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CA DO felicíssimo REroOM EMA-
NVEL, COMPOSTA PER DAMIAM DE

GOES , DIVIDIDA EM Q^V A T R O P A R T È S,

das quaes efta he ha primeira.

*rFoi vi fta.S. ipíouada perho R. P. F Emanuel da veiga examinador dos Imros.
^

•Im LisboaVííicafa de Françifco Côrrea^impreíTor do fcremlsi-

mo Qrdekí Infanteiahos xvij diáS do mes de lulho ãttsCÓ.

CEa«axada efta primfira parte no regno em papei a duzentos,& ^mquocnta reaes.& to^a dell#

^ Luado ha^diftnçia dosJugaretonde fe vender & has outras trcs partcspelo mefmo
»

[ njn^o naquillo cm que forem taxadas. ^„„*íí»' ^
"•Com ptiuilcgío Real



Alvará;

V E LR

E

I fâ(^o faberahos que eíle aluara vircm;qiic cu

ei por bc,& me praz por juftos refpeicos que me a iíTo

j
moué,que Damião de goes fidalgo de minha caíã,poíl

ía fazer imprimir ha Chronica dehei dó Emanuel meu
bifàuòíqne fanâia gloria haja,que elle compôs de nouo

per meu mãdado,de que diz que faz quatro liuros.E impreíTor algú,

nem outra peflbade qualquer calidade que reja,não poderá em meus

Regnos,&Íenhoriosimprimir,nem mãdar imprimir,nem vender ha

dita Chronicâjfem confentiméto do.dico Damião de goes.E ifto por

tempo de dez ános,que começaram da feitura dcíle, fob pena de qual

cjuerimprcíror,ou peíToaqimprimir^ou fizer imprimir haditaChro

iiica,ou ha trouxer de foraimpreíTijOU ha vender fem confentimento

do dito Damião de gceSjperder pêra elle ha impreíTam,&hos mol-

des, & aparelhos cem q ha imprimir^ mais pagar feíTenta mil reaes

.f.vinte mil pêra bas obras pias q eu ordenar.ik vinte mil pêra minha

camara^hos outros vinte mil reaes pêra quem hoakufar.Ehosli-

urosque ho dito Damião de goes afsi fezer imprimir^pbderà mandar

\cndcY,Ô(.(cvão per elle aísinadosAachandoíFe em poder de algúa

peíloarem feu final,encorrerà nas penas a^ma declaradas.E tanto q
cada hum dos ditos quatro hurosforé imprimidos,fe tfaraá meia do

defpaehodos defcmbargadores do paço^pera lhe poerého preço per

que ha de fervendidoA doutra maneira fenam poderá véder^E man
do a todas has luíliças^Ôc ofííiçiaes a q efte aluara for moílrado^Ôc ho

conhecimento dclle pertencer quedem has ditas penas a execuçâo,&

ho cumprão quomo fe nelle conthem.Ho qual íe imprimirá no prin-

^ipiojou nafimdecada hum dos ditos liuros.E ei por bem que eftc

aluara valha(pofi:oáhoeffecto dclle haja de durar maisdehúanno^

fem embargo da ordenação do fegundo liuro titulo x)c,,queho con-

trairodifpoem.Diogo fernandez hofez cmLisboaaxxixdeMarço

de M. D, Lx vj.Balthaíar dacofta ho fezícrçuer.

^Porhaprcfenteteíleficoqueliha primeira parte áa Chronica del-

Rei dom Emânuel,& nam achei coufa contrairá ádocftrína chriflã,

nem fufpeita, &por tanto podetfcha imprimir. Ojc quatro dclu-

IhodeM. D. Lxvi>
Frei Emanuel da veiga.



Tancada dos Caplmlos dâPrimeíra parte ii

CkronicA dilRci dom Emanuel.

fCÁpinilo primeiro , Em que fé

trâctado falec^imenco dclRei

Dofploam. fo-.i

Opi. íj. De quomodõ Emanuel

foí aleoancado , &c jurado por

Rei. fe^-^

^Císpicu.in.Emqoefe declara ha

Jucc^elíam delles Rfgnos per

faicv'íT^^"fo deiRcJ dom loáo

peiteoí^eí direicaméte a clRei

domEmanufcli foi 4
^Capicu.iiij. Do tempo emque

clRei dom Emanuel na^eo*

foi.

4

^Câpi.v.dacriaçam q elRei dom
Emanuel te ue. foi. 5:

^Cap vj.dacara,&en;4do q dom
E.maniiel teue depois da mor-

te do d tique dom DioguoíeU

irmáo. io\.6

^Capit.vij.de quomo fe elRei fui

Dalca<^er do fal a Montemor

bo nouo onde ho dom Geor^

geveover. foi. 6

Cap.viij.do que fe fez emVíonte

mòr depois dos Ifados do Re

•

gno ferem juntos. fol.7

^Capit.ix.dequomoelReicófir-

mou has mcr(^es que elRei do

loão fez à hora de fua morte*

foi.

7

ijCapit.x. de quomo elRei liber-

çou hos ludeus qtie ficaram

captiuos do tempo dtlKei do

loam. ft^í-^

^Capito, xj. de quomo elRei en-

tende© em prouer hos lugares

" Dáffica. foi 9

«Capita, xij. de húa vicloria que

dom loam de meneies capitão

Darzilia houue de Mouros .

fo!.9

^Capit. xiij. Da vinda dos filhos

do Duque de Bragança aho

Regno. foi. 10

Cap.xiiij de quomo elRei fezCõ

de de Portalegre Dioguo da

fyluâde meneies íeu aio. fo.ii

Cap.xv de quomo elRei mádou
a Romapcro Corrêa íobrene

goçios que tinha comho Pa-

pa, fol.u

í^Capi.xvj. de quomo clRei acre

çentou has la^óes dos lugares

Dafrica. foljz

^Câpic.xvij. De quomo elRei aU

cançou du Papa q hos com^-

dadores da ordtm dcChriilus

de Auis podilíem cafar.fol.iz

fCaprxviíj. de quomo elRei ma
dou Un(,at hos Mouros, & ju-

deus fora de íeus regnos. fo 15

^Capitu. xix. da Embaixada que

hosReisdeCartella mandara

a el Rei fobre alianças, fo.14

çCapic.xx. de quomv) clRei roan

doutomar hos filhos ahos ju-

deus que fe iham fora deíles

Regnos. foi. 14
Cap.xxj do frudo q fe fez em ti t

nar hos judeus chriílâo. fou5

Cap xxij. de quomo fe começou

trattarho caiaméto delRei c5

ha prínçeíadonnaífabel.fo.KÍ

Capi.xviii. de quomo elRei man

dou Vafquodagamaporcapi

tão de três nãos ,
pa profeguic

no defcobriméto dahidia.f.i 7



Tatioada.

^Càpí.xxiiíj. em q fê tratta do ca

íãnientodelRei comhaprin-

^eíadonnalfâbel. í^iB

Capit.xxv.de QuomoclRei afien

tou de dar foraes nouos a to-

tplos lugares do Rcgno. foa9

fCapi. xxvj.de quemo elRci fez

ccrtes em Lisboa. fo.20

Capit.xxvij.do qucfepaíTGU dcf*

n© dia que elRci,& haRainha

partiram Oeluas, attc chegarc

aTolledd. fo.22

Capi.xxviij.de quotno elrci;i&hâ

Rainha cerarão é Toiledo.f.22

Gap xxix.dequomoelrei dcErca

nuel, & ha Rainha dona líabcl

íuâ molher , foram jurados por

Prin^jpes herdeiros de caílellâ,

& Leão. foi. 25
Cap.xxx.dc quomõ hos reis í ca

fíella,&Portugal partirá d Tol
ledop^a ho regno Daragã.fo.i^

Capic.xxxj. de quomo elrei liber

tou ha clercfiâ de nao pagar fi-

faSjnem dizimas. foi.25
Capit.xxxij. de quomo ha rainha

pario hum filho ,& morteo do
parto dcllc. foi.25

Capi xxxiij.datmbaixadaq elrei

mãdou aho PapaAlexâdre.f.2(í

Cap.xxxiiij.de qnomo hoprin^i-

pc dó Miguel foi jurado, fo.27

Cap.xxxv. doq Vaíquo da gama
paífou em fua viajé,atte chegar

àaugoadadefamBras. fo.27

Capitu.xxxvj.doquepaíTou Vâf
quo da gama atte chegar à Ilha

de Moçambique. fo.29

Cap.xxxvij.de quomo ho Xeque
Çacoeia, cuidado fere hos nof-

íos mouros , le vco ver cò Vaf-

quôdagama] íol.^o

Capitu.xxxviij.do íitio da <^idadc

deMelindc. fõl.p

Cap.xxxix.do q Vafquo da gan a

fez depois q furgio j<Sc do reca-

do que mandou a elRci de Ca-
lecut. fol.34

Cap.xi.do q Vafquo da gama paf
íou atte chegar a Calecut, fo.35

Cxli.doroodaqelíei ícalecuttc

ue c recebervafquo dagama.f.;<$

Capi.xlij.da cr€n<ja/eita, perimo
nias,& coílumes dos gétios ca-

narís,brâmânas,& nâíres.fo.^7

Câ.xlíij.do qVafquo da gama paf
foucó elrei âcaiecutjhafégúda

vez q fecom elle vio. fo.59

Ca p. xliiij. do q Vafquo da gama
paflToucmAnchediua. fo.4i

Cap.xlv.de quomoho corpo dcl^

rei dó loam foi Icuado da Sé de
fylues ,a ho conuento da bata-

lha, foi.42
Cap xlv}.í quomo elrci~caíôu co
ha Infante donna MariaVfilha
dos Reis de Caftella. fo.4}

Capi.xlvij.de quomo elrei deter-

minou paííar em Africa: fo.44

Gap.xlviij. de quomo dó íoáo de
menefesjcapitão Darzilla,^ do
Rodrigo de mófan(5to cipitao

de Tãger fora lobre htías aldeãs

q ftão jútoDaIcaçerquibir.f.4ç

Capi.xlix.de quomo elrei de Fez
veo correr a Tanger. fo.^6

Capi.l. de quomo elrei de F^z fei

correrArzilIa. fol-4(J

Cap.lj.darmada q clRei mandou
cm ajuda dos Vcnezeanos con-
tra ho Turco, foi.47

Capi.lij.do qho^códcpaíTou ncí^



Tauoacb:

íiaviajcm depois quépartJQdc

Mezalquebir. fo.48

Cap.liij.dafundaíjãdoMofleiro

de Bechelc,& da Torrei foi.49
Capi.liiij.dafegúda armada q el-

Rci mádou á índia,de q foi por

capi ta oPedrslurcz cabra!. Í0.50

Capi.lv. do defcobriméto di ur

ra ãCs^nâ:& cruz, aqué chama do

BraUI. fyJ.51

Cap.lvj.dalguás particularidades

da terra de fanéla ctuz^ôc coílii

mes da gente delia. fo 52

Capdvii.do q Pedralurez cabrai

paíTou depois que part Jo da ter

radefancáâ cruz, atte chegar a

Calecut. foi. 55

Cap.lviíj. do q Pedrâlurez cabrai

paffou em calecur. ^^^1-57

Cap.lix.dc quomo per treiçá dos

Mouros de calecut foi morto

Aires correa. fo.58

Capit. Ix. do q Pedrâlurez cabrai

paflbuemcochim* fol.jp

Capit.lxj. do cafamento do Duq
dcBragancadó íaimes. fol.ór

Capi. Ixij. do naf^iTíéto do prin-

(^ipe domíoam. foÍ.<^2

Capi.íxiij.ide quomoelRei man-

dou loam da nouaà Índia por

capitam de quatro nãos. fo.62

Capit. lxiii|. de quomo clRci foi

" aforrado a Gallizaviíícaracâfa

f doApoftoloSaníliago. fGl.04

Cap.lxv.de quomoelRei quiíera

paflar em Africa, Sc ha caufa por

quehonamfez. foi 64
Cap.lxvj. de quomo el kei man-

dou duas nãos em bufca dos

corterreaes. foi. (^5

Capit.lxvij. de quomo elRei fez

cortes emLísboaondt bo priíi

9pe foi jurado. fo\.66

Capiilxviíj.do q ho Almirace do
Vaíquoda gama paíTou ha fegu

da vez q foi á índia atte chegar

aCochim. Íq].66

Capi. ixJx do qho Almirante dó
Vaíquedagama fez écochira,

& Calecut. fo.óy

Ca Ixx.d" quomo do loa de mene
feSj&dom loam de nienefcs có^

de d^ Tarouqua forão correr ho
cipo dalc5(^erquibir. fo:<59

Cap. Ixxj.doutra entrada qhoc5
dedcTarouqua,&dó K sen de

mencfcs fczeramatte hiãalegoa

dalcai^crquibir. fo.70

Cap.lxxij. doutra entrada q dom
loamdemcnefesfez. fo.70

Cap.Ixxiij.de quomo elrci de Ca-

lecut comec^ou de fazer guerra

âTriúpárakeid^Cochim*fo.7i

Capi.lxxiiij. de quomo fe perde-

ram nas Ilhas de cúria muria Vi

^éte fodré , & Brás fodre feu ir-

mão, foi 75
CapitJxxv. donaf^iméto da In-

fantedonna ifabel. fol.74

Ca.lxxvj. de quomo clrei mãdoit

meftres a Cógo,perâ eníinarem

hos daqucllas prouincias has

coufas danoíTa Fe. fol.74

Capi.lxxvij. do q Afonfbdâlbu*

querque,& Frani^iicodalbuqr-

que paliaram em lua viaje atte

chegarem a Cochim ^^'Jj
Capit lxxviij.de quomo clRei de

Cochim deu litjsnça a Francf^

fco dâlbuquerque
,
pêra fazcf

háa fortaleza. fo-/^

Capitu.lxxix. do íiciõda(^idaJe.



Tauoada:

' c!eCí^ii1.i,& (íoscoflumesdos

chrillãoí*q nellaviué. fo.77

Cap.íxxx. de cjuomo le fezerá pa

zes entre hos noíTos, & eirei d

Calecut que felogo quebra-

ra hi. fo-77

Cap.lxxxj.áa via|cq Antcniode

lâldínhà Fez à índia. fo.78

^Cap.lxxxij.da morte de dó Afò

í^.condeííabrede Portugal,&:

d^ Rainha de Caílella donna

líabcl. foi 80

^Câpi.lxxxiij deqiiomodóíoãò

de ípeneíes foi per mar a La*

rac^è. folSó

Gapi.lxxxiiij.de qnomo dó loao

de meneies í-oi íobre húas al-

deãs de mouroSj&do q paíTou

ncíh entrada. fol.Si

^Capi.lxxxv. de cjnomo íe reno-

ut)u hagutrta entre hos Reiâ

deCaIccutA Cochim. fc.8i

^Cap.ixxxvj. doq Duarte p2chc

quo fez depois de chegar aho

paflodrcambàlam. fo.8^

Op.lxxxvij.do ltgúdo,5. terí^ei •

rocóbateq ho Çamorij Rei á"

Calecut deu ahosnoíTos.fo.84

^Capit.lxxxviij. de quomo clRei

de Calecut paífou ho rio de Re
pelim. foi.86

^Capi.xxxix.dequcmoelRei de

calecuc em pcfloa combatco

ho paíío do vao. fo 87

^Capiíu. xc. das trei^óes q elRei

decalecut, ordenaua peramaí

taihosnoTos. foi.^8

Cppi.xc) df qrc rr o Duane pa

cheque de^bararou outra vez

elRei de Calecut. foi.90

Ca.xcij.cial£,úab ccufas q fucí^ede

r.^o depois deíle ccbate. fo 91

^Capic. xcuj.de quomo tlRei ma
doudprn Fran^ifco dalmeidã -

à índia* fo.pz

Capi.xciíijDâlguas ccufas q ne-

ftanno de miT,& qumhétGs,&

çinquo paliará no Tegno.fo.95

^Cap'xcv.de queimo Fiãt^iíco pe

rcira pcftana foi febre huaal-

dca,&do q lhe acoteceo.i-o.96

Capi.xcvj.de quomo elRei man-
dou a índia treze naos,de que

foi por capitão Lopo foarez

diluarengaé fo 96
Cap xcvij. doq Lopo foarez fez

de pois q chtg<?u a cochí.fo. 97
fjCapi.xcv! j.em q íe decUradó-

dehosch iftiosde craaganoi*

trazem íeuprint^ipio. fol.98

Capir.xcix.do q Lopo foarez fez

depois davidoiiaquehouuc

emcranganor. lol.ico

èCap. c. cm q per hu blaf^m dar

mas, q elRei de Cochim deu a

Duarte pacheqiio,fe approuã,

&cóíirmãonaverdaJeí'.os no

taueis feitos qae fez na índia,

Contra hocamorij Rei de ca-

lecuté fobioi

çCapit. cj do naí^imento do In.

fantedom Luís. foi. 10^

Cap.cii. de quomo elRei mádou
Tri{lãodacunha,a índia,Sido

aleuãtaméto qfeé Lisboafez

cótra hoschriíláos nouosi. 105

i^Capi.ciii.emque fe relataha fen

teca fefobrefte cafodeu con-

tra ha «cidade de Lisboa, ôc feu

termo. fol.io(í
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PROLOGO NA CHROMieA DEI.
. J^^J OOM EWANVEL, DiRlGIDA PEJL.o

; |>;âí^ 1 A M í) E G«1ES A HO S£ R E 1« í 6 S 13^ O iP R 1 N^t
^ipç dora H E N ;R R I Q^v E j lofantc de Portugal,

Cardeal do ci-mk) dos íaniâos c|iiacro

Coraadots, filho deílc Êilí- *

^iísii^o Re 1,

VITOS,& grauesauthores nosprln-
9piosderuasChronicâstrabalaramem lou*
uar ha hiftoria, da qual tudo ho que dixeram
foi íèmpre muito menosdo que íèdeuia dizer,

porque afsiquomo ella he infinita , afsi feus

íouuorcs nam tem fira, nem termo a que le

poííam reduzir , ôc pois tudo ho trattado ne-

_ fta parte, hcquafi nada cm comparaçam do
quedeue fer,Voltarei daqui ha vela, pêra pocr ha proa nefta : na qual
por certo não oufara , nem deuera de tocar , fe me nam fora mandado
per. V. A. porferdequaIidade,quedcpois daigúas peííoas ha terem
comcí^ada

, eiRei dom loam voflo irmão, que fandia gloria hâjajhes
mandou tomar hoquejátinhamfcripto, pcraíe acabar per outros,
de cujas habilidades tinha mor opinião,emmáos dos quaes ficou attc
feu fale^mento. E confyderando.V. A. que pois eftas pefíbas,dc que
fe tanto íperaua^nam tinham feito em tempo de trinta,6<: fctteannos,
que há que elRei dom Emanuel voíTo pai faIeçeo,coufa que refpon-
deííeaho merecimento de tal negoçio/cmfe lembrar de quão fraco
eu deuo ferpera hum tamanho pelo , me mandou neíle anno do Se-
nhor de M D. L V 1 1 i,que daquillo em que muitos,quomo em coufa
defefperada,fe nam atreucram poerhamãOjtomaíTeeu ho cuidado,
hoquefizcommórouíadiadoqueamcufracojuizo conuinha, mo-
uido com tudo porfòs dous refpeitos, ho hum por cu fer fedura
do dito íenhor Rei voíTo pai,criadoemfuacafa, & em feu ferui^o,
defde idade de noueannos,ho outro por me parecer que fc nam mo-
uera. V. A. a me mandar coufa em que confifi:iam codolos feitos , &
Íouuorcs deftefeliçifsimo Rei , & daquellcs que ho feruiram na gu-
erra,& na paz,fenam por confiar de mí ho mais fubllançial que no
fcreuer da^Chroíúcasiíe r£qiaçr«^^*i€Ttóc<>rja'V«xdadedar a cada híí

ho l^f^ ^*€|>re^ç^^^!aie^^ç^jp^ razões matreui

A ato-



, ),V4 Prologo;

ã^mãrcfíc traballioio qibl qual Iie,iTiepareçcõ que não (Jeub^^

crabequededicaíTefe nama.V.A.quomo a principal author de ha

fân:ia,& gloria dei Rei íeii pai fairem em luzA-aarapere^cc^
halembraní^adascoufasnotaucisqueaçon*

:

^

teceram ahos Portuguefes per

todo ho difcurfo de feu

Regnado.

cb rn

,f»r
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5^ CHRONICA DO FELICÍSSIMO
Rei dom Emanuel da gloriofamemoría^ha qual por mã-
DADO DO PERENÍSSIMO PRÍNCIPE HO IN.
FANTE DOM- H E N R R I CLV E SEV FILHO, CARDEAL

de Portugal
, do titulo dos fandos quatro

Coroados, D A M I A M de G o E s

> collegio ,& compôs
denouo.

5^CAFirVLO Primeiro. Em que fe

TRATTA DO FALECIMENTO DELREl
dom loáOjE declaram alguasclauíu-

las dcfeuteftamcnto.

LRE I

dó loáo

fegundo

donome,

& dos Re
isdePor-

tugal ho

___^ trezeno
,

falcí^eo na villa Daluor,no regno

do Ãlgarue,hum Domingo ârar-

de XXV dias do mes Dodubro,
do ãno cfo Senhor de M.cccc.xc\r,

em idade de quarenta annos,&
defcu regnado quatorzejE porq

antes de íeu falecimento hauia

vários pareceres ,& opiniões de a

quem deixaria ha fuçeííam do Re
gno/e a domEmanuel Duque de

Beja, feu primo com irmão , fea

dom George feu filho baftardo,

me pare^eo neçeíTario declarar lo

guo aqui no come<^o deíla Chro
iiicâ algúas claufulas do que ordc

liou em feu teftamento,xxvj dias

antes quefaleçeíTe, pêra que íc

faiba quão bem difpos de coda-

las coufas que à íua alma,& con-
fçiençia conuinham.

iRlMEIR A MENTE
cncomédando fua

alma a deos, or-

denou que hoíepul

ro de fanéla m a r i a da vidloria

da ordem de iam Domingos, no
luguar que milhor pareçeíTe a d5
Emanuel duque de Beja íeu pri-

mo,que eíle declarou per feu teí^

tamenceiro,& pêra hó ajudaré,&

aconfelharém no que niíTo lhe ne

^eíTario foífe , nomeou dom Dio-
go ortiz Bifpo de Tanger, & ho
dodtor Fernão rodriguez Daiao
da Sé de Coimbra,'& frei loáo da

pouoa feu confeíror,5í dom Dio
go fernandez dalmeida Prior do
Crato , & dom Aluaro de Caílro

A 2 feu



Primeira parte da Chrenica

*eu veado ! c] a fazcndaj^ Antão

de faria feii camareiro, &: do leu

confelho, & Pêro Dalcac^Gua feu

•fciiuam da fazeda;pera cfcreuer

tudo hoq neceíTario foíTe,ahoq

noceííaméco.deixaua ordenado.

^Icem . Mandou ahodictodom

Emanuel feu teílaméceiro cjue

hascoufas que tocauam abo

defcarguodefua alma cóprif-

feinteirannente, &que quan-'

to ás outras fezeífe neilas a-

quillo quclhe parcí^eíTc bcm^

6: por bem clueííe.

^ítem.Que por fua almajoguci

quomo faíe^eíre,mandtífsé di-

zer três mil Mil]as,pera q dei-

xou três mil reaesde prata de

lei de onze dinheiros, de que

cento,& dezafette fazem hum
irareo, hos qes reaes fam hos

\iniésde pratapóaguora cor-

rem neftcs Regnos- que vai ca

da hú^vintereaeSjde féis (Reptis

de cobre, fcm liga.cada realja

que chamam reaes brancos.

'^Item.Que a quarpnt3,&: hCa or*

phãs deífe a cadahfia pêra aju-

dade fe cafáré vintí juílos dou
ro,& pêra tirarem quar€n:a,&

hum captiuos Portugueícs po
breSjOutros vinte juftos pêra

cada hum,dc trinta^Ôt oito pe-

ças no marcOjde lei de vinie,(Sc

dous quilates,que valia naql-

le tempo feis centos reaes,que

faziam doze mil reaes braços,

que era ha tàxá/& preço ordi-

nário que feehtamdaua por

cadacapciuopobrcPorcugues.

^ítem. Mandou qnc fe acabaíTe

ho 5'pritâl de Lisboa d^inuo-
caçâiívdc todolos Sân(5tos,na

. maneiraq era começado, en-
comendandolhe q ho gouer-

, no,ordem,& regimento dcllc

foífe ho que fe tinha cntam no
Sprital de Florença, & que tò-

dolos fpricaes de Lisboa fe co
Dcrteííeííia efte com todas fu-
ás reqd.is,propriedades,5c<:ou

fas,do modo q lho ho fan(íto

Padre tinha outorguado per
Bulia Apoílolica que diííoti-

nha,& que tanto quehodi(5to
Sprital foíTê acabadojmanda-
ua que fe tiiaííem cadanno
doiis captiuos pobres Porru-
gucfes,que feniiííem no diííto

•Sprital ahos cífiçios diuinos,

por tempo de hum 2nno,& no
íuguardeftcs entraííem hosq
fctiraíTemtraselieSj&aísi pe-
ia fempre íucçefsiuamenie.

^ Item.Mandou que fe paguaflc

ametade da prata que cl Rei
domAfonío feu pai tomara
das Egrejas peraá guerras de
Callella, porque ha outra me-
tade dera hoPapa aho diclo

Rei dó Afonfo,& afsi ho que
faltaua por paguar do dinhei-

roqueíe tomou dos orphaos
perà mefmaguerraA também
do dirihciro cmprcftado,Eq

pcra
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perá pagiia dcíías diuidas del-

'. Reifeu paf,& pêra has fuás fc

' apartafíern quatro milhões de
' rtâcs de renda cadanno , actc

tudofer paguo.

-^Iccm . Mandou que has tenças

feparadas, & trerpaíladâs pa-

' guaíTe ho mais cedo q podcíTe,

" porque naoshas paguando Te

' podcríafeguirdilloalgúdãno

ás conn^iençias daquellcs que
has recebem*

^Ité.Quc em tudo hoqachaííc
cllc nam terfatisfcito , afsi em

, paguar diuidas , õc fcruiços,

< quomoemquaes quer outras

coufas Ihcncomédaua qucho
• íãtisfizefle.

^ftem. Que inílituia, & declara-
'-' Uáporherdcirode todos fcus

' RegnoSj&fenhorios aho di-

í âo dom Estianuel Duque de
<' Beja feu prezado j & amado
pnmo,nam lhe dandoD e os
filho^ou filha legitima,oufale-

^ ^endo dentro do tempo de hã
,
-âno daieixuirâârcu teftaméto.

|Item.QueadomGcorgc feu fi-

, Jho deixauade juro,& herdade
pêra todo femprc^pera elle, &

s pêra todosfeus dcfçcdétes per
-' linha dfreitâ,ou tranruerral,da

• maneira que ho elRei dó íoao

: feu bifauodeta aho Infante do
-' Pedro feu 3úo,ba|fua cidade 5
' -Coimbra^em ducadoi& ha vil

Fof.j.

la de Monte, mòr ho velho c6
todo feu fenhorio,<ScPenélâ c5
todo feu termo, doutros bcs
dacoroa,concheudos nomef.
mo tcílamento.q aqui nã po-
nho,por todos eftarépor exté-
fo nas doações q lhe elRei do
Emanuel delics fezAde todo-
los bés q deixou a dó George,
referuou ho diííto Rei dó íoáo
hasfífaspera coroa,declarãdo
que era direito q fomente per-
tençiaaho Rei,á<: nam a outra
pefToa^doq Fe manifeílamcn-
tevefer muito cótrairoâ ver,
dadcjioqalgús dizem queeU
Reidóloãofez híí todeçilho
em q pedioa elRei dóEmanu
el,que foltaíTc has fifaspor fec

direito mal leuado.mas efte

codcçilhoeu honãpude nun-
ca achar, nem peflba que me
dcllefoubeírcdarrccado,neni

Perodalcaçouâ carneiro, fccrc
tairoque agora hc dei Rei dó
Sebastiam noíTo fenhor,& do
feucóíclho,&ho foi tambeni
delRcidomíoáo terçciro.em
cujo poder ftam todalas lem-
branças ,& tcílamentos dos
Reis deftesRegnos^delRei dó
Duarte pêra qua, me foube
dar reza de tal codeçilho,tí)as

antes me dixe que nunquafc
fezera, & qut afsi ho oúuira
dizer a feu pai António car-
neiro Secretareo que foradel
Rei dom Emanuel. E quomo
ifto que aqui digo fcjaha vcr-
dadc/e confirmaraahò diante

A i\j nos

I
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nos capitules das cortes q cU

Rei dom Emanuel Fez em Lis

boanoaano de m ccccc.vi i u

^ítc.Quenamhaucndoho diclo

dom Emanuel Duque de Beja

filhos ligitiraos , q em cal cafo

feu filho dóGeorge fucíjedeíre

peifeufale^imêco noRegno.

^Icê,Que hauendo ho dictoDuq

algúa filha,ou filhas lhe roga-

ua muico que cafaíTe hua del-

iascom ho diíílo domGeorge

fea filho, aclhe deíTe aquelle

dote que era cuftumc daríe ás

femeifiantcs peífoas.

^ítem.Lhc eneomédaua ho tra-

tíârn.-n£o da cxí^elentc fenho-

ra íuà prima,dona Ioanna,Rai

nha q f >r3 áoi Regnos de Ça-

íteila , Aragam&Porcugalj âc

^^
foííe mâíidâ c fcu eílado , do

modo qhoíemprc Fora c quãto

cll eviueo.

«ítera.Q^us lhe cncomcndaua,&

mandauaper juftos reípeitos

que todos aquellcsque cótra

elle Foráo tredores,6c deíleaes,

q andauâ Fora deíles Regnos,

nem a ellcsjce a íêus filhos rc-

"^ colhcííe nelles, & qencomcn-
' dâuaatodolos do fcu conFc-

' lho, & do dido Duq fcu pri-

jnOjqfempre lhe lembraíTcíií

, ,

que díuia lílo muito Fazer,

cfHoqual teílamctoFoi Feito nas

^Ica^ouasporfreiloãoda pouoa

fí

;

Feu conFeíTor^drih ícríptòj&ar"

fmado per ho meímo Rei, ahos

xxix dias do mes de Septcbro do
anno do naFciracto doSenhor,de

M.cccc.xcvjdcqaqui pus Fóméte

hoque conuemánoíTaHiílorea,

^Na hora cj elRci Falcçeo hos íe-

nhores^&pcíToasprinçipaes que
âhierã prcFenccs,cujos nomes em
fua Chronica íàm declarados, a-

briramhoteílamenco,& hoFcze-

rãlerperRuidc^pinnaChroniíla,'

ôi ho mandaram logo per três do
confelho a dom Emanoel Duque
deBeja.hoqnaljâ rabiadafuc^ef

Fam do Rcgno^por lho clRei ter

mandado dizer antes q morreíre,

per Aires ás íylua Feu camareiro

mór,& per dó Aluaro de Caftro.

Hos FenhorcSjSí fidalguos q Fe a-

charãemAluoracopanharam ho
corpo delRei acte a <^idadc de Syl

ues,ondeho enterraram naSé,pc

lo elle aFsi ter mádado,& ali jou-

uc attcque ho treíladaram pcra

ho Mofteiro da batalha, quomc»

feaho diante dirá.

S^Capui. Deqiiomodoin
EMANVEL FOI ALEVANTA
do,& jurado por Rei,& do q lo

go Fcrcueo ahos cftados do rc-

gno,Ecutrascouíasq ordenou.'

íji

H o T E M P o Q^V E

elReidomloãoFa-

le<;eo eílauâ ha rai-

nha dona Lcanoc

Fuamolher cm Al-

ca^er do Fal^^c dom Emanuel du«
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quede Beja feu irmão cora ella,

ha. quai Senhora foi caufa vnica

dcllcficar nomeado na fucc^eííâra

deftes Regnos,porquc ha vonta-

de ,& derejodelrcidomloâofoi

femprede deixar hoR.'egno a dõ

Georgcfeu filho baftardo,& vi-

uédo houueentrellcj&haKainha

íc/breeílc negocio nnuitos deígo

fios, com tudo quomo clRci e-

iahomem fugeito a toda boa ra-

zam, tomou nefta parte íccreta*

mente ho parc(^er de peíToas pru-

denresjôi de boâvida,per confc-

Iho dos quacs declarou é íeu tcC-

tamento por herdeiro dom Ema
nuel. Com eftas nouas da fuc^ef-

fam chegaram hosL que leuauam

fíotcílaméto a Alcácer ido falfe-

gunda feira , ôc logo k cer<^a ho a-

]euantaramj& juraram por Rei,

ha Rainha, uc hos prelados/enho

res ,& fidâlguos que fe [alli acha-

ram j fendo em idadedc vintafc-

h annos , ôc ho mefmo fe fez per

t jEodo ho regno.Feitos cftes autos

&^erimoniâS cm Alcácer dofal,

loguoel Rei Icrcueo a todallas

' cidades, Â: villas que vfaflem feus

bós foros j & cu ftumes , quomo
ho atte li acuftumaram fazer, cm

: quãtoelle namordenaíTeJfobrif-

fo outracouía,&: ha mefma or-

dem mandou que ic tiueíTe nos

negócios de fua fazenda,& pellas

^mefmás cartas que fcreueo às ci-

dades , & villas lhes mandou que

: enuiâfséfeus procuradores a «^er-

ro tempo limitadora Monte mor

ho nouo^ pêra alii fazer cortes, de _

ho mefm3 fcreueo ahos preU »

doSifenhores, & alcaides mores,

ho que todos afsi fezerã,&quo«

mobòs^&leaesvaííallos lhe

vieram dar fuás menagés,

fegundo ho bom vío,

Scanciguo cuftumc

deftes Re-

goos*

^ Capítu.iii.Em que rum-

M A R I A M E h r E S E D E C I, A*

raquomo hafuc(^cfiam defteâ

Règnos nam pertencia , direi -

t3mente,per faleijimento deU

rei dom loáo,fenam a elrei dó

Emanuel.

AREÇÉ HE-
Ç ES S A RIO Dl*

zcrfe nefte lucruat

quam direitamen-

te ha herança àt^-

resRegnospertcçiaa clReidoíTi

E M A N v E L , falecendo clrei do
loão fem filhos naf^dos de legi-

timo matrimonio , & pêra decla-

ra(^am deftenegoçio,he defaber,

qucelRei domíoão primeiro de

fíe nome foi cafado com dona

Philippa,filha do Duque Iam de-

lancaftre,irmão dei Rei dom Du-
arte de Inglaterra , fcxto do no-

mc,& delia houue elRci d6 loão

ho Prjnx^ípe dom Afonfo q mpr-

rcomp(jo , &hos Infaritcs dom
Du a,r,ce>dpna P edro ,,dom H çfi r-

A íiij " rique,

«
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fique,dom loão, dom Fernando,

6c há Infanta dona Ifabel que ca-

iou c^m hoDuque Philippc de

Borgonha, dalcunhi hobó.Per

raoTte delRci dom loáo veo ha

heran(ja do Regno ahoPrin^pe

do Duarte fcu filho mais vciho.

Efte Rei dom Duarte foi cafado

com dona Leanór filha delrei dò

Fernando Daragam,primeiro do

nome,Adélia houuc hoPrincji-

pe dom Afonfo , & ho Infante

dom Fernando ,
que foi jurado

por Prin^pc deíles Regnos,quã-

do ho Frin^pc dom Afonfo fcu

irmão maisvelhofoi jurada por

Rei , ho qual Rei dom Afonfo

caiou com dona ifabcl fiiha do

Infante dom Pedroíeu tioA del-

ia liouue ha infanta dona loana

que morreo freira no Mofteiro

de ÍES V Daueiro,&elRei dom
íoáofegundo deftenome;paido

"Prin(^ipe domAfonfo,que fale-

ceram ambos pai , Ôc filho fem
' deixarem filhoSí nem filhas deli-

giiimo matrimonio . Ho Infante

dom Fernando de [que arriba di-

xejrmao dclRcidomAfonrOjCa-

roucomdónaBeatriz fua prima

com irmã , filha do Infante dom
loão fcu tio ,& delia houuedõ-

nàLeanormolherquefoi delRei

dom I o A M ho fegundo deftc no

mc,feu primo com irmãojôc dona

Ifabcl que cafou com ho^ Duque
de Braguança , dom Fernando,

fegundo do nome,&donnaCa-
therina que falcc^eo mo(ja,&dom

Joam que depois de fuc^cder no

cílado do Infante dom Fernando

feu paifaleçeo fem cafar,í3cdom

Dioguoquefuc^edeo aho diâ:a

dom loáo, 5c houuemais dó Du-
arte, Sc dó Dinis, & dom Simão q

.

todos falecerão moços,& houuc

dó Emanuel q nafçeo derradeiro

de todos,Rei feliçifsimoq foi def

tes regnos,cuja vida,&acótcçimc

tos(fe a De os apraz)trattarei nc« ,

fta fua Chronica.Dc maneira 5 cl

Rei donj Emanuel,fílho do Inran

te dó Fernando , era neto dclRci

dóDuartc,& bifncto delRei dom
íoáo primcirOj&fobrinlio delrei

domAfonío quinto,5c primo co

irmáó delrei dom leão fegundo,

a quem fuc<^edeo,pcrrezã da qual

progeniaelle era direito, & ligiti-

mo herdeiro dclRei dom loâo,fa

Iccédo fem filhos de ligitimo ma
trimonio,quomo fâlcceo,& pois

tenho dicio de fua real progenia,'

ôí direita íucçeííam ncftes Reg -

nos aquillo q abafta pêra ícíaber

quão liricamente era eRaberã^a

fua,me parece q hc rezão q no ca

pitulofcguinte tratte alguas par-

ticularidades do diícurfo de fua

vida,dcfno tempo qnafçco,attc

que per gra(ja de D fi o s foi jura-

do, & obedecido por Rei dcftes

Regnos.

5>?CapituIo.uiL Do tempo
E M Q^V EELREIDOMEMA-»
nucl nafçeo,& do milagre que

DE os entam por

cllcfcz.
" •
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L HE I

DOM E-

M A N VEL

da glorio

fa memo-
ria na<^eo

na VilU

Dalcou -

cherc,emRiba tçjo,húa quin-

ta feira derradeiro dia de M a i o,

ido ánno do Senhor de mil , ôc

quatro centos , Ôi feífenta, 3c no-

ueannos,dia em que cncam ca-

iho hafôlcmnefcHado corpo dé

P E o s. E parece q houuc em feu

nafcimento myílerio,porque ha-

via ji aigús dias que ha Infante

dona Beatriz fuamaí andaua cò

dores, fem poder parir , &quis
doIíoSe n h o r alumeala em ho
fandto Sacramento , chsguando á

porta das fuás cafas , per onde
paííauâ ha proçiíTam, ôc por ho

' dia em que nafíjeo fer da inuoca-

<jão do venerabile Sacramêto, lhe

poíèram nome EMANYEL,ho
qual nome he hum dos grandes

do fenhor D e o s , cujo fcfta íc <jc

lebraua naqlledia^êqlhe aprou-

uedar eftePrinçipc ávida defte

mundo,pera íea fanéto nome íèr

tamcxaI(jado,& glorificado quo-

mo aho prcíente hc per todo ho
vniuerfo^ondc per meo,induííria

& dcfpeía deftc magnânimo Rei

Ka na^ãoPortugueia per armas,

ou per amor pode penccrar.Ncra

por<j€fCo foi ícm caufa premitic

DeosquevicíTe ha herança dcftes

Kcgnos acftc felic^irsirao Rei per

falc^mcnto de oito pcííbas.que

Ijgitimamente ho hcrdaua^ feví

uerão.cujos nomes atras dixe/c

não pêra per fua máo,quomo per

inftrumento aellc acepto obrac

has cousas que cm rodo ho tem^
podefcu regnado aconteceram,

do q no difcurfo dcfta fua Chro-
nica^trabalharci de dar ho mais

verdadeiro tcftimunho que po-

der.

f^Capíc.v. Da criação qua
E L R E I DO M E M A N V E L TB-

uc attehaidadecm que lhe cl-

Rci dom l o A M deu ha fortu-

nada dcuifa da Sphera,& aíTeti

• támento pêra fuftêtar fua cafa.

A AMA'
que criou

clrcidom

Emanuel
' íe chama-

uaíuílaro

driguez,

&ceuedo
us filhos homés de grácftimane-

ftesregnosjhu era dó loáo Ema-
nuel, camareiro mor que-foi do
mefmo Rei dom Emanuel,& ho
outro dom Nuno Emanuel feu

guarda hiór . 6: almotace morda
ruacorte,hosquaes filhos houúe
de dom João Biípo da Guarda,

homem que por fua boa dodri-^

na, &geraçara valeo muito nc-
ftes Regnos, mas des no tempo

que começou a criar a el Rei dom
Ema^
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Imanuet , cUa k retirou à tam nhor de niiU 8i quatro centros,

&

boneílo modo de yiuer ,
que a oitenta , & três

,
pêra âudar na

tpúo género de molheres daua c Corte dos Reis ,
attc ho tempo

xerrpio de virtude , & acabou fe-

us diasiandamentc no habito de

f^m F ti A N c I s CO da obreruan-

^ia , no Moftciro de fieiras de

lESvdcSetuual ,
queella fczà

íua própria cuíla, & fundou de.

nouo ,onde jai repult2da..Eftc

breuccorolUrio pussqui delua

vida ,
pêra que has molhercsquc-

andam metidas nas vaidades, 5c

delidas defte mundo,trabalhem

.pola imitarem , & acabarem, no

feruiço de Deos quomo ella fez,

hâ qual foi aCaftcllâ com dom

Emanuel ,por fer ainda de idade-

que requeria criará de ama ,
quá-

do ho la mâdaram em luguar de

leu irmão dom Diogo duque de

ViieUj&com elle tornou a Por-

tugal , quando ho dido Duque

dom Diogo, depois de conualc-

.(^er da doença que lhe eftomou

jlia ida , foi fazer refidençia em

. Caftella per caio das terçarias do

.Prin9pedomAfonfo,5cdaPrin.

cefâ dona ifsbcl , das quacster*

,^arias^& da caufa porque feor-

.
dcnaram,&dcsfezeram íe tratta

r
copiofamente na Chronica dcU

; Rei dom Afonfo , Pcllo que te-

Vnho por excufado fallaraqui neU

Jas, por fcr fora de feu lugar.Ne-
•

' fta primeira ida d Caftella foi Di-

ogo da íylua de mentfes, por íeu

.aio , & depois de dom Emanu-

.; cl tornar de Callella, foi lâ cii-

. uiado oucia vez noannodoSc-

cm que fé hauiam de fazer hos

cafamentos do Prinçipedom A*

fonfo , & da Prinijefa dõnalfa-

bcl , fegundo forma dos contrac-

tos,nnas chegado a Freixinal, pri-

meiro luguar deCartella,fe tor-

nou, por fe has terçarias desfazc

rcm . Pêra eíla viagem lhe acre-

centpu elRei dom loáo íeu aíTeti

iamento,& deu cafa bem ordena

da,afside baixellas, tapeçarias,

quomo de ornamentos defuaca

pella , cantores,& minifl:rcis,& pc

rafeu ferui(^o ordenou que fof-

fem com elle muitos fidalgos-dos

prin^paesdefu^ cafa, & muitos

moradores della,&^ por feu aio ho

meímoDiogoda fylua.Neíletc

po do Emanuel nam era cafada,

nem tinha tomado diuiía fegúdo

toftume dos Prin^pes^pelo que

cl R E I dom loão 1 he deu por di

uifaha' figura da Spherâ,perquc

hos Mathcmaticos repreíentá ha

forma d toda ha maehina do <jeo»

Õi terr^,com todolos outros clc

mentos jCoufa defpantar, &*quc

parei^c q não carcí^eo de myílerio

píophetico, porque aísi quomo
eftaua ordenado per D e o s que

ellehouueííe de fer herdeiro dcl-

Rei dom loao^afsi quis qho mcf

./moReiaqué Fauia de fuc(^cdcr,

IhedcíTe húa tal diuifa, per cuja

figura fedemoftrane haétrcgua,

ôc ceifam q lhejáfazia,peraquo-

roofeu herdeiro proíeguirdepo-
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Í5 de fuâ rnorte, nâ verdadeira au-

ção q tinha na conquiíb', Ôc do-

mínio de Aíia,& Affic3,quomo

fez CO muito louuor reu,&:honr-

ra deílcs Regnos.

fi^Gap. vi. Da ca%& cila-

D O Q^V E DOM EMANVEL
teuedcpoisda morcedoDuq
deVifeu domDioguo feu ir-

;
niáo,attc^"e per vontade de

P E o s fo' ^ci deíles regnos,

Epoisde dom
EmanuelfernoRe-

gno,clReidomíoã
lhe acabou de dar

íua cafâ ordenada,
<]uoíTioâtal peííoa c6uinh3,attc
que focí^edeo no eíkdo do Duq
de Vireu,doín Dioguo íeu irníão,

que ci Rei dom loao mattou em
6'écòual,porerros que contra elle

tinha cõmttido,quomo íe em Tua
Chronica contem , ho qual no
meímo dia que efte triíle cafo a-

conte^eo clle mandou chamar»&
lhe fejs merçc,ai doaçam dçtodo
lòsbés do Duque feu irmão, re-,

íeruarido Serpa , & Moura ; ôc ai-

gõas. outras coufas,das quaes lhe:

díxè que lhe faria íàtisfação q uo-
mo fez.Ifto foiahú fabbadojxx
dias do mes Daguoíío de mil, Ôc

quatro centos,& oitenta, &quav
tro 2nnos,&por elRci erqaeçer
lik lembraní^a

, ôc fcaodalo que
mqueUe tcpo podia, 6c dcuia ter

âhociculodeduquede Vileujpò-

ão a parte ho ódio , 5i ãcfguoílo
que doDjquc feu irmão tinha,

ôc lhe aelle doaiEma lue! pereífe
relpeito podia cambem ter, lhe
mudou homefmo titulo em du-
que de Beja,& lhe fez arerçe com
efte titulo de fenhor de Vifeu,

Couilham,Vi!lauíçofi, ôc gouer-
nadordo Medrado da ordem de
noíTo fenhor íefu Chriílo , 6c dá
Condeftabre deftcs Regnos , Ôc
fronteiro mor dancrc Tejo,& O-
diana:a!emdoq lhe deu cantos
bés da Coroa,quomo fe moilra
pelas doat^óes que andam regiC
radas na Torre do tombo,de que
tinha naquelle cempo,vinta íecte

contos
, quinhentos, & nouenra,

& hum mi! reaes de renda cadá-
no, ôc mais lhe fez merce,que fa-

lecendo fem filhos , de lhe con^
firmar todallas rner<^es que ti-,

ucíTe feitas , flcdelhe tomar to-

dos feus criados no foroem quç
andaílem cm feus Iiuros,com ca-

famenco, das quaes rendas quo-
mo eu achei por lembrança cm
humliurodc regidos da fazenda
do di(5lo Duque dom Emanu-
el , ellc deípendia cadanno vinc^

trcs contps,&: quinhentos mil rc

aeSjdc que hos treze contos eram
cm aífentamcntos, (Si tenças que
daua, afsi a Infanta dona Beatriz

fua roaim, ^ioutras peíToas que
com c;líe nam viuiam

,
quomo a-

hos moradores de fuacaíàj&dez

çontos,quinhenco8 mil reaes que
defpendia,em ordenados, msr-
^es,moradias, ordinárias

,
guarda

roupa
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roupa,ve{1:iârias, comprasefmo-

las,caíarr!ét:os,&obras,&clo que

fobejauâ doílas rendas paguaua

cadânno parcedas diuidasjerui^

^os,& obrigua^oes que ficaram

do infante domHenrrique, cujo

ncco adoptiuo era, áíaísi hasdo

Infante dó Fernando feu pai,â«c

do Duque dó Diogo feu irnnâo.

Hâs quaes clle quomo bom,&

(^^^EpoIS DFLRElte^ lerjurado pelíaRa-

i ^tolinha, &peIIosPre-
m^wi lados, fenhores, Ôc

^^^' hdalguos que fc na-

quelle tempo acharam em Alça.

çerdoíal,&tcrjordenado algúas

coufas quecompriam aho regi-

mento doRegno, &de fuâ cafa,

loguo fe dah foi pcra Mótc mòc
chriftianifsirao Príncipe por deí^ ho nouo,ondc per fuás cartas ti-

carguo de fuás almas pagou to- nha notificado ahos cftados do
dsSj&comeílas ten(j3s,&orde- Regnoqucfeajuntafíem pcra fa-

na dos que daua,& mereces que fa zercortes,& tomar ha menagem
2ia,afsi ahos de fua caf3,quomò à quclíes quetinham obrigaram
ahos moradores da delRei , era de lha fazer, aho qual lugar lo-

maíquiílo,dí amado,Alfobre to* guodahi a poucos diasveo dom
dos delRei domloáo,que pcUas George em idade de xiiijjannos,

'

parces, & habilidades que nelle acópanhado dos mais dos fidal-

via.ho criar a par de fim , na fua guos que em Aluor forão preíèn-

corte, & cafa juntamente com ho tcs aho falecimento dclRci feu

Príncipe dom Afonfo feu filho, pai,&afsi elle,quomo todolos de
atce ho anno de mil,& quatro<^é- fua companhia vinháo vertidos í
tos,& nouent^jCm que ho Prin- burel,trajo de triíleza que fc na-
çipe cafou,porque entam tomou quelle tempo acuftumaua neftes

ho Duque fua cafa apartada da Regnos,ho vfo do qual fe defcn-

delRei,&doPrin9pc, ha qual dcoperexpreíTaleiqucfobrciíTo

atte que foi Rei fempre teiie muí frz elRei dom Emanuel . Ho dia

honrrada ,& acompanhada q dom George chcguou a Monte
da mor parte da nobreza mòr, poftoquefoífe com tant»

deftesRegnos. trifí:eza,quanra fe bem pode crer

. ,. queelleccria, 3c vieíTc mais defe-

sa CapítU. vil. De qaomo jofo de nam fervilio.qucde ho
SE ELREI FOI DALCAÇER. verem,có tudo hoslmais dos prc-

do íal a Monte mòr ho nouo, íados/cnhorcs , & fidalguos que
ondedomGEOR GE ho veo alicftauam ho foram receber^

&

ver ha primeira vez,& do que ho acompanharam attc camará
dom Diogofcrnãdez dalmci- ©ndeho clRci cftaua fperando,

d'^,^rior do Qato^cu aio dixe de quem foi recebido com tanto

^5^^^!: amor, & humanidade que codo«

los
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íos que ali eílâuáo prefentes co- Iea]dade,quomo a feii Rei ^ Ctí
iiíifçerarnbemhoícntiméco que nhòr'que fois . Polo q eu iam a-
tinha da morte delRei dom Í020 qui vindoa volo cncreguar â^ to
&.dàdor,& tfiíleza que .por cfíc

reípeito viagem dom George, ho
-qualjdcpois de ter feirafua deiii-

da reuefencia, loguo domDío-
guofernádez dalmeid2,_Prior do
C#3co/eii aio, tomou pela máo,
à. aííencados arnbos cm geolhos.

mar ha defcargua do que prome-
tiaelRei voíTo primo , &: volo
dou

, & ponho em voíía guarda/
pêra q de hoje por diante ho hór-
reisA crieis quomo filho de que
he,& lhe façaes taes mercês coai^
que todos hos de vofíos Kcgnos^

diante delRci, lhe di.c. Penhor â^aís. hoseftrangeiVoshajáocau
dKeidomíoaovoíroprimo,que ia de vos louuar,Ã nomear por

Wm

I 7 1

D E O s tenha em gloria,fegundo
me.dixe morrenrlo, de hiia coufa
iha muito contente da vida òtílç.

mundo,& doutra muito furpen*
• ío,Ã:chea de triíkza^efta por ir

iiKerco do que feria depois defua
morte deíle feu- filho

,
que ante

vos eíh /quomo volTb humilde
vaííallo

. Ha outra por íaber qua
• bom Rei, & quam bom fenhor,

jejuam deuido herdeiro dtixa-

wa a cftes R egnos cm vós;, & por
• iífo me mandou, muito confia-

grato,&agrade9doahos muitos'
bmefiaos que delRei feu pai ,

afsi na vida.quomo na morte re-

ceberes. Eílas palauras fezerã tã-
to mouimenco detrifteza éelRei
que có hos faluços q fe lhe acre.
ceraram às muitas lagrimas que
lançaua, nam pode refpondera-
ho que lhe dom Dioguo dixera,
fenáo com muito trabalhoAerti
pouquas palauras , dizendolhe.,
que elle reçebia,a dom George 6
luguarde filho,ácqneportafho^

,-- --..^ .^ ....._ '-&'«»'"'- niíio,a4qne portal no
do de volTa virtude

, bondade, tinha, 5^ teria fcmpreÁ que has
Òc bom zello^que de fua pmc mer(jesque fperaua Ihefazcrda-
VOS dixeííc

,
que íe por to Jolos

bés , honrras , & mercês que vos
em fua vida rez,cuidaueislhcrer

em algua obriguaçam
, que ef-

ta vos rogaua, ^ pedia q podeíTc
rcfultar no acrecencamento dos
mcfmos bés , honrras , %l merçes
que houuefieJs de fazer a efte or-

pbam,& ainda me ^wt mais que
defua parte lhe mandaífea elle,

peráre vós.que enVtudo vos fof-

ie muito obediente, d: fefbre to-

dàlas coufas vos guardaílw fé,&

riáo manifeíío final de íêr afsi,(ia

que lhe erítam dezia,daqualre-
' pofta hos prelados,fenhores,&: fí-

dalguosqali eftauã ficarão mui
fatisfcitos , 5c beijaram todos ha
mão a clRei por iífo , & dalli por
diante cm quanto el Rei namca-
fou trouxe fempre dom Gcor-

'

ge em fua cafa,& dormia
.

cóellenacama,trattã

dobo em cudo.

quomoa
filho.

Cap
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Cap.viii , Do cjue fe fezem
W o N T E M Ò R DEP05S DOS

ertados do Pvegno lei em jun-

fo.s.ekíio recado c|ueeiRe!mã

dou ahos Reis d Caílella,& a

hos q la andauão defterrados,

& obediência que mandou a-

hoPapa. •

E POIS DE SEREM
j^intos é Monte mor
ho nouo hos eílados

SielReicer re(^cbidas

has menagés, orde-

nou q le começâííe loguo a trat-

tarnoquc cóuinhaabem,&go^
uerno do Reg.no, mas porq nelle

tempo hauiaquaíí per todo elle -

grande,&: mortal peílilen^a^eílas

corres nam procederão c5 ha fo-

lénidade q a taes aâos côuinha:

có tudofe crattou de rpuíras cou

fas que ho tépo então requeria,

ãísi quomoemtaxas, & outras

coufaSjde que algúas íe executa^

rão , Dali mandou elRei Gon-
çalo dazeuedodo feuconfelho,

Óef fcu defembarguador do pa -

ço a elRci dom Fernando, f5<: à

Rainha dona ífabel Reis de Ca-

'

ftella,deLeamjDaragão,&Siçilia

alhesfazer faber d luafuc^eíram

neíles regnos,&: pelo mefmoGo
calo dazeuedo mandou dizer a

dom laimes , & adó Dinis filhos

do duque dom Fernondo que li

andauam deíle^rados, por cafo

dâsdefauénturas que acontece-

ram em vida delRci dom !oam,q

iuremcntefe podiam tornar pê-

ra hoRegno,&ho mefmo madou
dizer a dom Aluaro Da taidejà: a

outros q andauáofora doRes;no

pôr eile reípeico , ho qual recado

mãdou també a dóAluaro irmão

do mcímo duque dó Fernãd;Oq

poííoq neíletépoãdaííc c caftella

não eraporeftacaufa quomo íe

naterc^eira- parte defta Chronka
diraiAntes q clRci pártiíTe deM5
te mòr^ quomo .bó, Sc catholico

Chrirtão mandou a Rorrs Fran-

xjifquofernãdez que fora feu rac-

ftre, home que per fuás letras, &
prudé9'afoi depois Bifpo de Féz,

ho qual leuoú procuraram aba*

ílantedelRei perahoCardeal de

Portugal dó Georgeda coíla,Ar-

(^ebilpo de Lisboa , home de grã-

áeauthoridadedaremfeu nome
obediência ahoPapa Alexandre

fexto,que então foccederana Sé

Apoílolica,ho que afsi fez , & ho
Papa lho mandou muito agardc

x^GTj gratificãdolhe per fuás cartas

haboa,'& dcuidafucçeíTam-díles

Rcgnos,na qual fperaua q fezcf-

fe muitos feruicos a Deos, & á

fua fandta^Egreja cathoIica,em Ic

brãcaA conhcçimêto do grande;

& afsinado benefi(jioque dellcy

poríuadiuinabódadc recebera.

S^Gapitu.ix.Decjitomoel
R E I CO N FIRMOV HAS
merçes queelRei dom loam
fez á hora de fua morte , Ôc

doutras particularidades a-
<jerqaa d3juftiça,& offiçiaef

delia

.

El
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tóp^=i^^
B^^ U^y^^fc i

fíll/^
J H i5^

Wj^ ^Slt^^^^1

SJ{^^s
1»^^^Ml^&^^Éi

L R El DOM- lOAM
jantes que reg4iaíre foi

fempre bem fortuna-

do , 5í todalas coufas

Ihefucçederam fâuo-
l-aueSjHias depois queregnou te-

iie muitos trabalhos, porque ho
mais do tempo que depois viuco
lhe curfaram hos negócios mal,
aho que era for(jado acodir 5nam
por de fua condigam. ícr cruel , fc

nam porfe liurar dos periguoSj&
males que fe lhe pioderam feguir,

fc quomo caualleiro nam reíiíli-

fa a tâcs inconueniemes ,cauíã-

dores á todos cftes trabalhos,dos

^uaes nem nahora da morte po-
de carecer, nam ceifando ho Spí-

ríto tentador , imiguo de noíFo
bem , de iníliguar algús dos que
íe apar delle naquclle horribei

neto de morrer acharam^pera c5
requerimentos mundanos hoin-

quietarem,com tanta efíicaçía, q
alli na càma^ fcm nenhúa cõfyde-

raçamdoque entam ccmpríaa
fua alma, que era cuidar nas cou-
fas de Deos, lhe pediram algilas

mcr^cs , has cartas dasquaes afsi-

nou tendo [na mão czquerda ha
cândea,& na outra ha pennacom
que afsinauajdando lhes por for-

Ça 5 aquillo que clles fabiam que
jâ porrazam não era feu,com tu-

do elRei dom Emanuel confir-

mou todas eílas merçes , & cora^

prio tudo do mejfmomodo que
ho elIcordenara,couíã de que foi

muito louuâdo , & fe lhe teuc de
todos muito abem. E quomo

elRei dom emanvel fempre
foi cm todos feus negócios vigi.*

lance, ac tinha por oSçio perder
pouquo do tempo , loguo aili

em Monte mor notificou has cor-

firmaçõcs , ôc mandou a todolo:^
.que tiueííem preuiiigios, libçj

dadcs 5 5c carras de merçes,& oua
trás

, has vicííem, ou mandaííe?!!

cofirm3r,perâhoque elícgeohof
prinçipacs letrados do Rcgno,
por cujo parecer confirmaua;4er-
rogaua.oulimitâua Jegundo ha
qualidade das couíàs requeria.
Nem menos fefqucçeo de pro-
uer loguo na ordem da jufíiça,

Ôc fc informar, 6c inquirir dos of-
fiçiaes deIÍ3,5chos queachou cul
pados mandou caíliguar:*,fegun-.

do ha qualidade dos erros tm q
eram comprehendidos. E por-
que na cafa do «jiuelhouueíTe mi
Ihor expediente no deípacho da
juíliça, ordenou nella mais fobrc
juizes , dos que dantes hauia , Ôc

afsi ahos deferabarguadores de-
ftacâfa, quomo ahos da cafada

Supplicaçam acrecentou nos or-

denados, porque hos que dan-
tes tinham nam eram fuífi^ien-

tesperaíedelles poderem man*
terA fobre tudo iílo cheo, & in-

flamado de zellodcjuíliça , no
mefmo tempo mandou per todo
hpRegno corregedores com al-

hada atte morte, Óc pêra que hos
defembarguadores defpâchaíTem

has partescó mor breuidade lhes

có(jedeodenouo,afsiaelies, quo
mo ahos corregedores das çòmac

cas

\

f

'r-á.
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qnasarsinaturas>lmsquaeselRei

dom lobão Teu filho depois tirou

per juftos refpeicos. Alem ilcftas

couías ordenou também outras,

táo neçeírarias pêra a ordem do

regimenco do regno ,
quomo de

lua cara,& faze n da, has qu aes te-

nho porexcufadas relatar aqui

,

quomo por mais importantes a

ho tempo,& ordem que fe então

requeria nellas,queaho difciufo

delta fua Chronica.

J^Cspítu. X. De quomo cl

REI LIBERTOV HOS ! V-

deus que ficaram captiuos do

tempo delRei dom íoam.

L REI DOM TER

nando,& ha Rai-

nhadónalíabelfua

míolhcr per refpci»

los que acharam íc

rem juíflos , no anno do tSenher

de^M.ccccJxxxij.lançaramdefeus

regnos todolos íudeus quenel-

les hauia,dos quaes algús alumc-

ados do Spirito fanâio, & outros

por nam desbaratarem hos bc&q

tinha de raiz, fazédo delles ir.aos

partidos,& vendas, fe conuerte-

lam ánoíTafé , & homefmo fc-

zeram outros, ainda qiie pobres,

por namdeixaréfua natural cria-

ram , hos outros a que ho fpirito

namtocoU;nero hosbésjnem ho

amor da pacria^onftrangeoj dei-

xará todos fuás moradas,& quo-

mo gente íem paftor, nem abri-

gue refpalhcupcr diueiías par-

tes do mundo. Dos quaes algus:

antes que íaiflemdeCaftellamã-

daram pedir licença a elRci dom
loara pêra íe virem a Portugal,&

lhes mandar dar embarcaçam pe
ra fuás peíloas,,& bés, ho que lhes

etie conçedeo , com lhe pagarem
por cabeça (exçcpco has crianças

de mama) oitocruzados,pagitos

em quatro pagas,& hos que eráo

ferreiros,laioeiros/maíheiros,&:

armeiros pagauam amccade mci^

iios,querendoficanio Regno,&
afsi a eftes,íedeclarauamqueíe

queriamir,quomoahos outros

aísinouclRei dom loão tempo It

tnitado cm q podeíltm cílar na
R egno,& não íc faíndo no tal tcc

TOO , fícaflem por fcus capiiuos,

Deftcs ludcushouuçclRei húx
grande foma ded inhciro,pofquc
fegudo fe affirma entrarão ncncs

Regnos "mais de vintemil caíaes,

em quehama álgús de dez,6c do-

ze peíroas,& outros de mai5,com

ho qual dinheiro tinha dcterroi*

nado íàzcrhúa armada pcra paC
farcm Alirica, ho quelhc ho rem-

pov& mao fucçeíTo dcEe naro dei

xou Fazer, Be porqueclRci era o-

brigado a lhes dar pello cotratto

que cóelles fez embarcação nos

portos de fcus Regnos que pcra

iíTo fe ncmeararn , mandou ahos

offiçiaes dos taes lugares que hos

auiaflem, & cncorriédsfíem mui-
to de fua par te áquell es cm cujas

nãos iham que lhes fezeíTem boa
companhia, & mantiucísemíèus

contrattos,& cartas de frctamen*

tos.
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tos,do modo que fc com "cllesaúi

nham,masiftoíè nam guardou

quomo deuia , & ho elRci máda-
iia,porqhoscâpicáes , 6c 'mcftres

.delias nãos pôr delies tiraré mais

.dinhcirOjôc morçs fretes , do que
* por fuás auen^aserão obrigados,

alem do mao tracto que líies da-

liam , lhes faziam has derrotas de

fua viagem mais longas,polos aí^

íi auexarem,& lhes venderem has

viandas,âguoa,& vinho aho pre-

^o que lhes bem parecia ^ có lhes

fazerem outras afrontas em fuás

peííoas, & deshonrras a fuás mo-
ihercs5<5c filhas^ mais à lei de per-

juroSj& mãos homcs,qúe de chri

ílãosjcujooffií^iodeue fermuim
diferente de femelhantes trattos,

Sc enganos.Deíla gcte muita par

te,ou per pobreza, ou per mao a-

uiamcnto íc nampode embarcar,

nem íairdo regno no tempo íquc

lhes per íèu contratto cabia eftar

na terra. Pela qual razão ficaram

içitamente obrigadosa captiuei-

io,& quomo deícrauos fez elRei

dom íoam merçc dcUes a quem
lhos pcdíajrcípeitando com tudo

Icahdadedefuaspeífoas , & da-

quelles a que hosdaua. EftencX

gó^io todo acontc^co pouquo
antes que elReifale<jeírc5nem.hc

de crer qucfc viuera algum tem-

po mais
, q nam dera liberdade,

&liçen^â a cila gente,perafc ir fo

xst ào regno, afsi quomo fez ahos

outrosdefua cópanhia.Mas elrei

dó Emanuel, qem humanidade,

libcrâlidade,clcraéçi2, ôi virtude

a íiinhum Rei chríftão foi infc

rior,tantoquc reghou libertou

logo eftes íúdeus captiuos,(Sílhcs

deu poder pêra de fuás peíToás

difporê às fuasvótadcsjíem dcUés

nê das comunas dos ludeusnacii

raes do rcgno,querer açeptar hú
grade feruiço

, q lhe por cfta cam
afsinada merée quiíèrão fâzer,ho

fruélo do ql benefício logo daHi

a poucos dias reçebeo,porq hos
mais dellcs fe conuerteram á Fe
de noífo Senhor IefuChrifto,quí

do elle fez tornar hos ludeus de-

fíes rcgnos chriftaos
, quomo fc

emícu lugar dirá.

í^Capit» xi.De quomo el-

R E I E N T E N D E o E M P R O,^

ucrhos lugares de Africa , Ôç

deu hos dizimos dos tributos,

ôc parcas dos mcfmps lugares

às Egrejas, & da embaixada q
lhe veo de Caílella,& a que.

Vã dascoufas que
clRei dõ Emanuel
maistcue nosolhos

& de q fe mais hon
rrou j& prezou em

todo ho cepo defcu regnado , foi

hac6qUifl:aDafricaidoq cquato

viueo fépre deu manifeftos finaes

quomo íc no difcuríb defta íiia

Chronicavera, do que zelofo Itx

go nefte anno de M.ccccxcv, em
que começou a regnar,prouco e

muita, abaílãça todolos lugares

dalcm;aísi de mantimentos,quo:

mo de gente de pé, Ôc de cauallo/

artelharia , &: .outras muniçócs,

.

'
'"^. ~ B âcrC'

I
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Icirc^cntãndolios oídenados/ol

<los,& n7antimétos,alioscapitã-

<s,aclais,& outros offiçíacs,& afsi

ahosraoradorcSj 3c outra gete de

gucrra,&ná íc tedo por fatisfeito

difto^quomocatholico ehriftão,

&an:jiguo do culto diuino^pcraq

íc naqllas partes podeíTc có mor
autLorioade celebrar, àlera das

redas quejâ tinham hos façerdo-

tcs^de q fe podiam manter hone-

íèamcntc jOidrnou q de todolos

tributos , ôi partas que pagaííem

hos mouros, fe dclTe ho dizimo á

Egreja,ho q fe dãccs nam acuftu^

itiaua fazer. Eftando ainda ^iRei

cm monte mor ho mandai ao vi-

íitar hos Reisdó Fcrn^.nd<),& do

na Ifabel fua molbcr, per do Aíò

íb da íy lua, pefíba príçipal de fua

corte,& per elle alem das gratifi-

caç6es,ordinaria=,&acuftumadas

entre hos Reis nos princípios de

feus regnadosJhc mandaram co-

nrxetrcrcaíàmctocomha Infante

dónaMaria íua filha,do q fe elrei

«xcufou p boafpâburas,não por

lia tal aliân<^a lhe não vir muito a

propoíito.masporquefua tendão

era cafar com ha Pnní^cfa donna

Ifabel , molher que fora do Prin-

çipedó Afohfo. Hosquacscafà-

mcntos ambos houuerá depois cf

feâ:o,porq elRei cafou cò ha Prin

<jefa dona Ifabel ,& depois de viu

uar delia cafou com hamefma In

fante dcnna Maria fua irmá,qua

mo fe aho diante dirá. Pelo meC
roo embaixador dom Afonfo da

£'ylua mâdarão pedir aelRei que

lhe aprouueíTe reílítuir conn brff-

iiidâde,aho5 filhos do Duque dó
Fernádo d Bragá(ja,hosbés q feu

pai tiuera ncftes R.egnos,óc aísi a

dóAhiarofeu irmão,ho q elrei fa

^ilms:e outorgou
,
por ho tcrjà

ordenado,qaomo acras fica dito.

S^Capúxii, Dehuavido-'
R I A QJ^ E DOMIOAM DE
menefes fendo capitão Darzil

la houue dos mouros.

i^rr^
-^^

ME-OM 10 AM DE
'neíes íenhorde Cá-
|tanhede,teoetrcsfi-

I

lhos, dos quaeshun
!i'foi dó Pedro de me-

í]eres,condc de Cátanhedc,& ha
fegúdodó Rodrigo de mencfcs,

êcho terceiro dó loão d meneíês,

Efíc domloamde mencfes filho

mais mo^o, íoi hú dos cílimados

fidalguos neftcs regnos,&: nos de
Câftella de quátosem íeu tempo
viucram,porq cm armas,ô^prudc

çia facilmente iguaua,ou paífaua

qualqr outra pcífoa em que eílas

duas nobres artes íè podeíFem a-

eliar,'& porfer tão calificsdo ,El

Rei dó loam fegúdo do nomefc
fcruio delle em negocies de mui
racalidadc,5t pela vâlia,& autho

ridade d lua peííca.elrei dó Ema
nuel ho fez gouernador da caía

doPrinçipedó loácfeu filho,

^

depois foi Rei deíles regnos, ter-

ceiro do ncme,ék lhe deu ho t fíi-

^iodefeu camareiro mòr.A cíle

valerofo capitão deu d £ o s húa

aísi-
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Efsinada viâ:orrâ cotra hos mou-i

ros,& foi afsi. Tédo elRei do loã

feitas trcgoasconvclRei de Fez,

Klolei Barraxa^grao fenhor entre

liós niouros,& Almãdarim alGâi-

de de Tetuâo,q nã obcde^ão a el

Rei de Féz,né eram defta liga^vie

râo correr aho capo Darzila, len-

do entáo|no Regíiõ dõVafco cou

tinhõ'códcâ Borba^goucrnadof,

Ôc capitão deík viíla, cmprâzâdo

por capítulos ^ delle deraa elRci

dó íoáo,& deixara em feu luguar

dó Rodrigo Coutinho fcu fobri-

hliOjfilho dqdó Aiuato coutinho

q morreonocóbatede Bakanas

é CaftcUa, quomo teiího dito na

Chronica do Prí^pe dó Ioão,ho

qldóRodrigoíâiho a pelejarcom
efta cõpanhia de mouros^que era

groíra,& de boa gente de guerra^

onde foi desbaratado,& morto

c6 ázaíêtteíídalgos.vSabidas eftas

nouas, ordenou çlrci dó loao de

tnandar dó loam de meneies "por

capitãoj&gouernador Darzilla^

aho qual depois do faleçmento

delRei dom loão hos Mouros de

pazes d húa aldeã q íc chama Be

narmarez não qucrião pagarcer-

tas páreas q pcr.obrigação de feus

còtrattosdeuião cadannojdo que

dó loam de menefes anojado de-

terminou de fazer nelles reprcfâ

ria,& lhes dar ho caftigo q mere-

çian)/obelo q fcrcueo aho Almi-

rante Lopo vazdazcuedo crauei

ro da ordé de Auis,q então era ca

pitão deTanger,pera q ahú certo

dia,& lugar lhe mãdaflc pcra efta

execução algua gente de câuaílol

Iftoafsi aíTenradodó loáo feveo

ajutar có Pcro leitam adsil de Tá
gcr q Lopo vaz raadara có ^quo
entâ d" ca u alio no lugar limitado^

hos qcs depois de jútos,camínhã

do a fio fora arjianhei^er íobcla^ ai

dea,no ql tépo Molei Barraxa,óc

Almandarí,& có cllesÇide rnuç3j

&Çideacob,íbbrinhosde Barra-

xa,erâ entrados pela terra có duas

mil lanças,&oito çêtoshomcs de
pé,pera daré n^s aldeãs cj tinham

pazes cónofquOíhoqíàbedodò
loam , mandou algús mouros de

pazesqleuauacófigoqfoíTé tomar

lígoa^ho q fezerã,6clhc trouxera

três dos imigos||, dos quaes íbubc

ha verdade do que queria.E pof-

to que foífe cótra parecer dalgus

aíTentou de ir buícar efta compa-
nhia com (^éto , 6c çinquoéta lan-'

ças ruas,& com has (^inquoçta de

Tanger, com q logo abalou con-

trcUes , & tanto q hos defcobriô

fez três azes,ha hua foi ha â Fero

leitã adail de Tager com fuás 911

,

quoéta laças , & outra de tríta de

cauallo
, q deu a feu íbbrinho d5

loã de mcnefes,filho dcdó Pe dro

de menefes conde deCãtanhede,

& clle ficou có ha outra gente, na

qual ©rdê foi cometer hos alçai- >

dcs,q cofiados da muita gête q ti

nhã é comparaçâ daInoíra,&lébr^

dos da viáoria q houuerã pouco

antes de dóRodrigo coutinho/e

iiiedo,&cópouca ordé íe vieram

chegado em ttes batalhas ^a ho

j

noíTos^&feitos depois emhúaío,

,

'~~'

B * hos
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fcos primeiros que encontraram

•íoram bos de Tanger', que có ho
pefo da muira gente de cauâllo q
fobrelles deu , concieqarã à fioxar,

^m cuja ajuda logo veo dó íoáo

de meneies ho moço,dando pelo

eoílâdodos mouros.Hos de Tã-

gerquelheílauãderoílo aperta-

iam erítáo ço elles, &: andando já

bem rrauados lhes acudio dam
loamde menefcs cortando com
ha bandeira Real per meo dos

mouros, que nampodédoíofter

ho Ímpeto dos noílos (e poferam"

cm desbaratOjUO qual morreram

na batalha,^ noalcan(^e,que du-

rou per efpaço de duas íegoas,

ccccxviij,de cauailo^sfFora hosdc

pè,remdoinoíFos morrer nenhú.

fCaptiuarã, xxviij , & hounerá hú

riquodcrpojo, em que entraram

L-xxxv cauallos de prec^o, & toda-

las bandeiras dos alcaides. lílofei

to dom Inar^demenefes fez vol-

ta fobela aldeã, 5c fre(jebco dos

moradores has pateas quedeutão

& dahi fc veo Arzila , & ho adiil

Pêro leitão fc £.) i pêra Tanger c5

todafuagente;& parte do defpo

jo q lhe coube. Efta vistoria deu

DeosahosnoíFos nomefmo dia

cmqucelRei dom Emanuel or-

denou em Mont« mòrho nouo,

que-de todalas pareas,5<: tributos

q-hos mouros Dafrica pagafrem>

íc deíTe ho dizimo à egreja , ha ql

noualbe foi dada no mes de De-
zembro de M.ccccxcv, eílando

airtdanamefma villade Monte
ipór , ôí có ella lhe mandou, dom

loão de menefes has tandeiras q
tomara <íos alcâides,hâs quaes el

ReideuáSèdai^idadedcLisboa,
peraahi cílarempor lembrança
deíla tam honrrada viétoria.

S^Capí.xiií, Da vinda dos
FILHOS DO D V Q^V E D E
Bragança aho Regno, & da
grande liberalidade que elRei

comeliesvfou.

a&teí

ESPED IDO DOM
i Afonfo da fylua co'

harepoíladefuaeni

baixada,&acabados

outros negócios aq
el Rei quis dar fim.antes de partir

de Mote môr,na entrada daqua-
refma do anno de M.C€ccxcvj ,re

foi aSetuuafondc hoeftaua ípc-

rando ha Rainha donna Leanor,-

Ôc haDuqueíadeBragãçadonna
Ifabel fuás irmãs , 8i ha Infante
donaa Beatriz fua mai pêra ^trac-

tarem negócios que com elle ti-

nhcim, &afli tiuerã todos Pafcoa
da refurrciçam. Ncíle tempo ti»

nhaja clrei manda<l'0 chamar dõ
Iaimes,ai dó Dinis filhos do Du-
que dcBragança, doutras pef-

foas que andauam fora dcftes rc-

gnos, quomo atras fica dito , hosr

quaes chegaram a Setuual depois
dePafcoa, &comellcsdom Al-
uaro fcu tio,& dom Sancho filho

mais velho de domAfonro,Con-
de de Faraó,ho qual Códe era ir-

mão do mefmo Duque, & dedo
Aluaro.A cftedóSancho mudou-

cirei
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^iReí ho titulo de Conde de Vã-

rão,çm Conde do Demira,quo^
imo h > fora ho Conde dom San-

cho íêu âuo Foráo todos eílesíc-

nhores bem recebidos dei Rei

.

Ho qual dâhi à poucos dias aue-

ído refpeicohaciuão conjutoslhc

.eram em Tangue & paréceíco hos

filhos do Duque,5c quãoino<jen.

tcs dos erros & culpas que diziáo

jquetiuerafeu pai hos reftituioc

/uashonrras,&adomíaimesfez
merçc detodolosbésque elRei

dom loani mandara confífcar da

cala de Braganíja, aliem do que
. lhe prometeo de ho rcftituir nos

que lhe eIRei dom loá tomara, 5c

deraâdiueríàspeíroas,aquem fa

jtisfaria ho valor querendolhos

,
'elles foltar*, & nam ho fazcdo lhe

daria a cllc meííiío rendas, 5c ten-

das qucvâleííem outro tanto/cn

(do hos tacsbés dados per clRei

dom loam de juro , masque ícn-

do dados emvida, lhos tornaria

hsL dar perfaleçimcnto daquelles

que hos poíTuião , fem mais ou-
tra nenhúaíatisfa(jam. E porque
ha merçe que elRei fez a dom lai

meSjfílho roais velho do Duque
dó Fernando de Bragança, nã foi

de calidade pcra fe paíTar por ella

çomdeicuido, he bé q Ce digua q
foi húadas mores q Emperador,

" né rei^ncm outro fenhor nunqua
fez de terras pâtrimonia€S,poirui

das p^9fícaroéte,porq nas acqri-

das dç nouojou q fefpcram dacq-
rir té obrigações de partiré libe-

falnrtétc cp aquelies q lhas ajuda-

Ul^i,

rãohaganhar,masemeftado tani

paçificoquomo ho em q clrci do
Emanuel começou da regnar , ôc
regnâua,taes,5c tamanhas merçes
4iam feacha q fefezcíTemjne arai
mealébra q ho viflre,cm nenhum
dos auihores hiftoricos q tenho
lido,porq ha caía deBragáça quã
do hos filhos do duque dó Perna
dochegaram aSetuual,não tinha
ncílesrcgnos coufaq lhe nãfoí^
fe tomada pcrà Coroa, ou pofíuí
da perpeílbasa q elrei dom íoain
delias fezera merçe,5clogo dahi a
poucos dias , permerçes feitas a-
ho duque dom laimes pêra elle,

ácfeus deíçendences da maneira

q forão dadas aho Códe,dó Nu-
no âluare2,5c aho duque dóAfoii
ío,filho natural delrei dom leão
primeiro dtfte nome,clla ficou fc

nhora de mais de çinquoentaviU
las,caftellos,fortâlezas,ac lugares

raíbs,aífora outras heranças,quia

tas,&cafaés,ctrc hos qes lugarei,

& fortalezas cntram,ha çidadedc
Bragança, Guimarães, Barcelos,

Chaues,Villâuiçora,Ourcm,Bor

ba,& outras yillasçerquadas ,Ôc

câftellos que tenho por excufadd
nomear

,
por eftarem declaradas

cm fuás doações, ha grandeza da
qual merçe fez fazer a muitos va
riosjuizos,dizcdocâdâhu aquilo

a q fcu parecer 5c afFciçã ho mais
inclinaua,has quacs praticas íe

crattaram entam per muitos diai

na corte , Õc por todo ho regno,

niasho tépo que tudo apagua,5e

faz vir p íèu.s díll-urfos é cuílumc

5 3
ap^®
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âprouadohâscouías que dantes

pam eram em ví^/cz depois pare

çer bem tudo ho queclRei nefta

pte £ezera,& lhe foi attrcbuido a

liberalidade, & clemé^a, ho rcfti.

tuirdosbesahoídefterrados, 6c

perdoar Íio5 erros áquellesq nel-

ksencorteram. Pelo que cm to-

do ho tempo d€ fcu tegoado foi

temquifto , & viueo pacifico, &
hás mais das couÍas*que intétou,

afsi neílesRegnos^quomonos c-

ílranhos , cm cena de Chriíèáos,

^ de infiéislhe íucc^ederam arte

Jio tempo de íeu faleci meto, com

muita proíperidade, louuor,&

lionrra fuâ^bem, & acreçentamen

to de fcu eíhdoA proucito de ro

dos reusvaír^lios,& fugeitos * E
peraq fe faiba ho grande amor cj

clRei tinha ahos filhosdoDuquc
dom Fernando,&adom Aluaro,

Si dcfejo de hos ve^ no Rcgno,&

quanto a carguo tinha ha honrra,

&fama delRei dõloãoíêu primo

•me pateçco couía ^onueniemc

ajuntara eíle Capítulo húa carta

que mandou ahomcfmo dom Al

uaroícriptadefua própria mão^

çm quediz afsi.Honrrado primo,

vi hacartaqucmercrcueftcSjptr-

q me fazeis fabcr da vinda do du-

que meu fobrinho ^& voíTa, fol-

guei por fcr ta ^cdo, õc pareçcroc

bem fcr logtío fem mais detenha

nenhúaA voflavída feja a Eluas,

^a Eíiremoz,& daliaíio Vimiei

rojõc a Monte mor , & aqui ícm

ferpcrarmais «cado. Dizcmcq
aigús criados daPu^u€ voíÍq if

-

.* k

mão faliam em clRci liíeulcnfior

qu€ Deos haja quomo nam de*

uem , cncomendouos que íèjam

todos bem auifados
, per vos , Sc

meu fobrinho, porque me pcfar»

muito diíTo^âc^crto ícalgús h©
fezcrem receberiam de mim grão

caftigiio
,
porque aísi he razara.

Haja meu íbbrinho cfta carta tâ-

bem por íua por fcr mais cm brc*

uc cíTe derpachadode minha má<»

em Setuual a xxvj dias Dabrii^

El Rei.

S^Capiíu.xuíí. Deqiiomo
• Et, REI FEZ CONDE DE

Portalegre Dioguo da Sylua

de menefes íeu aio ^ Sc do que
feniíTopâíToa.

Lrei dom èma-
nuel foi lemprc mui
agardeçido dos íer-

uiços que lhe faziam^

peio qac hauendo re

rpcíto agrade obrigação emqucf
era a Diogo dafyhiai de meneies

íeu aio q ho criara , Sc do<5trina-

ra,com muito cuidado, & amor,

lhe deu em fendo Duque per li-

cença, 5c conícntimcnto dclRei

dom loáo havilla de Celorico da
bcira>com rcndas/enhofio, jurdí

çam,3d depois de íerRci, poílo q
mudaíFe haj lignidadc, nem por

ilfo mudou ha vótade^ tinha de

lhe fazer merçc, mas ates ha acre-

.

^CDCou , {Qoârádo por obra ho q
fem
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ftmpre áêfèjarâ , Sc perá poer em
iíCíFcáro ha boa vótade que tinha

de facisfazcr shos meret^iirientos

de quem ho também íèruira, eíla

doaíndaemSetiiualjhofezCõde

de Porta1cgre,com rcndas.jujdi-

çam,&caftcllo , mas efta doaram
íiáo houueefFedo cm tudo,por^

âho tomar da poíFe fe oppoíerão
lios prinçipacs dá villa,do que fe

tirarão eftrométos em q com ra-

zões muim fuíliçiétcs moftrauão,

<|uchuarál,Vil]aquomo aquella

não era bc qucíè apartaíTe da Co
roa, né fe deíTca peííoa.q filho de
Kei'não foííè ;, do q elRei foi mui
indignado^ íc proçcdeo cotrael-

les^caftigândohos mui rigurofa-

fíiencccô pcnâS,dcgredos,& em-
prazamentos. Com tudo vedo q
não queriam deííílir dcfua leal

opiniam,&q ho ^ faziam era pôr
fcu feruiço , & vtilidade dò patri-

mónio da Coroa,mudou ha fuftã

9*3 da mcrçe,rcreruândo pcrá fim
Jbajurdição, & íênhorio da villa,

& a dó Diogo dafyluadeuhpca
ílellô delia dejuro,có fó titulo de
Çòdcjíèm outro ncnhu poder>pe

ra elle, Sc todos feas defcédentes,

êc> pelo em q efta doação na hou
ue elfedo fatisfczelRei ho conde
com outras mercês,

5èi^ Gapit.xv.De quonio el

Reiroadou a Roma Pêro Cor
rea fobrcncgoí^iosq tinha ç5
ho Papa,&pera acõpanhar ho
Cardeal de Portugal do Gcor
gedacofta,atteeftes Regnos*

'í=h

n.

mm,

A CMRON í c

A

do Prinçípe dom;
loam, filho delRei

^iKÍi31l?l| ^^^ Afcnfb quin-^S^^ to no capitulo xvij
falando na Infante donna Cathe
rina,fíihá delRei dôm Duarre ir-

má dçíRei dó Afonfo , fiz m^nÍ
çam de dom Gcorge dacoílaCac
deal de Portugal , hômé que pof-
to que na%íre de gente mui bai
xa,popuIar

, k pobre , depois de
íer capcíláo, & meftre ííla fenho
ra veo por fcu fabcr, & induftria

.

a fer Cardeal,& teuc tanta autho
ridadè é Roma, 5c neíles regnos^
aísi no cóníitonodos.Papas,quoi
mo noconfelho delRei dÓ Afoa
fojquequandofenelles achaua/
era hua das peíToas de cujo voto
fe fazia mais conta, porq ha mai-f
taprudéçia, & experié^a q nelle
hàuia dós negócios daqucHetêJ
po', & difcurfo dascoufas pafíai
das, lhe fazia pela mor parte dar
ho milhor pareçcr,do queíe com
clle fobrcllas confultaua.Maspo'
ílo que ncUe houueíTç jcftas par4
tes,ái outras muitas dignas d loi^

uor, elRei dom loamftndo pria'

çipe,&dcpois de fcr Rei,lhe teuc
íèmpre ódio, por aígús reípeitos

particulares,& nunca delle , nera,
de íeú feruiço, & amizade fez ca-*

bedal.Cõ tudo clrei dõEmanucl
conheçedo ha prudência qnells
hauia, qudmo regnou loguo per

J

fuás cartas,&mefígeiros fez tanJ'

to com elle que lhe prometco dc^
fe virperaho Regno: Peio que*

B 4 ordc
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0rc!enqu^4fOT"4^^"*'^^"^^— ^ .
hçs foldos, jra^5es,& níltimetoli

to cprrea^èdajgq de (ua Gafâ^pcra & logo clalj;a poucos dias có reba

ho/acQm|janihâi; mílê caminho,3c

Íicgoçiay)er,vi,â. do rnefmo Car-

áèái à'lguasj:p;iij[a5 cpm.ho Papa.

Masilepois íiePcro^correa ferem

komaaciíqulTjO Cardeal muda-

âo de p4;opqj[ito,dando por çxcu

ra'foarrdadç;,i^j,^âd

È/breta$jQ,af9^ÍHe:<^^ ho Pa-

pa darpeia.íffo liçenç3,(S<:.ho qrer

tÉ^r apalpe lj.ni,pejâncçelsidadec|

ttíiha deiêii.cqfellio, & ajuda nas

çoufas quclhe compriam, pelo q
•encoraend.andpllie Pêro correa

fios nego(^ios que leuaua ,íe tor-

íiDU pêra ho Kegno,hos quaesto

dos ho Cardeal defpachou com
lio Pâpa,& has bulias , Ôc expedi*

^am delles mãdou depDÍ$aclRei

quomo íè aHp diante dirá.

^ Caplt^. xyi. De quomo
U ^^ L RB IA CR E Ç E Kf T O V H A S

- j-acôcs dosílugafcs á3afnica , ôc

i^à§ Jbya embafxadaqilheveo^

^ lUíV^TAi^ Cohtc què.

"'t'íK

tes de peftjléí^a fefof a Palmela,

& dePalmela a Villa Fraca de Xi-

4*a,onde tfteiie atte fim do verão,

& no mcsdeScptembroíc foi a

Torres veílras,onde vco ter hum
embaixadorde Veneza, que ho vi

nha viíitar da parte da Senhoria;

A eftc embaixador armou elRci

caualleírode fuamão,,& Ihefczs

muitas mer<^es,c6q íetornou mui
contéte pêra Veneza,ondc no Se-

nado dixe muitos louuoresâfua

pefloa,& relatou hograndeamor
& âfeiçam q nelle achara pcra to-

dalascoufâsquca fua republica

compriíremjho que cófirmou, 8^

renouou nos corações de todo-

los daquella 9dade,ha antígua a-

mizade que entre clles , Ôc ha na*

çam Portuguefa antiguatnéte Tç--

prc houue.

S^ Capítu.xvií.De cjuom^
E I^R E I A L€ AH(^0\ DO PA*

pa que hos commédadotes díl

Ordem de Ghriftus, Scf Auis

podeífem cafar , & dafaimétd

.que mandou fazerem Torres

Vedras por drei dom Ioão,& ê
quomo fez ho primeiro Cõdc
Dalcoutim. -

A^y.EJ^X>OELREl

^rrfpeitoarquãtoíèr

uix^Q fefaz ,a Deos
na.gw erra Dafrica^

çom íc ruftenparcm

has lu^aces íjuf.nellíi ..riajiam ga.

i^âj.Q^s^Iio^slije^ /$í,^^^

rj^^f^ljfnjoiindfeçn %f^^4.Q^r

<lfniop'.pçfja/fT|^r -regy.^f,a^^

h(j^![|yç/Fçn.cJító.^^is geçç fe guar
niçaníi*& '^{;s>\ !^ efíes,qiio,n(ip ahqs

i^p,ç^4pjfi^,^ çapiç^es^ ^S^-fi^í^S á^¥^ caíar^íôf ç^n? eftc voto enc,ra

NtIG VAMENXe
neíles Regnos hos

commédadores das

Ordésdc Chriftus,

<5dde Anis nam po-



DeiReí dom Emanuel^ ^ íI; FgJ,

fiam nêflaf religiões , Ko que çn-.

fão parecia íêr neçeflarío ,peta^

feos traMhos do caíamenco , 6c

obrigações dielle , hos nam eftor^

ua/Téa fazerem guerra ahos Mou
ros, que naquelle tempo em que
feeílasordés de Gauallaria fun-

daram, tinham occupadaha mor'
partede Hiípanha , ha qualiiurc

defte.aíjoute, & caííigo q lhe De-
os deu

, por muito fpaçó de tem-
po, pare(^eo ahos Reis de Portu-

gal,que pois ja feus Regnos çráo

liures defte trabaÍIio,& per armas
tinham lacrado fora delles eíla gé
te,que1iam era neçeíTariOjmas an
tes perjudiçial eftaremtátosho-

mês nobres,quantos occupauam
eílasduas Ordés de caualleria,fc

cafar,& que ho deuiamfer
, pcra

que dclles proçedcííe geraçam li-

€lima,de lídimo raatrimonio,que

a, face defcuberta, fem labco de
baftardiaficaíTe em igual grão c5
ha outra hgitima nobreza do Re
gno,pera juntamente fazerem to

dos guerra ahos Mouros em fu-

ás próprias terras , & calas
, qno-

mo agora fazem, pelo q fuppli-

caram fobre eíle negocio muira^»
vezes hos Reis paíTados ahos Po
tifiçes Romãos, fem delles pode-
rem hauer ha expediçam ,hoquc
clrei dom Emanuel tanto q reg-

nou determinou acabar, & c5 ha
obediência que mandou aho Pa- '

pa Alexandre fexto , de que atras ;

fira di tçkjícreueo aho Cardeal do
George<ia.cQÍía,& ho mefmo fez

per^fE^ Qç^^^, encô,CQ€ndando-

?•

\hc muito que trabâlhaííe px>:ffe
ho Papa côçeder tamhorieílkpe,
tiçam,d: ho mefmo pedio ahoM
pa per fuás cartas, fobelo qurèé
Cardeal,que ê tudodeíêjaua tó
uir elRei/ciz tanto, que Ibedcait
(^ou ho que pedia, ha qual graça
náo eonçedeo ahos que ja eram
commcndadores , fenam ahos (|

dali pordianteho foíTem .È poc
íer ja comprido ho anno do fale-

cimento delrei dom Ioão,lhemai:
dou elrei dom Emanuel, eftarid^

ainda em Torres vedras fazer híí

folemne faimento,a q foram pré
fentes hos mais dos Prelados, &
fenhores do Regno , & dali fe foi

Aianquer,& Dalanquer a Mujai
onde nouamente fez Conde Dal
coutim dom Fernando de menc-
íès,fílho de domPedro de rrienc*

fes primciroMarquesde villaRè
al,&: lhe coni^edso,& fez graça, ôç
merçe,que dali por diante hos fifí!

lhos mais velhos ligitimos dos
Marquefes S villa Real íê <?bmaf
fem Condes Dalcoutim. í

.^Capít. xviíi. iDeqiíomS
E Lr E I M A N D o V L A N Ç A ft

hos Mou ros,& íudeus fora de-

ícus Regnos,& íenhòrios.

Epoís-ky^E ^(i4
Reis de Caftella lan^

çaramhosludeusfo-
ra de íèus Regnós, Âf

fenhofios,quorno arras fica dico^

elrei domEmanucl requerido peí?

^^^m Í9.Í nieíiiios J^ií^áctèrmi-i

noa
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fiou ãt Fazerhó mcfmo,niás quo

moho negocio fofle de qualida-

de peraíe áéic nam tomar refu-

lu^am,Í€m bom conrclho,'houue

fobníFo vários pare<^crcs, porque

hus diziam que pois ho Papa c5-

fenda efta gcnKcm todâlas ter-

ras da Egrcja ,
permitídolhes vi-

uercm cm fua lei, 5c que ho mcf-

mo faziam todolos Príncipes, ôí

rcfpublicas de kalia, &. Hungria^

Bohcmia,Si Polónia , hoqfe po-

dia cuidar qnamfaziãofcm cau-

íã, acujairait3(5ãoemtoda Ale-

jnanba,& outros Regnos,& pro-

uí^ias de Chciftãos hos deixauão

tambê viuer,q caufa haueria pêra

bos lá^aré do rcgno^q nam repu-

gíiafíe com harâzão queítoutrai

ha<^6es tinhão ptraho còfentiré,

£c que ale difto poios lã<jare da

terrainera por iíTo lhes dauao azo

de nasalhcâsfe tornaré chriílãos,

mas antes CcCc foíFem pêra hados

tnourús , fe perdia de todoiíâcí^

perança de nenhum ícconuerter,

ho que muitos dellcsviuedo en-

tre nos, mouidos de aofla religiá

^ do bom v^o delia íe podia ípe-

rar quefezeííeraA que hauia ain

âji niílo outros inconuenientcs,

porque alem dos feruiços, & tri-

butos que elRei perdia, ficaua o-

brigadoa íãtisíazerás peflbas a

q elie,& hos Reis paíTados delles

fezeram mer<^c , & q nam tão fò-

nwnte leuauam coníigo da terra

muitos haueres,& riquezas , mas

ainda ho que era mais de eíliroar,

leuauam fotis , & dilicados ípiri-^

|:^'[

to5,comqueíabcriâm dar âhos

mouros hosauifos quelhcs nc-

í^eííari os fõíTcm contra n6s,6c fb-

brc tudo lhes infínariam íèus ofH

^ios mecânicos, em que erã mui-'

to deílros
,
principalmente no fa-

zer das armas , do que íè poderia

feguir muito dana. , trabalhos»

Ôc' perdas, afsi de gente, quomo
de bés a toda ha Chriftandade.'

Efte foi ho parecer, <& opiniam

daleús do confelho-a oue outros,

repugnaram dizêdo que bera era:

verdade ho que diziam, mas que
hos reis de Franíja^nglaterrajEÍ^'

co^a , Dinamarca , Koroega ,&
Sue^â^có muitas outras prouin-

çias vizinhas a eftas, & todo ho
eíladode Flandes,& Borgonha
nam lanharam hos ludeus dentre

fim rauito5 ann'os hauia ícm pêra'

ho fazerem terem boas caufas^ô:

'

de receber , & q ho mefmo fe de-

uiacuidardos Reis de Caílella,'

hoque abafíariapera hauerc de
lançar cila naçam fora do regno,

'

quanto mais q na parecia bõcófe

Ihocftãdocftes regnos <jercados

dos á Caílella, & hos de Caftelia

dos de Fralda, pcrmittirc fc ncllcs

'

Judeus , fedo laçados das terras í
tacs vizinhos , & 'tam poderoíbs

hos quacs poderiam toraar a mal
parecemos q tinhamos milhor*

confclho em deixar viucr cila gc
te entre nos,do que elles tiueram

em hos lacarem deíím,ho\qual

dcgoíto por vctuturajteriãoíècrc

to,pera quando viíTem tempo op
portuno abrire has afãs á tyrania :

&dc
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icâehâkó d« €0f ííe êâthóircoi?,

& chriftiattiísimo&nos fazcrt íio

mal,& damno que pôdcíTem , Ôi

ijucíobre tudojhc» bomconfelho
€ra perder ha íaudade, acodõlos

proucitos , 5c tributos que fcde-

ftâgentetirâuattt,& poer ho íntc

to cm fó DeosA' na íua ran<5la fé,

forque elle dobraria có /uas mer
^es ho q fç nifto pêrde^c , ôc que
pois cílc negocio per fuá vótadc

viera a íc poer a determínaçam de

confclho^qucharcfolutâ conclu

fam dellc foflc lan^arc lôguo do
rcgno acjlles q namquifeírcm re-

ceber ha aguoa do baptifmo , Sc

crer ho q crç ha Egr( ja catholica

chriftá.Na qual ppiniã,& parecer

íoi elRei, íem ter cotacóho que
íè niflo ^dia,ncc5 has ratisfa^ócs

q fícaua obrigado fazer , quomd
depois por inteiro fez.E lòguo fe

âísinou répo^erto pa ha notifica-

ram dcílc negoçiojho ql foi dccla

i5âdo,Ô£ publicado, cftando elReí

ainda em Muja,no mes de Dczc
bro de M.ccccxcvj > cm húa prc-

gaçam q fc fobrc ilfo fez , 6c nam
tam fómétc fc aíTentou no cõfe-

Iho q hos ludcus Tc foífem do rc-

gno^có ítias molhercs,& fílhos,5d

bes,mas també hos mouros peia

iticíitto rnodo, pêra ho q lhes cl-

Rei limitou logo a todos tempo
^erto,& noiííeou 'portos feus de

&iisregniDS]paiuas embarcações.

SilíCapi xiií. Da embaíxa-

/ da q hos RcisdeGaftcllanrtani

1 ibiaaiâeiR^iíobréalian^a^ >

thiEíííimoí: che-
gou áhi dom Múii

m '^^^j&^"^>deqtié

---.^P atrás frz ttiêçamjho
qual hos reis dom Fernãdo.Ãc hâ
rainha dona Ifabel , lhe mandaoa
com embaixada. £ entre ou tfa$
coufas quede ruapaftefèquèrecíj

& appontóu, ha prirt^pal foi fo.
brealfanças,cõfcderaçamde amí
gos damigos,& imígos ^imígos,
aho que hos então moueo ha di-
ferença que tinham com elRd
CharlesdcFrançâoitauodo no-
me.lohclo regno dcNapoles,pei;
cujo refpeito hauíaetrcllcs crua,

& braua gúerra.a qual refultou é
clles ganharem ho dião Rfgno,
per induaria,& prudência do grã
capitam Gonçalo fernadez dagut
lar, Sc lançarédellehosffançefe^
queho já tinhâmquá'íí todbbc-
cupado,quomo fe ínuí largartjeíi
tecontem nas Chronicàs dcsmer
mos Reis de Fran^a^à Cáíieflà;
prinçipalmctenâ qúefez^hihp^
pedecómínes/cnhirdargéhtofn *

cm hngoa Françcfâiidâs quacs alí

ancas k elreí cxcurou,promtten-
do com tudo q fe clrei de Franç*
lhes vieíTe fazer guerra detro dos
íegnos de Caftella,quc em tal ca-
io ho ajudaria, Tem embargo da

'

pàz,à amizade qac entam coní
ho dido rei de Hr(^a tinh^ , no q
el rei fa tisfc^cotazam ahb tttui-

codiuidOiSí pàrêtcJFqtiòq eti-cU

leshauiai parq tirei dõ Fcriiatfdo

erafjlho deitei dom íoàitt Úisvi^
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gãm ,irmão da rainha dõnaLca^

nor molher delRci dó Duarte de

Portugvil ,âuo dclUei domEma-

nuelA ha rainha dona Ifabcl era

prima com Trmam dei Rei dom
Emanuel, filhos ambos de duas

irmás , cóuem a faber , elk da la-

fance donna Beatriz ,nK)lher do

infante dom Fernando^ & ella íi-

lU? da Infante donna Ifibel mo-

lher deiRci dom loam de Caftei-

la/egr.ndo donome,has quaes

fcnhoras Infantes, donna ífibel,

& donna Beatriz, eram ambas fi-

lhas do Infante dom loam, filho

delRci dom loamdePorcugaVda

boa memoriâjprimeiro do nome.

Dos quâcs pareatercos,<^uis a<qm

poer eftâ lembrança;pòrque has

coufas defta calidade, nam fendo

bem eípe^ficâdas pçllos ícripto*

reSjfazem depois muitos enlcos,

de «que recreiem mores erros, nas

progeniasdos Reis,& Prin(^ipeSy

«o declarar das quaes hos Chro^

niftasdeuemfermuím vigilãces,

è<, has deuem pintar 4e tam boas

. cores, & tamviuas,qpcr ne-

nhum modo ho tempo has

poíTa (jegar,nem era-

^;^, zer em du-

uida.
<

—

'

5lií Capit.xx.Dequomôel
REI MANDOV TOMAR

'
lhos filhos âhos ludeusqucíc

jháo fora do Regno,&: porque

caufa nam fez ho mefmoahos

mouros.

VlTOS DÓS IV
deus naturaes do Re

'

gno, ácdosqueentr»

ram de Caílella toma
ram ha aguoa do ba*

ptiímo,& hos que íe nam quiíc-i

ram conuerter começaram logO

a negociar hascouías que lhe c5-

umham pêra fua embarcaçamino

qual tempo eIRei per caufas que
ho a iiTo mo ucram ordenou que
em hum dia (^erto lhes toniaflení

a eftcs hos filhos, Ôc filhas de ida-

de de xiiij annos pêra baixo,& fe

deftribuiííem pelas vilUs,& luga

res do regno , onde à fua propri*

cufta mádanaque hos cruííemi

Ôc doíítrinaflem na fé de noíTo íat

uador leíu Chnfto,&ifto con-i

cltiioelKeicomfeu cóíèlhoeftíi

doem Eílremoz, & dalli feveo n
Enora no come<^o da quarcfm*

doannode ívl.ccccxcvij,onde de
clarou que ho dia afsinado foiTe

dia de Palcocla,<& porque nos da
confelho, nam hosiue tanto íegr«

do ,queíe nam foubeífe ho què
açerqua dill;o eRauaordenado,âq

ho dia em que hauiâ de fer/oi ne
<^cfrario mandar elRei que efta cUj

xecu(jam fe fezeífe loguo perto-*

do ho regno , antes que per n^òJ

dos, Ôi meõs que eíles tudeus po
deriam ter,mandaííemefcondi-

damente hos filhos fora delle , ^
qual obra nam tam íomente foi

de gram terror , meílurado com
muitas lagrimas, dor, & trifteí^

ahos Iudeus,mas ainda de muito

cfpantOjâ^ admirjiçamahos chri-

fíáos
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FoJ.

fíaós, porque mnhúa cfeaturado
de padeçer,nem fofrer apartar de
íimfor^âdâméce feus fílhos,&nos

alheosporn.ituralcómunicaçam

fente quaíi ho mefino, prinçipal-

mcte has raçionacs, porque com

I^^

dou hos êous^êc raàhdou qeem
dosfevièíTem embârcaraLisbõa,
daíidolhes hos eftaos peia fe ncl
Iesagaralhârem,onde fe ajunta
ram mais de vinte mil almas , ôc

comcftasddóguasfelhes paíTotieíhs comunicou naturez.hos ef ho tempo que ll.e eIRei hmicoutcâos defuaki,mais libcralmcn pêra fuafaícla,peÍoqueHcauant
tedoquehofezcomhas birutas

JFra^iooaes, ha qual ki forçou
muitos dos chrííláos velhos mo-
iierenfe fanro a piedade ,ôi miíè-

'ricordia dos bramidos,choros,3d

plantos que faziam hos pães', de

máis a quem forçadamente to-

nnauam hos filhos.quc elles meíl
mos hos efcondiam em fuás ca-

ías por lhos namvirem arrebatar

dentrarmãos,& lhos faluauao,có

faberem que nilfo faziam contra
halei, ôc prcmatica de feu Rei , ôí

íenhor,& ahos meimos ludeus
fez víar tanta crueza eíla mefma
lei natural^que muitos dclles mac
taram hos filhos,afogandohos,(S(:

lançandohos em poços,& rios,&

peroutros modos, querendo an-

^
tés vclíos acabar defta maneira,q

namapartallos de fim, remfpe-
rança de hosnunqua mais veie
Sc pella mefma razão muitos deL
ksfe raatrauam afim mefmos.Em
quanto leeftas execuções fazião,

iramdei^caua elrei de cuidar no q
conuinhaàíaudedasalmas delia

todos capcsuos, hosquaes venv
doííeem eftâdo tam mifero,co^
meteram muitos delles por partf
doaelrei que lhes cornaíTcmfeuj
filhos, & lhes prometeíícm que
emvinrannos fe nam tifaíle fo-
brdíesdeuáíra, ôc quefe fariam
Chriííáos, ho que lhes eiRei coa
çedco, cõ outros muitos priuile-
gios que lhes deu, & ahofque na
quiferam fer Chriílaos mandou
logno dar embarcaçam,quitan-
dolhesho captiueiro emqueen-
coreram.,&fe paífaram todos a
terra de mouros. Hora he que [c
poderá reputar a defcuido nam
dizermos que caufa houue pêra
clreimãdar tomar hos filhosdqs
íudeus, ôc nam hos do5 mouros^
poisafsi hús, quomo hos ourror
fe faiham do rcgno por não que-^
rerem receber ha aguoa do Bap-
tifmo,&CEer ho que cre haEgreja
catholica Chriílam. Ha cauía foi
porque de tomarem hos filhos

ahos íudeus fenã podia recreçec

ninhum damno aHo^ Chriíiáos'
'"'"— V. «»•.«. .,.„o«vti*^ luuuum aamno anos^^ Chfiltaos

gente.pcloqnemouidodepieda que andam efpalhadõs pelo mu.
dedíísimdauacÓelles.femlhes do, no qual hos ludeus por feu^
mandar dar embarcaçam , ôc de peccados nam tem regnos , nen*í
três porcos de íeu Regno que lhe fenhoríos,çidades, ne villas ,mar
pcraiíteunhaaf^nadosjlhcsvc;; ?nEes etoda parte od^ viiié íarn

perc
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pcregritios,& tributarios/em te-

rem podcr,aem authoridade pcra

executar íiias võtades contra has

injuria5,& itiaks que lhes fazem.

Mas ahos mouros pcrnofíbs pec

cados,&caftigo permitte Dcos

terem occupâda ha mor parte de

Afia^Sc Affica> boa de Europa,

onde tem Impérios , Regnos., ôc

grades renkorios,nos quaes viué

Biuitoschriftãos debaixo de feus

tcibutos,aUem dos muitos que te

caotiuos,& a todos ete fora muí

perjudiçiai tomarem íe hos filhos

dos mouro5,porque ahos que fc

eík âgrauo fczera,he claro que íe

nam houueramdefquexjer de pe-

dir vingança dosChriftaos q ha-

bitauam nas terras dos outros

mouros, depois que íe lá acharão

& febre tudo dosPortuguefes^

que particularmente nefta parte

je podiam aqueixar , E cila foi

ha caufa porque hos deixaram

fair do Regno com feus filhos,

ôí ahos ludeus nam , ahos quaes

todos Deos perfua miícricordia

pcrmicta conhei^erc hocaminbo

da verdade, pêra fc nella faluaré.

5^ Capim. xxi. Do frudo

QVE SE FEZ EM TORNA-

rem hos ludeus Chriftãos.

E R T o Q^v E

eíla obra de fazer q
hos ludeus fe'tor-

naííem Chriftãos,

. foi digna de muito

louuor, pofto que fc delia

podcíTem feguir hos inconuèníen:

tes que no confelho dclRei fora

appôcados,& muitos outros que

le depois viram em que fe entam

poderaí mal cair, porque ninhua-

perdapodia viraho Regno pela

conuerfamdefta gente, que fc po

deííe eftimar perda, cm comparâ-

cam do que fe ganhou cm conhe

(^erern ha verdade do que hauião

de crer , mas nem por fe fazer ta-

manho ganho íe pode aflirmarq

nam he dano aquillo de que rc-

fukapcrda,comrorua<jam Icde-

trimeoto do bem publico,& par-

ticular, Ho que tudo fe fcguioa

cftcs Regnos per feu azo dellcs,

Ôc íotilezas de feus negócios , de-

pois que tiiieram nome de Chri-

ftãos,& poderam trattar em mui

tas couías,que pelo direito canó-

nico expreíTamente lhes eram dej

teias, das quaes hua.era nam arre

daré hos dizimos das Egrejas, ne

ninhúâs nouidades,'do que fc íc-

guia nam haucr nàquelle tempo

tantas vezes careftia de mantimc

tos, quomohouue depois que cl

les comecjaram a trattar nilTo,fa-

zendoaleuantarhopre^o às no-

uidadesda terra ,
quomo fe ho q

cila cria foíTe trazido de fora do

Regno, por falta que delias hou-

ucíre,aho que fe também acuftu-

maramhos Chriftãos velhos,que

nefta parte ho fazem com menos

temor de Deos,ôc medo dasjufti-

^as que hos nouos , com oufadia

denomedeChriftáos lindos,

&

de mais validos , & aparentados,——
^^
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na tcrrà quecfíoutros, da cjual

defordenife feguio, dentam pcra

quà,nam tam lomentç aleuancac

ho preço dosnnantimcnros fora

de toda razatij, mas com elle ho
de todo ho género de mercado-
yiaSjáqual careftia

(
pafTando fentj

pintar de fuás verdadeiras coreis,

maisha defordenada auariçia dos
"vendedores, que ha peftifera co-

biça dosarrendadores)fe nam po
deraacodir fe namcom ifto íer

^ho contrairo,recoihcndohoEc-

cleíiaílicohosdiziraosdas Egre-

jas , ôc hosfeculares has nouida-

desquelheDeos dá cm fuasca-

fas,& çilciros ,& dali per fim , ou
per feus criados,& feitores has

mandarem vender, quomo fe an-

tiguamente fazia neftes Regoos.
Outro remédio hahi nam menos
proueitofo quefte , ho qual íeriji

não pâguarc hos lauradorcs ahos
fenhorios fuás rendas fenam a ál
nheiro de contado, quomo íc faz

em Flandres,Brabante,Holanda,

Zdanda,ôc outras partcs,porque

cftcs não fam poderofos pêra cn-

^arraremho pão, mas antes con-
lirangidos pela renda que ham
dt paguarem dinheiro, trazerem

fcas nouidades ahos lugares doa
de fam vizinhos,nos dias dafo-
mana , que nelles fefazem feiras,

& ho vedem milhor mercado do
que fariam hos fenhorios , fe rc*

çolheíTem fuás rendas em pam,
por ferem mais poderofos, & po-
derem foftcntar ha venda milhor
que hos lauradores.E pois tratto

da careftia do pio , quero tambc
dizer quomo hos Reis de íngla-
terra acodiram à das carnes, pelo
preço delias ir em grande creçi-

mento per todos feus regnos, êc
foicommãdaremporlei expreí^
fa que nihnum homem per grão
renhor,& poderoíòquefoíTcjpo-
deífe criar mais que húa certa ôc
taxada cantidade de guado , afsi

groíTojquomomeudo, limitado
efta taxa pelas comarquas fegun
do ha fertilidade de cadahuadeí
las, do que íè íêguio por Jiauec
muitos cnadores,haucr também
muitos vendedores, & abaixou
ho preço das carnes naquclle re-

gno mais da metade , has quaes
duas leisj&coftumes açerqua das
nouidades,& criações fe fe neftes

Regnos guardaíFem , he de crer q
todâlas CO ufas tornariam apreço
honefto , & ainda que nam foííc

ahos antiguos , feria pelo menos
ataes

, que quem ifto ordenaíle

íc poderia ter por verdadeiro pai

da pátria )&renouador, da boa
ordem,& çoftumes, que nella,

nos tempos paíTados houuc.

S^Capi.xxii.De quomo fe

COMEÇOV A TRTTAit
ho caíàmcnto delRei çom ha

Prinçcfadonnalíabel. '

LR El DOM FER^
nado,& ha Rainha
donna líabel hou -

ueramdefeumacri-|

rnonio ho Prinçipe

dom
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domloham cjuccafou com ma-

dama Margaida,!riram de dom

Philippc Archeduquc Dauftria,

que depois foi Rei deCafi:cUa,íi-

lhos do Emperador Maximiiia-

ncScderaadamaMariaduquefa

de Borgonha, filha do Duque

Charles que morreo na batalha

de Nancy. Eílc Príncipe dom

loham morreo femhauer filhos,

& roadama Vhrgaida cafou de-

pois com Philiberc Duque de Sa-

boía,dalcunha ho fermofo,oita-

xio do nome , de que tãbcm nam

houue filhos,ha qual fenhora foi

húadas fcrmoías molheres de to

da Europa , Ôc fobr^ cudo muito

pTudéte,cacholic3,dircrcta, & fa-

gâz
,
pelos quaes dotes de virtu-

des ho EmpcradorCarlos quinto

feu fobrinho/édo aufcntc, ôc prc

fentc nas terras do eftado dcFlan

drcs,& de Borgonha lhas deixou

gouernarA reger em quanto ella

viueojho que íempre fez c6 mui-

to louuor,& boa ordem dejuíli-

i^a,doq eupoíTodarteftimunho,

<|uomo que c6 cila muitas vezes

fallou^ & trattou nego^os delrci

dom loão terceiro q lanóta gloria

^àja, em cujo feruicjo andei naql-

ias.partcs , & cmoucrasdesno tc-

po d minha moçdade atte idade

de quarcta,& três annos, em que

^feu mandado tornei a eftes re-

gtios. Houuctam mais hos Reis

de Caftella quatro filhas, f. ha In-

fante dona líabel que caiou com

ho Prin^pc dom Afonfo, filho

dclRei dó loam ícgundo de Por-

tugal,ho qual Príncipe pouco tc-

po depois de fer caíado, faleceo

cm Sanârarcmdc hiía queda que

deu indo correndo a cauallo , de

que logo morreo, fcm deixar fi-

lhos, & ha Príníjefadonnalfabel

£c tornou viuua pcra Caftella •

Has outras foram ha Infante do-

na loanna q cafou com dom Phi-

lippe Archeduque Dauftna,qiic

arriba nomeei,que per fale^meto

da rainha donnalfâbel fuc^cdc-

ram nos regnos d Caftclla,& Lcã,

& ha terceira ha Infante donna

Maria que depois foi Rainha de

Portugal quomo fe aho diante ài

ra, & ha quartaha Infante donna

Cathcrina que caiou com dom
Hcnrrique Rei de Inglaterra, oi-

tauo do nome . Deftas quatro fi-

lhas ha com que elrci dom Eraa<^

nuelmais deíejauacafarjfoi ha In

fante donna Kabel viuua do Príti

9pc dom Afonfo , & por: ter cfta

vontade íè cxcuíou do da Infante

donna Maria,perdomAfonfo da
fyluá,quãdo ho vco vifitardc pat

te dos Reis, quomo atras fica di-

to no Capitulo xj ^ & porviraho

fim que deícjaua,eftãdo cni Tor-

res vedras comraunicou efte ne-

gocio com dom Aluaro feu pri-i

mojho qual fe lhe oíFercçeo pêra

ho nclle fcruir , & dali fe foi a Ca-

ftella muim bem acompanhado

noAnno paífado , ôc com ha rc«

pofta do a que fora tornou a Euo

ra nefte de Mil ccccxcvij , com

ha boa fperancja da qual rcpof-

ta ordenou clRci de mandar por

embai-



embitxádor^aíios ditos Reis /(íS

íoáEmariueljfeu camareiro mor,
pcííoadequern com razão ir. ni^

to confíaua,arsi'por fer mui prii-

dente,quomo pela criação q nellé

fezera,5cdali hodeípachou aeorn

panhado ^qucmo a tal embaixa-
da conninha,ho qual achou cm
tacstrfmos ho que laTôbreíle ca-

io negocearadom Aluaro,q par-

tindo Deuora no verão dcfte an-

no hos csíamentosfc celebraram

no mes deOâ:ubro,do meímo
anno,daqual(^idadeelRci perca

fo das calmas depois deho ter dcí
pachado fe [foi a Syntra ter ho vc-

Tam,por fer hu dos lugares daEu-
ropam2Ísfrefco,& alegre pa qual

quer Rei^Prinçipc, &íènhor po-
der nelle paíTar ho tal tem po,por
qoeallemdos bós ares q de fim

lança aquella ferra, chamada pe-

los antigos Promontório dalua,

há nella muita caça de veados,&
outras alimárias , &: fobrc tudo
fnuitas,& muito boas fruâ:as de
todo ho género das que íeem to-

da Hifpanhâpodem achâr,& has

ÍBilhores fontes daguoa,& mais
fria de toda ha eftremadura , às

j quaes CO uíàs todas acrcçenta

ho íabor , hos magníficos .

paços que no mefino lu-

guarhos Reis tem,

j^a feu apoufen- *

to,&dosq CO

clles ali

vam.

DeIRèi®)fn EmâHííéf; '

'

" F0I.17.

Qpítu. xxmCDe quo-
M P E L R E I M AN D O V V A S?

q»o da Gama por capitam d^
três nãos

,
pêra profeguir no

que jà era deícubcrto , atte

.

uerle podia chegar

á índia.

ACKRONICADO
Príncipe dom loãò

declarei aíàz per ex^

tenfo qu am vigila-

te , & íludioío h6
Infante dom Henrríqu^ filho dei*

Reidomioam da boa memoria
primeiro do nome foi no defco-
brimehto da coíla de Africa, ÔC
quatitasdefpefas fobriflbfez,có-

tinuãdo neííe negocio com mui-i

ta gloria , & cxalçamcnto do no-
me de D e o s, & louuor ícu,attc

ho anrio de nofla faluaçao de mil,

& quatro çentos,& fefenta, em ^ .

faleçeo no mes de Nouembro,na
villa de Sagresjcm idade de Tefen-

ta,&rettc annos,c6já ter recebi-
do frudto de muita h5rra,&: pro-
tieito de todos cftes íèus traba-

lhos,&profeguindo eu nefta ma-
téria per modo de tompendio,ef
crcui no começo da mefma Chrcj
íiicajiô que achei fer mais impor
tante a cftas nauegaçóes , attehp
nafçimento do dido Príncipe dô
loam^que foi no anno do Penhor
de M. cccc lV , & da hi por diante

tratto tudo ho que coca a eíles

defcobrímentos,per ordem dos
annos cm que cadahúa das taes

coufas aeonteçco, atte queDcos
C fc
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por acodir ahó erro em q cairá ai,

gús ícriptoresPortugucíèsq tra-

taram deftes negócios . dizcílo q
ío a na^ão Portugucfâ fora haq
naucgãdo pelo mar Oçeano,pri-

meiro q nenhúa outra viera ter a

ho mar da índia, do qual erroíc

lhes pode cm parte relcuarhacul-

pâ,porporvétura cuidarem,quc.

attrebuindo efta gloria i fua pró-

pria nacam^lhe acrecentauão lou

uor,aHos muitos quefe lhes dcuc

pelas milsgroias victorias , que

fe^hcguc por feruido chamar pê-

ra íim elrei d 6 Afohfo quinto feu

pr,quefalcçeono annodeMil

quatro <jentos,& oitenta, & húm
arquem ho Priric^ipc foc^edeo no

Rcgn'é,ho qual depois de regnar

pro(jedeo neíics defcobrimentos

de calidade, quea ellc fem , ti-

rar gloria,né louuor a pefloa «is-

nhfiafe pode diíTo dar boa parte

ãà palma , & iriupho, nos quaes

ho mór.trabalho,ac dificuldade

çílcue no achar do;cabo de boa
^

SperãçaA. paíFalo, ho q íe fez em naqucllas partes em diuerfos tc-

feu cépo,corrédo hos noííos mui pos , & lugares houueram^ .
Afsi

to mais aliem delle pela coílâ de que faíe^do elrei dom Ioão,roc-

Guineatte chegarem quafi ahos cedconoRêgno elrei dom Ema-

lim!tes,& termos áÇofabjiS:Mo nuel, ho qual quomo herdeiro

cãbiqiie,terras habitadas de gen- vniuerfal de toda ha machina ,&
£e,com quem únháo tratto pelo pefo deftas naucg3{j6es,ttâo con-

xiiar,5i negoceio hos da cofta de tente do que jà era defcuberto,

Melinde,&Móba(^a,& da Ilha de mas antes muito derejofodc paf-

è. Loureí^o.Has quaes viagés to- Íaradíátc,log0 no começo defea

dasfefezerão per mandado dcfte regnado,nomesdeDezembrodc

inuéciuel Reidô Ioam,c6 muito m.ccccxcv, teuc cmMontc moç

trabalho feu^&defpera de fua fa- ho nouo fobriíTo conrelho,no ql

zeda,nâuega<^ão já efqueçida â to algíis forao de opinião que fe nãt^

do ho género humano,per tanto profeguiííe mais nefta viagem,al-,

fpaço de tcmpo,quanto fe pode lem do que jà era difcubcrto,poc

^er em hú dífcurfo q diíTo fiz na q hauia de fcr muito enuejâda d^

mefma Chronica do Príncipe dò todolos Reis , & tefpublicas da

loão , q compus de nouo em lin- Europa,& afsi do Soldam de Ba-

goagem PortugueQ , & afsi é hu bilonia , & dos mefmos Reis ,Ôc

liuro q fiz em lingoa latina do fi- fcnhores da índia , do que fe ha-

tio,& antiguidade da<jidade de uiam de feguir grandes trabalhos,

Lisboa^nos quaes dous difcurfos & defpeías a cftes Regnos,quc a-

declarei quãtas,& quaes peííoas, baftaua ho pa(^ifico trato de Gui-

muito antes fezcram efta viagem né,& ha hontrofa couquiíla dos

daIndia,pelo mefmo caminho

q

lugares Dafrica
,
pcra ganho dos

ha nòs agora Fdzcraos , ho que fiz mercadores, & proueito das ren-
' ~

' ' ^ das
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das do Rcgno,& cxer9'9'o da no-

breza delle, mas clRei foi do vo*

•to daquclles a quem ifto parcçeo

^ho concrairo,mandando loguo

aparelhar nãos, no que íc paflbu

mais de hum anno . No tempo
jcm que fc fazia preftcs cftas nãos

tcueelRei coníeiho íobre quem
mandaria por capitam delias, 5i

áífencou quefoíreVafquoda ga-

ma, fidalgo de Aia caía, natural

davillâde^SincSjhomem foltei-

ro,& deidade pêra poder fofrer

hos trabalhos de Kúatal viajem,

peioqho madou chamar,cfl;ãdo

é Eílremoz ho mes de íaneiro de

^^il,& quatro centos , & nouéta,

&:rettc, S< lhe deu ha capitania

delias, com palauras de muitacò
fiança, pondo diante hopeíbdc
tamanho negocio coníiílir nam
nadefpcfa, que fe nelle podia fa-

zer, nem no que fe niflo auentu-

raua,renamnoreruiço deDeos,

& bem de fcusRegnos , ho que
tudo fe podia confeguir,íèpaf-

íãndo elle a diante do que jà era

difcuberco, podeíTe chegar á ín-

dia , & daquellas partes lhe tra-

zer ho primeiro frudo de todal-

Jas deípefas quefeus anteçeíTores

niíTo tinham feitas, &; dos peri-

gos que ha naçam Portuguefa

tãto tempo hauia, que neftasna-

òegâíjões tinha paííados , do que
felhe podia feguir tanta honrra,

louuor , quanta elle bem podia

cuidar,aho que feajuntarião mui
tas mercês que lhe fpefâua fazer

cm galardam de todolos traba-

lhos que neílâ viajem paíTaíTe, a-

hoqueVâíquoda gama refpon-
dcndo com palauras de bom ca-
ualleiro

, prudente , & leal vâíTa-

lo , lhe beijou ha mão polia mer-

cê que lhe fazia, &CGnfían<ja que
delle tinha , ajuntando a ifto que
húa das partes que ho cóuidauáo
gefte trabalho, depois do ferui-

ço q niílo fperaua fazera Deos^
ôcafua Alteza, era pareçerlhe ã
tinha algúa auçam nefía viajem,
polia èlKei dom loam pouquo
antes quefaleçeíre,ter dada afeu
paiEfteuãodagama,quc jà tam-
bém era dcfuncílo, cm cujo lu-

gar, & por fua lembrança lhe pe-
dia que houucíTe por bem neíla

viajem fe querer também feruic

de Paulo da gama feu irmão
, por

que com tal,&tam fíel compa-
nheiro fperaua vir ahofim delia,

fem diferenças , nem cautellas

que poderiam caber, &: aconte-

cer entre outras peíroas,que nam
foíTem tam conjuntos em fanguc
quorao elles eram , ho que lhe

çlRei muito agardeçeo,& houue
logo por bem fer Paulo da gama
hum dos que houueífe deman-
dar emfua companhia . Depois
dei Rei ter ifto aíFentado fe foi

Deftremo2aEuora,&dali def-
pedio Vafquo da gama , & feu ir-

mão Paulo da gama , dandolhcs
por companheiro Nicolao coe-

lho , cauallciro de fua cafa , hos

quaes partiram do porro de Bçt-

helemahosdous dias do mes de
lulho do méfmo anno de mil , &

C ij quatro-
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quatroí^entos , & nouentaA fct-

tCjào que agora nam direi mais,

por fer nec^eíTario filiamos ne-

gócios áoRegno,em quanto cl-

ksfazeoifua viajem.

i^ Caplt. xxiiii. Em que fe

T R A T T A DO C A S A M E N-

to delRci com ha Priníjera do-

na Ifabel , ^ de quomo ha re-

cebso em Valen(^âDa]cantara,

& da morte doPrin^pe dom

loáo de Caílella,& outras par-

ticularidades.

s;« láiijy^

StAK do ELR El

cmSyntra, foul>e^

cartas de dom loam

Ema nucl ha (certeza

de leu cafamétOjno

qualhaprin^efa donnalíabel có

fentio com muita dificuldade, di

zendo que fuatcníjam era mais

de ferreligiofa que carada,& que
afsi ho profopofcra depois da

morte do prin^pe dom Afonfo

íèu mârido,nem hapoderamhos
Reis defuiar deftc propofito , fc

'niíTo ha nam aconíelharam peí^

íoâs religiofaSjdando lhe a conhe

çer quanto compriaa fcruiço de

Deos , (Sc aho bem
,
paz , & tran-

quilidade dambolos Regnos fa-

zerfe eíle cafamento . Qu,ômocl-

Rei tcucefte requado fe tornou

loguo de Syntra pêra Euora , on-

de hos mais ameude podia rc^c

ber,pera afsi ordenar c6 mor bre-

uidadehoque foífc ne^cflarioa-

^crca dos contrattos defte caíá-

mento , hos quaes depois de con

cluidos , & confirmados damba
las portes, & dom loam Emanu
el,quomo procurador delRei ter

recebi da ha Princ^efa em fcuno--

me , fe aííentou que fuá cntrad*

foífe per Caítello de vide , fobel-

loqueelRei fcreueoaalgíjs prc-

lados,renhores,& fidalgos do Re
gno, pêra qfe foliem parelle aho

mefmo lugar onderperauafcrna

fim do mes dcSeptebro, no qual

meo tempo induzida haRainha

Prinçcfa, quomo fcteue perfuG

peita.pelios Reis feus pais, ícre-

ucohúacartaaelReipcdindolhc

qucdilacaíTefuavidââttetcrd^t©

do lacado de feus Regnos hosju

deuSjlobelo que elRci fcreueo ai

gúâs cartas a dom Aluaro q ja era

tornado pa Caílella fcriptas d fua

própria máo,emqmoftraua ter

muito deícontentaroeto pclatar*

dânqa da Rainha fua molhcr,& 4
aísi ho dixeffe de fila parte ahos

Reis feus primos,ho q do Aluaro

nego^eou tambê q hos cafamctot

fe fezcrá no meímo tépo qpa iíTa

fora ordenadoAclle cm pcfiba

acõpanhou ha rainha dona líàbcl

Sc haRainha prívjcía fua filha mui
acópanhado degcte de fua cafa 5c

valia,attc chegaré aValença Dal-

cãtara onde íc ho cafamcto fez 5c.

cófumou,aho qualelRei dó Fer-

nando não foi prefentc,porq poc

ho priní^ipe dõ loáo Teu filhoan-

dar mal diípofi:o,fe deixou ficac

comclle cm Sâlamanca.Elrci do
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Efnaniici^Jepois ãe ter ordena-

do tudo hoqcomprjátperafcu rc

^ebímcnto , partio Deuorâ pcra

jCafteilo de Vjdc,ondc chegou na

fim do mes de 5epcébro , quorao

íio fcreuera ahos preIadós,fenho-

ies,& fidalgos,que ho já ali cfta-

uam fperando , cada hum delles

no melhor modo que pode.De

pois dclRei ali eílar algíís dias,

vendo que ha doença do prin-

^ipc domloão eftoruaua havin

da dclRei dom Fernando
,
pcrá

fer prefentc aho cafaraentp da

Princjerafua filha,fez íabcrà ra-

inha donna líabel que feu deíèjo

era. irlc ver com cila , ôc cora fua-

licença receber ha Prinvjcía , do
queloguo haRVinhaaiiiíbu clrei

dòm Fcrnandojhoqual ppr hado
cnçado Príncipe ircrn tanto crc

cimento , que defèípefauam já

^os médicos delle,& ho não que-

yer deixar fó, nem menos Ihepa^

Kçerbéqueíe perlongaíTem has

vodaSjlhe rcfpondeo quç deuia

loguo mandar dizer a elRei , que
vieíTc rci^eber ha Prinçefa , Ôc ido

quomo de fim mefixia , & q foflc

com ha menos companhia que

podcííe . Tanto que clRei rcçc-

beo efíe recado pos loguo em o-

brafiiaidaA ^^^^ ^o acõpanha-

fcn^clegeo dom Diogo da fylua,

conde de Portalegtc, dom Fernã-

do de mencfcs códe Dalcoutim,

. Sc dom Diogo feu irmão,dó loáo

de meneies mordorrio níJor,que

foi depoisPrior do Crato^& con-

4(ldi^TarQuqua, dom Martinha

de caftcHo branco feu vcador ãs
fazenda,que depois foi conde d«
Villa noua de PortimãjdomFraw
^ifquo dalmeida, quç depois foi

Vigerei da índia , dom Pedro da
fylua comendador mor de Auis,

Ayres da fylua Regedor dacaíi

da^upplicaça*!! , Françifquo de
Sà vcador da fazenda da «cidade

do Porto , Gcorgc moniz guarda
mòrjPedrhomemeftribeiro mòrj
dom lòão de fouíà > dom Fernam
mariizmafcarcnhas. Com efta fò

companhia partio elRei aíForra^

do dcCaftello de Vide pêra Va-
lença Dalcantarajà no mes Dou.
tubrojódc loguo rcçebcpha prin

çeíâ, noqual inílánte veo rcca*

do á Rainhadona Ifabel da mor«
te do prinçlpe dõ loam ícu filho,

ho que ella difsimulou com mui.

ta prudência, fem querer qucít
diuulgá(re,nem poriílb fe mof>
traíFe triíleza cm quanto elreidS

Emanuel alli eftiueílè, masquo*
moelReifoubeeíla noua, &ho
íegredo que nclla iha

,
pedio lo

J

guo licença á Rainha pêra fe tor-

nar a Caftello de Vidc,& leuar ha

Rainha fuamolher configuo,ho

queafsifezjacompanhado deto«-

dolos fenhores>de Caílella que
ali éntam eílauam,atte i Raia,cn

cobrindo todos ha dor . ôc triíle*'

za que tinhão pela morte do pría

çipe dom loam (èu ícnhor^horai

Ihorque poderam,no quefete^i^

uéltanto reíguardo , que nunc^á
ha rainha dõnalfabel,rrmãdo pfí

çipe ha foubc íènam dali amui-

G iij tos
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tos dlás.Hos prelados, ôcfcnho-

res,& n obres do Rceno^quc fica-

raTTi:em Caftello de Vide, quorno

foubcTamquç era elRci partido

de Valença Dâlcantarahovicrão

leçeber ho dia que entrou é Por-

tijgai,.crn cuja companhiaper in-

terçeííam dos Reis vieram algús

fídalgPsA Gaualleirosque ainda

aadauam deílerridos cmCafteU

laiEmCaílello de vide eftaaam

ordenadas infiras feílas perà en-

teada da Ráixiha, das quaes por

4fâfo da morte do Piincipefe fe-

zerãm muim pouquas,donde fe

. logo elRci partjio pêra Euora<Có

tudo ho caminho foi de todos

muim foftejado,atce lá chegarem,

onde elRei rpetíno dtícohrio à ra

inhahamorredoPrinçipefeuir-

máo^pcr cujo rcfpedo tomou to

da ha corre dô,& clreilhemãdou

fazer fuás exéquias , & faimcnto

comtnuita íolénidadcElla mor-

te dp Prinçipe dom loaraioi mui

Ccntida,& lamentada nos regnos

df Caítcila
,
por lhes namhcar

outra fpcran^a dé poderem ha-

uer herdeiro baráo,icnão no par-

to da lyin^eía MadamaMargari

ái ,
que ficara prenhe do prínci-

pe dom loam, da qual fperança

joguo dali apouques diasDeos

per Teus occultos myfterioshos

diftituio, porque Madama Mar-

garida fendo já prenhe de fette

meles pario ha crian(ja morta

.

Pello que elRci dom Emanuel,

Sc ha Rainha donna Ifabcl íua

nioiher fe intitularam dalli poc

diante Prin^ip€S de C/ftclla,Lcá,

ÔL Aragam.

5*? Capit. XXV. De quomd
ELREl ASS 6NTO VDED A^
foracs noúos a todolos luga-

res do regno,&: ho modo que

niíTo tcue.'

EpOIS d ELREI
ler em Euora,haué-

do refpeito ás muii

tas duuidas que c^W

da dia recreiam nõ
regno,& demandas que fe*orde-

nauam pcrcafo áasvareas inter-

pretações que letrados dauani a-

hosforaesvelhos,de terminou de

hos mandar fazer*de rtouo,& lhes

dar a cada hum íua verdadeira de

claraçam , pcra cada lugar do rc»

gno ter ho fcu , & afsi tambctn

mandou lanhar hotrelado auteà

titodtodos natorredoTomb(^
ondcahoprefentc cftam.Pcrâe&

ta tamanha obra^âc duuidas que
podeífem recreçcr nclla ordenou

letrados q has aueriguaírem quã-

do ncçcíTariotífoffe ,& em fpeçial

deu cargo a Fernão dePínnaca-

uallciro de lua cafa, homem bem
cntendido,quefolTe per todo ho
Regnpcom poderes fcus,(Scpro-

uifóes pêra todalas ç>dades,vdlas

&con<jelhoslhe cncregarem hos

foraes velhos per que le rcgiã,no

que andou aíTaz de tempo, po-

íío que nam Foífe tanto quanto

requeria ha grãdeza da obra
, pot

fermuí crabalhofa^ & ternc^efstw

dade
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áadc de muitos teftemunhos, &
!nforma(^óes de póíres,& víos an-

tigos,peloq Fernão de pinna ha

náo pode acabar fem delia rccrc-

jçeré muitas duuidaSpqacccho prc

íentefenão poderão determinar,

Rc na Relacão,nem na fazéda do

Regno^á^ucllas peíToas q com Tc

us íènhorios fobre hos tacs foros

trazem demanda, nem menos a-

hos fenhorids que com feus vaí-

íâlos andam iobelío mefmo ca-

io empenden<^as , mas aeftes en-

leos lhe dea porventura azo ho

concerto que elRei com elle fez,

prometendolhe que fe lhe deíTe

todos eftes foraes feitos, & aca-

bâdosdentro de hum certo tem-

po, que lhe fazia por iíío mer^e

de qnatro milcruzados,quomo

fez,aiem do falariOióc mantimen-

to que Ihcordenou pêra elle;,&;

perahas peííoasque com ellefer-

uiram todoho tempo queniíTo

andou. Ha cobiça da qual mcr^e

. foicaufadoq dixe,(Scdehodido

jpernamde Pinna fazer ^nquo li

ijros,que na torre do Tombo an-

dam deftes foraes, cada hum de

iiiacomarqua.f. Eftremadura, A-

lentejo. Alem douro, Abeira,Tra

jos raontes^per tal ordem, & tam

iâbreiliados q feria neçeíTario fa-

zerefe deftes, outros de nouo,em

-quelepofeíreporexcéfo ho que

cUef-porganhar tempojordenou,

demaneiraq fe nam pede dciles

ída;r defpacho ás partes, fe nam
%Qm muito -trabalho*

Foi. zo:

api.xxvíjDe quomo
ELREI FEZ CORTES EM
Lisboa, nas quaes entre ou-

tras coufas fealfentou íer ne-

(^eíTaria fua ida a Caftella,coni

na Rainha fua molhcr
, pêra

ondeloguo partio, deixando

ã Rainha dona Leanor fua ir-

mã ho regimento doRegno,
ôc per todallas comarquas ai*

^ada.

Lrei esteve c

Euora todoho mes
de Nouembro , 6c

parte de Dezébro,

na fim do qual íédo

jáhaReinha prenhe partiram pc

ra Lisboa , & de caminho viíita-

ramha rainha donnaLeanor,ir-

mãdelRei que entam cftaua no
Laurad'o, cm Riba tejo . Dallí

fepaíTaram a Canelos ho velho,

dòde fezerlo fua entrada na Çida

decompouquas fcftas,nemreçc

bimentos,por ha Rainha hos não

quercr,por cafo do dó que trazia

pelo prinçipe dom loam feu ir-

mão, & foram pouíàr nos paços

Dalcaçoua,onde dalli a poucos

dias Ihesveo recado delrei dom
Fernando , &da Rainha donna

Ifabcl , de quomo ha Prín(jcía

Mâdama Margarida fezera moui

to,rogandolhes mui cfficadamé-

teqae fevieífem loguo parelíes,

porque fua tévjam era fazellos ju-

rar j afsi em CaftelIa,quomo é A-

ragão,porPrinçip€s herdeirosda

quclles Regnos,Pera ha rcfolaçã

C Jiij deftc
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, deílenego^o ordenou elRei cor

. tes em Lisboa,nas quaes fe aííen-

tou íer mui nc(^eííaria fua ida a

Caíl:elÍa,pera ho cjueTe loguo co-

ir.cçou áppreçeber. Neftâs cortes

fezelRei algúas ordenâ<^6es ne-

çeífarias pêra bem do Regno,& a

requerimento dos pouos tirou

hos ofíi^os de Annades mores,

'&Coudcs mòres,&afsi hos me-

nores de cada hum deíles,com to

dálias j urdi (^ôcs cjue tinham com
hos taes cargos,por excufar mui-

._tas opprcísóes quehoRegno por

caio dos tacsoffií^ios reçebia/em

..delles hauernecersidade.dos qua

-es deixou fomente hosAnnadés

vinóresdos béíleiros do monte,a

<3ue chamam da ffaldilha,&dos

efpinguardeiros^por fere ne^eíía

rios^alsi pêra feruit^o do Rcgno,

. :quomo doslugares DafricaA íb-

.corro delles,& ahos offícjaes roo-

.res.,& menores dos oíFíi^iosque

tirou fatiffezcom outras mereces.

.'Deuâflou géralméte todallascou

itaáas de rios, & montes do Reg-

no , excepto algúas pouquas que"

rcíeruou pêra feu vfo , ho que

foicaufavniqua dehos prc<^osde

•todo hogenero de caça aleuan-

^tarem^porque quando hos fidal-

guostinham coutadas particula-

res,criauaííe nellas muita caça,&

pefcadosj&em tanta cantidade

,que podiam terfuas cafas abadia-

das, & mandar vender outra, dè

que faziam renda pêra ajuda de

feu faftencamento , ôc dauaíTc

tudo bom mercado , pela gran-

de abundan^a que dcfías còu-
fas entam hauia. Aleuantou hos

roonteiros cm (^ertas montarias

do RegnOj por lhe parecer que

nam hauia delles ne(jcfsidade ,&
fez outras ordenações, & prema-

ticas, de que por ho prcçeffo fcr

mui comprido me parcçeo excu-

fadopoer aqui mais q hos capitu

los feguintes de verbo a verbo,

por ferem de calidadc q poderani

ieruirncfte noífo tempo,& no q
eftá por vir.

E DTR AM HOS E S-

tados do Regno, que
i hâs tenças obrigâto-

Irias que fe punham
poios cafamentoiahos fidalgos,

&donzellas,fenam deíTem ma-
is, & que ho quifeífe elRei corre-

ger, & emmendarppor prol coma
de feus Rcgnos.

Repofta.^^

^Os temos ordenado cm noíla

fazenda que hos cafaracntos q
fe agora defembargam,fe pague
a dmheiro , íem poer de nouo
tenças por ellcSj&algus que fica-

ram do tempo paífado temospro
pofito de hos mádar pagar ho má
is cedo que fepoífa fazer, &afsi

do tempo delRei meufenhor,&
primo que Deos haja tal ordena*

ça ficou em noíTa fazenda:

íi^Item.Que nam trouxeífe tantos

offiçiaes,& rnorâdores,& hos qu-i

[cÇ[q reduzir a menos conto.



pelRei doiíi EmanoelJ

Rcpoíla;

Foi. 2r:

J^Os mais dos noííos morado-
res foram criados delRei meu

Tenhor,a<: primo,hos quaes nam
podemos deixar de agáfalhar por
que (cria crueza fazermos hocon
,tra ro, hos outros iam de noíTa

fafajCÓ outros q nos recreçeram,
de que nos nam podemos excu-
iar.mas poíloqnoíTo deíèjo fc-

ja fazer a todos mer^e,por diíH)

Jeuarmos grade goflo,c6cudo da
o I* por diante folgaremos de có«
íinuar na milhor maneira que po
dermos.

Item. Que lhe prouueíTe deixar
de leuar has íifas , õc has folcaíle

Jiuremcnte.

• i?
•

Reporta.

pKío grade amor q temos a nof-

. íos pouos,nos poderá confen-
tirmàlhí vontade, & muito mc-
iios ha cõf^iéçiade leuar has fifas

fcná achaííemosq has lenamos bc
& íem nenhu carrcgo,& fe ai nos
pareçeíre,em caio q ha cantidadc
da renda,& proueito foíTe maior,
folgariamos muito mais de has
^eixar q de hai leuar,quãco mais

Ã eíTasmefmasíifascó outras mui
tasrédas,&dircirosnoíros,làdò.

de vemjà lê tornam a conuerter
fopnndo fempre com ellas noflos
ãteçeírores,^: aíT/ nos muitos car
^egos, & inconuenientes,q polas
ahi não hauer neceííariaméce po-

4;
"

deriam recreçeraho R:egno,&: ^.
íi muitos proueitos, dado mora.
días,cafamentos,tcnças,&: afll ou
trás ajudas de vida,& encaminha
mento a fíihos,& filhas defidaU
gos,caualleiros

, efcu d eiros, «Sc

a

tudo outro género de noíl^^s na-
turaeS,por onde alem da muita
razamj&defcarreguo comq has
di tas firasleuam os, fô por tanta
bemfeitoria

,
qtie da renda delias

c5 outros noííos direitos a nof-
fos naturaesredunda,deuia certo
pefar muito a noííos pouos íe has
namtiueífemos.

íté q ho pouo recebe muito dano
pornosregnos hauermuitascou;.
tadas,& offíçiaes delias, poio q rç
feruádo algúas pêra defporto dei
Rei,lhepedemquedefcoute has
outras,fícádo guardadas has cou-
tadas antiguas das peííoas partif.

culares.

Reporta*

HAs hauemos por defcoutada?;

,
tirado ha coutada da noífact-

4^éc Deuora.de lebres , & perdia
zes, ôc Almeirim, & Syntra,& de
Riba tejo defda Chamufca attc
ho barquo das ínguias , Ôcdo rio
de Couna atte Azeitam , & Çç^
2Ímbra,comtodalas coutadas an
tiguas que dentro defte limite há
attc Coruche,& aherra,& has cou
tadas áfiguasq há na ribeira dCa
pha, ôc cabrella,& has montarias
Defoaio,& Cabnl,5i todo termo
galcâ^er.com ha charneca da Lã

d eira
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(!e*TO,Sí aGi meCmo Kas rnatas,&

F-cmcana^ Dobidos com todalas

cucras da í^rraA afii ficaraho pa

uiaocA,&: todalas outras fiquem

dcfcoucadas.

líé.Que hos phyíicos não re(jcptc

has mezinhas (enão emlingoage.

Repofta*

\^SÍi quomo nollo pedis voío

outorgamos cô pena aho boti

cario q náo víe mais ho oííiqio íe

derhasmezmhas per recepta em

híim.Sí mais pague dons mil rea

CS perra quéhoaccufar,^ em ou.r

tra tanta pena qrcmòsqencorra.

ho phy!íco,q pec latim reçepca^

& nâ per ií^oa^é qucmo dito he.

^Has quaes cortes ferãò começa-

das em Lisboa a xi,dias do mes ã

Feueretrodo.annodoSenhor de

M. cccc xcvnj, (Sd foram findas, ôc

acibad âsA publicadas ahos pro-

curadores das cidades ^\illas,&

'lugares , na meíma ^dadcabos

xuí] , dias do mes de Mar(ja da

wclmo anaOiícriptas per Antó-

nio carneiro,.

Depois de el Rei ter acabadas ha»

orce s,& feitas outras coufas ne-

çeflarias fe começou dapcrçeber

pêra ho caminho,com fós trezen-

tos de cauallo.Ha q lhe hos Reis

^Tiandaratn pedtr que fezeflepor

le enitarem brigas , Sc degoltos

tientrehos criados dos caííelha-

ms

>

de Portugutfes , & porq na

Regno nam hauía pefloa a que c5

mau razam íe podeífc deixar ha

geuernodelle que á rainha doni-

naLeanor , pela muita virtude»

Ôc prudência q em fu a real peífo*

hauia>per comum contentimeti-

to desertados ficou por regente:

mandon também letrados com

alqada, pcra que refidiífem nas

comarquas do Regno * AíTenta-

das aísi todallas coufas que lhe

pareçeo ferem ne^eííarias em fua

aufen9'a ,
partiram elRei , & ha

Ramha de usboa iihos xxix,dt-

as do mes de Marqo do mefma

anuo de Mú , Ôc quatrocentos,

&nouentâ,&:oito,dóde forsma

Euora^&Deuora aEílrcmoz^EÍ-

uas,& a Bada)<»z,pei onde entra-

rão em Caílella,com fuacortcor

• denada . Has pelíoa^ prin^paes

queiham com elRei eram,doni

George filho baílardo delrei d6

loãojdom Dinis fobrinhodelRei»

irmão de dom laimcs Duque de

Bragança, domAluaro fca tio»,

dom Diog^uo da ly!ua Conde de

Portalegre » ho Bifpo da Guarda^

dom Pêro vaz feu capellam mor^

ôc ho de Tanger , dom Diogua

ortiz: Biípo de Vifcu Caftelhano»

domloãode menefes nriôrdoroo

mòt , dom Fran^fquo filho de

domAfonío Bifpo Deuora,quc

depois foi Conde doViroiofo,da

Martinho dcCaftel branco vea^

dor da fazéda^que depois foi Có-

dedeViUanoua dePortimãOida

Fernã martíz mafquatenhas ,capi

tá dos gcneceSjRui d foufa^neC-
~' """ " "'"'

ca
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ia viaje mbfreociii ToIIedo>dom
loaiD de fouíà fcnhor de Niíá , 8c

de «bagres , dom Françiíquo dal-

dmcida,qiic foi ho primeiro Vice-
jei da índia, dom ícam Emanuel
x:tmarGÍro mor,daíl?Kuno Ema-
.iiue).ftií iítnãoalmoc^çc mòt^oí
da. fyh^ que foi depois Reg^dm:
.da cafada Supplicaçam, dó Afon-
íb dataide renhorD^touguia, H5
íPedrodaíylua comendadormor
de Auís,Nuno fçrn^ndcz datai,.

^e,dom Fernando coutinho Ma-
«içhal, Triftam da cunha, Febos
,moniz> ípam fpgaça,Varqueanes
çorce real veador , dom António
^almeida, dom Emanuel dcrne*
nefes , George barreto,pajcs deí-

Rei,Pcro correaque feruia dçftri

jbeiro mòfjLourcnço de bricoco
íjjeico moj-Joam rodriguez pçrei

j-a,& outros fidalgos, caualleiros,

í&offi^iacs da cafa,que todos ihão
veffidos de dg

,
por cafo do fallc-

çimento dò prinçipc dom loa de
Caftclla.

5l^>Capítu . xxvií . Dò' c]uç

SE P A S S o V DE S N O DIA*

q elRei , & ha Rainha partira

Deluas,atcc chegarem a Tolle-
dOjònde hos elRei dom Fer-

nando,&: ha rainha donna Ifa-

bel,eftauam fperando.

HoDIACt^VE EL-
Rei, & ha Rainha
partiratp daçídadc

Deluas,íioprimci-

rQfenhor.âCaftel-

—
-»

zz:

laquffhosvco receber araea Ic^

goa^d.olugar,foi lio Duque de
MedmaÇidonia, com trezentos

dc^caualIo,veftidosdtdô:allem
deites trazia porçftado trinta,&
oito caçadores cada hum cÒ fua
aue na máo,veftidos da fua libre.
Ho qual em chegando a tiro de
pedra dondeelRei,& ha Rainha
vinham, fe deçcp d-o cauallo,&
ape lhes foi beijar ha mao , &
ho mefmo fezeráo todollos fc -
nhorcs

, & caualleiros de fuacom.
panhia

. Seguindo cIRei feu ca-
mmho pêra Badajuz , chcgot^^
cllc^ ho Duque DaluaA ho Cow
de de Fería,& hoBpo de Plazeda
juntos, & bem acompanhadòsil
hds quaes todos fe^crimho meC
mo q hoDuq ^Medina çidbnia^
Sc dalh attc clRei chegar aBada-
joz vieram muitos fenhores , õâ
càuallcíros bcijarlhes ha map ,fít
qual ^dade foráò recebidos corti'

muitas cerimonias, ítlcuados. pe
los gouernadores à S^ebaijto de
hum paleo de brocad5,onde hos
eftaua ípcrando ho Biípo cont
todahacIercfía.Fcita oração cor-
naram a caualgar,&fbrão cornei^
& darmir a Taueriola que hc da-
Ii;tTeslegoas.Aho diafeguintefe
foi clRci caminho ^IcGuadcIup^;
pcra ahí ter ha Pafcoá, no qual ca
minhoh©veo receber homeílrc
dacaualleria da ordcmDâlcânta-
ra,& outros lênhorcs que íç loÍ
go tornaram pcra fuás cafas^pòt-
que íoshes duques de Medina çi

Í93^i^ Dalua ^a ordêna<iu

I
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auc acompanhaíTem clRci,&:lia

Rainha âttctoUcdo, hes cjuacs

nefte caminho fczeram grandes

<lefperas cm darem fala a todolos

que com cllcs queriam comer,&
plâcostodoUosdiasás damas,&
ahos rcnhorcs,& fidalgos Poriu-

gueíes quccom cUcs naiti comia,

êc ho mcfmoaclRci,&à Rainha,

porque de todo género de pefca-

dos,quc fe na tal fazam po4iã co-

brar,eram camíetuidos ,
quomo

feftiucram junto do mar, & dos

lios onde fc pefcauam . Defte lu-

gar déTaueriola foi elRci ter ho

Uomingo de Ramos a Merida,

Qudtí fe lhe fez re^bimento, &
dallj per fuás jornadas chegarão

At^uadelupe quarta feira de Trê-

ua$.PAÍÍada« has oitauas partio

clRei pêra Tolledo à quinta fei -

ra , tomando fcu caminho pella

ponte do Ar^cbiípo , & Talauei^

rada Rainha,atcc chegarem a hú

lugar,quatro legoas de Tolledo,

onde cftiuttjáo trcsdias attcfc cr

denar fuaemrada.Ali lhes yeo no

ya da morte delRei Charles de

França oélauodo nome,ha qual

direi quomo fcifi,pera hos fcnho-

rcs,ptin9pe8,& Reis fabcrcn; que

hos defaftrcs da fortuna tem com

clles , ôí com hos populares hí5a

Hicfma confca.Eftandocfte pode

rofo Rei no caftello de Amboife,

qi«fam hus dos magnificos pa-

(jQS de toda ha França, vcfpora de

Pafcoa/ettc dias Dabril do anno

doSenhor de Mil quatrocentos,

^aouenca,& oito ^ indo depois

de comer coro ha Rainfia Ani»

de Bfctanha,fua molhcr pêra de

húa varanda (a que chamam Ha-

quelcbac) verem algus gentis hè

mcsde fua cafa,quc andauam ju-

gando à pclla,no$ foffados doca-

ftcllo,em entrando pela porta da

varanda ,
que era hum pòuquo

baixa , deu húa-iamanha cabeça-

da com ha teftanolumcar ^cçii

ma da porta, q loguo cahio fem

falla,&na mcfma varandaho lan-

çaram febre hum enxergão de pà

lhaem quejouuc per fpaço de no

uc horas,fem mais tornarem fim^

íòmcnte que trcs vezes dixe lefus

mç valha,& ha gloriofa virgc Ma
ria , ôc afsi fpirou hum dos bõs,

câtholicos^Ôci^eligiofosReis que

de muito tempo houucra eraFra.

ça,pelo que clRei , & ha Rainha

ícn(jerraram atte partirem deftt

lugar , cm que eftauáo fperando

recado dos Reis,ho<jual lhes che

gou quarta feira da fomana da

PafcocUa, Ôc loguo á quinta

* pela manhã, depois de ou-

úirem MiflaA í^omerena

partirá pcraTolledo,

óde chegara no mef
mo dia,& fora re-

cebidos pico mo
doqfenofe-

gumte capi

tolo dirá.

S^Capí.xxviu,Pç quomo
£ L R E I p E HA RAINHA ÇN-

traramcmTollcdOj&db qiie

fe niíTo paíTou.

[Partido
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ARTIDQ EL-
REI DAQJVELLE
lugar.mea legoaan
tes que chegaífe a

. Tolledo mandou a
dom Gcorgc nieííre de Sãdiago,
&com clledomAluaro,&dom
Dinis, &ho Conde dePortale-
grc, õc ho Dalcou tim, ôc dom íoá
de meneies mordomo mór,dom
lôão de foufa, dom íoáo Ema-
nuel camareiro mor , dom Fer-
não Martíz Maícarenhas capi-
cam dos genetes,& outros fidaU
gps

, que paíTaíle a diante com
efta companhia, «ScfoíTe receber
clRci dom Fernando , aho qual
chegarão quaíi emfâindo daçi-
dadc,5c em ho vendo fe deçerao,
&por ha preíTa da gente fer mui-
ta , ho mordomo mór , & ho ca-

pitam dos genetes tomarão dom
Georgc nos braços, por fermo».
ço,& baixo de corpo, pêra po-
der milhor beijar ha mão a d Rei,
ha qual lhe elle deu, com tudo
vendo ho modo queiiucramde
lho aprcfentar,perguntou quem
era

, mas quomo foube que era
filho delRei dom loao tirou ho
fombreiro da cabeça,& com eílc

na mão lhe fez hua grande corte»
fia, pédindoíhe que lhe 'perdoaf-
fe,&:logo ho fez fubir acatiallo,

&ho pos à fua mão direita , fi-

cando todolios que cora cllei-

íiamapé,attc que per fua ordem
lhe acabaram de beijar ha mão,
fazendo a todos grande gaíàlha-

^B /F"ii5'palmen£e a dom íoao

de foufa que era delle mui co-
nhecido do tempo que andara
nas gnerrasdcGradaJioquefd-
to abalou elRei pêra onde elRei
feu genrro , ôc ha Rainha fua fi-

lha vinhão , ahos quaes
, poílo

qiic jà eftíueííem perto não po-
de chegar fe não por bom fpa-
90 de tempo tanto por fc nam
poder romper pola gente, quo-
mo pela detença que clRei , ôc
Ka Rainha com muitos dos íè-
nhores, ôc caualleiros Caftelha-
nos que fe adiantarão a lhes bei-
jar ha mão fe^erãojcom tudo hos
porteiros de maça dos Reis , ôc
outros offiçiaes abrirão caminho
per força âttc ferem i viíla,&: cm^
chegado hos Reis ham aho ou-*
tro fe fora abraçar c6 muito amor
ôc corteíia,ha Rainha quifera bei
jar ha mão a elrci feu pai,mâs cllc

lho nãç6fentio,p6dofe logo à fua
mão ezquerda,ficãdo elrei dó E-
manueládircita,&afsi começara

^ caminhar atte chegaré á cidade,

á entrada da qual foram recebi-
dos pelos regedores , &Ieuados
todos trcs debaixo de hum paleo
de brocado áSé

, já com tochas
por fer noite , onde hos eftaua

fperandohoArçcbifpocom toda
ha clcrefia . Acabada ha oraçam
tornaram a fubir a cauâllo, ôc na
mefma ordem fe foram a feusa-
poufcntos. Neftc lugar vfou el-

Rei dom Fernando tantos com-
primentos com elRei dom Ema-
nuel aho entrar da primeira por-

í^'^"? Í!? ^?2 P^í^âr diáce,ha qual

cortefia
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cortefia lhe fez acte que foram

jurados , ellc, & ha Rainha íua

molher por Princ^ipes herdeiros

dos regnos de Caftelía, porque

dalli por diante clRei dom Fer-

nando pr€(^edeo femprc elRei

dom Emanuel , fcm niflb vfar

mais cerimonias que de paiafi-

IhoHa rainha donnairabclveo

{ptm clRci feu genrro , & ha

Rainha fua íilha a húa varanda

térrea das caías onde clles ha-

iiiam de poufar, ha qualhocõ-

iDendadormòr deLcáo dornRo

drigo de cardcnes trazia de bra-

ço de húa parte, & da outra dom
loáo de foula^por lhe fer mui-

to asjepto . Ances que elRei , ôc

ha Rainha chcgaííem onde efta-

ua ha Rainha fua maim,lhefo-

lam beijar ha mão todollos fc-

nhores, & fídalgosPortuguefes,

dos quacs dom loham de íoufa

lhe daua a conhcijer hosdequc

cila não tinha noticia , com tu-

do a dom George ha nam quis

dar , & lhe fez muita cortefia , 5c

hp abrasou , &fez logo cobrir.

Em chegando hos Reis , elRci

dom Emanuel quomovio ha rai*

nha donna Ifabel aballou com
paflo apreíTado parella, &ella

fez ho mefmQíl&tiueram tanto

primor na cortefia , que ambos

poferam hos geolhos no chara

,

ho que feito, elRei foi abraçar

has infantes ,& fali ar ás damas.

Ha Rainha donna Ifabel de Por-

tugual quifera beijar ha mão à

Raifiha donna Ifabel de Caftclla

Tua tnaim,mas ellalha naniquís

dar. Dalli fobiram pêra ribaco«

dos juntos âttc chegarem à fa-

la do apouíento delRei dó Ema
nuel , ôc da Rainha donna Ifabel

fua molher,na qualducramfcr

ram per efpaço de húa hora,pra

ticando no fucçeíTo de feu

caminhojhoquc afsifci

to clRei dom Fcrnan-

doA ha rainha do-

na Ifabel fua mo-
molherícrcco

Iherã _pa ho

iV Capítu . xxix. De quo-'

MO ELREI DOM EMANY-
el , & hâ rainha donna Ifa«

bel fua molher foram ju

rados cm Tollcdo

por Príncipes

herdeiros

dos Regnos de

Caftella,&

Leam.

Lr El DOM FER^
nando,d(harainhi|

don na Ifabel,quo-

mo ciuerão certeza

do tempo em que
elrei dom Emanuel , & ha rainha

donna Ifabel hauiam de partir de

Portugal,ordenaram cortes c To-^

ledo,pcra ho tempo cm que lhes

pareçeo que poderiam ahi ícr,pc-

rahos



.DelRei dom Emanuel. Pol 2p
ia hos logo fáíserejurar por prín-

cipes herdciroSj& fe irem ha Ara-

gani fazer ho mcrmo,pello que íê

ordenou q aho Domingo feguin,

te depois de, fua entradaíè fezeíTe

eftêau(ílo naSé da rtiefrna cidade,

pjide hos Reis foram ouóir mi|la,

naordé feguinte. Pospa(jos atte

ça cgrejâ kuaram de rédea a pé a

círcl domEraanueljhoDuque de;

Jyledina^idonia àmão direita,&

ho Conde de Feria á ezquerdajiSc

^jrainha dona Ifabel fua molhcr,

bo Condeílabreá mão direita,&

ho duque Dalua à czquerda . A-
qucllc dia dixe MiíTa em pontifi-

cal ho Ar^cbifpo de Tolledo frei

Fran^fco Ximenes da ordem de

<am Françifco da obferuançia,a-

gnal hosReis eftiuerão ambos era

tua cortinada banda do Euage-
lho,& dentro com elles dom Ge-
órgc&has Rainhas ambas da ou
tra parte era fua cortina.Acabada
ha Miíra,elrei dom Fernando to-

mou elrei dom Emanuel feugêr-

ro pela mão , &í ha rainba donna
irabcl á rainha donna Ifabel fua

filha, & hos leuaram ambos pêra

hum cftrado que eftaua na mef
nia capclla , .onde fe aflentarani

cadahum em fua cadeira, fican-

do clrei dom Emanuel,& ha Rai-

nha fua molher em meio dos Re-
is de Caílella , & loguo da outra

banda fe aíTentaram hos procu-

radores do Regno em banquos
c[ue pêra ifio fe poferam , cada

hum em nia precedência, «Sc hos

grandes , ôc peííoas priní^ipaes fe

afifcntarem rios degraos do altar

mor , fobre coxins , ôc alcatifas,;

iftofem nenhua precedência, ne
çeremonia, por lho hos Reis aí*

íi terem rogado a todos , temeni
doquepodeíTe fobriíTo foc^cdetí

algum deíconçcrtoquc elloruaíl*

feefte negocio, que elles defeja-l

uam muito ver acabado. Depoa
is de todos aíTentados mandoií»
elRei dom Fernando ahosofFiçtií

aes que fe fezeíTe iilençio ^Õcio;»

go hum Doutor fe aleuantou emi
pé , &fez hua craçam declaran*

do nella hos b-és , ôc proueito*
que fe feguiam do cafameéto del^
rei dòEmanuelcó ha rainha dona
Ifabel,& que pêra mor cófirmaça^

& remate das alianças dambollos
Regnos eram ali juntos,pcra hos
jurarem por Príncipes herdeiros

dos Regnos de Caftella,&Leá,eíi

comendando também a clrei do
Emanuel , &à Rainha fua mo-
lher ho bem,5c prol dos mefmòs
Regnos, quando Deos houueffc

porbemfucçederem nelles. Fei-

ta efta oraçamíè aleuantou dom
Diogo furtado de raendonça Ar-
çebifpo de SeuiIha,Patriarcha da
Lexandria com hum liuro Mif-
fal aberto na mão , 6c fobrelle

hua cruz douro em que deu jura-
mento a elrei domEmanuel)&á
rainha donna Ifabel fua molhcr/
de em tudo guardare todolos fo- ^

ros,& vfos de Caftella, Ôc manteJ^

remnelles hosvaííallos,&fu2ei-'

tos, ho que juraram pondo abo»

has^mãos fobella Cruz,ho q feita

;

tomou



1 Primeira parte dáCfcròbrcà

tomou ho concleftabrc ho Mif-

fâl da mão do Patriarcha-em qiic

elle fezjuraméto,&ho deu ahos

fenhorcs, & procuradores q prefé

tes eftauãcjufãdo hos todos por

Príncipes hejdeiros dos Regnos

de Ca{lclla,& Leam,apos ho ;que

homefmoGondeftabre lhes to-

mou has menagéscm nome dos

PrincipcSjhas quacs dadas lhe fo-

ram hos grandes,^ pefToas prin-

9paes beijar hamão,&^poscllcs

hos procuradores das çdadeSjôc

viilasdoRegno,ex(^eptohòs de

Toiledo . Acabadas todas cftas

cerimonias que duraram muito,

íros Reis fe foram a péjánter as

cafâs do Ar^ebifpo que farojun-

to da 5'é,onde hos Reis comeram

juntos cm húa meia, & has Rai-

nhas em outra. Indoafsi peraca-

fado Ar(^cbirpo lhe vieram beijar

ha mão hos regedores , & procu-

radores da(^idadc dcTolledo,ho

que nam fezeram na Egrejíi
,
por

rcfpeitodaantigua querella que

tem com hos da c^idadc de Bur-

gos/obella prccjeden^a, da qual

cótenda direi aqui ho neceíTario

pêra fc faber ho modo q hos Reis

de Caftella , ôc Lcam tem có cftas

duas (jidades quando fazccortes.

Elreidom Afonfo deCaflialla ho

da batalha do Salado,onzeno do

nome,quenoannodoíenhor de

M.cc.xxxxj/ezha ordemdaBíin-

dacmCaftellajCujo final era hua

faxa dcredacrami(im,có húabã«

dadouro pello meo,na qual Re-

gra nam podia entrar home que

nam foíTc vaíTallo dclRei , àví ê-è

íèu filho primogénito herdeiro^c

húas cortes que fez emAlcalade

henarcs determinou de poer mò-*í

do em húa antígua diferença qud
hauia etré has ^dadcs de Burgos,

& Tolledojfobrc qual delias ha-

uia de fallar primeiro nas cortcsi

dizendo hos de Burgos qucael-

Ics pertencia por ferem cabccja de

Caftella , 6c hos de Toiledo aho.

contrairo,allcgândo efta prc(^ede

^ia fer fua por íerc cabeça de Hif-

panha,aho que elRci acodio corai

palauras de que por então hos át

Toiledo ficaram fatiffeitos,& c5

cilas apagou has diferenças que
naquellas cortes tiuerão,nasqua-^

es parecia que per nenhil modo
fc podcífe tomar CGnclufam,porr

que ahos de Burgosfauoreçia d5
loânunezdeLara/enhòrdeBif-

caiaA ahos de Toiledo dom loa

emanuel^ filho do Infante domí

Emanuel, afsi que no meo deftcs

debatcs,clrei dom Afonfo fe ale»

uantou em pé, & mandou qho9
procuradores de Burgos,& ToUc
do íê calaífem,& entatn dixe a al-

ta vozihos de Toiledo faram til-

do ho que lhes eu 'mandar,& afsf

hodigo por elleSj& porem fallc^

BurgoSí&afsifc fez por cntam.

E ha mefma ordem teuc elrci do
Pedro ho cru , filho deftc Rei do.

Afonfo nas cortes que fez emVa
lhedolid;hauendo nellas hasaco-'

ftumadas diferenças, entre Bur-

gos,^ Toiledo , ôc poios apaçifí-

car dixe has mefmaspalauras que
elrci
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çlRei dom Afonfoíèu pai dixerâ'

nas cortes Dalcaladehenarcs, &
fallarão hosde Burgos primeiro,

mas hos de Tolledo^ núqua qiiifc

fam dcfiftir defta preçeden(jiajha

ql querclla lhes ficou fempre cm
aberto c5 ho$ de Burgos^íêm nu-

^uâfe poder antreiles aueriguar,

éi por efta cauía fperaramhos de

Tolledo fora da egreja pêra darc

has meoajes ahos Prin^pes , por

lJiesficarfuaauí5á.memÍGÍido. -

/iJ

;'^. ;^-Mí/ '•

S^G^pítu. xxx.De quomp.
^ li as REIS D E C A S 1 E L L A,

&Poitugal partira de Tolledo

í peraho rcgno de Aragam ,.óc

«chegaram a Çarâgo(^a.

Gabadas n as*

cortes çlrei dóFer^

aando dcfpediolios

procuradores das çi

dades , & villas do

Rcgno,&afsi hos mais dos fènho-

res.,&c peíloas princ^ipaes, &deuí
derpacho ahos requerentes q an-

dâuam na ccrte,no q Ce paflaram

X v,iijydias~,acabo dos quâes parti-

»âm hos Reis pêra Çaragoça qua-^

ííaforrados , afsi elles quomo al-

al^úsTenhores q coníigo leuarão,

& por fuás jornadas chegaram

á

villadcChincoqueerado Mar-

ques de ívlôy, thefoureiro mor
delíiei de quem afsi hosRcis , &
Rainhas, quomo h©s q com elles

ihamforã© tamfeílejados,q a to-

dos fez efpáto hia abundã<^iâ das

viandas,& riqueza dos ornamen
tosjôc pararTiécos de fua caía : ai li

cfteuerá quatro dias, dcfpois dos

q[es ícpartíráo ^a Aicaiadehena4

res,villa do Arçcbifpado de ToU
ledo.De Âlcala foráo Aguadda-
jara lugar ern q ho Duque doin*.

fantado tem húspa^os,nos quaes

então-eftaua doente em cama, de
quéhos.Reis,&,toda ha corte fo^
ram mmíeftejadGS,'alÍi eíliuerao

três (iiâs,'& pouiaram n^s caías q-

fora do Cardeal dó Pedro gõçaU
uez de m;cdoça,irmáo do raeímo/

duq,quejàerâfâk^ido:HosReis^'

&. Rainhas foráo \?iíitarhoDuq

aTua cafâ,&jazédo nacamajurouí

hosPrin(jipes,& lhes deu fua me*,

jcm .Deguadalajara forão a Gala-j

taud primeira çdade do Rcgnosí

DaragáOjfondcíe lhes fez hú íiinir

ptuofo re^ebiméto, & hos vrerão

receber muitos dos fenhores . Ôci

nobres do Regno '. dalli per fuai^

jornadas chegara a Çaragoça ahd»

primeir© dia d íunho do niefmoi

anno de M.ccccxcviij, onde el-Rti*

dó Fernando c6 ha rainha donna?

Ifabel fua molher entraram antes*

de comer, fem neiíhíia fefta ,potí

trazerem ainda dò peloprin:<^ipe

d6 loão feu filho.- Elrci dó Ema4
nuel & ha rainha dona Ifabel fua!

molhcrdeçeram cm hús paços q!

hos Reis Daragam te fora da çidít*

de,a q chamão Aljoufaria , & allij

jétaram, & no mcfrao dia a horas*

de vefpcra entrarão na (jidade, oik

de lhes foi feito hú folcmnere^çc4

biméco^ com muitas çerimomafe
" ^ D ' aho
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hlio mcáado rcgno Daragãoq

ntftcs ados has tem demafiadaf

.

Feicâ ha entrada quifera clreidó

Fernando que loguo aho outro

dsa,q era Donrtingo , jurarão hos

Prin(^ipes,mashosAragocícslho

nam cóícntiram por cncáo, fobc-

lo qBchouuc muitas altCTca^óes,

cxcuíandoíTea clRci,qucnampo

diam fazer taljuramento ícm fe-

rem prcfentes hos deputados de

Valen(ja,&Bat<^elon a/obclo que

clrci dtom Fernando tornou aper

tar com clles , per fim lhe rcfpon-

deram , que jurariam hos Priniji-

pesfe lhes elle de nouo confir-

maíTealgús prcuilegios que lhe ti

n)ia quebrados, do que hos clRei

dcfenganou/em lhes querer con-

^ederjho q pediáo,né clles menos

jurar hos Prin^pes^no qfe^pafTa-

ram muitos delgoftos,& paixões

per fpaço de três meies. Dcftas

diferenças húa das prinçipaes foi,

dizerem q no Regno nam podia

fuc(jedcr femea/e não barão,& q
efte hauia defcr per elei^am dos

cftados do Regno^quando Deos

ordenaíTe não deixar elRei filho

barão herdciro,6c q peraíjurarem

ha Prin(jefa ellcs ho não podiam

fazer fem hos de Valera,& Bar<;c

lona,que por Í6 efte refpecílo dila

tauamfuavinda,ho que era final

manifcftodenamqucrcrcm con

fentir no tal juramentoimas eftas

diferencias todas fe aueriguaram

comhanafcen^ado Prini^ipedó

lv!iguel , & morte da Rainha fua

maí^quomo loguo íe diia.

S^Capit.xxxi. De quoma
E L R E I líber to V HA,
clcrcfiade nam pagar fiías,di-

2Ímas,&: outros direitos reaes,^

haqual liberdade depois tãbe

cò^edeo á ordem de Chriílus«f

Stando elre^
em Çarãgoça , por

Tua deua(^áo,dcmo«

jto próprio deolibet

dade à clefeiíadcf*

tcs Regnos de não pagaré fifâ,nc

dizima nem outros direitos reaes

que attelli hos clérigos eram aco

íiumados pagar, afsi quomo hos

leigos , ôc diflo mandou fazer híí

preuilegio de ifençam dos caes dt

Teitos,ho qual mandou aho Re-^

gno per Fernam de pinna,que ho
entregou a dom Martinho daco
fta,Arçcbifpç de Lisboa , irmam
do Cardeal domGcorgc da coíla,

& elle ho reçebeo , ôc leuou nas

máoscom pro^iíTam fole ne aho

moílciro defamDomingoSjOndc
fí leo publicaraentc.em hiáa prc-

gaçam q fc fobriíTo fcz.Eíla mcíi

ma liberdade deu elRei depois

noanno de m.d.iiii, ahos comen
dadores, &cauallciro$ da ordem
de Chriílus^parelles &íeui cria*>

dos.

f*? Gapíc . xxxii . De quo-
MO HA RAINHA PA»
lio hum filho,& mor-

reo do parto

Ha
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A R AINHADON-
j
na Ifabel, molhcr

delRci dom Ema-
nuel Princ^efa de

CaílclUcramaldi
ípoíla , & fua principal doença
prot^edià â etéguidadc, pelo que
fentindo ctsí íinij&em fuacra-

prcnfiidàm (ína^s de q«e íe lhe

pódiireçcal;lia morte, fez íçu te-

ítâtnentc), cm que deixou clRci

fea.íií ari d6 por t cila mcnteiro

;

Ha qual andindo neíles tcmo-
ircs^áíiòsxxiiij dias Dagoftodo
ánno do Senhor m cçccxcviij, dia

dcíàm Barcholomeu pario com
rnuito trabalho híi filho, a q cha-

maram dô miguei , Prin<^ipe her*

deiro dos regnosâ Portugal, Ca
ftclla,Leác),&SÍ9hà,Àragão.Aho

tempo que ha Prinçcfa pario fo-

ram prclèntes el Rei dom Pernaa
do,& ha Rainha donna Ifabel, õc

elrcidóEmanuel,&ha teuçnos
brxços dom Frãçifquo dalmcídã,

dc^quem atras já fiz duas vezes

iticnçam.t^oi tanto hp prazer , &
áluoroço delles qi?e elrei do Fcr-

nado falho da çimara, & dixe al-

ta voz com muíxaalj?gria a todo-
los^ fenborcsV^ çaialciros que
cHáUãò em outra cafa defora, dai

graças a Dcos qiic temos filho

baram:haqual nqua íabida pela

cidade começaram a repicar fi-

iíos , ôc fazer cadahú ha fcílaque

tàl noua Tequería,rrías tudo íe có

uerteologuo em muita trifteza,

porque em elRei dom Fernando

cornando ácamatiã onde ílaua ha
:y

jrainha fua filha.ha achou moríen
do de força de Tangue que fe lhe

íokarajfcm lho poderem eftan-

^uar, ôc já defticuida dos fpiritos

vícaes,ha tomou nos braços, lem
brandolhc ho que còuinha a fua

alma,attc^iJcípÍTou. íouue ha
Rainha veílida nos mefmos vefti

dos que tinha quando pario atté

jmca noite,á qual hora ha IcuaraQ

á enterrar ahum mofteiro da or*

dcmdeS.Hieíonymo, queftà fo-
ra da cidade. Morta ha Rainha
Prinçefa, elRei dom Emaiiuel co
mecouloguodentender no que
cõpria a hps legados q deixara e
feu teílaméto, ho q tudo acabou,
na mefma cidade de Çaragoça,dó{

"

de defpedindófíc cõ muito amor;
dos reis dó Fernado , Ôc dona Ifa-

bel,fc partío ahosviij,diasdo mes^
dcSepiébro, acõpanhado dalgús

fenhoresCaftelh3nos,& cmfpe-.
çial do Patriarca Dalexãdria,& c
Arada do Douro achou hoCóde-
ítabre,& ho Duq Daluaq ficarão

porregétesdo regno d Gaftella^

ho ^l Duq,& Patriarca c5 outras,

pelfoas príçipaesho acópanhar%
atte Almeida, primeira villadc,

í^ortugal.DallifeveoelreiaGGH

bra,& de Coimbra a Lisboa, ode;

chegou âhos ix/diasdomesDoir,

tubro,ái foi recebido có grade co^

tentamentoda Infante dónaBe;-^

atrizfua maí,& da rainha donna
Leanor fua irmã,ôc de todollos

q^

ahi eram prcíèntes, ôchp mefino'

contentamento deu per todo ho
H.egao,ha noiua de fua cornada.

D i' |»Capif

f'
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-^èí Capitulo, xxxíii. Da
EMBAIXADA CX.V Ê E L ti E í

mandou ahoPapa Alexandre,

cftândo ainda em Cí^ftella j 6ç

íobrc que.

O TEMPO Ú 6
pontificado do Pa-

pa Alexãdre íèxto>

houuc na corte de

Roma muita foku

ia de viuer , &fe dauâ. difsimula=-

dâmente li^eni^a a todo género

de viçOjde maneira, que grandes

peccadosfe reputauam por vcni*

acs,aKo que hos reis dom Fernã-

do,& dom Emanuel, tendo diíTo

certas inforiTâ^oes,quomo b5s>

& catholicos Chfiííãos quiferão

àcodir,&hBa das primeiras cou-

íàs em que ambos praticaramcm
ToUcdo foi fobreííc negocio, on
de tiueram c6relho,& ho mcfmo
cm Çaragôça,& nelle foidctermi

nado que cada hu dcUeg, per feus

embaixadores , mandafíe amoc-

ílar h© Papa , Sc pedirlhe quomo
obedientes filhos da Egrcja ca-

tholicajquc quifeíTe poer ordem,

&. modo na defulu^am de vída^

coftumcS,& expedição de brciaes

bljluas,Ódoutras coufasque fcem
corte de Roma trattauamdequc

toda ha Chriftãdade recebia fcá-

dalo.jEfta embaixada tinhão hos

Reis ordenado mandar de çara-

goça , mas por cafo dâ morte da

Rainha Prinçefa,clrei dcmEma«
nuelhanam pode expedir dalli,

nem menos quis difsimular^ nem

alongar tcmpòjèm eoufi tám im-
porrante,mas antesdefno ãiâ, que
partiò de Çarâgbç^ atte chegar
Arandà do douro^foi íemprc en-
tendendo nefte negocio

, & dajtí

Daranda dcfpachóu por embaií-
Xadores abo papandomRodrigo
de craílo alcaide mor de coMÍliiã

íenhor de Valhéfhas , 6c do i{fen!

rrique Coutinho filho do J^^irji
chal

, dom Feriiàndo couiinlxçf,

feu derembargâdor do paço, hbs
quaes deípoisde íêrémemRomíi
juntarrience com fearçilaro,emr

baivador dclrei dpn^ Fernando^
requereram per íiiuitas vezes ho
Papa Alexandre ròbrertascouíâí,

^edindolhed^pattedos Reis, que
porferuiço dedfeos quifeííe peei:

boa ordem", ($c regimento nago-
uernança do Eccléíiaftko, & nos
mãos çoííumes , & viç^s emque
ha corte deRoma êftaua habitu-
ada,pdç Fflta de Ca/íjgb,emm en-
da , Ôt pàniçàni que hos taes vi-

ços , tátito pelas leis humanas,
quomo diuinas mereciam, fobeU
las qúaes amòèftáções protêíla-

ram , & de feuspfdfélíos tiraram'

cftromentos públicos , feitos per
notai rosApóííolicos, queconíi-',

go trouxeram
, & áprefentaram

ahos Reis , dolqtie íc íeguio mui-,

to fruólo, porque dalli por dían-'

te ho Papa |\le;^ãdre pos milhor
ordem nas cotifàs Ecclefiafticas,

«Sc coftumes da corte deRo-
ma,do queho dantes

fohi/j fazer.

¥
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fà^Cap.:5cxxiiii. De quoino
HO P R I N ^ i ?Í D d M M I-

giiélfoi juradoj&dos preuile-'

gios que,em feu nomeelRci

ourqr|ou aho regnp ^ 6c dó

preíen te que lhe Viia fido u lio

Papá; Alexandre ; éc àa morte

detlbítt Pedro' jji^ffmeiroMáK

qiíèsdéviilàReaff
"'"

rtT' trâSí^fica dica dfce^^

meíiiio innofezerafíi todevs^ife^

meto ako Ptiní^ípenas máos dél-

reilèu pai.no alpêdfe do mòíTeíro

de S.D6mincyos:mis 3 ntes dcftío'

razeré toi requerido a eiReipéS
lose^ft^dos queíe Deos hoiuíéne
por feu íç

r

li i<^O q ú e- h os R eg rio^
de Gaílella, &Po¥ci)gal pc^eíie

j^râmersto ficaífèiWjáKÊos y qdíe
1 hespreme celíecífi^ome á>>Prr-
çiperMi fi ho, qiiè-nbnqilâ-hòVè-

gimento dâ jufti^áVí^ hMuii^y
^M gou á- tkboaí-alió^ regnosj<& íènhoriosde PofPtigãÇ

^; IX dias do mes D#è em^qíiál^qr tépo, 5i,^or qrulquefí^

cubro, ée Mire^<fií. c^ío q aho diante podeíícfac^sJ

Xcviij,onde entàm poufou nas c^ der/oíTe dado , né concedido Ce-

las â Ptfódalcaqoua, á porta Dal nã^âPoi>íbgueíes,&ho uieímo 4ãs
fofa^poT ha Infante dona Beatriz^ capitanias dos lugares Dafiiq^ja^

fua maí poufar naqlle tempo nés^ & alcaides mores de villas, d; ca-

pa^osOalca^ona. Depoisq éile*- fteílos, ho q i^es elRei conçedeo
l?e em Lirboa aigús diâs fc foi a- em nome do Prín(^ipe íeu filho,&:

Syntrà,& dalli matidou aho$|t<ti^ diíFo lhes mânddu paíTar priuile-

l.ados,ienhores , 6c procuradores giõ sfsinado de fuá mão /cõ fello

doRegno que fe ajuncslíemem pendente, em q ha outras muitas

Lisboa no mes dcFcuereiro do' clauíulas, c6declara<^amq tiueí^

ãnno feguíntedeMil ccccKCviíij, fem pêra fempre forca de lei,quo-

pera jurarem ho prinçipe do Mii mo fc no dito p -euilegio cò té*m.'

goclfeu filho por heídeiro dos Pouquo tcpo depois.das còrter

Regnos de Portugal ,
porque hõ^ acabadas, &. ftando inda eiRei e

n)efmo era ja faio em Caíklkyi Lisboa') chegou a elle hurri fâmiii^

Ôc Aragam , ôc afsi ho tinh«fabi- liar do Papa Alexandre^pelo quà^í

do píji cartas dos Reis de caftclla

quelhe fobrinbfcreueram pcdin

dolheque peta afioííegodos re-

gnos quiíeíTeloguo fazer homef-

mo. Elrei eíteue em Syncra atte

fim do mes de laneiro , ôcdalli fe

vco à cidade , onde fe jà come^a-

uam dajuntarhoseftadosdoRe*

(parec^eque por lhe gratificar fiaís

boas amoeíla^óes que Ihefezera

per fcus embaixadores) Iheiítâiiv ,

d aua hua e fpad aA hG ^ ca riapu^a'

forrada
,
pc^as que emdias õrdéi^

nados aho tal audo,hos Papai

benzemy& mandam por honrra

ahos Emperadores,Reis, & prin-

gno,6(: âhos vij,dia§ de Mar^o do ^ipes Ghyftáos , quádo ha Egrejá

D i dclles
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"áelles rcí^ebe algu afsinado ferui-

cop has cjuaes foráo aprcfentadas

pelo meímomeflageiroa elRei c

Jbúa proí^iíTam foléne q pêra iíío

Oiâdou <]ue rcfezeíTe^Keíle anno

de M.ccccxcix, fale^eo era Lisboa

dom pcdro de meneies primeiro

Marques devi)IaReal,cÍó q elrei.

&tpda ha corte tiuerarn grande

fentimcnto, &elRei fe en^arrou,

CO moftras de trifteza pela morte

<Je hum tal home), de cjuem èlle

Ôc Teus regnosyafsi na paz quomo
na guerra fempre receberam mui

tos,&; afsinados ferui^os.

í#Gapitu. XXXV. Do £jue

^ V ÀS QJV o D A GAMA PA S-

fou em fua viajem, âtte chegar

á aguçada de fam Brás,

^mÉMâíã

ASQJVO DA GA-
ma partio de Lif-

boa, quomo atras

fícaditOj humfab
bado, viíj dias de

luihodo anno do Senhor de Mil
ccccxcvij, & comelle íeu irmão
Paulo da gama, &NieoIaõ coe-

lho comoutra nao q Icuaua man
cimentos de q era capicaoGóçalo

nunez.Ho piloto dcfta armada fe

chamaua Pêro dálanquer, home
^muí experto nas coufas do mar.

defpachouê Lisboa Fernão Lou
réço feitor da cafa da Mina, q foi

Jiú dos magniíícos homcs dâqllc

tcpo, ôc q do feu fundpu.dc nouo
bos paços de Saniílos bò veího,q

depois eJRçi dó Êmanuçl houue
dçlle,;per eÍf:aibo~d besda Goroa
quelheudeuláísí q íegqindoVaf
quo dagaraaruaviajéíjf^i^ju avi

fia das Ilhas de CanaréaV& áahi
foi ter àho porto de faiidâ Maria
na ilha de San^iãgo,?ahoSxxviij,

dias do mes dciulho^dõdefeguin
do feu regiméto começou ã cor-

tar alefte em btifca^do cabo ^ boa
Sperãça, no q andou hosmefcs ã
Agoílo,SeptébrO)& ÒaubrOjCÕ
muitas tormcras,& tépos contrai.

ros,atie q Deosfc houue por íèr-

uido lhe moftrar terra,q foi ahos
quatro dias do mes de Noucbro,
híiqualforamdemandarcómui*
ta alegria ,& achara íer húa terra'

baix3,em q ha hua grande baia,a

q poferá nomehaAngra díanííta

Helena. Eftãdo Vafquo da gama
alli rurto,por quanto na Angra fe

nam metia rio,né regato,nemme
nos achauã fontes, né poços de q
podefsé tomar aguoa, mandou a
NicoW coelho que.no íeu batel

foííepor diãte aho logo da praia

bufcar algú rio, ho qual indo fé-

pre apegado c6 terra,a quatro Ic-

& per cuja induftria Lopo infan- goas da Angra foi dar emhurio
te,óc Bartholomeu diaz chegara frerquo^Scdc boasaguo3s,aque -

atte ho rio do Infante, quãdo per

roãdado delrci dó loam foram a

deícobrir,ho ql Pêro dalanqriha

u nao capitania. Eílas qtronaos

pos nome de Sadliago, óde tocíos

fezerãaguoada, lenha,& carnagc
d lobos marinhosjdc q naqlla pa
rajc há muitos,& dlles tamanhos

quo.
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quomo grandes cauàlíos. Kefta

Angra foi Vafquo da gama com
cucros três homés ferido , & ho

negocio íe armou defta maneira

Ahodia íéguíceque hafrotaalli

chegou, por nam verem gente na

praia,fâihoelleem cerra cofBhos

fos mui ledoj&cotetc da boa c6*
panhia q lhe fezer^ii;& lobfe tu-

do dalgus caícaueis , cótinhas de
criftalImo,& outros brincos que
leuaua. Eítesarreós cõqeílchd
mem faiho é terra fezera enucjaá'

hos q ho virão porque ahooutr#
outros capitães pêra mais á fua dia vieram àpraiaquinzÇjOU viii

vontade tomaré ha altura ào foi, te delles. Pelo que raãdou loguo
& veré fe hauia algúas pouoaco- Vafquo da gama poiar gente nosi

es.ou íc era deferta.Andando aísi batcis,com q fe veo a terra,trazéú^

cfpalhadosê magotes de híjapar do conligo moílrâ defpe9"arias^^

teperahaoutra/orádarcódous outo,& aljôfar, feda^ho que hos
homes precos,decabello reuolco

quomo hoS/deguinè,hú pouquo
mais baços,q eílauam apanhado

mel ahopc de hõa mouteira,com

cada hfi íeu tii^â na mão, pêra hos

negros eftimarãopouquo porna
laberem hò que era:enrã lhes ma
dou dar câfcaueisj^eptis , ôc anéis

deíianho , & outras coufas defta

calidâde,hoque tomaram muint
quaes fe foram chegando a paíTo alegres , fpeçialm ente hos carca-

largo,& poílo q ambos cò efpan iicis peloíomq fa^iá, & dalli pot'

to, & medo de verem gente tam
defacoítumada fe pofeíTem em
fugid3,tomáram hos noíTos hum
dellesjôi ho trouxera a Vafquo da

gama, còqíc recolheo alegre ás

diante começaram de virá praia

feguramête, & dardos mantimé-
tos q hauia na terra , a troquo de
outras coufas. C6 cila familial-i-

dade hu home honrrado pernos
naosjcuidandoquefe entenderia meFernamvelofo defejoudéem
có algíia das lingoas que leuaua, cópanhia dalgús dcftcs negros, a
mss em toda ha frota nam houue quefc jà fezera familiar, ir ver íu-

pelToa que ho podeífe entender as habitaç6es,& mbdo que tinha

fenã per acenos , & fcm medo, né em fuás cafas , & pcra iíTo houuc
reçeocomeoj&bcbeodecodal- lic^ença deVâíquodagama, hos
las iguarias quelhederã,c6dous quaes raoílradoniíTocóccntamc

grumetes,a que Vafquo,(íâ gama toholeuarâmc6íigo,&dccami-|
mandou que lhe fczeíTem boa c6 nho tomaram hú Lobo marinha
panhia. Eporque era jàtardequã coque ho feftejàram,& quomor-

do fe recolheram, ho negro ficou né ho guifado do lobo, né ho mo
íiquella noite na nao, ôc aho ou- do da terra fatisfezeííem muito a

tro dia pela manhã ho madou ve Fernam velofo , acabado ho ban-

ítir de panos de cores,& poerem quete começou de caminhar pe-

.terrajdeipedindoíieelledosnof- raonde has nãos eftauão.Hos nc-

P 4 gros
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•gros, q porventura faziam conta

3e ho trazerem configo roais té-

po pêra ko feSejarc aho fcu mo-

ío)Vcndo ho tornar tam de fubi-

to/c vieram comeílc attc praia,

mandondo ahos moços da aldeà

que hos Icguilfem có fuás àrmas>

que íâmjdardos,& azagaias, guar

ncçidos nos cabos de oíTos, & p5

tas de cornos de alimárias , com
qucferé,quomoíc foflcm de ver-

. dadèiro a(jo tejTtperàdo. Ifto pa-

rece que deuia ferperaíe deftfn-

derern,feFernão velofo fe aquei-

xálTè da companhia que Ihefezc-

ram, & Hos noíTos lhes quifeírem

poriíTo fazer mal. Chegando Fcr

náo velofo à praia começou à bra

dar que lhe acodiflem > mas por

clle fer mui rebolam ,áflbmadO)

Sc failar fempre valentias nam fç

deram hos noíTos muita preíTa,

nembos negros íhe faziam mal,

nem entendiam que pedia focor-

ro contraelles,com tudo quomo
Vaíquo da gama,que á méfma ho

ra eftaua ceando ,foubc ho que

paííaua , mandou fazer íinal ahos

capitães, pêraho fcguirem » ho*s

negros vendo hos bateis vir com
muita gente recolheraníTe pêra

onde hos moços eftàuam efcon-

didos com has armas, deixando

Fernam veíofo na praia , fcm lhe

fazeremnenhum maljVaíquo da

gama cuidando que eram todos

já idos, fahio com ha géte em ter-

ra defcuidado do q hauiâdefer,

porque hos negros pareçendolhc

que hos noíTos vinham com má

teçam, fc defcobriratndos matos

em que cftâuão cmbrcnhados,&
deram tam de fubi to nosncíTos s,

qucasazagaiâdas hos fezerão to-

dos recolher ahos bateis mais de

preíTa do q fe defcmbarcarã. Kef-.

ta briga foi ferido Vafquo da ga-

ma em hum pé , & outros três dji

companhia, afsi que per azo def-

tc Fefnam velofo ficaram hos dà

terra íileuantados , & Vafquo d*

gama fc fez 4 vela a hua quinta

feira xvj, dias de Nouembro,&
ahos X X dobrou ho cabo de boa

Spcrança, aquero hos marinhei-

ros por ícr muito efpantofo cha-r

mam das tormentas : nauegando

aho longo da cofta com muii^
pra.zer,folias, Ôc tocar de trombe*

tas, & polo tempo ícr bonança,

iham tamjunto da terra que vião

âllêda frefcura della,muitas cria-

coes de gado groíío , & meudo.

Ha gente defta prouinçia he ba-

ça,cí cábello reuolto, quomo hos

da Angra dcfatiéta Helena, pe-

quenos de corpo feos,quãdo fal-

iam parece que faluçâm,& an-

dão veílidos de pelles. Suas caías

íamdcadòbes, terra,& madeira,

cubertàs de colmo, tem mufica^

ainda que nam quomo ha noíía^

com tuílo tanjem frautas pafto-

ris acordadas , ho fom das quaes

nam pareçeo mal ahos noíFos.

Aho Domingo feguinte que do-

braram ho cabo, dia de fanóta

Catherina xxv de Nouébro che-

garam á anguoadade fam Brás,

que he feííenta legoas do cabo,

na
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paqual pârâjê há muitôâ, èc grart

4cs Elcphantes, & muitos bois

rnanroSjóc gordos,hos quaes hoS

negros crazcrn corri iiCas àlbardí

lhas de feiçam das caíielhanas/ci

tis de tábua, & fe íeiruetil dellcâ

quoroo nos dos cauallòs,dos qeá

íc ha armada pueo,atfOquo dòií

trás couíãsque dauamahos ne-

gros por ellcs,&: por carneiros de

que ahi há muitos grandes j Sc

gordos. lunco dcfta Angra eíU

^um ilhco em que hos noíTos vi-

iram juntos mais detrcsmilLo

^os marinhos, tam brauos que

ícmetiáo àgentequomo touros,

hahi huas aues a que chamam So

tilicairos tamanhas quomo pa-

tos brauos, que nam voam, por

nam terem peuâs nas afãs, fomé-

te hastemcubertasdccouro, da

gnó talhadas , perâhõS pòernof
portos , ÔL lugares que lhe pare-

içeíTe neçcíTârio^quõmo léuaua

per regimen tp»

itií. kxxvi. Do que
V A S Q^V o D A GAMA P AS»
fou atte chegara Ilha de Mo-
çambique*

ESTÁ àvgvadA
Je iam Brás partio

ha frota dia da Con-
^ep(jâm de ttofla Se-

nhora, oito dias de
Dezébro,&. nauegando aho lon-

go da cofta lhe deu hum tempo-
ral que há fez engolfar ,ho qual
acabado, tornou a bufcar ha ter-

ra , & ahos xvj dias chegou a vi-

fía de híjs ilheos chãoí^que eflão

cor, & pello de morcegos. Nefta íeííenta legoas da auguada de
^oguadadefam Brás fez Vaíquo famBraSj&çinquoalIédo ilhco

da gama queimar ha nao dos má daCruz,ondcBartholomcudia^
timcntos , de que era capitam poferaho derradeiro padráo dos
Gonçalo nunez

, por delia nam quaes ilheos aho rio do Infante,

hâuer ne^efsidade , donde feita que Lopo infante defcobrio há
auguáda^Sccsmagem fcfezáve- quinze legoas., toda terra muito
ia^hauendo já treze dias que alli gra9iora,de grandes aruoredos,

çhegára,6í:cftiu era mais le nam prados, & muitas criâí^òes de ga-

fuc^ederam defconçertos, ÔL bri* do , ho que tudo fe via da froca,

gas entre hosnofios, & hosne- por irem muito perto da prâia,&

gros^, polo que antes da arma- lhes dar aiíTo lugar ho bom fun-

9a partir daquella parajemavií^ do que achftiiam,<3c tempo galer-

ia da frota, hos negros derriba* no,có que em dia de Natal acha-

ram bum padram, com hua cruz ram que tinham nauegadofetten

que Vaíquo da gama mandara talegoasalefte, que era ho rumo
poer íobre hum comarojunto dl a que hauiao d ir bufcar haindia,

praia , dos quaes Icuaua muitos, quomo ho leuauaVafquodaga-

cni que ihamhas armas de Re* ma porregimentOjÓc indo todo*

mui
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* ;imi]ik£3os, poTrerêpafíadoadiã-

te do que defcubriram Bartholo

meu diaZ)&; Lopoinfanrerviram

ahos dez dias de íaneiro de Mil

ccGCxcviij , andar aho longo dâ

praia muitos homès,& molhercs

grandes de corpo , da meímacor

. dos que deixaram atras,6c porque

lhes ja fâltaua aguoa , mandou
Vaíquo da gama íurgir , defejoíb

de lâber que gente aquella era,

âhoquc mandou no batel hum
VJartim Afonfojbomé que fabia

muitas lingoas barbaras ,& com
cllehú ccm.panheiro,hos quacs

foram bem recebidos daquella

gere, Sc do fenhor deilcs que hos

veo rperar á praia , bo que faben

do Vafquo da gama,lhe mandou
pela mefma lingoa que fccnten-

deo com algús delles ( que deuiã

,fer eftrãgeiros das partes de Gui-

né ) hiáâjaqueta,calças,&carapu

^a,de feda vcTmelba,& outras pc

ças, ho que lhe clle mandou agra

de<^er, mandandolhe muitas gali

nhãs em preíente , ôí outras cou-

fas da terra, com muitos offcrcçi*

mentos,pedindolhe que deixaÃc

rr coníígo Mirtim afonfo pêra

ho feílejar cm fua cafa^ho que afsi

fez com galinhas, & outras aues,

êc por pão papas de milho. Hos
habitadores díla tendão ja mais

pohdos que hos do cabo de boa

Speran^a^ porque trazem nos bra

^os manilhas de cobre, & peda-

ços delle atados nos cabellos da

cabeça, & barba, viam punhaes

guarnecidos deftanho com bai-

nhas de marfim. Huadas coufas

que mais cftimarão,dasquelhe

hos noíTos moftrauam,foi panno
de linho, tanto que dauam poc
pouqua caridade delle , muita de
cobre, que he final queho deue
dehauer naquella terra, ou nas
vezinhas. Porcftâgétcícr muito
domcftica,& fazer muito feruiço

atodollosdarmada,Vafquo da
gama Ihepos nome ha terra da
boagente,&bumRio onde fez

augoada ho Riodocobre^alli dei

xou dous dos degradados que le

uâua pêra tomarem enformacani
da terra,& faberem delia has par-

ticularidades, dandolhes tempo
afsinadò em qucfcachaíícm na-

queile lugar
, pêra da torna víajc

hos recolher,dcftesleuauâ dez ou
doze que foram preíbs per caies

de morte , ahos quaes elRei per-

doou has culpas pêra fe delles ícc

uir neílaviajcm,aucnturandohos

quomo peíToas com quem, em
lhes alôgar ha vida per qualquer
modo que foííc,vraua gra(ja,&mí

fericordia.Defta terra da boa gen
tepartio ha armada ahos quinze
dias de lanciro , 6c ahos vmte , ôc

çinquo,dia da conuerfam de fam
Paulo chegou á boca de hum rio

grande muito frefquo,& de mui-
tas fru<ítas,& aruorcdos, onde an
corou jà bem tardc,&loguo pela

manhã virara vir pelo rio abai-

xo alguas almàdias a remo com
gente da mefma calidade, dos do
rio do cobre, Ôcentrelles algús

mais ba(^os.Eíies homcs em che-

gando
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gando às aaosfem nenhum mtU
do,n^na Fe^eo fo ram p^la exar-

çia , camícgqros quoíi"íõ fç tiue-

xiocQBhç^ixiitnto^ aniizadc co.

ho$ noffos, q vênciQ h^' fímpreza

^elles hos ^eixaratn entrar nas

Oiao5,o$ide foram bem feftejado%

Iftdo per acenos , & fínaes , poc

^^anio Marçirn afonfo ivcm hos

^utroç lingpashQSpodérara ente;

^cr.HaiíeticJQ já três dias quç alli

ch^gànyh$i (fotz vieram quatro

ícniiorcs dos prinçipaesdaquella

comarquaviíitar Vafquo dâga-

ipa,&vcr hasnaõs,ahos quacs fez

muita honrra , & elles hafoube-

ram tomar qnomo peíToas de ca-

ridade,cujos atauios crao quomo
lios da outra gête', com tudo hos

panos com que cobriam has par-

tes vergonhofas eráo maioreS;, Ôc

mais largos q hos dos populares,

hú dos^es trazia na cabeça bua

touqua.có viuos, & cadilhos de

leda,& ho outro hua carapuça de

çetira verde ^ ho q deu íínal ahos

nóíTos de fc irem jà chegado para

India,do q todos fora muí ledos.

Vafquo da gama mãdou veftir ef

tes homêí de pa nos de feda de co

res,«Sc lhe fez ha mflhorcópanhia

que pode,com hos quaes vinha

hum mancebo de quem per açe*

nosjcomalgúas palauras que faU.

la-uadoArabigo^podérão hos nof

íps entender que á terra donde

clk era vinhiam nãos tamanhas

qjuomo ha^ »0;íra5,& que não era

muito loí^gedalli. Ha qual nòua

&rdcgrâi]Si?çéfi:iaíl«íKntoa to

F0I.30

dos,^ por ííFo pos Vafquo da ga«

ma nomt a cíle rio^dos bós fina?

eSjOnde rr^ndou metter humpa-»
dráoem terra a qne posnome iam
Raphâel ^ Si aUí deixou outros

dous degradados. .Keilerio dos
bós finaes mandou dar pédor áà

nãos
,
por diíío terem muita ne-

çefsidadeiflo que fe dctepe xxxij

dias, çqm lhe adoecerem muitos

dos noífos dediuerfâs doenças,

pela terra fer alagadiça, baixa , õc

lançar de íím vapores grolFos, &
maos.Depois que ha:S nãos forãa.

preftes
y partiram dâqueílc lugar,

ahos xxíiij dias de Fcuereiro ,-

&

aho primeiro de Março houuerá

viíla de quatro ilhas, de húadas
quaes da nao de Nicolao coelho

viram fair fette, ou oito barquos
à vela,a que hos da terra chamao
zambuquos,ho que vendo deráa

húa grande grita, & cõ cila foram

laluar ha capitaina. Pelo q loguo

Vafquo da gama mandou a Nico
lao coelho,por ha íua nao fer pe-

quena,que foíTe diante fondádo
atteaquella Ilhadondehos bar>

cos fairam.Hos dos barcos canta

que viram has nãos, íc chegaram

a ellaSjóchas foram fegiUÍnd,o actç

que ancoraram, caingíndo anafis,

& outros inftrumentos qucfe j*

pareciam mais com hos noíTo^^

que hos das outras terras cm qtiç

tocaram. Ha gente dcíles barcos

era baça, de bós corpos , vinhani

veftidos de p nos dalgodam li

ftrados, õc nas cabeças traziam

húas Touquas jfotcacUscom vã*

uos

%:í
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u^os c!eredâ,Uufados â fio douro,

acercados movirifquos (^ingido5,

com adargas nòs brados , hos qes

em chega ido abordo das nãos,

entraram feguramente nellâs,lau

dando hos nõilos €m lingoa Ara

biac|ue todos faliauam. Vafquo

da gama , Ôi hos outros capitães

conhecendo que eram mouros,

cíliueram femprc íobre áuiro,c5

ludohos conuidaram GÓ fru(flas

que trâzJarn,5i entre ho banque-

tear lhes perguntauam da terra^tSc

iia calidade delia , dos quaes fou.

beram quomo aquella Ilha lê cha

maua Mo<^ambique ^ & q ho Xe-

que erava(íâllodelReide0iiiloa,

&quedâUiperà India,<Si; péraho

márDarabia háuia trattodemui

ia5mecrâdorias,&arsi jio hauia

douroemhua terra que Ihesfica-

«a acras que íe chamaua Çofala,

ho que todos cuuindo dauam
ctrefimgraqasa Deos pela grade

mercê que lhes tinha feira. Eíla

ilha de Mo<jambique tem muito

bom porto,jaz em terra baixi ala

gadiça^Ôc doentia^hcs prinçipaes

delia eram mouros baços de di-

ucrfas naç6es,que trattauão dalli

pêra muitas partes , hos naturacs

fâainegrps,a!si hos da Ilha, quo-

mo da terra 6rme j vi uem em ca^

ias de raipacubertas d palha^Has

naos,ou zambuquos,cm que na-

uegauam ertes mouros, n?m ti-

nhatn cuberta, nem prcgadura,

eram liadas com cauilhasdepao,

ê<. cordas de fio de palma , a que

chamJcairo, hj^s velas fam da fo-

lha da.mermãpâlmajte^áasqilè^

mo eíleiras muito tapadas, naue*

gam ;Com âgíjlhâs ieuaiitriquás.>'

qu ad rantes , ôc cartas de marcarj

Acabada ha merenda ^ cuidando

eííts homés que eram hòs noíTos

mouros,& que por fei^encfede roui^

CO longe hòs nam entendiam íe

derpcdiram mu-to còíícéntcs à§}

còpanhia, ôc afsi daí pe^aè q lhes'

Vafquo da gama dcuf&rrtandcHÍ?
aho Xeque,ou capitam dólug^fr,?

que íe chamaua Çaçocia. /i

o-}.1
S-èi^Capii irxxvii.'Dé\^ti*om 6

H o X E p^V E Ç A t Ò È i A jCvi.-^^

dando q eram hos nòítos tu^r-í

cos jou miOuros',veoás náos'

verfc com Vafquodágama.V
do que lhe depois áconteçeoj

cmMofnba<ja.

Ste xeqj^e com^
ho recado que lhe de-

ram hos mouros que
foram á frota, parece*

do lhe que foíTem.hos

noíTos da mefma feita mádou hii

prefente de refrefquo a Vafquo
da gama^ & ahos moradores quc^

Icualfem mantimentos ás nãos,

& hos vendeíTem por preços ho^

ncílos,em retorno do que lhe mã-

dou Vafquo da gama algus vefti*

dos,& outras couíàs.Eftaamiza--

de começada, Çacoeia foi verVaf
quodagamaá nao acópanhada
de muitas almàdias,& gente bera

ordenada,com arcos, frechas, &
outras armas que vfam , veftidos^

todos



dos.íà: aígus defedâ tlecores^tâhí-

gcndo muitos anâíís^tromtetâs^,

-buzinas de maríífri ,'6^ piícros ítíi

Iftíumehcos q«íe faziam camanho
^ftrondo que fefnáitiouuiam hus

ttom hos outros, fíadual ordeiíft

f!liegaramá bordo dkáâo de l^af

^iiodagâmâ. Çacòeia era hòti-íé

éiagro,ãico de corpo, Õí ,bem dlE

po:fto,dè^mèa idade^'tl^2iá vcflfi.

í«ÍD

cJo hfía cabaia aho ràodb cuf

^uo^ de pano brancô^iiò dalt^f

y'am,& fobreíía outra défàbòtòâ

da de veludo de Meca.na cabe^

depois- cjífc quanto às ftrnaserão
aquéHascom que bos íeus cfíauá

aTmádòs,couraí^as,!ã<^4s,crpiugác

das,& béílas, comalgQas;dâsqe$
mandou tirar,^íras ellascôhas
bombardas , dio que Çacocia, ôc

bosftusíc -alegraram muito, no
quarcfimèôVarquoda gama não
-^d|auá,{)er meo dos lingoas de fc

í"q'^'"r^os negócios dâlndí;i,<3^

éménhb q Kauia de tomar dAli
attc Calecut , do que bem infor-

madOjípedíoaÇacocia piloros pc
ra c-ÍÍa',víâjem,Hps quaes lhe pro-
meteo^com côdiçanr» que bos pa

hua rouqua de cores foteada,éii- gaíreiti''bem:nifto paílaram hum
trcíàchadadç fíbà douro , na^in- pedalo, atte que: depois de bem
tàbú cercado douró^ Ôc pedràií^,

com húa adaga do mtfmo jaez,

& nos pés húas alparcas de í^éíui

do. Vafq uo da gama ho vco t-écéi

bcraboídò pondo de húa banda,'

& daoutra per onde bauia de paf
fa r d u a s rcnq u es de hom és ' âfmít

ft ftef^dos íe tornararn pêra terra,

pabi a dous dias cornau Cacoeiã

ã vificar Vaíquo da gama corr» rç

frefq uo,6<i dous pi lotos,com hts
quaes,pello lcuaran»a Caíecut,íè

cóíjercóú por trinca metJcaêsdoii

ro,peío da terra
,
que vai cada bii

.dos,dos mais íãos , õc milhordil^ quatro^étos, & vinte reaes denof
poRos dârmada», porque hos do- la rapcda. Aliem diílo lhes deu
entes,& mal vertidos nam quis q
àpârc«^eííem,& afsi â elle, quòmo
^hos que cò elle vinham maqdõu
darvinho,& fruâ:a doquecome
r.âra j ôc beberam acte fe alcgrârc.

Kefta merenda,entre outras pra-

ticas que tiueram perguntou Ça-

Cbeiaa Vâfquo dagama fe erinri

tLirquos^f e mouros 3 Ôc donde vi-

nham fe traziam liuros de fua lei

que lhos moftraíTe, Ôc aísi has ârr

Aras que fe mais vfauam em fúa

(erra, abo que lhe refpondeo que
ííòs liuros de fua lei^lhe mbilraíiai

marl;ocas,& outros vertidos, de q
foram muimfàtisfeitos , Ôc loguo

pfr mandado de ^acoeia ficaraai

hás uâos.Feito eftc concerto, ha-

uêdeidambaías partes muita ami
zadcjíi: comunicariam , vieta ho^

moiiròs afabérque erahosnof^

fôsCbriftâos^Hoq caafou rornaf

fe tudo ifto em pdio , ôc dtfejo de

hosma^tarem, ác lhes tomarem
bas nàos , ho que hú dos pilotos

dcÍGobrio a Vaíquo da gam^ , pe-

lo que Ce loguo fez a vella , ôc íoi

íurgii\JucodehuâiÍha a que pos

nome

llli
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reme cie fam Geor^^e^ que c ftà

'húalegoaalamàíde Mocâtnbi-

que.haucdojáfettcdjas que aíli

chegáraA porquebooutio pilo-

to The fícáuâ cm terra,do q anda-

uâ muito sgaftâdOjho outro que

*eftauâ na nao lhe dixe q nam tò-

itiaíTe por iíTo paikam,q cllehq Ic

'liaria a bua ilha p nomé>Quiloa,

q era dalli (jcm legoas,pouoáda ã

Chriftãos,& mouros q fcmjíre ti

nham guerra, q alli acharia mui-

tos pilotos qnamviuiãíenama

nauegar perà India.Vaíquo da ga

inalhé prometeo boas aluifaras

lio dia que chcgaííem a Quiloa,

fazédo fe logo a vcla,que foi hiJa

terça feira xii) diasde Março,

&

có calmarias íe achou a ré da Ilha

de Moçambique quatro l^^goas,

pelo que cornou a furgir na mef-

ma Ilha de iam George, onde de-

pois^ furto veo à nao hum mou
ro que trazia configo hum moço

de doze,cu treze annos feu filho,

&pedioaVarqu0da gamaqho|
inádaífe recolhernas nàos, dizcn

do lhe que era homem do mar, &
fc queiiâ tornar pêra Mequ3,dó-

de viera por piloto de húa nao/^

Moçambique, Vafquo da gama
lio recolheo de boa vonta.de na

fua méfma nào, pêra dellc tomar

informaçam das couías do miac^

Arábia. Comede piloto,& côho

que lhe deu Çacoeia,*Í& com ou-

tro que Paulo da gama tomou ç

húa briga quehosnoíTos houúe

ram com hos da terra, fe párcio

dalli aho primeiro Dabrilem buf

quâda Ilha de Qiiiloa,ha qual qf

correo, &pafí'ando adiante che-

gon hum fabbadovefp era d Ra-
mos, fette dias do mefmo mesa
Ilha de Mombaça que he muito

írefca , & ha iiella muitas frudas^

&. hortaliças quomo has dé Por*

tugal, de muito bòs ares, agoás,

trigo,& criaçoesvhas cafasíànndç

jiedra,dc cal,& cantaria.pintadas^

4^forçadas quomo has noífas. £
porque ho$ pilotos mouros lhe

deram a entender q uaquella Ilha

hatitauam tabem Chriílãos , er^

pouoaçócs feparadas dos mou-
rõs(ho q erafalfo)ancorou muim
c6tente,cuidãdo de hos achar , &
perfeu meo hauer has coufas q
lhe foíTem neçeífarias pêra fuavia

jenn,& curar hos doétes q leuaua^

porque jà quando alli chegou lhe

morrera quafi ametadc da gente,

& da q ercapára,ha mais era doc«

te.Surtas has nãos vieram çem ho
mês em húa grade almadia a bor-

do da capitain3,vefi:idosà turqucf

qua,c6 terçados,& efcudos,entrc

hosquaes vinham quatro q pa-

reciam hos prinçipaes, q em che-

gando quiferamiubir ànao,afst

armados quomo eílauam, cóal-

gus da companhiajho q IhesVaí^

quo da gama oam confentio , fe-

namqellesfós,Ô4fem armas ctraf

fcrT)nanao,ahosqes quomo fo-

ram dentro mãdou banquetear,

defculpandoflede lhe namcon-
fentir has armas ,;ho q elles coma
ram bem,dizendo lhe que afsi ho
dcuia fazer fempre^ pois cílauae

terra
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Çfrra eílraníia , ande não fabia de

quem fchiuia de guardar. Eíles

IhcdixcramqueelReide Mon.
baça hauia jà dias que fabia d fuâ

yiii4*> & por ter muito defejo de

hq ver, pela informaíjâm q dcllc

tinham jÇÍUua determinado de

áliQ outro diâ bp vir vifitar crn

pçfloâ , ho que tudo eram enga-

nos, por que íiiâ teníjam era to*

ipar Kas nãos, Sc roattar todos.

Àfl^bada ha mçreda hos mouros
fe deípediramdêVafquo da ga-

ma com moftrasdc grande ami-

2.ade,& loguo abo outro dia, que

frà Domingo de Ramos,mâdou
elRei de Mombaça viíicarVafquo

dagamacomhú prcfente dcfru-

dtii,& carneiros,''pcdindolh6 que

entraííe pêra détro do porto^ que

ali hoiria viíítar^que naquellaçi*

dâàc adiaria todalas fpeçiariaSt

& jmercadori^s que hauianaln*

dia»cnitanta abundância que po

deria carregar has nãos dllasJcm
ter neçeísidâde de paííar adiante,

pêra mor confirmâçam^ mandou
com ellesdous d.-gradados , dos
queconíigo trazia, hos quaesel-
Rei rcçebto bem ,& lhes mádou
amoílrar ha cidade, ha qual he
grandií, íícuâdarobrepedrâviaí,

em hum alto , onde bate ho már,
Ôc na boca do parto tem húa cor-

re com arteíharia,á6 guarda de ge
te,châm^fe Moriibaça ^clpnome
àâ. mcíma ilha. Depois deíles de-

gradados,tçrêm andado per tod

4

ha çidade,hos tornaram a leuar ^
çlRei

,
qu.e por anegaça lhes deu

pÍmenrã;Craiio,canclla,gingiure,

nozes nofcadas , maças , âmbar,
marfim, que leuaflem per moílra

4 Vâfquo dà gama, Ôç afsi hos def
pediOj&comciles lhe mandou re

cadoque de cudoaquiilo Jheda
ria carga peras nãos , do que ellç

ficou muimledOjái logo aho ou^
tro dia madou leuar aocora,com
tençam de entrar no potto,<ík por

quehafuanaocáha corrctc ih*

jâ quafí fobre hum bai^Q,raãdou

ncmfe auenturarahos trabalbos, íurgir, & ho.meíitio fezeram has

õc d«íaftrçs daquella naucgaçam, P.u trás naos,pelo q a)gu,s mou ro$

que era húa das mais perigofas á*

todas aqxiclUspârtcs. Ahos .qu,c

trouxeram cíle recado mandou
que diílimulaílem ferem Chrif-

iíps^ôc diKeííem que na terra ha-

wia muitos-delles j hp q elles íou-

b€râ,m mui bem contrafazer^pclp

q líies Varquo dagamafez muito

gâíâlhado^óc deu alguas peças,5c

çnmdoujoutrasa cIReijdeípedin

dohos defimqp recado ,
que aho

eucr04i4 entraria pea iJcnti^Q^^

dos da cidade que tr-ouxeramm^

timétos ás oo0'as nãos , ^ algúas

mercadorias , Te rccolheráo ahoa

barcos epcaminhãdo peri çida-

de,áí paíTando hú dellesperpopa

dacapitania,hos pilotos qye rrou

xeradc Moçambique fe l^çaraai

ahomar,hosquâes hos do bar.

quo recolhcráofem bosqiierere

tornar à nap
, poílo que Vaíquo

da gama lhes fezeflc bradar, do q
logpjtompii fufpeita ;<^uc elRef

cinhâ

l"
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tmíiá armaáa tr€Í<jam,&: por dif-

fo fâber ha verdade mandou me-

ter a tormento dous mouros que

Paulo da gama captiuara na bri-

ga de Moçambique, de quê fou-

beqhos pilotos íelan<^áram aho

mar , cuidando quando mandou

furgir que fora por algú auifoq

tiucire da tí ei(^am que lhes cftâua

ordçnada,quera toroaré Ihasnaos

& meterem nos todos a efpada.

V<<fc|uo da gama , & todolos da

frota derão muitas graças a Deos

de hos liurar do perigo que lhes

cftauâ aparelhado, Ãireçeofos q
hos mouros vicfiem de noite às

íiaos cortarlhes has amarraSjfe vi-

giâuam com mais teto do que ho

dates fàziam,nem fdi de balde ho

que cuidauam, porque em duas

noites que alli depois eíliucram,

em ambásvicram muitos da terra

anado com tcrçados,&machadi-

nhãs pêra picâré has amarras ,ho

ouctudo faziam com tanto fiien

çio,queít'iiamrorahâ muita vigi

lançiaque íe íobriflb tinha, hos

noííos fe viram em perigo. Vedo
Varquodagama ho que paflaua,

ícftaíeira de Indulgc^iasfe fez à

Tela, íem Icuar outro piloto que

ho que em Moçambique fe me-

tera na luanao, ho qualho esfor-

çou
,
prometendolhe de ho leuar

à cidade deMeiinde,ondcacha-

rr.i quantos pilotos quifeíTe pcrá

ladia.' Ncílc caminho tomou hu

zambuquo comquatorze mou-
ros, entre hos quaes hum delies

pareçiahoícnhordctodos^homc

prudetc,natural da mefnía cidade

dc,qucm fe informou dos nego-,

cios da índia, (Scdaquella çoíla,

& em ípeçial do Regno;&. cidade"

de Melinde,diãte da dualfoí for-

gir dia de Pafcoa de Refurreiçáo^

pela manham,com muita alegria,^

afsi pelo dia que era
,
quomo por

íperarque acharia alli melhor re-;

cado, doquefezerti Mombaça,'

.

pelas boas nouàs que tinha 'dó*

Rei ,& fenhor que nelU cntam
regnaua.

5*?Capit. xxxyiii. Do fitíp

DA CIDADE DE M E L I N-

dc,&; do que Vafquo da gama
paííou com ho Rei dclla,á5c do
caminho que fez atte chegar a.

Calecut.

pA ÇIDADEDEME
linde jaz de longd

da praia em hum
campo rafo,çerquá'

da de palmares , Sc

arequaeSjtcm muitos pumares,&-

hortas,c6 noras,de boa hortaliça;'

õc fruita defpinho, & outras pru-

raajcs,tem ho furgidourológc da
pouoaçájpor eftar encofta braua,'

Ha terra he fértil de mátimcntos/

& criações de gado, galinhas, ôc

caça,tudo muito barato, he bc ai;

ruada, has cafas iam de pedra , õc

cal;5ccãtâria,c6 eirados^muito fef

mofas da bãdadfora,&dmuito
riquos lauorcs,&pinturas por d5
tro.Hosnaturaes da terrafamgc
tios baçoSjdecabcllo reuolto , hè

dilpoítos.

1
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^fpoííos , fios cftrangcíros fam
Mouros Arábios , andam níis da
cinta pcra riba,ôipcra baixo cin-

gidos com panos de íêda , & daU
godam»Hos nobres hosvfam ío»

braçado5,nas cabeias trazc fotas

cô cadilhos de fcda,& ouro , fuás

armas íam tcr^ados,laaças, adar*

gâs,arcos,Ôí;frechas, crattá (c mui
to bem,cem grade opinião de ca*

ualleiros:com tudo niqllas par«i

tcs quando fe quer darlouuora-
Iio milhor de cada cidade , dizem
i^auílieiros ^Momb3Çâ,& damas
dcMelmdc

, porfereinfcrmoras,

cortelas , âc bem arauiadas . Hos
maisdosmcrcadores que viuem
ficfta ^dade íamGuzaratcs doRc
gnode Cambaiarna terra hà ou-
io,ambar,marfiíTi,brcu,5c^crâ:ho

Rei hc mouro/eruefrccom mui-
tas cerimonias , & tem aíTaz bom
cftado. Aquelle dia em quchas
liâosíurgiram que era de Pafcoa,

oenhúdos da cidade veo aellas,

porque já tinham auifo do q hos
noflbs.pairaram em Momba<ja,&
ártcçcauam ho mcfmo, hoq fuC-

peitando Vafquo da gama àlegíi

dafeirafoi íaiKjar ancora a mea le

goa delia, nem Ic quis mais che-

g3r,por ho porco ter hum are^fc
perigofo, ho mouro que tomara
liozambuquo cntédendo hone-
goçio,lhc pedioque ho deixaíTe

ira terra ÍQ.queelle lhe negocia-
ria pilotos peráIndia,&tudo ho
quelhç comprilíe , Sc q naquellc

porta eftauam quatro nãos de
Chriftãoã Índios prcftes pêra fc

Foi. 5;í

tornarém^quepodiaíer que lhe
fezeflremcõpanhia,por ícrem toi
dos de hua lei, Vafquo da gama,
pofto que lhe deílè pouquafé ve
do q ganhaua m iiito fc lhe tratcaf

fc verdade jhomandou poer em
bi5a ilheta

, que efíà muito perto
daçidâde,dâqualemfc ho bâtcl

afaftandojloguo da terra vieram
por elleem hila almádia,&: ho^c-
uaramaelRei,do qual fe infors

mou do modo dos noíros,& fabc
do que ho capitam queria to elle

pa7,à:amizade,lhc mandou poc
cllehumprelêntede carneiros^as

fru^ada terra, Vafquo da gama
lhe mandou pelo mefmõ outra
de coufas do Regno , & com elle

hum degradado com que elReí
folgou muito.Neftes recâJosaa
ciaram haiegundai&ter(ja feira»

ác ja leguro de lhe parecer q nada
do q fentreles trattaua era fingiw:

do4qrtâ derradeira oiflaua peU
manha le chegou mais a terra >Í£
foi furgir junto dasquatro naof
dos Chriftaos, que eram de Crã-
galor,homcs baços>de cabelio cá
prido,veftidos aho modo Perfioi
dos quacs foram hos noíTos feík
jadosjre^ebendo delles preílimo^'

amizade, ôcauiíosdas couíasda
terra , dizendolhe que fe fíafle

delRei quomo de mouro, &: que
de todolos da cidade fezeífe ha
fnefma conta. ElKei de Melinde
era muito vcIho,6<: docnte,&ípo-
fto que defejaíTe de ir ver has na-'

os,ha mà difpofiçam lho eiloru*

ua^có tudo fcu filho mais vclhoj
" " £ lierdci-
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herdeiro doRegno,que-jà regia

por cllc, hasveo ver no meímo

dia depois de jcntar,em hua alma

dia grande, acompanhado degé

le nobre, muito bem acauiada.

Vinha aíTcntado cm húa cadeira

defpaldas daramc , & no aíTcnto

delia húa almofada de vcUudo,&

ahos pés outrartraziaveftido húa

cabaia í damaíquo crarniílmior

rada de <^ctim verde , ôc húa tou-

qua fotesda.Tomaualhc hú ho-

mem ho fol,comhú fombrciro de

^çtimcrameíim,a modo defobre

çep defparauel^pofto em húa afte

dcpio dourada. Innto delle iha

aíFencado outro,homem velho

q

Iheleuauí hum ter(jado guarne-

cido douro, & prata anilada: na

mefma almádia vinham homês q
pngiam anafis,<5c bozinas de mar

fim tam concertado que parecia

mais maílca doutros inílrumen-

tosquedaquelles bárbaros. Vaf-

quo da gama quomo foube da vi

dado Príncipe mádou toldar, &
embandeirar ho baíc^5i c6 doze

homés dos melhor viftofoSjho

veo reí^ebcr antes que chegaíTe ás

naos.Hoprin^ipe quomo vinha

dcfejoíode verhos noflbsdper-

to,em chegado aho batel Ic laçou

dentro, 5c foi logo abraçar Vaf.

qnodagama,fempejo,nem çcri-

ironias ,
perguntandolhe depois

queíeaflcntáram muitas coufas

quomo homem prudente, no

q

dcfpenderam hum bom pedaço,

de tempo^andãdo aho redor das

,naos,hâs quaes cllc olhaua,&aíl

oscõífi ho trajo,& modo dos noíTí

muito cfpanto.Vafquo da gamx'

mandou que lhe trcuxcííem da

nao hos mouros que tomara no.

zambuqiiOjdos quaes lhe fez prq

fente,ho que elle eftimou muito^

fazendolhcporiíío muitos oíFe->

reçimentps , rogandòlhc quclc

folie com cllc a terra folgar,& rc-

pouíar nos feus paços^que em rc-

fcs diflo deixaria nas nãos hú feu

filho que ali trazia,5c dos fcus ca-

ualleiros quantos elle quifcírcjda

quefe Vafquo da gamo excufou,

mas ho Príncipe dcfejofo q ho».

noífos foflem á çidadcjentregaua^

ho filho a Vafquo da gama, com
algúshomcs fidalgos , pcdindo-

Ihe que dos feus lhe deíTe Tômeni
tedous, perahos leuar coníigOjí

porque fe foífe fcm elles,feu pai

hotomiriamal,pelo defejo que

tinha de ver gente Portuguefa/

porjáíàberquam bcmho fezerã

cm Moçambiqne , ôc Mombaça.
Com eííes dous homcs fem Vaf-

quodagamaqrer tomar hos ar-

refcns fc recolhco ho Príncipe a

fuaalmàdia, ficando aíTentadoq

aho ou tro dia foíTcm no batel de

longo da praia pêra ver ha cida-

de: ho que Vafquo da gama aísi

fcz,leuando coníigo Nícolao coe

IhojCadahum em feu batel bem
artilhados,& cmchegando junto-

da praia ho príncipe deçco dosi

paços p húa Içada de pedr3,q vi-

nha dar no mar.ondeho tomarão

em hum andor em queho leuarã.

aho batel de Vafquo da gamav
Depois
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Défjoís de feitas fuás cerimonias

lhe tornou de nouo a pedirá qui

feflc ir ver leu pat^q por íer mui-
to velho , & encreuado nam po-

dia fazer homermoj& que pêra

fegu rança diíTo ellc feinacó feu

6iho peras nãos , do que fe Vaf-

quo da gama excufou^dizendo q
não trazia licença delRei feufe-

nhor pêra ho fázer.Entre tanco q
fertas praticas paíTauam-jaísi da
jçidâde,quomo das noíTas nãos,

ôc das dos Chriftáos índios ,&;
dootras,6<: dos bateis tirauã mui-
tas bombardadas, Ôc lâçauão fo-

guetes, ho que durou atte fe ho
Prinçipe recolher pêra hos paços,.

hoqua,ltodoho tempo que alli

cfteue ha armada mandou viíítar

Vafquo da gama,& hos outros ca

pitães com refreíco.da terra , allé

do que lhe deu hum bom Piloto

mouro guzarate, per nomeMa-
lemoçanaqua,(S< com ho muito
delejo que tinha de noífa amiza-
de, tomou a féaVaíquodagama
que tornaíle.per alli

, porque era

fua companhia queria mádar hú
cmbaixadoraelRei de Portugal,

pêra com ellealTentar paz,&ami
zadcjcomha qual,& muito^amor
dos da terra partirão hos noífos

d^quclla cidade de Melinde híía

tprça feira xxiiij , dias Dâbril,dei-

xando poftohií padrão na praia

aque poferamnome fandoSpi.
rito-^eguindoaísi fua viaje pelo
golfam que fe faz da cafta de Me-
linde, atce ha do Malabar, a húa
íclla feira xvij dias de Maio virão

Foi. 3^;

húaWra alta,ha qual ho piloto

Canaquanáo pode bem conhe-
çer,porho tempo andar encuber
to com chuueiros : mas aho Do-
mingo feguinte pela manha vio
húas íêrras que eííáo junto da ci-
dade de Calecut," do que loguo
pedio aluifaras a Vafquo da gama
que lhas deu boas^& de boa vota
de,!ouuando todos a Dcos poios
ter guiados a lugar que tãto tem-
po hauia que andauão bufcando,
fazendo por iíTo grandes feftas,&

alegrias comhas quacs,&cò has
nãos embandeiradas a fom de tro

betas, no mcfmo dia depois de
jentar forão furgir duas legoas da
çidadede Calecut,tam contentes
quomo fejátiueram feito fim de
léus trabalhos, &eftiucram fur-

tos diante da cidade de Lisboa,
donde hauia onze meíès que par
tiram.

5^ Capítu. xxxíx. Do que
V A S QJf o DA GAMA FEZ
depois que furgio , & do reca^

do que mádou a elRei de Ca^
Iccut.

M H A S N A o S I. A If

çando ancora che-
garam a cilas aigús

bareos,de que hos
noíTos compraram

refrcfcos da terra .Deftes foubc
Vafquo da gama que não eraa-
quelle ho furgidouro de Calecut,

pffçrc(^endoíelhc que ho leuanáp
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là;quomo fczeram, donde dcpo- donde cra , Monçaíde lhe dixe

isde íurco mandou hum dos de- que de Tuncz , ôc quedo tempo

gradados à9dâde,aho redor do que elRci dom loáo ho ícgunda

quaI,emderembarcando,rc ajun acoftumaua mandar nãos aOu-

tou muito pouo ,
perguntando ram bufcar couías de que tinha

lhe que homem era, & donde vi- nei^eísidade pcra feus almazés ^

rham nãos tam dcílcmclhantcs conhe<^cra hos Porrugucfes , Sc

às fuas.Deftcs algús eráo mouros lhes fora femprc muito afeiçoa-

que lhe começaram a fallar ara- do , pelo que cm tudo ho que ná

bio,masvendoquehos nãoen- quella terra podeííc feruirelRci

tendia , ho tropel da gente ho Ic- dom Emanuel ho faria, fc ho nif-

uou pêra húa parte da 9dade,on- fo^quifelTem occupar , ho q Vaí-*

de poufauara mercadores mou- quodà gama lhe agradcçeo concí

roseftrangeiros, andando de ca- pronieíia de lhe pagar bem fcil

faem cafa pêra ver fc achauam trabalho, cntam lhe pcrguntoã

ouem no entendeíTcjatte que fo- pella pefloa delRei de Calecu ti-

ram dar com dous mercadores d & modo de fcu viuer , & cílado,^

Tunezpdosquaes hum. per nome ahoqne tudo lhe rcfpódco quo-

ívlóçâide fa!lauacaftelhano,quc mohomem prudente, dizendo-;

cm ho degradado entrando pela lhe que clRei era bom homem,'

porta da caía , conheíjendo no com tudo vanglorioíb
,
que te

trajo quccraHifpanhoUhe per- uiade folgar muito comfua viní

guntou de que nâ(^am da Hifpa- da
,
por vir de tam lonje , Sc cm

nhaera,&íabendo q Português nomedehumtal Rei,quomoera

lhe mandou dar de comer, dizcn clRei de Portugual
,
pjinçipal-

dolhe que fe algúa coufa com- mente íè vinha alíentartratto na

prja ahos que vinham naquella terra , porque dos direitos das

armada, que bofaria de mui boa mercadorias que cntrauam nai

vontade, & que pêra confirma- quella 9Ídade,&íaiham,foílinha

^âmdiíío queria ir em fua com- leu eftado , mais que das rcn-

panhiaviíitarhocapitão,hoqual dasdoRegno.Loguo alli aíTcit*

cm entrando 'na nao.dixe em ca- touVaíquodagamâcõcílcmou-

ftelhano alta voz j boa ventura ro que aho outro dia foíTc por

vos feja a todos,dai graças a De- lingoa de dous homcs,per quem
os, que vos trouxe à mais riqua queria mandarvifitarelRci.Com

terra do mundo,em que achareis cftc recado foram Fernão martíz,

todo género de mercadorias que Sc outro Português a hum lugar,

poderdes cuidar,&imaginar.Var çinquo Icgoas dalli,onde clRci

quo da gama ho leuounosbra- eftaua que fe chama Pananc;'

cos perguncandolhc njuito ledo Fernam martíz em chegando a cl

Rci* r
'
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He? lhe âht pef.outi-o lingoâ
^ víntânoue dias de Maío^nô quaí

comquonMóçâide fallauâ,qiie faiho em cerra pela manha jOtide

Ko capitam daquellas nãos lhe ho Catual ho c^âUã íperâncl<í

mandauà pedir liçetKja pêra hô na praia, côm muitoâ fidal^íuóá

ir v|íícaf»& lhe dar cartas que lhe da cafa delRei , â que chamam
trazia dclRei de Portugal íèufe.- Kâirès^Vafquó da gâmã deixou
fihor,clKei tomou, bem ho reca* lias tiaos encomendadas a íeu ir^

ào,Sc antes que refpondsíTe IheS mão Paulo da gamâj 6c a Nico^
mandou dará cada hum ícu pa- lao Coelho, dizendolhes que fi

no dalgodam , & feda muito fí- algum defâftrc lhe ãcôteçeíre em
nos , õc pollo lingoâ lhe fez ah Calecut, ácreutiflcm que pôdi-
gúas perguntas breues, dizendo* âm correr rifco em fperar pof
íhe quedixçífe ahocapitam,que clle,que íe fezeflcm á vella, & to-

fua vmda foífe boa,que por qua- malTem outro porto do Malabar^
jto ho lugar cm que eftaua furto perâ ahí comprarem alguã-s fpe*

tra perígôfo , pof fer tempo de pearias, com que,&com hasno^
inuerno , le foíTe â Pandarane uas do que tinham defcuberto/e
quera bom porto^hoqueloguô tornaííem áho Rcgnd,que elle

fez, guiado per hum piloto que nam podia ai fazer fe namem pef
lhe eIRei mandou , com tudo

,

foa ir verelRei de CalecutÁ dai?

poique na terra hauia mouros, lhe has cartas quê trazia dclRei
nam quis entrar tanto quanto íeufenhor,queeraho remate dá
ho piloto quifera, arreqeandoílè Caminho que tinham feito.È poí
quelhepodeflcacóte*^ef ho mef- has nãos nam ficarem defproui-

mo que em Moçábique,& Mom das de gente nam quis leuar cóíi-

ba^a.Hauendo já cito dias que gomais ^-^ doze homcs,deque
Vaiquo da guama chegara,a hua foráo hos prrnçipaes, Dicgo diaz
fcgunda feira pclla manhg , ho ícriuamdafuaoaOjIámdeíaque
Catual dclRei

, que he quomo foi thcfoureirõ das fpeçiarias da
corregedor da corte , lhe man- cafa da índia > Aluaro de bragi
doudizerque era alli vindo pc- qnefoifcriuáo dalfandegada^i-
jfa ho acompanhar atte ha ^dade dade do Portò,Fernão martíz rliit

de Calecut ,.onde ja elRci eftaua, goa,& Aíuaro velho', hos outros
quecadavez que quifeífe podia erãofeuseriados-Namefmahora
delembarcar>&foírecom breui- que vafcodagama deíêmbarcou
áâác , porque nam tinha outro hofezhô Catual tomarem hunl
negocio em Pandarane, que fpe- ândor,qucfam a modode anda*
râr por clíe, mas por já fcrtar.

de elle fc excufou^deixãdo ho ne-

goi^iQ pêra ho outro dia^quc eráo

del<:ubertas,que leuauant qua*
tro homés âhos hóbros por eftái»

do , eftes íãra cam deílros neífe

E iij offi^io^
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offiçio \
que ho que vai no an-

dor, pofto que cUes vam ás ve-

zes Corrcndojquafique namfcn-

te que homouem,a pardos qua-

cs,vai outro homem com hu fom

breiro defparauel, pofto em húa

aft^cóprida pêra lhe tomar ho

folA^iachuua.Defte modo co-

meçaram a caminharVafquo da

gama nofcu andor,& hqCatual

cm outro,indo hos Naircs,& hos

noíTosapé aho redor dos ando-

res,hosquaeshoCatual namdei

xaua correr, mas antes mandaua

que Foílem de vagar, vendo que

hos noífos por virem muinatra-

cos do mar,hos nam podiam íe-

guir,quomoho faziam hosNai-

res,& outra muita gente que iha

trás ellcSyefpantâdos de verem ho

mes de tan lonjeA <Jc trajo tam

defacoftumado , cm todas aqucl-

las prouinçias.

í^ Capitulo, xl . D@ que

V A S Q^V O D A cijltA A P A S -

fou attc chegar a CalecutjOn-

' de ho E L R E i eftaua fpcran-

do.

E PANDARANE,
que he (finque lego

as de Calecut foráo

jcntarahuapouoa-

^am-que íc chama
ÇapotatijhoCatual em húaca-

fajôc Vafquo da gama em outra,

acabado ho jentar fcmbarcaram

todos em almádias, ôc foram o-

bra dehfialegoa per hum [rio ar-

riba 5 cm que eílauam tiifiicas nã-

os groíTas varadas cmierra,cu-

berras com folhas de palm^a , on-

de defembarcaram , & tornarani

afobiremoutros dous andores,

que hos allí eftauam fperando.

HoCatuâl dixeaVafqno da ga-

ma que ho queria leuar por hum
pagode de muita deua(^am,&dc

grande româjem,que famhas fu-

ás egrejas , pcra nelle fazerem o«

ra^am , & darem graças a D e o s

de hos trazer áquella terra ta fâl-

uamento,<5c por lhe terem dido
quenaqllaprouinçia hauiaChri

rtáos , cuidou que feria aquelle

pagode delles , ho que lhe con*

firmuu muito mais ver em che«-*

-

gando aho pagode cinquo finos

fobella porta prio<jipal , poílos

emcampanairo,apar dos quaes

eftauam húa coluna darame daU
cura de hum grade maftodcnao,

& no capitel delia hum gallotã«

bem darame.Ho pagode^âc oífiçi

nas delle erao do tamanho de hu
grande conuento dos noífoSjtu^

do decantaria muito bem laura<^*

da , hos telhados cubertos de la«

drílho . Chegados à porta do pa-

gode , ho C&tual tomou Vaíquo
da gama pella mão , ôc em en-

trando fe vieram parclles quatro

homésnusda ^nta pêra riba, Óc

pêra baixo cubertos com pannos
dalgodam atte ho geolho , com
has cabe(^as defcubertas , & três

linhas íòbraçadas, do modo que
hos Diáconos trazem ha Stolla,'

hos quaes em chegando lhe lan-

harão

I
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|âTâm com hum ífope aguòadc
hm pia ) õc a todéiçs que corn

eiks vinham f> após hq que lhe

deram fandalq moído pm poré

nas teilas';» hos quaes íinaes/a-

,^iáo maí$ parec^er aho<s noííosque

^ííc cgrejâ de Chriílãos , Paííàn
' io mais a diante pcllo pagode >

mm qeie hauia muitas , Sc diuet

ias imagés pintadas pellas pare-

4te>. chegaram a hua capelia re-

* 4encla,quecílauano mco do cor

fo
deUe^laurada de cantariacom
m porta cfíteita darame, a que

Jk fobia pcrdegraos de pedra,den

^o da q,ual eílaua encaixada na

l^arcdc húa imagem ^ que por ho
fcguâr Ter efcuro nam poderam
bem ver que imaginam era, nem
'ffteshomêshosquífcram deixar

íntrar dentro, appontando com
Kp dedo parella , dizendo Ma •

lia , Maria , hoqual nome em
ouuindo ho Catual , ôc Naires iê

'lanharam todos de bru<^os com
lias mãos por diante , õc loguo fe

àleuantaramfazendo oraram em
pé,.ho que hos noílbSjparé<^.en-

dolbe qucf deuia de íèr aquellà

ha imagem da virgem Maria, ta-

lhem fezçrão em geolhoStAcaha.^

da ha orarão tornaram a camí -

ijbar, & já perto de Calecut , ho
Catual leuou Vaíquo da gama a

outro tal pagode a farer oraram
donde atte hos paços deíRci fo-

ram com-muíto trabalho,porque

^a tanta ha geuce pelas eftíadas,.

^ ruas que per nenhú modopp-
^ram paffar fe hos Naires nad

foram abrindo caminho com ha$

efpâdasque trazcmfcmprc nuaí
a modo de terçados reuolcos^tíí;

rodellas^âc armas^dc que ordina*

riamente fe feruem. Antes q che-

galTem ahos paços
,
por ha gente

crcçer em muita cantidade , ho
Catual fe mcttco cm hfia caíajOn-.

de cftiueram atte que da parte

dçlRei veo vififat Vaíquo da pi^
ma hum irmão do mcímoCatu*
al,em hum andor^acompanhado
de muitos Naire8,com ânafii,*&

trombetas, hos quaes lôguo aba-
laram pcra onde elRci crtaua-á^e-

riam hos Naires que precediam
cm ordem mais de três mil, dos
quaes de quaado em quanda
uihamatgús fora da ordemaeA
grimif,húscom hos outros, no
qual cxerçiçio he ha mais dcftra

naçam que íc no mundo fabc.

Neftã ordem chegaram ahos pa-

ços onde elRei eftaua^que fam
todos de caías terreasjrauito fer-

mofas,a^sí de edefíiçios
,
quoma

d€JardíS;pumares,Ô£ muitos faif*

qucs daguoa,âhos quacs Jcm che-

gando fairam algfis fenhores de ú
tulo,a que chamao Caimãcs a rc-

çcbcUos^em cuja companhia dip*

pois de piíTarem quaç^o pateòf

('á porta de cada hum dos quaest

hauia dez porteiros ) ckègai*anv

ahíiacafa junto, áem que elRei
eílaua, donde íàiho hum hament
velho , vcfti4o de pannos bran-

quos dalgodãm qvie ho cobriati»

todo .Efte era ho Bramana mof
d&lRéi> dignidad^equort^o capeai

E iiij Iam
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<»

Jammor éntrc nos,hò qual em
jchegando aVafquo da gama ho

•abraçou , ôc fez entrar hos noflbs

<liante,aposhosquaesícguio lo*

guojleuando ho pela máo,àtcc

onde elRei eftaua,de quem foi

yecebido da maflcira que fe no fc-

guince capitulo dirá.

5^^ Capítu . xli. Do mocJo
' Q^VE ELR El DE C ALECVT

teuc cm receber Vafquo da ga

*iiia,&:dalguas praticas quccò
ellepaíTou.

ILREIESTAVA
EM HVA SÀLjLA

grande ,
çerquada a

hí) redor dalTentos

de pao mui bem la-

prados, aleuantâdos. hús dos ou-

tros , a modo de coro, ou thea-

tro,hos quaes fe encheram Ibguo

de Caimães,&:Nairés.Hochão
defta falia era todo cubcrto de ve

Uido verde , ôc has paredes âritia-

d^s de pannos de feda^íc ouró-dc

cores. ElRei eílaua lançado em
hum cate^Cque íàm leitos quo-
mo de campo j cubcrto de hum
pannodefcdabranqua, &ouro,
bem laurado

,
pc per cima hum

fobreçeo cio jaez: erahomemde
mea idade , baço , alto de corpo,

ôcdc bom'pareçer , tinha verti-

do hum Baju ( que he quomo
roupeta curta) de panno dalgo-

dam muito fíno,com muitos bo-
tões douro , & perlas , na cabeça

bua carapuça de veludo guarne-

cida de pedraria; 5c chaparia dou
rojhoqual, (jrajo he ho ordioa-

rio de to^ollos Reis do Malabar,

porquevncnhúâ peííoa traz ho
bajuA carapuça fcnam' ellcs.Ti-

nha penduradas nas orelhas arre

cadas , & nos dedos dos pés ,&
das mãos muitos anéis , Ôc nos
braços , &pernas manilhas, tu^

do obrado , 5c laurado de perlas

apedraria de muito vallor,jun-
co do Catei eftaua hum homem
velho que lhe daua ho bctelle,

que maftiguaua , hos vafos em
que ho coípi*a depois de máftiga^

do eram douro maciço.Ho qual'

beteíle he hua folha tanrwnha

quomo de tanchagem j 5c quaíi

da mcfma feiçam,creçe quomo
ha" era apeguada em âruores ,•

ou em latadas , daíTe a mâftigar

vntado com cal de marifco , de*
lida em aguoa rofada.Gom efté

folha viam humpom.o tamanho
quomo nozes, cortado empeda*'
ços j a que chamam arrequa, que
dão húasaruores quomo palmei
ras delgadinhas^ altas, 5c muito
limpas , do que tudo leuam pe«^

ra baixo hoçumoíómcnce,5cha-
demais cofpem com vifcofidade,

5c ventoíidade que lhes tira do
eftomago ,.5c da cabeça , coufa q"

conícrua muito ha faude, 5c faz

bom bafo,5crambcmmatta ha fe-
de . Em Vafquo da gama entran-

do fez ha reueréçia requerida em
tal lugar, [5c ho mefmo fezeram
hos outros Portuguefes , ElReí
lhe acenou qucfeachegafle pêra

r "^ - ho



DelReí dom Emanuel Foi,

ho Câtd
i & hõ mandou aíTentar

emhumdos dcgraosdo eftrado,

cm q'ue tinha ho Catei, ôcahos
outros mandou qaefezeífemho
mcfítio nos aíTentos que eílauam
alio redor da cafa.&atodosmã-
4ou dar aguoa às mãos , pêra te-
|iercarcm: lanadas has mãos lhes
mandou trazer aguoa , Sc figos

çom outras fruaasda terra , de
que todos comeramj& beberão.
Acabada ha merenda começou
elRei de fallar com Vafquo da
gama

, pelo feu língoa , tam alto
que ho ouuiam todolos que ef-

tauam na cafa^ôcnas perguntas

.q lhe fez,vendo Vafquo da gama
quecòmeçauâdentrar em nego-
9os;aIemdoqucIhcji pergun-
tara de feu caminíio, 6c trabalhos
dã longa viajem, dixe ffer Fernão
inartízlculingoa.aho língoa dei .

Rci.quelhedixcíTequecntre hos
ReisChriftãos feíiam acoftuma
lia tomarem hus dos outros em-
.baixadas/enam cmparticular,&
qucaquelleco|lumelhe pedia q
quífeííe .ternaquellaque lhe tra-

zia delRei dPortugal feu fenhor,
iam deí^jofo de fua amizadc^arsi
cllc quomo íeus anteçeíTores

, q
haiiia mais defefíentâannos que
ícabalhauam no defcobríraento
4eí^â nauegaçam, atte que De-
oslhe fezera à eilcmerçe de vir

akò cabo delia ,. do que fc linha
pelío mais bematuenturado ho -*

mem de todo mundo . ElRei to-
mou b^mho quelheVarquoda
gama fez dizer , & loguo man-

3 7-'

Mt

<Iou que clk,.&Férnam Maítíf
fe foíTem pêra outra camará que
eftauâ junto daquella^fe^uindo
loguo trás elle^.Na camará hau ia
hum Catelmuito mais riquoqué
ho de fora, em que fe clRci lan-
çou ,& fem hauer nellamaisgc-
tc que hoBramana mòr ,-àho
que daua ho betelIeaelReí, ôc
hum feu veador da fazenda , fez
dizer pelo íeu lingoa a Vaíquò
da gama,que*eftaua cm luguar
cm que liurementc podia *dat
fua embaixada

, que em tudo
fe lhe manteria bom fegrcdo ,'

pollos quccftauara prefcntes^'
fêrcm do feu confelbo íècrctò*
& pcíT^as de que cllc confiai^
todoiíêus negócios , & fazen-
da . Vafquo da gama pelló. feii

hngoa Fernammartizpropoishai
a que vinha, adequam longe,
& per mandado de quem , õd
que ha fim de fua embaixada era
querer clrei dom E m à n v fi l de
Portugual,feu fenhor , amizade
com hum tam podcrofo,&tani
nomeado Rei, quomo ho cllee^
ra per tôdallas partes do mundoy
& que pêra. final diífo lhe trazia'

cartas fuás de crença , que lhe a-
prefentaria quando ho honueífc
por bem . ElRei folgou muito
com W que lhe dixe Vafquo da
gamajOÍFereçendoíTe a tudo ho q
lhe de<feu Regno compriírcpoc
íerui^o dclRei de Portuguali a
quem ellc.dalli por diante que-
ria ter por irmão , porque nam

que
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que tanto tempo hauia qucbun.

caua^accom.cantos trabâlbos»&

pcrigosílcrcus vaíTallosA fugci-

t.os,quamo cllc di^ia.Has quaes

pratieasÁ outras que tiuerâO,aca

badas,p0rqae era )à nSite elRci

mandou que íerecolbeííe combo

Çâtual pêra húa poufaáa que ti-

nha mandado quclhe deiTcm,

que abo outro dia fc veriam mai«

4c vagar» acHit daria has cartas

queIhetraa;iadelRei Teu irmão,

mand:andoab<^:CÃcual que loguo

fe foíre<;om:cUe,3chotrattaírc bc,

Ôç íczeíTc daj! todo bo nc^eíFario

pêra fcu garalbado^em cuja com»

panbia íè for perà: poufada , que

era dalU bum bom pedalo ^ &
ho tempo cbutíoío^onde chega

« famiádcnoíte^Mont^aidecomi

clic,quc bo femprcacompanhou^

cã tanta kaldade,Sc amor,attc fc.

vir cm íuacompanhia aPortugal,,

deixando ha feita de Mafamede,.

cm que nafçera pola lei de nwíTo

Senhor lefu Cbrifto ,emq viuco^

& acabou quomobotp,Ôccatko*

licoCbriftão.

Sk?Cap.xlíi.Da creça^Seítay

ÇeR IMONrAS,E COSTV-

mes dos gentios Canaris^w-

maoasjNaueSy&dofitioda ter

ia do Malabarificçdadc deCa

lecut.

quo:da gama repou

k duas noites >, õc

bum dia*em terra

,

i
dá&,urabalbos don.

zc mefes do marcantes de íê verba

feaunda vez c6 clRei de Calecut^

nao fera impróprio a efta'noíFa

Hiftoria dizer algúa çouíàda pra

uin9a,crcnçâ,& coftumes dagc-

te.&: Reis do Malabar, da qual cf

te de Calecut hcho mais podero-

ro,çbama<io Çamon, dignidade

àuomo ctre nós dcperador.São cf

tcs gêtíoscanarísdoMaiabar mui

^erimoniaticos, te templos a qnc

cbamáo pagodes muígrandes^St

hm\ ornados,cõ muitas imagc$,

delias afiguradas qwomo anjos,

&diâbos>Ôc dellasquom© bornes

& mo!herc5,& outras de diucrfos

modos.Algús deftcspagodcs tcnar-

rendas, 3í ©utrros ícantrctc àcC"

mollas: fundão capeUas ^ 5c caía»

de oração,a que deixáo rendas pc

ra bos brafbanas fc manterem , 5c

fazcré lacrifi^os^nos quacs vfai»

grandes eenmonias . Hai muitas

feitas delies , flc tantas ordct de

votos diferentes, que íèria fazer

bum gram; volumei ^ fc bas qui - •

ícfle dizer per cxt«iío,masque*

momeu omíjio ícja fcreucr CbVo

nica y & nam coftumes de gen -

tes^nem biftoria geral yremcto»

bo le(5torabo liuro qncfezDu-

arte barboíà cm lingoa Portii -

gucfâjdos coílumes de toda ba

genteque bà do cabode boa Spc*

rança atte a Cbína , & Lequcos,

çoqual trattados coftumes ^çc-

rimonias,& feita dcftesCanaris,

ôcBramanas ,&dc toda blf gen-

te doM A L A B A R^aíTaz copi'»fa»

raente , entre hos quacs bôs Bra-

. fnrnas
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hianas fam façerdorcs per gera-

ção, 5i delles hà ordem feparada

demais nobres, & outros popu-
lares que feruem eftes,ôcqualqr

outra peíToâ que lhes paga,à: fo-

brc tudo em leuar cartas de húas
prouitKjias a outras j porque âin-

dáque feja tcmpodc gucrrahos
deixãopâíTu liuremente.Trazé
hos bramanas três fios lan<^ados

àhocollo fobraçâdos de hú bra-

ço âho outro, em íinaldaTrin.

dade,que crem,quomo nós.tem
per fé que Deos veo aho mundo,
& tomou carne humana, por fal-

iiaçam do género humano. 5am
pela mor parce homcs dodos em
Philoíophía , & Mathcmadcas,
Am muim antigos na índia

, por-
que quando Alexandre foi terá
cila,já hos hauia,& eram de tan-

to tempo atras, que de feu prin-

cipio, 5f cm que tempo come.
çaram , fe nam achaua memoria.
K^cgâílhenes, «c^trabo/cripto-
res Gregos lhes chamara philo-
fophos da índia , cafam hua ío
vez,.5c has raolhercs delles f4zem
ho meímt), nem depois que mor-
jrç hum dcíles , nem ellas,podc
ho outro mais cafar.Té hos Ma-
labares entre outras feílas hu3,q
folcnizam no mes de Septem -

bro,hâ qual começa a vinte, ôc

dous dias Dagoílo.ncHe dia hos
meninos, com arcos de pao ,&
frechas de folhas depalma,c6me
çam a fe tirar hils ahos outros , &
«Jaquelle dia por diantehos ou-
tros moços maiores , & vai ifto

creçcndodedfaem dia,attc chc-
garahos homés , &vematantcí
que fe ferem, & matam húsàhos
outros, & hos que morrem nefta
feftafetempor faluos.Cóme^áo.
hoannonomefmo mesdeSepté
bro,mas nam em dia certo , netn
hora/enão na q lhe íeus feitiçei-

ros(aq fam muito dados^ dizé q
hc boa,&: fortunada,^ fe per ícus
feitiços, &aílrologia acham boa
conjunçam

, & hora fortunada
no primeiro dia de Septcmbro,
naquelle ho começam , fc nam
fpcram atte hofegundo , ter-
ceiro , quarto dia , atte fe achar
ha hora , ha qual fabida todoli
los homcs, & molhercs de idade
de quinze annos pêra riba põem
huas bandas de panno fobellos
©lhos , tam apertadas que na^íi

vem ceufa nenhua , & afsi guia-
dos per moços defta idade pcra
baixo, fevam de fuás cafas ahos
pagodes , onde depois que lhe
dizem que eftao defronte do Ído-
lo, defatam ho pano que temdi-^
ante dos olhos , & fc ha primeira
coufa que vem he ho ídolo, icm
que todo hoannoferam bem a-
fortunados . Tem outros mui-
tos agouros, cm tanto que nas
horas que acham ferem infortu-

nados nam querem receber di-

nheiro, ho que abaílc quanto às
cerimonias . Há nefta terra do
Malabar çinquo Reis, que nam
obedecem a nenhum outro , hp,
deCaleciít, Cananor , Cranga*^
nor, Cochim , Coulam. allem^

deftes
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áedes hú ho de Trauácor,que hé

fugeito a elRei de Narfinga,hiim

âos mais poderofos Reis de toda

ha India,de cujo cílado trattarei

•á diante. Hoscoílumes deftagc

te do Malabar fam varios,5: tan-

ipsquc feria longo pro(^eflo di-

zer de todos,ho que farei lomé-

tc dos Naires ,
que fam homcs

nobres . Eftcs per lei do Rcgno

nam podem caiar, com tudo hos

Cairoáes que fam feohorcs ho po

dem fazer, tem todos matK^cbas

Kaíras de gera<jam , porque fc

dormem com molher que nam

íeja de cafta de Naires , per lei

hos outros Naires hos matram ás

cutiladas.TétftesNaiics de mo-

radia dos Reis do Malabar cerca

tontia cada mes q pode valer d.i

nolfa moeda duzentos rcaeSjCorn^

que fc mantém honcftamentc,c6

hum pajé que hos ferue ^ pola

terra ler bstâta , & elles de pou-

qua vianda . Hos filhos dcílas

maní^ebasN airas nao iam de ne-

phumdeltes, fc nam da maneje-

ba ,nem tem com cites conta,nc

íamíeus herdeiros, fènam hos fi-

lhos de luas irmãs , & nam doí

irmãos: andam nus da cinta per*

fíba, 5c pêra baixo andam cacha-

dos com panos de reda,&a!go-

dam, trazem fcmpre efpadas,&:

rodeias, arquos, frechas, & lan-

das, & também efpingardas que

ja has vfauâmncrte tempo, ain-

da .que poucas, mas agúora tem

muitas , & muito boas , feitas na

m^íctiii. terra . òam hoinés muito

ligeiros, &deAro5 fiai arrtias^hci

qual exercido aprendem dcídè

meninos ,cam tudo nam podem

trazer eíbs armas fe nam depois

que hos elRei,oufenhores cont

que viuem fazem caualtefroSja-

hos meftresquc hos enfinam,a

que chamam Panicaés, fam tam

obedientes em mo(jos ,, âí depo-

is de homes , que cm qualquer

parte que hos acham fc lan<;3trt

de bruíjos diante dclles , Sc hos

adoram quomoíefofiem ídolos:

aho Ret arma cauallciro ho Pâ-

nica que hoeníiaou.Eílcs naires,

& outras caftas degcntcqhà no

Malabar te tal modo,5cordcéril

as geraçôcs^que ho teçelam nun*

quapodefer sapateiro,nem ho

Çapatciro alfaice,nemâlhiatecac

pinteíro,nemho carpinteiro fer-

reiro , &afst todotos outros^de

medo què ham de continuar noi

rffí^ios defeus pâis^&auos,5i fc

hú defíesvema teramizade com
molher que não fcja da gera^attt

de fcu oííÍ9o,hos mcfmosparen-

tes,& amigos dclle homattao B
pois jã dixe das feitas,idolatrias,

ficcollumes do Malabar cm gc-

ral,razão he que em particular di

ga da (jidade de Caleeut,pois tan-

to trabalho nos deu defcobrilla^

& tantos ha comunicaram delia,

quomo feahò diante vera ^EíIa

(jidadeefta lituadaaho longo de

humarreçifequomo CO íla braua^

he mutto grande cm diítan^ia

mais que cm fabrrca,porque hâs.

cafasíam muíafaíladas húasdas.
__ - -

^,utrA»
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outras, cottitnuítos jardins, das cidade hc cabeça de toda ha ter-'

qiiaes íóshasdclRei,&hos pa- ra do Malabar, &ho Rei era hc^
godcsfam de pedra, <Sccal,cclha. mais riquo, &poderorode to-
das de ojollo , todallas outras dollosReisdaqucllâ proumçia,
iam palhaças , cubertâs de folha antes q hos Portuguefes vieíTemi.

dcpalma,&:ifl:opcrlci.Hc mui- à índia,mas agora por náõ querer

l^gf^S'^''^ ^^j^'"^'"s, pumarcs, noíía amizadc,per confelho dos
& hortas, com muitas noras, & mouros.diminuio muito em fen.
tanques daguoa.cuberta , ôc çer- cftado,ôc ho de G^chim ho acrc-
quada de palmares , & arequáes çentou pela boa, ôi verdadeira q
quelha fazem muito mais gra- comnoícofempretcuc;
^iofa: he muito abundante , aísi

de mantimentos da terra
, quo.

mo dos que lhe vem de carreto.

Hos naturaes fam gétios,quomo
todolos outros da terra do Ma-
labar,habitam neila muitos mou
ros mercadores', dcllcs muimri-,
quos ,tantoquchauia entamal-
giís q tinhão çinquocca,& feíséta

nãos de feu.Ahos mercadores ef-

trangciros , & de qualidade que
vam a Calccut,per ordenança dcl

Kci fe dahú Nairc pcra hoguar-
di.r,<Sc feruir , & hum fcriuam

<;hetim,que fam homcs quefa-

fè^Gapit.xlíii. Do cjue Vaft
Q^V o DO GAMA PASSOV
CO clRei de Calecut ha fcgun-

da vez que fe com elle yio , ÔC-

do que lhe conteçeo atte par-

tir de Panderane.

Asct.VO DA GA-
ma defcjofo detor
nar peras naos,qui

fera aho outro dia

.
ir dar has cartas a

clRei, ho que fe dilatou atte ho

^ .
terceiro dia, no qual em compa-

bcm de mercadoria , & muito nhia do mcfmoCatual,&dehu
entendidos cm concas, & hum feitor delRcilhaspcuou,& hum
corretor pêra lhe védcr fuás mcr- prefcntc das milhõres coufas que
cadorias,& comprar outras,hos trazia de Portugal , de que elRci
quaes ho mercador pagaá fuacuf fez pouquocafo, ho que Vafquó
ta, pcra ajudado que hos mer- da gama entcdcndo Ihcdixc.quc
cadores a que compram lhe dam fe não efpantaííc da pouquidade
hum tanto por cento , fegundo do prcíèntc, porque feclRci feu
ha qtialidade da mercadoria.Na fenhor foubera deçerto,que lhe
cidade fe acha todo género de hauiaDcosde deparar cfta viaje,
mercadorias

,
em tanto , quchà quchosprefentcsforão taes,qua.

muita abundância que de todas es requeria fua real peíToa , mas
cftas coufas hos noífos nellavi- queíeh o dito fenhor hodeixaíTc
iam

,
lhes fez efpanto; ha qual tornar a Portugal^quehoprefen-

c. teçonv
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te com cjúc maisgofto leuaria,rc-

rião muitas naosq cadanno ha-

uião de viráquelle porto deCa-

leeutpde que receberia tanto pio-

ueito,quanto nunqua recebera í

nenhúâ outra gente que a cllc vi-

eíTe^dx) que elRci ficou fatiffeito,

& cô rofto alegre tomou has car-

tas da mao deVafquo da gama,

fcriptas cm Português , & Arabi-

gOjpedindolhe que has náo man

daíreler,nem interpretar perho-

més mouros de na<^ão,porque to-

dos jhe eráo furpcitos^ho q nam

deziafeajcaufa, porque ja tinha

fabidoperMó^aidc quorao hos

mourosJbo tinham mexericado

com elRei per via do racímo Ca-

tual que ho acompanhaua, dizeri

dolhe que era ladrão , coíTairo, q
fc guardaíTe delle,ôc ho 'mandafifc

prender^ caíligàrA l^^e tomaíTc

has nãos,porque com eílas hauia

de fezer muito mal antes ^ fe par

tiííe^quGmo ho tinha feito per to

dolos portos óde chegára.ÈlRei

mandou ler ha carta ê Português

por Mon<^aíde,por nao hauer na

cidade outrem que entcndeííe ha

hn«7oa Hífpanhola , ha qual lhe

interpretou de verbo a verbo , 6c

ha em Arábigo mandou ler pelo

mefmo Monçaidc,ôi per guzara-

tes gentios que fallauãoarauia.

Ho que feito elReidefpedio Vaf-

quo da gama , dizendolhe que

podiacftarna (jidadefe quifeífe,

ou iríe pêra has nãos , & que fe

guardaffe de conuerfar hos mou-

ros, poiquc f^bia que nam fol^

garam comfua vinda^do que lhe

Vaíquodagamadeu mnitasgraj-'

ças,<íc fe defpedio dellc acópanh^

do doCatual,& feitor dclReiâttc

fua poufada,& logo no dia feguíi

te q foi ho derradeiro dMaio par

tio çaPádarane cõhos feus,attc

onde ho acompanharam muitos

Naires, 6c antes de chegara Panv

daransjho Catual que ficara é Ca
lecut pâííbu por elle , & fegundo

dep3!S claramente fe vio,cra pêra

ho náo deixar embarcar,& ho de-

ter em terra,ho que tudovrdiam

hosmouros,ha experiéçia do que

foi pedir ho Catual a Va^quo di,

gama, que mandaífe chegar has

nãos a terra , & IheentregaíTc has

velas , ôc gouernalhos , do que íc

Vafquo da gama excufou,no que

ho Catual infiftio todo aquellc

diaA aho outro
,
que eram dous

dcIunho,aírcntàram ambos que

fe leuaííem a terra deíTas coulas

que trazia de Portugal has que

lhe pare<^efle que eram pêra cem
cilas poder comprar fpeçiarias,

Ôc ho que lhe foíTe nec^eífario , 5c

que ho deixaria ir peras nãos,

ho queVafqno da gama logo pps

emobra,&tudohoquelhc trou

xcrão entregou aho meírao Ca-
tual , & aísi Diogo diaz que fica-

ua por feitor, ácAluaro de bra-

ga porfcriuam . Ifto feito Vaf-

quo da gama ícrecolhco á frota

fem mais querer tornar a terra,&

por elRei de Calecut nam tomar

màfufpeitadoque fazia,lhcmá-

dou dizer pelo feitor hos agra-

uos
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úqs qiiercxjebéra do Catual , &
que por lhe não fazer outros mó
res dccerminaua nam ir mais a

terra, aho que elRei refpondeo,

queíe infordíiâria do negocio,&
fe ho Catual foíTe culpado, ho
mandaria caíliguar , & que por

hosíioíToscftarem mais feguros

houucíTc por bé que íe foíTem pe

raCalecut,porque lahauia mui-
,toní>ais mercadores que em Pan-

dârane,ahos quaes poderião co

mor breuidadc vender ho que le-

i!auáo,& delles consprar ho que
quileirem,ho que Vafquo da ga-

ma ordenou que fefezefleloguo^

& aho outro dia partiram pêra

Calecut,Diogo diaz,& Aluaro í
braga com outros Portugueíes,

acompanhados de naircs delRei,

& de hum feu feitor,quc lhes fez

ho cufto todo ho caminho,^ pa-

gou ho carreto das coufas q leua

iiáo.Derpois dos noíTos eftaré cm
Calecut mandauâ Vafquo daga*

ma cada dia dous , ôi.tres Portu-

gueíes a ver ha 9*dade,& aquclles

tornados mandaua outros, pêra
afsi pouquo a pouquo ha verem
todos,ahos quaes hosgentios no
cammho,& na cidade razião mui
to gaíalhâdo,dâdolhes de comer,

& camas pêra dormirem,&: anda-
mo tão feguros pela terra quomo
feeftiuerão emPortugal', &dos
da terra,afsi mauros quomo gen
tios,vinhão muitos ás náos , a
quem Vafquo dâ gama mandauâ
fazer bom gafalhado, na qual a-

mizâde eíliueráo hos nofíbs attc

ho cometo do mesDagofto^Ã:,
porque fe chegaua ho tempo etn

que hauião de partir , mandou
V A s Q^v o da gama dizer a elRci

per Diogo diaz,q^a cófírmàção
da paz,& amizade q elRei feu íe-

nhor qrja ter có cllc detcrminaua
de deixar emCalecut hum feitor,

mas que ho não queria fazer fem
fualiçençajho qual recado clRei
de Calecut tomou mal, ou polo
não entender bé,ou por cuidar q
fe queria Vafquo da gama partir

fem lhe pagar hos direiros acoftui

mados,afsi da ancoragédas nãos,
quomo da fazenda que tinhajà

vendida
, pelo que refpondeo a

Diogo diaz que fe foíTe muito c-

bora,mas que primeiro lhe man#
dâífe pagar leis (jentos xcrafins,q

vai cada hum trezentos reaes,quc

deuiaahosoffi^aes defua fazen-

,

da,a eftc recado não refpódeoVaf
quoda gamaapropofito,pelo q
mandou elRci loguo pcer guar-
das em Diogo diaz,& Aluaro de
Bfaga,& na fazenda que tínhão

cm terra,ho que fabcndo Vafquo
da gama lhe mandou pedir hos
preíos,ad fazenda, & vendo q lhe

,

não queria mãdar nada fpcrou
attc que vieíTem às naosalgúas
peflbas de qualidadc,em q podef
fe fazer reprefaria,eftes forão fe*

is homes honrrados Malabares,
com dczanouc criados , com hos

quaes,quomo hos teue na nao,fè

fez à vela,& com vento contrairo

foi furgir quatro legoas alamar $
Calecut, Iperãdo que lhe vieíTe

algum
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fttguinrecado da ter^ , mas vedo

c^ue lhe nam vinha íc fez na voka

domar,ondclan<jou ancora, tam

afaftado della,quc quafi ha nam

viam.Eftando afsi lhe raãdou cU

Reidizcr.quc feípancaua muito

do q tinha feito,que fc não foflc,

porq loguo defpaehariahos Por-

tuguefsis que mandara a Calecut,

& queporelles lhe mandaria ha

repoíla das cartas que lhe trouxe

ra dclRei de Portugal feu irmáo.

Com efte recado fe fez à vela,& à

boca da noite veo furgir diáte da

^dadcjdonde aho dia feguinte el

Rei mandou Diogo diaz,&AU

uaro de braga com hos quefica-

ram cm terra , mandando per

Diogo diaz húa carta pcVaclReí

dom Emanuel »& dizeraVafquo

ài gama, que fe quifeíTc deixar

feitor.&ofifi^iaes cômfazcda cm
Calecut, que ellc hos mandaria

guardar per feus Naires de manei

lâ que fe lhes nam fezeíTc agrauo

ríenhum,&q ha fazenda que fica

ua em terra lhe nao mandaua

,

fperando q ho Feitor,& oífjçiaes

tornaíTem.pera ficarem emCalc-

cut,&fazerem delia feu proucito,

& fe hos namquifeííe deixar que

lha mandaria.Vafquo ãi gama na

íe fiando delk recado, mandou

pedir ha fazenda a elRei,ha que

fe fezeííe lhe mandaria hos Mala-

bares^que quanto a deixar Feitor,

que ho tinha por excufado. Aho
outro dia pela manhã veo terá

DyoMon(^aide,pedindoaVafquo

da gama que ho icuaífe confígo

pcra Porcugal,por quanto Viníi»

fugindo de CalecuCjondc fc tor-

nane era <^ei to que hosmourosha

mattariam,que do que lhe ficaua

cm terra fazia pouquo cabedal,

porfaluaravidâ:Vafquodagama

ho recolhco,&fcz bomgafalhado

atte fer neftesRegnos,onde fê kz
Chriftão,quorno atras ficadióto.

Kcftc mefmo diaas dez horas vic

ram à capitaina fettc almàdias,cin

que elRei mandaua roda ha fazc-

daque ficara cm tcrra,das quae»

has três fe chegaram mais,& du
xeram quemandaííe hoiMaUbâ
rcs^queellcsmandaiiam hafazc*

da,VâÍquo da gama mais cobiço-*

fo de trazer eftes homés a Porta-

gal,quedâfazettda,refp6dco que

tudoerão mentiras, que nam vi--

nha alli todaha fazcnda^quc hosf

Malabares hauia de leuar cófigo'

aPorcugal,peraelles mefmos di»

zerem a clRei feu fcnhor hos agra

uos que recebera delReidcCalc

cutj&dos mouros da tcrra^qdi-

xeíTcm ahos parente», &amigor
dosdi<5los Makbarcs,q lhes pro-

metia de lhes fazer muito boa c6-

panhia & que fperaua com ajud»

de Dcos d hos tornar à trazer áql-'

le porto íaos,&: faluos.Ho que di

cito mandou tirar às borobarda-

dasisalmàdias,quccom medo fc

acolherão, ho q elRci de Calecut

feu tio muito,& fc tiuera fua ar-

mada no mar,mandara cometer

has noíías naos,mas tinha ha va*

rada cm terra,por íér inucrno,fic

na^uclUs partes não naucgarcm^

ácnáa
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fenshínò verara, que lá he no ce-

po do noíío inuerno. Com tudo

andando has noífas nãos em cal-

rnaria,húa legoa abaixo de Cale-

cut, has mandou comettercó {^Ç^

fentâ barcos, a q chamam tones,

em que iha muita géte de guerra:

dos quaes hos apaitou húa crouo

adâpáichuueiro có que lhes Deos
acodio. Dalli tomou Vafquo da

gama fua derrota caminho de Me
linde, mas antes de fairda coíla

do Malabar fcreueo húâ carta a

clRci de Câlecuc,emquelhecó-

taua todallas treiqóes q lhe hos

Mouros da terra tinham ordena-

das, & mao trato q reççibera do
Catual^&doutfosoíli*^'iaes,pelo

q fepârcirafem fe dcípedirdelie,

com tudo qaciha muito defejo-

fodehoferuir,^ &lhe (^ertificaua

queelrei dó Emanuel feu íenhor

hauia dalli por diace de fâzer mui
to cabedal de fua amizade,&; que
elle mcímo empcííoa fperauadc

tornara trazer hosMalabarcs.Ha

qual carta lhe mandou per hum
criado dos mefmos Malabares q
fc2 poer em terra, Ell^ei ha re^e-

beo bé.& delia raollrou contéca-

mentô,&hafezlerás molheres,

parentes,ôc amigos dos Malaba-
ies,que Vaíquo dagamaconfigo
leuaua. Nauegando afsicom cal-

marias, foi ter a hiisilheos onde
ho vJerãocomccter oito nauios í
remo pequenos

,
que vinham co-

tios metidos debaixo de híja ra-

mada, quomobalfa, dos quaes

fez fugir hos fecce,^ tonnou hum

em que achoiKoquosv, & jagra,q

he a^uquarde palmeiras em pó,
& muitos arcos, frechas,eípadas^

& outras armas. Ho capitão átÇ-

tcsnauioserahúcofíàiro,pcrnOa

me TimoJ2,naturaI de Onor, ho''

memquefez depois muicoã fer-

uicos a eftesRçgnos,quomo fe

aho diante dirá :defte lugar íe foi

Vafquo da gaana a húa ilheta a
quechamão Anchediua.

Si^Capítulo. xliiiúDoqiie

V A S Q^V o DA GAMA P A S-

íoH em Anchediu3,&:daUi atte

chegar aho Reg"no.

;Sta ilha DEAN
íchediua he peque-
|xia,de muitos aruo-

redos, abúdantede
pefcados do mar,

&í mariíqtio
, há nêlla muito boa

aguoa, he de muito bós ares : cila

íítuadajunto de terra firme, on-
de Vafquo da gama mandou ef-'

palmar has nãos. Neíletépo en-
tre outros homcs daterraquevi
nham ver hos nolíos , hum delles

era criadpde hurii grande fenhoc

per nome Çabaio
,
que aliem de

muitas terras que tinha pelo íec

tam^poíTuia ha ilha , & cidade de
Goa,bomcaualleiro, &queman
tinha á fua cu íla muita gentede
guerra , & fobretudo eftimaua

muito homés eílrãgeirós , & lhes

daua grandes foldos,& ordena-

dos. Efte defejofo de haitcr has
'

noíTas nao^, & gente per manha
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peia fama que tinha de ferem ho

itiés de guerra, fob cor de amiza-

de mandou viiitar Vafquo da ga-

ma, oífereí^endorne mantimétos,

Ôcdinheiro, com ho demais q lhe

foíTe neçeífário ,mas ho meíTagei

ro fe deuertio canto no recado
, q

Vafquo da gama fufpeitádo que

era efpia, ho mandou prender , ôc

fempre fez muita honrra^ ôch&rú

gafalhâdo ,
pelo achar hometii q

tinha expericnciade muitas coa-

fasdalndia,5c doutras prouiçiis^

&ho trouxe aLisboajOndefefez

ChriftãoA lhe chamarão Gaípaé

da gama, do q uai. fe elRei dorn

Emanuel depois leruio emmui-
tosnego^os na India,Ôí hofczca

metter a tormento,no qual côfef ualleirò de fiia càfa^dandólhe tert-

fou que ho Çabaio h& niandara ^as,ordenâdos,&offiçios de que

pêra ver que gêtebauiâ lias naps, femanteue toda fuá vidaabaíia-

ôí ha ordem delias,pêra com eftc damcnte. Nefte caminho de Aa-
auiío has mandar comcttcr, & a chediua atte Mehnde andou Vaí

elles,fe hos podefle tomar,ter por quo da gama com calmarias , ÔC

feus foídâdos ,.tendo antes^ifto

dito a Vafquo da gama que erá

Chfjíião trazido aquelias partes

menino^&qpoftoque has mo-
ftras foífem de mouro, que no co

ra(^ão tinha ha fé de íefuCh riflou,

tudo em lingoajem Italianaqfal

laua aíTaz bem:mas ho tormento

lhe íéz confeííarha verdade, que

era judeu natural do Regno de

Polónia da cidade de Pofna , na

.quaíeueíliue duas vezes é nego

ciosa que clRei dom loarti ter-

ceiro q fanóla gloria haja, me mã
dou àquellas parces,cabecaj& me
cropoli da Polónia maior, (jidade

grande,bemçerquada,& muito

abaftadade mantimentos. Quo-
mo Vafquo da gama íbube qho
Çabaio armauafobrellc ,com ha

mor diligencia que pode acabou

daparelhar has nãos, & a híía ítC-

tá feira çinquo dias Doutubro íe

fezá veia caminho de Melinde,

tempos cótrairos,mais dequatro
mefes,em que lhe morreram tria

ta homês,& ha primeira terra, (3<í

pouoaçamquevirá foi ha^da*
de de Mágadaxòíítuada no fim

daquelie golfam na coftadaEthi

opia^cento^à treze íegoas de Me*
hnde , de que direí.em feu lugar;

diante da qual ancoraram ahos
dousdias de Feuer£Íro, ôc porfec>

de Mouros ha mandou esbòbar-

dear de tam perto que fez muita
damno ahos moradores , Ôc nãos
que cílaua«n furtas no porco. B
correndo ha cofta dez legoas c5*

tra Melrjidelhe faíram de húa vil

la de Mouros chamada Patê oito

cerradas, que íãm nauios peque-
nos deguerra , com rnuita gente,

dosquaes fed.esfez às bòbarda-
das , Ôc por Ihç çfca(^ear ho vento

hasnamfeguio. Dalli foi furgic

huáfegundafeirâfetcediasdeFc.

uercirojdiant? da cidade de Mc-
Icuandoconligo eftejudeu,aque ' linde, onde antes de ter lançado

i ancora,
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àneóra ho mandou elRei vifitar fêu amigo. Dalll párríò fiò pHmeí
com refreieo da terra , feguindo ro de Marco ^& hâ primeirr terra

loguõhoPrinçpeq ho veovera

bordo ,;& por íinal de amizade

mandaram com ellehum embai-

XiidorádRei âõ Emanuel. Nef-

te porto de Melmde elleuc Vaf-

q tomou foram has ilhas de iam
George>onde rurgió,& íem fallac

coipho Xeqiie â Moçan[íbic]ue,

fe fez á vela íem tomar porto a tte

haagoâdadefamBras , onde fez

quo da gama ^inquo dias,né quis ágoada,lenha , & carnajem,& íe*

mais fperarjporquefe lhe paíTaua guindo dalii íua viajem ( femeni

ho tempo em qiíe hauia de do* todo hd caminho atfas poder to*

brar ho ci.bo de boa Sperança,a- mar nenhum dos porc©&em que

eabo dos quaes fe fez á vela hua deixara hos degradados) dobrou

íeílâ feira d»ze dias de Feuereiro, ho cabo de boaSperaní^a ahòs x^x

ôc por leuar já muito pouqua gé- dias de Marido, donde cortou di-

te,íendo atraues de húa villa que reito á ilha de Sao(ítiago,aEce hos

ícchamaTagata mandou defpe* vinte (jinqi^o dias Dabril ,que| a*

jar, (Scqucímarha naodequecra charão fonda de vinteçinqiíobrâ

«capitam P.aulo da gama , ^^por fer (jas,nâ qual parajcm com tcmpo-

muíto velha,& a elle recolheo nâ ral fe apartou Nicolao coelho de

fua , &da gefite partio com Nico Vafquo da gama j & íem ho mais

lao coelho. Seguindo afsi fua vi- poder ver nau,egou rota abatida

ajem ahosxxvíijde Feuereiro fe pcra ho Regn>o, onde chegou a

achou diãte da Ilha dCjZanzibar Gafquacsahosdc^ diasde íulho

que eftà çinqiio.ou féis legoas da do anno de rail^Óc quatro centos,

terra firme daquella cofta de^E- & nouenta,&: noue,de quê elRèí

thiooia,pouoadâ i Mourosquc íoube has primeiras nouas do

q

tem tratto per todolos lugares paíTaram nefta viajem. Vafquo

daquella cofta, prinçipalmétc na da gama foi terá ilha de SanÃia-

çKladedcMóbaça^peraondena go,& por feu irmão Paulo da ga

ucgam em nauios pequenos/cm ma vir muito doente de ethegui-

cuberta,dehumfómâílo,quele- dadc,& ha fua nao fazer muita"

uam carregadas de mantiraoros. aguoa ,c6 jio defejo de ho trazer

He efla ilha muita viçofa de rios, viuo aPortugal ^ fretou húa cara

fontes,cria(^òeSj&;fruâ:as,tantoq uella,& deu ha capitania da fua

nos mato*s naí(jemlarangeiras,.& *naó a loámde fá, mandánjolhe

outras aruoresdefpinhoquedão que ha concertaííe, porque fem

muito boa fruda. Hofenhor da iíTo namvinha pêra poder nauej

oual mandou vifitar Vafquo da gar.Ho que feito fe partio,<S^ pela

gama com rcfrefco da terra, pc- doencja de Paulo da gamairem

dindolhc que ho quifeíTe ter ppr greí^iméto. Ih^foi forijado tomaf
'-'::-"' '

"""
"

" ""
-

'"""""
•

'
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ba ilka terceira oíide E3ll6^eO;pe'r

cçjojelpeicoVafciuo dagama fez

algÇa deten^a,& depois de ho ter

enterrado nomófté.íro de faro Frã

içifquo,& mãdado fazer fuás exe-

'cjuias quomo cóuinha a hum tão

hònrrado homem, & tam bomea
uâileiro quorao elle foi , íc fez â

vela,&:chegou aLisboa ahos xxix

dias do mes Dagoílo , doineímo

anno ; hauendo já dous , ôc quafi

dousmefes que partira do melmo
porto,com ^entO;& quarenta , ôc

oito homés^dos quaês tornaram

abo Regno , í^inquoe^nta , «Sc çn-
quó,de cuja vinda elRèi leuou
rBuito»cõtctaméço, &,lhefezraui

ta honrra, dãdolhe ti tulo de dom
pêra elle,&; íèus irmãos,& defçert

denteSjdelles todos

,

ôc ho fez de-

pois almirante da IndíaA Códe
da Vidigueira de juro.ANicolao
eoelHo fez fidâl^d de fua caía ,&
aísi a elles quomoà todolos ou-

tros.que tornaram fez mer(^e à ca

da hú fegundoba câlidadedé fcu

ferui(^ó,& peííoa; Deixou Vaíquo
da gama poftosrieíla viaje (^íquo

padróesj, iam Ràphael no rio dos
bôs finacSjfam Gcorge cm Moça
bique , fandoSpirituem Melin-

''de,íãnâ:aMariattosIlheos, que
fe per eftc refpeíto chamam de
fanda Mariajituadós entre Baça
íiorA Báticala, Ôc ho dutro em
Calecut chamado fam Gabriel i

Com hosquaes^ per virtude das

bulias dos Papas Nicolao quito,

ôc Sixto quarto con (pedidas aho
Infante domHerrique filho deU,

Rei d6 íoam primeirO; & á élRei

domAfonfoquinto/obrinho dò
ditaínfante,filho delRci doDu-
a r te,tomou 1 i çitam cn te po ífe p e*

ra coroa deftcs Rcgnoí de tudo
Ho que dcícobrira acte hó Regão
de Calecut, quomo ho dantes fe-

zeram hos outros capitães , attc â
parajemdoriodeLopo infante,

das quacs; buíías me pareijeo dcíi

neçeífarío poer aqui bo trefladò,-"

ha húa por conterem muita ledtu

ra , & ha outra porque quem pec
coriofidade hfas quifer ler , has a-

charà nã torre do Tombo deites

Regnos, onde aho prefenteeíláo

em méu poder.

5^ Capít. xlv. De quomo
HO CQRPO DELRE.IDOH
loam fôileuadodaSède^yl-
ucs aho conuento da Batalha,

ôc do cafamêto de dom Geor-
ge feu filho , ôc de d om Afon-
Ib Condeíkbre^ ôc da mór^
doPrinçípc dom Miguel.

M''QJ ANTO HAS
nouasdefta efpan-

coía viajem trazem
hos ânimos dos ho

,

mes occupadof cò
vários pare<jeres ^ hils tendo eftc

defcobrimcnto por píóuéitofo,

polasmuitasriquezas que da ín-

dia podiam vir , oucrospor dam*
noío pois tudo ho que fe dclb
fpcraua haura de fcr a troquo. de
dinheiro , ôc Tangue dos Portu-

guefesi

1
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^utfc^ : trattâreJ alguâs coufãs q
,no Regno paííaràm ^.tte íer cem

|>o doutra ^vcz bilar no mefmo
jieg^oçio, das qiiáCs ha pno eira

furhâ zi2ií\a.à^K^àm éo corpo dei»

Kei Jom ífe>amíèííundodefte no-

'mtj c]iK roj pelo modo sfeguince.

!No cometo deíbChronica fica

^iEoc|uom0etl:e muen^uel Rei

íPoireo nâ viUa Daluor.no Res-

110 do Algarue no annp de mil,âc

i^uacroçentos,&; nouenca,&: ^ in-

icio, no mes de Oâ:ubro ,& ioi

êíícerríido nsSédc Sylues.^dadc

do raeííTio Rego o,& hauendojà

qiiaxro arinosquefalcí^era , Elrei

doíT) Emanuel ordenou quefeus

oíícs fe tr,ií!^daireroaho conucn-

to da Bacalhâjda auocâ(jãQ de nof

faSeih-tâdaViífiona, da ardem

de Iara Dom ngoá dos prçgado-

reii.E peia le íílo fazer core ha ío-

Icmdâdê reqoerída , elleem peí-

(oaioi á ^sd, de de Sylues , leuan-

do coníigo dom George filho ba

ílardo do ir eímo rei dom loam,

<& l^eráce fim fez abrir ho acaudc

fm que te metera ho corpo , ho

quâi achararn meeiro, & has tabo

â^ do ataúde quafi de todo come
ílas,6c gâftâda?>,dacalvirgemque

lhe lan(íarâm,(3cdo corpo laíha

húcam bom cheiro, que a todos

fez eípât05& depois íefoube por

verdade ter hoíenhor Deos por

clle feito aigús milagres depois

deíua morte. Hu qual corpo aho

preítnte efta ainda inteiro , cojii

barba, ^ cabcllos no peito
, per-

nas,^ brat^os,(^ ho êílomago tão

teío,& ha pelletam corada, qijo-

mo íe folie viuo.E ho infante do
Henrrique Cardeal de Portugal

me dixe, que no annodemil,&
qLiinhentos,& 9nquocta,&: ^n-
quo,q he feíscta annos depois do
faleçmento delrei dó loam, q ef-

tando elle no conuento da Bara-

Ihi, mandara i*3rir baíepultura

defte gloriofo Rei,& vira ho cor-

po inteiro do modo arriba dito,

& ientira fair dclle hum íuauiísi-

rao odor.Partido elrei dom Ema
nue! deSykieSjloguo naprimeira

jornada íe adiantou , deixando

dom Georgecomho corpo del-

Rei feu pai, ôc todaha outra com-
panhia , &:íc veo aíForrado à Ba-

taÍha,onde ho eílauam Iperando

hos Prelados , ôc íenhores do Re*
gno que nam foram âSyiucs,co

hosquâCSjôc com todx)los rehgio

los doconuento veo reçsber ha

tumba hum bom pedaço fora do
lugar a pé. Depois de ho corpo

fernaegrcja ,ôc Ihefazerétodo-

los offií^ios dos defunítos em p6
tifical, foi fepultado na mcima ca

pella onde jazia enterrada ha Rai

nhâdõnnalíâbclfuâmaim, filha

do infante dom Pedro. Nefte aa
no demilj&qumhcntos , ahos

XXV dias do mes de Maio deu el-

Rei titulo adom George de Dtsq

de Coinr)bra,&fenhor de Monte
mor ho velho, aliem dos que já d
nhade mellrc dasordés dcSiti*

(5tiago , & de Auis, Ôc aho derra-

deiro dia do meímo mes ha ca-

iou , íçndo em idade de vinte aa*

I j nos
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tíOSv<"om áonna Beatriz de Vilhe

Hâjfilha de dom AÍuaro,irmão de

dom Fernando fegundo Duque
de Bragança do nome, & de do-

na Phelippâ filha vniqua ,& her-

deira de dom Rodrigo de melloi

Conde que fora de Oliuença,

quomo na terceira parte deftâ

Chronica fe mais per extcnfo re-

lata , &bas vodas fe fezerarAcni

Lisboa,íendo prefentês elRei, ôc

ha rainha donna Leanot fuaif-

iT)á, que criara ha d'ita donnâ Bea

triz em íua caía^ defno tépo âlrei

dólcàm feumaridoi&lhe queria

tanto quom© (< fora fua filha, ho

quemoftrounas hórradas vodaS

qli : e fez em íeus próprios pa<^os,

ôc fiquas joiâs,enx.©oaÍi<3e outras

confás que lhe deu á fuá própria

fazêda. No meímo dia fez elRei

Condeí^abrc de Portugal a dom
Áfoníojfilho baílardo doDuque
dem Diogo feu irmaojho que eU

reidó íoammatfou em Secuual^

quomoemfeu lugar fica dito,&

ho caiou dahi a poucos dias coni

donna IoannâdcNoronha,filhâ

do Marques de Villa real dom Fe
dro de menefes.' Efte dom Afon-

fõhouue ho Duque dom Diogo
da Marquefa de villa Fermoíà,an

dando em Câftella, per cafo das

terçarias do prinçipe dom Afon-

fo de Portugal, »Sd da prinçefa do-

na Ilabt 1 â Can:ella,c]uomo íe na

Chronica dIRei dóAfonfo quíro

contem, & loguo depois que eU
rcidomloam mattou ho duque
dõ Diogo , mandou poer ena grã

fegrcdo eíle domAfenfu cm Pò?^
tel, em guarda de Antam defaria

feu câmarciro,& guarda roupa, &
alcaide mor da mefma Villa, man
dandolhe que hocriaíTequomo
filho dalgum Íaurâdor,femfe íã-

ber queraera, roas tato qucelReí
dom loamfaleçeo, halnfante do
na Beatriz,maí do duque dòDio
gOjfua âuò, mãdou por tile a Por
tel , & ho criou em Tua caía quo-
m© conuinha a feu neto. No mcf
mo anno eftando clRei em Syn-
tra lhe veo recado dos Reis de
Caftella

,
quomo ahos dezanouc

dias domes delulho falecerá na
cidade de Grada ho Príncipe do
Miguel feu filho, & da Rainha
Prinçefâ dona Ifabel íuamolhcr,

hoqual aho tempo que morreo
era de idade de xkíj mdcs,do que
elRci moftítou pouquo íentime-

to,& ho mefmo fe fez é Caílelb,

porque nem la > nem qua fs pos
porclledo^nem fe fezcram por
íeu falecimento has acoíluma-
das çeremonias que íè vfam fa-

zer pelos taes prinçipes quando .

morrem

.

5^ Capít.xlvi. De quomo
ELREI CASOVÇOM HA
Infante donna Maria, filha dei

Rei dom Fetnando,& da Rai-
nha donna líabel , reis de Ca-
ftellâ,& Daragam,&: do titulo

que acreçentou,pelo defco-

briméto da índia, ahosoutros
titulos quejà tinha.

Mor-



DelRei dom Emanuel. Fof.x

^lly^^^Jlçipc dom Miguel,

pâíTaJo já hu anão
ácdezmefesq eirei

eravcuuo-.hoíRcis

cie Calieíladcíejofosdc fuaalli-

an(^a, Ko mandaram cometterfe-

cretaméte por peíroas religiofas,

com ha infante dònna Maria Tua
filha,poíq hainfantc dona loãna
mais velha era jà caiada có dom
Phclippe Archeduq Dauftçia/c-

rihofdoseíladosdéFlãdreSj&ds

duas filhas que ainda tinham,d6-

na Maria,(Sd donna Catherina
, q

depois cafoLi coei Rei Henrrique
delnglacerr,aoicàuò do nome^dc
fcjauam de caiar com clle donna
lVlarÍ3,por fer ha mais veíha,do q
íc cxcuíbu per algúas vezes , mas
depois damorce do Prinçipe,ve-

doquam netjeíTario era fazeríTe,

ôc cj em nenhuâ parte podia fer

milhor^némaisvcilaelle,& afe-

us Regnos que em Caílella , deu
orelhas a cftes recados, ôc fobrcL
Its mandou dom loam Emanuel
feu camareiro mór por embaixa-
dor ahosR€Ís,ho qual fem rcr aca

bado, hoquerocâuaaíuácrabai
xada/alcqeo lá de doéça , do que
elReifoi miú enojado, &fentio
muico íuâ morte

,
pela boa von-

tade que lhe tÍHha,6ccria(jam que
nclicrezera.per cuja morre elRei

•encarregou dcíle negocio Rui de

íande,homem fidalgo, 6é bom ca

iiãlleirojpeííoammto^aíçéitaahos

reis d Gaílellâi pelos bos ferui^os

qlhesfszcraiias guerras de Gra-

da,no que houuepõuqtja díícuí
dadc, porque quomo clíes íla-

uamdeícjoíos de fazer tilecaf^-

mento^tiucram íobelaconclufani

delle pouquos ccnfeIhos,ho"que

aíTencadOj&impetrada ha dsfpeti

fa«^amem Roma per caio dòpa-
renrefco queíntrelíes hauia^ha
Infante donna Maria fez feu pro-
curador abaftante dom Aluaro,
irmão-do Duque dom Fernando
de Bragança, queaefte tempo
eftaua em Portugal, pêra emícii
nome receber cl Rei por feu ma-
rido

,
per palauras de prefente,

quomo fez em Lisboa,'húaíegua
da feira dia de fam Barcholomcu,
vintaquatro dias Dagoílo^deílã.

no de mil,& quinhentos, no qual
dia fc compriam dous annos qire

ha Rainha Prinçeía falecera em
Çarâgoça.Hos Reis deram em ca

lamento a infante íua filha do-
2entas mil dobras douro da bln-
da,dc trczentos,& feííenta,(S<: ^n
quo maraucdis cada dobra, pa-

gas cm trcs annos íeguir?res, de-
pois do matrimonio confumado^
6c pêra fuftentaiucnto de íeu eíla

do, lhe deram cadanno quatro
contos, & meo de marauedis , af-

fentados nas rendas de Seoilhaj

& quomo tiueram auifo de ha el-

Rei ter recebida por feu procu-

radorjhe ordenaram fua cafa:hí>

que feito partio da cidade de Gra
da no fim do mesDoélubro deí^e

annodemil, ôc quinhentos, &:

fczfua entrada neíle Regnõ pe-

la viila de Moura » Ha pcílbâ

f 4 P"::

í!f'
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|)rmcipal que Kâ ácõpanhou atte

ha anaia de Portugal íoi dó Dio

go furtado de mcndoçâ Aríjebif-

po de Seuilhâ, Patriarca de Alexá

dria.Hos que eÍRei mandou peri

ha irem receber foram dó laimes

Duque de Bragãça ha quemaho

Patriarca entregou ,
por pcra iflb

leuar procuração, hos outro s'^fo-

ram dom Aluaro,& dom Afonfo

biípo Dcuprafcus tios,,&doni

Rodríguo de melloq depois foi

Condedetcntug*l ,& Marquei

àc Ferreira , filho mais velho do

dito dom AluarOj fendo ainda

mo<j0 de põuqua idade, & dom
Pran(^ifquo coutinho Conde de

lvJariáluà,& de Loulé , c6 outrpà

muitos fidalgos , &c caualleiros»

DeMouraveohâRainhaa Alça

cerdo faUonde ha clRei cftaua

fperando, no qual dia que foram

XXX de Odubro hos rcçcbeo ho

Wefmo biípo Deuora. Acabadas

hasfeftasqucreem Alcácer fezc

ram a tam real,& tambenaucntu-

rado cafamento, Elrei,ô<: ha Rai-

nha partiram pcra Lisboa, onde

fe has fcftas renouaram,& foram

Icuadosda ribeira c6 muitos tri-

umphos à Sc , & dahi ahos pachos

Dalcaçoua, que atte quclletcpo

foram holverdidciro , ôc pptio sl-

poufento dos Reis deíles rcgnos.

Dcípois dlRei fercafado fez mer

^c a Rui de fande pelos feruiços

que lhe fczera nefte cafamentOjí

titulo de Dom^parelle,& pêra to

dos Teus dependentes , & ho fez

vcador da cala da Rainha , aliem

de muitas outras mereces , tenças,

dmheiro,& ordenados , no q hos

ReisdcCàflella hoquiferamta-

bem imitar , dando aho dito Rui

dé fande ho habito de Sandiago,

com húa boa comeda. Kefte mcf
moanno depois delRei fercafa-

do acrí^étou aho titulo que tinha

de Rei de Portugal,ôc dos Algar- ^

ues, daquenjj&dalemjMarcm
Africa, fenhor de Guine,ho titu-

lo da conquifta,nauega(jam;,& co

merçio,de EthiopÍ3,Arabia, Per-

í]a,&dâ India,titulo tam hórroíb

quáto ho hc ha mefma cóquiíla;

Sè^Capít.xlvií. De quotno
EL REI DETERMINOV
de paíTar em Africa fazer guer

râàhos mouros ,&dosaprc-
çebimcntos que pêra iflb fez.

L R E I POSTO
^Sque fofíc cafadodc

pouquo, &nam ti*

ueíTe ainda filhos da

Rainha íua molher,

contra v6tade,(&: parecer de mui-

tos do íèu confclho determinou

paííar cm Africa/no anno de mil,

ôc quiohentos,& húmido que ha

Rainha particularmente moftra-

ua mui grande defcontcntamcn-

to,aquçixandoflc diflb per fuás

cartas a elrei dom Fernando fea

pai , & à rainha dona Ifabel fua

maíjf mas tudo ifto aproueitaua

pouquo peraehei deixar de poet:

cm obra ha votadc, Ôc deícjo que

cinhadc imitar ho$ reis fcus ante
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çeíTores , & ferlhes companheiro

ria íjlòriâ que alcançaram nas con

qui^ftas das (^idades^villâs , cafteU

los,& lugares que na terra deíks

jnfieis.eUes per fuaí peíToas, paf-

fando em Africa gan haram ,|pera

ho que mandou ícrcuer todaiha

gente que no regno hauia de que

íe podia feruiv em feito 5 guerra,

dos quaes todos cllegeo vintafeis

mil homês, que lhe abàftauam

perafua emprefa.Dcíles cráo hos

ièis mil de cauallo/ôc oito çcntòs

acubertados,&hos í mais beftei-

ros, erpingardeiros,de pc,& de ca

•uallo,& piáes lanceítos.aifora fer

uidores,& gente de mar , do qual

nego(^io elrei depois de ter fcitai

grandes derpcfas , & aísi ha gente

nobre que com eíle hauia de ir,

dcfiftio pela ràz-am reguinté. Ne-

íle mefmo tempo vec recado ^er

to â fcnhotiá de Veneza ,
quomo

hoTurquo çom quem entam ti-

nha guerra, mandâua fazer húâ

groíía armada pêra lhes tomar,5:

dííroir has terras,ilh"as, & çdades

que tem na Gre^a acujo poder

fe nam atrèuendo a refiílir Tem a-

judadosReisChfiíláoSj^feíbcor

\'eram loguo aho Papa pcra fer

'

inteí^eííor entrelles, & elRei^pc-

ra que hos quifeíTe ajudar co efta

armada que jâ-tinha preíks : aho

Papa pare^eo bê ha peticam dos

.
Venezeanos, pelo que co cmbai-

^
xadores quç a iiTo cxpreííâm,entc

'mandaram a elRci,lherercuco,ai

"encomendou muito aho Níjçio

""que entamVRâua neíles regnos,

que hos ajudaííe. Éíles embaixa-

dores chegaram ;a elrei citado nos

feus paços de Sandos ho velho^

haprepóíí(^am daqual embaixa»

dafoi,que ha Senhoria,&repubU

ca de Veneza:,coníiada de fua grã

de bondadeA pofta no extremo

perigo de perder tudo[ho que em
Gre^a ganhara^ficpoíTuiaJhe ma
daua pedir focorrojôi ajuda com
aqucllaarmadaquc tinha preftes

íiõu pane dcllaí porque ha do Tur

CO era já no mar, &queho focor-

ro dos outros reisA Píi n<íipes de

Itália lhes nam poderiavirtam a-

finha quomo ho Teu
,
por muito

qucfc aprcíTaflem, ho que fazen-

do faria mor feruii^õ a Deos , do

que por ventura lhe cuidaua fa-

zer em feguir fua Vontadc/em íi

ber ho frudo quedcl|a podia tí-

íar,^ que ho do focor^o que lhe

pediam era (jcrto , porque elles ti*

nhampor muí auiriguadd,que

fabendoho Turquõquçeftafua

armada ihâbufcarha rua,que cm
lugar de fèguir adiante , ha ^man-

daria tornar atras,do que fe reful

taria grande bem a toda ha Ghri-

ílandadc ,
porque fe Deòs (

pcf

' feus péccados dellcs ) permitiífc

virem hos Turquos ano Sm do

que defejauam , cftaua certo ^ha

perdáquc fediíTo haíiiaâ feguir,

daqualahos reis Chfiílaois cabe-

ria boa parte Elrei raouidoá" pie

dade lhes refpõdeo , t],uc fòbriíTo

tomaria ho pare<jer dos do feu c5

relhoj,&que^deruapcti<Jamlhes

daria rçpoílaicómbrrcuidâde, no
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qual ho voto,&; parecer dos mai»

>oJ,q^^c clk Hcafle no regno,& da

armada que tinha preftes man-

dalTe trintanaos,&: caraucllas em
ajuda ^dos Venezcanos , & q efta

dcfpacliaíre loguo,poi.s ho íubílã

í^ial de todo eítc negocio erafa-

aeíTc com breuidadc.

í^Capitxlviiú De Cjuomo

DOMIOAM DE MENESES
CapicamDarzilb,&:dom Ro-
drigo de Móianólo Capitam

de Tanger, fofí"!! Jbbre húas

aldcaNqueeftanijuntoDalca-

ç crq u ibi r , d: do t|ut n ilio fc«

zeran).

íT R A S F I e A D I.

Uo da vitítoria tjuc

^^ di^m loam de me-

inelcs hsuuie contra

Barraxa, & Alman.
darJmnoanno dcmil, &: quatro

^entos^&:nonenca,& 9nqu0.de-
pois da qual ho mandou eiRci

ciom Emanuel vir ahoRègno, 5c

li o tornou haraadar á melma vil-

là poí capitam,& gonernãdor no
annodc n»il,&qainhencos,& hú,

noquâl tépo era capitam de Tan»
gcr dom Rodrigo de ,Móían6lo.

Chegado dom Joama Arzilla cõ

«çento,(Sc <^irK|uoenta lan<^as , que
tlRci acrc'^eatara ás mais quelà

}i uia jdettrmmpu irfbbre hilas

aldeãs que eftam a craucs Dalca-

'^eiquibjr,& potqfe requeria per

ia ho negoceio mais gente da que

cliepodiakuar^auilouatfò Ko-

drigo do q queria fazer, fobrcho

qucíeajuntaramcmhumdiaçcc
to,^ deram nas aldeâs, em q por
acharé hos mouros deícuidados

capciuaram cento , & oitenta , 6c

mactaram muitos dos que fe qui
fcram defender,dos quaes vendo
çínquocâualleirosChriftáos que
Ic iham recolhendo pêra forade

liua das aldeãs fette de pc, c6 çin-

quo mouras derao neIles:mashos

mouros íè deícnderam tam csfoc

^adamére que lhes mattarãotrcs

câuâllos , Òi. hos feriram a todos.

Com tudo tiles depois da brigi

durar húbólpa^o mattaram hos
lette mauros/c3ti fe dcllcs querec
dar nenhum ápriiam , entre hos
quaes hauia hum que era ípoía-

do,5cIeuauacól]go haípoía ,ha
qual vendo ho ncgo^o trauado

dè maneira que podia perder hx
fperânçâ de ho nuca mais ver,lhc

dixe : Ofperança de minha vida

que vos farei
, q vos vejo mattar

fem vos poder valer fe nam tó la-

grimas,ho q dito rcmeteo a hurti

dos Chriftáos dos q já cílauam a

pç^com quehofporoandaQatra
uado,Ôí hoaíferrou de forte que
felhe não acodiram hos outros
alli ho mattaram. Saqueadas has

aldeãs hos capitães íecomecâraiTi

de recolher com lu cíualgada.dc

quedom Rodrigolcuauahadiá-
teira, em q aliem dos capriuosha

uianoueçentas cabeças de gado
vacum,& outro muno mcudo,ca
uallos,azemallas,& if nos . E fen-

dojá âfa.ílados húa leg^adasal-

dcaSy
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.'leiçjhes fâíhõ Ho Alcaide ãc Al-

ÊaGerquibirarepiquejCommiljáSc

duzentas latidas jCom cjue deu nâ

reguarda em que vinha dom íoâ,

d. ho feguioatce trcs legoâs Dar-

ziíía fera lhe duerer fazer rofto»

Pelo que parecendo ahos mou-
íes^qneihamhos ChfiiHosace-i

mori aados.apertaram cam rijo c6

clles qué foi ne^eíTario a dò loáo

fazer volta , em que lhes matcou

peííot de «^íquoécad^dos câuallo,

do que âÍanhados,d,eixada ha ef-

ciiâfnu^à fe começaram dâjútar,

dando meftra de quererem dar

bâ>âlha,ho que vendo dom loáó

unandou dizer a dom Rodrigo, q
marn carnirthâfre porque determí

nuncz da Syluâ.Çonçallo medes:

Çacoco, Rui cotrsm dájcadanhe-

da, António aloa^ez vaquinha,

Antoni^dabreu,Rodrigo de va-

fco gonçelos , Ôc outros de que
íiamfoubehos nomes.

Sj^ Gapit. xlíx. De quoino
E L R El DE FEZVEO COR-
rcr a Tangerj Ôc do que fe niíío

paíTou:

Lgus dias depois

deites dous capi-

tães teré feira eftâ

entrada, foube 46
íoáo per hú ítíou-

^fô^^Wj»Si^^^^pl

wM^S
W^^Ê^^^s^yÉ^^^^iíi^^i^Jl^V^^

^2SEEsfl=a^^^^^m

ío
,
que andauâ elRei de Fez

, &
Hâaa pelejar, dom Rodrigo lhe fcusirmáosno campo com doze
rcí_^H)d^eo, q,ue fe còcentaffe có ha mH de càuaílo , & maicâ pionajé,'

Bierce quelbe Deos tinha feita,

kõ q lhe pare^eo bem , èc madou
que camtnhaííe ha cauàlgúada.

Mès iV)ouros no tempo que fo-

ram,& vieram ellcs recâdos,ven-

do fitar hos noíTos quedos pare-

^eolhes que queriam pelejar , do

q rcçeofos íe recolherão , íem hos

quererem mais íêguir, hos quaes

chrgaram Ârzilla fem .faltar ne-

fihum,pofto que algijs vieííera fe

ridosjdondefe dom Rodrigo de

Monfando tornou pêra Tanger,

& que ha comum opinião era q
vinha dar vifta a Tanger, & dalú

à ^erquar Arzílíâ,&:que era já tio

junto de Tanger que nam pode-
ria auifar dó Rodrigo fenampoc
mar,que'p©r terra era impofsiue!,

por todo ho campo andar cu ber«

to de gente,Dom íoam agaílado

dtfta^noua mandou tirar aigús

tiros groííbs,perâ fazer final a Tã
ger,& fabendo que ficara na villa

huacadellade hum morador de

Tânger,qúehâuiâpouqao que
com ha parte que lhe coube da ca fedalli fora , íereuco húa CArcaa
Hâlgadâ. Hm que íe acharam na dom Rodrigo

, que mandou me
reguardâ,&: volta que fez dó loá,

foram dom íoam Coutinho, que
depois foi Conde do Redondo,
filho mais velho de dom Vafquo
Coutinho Condç de Borba^ Pêro

ter em <^erâ;&: atar abo pefcoço da
cadelk,hâ qual mandou que po«»

feíTem á boca da noite na praia,&

que depois de bem açoutada ha

dcix^ífemir.Ha eadelâfez feu ea

niinho

y

Jt^^R ^-il-mfLJ--
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miulio tam de prefla
,
que fendo

dom loamauifâdo aho Domin-

go da vinda delReidc Fez, ella

amanhe<jeo áftgúda feiraáspor*

tas de Tanger, no qual dia elRei

de Féz âpare<^eo confitodafuagé

te,& no mefmo mandou que cor

reíTeá ^dadcbannòr parte da de

câi3allo,aho que dom Rodrigo

fâjho a repique, mas quomo ha

h-ã gente foííe muita y ho fezeram

re'^olhcr per força das tranquci-

ras» pêra dentro,ho q nam foi fem

gri^,nde refiftcn^a , porque antes

â(e recolher fofteue hopefodos

imigos perfpaí^o de duas horas,

& mea contadas pelo relógio, no

qual ípaço lhe mattarãohum íeu

fiÍho,& ouo cay^lleirosf,,étrc hos

ciuaeií foi hum'Balthaíar Lourcn

^o muito vallente homem , &: rc-

riram muitos,& a elle de húa lati

<^ada com que lhe pregaram ho

rorto com ho pefcG^^cRecolhi-

dos âfsi hos noflos pêra dentro

das tranqueiras,hos Mouros hos

leuaramderoldãâtte has portas

da çidâde,muí mal trattados, pe-

lo que conueo a dom Rodrigo fa

zer volta por hos mouros não en

trarcm cò elles ,
que tambaralha •

Ihados iham, ôc ho meímo fez dó

Garcia demenefesqueja cftaua

junto da porta , & com clle dom
Louren<^o filho de doraFran^if-

quodalmeida,que depois foi Vi?

^erei da índia, 6i Gonçalo men-

dez Çacoto,Pcro leicam Adaii,&

Pena roia,Antonio nunez,& Rui

nurtíz mazmoirciro de Tanger,

& Lopo martíz fcu primo hoí

quaes juntos deram nos mouros
com tanto Ímpeto, que teueraon

hos outros tépo pêra fc recolher

na ^idade,& foi ífto tam trauado

que nam houue mais tempo,poc

nam poderé fechar ha porta
,
que

correrem ha trãqua atte ho meo,

ho quefezRui mâníz,que foi ho
derradeiro que entrou , ôc iílo co

tanto esforço , que dizendo lhe

Pêro leJtam,& Diogo banha que
corrcííè ha trãqua toda, âixc que
tal coufa nam faria,por honrra de

Portugâl,que vie0em hos sMou-
ros,quc elle lhes defenderia às !£•

çadas , ho que eílaua por correc

datranqua, hos quaes com tudo

chegaram tara perto , íemellefa^

2erpe atras, que ho capitam dos

corredores, pcrnome Colei mala

ue deu com ho terrado húa cu tiU

lâda na porta ,cmq^ae deixou hu
bom íinal,&; quifera cometter ha
entrada : mas vendo ha determi-

naram dos Chfiftãos íe recolhco

pcra ho arraial, &. elRci de Féz to

mou ieu caminho pêra Ârzilla.

Sèí Cí^pitulo. 1. De quomo
ELREI DE FEZ FOI COR.«.

rer ArziUa, com ho qual dom
loam de meneies pelejou,

cm que de húa,Ôc da

©utra parte mor
reram algús

Cau aliei

ros.

Pau-
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Ar ti DO ÈLRÉI
de Fez do campa de

Tanger chegou Ar-

ziHaaCaboidequai*;

iia ho ajudarem , íio que nam pô^
deram faÉer, porque muitos^ dos.
Mouros lhe vinha cortando hos
vâlÍados,& tftihamja tomado hó •

cro dias : ftiàs qUo^ caminho po.r onde ellé dera nos
jmo dom íoam eííaua de íobraui- oucros

, pela qual razara hos que
fo,em hos acafeiâs dando final dé depois íàiram dedétro,nam po^
£bâ vída,fatho atte ko rio do(^e cò deram chegaràdòm íoam, ho ql^

*

quiní:e,ou.vmtcd,e caualío
,
perâ: cuidando que tinha toda hagéte

defcobrir ho campo , porquehôs juntaconíigo, quiferapàflar âdi-
dèmais,&.de pê, mandou que fi- ante , mas vendo hos pouquos 5
cáíTé navillavelha,qfe diz apoca . eram , & que hos do cámp» aco-
de Féz

,
pêra daUi fairem quando diam ahos que elle reguia,ftz voí

foíl^e ne(^tííaríò.Chegadoaho no
doçe,& vénd0'hâ mulcidara da

géte que elRci trazia, 6c has mui-

tas bandeiras q andauam eCpalhâ

das pelo campo> fe veo recolhen-

do feu paíTo a páíro,pera 6dê dei-

xara ha gente /deíendeíídoíTe ho

milhor que podrã dos corredores

dos mouros qiielhe vinham nas

ta peràvilla, na qual foi mui mal
trattado dos Mouros,porque Ihê

mattaràm algús caualieíros,& fe-

riram muitos , & a elie com húi
lança darremeOb

,
que lhe paíToa

hum coxctc, có tudo checou on-
de eílauam hos que deixara ni
villavelhã,comhosquaes^5c c6
hos que andauamcó elle fez hua
comprida volta fobre hos Mou-
ros j & hos lançou fora da tran-

coílas>hos quacs ho apertaram

tanto, que fendo já junto donde

dei^tara hà gente fez volta a clles, queira,dosqUâes mattaràm, &fe
em que fe achou com fós quatro firam muitos,&captiuarâmalgils
âcauallo porque hos outros que iSiaísi fCrecolheo p^rà villa. En-
com elle foram > eram já recolhi-

,dos. Mas vendo hõs de dentroq

dom íoam VoltáUã , faifãm ohtá

de çinquoêta de cauallo,dos qué
eftauam mais perto, ôc deram to-

dos nqs Moijfcís , com tanto cf-

forçojque hos leuaram atíejuftto

dehúatranqueira.qeíláua abai-

xo datalaia dos paos,mattãdõ, ôc

ferido muitos delles. Hos outros

Chriâáos^que ficaram na viiía vé

lhâ,ven4o quedom íoâm fe alort

gauâ íio alcançe^quiferam íair pe

tre hos Mouros que morreram
foi hum capitam dos pritiçipaes

delRei d*e Féz^de cuja morte rr^
ílrou grande íentiméto.Dos cfm
ftãos morreram nefta voha] PerO
Icitam filho baftardo do Adaií

Pèró leitam,& hum^froes que art

dãua em hú caualío acubercadoj

& Marquos Húngaro. Acóteçeo

aqui hum caio mUigraçíoll?, mas
pòuquo vttl aquém ho pâíTou

, q
foi hum efcudeirode Moleií na-

^êr^irmáo delRei dè Fez que an-
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daua com elle no campo:ho qual

.cfcudeiroquorno íabia queelRei

vinha com tendam de tomar Ar-

. 2Ílla,depois que feftft' efcaram u^a

geaboú , cuidado quç era ha vilia

entrada , fe vco do campo ( onde

andauadefuiadodosoutrosmou
•

res ) mctter na Villa , abo qual íc

fez^ha honrra que fe faz abos cap-

tiuos.Has pefibas que fe acharam

iiçfte feito forão dom Bernardim

dálm«da>filho do Conde DaKra-

tcs , dom Pedro dalmeida feu ir-

mão, Pêromoniz daSylua,Rui

de foufa , Gon^allo naendcz Ça-

coto, loá dé Vâfco gon<jelos,Sân

cho de vafco gonc^ellos , loam de

jBgueredOjGeorgevazde nouaes^

& outros de que nam pude akan

garbos nomes.

S^. Capítulo, li. Darmada

QJVE EL.REl WA*NDO V EM

ajuda dos Venezeanos contta

bos Turquos,& do fuççeíTo

da viajem c^ue fez.

S SENTA DO QlVE

fe defíe abos Vene-

zeanos hoTocorro

q pediam , mandou

__^____ elRei que Tc tomaf.

fem da armada que tinha] preftes

pêra fua paíTajem trinta naos^ na-

uios,&: carauellas dos melhor ef-

quipados^ôc artilhados , de q deu

ha capitania adom loam deme-

nefes:filho de domDuarte de me
nefes Conde de Viana,capitam q
fora p alcácerj& alferez mor del-

Rei dom Afonío quito. Ho qual

dò íoam de menefes per feus mc-
re^mécos foi mordomo mor dei

Rei dorii loam f€gundo,& dclrei

dom Emánuel,[&i códc de Tarou

qua , comendador de Ç^zimbra,

câpitam,<5cgouernífdor da (jidadc

de Táger, & depois Prior do Cra
to,perfale9mento*de<Íom Dio-

go fernandez dabneida. Por fota

capitãodefta armada ib^ Rui tel-

• lez de rnenefes cunhado do meí^

mo dom loam de menefes,irmão

de fua moíher.J Ha capittania deP

ta armada dcfejou muito de ha-

uer ho dito dom Diogo fernãdez

dalmcida,Prior que então era do
Crato,porrercontraTurquos,&

nilfoiníiftiomuito, &porlhael
Rei ná qrer dar , fe foi agrauado

pêra Rodes, onde rcíídio quatro

annos,&fez-muitos ,&afsinados

íèruicos á ordem.entre hosquacs

foi ha fariíoíà vidoria que bouuc

debuâarrrada dcgalés do Tdr-

cjiio,ho qual na fimdeíles quatro

annos tornou aho Regno chama

do per elRei >& fâle<^eo é Almei-

rim. Antes que dom loam de me
nefes partiífe de Lisboa , El Rei

por lhe gratificar hos muitos fer

ui^os que delíe tinha recebido,

lhe deu titulo de Conde da. Villa

de Tarouqua, na comarqua da

Beira.Ncftas trinta velas mádou
elRei três mil, 6c quinhentos bo-

rnes de guerra, em que enirauam

muitos Icus criados , afora mari-

nheiros,& outra gcte de feruiço.

Aliem deftes nauios, & gente de
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Joicorro ,,maedo.n ou:ra aroiada

debaixo ,da bandeira do mdmú
Conde;, em que lha muita gente

liobrcp^rafícarporfiõceirana^i

^Jade d Ouram, íe podeífe ganhar
{jocãfteliode Mazalguibir, íltua

çto na boca dabarra da meíma ci

dâde, ho que eocomedou muito,

^emgrandefegredo akoCóde.
Preftesha armada, fe fezeram á

veladopoftodeBetheléa quin-

ze dias do mes de lunho dcííc

annode. rail,.í&: quinjientos , ôc

laum,& com vento profpero che-

garam a ho cabo de íanda Maria,

Qode eílauamíperandoho Con-
4t algús nauios do Regno do Al
garue,que hauiam de ir com elle.

Ahos capitães dos quaes, & abos
que com elie iham de Lisboa de-

clarou cncam qdomo per manda
do delRci,&;regimenro que perá

iíTo Icuaua íeu^ho primeiro nego
çio que hauiam defazer,era poêf

^erquo a Mazalquibir. Seguin-

do dallifua viajem chegou ahcj

porto defte Caftello de MazaU
quibir,& por rerjácafdcirefezaã

volta do mar com tençam de ahó
outro diâ pela manh.am cometter

ho lugar , ho q Iheftoruou fer ho
vento tamçoritrairoque honãó
d!tixâUâchegar,noq andou três

.

dias,nòs quaes hos da terra fepro
ueram do quelhes era neçeílarioi

Tomado ho porto, que foi hum
fabbado vefpera de Sãd:iagõ,yint

tp crés dias de lulho , ho Códe co
toda hagéte que lhe pareçeo ne-

^^íTâíia íâiho das naos^leuádo co^s

%uo ha bandeira Real ,..fícaud:o

élle no íeu_ batel , por hos li dal

-

gosda frota lhe pedirem q n^m
ddembarqoaííe.Àfsique todahâ
OjKra gènce guiada per íeus Capi
tães,em boa ordenada foi comét^
terhaViUa,atcchegaréahosmií
fos,& lhe porem fcadas ^ fern liúà

de dentro Ihefazerénenhúâ reà.
ílençia;mas depois que hos íeueí
ram encarnados ,& ^egosnaduè
etiid âuamfazer,&'hos veirem ani
darjà quomoveriçedores.efpaihâ

dos aho redor dos muros, íairara

de dentro quatrocentos de caual
lojhomés que em fcu trajo pare-

çam nobres, acompanhados de
pionajemhos quaes deram com
tanto esforço nos noíTos^quefem
nenhúa reíiíknçia,& commuitá
defordem , hos fezeram todos re-

colher pêra hos batei?, no qual ai

cançe-mattaram hos mouros vin-

tCjemquehouuealgiãshomês fi-

dalgos. Ho Códedefefperado de
poder ganhar hâvilla,lhe pareçeo .

cxcuíado cometella outra veZ;, ôc

com parecer de todolos capitães'

determinou fe partir dalli. Ho q
aíFencado defpedio peraho Reg-
ho ha frota que com elle vierar

àho feito de Mezalquibir, ôc elle

feguiofuaviajen:!.

S^ Capitu. lii. Dó que há
CONDE PASSO VN is TA
viajem depois que partio do
potto de Mezalquibir atte tor
iiar aho Regno.

Par
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IA R T I D o HO

m
Conde de Mezal-

quibir,ho piimei-

ro porto q tomou

foihode Alíquan-

te,&dâUi paflbu por Iui<^a,dercor

rendo pelas outras íihas.atte che*

garha de Sardinia^onde fnrgio

diante da cidade â CalhereA f«i

XBuíbem recebido do Regedor,

& moradores da ^dade^dódc de-

pois de ter tomados hos mãtimc-

tosqiheeraraneí^eírarios fe par-

tio ,•& fendo atraues da parajé da

cidade deTunezhouue vifta de

húâ carraca,& dous galéóes, q fe-

guioatteíeiíierendere. Eftas ve-

las eram de Genoa, & iham cârre

gadas de mercadorias de Genoe-

fes., doutros mercadores Chrif-

tãoSjTurquos, Mouros ludeus

perá «cidade dcOurâm,có ha qual

prefa tornou arribar aho porto ^

CalherCjOnde fez defcarrcgar to-

dâllas mercadorias dos Turcos,

Mouros', & ludeus , & has fez re

.

partirpeia frota, per inuentairo

cjue diíTo mandou fazer. Aliem

deílas mercadorias tomou neílas

nãos ícíTenta Mouros ,& Turcos

^refgâte,&âlgús Iudeus,& Chrif

fiãos captiuos a que deu líbcrda-

deA ha carraca com todalas mer

cadorias que eram deChriftáos,

& de qualidade pêra íe poderem

leuaratcrr3(íinfieis,roltouliure-

menteahosGenoefes:mas hosga

leocsnam, porque teue nec^eísi-

dadedelies pêra efta viajem. lílo

fcico parcio outra vez do porto

de Calhere , leu^ado coníígo ho
Viçcrci de Si^ilia,que com medo
dármada dos Turcos

,
que fe de-

ziâ andar no mar , nam oufou de

partir dalli fenam era côpanhia

do conde , ho qual pos no Cabo
paflaro , no mefmo Rcgno de Si-

cilia, Sc dalli nauegou á cidade de

Cotrom
,
que he na Apulba , no

regno de N apçles, dòde atraueí^

foua Vellona,que henaGreçíâ,

fenhorio dos Turcos,ríO q[l lugar

vieram ter com elle três galês ío-

tis dos Venezcanos, q ho guiarão

atte a ilha do Curfo , óde aia mar
três, ou quatro legoas,ho íaiho a

receber ho geral darmada da íe-

nhoria de Veneza,com vintai^in-

quo galés groíras,& çinquo gale-

ões íeílcjandoííeambalas arma-

das , c6 muitos tiros dartelharia,

& íom de muitos inftrumétos de

guerrâ,& por ho tempo fercalma

has galés métteráo á toa has nãos

no porto de Curfo, onde depois

de todas ancoradas, ho geral, «Sc

gouernadores da ilha mandaram
muitos preíentcs de fi u<ílas, & re

frefcos aho Conde , & a todoios

capitães da armada. Ho Conde
porto que foííe requerido, 5i ro-

gado pêra íaircm terra, & repou-

íar dos trabalhos da viaje lio não

quis fazericom tudo a todoios ca

pitães q quiferáo.poufar emter-

ra,deu peraiíTo li^éça,ahos quaes

todos fe fez muita honrra,& gafa

Ihado em quato alli íliucrao. C6
tudoquomo ha gente de guerra,

& do marhc naturalmente fobec

ba.
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ba,& brigorajalli em Curfo fc ar-

mou húa briga entre Kos darma-

da,& hos foldados Venczcanos,

&géceda cerra, cm q mattarãdos

noííos mais de íccenca homés,&
à&s Vcnezcanos,& da terra mui-

tos, & foi negoíjio cm q pêra ho

^pacificarem tiueram ho Conde,
Õi ho geral dos Venezeanos, Ôc

hos gouernadorcsda terra muito

trabâlho.Ho Turco fabendo dc-

íla armada,& doutras q hosRéis,

& íenhores Chriftaos fazião pêra

íbcorrer ahos Venezéanos,& que
Kigroponte^íôbre quem parti-

cularmente determinauair , era

jáprouido pela Senhoria deVe-

íieza, vendo que hadefpcía que
fczera com ha armada que tra-

zia no mar era por demais , ha
mandou recolher ahos portos

,

pelo que ho geral dos Venezea

nos dixe aho Conde que dalli

por diante íêriacxcufada Tua de-

mora, nem fazeríTc mais defpe»

ia da fazenda delRci feu fenhor,

da que jà tinha feita,em fauor,&
ajuda daíenhoriadcVeneza ,ha

qual merçe hos deixaua em tama
iihaobriga^am,quanta elles nun
qua poderiam feruirahos Reis de
Portugual,& que pois ha armada
do Turco era recolhida, & delia

fe não temião jà,que elle da parte

da Senhoria lhe fazia faber que
quando lhe aprouneíTcXc podia

tornarpera ho regno,no qual hos
embaixadores de Veneza íeriam

muíçcdoadar hasgra(jasaelRei

da grande merçe que lhes fczera;

ha reportado Conde' foi de muí«
tos GíFere(jimentos , dizendo que
faria tudo ho que ha Senhoria ob
denaíTe

,
pelo afsi trazer por rc--

gimento dclRei ícu fenhor. De-,

pois defta pratica eftcue ha arma
da algús dias em Curfo , refazen*

doíTe do caminho, & âparelhan-

doíTe pêra ho que hauia de fazer.

Tomados mantimentos, íc par-.

tio ho Conde , & quafi pela mefí
ma derrota que fczera áida, cor-=

nou ahoRegno com toda fua frtí

ta junta, pofto que n© caminha
com tormenta fe derramaflentí

alguas vezes, comhaq uai fc pctÀ

deram hos dous galões Genoe J

fes. Ho primeiro lugar que to-

maram do Regno foi lacres , no
cabo de íâm Vicente, cm dia de
Natal , Ôc dalli vieram a Lisboa,-

onde íe repartio ho defpojo da
carraca per todos , & da quitica

parte quecocaua a elRei fez mer-)

^e aho Conde.

S^Capít.liií. Da fundaçam
DO MOSTEIRO DE BET-
helem,& daTorre*

ÂClíFLONlCADa?
prinçipedomíoant

dixe ho mais c6pé-

diofamcntcqucpu;

dcjhes trabalhos q.

ho Infante dó Hcnrrique tomou,
& defpefas que fez eom has naos,i

que mandaua a defcobrir pell*

coíla Dafrica,ho qual quomoca
tholico Chriílão ^ em todollo»

G porcos



Piímeíra parte da ChronÍGá

portos donde "ordinariamente ef

tas nãos partiram, edificou caías

dora^am,em que tinha capellães

pêra adminiílrarem lios Sacrame

tosdâEgrejaáqiiellcsque anda-

ram neftas viajes. Entre eftas ca-

ías húa era da aduoca<^am de Bet-

feelem ,no íurgidouro de Raílcl-

lo^húalcgoa da ^dadc de Lisboa

na qual,por fer logar donde mais

nãos partiram a fazer cilas viajes,

& cornauâm,tinhâ certos Freires

fâ(^erdotes,da ordé da caualleiia

de Chriílusjdeque elle era gouer

nador,&:âdmÍQÍÍlrâdor.Dcíh ca-

ía tinha feita doa<^amàmcfmaor

dc,c6 âlguas herá^asdpumares,

íoíites,& terras que cóprara pcrâ

fe manterem ho3 FteireSjCom en-

cargo de todoiios fabbâdos dizc-r

T^m hua MiíTa por fua àlriia,hd q
fempre fe kzA faz depois q êfta

capellafeconuerteo no fumptuo

fo mo{leírõ,que no mcfmo lugar

fundou cliei dó Emannel depois

qucVafquo da gama tornou da

Índia, ho qíie ^erto he muito dé

louuar era elReijque com não ter

roais côquiílado da índia que fa-

ber que fe podia ir a ella per mar,

foi tanta fuaféemDeoSjqquo-

Hsofejatiucraajuntados muitos

thefouros daconquifta della,lo-

guodefuapropriafazenda man-

dou abrir hos alicerces aho redor

deílacapcllajfobre hos quaes fe

6:z hum dos grandes, & magnífi-

cos edefí(^ios de toda Europa , de

queancesqúefa^eífe deixou a-

cabadahúa gram parte,& no que

ficou por fâzer,poíl:oq clrei áo rd

loam íeu filho continuaíTeco grã

de defpefajliic falta ainda muito

pêra fe acabar .na perfei(^am que

requere húa tal obra. Has cauías

que moueram clrei dom Emanu-
el a fazer tamanha defpefa/oi hua

ha grande deuacam que tinha em
noílavScnhora,a cujo nome dedi-

cou toda eíla mâchina,pondolhc

bo mefmo fobrenome q tinha de

Bethelé,ha outra por ho lugar é q
edificaua eíle molleirofer hu dos

frequetados de todo ho mudo,í

nãos que cada dia nclle cntrão de

diuerías partes,pera hosqacvicr

íêm acharem nos rcligiofos con-

fola^am pêra fuás almas,& còf^i-

ençias,re<^ebendo nelle hosfacra-

mctosdâ Egrcja,& ouuindo hos:

0ÍÍÍ90S diuinos que fe nelle fazc

com muita folenidade.Ha tercei-

ra caufa foi pcrà no mefmo moí^

teiro fazer hojazigo, & fepultura

defuareal peiToa^da rainha do

na Maria fua roolher,& filhos,po

ílo que naquelle tempo ainda na

teueíTe nenhum . Ha cgreja deftc

mofteJro te duas portas das quâ-

es ha da traucífa
,
que cftá contra^

haprâiâ,hehamôr,&mais fum-

ptuofa , na qual madou pocr em
pê,na coluna do meo da porta,ha

imagem do Infante domHcnrriq

primeiro auchor defiras nauega-

^óeSjtalhada de vulto em pedra,

armado , com cota darmas ,& hz

cfpada nua na mão,aleuâtadapc-

ra riba,do qual modo, fe afcgura

todoiios Reis , & Principes q çnv

peífoa
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pefToaíè achata em feitos de gucf

ra, & nellcsforão vençedores.Hâ

outra porta he ha principal,potto

que não feja canríanha quomoíia
porta da trauelTâ,polo cauíàr húâ
fermora,& comprida varanda de
pedra talhada,qne deTobrella fae

de logo do canciinho pubíico,atte

ho cabo de todolos jardís,& ede*

íiçiodefte mofteiro.Tobella qual
eílá ho dormitório dos Frades*

Hefta mandou el Rei- poerhafua

imagé,dehiiaparte,arsentadaem

geolhos,em hú fctuâíjcuberco de
-veílidos roçagantes ) &da outra

bandá,tâmbem em geolhos,cra

outro fetual ha rainha doanaMa-
fia fua molher. Eílas duas ima-
gés fam talhadas de vulto em pe-

dra lioz,&hosroíl:os ambos tira

dos âíTaz bem aho natural. Defró
te defte cdefi(^io mádou elRei fa-

zerha torre de famVicente, que
fe chama de Bethelé/undada dé-

trona aguoa, pcra guarda dçfte

í4ofteÍro,& do porto de Lisboa,

edifício que ainda que emfi na©
f^jpí grande cm cantidad^ ^ com
tudo ha inllfudlura deile hc ma-
gnifica . Ha qual Torre fe vela

ícnoite/& de dia,de modo q ne-

nhõa vela pode paflar íemfervi-
fta,&obedece^ás faluas que lhe
delia fazem,com ha artelharia,ne

foi menos liberal elrei dom Ema
nuelnagrãdeza deftes ^defí(jios,

que no feruiçodo cultu diuino,

porque ahos Freires que tinham
acargo eíía capella de Bethlem,
^ue dali mudou per iKjé^adaEa*

pâ,àegreja de noíTa Senhora dâ
Coníç^epçamem Lisboa,que fofa

Synagoga dosíudeus^deu rêdas
de que viuem abaftâdamence , 6t

na mefmacafã fundou hua come
da,& eftade Bethlem, pela muita
deuação q tinha aho gloriofofàa

Hieronymo.deu ahos Frades ãâ.

fua ordem,dos quaes aho prefert

tehepouoadâcom muita obfer-
uançiãj& exemplo de bom viuer,

pêra fuftétamento dos quaes deu
ho direito da vintena que fe paga
nacâfâ da lndiâ,das mercadorias
de partes q a ella vtm^ôc pot acre

çentarà inftituíçâmdaMiíía^qutí

ho [n£mee dò Henfrique funda-
ra naquellelugarjordenou q eftcá

Frades dixelfem o utra,na quala-
ho lauardas máoshoíàçerdotedi
xcrfeaho pouoqrogaíTe aDeoS
pela alma do Infante dom Henr-
riquc, primeiro fundador daqlU
caía,& âfsi pola delRei,& de to-
dos feus fucçeíTores . Agora po-
rei fílençio ahos negócios do Re-
gno,peraoutra.vez fallar nos dá
índia, & nam fefpantc ho ledot
deu paíTar comho tépo a diante,

Ôí tornar agora c5 ellc atras
,
por*-

que ho faqo pêrajuntamente , ÔÇ

íem intreuallo contar ho q paf-
fou nafcgúda armada que elRet
mandou à índia, q pwrtio de Lis-

boano annode mil,&quinhen-
tos,& tornou no de quinhentos,

&hum,quomofcldguo vera, ha
qual ordem terei em todallas ou-
tras armadas que depois fora def
t^Kegnoi Indiíi,âtte ho tepo coi

G ij que
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que Afonfo Dalbuquerquc foi

gouernador.

5^ Capit. liiii. Da fegunda

ARMADA CLyE ELRElM AN

dou i índia de que foi por ca-

picãoPedralurcz Cabral.

Hegadonico-
lao coelho da índia

quomoatrasficadi

â:o,pcla informaçã

que deuaelRci da

terraA qualidade da gétc,dcter-

minou de mandaria húa arnnada

de treze velas,de que deu hacâpi-

taniaaPcdralurcz cabral,&por

fota capitão Sacho de ihoâr,hos

outros capitães erâo^imão de mi

ianda,Aiicsgomez daSylua,ho

meímoNicolao coelho , Nuno

leitam,Vâfquo dâtaide,Bartho.

lomeu diaz quedefcobrio ho ca-

bo de boa Spera^a,Pcro diaz feu

irmão,Gafpar de lemos , Luis pi-

rcz,Simãodepmna,Pcro dataidc

dalcunhainferno,ac porfekor da

armada Aires correa,que hauia d

ficar em Calecut por feitorA por

fcriuães de feu cargo Gon<^alogil

barbora,&Pcrovaz caminha.Ef

tas nãos mandou elRei aparelhar

de todalas coufas ne^eflarias a fei

to de guerra^porqiíe jà fabia que

hauiamdeter diífo necjcfsidadc,

pelos negócios que acontecerão a

Vaíquo da gama , afsi na índia,

quomonacofta daEthiopia,na

quâliham mil,& quinhentos foi

dados.No regimento que elRçi

dcuaPedralurez câbral,hu dos

pontos mais fubftã(jiaes erajq tra

balhaííemuico pela amizade dei

Rei de Calecut, porque fua von-

tade era fazer húa fortaleza naql-

lâ^dadCjOndc feus naturaes,&

offi^aeseftiuefsé fegurosldosda

terra,& mouros , & podeíTem fa-

zer has coufas que compriííema

feu Íeruiç0j& que quando não a*

chafle em clRci de Calecut von-

tade de ho querer por amigo,cni

tal cafo de íua parte lhe declaraf-

fe guerra,& lha fezeíTc^alem doq
lhe mandou quctrabalhaíTc mui-

to por tónrkâr Melinde,pa de fui

parte agradecer a elRei ho gafa-

Ihado que fezcraa Vafquo da gi*

maA lhe dar hum prefenteqlhe

mandaua,& entregar hoíeu em-

baixador,&: ofFercçer fua amiza-

de pcra ho que lhe delle cóprifle.

E porque elRei foi fempre mui

inclinado ás coufas que tocauao

ànoíTa fan^a fé catholica, man-

dou nefta armada oito frades da

ordem de famFrãijifco, homcs Ic

trados,de q era vigairo frei Hcrri

que,que depois foi confcíror dei

Rei,ac Bifpo de Çepta,hos qua«s

com oito capellãcs,& hum viga.-

ro ordenou que ficaíTcra cmCa-
lecut.pera adminiftrárcm hosíà-

cramentos a hos Portugueícs,& a

hos da terra que fequifcíTem có-

uerteràfê.Prefteseííaarmada.ef.

tandojáemRaftello elReife foi

aho morteiro de Bethelc,5de mã
dou dizer Miíra empontifical,tê-

do configo dentro na cortina Pe-
"

dralurca
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dralurczcâbrali ná qual íiouue

pregação que fez ho Biípo de Çe-

pta dom Diogo Hoftiz, que de-

pois foi de Vifeu, Caftelhano de

nação animando todos ahos tra-

balhos que ihamtomâr,por íèrui

ço toeos,& de feu Rei>appótãdo

ahos capicães,6cahos outros fídâl

gos que iham na armada, muitos

louuores defeus anccpaflados^có

que não tamíòmentc fez enueja

ahos que íícauam no Rcgno

,

mas antes hos incitou a quercrc

muitos delles fazer efta viajem íc

hotempolhèscntãó dera peraií-

íò lugar.Acabada haMilFabe Bií

pò benzeo hua bandeira em que
eílauam pintadas has armas Re*

aes do Regno, ha qual sdepoís de

benta elRei entregou de fua pro^

priamãoaPedralurez cabral.Eti

trcgue ha Bandeira clRei Icuou

Pedralurezàfua ilharga atte hos

bateis das nãos que ho cftauam

rperandonapraiapOnde com hos
èutros capitães , & gente nobre

lhe beijon ha mão ,&:fe deípedi-

ram dclle;

H? Gapitu.lv .De quomoí
HÁ FKÒTA Í^ARTiODO

' porto déBethelcm, & do del-

* cobrimcn£ò de terra de fan<aa
^ Ciruz a que chanrião do Brafil,

Ho OVTRO DIA
pela manhã que fo

ram nouc de Mar-
ço de mil , Sc qui-

nhentos^, partio ha

freta do porco de Betheícm com
bom vêco de foz em fora,^ ahos
quatorzc houue viftadas ilhas da
Canarea,& ahos vinta dous com
vento profpero paíTou pela ilha

dc$aná:iago,auantcdâ qualfca*
partou dá frota com tormenta ha
nao de que era capitam Luís píz,

que arribou a Lisboa desbarata-

da, per cujo reípcito andou Pc-
dralurez cabral aho pairo com to

da ha armada dons dias^masveil
do que não aparecia, fcguio fui
viajé,& nauegando alocí1;e, ahos
xxiiij dias do mes Dabril viram
terra,do que forão muim alegres^

porq polo rumo em quejazia,ní
fer nenhua das que arte em então

cramdcrcubertas,Pcdralurcz ca-'

bral fez fazer rofto paaqllá bãdá
Ôc quomo foram bem a viíta,m£i

dou aho feu meftre que no cfquí

fcfoíTe á terra,hoqual tornou lo

guo,comnouasdeíer muito fref

ca,& viçoíà , dizendo que virá aa
dar gente baça, Ôc nua pela praiji

de cabcUo cornpridé,& côrridiò^

com arcòá, & trechâs nas riiãos^

pelò quíemãdoua alguá dos capi-

tães que fõíTem com hos bateisáí

mados ver fc erã ifl® aÍsi,hos quai

CS fcm laircm em tcrfa , tornárárii

à câpitaina afírmãdè ler verdade
ho queh© meíírc dixérálEftãdo;

jà fo bratícóra fc akuantou denôf
ÍC humtemporal com que cdrfef-*

ramdelòngodácòfta^áetc tômá^
rerahu porto muito b^rtdc Pc-
dralurc^ furgío có hàsóutras tíioi

^por fer cal Iht pòsnamc pofto
G iij " fcguro»
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fcguro.SurtahafrotamãdouPc- panhandoho hos da terra com

drakirez algús dos ca picães nos ef grandes feftaSjCantares, faltos , &
quifes ver ha terra^q logo torna- tregeitos que faziam em final da-

ram c6 dous homcs q cílauã pef- legria^tangendo cornos , & buzi-

cãdo em hua almádia, dos quaes nas, lançando frechas pêra ho ar,

fe quifera informar áa calidade com outras mcftrasdc contenta-

della,mas achou hos tam barba- mento, âleuantando has mãosa-

ros,qucallcdcnam hauer lingoa ho<^eo,quomoquedauam gra-

que hos entendeíTe^né per acenos çâs aDeos pela mer(je que lhes

íâbiâdar final de coufaq lhes per fezera,em lhes deixarvcr gente

guncaíTcípelo q lhes mandou dar daqueila calidade, no que iham

de veílir^cafcaueis,manilhas d la- tam enleuados,que muitosdcllcs

tâ,efpernosA outros brincos, & íeguirãhos bateis atte lhes ha a-

âfsi ajaezados hos fe^ pocr em guoa dar pelos peitos ,& outros

tcrra,hos quaes contetcs de bom nâdando,& algús é almádías atte

trattâmento,tornarão logo afro- chegarem às nãos . Neftc porto

ta com outros de companhia,car- feguro fezerão has nãos augoada,

regados de milho, farinha , fauas, carnagem,& tomaram outros mã

& outros legumes,;&fruaas da timentos,& refrefcoSjquç hos da

terra,que dauamatroquo dcpa- terra dauamporcoufas de pouca

pel,pãnodelinho,carcaueis,fpc- valia.Eftandoallí ha armada,lan

IhosAoiitrascoufasdefta cálida çou ho mar hum peixe na praia

de.AchandoPcdralurez tanta fa- mais groíTo que hum tonel,&táo

miliâridade,&: fímprcza neílagé- côprido quomo dous , ha cabc<ja

te^ordcnouqueahoontrodiadi- & hos olhos quomo de porco/S

xeíTe frei Henrrique Miífac terra detes,has orelhas da feiçamdas á

ondeemamanhe<jendo mandou Elephãce,ho rabo dchumcoua-

armar hum altar debaixo de hua do de comprido, & outro dclar-í

muito grande aruore . Ha MiíTa go,ha pcUc quomo de porco ,de

foi deOiaconoV&Subdiacono, groiroradchumdcdo.Antesquô

offi^iadacom tòdolos frades>ca- Pedralurez parti flc defte lugar,

pelláes das 'nãos., & façerdotes q niandou pocr em terra hí4â Cruz

iham narmada , & outras pcíToas depcdraquomo por padrão^com

que entendiam de canto, em q q tomaua poííe d^e todahaqufil-

houue prega<^am/endo prefentes la prouinçia, perá Coroa dos Rc-

muitos dos da terra a todo ho of* gnos de Portugal, àqual pos noJ

fií^iodiuino, com grande cfpáto, mede fan61:aCruz,pofto que íc

& acatamento . Acabada ha Mif- agora ( erradamente ) chame do

la Pedralurez fc r^colheo ahos Brafil^por cafo do pao vermelho

baceis,com'toda ha gente acom- que delia vem^a que chamão Brai-
^—•-' - * ^ ' -— — fiL
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B\,Sc afsi defpáchou pêra ho Reg
ino Gâfpdr de lernos no Teu nauio,

com nouas deíle dcfcobrimenco,

no qual mandou hum homem
dos da cerra a elRei.ho que feico>

deixando alli dous degradados,

de vinte que leuaua , íe partiò

jshos dous dias do mes de Maio,
comando fua derroca pêra hoca
bode boâtSperançá.

H^ Gapitu. Ivi.Dalgiãaspar

tlCVLARlDÀDES DA
terra de íanda Cruz, & coftu-

mes da gente delia.

Sta terra dè
fanífta Cruz q jaz

na demarcaçam,&
cóquifta deftesRe-

gnos,com ha q dcC

tobriramj&conquiftamhos Re-
is de CaftcUa, a qchamão Anti

ihaSj&Perújfam tamanhas,c6 ou
trás ^uinçias jutas a ellas,corré-

dode Norte aSu],q por fua gra-

dczalhe poferam hosCoímogra
phos defte tempo nome,mundo
nouojhas diícripções do íitio , ^
clima das quaesdcxarei ahos mef
mos cofmographos, cujo ho tal

pífíçio hc,&: eu ícguindo ho que
toca aho meu direi algúas parti-

cularidades dcfta prouin^â de.S^

Cruz,& dos coftumes dagete de
que he habitada.Ha terra he mui
tp yi<jofa,muito temperâda,& de
muito bòs ares,muito fadia,tãto

que ha mor parte da géte q mor-
re he de vclhi(je,mais que dedo-

€nças:te muítas,dt: grandes fibei-»

ras,& muito bós portos^ Sc íuui.-

tas fontes de muito boas aguoasr

ha mais da terra he de montes, &
valles,chea"de bofqueSjCm que hà
aruorcs de dcfuâiradâs fortcs^cn-

tre hâs quaes he ha áruore do bal

famOjâc ho paobrafil-.iiai muitas
heruàs odoriferas,á^ mede(jinaes^

delias diferentes das noírâs,entre

hâs quaes he ha q chamamos do
furao,& cu chamaria herua S^á,
há q dizé q elles chama Betum,á
cuja virtude poderia aqui pocc
couíàs milagrofas, deqeuvi há
experiençia,prinçipalmétc cm cá
fos defcíperados > de âpoíthemas
vlçcradàs,fiftolas>eâraguejas

, p®-
lipos.frcneíis,& outros muitos cá

fos . Eftá herua trouxe primeira-

mente a Portugal Luís de góes,q
depois fendo viuuôíe fez na ín-
dia dosda companhia do nome á
lefu.Ha gente defta prouin^ia hè
ba(ja,dc cabello preto , comprii
do , Ôc corredio , fem barba de
meã eftâturaríàm tam bárbaros
que nenhúa coufa cré , nem ado-:

ram,ne íábem leoíiem fcreuer,n?

tcmcgrejas , nem viam imajcs,de

ncnhú gcnero,ante hâs quaes pof
fam idolatrâr,nem te lei,nem pc-
íò,nc medida , oe moeda, nê Rei,

nem fenhor , obedecem fomente
áquelles q nas guerraSjq tcrn hús'

com hos outros, íám maisvaleni
tcs,& deftesfazc cabeçâ,cm qúan
to nam comietem eouardiatrándã^

nus,&iè algús fe cobrem famhotf

nobrcs^com veftidos que faze dè
G iiij penas
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penas áf pap3gaiós,& outras aues <^os ho vclho,tcdo defpachò étú

.de cliuerfas cores,te9ídos com fio húa cafa de madcir3,qL3€ alli cnta

.da!godâna:hos vcilidos fam húas

faldras que lhe chegam da cintii-

a-aatre hos geoihos,& b.ai:r^ces,&

húasciraSjOLi capeUas que pocm
iaho redor dos bra<^os quomo ma
niIhâs,tiídodas mefmas pennas.

Has molheres cria cabelo5,5i hos

homés hos trofqniatn defna fron

le atc£ meâcàbe(^a,hosquc prefu

mem de galantes trazem has orc-

ihâSj& hos beií^osj narizes , Sc fa-

qts furado5,5í nos buracos oflos

dalimarJâS , 3c pedras de dinerfas

cores por penderes, muito be po
lidaSjtSi outros que faztm de húa

goma d.it uores,que funclem,&:fi

fjuam da dureza,& c-or dalambar

niujtoflnojhoque tudofázcpcra

âfs i ,p ,1 reçeré íyim feroçcs,&: pcra

acreçentar eâa £^ro(^idâde pintao

feos corpos de muitas cores , aíst

hos homés,quomo has molhercs,

has quaes náa trazem pendentes

cftaua,na ponta do caes,poftá íb-

bella aguoa,George lopez bixoc

da que naquelle tempo tinha ho
tracto dopao brafilquctrazcdcf

ta terrade fanÓtaCruZjVeoa fat-

iar a clRci, &có elle três homcs
ãzãâ prouin(jia,aííàz bé difpoftos

que então vierão cm hua nao que
de fá chegara,hos quaes vinha ve

ilidosdc pennas, com has façcs,

beiços, narizes, orelhas chsos de

groíios pendentes,tudo do mo-
do que arriba dixe,cada hú dellcs

trazia íeu arco ,& frechas, vinha

eoratUes hú homem Português,

quefâbiaha lingoa,per que lhes

clRei fez perguntar algúaSsCoa-

ras,&: quando falláram na deftre

za que tem noíirar,dixcráo que
íc Tua Alteza ho queria ver que
loguolhoamoftrariam*, no qual

com menos ha mâre vazaua, Ôc vi

nham pelo no abaixo algus pe-

de pedra nos bei<^os,& faces, fenã da(jos de coniíja tamanhos quo*

contas que fazem dehus.buzios mo hapalmadc hiiamão,oupou

grandes.qae há no mar multo fí- quo mais,cótra has quaes loguó

íios^q ellas eilimã muico,&delles armaram hos arcos , ôc a quantas

fazé também pendentes, & luas delias tiraram, indo pela aguoa

f] ellas trazem nas orelhas ,& aho abâixO;prcgarão eçncada húafua

pefcocoporgalantariaSam gran frecha, íem errarem ncnhu tiro^

des frecheiros, em tanto que em hoqeuvi,porqfl:auanamefmacá

qualquer parte do corpo de hum íaqnadosifto paliou .Hos arcos

Éom€rtt,ou animal por pequeno fam de paobraril,& has frechas á
que feja,aqacapontáo tocáo fcm canas empenadas c5 penas de pa-

quafinúca errarem.íSc ho que eu pagaioSjhaspócasfamJdepao, &
acerca diílo vi direi aqui.No an- offo de pefcado,tam fortes q paf-

no.dc mil,& quinhentos, Ôc treze íâm có cilas húa taboa . Mantéf-"

cliando ekci dom Emanuel c Sã- fe de caça, principalmente de paJ

i,
'"..
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pagâios , 6c bogíos que hà mui- não cem vínhas,mas fazem vinfio

tos na te.ra , ôc oucrâs muitas de milho,& da mefína farinha ca-

aues,& alimárias: comem tam- iftus,<:|uehe(]uomoçerueja,ou ci

bcmlagartos,cobras,râtos,&: ou dra,dequebcbc,& fembebedáok
tros bichos peçonhentos. Pef» meudeA depois de bêbados íàm
xamemalmádias feitas de côdea mui credores ^ & maieçiofos . Hà
daruorcs,em que nauegara, de também na terra muito alcrodão,

quealgiias delias fam tamanhas quehasmolheres fíâo,d e que fá

que cabem nellas trinta , & qua- zé cordas,& redes, que vfam por
rentahomésrhofcu peícarnáo he camas,péduradasnoar,em paos^

com redes, fenam com cabaços ouaruores,raasdelle náo fazem
que metem por debaixo daguoa, panos porq n*fabé tecer.Sâo mui
indo hús remando has almádias, to dados a agouros,&; feitiços,

&

Jk outros có paos batédo naguoa, deíle olíiçio há encrellcs homés^
do qual mouimento ho peixe a- Â:molheresaqucchamáo pa^cs,

medrontâdo^vé bufcar ha façc da ahos quacs crcm tudo ho que dt

guoa,&hosqtem hps cabaços 2é,& hos tem em muita eftima,5c

metidos nella,acodcm por baixo acatamento. Eftes trazem húa ca-

ahopeixe,dcarsi tomam quanto báçinha feita quomo cabeça d ho
Kámiíter.Comc pãofeito dhúas mé côboca,narizes, olhos, 6:ca-

faizcsbrançaSjtamanhasquomo bellos,poílafobrehiãafrecha,de-

içinouras,aque chamão mâdíoca tro da qual fazem fumo com fo-s

has quaes fam cam peçonhentas, lhas fccasda crua Betum,<Scdo ftt

que fe has alguém comer cruas mo que fac dcfta cabeça tomáa"
morre fubitamente . Eílas rai - cUcs pellos narizes tanto,acte que
zes pifam emhíãas pias de pedra, comelle íembebedâm,& depois

&. depois de bem pifadas Ihefprc de bem torua^os ^ fazem geitos;

mchoçumo,queheperíim mui & cerimonias quomo demoni-,
to mais peçonhento que ha raiz, nhados,dizédo hoque lhes vem
ôç depois de ho terem bem efpre- á vontadc,ou ho que lhes ho dia-

mido põem ha raaífa a fecar é çef- bo eníina,tudo ho que então di-í

tos que pcra iíTo tem, & feca ha zem lhe cré,5c tem por couíaçer-

taoQ cm farinha,aque chamão ca- ta.Eftãdo aííi ncftedefatinoâme-i

iftus,de que fazem hú pão tão fa- açãmuitosamorte,&emqualqc
Jboroío,q hos noííos Portuguefes tempo que depois morrem, dizç,

hõ comede milhor vontade que hos outros q viuera muito mais

pão de muito bó trigo:vfam tam- fe ho pagcs ho não ameaçara , a
bem pão de milho. Ha na terra qualquer lugar a que vem Ihesfa

muitas fauas,feijòes,& outros le- zem muita feita ,& hos recebem
gumcsderauicâscores,quc come; çò dan^as,[&: cantares,& lhes dão^

« ,

' '
' tudo
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tudo ho qiieMotTiifter:allem di-

ftolhes abrem, &con(^ertam hos

camiahos per onde pairam,&por

feílalhcs comuniquam has ma-

is fermofas molhcrcs da cerra ca-

iadas, & íolceiras . No casamen-

to nam tem mais grão de paren-

tefco que do pai , & filha , & ir-

mão , (Scirmá , daqui pcra bai-

xo caíam todos fcm diferença ,

hos caiados cada vez que que-

tem deixam has molheres , & to-

mam outras,&reemquanto has

tctíemcafa çometcem adultério

mâttãnas,ou has vendemrquan-

do pare no mefmo dia fc vam* la-

urarahosrios,oufonces,& fazem

loauo todollos ferun^õs ordiná-

rios de cafajôc hos maridos fe lart

^am nas redes, que fam has fuás

camasjcm que eftam (jcrtos dias,

onde lhes hos pârétes, & amigos

vamdarho profana do filho, ou

filha q lhes nafçeo.Hos pacs nam
tem poder nas filhas,fenão hos ir-

máos,efteshascafamcom quem
queré,& vendem quando tem nc

í^eísidade . Ho que vendem nam
hepor dinheiro,que nam tcmo-

eda,nem fazem delia conta, fal-

uo a troquo de outras cauías que

ham mifter; eílimio muito pou-

co has molheres,5c has tem quo-

mocapcíuas, perafe delias ícrui-

rem,hasquaesfam commuasato
dos^cxçeptohascafadaSjCm qua

tohofam.Ho cafamento dellcs

nam he mais queftarem homem,

Ôc molher em húa fó cafâ , nam
viam vodas , nem cerimonia*

mâtrimoniaes quando íe afsi aju-

tamcmhumcatalrfam commua-
mête folgazóes,& muito alegres,

porque quomo namtemgucrr»
feuoffi^iohe bailhar,comer, &
beber * Tem hum (jerto género

debãilhar,emque andam todos

ahoredor,quãfí quomo has ron-

das de Flandres/eni íemudarem
do lugar em que começam, can-

tando codosper humtom canti-

g^s^ern que contam fuás valcatu

asA feitos degucrra,dando mui*

tos afouios, & fazendo mui grau

dceíírondocom hos pés.Aho re-

dor deíla ronda andam outros q
dam de beber ahos dançantes ,

feraçeífaré de noite nem de dia,

nas quaes danças fc embebedam
todos,ou hos mais delles.Has

cafas em que viuem fam muito

compTÍdâs,fcitâs de madcira,cu*

berças de cohiio^muradas ahore

dor,duas,& trcs vezes com paof,

&eftaquasmuito forces, ha qué
fazem por caio de terem fcmprc

guerra,búsvezinhoscom hosoit

tros, nas quaes cafâs viuem mui
tos junros:hos cafadostemfeuí

repartimentos , Sc hos outros vi

uem em comum , todollos que
viuem dentro em húa cafa dcílas

fe tem por irmãos , Sc afsi íe cha-

mam , Sc morrem híís poUos ou
tros ,

quomo fe foíTem verda-

deiros irmãos de pai ySc mai . EÍ
tes homcs nam fazem guerra p«í
cobiça de riquezas, nem menof
de âíTenhorearcm prouinçias,por

^ue tudo iílo cílimam mutmpois
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íquo, fazemnà por íèrem acata-

dos de íeus vizinhos . Q^iando
ham de começar algua guerra

ajuncáfle em húa caía quatro
,

puçinquo dos mais velhos, da-

cjueiies que fendo mancebos
deram moftras de valentes, óc fo-

ram bós capitães, depois de aíFen

tados,quomo em coroa,poendo
íeu vinhoj-^u beberajem na meo,
de que bebe çâda hum ho que
quer: em quanto afsi eftam nin-

guém oula de lhesfallar,nem che

garaelles,& hoquc âlli concruc

he htí que hos outros há de fazer

fcm lho poderem contrariar.Sam

tam obedientes aho que e/les ve-

lhos aíTenrarn ,& ordenam no co-

fclho,quc ainda que faibam que
Ba cxecuçam dtflb lhes hà de cuf-

tarhas vidas,nam deixam de po-
cr em obra ho que hos velhos or-

denará.Gomeça cntrelles ha guer
lapella mor parte n)S meies de
Fcucr|SÍro,aiMar(jo,5c porque ha
terra hc d muitas ribeíra5,ho ma-
is delia he em almádias.ha q elles

Cnamão canoas.Icuao cóíígo mo-
Iheres pêra lhes guiíarem ho co-

incr,&iarinha lònneíite
, porque

todollos dias faem em terraaca-
çar,ac dormir,xSc da caça que mat-
tam,&peixe que tomam fc man-
terp^íSciem mais outra prouiíani

corrtf^do longo dacoíia quarê-
ía ,,& çinquoenta legoas/azendo

fuás _étradas,(Sc âíraltos naspouoa
çoçs dos imigos. Elegem por ca-

puá,ho mais valente,;& efforçado

^antrelles, cfte hos gouerna em

quanto na Gomcctecouardia^poc

q fc ha faz íica dcfacrcditado en-»

trelles pêra rempre,ho qual capi-

tam antes que partam perâ guer-
ra anda todolos ícróes,amanhas
prêgando,& bradando aho redor
dascafâSjahimãdohosperà guerJ
ra,&eníinandohos quomofehí
dapreçeber.&hoque ham defa-
zer,&Icuarconíiguo, declarando
lhes que homés famhos com que
ham dirpellcjar,&que manhas
tem, 5c modo:de fazer guerra,có;^

tandolhes também fuás próprias
façanhâs.ác valentias ,& quantos
homés mâctou na guerra, &h(*
modo q niífo teue. Ho mais do
guerrear deíla gete he d aíTalto $c
çiladas,pera tomarem hos outros
derprouidos.5'am tã deílros no ti

rar,que nas guerras ^ tem c5 hos*

Portuguéfes^thes mettem hasfrcJ
châs pelas j unturas das armas,pe-i •

lo que fe acoílumarama hús lau4
deis de pãnodc linho,quc hos CO*'

brc da cabeça atte hos pés,imbui
tidos dalgodão, tão grbífos que^
has frechas, cmbaçam-nelles,mas»
cílcs frecheiros lhes não tiratwv

jágora por efte refpeito , fenani!»

ahos olhos , & fam niíío tão çer*f

tos que mattfm muitos . AllcaiJ

dos arcos , & frechas vfám huast

cfpadas de ipao muito duro, 5cl

peíàdas y com has quaes onde;
acertara do"pfim?íiro golpe cr4
raeuçam qualquer membro cm»
que tocam, hos que mattam na?

guerra,& algús dos que captiuã»

prinçipalmcarc hos yclhos,cQm.4>

i
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memloguoA^os outròsvendé,

ou Icuam prefos cm cordas com

que todos entram triumphando

pellos lugares ondemoram^mas

ha carne humana que comem não

he encrclles couía geral, porque

nara comem íenam ha dos que

captiuam,& tem por imigos.Hos

que lhe morrem na guerra enter-

ram n@ raéfmo lugâr,& fe he per-

to de fuás pouoâ<^òes hos Icuam

cóíigo,pera hos la €ntcrrarcm,no

que há grandes chorosjamcnta-

^6es,&pardb,afsi hós homês,

quomo nciolheresfe trofquiamjfo

bellas coaias,fazem fogo,comem

& bebé (^ercoís días,rtos quacs cô-

uites contam has façanhas,& pró

czâs do dcfantao . AhosChriftã-

òs que câpciuam/e tcffi barba,oa

cabèllos trolqtfiamlhehosdacâ-'

hcqijôc arrtncamlhé ha barba,co

tadollos ©uti^GScabcUôS do cor^

po.Ahoá que cáptiiíam na guerra

dam mòlhcres' peia fí^s fcruirenti

& dormiremcom ellâí,& fe delas

'

hão filhôshos ícnhofCS hos vcn-

dem,oucamcm:tráft5õilíukò bc

câcs captiuos de comef,& bcbcc

âc has molhcrcs q hés feruc,traba

Iham por lhes; dar b6 pefo, Quã-

dio qu^rerafazer âlgaa fcfta mat-^

tamhíá defte* capriuos,& ha rtói

Ibercomjqoc teuc c^nuerfaçam,

aindaquedcllc tenha filhos |hc

há prirrieira que Ihèlã^í húa cor-

da aho pefooço,ho qu^ feito ho a

tam h©s homcs com outras pelo

meo do cotpo, bfaços/&: pernas,

ôiSLÍúhoixttíLttam no meo da ca-

fa a hum piar,& ho pintàm,& eiii

penam de penas de aues.Pera ef*

tas feftas fazé muita, beberajem,

& ajuntam muita ca(ja, pêra ban-

qucccarctodolos que a ellas vent

ôc aho tnefmo captiuo dcíatant

do piac algúas vezes , 6c atado

com ha corda que tem pela (pin-

tura , ho fazem bailhar í & ale-

grar com ha beberajcm qnc Ihé

dam a meode.Iílo dura ties dias^

nos quae^ nam fazem outra cou-

fã que comer, beber, Scbailhari

ho que feito Icuam ho captiuo

à hum curral jfolto dos pés,bra-

^os, & niãos , & has molhcrcs, ôc

mininos ho tem per cordas quC
lhe íicam atadas há ^intura,tiran'

doporelledehuápártc peraou-

tra^arremeíTandóíhe laranjas, 66

outras fruâ;as,das quacs cite apa-

nha do chão has qué podç,& IhcS

torna a tirar c5 èllàs,^cô pedras

fe has pode haucr,pér todo ho ca-

minho vão dado dé beber ahô ca-^

ptiuo,q diíTo vai muito alegre, 6d.

afsi hosq ho leuã,q tambê vão bef

bendo,cátandó,^ faltãdó,dáfque^

fae de caía atte chegarc ahoi Itigar

em q fc ha 5 fazer ha cxccuçã, vãa

dizendo aho paçietitc itíúitâs in-

jurias,5d q ho ham de comer poe

vingã^^a delle,& de todos vféuspa

rentes,& amigos, aho q rcfpondcí

muito alegre q lhe na da diíTo n»|

da,poís q morre có muito efforço^

quomo ho deuc fazer hí5 valente'

hòmé,& q fc ho hão de mattar,q]

jà elle mattou j&comeo muitos^

dos fcusdclles;^ alie diíTovaicd

folado
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foladojpor fàbcr q t? irmã6s,&pâ

rccesq hãá vingar fua morte. De
pois ã chegados aho cu rral,vê ho

q ho teue preíb bailhãdo cõtrelle

todo pincado cora húa gorguéira

de pennas de cores,quc lhe cobre

todo ho peícoço,& parte dos h5-

bros, comhíía efpada grande de-

pao na mão.chea também de pê^

naSjgricando, &afouiando cõtra

ho prcíbj^a ho fcrir,mas elle tra-

balha quáto pode pêra lhe tomar

haefpada das mãos,ho q lhe has

nLiolhere5,& mminos que tira pel

Ias cordas cftoruão tirado por eU

Ic de hua parte perà oucra,atteq

J>o da efpada ho fere á fua vonta-

de,<Sclhc faz faltar hos meolosfo

rada cabeia /porque cftc he ho
derradeiro golpe que lhe dão, né

Ihepodedar mais,^cgíído^€Uco•

ftume,ho que feito lha corta , ôc

Bas raãos,& todoho mais do cor-

po lan^a has molheresem húafo

gueira que pêra iíTotem feita, on
acho chamuíquão quomoa hú
porquo,& depois de bc charauf-

quadohoabré com húacaná tao

dguda qaomo faca^âc lhe tira has

tr^as ,has quaes chamufquadá^

aho mefmo fogo comem has mo-
lheres,&mirtinos, (Schacarnc do
eorpo talhão hos homés cm po-

llas,& mandão delias era prclcn-

tchusahos outr©s: com efta vi-

anda era final de vingança fazem

jTiôres feftas,& bebe muito mais

daquclle feu v inho , ou beberajé

do q ho dantes fezerão.Hái ncíla

prouinçia de íanóta Grnzhíia gé-
""'""^ ~ ""'~^-

te

__ w

te a q chamão Papanazesj q víue

nosdeíertoscom molheres,&fí-

lhos,não técafas, nem Iugáres,nc

camasjnem redes pêra dorrHircm,

viuêrAde roubos,& rapina ífam
homés pela mór parte deraeaai

eftatura, andara níis ; forão antU
guamente Penhores de toda jâq lia

'terrâ,& per gucrras,hos que habi

tãodelòngodacoftado raarhos

lançarão della,pclo quefam íeus

capitães imigos,fazem continua,

&crua guerra a todolosq viuem
em cafaSíteralingoajé fobre fim,

com tudo entcndcfe bê híás ahos

outrosjvfam ho raefmo modo de
comerem hos captiuos.Eftcs to-^

do.spernenhu delido fazem juíli

ça,íc não per homiçidio,q he dcf^

teraodo.Hos parentes do homi-

cida ho hão dentregarahosparc^

tes do raorto,hos quaes ho afoga,'

5centerrão prefcntcs hús,&hos.

outros có muitos plantos^Sc cho*

ros,comendo,& bêbedo pçrnauí

tos dias>& afsi fiquara araigos^dc

fe per caio hp homicida foge,Íc íç

não pode delle fazer entrega ahos

p'arétesdo morto,cntão lhes dão
has filhas, & irmãs do homicida,

ou fe has não telhas parentas inais

chegadas por captiuasdos paren«

ces rnais chegados do morto,& af
fifiquãóamigoSjDcíia gente tão

barbara,& tão inculta haijá mui^
tosquefcconuerterãoáféde nof
íb fenhor lefu Chrifl:o,& que íârn

aliados petcafaraêtoquomo nos

Gutros,&viucm do raefmo mo-
do que hos nòs fazemos.
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fi^Capitu.Ivii. Do quePe-

DR ALVR EZ CABRAL P AS-

fou depois que partto da terra

defandaCruziactc chegar a

Calecut,<Scdo fitio dajlhâ,&;

cidade de Quiloa.

Artido pedral-

urez- Cabral defta

terra de fanda Cruz

a hú Domingo vin-

taquatro dias de Maio íe armou

bum bulcão,& trás elle húa tro-

uoadacom tanta força de vento,

&tamde rubito,c|ucaviíía hús

dos outros çoçobrarão qttatró

naos^femíl^ellas ekapar coúía vi-

ua,das quaes erãacapitaesBaFtha

fomeu diaZjAiresgomezdafylua

Vafquo dacâidej& Simão de pin-

na,has fette que ficarão íêapart»-

lão híjas das outras,no qual tra-

balho andarão atte hos xvj dias

de lulho em que fe ajuntarão has

íeis, porque ha déPcTO diaz fbt

ter aho eííreitoD arabia,& à cida-

de de MagadaxQ,donde tornou a;

efte Regn0 com fos féis homcSy

depois de ter paflados muitos pe-

3rigoSj& trabalhos.Eíías féis nãos

depois de terem dobrada ho ca-

bo de boa Speran(ja,forão lançar

ancora defronte de húa terra frel-

ta,de muitas ribeiras, aruoredos^

&criaçôes,da qual nenhum dos

naturacs ouíòuviras naoSjnem
iiapraia qúifcrão comunicar com
lios noflTòs^nem venderlhes man-

Ermentosde que tinhão'muita ne

^elsidadejpelo que fe fez ivela,&

nauegando de logo da cofia com
vento bonança efcorreo Çofaíla^

atte fer júto de duas ilhas queílio

perto ã terra fírme,a q agora cha-

ma has primetras,júto de húa das

quaeseftauâo furtas duas naos,^

Pedralurez porfealeuantarcmíc

7guro,& has tomou fem fe defen-

deré.Ho fenhor dcfías duas nãos

fechamaua Xeque Fotcima , tio

delRei de Melinde,que vinhade

Çofala^com muito our© que fo-

ra refgatar com hos da terra,& c(>

medo das noífas naos,cuidãdo a
crãodecoílairos fe3colhrí>do qi

fabendo qílaua auãtc de Çofalla ,,

& ho modo da terra, & tratto dei

la ho deixou no mefm© lugar em
íjho tomará c6 fuás naosyouro,

doutras mercadorias q trazia, ôc

íe parrio caminho de Moçábiquc
onde chegou ahosxxdias de íu-

lho,& fez augoâda paçiffcamétCp

tomado mãEÍmetosí,& piloto atte

ha ilha d Q^iloa.Neftc caminho»

indo fem pre de logo da coíla vio

muitas ilhas mui bem aproueita-

das,tòdas do fenhorio delRei dà

CÍuiloa,cu|o regno cothédes no
cabo das corrctes,atte perto d^(^i

dadeâ M6bàça,q iam quaíí qua-

tro çétas íegoas $ coíla^afora mui
tas ilhas q jazem: de togo delia, ^
rende muito aho Rei . E.íle Rei,,

&hos naturacs >& moradores dà.

ilha iam da íèita d Mafamede,pel

Ia mor parte pretos, ôc algus dcU
Ics baços: Faliam todos arauia^

andam- muito bem atauiados a-

ho trajo Mouriíèo^&jTurquefcc?^
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tcttjtrattò per toda àquelía coíla

atte ho eftreito do mardaArabiai

Ha çidade,«& ilha de Quilpa eílao

<^em kgoas allé de Moçambique
^uaíi apegadas com terra firme,

a ilha he muito vicoía de frudas,

liortah'ça,& boas âguoas,bai pel-

ló fertáo muitas criações de gado
gf©íro5& meudo,& muita caçaj&

I33ontaria,&no mar muitos, &
bõs peícados , he muito fértil de

feiHCnteiras.Ha cidade he graade

& muito populofa, has cafas iam
de pedrâ,!$: caljde muitos fobra-

dos,& terrados,muíbemguarne-

^das, & caiadas da banda de den
tro,& de fora,& mui bem alfaia-

das,pola gence de terra íèrriqua:

Las nãos em que naucgam fam de

,cauilha,coíidâ com cairo,breâdâS

c5 inçeníb brauo^por na terra ná

Iiauer breu. Depois que PcdraU
firez chegou a Quiloaq foi avin-

ta féis de íulho fez faber aho Rei

que íechamaua Abrahemo,derua
vinda,ôc de quomo lhe trazia car

tas delRei feu fenhor^óc q fe que-
ria ver com cllepcra lhas dâr,que

ordcnaíTeondeifto hauiade fer,

porque elle não podia fairem ter-

ira,por lho aísi defender feu regi-

mento.Com eíle recado mandou
Afonfo furtado, que iha porfcri-

uam da feitoria que fe hauia de fa

2er em Çofaíâ,&có clle fette dos

mdhor atauiados da frota , pêra

ho acompanharem^elRci folgou

de hos ver, & lhes fez bom gafa-

Ihâdo^reípondendo a Pedralurez

^ue fua vinda foíTç mui boa^ q^uc

daua graças a Deos por ver gente
de terras tam alongadas das fuás

naquelle feu porto,& de hum ta-

manho Rei,& íènhor, quomo ti-

nha íabido que era elRci dePor-
tugal,& que pois íè não podia ver
cm terra que foíTe no mar , co ho
qual recado lhe mãdou muito re

frefco perhumdos piinçipaesde

fua cafa, & dizer quefe viírema-

ho outro dia,pcrahoquefê poíê
ram de fefta todollos capitães,ca-

da hum em feu batel encaminha-
do perà çidade,dóde elRei jâ par-

tirajâcõpanhado de muitas almái
dias,com gêtc atauiada de panos
detelladouro,brocados,ercarlâtas

& outros de feda,& algodâm^to-J

dos c5 terçados çingidos,punhâ-

cs,& agomias aho lado, delles de
ouroA pedraria de muito preço,

tangendo muitas bozinas, anafis,

& trombetas, & outros inílrumc-

cos,aho que lhe dos bateis rcfpõ-

diam com has noíTas, ôc das nãos
queílauam de feíla , com artelha-

ria.Neíle tempo elRei deQuiloa
na fua almàdiaj& Pedralurez ca-

bral no feu batel fe ajuntarão bor
do,a bordõjonde depois de feitas

has çerimoniaSi&cortefias reqrt

das,lhe deu has cartas que leuaua

delRei,ícriptasem Arabigo,&etn
Portugues,de q loguo fez ler has

fcriptas em Arábigo , 8c moílrou
gramcontentamcto do conchea-
do nellas , fazendo grandes offe-

•reçimentos a Pcdrâlurez,dizédo-

Ihe que dalli por diante elle fe ti-

nha por irmão , ôc alliado delRci.
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grande, & poderofo Rei por ir-

mão, & amigo feciaha por muiixi

ditofojiiiftoj&em outras prati-

cas eftiucrara hú bom pcda(jo,on

de antes que fc derpediíTem orde

narãoqueaho outro diafoíTe A-

fonfo furtado a terra, pêra cò ellc

aííentar paz,& amizade :mas tu-

do íc fez aho contrairo, porque

clRei de Quiloa induzido pcl®s

niouros,quando IheAfonfo fur-

tado foi faliar^ho achou mudado

dando excufas mais cheas dodio

q de amizade.Com tudo pareçé-

do a Pedralurez que eftâ vontade

fe lhe poderia [mudar, efteue ain-

da alli crés dia3,raandandolhe fc-

pre recados damigo^mas íàbendo

per Molei homar , irmão delRci

de Melindeque alli então cftaua,

quomo elRei de Quiloa roadauâ

fortalecer ha ilha,&9dadcfc pat

tio pêra Melinde, onde chegou

ahosdous dias do mesDagofto.

Ho que fabido por clRei,na mcf
ma hora ho mandou viíitar com
muitos, & bós rcfreícos , com cf-

tesque trouxerão ho refrefço mã
dou Pedralurez vifitar elRei de

ív1elinde,«Sc dizerlhe que trazia

cartas delRei,com humprefentc,

&afsi ho feu embaixador q elle

mandara a Portugal,do que mo-

ftrou leuar tanto concentamen..

to,quomo fe ganhara hum gran-

de thefourOj&cõho que Icuou

ho recado mandou hum homem
fidalgo de fua cafa fazer grandes

oíFcreçiniétos a Pedralurez, pelo

.^

que loguoahõ outro dia madoU
Pedralurez has cartas que leuaua

aelRei per Aires correa,&ho pre

fente, acompanhado dos milhor

atauiados da frota,com tróbetas,

&ataballes.5abidoper elRei ha
apparato com que Aires Corrêa

iha,ho mandou rcijeberá praia

peíos prinçpaes de fua corte.Dc-

íembafcados foram todos , afsi

hos noíTos, quomo hos que hos

vierão receber atte^hos paços per

entre duas renques de molheres

q tinhão perfumadores nas mãos,

com muito bõs cheiros , nã qual

ordem chegaram á caía em ^ hos

clRei eftâua rperando,aflentado

cm hiáa cadeira laurada d0uro,ôc

prata. Aires correa em chegando

fezruacortcfia,aposho que deu.

a clRei has cartas que lhe clRci

dom Emanuel fcreuia cm Arábi-

go, &Portugues,& lhe entregou

pelamáoho fen embaixador,

&

deu ho prefcnte,íbbello que paf-

íàdas muitas praticas elRei ro -

gou a Aires correá, que hos dias

que alli eftiueíTe ha armada foíTc

leu hofpedç , ho que fez com li-

cença de Pedralurez . Ahô outro

diadefejofo elRei defever cora

Pedralurez,& fabcndo pelo que

ji paíTara comVafquo da gama,

& pello que Aires cotrea dixcra,

que era excufado infiftir cò ellc

que vieflTe a terra,lhe mandou re-

cado que no mar ho queria ver,

ho que fe afsi ordenou. ElRei pof

moftrar a todo ho pouo, ho rico

preíènte que recebera, mandou
pocr
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posr hnm jic? douro da gineta,

quíjcó ha;-s oíuras pecas do prtíc-

tc vinha em bú ceuallo muito fer

mofo,no cjiial caualgou , Ócnellc

veoaccele mecterna ahmdia,efn

c]uc foifailara Pedralurez , c|iie

hojàcrtauaíperando com codo-

los capitães da frota , cada hú Cíti

íeti batei, todos defella. Na vifi-

tâçamhouuemiuíosofferecimen

tos ,&: comprimentos damszadfc,

ondeie dei pediram hu do outro,

depois de cerem fallado per hum
bom fpaço: & porque ha tendam

de Pcdralurcz era partiríle loguo

por nam perder ho tépo que !hc

jcruia,pedfodous piloros aelrci

ciie lhe íoouo mandou dar. Dei-

xçu Pedraiurez alli dousdtí^ra-

dâdos, pêra íe informarem do íer

tão, & verem íè podião ir per ter

ra á corte doEmperador da Hthi.

fâpiarcijdo Abexi,aque erradamé

jte çhamão Pieíle Ioam,coura que
IheclRei muito encomédou t|uã

do parcio doRegno,dos quacs

humíe cbamaua íoam machado,
5c ho outro Luís de moura,do ql

loam machado, & dos bós ferui-

qos que fez naqueiias partes a ef-

jej^Pxfgnos íefara adiante men-
çam. íílò feito Pedralurez pariio

.do porto de Mehnde ahos íctte

^las do nifs DagoíloA ahos vin

te,d:douschegou àilha de An*
xKcdíM.%^,oride cíleue algias dias

.^efazcdofle do trabalho do mar,

& dal!
j.
foi ter a Calecut^ahos tre*

ze dias 4p fJ^.es de Sepcembro 4e

S^Capitu.lviii.Do que Pe^
D R A L V £1 li Z C A B a A L P A S-

íbu em Calecut.

O WESMO DIA
que Pedralurez Ca
ral chegou abo

nao da parte delRei dous Nair^»

dcfua^câíajCom hum mercador
Guzarate homem rico , com hos
quaes Pífdraíurez mandou loam
de (i,q era híí dos q foram na via

jé de Vafquo dagama, & por bn-
god Gafpar da gama que vmba
com elle, pelos quaes mádou pe-
dir liçen«jaaelRçi pêra ho ir ver,

de iar nas cartas
, & preien te que

lhe trazia delKcifeu íenhor,^
pcb:> meímo lhe mandou quatro
Malabares dosq leuara Vaíquo
da gama, vertidos à portugueJa,

do que elRei de Calecut leuou
muito contentamento. Com hoí

recado que trouxerão tornou Pe
dralurez a mandar hos mefmos,
& com eiles Afonfo furtado , &
Aires correa

, có hos quaes aflen-*

tou eIRei q íc viílem em híía caíi

junto da praia aque elles chamao
Çcrame , à qual caía ( dados a re-í

fés de híía , & da outra parte ) el^

Rei veo acompanhado dctodo-
losfenhores,& Naifes que então
andauara em fua corte, com mui
tosinílrumentos jCntre hosqua-i

es eram vmte trombetas, dez^fc*

te de prata , Ôc crés douro , lâurai

das de obra rauico íotil , entrefa*

H cha.



Primeira parte da Chronica

r;l 1!

n !

chaáa 5 pedraria. Depois dclRci

fer no Çerarre , Pcdraliirezíe vco

a terra com algús dos capitães, ca

da hum ern íêu batel » deixando

por capitam das nãos Sancho de

th©ar,he qual em chegado á pra-

ia lomaram do bâtclcm hum an-

dor,eiti q acompanhado de mui-

tos Gaimács,Panicács,& Naires,

qucifeam a pé, foi Icuadoatie ho

Çerarrse, onde achou elRci vcíti-

do de panos da^godam , feda , êc

ouro,ác arraiado de tanta, & tam

riqua pedraria,quc nam fomente

lhe fez eípanto quando a eilc chc

gou,mâs inda has chamas que

delia fahiam, lhe impediam ha vi

íla.Ha cafa eftaua emparamcnta-

da,& alcatifada,& nella muitas,

Sc grandes tochas de prata, fobrc

Gutftauáhúscâdiciros do thcor,

aiumcados com azeite, com cu-

ja claridade fe efcuri^a ho dia.

Ames de entrar no Çeramc ho

vieram receber aigíjs Icnhoici

dos que ficaram comclRei, on-

de, íeis pafTos antes de chegar

aho eftrado fobre que jazia lan^a

do^emhum catei, eílauamdous

feus irmáos,&:hum pouquo mais

adiante húa cadeira de prata era

que hoclRei mandou aflentâr,&

diilli per interprete lhe pcrgiátou

quomovinha,&quomo lhe fora

cm fua vicgem , 5c quomo ficaua

elRci de Portugalícu irmápi, aho

que depois de ter refpondido lhe

deu has cartas que lhe Icuaua dei

Rci,& ho prefente. Alli aííentou

loguo Pcdralurcz com ellc boi

parte dos negoi^ios aque iha , &
entre outras couías lhecon<^edco

que toda ha géte darmada podei
fe andar mui íeguramcteem ter-

ra, & fazer feus negócios quomo
hõs naturaes , que pêra hafazen-

da , & eBÍÁ^iaes delRei fcu irmão,

lhe mádaria dar húâ cafa cm que
todos eftiucfiemfeguros, &po«
deflcm fazer ho que Ihcicomprif

le.Ho qucâfàiaííentadojPcdral-

urezfe tornou ás nãos, acompa-
nhandoho áttc hos bateis mui-

tos dos fénhores per mádado dei

Rei.A cabo de tics dias Ihcman-

dou Pedrâlurezcabiâl recado,

g

hum caualleiro per nome Fran-

^iíco cof rea
,
pedindolhe que lhe

n^andaffe dar ha caía que lhe pro

mcttcra ,pera íegurani^adosoffi-

^iaesjôc fazenda delrei feu fcnhor,

ha qual lhe elrei de Calecut man
deu dar muito boa,p€lo que, or-

denou Pedralurez que Aires cor-

rea fe foffc a terraj, ôc depois de li

íer,Sc ver ha calidade da cafa man
daífe leuar das nâos ha fazenda

que lhe parc(^eífe neíjeíTaria , ho

que afsi fez, Ôc porque eftas caías

eram de hum Mouro Guzarâcc,

que loguo cometeu trattar pou*

qua verdade ahos noíTos, Aires

correapedio outras a clRei, que
lhe loguo mandou dar , muito

melhores , &. mais juntas da pra-

ia , de hum Mouro per nome
Cojebequij ^uc era hum dos

mais riquos hoih^s daquclla ^i-

dade,aquem por fe afeiçoar à nof

ia na^am, õc fcr muito amigo.
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& feruidor dos Porcuguefes, def-

troiho depois elRei de Calecut, &
lhe comou fazenda que valia ma*

is de oitocentos mil cruzados,

ho qual Cojebequij fendo eu mo
^o vi deípois nefte Regno^onde

Vco requerer fatisFaíjam ã de fuás

perdas, a elRei dom Emânuel,&

pçdirlhemerçe,hasquâes lhe fez,

Òç deu offi<^ios honrrados na ín-

dia cora que fc tornou contente

pcra fua terra. Deílas cafas fez eU

Rei de Calecut doaçam pêra to-

do íempre ahos Reis de Portugal,

& diíTo mádou fazer ho padram

cmhúalarninadourojcom letras

talhadas aho boril, com ho ícu

final fculpido,& fello duuro pen

dente. Aliem difto mandou que

fpbela mejma caíak pofeíTe hiia

bandeiracom has Armas Reaes

de Portogâl,pera íe íaber qnc ha

tjnha dada ahos Porcugueíes.

iSleíle tempo teue elRei auiío
,

q

partira da cidade de Cochimbúa
nao quevinhadailhadeZeilâo^

em que mercadores leuauâm E-

l<ephantes, pêra h@ Regno de Cã-
bâiâ,entrehos quacs hauiahum
bem cnfiíiadoà guerra, que lhe

nam qu;ferara vender
,
pelo que

mandou pedir a Pcdralurez ca-

bralque ha mandâíie tomar, por

que era deíeus imigos , aho que

Ifiguo mandou Fero dataide , &
com elle Duarte pachequo perei-

ta,Vafquo da lylucira , & Iam de
13,comhosquaes clRei mandou
âlgCis mouro s,pera verem ho que
hos noíloâ faliam.Quando elKei

mãdou eíle recado a Pedraluvcz

eftanao eraja àviíla da cidade dç

Calecut , 'peio (IjuePerodíi taide

fe fez íoguo à vela , & ha foi co-

metter dandolhecaça, Ôc fem ha

querer abalrroar, por ha fua nao
fer muito fomenos que ha dos

Mouros, que era de mais de féis

centos toneis , lhes mandou que
amainaírem,doque fe elles rm-
do,& zombando começaram a

dargritas, & tirar frechadas, &
dçfcarrcgar alguas bombardas de
ferro que traziam, aho que hos

noíTos lhe refpondèramcombó-
bardadas taro ameude quehafe-
zeram acolher já fobela noite à

barra de Cananor, onde fe met-
tco entre quatro nãos de Mou-
ros,que alli eftauá furtas , mas tu

do ifto lhe nam valeo
,
porque

dâlli ha tirararn aho outro áiây

a pefar das quatro nãos , & de

todolos de Cananor, que 1 he acu

diram,&ha leuaram a Calecut,

do que elRei elpantado veo à

praia ver ha nao , da qual , Ôc de
tudo ho que nella vinha que era

de gram valor lhe fez Pedralurez

Cabral feruiço em nome dcíRei

íeu fenhor. Aho dia feguinte in-

formado, clRci de Câlccut,pelos

Mouros que foram com Pêro da

taide, de quam aniraofamente

hos noíTos ho fezeram , mandou
pedira Pcdralurez que lhe man-
dafife hos que foram naqu elle fei-

to
,
peraíe poder gabar que vira

homés que mereciam fcr viílos

de todobs Reis, & fenhores do

mun«
.^j
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ítiundo j ahos quàes fez a todos fnas nãos do dia que alli chegará

rtief^es , & em efpeçial a Duarte a vinte diaSj& que fc carregarianà

bacheqiio pereira, por lhe hos primciroq nenhúâdasqueftauão

íviouros dizerem que nunqua vi no porto, ho que tudo fe fazia

iam homem tarri aHimofo , nem aho contrairo
,
porque nem has

tam esforqado,(5c que cllc foraiha iiaos eram carregadas, neib ho fel

caúfa vniqua de fe aquella nao to

iriar,do qual, ôc das façanhas que

fez na índia , & em outras partes^

fedirashodiantCi

5^ Capitu. íix. Do quoinó

PERTREIÇÁM DOS MOV
ros de Calecut foi morto Ai-

res correa,& outros Portuguc

fes,&do que fobri0bPedral-

urez Cabral fezi

os MOVROS DE

Calecut reçcolosq

torper ninhum precjo podia co-

brai fpe^arias , Ôc fobrc tudo

que lio porto fe carrcgâuarn nãos -

de mercadores , ho que fe nanei

podia fazer fem ho ellc , ou feus

ofíiçiaes faberem , no que em cu-»

do contrariaua ho que lhe pro-

tnettera,que mandaííe proucr ni-

fto corn brèuidadèjpórquc erajâ

tempo de fe partir. Deftê recado

moftrou elRei defgoílo, dizen-

do que de talcoufa namcrafabc
dor, ôc que pois hos Mouros vía-

Uám com èlle manhas,& com ihó

ellc meímo ter dsfefo carregauao

hosPortuguefes fof fecreíaraente fuss nãos defpeçea-

fem dalli por diátc rias, que lhe daualiíjccaperadas

mais fâuore^dos mefmas naoS; pagado Ineshocu-

delRci, & dos dá terra que ellesj fto, tomar has que lhe foíTemnc-

começaram de buícar todolos (Ceifarias.Pedralurez com eftcrc-

meos, & modos que podéram pé cado ilam ficou muito íatisfeico>

ra desfazer em noíTo partido^ cõ- porque fabia ja , per cxpcrien<ji»

^rando íecretamente has fpcçiâ- queeraelRei de Calecut vario,&

rias que hauia na cidade , ôc vi- mudauel,& viâ que ho recado e-

hham defora,& has que ho feitor ra cheo dalgú confelho armado é

Aires correa punha em pre(^o,poc feu pcrjuizó,peló que pos cm dii

meo dos gentios , atraueííauam, uidâ tentar ho ncgoçio,em lugar

lanceado fobrelle,de maneira que onde hos agrauados feriáomais

has que alcaníjaua j era a preitos poderofos,&: mais fauore^doí q
defarrazòados , do que Pedral- hosnonbs,masmouidoporreq-

iirczagaftadoporhauerjátrcsmc rimemos que lhe cada dia mãda-

fes que alli eílaua^ mandou dizer uadeterra Aires correa, dizendo

â elReique felembraííe quomo lhe,que fem tomar fpeçiariasdas

lhe promettera cargua fera has nãos dos Mouros, ha armada tor

natia
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iflâría de vazio' pêra lio Regno,
porque ellefc namatreuia achar

sinais daquejà tinha comprada,

. & ifto com proteftos de damnos
-& incereíTes, rwarídou recado aho

, çapicang^ & mcftrc de hua nao,de

^queera fenhoriofourn Mouro ri

.quode(3alecut,.pernomeGoge

çeiíi m^ide,q,uc eilauajá fora do

-porco carregada da mercadorias,

muitos âos queííauam íobclíâl

paredes da caia defendendo que
namqucbraííemhas porcas, lítp

durou tanto; qus hauia já aho
redor da caía mais de quatro mil

MourosA Náires
,
quci cambem

hoi ajudauatn , hos quaes vendo
qjienam podiam ganhar ha caía,

çç^ petrcebojidefrubárani hum
Iàri(*o da parçdçi^ per ohdç come-

lancora apique, que fe nam fezef çaram.denccariho que hos noíTos

,fi à velàipor ho elRei de Calecuc vendo fe fairam em ordenança
•^fsi mani3ar,do que nam fazendo per hua porca da ca^a que refpoa

caro,mandou ahos meílres da fro dia á praia/eguindohos hos mou
-ta que cada hum em feu bacelar ros,maccando , & ferindo nellcs,

mados lhe foííem meccer aquella atce chegarem onde já Sancho de
naoátoadêcro.no pcrco^hoque

fezeramfem cõtradi^ã.Hoq fabc

do ho íenhorio da nao íe foi logo

âqueixar a elRei, & após elle ou-

ítros feus acheguâd os ;& amigos,

Finalméceqcomha repoíla que
achàramemclRei,&odio q cinhã

: ahos noíTos por fere Chriíláos, fe

thoár eítaua com hos baceis, que
pêra recolher hos que vinhafn.fo

gindo mandou íalcar algús cm
tcrra,aquefehosquevinhamfu«

gindo acolheram ,& juntos fem-

barcàramhos que poderam cfca-

par, comhaagtroa acte hos pei-

tos. Morreram, & ficáramscapti*

ajuntaram hos maisdos Mouros uos neíla peleja (jmquoenta dos
da cidade , ôc c6 mão armada fo* noííos, em qiie entre hos morcos
rarodar jia cafadafeicoria,emq

poderia haner atcçTecenca hòmes
Portuguefeb , bem defcuidadps

do que lhes aconteçeo. Aires cgr-

rea mandou loguo aruorar húa

foi hum Aires corrca. Hos que fe

faluáram foram hos mais dellesíe

rJdos,de que depois morreram ai

gús,&hacârafoiraquead3,& rou

badade tudo ho que nella hauia.

bandeira em lugar que Ce podia Entre eftes que fe acolheram ià

mui bem ver da frota, pelo que frotafoihumfrei Hérrique, com
PedraluareZjporeftar em cama algfias feridas nas cofias, &:quâ-
doente de febres , mandou a San- tro fradrcs dos fcus, ôcHunolei-
cho deíhoar que có todolos ba- tam q íêmpre trouxe a par de íim

teis da frotafe foíTe a terra^&viíTe hum filho de Aires corrèa,pcr no
fc podia focorrer ahos noíTòSjdos me António corrca,moço de dez
quacshos mouros nefte comenos annos , acce chegar á praia , onde
feriam, Sc mattauanQ com frechas hum marinheiro, hauendo dó de
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ifâm ftáca idadcjlio tomou,& Ic-

Uou às Goftas a hum dos battis,

ho quâl António corrca,quc ain.

dá viuCjfcz depois n[juicos,& afsi

Dados íêrui(jos a cftes Regnos

,

qiíonno fc emfeu lugar dirá. Eita

•ácíaucntura acontecco ,abo$ xvj

dias de Dezembro do mcfmo an

iio de Mil,& quinhcncoSjdo que

inouido PedraluFCZ cabral,vcdo

.quccmtodoaquelk dia,qucef-

itcuefcm fazer mudan^a,nenrt dar

final de querer fazer guerra à 9-

«dade^elRei de Calecut lhe nam
.irsandaua nenhum recado, nem

difculpa de hum târii grau e caio,

aho oucro^cõ cófeiho dos capicã-

•es,& peíToas prlfíi^ípaes darmada

comccteo dez nãos de MouroíS

queftauam no portOjHO que hou

ue aíTaz de refiftécia, mas cm fim

depois de ter rn©?ftos matsde fds

centos, has naof foram entradas,

naiquaes íe achou aigúapouqua

ídeípt(jcaEÍa j& outras mercado-

:riás,& mantimentQs,& três Ele-

'phantes que Pedralurezmandou
••mattar^ ôc falgar pêra ptoulfacn

darmadâ ,& algús mouros qae a*

chou efcottdidos pelas nãos man
dou repartir pela frota , pcra íer-

.uiré no que foffè nec^eíTario
,
poí

mella haucr falta de gente, pek
muita que já era motca. l{k& fei to

midou poer fogo aeíla$ dez na.

ci^s , que todas arderam á viílfa da

rçd»de,fêm por cafo da noíTa arte

vlharia , oufar peífoa nenhúl lhes

:?àcodir , nem no tempo da peleja>

:neni depois de lhe- cerem poÁo

fogo. Entreílas naosfoi hua há

do Mouro Cogeí^eín mi^idi de

Calecut fobrcquefe armou efta

brigâ^naqualfe na achou nenhúa
fpeçiaria,donde manifeftamentc

íê viojque ou hos Mouros engá*

nàram elRei de Calecut^dádolhe

a entender que cftaua carregada,

ou que elRci mouido per confe-

Iho dosfeus
(
que pela mor parçe

fauorcçiam hos Mouros) conícn

tio na mcfma treiçam. Queima-
das has nãos em q íe paífum boa
parcê da noite , loguo aho «utro

dia peta manhã mandou Pcdral-

Urez esbombârdcarha ^idadc^ho

que fe fez tam br-auamtte,q mui-

tos fc íaitão dila,Síafs^ h*^ melmo
Rei,ahos pesdoqoalhumpplou

rode bombâidâmatfou hú Nai-

remoitò íeu prm.ido. Tendo )à

hos noflos bem â fua vontade cC-

bombardeada hâ ^idade,& derri-

badas K^uítascaras, &. morta mui

ta gente ^ Pcdralurez fc fez»vek
peraCochim ,

ppríâbcr qucho

Rei defejauanòílá amizade , on-

de chegou akôs-xxtíi) dias de De
zetnbro d^âmeímoannodêMil,

& quinhentos.

j^Capitu.lx* DocjucPe-
D;R A L VítEZ C AB R AL P A S-

£ou cm Cochim , & Cananor,

& dahi atte chegar a Lisboa.

$TA CIDADE DB
Cochim eftá íitua-

da apar de hum rio

que íc mettc no
mar junto delia.



DeiRei dom Emaniielí Fõ!OK

^&lu fázcm ilha.Ho porto hc lirh

^pOj&íeguro , hos edifi^^ios fam.

qnomo jnosde Calecut, & dâs ou

^ trás pouoa^ôes do Malaba,r. Ha
mell a muitos mercadores Mou-
. roSjóc gentios.Ha terra he pobre,

-comtudo graciofajhoprin^pal

jtratto que tem he da pimenta:ho

cílado do Rei he muito romenos

,€m gente, &rií^ueza que ho de

.^Calecut , aHo qual naquellc tem-

po obede<^Í3, & era obrigado fcr-

.iiirnasguerrasque tinha com ou

tros Reis, & lhe era tam fugeico,

que quando fuci^ediâ Rei nouo

em Calecut,vinhâ fazer fua entra

da em Cochim ,& quomo entra-

ria na (Cidade,defpunha loguo ho

Rei , ficando em íua mão tornar-

Iheho Regnooudallo a que lhe

aprouueííe , mas c6 ho fauor dos

noííos fe exétou deíles trabalhos

ôc íe fez muito riq uo , & podero-

ío. Hos coíluraes deftes deCo-
ehim fara quomo de todolos ou-

tros habitadores do Malabar, do

que atras fica dito honeçcflario.

Quomo ha armada furgio Pcdral

urcz mandou vifitarelRei pcrhu

íoge
,
que em Calecut íe veo met

ter na frota , & fezera chriftão , a-

qucm pos nome Miguel,& por Co

brenome Iog€,quomo hocrafen

do gentio , hos quaes fam homés

religiofos aque chama Iogés,quc

.andam por todas aquellas prouí-

^ias pregado fuás feicas,muito ab

.ftinentes devida.Có havifitaçam

Ihemãdou dizer que a troquo de

dinheiro,& outras couíàs lhe roa-.

dáffedafpimenta, i5i dás drogas ^
enram houueííc na cidade, per«i

quatro nãos , a que ainda bltaua

carga. Elrei IheVefpõdeo qucOia
vinda foííemuíboâ

,
que fe tinha

pordltofoemellevir âquellafua

9dade,que quanto á carga,podia

liuremente mádar còprar ho que
lhe foífe neçeííarioj^ q^ue tudo lhe

venderiani pelos pregos acoíru-

mados,por íegurança do que lhe

mandaua dous Naires, dos prin-

9 pães de iua c&fa, por arrefés dos
que foífema terra. De cam bó re-

cado ficou Pedralurez muííãciD

fííto,&. na meíina hora ordenou
que foísé a cerra por feitor Góca-
logilbarbofa,& por feri naesLou
ré(^o moreno,&Sebail:iamalur€Z

Õc por lingoa Gõ(jâlo madeira de
Tanger, que fallaua bemarau{a>

ôc cò elles ^nquo degradadospa

hosferuirem,hos quaes elRei ma
dou re(^ebcr á praia p peiToas prí-

çipaes de fua corceA lhes fez mui
to gafalhâdo.Gonçalo gil barbo-

íaj& Lourenço moreno depois ã
darem a elRei de Cochim ho re-r

cado de Pedralurez cabral, !he a*

prefentaram algíías peças de pra

ta,& outras coufas que lhe ^ elles

mandou, do queelRei ficou mui
c6téte,& depois de fallar c6 elles

fobre ho negoíjio ãn carga hos

derpedio,&mãdou apouféíareai

húa caía fegura , dandolhes Nai-

res pêra guatda dcTuas peíToas,'

ôc loguo aho outro dia fe enten-

deonacõpra da pimenta, &dfo»
gas que hauia nâ cidade, no q em
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lUdc fe fazia per mãdado delRei lejarern com clle , na qual viníild

tatitâ diligen^a, & verdade quo- quinze mil homés de guerra , Sc

ijnòfehonego^o fora todo feu* loguo aho outro dia, cjue erarti

íazéndofle ha carga v ièram récà noue dias do mes de Janeiro apà*
dos a Pedralurez dos Reis de Cá íe^eo ha arma da,peltD qucPedral
jiâtior,& Coulam,Reis riquòs,Ôc Urcz/quéjà eftaUa prcftes pêra k
poderofos na terrado Malabar^

que íè quifeííe vir tomar carga a

feus porcos, que tudo lhe dariam

per pregos arrazoados,& has na*

os fe carregâfiam com itiór breui

dade que èm nenhúaoutra parte

do Malabar, com outros ôifereçi

mentos damizade , do que fe Pe-

dralurez excufou , dizendo que

quando em Cochim. ii am achaííê

ha carga que hauía mifter,que eft

tam ha iria tomar à fuá terra del-

les, que ha boa vontade quelhè

moftrauam lhes ferueriâ quando
cpmprifie. Aqui le vieram pêra

Pedralurez dous índios irmãos

Chnftáos,naEuraes da (cidade dè

Cr2nganor,hum delles per no-

me íoíephj(&: ho outro Matchias^

pedindo lhe que hos quifefle le-

liar configo á Portugal pêra dahi

irem a Roma,& a Hieruíalem, có

que Pedralurez muito folgou, Ôc

hos mãdou agafalhar na fuá nao*

Tendo Pedralurez Cabral feita

ha carga da pimenta que Iheerà

ne^eflaria emCochim,&Cran-
ganor

,
que he dalli çinquo lego-

ábj tudoemípa^o de vinte dias,

lhe mandou dizer ]elRei de Co-
thim que de Calecut era faida

híjáarmada de vinte nãos, Ôc ou-

tros nauios que ho vinham buf-

tar per mandado delKei, pêra pé

partir, fe fez á vela coim teçam de
hos ircornetter,maspcIo vencò
íer contraírtí lhes nan^ podeché-
garjuem elles oufaranU abaírroaf

has noíías nãos, com rbedo da ár
telh ária,hõ que vendo fcguío ÍHá
Veajem pi ra ho Regnò,deixando
cmCochirn GonCjafò gjl barbo^
fa,& Lourenço moreno com ou-
tros Portugueíes, ho qual fendo
atraues de Cananor, vcoa elle,

em hum zambuquo, hum Naire
per qué lhe èlRèi mandara dizer,

quehacargaquelhiefaítauâqui.

feííe ir tomai- aquella fuá cidade,
na qual Iheíaríamuí born gafa-
Ihado,^ lhe dariam tudo ho que
foíleneçeífariõ^ondefe logaf©i
pêra tomarcânella,'& algúas ou-
tra sdrcgas^qUe Ihcfaltauão. No
porto deftà cidade entrou Pedral
urez Cabral ahosxv dias domes
de íaneiro,de Mil, & quinhentos
Si hum.Ha qual he grandíí, ôc be
pouoada , hás cafas fam aho mo-
do das outras do Malabar , tem
húa baia muí grade, ôc de bõ por
to , he muito abaftada de carnes,
percàdos,fruaas, ôc outros mui-
tos mantimentos,Ho Rei hegen
tio^ Ôchum dos três prinçipaes
Reis do Malabar

, que fam ho de
Calecut,& Couláo, ôc elle ho ter

çeiro,masnáo tarapoderofo quo
mo
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-mo4iòsmm$ âòiBiàqul tornoii tãcs,& aGi íe défpeáíó Me, corri
Pedralurez algumGéngiure , & Ihç naraíomar mais que hum pi-
quatro^entos 4tUMaès de Caneí loco.que lhe pediõ pêra ho guiar

.

Ja,& outras drogasshD que f^ben hó caminho que lhe fícaua po?
vdoelReidèCàrfaíiof^ cuidando fazer daquelle golfam, hoqual
^quehofá^iapôdkfâlcàrdírthéí tendo jà 3cra.JèíI^d<j, deu cóíor-
iro

,
lhe mâíidoti di2iêr que cíáfré- menta ha ri ao deSáncho de choar

:gaíre quahco qiiifeíré , quètlfé emhusbaixos nacoftáde IVIelin
«-^mandaemJpagar tudo áfuà cuta> de , á qual maftdou Pedralurez
que benvfábía que ém Calecut p^er fogo

^ pêra que hosdacerra
f(íra.ró«bado, & íaqueadoj ho feriani podeíTem áproueicardo
^quete Pedralurez muito âgrá- que tiella iha,corri tudo elRéí db
deçeo,3<:ahosmeííageiros mòf^ Momba<^a mandou pefcarbaar-
ilrou hum grande cofre cheo de telhatíáquelhedepoisferuiocò-
cruzados , refpondendo a elRei tt^a rios.quomo fèem feu lugar dí
quenamcompraua mais drogas rà , de modoqrle rienhua outra
por j4 ter toda ha carga q has oâ- coufa fe faluou q há t^eíite. Dalli
QS podiam leuar. ífto feito ,& has fem poder tomar Melinde naíie-
drogâs i-ecolhidâs tudo em hum gou atce Mo^ambique.onde deu
-fòdia , Pèdfalurez partio dalli a- pendor ás naos,i& maíidou defco
-hos xvj dias dõ mes de íaneiro,!e brir per Sacho de thoârhd porto
'tiaridoeoníígo hum embaixador de Çofala , mandando lhe que c5
queelRti de Cananor mandaua has nouas do qDeachaííejfc FoíTé

íáelReiídoíT! Emanuel, «Si fendo rota abatida pêra hoRegno.Feitá
já perto da coftá de Melinde , to- aguoada;& conc^ertadas has tiaos
mouhúanaõgrârtdede Cabaia, Pedralurez cabraííe fez àveía ^
carregada d muitas mercadorias, dobrou ho cabo, ahos vinte Ôc
quecradehumMoufoperíiome dousdiasdomesdcMaio,diado
Milicupij/enhor de Barroche,ha

qual íoitou i com dizer àho Capi-

tam que coní elRei de Câmbaiá>

nem comfeusvaíralGs,& amioos*

nã queria lenam toda ha paz , Sc

zmitzúe <^ô<. que âCúho podia di-

zer a Militupij
,
porque riaquel-

las partes riãõ tinha elRei de Por-

tugal íeu ferihor guerra íè nam
com hos Mouros de Meca , 3c cõ

elRei de Calecut , pòlas trei^óes^

& enganos que fezeraa íeus capi

Spiritu fanao,& dalliveo teraho
Caboverde,òde achou Pêro diaz
que lhe delapareçera quando ihia

perà índia quomo fica dito. Dó
cabo verde femtomat outro por
tOjchegou a Lisboa aho derrádei

ro dia de Iulho,deMil,& quinhé
tos,& hum^eftãdo elRei emSyn-
tra\ que de íua vinda foi mui ale-

gre
,
poíl-o que com algua triíiezà

por cafo da géte que morrera nas

nãos que ^o(^obtaram,

^Capi
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S^ Capítulo. IxúDo calâ-

MENTO DO DVa.VE DE
Bragancja do laimesA damu-

<3an(;aquequifera fazer de fua

vida,cftado:& partida de dora

Vafquo dagama perá índia ha

ícgundavez.

jOm I Al mes dv-
[que de Bragança fi-

jlho do Duque dom
iFernandO) foi home

^___ ,
Jmé prudence,& mui

to dado à religiam, mais defejofo

denella ícruna Deos,que nam
em outro eftâdo. Pelo que cótra

fua vontade^ác eom deígofi:o,por

comprazera clRei^& á Rainha

donna Leanor íeus tios , & á Du-
quefa dona ííabel íua maí , pofto

que naqueile tempo ^andaíTe mui

to dpente de humor malêconico

cafou em idade devinte,&hum
annos,no anno de MilA quinhé

tos , ôc hum , com donna Leanor
de mendo(ja , filha legitima de

dom loam de Guzmam, terceiro

Duque de Medina fidonia, Con»

dt de >5iebla,c0m ha qual íenho

ra íhe deram grade dote de dinhei

ro^baixellas, ôc ornamétos de fua

caia , & ha trouxeram a Portugal

no anno de Mil , ôc quinhentos,

êc dous^moça , fem ainda ter ida-

de perafe.entrclles poder confu.

mar ho matrimonio , doqucho
Duque deígoftoío, com ha von-

tade que trazia de íeruir a Dcos

cm leligiam, tnaisqucnoeftado

matrimonial, induzido , Ôc acon-

Telhado per frades da ordem de
iam Fran^ifco da obferuan(j;a a

que chamam da Piedade , de que
era j&fempre foi muito deuoto,

determinou de fe ir fora do Rc^»

gno , pêra em Hicrufalem tomat

habito de religiam,&: nelle paliar

todoho difcurfo defua vida, &
antes d ho poer cm obra fcreuco ..

húa carta a elRei,quc depois dei-

Ic ícr ido lhe deu hum deftes rcli-

gioíbs,na qual lhe pedia que náo
tomaííe a mal íua determinaram,

que elle ho fazia por fc não achar

apto, nem pêra ho matrimonio,

né pêra reger hos bés,&: caía de q
IheÍLia Alteza fezeramer(^e, pelo

que lhe pedia por amor de noífo

Senhor lei 11 Chnfto que de tudo
fezeíTe mer^ealeu irmão dóDi-
nis,Gora ho melmo titulo de Du-
que, noqucfariafcruiçoa Dcos,

ôc aellcafsmadamer<jc. Dadacf-
ta carta aho meíTageiro q ha troii

xe.ho Duque k partio de Viila vi

(^oíacom humíó companheiro a
cauallo , íem outro nenhumcria-
do^tcmando ho cammho de Ca-
ftella,attc chegar a cidade de Ca-
latâudjno Regno Daragam^onde
foi achado per algúas das pefibas

que clRei dom Emanuel mâdou
traselle,pcr mar,& per terra, em
a qualidade quomo foi conhe-

cido lhe fezeramhosgouernado
res , ôc todalas outras peífoas no-

bres que nella viuiam, muita cot

tefia,&dahiíc tornou aho regno,

&fczvidacó fuamolher^dcquc

houuc dó Thcodofio q ho IucjjC-

dco,

lí ^
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ãçQySc donna Ifabcl que calou c5

ho Infante domDuarcefilhQ delr

,Rei dom Emanuel ^ Depois dA

mcircc dacjual knhora oitoaa-

.HOSyclle fe cafou no de^Mil ySc

qijinHcntôs,&VÍntç,per vontade

jdçlR^ei donfi En^anuelyGom hõa

«,damAferrnor5.prudentei& difere

.taipei: norncdóíia loanna de Mê-
i
dqça ,de,ç{«e houuc filhos, õcfí-

; lba$. ífd^m lâimes qu e fal,e(^4o foi

t%mo j ,tlo cn Goftanti np que fçi

earaaijeiro.mòr delReidpmIoão

'icv<ieito^ôi vií^erei daln.diajdonn

rF»lgcn^Í0 que be clcrign;0 , dom
TThsPíonh tanríbem clçriguo ,&
mu€ coro elRei dom Phelippc de

;Câíí:eIla,donnal€>annaqi)e cafou

ec^ílella còho marques Delche,

filho herdeiro do duque de Ma*
quedâjdofma Eugenia qucçafou

.comdô Fran^ifquo de Mello có-

4edt Téntugâ!,filho herdeiro de

á&m Rodrigo de meUojmarqucs

dc.FèFreira/donna Mâria^^ dona

; Vin(|€tt9a ambas freiras profcfas:

ha qUalfenbôra ainda viuc ,com

hontrádacafa, &eftado quelhc

ho Daque íçu' marido deixou -

í^ efte anno de Nil , A: quinhcn-

tos,6i dous>mãdou elRci no mes

d'ê Feucreiro húa armada á índia,

-<ie q nc foi po r c^pitão domVaf-

. quo'dagamâ,do fuc^eíTô da qiial

& do que na Indiafc^z, & paliou

(CmiDoda h^ viagem direi no an*

,JQA de Mi \)Ôc qui nhento $>

)& tfes ;€iw qu e tor*

nouacílesRe*

vi-

GapimJxií. Do iiafçí

l':>f>í3VlíÉ^N T D DÕ príncipe
Kui dom I&am ^ & da armada que
laboelRèlmaadou aho Eílreíto.

V OMO ATRAS Ff

LCaícriptOyêlReidó

jEniariuel calou na

li
Villfi iD,alca^er do

, i íal cp^m ha -Rainha

.^«íonna \4aria j húa ftã^ feira trin-

^Xa?dias dotpçs Dod^ubrodeiviil,

;&.quiníieiiCQs , nas cafas dcpRui

í J^^go y. &í daili fe vierama Lisbo^,

.
o n de ha R,ái4iha par io ho P r i nçi

-

pe dom ío^m.nos paços Dalcaqo
: ua,hLia fegsjnda feira, féis dias do
ínes de luphode mil, ôc quinhen
tos,& dous,r)0 qualdia íoi na Çí»

dade tamanha tépcííade de ehu-
úaSjCOrifcos, & trçuões ,que ne-
nhum dos antiguQs íe lembraua
doutra tal

^
per cujo naf(^imenta

fe fezeram na (^idadc , & no Rcg-
iio muitas feftas. É paliados híis

oito dias do parto, hoPrinçípe

foi baptizado na capella de fam
Miguel dos mefmos páços,no ql
dia féaçendéòfogO nèllcs.Bapti-

íeouho dòrti Martinho da cofta

Arçebifpo déLièboa.Lcuouho â

pia Jom laimes Duque de Bra-

ganida : has triadrinhas foram ha
llifantc donna Beatriz maí delrci

dom Emanuel,& ha rainha dona
Leanor fuâ irmam. Ho padrinho

foiPero pafqualigio embaixadpr

jdé Veneza , que em nome da §ç-

nhptía j.vieradar hâs graças á el

j

lUipçlp; fecorro^ que Dbes tnml
ãkrx
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^ara contra ho Turco', quomò^- armada aqucllaspartcs,&p«iquc

eras fícadito. A eftc Embaixador ha deqiic fora por capitã Pcdral-

armou elRei caualleiro de fua 'urczcabral Ihepare^eo fufiçictc

mão,& lhe deu liçençaquc podef pêra fe hu coufas de Calecut ap-

íe trazer no efcudode fuás armas -pacificarem , & reformarem ha$

^fiâ inlTgniada Sphera dourada, amizades com ho Rei da terra,

"aliem do que lhe fez muitas mcr» namquis mádar no anno de Mil.

''^es , com que fe tornou pcra.Víè- Sc quinhentos^ôc hum , mais que
' neza muim íatisfeito,ondc no^c três haos, & huacaraucllagráde,

nado publicamente dixe muitçk, de que deu ha capitania a loam

& afsinados louuorcs delRei , Ko da noua galego de naçam , bom
i<^uede nouo confirmou ha bóa caualleiro, que em Africa tinha

• amizadequehosVenezeanosd- feitos muitos ferui^os aho Reg-

nham^de muito tempo atras,com no, & feru ia entam de alcaide de

hos Reis deftcs Regnos.Nefte an Lisboa,ofíiçio que naquelle tem

nomandouelRei húaarmadaâ pofenamconfiaua fcnamdcho-

naos,carâuellas,& galés aho eftr^ei mesfidalgos de boa conf^iençià,

to de Gibakar, deque foram por por fèr hum dos prin^ipacs da qi

capitães, em duas capitanias fepa dade ,que emtam fcruia hum fó

radas George de melIo,&:'Georgc homem, & nam tantos quomo
daguiar

,
pêra ire fobella villá de ho agora fazem.Hos outros capi-

*^Tárga donde tornaram desbata- tães eram Diogo Barbefa criado

* dos com perda dalgúa gente que de dom Aluaro,irmão de dó Fer-

'deixaram morta, &òutraq troa- nando Duque de Bragança^cuja

xeràmferida.

f
- .b

5i^ Capitffilxiii.De quomo
ELREIMANDOV IO AM
da noua á índia por capitara

de quatro nãos, & do que paf-

.fouatte tornar aho Rceno.

ha nao era, & Françifco de noua-

cs criado delR€Í,&:da carauella

Fernamvinet de na^am Florcn-

tim^criado de Bartholomeu mar-

chione Florentim ícnhorio da ca

rauella,mercador muito rico , re-

fídente na cidade de Lisboa. Par-

tio efta armada do porto de Be-

OM HA iNFOR- thclcm ahos çihquodias do mc5

maçam que dõ Vaf de Marido do anno do 5enhor de

quoda gama deu a Mil,&quinhentos.&hum.Naqr

elRei dascoufasda viagem , fendo jà da bãda do Sul,

índia, & daEthio- acharam húailhaaqucpoíèram

pia,roodo,& tratto da gente def- nomedaConçepcam,&femlhes

tasprouin9as,aírentoudeordi- roais acontecer cafo quede cotar

nariamcnte mádar íadánno htia í"eja,çhegaram a Moçambique na
j

entra
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entrada Dagóílò j & dallí forarti

teraQuiloàondé acharam hum
António fcrnandéz degfadadoi

carpinteiro denaosqiiédeuhúa
carta a loarn da lioiia de Pedral-

urcz Cabral ^ èm que corítaua hô

mcfmo que Pêro da taidè deixa-

ra feri p to em híaa carta que acha-

ram metida era hum çambárquOj

pendurado cm huáaruore ha a-

guoada de fam Brás, em que rela

taua hos nego<^ios de Calecut.Dé

Quiloa nauegou a Melindc^, on-

de lhe elRei deu larga informaí^a

de todo ho negocio d Pedraliireí

Cabral , pelo que fé partio loguo

perá índia,& com bom tépo che-

gou no mes de Nouembro á ííhã

de Anchediuâ , donde depois de

fazer aguoadafe fui a Catianor,

pêra fe ver com ho Rei
,
que lhe

fezmuito gafalhado^ái oítere^ed

doíTé porfem culpa do que ena

tam pâíFàrajpedindólhe que quíá

íeíTe quomo amigo illó verj& to-

hiar carga nâqiielleíeu pôrto,on-

de acharia tudoho quelhe foíTtí

iieçeíTariOjpélo qual Góí^alo pei-

xoto Cojebequij mandou dizei?

à loam da noua quefenam fiaífe

delrei de Calecut^que tudo eram
falfidadeSjpetaho acolher àmão^
&:ho maccâr,&: tomar ás nãos;

áho qual recado nam quis reípon

der^ nem Gonçalo peixoto quis

tornara Calecut. Ha chegada de
íoâm da noua a Cochim foi pêra

hos noííos refuçitar, õc tornar de
liouo aho mundo , porque ainda

que hos ho rei fauoreçeíFc muito
Sc mandaíTe de noite,& de dia gii

ardar pelos íêusNaires,andanâ tá

âtimorizàdos dos Mouros da tec

ra, que lhes parceria que nam po-
carga peras noaos íe alli ha quifef diam eícapar de hos mattare, íem
fe tomar ^ & dinheiro íè lhe com^ mais verem peíToâ nenhúa do re*

priíTc, móftratldo fer muito ami-

go delrei dom Emanuel, do que

tudo lhe deu has grâ(^as , dizédo-

Iheque não podia fizer nada fem

primeiro ir a Cochim,nò qual ca-

minho tomou per for^a húa nao
de Calecut í que depois de defpc-

jadàmádou queimar. Antes qué
loam dá noua partiííe de Cana-

nor lhe madoii elRei de^ CalecuÊ

recado per hum português peí

nome Gonçalo peixoto, que no
diaem que maccaram Aires cor-

rcarefaluaráemcafa deCojebe-
quij, difculpandoífe do que acó-

tcçcraa Pedralurez câbral,daa-

gno. Elrei de Cochim fez muita

honrra,&:gafalhadoa íoamda na
ua,mandandoihe loguo dar todo
ho auiamcnco nec^eífario perà cac

ga das naoSjOÍfere^endoihc aliem

diíTb dinheiro , ôc todallas coufas

que delle,&: de feu Regno,& vaf-

falloslhecompriífe. Carregadas

has nãos das ípeçearias que hó
feitor Gonçalo gil barbofa tinha

predeSp& doutras que fc compra
ram depois , loam da nouá fe def*

pedio delRei de Cochim j êi. doâ

Portuguefes que ficauara na çi-

dade,pera fe ir a Cananof tomàc
ho quelhe faltaua pêra GonEipri-i

men
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mento de toda lia caria.Eftândò

já prcftes perapartir.ahos xvj di-

as do raes de Dezembro appare*

(^erasTí ala mar mais de oitenta pâ

ràos^hos quaes elRci deCananor

lhe mandou dizerque eram dei-

Rd de Calecut, que ho vinham

tometter
,
que de leu confeiho íc

deuia chegar bem a terra^pera ho

ellefre ne^eflario fofle ) mádar Co

correr
,
porque com quatro velas

que tinha feria imdofsiucl defen-

derííc a tantas, & á muita gente

que nellas vinha : loam da noua

Ihoteue em mer(^e,& mandou di

zerq fperaua em ho Senhor Deos

haucr deUss viâioria fem outra

ajuda. Aho dia íeguinte pela ma-

.nham amanhe^eo ha terra de Ca
nanor cercada dcílespáraos, ôc

doutras nàos que per todas paí^

fauam decé velas, loam da noua

vendo que ho porto , ôc paílo per

odehauiadelairlhecrâ tomado,

veoíTe poer no mco da baia em
tal ordé, que afsi elle quomo hos

putros capitães fe podiam ajudar

daartelharia,raandandolhcs que

jugaííem com ella fèm çeíTar , de

modo que hos imigos hos nara

abalrroafíem, porque ^nifto cfta-

uâtoda fua íaluâ(^am , hoque (e

fez com tanta ordem , que pofto

que has nãos , & paráosde Cale-

cut niíTo trabalhâíTem muito , ho

nam oufáram fazer,no que fe paf

fou todo ho dia atte quafi fel po-

fto , à qual hora fendo já dos In-

diosmortos quatro (^entos,&de-

zafette
^
quomafe depois foube,

Sc muitos feridos ,& alguas das

nãos , ôc paràos mettidos no fun
do , âleuantaram hos imigoshu;a

bandeira de paz,ho que parcçédo

manha mais q vGntade,ne deíèjo

de paz,mandou loam danoua ale

Uâtar ho feu guiam , fem ha arte-

Iharia (^eíTar j có tudo hos imigos
nam quifcram abater ha bandeí
ra , mas antes capeando dauamá
entender q queriam fallarahocá

pitam^pelo q mandou també ar-

Dorar outra bandeira, dando lhes.

final de paz , c6 ho ql feguro veo
loguo á capitâina humMouro pe
dir tregoâs ha íoam danoua attç

ho outro díâ, que Iheconçedeo á

cõdíçamquefe faiíTem loguo da
baia , ôc dcixa/rem ho paíTo liure

pêra elle íàir quando quiícííe , ho
que afsi fezeram,& indo ellcs dia

te , & ha noíía frota nafua re^aga

íè fairam todos da baia , fendojá'

de noite, furgindo nam mui lóge

hús dosoutros.Mas pofto que ha
tregoa ainda durâíle,né por iflb

deixaram has imigos demandar
anada algíís dos feus, pera^corta-

rcm has amarras ás noíías nãos,

ôc trás eílês almádias có gctepcra

tanto q has amarras foíícmcorca-

da8,lhcslã(^ârem fogo dentro , ho

q fezeram le nam torão íèntidos,

ôc lhe loguo nam reíponderão c6

tiros dcfpingardas.Ã de bombar
das, coque hos fezeram afâftar;

>íiftofe paftbutoda aquellanoi

tc,atte haaluado dia,naqt virão

hos noftbs que toda ha frota dos

imigos fe iha recolhédo pêra Ca-

lecut,
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Jecuc, do <:jne deram muiras gra- úãs tfmollas, outras de dinheiro,

^âsâ Deos , poios liurarde hú ca- âc ípe^arias a muitas cafas de re-

manho perigo.Dal li partio loarn ligilo^âfài neíles Regnos,c]uomo
clanoiia ferr» tornar a Canânor, fora delles , Ôc ho mefmo a pelío*

porfe jà cerdefpcdido deiRci, Ôc as panítuiarcs
,
pêra q pcrincer-

dos Porcuguefes que fiGauâm na (^tffim^Si oraram deftes prouucí^

cidade. Seguindo afsifua viajem íea Ocos lhe profpcrarfeus nego
tanto auaíítcqpomo ho monte ^o&de bem em milhor,allem do
Dellijtomou hiáa naode Calecut

c|ue depois defàqucada mandou
c^udmar , dalli veo ter a Melindc

éc de Mclinde a Moçambique^
donde ^paífado ho cabo de boa

Sperança^veo ter a híía ilha, a que

posnomede Tanííta Helena, em
que Fezaguoada , ilha de muito

bós areS;pofto que pequeaa,mui

to proueitoíaa todallas noífas

nãos que a cila vam ter, pela boa

aguoa/ructas,& carnes que nclla

que, aísi tile quomo ha Rainha
pt-lfaalmence vificauam muitas
caias de dcua<jâm,cntre has quaes
prefopos de ira Gâliizaá do Apo
ftoloSanifliago, fituâda nâijida-

de de Compõftella. Ncrtaroma-
jcm IcuQu conílgo ho Bifpo da
Guard4,dom Pedro,que era tam-
bém Prior de fandaÇrux de Co-
imbra, & dom Diogo lobo barão

Daiuito, dom Martinho de Ca-
ftel branco, dom Nuno cmanuel

acham, da qual feguindo viajem íeu guarda mór>domAn£onio de
chegou a Lisboa com ÍUa írota noronha íeu ícriuáo da puridade,

jútaahos xj dias do mes de Scp« & dom. Fernando íègundoMar-
tembfo,de Mil,&: quinhentos,^ quês de villa Real , aquém eIRei

dous, onde foi rc<jcbido delRci, mâdou depois de ferem Gallíza»

& de todolos da cidade có mui- por nam querer que fc íoubeífe

to prazer pola boa viajem que fe

zeraA ilhas que defcobrira.

J^Capi. Ixilli. Dequomo
«LR El í 01 AFÒl dRADO
a Galliza ^riiicar a cafa do Ap0
ftoio tSanótíâgo.

Er CAS o d a $

boas andani^as , &
fuci^cífo deftas via-

jes, fazia elRei^ alie

de fuás acoíluraa-

quai dos da companhia era
, que

todos acaraííem quomo a íua pcí^

foâ.Partio eíRei de Lisboa affbr*

rado no mes Do(5lubro dtàe an-

no de mil,&quinhencos,<& dous^

fazendo feu caminho per Coim-
bra, onde vifitouhomofícirodc

S*Cruz, Ôí vedo que há rcpultura

delrci dó Afonío hcnrriqucz fua

dador daquella rica,5í fumptuo-
facafa^requeriaoutra mais digna

ahos mereí^imentos dehuro táo

magnânimo Rei , logo prefopos

de ha madar fazer de nouo^ quo.

m*
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mo depois fez^do vr.oòo que ago-

ra eftá. DâUí foi ter a Montemor

ho velho,& Aueiro,a<aho Porto

onde ordenou que ha ítpultura

deíâmPátàliáo fe acabaífe pelo

modo que ho elRei dó loammã-

dáraemícuteílannento.Do por-

to foi a Valeoí^a de Minho ,& em
algúas villas deitas mandou fazer

juílií^a rigurofadc peíToas em q
atte aqueílc tempo fe nâm pode-

rá fazer executam, pela muita va

lia,& parenteíco que tinham na-

qucUes lugares. De Valença en-

trou é Galiza pcla^idâde de Tui,

tomando dalli ho caminho dsrei

to atte ha cafa do bemauéturado

Apoílolo, com muita deua(^am^

cnde fe deixou conheceria: foi

feilejado^aísi do cabido da Sc,

qnomo dos goucrnadores da «ci-

dade, ôí fidalgos que ndla mcra-

uam.EfteueclRei três dias córi-

nuos na «cidade de Ccmpcftella,

acabo dos qes,depoisâ ter feitas,

por ruadeua(^áo,iYjuitas eíiiioUas

àmefmacafa, Sprital, ôipeíToas

ntçefsitadas, fe tornou ^a ho Re»

gnojfâzédo merçes a todolos hof

pedes das caías em q pou(au3,ac-

,tc chegar a Lisboa.óde achou ha

Rainha nos pachos de Sanótosho

veihojde quem, ôc de toda ha cor

te foi rex^ebidocó muita alegria.

E loguo depois de fua vinda mã-

dou que íefezelTe hua alampadâ

de prata de feiçam de hú caílello,

qjje mandou poer na ^e d« San^

á:iago,diantc do altar mor, q era

hanuis riqua de quantas íe atte

quellc tempo naquella caía offe-

re(^eram,&afsi ordenou quefe c5

praOem rendas cm Galliza,pera

fcflâ alampadâ alumiar continua

mcntedenoite,&dcdia,quomo

íc fempre depois fez.

frèíCapitu. Ixv. De quomo
E L R E 1 CLV ISERA PASSAR.
emAfrica,<Sc hacaufaporqde

fiff?o de ho faz£r,& datmadaq
mádou a índia, capitães Afoíi

ío d-ilbi-iquf rque,i Fran^Yco

daíbucjuerq, ácda idadeCon

calo coelho a terra de S.Cruz»

iiUiuC í^<

ÍSftl^ QJ^AMTO EL-'

ip^^^jRei viueo íemprc
'^ ^^S^ íeu defèio,& von-

rade rei paliar cm
Africa, pêra peííoal

ACi guerra ahosMouros,

mas ho rcpo,&: fucçeíTo dellc nú-

qualhequisaiíFodarazoJioquc

noannodc MiI,Sí quinhétos, Ôc

três auifcrapoer cm obra , có ha

mefma companhia com que ho

dantes tinha ordenado, quando
per rogo do Papa mandou focor

ro ahos Vcnezeanos contra ho
Turco,quomo atras fiqua dito.

Sabida eítâ fua determinada pelo

Regno,todolos queílauao appó-

tados pêra ha outra viajem íe co*

rae(^áramdaper(^eberno começo
dcílannode Mjl,&:quinhento?,

& três , mas ha prima vera deu de

íimtãmaolmal cóchuuas,5i: te*

pcftadesquehasíementeirasquc

já crã feitas íe perderão pola mor g
parte,

f
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partc^ 8c. ás queílauám pêra fsh^ outras duas trouxe aíio Regmo,
zernam deu lugar

,
pelo q loguo .cora mercadoriasda terra^quem

no começo do anno ho pao co- tam nâni eram outras, q pao ver-

meçou a ter valia,& pouco a pou meIho,a que chamão Brafil, bo-
co tanta,quenão tãoíômcte hos gíos,& papagaios,

pobres, mas hosriquosfenciam

hacareíliaj&veoa tanto^que ne

por dinheiro fe achaua trigo, ne
.

íienhu outro pao^nem legumes,

do que ha gente conftrãgida pela

grande, õc incomportauel fome
que padecia, coraiáo muitas via*

das deracoíl:umadas,raizesderuas

Ôcoutras coufasde que fe depo-

is leguiram muitas doenças mor-
tacs, pela qual caufa elRei defií^

!^ Gapitu.Ixvi.De quomo'
E L R E I M A ND OV DVASNÁ
os em bufca dos corte Reaes^q
fe perderam indo a defcobric

pêra banda do Norte.

Vaspar corte
Real, filho de loam
vâz corte Real , foi

homem auentureiro,

tio defta emprefa , & quomo vir- esforçado, ôc defejofo de ganhat
tuofo Rei mandou de Tua fazéda honrra,pelo q propôs de ir deíco
comprar muito pão em Oftelãda, brir terras perá banda do Norte
Holanda,Flandres, Inglaterra, & porque perà do Sul tinhão ja ou-
;França,áho queforam criados íc tros defcubertàs muitas, Scaísi de
.íis de confiança pêra com mor di fua fazenda,quomo de merçes q
Jigençiahobauerem,ho qual pão IhcelRei fez, cujo criado já fora

-depois de fcr no Regno pfua or- cm fendo Duque de Beja,armoii
:denança fe deu pelo cufto . NeH hua nao com ha qual bem ef

-

te aíinomãdouelReià índia por quipada de gente , & de todo
'capitamdetresnaos Afonío dal- ho mais neceíTario , partio do
^buquerq^&Frãçifco dalbuquer- porto de Lisboa no começo do
que,feu primo por capitã doutras verão do anno demil,&quinhé-
tre3,dos quaes,& do que paííarã tos.Neíía viajem defcobrio,perá

«em toda ha viajem fe dirá no ãno quclla banda do Norte,húa ter-
*

de Mil, 3d quinhentos, & quatro, ra que por fer muito frefca,«Scdc

^cmqneAfonfo dalbuquerq tor- grades aruoredoSjquomohofam
ínou ahoRegno.No mefmo an- todashas que jaze peràquella bã
-no mandou Gõçalo coelho cora da,lhe pos nome terra verde . Ha
•íeis nãos aterra de fan(5í:aCruz,c5 gente da qual he muito barbara,
rque partio do porto de Lisboa a- &agrefte,quafidoraodo dosda
Kos dez dias do mes d lunho, das terra de fanda Cruz,fe não q fam
quaes por ainda terem pouca no- aluos,&tâcortidos do frio, q ha
meia da terra,pdeo quatro,& has aluura fe lhes perde c5b idade,
V
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&fí^ãquomobâ*^os.5am(3ecor- fortunio a Miguel corte real,par*

pome5os,oiuit*oli§ciros,&gran\ teiro mórdelKci,qiie pcllo g.an

des frecheiros , fcrnem fe de paos de amor q rinha a leu irmao drcec

toftadosemlugardeazagjias,c6 minou dehoir bufcar ,& Rârtio

que ferem de arremein.) quomo fe df Lisboa ahos dez dias de Maio

foíTem forrados de a(^o fine rvefté de M.d ii,có duas nãos íem nui-

fcdep^^Ues de alimárias, de q na quadellefemais liauer noua.Ha

terra hámaicas-Viue nem cauer- perda deftcs dous irmãos fentio

nâsderochâsAchodpanas,nam elRei muco. pela cria<^amQ neU

tem lei , ucíti muito em agouros, les fe7era,pelo quemcuido de leu

guarda mKnm.>nio,& iam mui- real,&P«^d^J~^ ^^o^o^no anno íc

to çiofos de fuás m )lheres nas gumtede M.d.m i, mandou du-

quaescoufasfepare(jemcomh)S asn.',o& armadas à fua culta buU

Lâpos>que também viué debaixo calos,rr.as nem dchum,nedoou-

do Noite.deLvxattelxxxvgraos trofepode nunqua laber ondf,

fuíreitos ahos Reis de Noroega, nem quomo fc perderam, pck) q

&Suecia,aho5 qnaes pagam tri- .fepo5,âquella prouin^a da terra

buco^ficaQdoíemprcemfuagen. vcrde,ondefecréquelcftes douS

tilidade,por f^lca d-e doarma, da irmãos pcrderam,hâ terra dos cor

quâltyranianoburo que còpus te Reacs . Tinham eftesdousir-

dafé/coftames &rel'giam dos mãos Gafpar, & Mtgutl corte Re

Ethiopios,/Vbcxis emlingoa lati ai outro irmão mais velho qlles,

m.dcdicado a'^o Paoa Paulo ter aquechamauão Va'q»'eancs cot

cciro na fim delle fiz húa deplora te ReaKq era veador da caía deU

^am.em qtratco per exteníodó-

dcefte tamanho mJ. pro(^ede. E

to:nãdv>âGâ!parcorie Real, de-

pois que defcobrio eda terra, ác

Rei,do leu confclho,capitarh , ôc

gouernador das ilhas de famGç-

orge,&cerçeira,& alcaide morda

(jidade de Tauilla,muito bom ca

o^fteou húa boa parte delia fc tor ualleiro,bonVChtiftão , home de

.nou aho Regno,& logoo no âno fingular cxéplo de vida,M muu

de M. D. i,deíejoío de defcobrir tas dmollas publicas, & fecrctas,

Tii;5Ísden:aprouin(jia,& conhecer cujo filho herdeiro he Emanuel

milhor ho modo, & tratto delia, corte Real , também do coníclho

paruo de Lisboa ahosxv dias do

^mei de Maio,mas ho q nefta via-

jem paíTou fe nam fabe,porq níí-

ca mais apparei^eo , nem fe foubc

>dcllenoua,hatardá(^ado q'Jal,&

.màfufpcitaqfecómec^aua a ter d

.fiia viajcm^caufacã ho mcfmo in-

i \

delRei,& capitã das meírrus ilha»

qahoprefenteviue.EíleVdfqueA

nes corte Real,nã íe podédo per-

íuadirqfeus irmãos erã mortos,

nefte anno de M.d. i i indetermi-

nou de có naosá lua própria cuf.

ta hos it buícar, mas tendo clRcí

|>oc
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pôr cxcufada fua í<3a,lho nlo quis

confcntirjnem fe proijcdeo mais

neftenego^io,porrcter por deí-

neçeflaria toda ha defpeía que íè

iiiíFo mais fezeflc.

?^Capitu.lxvíi.De quoino

E L R E I F E Z CORTES EM
Lisboa onde ho Príncipe foi

jurado,& doferuiçoq lhe hos

pouosfezerann pêra ajuda das

reparações dos lugares DafriGá

& oucras defpefas neçeíTarias.

Epois d AP ar Tl
dadeAfonfo, &Frá
cifco dalbuquerquc

pcrà In dia, determi-

nou elRei no verão

deite ano de M.D.i II, fazer jurar

ho priní^ipc dó íoãfeu filho,por

íeu ligitimo herdeiro , pêra ho q
mãdou vir os procuradores das

çidades,& villas aLisboa ,â que
tambcvieião todolos preIados,<&

fenhores,hosquaesj untos nos pa

^osDalcaçoua,fezeram ho jura-

mento cm mãos delRei
,
que per

fuà própria pcíToa ho re(jebeo de
todo$,em nome do prin<jipc dom
loamfeu filho. Acabado efte ac-

to,&^erimonias,hos eftados pro

pòferá nos dias feguinccs hos ar-

tigos q lhe pareceram fere nc^ef-

farios pa bê do Regno,ah0s qna-

eselReirerpondeofegundo hoq
çadahú delles requeria. Neftas

cortes concederão hos procurado

fcsdas^idades,& villas a elRei,

pêra ajuda dos gaflos,& defpefas

que fazia nos lugâfes Dafricaçin.

quoenca mil cruzados, exrulaa

doíFe não poderé mais^por reípeí

to das fomes palfadaSjâí careftia

detodallas coufas,deq todo ha
Regno eílaua tam pobre,*?^ ncçtí

fitado que Q nam atreuião fazer-

Ihehoferuiço que defejauamjpe-

ra ha ârrecada^áo do qual dinhei

ro Ihí s deu elRci termos largos,

& íufííçienteSjptra fe fazc! f^xn •

uexarcmaqueilesaque ha obri^

ga<jam defic feruiço tocaua.

S^CapítJxviíi.Do que ha
ALMIRANTE DOM VAS-
quodagamapaíTbuha íegun

da vez que foi á índia atte che
gar a Cochim.

RlK FORMADO EL-

|Rei per Pedralurez

cabrai doq pafíara

cõ elRei de Cale ^

,cut,& das treiçóes

éj lhe hos mourps da terra arma-

ram,dererminouâho mãdar ou-
tra vez a India,mas por elRci que
rcrfcparar dafuabãdeira^nquo
velas qtambc mandauaá I.ndia,

de q tinha dada ha capitania a Vi
çentcfodre,perâ ficar lá, & andac

darmadâ cótra hos mouros^íc cjc-

cuíoude ho fazer, pelo que deu
ha capitânia da mefma armada a
dóVafquo da gama,emq entra-

uão dez velas , de q eram capicãea

doraLuis Coutinho , Pedrafonfo

daguiar,Frân(^ifco dâcunhajoâo

lopez pereftreU^Rui da caílanhc

1 jj da^

r'1|-|
'
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da,Gil mâtofoXiiisTernãdez^An femfperâr a Moçambique, pojq

íonio ao campo.Diogo pircz,& com has qiiâtro queria ir a Çofal-

das cJnquo veks q ihasa fcpara- la Ver ho fitio do portoA modo
, i i....:^^^..n^ ^.. r-^r.it:i da gente da tcrra,do Xeque, do

qual lugar foi bera rcçebidoAíi

cando amigos fe pareio pêra Mo-
çambique,com aho fair do rio de

Çcfalia perder húâ das nâ0S;raas

ha gen:c,& fazenda fe faluou to-

da.EmMoçanríbique fevio coníi

hoXeque,que era 0Utr©,&nâm

ho que alli achou da primeira vez

quefoiâíndia^qiieihefez muita

corcefiapâc gâiai hado , mandanda

dar todo ho auiaméto ne^eíTario

peràfrotarho que feito partioca

minhodeQuíloajleuádo cõfigo

ha carauelU q fe armou em Moça
biqUe,dcq deu hacapitaniâaloã

ferramjporqfua tenção era fazer

das c capitaniaper fim era capitã

Viçcce fodre,tio de dó Vafquo da

gama.hos outros capitães eram

Brasfodrefeu irmao^Pcro datai-

dCjPeroraphacl Ôc loãroíz badar

ças.Aliem deílas xv velas mádou

clRei.madeira lauradapera húa

caraueilaqfe hauia darmar éMo
9iír.bique,pera guarda daquclla

coílâ âttcÇofala . Eftas duas ar-

madas partiram do porto de Bc-

tjielem abos dez dias de Feuereií

rode M. d.i i,tendo elRei dado

2 dom Vafquo da gama, p^nquo

antes que pattiíTc titulo dalmi-

rante d© mar da íadÍ2,por Ihegra

tificarhosíèruiços quelhe tinha

fcitos.& rperaiíâ que lhe fezeíTe guerra aho rei qlc chamaua Ha-

líefíâviagem.Allem deftasxv vc- brahemoAlhedeílruir ha cidade

1-as , mandcu clRci aparelhar fcnãfczeflc emenda dos erros pai

mais outras çinqíio de que deu fados. Chegado a Q^iloa loguo

ha capitania a Eíleuam da gama trás elle chegou Efteuâo da gama

primo c6 irmão,de dom Vafquo com has çinquo nãos de q era ca-

da g3m3,que pareio deLisboa ho pitão^quc todas faziam numero

primeiro Dabnl doracfmo ãno. dexixvelas,porqhanaode Anto

Mos outros capitães eram Lopo nio de campo efgarrárâ da compa

mendez de vafquo gó{^e!os,Tho- nhia.Elrei de Quiloahouuc tama

mas de carmona^Lopo diaz cria- nho medo com ha chegada deftas

do de dom Aluaro^ loam^de bo naos^q de fua própria vótâdc mai

nagra^a Italiano . Dom Vafquo dou dizer a dom Vafquo dagama

dagama paíTouho cabo de boa que fe queria ver cóelle, hoqfc

^perançacom toda fua armada, afsifez,&nasviftas,qforãnom3r,

atte chegar aho cabo das corren- dõ Vafquo ho prendeo,c6 ho de-

testem lhe aconte(^er coufa que fengâmarqfe fenã fazia vaífallo,

de'contarfcja,dondc"mandouVi ectributariodelRei feufenhor,q

^entc fodrc fea tio com onze vc- prefo ho liauia de leuar á índia, ÔC

las das da companhia que ho fof- dahi a Porcugal,có medo dgs íje^

c amea-»
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ameaças promctco de dâr cadá-

no dons mil mcticaes douro á" pa

reas,&hasdaquellcanno mãda-

ria quomo foíTe erri cerra
,
pa fir •

mtza do que ficaria com ellcMa

famedc Enconíj.quc cr^ ha fêgú-

da peíToâ de fcu Regno , a quem
elRei queria grãde.& fccreto mâl

c5 medoq tinhade lhe tomar ho

Regno,queclle tinha víurpado a

outro que fora Rei, dom Vafquo
crendo que era verdade hoqlhe
dezia ho foltouimas cHe depois q
fe vioemhberdadejdefejsí© que

tiueíTe dó Vafquo da gama algúa

ancião pa matcarMâfamede En.

conij^não quis mãdar has páreas,

ho que vendo ho preío,entédcn-

do ha maldade dixrea dó Vafquo

ho quelhe parecia , & quam mao
home cIRei era , & q pois ho a^sí

cnganara,q cUeá fua curta queria

pagar os deus mil mitiquaes de

ouro,ho q afsi fez,& domVafquo
ha deixou ir hurcmente perá ci-

dade, ficando ambos grandes a-

migos.DeQuiloa foidóVaíquo
por cafo das corrétes ter a húâ «%.•

feada,oito legoas abaixo d Mehn
de,& poílo^ multo deícjaíTe de

ver elRei,pa lhe gratificar hab@â
companhia que lhe fezera daou-

travez,ho nã pode fazerrcócudo

elKei ho mandou vifitar per hum
degradado per nome Luisí raou

râ,que alli 4eixara Pedralurez ca-

bral.Feita âugoada,&cârnagem
fe parcio perà India,& cm chega-

do aho monte Delli , copou híjâ

nao doSsldáo de Babilónia cha-.

madaMerij^deqera capitão ícar

faquim,na0 grãde:,&bem arma^

da.q partira í Calecut carregada

deípeçcarias,& outras mercado -

rias pêra Meca , em q haoia mui-
tos romeiros,q per íua deuaçam
ihamviíicarho fepulchro do ícu

propheta Mafamedc.ha quâl to-

mou com muito trabalho, por fc

hos mouros defenderem muíbe
todo âqlle dia,&h3 noicefeguin-

te,mas aho outro dia foram entra

dos,& mortos mais de trezentos^

& algíjs meninos que nclia hauiá
^

mandou dom Vafquo da gama
leuar i fua nao , com tenção de
hos fazer frades no mofteiro de
noíía Penhora de Bçthelc.Toma-

da cftâ nao dom Vafquo da gama
íê foi a Cananor onde entregou a

clReihofeu embaixador.q man-
dara a Portugal,& lhe deu hú prç

fcncc que lhe elrei d0m Emanuel
mãdaua,do qual foi recebido c5
grande aparato,& muita cortefia,

hoqucfeito fefoilánçar fobell©

porto de Calecut, onde em che-

gado tomou algúsparaos em que
poderia haueracte çinquoéta ma
lâbares da çidade.Eftado alli íur-

to fem fazer moftra ^ guerra chc-'

gou á fua nao hum rtiouro verti-

do em trajos de frade de faraFrã-

çifco,^ hos noffos cuidara qfoíTc

algum dos quertauam com Aires

corrca,quando ho mâttarão,mas

cm chegãdo,& dizendo deo gra-

çiaSjdixc loguo q era mouro,& q
vinha aísi por poder chegar às na

os/cra lhe fazerc mal,perâ dar rc-

I iij cado

-ítf Ã.-:*«H?' '-'MiT'
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cado àliô capitão, quomo clRci

queria có elle paz,& amizadç,por

que de q Tc attc li paíTara lhe pcfa

lia muito , â ifto refponde© q^cUc

qu-riaho mefnio,& que a itío e-

ra vindo , mas que cm final do q
dizia IhcmãdaíTe entregar ha fa-

zenda que tomaram a Aires cor-

rea,ou ho proc^edido ddlâ,noq

lê paííaram tantos rccadoSíq íen-

tindodòVafquo que eram tudo

enganos, mandou dizer âclRci

pelo meCmo Mouro que andaua

neíles ncgoçios,que íe nam fezef

fe ho que lhe mandara dizer, que

por vingáça da morte Daircs cor-

rca madaria enfc>rcar todos sql-

Ics Malabares feus fugeitos que

linha preros,aho que cíRci nam

Fífpondeo
,
pelo qu« doVafquo

mandou enforcar hosMalabares,

&depois de mortos lhes mandou

cortar hos pés,& mãos,& hos cor

pos mandou lançar aho mar,pcra

c5 ha maré irem ter á praiaA hos

pésj& mãos mandou mettcrehú

Paráo,& a toa leuar a terra per do

us bateis , ôc nelle húa carta pcra

elRci de Calecuc, dcfafiandoho a

guerra de fogo,& Tangue, da par-

te delrei dó Emanuel feu fcnhor,

afsi a elle,quomo a todos feus ami

go^acrugeitos,&vaírallos,a qual

carta, ôc eípantofo prefente foi pa

clRei,& todolos da^idade d" mui

ta trifteza.Aquella noite fez dom
Vafquo chegar todalas nãos ho

mais perto d" terra q cada híáa po-

dc,& em amanhecendo Wndou
esbombardear ha cidade, no q cn

tre outros danos que fez foi dcrrl

bar hoÇcrame dclRei,que eftaua

júto da praia,ho que feito íè par-

tio pêra Cochiro,dcixando Viçc-

te fodré com fçis velâs,pera guar-

da da ccíla do Malabar.

Sl^CapItu.Ixix. Do que ho
Almirante dom vas-
quo da gama fez era Cochim,

ôc Câlecut,& do mais ^ paíTou

emfuaviâjenaatce tornar aho

Regno.

Amesma hora
que dom Vafquo
da gama lãíjou an-

cora no porto pCo
chim ho vco veri

naoho feitor Gonçalo gijbarb©-

fa^cõ hos outrôsPortugueícs que

c6 elle eftauão>de quemfoubc ha

h6rra,gaíàlhado, & boa amizade

que tinha tod os recebido delRci

de Cochim,do que foi mui led®,

&no mefmo dia ho mandou el-

Rci viíitar per hú Naire,d0s prin-s

^paes 5 fua caf3,& logo aflcntou

có dó Vafquo que fc viífe aho cu
tro dia com elRei,hoq afsi fcz,&

lhe deu hum prefente de muitas

peças douro,prata,brocado,& fe-»

da,entre has quaes hauia hua co-

roa douro, dizcndolhe que clrci^

dom Emanuel feu fenhor lhe ma
daua aquellc preíente quomo a

bó,& verdadeiro irmão,& amigo

do que íeelRei deCochim teue.

por muito honrrado , Ôc era final,

damor mandou per ^dom Vaíquoi

aelRci
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a eiRei outro prelente emque en

trauão dous barçcletes douro cò-

niuica,& mui rica pedraria,& hua

pedra do tamanho de hfia auellá,

q íêacba nacabei^adehuaalima*

ria^decjhà muito poucas, a que
hos índios chama Bolgoldalf , ha

qual pedra té gram virtude cótra

todo género de deçonha . Neftas

viftas entregou clRei dCochim
a dom Vafquo da gama ho feitor

Gonçalo gil barboíã com todoi.

los outros Portugueíes q lhe íí*

cararaacargo^muito alegre pol-

losatteili guardar dos perígos^ôc

treiçòes,q lhes hos moutos de to

da aqlia prouinçia cada dia arma
iiam,& pelo mefmo modo entre

gou dó Vafquo a elRei de Cochí
Diogo fernádez correa,q hauia á
ficar por feitor, & Lourenço mo
reno , & Aluaro vaz fcriuães do
leucargo,có todolos outros Por

tuguefes q com elíes ficaram Pou
cos dias depois deílas viftas vie-

ram a dó Vafquo embaixadores

de certa gente Chrifl:ã,que habita

nas terras de Craaganor,pedirihe

que hos quiíêíTe tomar é íua guar

da, &em nome delR.ei dcPorru
gal hos defender dalli por diante

em cuja vaífalagé fe punhão do q
elle deu graças a Deos,& lhes pro

ttieteo em nome delRei de hofa

zer,arsieíle quomo todolos cu-

rros capitães qà índia viefsé:dos

coftumt;s,& rcligiâo,dosquaesdí

rei adiante éíeu lugar. Andando
dó Vafquo occupado nas coufas

q cõprum a íua torna viajêjtman*

douelRei de Calecut díísímuía-

daméte hú Bramana/ob fp^çia á*

dizer q queria ir aPortugalcó hú
feu filbo,& hú fcu fobrinho q tra

zia cófígOjpera aprcderê le tras,(Sá:

veré ho modo q hos Chriílãos ti-

nhão de viuer na Europa., mas aU
gús dias depoisjde pratica em pra

tica,có muita prudé^ia veo dcfca

brir a dõ Vafquo^q elle era alli ví

do da parte delRei de Calecut â
pedirlheq quifeííe ferfeu amigo,
ôc ir com toda fua armada a Crde
cur,onde lhe daria ca? gi_pa qua-
tas nãos quiícíle,&âllé difto lhe

mádaria pagar tudo ho q fe ahos
Portugueíes là tomara. Dò Vaf-

quo determinou de ho fazer,po-

fto q foíTe contra vontade de to-

dolos outros capitães , contudo
pafuâ regurãçâ,raádou deter ho
Bramana na nao Defteuão da ga
raa,aquédcixou cargo d toda hâ
frota,(Sc elle có ha fua nao & hija

carauellafefoi a Calecut, Icuádo
configoho filho, &fobrinho ào
Bramana^onde depois d furto lhe

mãdouelRei muitos recados de

paz,& amizade, noq andauã hos
mefmos filho,& fobrinho do Bra
mana,mas quomo elrei era muda
ueljinduzido pelos mouros,védo
quomo dõ Vafquo eílaua aUi c5
tá pouca companhia,ho mandou
comettercomxxxiiij parâos^dos

quaes íc nã pode desfazer fem dei

xar ha âncoraj& cabre q mandou
cortar em dado à vela,né com iílo

poderá efcaparfe lhe o vétoterre

íiho nã feruira, com q fe apartou

i iiij d^
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<!aterra>'íègiíinclolioc6tuc!o hos cuidar qacceptsria hos partidos

paraos acte q per dicâ appareçeo que lhe elRei de Calecut tinha

Viçcíe rodte,a.quc elle mádara rs oífereçido . DomVaíquo da ga-

cado peb cara-aelia q trouxera de ma iiie agradeçeo muito cila boa

Cochim,qvieOe ter cò elle a Cá- vor3t2de,& lealdade da parte deU

kcur,c6cujâ vinda,hos paraos fo Rei feu fenhor,dizendolhe peraa

ram deftroçados,. & morta muita te muitos dos feus Panicaes,Cai-

dafuapenteihoq feito, dom Váf- mães^&Naires que deixariana-

auoíef©iaCoc!iirn,ondecmche índia tintas nãos dafaa armada

gando mandou enforcar ho Bra- com que íeitiuefie por feguro do

nianíi.per que el Rei de Calecut poder delRei de Calecut, do que

mandara ho recado.ac ho mefrao elRei de Cochim moílrou grade

fezerâ aho filho,& fobrinh© felhe contentamento
,
principalmente

nã efc2parâdânao,ãtcsde fe def- porlbo dizer diante dâqlíes,d©s

cobrir ha treicam.Elrei dcCalc^ quaesfabis haocr algús quepor

cut foi mui tiiíle pela morte dcC- refpeito dos Mouras [nam tinhão

teBramanaA vendo que nê per boa vontade ahos noíTos.Pârtio

manha,ne per fcr ^a íe podia vin- dom Vafquo da gama de Cochim

crar à fuâ vontade dos nefíeSjde- pêra Cânanorcom dez nãos câr-

terminou com cartas , & recad@s regadas â bufcar trss q la eílauani

fecretos cometter elRei deCochí, à carga^ôc fendo três legoas de Pa

fazendolhe crrandes ofíerccimen- daranefairaa ellevintanoue nãos

tos/eíhequireíreétregarhosPor q elRci de Calecut tinha preftes

tugueícs que eílauam em fua ter- pà ho mandar cometter,com has

ra,&nam dar carga às naos/o- quaes per cófclho, & parecer dos

bello que lhe fcreueo trcs vezes, outros capitães determinou S pe-f

mas elle lhe refpondeo muito a- lejar,&: ordenou q fofsc diáte Vi*'

hô contrairo, dizendo que nam çente fodre.Pero Raphael.Dtogo

era coílume de bos Reis fere tré- píz por irem boianteSjhos quaes

dores, nem fé perjuros ahos que aferrarão das nãos dos Mouros q
fe delles fiauáA punhão fuás pef vinha afagadas hú pouco das ©u-

foas,bés,& vidas debaixo defua tras,VJ»jéte fodré cõhúa,&Pero

guardaA v€rdade,da qual falta- Raphael, & Diogo ptz c5 ha ou-^

do fe não podia chamar Reis.Def tra;& has renderá antes q dó Vaíl

tes recados deu elRei de Cochim quo, nênenhíáa das outras nãos

conta a dom Vafquo quando fe darmadachcgafséaellcs,hagête

delle defoedio pêra tornar ahô das quaes fe laçou toda aho mar,

Regno^nem lho quis dizer antes, de q hos nofíbs mattaramdos ba-

porho nam defenquietar,&dar teis mais de trezentos.Has outras

trabalho com fufpeita de poder nãos dos mouros^védo ho dcsb^
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ífâte das duâs,fe acolherão a terra,

íèm dóVafquohas poder alcãçar.

AcharáíTe neftas d uas nãos algôas

coufas de preço,entrc has quaes

hauía hum ídolo douro quepe-
íâua trinta arrateis^deíigura mui
to mõílruora q tinha por olhos

duas ricas efroeraldaSjCuberto de

hummanteo d©uroderaartello,

borlâdo.de pedraria , com hú ro-

bi nos peitos do tamanho da ro-

da de hú cruzado. Defpejadas has

nãos, dom Vafquo lhes mandou
pocr ho fogo,que fe ateou de mo-
do que todas arderam a viíla da

ffota.DalliíTefoiaCananor buí-

çar has três nãos queílauam á car

g3,onde aíTentou pazeSjiSc amiza-

de com elRci^do que fe fezeram

contrattos, arsinados,& aííeíados

por ambosrnas quaes entrauael-

Rei de Cochion^promettédo elrei

de Cananor,de nunqua lhe fazer

gucrr3,nem ajudar a elRei de Ca-
lecut fe lha fazer quifeííe,né ou-
tra pcíToa nenhua. Fdtos,& con-
firmados eftes contrattoS;,d6 Vaf
quo dagama entregou a elRei de
Cananor Gõçalo gil barbofa que
alli fícaua por feitôr,& <Sebaíl;iãal

urez,&: Diogo godinho por fcri-

pães 3 Ôc outros Portugucfcs q c5
çlles ficaram,q feriam attc xx,hos
quaes elRei tomou em fua fé, &
guarda , ho q feito fe parcio pêra
ho Regno abos xxviij dias do mes
de DezébrO;de M. D.ii.com treze

nãos carregadas defpe(^eariâs,&

doutras riquezas,deixando orde-
nado q Vicente íodré com fua ar-

mada fícaíTe na CGÍlâdo Malabar
onde andaria atte ho mes de Feu©
reiro,í& fe acteqlle tempo elrei de
Calecut na mfezeíTe guerra a elreí

deCochim,qenta0p ÍsÍoÍTq aha
eftreito do marDarabia fazerguer
ra ahos Mouros^ quomo trazia^

regiméce.Hos capitães q ficaram
com Vicente fodre foram Brasfo
drefeu irmão,Pero dacaide,Pero
Raphael, Fernam rodríguez ba-
dar(^as,& Diogo píz,ho que arsí

ordenado partio ho Almirante pâ
ho Regno/em tomar terra fenain

cmM9<^ambique,ondefezâugo-
âda.a^ cârn2gem,& feguíndo fua
viajem lhe deu no cabo das corre
tes hum temporal,com que fc pcc
deo da frota ha nao Defteuamda
gama, ôc dom Vafquo chegou co
has outras aLisboa aho primeira
dia do mes de Septembro do an-
nodeM.D.iii.ondeelRei cntam
eftauaua^que ho reçebeo com tan
co prâzer,quânt0 fua boa andan-
ça rcqucria,ho qual logo foram vi

fitar á nao hos mais dos fenhores,

ôc fidalgos q fe então acharam na
corte, &ho acompanharam atte

ho pa^o,indo diante delle híí íeu
pâje,q leuaua em hu bacio dagoa
ás mãos hos dous mil miticaes

douro das páreas delreideQui-
loa,& afsi hos contrattos q fezera

c5 elle,& com ho de Cananor, ôc

Cochim.Deftes dous mil mitica-

es douro mandou elRei fazer húa
cuftodia pa ho Sacramento do ai

tar,guarneçida apedras preçiofas

q mãdou oíFerc^er no moííeiro á
Bethelé,
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B?thíle:f^epoís da vinda de dom
Vaíquodagama a féis dias che-

gou a Lisboa Eíleuáo da gama.

J^Cap. Ixx, De quomo do

lOAMDE MENESESjE DO
loam de meneies Códe de Ta-

rouqua foraraxoner ho capo

Dalca(jerqujbir,&:doquc lhe

'àconce^eo.

Asar ELCABIR.

a que nos chama

-

,-nosAÍca(^erquibir

eftàfituadajútodo

rio Luto,ho qual

Creí^e tanto denxiirro qoe entra

rtuiitas vezes pelas porcas da(^i-

dade,haqiial dize hos mouros q

edificou Manfor rei,&Pontifi<ie

de Marrocos. Viue nella muitos

Homés nobres.& mercadores , &
aísi letrados percarode hJJCoUe

gioqhahihá^é qíe léFilofophía

ôc outras artes:nam tem aguoa fc

lião ha do no,& de ^ílernas, por

que care(^e de poços,&f^^ntes.Hà

também nahidade húSpritalem

qferecolhêj&curão muitos po-

bres , Sc fora delia há muitos jar*

dís á hortali(^a,& boás fruitas,ha

terra he tão fértil q ordinariamc-

te colhem de hú alqueire de pão

que fêmeam trmta Tinham hos

Reis de Fé? nella depois que elrei

dom /Vfonfoqumto ganhou Ar-

zila^atte que lha em noífo tempo

foltaram,hum capitão com treze

tòs de cauallo,& outra gcte de pê

comq,6ccò hos outros mouros

da comarqua.& fronteiros corria

muitas vezes Arzilla,do que clrei

dom Emanuel tinha degofto, &
por eíTe reípeito fcreueo a dó Io£

de meneies que lhe teria emfer-

ui(^o fazer continuagoerra áqllá

çdade/obrcho que ícreueo logo

domIoão,adòíoão de menefes

códe de Târouqua,q jà era toriia-

do da viajem q fezera em fauor

dos Venezeanos, & eftaua cntam

na cidade de Táger,de que era ca

pitão,& gouernador,que fe ajun-

tâíTem pêra ambos irem correra

Alca(^erqoibir,hoque alsi fcz,&

veo ter Arzila com duzentas lan-

das,& dom íoão fâiho com duzc-

tâs,&: trinta em diadePafcoelia,

do anno de M. d. iíi,no mes Da-

bri!,&cbegarão á mea noite a húa

ponte,íetce legoas Darzila,que íe

chama ha pote grande Dalcaçer,

on.kforãorentidos dos guardas

quevigiaaão ho paíro,aho que

ho Alcaide logo faihOjmandando

tocar ho feu atambor,aho queem
amanhc<^endo acodio hoXeqne

dos colotos com muita gcnte,5c

fe vieram todos poer em hú ou-

teiro at>âr Dalcaçer que fe cha-

ma ho outeiro dos prazeres, on-

de ordenarão fuás azes quomo
homés qdeterminauã'- pelejar ho

que vendo ho Códe mandou di-

zer a dó loão q era ho q lhe parc-

^ia,aho q refpódeo q mui bé,po-

is achauão ho q ihão buícar,&no

mefmo inftãce poíerã toda íua gc

teemordenãca,ho que feito co-

meí^aram de caminhar pcra hos

mouros.
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mouros,hos quaes hos vierao co-

ractcrcom eícaramuça^mas ven-

do quehosChriíláosnamíaihão
dâ ordenança, em q com fuás ha-

zcs feitas vinham demandar ho
corpo da fua gente, caminharão

algum canto mais a diancc,fazcn-

do mo fira de quererem pelejar,

mas vendo que hos noífos hos

ihâm determinadamente eomet-
ter,voIcaram,â quem hos noiTos

feguiram ho alcance acce has por
tas davilla,& lhes maccaram cen-

to, & oitenta de pé , apertando

hos tanto que muitos delles não
poderâm haner ha porca , pelo

que porfedc todo nam perderem,

voltaram quomo homes defefpe

rados , k deram com canto crfor-

çonosnoíTos que dcrnbaram,&
feriram muitos, entre hos quaes

ho foi no reílo dom Duarte de
itiencfeSpfilho mais velho do C5-
dc de Tarouqua , êc Pcro leitam

Adail , mas hos que cairão foram
fpcorridos , Ôc afsi fe começarão
de vir recolhendo attchija ponte
pequena

,
que fc chama Dcçelão,

que eftá mea legoa Dalcaçer^vin-

do ja apegado com cUes ho Al-
caide com noueçcntos de caual-

lo.Mas depois que hos noíTos
paíTarara ha ponte , dom loam
hos pos em ordenança com de -

terminaçam de pelejar cora hos
Mouros fe ha paíTâflemjho que
clles não fezeram ,fenão depois
que viram hos Chriftãos bem
alongados , êc com ho íbcorro
qiiç lhes yinhâ ho começarão de

feguir de bem perro, atte chega-
rem a outra ponte que eftá íeis le-

goâs Darzila, tendohajá paííada
obra de çinquoêcade câuailo dos
Chriftáos , mas tanto que ha ou-
tra gente paíToUjdom ioam fez

corpo rperádo que paífaííem hos
Mouros, pcra pelejar com elíes,

quejàneftâfazáo feriam mais de
mil, ác trezentos de caualío,ho
que elks nam fezerão , mas an-
tes fe cornaram dalli pêra Tuas ca-

fas , Ôc hos Chriílãos fe foram Ac
zilla , dondfi fe ho Conde tornou
pêra Tanger . Has peífoas conhe-
cidas que fe acharão neila entra-

da foram,dom Duarte de mcne-
fcs,filho do Conde de Tarouqua,'
dom Ioam ladrão filho doCon*
de de Cantanhede , dom Bcrnal-
dim dalmeida,filho do conde Da
brantes , dom Pedro feu irmão.
Rui deroufá,domGeorgedecra-
fto ) Rui de Vâfquo gonijelos,

Sancho de Vafquo gonçclos,dom
Afonfo datâide , Françifquo pe-
reira peftana , Gonçalo mendez
çacoto , Efteuão coelho alcaide

môr de Arzila , Diogo pereira,

Françifquo do foueral , Antónia
dafonfequa contador de Tanger,
&Ruígomsz.

S^ Capítulo . Ixxí. Doutra
E M T R A D A (Xy E H o C O N-

de de Tarouqua, & dom
Ioam de menefes fezc-

rã attc hi5â legoa Dal
caçcr quibir,

Quomo
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de me neles labia

ho grande goíloq

elUei leuauadelle

guerrear hosM@u-

.oToalcâíjer quibir,ncfl:cnncítTio

mes Dabril de M. D.ui. mádou cf-

piârâccrrâAÍo-t)ê dos cfcuicas

auomohos Mouros â duas âldc

asj&dous âduares que viuiao de-

longo do rio, a bua icgoa deita (ji

dâde,andauãmuim defGuidados

de hosChriftãos poderem la che

gar,hoquefâbido nnandou reca-

do aho Conde deTarouqua,ho

qúâlíevao logo Arzillacòduzé-

tas,ôc vinte lanças ,ondc achou

dom íoam preftes com duzentas»

Ôí trinta , mas ho dia que dahi

partiram foram defcuberces per

hum bombardeiro flamengo que

fogio da villa íem fcr fentido , &
foidarauifo ahos mouros, do q
nam Cabendo parte hos capitães

feguiramfcu caminho do modo

que hotinhão ordenado attcchc-=

garemàs aldsaSjOnde jà não acha

ram hos Aduâres,porquc namef

ma hora que foubcram da vinda

dos Chriftáesfe foram, hòqhos

das aldeãs nam poderão fazer tão

afmha.q hos noííos não captiuaíi

fem nella obra de (^inquoenta al-

mas,& matafíem outras tantas,&

tomalsc muito gaáo. Roubadas

hás aldca5,hos noííos fc comcqa-

ramde recolher,vindolhcs jánis

coftasranitos mouros de cauallo

dos Daka(^er,com quehouuerão

muitas cfcaraniuças , & ^czcram

voltas , em que mattaram algusj

ôíclles mattaram quatro Chrif-

tãos,& foi ho ncgo^o tam traua-

do,qucd@m Pedro de foufa, que

era nefta companhia tcuc muito

trabalho cm recolher ha gente d»

cfcaramuçajhaquâl recolhida ca-

minhou ha cauâlgada cora q en-

traram em Arziíla,rem acharenn

quclhe mais faifle aho caminho.

Neftc negoí^io foram dom Duar-

te de mencfes filho do Conde de ^

Tarouqua , Rui de foufa q mat-

tou hum mouro de cauallo dos

qoefairam Dalca(^cr,Aluaro bar

reto,Gon(^alo mcndez çacoto,Frã

çifco da coftâ,Efteuão barroíb,'

Antam martíz,Bernaldim velho.

Chegados à villa , & partido ha

defpojo,ho Conde íe tornou pc^

raTangeriachounfc também ncf.

te feito Triftam vogado natural

Dalânqucr,que tiefte tempo era

fronteiro em Arzilla,ho qual de-

pois acabou fcus dias dcfâftradx

mente ,
porque ho mâttou hua

lioa,aqucellccom outros caual-\

Iciros faiho a bufcarha morte q
IheaUí eftaua aparelhada,do que

clRei leuou defcontentamento,

porque era Triítam vogado bom^

homem,& muito bó caual-

ileiro,de quem ficou hu

filho pernomeloão

vogado que ain-

da viue.

^Capit. Ixxii. Doutra cn-^

T R A D A Q^V E D OM I o A M D E' 1

luencfesfer no mcfmo anno.
-.. ^^
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k SERRA DE BE-

nagulfâte eílãhuas

aldeãs fetce legoas

Darzilla , em hua
deftas aideas cinha

íabido dom loam de Menefes
qne eirauam has mais fermo-
fas Mouras que hâuia cm toda ha
comarcjua Darzilla,& Tanger, ôc

<^ne has guardauam muitos ca-

uaíleiros Mouros, hauidos pelos

eiaisvalenres homés de toda ha

cerra/eus pareces, 3c namorados,
ôc por efta aidca eílar entre ou-
tras qiKÍe também guardauam,
tinha ho cafo por duuidofojcom
tudomouido das nouas q tinha

dafermofura daquellas Mouras,
com defcjo de fazer delias feruJ^o

â rainha donna Maria,que lhe ti-

nha mandado pedir algúas das q
captiuâíre,p.era íe delias íciuir,

determinou de dar neíla aldeã,

poípofto ho perigo que niíTo ha-

uia,&receo de ho íencirem das

outras, por fere muico vizinhas,

pêra ho que mãdoo fazer húafo-
xna de tochaç,eom determinaí^áo

de h?. comettcr no lomnodanw).
dorrâ,ho que feito partio Darzil-

la com duzentas lanças , &paf.
fou pçr todalâs outras aideas fem
fer fericÍdo,porque ha noite era

efcurâ,& de tormenta,& era ^che-

gando íobela aldeã que feria hii

pouquo antes de raea noite man
dou a(jender has tochas,& com
cilas açeías deu nella a fom de
trombetas tam de íubito

, que
hos Mouros que jha guardâuaíií.

poílo que esforçados foíTem^nao

tiueráo animo pêra maisq pêra
quomo homés defacordados ,<5c

deíàtinados doíomnojfe defen-

deram ho railhor que poderami
ôc foi tamanha ha grita delles , Sc

das molheres que íc houuio pelas

outras aldeasjdondeuão tamfó-
méteihesnãâcodio ningué, mas
antes has defcmpararão hos mou
rosque nellas viuião,acolhêdon.

íe pêra dentro da íêrra có fuás mo
lheresj5(: fiihos,peloque dò íoão
teuc tempo pêra a fua vontade ía-

qucaren:3,em que hosChriftaos
mattaram mais de oitenta mou-
ros,& captiuarão feíTenta homés
& molheres,em q entrarão algúas
das fermofas ; ho que feito fc co-
meçou de recolher, fendo ainda
noite, mas em amanhecendo ho
vieráo GonKtter muitos Mouros
decauàllo de todas aquellas aldc
as,de que íc desfez com muito tra

balho,&pcriguOi porque lhe fe-

riram muitos homés , &cauaIlos,

contudo elle chegou Arzilla fem
lhe mattarcm nenhum.Ncfta en-
trada fc acharão dom Bernaldim,'

dom ?edro,dom loao ladrão, Fra-

çifquo pereira peftana,Pcro mu-
niz da lylua,Rodrigo de vaíquo
gonçelloSjSanchode vafquo gór
çellos,^Gonçalo mendez çacoto,

&íoãode figueiredo.

S*?Cap.lxxiii.De cjuom© eí

REI DE CALECVT COMECíSV
de fazer guerra a Trimíápará

tci de Çochim, & porq caufa;.

DepQ^
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Epoisdapa rti-

JdadedomVaíquoda

Igama , determinou

_
[Elrei de Calecut

põcr em obra ha raà vontade que

íinhaa elRei de Coehinn, miftura

da ja c6 enueja de ho ver profpe-

ro,&rua (^idâdeir era cre(^imento

c6 ho proueito q re<^ebia dosPor

cugoefesjpera ho q come(jou dfa

zeraoer^ibimentos de guerra.Sa

bido'ifto cmCochim,houue mui

cos dos mouros,& gctios dos prin

çipaes da terra q acófelhauã clrei

qporeuitartaíTianho perigo de-

uia íatisfazcr clRei dcCalecut.có

ha entregados Partuguefes qíla-

uam cm leu Regno,ho qual con

felho elle nsm quis reguir,mas an

tcs dixe ahos q lho dauaro, que fc

lhe mais fallaflcm niíTo hos man

daria caftigar,q nã era cllc ho Rei

que hauia de quebrar íuafc,&ver

dade,pela qualnão eftimaria per

der todo feu rcgno,& eííado. Aisi

q.tédo por qercâ avinda delRei ã

Calecut^coiHeçoudcfeapreí^ebèr

ho milhor q pode.Ncílc têpo Vi-

çho. íodre^q ficara por capitão do

rBâr,veo tercoTua armadaaCo-

chim.maspoíloqefta guerra fof

rejádiuulgada,&lheDiogo fer-

nandezcorrea feitor requereíTe q
fç namíoíFe , (ScdcfcmbarcaíTe cò

ha gente que has nãos podeflcra

cxcurar,pcra ajuda,&fauor delrei

de Cochim ,&Teu delles, elle ho

iram quis fazer , dando a iíTo fuás

razõcl,hasqaac$ parec^c que cm

talccrDpó j & de uta ne^crsidadc

nam tinham lugat : finatmemé

fem ter conta com ho q lhe Dio-

go fernandez correa requeria , &
compria a ferui^o delRei , èllc

fefczà vela cammho do cabo de

Guardafum jfperar has nãos de

Mouros pêra fazer prefas^do que

fperaua mais proueito q da guer-

ra delRei de Calccut,có ho â Co
chim.Fâzendoífe eftes aprcçebi-

mcncosdeguerrâ,houuc da par-

te dos Reis ambos mnitos reca-

dos^mas ho 5 Cochim per nenhu

modo quis cõ(jedcraho de Cale-

cut ha entrega dos Portuguefes,

pelo q câdâ hú delles fc determi-

nou é fazer guerra aho outrorhoí

Cochim ajútou todafua valia n*

mefma (^idade^ ho de Calecut c

Panane ,
pêra ho qual,' aliem dei

reusTugeitosAvalíallos/cvierão

muitos fenhores daqlla prouín-

9a,defejando laçar hos noíTosfo*

ra da IndÍ3;,por amor dos mouros

qhosaiíTo induziam c5 muita*

dadiuas,prerent€s,«&: antiga ami-

zadc.Chegou a tanto cuidarc to- j

dollosMalabares q não podia eU I

Rei de Cochim deixar de perder

feu eftado daqlla vez,q dos fcus

vaflâllos mefmos fe lançaram hos

maiscomho dcCâlccut,etrc ho»

quaes foram ho Caimal de Chira

bipil,hodcCambalam,&ho da

ilha grandeqftà defronte de Co-

chim,peiroas prinçipacs d ícu reg

normas efta guerra níjca pareçco

bé a Nabeadarim fobrinho dei

Rei dCalecutjfeu vnico herdeiro^

q per muitas vezes lhe acôfdhoi*

<juc
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^uehânl fezeíTej^phetizãdoIhe ondecIreideÇalecutqueríaétrar

que delia hauiáo ainda í recrcçer na ilha de Cochim.Sabendo clrei

muitos maleSi&damnoSjdoqel- de Calecut que Naramuhim efta

Rei Fazédopouquocafo,en)hum uano paííodovao^córeíjeodeiíe,

dia (jerco que lhe feus feiticeiros porque erahum dos milhores ca-

afsinaráo,peraha começar, partio ualleiros de toda ha terra do Ma-
de Panane rouí poderofo, toman Iabar,Si muito bemefcáçado nas
do ho caminho pelias terras de coufasda guerra/creueo huacar-
Kepelim^que iam quatro legoas taaclrcideCochim^na qual lhe'

deCoíhim,c6quefoi tamanho pedia outra vez ha entrega dos
ho medo em todollos da cidade, Portogueíes^aho que elrei de Co
que Diogo fernandez correa pa- chi t) rei pondeo ho meímo q fize

leçendoihe fdzer milhor ho par- ra das outras vezes, pelo q elrei ã
tido dclrci d Cochira,& q có iíío Calecut moueo loguo feu cxer<ji-

íe fanam has pazes entrelle,&ho to, jurando de não tornara fuás

deCalecut,lhepedio embarcação terras fem deixar deftroidas has
pcra íe ir com todollos Portugue dclrci dcCochim/:6 tu do has por
les pcra Cananor , onde eftariam onde cntrou,poll:o q ho fuíTem,

acte vir ha armada de Portugal, nãoempeçeo,porq eramdeVaf-
hoque IheelReieftranhoumui- fallosdí:fleaesdelreideCochim,q

to,dizendolhequeaindaelle não , andauao com clle:ho qual partio

era morto^nem elrei de Calecut, das terras de Kepelim, aho derra*

íènhor do regno de Cochim , ho deiro dia de Março defte áno de
qualcodo,&fuapeiroaellc auen Mil,5<rquinhctos,&trcs,&ahos

turariapotferuií^odelrei dePor- dous dias Dabril chegou aho paf
tugal feu irmáo,doq Diogo fer- rodovao^òdcalgúsdosfcusNai
jiindeZjôctoJollos Portuguefes, rcsquiíèrão loguo comctter Na-
que cmCochim cftauáo,ficarã nã ramuhim/obrinho delrei de Co-
tãolòrnenteratisfeitos,mas cfpá- chim,qucjáalli efl:aua,q lho de-

tados,confírmando ha opiniam, fendeo quòmo bom caua-Hciro,

qucdelle tmhao.quomo dcpef- mattado muitos delles,íêm^dec

foa em qné nunca acharam enga. nenhum dos feus. Aho outro dia

no,nem falta no que prometelle. tcdo já elrei de Calecut aíTentado

Deila guerra fez elrei de Cochim íeu arraial,mandou aho fenhor á*

capitão hum feu íobrinho,& her- Repelimjque có da íua gente , ôc

^eiro,per nomeNaramuhim,aho doutras capitanias foíFe comettcc
qiial mandou com çinqiiomil,& hovao,&perájuda deites man-
quinhentosNaires^qucfoflea híj dou muitos paraos armados, c5
paffo q chamáo do vao,pQr fc paf ha milhor gente de fua corte, dos
jàr de maié vazia pelo geQ|ho,per quacs Nararauhínn fe defenJeo

milhor
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rnilhordo qhofezeraho dia dan

tes,nasquaesvidorias ellevfaua

lioconrclho^& parecer dcLouré

CO moreno,que ho acompanhou

neíle negoçio,com algús dos por

tuguefes q ficaram emCochim.

Afsiquedeftasduas vezes, quo-

mo doutras que hos de Calecut

cometteram ho paflb dovao,&
fefpalnaram pela terra pêra def

^

troir algús lugares deCóchim/é

pre foram desbaratados , íucce-

detidolhetudoaho contrairo do

quefperauão.Vendo clReideCá

lecut ho eílrago q ho príncipe Na
ramuhim fazia nosfcus^teucinte

ligcn^a com hú Naire que paga*

liaho foldo da gente delRei de

Gochim, ho qual fobornado de

dâdiuasA promeíTas , deixou de

vir fazer has pagas aho campo,

quomò ho dantes fazia, Sc cõtra-

fazendoíTe mal diípofl:o,fe foi pa

«Cochim.dizendoque quemqui-

feííe foldo ho foíTe là reçeber,ho

qxie fezerão per algLis dias.Crc^c

do afsieíledcfcuido, pedira mui-

tos dos Naireshúa noite aho prí

^ipeNaramuhimq hos deixàífe

ir a Cochim receber ho q lhes era

deuido , na qual noitetêdo clRci

de Calecut auifo doqucpaííaua,

fszcometterhovao pormar,&p

terrajComtodafua gentc^paraos,

i5(:artelharia,"ahoq Naramuhim,

nam podendo refiftirjpella gente

que lhe faltaua,& pouqua que ti-

hhacmcomparac^ãodadelReidc

CalecutjhopaíTo foi entrado,

&

clle morto de frcchadas,com dous

fobrinhosfeus, entre híís palma;^

res,atte onde hosimigos ho fegui

rão defendêdoííe fempre quomo
cífor^ados caualleiros.Et-la ba-

talha durou parte daquelb noite

em^ foram cometidos , &todo

ho dia fegui nte atte fer tam tarde

que fe não viam húsahos outros,

pelo q elRei de Calecut não quis

mais feguir ha viâ:oria,hâquâl nã

foi fem perder muita da fua gétc.

Com ha noua defte tamanho de-

faflre foi elRei de Cochim muim
trifte,contudo poíloquc pêra ho

fazer eftiueíle mui dêbilitado,de-

terminoudefperarclRei de Cale

cut,& lhe dar batalha,na qual foi

desbaratado , do q conftrangido

fe paíTou a hua ilha que fe chama

Vaipim,fituada defronte de co-

chim, leuando configo todollos

PortugucfeSjCom hafazenda que

tinha na çidadc/em nunqua hos

de íim querer apartar,né entregar

aelRei de Calecut,pofl:o que de-

pois deílas perdas lhos mandaffe

muitas vezes pedir,prometendo-

IheporiíTo paZj&amizade,ho q
nam querendo fazer lhe mandou
queimar ha cidade de Cochim,&:

cometer per muitas vezes ha ilha

deVâipim,na qual nam pode fa-

zer danno, porferho íitio dellâ

muiro forte,&elRei de Cochim

ter conlígo gente q lhe abaftaua

pêra fe defender naquellc lugar.-

Screuão hos Gregos/creuamhos

Romãos tudo ho que íe pode di-

zer dos Emperadores,Reis,Prin-

çipes,Rerpublicas,(jidades,&per-

lòaj
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íbas particubres aque derão mui

tos louiiores,porguardarem fuás

promeííaSjaque hafépublicahos

o briga ua:mas eu nãocrco que ha

Verdade, & fé com q elRei de Co
chim guardou, 5c defendeo hos

nolTos,rej a inferior a ncnhúa da-?

quellas, de q elles em íeus liuros>

fobrcfte câfo fazé muitas, & éfpa-

tofasadniiraí^óes.VendoelReide

Calecut que aproueitaua pouco

cm querer étrar ha ilha d Vaipim,

& porfer jà começo de inuerno

fefoi aCranganor, com propoíi-

to de no comeí^o do verão tornar

outravezaeíla guerra, & peraq

lhe ficâííe Cochim pa^ifico^man-

dou fazer tranqueiras no mais fe»

guro da <^tdade,em q deixou pcra

guarda muita, ôc boa géte da fua.

Ho dia em q mattaram Naramu-
himfoi tamanho ho medoé Co-
cKim,quc muitos fe lani^áram no

^••Capi. Ixxiíií.Dequomo
Seperderamnas ilha 3

de Cutia, Muría Vicente io-

dre,& Brás fodrc ícu irmão, &
doq hos outros capitães de-

pois paíTaram;

EKI^IDO VIÇEN-
to fodréda fperan-

^aqtinhapGÍlanas

prelas das nãos dos

Mouros q lha bufl
car,mais que da razam q ho obri
gaua a fícâr cm Cochim , em aju4
da dclRci , & fauor dos noíTosJe
partio quomono capitulo atras

fica dito. Seguindo afsi Íú^í viâjé|

tomou na cofta de Cábaia,9quo
naosdeMouros,tamricas,queí6
ho dinheiro de cotado qucnellas
achou, palTaua de duzentos mjl
pardâos , moeda que vai da noíía

,, »
tí^czétos, &ferrenta reaéscadahií

arraial delReide Calecut, entre com ha qual boa andança depois

hos quaes foram dous Lombar- de mandar queimar eitas naos/e
dos Milancfcs , lapidairos , hum foi a huas ilhas,queRaíp aliem do
per nome loam Maria, & ho ou- cabo de Guardafum^p nome Cu
tro Pedro Anconio, que eftauam ria , Muria , pêra repairar akuas
com Diogo fernandezcorrca, & das fuás nãos que fiziama^uosi
foram d índia com licencia delrei

dom Emanuel na fegunda arma-

da de domVâíquo da gamaihos

quaes depois foram muim
perjudi<^iacs,dâdo muitos

ardis de guerra aelRei

deCalecutcótrahos

noííoSjquomoíe

aho diante

dirá*

ondechegouahosxxdiasdomes
Dabnldeftanno de M. d. i i i*

Hos moradores âíbs ilhas^pofto

que foflem Mouros, por fere to*

dos lauradorcs>&: percadores,ho-*

més paçificos,mais intentos a feu

proueitoqueahos perigos da gu*

erra fezeramboacópanhia ato-

dolos darmada,rcruindohos,dan

dolhes mantimentos porfeudi-

nbeiro,peUquâiregurancaacha^

K ' dâ
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da entre gente tão contrairá a nof pêra ha outra banda dailha,]!

fos cofl:un[ie8,& fc, mandou Vkc- ah© derradeiro dia do mcsDabril

te íodré tirar a móce ha carauel-

la de Pêro da taide , & vendo hos

Mouros que ha armada eftaua

de vagar,lhe dixcraniqucordina

riamente naquellas ilhas , no co-

roe(jodoMes de Maio^fobrc vi»

nha húa tormenta de vento norte

daquclla banda,cinde elles cftauá

ancorados , que ncnhúa nao qué

alli notai tempo crtiueíTc fclàl-

uâiia, pelo que Ihaconlcihauaoq

fefoirelançárdàoutra bandadas BiasfodiCjIcm fe íaluarcoufanc

ilhas, atte que ho temporal paíFaí nhúa, fcnamhoque homaf lan-

fícando alli Vicente [odié , & ku
irmão Brás fodréjôc hagccedaca

rauella que eftaua a monte de d
era capitam Pêro dataide. Anco-
radas eílas três velas detrás das

ilhas, fubreuco ho téporalq hos

Mouros diziam, com tanta fu ri 4

q has duas nãos deram à cofta, Ôc

íe fezerão em pedaços, em q mor
reo ha mor parte dá gtncc , ôc ho
mermoViçéteíodrc,<& íeu irmão

íe,porqueallieftar!aíeguro.Vi^c

tefodré paie^cdolbcque erailio

engano, nam bzendo conta do

qnc Ihediziam , lhes refpondeo,

q has nãos q (c perdiam có aqucl

Ic temporal eram feitas de caaas,

êc tinham has ancoras de pao , q
por mui forte que foíTe has íuas

poderiam bemfperar, no lugar

çou na praia, que fora cnxarijeas,

maíl:os,pipas,& couías dcfta cali-

dade , có muitos corpos monos,
porque nem do dinheiro , né das

mercadorias que eram muicâs, Ôc

â muito pre<jo le pode cobrar na-

da, poftoqueícnilío trabalhalfe

muito.Paflada efta tormenta,has â

três náos ^ueftauam detrás das

i

em queftauam , nemcomquátas ilhas Icvieran aho melmo lugar,

replicas lhe hos mouros fobrc onde fe hos Podres perderam,dó-

ifio fizeram, fe quis mudar: mas

quomo hos miílcrios de Deos,

fam grandes,&occultos,logo alii

quis executar hocaftigo que me-

recia ,
pela deshumànidade, ôc

crueza que víou em Cochim,dei

xando hum Rei,tanto noíFo ami-

go,& ícus próprios naiuraesPor

tuguefes^em perigo tameuidéte.

Finalmente Pêro laphael,Fernão

rodriguez badar(^ab , Ôc Diogo

píz
,
poílo qiielhemandaíTe que

íe namapartaíFcm delle,lhe nam
cjuiferamobede^erAfe paííaráo

de ,quomoha carauclla de Peru

dataide foi concertada , fe partira

clcgendoho a ellc por feu capitão

afíentádo todos de feire rota aba J
tida caminho â Cochim,Foc0rrer

a elRci,,&: hos Portuguefes que lâ

deixaram por lhes pare<jer juizo

de Deôs, ho q acóte(^éraaquel!cs

dous irmãos. lílo era já meado
maio em q he ha for^a do íuemo
naquellas partes^pcllo q có tcpo*

raesq Ihcsdauam de roílo,nam
podéram chegara Cochim, quo-
mo deícjauam^íSc foram conííran

gidos
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^idôs íomsránchediua,onde ia- CaííellajAragão^NâpeleSjSi^lia,

uernarsiTi, aho quâl porco
, qaa- Archedu^ Dâuíína,& de Oílroi-

tro dias depois de íuaYiodâ.che- que. Duque de Milam, Conde
gou António do campojium dos deTir©l,rénhor dos eílados de
capitães darroada de dó Vâfquo flandres , ôc das índias Ocçidcn-
dagama,qiiep0r]he morrer ho taeSjComhoquâlEmpfrâdordc*
Piloro nauegoii Tenipre aho lon- pois da morte delRei feu pai , ha
go da coíl:â,com mui CO trabalho, caiou elRsidoro íoara terceiro^

& perda de gente 4 lhe morrera, feu irmão.no annode M.d.xxvi,
com dotede noue çéc0S mil cru-

^ .
I r\ t •

^^^®s em dinheiro de contâd®,
5^ Lapim, Ixxv. Uo naíçi- & ^ería mil em joiâs , ôc enxouâl,
M E N T o D A I N F A N T E c|@te que nunqua inolher

, que
donna !fâb€l,& d© capitulo namfoííeherdeirajCrouxeemca-

' queelP.eifí:zn©conueoto'ds í^imenco a feu marido. No fim
Tomar da ordcai de noíío íe- deílaonode M.D.iUjOrdenou el-

fii c H B. I s T O. Rei capítulo no conuento de To
niâF,perâ entender em algíiasde-

Wt^fffi^
^"^^ ANNO DE fordes que hauia nos comenda-

I-^^ÍBÍ^-'^'^" > ^'^®s vinte- dores,& freires da ©rdcm de noíl

,

i^pliquatro dias Dodu r ío íenkor íefj Chriíio. No qual

I^H^i^^'^'^"^ quarrafeira, capitulo fendo juntos todoles co
antrchastresj^dquâ- mendadorêSjquefeahipoderam

tro horas depois da mea noue, achar , fe fczerao muitas , & boas
naf^eo era Lisboa nos pacas Dal ç^nílituiçõcs

, perque fe âho prc-
ca^Gua ha Infante donoa liabel, íente rcgc,& gouerna aqueilaor-
do parto da qual ha Rainha dò- dem.Neílanno niorreoemRo-
na Mâriafuamaí ficou âlgiis dias maho PapaAl€xsndre,éc logo
mal diípoílâ : no naíçimento de- após elle ho Papa Pio

, per cuj®
ílaPrincefâ h©uue hos meíitios falecimento foi ellcao,hoPapa
ílnacs, & tormentas que n& ão íulio, natural da villadcSâonaq
Pfincide dom foam íeu hmíè, agora he dos Genoefes.
Foi mcihcr muito férmofa , & -

.i

muito ifentâde foa csndiçara, Ôc S^CApií. Ixxví.De qu©mÒ
de tão âlt@s peníamentos

, que e l r e i m a n d o v m e s^
profop©s_ denara cafâr fenamcó • ílresaCong®, peraeníinarcm
ho mórfenborda Cbriílandade,

que era hp Emperadordom Car
los

,
quinto do nome , íèu primo

com irmãoj fenhor dos regnos de

hos daqueílas prauin^ias has
couíâs da noíía U,& Lo^® foa
rez àíndia por capitam dehu^
greíTa armada.

K 2 El REI



Primeira parte da Clíronlca

L R E I DOM E M A-

nuelerádefuanacu

ralcôdi^amrciigio»

ro,& cm rodos léus

ncgoçGs.hâ primei

rlcouía de que lempre trâccaua,

cradorerui(^ode Deos,&: dodtri-

na de íua fâncíla fé , do qual zelio

niouido decerminou no cometo

do anno de M.d.ihi, mandar ho

mês letrados na facra Theologia,

aho Regno de C£5n|o , com hos

^uaes mandou rneítreíí de ler

,

õc

fcreuer.Ôd outros pêra la eníinaré

ho canto chão da egreja, ík miifi-

ca do canto dorgâo,tk shos prm-

^i pães a que encarregou dcftesne

go(^ios,mandou entregar muitos

liurosde dodrina ChriPtã^vefti-

mencâsde brocado,& ^c*da;Cru-

2csde prata^câlix turibulios,&eu

trás CO ufas ne^eílarias pêra ho

Çiinúco diuino, &â todos elles

dcii ordenados, & embarcsçam

pêra íuas pefíoas , Ôc gaíalha-

do,tudo àcuiradefua fazenda.

Hosquaes depois de ferem na-

quellâs partes fezeram muito fru

d:o,conuertendo muitos dos ha-

bitadores deilâ à fede noíTo Se-

nhor lehj Chrifto , aliem do que

ÍFczelRei tanto per fuás cartas, &
rogos, qut hos Keis, 6i fenhores

daquella barbara prouin9*a íhe

mandaram léus filhos , Ôc parctes

mo^os,pt:râ em Portugal lhes cn-

fina? cm has coufasdafé,íludos

de phiiofophiajboasartes, Ôí co-

fíumes, ho que tudo mandou fa-

steráfua cuíla , repartindo cílcs

mo(^os per moíteiros , ôc caía? de

peíTvas dodaf , & religioías ,que

hos inílnaílern^dos quaes muitos

fanam lctrâdos,&delles taes que

depois fezeram muito ffudo em
fuás terras^pregando, neHas ha fé

catholica , obra <jerto digna de

muito louuor,pel3qual;& per ou

trás taes que em lua vida elRei

fez , Dcos foi fcmpic guiador de

fuás couías.profperandolhaspatrc

ha hora de íua morte, de bem erri

milhor.Neíle annode M.d.ihi,

mandou clRciá Índia por capi-

tão de hCiagroíía armada Lopo
foarez daluarenga, filho de Rui

gomes daluarengachançarelmóc

que fora delRei dom Afonio ho

quintOjda qual armada íe tratca-

ra no anno feguince de M. d. v;

cm que tornou aho regno.

^ Capitu. Ixxvii. Do que

AFONSO D A L B V a.V E R Q^V 6

6i Frâ^ifco daíbuqucrque paf

faramem fuaviajemjâtte che-

garem a Cochim.

A ARMADA QJ^ E

elRei mandou no
anno de m.d. n ^ de

q foi por capitã ho

Almirante dó Vaf-

quo dagama^iha também con-

certada, aísi de munições de gu-

erra, quom-o de gente, que pa-

teceo a elRci excuíado mandar
»

no de Mil , & quinhentos , Ôc

três, mais que fcis Nãos , con*

fiado que antes que dom Y&C-

quo partiík da índia dixaria hos

nciio

1
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negócios çm termo
, q hos ncíTos

podeílc-m eratcâr có h^s da rérrâ^

c|uoniocóamigos,& qfe guerra

houutffs feria no msr^contra hos

K^ouros q nâuegâuã© dos mares

Darabiâ , & Roxo pêra ho Mala-

bar.Deílas íeis naos^quemoatrÂS

ííca dito fez duas capitanias , das

quaes deu húa Afonfo daibuquer

que, h©s outros dous capitães

q

ihamdcbaixo dafua badeira erão

Duarte pacbequo pereira, dcqué
atras fallei /& fallarei abo diante,

ho ter<^eJro era Fernão martíz dal

inâda ,qu£ moneo neíla viajem,

La outra capitania deu elRei a

Franí^ifco dalbuquerque primo
Dâfonío dalbuquerque; hos ou-

tros dous capitães eram Nicolao

coelho^que foi com dom Vafquo
dagama a primeira vez à India^^

Pêro vaz da veiga , em cuja com-
panhia mandou hiicaValcçeano

ptírnoaieântáolopezq viera da
lnd'n com íoaín da noua,ho qual

Antaai lopez elRei mãdaua com
eftíbarxâda aho Emperador da
E;hÍ0pia,& R.ei dos Abexís. Par-

tiu Afonio dalbuquerque do por

todeBechlem^afcis Dabríl de-

íhnno de M. D. 1

1

1 , & Françifco

dalbuquerque ahos xiiij do mef-
mo , dosquaes Fran<^iíc@ dalbia-

qucrque fez ho caminho primei-'

ro q Afoni® dalbuquêrqi]g,p0rq

chegou no mes Dagoílo a Anche
diua cora Nicolao coelho, fem
Pêro vaz da veiga

,
que íe perdeo

femfe íaberquomo. Alli achou
Françifco dalbuquerq Pêro da-

taide, Ôc hos outros capitães quê
cfcaparâmdâ tormenta de Crnia,

muria^ onde fe perderam hos So-
drés, a^ có elle Antonic do capo,
de que atras falleijdos quaes íoa-
bc hôquepaífaua ero Coef>irn^

pelo que , pofto que ainda ho ifi-

iicrno dufâííe , íe foi caminha de
Cananor,ende chegou c6 eílas íe

is velas, & foube dos noííos q alli

eftauam particulârmête tudoho

q acôteçera a elRei d Cochim na
guerra paíTada , êc homefmo lhe

contou dReideCâoanor, peio

que fe fez loguo á vela pêra Co-
chim,onde chegou humíabbâdo
dousdias de Seprembro, do que
eiRei que ainda eíl^ua em Vai-

pim,&codolosquêfeâi!i recolhe

ram foram mui alegres, & fobre
todosj^ hos noílos, q a olhos 15-

gos eílauam rperando.nao5,& no
uasde Portugal. Hagc-tcde cruer

ra q elRei dcCalccut deixara nas

tranqueiras que mãdara fazer eoi

Cochim
, no dia que ha noíía ar-

mada chegou , íe acolheo pêra;

Cranganor
, por lho aísi ter man*

dado dizer elRei d Calecut,quo*

moíbubeq ha nsíla frota era che
gada a Cananorc Frã^ifco dalbu-
querq depois q has naes furpirão.^

íefei nos bateis á ilha d Vaipim,
onde ho elRci S cochimveo rece

bcrápraia,aíremnenhíjafupíliçã

das q vfamé fuás viílas hos Reis
do Malabar, ho leuou nos bra(jos;

é fâídodo batel,dc'zêdo a altavoz
Portugal, portiigai, &2rsi todolos
Naires q c5 elic eílaoãâ aho que;
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hos noíTos c6 ha rocrma alegria

rerpóclcrã0cochira,cochim,cò ha

ql fefta afom de anafis,ôc outros

inftrumetos daterra,& dasnoíías

tróbetas fc forão pa détro da ilha

onde dtpois de Frãçifco dalbuqf

que ter fabido has ne^efsidadcs

delRei de cocbim, procedidas da

amizade que tinha cona hos Por

tuguefes,âllé do prcfentc q lhe Ic

uaua da parte dclRei dom Ema-
nuel,lhc deu dez mil cruzados do

dinheiro q trazia pa defpefa dar-

inada,&<^^fg^<^=^S"^^^'^^SÍ^^*'

beralidadc não ta íómétefez efpã

toahosdlReidcochim^masmui

ta enutjâ ahos q ho deixara© pelo

íeruiçodelRei decalccut,doque

aho meímo Rei coube boa parte,

porque cfta gente d© Malabar hc

húa da mais dada a intereíTc, &: a

feu particular proueito,& de me-

nos defpefa d todallas q fc no mu
do fabe.Entregue pelo feitor dar

mada efte dinheiro ahosofhçiaes

deirei de cochim,logo no mefmo

diaholeuou Frá^ifco dalbuquer

que nõs bateis á^idade,& lhe deu

ha poíTe delia , em nome direi dó

Emanuel. E por não eftar o^ofo,

nomcfmodiadeu emhiíailhaq

eftà defrote de cochim,de que ho

Çâimal fe lácára có elrei de Calc-

cutjOnde mattou muitos dos da

terra que eítauão bé deícuidados

defte fobrefalto,& c] ueimadas ai

, gúasdaspouoa^oesdailhafetor

nou viíStoriofopaCochim, dòde

logo aho outro dia deu c outra

ilha dclRei de cochim per nome

Chirruàipim, deq tambê ho cai-

mal lhe fora trédor,lãçandoíre co

elrei â Calccut,ho ql caimal mac

teu có muitos dos feus naircS;po

ftoqcófigo tiuefle tresmil,&mui

tos paràos , có gête delrci de cale

cut,âllé áo q lhe queimou has ca

fâS cm q moraua , no ql ncgo<jio

Duart€ pachequo pereira, Nico-

lâo coelho , António do capo, êc

Pêro dâtaide fezera ho que a bõs

&esfor(^ados caualleiros cóuinha

porque Duarte pachcquo dcsba

ratou ha géte, (Scparáos delRei

de Calecut, Ôc ISlicolao coelho,

António docEpo,5iPero dataidc

ganharam has tranqueiras dos pa

^os do Caimal , ôc ho mattaram,

Ôc mandaram pocr ás cafas. Haui

da eíla vidoria,por fer de calida-

peraiíro,arm@u Fran^ifco dalbu-

qucrqalgus caualleiros nornef-

mo lugar em q ha houuera.Ho q
feito íe cornou pêra cochim,don-

deaho outro dia fez entrada na

ilha de Repelim,q hc dehei de ca

lecut, na qual achou refifté^ia de

mais de dous mil Naires que def-

baratou,& fez fugir sete ho prin-

cipal lugar da ilha, onde houue

có elles crua peleja , mas em fim

depois d fere muitos mortos,hos

outros defcmpararáho lugar, do

ql Fran(^iíco dalbuquelq deu ho

defpojoahosNaires deirei d Co
chimjdoquelhe dcrãhas graças

&roubarã tudo ho q acharão:ho

q feito lhe mãdou pocr hofogo.

Hauidas eftas vistorias, com leis

^ctos Portuguefcs q Frã(^iíco dal.

bu-

I
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:l>uquerquelcuouconíígo,&:al- banda quã^jofa^iâm guerráaho
gús naires delRei dcCoGhim,elle dcCochim,&: por nam terem en-

Jê tornou perà çidâdc,onde ho el tam pedra.nem cal preíles ha feze

Rei reçebco com tãta feíla, & ale ramde madeira de palmeiras , &
gria, quomo ho foé fazer hos vc- doutras aruores, que cl Rei deu li

^^id©s,<Sç desbaratados, a quclles çença que íe cortsííem nos Teus

j)er cujia ajuda,& fauoríara refti- bofquesA palmares.Efta obra fe

tuidosnosregnos,íènh©rios,& começou ahosxxvij dias de Se-

bes de que per tyraniadeguerraj ptembro do Anno de M.d.iii*

& outros defaftresfam dcfpoífa- haqualelRei iha ver muitas ve-

des, feraípcrança de rcftitui^am zes, não quercdo q trabalhaíTem
'.' hos noíTosnellajícnã hos dâ terra

ê^Gapi.lxxviii.De quomo & afsi ho pedioaFrançiíco dalbu

ELREi DE cocHiM DEv S""q:com tudo pclo deíejo quc

liçéçaaFrançifcodâlbuquerq tmham de ha acabar, afsi hidios

pcra fazer hua fortaleza ©nde qi^omoPortuguefestrabalhauão

'

lhe bem pareceíre,&da chega- ^^ meílura. Andando Françiíco

da Dâfonfo dalbuquerque. dalbuquerqoccupadoncftaobra

quatro dias depois de fèrcome-

ENDO FRANçi- ^âda, chcgou Afonfo dalbuquer-

fco dâlbuqucrqho que âCochim,comhas íuas três

tempo diípofto, & naos,& hagéteaíàzbem difpo-

quantaneçefsidade fta^poftoq naviâjépaííafsémui-

hauiadíefazerhúa tastormêtas, & téposcontrairos,

fortaleza em Cochim, pêra fegu- q lhe caufaram chegar tam tarde,

rança dos noíTos, & do meíroo còcujavindaíc acabou ha forta-

Reijlhe pedio pêra iíToliçençajha leza có mor breuidade,ho q feito

qual lhe deu,moftrádo leuar éi[- ordenaram hos capitães hOâ pro-

íb muito contentamento, dizen^ çiíTam em q hovigairo Icuaisa híí

dolhe que ha queria fazer á fua Crucifixo debaixo de hú paíeo,

cufta^porferuiço delRcidePor. indodiãtetrõbetas, &foiiães,&
gal feu irmão. Hauida ha licença aísíforao per toda ha cidade coin

FrançiícodalbuqucrquejCÓpa- muitoefpato dos IndioSjdevcrc

reçer dos outros capitães , ôc íei- ho noíTo modo de religiáo^&pra-

toraffentouqucfc fezeíTe acima zcrporcafo da folia, coufaqattc

de Cochim , na bordado rio , ena qlle tépo nã virá,na qual ordé en

hum lugar forte,& defenfauel^de trará na fortalcza,q ho vigairo lo

qfc podia fazer muito dano ahos gobézeo,áclhe posnomeEma-
delRei de Calecut por acoftuma- nuel.por lébrãça é noílb »Senhor,

damcnte entrarem por aquella cujo ho^prio nome he,&porms
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moria delrei do EmanueUm cu-

jo rcpo fe frzera , Si ha cruz pos

naegrcja que já cflaua comc<^âda

êí ihc deu v\®tút da inuocâ<^am

de S. Baitholomeu. Acabada ha

fortakza.Afonfo dalbucjueique,

& Françiícô da^buquerc uc come

câramdenouocòcmuarnagucr'

raconcraelRei de Calecut.í-âzcn

do!©gu0 fuâ entrada com fetce

çcniosPortugueles,&â!gúsNai

res dei Rei de Cochim ptr.. irem

fobie húas poucar^òes do fenhor

de RepeliiiijÇnquolfgoâs de Co

chim,de longo do rio , nas quacs

dtratt^ de fubitoA mauáíà mui-

tob dos imigos > & hos c utros fe-

2eram fug?r , mas depois da terra

ferapehdada, fc ajuntaram mass

deíeis mil "Naires, que hos trattá

ram mal, fe não fora ha boa ordé

cm qucfe rccolnéráo ahos bateis,

no ql negoceio por Duarte pache-

quonâoachâihoícunolugai em

€|ueho dcxára, teuc trabalho em

fe defender dâqlles q ho íeguiáo,

por ho apertaré canco^q ft não fo

ia ho grande esforço có que pele

joujííiacodirlhe Afonfo daibu-

querque,& Fran^fcodalbuqucr-

que nos bateis,difi(^ilíTiCte p©de-

la eícapar das máos dos imigos.

Embarcado Duarre pathequo le

forão todos peraCochim có oito

hcmés feridos de fiechadas^Sí ne

nhiá morto,leuand0 cóílgolette

paraos q tomaram , afora quíze

q queimaram
,
queílauá varados

emcerra.Chcgados aCochim Jtm

entrarem na fortaleza lego aqiia

mefma noite forão dar ê outros

iu^Jaresdo mefmo lenhor de Re»

pelim,naquâl entrada per Afon-

fo dalbuquerquefe adiantôrdos

outros bateis, correo grade rilca

porque hos nairesque guardauã

ha pouoa^amq ellcfoi cómctter,

lhe mattaram dous homés & fe-

rirão vinte,no que eftcuc atte hô

romper da alua , áqual hora che-

gou a elleFrançiíco dalboquerq

& hos outros capitães, que íehj-

|o lanharam dos bâteiâ,& paràos

perâ lhe acodir, com cuja vinHa

hos imigos furam dcsbararados,

fugindo pelos palmares, mattan-

do hos nolTos muitos delícs no
alcance.Acabado eíle nfgo(^io,á<:

queimada ha peuoacam, foram

dar no mefmo dia na ilHa de Cã-

balâm,ondcqueimaramduâs grã

des pouoa(^ót;s,& matraráo mais

de íetce centos dós imigos,com
ha qual víéloria íe tomará a Co-

chim , dand© coca a elRei do que

fezeram,dc que leuou muito con

tentamcncOjCom tudo porque á

fua condjcam era muito bem ho

me, ák piadGÍo,lhes rogou que

nam fezeíTcm mais mú do que

jà tinham feiro , que clie íe daua

por vingado de Icus irr igos^ho q
namabaftcu pêra hos noííos dei

xartm de fazer eutra entrada pe-

las terras delRei de Calecut, &
imJgo6 delRei de Coihim, da ql

Atoiílo dfelbuquerqne,& Fran<,j-

íco daJbuquerque^dcf oii de tcié

feito alaz de mai ; nos Jugaics k»-

bre que feism dar ,1c rccolheiím

com
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com muno trabalho , per virem

íobKlles íeis mil Naires, encrç

hos <^uges hauia algús eípingar-

desros.Keílâ entrada dcsbâracoa

Duarte pâchecjuo, com hagente

4âftiacâpitanÍ3,trint3,&quâtr^o

pâraos dclRei de Calecut bem

armados, que defendiam hos paf

r®s ahos mercâdorts que traziâó

ptmeDta a Cochim j perà carga

^a& na©s*

5^ Capítu, Ixxix. Do fitio

DA CIDADE DE COVLAM,
êc dos coílumcs dos Chriítáos

qnefíella viu em, Ôc de quomo
Aíanfo dalbúquerque foi lá

com trcs nao&, ôc áo que fez.

]^^.v^s^ A CIDADE DE
ifei k> -:.^

(^; 11 fã fo i an t j g u.a
h( . . .

"^

2 mete ha mais nquà

<& proípera de toda

ha teria do Maia

-

hu^wu poftoque ainda íeja húa

das prin^i pães desfez muito nella

ha de Calecut, depois que hos

mouros âlli aíTentâíEm crâtto , Ôc

ho mefmo hâ de Gochisrsdepois

que hos Portugoeíes nella feze-

rãreíidençia. Ha dehuaá outra

dozekgoas,hascâfâS,& pagodes

íarjiquomo has das outras çida-

desdo Malabar, tem muito bom
portOaâbiílâd â de ma n tim c n tos

,

la Oielk muitos mercadares chri

fl;ãos,mouros,& gentios.HoRei

heriqiío , & poderGÍo,por càío

dos muitos portos de mar q tem,

onde ©rdinanamece entrara mui

tas nãos carregadas de mercado-

rias, de que lhe pagam direicost

traz fempre muita gente a loldo,

tem muitas vezes guerra com Ho

deNaríinga,ha mais do tempo
refide nas cidades do íertaô'& na

de Cculam temícmpre por rege-

dores, & gouernâdores peíToas

prin(^ipaes de feu regno , por fer

de reuico tratto, ôc muito freque

tâdâdeílrangciros. Neíle rtgno

de Coulâm hauia nâquelle tem-

po ra â i s d c d oze rai 1 caia s de cri

íláos dacrençados quer^aquella

prouinciafe cóuertcram pela prc

gâ^am do Apoftolo S.Thome.

Aliem das Egrrjasquc tem pelo

rertam,hà na (^idadehúamuí an-

tígua j ha qual dué hos chiiíláos

que fundou h^meímo Apoítolo

mílagror«imenre,&:quejJzíepuU

tadona^dade de Mailapur^do

fcnhoriodclRtide Naríiogs, na

mdmacoíla. Ha egreja onde jaz

he quomo has noíías, não tem ou

trás imâgés que cruzes nos alta-

resjlchiãa de pâo grande no meo

de abobada
,
quonio ho tem to-

dalas outras q bà oaqucllas pro-

uintjiâs.Eftauanefíe tempo cm q
làfoi Aíonfodalbuqucrque to-

da ciberca de mato ,por aquella

cidade íer muito pobre^ deípo-

uoada: tinha cuidado delia hum
Mouro qije Tc mantinha deímo-

bs que lhe fazia m^afsichriílãos,

quomo mouros, & gentios que

alli vam cm romaria, porque to-

dos tem neila deua^am, poios mi

Iggres que ho Apofíolo abi faz,

Dizera
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Dizem cíleschriílãos que quãdo

enterrarão ho corpo dcíle bem a-

nencurad© Apofteloque nuqua

lhe podéram meccer ho brsíjo di

reito debaixo da terrajporque có

cfte meceo hos dedos no lado de

nofiofcnhorlefu Chrillo, Sc que

afsi eíleue muitos anos, atte q no

cennpe em que hos Chis conqui-

ftaram ha índia ,foramaUi teral-

gOs delles em romaria,hos quae»

lhe quiferam cortar ho bra(^© pê-

ra holeuarem coníigQ a fuâs ter-

ras por rehquia,,&; q em lho que-

rédo cortar fencolheo pêra debai

SCO da terra, fera ho ningué mais

nunqua ver.Té cftes chnftãos de

Coulão lenda da vidà,&níiilagrcs

dcílc Apoftolo,&: liuros de coftu

mes Eccleíiafticos, per qíe rege,

& goucrnáo ai^eiqua da religião,

do q tudo me parcçco afaz fere*

uer aquillo q abafta pêra íè faber

onde jaz ho feu corpo, & q há na

quellas partes eftes,&outroschri

ftãos, de q trattarei adiante. Mas
tornado aho que toca ahos nego

ços da guerra
,
que Afonfo dal-

buquerque^& Fran^ifquo dalbu-

querque fazião a clRci de Cale-

cut foi em tanto cre^mento, que
hos mercadores que acoftuma-

uamtrazerpiméfaa Cocbim pe*

los rios abaixo, ho nam oufauam

fazer,porque hos deCalecut mat

tauatn^&roubauam muitos del-

les, pelo que foi nec^eííario ir A-
fonlo dalbuquerq carregar três

naes í, Coulam , aho que ho mo-
uco ttrlhes ha Rainha Yiiiua,»iaí

delRci fcripto q fo/Tem aquellc

fcu porto , ôc lhes mandaria dar

toda ha pimera que lhes feííene*

^eííaria,comquemForamPero da

taidc,& António do campo, on-
de cm chegando Afonfo dalbii*

querque ho vieram hos regede»»

res da (^idadc vificar à fua nao, of*

fereçendolhe da parte da Rainha,

Ôc dei Rei tudo ho q lhe foíTc n«
(^eflario.Afsi que feita ha carga,&

aflentadas pazes^Sc amizade com
hos regedores,elles em nome del-

Rei de Coulam, & AFonfo dalbii

querque em nome delrei dó Ema
nuelje partic pêra Cochim , dei-

xando alli António de fá de San-

tarém por feitor , & Rui daraújo,

& Lopo rabello
,
por fcriuães , &

frei Rodrigo por capellão, & Rui
dâbreu,&Gon<jâlogilc6 outro*

Portuguefes , que feriam por to-

dos atce vinte.

j4i>>Capit. Ixxx, De quomo^
SE FEZERAM PAZES EN-
trehosnoíToSj&elRcide Ca
lecutquc fe logo quebraram,

&c da partida de Afonfo dalbu

querque, & Fran^fco dalbu-

querque pêra ho regno , ôc do
quepaííaram na viajem.

Lreidecalecvt
arrependido da gucr

raque tinha comcl-

HeideCochimAco
hos neííos , dcfcjoíb

de paz , por faber que delia fc lhe

hauia d reguirproiicito,deu d^íío

conta
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Goca afjo Príncipe Naubeadarim

íeisíobiinho^queíemprcforacò-

trairo a efta guerra, per cujo cõn-

íélho, ôc parecer íe tratcou cóFrã

çifco (ialbuquerque,^,com tanto

íegredo que hos mouros da cerra

ho nani fouberamrcnam depois

de fer aíTentada^Ôi hos contractos

afsinados, ha força dos quacs era

que elRci deCalecuc foíTe amigo

dei Rei de Cochincj , & mandaíre

logo recolher has armadas q era-

2ia pelos rios, & que pela fazéda

que Fora cornada a Pedralurez ca

bral.quândo matcaram Aires cór

rea,dâria logo milA quinhentos

babares de piméca perà carga dar

mada,q faz cada bâhar três qtiin-

tacs três arrobas , & dezoito arra-

tésdanoííopcfo ,& de qualquer

ou tra mercadoria quatroquítâcs,

&. que nenhú Mouro dos de Ca-

lecut podéííe nauegar pahomar
Darabia: nas quaes capitulações

FrançifcG daibuquerque infiftio

muito por hauerhos dons Mila-

nefes que fe laçaram em Calecut,

mas elRei lhos não quis étregâr,

d ajado peia iíío razoes fuíiçiétes.

líloafsi coíicluido &: aífencado,

Kaubéadarim fe foi aCráganor

permãdadodclRei feu tio, onde

começou ha fazer ha étrega da pi

menta,& tendo jà dados oito çen

tosbaharcs a Duarte pachequo

pereira,que li a iíTo mandara Frã

çiíco daibuquerque , trabalhan-

do pcra ajuntar todahafomma,

acontcçeo que Drogo fernan-

dez eorrea íeitor de Cochim, fa-

bendoquéihâhum tone carrega

do de pimenta pêra Cranganof,

que eradelRei de Calecut, leni

diíTo dar conta a Françiíco dalbu

querque^homandou tomar pec

força,& trazer a Cochim,& por-

que hos do tone fe defendíãe^có

dizer,que eram amigos delReií

Calecut , com quemjá tínhamos

paz,&queaquella pimenta era

pêra hos PòrtugueíeSj&nadâ di-

í]:oaproueiiar,vicrão ás raáos,no

quâl debate mâttarao hos noÁbs
íeis dos Malabares que ihâmno
tone,& feriram^outros.ho q nam
foi fem hos Malabares ferirc tam
bem muitos dos nofros,do que la

go Nâubeadarim fe aqueixou a

Françiíco daibuquerque, pedin-

dolhequedeílecaíò íefezeíFe e-

menda,pera fâtisfaçam delRei de

Calecuc,ho que nam fazédo/ou-

befê de certo, que fegundo elRei

era de fua condiçã hauia de que-

brar hâs pazes,& vingaríTe dáfrò-

ta que lhe era feita,aho q Françi-

íco daibuquerque nam íatisfez,

nem com obras,nem c5 palauras,

pelo que logoelRei de Calecut

mandou foltàrhos paráosdarma

da poios rios , êc ha guerra íè rg-

nouou
,
per culpa dos noíTos , ha

qual começada elRei de Côchira

dixe a Françiíco daibuquerque q
ha determinaçam delRei de Ca*
lecut era emelle partindo da ín-

dia, bufcar todolos modos de ho

deílruir, pelo que lhe pedia que
lhe deixaííecópanhia de Portu-

gueíes pêra fua guarda,& defen-

fam
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fam êc feu regno^fio q lhe prome

teo fazcr.mas ha cópanhia rtâ foi

tal, qual pêra hú tamanho nego-

cio cóuinha, poiq Te pardo cò nã

deixar mais c feu fâuorq húanao

& duas carauellas,& hú batel grã

de de bua nao,có obra de cem ho

més Porcugucíes, âfora,çinquoe

raque.ficâuáona fortakxavHaca

pitania das qes quatro velas deu

a Duarte pachcquo pereira,q.por

reri3Í<jo á Deoâ,dí dclrei dó Ema-

nuel lia aceptDU, !em atre(^ear ho

gfãue p£5' go em que ficaua; hos

capiíâi-s das caraucllas eram Peio

rapiíael , & Diogo
f
íz.iRo ferto,

& chegado Aíi. níe) dalbuqueiq

de Coulam có has ties naQS que

lá fora carregar , ft partirá de Co.

chim pêra Cananor , cnde íe<ie-

beo carias de Rodrigo remei qi^e

fitara em poder dcNaubeadanm

cm Cr?nganor,ónde cílaoa rece-

bendo ha pimenta quando Te ha

guerra rompeo,peiqiie ho auifa-

uadogram poder que elRei de

Calecut ajuntaua côtraelReide

Cochim, &: ho mcfmo auifo teue

per cartas d Cojebequ!j,hoMou

ro noíío arrigo ,
que riooraua em

Calecut , mas né líto aprcueitou

pcra deixarem mais gcte a Duar-

te pacheco.Dalhíe t< ram a Cale-

cut , índe depois de furtos man-

díram pedir a elRei Rodiigorei-

jicl,& outros Ptjrtuguefes qucíla

liam emicu poder, do quele cx-

cuíou , pelo que poríe pafiar ho

tempo tia nauega(;am nam quifc-

rámais Ipcrar. íomaciadaUi fua

derota caminho doR?gno,p3rtio

primeiro Atonfo dalbuquerque,

& Fran^f^odâlbuquerq depois,

aho derradeiro de laneiro de Mil,

&quinhétos,& quatro: Na qual

viâiemle perderam cllejôc Nico-

lao coelho fem fe faber onde ité

quomo. Perodataide íe perdeo

nos baixos de fam Lazaro, mas

ha gente fefaluon com parte da

qual fe foi em hum zambuquo a

Mòçãbique, endemcrreo,&ha
rurrafefoi a McHnde. António

do Capo
, q Afonfo dalbuqiicrq,

& Françifco dalbuquerque dcf.

pacharam da Indiâ aigús dias an-

tes que parriíTemCccni hasnouas

da perdií^am dos Sodrés, ôi guer-

ra dos Rets de Cochim, 5í Cale-

cut)chegou a Lh boa ah^n xvj di-

as de fu'ha de M. D. iiiiA Afonfo

dâlbuquerqueahosxx iij Dago-

llo do meíivioanno, ho qual cn^

tre outras chufas q apprelentou

a eIRei foram dous cauallosda

Pei (ia grades, muito fermofos, ÔC

ligeiros
, q clRei eftimou muito,

por fere hos primeiros q daquel-

las partes vieram a elle Regno.

i^Capit. Ixxxi. Da viajem

QJ/ E ANTÓNIO DE SAL-

danha fez à índia , & do que

paíTouatte la chegar.

'^^SixhBS^, E P O 1 S DA P A R-

tida de Afonfo daU
buquerquc, & Fran-

^ifcodalbuquerque,

mandou elRei três

nãos
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náôs á Indiâ /que antes que clles

partiílem fe faziio prertes,dc que

deu ha capitania a António díaU

danha,hos outros capitães que ie

uâua debaixo da Tua bádeira,erão

Rui louren^o rauâíquo,& Diogo

fernadcz peteira de Setuual. Etta

Capitania ordenou elRei perâ an-

dar dâimadadeíno cabo d Guar-

dafum.actc has portas do cftreito

do mar Darabia , das qes três nã-

os depois q partirão àô porto éc

Bcchlé,atraues do cabo verde, có

téporal^reperdeodacempanhia

ha de Díogo fcrnádez pctcira , ôc

fctnfz mais veré,foi ter k cofta de

Melínde , onde fez algúas preías,

& dâllife foi inuernara ilha de

Çâcotorá, àqualatteaquelle té-

po ncnhúadas noíTas nãos fora

ter, donde depois depaíladoho

inuerno nauegou perà índia, eílã

do lá Lopo foarcz dalu arenga

preíles pêra fe partir pêra ho Re-

gno, quornofe aho diante dirá.

António de faldanha feguindo

fuâ viajem, per mánauega^arr)i,&

ncgligé^a doPiloto,foi ter à ilha

de Iam Thome , áòd& depois que
partio fe apartou delle cora tem-

poral Rui íourenço rauâfquo , q
clle depois achou em Mcímde fa

zcndo guerra a elRei de Momba
ç3,crijfâuordode Mclinde^quo-

mo logo veremos.Nauegãdo An
tonio de Saldanha é buíca do ca-

bo de boâvSperancâ, ho Piloto

holeuou áquem,âhúâeníeada,

dandolhe a entéder que ho tinha

paííado > aho qual lugar pola au-

guoadaqueneílefezficoii nome
dâogoada dó Saldanha. Partido

dâlH dobrou ho cabo íeguindo

fua viajem , emq ho deixaremos

porfâllarhu pouco no q aconte-

<jeo a Rui lourcnco rauaíquo de-

pois q fe delle apartou , ho ql foi

teraMocambique,í5c dahiâ Qui
loa, onde fperou xx diâs por An-
tónio de Salda nhâjtTías vedo que
nam vinha/e foi 4 ilha de Zamzi
bar, que he aquemde Mombaça
vinte legoas,cncre ha qual , & ha
terra firme hátampouquadidá-
zia^q nã pode paííar nao nenhua

q le nam veja dambalas partes,

peloqle deixou alli andar dous
meíes^em que tomou mais de xx
zambuquos,q iham carregados

de maníimêtos peraZamzibar,
&hosmais deíles zãbuquosref-

gatou a dinheiro , mas com que
auçam ifto podia fazcr,defédâho

ho mao direito da guerra , & ty-

raniâ delia, porque ho fenhor de
Zamzibar eílaua de paz com no-
foutros, Ôi nunca delle recebêra-

mos dano. Festos cftes malcscom
hos quaes,afsi efl:€Câpicam,quo-

mo muitos outros Portugucfes,

deram mais azo de Termos mal
quiftos é toda ha coíla da Echio-

pia, Arabiâ,Pcríia , Índia atte hos

Chins, que bem queridos, nem
amad©s , Rui louréço coílcou ha

Ilha, ôc foi furgir diante da cida-

de de Zamzi bar, a quem ho fe-

nhor delia mãdou logo pergun-

tar fe craclkbo capitam Portu-

guês que lhe fazia guerra , fendo

dlc
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elle amigo delRei áe Portugal,^

lhe cornauâ hos naiiios q vinham

de paz perá queila íua 9dadc,car

, regados de mannmentôs.xõcudo

q lhe pediaquedspaC^-dofenão

fezcfis caio , tíiâS que ha artelha-

ria q cornará d©s zambuquos lhe

mandaíTe. Aeílc rccád© rcfpoa-

deoRui louren^ô mais âfpero do

que conuinhâ , nam tenda conta

có cam juílaj^ honcfta ,
peci<^ão,

do que íe feguio msndâr f^brelle

, algús patâ€»sârroâdoSj3c efquipa

dos de gente, dos quaes Gomez
carraíce/criuio da nao, & Leme
^ofco tomaram çom ho batel da

na© quatro que trouxerao â bor

do,& hos outros desbaratados fs

tornaram perá terra, com lhe hos

, noífos mattarem algus as bom-

bardadas, entre hos qnaes foi hú

filho d® mermo fenhorda Ilha

pel© q temendo que lhe fezeííem

mais dãno,lhe mãdou pedir paz,

ho qual recado Kuí Lourêço to-

mouna ruânâ©,cujarubílã9*a foi,

que nam refpeitando a perda que

imha reíjebida , ne à morte de íeu

filho,& dos q c®ra cile morrerão,

queria terpazcóclRcide Portu

gal,haqual lhe Rui Lourenço c5

çedeo, comíicar tributário cadã-

noemçemMitiquaesdourOjpa-

gando logQ hos daquellcanno .

FeitascíUs pazes, Rui Lourenço

íc foi pêra Melindc , em bufca

Dátonio díaldanha, onde achou

ho Rei nofÍG amigo de guerra có

h© de Mombaça ,
por caio dami-

zadeque tinha cóhcsPortugue-

íès.pelo q porafsi parecer be a el-

Rei de Vlelinde fe f©i lançar dian

te da cidade de Mombaça , onde

tomou duâs naos,& três zambu-
cos,em que vinhao doze mouros
prinçipaes da cidade de Braua,íi-

tuâda abaixo de Melinde çem le*

g©as,& porqueftes eram has peí^

loas prinçipaes daquclla cidade

de Brauâ, & trás ellcs feguia hua
naôfuâdelles carregada de mer-

cadorias , com medo que lha tò-

mâíícRui Lourenço, alie de ref-

gatarem fuás peflbas, íc ©brigara

a fazer ha mefma cidade tributa-

ria a elRei dõ Emanuel , cm qui-

nhentos mitiquacs douro cadã-

no,pedindo l@go a Rui L®uren«

ço hua bandeira das armas á& re-

gno
,
pêra dalli pordiante podcré

nauegarfeguros das noflâsarma-

dâ5,hâ qual lhe cUe deu. Eftando

neíleâ cõçertos chegou ha mefma
naoaho porto, ha qual lhe Rui
Lourenço entregou liuremcntc,

fem delia querer tomar çoufa ne-

nhúâ
,
pelo que fe partiram dellc

mui contentes. Andando afsi oc-

cupad® Rui Lourenço, chegou

António de Saldanha a Momba-
ça com três nãos que tomara de-

pois que partira de Quiloa,cõ ha

vinda do qual temendo clRei de

Mombaça mores damnos pelo

mar, dos quejá tinha recebidos,

fez pazes com elRei de Melinde,

hasquaes aíícntadas,& juradas

Antenio de Sâldânha,d: Rui lou
renç© íc partiram perá lndia,0n-

dc chegaram com alguas prefas

que
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qúefezerãdeniâ^dâdede Mécê Com dom Pedro de mcncfes^fed
que he aliem do cabo de Guarda primo com ifmão> Códe Dalcou
fum,aítchasilhasdeCanacâniaj tim, filho herdeiro de dom Fernâ
& de Ânchediuâ,do$ quacs fe di-

rá cm feu lugar.

I CapitJxxxii. Da morte
DE DOM AFONSO C O N-

deftâbre de Portugal ^ & da

Rainha de Caftella donna lia

beí,&: do naf^ínéco da Infante

donna Beatriz.

TRÁS FICA DlTtí

quomo ho Conde^

íiâbre dom Afonlo

caiou eom donna
íoána de noronhnj

filha de dom Pedro de menefes,

primejr© Marc^uesde villa Reaj^

ho qual Condeftabre eílancjo cm
jBeja,moç0,& na froí de fua idade

do, fegundo Marques dè Villa

Real
, quomõ fe âho diante dirL

Komcímo annodeM.D.iin^fa*
Icçeo em Medina dei campo hâ.

Rainha donna ffabeljCuja morte
fcncobrio na corte por cafó dá
Rainha donna Maria íua filha ari

dar prenhe, ôi quáíi nos derradci

ros dias em q fefperâua ho parro^

no qual Deos ha alumiou a húa
quartafeira derradeiro dia de De
zembró deíl:ãno,eílâdo clIaA cl

Rei em Lisboa nosi paços Dalca-

(Joua, ondepariohúa filha a que
poreram nome dona Beatriz^qite

depois caiou códomCarlos Du-
que de Sabóia, do qual ca famen-
to íetratcaiá em fcu lugar. Neftô
anno honueneftesRegnosgran.

yeo adoecer de doença
. de que des,(&: erpátofos terremotos^coai

lii®rreo,nomermo lugar, nomes q cairam muitos edifiçios, de ma
Doílubro deílánnodc M.d.iiii, neira q hos homés tymauam por
dççujamôrteelRcimoftrougra» partido habitar nos campos/ura
de fentimento , per lhe íer muito

afeiçoado. Deixou húaíò filhap

nome donna Beatf iz ,que allé dç

fer muito diícre[a,foi húadas fer-

niofas , & bé difpoftas molhere§,

que era feu tempo houue neiíes

Regnos.corn has quaes parte$,&:

nobreza de fangue , á< bom dote

que tinha trouxe íempre opinião

,

de caiar com ho Infante dó Fernã

dojfilko terceiro delrci d^mEraa
nuel, pofto que folTe muiío;mâis

moço quella, mas por lhe iil:© ná

íucçedcr à vontade caiou depois

de luas cafaSíà longe das mont4*
nhas,ç6 medo que áfsi húas qu^-
mohâ$ outras caiflcmfobrçlíes,

fls? Gapit. Isxxiií. De c\mq^

MO DOM I O A M DE M E-

ncfes foi por mar a Larachc,&

doqueahifez.

h RACHE íí IS

húâ villa forte fo-

bre hum rio a çin-

qiíolegoas Darail-

la,çníiquç fc reco-

lhem
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ihem muitas fuftas, das que anda

aralccar,ondcnefte tépo cftâuam

quatro carauelUs que hos mou-

ros tinhão tomadas de Portugal,

do que do íoani de meneies efta-

uâ tam magoado q determinou

dciríobrcftaviUa,hoqual defejo

íelhe acrci^etoUjVendo hú dia paf

farpor diante Oarzilla huagalè

realDalmandarim alcaide de Te

tuáo , & cinquo gâieotâs q ibarà

pêra Larache , lias quaes na vácd

itia noite mandou el piar per ter-

ia, & foube quomo hos mouros

Vaiaram hâs galeotas entre basca

raueHas,& q ha real tinham mais

perto daguoa apar de hú baluarte

q cftà na entrada do rio,q guarda

liam foldadps có muita,& boa ar

telharia , ho q fabido arm(^u três

caraucllâs q eftauam no arre<^ífe,

& com outras trcs^queeraca-

pitãcGar^a d Mello,anadcl mor

dos befteiros da faldrilha <^ue an

daua nefte tempo no eftreito^par

tio Darzilla ahos xxiiij de lulho

do annodeM.D.iuipVefpcrado

dia da feftâ de Santiago Apofto-

lo mandado per terra çinquodc

cauallo auer fe has gales eílauão

ainda varadas quomo dantes , &
na mcfma noite mandou hoba-

tel a terra a tomar falia dos efpi^

as,que Iheaffirmársmhoquc hos

outros cfpias tinhao dito,ho que

fabido fez roettcr has vclas,&aho

outro dia amanhec^eram elle,&

Garí^ia de Mello fobcla barra de

Larachejunto com ho baluarte,

mas hos mouros que ho guarda-

uam^conheçendo q has carauellas

eram de Cbrifiãos começaram de

has feruJr có artelhâria,ho que vc

do dom loam, fez guarne(jer com

côlchòes,& íaquas de lã que pcrá

iíTo trazia hoscoftadosdchúaca

rauclla, & qiíiomo lhe feruioha

maré, mádou aho capita q fe fóíTc

poer defronte do baluarte
,
pêra

has outras paííarem mais feguras

por detrás delia , has quacs todas

foram bé fèruidas de bóbardadas

& frechadas do baluarte,& da ga

lé real Dalmádarim.có tudo ellcs

paííaram , Ôc foram furgir adiáte,

^emrurgindG,pôrhorioferalcá

tilado, faltaram muitos cm terra,

aho q hos mouros âcodiram,ms8

aproueitoulhcs pouquo,porque

às lá^adâs,6c efpingardadas íc fo-

ram recolhendo contra ha gallé

real ,'pondeííe diante delia eftcs,

ôíoutros q fe alli mais ajuntarão,

com tc^âiti de ha defender do fo

go fclho hos Chriílâos quifeíTem

poer^no qual lugar fe trauou hua

braua peleja,em que fora feridos,

& mortos muitos dellcs,atte que

amai de íeu grado defempararáo

ha galé,aque fe logo pos ho fogo

de q ardeo toda, & lhe tomaram

has (jinquo galeotasqueílauã va

radas em terra, & dous bargantís

& húa dasquatro carauellasq elles

tinha tomadas,^ às três por eíla-

ré em parte q fe não podiáo tirar,

poferam també ho fogo.Ho q af.

fi feito,dó loam, porque recreia

muita gente dos mouros, feruin-

dolhe ha maié, mandou recolher

hos

4

i

I
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lios íêus,"& ho mefmo fez Garcia

àc meWojôc afsi fe fairarn do rio a

íêu íalãOjfem lhe matcarem mais

que humíó home, có ha qual vi-

toria, pos dom loão muito ef-

panto ahos mouros, porque atte

cntamnunqua lhes tal acontec^e-

ranaquelle porto^nemíèi íc acon

te^co depois,& afsi fe veoArziila,

©nde entrou no arrecife com on-

ze velas,partindo da villa c6 três,

& Gâr(^ia de mello fic®u no mar
com hasfuâs três carauellas guar

dando ho eílreico quómo ho dan

tesfazia.ComeílanouafoielRei

dom Emanuel muim alegre tédo

has coufas de dõ íoam em tanto,

q hâuiâ mui poucas peíToas no re

gno de q mór confiança tiuelTeq

dellcjem todolos negocies qto-

cauam ahos feitos da guerra, na

qual foi fcmpre niuí fagaZjdiligc

tej&bemcfcan^ado atte ha hora

de fuâ morte^quomo íc no diícur

fodefíaChronica verá.

5ifeiCap.lxxxiiii.De cjuomo
DOM 1 O A M D E M EN ESE S

foifobrehúas aldeãs deMou-
ros,&: do que paflbu nefta en-

trada.

A SERR ADOFAR-
robojâ^inquo lego

as Darzila,cftão has

aldeas^de Aljubilia,

ôc Archana, pelopé

da qual ferra paíTa hum rio que ã
inueroo namtévao.do q confia-

dos hos mouros, eflauão neíla fa-

zam fora de cuidar que hos Chrif

tãos oufaíTemde cometter ha ri*

beira,íânçândoíeu gadodelògo

delia, andando elks meíínos no
campo folgando,& cagando fem
nenhum reçeo. Dom loara quo*
moeracauâlleiro^nam podia íoJ

frerhasnooasqlhe cada dia hos

efcutas difto dauam, pelo q pro-

pôs de hos ir bufcâr,perâ hoque
mandou logo fazer cm fua caía

no mor fegredo q pode duas bar-

cas quadradas, de grandura que
podeífc cada húa delias ir em fuá

azemalâ,has quaes acabâdâs,fpc-

rou húa noite de carração, õc têpe

ftade,ero que mandou tanger ha$

trombetas á caualgada , do q hos
fronteiros^& moradores , ficaram

efpãtâdos por ha noite não íêr de

calidadeperà ningué ouGrafait

de cafajmas confiados no faber,&

esforço de dom Ioam,íêni nenhíi

lhe pergíítar ho que queria fazer,'

fe pofcram todos a cauallo,dos

quaes leuou configo duzentos,5c

vinte,& fendo jáafaílado davilla

lhes dixe aho q iha;,& ha cauíã pc

ra que leuaua has duas barcas,ro-|

gandolhes,que íè na companhia
houueífe que arreçeaífe dcíercõ

cUe no feito,q dalli íc podia tor-

nar^hoquencnhu fez, mas antes

lhercíponderâmtodos,que iene

í^eíTario foífe paífareni outra móe
ribeira,&fegu]r mais âdiante,que

elles ho fariáo,ho que dito cami-

nharamatte chegarem á ribeira^q

acharão muito temeroía^porcaíb

da aguoa q cre^eracom ha chuua,

L mas
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mâs pbílo que muita foíTc.&ha fezeram paíTar ha agoaanadoA

chuuanão<^eíra(Te,em chegando clies nas barquas,fem lhes das al-

iBandouâhamfeu criado per no deasfair quêOilhoeRâruaíTe, &
me Fernão de fr£ítas,c]ue paíTafle âísi chegarãoArzilla já tarde,ondc

íânado com huâ corda nos dentes, hos tinhão por perdidos, por ca-

-âtte huâ coroa que eílaua aliem fo da muita aguoaqaquella n©U

-da vea da aguoa ,
pêra per alli te chouerâ,cuidando que fc perde

•aliar húa das bârcas,que iha ata^ rião no rio,ou quefeho paíTaíTem

xlâ â efta corda , êc fiçauâ anriârrâ- que não poderiáo tornar a queni

da à outrâ,c6 hasquaes allãdoA ôc que às Diaos hos tomaria© hos

fuxsndo paíÍGU toda ha gente. Mouros daquellas aldeas.porfe-

com has fellâs dos câUâUos,& el- rem muito pouoadâs,& hâuer pcc

ks á toa . Quoffio dom loam íê toda aquella comarqua mui boa

\iodâ outra bandâcorae<jouden- gente de guerra,

caminhar per húa várzea ,
que

^ ^
perrpa<^odemeâlegoa€Íl:âUââla J^Capit.lxXXV.Dequotn®
o3da da chea,& a lugares tão alta Depois dapartidade
que daua ha aguoa pellas (filhas

ahos cauallos , ôc foi tamanho ho

medo qite ha ribeira pos a todos,

que muitos fe tornaram fe nam

houuerão vergonha de ho fazer.

Paílada ha aguoa fe forao em or-

denança poer em (filiada íobelas

aldeãs, & quorao íe hos Mouros

:nam temiam , era amanhecendo

fairam a câí^ar,ôc folgar pelo cam-

po , & a Tuas horas acoftumadas

lan(^arão ho gado a pa^erjmas era

Afonfo Dâlbuquerque, & Fra

çifco Dâlbuquerque fe renoJ

uou ha guerra entre hos Reis

de Calecut , Sc de Cochira , ÔC

do que Duarte pachequo pC;.

reiraniíTofez.

Var te p ache-
quo cGm ha íua nao

áíicarauelladePero j

Raphael, porque ha

outra de Diogo píz j
todo eíle 'tempo nam quis dom ficou em Cochim pêra ha cóijcrw

losm de menefes fair a eftes, (pt- tarem, acompanhou Afonfo daU

rando que de(^eírem mais das aU buqucrque, ôc Fran^fco dalba-

deas,àqual hora acertaram devir querquc cm quanta eííiuerãoem

dous caçadores dar fobella ^la- Cananor;& no porto d Calecut:

da,pello que lhe foi for<^ado def- Depois da partida dos quaes fc

cobrirííe,óí correr ahos quejàan tornou pcra Cochim por cafoda

dauam pello campo , de que hos guerra que ho Çamorij Rei d Ca-

noíTosmattaram muitos, &câp- lecut queria outra vez começar;

tiuaram feíTcnta almas , & trou- onde em chegando elRci ho vco

xcram muito gado groíTo, que reçeber,& lhe dixç ha certeza que
"^ — " • tinha
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tinha da guerra ,& quomo defeí^

perado de íe poder defender lhe

pedio afíncadaméte que ho defen
ganaíTeJe era verdade que ho ha-
uia. dajudarneftes trabalhos , ou
feeram fomente moftrashoque
andauafazcndo,perâho entreter

cm palaurâs,attefeir pcraCana-
nor^ou Couiam,porqiiecoiiitão
pouca géte,&nauiosquomo lhe

deixara Afonfo dâlbuquerque,&
Fran^iícodalbuquerq duuídaua
que oufaíle de pelejar cóho po^
der delRci de CaIccut.Duartc pa
chequoqfobre íèr muito boca-
ualleiro era deniaíiadamenteco
lerico,& âgâftâdo,mouido deftas

palauras, fegundo fe nellé vio, cf
teue quaíi pêra remeter aelRci:
com tudo eheodc colora Ihedi-

:fce,queconfíaua tanto em Deosq
hauiade prender elRei deCale-
cut,&preío ho mandar aPortu-
gál,q defcauí^aíTeA fezeíTc fua ge
te preftcs

, q quanto á Porcuguc-
fanam tinha que duuidar. /aca-

bada efta pratica eireí íe recolheo
pêra feus pa^os,& Duarte pache-
quoperáfortâleza,& porque lhe
dixeram que hos mouros de Co*
chim,com medodelRei de Cale.
cotfe queriam ir todos da çida-

dé,mandou chamar algús dellesa

Gafa de hú dos prinçipaes per no-
me Clinâmacar,onde lhe fez hua
falla,exorfandohos a fe não irem,
dando lhes razoes porque ho nã
deuiâfazer,nâfimdasquaes lhes
tlixe quejurauaper fua lei

, q hos
que íe foífem, ôc depois achaíTc q

hoshauiadenforcara todos, &qhomefmo faria logo ahosq íou-
beííe decerto que quenão defem
parar ha (Cidade. Com efta h\U,
hfis per medo,doutros pervon^
tadc lhe prometeram de fe não ire

pêra nenhua outra parte, & q por
feruiço dclRei de Portugal,& do
deCochimfporiam has vidas, 6c
fâzédas.Ifto acabado Duarte pa-
chcqno,qem outra nenhua cou- .

fâ tmha ho fentido,fenã em quo-
mo hauia danojar elRei de Cale-
cut,ctrou alguas vezes pelas ter-
ras de Repelim,5í outras de feus
alliâdos,<Sc vaflallos^nas quaesea
tradâs fez muito damno, &qnei-
mou muitas pouoai^óes, tornan-
do femprcvidoriofo aCochim,
poíto que em húa entrada dcftas
que fez em Repchm lhe feriífem
oito dos feus, com has quaes vi-

torias âlegrauâ toda ha cidade,
& fobre todos elReí, que jà come
çaua ter nelle mais confiança do
que lhe pouquo antes dera ha
entender . Ho Çamorij rei de Ca-
lecut fabendo ho cftragoqDuac
te pachequo fazia em fuás terras,

apreífouíèho mais q pode, com
húagroíraarmada,permar,&pcir^
terra acte chegar a Rcpelím,com
tenção détrar na ilha de Cochim,
pelopaíTodeCambâlam^do que
certificado Duarte pachequo pec
cartas de Rodrigo reinei, que de-
pois morreo em Calecut,& d Co
jebequij,ordenou ha gente q ha-
uia de ircom elle pêra defcdcr ho
paíTojôc deixar na fua nao,& for-

^ L ij tâlezá
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taleza pelo modo feguinte . Na

nao deixou xxv bornes com ho

mcftre,Oiogo pereira; que ficou

oor capitão, c5 muita artelharia,

& munK^ócs de guerra em guarda

áa (^idâdc. Na fortaleza deixou

por capitão Diogo fernãdez cor-

reafdtor,comtrinta,'&noue ho-

tncs^em q entraua Louren<^o mo

*rcno,ac Aluar© vaz fcriuacsdafei

toria.Coafigo leuou ha carauella

de que era capitão Pêro raphacl,

com xxvj horaês , & dous bateis,

ôc por capitão de hum,Diogo píz

com xxiijliomés,a quem mãdou

que andâíTe nelle,atte fer cotiçer-

tadalu fua cârauclla,no outro ba

tel ihamxxij homés em q entra-

ua ho mefmo Duarte pachequo,

dos quaes era hú Simão dandra-

de^quepofto que ainda foííemá-

^elDOJànaquelletépo dauamof-

trás de quam bom caualleiro de-

pois faiho.lhão nefta pequena ar

mada Ixxiij homês Portuguefes

comhoscapitâ€s,todos confefla-

dos,comungados,& ajuramenta-

íiosde morrerem hus pelos ou-

tros ácesq^iefe dcixaré captiuar,

nem comettercm coufa que per

judicaíTeafuashonrras.Elrei de

Cochimeílauana cidade quãdo

fe Duarte pachequo defaraarrou

de diante da forcalcz3,& em che-

gando onde elle eftaua ho vco rc

^ebera praia com muita alegria,

mas quando vio queílaua pofta

ha fpcraní^a de fe perder, ou ficar

em feu regno,em húa tam peque-

na companhia, em compara(jam

do excr9't0 delRei de Calècut^^

com fua gente cobria ha terra , ôc

comhosparaos intopia hos rios

do Malabar , c6 has lagrimas nos

olhos lhe pedio,que pois j'adelle,

nem de feu regno fe não podia fi*

zer conta^ncm em todos elles ha-

uiâ poder,nem rçfiílen^ia contra

feu imígo,lhe rogaua que eó hos

feus buícâíTe modo de fefaluar,q

pois jà eftaua (^erta fua perdi^am,

& de todo feu eftado,qproueito

fe lhe podia feguir, á pere(^cré ena

íuas terras, fem lhe poder valler,

homês a que tanto bem com ra-

zam queriâjvcndohos tam auima

dos a morrerem , polo liurarem^

dos trabalhosA perigos em que

hoíuatnfte ventura tmhapoftoJ

Duarte pachequo pofto que mui

t© csforcadoioífc narn ficou fem

fazer mudança, nam pelo reçeo

dos perigos que lhe eftâuam apa-

relhados, íenam pela compaixão

quchouue delRei, Ôi dos q jun-

to dellc eftauam , a que todos via

com muito menos esforço doq
dâuam a entender , às palauras

dc!Rei,com tudo lhe diíTe q nam
defconfiafle porque ha força da-i

quella armada eftaua no poder dt

Deos verdadeiro ,
que hos Porta

guefescriam,&adorauâ hoquaL

fperauam que confundiria elRel

de Calecut,& faria falfas todalas

fperani^as que lhe feus feiíií^eiros

dauara,do fucc^eíTo defta guerra

quetinhacome<jada,&quc ifta

era quanto a Deos que podia tu-

do,raas que quanto ahos honaés,

que
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queâquellcs retiserãotamesfof- hô romper da alua ílò tneô d<s

çados,^ ho pâíTo onde iha fperat rio , ôc em amanhecendo fe chè-

elRci de Calecut tamcftrcitoqiie gou perà terra, onde achou nô
nelle íperaua de do desbaratar, porto bem oito centos NáireS
íemnenhúâ outra âjuda»Góeftâ$ dos delRei de Calecut

, que is

& outras palauras ho cófolou ho frechadas , & eípinguardâdas U\t

milhor que poJe/allâdo fobelo quileram tolher que náodefem^
modo que cada hum dellcsdeuiâ barcafrem,rt?ás em chegando âhd
terneíb guerra, perá qual elKei porto defpararam ha artelhariai

namtinhamais que çinquo mil com que fe hos imigos fezeram
lsJaifes,por calo de muitos dos fe atras , danJolhes lugar peta àe*

Dsfe lançarem cõhoÇamorij, De (embarcarem: mas depois qaô
ftes deu quinhentos a D «arte pa- hos viram em terra,v»'lcarara fo-

chequo,que leuou configo n i cá

raueltiAbateis,Sd em nauios da

terra^deque crão capitães Cãda-

gora,& Frágora feusveadorcs dâ

fazenda,&ho Caimal de Palurt^

& ho Panical Darraul , ahosqua

brellcsj em que ha peleja duroii

per rpa(jo demeahora, attéqué
íe poferam cm fugida, com dei-

xarem algús mortos no campo,
lílo feito y âç porto fogo a hú4
pouoa<jamquc ahi efteua junto

CS mãdou q em tudo obcde(je(sc fe recolheram hos noíTos ptra ho
aPautcpacheqjo.quecomefta pafló > leuando configo algúas

companhia pártso de C jchim de vaquas pêra mantimento^ho que
lioite,buá íeíla feira antes do Do- lhes hos Naires dei Rei de Co -

mingo ã Ramos.dezafcis dias do chim eílranharam muito,por tc-

iDcsdeMar<joá M.D.mi &duas rem Hos Malabares por religiácí

tioras ances do dia chegou aho nam mattarem vaquâ, nem lhe

paílo de Cambalam,
T

$^ Capítu Ixxxvi. Do que
D V A R T E P A C H E Q^V o F E Z

depois de chegar aho palTo de

Cambalam, &de quomo ho

Çamorij,Rei de Calecut ho eo

metteo ha primeira vez, ôc foi

desbara.tado.

M DVARTE PAi-

chequo chegado a-

ho paílo de Cam -

balam ^ eíleuç aitig

comerem ha carne * Recolhido

Uuarte pachequo aho paíTo.no

meímo dia átarde lhe chegara ti

quinhétos Nairei delReide Co*
chim j cm Companhia dos quaeS

vinha Lourenço moreno com •

quatro elpinhardiíros Portugue-

íes . Quando Duarte pachequo
chegou a efte paflb de Cambaláo
pão era ainda vindo cl Rei de Ca*
leeut , ho qual aho outro dia ãp«
pareçeo defronte donde hos nof-

íoseftauam ,com ha eompanhu
fcguince , Beríâcorol,Rti de Ta*

L iij nof
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nor com quatro milNaires^Ca- parao áefteskuaua duâsbombàr

catânambari rei deBipur , 5c de das,vintaçinquo frecheiros , &
CucurramJLinco da ferra de Nâr- çinquo cfpingârdeirosivintc de-

finga, com doze rnilNaires^Co» íles paraos iham encadeados pe-

caaatacolrddeCotagom; antre raaitcrrarem hâ carauella, aliem

Cananor , & Calecut ,
junto da deftesíetenta.Sí féis paraos iham

ferra , com dezoito mil Naires, çinquoentajác quatro câtnres,ôc

Curriuacuil rei de Curiga , entre trinta tones de coxia larga , com

Panane , & Cranganor, com três cada hum fua bombarda^ôc dcfa-

mil Naires. Eftes traziam fuagé' íeis homésdepelcja.Neíla arma-

te, & b.mdcirâ8 feparadas cada da do mar hâuia mais de doze mil

hum per fimAíiebaiKoda ban- homcsde guerra,deqde era ca-

deira dei Rei de Calecut vinha pitam ho Príncipe Naubcada-'

Nambejafeu fobrinho, Param- rim/obrinho,& herdeiro delRci

hira fenhor de Cranganor ,
que de Calecut , & por fota capitam

agora heregnOjPapucol fcnhor EUncolNambeadarimleiíhordc

de CahlÍ3m,entreCalecut>& Ta- Repelim.de modo que ha gente

nor, Pariohâra mutscoil fenhor que neftes dous excrçtos do mac

da terra que eRà entre Cranga- Õc terra andaua tm feruiço del-

nor, &Repelim,Benara fenhor

deNambeadarmi a^ma de Pa-

natie perá ferra,Nân5'ur fenhor

de Benalâcheri , Papapucol fe-

nhor de Bipur, antre Cani,& Ca-

lecut, Papucol fenhor dcPapu-

íangatí ,hoCâtual deMauga-

tenâra,& outros muitos cai mães.

Rcidecalecut^paíTaria de fetenta

rad homés de peleja. A-llem deíla

tamanha multfdáodegéce,& na-

uios mãdou elRei de câlecut,pcc

confelho,5i Grdenân(ja dos dous

Lombardos Milanefes, fazer de-

noitc hum baluarte de terra, i8c

madeira defronte do paíío onde

Haqualcópanhia q vinha J terra hosnoíToseftauáo.deq no tépa

debaixo da bandeira dclRei de dos cóbâtesrec^cbiã muito dano.

Calecut pafTaua de vinte milho-

mcs,entre Naires, ôc Mouros , de

q no exeríjito hauia bó quinhão.

Ha do mar era de ^éto, & feílenta

nauios de remo, em que entra-

iiamfetentâ , 8c feis paraos , com
arrombadas de faquas dalgodáo,

por lhe ha noífa artclhatia na fa«

zcrnojo.Efteardil lhe deram hos

dous lombardos Milanefcs, que

por hauer á hús ahos outros mui

to pouquofpai^o. Duarte pachc-

quoquomo foube da chcguada

dei Rei de Calecut, & dafrotaqvi

nhã fobrellc^mãdou dar c3bo8,dâ

carauella a hú dos bateis,& daqU

leaho outro guarne^doSíCÕca*

d;3sdeferrogroíra5,com qtoma--

uam todo ho paíío,nâ qualor*

dem , com muitas bombarda-

andauâm em feu fcrui^o . Cada das , receberam cila armada dcl-

_^^ -^
-- -.- . - ^-^ ^ -

j^ç.^
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Rei deCalecut, de que em chc-

guando arrotnbaram algus para*

os , õc matfárâm muita gente ^

Tem dosnoffbs perigar nenhum»
Ha multidão dos imigòs erà tãtâ

que íe cmbaraçauão hijs com hos

oiitrosicomtudo lia jangada dos

vinte paraos, que vinham cnca*

deados/e adiátou de toda ha fro-

ta, chegando íTe peri noíTa cara*

uclla, õc bateis , tirando muitas

bombardadâs, com que dauam
aias de trabalho ahos nolfoSéMas

haaendojâbom pedaço* quede
húâ,5c da outra parte feruiá ha ar

tc!haria,de maneira que Comho
fumo,&fogo da poluora fenarti

viam hús ahos outros >martdou

Duarte pachequò tirar Com hum
camciloqueâmda nam defcarre*

gara,hoqueíefezemtam boa hd
ra, quedo fegundo tirodefman-

choudetodo ha jangada, arrom-

bando quatro pâraosquc logo íe

foram ahofundo*Eííes dcsbára-

tados,re começou achegai* outra

quadrilha de paráos, dos quacs

hos noflos arrombaram treze, &
metteram treze no fundo* Nef-
tes dous desbaratos mattará mui*

tos dos imigOs,Ó<:hos fezcramâ-

faílar^ho que vendo ho íecihordcí

Repelim,elle em peíToá acodio

cò huâ groíía frota de paraos,cà-

tures, $c tones,3c ho mcfmo fez ti

Rei de Calecut pela banda da ter*

ta.Eítefoi h'umbrauo,& perigo-

focombate,porq damballaS par-

tes eram hos noilbs comettidos^

dctaodo,quequâíire tiueráopoí

ííesbaratâdos:mâsarsi quômo hi

pt-elTa era grande, afsi lhes d^iiâ

Déos mor esforço. íftoéra já de-

pois de verpérá,áctehoquâltènrt*

po fe achou terem hos noífoâ

mortos trezentos, Ôc çinquoeil^

tahomés conhecidos ^ afora ou*
tros vulgares q pâlTauam de milí

dos noflus p milagre deDeõs nâd
morreónenhum,& poucos foráo

feridos,hum dos rioíTos bateis foi

arrombado dos tiros dartelhani

dosimigôs, mas nam tanto que
honam conçertaíTem antes quê
ánoiteçeífféAndagorâ', 6c Frang(>

ía^capitães dtlRei cleCochim,q
a todos eftes combates feacKarátj

ftacarâuellâ ^porque hõs Outroâ^

Kairesqueiham nos paràos ^ ÔÇ

cáturesfiígiramcó medonho diâ

que elRei deCaleCut chegou áhd
paflo) vendo hã vidtòriaq Deo$
dera ahosnôfros^<Scquam esfor*;

^adamente ho fezeram, fícarant!

cípitâdos,pedindo perdam ãDili

arte pachequò dadefconfiançaq

tiueram delle poder desbaratai?

tanta multidão degetlte.Com hi

tíoua de tamanha vid:oriâ foiel-

RcideCochim muim Íedo,peloi

qacmâdou ãho Príncipe de Co-
chimquc foflelogovi fitar Duar-
te pachequò i diículpartdòíre de
bonão fazer elle em peíroa>poí

ficar em guarda daçidáde.Hos
íioflbs hàuida ha vicloria

,
pofto

que ficaflem muito quebranta*

dos do trabalho nem por iíFa

deixaram de cantar, & foiliar co-

da aquelia noice,& tocar has t(ò*

L iiij l^?taS|
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l>etas, 6ccom iílo dar com mxt- í^ Capít.lxxxvii.Do fegU-

tellosnârtelharia, & fazer roido . -
^

com câdcas de ferro, que hauia

nos nauios pêra aísi eípancarem

hos imigos cuidando que faxião

elles aigúa machina pêra hos có*

baterem aho outro dia, no qual

vendo Duarte pachequo ,
que ne

per mar,nem per terra hovinhão

cometter ,íe foi depois de vefpe*

ra em hum dos bateis darem húa

pouoa(^am do Caimal de Gam

DO, E TERCEIRO COM B^A-

te,que hoÇamorijRci deCa^

lecutdeuahos noiros,emquc

também foi desbaratado.

Lrei de cal e-

cut injuriado de ta*

manhaafrõtaquo*

mo ha que recebe-

ra dosPortuguefes,

proíbpos de logo aho dia íeguin-

balam, áqual pofto que achaíTe te hos tornar a cometter : mas

refiftençiâ mandou poer fogo. perconíelho dos feus feiticeiros

Aho outro dia chegou ha cara- ho naru fez,dandolhe dia certo

uelia que ficara emCochim,ha cmqoc lhe prometiam ha vi<5to-

qual Duarte pachequo, que per ria.Eftediaera ho de Parcoa,tã0

terra tinha auiío que era parti- folemneànoíía religiam, quefe

da, foi bufcar aho caminho,on- podia fPerarncUe havidoriaco

de dRci dcCochim ho veover, mor certeza que em nenhum ou-

ôc depois de terem praticado cm tro,noqual em amanhe<jédoap-

feus negócios , fe defpedio delle, parec^eo húa muito mòr armada

& trouxe hacarauella aho paíTo que ha primeira, cfta era de ^ena

deCambalam,quc loguo entre paraos acedem càturcs, & oitenta

gou a Diogo pirez, cuja hacapi- tones,emqnehania maisdequin

taniâ era,& ha do batel a Chrifto zc mil homés de peleja , de que

vão jufarte , & poílo que elRei hos (jinquo mil eram frecheiros,

de Calecut per confelho dos feus & duzentos cfpingardeiros , &
feiticeiros, em toda eíla fomana hos outros defpada, rodelU , Õc

namcometteo ho paíro,Duarte lan^a, afora bombardeiros que

pachequo nam deixou entre tan feruiama trezentosA oitenta ti«

to de fazer feu oííiçio, entrando rosdartelharia falcóes,& berros,

pella tetra deCambalam,fazcn- hos mais de metal que fundiram

do muitos faltos, cm que quei- hos dous lombardos Milanefcs.

mou algús lugares da Ilha,dc
* E pera^que clRei mais facilmente

o;

que hos noííòs houueratn

bomdefpojojtornã-

doíèmprcvidoí

riofos.

t

podeíTe desbaratar hos noíTos,

mandou a hum dos feus capitães

quecomíetenta paràos foíTe co-

metter ha nao que ficara em guar

da da cidade de Çochim^pcra que

Duarte
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Duarte- pachcquo deixaíTc ho paf
fo,por lhe focorrer ,& dle fc dei-

xou ficar com toda ha outra ar-

mada no rio deRepelim . Eftes

paraos foram bufcar ha nao per

humcfteiroquc fcvâi tnetterno

rio deCochim, per onde cÍRei

de Calecut também poderá paf.

farcomtoda hafuâ armada,& ho
fczera, fe lhe nam parecera fra-

queza mudar ho propofico que
tinha de paíFar por aquclle de
GAMBA L AM, hosquaes pâraoj

paíTaram de noite íêm lerem fen-

tidos.pelo que cm chegado à nao
hacometterammuim brauamen
te,do que ha noua per via delRci

deCochim com muita diligencia

chegou a Duarte pachequo ás no
ue horas do dia.q com eííe recado

ficou muito fuípenfojporver que
era ardil de guerra que elRei de
Calecut cometera peralhc enfra-

quecer ho paíTo^ ho entrar.Có-

tudo per confelho, & parecer de
todos foi focorrer ha nao com ha
caraueila de Diogo píz, Ôc batel d
Chriftouã jufartCjha qual achou
cm tamanho aperto q fe mais tar

dará difi(^ilmête fe poderá defcn-

dcr,mas tanto que hos imigos ho
viram alargaram ha nao fugindo
perà bãda de Repelim^duarte pa-
chequo hos nam quis íèguir,nem
menos entrar na nao

,
porque já

ouuia tó de bôbardas ho q lhe pa
reçeo q feria no vao de Cabalara,
pelo que logo voltou, (Scfcruin-

dolhc ha viraçam chegou a tem-
po bemneçeírario;,porq hos imi-

uei: Foi. 8|7

gos tinhão paíTada ha câi-auelía a-
ho lume daguoa a força de bom*
bardadas,& desfeitas has arrom-
badâs,& afsi has do batel , ôc pct
mãr^Sc per terra cóbatião hosnof
fos com tanto impeco

,
que fc ellc

nam chegara aho tempo que che-
gou,hopaífo fora entrado,mase
chegado deu nas coftas dos imi-
gos,&hosqeftauamno paflo na
dianteira,de modo q hos fezeram
fugir tõdos,hús pelo rio ariba,&
outros vararem terra. Nefte com
bate perderão hos imigos dezano
ue paraos, entre queimados,& a*

lagados,(S£ morreram duzéros,(S€

nouéca;& dos noífos per milagre
de Dcos nenhú,porqem muitos
deram hos pilouros nas cabeças,

bra(jOS,peitos,pernas,& per todo
ho corpo fé lhes fazeré nojo,paG.

lândo delles adiante tam furiofos

q dcfmanchauão,(Síquebrauã has
padefadas cm padaços,no que íe

claramente vio q Deos era ho q
pelejaua por clles. Eirci de Ca-
lecut vendo quanto ahocótraira
do q fperaua lhe fucçederão hos
dous cóbates, quomo de fua con
díçam era vario ,quifera ãeCiílit

deftaguerra,5chamefmâvótade
achou em muitos dos feusxótuJ
doacofelhado pelos mouros de-*

terminou cometer ha terçciravez

hopaflro,trazendo toda fua frota

ordenada cm efquadróes. Duarte
pachequo madou ahos d js cara-

uellâs,5{ bateis qnio tiraíTern.nô

fe moftraífem fenara quando ho
clU díxeíTe, ho q vendo hos ImU

m
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gosque eílauamem terra cuida*

ráo que hofâziáo com medo^pelo

que dando húa grade apupada fe

chegarão pcra ho paíToA ho mef

movinháofazêdohos nauiosdc

Calecut,tãoconfiâdos todos,que

fem nenhúa ordem chegarão ahos

noíTosa tirodc lá^a^entaomãdou

Duarte pacíiequodar bua grande

gritaA dcfparar ha artelharia co*

trahosdaterraAtio mar,dequc

íubicamentc maccarão tantos,&

poíêram cm fugida. Foi tamanliof

ho medo defte desbarato queho

mefmo Rei de Calecut deferpcra

do,& com medo de lhe tomarem

ha artelharia que eftaua no balu*

arte que mandara fazer defronte

do paílbjha mandou tirar dalli,&

ha Icuou configo^recirandoííe ão

campo quomo homem desbara-

tado . Perderam hos imigos deíla

vez vinte, & dous paraos ,& ou-

tros nauios , & quomo fc foubc

arrombarão tantos nauios dos de por cjerto , morreram dellcs ma-

Calecut,q todos,afsi hÚs,quomo is de féis centos .
Duarte pachc-

outros deixara ho combate a que quo nam contente defte desba^

mais de preíTafugirÍ3,hoq venda rato, foi amda fegumdohosímt

hoCâimal de Repelira, que era gos hum bom pcdâ^ço^às bom-

capitãodeftes nauios qcomette- bardadas.ôc fobre iíío faltou em

ião primeiro, hos kt outra vcx terra, onde queimou dousluga-

cmcorpo^come^ando de nouoa resfem achar nenhua rehiten^a,

csbombardearhosnoííos^maseí- ho que feito fe cornou aho paíTo,

Rei á Calecut anojado por íe iílo já ás quatro horas depois de mco

fazer de longe, & que não oufa- dia, que tanto durou eílencgo-

uão de chegar aho paíra,mandoii 90, começando pella manham,

ahoPrin9peNaubeadarim,que &loguo3quellanoite,no quarto

era capitam geral da armada do da prima perauifodoseípias que

iTiar,que íe fofle peràquella bati- Crazia,foí darem hum lugar mui-

da, & qee ho fenhor de Repeliras to grande dos imigos , ho qual

pois ho fazia tão mal fetiraíTe da- qucimou,&raattou muitos dos

l\ òo que ficou muí'afrontado,& que nellemorauam,com tudo a-

32rauado,raas Naubeadarim fez ho recolherque era ja no romper

tanto quomo ho outro, porque da alua achou aígúarcíiftcnçu de

ainda que vieíTc cora toda ha frol Naires,de que martando,& ferm#

da armada/oi tâmbem recebido do algús delles fez fugir hosou-

dos noííos, com pelouros de bo- tros.Dalíí fe veo aho paíTo , onde

bardas,quenunqna nenhum dos achou muito rcfrefco qucíhe ma
dafuaíompanhia^permuito que dará clRei deCochim/que veo

bos elle animaíTe , de amea^^aífe, bem a prapofiro a todos, & pcc

onfou d chegar aho paífo,masan hos que trouxeram ho retrefco,

tes vendoflc cam mal trattados,fe lhe mandou dizer^que ciforçaíTc
-

porque
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porque clíe fperaua em Deos de

nam tamfômeete vé<^ereiRei de

Calecut, mas ainda ho captiuar,

•& lho entregar prefo.

S^ Capítulo . Ixxxviií . De
Ct.VOMO ELREI DECALE-
cut paiTou ho rio de Repeli m,
6c âíTenrou feu arraial nas cer-

ras de Porquà , onde comec-

tendohospaíTos dePâlufC,&:

ho do vao foi outra vez def-

baratado.

Om estes des-
baratos algús dos

ia coíDpanhia del-

Rei de Calecut, ten-

-io âquella guerra

por inforcunada/e lhe foram do
campo , dos quaes foi hum ho

Mangate muca Caimal , &hum
feu irmão, & hum íeu primo

queaho outro dia depois do ter-

«çeiro combate fe foram fecreta-

jnente do arraial pêra a ilha de

Vaipim,com teníjam de fazerem

dâlli feus concertos com elRei de

Gochim , cujos vaííallos eram,hóF

quêelRei de Calecut fentio mui^
to, por todos três ièrem muito
esforçados caualleiros,Pello que
Icíguo começou outra vez dete«

tubarno profeguir deíía guerra,

ínas âcófelhâdo pelos dous Lomv
bardos Milanèfes , & por algús

dos Reis , & íenliores aue com'

tWt andâuam determinou proce-

der no que tinha começado, ho
que lhe ho prinçipe Nâubeâda-

.

--j a

rim contrariou ,quomojà ou-
tras vezes fezera , fazendolhe íbJ

bre iíío húa falia publica às razõ.*

es,& argumentos do qual clRei

fe inclinara de boa vontade , íé

detodoho nameontradixcrâno
fenhor de Repelim.que era muiJ
to açepto a elReí . Finalmente
foi âíFentado que fe continuaf-

fena guerra , ôc vifto que pelb
paíío de Cambalam fe nam po -

dia fâzer entrada, ainda que íoC»

fe com affronta delRei, fe fezeíi-

fe per outro chamado Palinhar/

que eíkua hum bom pedaço
daquelle, muito cheo devaíã^íSi:

matos defpinheiros, de tamru--
im fundo, que hos noflos nam
poderiam la chegar com has ca*

rauellas , & que dalli paílariaa

Cochimpelo paíío do vao quo-
mo fezera da outra vez ^quando'
desbaratara elRei,3c porque Ou*'
arte pachequonão foífe auifada
deftâ dcterminaçam,loguo Siho

outro dia do terceiro combate-
paíTaram da outra banda do paf-

fo à terra de Porquá, ho que feá

cuidar ahos efpias dos noíTos,'

quando viram aleuántarhocam*
po

,
que élRei fe tornaua pêra

Calecut , mas tanto que hovi-*

ram ir peràquelle paíío de PAi*
nhar, deram loguo auifo aDu-'
arte pachequo , &trâs eíle vie-

rão outros que lhe dixerao quo-
mo obra de quinhentos Naires-

"

delRei de Calecut andauam na*

ilha Darrauí cortando, ôc quei-

mando i:çiuicas aruores
,
que an-i
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trtlles Ke final ãc y\ãom ,\con^

tra hosquâes loguo fez roftocó

aigús Porcugueíes , & duzentos

KairesdclKci de Cochim,quelc

uâuaconfigo de mcílurâ,cóhos

cjuaes ellc cm hú eíquÀdráo,^ Pç

ro raphael no outro hos comet-

teo,& desbaratou, maccando ha

mor parte delles^dosquaes trou-

xe ^inqaoccacaptiuos^qie encifc

tornado achou embrenhados cm

Ku bofque di ilha,hos qaaes qui-

fera mandar enforcar todos; mas

arrogo dos NaireS delRei de Co-

chim pofto que imigos foífem ho

nam fcz,& hos ^niandou prcfbs a

elRei deCochimque lhe tambc

por elies mandata rogar. Ifto fci*

to vendo Duarte pathequo que

fijaeíladanam feruia jánaquellc

paíTo de Cambalam , leuou has

cítrauellas aho paflb do Palurt,

que eíU húa boa mea legoa ào

vao,ond^ nam podiam chegar,

por ter pouco fundo , Sc elle com

hos feus bateis fe foi dalli aho

paflTo do vao, donde podia fa<iil-

menrç foçorreráscarauellasmas

qviando jà chegou aho paíTo de

Palurt , achou algús Naires na

ponta da ilha parrâul,que dchúa,

& da outra bãda eílá ficuada ca*

trehas terrasde Repclím,& Por-

qui^ondeelUci de Calecut aíTcn

tauaho arraial,a hua legoa de Pa-

lurt,hosquaesNaircs em vendo

hos noíToSjacodiram á praia, don

dehosfezeram recolher peta den

tcoásbombardadas.Eftando alli

íol?tUQÇPf4 foi imiado ^ aho ou--

o
tro dia q era ha primeiro S Mai

hauiaelRí'1 de Calecut demãda
comecter ho vao,peloq em ama«

nhec^endoíefjilàcom hos bate-

is, dando ahos capitães das cara-

uellas ho final q lhes hauia de fa*

zer,quando tiucífe neí^efsidade $

focorro,& em chegando aho paf-

fo do vao mádou dar grandes gri*

tas,perâ que hos imigos foubeísc

que era chegâdo,no qual achou

ho Príncipe de Cochim com fcis

qentos"Naires. ElRei deCalecuc

depois que foi da outra báda naf

terras de Porqua,per cõíclhodos

feus nnandou aho dia feguintc,c

que lhe feus feiricjciros dixeram q
haueria vi<íí:oria,c6bater ãbollog

paíTos d Palurt & do vaojútamé*

te,& cótra ho de Palurt,onde cila

liam has carauellas mandou ho

fcnhordeRepelimcom toda ha

frota,&ahodo vao mandou ho

Príncipe Naubeadarim cò quin-

ze mil homés. Duarte pachequo,

que íperaua ho mefmo^mandoii

logo arraiar ha ponta da ilha Dar

râul,& cortar todo ho aruorcdo

que nella hauia ,por hos imigos j
nam poetem allifccreramcntcaU

gúas bombardas, demandou dar

cabos de húa carauclla a outra,fa

2tcndo toda aquella noite grande

fen:a,porafsi darem a entendera-»

hos imigos que lhes namhauião

medo.Anrc manha chegaram «Si.4

mãadandradc, Sc Chrilfouáo ju-

farte nos bateis, porque ho vao

ficaua feguro com ha maié que

enchia. Duarte pachequo man-
cíott
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dúu ahos ícas que cõmeífemjpor

cjueaquelle cIía,íobre todos, era

hoemqueliauiamdc mcilrarho

esforço com que íempre vencerá

liQsimigos,(Sí entreílas palauras,

& outras hos animaua aho braua
Ôc perigofo negocio emquefe lo*

gohauiam de ver.Iíloeranorom

per daluâ^á qual hora hos imigos

comalguasbobardas qiietinhão

aíTentadâs em terra , na ponta da

Ilha,come<jarara de tirar contra

hos noííos , êc logo dahi a pouc©

âppareçeo ha frota
;,
que era de

duzentas , & çsnquoenta velas,

&: por vir ainda I©ng€,Duarte pa

çhequo fez dar voga ahos bateis,

ôc em chegando a terra foi co -

merter ha cftançiâ donde hos

imig®s tirauam , & hos fez fu -

gir,& porque não pode trazer has

bombardas,has mãd©uencrauar.

Desbaratada cíla companhia fe

recolheo às carauellâSsfcndojà ha

armada dos imigos bem perto

danoíía,5c por hos ícus tiros va-

rejarem a meude,mandou que cf

teueíTem todos baixos/em fazer

mudança attehoelle mandar^ho
que vendo hos imigos, pareçédo

lhe que ho faziam de medo fe co-

meçaram chegar peras carauellas

quarenta paraos encadeados, en*

tam mandou darhúa grande gri-

ta,& tocar has trombera8,&deí^
parar ha artelharia , com q defen-

cadeou hos mais dos paraos,ahos

qu aes logo ho fenhor S Repelim
mãdou outros cm ajuda,onde fo

ram tantas has bombardadas de

Foi. §7^

h u a,&dâ ou tra pàrcé,q ijc nem ho
çeo,nem ha terra j nem ha aguoâ
fcviam com fumo ,& chamas de
fogo:com tudo hos imigos feche
gauam cada vez mais pêra hos
nofTos nauios,& tam perto ddies
que feferuiam das frechas , Ôc laa
ças de arremeííb . Nifto cíieue

ha peleja hum bom pedaço fcm
íè ha viâ:oria inclinar a nenhua
das partes,atte que Dcos por fua
miferícordia ha declarou peílos^

noíTos^começândoíre hos paraos;

dâlargar pela muita gente que lhe
já tinhão mortarho que vedo ho
fenhor de RepcIim,por contêtac
cl Rei de Calecut^que de terra vía^

ha peleja, quifera paflar hovaOj*
mas hos noífos lho defenderá pec
duas vczes,mattando muitos dos
que com ellc forão.Eftando Du-'
arte pachequo ncfte trabalho ch©i
goua elle Candâgora a dizerlhç

que Naubeadarim prinçipe 5 Ci
Iccut vinha pêra paíTar hovaoco
húa groíTa companhia de géte, ôc

q elRei lhe vinha nas Goftas,ho q
fabido , Duarte pachequo íc dei*

xou eílarjugando às bóbardadas
com hos imigos , átte a hora q ha
maré podia dar lugaraNaubea-
darim pêra paílàr ho vao,pera oti

de íc logo foi,& lho dcfendco de
maneira que pofioquc niflomui

toiníiftifíe,aísicomha muita gc-
te que lcuauâ,quorao co berços

cncarretados,que pêra iflb fez tra

zer a colos de homés,cllc não po*
depaíTarjóc tomou por partido^

fazerfle atras,no qual inftãte che-

gou
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gou recaáo delRei de Calecut a-

ho raermoNâubeadarirn^que não

íâbia qnal ho fczcra pior/e ho íe

nh®rdeRepelim,em não aferrar

hos noíTos nauioSjOU clle em não

paííàr ho vaO;quomo lhe prome-

terãojdoque ficou tão enuergo-

nhado que de nouo com doze

mil homés tornou a cometterho

paíTojno que houue húa braua

peleja, da qual foi confrangido

fugir.Neítes combates, & no de

Palurt perdeo elRci de Calecut

muita gente , & muitos nauios,

do qne ficou tam anojado ,
que

feforaem fuamão mandara cor-

tar ha cabcí^aa algús des fcos ca-

pitães, com tildo não deixou de

hos reprehender de muito couar-

dos , & principalmente , ahofe*

nhor de Repelim ,& Naubeada-

rira Prin(^ipe de Calecut.

S^ Gap.lxxxix.De quomo
Elrei de calec vt em

peíToâ combateoho paíTodo

vao,onde foi desbaratado , &
dalgúas coufas que antes,

&

depois diíTo aconteceram.

O V S,© V T R E S Dl*

as depois de Deos

dar cfi;a vi<5loria a-

hos noííos, come-

<^ou hua tam braua

infirmidade no arraial dclRei de

Calecut, que ha guerra fobrefte-

ue,por lhe morrer muita gétefcm

falcanc^arha calidadeda doença,

nem remédio della^do que elRei

conílrãgidofe foi do arraial, atté

que aquella doença (^eííou.Cóta

do Duarte pachequo em todo ef.

te tempo não eíl:eueoc<^ioíb ,mas

antes Te apreçcbeodetudo hoq
lhe era ne(^eírario,& porque dan-

tes lanceara abrolhos de ferro no

vâo j hos quaes por ferem curtos

fe forniram tanto dentro da vaíà,

que não empeíjerão ahos imigos,

mãdou de baixa mar fincar nellc

eftaquâs darequâtoftadâs,c5 p5-

tas muito agudas. Elrei de Câle>

cutroubenefte tépo de feus feiti-

ceiros q íeus deofes cftauã muito

irados concrelle,q fe applscarião

fe logo mandafle fazer húTurcol,

no lugar q lhe ellcs dixeíTem^quc

iam cafâs doraçâo,é q viué bornes

religiofos,quomo entre nos fra-

deSjho que prometteo de fazcr^

pelo que lhe afsinarão dia cjerto,

affirmandolhequc nelle haueriá

vidt0riâ,perâ ho q fe comc(jou dft

preçeber.Deíie negocio teue Du-
arte pachequo auiío per feuscí^

piaSjCom quem nefte tempo cila*

uão trezentos Naires deiRd de

Cochim,&duzêtos doMangate
que (c forão hum dia antes da

peleja,hoque;tQrnando das cara-

uellas q foravifítar/oube de dous

Naires deCochimq fezerão per

mãdado do mefmo Mangate ^ do

q por lhe parecer trei(^ão âuifou

hoPrinçipc deCochim,mãdan-
dolhe dizer,per hum Bramana, q
revieírelogoparclle,por quanto

aho outro dia fperaua elRci dCa
lecut, ho qual Bramana lhe deu

V ho
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no recado à temp© que nâm a-

proueiceude nada.Elrei de Ca-
lecut no dia em que lhe feus fei-

ticeiros dixeram que pelejâííe^a-

baíou com todo- íeu exercito, re-

partido na maneira feguinte. Di-
ante precediam dous mil NaíVes
pêra guarda de trinta bombar-
das, que elRei mandaua aíTen-

tar atiro donde hos noíTos efta-

Uâm, atras eíles feguia ha vaguar
da, de que era capicamNaubea*
darim, c©ii3 doze mil homés , em
que entrauam dous raii frecheis

ros,& trinta efpingardeiros, após
clle ho fenhor de Repelioi com
outra tanta gente^nas cosílas dos
quâes vinha hoÇAMORi,reí de
Calecut,com quinze mil homes,
entre frecheiros , efpingardeiros,

lançciros , & defpada, Sc rodella,

& quatro (jcntos que traziao ma*
chadosfpera cortarem ha eílaca-

da.Contrâ todo efte poder tinha

Duarte pachequo nos dousbateí
is quarenta h©raes Portuguefes,

& em cada hum féis ber^os,dous

falcóes,& hú tirogroíío per proa.

Hos q vinhão com ha artclhâria

delRei de Calecut em chegando,
começarão de ha defcarrcgar con
tra hos noflbsjmas Duarte pache
quo depois de hos afcgurar hum
pouquo , fe chegou parelles com
hos bâteis,&:ks bombardadashos
fez recolher pêra dentro de hum
palmar.EílãdQ afsi pelejado che*

gou Nâubeadatim com ha van*
guarda,qcom grande 'ímpeto co*

nietco ho yâo^mas hos nolTos lho

defenderam âsbombàrdadâs, Sc

com rocas de fogo que lhe lançaá

uam ameude^matcando muitos
delíes,& porque ha maré vazâua,
Duarte pachequo por nam fícâí

robeilo lamarão do paííojíèretiá
rou humpouco acras, &mãdõu
a Chriílôuãojufarte, por hofèii
batelíermais pequeno, q fpcraí^

fenopaíToho mais que podeíTc,^

porque com ha reponta da maré,
que nam podia tardar.feâjutaria

cóelíc.Afsi que âmbos,cada hú;
do lugar em que haaguoa deixa-
ua nadar hos bateis,defendià h(j
palio de maneira que hos imigoa
nam ©uíauara de ho cometter, Sc
era tamanho ho arroido, ôi, ho tU
rar das bóbardas,çfpingârdas,&:'

frechâdâs^q por muito alto q do
batel deChriftouão jufârte idixef
fcm a Duarte pachequo quchesE
Naires de Cochim q guardauainí
ha eílâcadâ ha defemparârâm,ha
nampodeouuir,&jàneííe tépa'
ho fenhor de Repelim eftaua n^j

paíro,ajtidando ha gente de Naii;
beadarim, apollos quaes chêgoif
elRei de Calecut, çó roda ha for*

çado exercito, âho qual por ha
conheçerc pola bandcirâ,ac fum^
breiro que trazia diânte,mândofi"

Duarte pachequo tirar com huníi

fâlcâo,de que ho pilouro deu tão»

perto dellc q ho fez baquear do-'

andor em q vinha,&ho pilourí?'

mattou dous Nairesjunto delle,'

pel® quefc retirou hum bom pe*»

daçopcratras,mândândo dizera

Kâubeadarim, ^âhofenhotde
Kepelira
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Kepelim^q apertaííem com ha gé

cc pêra paííarem hovao antes que

ha maré cre^eííe.Com efte reca-

<lo,3for^â de porradas, &cutila^

das que dauão nos feus hos fazia

entrar por ellc,hosquâes carrega

do húsíobelos outros come^rao

de féntirhas pontas das eftaqaas

darequa com tanta dor,q hos pri

nieiros bradando, & lamentãdof-

fe ahos que feguiam , fe come-

çarão dembara^ar de maneira q

caindo hús íobellos outros, tra-

balhauam a quem mais afinha

tornaria pêra eras, empregando

nelleshos dos bateis ha artelha-

riaàlijavorade.Durãdo cfta pro

fiâ,hos dos machados pelaaguoa

de todo fer baixa chegaram à ef-

iac3d.í,comecandoa cortar nelia

íem acharem refiftençia ,
pellos

"NairesdeCochim q ha guarda-

uam ferem idos,ho que Duane

pachequo vendo ficou muí rriilc

ôc fufpeafo
,
porque acodmdo à^

quflla parte, hos imigos entraria

pelo pâíío,periquell2 onde elie

cilauaA nam lhe acodindojpar

fariam polâ outra,hoqíe fezeísé

no mefmo dia chegaria a Cochim

& ficariáo ít nhorcs de toda^ha ter

ra,comtudo determinou dacudir

ahomais ne(^eílario,q eraàelh-

cada,& chegai doíTc quanio po-

de pcra ho batel de Chnílouáo

jurarte,& ho de Chriílouao jular^

te parelle faltou détro,6d haChri

ftouáojufarte mandou que fícaf-

íc no feuA naquelle por fer mais

pequenojfe chegou áeftacâda qa

to pode,d5de come(;ou ãc jugãí

có ha artelharia,de ntaneira q hos

imigos fe começarão de retirar

mal a fcu grado , aho que logo a^

codioNâubeadarinficomhamor

parte da íua gente, &algús tiros

danelharia,pelo queferenouou

ha peleja tão brauamête,que hos

imigos chegarão acte poeremhas

mãos nos remos do batel^dos qes

vendolTe Duârte pachequo ^er-

quado de todalas parccs,chamou

com muita dcua^ão em alta voz

Deos,em focorro, & ajuda, porq

em todalas outras pelejas núquas

cuidou íer véi^ido fenão nefi:a,hò

qual fenhoí lhe acodio logo com
hofeu grande poder,porq ha maJ

ré comec^auajade fobir,ho qfcn-

tindo hos do batel dcráo húagra

de grita comec^ádode fazer voga

neravoltarem ho batel,mas era ta

tâhafomroadosimigos.que hos

tinháoí^erquados aho r€dor,quc

não poderão, & afsi quomo ha

mareiha cre(^endo,âfsi creçia ho

animo ahos noíros,quomoaho-

més 3 que viera ho verdadeiro íb-^

corro,quelhes era nc(jcflario,pc-|

lo qnc, muito maisaraeudc que

dantes come(^âráo de defcarregac

haarrclharia,efpingardas,lanças,'

paos tofl:ados,& outros tiros dar-

rcmeíTo contra hos imigos,fazc-^

doelIeshomefino,atteq ha roa-'

refubiotátoque ha força daguoá

hos fez deixar ho paflo Ho q fei-'

to Duarte pachequo fe tornou pc

ra onde deixara Chriftouão)ufac-|

te,que da fuâ parte fei naqlle dia

quorn©
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quomo esFori^adò câualleiro , nê

creo que ho tal nome fe polTa ne

gar a nenhum dos que fe alli acha

rara.Chegado Duarte pachequo

cdecílâoaGhriftoaãojUÍarccíal

tou csdâ hum no no leu batel , ôc

íera quererem perder cépo^ícrt^id

dolhes ha maré cornarão a correr

ho VâO,tiíando militas bombar-

dadas contra ha ilha. de Porquá^

onde elRei de Calecut eftaua lo-

jado.comque marcaram algús q
andauaitià borda daguoa , ik hos

fezcráin recolher pêra décro dos

palmares.ElRei de Gaíecuc ficou

muito triile , & enuergonhado,

pordiance^Scáb^cdeik^hiuama

nho excri^íio narn desbaratar , &
tomarás má©sdoub bateis, com
ta.m pouquageníe,do que repre-

hendendo muito hos Jeus íe foi

C'Uomo defeíperadodelongoda

liba perá parte onde eílaua l^cro

Raphaclcorn has caraucll-^s, que

vendo paliar elRei per junto da

ptaiaiTjandou deíparar hum tiro

groiío,com que junto delle mac-

rou três Naues^dos quaes hum
era ho que lhe dauaho becele,a-

quen.) ho tiro deu tam perto dei-

kqueho fananeibefíiltou no ro

ílo
,
pelo que elRei fe deçeo do

andor,& caminhando n pé íè aló=»

gou da carauellà. Neíía peleja

perdeo elRei muita mais gente q
em todalâs outras, fèm dos noí-

fos morrer nenhum, couía que
euidentemente íe pode crer fer

rniiagrofa. Ha qual peleja durou

des peia manhamacce horas de

Vèfperâ, nòquâíporito hoPririi

9pe dè Cochim chegou ahopaf-

ío fem faber nada do combate,

porque ho recado que lhe man-
dara Ouartc páchequo pelo Bra*

mana que hauiâ defcr íiaquellè

dia comettido delRei de Cale-

cut,lhenam foi dado, aho qual
Duarte páchequo danojado pela

tardan<^a,& fugida dos íeus Nai-
resdaeílaquadâ, namquiferafá*
lar , com tudo ho Prin^pe aper-

tou tanto comeile^que lhe ou-
uio fuás difculpas

, &: has re.^e.

beo , ho que Duarte páchequo
vedo íhe dixe que ha fugida dos
íeus Nàires , & nam lhe ler dado
ho recado que lhe mandara, tudo
foram artes , & creiçam do Man-
gate^queviíTcdalli por diante ho
que fazia, & íenam íiaííe delle.

Dâllí fc foi Duarte páchequo pe-

ras carauellas ,ondc ho elRei de

Góchim vee ver com muita feíla,

Ôc alegria^quomo ho ja fczera ou
trás vezes, lançandolhe hos bra,'

çosno pefcoi^o, dizendulhe que

a elle, depois de Deos , deuia feii

Regnoj&eílado. Duarte páche-

quo lhe reípondeoaiíToquomo
difcreto que era, aqueixandoííe-

Ihe da treiçam que hos feus Nai-'

resfezeram cm fugir da eRaquá^^

dâjâttribuindoho aho Mangatéj'

& a feus parentes, dizendôlheq
pois era imigo recreto,que ho lart

^âíTe fora defuas cerras, pêra que
ho foíTe de todo defcuberto^ ôc

foíTe feruir elRei de Cálecuc,quci

mo ho dances fezera. Acabadas

M Codas
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todas eftas praticas elRei Te tor-

nou peraCochim,mandahdohà

todolos feus caimãeS;pahicãcs,&:

haires;queèmtudo,quòmoàruà

própria peííoa , obedcc^eísé dalli

por diante a Duarte pachequo.

bebeíTem hos que com elle anda-

uam/aluo de poços que cada dia

mandaua abrir, que por ha terra

fer baixa, Sc apaulada fe achauão

tom pouquà dificuldade ,& hos

hiãtimêtosmádou queafsi hosq
lhe mádàflem,quòrtiõhos q com-

I^CapítU. XC. das treiçÕcS praííem ãquelles q hos trouxcf-

Q^vEFEa CONSELHO DO Tcm tomaíTem 3 falua delles. Mas

fenhor de Repelim , tlRei de ^5"^^ ho fenhor deRcpehm que
ifto nam íucçèdia à fuâ vontade
deu outro árdil a elRei de Cale-

cut^q maridàfle fccrctamêce poec

fogo à çdade de Cochim,& q no
primeiro cóbate cometttcíTe jun«

taméte ha nao,& carauellas,& ba
teis,nam tam fomente có géte, ôc

ártelharia , mas com Elephantcs,

Cobras de capel]o,& pós depe(jo

hha,do q tudo clRei de Cochitn
foiauifado,&fc vcôfobriífover

iKíTi dos que cohi ellè andauam > com Duarte pácheqno muito trt

deshonrraua ^ afsi hos feiti^ei ^ fte, 6í médrofa ^ aho que lhe rcC-

tos, quomo hos Reis > ôccapi- pondeo, quedeícarVjâfTe porque
tães,arguído hos todos de couaií- clle tinha ordenado húa couía

dos, entre hos quaes aboq maia Com que hauiade prender elR^i

Calecut ordénaua pcrá mattar

& dcftroir hos nofibs ,ho que

lhe nam íocijedendo à vonta-

de
,
quisfazerpaz,& doutraà

particularidades.

Lr El DE CALÉ-
cutcomho grande

nojoj&triftezaquè

tinha, nam fazen-

do ja conta de lim^

tiraua era ho íehhor de Repelim^

porque conhe(^iâja nelle íer rebo

Iam, & couârdo , ho qual pcra íe

tornar arefi:ituirnagrà(^aálReij

lhe aconfelhou q mahdaílc lan-

çar peçonha na aguoa de que hos

noílbs bebiam, & tiueíTe modo
que ho rneímo fc fezcííc nos mart

timentos.Efte árdil foi defcuber-

toa Duarte pachequo^pcrChar-

cãda Naire,q fora criado do Priíi

çipede CochimNarmuhim
,
pe-

lo que logo mãdou q nem do rio>

Hcm de fonte , né poço nenhum^

de Calecut, ét tomarlhe nos Ele-

phantes, & mattarlhe muita mais

gente , do que ja tinha feito, que
íc foífe pêra Cochim,& lhe man-
dafle quantas cádeas , & amarras

de nãos la holiucífè^pera ha obra
que hauiã de fazer. Trazido cftc

almazcm Duarte pachequo co-

meçou de fitigir que queria fazer

hum grande edifício, & por hos
da terra, q naturalrrétefam palr-

rciros,nam verem ho que era,de-

fendeo que nenhum chegaííeaho

paílo dovao,no qual mandou lo#

go
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go abrir grandes cou as, afazer

foliados,que de baixa rnar ficáoã

cheos daguoa em altura queXe na

podiam paííarfenam anado.El-

teid^Calecutfoiauiíadodo fegre

do dcíla obrando quefe começou

'arrecear, Sc aísi codoUos íçus,por

'que per expeneiíi^ia conheciam

ja ho animo,esForço, & induílriâ

fos S Cochim^íiu per nome Che-
riná,&; ho outro Mamalemarearí

,

trattou íecretamenie de fazer paz

com Duarte pâchequo,Tem diíío

darcontaapeíToa nenhúa,lenam
aho Principe Naubeadarim, qué
íempre cõcrario» eílâ guerra^maS

porque hos mouros deram a en-

tender a Duarte pachequo q fa^

que liauiaem DuárCe pachequo^ ziam ifto dèíifiimefmos.pelo de^

que nefte tempo fezaiguas eíicrá íejo que tinharh de paz, lhe reípD

das pelos rios,& na terra hrmejé

que queimou muitos lugares, Ôc

tomou quatro paràos delRei de

Calecut com treze bombardíis^, ã

que fez ícruiçoaeiRei de Cochí.

Andando afsi occupado lhe drxe

ramque hos mouros tinham dl to

aelRei de Calecut, que elle nam
podia eílar muito tempo no paf-

fò do vao,pelo que pêra cl Kei ia-

ber quam devagar eílaua,mádoa

çhúa ponta fobelo rio fazer húas

cafas,&ahõ redor delias abrir húa

gi^ánde cauachea daguoa, com q
Scáuaquomo ilha. No cabo de-

iíla ponta rnaodou fazer hum ba-

ftilham, no qual pos hum pao al-

to,aque hos Malabares chamam
Caluere, emquejuíii^am gente

baixa, & popular, ho q lhe per-

guntado algíásNaires deCochim

pêra que era, lhes dixe que pêra

nelle mandar efpetar elRei de Câ
lecutjde que ficaram nam tio íb-

menfe erpantados, mas ainda cão

'afombradosque fe foram fem lhe

rerponder. Ho que fabido elRei

de Calecut foi nelle tamanho hò

^medo
,
quê per via de do us raoú-

deo que fe foííem embora, q qua
do elRei de Calecut lha mádsíTe

coraetrer.qucelleiheferpóderia,

&com íÍlo hosderpedio,doque
clRei ficou muito mais cimonza
do, pelo que per cõíelho do mtf-.

mo Píin^pe Naubeadar)m,&do
fcnhor de. Rcpelim daterrainou

de com nouito mor forc^a,apodei:

do que atte alli fezera , comecter

ho paífojperaho que fe começou
daperçebcr. No qual tempo deu

ha mefma infirmidade, que ja ou
travezpadeçéfam, no feu arraial,

mas nam foi tão perigoía quomo
dantes

, por lhe hos fificos tererd

achado ho rerriedio: com tudo foi

proueiroíâahos nd'Tos, porquê

pelos auiíbs que Duarte pache-

quo teuedo modo em que elRei

dererminaua de ho vir çoraèttér^

faperçebeo de maneira que a tu-

do lhe refiíli0;,& ho vençeoqoo»

mo feno feguinte capitulo verá

í^ Capita, xci. DWl^itbéíí^

D V A R T E PÁ C H E t£ V O
desbaratou outra vez elRei dé

- Calecut.
'

M Z ELREI



Primeira parte daChron ica

íLrei de cale-
{cutdepoisdcpâíTâ-

dâ hadoéí^âcjueh^

fegundavez andará

_ riQ fcu arfai âl,dc ter

minou , com ha gente que tinha^

ócoutra muita c^ue depois ajun-

tou^Si munições de guerra q perâ

iíTo mandara fazer vir bufcar Du-
arte pachequo alio paílo dovaò

na ordem íeguinte. Por terra ac6

panliâdo de trinta mil homês, c6

fua artelharia ordenada quomõ
fempre acoílumaua fazer,& dian

te dclle ho fenhor de Repelim c5

húa grade fommadc gaftadores^

pêra fazerem vallos > & foflas nâ

ponta Darraul , onde fe lios Teus

podeffem abrigar doS tiros da nof

fa artelharia , & jugar c6 ha fua à

íaluo. Per mar vinham diante da

frota muitas balfas de lenha com
alcatram^eftopa , & outros matè-

riaes ardendo em chamas de fo-

go, apoias quaes vinham cento,

êc dez paràoSjdcUes encadeados,

ôc detrás çem cátures, & oitéta to

nes de coxia larga , todos em boa

ordem,convmuita gente,& arte-

lharia , & por remate dcfta tama-

nha frota feguiani oito caftellos

de madeíra,que elRei de Calecut

mandara fazer per confclho de

hum mouro de Repelim chama-

do Cojeale,homé experto nagu-

erra, hos quaes traziam afsétados

cada hiá fobre dous paràos,lança

das duas vigas que atraueflauam

de popa a popa,& de proa a proa

de cada hú dos paràos , fobclo ql

aliqerçe edificou hos caílellos,&

hum fobrado em cada humdel-

les, em altura de dezoito palmos,

có trauesA outra madeira, & era

nação de ferro tão forte,q parecia

impoísiuel poderíTe derribar c5

nenhu tiro ^
por groíTo quefoíTc.

Duarte pachequo qdetudoifto

perfeus efpias tinha auifo muito

antes deftedia em que hoelRei

de Calecut veo cometter,q era da

Áflenção de noíTo Senhor, pcra q
lhe nã aferraífem has carauellas,

tom hos câftellos, mandou fazer

húabaftidâdemaJl:os,amodode

jangada doi to braças em compri

óo, & outras tantas de largo,to-

dos chapadoscom barras de fer-

ro. Efta baftidâ mandou lançar

obra de hum tiro de pedra diante

xlas proas das câraucllas,amarrâ-

daa íeis groífas ancoras, com ca-

deas de ferro, tam cópridas
,
que

chegauão aho fundo dagoa, três

â montãte,& três a jufante.E por«

que hoscaílellosdos imigos c6

hos bordos dos paraos eram de

vinte, & dous palmos daltura ca*

da hum, de que houuera ha medi
daperinduftriâ de homés q tra-

zia no campo dclRei de Calecut,

mãdou fazer hús efteos demeoç
maftos muito bem preguados nas

amuradas das carauellas, nas çi-

malhas dos quaes fe çerrauam

hus chapiteos a modo defobra-

do,emque podiam eftar emcada
hum féis homés , na qual ordem
hos capitães das carauellas fpera-

ram hos imigos , õc Duarte pa-

chequo
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^cíiequonosÍ3atieiS,t0ttíâlguspí. antedhscârauelíasjsquaéspçí^
iráos&genteqiietinhâdelRei€ diftânçaiiam fez ho fogo nenhÈ
]Cochim.Ha gente que vinha per dãno.masantesemquântoardeò
/terra com elKei de Calecut,prirí- tiuer^tn hos noííós algíi fepoufó,
fçijSalmcntehosdacompanhiadb porque hos imigó&cÒ medo dcí*
d^enbor 5 Repelinn/aziâ tamanho Ic náooufauam de fe chegar, más
?cftródodegritâs

, & inftumétós, quomp çeíTou todolos paràós, &c
ydeguGíra, que àai azoa Duarte outros nauios fe começaram de
:pacfaequodcafeuíáluoíair em chegar perànoíla iafigada^tirani-
terra naponta Darrâul,na qual docom ha âftelhada àscâraucli
houuc grande referta dambalas ks, aho que hos noíTos lhe rèfpé
bandas: mas cre(^co tanta gente
dos imigosfobelosnoíTtíSjq lhes

foi neçrflario recolherem íè ahos
bateis. ElRei de Calecut foitam
indjgíiado/abendo que hos noH
jfoseftauâm na ponta pelejado cô
hos íeus, que mandou ahos prin

diam, arrobando algús dosfeus
naulos^cm que lhes mattara mui
ta gentcNefre tépo hos caftellus

chegarsmá balfa , nos quacs, no
maforde[Ies,vinháo quarenta ho
més , èi em dous íomcnos trinta,

& çinquo,& nos ^nquõ mais pê
çipaes capitães do exerj^ito, q paf quenos trinta em cada hum , hos
íaííem adjante,«Sc lhe trouxetlcm mais delles crpingârdeiros,«& em
yiuoDuarcç pachequo.peradelle

mandar fazer juíliça , fobrc hò q
morrerão muitos dos imigos/em
poderé executar ho que Ihesel-

Reimandaua.Iftotudofefezno

todos hasbóbardas que podiaò
leuar.Chegando ho maior defteô

caílellosà baifâ começou de ju-
gâf com ha artelharía, ahoquat
Duarte pachequo<qucja tornara

romper dalna,^ logo dahi a pou ás carauellas no cátur ) madou ti-
quo com ha jufantc da mar^ , ha íar có hum camelio , mas ho tiro'
trota de Calecut começou de de- pcíloq lhe açertafle não fez entra'
çer pelo no abaixo

, na ordc que da , trás cílc mãdou tirar outro q'
arribadixc: ho que vendo Duar- f^2homefíno,doq ficou tátriíO^
tedachcquo,queaho taltempo qaleuácou hos olhos cÔhasmaos^
cttaua nas carauellas, fe recolheo pêra ho çeõ dizéndo.Senhor não'
em hum cátur ahosbareis,encâ. meacoimeishojcmcuspéccades,;
minhado^ahopaíTodovâo.Ghc á^'m\ porvoíTamifericordia^ha'
gadahahota queera coufa me- caíligodcllés pêra outro dia, ííla^
donha dever, basbalfas de fogo cvoz tá alta q Ihoouuira muitos.^
guiadas pela corrente, & barcos Hos outros caílellos fe poferam
de que bas empuxauá com varas, apar dêftcs , dos quacs todos lan-

'

teram cair fobelos maítos q efta- çauam taças fccasA tiros deípin-
uam encadeados,5éancorados du gardas,Ã: bóbárdâs,que era £trd0

' M I
hââ
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húa nuMc dâ fiimo,&: fogo.AKeílâ Cochim com mil Naires , com q
maior preílaeílaniíohas caraueU guardaua haeílaquada, tiucram

las çercndas ^ todalas partes, aísi ho paflo a elRei de Calecut, com
dos caííelios/quomo dos paráos, _tânto csforço,que nonqua ho ha

éí outros Nauios/eruédohafu

ria da peleja, mandou Duarte pâ

chequo ciraf outra vez có ho ca-

Tpêlioaho câfleílo principal, do

ília gente, por muito que niíTo

irabalhaíTe
,
pode paíTar , no que

cftiucram atteque ha maré lhes

fez tomar ha concluíam defta pc

iqualríVo, quomo ja dos outros 4eja,que foi mais braua, & mais

lhe ficarão abalados hos fechos, cruel , do que ho foram todalas

"acabaram de quebrar de todoje-

úando ho tiro hum lan<^o doca-

ílello aho mar,com a1gús homés,

shos q hos noíTos.poíloscmgcô

Ihojderam hua g rande gilta, lou-

uando Deos pela mer<^e que lhes

tçzera^&carregando logo com ha

íinâis arielhsrjafoi ho caílelloder

ftitodetodo.Comtudo hos ou-

tros 'ca ílel' os nem por iílb deixa-

uáòdc fâier feu offi^io^côbâtcdo

tiíin afperan.éte hascaurauellas,

|)0.íl:oque reçebeíTem muito dã-

po j ho que durou atte hora d vef

pêra , em que ja comcçaua ha re-

ponta da níaie , com ha qual hoS

cáílêllos rcouidos da forija daveâ

daguoa,fe comecjaram de apartí^r

dajangada,ho que vedo hos imi

go&,que tinham çerquadas has

carauellascomhos pa!àos,3í ou-

tros nauios , fc alargaram tendo

por excufddo ho demais do com
bate diiqoclle dia. Hos bateis q
tftauamno paflo dovao, dehum
dosquaesera capitam Chriftoua

juíarre, & docutro 5imáodan-

drade,com hos paráos,& cáturcs

deCochim,emqueandaua Lou-

renço moreno , Ik ho Príncipe de

outras, na qual elRei de Calecuc

perdeo muitâgentc» Dosnoííos
(pela graça deDeos jpoftoquc
muitos foíremferidos,nammor-

jeo ninhuro*

5-^ Capito, cxíí. De algíías

C o V S A S CLV E SVCÇEDE-
ram depois defte combate , (5c

de quomo clKei de Calecut^

dânojado,5d enucrgonhado/c
foi mettef emhum turcoI,&íc

fez paz com aigús Reis, ôcfe-

nhorís dos Malabares.

HO DIA SEGVIN
te dcílc desbarato,

veo clRei de Co-
chim vifi[ar Duar-
'cepachequojâcom-

panhado de muitos caimães,pa-

nicães , Ôi naires ; Ôc afsi dos mais

dos mouros honrrados que mo-
rauam em Cochim, alcgíardolfc

todos com elle pela vidtoria que
lhe Ocos dera, dizendolhe cl Rei

de Cochim que tinha feito tudo
hoqiic lhe prometera, aho que
refpondeo quenamfezera tudo
poisnameípetáraclRcj de Cale-

cut
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CU? no Caluf te,5ras que Ka culpa

íuí3 dclRei ficar ícíTipre natraici

ia dos íeus, &: nunqua parecer na

dianteira , ondcelic femprc pele-

jara. Feitaeílâ vificaí^am elReifc

tornou pêra Cochim, donde ca-

da dia manciauavitusr Duarte pa

deCochim dágersçãdos Leros,.

hos Quaes mãdou acoutar peraii»

te fim,pcradeliesíaberbâ vtrda-

de,<^ue lhe iogo conFeilirão.pelo

^ hos mádaua enforcar^rxias a ro^

godalgúsNairesdelRei de Co-
chim

, q fe cõ elie aUi achaia àei-

chequocora refrefcos, ^coufas xoii de ha fazer >& lhos matid^íj

íicv;eílarias perá guerra, porque preros,pa delles mandar fazcrju

jiúqua fe quis pauirdaquelie lu

^i,ar,noql depois defte grande cò*

bacehoveoclRei de Calecut co-

nietter duas vezes, com na derra-

deira tíazer hos tTieímosCaftel-

ííi^a.Depois doÇâíTiori rei de Ca
lecutcílarno turcol^lhemandou
fua maí (induzida pelos mouroí)
tácosrecadoSj&amoePcaí^õe.sexor

i q lhetâdoho osjíra vez a í^uerra

los,ho que fez mais por coprazer foi for^^Mdo fairííe delle cõtra fua

ahos Reis ,& fenheres que com vcnrade,tr.aà ifio lhe aproueicoii

eile andauam^que por vontade q
tiuc lie de ho fâzer.mas hafua gé-

te andaua ja tan3 delacoroqoada,

& hos noííos c5 todolos da par-

te cscl Rei deCochim, tá afoutes,

que com rríenos trabalho do que

hofezeram has outras vezes,ho3

desbarataram delias duas, do

q

ho Çamori Rei de Calecut ficou

tâir» cortado,que fem mais ter cõ

tacomninguem/ncmdarmaisfé
íÀ feus íeuii^eiros, ôl falfos prophe

tas,al£uanrou di^defam íoaopo

la manha ho 8rraial,& fè Foi rtiet-

pouquo,porque ames q failíc do
turco!,hos mais do s Reis^dfenho

res,q ho ajudaram na guerra (an-

tre hos quaes foi ho fenhord^ Re
pelim) mandaram pedir paz a Du
arte pachequo,ha qual lhe con^c

deo per vótade, Ôí pai<?cer dei Rei

deCochim, ficando elRei de Ca-
lecut de fora,hauédojà quafi (^in-

quo mefesque durauaha guerra

era que ho Çamori rei ã Calecut,

quomo íe achou per cota de feiss

ícriuáes', peideo dezoito md ho-

mês, hos treze mil denfirmida-

terrmhum Turcol peranetlefer des,&: hos 9'nquo mil nas pele-

uir íeus deoíes, Sc Fazer vida de re jas,5c muitos tiros dartelharia, ôc

lígioíojdeixandohoregno a Teu fuítalha. Duarte pachequonam
fobrmho Nâubeadârim.Mâsaní quis deixar hopaío do vao ,âtte

tesqueiítofczeílebufcou modos has pazes namíerem aílírmadâ*»,

ôc mcos pêra mádar marcar Du-
srfe pachequo, ho q Ihefoidefcu

berto^&por iífo prendeo algús

ISaires dos q erã nefta cójura^áoi»

de q hum q andaua por eí^^ia, era

porque ho pouquo tempo cm q
fcconcluiram^& pouquoquecõ-
fiaua da verdade deRes fenhores

do Malabar , lhe fazia parecer q
eram tudo enganos. Eftando ain

,

M 4 da

iipj
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da alli veo terço elle
,
per dentro

dos fies , Rui daraujo fcriuão da

feitoria S Coulam;Com cartas do

feicor António de fá^per^ucho

auifaua.quGnno hos mouros da

terra^confiados na vid:oria q fpe-

raiiam que elRci de Calecut hou

ueííe deÍle,hos «^erquarão, ôc mat

taramhum homerR, Ôc que afsi

hofezeram a todos feaiironani

acodiráhosgouernadores da ci-

dade , que lhe pedia pois eftaua é

paz^qise chegaííe a Coulam perâ

caftigar hos mouros que foram

culpâdos^porque fc ho nâ fezcíTe

lhe feria for(^ado (viílo hasafron^

tasquecâdâdiarec^ebião dellesj

deixar ha^!dade,& fe tornaré pê-

ra Cochim
,
pelo que Duarte pa-

chequojdcpois das pazes juradaá

íèpartio do paOb pêra Cochim

ahos ttes dias de lulho, onde deu

liernadores ^
que lhe compriíTem

hocotrattoq fczerao cò Afonfo

dalbuqucrque, per que fe obrigar

uam a não deixarem fair nenhúa

fpeçiaria aaquelle porto , atte ho
feitor delReiíeufenhornãterfei

ta prouifam de todallas q houuef

fc mifter,ho q lhe não cótrariãdo,

tomou de^inquonaos de mou-
ros que eftauamá carga, toda ha
pimenta q ja tinha recolhida, ôc

aísLho fez doutras aigúas que car

regauameícondidámcntc, junto

daquelle porto, atte q ho feitoc

íeproueo de toda ha que lhe era

he^cíTaria.Hoque feito fe fezà

vela na entrada de Septcbro, cor-

rendo ha cofta do Malabar, atte

ha chegada de Lopo foarcz à ín-

dia,no qual tempo tomou aigúas

naos,que com ha carga entregou

ano mefmo feitor António de fá.

contaaelRei doque palíauaem cõfertam temido, q nenhij Rei,

Coulam, que ho entam re^ebe^ nemfenhor de todaaquellapro*

na cidade comgrandes fedas ac5 uin<^ia oufaua fazer coufa, cm

^

panhãdoho.atte hâfortaleza^oti- cuidaííe que ho podia anojar.

deeftcueprouendo nas coulasq

compriam a feu carguo ; atte hos

xxvj.dias do mefmo mes de lulho

deM. D.ini,em qucfefoi naíua

nao pêra Coulam^deixandoPero

raphael em guarda da cidade ;c6

haxapitaniadas carauellasp& ba-

teis. Chegando a Coulam fe in-

formou dequomo paflaràhonc-

goçio^mas vedo q ha execução fe

riamuídificultofa, por niílo fere

culpados hos prin^paes mouros

da cidade, trattou do q era mais

ferui(jo delRei;pedindo ahos go-

}4i^ Gapitit. xciíí. De quo-
M o E L R E I M A N D O V DOM
Prançifco dalmeida à índia, ÔC

da obediência q enuiou aho
Papa,& vinda do Padre frei

Mauro HiípanG,aeííeRt'gno:

^ AP RIMEIRACOV
íâ notauel que íc

neftcanno dM.o.v.

emquc agora entra

mos, fez neftereg-

no folha armada em que clRci

inan
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mandou dom Franc^ifco dalmeí-

da porgouernador á índia de q
tractarei noannode M. d.vi, no

qiialanno M.d.v ,mádouelRei

©bediençiaaho Papa íulio terc^ei

ro,pcrdó Diogo de foufa Bifpo

ão Porco , Ôc com elle ho doótor

Diogo pachèquo ^ Ôc sísi lhe ma-

dou requerer confirmâ^air. da or

ãcm de Chriílus,de que hos Reis

de PortDgal per dirpéfaçam Apo
ftolica iam perpétuos adniintíha

dores ^ aliem do que lhe rtiandoU

pedir cruzada, à indulto pêra a-

joda das deíptías que íaiia enl

Afnca na auerra dos niouros , ho

qoalBílpo do porto ho Papacó-

fíraieu no Árc^cbiípado de Braga

per aprcícntac^aTn,& íupplica^áo

delReJjho que Icrto , &. impetra-

doshos negócios aque fora,íetor

Bou abo Rcgno neíle meímo an-

Bo,GO que íe aho dsance dirá , no

qual no mes deíunho, eííando

elRei é Libbo3,veo a elle hú fra-

de ^ nonae frei Mauro Hiipano,

guardiam do snonre 6'iorn,com

catcasdo Papa !iiÍ!o,pernuelhe

madaua pedir còít'lho,& paiec^er

d'0 q vefpondcria aho Soldam de

BâbiioBÍa,{obre queixumes,& a-

grauoi. q lhe fcreuia delle, & dcl-

liei dom Fernando, & da Rainha

donna irabel,Reis de CaílelÍa,A-

íagam.Ã: Sicília, per caio da conti

nua guerra que faziam ahos rnsou

íos,pelo qual írade mãdou ho tre

lado da carta qoe lhe ho Soldam
pertllelcreuera^de q hotheorde

veiboavecbokehoíeguintc.

5^ Carta do Soldam dé

Babilónia âho Papaíuiio

terceiro.

I S A N C T I D A D É

' Ipincual, temente a

I-JDeoSjbé í^itor dos
Romáos na íeita átigua dos Chri
ítãos , antre hos fítis de leíu , Rei
dosReis nazarenoSjOuChnTtãos,

conferuador dos mares, A: en-ea

das maricirnâs, pa; dos Pacriar-

chas,& dos BiipoSjd; fabedof pe-

los aue lem hos Euangelhos rja.

ua ieita, oas couías li(,icas , &c

inliçi!:as,agr2dau£l ahos Reis, ôc

prirí(^ipe5,& pofluidor do Regno
Rom.áo, Deos acrecente fua oIq,

ria,& lhe de muita faude.Ho ma-
ior Rei,ff.nhor áoè, fenhores, no-

bre.exçellcnfe/abedorjuílojCori

quiílador,V!él:oriuío, Rei dos
reis^efpada do mLidí>,prinçípe di
fé deMaphamede,& dos q ho le-

guem, viuiíicador da juíbça, her-

deiro dos regnos cm todo mun-
do , Rei de Arábia, Sc d períla,&

Turquia^íombra de Deos na ter

ras,obra das boas obras de Deos,
aísipor elle mandadas, quomo
nárT)ândadas,aquelle que ao;ora

neíle tempo he quomo outro A-
iexandre, de quem muitos bcs

proçedm,Rei dosque íe aíTfntam
em throno,& cadeira leai , côfei'-

uadordosque trazé coroa na ca

beca,dadorde climas, & cidades,

perfeguidor dos reueishefe)es,Sc

iníi.
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infiéis, ccnferiiailGr de dous luga

les dos peregrinos, fummo íac^er-

dotede dous templos f^grades,

ajuntador, & cófcruadordafédc

jMaphamede, deíendedor da juf-

ticaA bondadeJcnhor dos Reis

deite tcpo/açerdote dos que te*

tiíem a Deos , Ôí fplendor de fé,

pai davcrdade,caula de toda eou

{ã fermob^& elegante. Fa^a Deos

íeu império perpecuo^&íeu exer

cito vi(5toíioro,& Deos ho ajude,

ôc leuáce íua cadeira íobre ho pia

neta deGetrnnis.E peracjuevof-

fa Sandidade íeja ^erto do que

vos quero fazer («ibervos mando
çfta carta, pela qual f^bereis , que

todoios Chníláos,òí frade.^que

vem a nollo Lmofo retino , reli-

giorcs,& peregrinos,ou quaesqr

oDtios , todos íamguardados , &
coníeruados de noíía txçelitnce

juíiiça , 5c fei <^erto que fabtndo

yosillo jíabcis betTí que ho Rei

dos Cateiáes faz guerra no regno

Dandaluzia^íenhoreando ha di-

ta prouinçia, mattando muiios

ívlouros, trazendohosa duro ^ Sc

gfpero captiueiro^conllrangendo

flgús delles per força afere Chri-

Aáos,& entrar na Fè nazarena,ho

que nam he lic^ito, nem na íua íe,

nem em outra âlgua,& diílo fci q
vos fezeram muitos mouros do

Ocçidtntequeixum.e, prccuiãdo

remédio do vcík) exceílente tri^

bunalA piedade, a que nam dei-

tes nenhum icmcdio . E c( m ha

notihcaçam dcTías cou ias íom.cs

pcílos giandtmeníc emhúaíubi

ta ira,com propoíito de defrrnir-

mos ho nobre Sepulchro de Híe-

rufalemj^ homoíkiro do monte
Siom ,& todâlasegrejas que eílá

poftas debaixo ^ noíTb fenhorio,

de maneira que nam frcaíle pedra

lobre pedra , &: das pedras delias

fe fezeí]ecal,ái porem ibbreíliue

mos na executam deffe propoíi-

to a rogo , & por inter(^elTam do
magnifico,& grade Prin^ipeCar-

talaguo,& doutros prin.çipes,&

do noflogramíecretario^ócdoin

terprete Tangibarde,attevos cn-

uiar eí^a carta, íkhauervoííarepo

íla pcra foh ri (To fazermos funda-

mcco,per3effedlodo qual mada
mosagoraa voíía prclen^aho fra

de Mauro ,gu3rdiam do monte
Siom,& por ilTo confydere voíía

Sanólidade íobre cll:as coufas, 5c

vejafr he licito ho que faz na An
daiuziaho Rei dosCatclães,que

lobre íeguroA féclada,matta ca-

da dia muitos Mouros,& per for

^a hos faz tornar Chriífáos. Efe
lílovos parece bem,& Ihocóccde

voiraSáctidâdejíaiba certo q nos

faremos outro tanto,porque náo
ficará é noíío regno nenhú Chri-

ílão,que nam mande mattar , oii

capriuar , aliem do que mandarei

deílruir ho Sepulchro,mcfleiros,

ôc cgrejas de Hierufalé. Eho que
vos dizemos do Rei dos Cate-

lãcs,}ílomcln'iO vos dizemos do
Rei de Portugal,dcquem recebe

mos outro tamanho damno,&: of

fenfa,ho qual vos peço que façais

que totalmente dcí^íla da nííuc-

ga^am
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-oraçriro da Itldia^ dõ qu€ rê<^ebe-

n^^os nnaito dano j etii neíTas rtn-

d 2 s , & mu iça mi ngoa , Sc- qu eb ra

Je nofl'ã Fe , & de tudo Vos pe(^ò

ique' noSifat^aes ^eftoâ^ fcgundí)

ivoíTâiííteíiÇam , & tyè(>s dérpõrà

do, qae Verdadeiro çjíãeíxumej^

tenha de íiós /feguíidò vimos,tá-

bem íêmõftra de nos ágrauadd,

& ofFendtdó, diíiédo q eiíi grade

"damnò de feií fenhõfio, Ôc perda

íêrb eílimá de leu eftado c6 noíTás

^ílas coufas era iTieilidf . - 'SGriptâ "àTmadas , & géces de(còbrii:âmos

^ xxij,diâS5leSlptcu3br0/^^"^;^^' 'pelomarQcçeanóatteàIndia,&
.hu ci^bo: ^li; • r - snn /iitítfsJ- i3utraspfduin<^iasdaáfía,hasqes

.r^-rílsc.
^ .

"^'! %uncjua j5ernenhusRéis,nePrin

Ilartá Cjoe elR:GÍ;eOTlOÚ ^^pes nbflos ante^eílores, né dou
aho Pap^aem repòftâ de húa q
lhe fcreiíeo fobre Kâ do Sol-

vdaníd^ Babilónia, l)a qual a-

qui nampus, porqui' da repo-

:: ria deftá delRci fe pode ver ha

t íubftànèi'â:da oútí-a^? -
•

EfeMAVElsr-^

^ur«^do Pa

dre , p frei

'Mauròhif

pano, gu^

áfdianrídçK

rtionteSio

íeçebi hurh breuc de vôíTaSanóti

dye,& àrsi ha copia de hua carta

ei-ueper-èllého Soldam de Babi-

fónialhe eniiiarà, na qual prin(^i-

páhtietite 'íe queixàuá do mui fe-

#e-ni*rsitrso 'liei tioffo-trjtH amado
pái,dÍ2e-tidio que torhâTido ho re-

gviô de Grada , víiradâlgúas fem

razões côtra hosmoradores,infi-

éis deíiercgnò.r.derribândolhe,

èc deílroiiido deshonrradamente

fuás nnezquí cas , & tornando per

for<^a algusmouros Chriílãos , &
èc âísi pcra moftrar mais íeu me-

tras géceseílrangeiras fora defca

bertâs^nem nauegádas^ fupplica-

doa voír?iíánâ:idade que Ihedé

neíías cÒLifas ho rèiHedio 5 deíe-

âjaméâçando côTuà grande fo-

çrbá q íé íiiíló Ihé úãm fatisfã-

2em fecundo íeu derejb,quenão

fométe déílroirá Kâ triPre «cidade

de Hiei:uràlem,ôcho Sancfto Tcpuj

chro d hoíToSenhor lefu Chriftó,

mas ainda pcra mais vingãçâdâs

injuriai
J
ôc perda dos Mouros,

prortisteque vira fubitameiíte

contra ha' republica Chriftãcóm

exércitos de guerra^ de fobre iílò

inos encomendavo/íâSanólidade

que lhe declaremos hò que fòbre

iífo fentimos , ho quefàrèíiiôg de

ínuí boa vonta;de.t deixando hp
que á voíFa Sandidàdè , ôc â real

alteza delRei meU muito amàdò
pai toqua,& pertençe,noquècrc

mos q tada hum per còfcruaçani

da Fé /cónfyderando ha cõueni-

cnçia das coufas diuidamente, 5c'

cò muita pruden(jia refpôderà, ôc

quanto ahõ q nos neíle cafo to-

qoa breuemenre lhe declaremos

noífa téijam.E ho de que primèi-

ramen
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^-ramente muito bem auenturado

Padre , mais nojo reijebemos , he

Kos (dánoSj& agrauos de q ho Sol

'damfe aqueixaavoífaSãíftidadc

^eõtranos , não fcré maiores pcra

Tua <queda,ôc has cauías diíT© não
fere de mais efíica^ia^5c porc con»

feflamos q hos começos das cou-

ías que com aju da de Deos proíe

^uimos,pcra cffed:© de fua dcftru

içam,de que paret^e que ú reçeo,

feréaíTaz grandes, & aptos pêra

líTo^poIa priuaçam das m.crcado-

rias, Ôc tratto das coufas da índia.

lE quando noííos exércitos (ho q
cremos q per mifericordiaâDeos

íeramuí^ç^d©)cheg?tréàruaçaÍ4

deMcca,& ondceftáholçu falío

Propheta,&tomaré por força dar

mas,& deftroirem tudo então na

íerafem razam ameaçar ho dito

Soldam côhadtfíroiçam doSe-
pulchreíanólo,ácentammaisju»

ftaroctc íe pode aqueixár & lamé

tar,&ifto muito íaníto Padre nã
iam couíás vãs,nem de muita di-

ficuldade, oulhando bé cmquão
pouquo tépo cò ajuda do fenhor

Deos íè fezerã tam grades, & prof

peras coufas.E conhecida bem ha
difpoíiçam, da IndiaA afsi da cÕ
diçam ôc infidelidade da gente

barbara em que nam fe deue te-

mer nenhúa força , nem nenhúa
rcfiftençia.Epoíémuitoclcmétc

Padre pêra q ho Soldam nos agra

uos de q por pane dos infiéis fc

queixa dIRei noíTopii,nos tenha

lambem por participantes-, faiba

voíla ian(^idade que quando fc

cc ntra íteu CS farr ente entre iic«,

.&. ha Rainha noíía muito amada
molher niílo principalmente iii'

.íiftimos , & houuemos por mais
bcmauenturadodote

j pedirmos
aho dito Rei noífo pai que nam
fomente todalas mezquitas dos
Mouros fogeitss 'aho Rcgno de
Câftella has mandaífe todas def-
tfoir, masque ainda hos feus fi-

lhos pequenos , 3c de pequena
idade folíem tirados de íeu» pais,

éífebaptizaííem^&hos tornaíTem

Chriftãos.Haqualcouíà^aísiquo

mo foi prometida, afsi com lou-
uorde De©sfeacab0u,&cóprio,
no que recebemos grade prazer,

& benefício.E quãt© ás ameaças,
& vingança que hodito Soldam
publica com palauras de muita
foberba contra ho Sepulchro de
Jcfu ChtiftojiíFo nam podemos
deixar de fentir com muita dor,
ôc triftcza,né he Icmrazam, quan
do ho Soldam fcreut a voífaSan^
<j;idade,quc temos por verdadei-
ra cabeça de nofsaFé, nam tendo
reçeo de dizer coufas de deshon-
rra , & abatimento da mcfma Fé,
Kemhc de crer que cila oufadia
de infiéis proceda fenara da mui*
ta negligencia, &defcuidodos
Príncipes Chriftãos,queoccupa-
dos emcouías humanas, & de fea.

proucito fe nam alébram das in-
jurias que recebe dosimigos de
Deos. E finalmente nam cremos
muito fan(5to Padre que ho dito
Soldão feja tam fem lifo que em
pubhco deíprczo dos Çhriftãos

queira
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=^ueira áeílruir ha cafâ Saneia íe-

gundo hopromece,potquefazé-

do iíToCque Deos nam queira)fe*

fiaiiK^itarcõcraíim muitos dam-

nos,armas,&muitos perigos,pof

que nã há duuida q por tã piado-

là,& tam deuida vingã(^a,todolos

Ghrifi:á©s,afsi maiK^ebos^quorno

vcihos, içm algúa ex^epijá de idâ-

4e,n€m dç çftado,acpdiràm a iíío,

com fuás riquezas, ©íFere^cndo a

jíTô hu vidas,&hos corpos.E ifto

^ aqui appócamos a voíía San<fti

dadcje diflb temvoncade quomo
çremos^cudo cíláemfua máo^çõ-

poendohos ódios , difcenfócs , &
diícqrdias dos Reis , & Prinijipes

ChnftáPSjÇom doçura damor , ÔC

faz , ho que cmprendeo ho Papa

Akxandrçvoíí© 3nce^efibr,amoc

íiandopera ííTq aigús Priníjipes

Chriftão§,dos qes eufm hú, mas
iíTo iiá bouy c çíftílo , nê cremos

q fefíepof outra eaufa íómétepc

ia Dieos guardar cfta obra tão fan

^li, ^ tam piadcfa pêra voflb tê-

po. Ep^istm couradecaotolou

uor , ii umneçeíTâria fe offere^c

tanta 0cí:afiam,não ha deixe vof-

/âSanátidade, antes com ha ban-

deira da Cruz profiga efta empre

fa, & faibafcgundo nos pareçc^q

nenhúa coula de tanta gracja, êc

louuor fe pode fazer na terra. E
aho qufivofla San^tidade po-r der

radeiro pqs çneomenda, que lhe

finifiquciBós ho^jm^deuerefpó-

der íègundonoíío confelhoaho

Soldão,iflb lhe temos [muitoem
mcr^e ,ôc ho hauemos por excu-

íâdo,pòrque hauendo nelle,& na
mui fagrado Collegio dos Car-
dcaes tanta fanótidade,& tanta

prudençia^bemcremos que nefta

CO ufa, & em outra de mais fubíH
çia,& pefo dignamente faiba pro

uer,& aconfclhar. Aho mais nam
há que dizer , fomente rogarmos
com muita humildade a Deos to

do ppderoíb,que acenda com lu-

me de graça ho entendimento de
voíla Sand:idade

,
pêra que pro-

ueja nascoufas que coquam â Ré
.publica Chriílam.Noífo Senhor
conferue íua vida, ôc eftadoquo-

mo defeja. Dada na noíFa ^dadc
dç Lisboa a do^e dias do mes de
lunho, de mil , & quinhentos , ôc

^inquo annos.

5^ Capitu. xciiíí. Dalguas

Ç o V S A S QLVE N p $ T A K N o
de mil,5c quinbécos,ôí çinqup

ma}$ paíTaram fío Regno/

l,Ktl dõEmâfiuel foi

naiurilmete ^madc?r

de honrra , & drfe-

JGÍo deixar de fim me
moria,íSc boa^ leis, âc

fóroí af<?osfugeitos, ôí vaílallof,

do que mouido , come^Qu nefte

anno d e Mil , Ôc quinhen t©s , $c

^inquo hum negocio de mwitp

trabalho, jqwe hi mafidâí rfff|^

mar has leis j ^ ordefia^pes anll-

guas doRe|nç»,S^m^mu* nel*

las algilâ^ coufas que Ihepate^é-

ram ne^fííâriâs,& afsifez por ffr

uiço
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uíçodeDeoshíia obra digna de

muuó iouuor, ha qllc começou

nede mcímo anno qfoi mandar q

fe fezeííem hos tombos de teda-

lâs capellas , fpritaes , alberga-

rias,! nííituições, & gafarias cfftes

legnos ,pera ho que fe fezeraai

grandes diligencias em tirar in-

qiririçóes ,
pêra fcfaber diíío ha

\erdade.Hos cjuaes exames fei-

tos , & acabados com muita dili-

geRCÍa,mandou logo ícrcuer hòs

tombos autênticos de .todas has

propriedades,foros,rertdas, & o-

brigaçòes que íe tinham , a eftas

caias,&capellâs,de que mandou

fazer década hum dous liuros,

hum pêra ficamos cartoreos das

meímas caías , &: outro perafe lá-

^arna Torre do tortibo do Reg-

no, mas deíles muimpouquos íè

troux^ramaelliijhoqxieíeriaper

negligencia , & culp^idas pefloas

aqueelle encomendou, & encar-

regou que ho fezeííem.Neftcan-

no no mes de íunho por algúas

íurpeótasquecíRei teuedaex^el

lente fenhora dona loanna, Rai-

nha que fora de Caftella^ôc Leão,

fe querer tornar fecretamente pc*

ra hos ditos regnos ordenou que

fe vieííe deSantarem,onde então

€ftaua,pera Lisboa, & por has in-

forma(^óes quefobre iíTo deram

a elRei nam ferem de calidade

pêra felhedarfè,&: elRei achar

depois fertudofalfo, tenho por

muito excufado fazer diíío mais

declara(;am , da qual íenhora, &
^eíeus infortúnios tenho tratta-

òo afaz per extenfo na Chronica

doPrinçipeDomíoana, Rei que

foi deíics Rrgnos/egundo do no

me.Neíle mèímoãno de iM. d. v«

per conrentifnento,& vontade

delRei fci íoam lopez de fcquei-

ra húa fortaleza cm Guadanabar

docabodeGuerperadentro,coíi

tra Aguiló;,aque posnome deían

étâ Cruz , ha qual fortaleza elle

depois foltou a elRei pola nam
poder foíler,&elRei lhe fez por

iílo merece. Keíle anno quomo
atras ficaícripto mandou elRei

a Roma dom Diogo de íoufaBif

po do Porto , ho qual depois de

ter nego^ado has coufâs que le-

uauaa cargo , S^ íer Ari^ebilpo de

Br^ga^ fe tornou aho Regno per

mar ,depois da chegada do qual

a Lisboa, que foi no rre> Dod:u-

•étubto , fc ateou logo pefi:e tam
braua na (Cidade, de húa naoque
vinha em fua compania tocada,

fern hoelle faber^que foi neceífa-

rio irle elReicom toda ília caía

pêra Almeirim, ha qual pcílilen-

^afe elpalhou per todo ho Re-
gno, ôcíoi húa das roais brauas,

& cruel, que em muitos terrpos

íeacha,que houueííeem nenhúa

outra parte da Hifpanha,

f^Gapitu. xcv. De quomo
FRANCISCO PEREI-
ra peítana foi fobre húa

aldeã, Ôc do que

lhe aconte-

çco.

FRAN-
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RáN CISCO P É-

reirapeftanafoi ne-

ftísRègnos hu hori

Irrado Bdalgo , 3c

muJtobom cauallei

ro
,
grande dizédòr ^ & cortezáo,

de tjuem elRei dom Emanuel, ôc

cIRci dom íoâm feu filho fezerãó

muiu conta p©r fcus rerui^^os ^ 6c

câuallarsa, no qual ejterçiçio deii

íempre boa cota de fim afsi em Icâ

Ijâjonde ha exercitou cócxiírtuitd

Jouuôr, quomo em Africa, ôc ná

índia i& na tomada da (cidade de

Tonez em companhia po Infante

dom Luís, quando ho Empera-

dorCáílos quinto ha ganhou a^

bos mõoros*|A efte esforçado ça-

palleiro éíkndoem Arzilla ferr

UÍndoDeòâ|Ôí feu Rei na guerra,

deu dômíoartí de meneies neíle

^finpdé H^D.v.íetétade caualjo

peia cotrer a húà aldeã que eíU

Centro n^ íerraqué fe chama Ca-

hara, áq^iat chegou cm amanhe-

auzencos, &h9^ desbaratou êi.

matcou oitenta,& captiuou trin-

ta,& çinquOjdós Chriftãos forád

muitos feridos^mas nam morreo

nenhiã.Hauida efta vióloria, Frã-

^fco pereira caminhou cò ha ca-

ualgada, & foi rei^ebidc é Arzillá

do capitamí, & dos mais que efta*

uam na villa, com muito prazer.

Kefta companhia fe achou hurri

muito ebfor<^ado cauaileiro per

nome Diogo viegas , da cria^an^

de dó íoam maícarenhas capitão

dos gènetes
, q por em mote mór

ho nouo mattarem defafíohum

Ctiâdo domermodó loam íè foi

Ar^iilà. Ho qual depois de fe Frá

çifco pereira recolher aho outei-

ro ,lhe dixe que voltaíTe íobellos

mouros que eílauam no outro,

aho que Franc^ifco pereira,que de

fua condí(Jãm era adornado ,ref^

dondeo, olhai que confelho de

homem veftido em caçote de ca-

nhama^o. Diogo viegas qaomo
era caualleiro ,ritidoíre lhe dixe^^endojpoodoííe em (^iladâ,attc q

Èosrnouros lá^âfâmhogadofo- afsi Frangi lcopereira,eit vospro-

ra, Wqual lhe tomou todo,âho meto quçeftePcaçote Voshahoje

q^éilesâtodii^am , aperrando cem de parecer arnês de milãtí ^ aho q
{^rançifco: pereira íemholcixaré Françiíçõ pereira refdódeo ,pois

ilte treálegoâsDarzilkjtendo hò
ja^fcgmdod-uasjas voltas,c©in tã^.

to esforço que íha cóuteo poer há

gente era corpo fobre hum outci

,ro,com dctermiriâção.de pelejar^

fíias hos mouros pârèçêrtdolhe q
poderia fer cilada ^ fe comei^áram

4e recolher a outro ouíeifO^ ho q

tu es íam.yâlente.volta,volta,ho

q t0dos fçZeram eõ tanto esforço

que desbaratarão hosM ouros do
modo arriba dito* Diogo viegas

fez nefta volta tám afsinadas cou

fas que Françifco pereira, depois

do negocio acabado, íe lhe laçou

âhos pés^ dizédolhe que ho efpã

clk vendo voltou fobrellcs
j
que caíTe^pôiS lhe refponderafem faj.

leriam entre de pé , &,de cauallú ber aquém falaua^q com fejs taç,

quom
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^uomoiclle fe atreuiaa ir prender

ho gramTujquo dencro da cida-

de de Ccnftantinopla.

fJi^CâpitiLXcvi, De quoitió

ELREI WANDOV A ÍNDIA
treze naos^de que foi dor capi-

tam Loporoarezdaluáfenga.

WW^^^^rfT^ T R À § í 1 QJ' A D t*

r'¥/r\é í'-^ noânno de mil,,

quinheUíos , ôc

qiiairo ^quornoel-

Rei mandou húaar

madaá índia de que dcuhacapi

taniaaLopo foarc^ daluarenga,

da quâl farei relaijamnffte anno

de mú^&c quinhentos, & ^inquo^

em que tornou, fegundo haordé

qcbm has outrasattc qui niflb

tiue.Efta arrnada era ^ treze nãos

groílas,ei1niqueiham,mil,& duzé

tos lbld3dos,ôcmuita& munições

de guerra, por quáto eiRei tinha

hã guerra de Calecut por çerta^

pellastnRrrpaçóes que lhe ho Al-

mirante dó Vafquo áz gama deUj

quanjode lá tornou hafegunda

vez. Hos outros capitães que ihá

debaixo da bandeira deLopofoa

rez eramPcro de mendoça, Lio-

nel Coutinho, Tiiílãoda íyluá,

Lopo mendez da vafçGgoni- elos,

Emanuel telez Barreto,L opo dâ-

breu,Phelippedccaftro, Afonfô

Icpez da ccfta , Pêro afonfo da-

guiâr,Vâfquoda rylueira,Vaíquo

<:arualho,& Pêro dinis deSctu-

ijal,com hos qes partio áo porto

de Bahlem,a xxij dias Dabril do

dito anno de milj& quinhetóS,&

quatro. Efeguindofuâ viaje che-

gou a Moc^ábiqueahos XXV àiái

de iulho,cra dia do AdortoloSsii

óliago, onde ho Xeque ho reçc-

beo quomo amigo, madandolhc
rcfreíquoda terraemprefentejôc

húa catta que Pêro dataidc fcre-

uéra antes que morrcfle , cm que
auiíauâ qualquer capitã q allivicf

fe ter dos negocies da Inciia,pclo

que vendo Lopo foarez que fua

cji: gada era ne<^eíraria a Cochimj
mádou coní^ercar, 3í prouer ha ar

madâ,com tanta dihgéciaqaho

primeiro dia Dsgoílo partio pê-

ra Melinde, onde hoelReié che-

gando mandou vifitar cõ rcfref.

quos per hum Mouro honrrado

per nome Dcbucar, & có ellc de-

caíeis Portugirefes,que fealli dei*

xáram ficar, dos que íefaluàrãdâ

nao de Perodataide;Keftc porto

deMelmde namfedetcueLopo
íoatez mais que dons dias , a ca-

bo dos quaeSj depois de fe ver c5

clRei, partio perá índia, nauegan
docombo tempo atte ha Hhadc
Anchediua,unde achou António
dcfaldanha,& Rui louréço,quc

quomo atrss fica dito^alli vierão

ter,& por cafodoinuernonam
podcram paílar a diante* líloera

ja no fim Dagofto,em quecomc-
<^a ho veramna quellas partes,

pelo que fefez dalh à vela cami-

nho de Cananor , onde chegou
aho primeiro de Scptcmbro , õc

íoube, afbi delRei com que fe vio

cm terra
,
quomo do kiwt Gon-
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ç&togil barbofa, ho que Duarte
pachequofezera nas guerras del-

Rei de Calecut. Ho que fabido,

&dadoaeIíleidcCananor hum
prerentcquelheelRei dom Ema
Buel mandaua yíe partio pêra Ca»
lccut;ha caufadelàírCpofto que
cftiueííe de guerra com nofquo;)

foi eíU.Aho dia feguintc que che

gouaCanânor veo ter com ellc

hum Mouro de Caiecut^com hú
moço Português, que lhe trazia

húa carta dbs Portuguefesqucfi»

caramcaptiuos,do tempo dePc-
dralurcz Cabral jhos quaesNau-
beadarím príncipe de Calecut le-

uara de Cranganor, com Rodri-
go reinel,quando per mádado de
Françiíco dalbuquerque alli fo-

ra re^jcber pimenta, quomo a trás

fica dito,na qual carta lhe ícreuiã

que elRei de Calecut ficara tam
quebrado da guerra que tiucra

com Duarte pachequo,q hos go-
isernidorcs da çidadèjíabendoq^

clRciaçeptaria ha paz fe IhadeAc
pofto queàquelle tempo não efti

iieíTe na çidadejlhes mandaram q
lhe fcreneíTem^pera faberem dellc

íe feria íuavontade fazella , ho
que lhe pediam q quifeírc , a húa
porque a todollos Portugucfes
viria diffb proueito , 6c á outra
pêra com elk fâircm do captiuci-

ro cm que hauia tanto, tempo q
eílauam.Lida ha carta Lopofoar
íez quifera mádar ho Mourocom
ha re3o(la,& reter ho moco,ho q
elle nam quis fazer,dizendo que
fe ficaíre,que a todollos outros^

cftauãô em CâleCuí corcarlão has
cabéçâS;Ou pelo menos hos trata

riam mal^po que mouidõ hodei*
xou tornar retti refponderjfenatn

depalaura^dizendolhc que quã-
toá paz que elle íe iria dalli a Ca-
lecut por cííe fô refpeito, pola ta-

bcmdefejar.Ifto lhe dixeperaa->
te ho Mouro , & a parte que lhes

dixefle,que tanto querurgiííe du
ante do porto, trabalhâíTem por'
fbgirdenoíte peras naos,que ellé'

hos mãdaria efpcrar com hos ba-
teis á praia. Defpedido ho mo(^d
íe fez Lopo íoarez à veia , & a hu
fabbado íètte de Septembro de
M,D. 1

1

1 i,fijrgio diante da bar-
ra de Calecutjonde logo hos go-
uernadoresda cidade bo manda-'
ram vífitar per hú Mouro honrra
do,é cuja cópanhia vinha ho mcf^;

mo moçoPortugu€S;per que lhe
mandaram hum prcfente de re-
frefquo da terra, & dizer que fe

quifeíTedar feguro aCojebequij
que lhe iria fallar fobre concerto
de paz , pêra ho que ja tinha có-
miíTam delRei de Calecut: Lopo
foarez nam quis tomar ho preferi

te , refpondendo que atte nam te

re:m aíTentada paz tiueííem poc
exçufadò mandarlhe coufa nhúa/
E quanto aCojebequij que po-'

dia vir fallar GOm elle liurcmeni
te, hoqueafsi fez, acompanha-
do de dous dos noíTos que efta-

uamcaptiuos na cidade , trazen-;

do recado de parte dos regedores
qiie elRei feria na ^dade dentro
d« quatro diás, pêra fallarneílag

N pâzesj.
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pâ«es,qne dcrejnia muno com

elUeiílc Portugal ,aho que lhes

reípondco que antes de fe fazer

íi€nfeumcon(^erto Ihchauiamde

dar hos Portiigueíès que tinham

captiuos , & hos dous Lombat-

doa Milanefes , aho que hos de

Calecut nam rerponderam , por

cafo da entrega dos Miiânefe» , q
quanto ahos nolTos^eílauaníi re-

lolutoscTihos entregar, quomo

fc depois foube : pela que man-

dou logo esbo r> bardear ha çida-

<|e,nQ q le Ce continuou humdiâ>

& iii.€0,ho que feito fe parito pê-

ra Cochinívo ndí- chegou abumí

fa-hba/io q uarorzc diasda meím«

íne&de5e|H^eiinbra-

Jft? Capít.xcvif.Do cfcre L 0-

F o SO A R E Z FEZ I> E P 0\ S-

quç chegou^ a Cochtm, ^cíc

quomo OHiartc pachcquo fc

veo parelí^Aforâa íbbrciCri^

ganop. . -
,

-

Lopo ferez che-

^gípiíi ohof porta dei

Çoehiftirr! ho víecanEÊ

ver a naiO 1to$ nt>íi.

ít>5,&aho oatr<i):d iadef«mbarcouí

& Ce Êoi â íortàleza , à pcrrtadaiqtí

bo eílaija fpcíiíaníio cfeei de Go<^.

chim, &. dalk entrarauí pêra huíii

falia gfaade,pndee%ua hunJ cf-

trjado,em qi^ íêclRei Ijançouíb-;

lj>re almofada*, & Lopo» fbarcz íe-

:|ílentjOu enn hiiar cadeir»> deípal*

^^\ik do* cAado'^â4;al&i cíiitie^

rám ambos falado per \\wc^ bottf

peda<jo,dand(>lhe logo Lopo {qú

arez humprefente que lhe clR.cf

dom Emanuel mandaua.lfto feu

todâhí a pouquos dias mandoit

a Pêro de meadonca,& a Vafquoi

caruâlhoqueíàiflcmcom hasfo-

as nãos a guardar ha coíla dalli

atte Calecut, & Afonío lopcz da;,

ccílâ,Pedrafonro dagukr^Liorvcl?

coufinbo,<S^:Rui dabreu que foí'

fcmtomar carga aCoulam,poríá-

ber q tinha hoi feitor António de

fá jííta muita fpcçrarta,por indu-

ílria^crâbalhíOy 5c ardis ds Duarte

pachcqnojhí^qual depois deftas

quatro naes chegarem aíio porto

deCouliof/e partíio peraCochim»

onde Lopo íóarcc ho rei^ebco

q.oromo a homem a que todo- ca-

Ballerro tinham obriga<^ao de fazcc

mti ira corteíla,mi lluriada com de
fejo de akançar aígúaipartedè cá*

ta honrra,jíSí glot ia,quama el le tu

liha ganhada nas vidorías; que
houueraeotra hoÇamori| rcí^de

Gâlçcur.Eeiía ha carga das naoi

^uefícarãsoi^m Cochrm^j& vindas

bas>qite;íoi?a3n:aC0«Iam, Lopo
íoarezrioi- auifado qiTCf cm Cran^

gafí^r,^ikíade que íempre tiu^era

fo parcedelR ci.de Caiecu r , eí^a^

©a hú íèUí capicam pct nome Maf
roame^comoiccnc^ pac3os,&: çiii

<jAío naQ;Sy& em terra ho princ^i-

p.c-NAubeádarim,5c que cada diá

fc aju niauai m u i ca gen te, à ou trat

^uitaque ja alli; trnba,ifto pcrat

qucquora»' parti Ife ha noíTa ar-

padadftrçm^dcfubicO' nas» terra»

ddrcfi

i
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áelRei dcC#cnifí),&contiiluarc

de nou© na guerra que tinham

Com Lopo Soarez . tSobrifto teue

^lle cofelho com ho mefmo Rei,

& capitães da frota^ pelos quaes

todos fe alTencou
,
que deflem

de fubito cm Cranganor , ho que

concluído partió de Cochim húa

noite com qumzc bateis ôc vin-

tâ^inquo paraos^&húa caraueU

la , todos bem cíqui pados , em
que haueria mil homes Portu -

guefes , ôc mil Naires delRei de

Cochim.Em amanhecendo che-

gou a Pali,porto onde ho Prinçi-

^e deGochim ho eftaua Iperando

com oito centos Naires . Daqui
partiram per mar,& per terra ca-

Tttinho de Cranganor,dandõ Lo-
po foarez ha dianteira defta frota

domaraTriftáó dafylua, Antó-

nio defaldanha jPedrafonío da-

guiariAfonfo da cofta, & Vaíquo
cârualhõ.Ho capitam delRei de

Calecut tinha duas nãos em que
dleeíiâuacora dous íeus filhos,

encadeadas húa naoatra;bem eí-

quipadas dartelharia, &todalas
munições neçelTar!as,com muita

gente de guerra/récheiros, laníjei

ífos,&algús erpingardeiros, & ás

ilhargas delias tinha poílos hos

paràos com muita gçnte , ôc arte-

Iharia . Hos noíFos ^inquo capi-

tães em chegando abalrroarãhás

ftíos,hasqes entraram (poítoq c6

muito trabalho) mattando algús

dos iroigos, entre hos quaes foi

ho mefmo capítam,&lcus filhos,

^ue morreram q;uomo kottâi

esforçados,ha òuÉrà geté tòdavl

do hâs nãos entradas íe lançou a-

ho mar,hos outros capitães CO hos
Naires de Cochim cometterarrt

hos paràos de Calecut,q fe loguo
poíeram em fugida,íem nenhui
refíftençia. Desbaratada efta frò*

ta,Lopo foarez fer.deferhbareaíf

hos noífoSjdando hadiâtciraáhoá

çinquo câpitâes,hos quaes jQtos

com ho Prinçipe de Cochim,quc
veo per terra, Ôthz outra noífâ

gente deram na de Naubeadari tri

Prinçipe de Calecut, hos quaes
depois de fe defenderem hú boiil

pedaço deixaram ho campo , Ôá

entrando perhuà porta daçída-
dc íairam pela outra , indplhá

hos noíTos no alcance atte hos
lançarem fora . Duarte paché*.

quo , & Diogo fernandez còr-
rea, que per ordenança de Lo*
do foarez defembarcâram córti

âlgus capitães afaftadosdos ou^
eros, vendo ir hos imigos de vtá^
çida , íèra hos poderem alcan -

çar , eatraram também pela ^1 w

dade,, á qual loguo poíeram fo-
go , que cm fe começando da-*

tear,fâhiram das caías algus Chrirf

íláos dosquc alli morauam,pew
dindolhcs que hpapagaíTem,
por nam queimarem has egre-

jas de noííâ Penhora,& dos Apo^
ftólòs ^ue na cidade hauia,lcâft

fí fúas próprias cafas que tinham
^eíluradas Com has dos Mou^
íos

,
gentios, ($^judeiis . Déíei

âlgíás cotretámá praia írnácLo*-

foToarcz eílauá cottihapíè ^^tè

N ij com
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com clle ficou pêra guardada daqualpaírâhumrjo,qnehâ<jet

frota,apedirlhe homermo, aho qua por algúas partes. Habitani

que logLio mandou acodir, mas

nam pode fcr com tanta diligen-

cia, qnefenamqueimâílera mui««

tas caías ,por ferem de madeira,

cubercâs dola,âho modo do Ma-

labar . Hâsdos mouros, gentios,

&judeusque ícnam queimarão

ncllâ gentios , mouros, judeus,

ôc ChriftãoSjhe de grande traíto,

&de que todo hoRegno toma
nome . Vem a elía mercadores de
5uria , Egypto , Períia, & Ará-

bia, por câfo da muita pimenta

que neliâ ha. Quando hos nof-

foram faqucadas jcm que houue fos vieram à índia, era eíla cida-

grande defpojo . Has duas nãos de gouernada per hos mefmos dá

que eftauam encadeâdas,& três q terra a modo de Républica^com-.

cílauão encalhadas emterra,co.m tudo eílauaàobedieníjia doÇa-

jnuitos pâraos,que hos imigos morij rei á Calecut: mas depois

q

deíem pararam, mandou lopo hos gouernadorcsdcllaviráo fuás

íoarez queimar , & recolher á couíãs em declinaçam., por caio

noíTâ frota has armas, &ârtelha- da guerra que fazíamos a elRei,

ria que nellas acharam , ho qual elles íe lhe rcbelarão,ícm lhe ma-

(fazendofie eíla obra^ entrou na is quererem obedeçcr.Tc ho ge-

çidâdc,pcra em húa das egrejas tio defteRegno hos mefmos co#

dos Chriftãos armar algús caual

leiro5,hoque ftico fe tornou pc-

ira Cochim, onde foi beno rece-

bido, afsidelReijquomo deto*

dolos da cidade.

ftumes,& crença que tem todol-

los outros do Malabar. Hos Chri

ftáosqucnclla moram tem egre-

jas quomo has noíTas, & nos alta-

res,(Sc paredes pitadas cruzes quo
mohosdeCoulão, fem uenhúas

J*? Capim. xcvui.Em que P"f^^s imagés.nem finos
. Ajua^

-csE DECLARA DONDE ES- ^f^^^° P°"^ nas egrejas ahos

- i teschfiftãos de Cranganar tra
^ommgos ondeouué fuás prega

zemfeuprin9pio,&:dosco- pÇoesAhosoffiçiiísdiuinos.A-

-. ftumes, &modo de religiam
horeuPapachamaocatholico.Tc

.c.que tem, ôc do fulo da ci -
Tuarefideçia cmCaldeâ comdo.

^1 zecardeaes,dousPatnarchas,Ar-

çebifpos^Birpos, ôc outros prela-

Sr A CIDADE dos.Hosíàí^crdotcs trazem ha to

de Cranganor hc furacm cruz^Óiconfagrãohocor

grande, íicuada na podo Senhor cm pão afmo,&c6

terra do Malabar, vinho de paflasjpor na terra não

quatro legoas de hauer outro. Hos feculares co-

Cochim,contra Calecut,dcloiigo mungao íeparadaméce ho páo,&

Vinho
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vinho c5rígra(ío,quómo hosfa-

^erdotes.Baptizáo hos mininos a

hos quarenta clias,íenam fuccc-

de perigo de morce.ConfcíTam fe

antes de tomar ho vSacraiTiento,&

em lugar da extrema Vnçam,quc
nam vlâm,benze ho façerdoteho

fnfcrítio.Quãdo entráo nas egre*

jas lanc^ão aguoa benta íbbre iivaí

cnterrão hos mortos aho modo
daegreja Romana. Hos parentcá

& amigos em lcmbran<^a do mor-
to^comem todos juntos oito dias

GontinuoSpdizendo fempre mui-
tas orações^pela alma dodefúco,

depois dos qnaes lhe fazé ho íai-

merito ; nam fazendo teftamcnto

feoq^je morre,íucí^ede na fazéda

ho parête nriais chegado.Has mo
Ihcresdos defuntos tiram feu do-
te, ho qual per lei, de eoftume queí

tem perdem fefe cafam antes de

hú anno depois da morre do ma^'

lido. Tem hos mefmos liurosda

lei velha, 5c noua que famreíjebi-

dosno Cânone da egrejaRomáj
fcriptosem lingoaHebrea,&Cal
dea,hosquaeshos (eus doílores

(de que há aígús bem dodlos na

lei)lhes lem em ícollas publicas^

prinçipalmêtc hos Prophetas.Ie-

pam ho adueato,& ha quareíma
lio roefmo tempo que nos. Nam
comem couía nenhiáa^nem bebé
da vefpera ãã Paícoa atte ho dia

Tem pregadores que ordinária*

mente p todo ho difcurfo do an-

no lhes pregão.Té lioros dedo-
íStores que lhes expõem ha lei,cm

«juc ítudão.Guardáo coíhibíjí*

tadeuaçãho dia da Pafcoâ com
duas Gd:auas,&hô dia da Pâtcoel
la, com muita íolemnidade

^ pot
naquelle dia famThome metter
ha mão no lado de noííoSeníiof
lefu Chri lio.Guardam có ha mefl
ma íolemnidade hosdias da Af«,'d

çá,Péthecofte,Trídade, ôc Afum-
pçamde noíTa íenh^ra^ho do íeu

naí^mcto, ôí Purificacam;,ho do
Natal .Epíphania, todolos dias

dos Apoíí:oloSj& domingos € ta
do hoanno.Té dia intercalar pa
ra cócâ dos annos quomo hos la-

tinos . Hos Chnftáos , & gentios
daquelíe Regno fazem grandes
feílás no primeiro dia de lulho,à
honrra do bemauenturado Apo-
fíolo fam Thome.Tem moíbiros
de mójés que fe veftem de panos
pretos, & damerma ordem hos
háidefreiras^quc víuemcommat
ta obreraàn9a,honeftidade, caftí

dade,&pobreza,arsí hus.quomoí
hos outros.Hos façerdotes guar-
dão caftidade conjiigal,morta ha;

primeira molher nam cafam ttta-

is.no matrimonio nam podean-
treellcshauer apartãmêto pttnQ
nhumcarô,renani per falecimen-

to do mando,ou da molher ,bem
ou mal ham de viuer juntos atte

morte, Hos quaes coftumès ^ ÔC

crença tem todolos GhriftáoSq
hà desde Grangahor âtE^Chõf-
inandel,& MailapurjOnde jaz eft

terrado ho Apoftoldfám Thomê
ho qual Apoftolo pregou ha pa-

laurade nolfo fenhof léfu CKrí-

iloa eíles de Crànganor , ôi ahos

N iij d«
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áe Coulam, Sc primeiro que â cG

£€S ahos da ilha de Çacototkquo-

nio clles tem per (uas ledas , & li-

uroi autênticos . Pcra mor <jercc-

za do que farei aqui mc^am do q
PerodcfcqueiraChomemaqaefe

pode dar credito) me dixe âí^erca

da vertfica(jâm deftc fando Apo-

ftolo,fer ho primeiro que pregou

hanolíafécacholicâ naqllas par-

tes,q foi àlsi.5eruindo elle no an

nodeM. d.xlii i,ho oííit^io de

theíoureiro do depofito em Co-

chim.veo ter áquclta cidade huníi

BiTpo de Cranganor , § nome la-

que depois íiofoíremj& que eílas

taboas empenhara porvmtccru-

zados,hauiajaalgus annosjéfua

pobreza lhe dar lugar pêra has po
der remir,que lhe pedia que pêra

confolacam defuâ alma mãdaííe

logo por cilas , & has guârdâííe^

porque fe Deos lhe deífe vida el-

le lhe pagaria hos vinte cruzados,

& morrendo bofariam hos Chri*

ftáos de Cranganor, pelo muito
que lhes impoitaua. Pêro defc«

i|ucira mouido deftas palâuras,

mandou humfeucriadocom ha
dinheiro,em companhia de hum

€obo,C^lJeD de nâ<çam,ho qual ía<^erdote, dos que acompanhara

per fua dignidade,& honeiiidade ho Bifpo^quc conheça ho home
pouíaua no m arteiro de lando

^ atçyni o,d a ordem d e fam Fr a n*

^jfeOj^niJe adoe^eo denfirmida-

4^,de q veo a falecer, ho qual Pe-

que tinha has taboas, has quacs

lhe trouxeram antes do Bfípo fa-

letjer,dc que leuou muita confo-

la(jam . Morto ho Bifpo Pêro de

ro deíeq jeir3,por ter com elle ai fcqueira moftrou ellas taboas a-

gúa amizade, iha vifitar muitas hogouernador da Inda.qcntáo

vezes. Eíle bò home vendotTe no era Martim afonfo de íouía, que

extremo poncodavida,com mui* logo mandou bufcar quem leíTc

ta vergonha lhe rogou, q fe Deos hocótcudo ncllas,mas namíca*
forreferuidoholeuarpafim^qui- chouqnem has cntendeíTc pola

fcÇfc víar húa efmola , & charida» antiguidade da fcripcura, Sc difei*

de com clle,& com todolos Chri ré(ja das lingoajés^do que ja deíef

ílãos.da (^idade de Cranganor, ha pcradòjhe vieram a enculcar híí

qual cra^quc elle por neçefsida- judeu,que também viuia na ferra,

de^&fcr pobreemprenhara a hum homem doífio em muitas lingoa-

^erto home que morauana ferra jés, de experto na antiguidade

duas taboas de cobre, emqueef- dellas,aho qual mandou has tâ-

tauam talhados aho boril priui- boas com cartas dclRei de Co-
légios que hos fcnhores daquclla chim,per que lhe mandaua q de-

^idade deram aho bemaucntura» claraíTe ho que fenellas continha,

doApoílolo famThome,pa hos hoqnehojudeu fez,com muito

Chriftáosqueellejaentam tmhi trabalho,porqueha ícriptura era

coouertidos ,. ôí pêra codollos decreslingoajés, Caldeu, Mala-

ih " '^u
'/'""

""
"'

bar
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bar,& Arabío^&hoeíliylo itíuicõ

ancigo.-mas ha fubftá<^iâ dos pri-

uiíegios namfc continha ena ca-

da húa deftas lingoajés^íiírs, fc-

nam em todas três juntas
,
pondo

fiiía palâura,ou âdií^amCaldeâ,

& outra Malabar j& outra Ará-

bia.E neftas três lingoajcsefliâuá

fias taboas fcriptasjho que ho ju-

deu mãdou declarado em lingoa

Malabar^dâcjuâl fe treíladou nâ

Portugueíâ. Eftastaboâs Tamde
metal fino,dê palmo Ôc meo cada

bua á comptido^Si cjuatro dcdoâ

de largõ,ícriptâs dambaías bádas

Ôc iníiadas pela banda de çimá c5

búíiodarâmc groffo.Ho que fé

pellasçonthem de quê hoRciqi
cncã fegnaua dâua he íua liurc vó
íade âho Apoílolo fam Thonití,

que cníâm rcfidia em Cranganor

pêra edificar hum templo naqlla

çidadc,cartCos couados Dalephã-

çc de terra cm rêdóde^a, mcdidi
que faz ãcz patmos,q he híia bra^

ça decraueira.Ha qlcafa ho Apo*
ílolo edificou no lugar que lhe a-.

quelleReideu,qhe no fitio on-

de agora. eílá ha nofla fortalezard^

^íarando mais que todolos Chri^

ftãosque naquclla redondeza e-

aificairé caía jj não pagaífem ne-

nhum tributo âhos KeisdaqueU
le regno.Eafsi mais que peraen-

t;retimento do tcplo lhe fazia do-

aram do quinjco das mercadoriaí

q trouxeííem hos mefmos Chrif^

úosàqaella cidade, pçla baia de-

porto della,que entam era de grã

t cfatco;ho qnalpnuile^io fe ihf&

àtte goraguârda.Éftas tâboàs ía

rão carregadas em re<jêítáfobellcl

rnefmo Pêro de fecjueirà
^ õc de-

pois fobeilo thefaUreiroquè hc^

fucçêdeõ^onde àho ptéfentéde^

uem ainda deftar.ho tresíadò daí

quacs mandou Pêro de fequeírâ

em lingoajem Português j ã eU
Rei dom loam tcrçeiroj que fan-

ííla gloria haja^&lhe foi dadoí
ítiàs ho qué fe dclle fez nanrt pudé
fâberjnemfe acha na torre do T5
bojonde per razam ho dêuerao dé
lançar

^
quomo cóuíà digna de

tiiemona*

^ Gapit^xcix. Do cjue Ld
POSOÁREZ DALVARÈN-
gafez. depois da vidioria que*

nouue em Cranganor acte Ití

(Partir da írídiajâi chegar aha
Regrtd*

Vm dos r eis q
ajudarão na guer -

raahoÇamorij rei ã
Calecut > foi ho dt

Tanorícij vezinho,

Çómhoquaí ho meímoÇamonj
depois deiair dó Turcol^porcaa
fas que fe éntrelles mGueram,co-
meçoude ter debates, de que íè

feguio guerra ^ do que mouidd»
ho Rei de Tanor,no roeímo tem-
po em que Lopo fuarez foi í<>brc:

Cranganor^ fabendo que ho d«
Calecut ihâfocorrer haçidade^íê

lançou çm(jilada , em hum lugaí

eftreito per onde haui» dè paífari

tsoi bi^ç Hq de$bara*ou,5i mattoil

K iiit fiiâíi
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mais áe ciou s mil homés . Polo

q

de que bos outros capitães que

temendo que íe fe nam aliaíTe cò ficauão debaixo da fua bandeira,

hosnoíToSique clRei de Calecut erãoChrifl:ouâ©jurarcc,Pcro ra-

bufcaiia todolos modos que po- phael,& Diogo pirez/e fez á vela

defieperaho deftrnir^mandou fe ahos xxvj dias de Dezembro ^6c

us embaixadores a Lopo foarez, fendo canto a vante quomo Pau

dando lhe conta do que paflaua, darane^lhelairáovintcparâosdos

Ôc fcrui^o q fezera a elRei de Por que eftauam em guarda das deza

tugual,pedindo lhe ajuda contra íecce nâos,nos quaes vinha mui-

feu imigo . E por lhe eftes em - ta,&: boa géte de guerra^^que cona

baixadotes dizerem que ho Ça *

monj eftaUa jà preftes pêra vir

íobre elRei ,comhíía grande ar»

madâ, mandou em focorro Pcro

Raphacl com Toldados Portuguc

fesjdelles ben:eiros,& efpingardei

ros,que chegou a Tanor no mef-

yno.diaem que hoÇamprij.com

ajuda dos npíTos foi desbaratado

do que ficou tam abâtid9^,qhos

grande grita vicrão comecter has.

carauellas de Pêro Raphael , &
Diogo pirez^hos quaes permãda
do deLopo foarcz ihao diante hú
bom pedai^Ojde longo dacofta^co

vento calma.Eftes paráosemchc

gandojComecaram de feruir hos

noíTos de frechadas, cfpingardâ*

das,& bóbardadas,do que íc de-

fendiam com muito trabâlho,ho

iBâis dos mouros de Calecut fc que vendo hos da frota Ihfe acodi

foram viuer a outras partes, pêra ram/eguindo hosparáosattehos

eílarem feguros, afazerem mi- fazerem recolher pêra ©ndeeíla-

Ihor feus negòçtos, dos quaes al-

gos fretaram dezafettenaos groG

íasybem efquipadas, & artilha-

das pêra fe irem' pêra Mequa, em
que loguo começaram de carre-

gar ha fazenda , & mercadorias

que tinham em Calecut , & ou-

tros lugares . Lopo foarezque fc

fazia preftes perâ torna viajem,

fabendohoquepaíTaua feapref-

fou quanto pode , pêra de ca-

minho dar cmPandarane , on-

de eftas dezafette nãos eftauara,

pêra has mandar queimar , an-

tes de fairem do porto.Polo que

deixando por capitam de quatro

velas a Emanuel celez barreco,

r.~""
'"

'~\iã'".

.

"

Uam has nãos, das quaes quomo
Lopofoarez houue viafta feza-

mainar,ôc hauid® cófelho do mo^
do que has cometteria,fe acor-

dou que nos bateis;& com has ca

râucllas,por eílarcm detrás de hu

arre<^ife,a que has noflas naos não

podiam 'chegar,por irem muito

carregâda5,perâhòquc mandou
armar quinze bateis , & fazer vo--

ga pêra terraplenando has cara-

uellas á tòa,âtte has mettcr no
arrecife, por ho vento íer calma:

na boca do qual eftauam duas

bombardas aíTencadas em hum
bâftilham,dc que hos noíTosfo-

lann mal ccattados aho encrar.Has
_.- _ _.-

^^^^
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nãos eílâuãojuHtâshuas com has

outras, has popas em cerra, ôí ài-

ante das proas por repairo hos
lemes atraueíFados, Sc encadea-
dos hús cem hos outros aho lu*

me daguoa.Ha gente que tinháo
pêra fe defenderera muita, ôc boa
ârtelhariajcom tudo hos noííos

propondo ha honrra aho perigo,

entraram no arrecife , & foram
cometcer has nãos per meo de
ínuitas frechadas, & bombarda-
das,do que foram bem feruidos,

& de bombas de fogo , depois
que has abalrroaram,dos quaes
lio primeiro foi Triftão da fyU
ua, que aferrou ha mòr delias,

que eílaua á entrada do arrcçi -

fe,& porque nefta hauia muita
mais gente que nas outras,de que
recebia muito dâmno,foi aferrar

outra em que entrou pofto que
lho hos de dentro defendelTem
com muito animo:com tudo hos
que efçaparam do ferro fe lança-

ram aho mâr,& ha nao ficou def-

pejada.Nomefmo tempo aferrou
Afoníb lopez da coíla outra de q
era capitam hum Turquo , home
^uí esforçado, ha qual entrou có
muito trabaiho.hos primeiros q
^biram foram homeílrc da nao,
Âfonfo lopez , & Aluaro lopez
criado d^eíRei^que depois foi ícri*

uÃo da camará de 5ãtârem.Ncfte
tempo Lioiíel Coutinho, Duarte
pacheqijí^, Pedrafonfo daguiar,
y.afquo carualho , António de fal

4anha,Rui louren<^o,&hos de-
mais hofe^eram quomo esforí^a*

dos caualleiros, ^aísi PeroRa-""
phael, Ôc Dioguo pirez com has

carauellâs,porque Pêro Raphael?
foicaircomha correnre da maré
nagoritadehua das naos^donds
pola encrar,&por fe defender fa-'

ihocótres homés mortos, & to-
dos feridos fem ficar nenhú. Dio-
go pirez encaminhado peras nã-
os, de híía bombardada Ihemat-
taram homeftre, que ihá gouer-
nãdo,pelo que antes de fe podei: .

aco Jír aho leme,foi dar fobre hús
penêdos,dondeha tiraram à toai

'

Efta peleja foi braua , Ôc durou*
muito,mas em fim hos imigos de
fempararáo has nãos , por cafo do'
fogo que lhes hosnonfospoferão,
cm que arderam muitas mercado
ria5,quc ja nellas eftauam carre-'

gadas/emrefaluarcoufa nenhúa
tudo áviíta dos noíros,&dos d*
terra,que da praia eílauáo pafma*
dos,oulhádo quomo fe tão de fu-^
bito abrafâuã dezafette nãos crrof^

fâs^com muitos paráos que eíta*'

uamapardellas,em que hosmaisí
dellesvião perecer fuás fazendas/
fera lhe poderem dar remédio*.
HâLwdaefta viãkna. Lopo foarez
ferecolheo às naòs,com lhe mat-^
tarem xv homcs Portuguefes ,&
ferirem cento, (Scvincafette. Dos
iraigos,quomofcroubeennCaria-

norfpera ode fe Lopo foarez daU
li parcio aho pimcíro dia^ íaneí

'

rode M. d. v,) morreram mil, 3c
fette çeocos.Tomada ha carga em
Gananor que ainda era né^eírà-'

ria perchas nãos íedeípeíli^^lèP
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%a^Bí áesPortuguefes quecfta-

uati) nâ qidadç^&i encomendando

niuico a Emanuel ttlez,Chfifto-

uão juíartcPero raphaeí, & Diô-
' gopirezjha guarda da cofta do

Malâbar,&;couías delRei de Co-

chimiíeguiofuâviajemcom mais

duas nâos>das c6 q pai tira de Pot

tngâl;carregâdâsdemnit3 ípeçâ-

ria,& outras mercâdorÍ3S>c5 que

chegou a Mêlinde ho primeiro

dia de Feuefeirojonde foi bé fe(-

tejado deiRei . Recolhida haía-

2endâ que aUi deixara António

4eraldaahâ,das prefas que fezc-

râ no cabo de Goardafum, indo

perá índia,foi ter a Quiloa, eõ té-

^ão de receber has páreas q elRet

era obrigado pagar cadanno , do

que deíenganado fe fez avela a-

hos dez diaj de Feuereiro pâMo-

^^mbique. AllJefteue doze dias

proucndoíTe das coufâS tíeçeíTt-

naaperàvíãjem, donde dôusdiaí

depois de fuâ chegada defpedio

pçra hoRe^no (com iiouâs do q
tinha feico)Pcro de mendoça-, &
1/Opodabreu,dos quaesPero de

mendo^a fe perdeo no caminho

f^mPelâber ódejôíLopo dabrcíí

\eo a Lisboa nottçdtas ame* que

L.opo foar ez,h0 qu4 c6 toda ha

ffOtajunçii chegou a Lisboa ahos

xxij dias delulbodo mefmo ati-

no de M.o.v.a quê çlRei fez mui

t?k honrra. E porque nam parcí^a

cfque^ncKnto farei aqui relaçam

d« Diogo ferdiandez pctcira ca-

pitão da nao de Setuual que p^v-

tonio de faldanhâVquomo^ f^í

fíea dito > ho qual chcgon a Co-

çhim,eí^andojaLopo foarez pe*

ra partiTípelo que nam podeba-

uer carga, fenam depois das ou-

tras nâos acabarem de ha tomar,

com que entrou no porto de Lis-

boa ,
potiquos dias depois de

Lopo íbarez . E eftc anno foi

ho em que atte aguora mais fpe*

ciarias , Sc outcas riquezas vie-

ram da índia a eftes Regnos ,>

porq Lopo foarez partio deLis*

boa com treze nãos,& entrou ca

quatorze^Sc hadeDiogofernan-

àez peteira farão quinze,coro h&

qual LOPO foarez veo Duarte p*

chequo muito contra vontader

delRei dcCochim ,que lhe pe-

dio per moitas vezes quelhodei-

3íâííe pêra fegarança de fa* pcf^

foa,& regno.

Sií>Capít.c.Em qne pcrhã

PAD^AM DEBLASAMDAR
masj&iníígnias que elRetde

Çochim deu a Duarte pachc-^

quo pereira fe approtiao,& c6-

fírmão na verdade, h os notá-

íjeisfeítosqfeznatfldiâ cõtr»

ho Çamórij rei de Calecut , $c

áfsi pela honrra que lhe elReí

dom Emanuel fez ertj çhegaa*

dpaeííeregno.

Orclvê mas Vi-

storias q Dcos deu

à Duarte pachcqoo

percír3,còtrahoÇ*

moiij rei âCâlecur,

iam
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íâm <3e caliííâcle que pelo tempo
a diante fe podenam j algar por
fabuloíaSjCractarei neíle capitulo
-do ceílimunho que diíTo dá ha
honrra que IhedRei dom Ema-
iiuel fez depois de fer ncftc regno
ôc ha que reqebeo dei Rei de Co-
chím antes qae partiífe da índia,

& quanto à dei Rei de Cochim
ho negocio paíla deíla maneira.
Hâoidas lus gí-andes vitorias de
çj'Je jâ trattei, elRei de Cochim
quis gratificar a eíle valcrofo ca-
isalleiro hos fertu^os quelhe Feze

raeom merçes,afsi de dinheiro,
^uomo de jóias, &cerras,que lhe

dauanofeu Regno, do qncnam
quistomarnada,dizeado queho
ií'ruí<^o que fezera fora aelKei dó
Fminuel.&quedellcrperauaho
gâlardam,ho que venda elReií
Cochim ,& fabendo ho modo qk entre hosChriftaôs da Enro-
patem,a<^erqua dos blafoés dar«
rnasqlhes hos Emperadores,&
Reisdam^cmteííimiinho de ícus
íi-ruiijos , lhe mandou hum pa-
dramdarmas,dcquc fomente po
lei aqni ho mais íubílãçial no mo
do quefeíegue. ítirámà marne-
tim,Qulluniramá, Coul , Trimu -

pare
, Rei de Cochim, fenhor de

Vaipil, de Arraul, de Chiriuaipil,

& Narungante
, Bramana mor,

mídiante hos deoíes Tilaram,
Pagode, ahos que efta minha car*
ia virem

,
faí^o faber que no anno

«2 mil, & quinhentos , ôc quatro,
(conta dos Chriílãos ) no mes de
^ár^o,elRci deCalecut veo fo-

bre minha terra ; com coda h£
força

, ôc poder do Malabar
, pê-

ra me deftruir
, por eu acolher,'

& fauoreçer hos Portugueres

,

que aho meu porto arribauam^
pelo qual reCpcito hos mais dos
Reis

, Nambeadaris , CaimácsJ
ôc outros fenhores do Malabac
me Foram contrários ,;no qual
tempo nam tiue outro focorro'
que hua armada de Portuguè-
res,de que era capitamDuarce pa*
chequo pereira, fídalguo da cafa
delRe^dc Portugal meu fenhoV
& írmao,ho ql me aíTegurou mi-
nhas terras,cò muitos trabalhos^

&fadiga$,&pelejâs,emqu<í íem*'
prevençeo eiaci de Calecut, õc
hos que com elle,concrâ mi craoi
Pelo que hauendo rcfpccto ahos
muitos feruíços que me Fez,feni
poriflonunquade mi quererto*
mar nada,de meu próprio moco^
& liure vontade,^ poder abfolu-
to, por memoria , ôc final de feus"
feitos, &dos trabalhos que por
mípaíTou neíÍ:aguerra,&por hór
radefuapdroa,&dos que dellc
def^éderem , lhe dou por infigni-
as,& finaes áfeus Feitos,& honr-
ra que niíTo ganhou, hum feudo'
vermelho,por final de muito ían*
gue que dos ã Calecut derramou
nefta guerra, & dentro nellc lhe
douçinquo coroas douro equiJ
na,porfinalde9nquo Reis que
nella desbaratou,& ha bordadu-
ra deíle feudo lhe dou brãca c5
ondas azues,&; oito câílellos nel-

i??de madeira vcrdeSjarnaados na*'

guoâ
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Woafobre dous nauios raios ca*

aa eaftelio ,
por duas vezes que

ho combaterão com eftes oicoca-

ftellosj ôc dãbas hos desbaratou,

doulhefecte bandeiras de ponta,

a;ho derredor deíle icudo , três

v.ermelhas,&: duas braças, Sc duas

azues,por íette cóbatesql^e el-

Rci de Calecut deu enrj peííoajôc

em todos fette ho desbaratou , ôc

por fecce badeiras que lhe tomou

das mefmas cores.Ôc feição,&dou

Ijie hú Elmo d prata aberto guar

ne^dodourOji&hoPaquife dou

ro,& vermelho,ac por Timbre hú

caftello do mefmo theor, ôcntWc

hua bandeira vermelha de ponta.

Masquaes iníignias, Ócarrrsas elle

poderá trazer, mifturadasGÓ has

armas de faaliahajem^ou fem el-

Us quomo elle quirer,com ha di-

tabordadura.ou fem ella.quomo

Ibcmilaor parecer, porque eu de

meu próprio moto,&liure von-

tad€,& poder abfoluto lhas doii

quomo dito tcnho,âelle,& a to-

dos hos que delle def^endercm,

pelos muim grandes,& afsinados

feruií^os que me tem feito, quo-

mo arriba he declarado : & por

fua guarda ,& minha lembrança,

lhe mandei fcr feita efta carta per

iwmafsinadaíGhiricandàfcriuao

ckfuafazédahafez emCochintr,

ahosdous diasdo mesDagofto,

de mil,& quinhétos,5c quatro,c6

ta dos Chiiftáos . Foi efte padrão

darmas tresladado de lingoa Ma«

labar naPortuguera,per Aluaro

vâz ícriuáo da feitoria d Cochim,

6c cõí^ertada com ho mermo Chi

ricandá. Ho que toca á grande

honrra quelhe elRei domEma*
nuelfez em chegando a cfteRe-

gnojhe ho íeguinte. A quinta fei-

ra depois daarmada de Lopo fo^

arcz furgirno porto de Lisboa,

mandou fazer húa proçiíTam íb-

lemne,do modo que fe fazem has

docorpode Oeos,em que foi da

Sé atte ho moíleiro de famDomin
gosJeuando Duarte pachequo á

íua jlharga,junto coníigo,onde

ho Bifpo d Vifeu dò Diogo ortiz

fezhúapregaçam,emque relatou

tudo ho que lhe acontecera na In

dia,& ho mefmo mandou fazer g
todo ho Regno , 6í ho fcreueo a-

hos mais dos Reis , & Prinçipes

chriíHos.Mashofim deílas hór*

ras,emgalardamde tantos ferui^

ços,& doutros que Duarte pa*.

chequo depois feza elRci,qaomo

feahodiãte dirá, foi de câlidade,

que fe pode delle tomar exemplo

pcra hos homés fe guardarem dos

reucíes dos Reis, & Prin^pcs , ôc

dapouqualembrãça qiie muitas

vezes té daqucUes ,a que iam cm
obriga<jam,porque ha môr mer-

cê que Duarte pachequo alcâ(^ou

pello premio dos tacs feruiços,

foi ha capitania da cidade defam

Georgc da mina,donde por capí-

tulos que delle deram homãdou
clRci trazer aho Regno em fer*

ros,& fem lhos tirarem dos pés,

cfteue muito tempo prefo na ca»

dea,atte que por fe faber fere par-

te das culpas que lhe punhao fal-

ias.
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ía.s,5cíiâs outras tíini !eucs,que
cm hum tal homem nam podi-
am ter nome de culpas , ho folta-

ram,tam pobre, quomo ho era

quando foi perá mina . E afsi vi-

ueo todo ho mais do difcuríb de
íua vida,com muito deígoílo, &
em tanta pobreza, que fcu filho,

ynico,ligicimo,Ioam fernandez

pachequo,& fpa maim,q aho pre

fcntc viuem,por lhe elle nam dei-

xar fazenda pcrafc poderem mã
ter quomo deuem, paííam tam
çftreita vida, que íàm conílran-

gidos a viuer,elle nam quomo
lios íeus próprios feruiços Callem
dos de feu pai ) merecem, & ella

do pouquo que lhe elle pode dar,

&ermolasquelhe fazem peííoas

bonrradas.Efte foi ho galardam
.qiffc Duarte pachequo houue em
fatisfâçamde tam grandes,& me*
moraueisferuiços quomo foram
hos que fez à Coroa deftes Rc-
gnos.

Sè?Cpitu. ci. Do nafçimen
" TO D O I N F A N Tl DOM

L V I s , & das calídâdcs de fua
realpeíToa.

Trás fica di-
co quomo por câfo

da pefte q nomes
Doctubro ,de mil,

& quinhentos , ôc

Çinquo/e ateara na cidade de Lis
boa fe fora elRei a Almerim . E
porque começôu dedar rebates
n@ mcímo lugar,& em Santarém,

105,

de qucjâ eram mortas alguaspef
foâSjelRei fe foi aforrado Abran-
responde ha Rainhapario humfí^
lho ahos trçs dias do mes de Mat
ço do anno de m\\,ôc quinhentos,
&ícis,aqueporeram nome dotn
Luís, ho qual foi tam orna.do de
virtudes,que pêra natureza de to
do comprir corn hos doces que
Ihcdeujhehouuerade conceder
occaíiam para poder conquiftat
mores regnos , & fenhori©s do q
hofezâ Aíexãdre.porq pahaexc
cuçáo diíío lhe íobejou hoani-
ino,&: pêra ho fazer lhe nam fal-

tou mais que não nafçerReijOU
ho fer de algum grande Regno.
Foi muito CâchoIicoChriftão,de
pura,& boa conf9*ençia,emparo

dcreligioros,pobres,víuaas,&or

phãos,a cujas neçefsidadcs fupria
com muitas efmolas , & merçes;
Amou muito feus criados, & hos
âgafalhou todos, partindo com
elíes defeus bés,íegundo ha ca*
lidade de fuás peíToaSjôc feruiços:

noexerçiçio das armas, afsi a pé,
quomoacaualloera tammanho
r©, que nenhum outro homem
lhe fez nunqua auentajem ,NâS
artesliberaesteuepor meílrc ho
do(5tor Pêro nunez Português de
nafçam , que foi nellas hum dos
dodos homcs de íèa tempo , nas
quaes efte Príncipe foi também
doâ:rinado,quefe has quifera ler

pubIicâmentc,ho fezera fem lhe
faltar auditorio,& nellas compôs
huliurode modos, porpoç6€S,&
medidas. F^horaeip^dç rpea fta-.
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tufa, louro,ôccle bom parecer,

bem difpofto', & prazenceiro,no

fallar^galantc, no veftirA bó cor-

teram,em codalas canas, touros,

juftas,&torneos emq fe achou,

de nenhum faihofem ganhar al-

gús dos preços, & muitas vezes

hos maioresjafsi degalante,^uo.

mo de esforçado , & bom mance»

nedor,ou auêturciro,pelos qua-

es dotes , & virtudes q nelle , def-

de fua mocidade começarão a dar

final de quem hauia defcr,& pela

muita obediência q fempre teue

3 elRei feu pai, & á Rainha fua

maim^elles lhe foram em quanto

viucrãomuimafeiçoados,haqual

obcdÍ€nçia,& na mefma igualda-

de teaé depois a elrei dom loam

terceiro íeu irmão, atte ba hora ã

fua morte,& em tãto que não dei

3C011 de feF taehado,5í acôfélhado

dalgus que tiuíeíícnifTo outro mo

do. Pelo qual acatamento, & dtui

da obediência ho teueelReifeii ir

maoíemprc etn muita co«ta,tan.

to que nenhúacoufa f€z,nem trat

tou,das que tocauam ahos negor

cios da guerra,& da paz ,
quomo

dogouernodoRegnOjôcde fua

fazenda que nãofoíTe per feu con

íelho,& pareçer,nem tão.fomente

mo á mefma peffoá délRci.E fe âl

gum deígofto houue antre elle,&

elRei feu irmão quefe fenciírc,foi

polo não querer deixar paífar em
Africa afazer guerra ahosMou-
ros,nem a índia, tendo aíTcntado

com hos do ícu cófelho que pêra

efta viajem lhe armaíTem fefiTenta

naos,hoaperçibiméto das quaes

fe começou de fazer có muita di-?

ligençiaimas per algus refpeótoS

fe não acabou de poer e obra efte

tão honrrofo negoçio,'nos quaes

requeri mentos trabalhou muito,

& por muitas vezes/emlho elRei

querer conçeder.Efta von cade de

fazer guerra ahos infiéis foi fem*

pre nelle tão firme em quanto vi»

ueO;que no anno dç mil,&qui^

nhenEOS,í& trinta , & douSjfaben*

do que ho Emperadot dom Car*

íos quinto doijomc,feu cunhado

caiado com ha Infante donna Ifa*

belfuairmã íe apercebia perafa^

zer guerra aho Turco,que c6 gtí

poder vinha fobello regno á Hú-

grjâ,íè fez fecretanscte preilcs pc-

rabo acompanhar ncfta hiamrro-

favia}emi>ho que fabendp elliei,

per refpectos que hpa iíFp mçue
ram,lhe cornou ha mcnajcm q ho

nãfezefíe. Mas quomo cíle dcfc^-

era prefentc a todos eftes neguo- }o )íincametecom ha idade Ic tol-

^ios , mas ainda ahos defpachos fe nelle de dia em dia acreçentan,-

dos o#jçios,honrras,&merçes q
elRei daua , & fazia a todos fens

moradorcs,& vaírallos,no que to

doscrão delle tam fauoreçidos,q

do^determinou de tii perder ou-

tra tal occafiãojpelo que queren-

do ho mefiiK) Empcrador, no an-

no de M. o.xxxv^paíTar em Afri-

sgualmentclhcdauãoporiírohas ca,aconquiftar ho regnodeTu-

ffwcasA lh€ beiiauã ha mão^cjuo ncz^dcpois da partida, de húa ar

•
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maJa cjuelhe cl Rei ítiândou perâ

ajuda deftâ emprefa. Eíic valero-

foPrinçipc fe Foi hua noite fecre-

tamente da corte que então cfta*

uâ cm Euora có propofito de per

nenhum modo tornar aho regno

ícmíe achar nefte negoxjio cóho
Empcradoríeu cunhadoído que
elRei ficou deícontente pola per^

da que recebia de íuà âufen^a^^

por não ir com ho âpparato q ca-

ninha a fua real peííera.Quomo fe

na cortCjôc pelo Regno foubeda

partida do infante algos Icnhores^

& fídâlguos ho feguirão fcm pedi

remli<;ençâaelRei,&: outros lha

vicrão peair,dos quaes foi hum
dom loão de lãcafíre,Duque Da-
neirojquede^etuuaire veo pela

pofía aEaora,mas por muito qué

míTo inliftifle elRci lha não quiSi

dar,appontandolhe razões muim
cffica^esjcora que ho diucrtio do
pcnfamento com que vinha.Dos

^ocíe farão lem lí^é<ja foi ho Du
«juc de Bragança dó Thcodofío,

ho qual ou que ho Infante tcueííe

írõmíu nicado com elle efíâ fua ida^i

oucora defejoq teria de íe achar

cm hura tal^â: tão honrrofo fei to

deguérrà^fe partiode madrugada

Dcuora^fèguindo havia que ho
In&nte Ieuaua,lio qual achou em
Aronjchcs.Elrei na meíma hora^
íbubeda ida ào rRfante,& do Du
q u«',d:efpáchou [ãarn An tonio de

ataide primeiro eondic daCa^a-
nhcira^pelo qual,haucndo rcípeii-

to a quíaras vezes negaraaEo In«-

Í£^o dei£uâ aUjosi,5&Y;a»

lerofoâ peníamêcòsjhc mandõil
licença pêra profeguirno que ti-

nha começa^o^ Sc Credito pêra tó

mar de mercadores çem mil cruza

doSjoffereiJcdolhêallêdiÃô tuda
hoque lhêdellc,âcdè feu regno^

mais compriíTcímandando logut»

àlgus fidalgos quê fe foíTcai pêra,

elle,& ho âcompanhaífcm,& á ai*

gús dos que lhe pêra iíTo pediranl

licencia ha deu,com a codoá fazetf

ttier^epera ajuda do câminho.E a:

António de faldanha,què iha poí
capitão da armãda,que mandaua
ahoEmperador,ícreuê0 que ciít

toda aqllaviajem onde quer q ha
Infante feu irmão eftiueíTe^Cm to
doj& ^ todo lhe obedexjeíTe quo-
mo a elle roefmo fe prefente foffe^

& fczeífc tudo ho q lhe mandaííc*
Ka qual viajem cfte mâgrtanimc^

Príncipe ganhou nome de bo ca*

pÍ£âo,<&csforÇadocâuallciro,quQ>i

mo fediranaChroaica dclrei d6
íoão íèu irmáojOndc per |extcníb/

quomoem feu propri© lugar fe

dcue trattarjho fuc^eífo defta via*

jero,na qual elle foi caufavnicade
ho Emperador ir fobre Tuner ^

quomo ho tinha determinador
porque depois de ter ganhadade
caminho ha Golcta^bo parecer de
todo feu confe:Iho,por fe chegar?

Ko inuerno,foi q fe deuia de tor-

nar pêra Caâella, ho q fe não feas,

por bo Infanta ho contrariâf^peií

cnjo confelho ho Enjperaddr paf-

íôu adiante. E tornando» abone-;

gó(^Í0aqta€ foi ho códe da Caíta-

nbdt^eLReilbffdtu hú^ cartade >

~
crença
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terençaperaíioDuquedeBragan humfegundohacalidade de fua

ça & lhe mandou por elle dizer q pcíroa,ho que algús acçeptarâm,

não pâíTanreadianccvdoque ho ôcelIerefoiaVilláViçora ,'&dâ-

Duque ficou béagafi:ado,&: fere- hiaEuoraonde lhe elRei íczbõ

ueo húa carta a elRei,na qual lhe gaíalhado,& moftrou leuar mui-

rnandauamuim afincadaméte pe tocontencamétodefua tornada,

dir licença pêra acompanhar ho ôc lhe deu particularméte militas

• InFanteAhoíeruirricfta viajem, razões pcrqucfemoucraaho não

aeftacartarefpondeo clRei com deixar ir com ho Infante, de q ho

outra fcripta de íua própria mão Duque fc tcue por fatisfeito , Ôc

de que ho theor de verbo ad ver- lhe beijou por iflb ha mão, re(je-

bura hc ho fcguinte .Honrrado bendchaboa vontade,&^amorq

Duque fobrinho,amigo q muito lhe elRei tinha por hfiagrãde mcr

amo,3c prezo/e me nâo parecera <jc.E porquejaereçentc mais ahos

muito meu feruii^omãdâruos tor louuoresdo Infante direi aqui-ho

nar.por vos tirar da grande pena que fobre fua Lreal peííoa per mi-

oucVei que c6 iíTo receberes, foU nhãs mãos paíTou.Elrci dom loã

gara de vos dar halic^eníjaquc me tert^eiro feu irmio^qucfandagla

pedis,mas porq me ei por mais ria haja,cftãdoho eu fcruindçcm

íeruidode vos em vos tornardes, Anuer snoduquadodçBrabantc

vos rogo muito que vos defagua- me midou no anno de M.Dxxix,

fíeis,& folgueis de vos tomar po-

is que eu ho ei por mclhor,porq

^erto he que fempre haueis de ha-

uer por mòrvoíta honrra,&ter

mór contentamento do que vir-

des , q ei por mais meu íeruiço,

nemeumepoííohauerpor ferui

as partes de HoftelíJaa negócios

de íèu reruiçOj& dahi á corte del-

Rei de Polónia ,5igismundo pri*

meirodonome,queneftc tempo

eftauaemVilnOj^dadc metropoU

& principal no ducado de Litua-

nia,donde depois de ter acabados

do de vos,re náodo que mais nof hos negócios a que ihartornei a

fa honrrafor,& por iflo vos enco* ^dade de Danfique em^Prufsia)

mendo,& mando, que loguo vos (donde partira)* tomar cõclufam

tornes.-de minha mão, Deuora a- nas coufas que naquellas partes

hos XV de Maio M. d. xxxv. Tato ainda tinha q fazer,& dalli me fut

que ho Duque reijebeo efta carta â Cracouia , cidade principal , &
fc mais replicará vontade dclRei metropoli da Polónia minor.Nc*i

mâdou a feus offiçiaes que quin- fta^dade ã Cracouia achei Chri-

zc mil cruzados com que fe então ftopharo5chelouirquo,qiie entã

alli achaua offercíjeírem ahos fi- era Viçerei dambalas Polónias,

dalguos,& caualleiros que iham por elRei fer abfente, & loam tar

com ho InfanteA deíTem a cad* nouio capitam da ^idad^,& froa-:

'
,

,-- -~ ^ '

- '

teiro
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teiro mor dos confins dentre Po-

loíiia.ád Tarcaria^homem de mui

ta authotidade, a quem clRei do

Emanuel armou cau ali eiró cora

outros dous gentis homes Polo-

nosmo anno de M .d. x v i. ê Lií^

boa,naegreja defam Giam, quo-

mofediraemíéu lugar, do qual

porefta razam fui eu bem íeíte-

jado por algus dias.Eftes dous fc

nhorts(entre outras praticas que

tiuemos ) me deram a entender q
elRei Sigifmundo feu fenhor ( íc

peraiíTo fofle comettido} daria

de boa vontade bua íó fslha que

tinba per nome donna Heduige,

de fua primeira molher donna

Barbara, irrná delrei Iam fçepufié

íc de Húgria,aho Infante dò Luis

por molher, & comella tal dote

qual hútalBrinçtpequomo elle

merecia, & ifto per paUuras de q
cu pude bem entêdcr,terem elles

commiíTam delRti peramcfalli

rcm niífo.Haqual fenhora Infan

te eu vi, & Ihcfallei namclmaqí^

dadc de Cracouia , onde entara

eftaua comfua cafa,& eftado, cm
hum fermofoCaftélloquenaiji-

dadc há, molher muito difcrcta,

êc de bom pareçer.Da qual prati-

ca depois de ícr na (cidade de An-

il cr.s âuifei elRei per minhas car-

tas, dizendolhc nellasquc defte

cafamen to poderia refultarvir ho

Infantedom Luis a fcr Rei de Po
lonia, por quanto clRci nam ti-

nha fenam hum fo filho , da Rai-

nha fua fcgunda molher , per no-,

tne donna Bona, filhads Galea^o

tsfori^i^ duque Ê Milão,ha.qaal,

âcafsiho filho nam erambéqui- :^

fios do pouo,nem dos nobre&do

Regno , & porque ho regno er^ ^
de eleição podetia fer que depoit

,

de fua morte elege/fera ho Infaníf ;;

re por Rei de hum tal regno q^jo;,

m© ho aquelle hé, do que hóuue

repofta, dandomefua Altezahas

,

graças do auifo que lhe dera , hò '

que quis poeraquipórmemoriai

ôc lembrança deííe tam illuílre

Príncipe. E peraíè faber quam
conhecido , & eftímado foi dos

Reis , &; Prinçipes que cm feu tc-

po viueram^hoquainomesdela
neiro de Mil,& quinhentos, Ôc

fcííènta,emque iftofefcfeuco faz

quatro annosA trtnta,& çinqua

dias q LleÇco , em idade de qua-

renta^d: noue ânnos,& noue mc<»

fes,c0m muita dor, ôc tnftcz%

de todos aquelles que ho conhe*

ceram, Sc conuerfáram íua Real

ptíToa , ôc virtuofoÊ €uftumes#

Faleçeo junto dcLisboaem En4

xobregaSytias caías de dom A n«

conio denoronha conde de Li-

nhares
,
que eílam de longo do

Tejo , aliem d© moíleiro de fanei

Bento daordédeíãm loam £uã<.

geliílados azues. Acompanhar!

noper mãdadodelRei dom loão

terceiro ícu irnoá© ( atte qfpireu)

dom António dataide conde da

Câílanheira,;& Pêro dalcaçoua

carneiro fecrettrio delRci , & do
feu cõfelho. Nam foi cafado,deí<*

xou hum filho per nome dó An*
conio,que houuede húá^õzella.

.. ,, O Ho



Primeira parte da Clironiea

4\

Ho qua,^ aííõ ptefetitc he Prior

dá ordern^dde fam loão, homem
miii afiFàbiíjCOrces , &c bê infticui-

dó nas artes hberaes, 6c tam tna-

onifico , & bbcral que todalas ri*

qlíezas do mudo fe poderiam ter

iiélle poí bemempregadas.
J e-- . . r I < i •'< J-- .

- r:riry J-.

í-j^Capitu, cíi. Dequomo
E L R E I M A N D O V TRISTAM

1 da cunbaà índia por capitam

. de húa armada ^ ^ do aleuan

. iamcnto q
.contra hos chriíUos nouos.

írairo , dos quacs hú chriíl-ão no-

no dixe q lhe parecia húâ candea

â^efâ que eílaua poíla no lado d*

imagem de lefu/ho que ouuindo
algús homés baixos, ho ciraram

pelos cabellos arraliofora dae-
greja, &:ho mattaram, (ác quei-

matam logo ho corpo no reíio.

Ahoqoal aluoroco Jcodio muico
pouo, aquém hum frade fez húa
pregâ^ann conuocandoho cócra

uTít cm Lisboa fez
^'^''^^^ ^^"^ ^^^^^^ ^^^ mofteiro,

com humCruçifíxo nas mãos bra
dando,hcrclu,herefia,ho que nn
primio tanto em muita gen-ee-
ftrangeira, popular, ti.arsnheiros

de nãos q cncam vieram de Ho!£-
dâZelanda,Hoeílelâdâ,&: outras

partes^afsi homés da terra,dá mef
ma con licam,.5<: pouca caiídade,

qae júcos mais de quinhéros.co-

meí^aram a maccár codulos chrif-

ftãos nouos que achauam pelas

ruas ,& hos corpos mortos , &
me3sviuosíançauáo,& quemia-
uamem íogueirasqucrinhain fei

tas na ribeira , & no reli >, ahoql
negocio lhes T^ruiáo efcrauos, ôc

mo<^os,quec5 rouira diligencia

acãrretanam lenha, <& outros ma-
teriaes pêra acender ho f>igo , no
qual domingo da Paícoelia mac-
taram mais de quinhentas pef-

íoâs. A eíla turma d mãos homçs,
d: dos trádes^qoc íem tcmof de
Dcos andauam pelas ruas con*

N T E s av E E L-

foile de Lisboa

pêra Almeirtm, or-

denou de mandar

Tf líláo da tunha a

Jndiaporcapitâo de ima armada,

daquai^&doquen^fta viajèFez

rcdirsadiânte,no anno demrl,

&quinhentos,<l oKO,emquetor

liou.Pelo que neftes dous eapuu

los que iam hos derradeiros del-

ta primeira parte trattarei dehú

tumulto, íkalcuantamento, que

feahosxixdías Dabnl deílauno

de M. D. VI, cm domingo de Paf-

coelíâ fez em Lisboa contia hos

Chriíiios nouos,que foi pela ma
ncira fcguince. No moflciro de

fam Domingos dâ dita cidade e-

í^àhúa capella aque chamão de

lefu , & nella hum Crucifixo,

cm quefoi entam viftohum li

nal,aqucdâuáo cor de milagre, çtandoho pouoa eíh tamanha
coro quanto hos quelenàegic- crueldade, ic ajuntaram mais de
jaacharamjulgauam fcrhocon- mil homés da terra, da cálida íc

dos
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dos o litros , que todos juntos à

fegunda feira concitiuaram ncf-

ta maldade com mor crueza, 6c

por Janas ruasnam acharem ne-

ifhus chriíláos nouos > foram co-

mettercom vâuiés,& efcadas^has

cafas em que viuiam, ou onde fa-

biamqueeíííauam, Ôí tirandohos

delias arraílo pelas ruas , çó feus

fíihos,raolheres,&fiihas,hoslan*

^âuam de- miftuTa viuos , & mor-

tes nas fogueiras/em nenhúa pie

dadej <&era tamanha ha crueza q
atte nos mininos, âc nas crianí^âs

queeiâuão nobrec^o hâ executa

uara ,tGmandohos pelas pernas

fendendohos é pedaçosA esbof-

raehandohosdarremefo nas pa

redes. Nas quaes cruezas íc nam
cíqucçam de Ihesmetter a íaquo

has câ^Spôc roubar todo ho ouro,

prata,&enxouaes que nell^s acha

Éam, vindo ho nego(jio a tanta

diíTokKjam que das cgrejas tiraua

muitos homés,mclh€res,moç05,

mo^^jdeftes innoçentcSjdelape»

gandohos dos Sacrários ,Ôc das

irraagés de noíTo Senhor,âí noffâ

Senhora, 6^ outros Sandlos , com
que bo medo da morte hos tinha

abrasados , & daílf hos tirauam,
mattando, & queimando mtiica

mente íèmncnhu temor deDcos

afsi a ellas quomo a clles. Neííè

dia pereceram mais de mil almas

fem hauer na cidade quem oufaf-

íe de refiftir ,
pola pouca getc de

forte que nella hauia^por eftarem

hos mais dos honrrados fora, por

caio dapeíle.E fe hos alcaides,^

outras juíli^as queriam acodirâ

tamanho mal, achauam tãrâ refi-

fté^ia, que eram fort^adcS a fe re*

colher a parte onde eílíueííem fc

guros i de lhes nam aconte(^er ho
rnelmo que ahoschriftáos nouos.

Hauia ancre hos Portugueíes ,q
andauam enGârni<jados neftetáo

feo,&; in humano tratto,taes^^ que
por íe vingarem doodtê» , & ró ai

qucréça q tinham có atgús Chri-

ííãos lindos,dauama entender a-

hos eftrangeiros que eram chrif.

rãosnouos , 6c nas ruas, ou é íuas

cafas onde hos iham faltear hos
mattauam,f€m è tamanha dcfaue

tura fe poder pocrordé. Paliado

cfte dia , queeraho fegildo dcrta

peffegui<^âm,tornárâmk ter<^a íéi

ra eftes danados hofiics a pfeguir

cmfua crucza^mas nam taco quo
mo nos outros dias,porque ja na
achauam qué mactar,por todolos

cbriftãos nouos q eícaparamdef-

ta tamanha fúria , fere poílos em
falu0,porpeíroas hórradâS5& pia

dofas q niffo trabalharam^ ci^do

ho q nelles foi,& ha têpe», & ét-r

fordem delle lhes pode cõv^ctier^

íèm poderéeuitarq naapere^e^

femnefte tumulto maisde mú,U
nOjUe qetâs almâs,q cato fe acho i*

per conta q mattarara cftes maois,

Ôç perueríos homês,no q paííarao

ha mor parte daquelle di^a , no ql

à tarde acodirá© á çidadeAircs da
íyíua Reged0r,& doraAluarode
caílro gouernador, com ha gente

que poderam ajuntar de fnas va-

lias/endo ja quaíi acabadojác pa-

O z çifico



limeira parte ca v^nrenica

çífíco ho furor defia gente.canfa-

da de matíar,& deícíperada de

poder íazer trais roubos,dos que

ja tinham feitos.Eftanouadcíão

aelRci nâvilbdeAuis,indoDa*

brar.tes vifitar ha labnte donna

Beatriz íua maí, q tílãua em Beja

de que foi nnusto criíle , & anoja-

do,pelo que^pcraíe ptouer em ta

manha defordern , logo dalli fiiã-

dou Ko Pnor do Ciato , ôc dom
Diogo lobo^baram Daiuicocom

poderes^pera caíligaíem hos que

achaGé culpados, dos quaes mui-

tos foram prcfos^Sí enf-orcados p
judi^a.prin^palmento dos natu-

jaes
,
porque hos eftrangeiros c5

hos roubos, & defpojo que leua->

iiainfe acolheram aíua&naosi,&

fe foi am nçllas câciâ'hú pêra dóJe

era. Ahosdous frades, que anda-

ran com hu Crucifixo peb (^ida-

de tiraram hasordés,^^ per fenté-^

ca foram queiíi^adcs.E elRei m'â

dou pro(^edcr por feu procura-

dor cócra hos da cidade, èicet mo,

ai offi^acs delia de qne muitos

perdeiam hosoffiíçios,(Sc has fa-i

zendas, ôí contra ha (cidade, ô^

termo fo! dada fencení^a , ha qual

me psre<^eo deíubílan^a perafa

poerde vetbo a verbo na capit

tulofeguince. ">''"S'^'\

í^Capitu. ciii. Em que fe

RELATA HA SENTENÇA
. que iefobrcftedeiaftiado caio

ariden cótra ha (^idade de Lisboa

í.v&reu termo,& ho dcmaisqqfi

"clRci (obre líío fez. -'í-íÍ

AbIDAPOR EL-',

Rei ha vniáo que fe

fczera é Lisboa de-

terminou de dar lo-

go íobfiífo caftigõ

shos culpados. Polo que cm che-

gando a Beja fe deípedio có bre-

uidade da infante donna BeatrÍ25'

fua maípC]ue de ahi a pouquos di-

as faleçco na mefma ^dade, & íc

veoaEuora pêra alli íptrar reca-

do , Sc (Certeza do que paífaua em
Lisboa, ho quefabido, por hai^i-

dadeainda eílar iirspedidade pe-

íle íe veoa Sctuual
, pçrade mais

perto,& com mor breuidade pro

uct ncfte cafo, dóde por informa
<^ocs que teue da muita ncglígen-

(çia que Aires da iylua Regedor
da (afcUÍaS'i pplica(^am,5c dó AU
uarodccsííro Goutrnador da ca

íadp.Çmelde Li5iboa,nefl;ecafo

viaram^&L^fsi hosvereadores^lhcs

ellranhou per íuas cartas a todos

ho erro cpieemhú ial,& tamgra
uenegc(^io comcttcram, íobelo

que d.,R.e' l^"*go mádou pro(^eder,

Ôc Íç-^ÇM huaíenten<^a,de qucho
theQí heho ieguinte. ^Dó Ema-
nud.pclíí gia^a dcDeosRei de

Porcugal,^3<c.Fazemos laber que

pulhádonoshosniuírosiníulcos

êc di;nos que em ha noíTa (^idade

de Lisboa , & feus termos foram

çomettidos^ i^í feitos de muitas

mortes d cnriíHos nouos,&: quei

mamenío de fuás peíToas , ôc aísi

outr.os muitos males íem temor

denoíTas ju{li(^as,nem re(;eodas

penas cm que comcttendo hos

tae



DclRei dom Emanuel»
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taes nialeF(^ios encorriam , nam
eO'^ II ;i rd a n do q o an í o e ra cò c ra í í r

uiçode Deos, & noílb , & conna

bo berrí j,& âífollígo da dita cida^

de,\'iilôqi!Oínohaculpade cara

inorrncs d?.mnos,&: oiaiefícpos,

nam tarpíomeiKe carreosiía lo.

bre aquclles que ho fczeram , Ôc

çometteram,sna'5 carrega iiTomtí

mo mr.it-3 parte fobre hos outros

mpradeies, & poiío da díca cida-

de, &: tenuo dtjlâ,eaic] hos ditos

maleB^^ios forâfíi feitos^ porque

hos que na dita cidadeA lugares

cftauam íe nam ajuntaram com
muita diligcn^a/lôt cuidado com
no í] a s j u íl^" ^ a s ,

p^: ra rt í i it i r é ah04

ditos.íDalfeitorçSjho maljò;: dam-

no que afsi and*suasp fazendo,

ôc hos prenderem pêra hauerem

aquelles caíligos qoe por tam

grande defobedieni^ia as noílâs

juftií^as mereciam,&que codolos

moradores dadua qidade , $l lu-

gares do tetmo cm que íoram fci

tos deueram,&: eram obrigados

fazer, & porhoáisi narr^ fazerem,

&L hos ditos maUeicores na acha-

rem quem lho iaipeditíe , crcc^f o

mais ha .oufadra , (k íui caula de-

n i u i co ni a 1 fe f

a

z Qíí,:Sc a i n d a í. I g ú s

deixauam andar jeus criados , fi-

lhoSj&: feruos nos cães âjuntame-

tos íemdsíío hos tirarem^fic cafti-

garem quomo theudos eram. E
porque has taes coufas nam deué

paílar fem grauc punuçam , &: ca-

íligo/egur!dohadiíereo<^a,& ca*

hdade das culpas que hõs, &: ou-

tros niíFo tem.Dscermiiumos, ^

mandannos fobre e!lp com ho pa*

reçcrde algus do noííò conleibo,

ôi deíembargo.que codas, Scqua*

eíquer DcíToas , aísi dos morado-
res ài dstâ (^idade, quomo dcfora

delia que Forem culpados em has

dicas morces ,"& roubos, afs! hos

q perrimmattaram;&roubarã0,,

qucmiohosq pêra has ditas mor-
tes,& roubos deram âjud.í,ou co?

íclho,a}ié das culpas corporaes^q

porfuas culpas mere^^-em, percáo

todos íeusbés, ôc fszrndas, aíst

moués quomo deraizAhhe íejão

todos confiícados pêra coroa d©
nuíToÃ ilegnos, <Sitodolos outros

01o r ,í(io res,&pouosdad!ta(^ida-

de,<& ccrmosdí lia, onde hos taes

malc-hí^iosforám comettídos que
naduaçidade,Si nos taes lugajes

prefences eram » & em hos duos
ajuntamentos , nam andaram, né
comecreram , nem ajudaram 2
comcccer nenhum dos dicos ma-
lefiçios , nem deram, a iílo ajuda,

nemfauor, & porem foram remif
íos, & negligentes em nam refilii

rem,ahos ditos malfeitores, nem
íc ajuntaram corn íuas armas c5

Dwífas jti:rii(^,is,,& poerem fuás for

ças l^era concrariarcm hos ditos

majes,^ damOQS,quorao fe fazet

deuera jpcrcão pêra nos ha quica

parte de todos feus bés, Sc fazen-

das,rnoués,3<: de raiz, poílo q fu-

ás molheresc eilas partes tenháo,

ha qual quinta parte feratambé
confiícada pêra Coroa de ncííos

Regnos. Oucroíi determinamo?,

ôí hauemos porbé ( vifto ho que

O I duo
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dito lic)quc dâ publicai^âm deftá;

em diante nam haja mais na dita

cidade eleiçam dos vintequatro

dos meíleres,néiíromeímohos

quatro procuradores dcHcs , que

ra Câmara da ditaít^idade foiham

deftar pêra entenderem no regi-

fnento,& fegurança delia ^ cô hos

vereadores dâ dita «cidade ,& hos

nam haja malsinem eftcm na di-

ta camará , fcm embargo de qua-

cfquer priuilegios »,
ou íentenças

que tenham pêra ho poderem fâ

zer , & bem afsi pelas coufas fo -

breditas deuaíTamos em quatito

noflamer^e forhopouoda dica

cidade, pêra apoufentarem com
cHc£,quomofefazgeralmétc em

todolos lugares dí noíTos reg-

gnos, ficando porem ha rendada

impofic^am pcra fe arreeadar,quo

mo atte agora fe faz, per ofíí^iaes

que nós perâ iflb odcnarmos^ pc-

ra fazermos delia ho que houuer

mos por béjôc noíTc fcruiíjo. Po-

rem mandámos aho noíTo corre-

gedor da dita ^Ídade,& a todolos

outros corregedorcs,juÍ2es,& ju-

flli^as a que penen^er,& âhos ve-

readores da dita (^idade , ôí aho

rjoflb apoulèntador mor, que af-

fi ho cumpram, & guardem ctú

todo íemduuida, nem embargo
que a if!o ponhão,porque afbi he

nofla merqe. Dada em Setuuala

xxij dias de Maio de M.d.vk

cmc^/nndã\:i

^^caboufc deímprimírcftâ primeira parte da Chronicado

fehçifsiroo Rei dom E m a n v e, l cm Lisboa cm
caía de Frán^fco CJorrea,impreíror do

ferenifsimo Cardeal Infante.



PARTE DA CHRONICA DO FE.
LÍÇISSÍMO REÍ DOM EMAKVEL;

aoMíôsTÀ Per damiam er
GoesJ •

5F0Í viíife3i& âprouàdapclôR*í*.F.EmânucÍdá

vcigàjexaminâdoí dos liuròs*

fEm Lisbòâ^êtti eâfa de Françíícd corfeáíirtipféflor do CtténiCsimo

Cardeal ínfanÉeiahos dtt dias de Septêbro de i j d ^.

fEfta taxada em papel ã çcntõj& ^ífiqUôêureâíáj

5Côm Priuilegio Rçãl*



salvara:

v elrei faço saber. ah^os q^vê

cft? Aluara virem,que eu ei por bemA me praz por ja

ftos refpcitos quemeaiííomouem, que. Damião de

goes fidalgo de minha cafa
,
poíía fazer imprimir ha

i chronica delRci dom Emanuel meu bifauójque fan-

aa gloria haja,queellc compôs de nouo per meu mandado, de que

diz que faz quatro liuros.EimprcíTor algum, nem outra pcíToa de

íjualquer qualidade que feja^nam poderá cm meus Regnos, & fenho

Tios imprimir, nem mandar imprimir, nem vender ha dita Chronica

,

fem coníèntimento do dito Damião de gocs,& ifto por tempo de dez

annosjquecome^ram da feitura defte, fob penna de qualquer im-

prcíTorjOU peíToaque imprimir,ou fezer imprimir ha dita Chronica,

ou ha trouxer de fora imprefla,ou ha vender fem confentimentodo

dito Damião de goes, perder pêra elle ha imprcííam,& hos mDldes,&

àpparelhos,com que ha imprimir^ tnais pagar feíTenta mil reaes T.

rvintc mil pêra has obras pias que cu ordenar , & vinte md pêra minha

camará, & hos outro vinte mil reacspera quem ho acufar.E hos li-

iiros que ho dito Damião de goes aísi fezer imprimir, poderá mandar

vendcr,&feram por elle afsinadosiacachandoíle em poder de algua

peíToa fem feu fin ai,encorrera nas pennas acima declaradas
,
E tanto

cue cada hum dos ditos quatto liuros forem imprimidos ,
fe tratara a

mefa do deípacho dos defembargadores do Paço, pêra Ihepoerem

ho preço per que ha de íer vendido,& doutra maneira íenam pode-

ú vender . E mando a todas has jufti(jas , ôc oííiçiaes a que eíle Al-

uara for moftrado , 8c ho eonhe^mento delle pcrten(5er,que dem has

ditas pennas á executam, & ho cumpram quomo fe nelle corjthem :

ho qual feimprimira no prin^picounafimdecadahumdosditos li-

uros. E ci por bera que efte Aluara valha, pofto que hoeftato dei-

Ic haja de durar mais de hum anno,fem embargo da Ordena^amdo

fegundoliuro,tfEulo vinte,que hocontrairo difpoem. Diogo fernaa-

dez ho fez em Lisboa axxix de Mar^o de M. P. i. x Y iiBalchalar da co

aoftahofczfcreucr.

I

t Ui?:

.úuiu;t ^ub loh

liCiXWJ

.0 u ,

n-jrjy:



Táuoadâé

Jèi? Tâtiòácíâ doâ eapituíos

deftâ fegundá parte.

c.

^Gàjjitlilo j)riíxieiro i Do í-egimê

•^ to que eÍRei deu â dom Fraíi-

^ícò daltneidajantes que par-

^ ti ííc perá índia. foi. i.

^Câpitu. ij. Do que dom Frati-

- ^íícodaliiíeidâpaíTouâctèche

, gârâQuilòai fol.ii

fGapitu. iíj. Do que dom Fran-

' ^ícofe^emMóbaça. foi. 5.

f CapituJiij. De quomo elRei ã
. Oiior^ Ôc Timoja^& ho Alcai-

i de de Çintacorá mãdafam pe-

dir paz a dom Françiíco dal-

jrnddaAdoqfeíbbníío paí^

. Ido. foi. S.

*Càpicu V. Dô que íoaóíiome
f€z a hus Mouros de Calecut^

. que eftauão cm Coulao^ ôc dè
quomo dom Frã^iíco chegou

â Cananor ^ Ôc fe chamou Vi-

gerei, foi. 9*

(|Çâpitu.vj. Em que Ic trattaiií

algúâs couíàs do Regno dé
Maríingà. foi. to.

í^Capitu.vij. Do teçebimentoq
f fez ho Vigerei dom Françifco

âho embaixador dei Rei de
. Naríínga ^ & de quomo hos
' Mouros de Coulam mattaráo
r ho feitorAntónio de fá^ÔchoS

Portuguefes quecortielle eí^

tâuam. foi. ti.

^Câpitu. víij. De quomo ho Vi-
- cerei dom Françiíco dalraei-

dainueftio elRei de Cochim
fio Regno ^ em nome delRd

dom Émanuei. M )p
^Capitulo ix. De quomo çlkú
mandou Pfcro danhaia a Çò-
fala^peí-a àhí fazer húa forta-

leza, foi 14.

f Capitu. X. Émqueíè tracta tíá

terra de Çofala ^Óc dos cuílu-

mes dos que neila Viué.fol. id^;

^Capitu. xj. De quomo indo do
Lourenço buícar has ilhas dé
Maldiua^ foi ter a Zeiland.

^ . .
íbl.iS;

^Capitulo, xíj. De quomo doni
Lourenço foi correr ha coílâ

do Malabar, & de quomo íe

desfez ha fortaleza Danchedi-
wa*, '

• foí.19.

^Capitú.xiij. Da vinda delRei
' Phelippe a Caíl:ella,ôc dequo-
mo élRei mãdou fazer ho cat
tello Real em Africa, fol.2 1

.

^ CapitU; xiiijíDe quomo clRei
mandou treze íiaosá índia re-

partidas cm quatro fcapitani-

as. fol.2l4

ig Capitu. XV. Dá cauíà porque fc

ázou ha guerra antre elRei de
Cananor,& hos noíTos. fol.iji

ífCapitu. xvj. De quomo elRei

de Cananor combateo ha for-

taleza
i
Ôc foi desbaratado.

foI.2?i

^ CapitUi xvij. Da grande fome
que hos noífos padeceram |

porfe queimar ha feitoria, ôc

outras caías em que cftauam
muitos mantiméntoSé

fol.2^.'

i[ Capitulo* xviij. Do íítio,& an-

guidáde da cidade de Çaíim ^

H> 2 ôc
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l' &áequomo fegãíiliou aíios

i Mouros. foi. 28.

'^ Çapitu.xix. Do nafçimentodo

Infante dom Fernando.

fol.g2.

J^Capitu. kx. De quomo elRei

„ mandou dezaíeis velas à ín-

. dia. foi.
5 5.

^Capitu. xxj. Do qneTriíVamdâ

1 cunha paíTou em fua viajem ,

atte chegar a Moçambique.
'. foi.

3 4.

^Capitulo xxij. De quomo Tri-

ftamda cunha partio de Mo-

: çambiquepera Çacotorá j &
/•<do íitiods ilha , &:coftumes

dos moradores delia. foi. 3^.

f^Gapitu. xxisj. De quomo Tris-

tam da cunha tomou per cora

bate ha fortalezaquc elF^ei de

» Caxem tinha na ilha deÇaco»

h tòtá.- fol.:j8.

^Capitulo, xxiiij. De quomo fe

.. Triftamdá cunha achou era

, hua pelejalque ho Vi<^erei te-

ue no Itigar de Paíiane.

foi. 4 o.

1^ Capitulo XXV. De quomo ho

/ Vi(^erei mandou feu filho dom
Lourenço a dar guarda a- al-

gúas nãos de Cochim.

foi. 42.

^ Capitulo . xxvj. De quomo fe

, ázou ha morte de dom Lou-
renço, foi. 4 3.

i[ Capitulo xxvij. De quomo el-

Rei mandou hua armada fo-

. breAzamor. foi.45.

^ Capitulo xxviij. De quomo el-

, Rei de Féz veo çerquar Arzil-

;;->

.la , ôc ganhou ha Villa.* • '

fol.4^J

^ Capitulox^ix. De quomo dom
loam de menefes entrou no

'" arrecife l,jScíocorreo hocaftel*

lojcom gente , Sc mantimen-

to, foi. 48Í
^'Caditulo XXX. Do concerto

que fe fez àntre eftes Regn^s,'

Ôc hos de Caftellâ fobre a con-

quiílâDafrica. foi. 50,^

^Capitulo xxxj. Do que Afoníb-

daíbuquerque fez em Çacoto

rá , & de quomo fe foi dalli k'

ilha de Ormuz. foi. 51.

^Capitulo xxxij. Do fitio da ilha

de Ormuz , & dos cuftumes

dos moradores delia.

fol.j^J

^ Capitulo xxxiíj. Do que Afon-«

íb dalbuqoerque íez em che-'

gandoaOrmuz. foi. 54.'

«íCapituloxxxiiij. De quomo íc

Afonfo dalbuquerque vio

com elRei de Ormuz.
foi. 56Í

^Capitulo XXXV . De quomo íc

, rompeohapaz,Ôc do que íe

da húa , ôc outra parte fobrif^

fofez, ôc de quomo Afonfo

dalbuquerque fe foi pêra Ca-
co tora. foi. 5 8;

^Capitulo xxxvj. Do que Afon-

fo dalbuquerque fez em Caco

tora, & Calaiate. foi. do;

^Capitulo xxxvij. De quomo
emfe hoViçerei fazendo pref.

pêra ir bufcar hos Rumes , re-

, çebeo cartas delRei, per que

lhe mandaua que entregaíTe
^- -- ha
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Iiã gôuerhãça dá índia ã Afon*
Ibdalbuquerquc ,&do que
com elle íbbriflb paíTou.

foi. 62,

^ Capitulo xxxviij. De quomo
ho Viijerei partio de Cananor
cm bufca dos Rumes;

£oL6y
(^Capitulo xxxix. De quomo ho

Viçerei- desbaratou Mirho-
<qçm,õc has armadas de Cale-
cut,&deDip. foi. 65.

5 Capitulo xxxx. De quomo ho
^rTiçcrei afíentou pazes cora

, Miliquiaz yôi fe partio pêra

...Gochim. foi. 6/.

«fGapitulo xxxxj. De quomo el-

Kei mandou hoMarichaldp

Fernando cêutiníioporcapl^

tão de dez nãos á índia.

fol.óp:

^ Capitulo xxxxij. Do naf^men
todo Infante dom Afonfo.

fol.yo-,

^ Capitulo xxxxiij. De quomo
mattaramho Marichaí emca-
íecut. foi. 70.

^Capitulo xxxxiiij. De quoirso
dom Françifco dalmeiclaioi

teráaugoada de Saldanha,oh
,

de ho mattaram hos Cafres.

":. ' • ^ -• -^ ^^ -^^ -foi.'^;

^Fin dajauõaida. ;, m;:.!

J, -'\ :., 51 ;-'.í..

jT • r«i • •> :\
V. V *!.

Lr
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Bfroâ áá íittpfêífèiÃ^dc qtiô íiô primrím íiumerô

declara hàs folhas hô feguftdò hâ coluna*

"^Pôíjípctâhdò/pcíàftdo.fol 4.côk. 2» pof^da tcrrâ do enterrado,

út terrado è terrado^ foL6.colu»i.& ^^por^éc fem forártí fer^à fc fo-

ram fetsi» foi* p* coluí 2i por,qucimâtidolhe ^
queifbâôlhci foi 1 1#

eolu* y pofjlàtt^auaniilançâratií.fot $ 5.cólUé i» por,ttluito priua-^

do Rei,& de ôcc. itiuito priuado dd]K«i,&c*foL6i.coltí.4.por,^e

que era capitam doiiiAntónio de íioronhajde que erâ capitão do

Afo iifo de ftôronha^&e. foi. 6 8»eol. 2. por,dc calecut pcrá Índia,

^e eakciít perâ ludáicL d8» tDLj»por á pé atras^pé átrasj foL^ $«

toltíii*
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í# S E QVNDA PA RTÈ ,EfA CHHOH

p

CÀ DO FÈLÍÇISi$íÍ4 RÈÍ DOM EMAr
WVEL DÁ GLORIOSA MEMÓRIA, HÁ C^V A L

pôr inãdado <ío ícrcnirsimò Prinçípé hó Infaátc
dom He N R R i(i.v ifeu filho, Cardeal

dcP"ortugal,do titulo dos íàn(5los

quatro Coroados, D ÁM i A M
dê goescoííigio, & com-

pôs de nouo.

H CAPlTVtÕ Primeiro. Dó réMííiáa
C^VE ELllEIDEV ADOM FRAN-

^ifcò dalmcida antes que partiíTe

pcrá iNDiAé

Õ ÀH-
Nó DE
M. D. Vi

C^UOtTiOJá

fica dito^

ordenou

cí Rei de

mandar

.

dom FrâiiGifco dalmeídá por go-
iiernadõraíndià,por Triftãodá

çuiíha , a quenija tinha pròuido
dcíic cargo^adoeçer dé doéça de
que por entamficou cego, perá

hoquaí negocio maiidou clRci

fliaiiiar dom Fra^ícó a Goimbra
onde áquellc tempo clíaua có feii,

irmão doitt George Biíppda mef
ma çidádé, filhos de dotii Lopo
dalmeidâ primeiro Conde: Da-f

brântes. E porque elRei dos ne-

gócios que já eram paílados úi
ítídiá entendia bem^ qiie pêra fe-

guranqá delia Ihé crá nc^cflaríJ

mandar mor armadâ,5c mais gcií

te do que hó attc cntani fezera,&

capitam geral que líaqucUás par-f>

tes reíidifle^ ordenou q ncfta foíi;

fem mú,$i quinhentos foldadosj

c dezaíèís naòs, ôc féis carauellas,

de que hos capitães das nãos crlj

•ho mcímo dom Frartçiícó, dó FcjC;

handò deça , Fernão íoarez , Rui
freire^Vafcó. dábreu , João da no*
ua,Pero danhaiajSebáííiãode loil,

íàjDiogò correàjPero ferreira fa-^

gaça, Lopo íãnches^ Pheíípipe ro-

drigueZjLppòdd Deos capitão^

&. PilotOjloão ferram^ Antamgôi
^aldez alcaide d Çezimbn^ôc Fef

não bermudez caftelhatío, fílhd,

de Chriílpuão bermudez
, q foi

preío no desbarato de dom Gar^
çia de meneies Bifpo Dcuora, ôc

degolado na Villa de lobomení
À Caftellá^



''í^-yj Segunáa parte da Chronícâ

€aftelk,põr terâ parte Portuguc rclgatado,& que fcho-Xeque dií

faquomonaChronicaíIoPrin^i roícqueixaírc/hedixcírcqué hcr

pe àom loao.ho trattò per exten fazia por ellês tere continua guet

íb . Das câvatiellas craro capitães racom hps Ghriílãos ,& Ibes to-

Goní^alo vaz de goes,Gonçalodc rnaremfcus bés, & hos captiuaré

paiua, Lucais daFoníèqua , Lopo onde quer que ho podiam fazer^

chanôca,loão homem , & Antão pelo qucli^tamentelhes podia

Vazi A dom Francirco dalmeida fazerhamcrmaguerraiEqquo*

fez elRei muitas merçes,por â(^ei mo a fortaleza foíTe poíla em al-

tar eíle cargo femniíTo fazer du- tur3quefepodeíredefender,paf-

uidas^nem moíírar agrauospolo . tiííe pêra Quiloa, onde ordcnau^

ter dado a Triílão da cunha pri- que íè fczcfle outra fortaleza^aho

meiro que a elie,5c ho meímofez quallugar,em chegando, manda

adomLourencjo dalmeidafeufi ria pedir a elReihas páreas qde*
,

lho ,quc coRÍigo Icuou á Iridia. uia,& que dandolhas,ho trattaH.

Poucos dias ates que cfta armada fe quomo amigo, & querendo fa

partiíre,deuelRei regimentos do zer réíiften^a lhe fezciTc guerrá

Françifco do que haiiia de fazer, quomo a imigo , & per for^á fe-

aísi no diícúríb da viajem ,
quo- zeífe ha fortalezadc q tinha pro«

mo depois de fer na índia.das for uido da capitania Pcro ferreira fa

^às do quâl{por fer ho primciróq ga^a , & dalcaidaria mor Duarte

fc*dcu aGouernádpr,& viçerei da de meílojna qual deixaria ha gen

ludía) farei aqui.hú brcue fuma- te que foífc ne<^€Ífaria,&: hua cara

MO . Prirtieiramente lhe mandou, úeíla,& hum bargãtim pcraguar-

€ntre outras coufas,qúc de cami^ da da cofta , Sc que com ha mor

nho trabalhaíTc por fazer hua for brcuidade que lhe foífc poísiucl

taleza etft Çofala,dc que tinha da* partiflc dálli pêra chegar á Itidiá

do ha capitânia a Pêro danhaia,q atempo que podeííe dar carga ás

com ellc itiandaua ecm naiiios, nãos que hauiã de tornar perá hò

& gente que pêra iffò ordenara, Regnoi & que antes de partir,ou

no fazer da qual fortaleza vlariá depois , per qualqr nauío da ter-

com ho Xeque da terra toda ha a rà,mandaíre a elRei de Melinde

niizadc,& bem quercnçà que lhe per hum dos degradados que c5

foflc pofsiuel , deixandoholiure clleiham,has cartas que lhe Icua-

niente víàr,& gozar dos direitos, ua , & lhe fcreueíTe ho que paíla-

que acoílumaua receber dos mer ra em Quiloa , & de fua parte lhe

câdores que áquelle ícu porto vi- fezeífe muitos oíFcre(jimétos quo
nham,& que qtiãtos mouros alli mo a bõ amigo.Allc diílo q quo*

achaflc relgatando captiuaífc , 6c mo partifle de Quiloa , mandaííc

lhes toraaue ho ouro que tiuefsê dous bargantis
,
que ícni entrat

^Ur^j-hO ". ' ' T' ' no



DelRei dom Emanuel. Foi.

nõ eílreito do mar deArábia cor-

reíTcm toda ha cofta , atte ho ca-

bodeGuardaftim, peralhe tra-

zerem nouas a Anchediua de tu^

do ho que achaíTemiiaquella co-

fta, na qual Ilha lhe mandauaq
ítzeíTe húâ fortaleza ^ de qiic iha

prouido por capitam Emanuel
pa^anha , onde da madeira que
íeuaua , mandaria fazer has gales

do modo que lho dera per regi-

mento: ôc pêra prouedor deíla o^

bra ficaíTe alli loao ferram .Ho q
feitOí& ha fortaleza pofta em al-

tura que íhè pareçeílè defeníauel

íè partifle perá Cochim ^ deixan-

do a Emanuel paçânha duas ca-

rauelas das que leiíauâ , & íè lhe

pareí^eíTe ne^eíTario deixarlhe ma
is algus nauios ho feze0e,& que
de Anchediua foíTe íèmpre de -

longo da eofta âtte Gochim
,
pe-

ia ver íe podia tomar âlguas nã-

os de Calecut, ahô qual R ci fa-

ria fempre crua guerra
,
polo ter

por imigo capital, mas que ahos

de Cochim , õc de Cananorfa-
líorei^eíre fempre quomo amigos
ahos quaes daria fuás cartas , &
prefentesque lhe leuaua,comhos

ofFereeimentos que lhe pareçeííe

ne^eíTarios : ho que feito trabâ-

balharia de deípachar bas nãos

que hauiã de tornar pêra ho Reg
no , de que feriam capitães , Rui

^ freire, Fernão foarez,& Sebaíliao

defoufa. E que fabida ha carga

que podia hauer em Cochim pê-

ra has naos,íe pairaíTelogoa Cou
'Mo com has outras naos,pera has

lá fazer carregar:& hás cartas qud'
Íeuaua pêra ho Rei da terra lhas

deíTè^eílando elle ahi , Ôc q fobre
tudo trabalhaíTe por hauer lií^eii^

^âdelRei pêra ahi fazer húa for-'

talezâ
. E que em qualquer lugar

dcftes que has nãos tomaíTem
carga, que tanto que três foííem
preftes lhes daria capitães,& has
deípacharia fem mais Iperarem
pelas outras , ho que trabalharia

qiie foíTe fempre de todasno mes
de laneiro , ôc que defpachadas
áquellas que no laneiro íèguinte
hauia de mandar com carga pêra
ho Regno/e foííe aho mar de A-
rabia, deixando prouidas has for

taleza&de Cochim*, ôc Anchedi*
ua,&quenabocadellejOndelhe
milhorpare<jeífefezeírehúa for-

taleza pêra impedir ha nauega^a
âhos mouros de Mccapcra a In-

dia,na qual acabada deixaria por
capitam Emanuel pa^anha, que
configo Icuaria de Anchediua >

& por alcaide mor Fernam fan-

chez, ahos quaes deixaria toda-'

las munições de guerra,5c nauios

que lhes foíTem ne^cífarios , íè-

gúdo ha qualidade do lugar,lcni

brandõlhe quam longe ficauant

de focorro : ho que tudo feita

íè tornaria pêra a India,onde qua
mo chegaíTe mandaria fazer hâ
fortaleza deCoulam( ícpera iflb

podeífe hauer liçení^a do Rei) na

qual ficaria por capitam Louren
ço de brito . E que quanto a el-

Rci de Calecut, que fe lhe man-
daíTe commeter paz que lha ou-

A 2 . torgaíTe,

Im 5'i
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m

tòrgaíTe/encIo elRei de Cochim

diílò muito contente : masque

fazendoíTe ha tal paz feria com

condigam, que todolos mouros

de Meca fe faiííem da çidade,dati

do elRci de Calecut pêra firme^

za da tal paz , todolos arrefens ,

&Teguranças neijeíTarias, & que

quando tornaííc do mar de Ará-

bia pêra a índia , fczeííe dafua

armadas has frotas que lhe pare-

çeííe , mandando com cilas cor-

rer has coílas de Chaul, Dabaul,

Cambaia, Ôc Ormuz. E que com

todolos Reis que quifeíTem com

cUc paz ha fezeíTc, pondolhe hos

tributos que honcftamcntc po-

deíTcm pagar-, & que Ihc.cncô-

jnendaua que trattaíTc muito

bem todolos Ghriftãos que em
âquellas partes houueííe, Ôc afsi

meímo ahos que íc conucrteflem

á Fe ,de qualquer lei, & feita que

foíTem . É quefe lhe pareçeffe bc

dar algús âíTentâmcntos ahosfe-

jihores ,& peííbas prinqipaes da-

quellas prouin^asho fezcíTe, íe-

gundo ha qualidade d" cada hum
delles : & que febre tudo

,
pela

grande confian(ja que dellc tinha

lhe daua poder pêra proucr , afsi

Jiascouías dajufti(^a,quorao nas

«ia fua fazenda, ho quelhecncp

mendauaquefezeflcdc maneira

<jue foíTc inteiramente guard^-

íofeu íèruiço , & hajuftiça con-

ícruada,& feita a todos géralmen

it : ho que cumprindo , aliem do
(que era obrigado, pelo cargo que

tinhajhc faria niíío mui
grande íèr-

uiço.

^ Capitulo, ií. Do que

DOM FRANCISCO D A L-

meida paíTou do dia que par-

tio do portode Bethelem,attc

chegar a Quiloa,& ho queahi

fez.

Restes ha ar-
mada, fendo elRei

prefente, partio d6
Françifco dalmei

-

da do Porto de Be-

thclem ahos XXV dias do mes de

Março de Mil,& quinhentos ,ôc

çinquo,íèm ha nao de Peroda-

nhaia
,
por quanto fe perdeo na

mefmo porto com tormenta. Pe-.

laqualrazamna fim do regimen

toqueelReidcua dom Françif.

CO lhe mandou que nâm toquaf

fe cm Çofalla, mas que rota bati*

da íè foífc a Quilo a fazer ha for-

taleza que lhe ahimandaua que

fezeffe .Partida ha armada ,cora

mui bò tépo chegou dó Frãçifco

âho porto Dale, na coíla de Gui-

iic,ondefedeteuenoue dias, fa-

zendo augoada,& foi alli bem fe-

ílcjado do Rei da terra . Ho que

acabado fefcz á vela ahos xxv di

as do mes de Abril,ôc fedo jaqua

fi junto da linha Equinocial , lhe

íobreuierain



D elReí áom ÊoíanueL F0I. ^
fobrcuíeram ealmariâs que durá^ qual trabalho dobròii íiò cábÒ ai
iam quatorze dias Andando hos xxvj dias do mes è íuiihô,cé^
aísi nefí§trabalho^ peíconíêlhoí , tô , & íetcrita ^ & ^ínôUb .kgoáá

-

& parecer dos oútifo^ capitães ji álaniarr&chcgaiidoíTe íio hiaiil;

porque àlguaâ defta^vdas erairt quepod^áfeíTáJhcdctíafiòsd^^
zorreii-aá^ & iiam podiao ter cíoni us dias de íulho húá tão forte trtí^f

has outras^ pattio kairptâ eiir) dii- tíoadáiquc fompeó hás velas dà
as capitanias ^ tooiâiidò pcr^t-á feanaò^&liasdeDlogòcórreaj
íuatreze hâos ^ & hâ t:araueia de dáqualhào de Diogo Corrêa cai*.:

Goilçaio de pai 1133 Ôc das iiaos dé iam tré§ boiriéá aho mar> de huní
LopoTanchez > Sc dt Sebaftiáô dé dos quáes qíié fe íãluou óòréi a-
íoufa com bas (^iáquò caraiiélas qui hum cafó crpantoroí pêra exe
deu hacapitaniaa Emanuel pa-^ pio dé todo ho Principé

^ Rei^
^anha,íogro de Scbaftião de fou^ ôc Tenhofjpor grande que íejá,fa

*

fâ>ceujanaoihaproúidodafor. 2er que íèus filhos faibam lia'ar-

talezá que fe háuiá dè fazer e Art- te,& exercício dó hâdar,com ho
chediuás Separadas eftas Capita qualmúitóâfcfaluáramdcgran-
iiias,pâílârâm todos juntos ha li^ des perigos ^ & óíitfos polo nant ^

nha,ahos vintariô uè dias do ftics faberc fe afogarão éttí pequenos
de Abril,ná qual derrota defpòís vãos. Èfte homem fe chàmauá
das frotas feremja apartadas huá Fernão lourençóVque qiiomò ca»í
daoutra,ha nao de Pcro ferceirá ihoda nao, efurdihdo arriba da^i
fogaça iCoiii calmaí:iás>& vanzc- gUoàfálcuáíitou hum braço pe-
ar, por fer muito velha^ fez duas ra que ho vifTemi Ôc dixe a alta •

vezes aguoa, de que na derradci- voz
, que matidaíTem ter tentcj

rafe foi aho fundo ^ ícm delia f<^ hellcâttepclamarihã,porqueat-
faluarniáisqtié ha gente , &huá teentamfeatreuiáiiadar,ho qu#
ârquadepratadáCâpélladedoiri lio capitão kz^ôc foi áho Outror?
FracçifeO dalmeida. Paífadací^ dia tomado i iSeffa torment^i
ta Calmada, feguindo íua viajeni, fe perdeõ da frotailia iiáo de Ioãoí>

hos pilotos pet má íiáuegaçam í ferrão
^
per cujo refpeitò doiá

com medo do cabo de boa Spe- Françifco andou aho pairo álgilk
rança , fe poferanièm altura de' dias,màs vendo qué hãò a{>arc-«

quarenta graos,da báridá do Sul^ ^ia, mandou feguir víajeití ^ éc a-;

òiide > por ja fer íicfte tempo In- hos xviij dias do mes de Idhó yh
tierriO riaqucilas partes , acharão râo hasiíhaS primeiras; donde Icèí

hos dias itiui pcqiienosjcom tan-

tos frios ,& neucs que ás pás hà

lánçauam fora dás íiaos ^comhé

go deípedio Gôçaío de paíuá peif-

ra Moçámbiqliéá faber fe hâs ár^

lisadásdeFrançiícõ dálbiiquer^

,
, -A. 1 . èé



Segunda parte daClironicá

Bi Afonfo c3albiic|iterque, & Lo-

po foarez pafsàrão pêra ho Reg>

no,Sí hocju^lhcs em luas viajes

aconteçeta.Hoqne feito íc par-

tio rota batida pêra Quiloa , pn*i

de chegou aíios xxij dias ã íulho).

Ce porque ha nao de Goa^alode

pâiiiá lhe ficâiia a ré , fendo dom*

Píançiícoja a viftà de Moçambi-

q«e , mandou aho mefrao nego-

cio Fernão bcrmudez . Surta ha

armada na baí ra de Quiloaj dom
Frani^ifco mandou viíitar elRei

por.Ioão da noua,masellc com-

reçco dos erros q tinha cometti-

dos còtra hos noífos^dcpois dá vi
~

íitação fefahio dâ (^idadcyho mais

fecTetamcnte que pôde, ficando

nelk Mahamed anconij , de que

"

fiz menção, quando ho Almiran

te dom Vafco da gamaaili vco

ter . Com efte Mahamed anco-

nij fezerão corpo hos que ficarão

na (Cidade, em que haueiria mil

,

& quinhentos homes de peleja j

com ten«^ão de íè defenderem.D6

Françiíco vendo que clRei lhe

nam vinha falar quomo lhe man
dára dizer per (jinquo mouros

,

que com reçeo do que jaíbfpcita

ua nãoquis deixar tornar a terra,

âho outro dia pela manhã vinta

três dias de liilho,vefpora do dia

òo Apoftolo San<5tiago deu na çi

dade com trezentos homês,& dõ
Lpurencjo íèu filho com duzêtos:

deícmbarcando elle na parte que
cftaua defronte da frota ,& dom
Lourenço defronte das cáíàsdel-

Rei: chegara ápraia a tempo que

balia ha^aguôa nas càíàs
,
pôr íèr'

preá már,òndé logo dom Frân(^ir*

co faiho prinnieiro que niBos trà-

terra,comhã bandeira Real q le»^

uàua Pêro cão, que íèruia dalfe^

rcz,& após elle hós outros ca-pi^'
*

tâcSjíèm achatem refiílen(^iá , ho'

que parecendo cilada mandou q,

ni u i atento en traíTc ttí pela çid â^;

de^na ordem q lhes pcraiífô deu,'

na qual acharão ainda algúa gea
te tamíieíbrdenádaique femne^
nhum perigo chegaram a huas ca

fas delRei
,
que eftã no cabo det-'

la, onde dom Fran^fco achou j^'

feu filho dom Lourcc^o
^
que atte

alli viera fem achar quem lho cí-

tofUâífe.Mahamed anconij quo-
mo fu a tençãoera nam pelejar c5^

hos noííbs, na mefina hora 6 de*-'

íembarcaram íè fahio da cidade
com.ha mais gente de guerraque-

nella hauia . Em dom Françiícof

chegando ás caías delRci mãdou
logou quebrar has fortas que
eííâuão fechadas > êc cuidan-

do que eílcueíFe elRei nellasdf^

xe àdom Lourenço aueentraífc

dctro,& ho predeííe, Ôc lho trou^

xeífe vioovmas dom Louréço ho
nam achou nósp.a<^os,&dalgris

mouros que fe âlH acolherão, q
pêra fua íalu^çam poíèram húa
bandeira das quinas em híía tof*

rc dós pai^os , foube que era fogi

dõ . Acabado eíle negoceio dom
Françiíco fe foi apoufentar em
húas das milhores caías da çida-

de,que eílauam fobelo mar,dan.

do logo licença á gente que ha

foífc
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foíreíàqucar,defcndendoIíie que
c6 tudo nam pofeíTe fogo a cou-

fa nenhúâ,& que tudo quanto á-

chaííemde pfe^o metcflctti é huaá

caíasjunto das fuaSjpera íè depo*

is rcpartíi* per todosiho que fe âC-

íi fez de nnuitas mércadorias,& aí

gúas coufas douró^ Ôc prata ^ to-

mando dó Franí^ifcó pcrafí húá

í6 frechâ,dÍ2endoque pêra elle a-

quilioabaílaua^ Hauida e/la pai

çifica vidioria^ atncioudom Fran-

ciíco daltiíeidá algús cauaíeirosy

de que hum foi Feroam perez dã.

drade^pcíToã que depois da Ili-

dia, & erti outras partes fez aíTí-

nados feruii^osâ efies Regnos. E
logoaho outro dia começou há

fortaleza, nas íTrcfmas caías etri

que pouíàuá
j
por eílarerrl em lu-

gar próprio pêra ho. tal edeíiçió,

por ha aguoâ bater" nellas^pcrá

iègurança do que raârtdoU derri-

bar tajitas cafas vezinhas a cíia,

quantas lhe pareceo ncceírario :

de modo que fez hum mui efpâ-

çofo terreiro , por ond&ha arte-

Iharia podia varejar húa boa par-

te da cidâde,& per honrra do bé-

auenturado Apoftolo Sartdtiago^

cm Cujo dia efta fortaleza comc-
coUjlhe pos ho nome da fua auo-

^am . Nerte mefmo dia , faben-

dodomFrancifco que Mahamed
anconij eftauacômha gente,quc

fecom elle fâirâ perto dacidade^

lhe mandou dizer per íoao da no
ua,que iuâ tencaracra fazelo Rei

de Quiloa
,
que fe podia tornar^

êc de íiia parte dizer fiôtiíeríno â
todolos que fugira^ qiie elle IhcS

daua peíá iíTõ licen<^á , & hos te-

tiã^Ôc ítiaií teria em juftiça quo-
mo ã vaííallos delRei de Poítu^
galfeu renhor,âcujâ obediência
hauiam de ficar^ com muitas ma-
ís liberdades ^ à priuilegios dó
que tinham cm poder do tyrãno
que era fugídojComho qual re-

cado íè tornaram todos perá ci-

dade em dia de fanda Ánnâ,viií
ta íeis dias domcsdeíulho, viit

do Mahamed anconij em híj fef

moio caualo , que lhe domFrafl
ciíco marídõU concertar á gineta,

comjaezes douro, & prata, Ôc to-

dolos outros a pé , indo diante

Calpar> dizendo á alta voz , emí
lingoà Árabiga/eíte he ho voíTo

Rei j á clíc haueis de obedcceií

emtíomcdêlRei dom Emanuel
de Portugal líoíTo fenhof, cujos

VãíTâíós todúSÍois. E deftâ manei
ra andou per^tddaíaS ruas príncí

pães da cidade atte chegar ás cá

ias onde fe fazia a fortaleza, pof
quealliho eftaua fpetandodom
Franciíco dalmeida no terreiro^

emhum cadâfalíbemparamentíi

do de partos doaro,Ôí de fedajUCf.

quailugaraviftade tddoho pa^

uo,& de mais da nobrc:íá daqlk
ddadf^ pondolhe húa coroa dc>

ouro nacabeíja
,
que leuauá per*^

cIRei de Cochim,ho aleuaritoif

por Rei do Regno de Quiloâ, 6é

elle jurou em fua lei de fer leal

ahos Reis de Portugal ^ 5c de íeif

A 4 ím
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feii vaííalo ',
Com ho trcbuto que

jâ era pofi:o ahos Reis daquellc

RcgRo de Quiloajhõ que afsi fo-

kííinkado , dom Françiíco ho

coroou, <5c ibe^entrcgoo ho Reg^

no; do que mandou fazer eílro-

mentos públicos cm lingoa Ará-

bia ,& Portugucíâ, que mandou

a eftes Regnos, aísinados por el-

Rei,& poios priíK^ipacs da terra,

q a cílc auco fora prercntes,&por

cile , Ôc por todolos capitães da

frota,& peíToas nobres que nclla

ihão^hosquacsdeuemfer pcrdi-

dosquomo ho fam outras mui-

tas CO ufas dignas ác memoria ,

por íè nam lacarem na Torre do

tombo quomo cmíeu proprio,&

ordenado lugar. Feito efte auto'

dom Fran^iíco dalmeida leuoú

clRci Mahamcd anconij ahos pa

^os,ondeho deixou còmmuito
contentamento dos da çidade,&

dos nofToSjpolo elle meímo merc

^er,& polas boas partes que nel-

iehauia. Eftando hos nego<^ios

neftc termo chegarão de Moçam
bique Gonçalo de paiua , & Fer-

não bermudcz com nouas deftat

Ka terra pa(^ifícã,& cartas que lhe

1k) Xeque der^ deFran^fcodal-

buquerque,& de Lopo foarcz ,€

que dauam auiíb ahos capitães

que per alli paíTaíTem do twmo,
éc eftado erti que deixauam has

coufas da índia. E loguodahia
pouquos dias j que foi ahos três

dias do mes Dagoílo chegou hai

Quiloa loão ferrão capitam da

nao bota fogo, que com tòrmen^

ta fe perdera deítá armada, quo-^

mo atras fica dito. luntas eftas

nãos, &pro(^edendo aobrada^

fortaleza, elRei Mahamed anco-

nij veo vífitar dom Franc^iíco, 6c

lhe pcdio hos mouros que na cã-»

trada da (^idade foram captiuos ,-

hosquaeslhcdom Franc^iíco dal

meidamandoudár todos, aliem

do que lhe dixe, que ellefora ta^

manho amigo deiRei Alfudail ,

que hotyramno Abrahemoma-»

tira, que fe ainda fora yiuo lhe

deraho Regno defua própria , 5c

liure vontade , com has condi-

ções que ho reçcbera,masja que
cramortolhe quifeíle conceder,

que per morte dellc Mahamed an

conij jfícaíTe ho Regno ahum fí-^

lho do dito Rei defunto
,
pof-

to que ellemefmo tiueíTe filhos

que podiam íbcçeder , ôc que

antes que fc dalli foíTc ho.fczef-

íè jurar por Prinçipe , pêra ho

que ho mandaria loguo vir, ôc ho
teria configo quomo a próprio

filho . Dom Françiícolhe con-

çcdcoho que pedia, efpancado
,

afsi elle, quomo todolos da fro-

ta , & hos da terra , de húa tama-

nha ,& tam defacoftumada vir-

tude . Polo que mandou loguo

loão da noua por cfte filho delreí

Alfudail qeílaua na terra firmc^

mcalegoadailha, ôc ho fezjurac

por Príçipc herdeiro do regno ã
Qulioa,p faleçiméto delreiMaha

med anconij^ q a efte tempo feria

homem



DelReidòm Emanuel. Foi.

iiohiem de íctenta anlios . Ko
que tudo acabado > Sc ha cidade

pacifíqua,fícando ja ha fortaleza

cm altura que íc podia mui bem
defender* Dom Frahcifco dal-

ineida partiòdeCiuiloa veípora

dobcmauenturado fam Louren-

ço, noue dias do mes Dagofto
,

perairfobre Mombaç3j deixan-

do regimento a Pêro ferreira fo-

gaça, que iha prouido da capita-

nia defta fortaleza, do que hauia

â fazer,5c cartas pêra Emanuel pa

^anha capitam da frota que na

viajem íê parara da íua , em que

lhe mandauà, que tanro que aili

vieíTe, partiífc logo pcra Momba
^a^Ôc que fe ho ahi nam achaííe fe

foflcperá índia, ou pcra Mclin-

de,íãbédoque eílaua ahi,& que

por guarda daquella cofta dcixaf

íè em Quiloa Gonçalo vaz de

goesnafuacarauela ,&
humbargantim qu©

íc depois ha- .

uiadear

mar.

iy Capitulo . iií* Do que
DOM Francis CODA L-

meida fez em Mombaça , ôc

• quomo depois de ha tomar,

áquefmar^ partio pêra

Melinde^ &dahi
pêra a ín-

dia.

V AO' RO D 12
AS D ££* OIS DE
fe dóPrançifco dal-

meidâ fazer á veia

de Quiloa chegou,

á boca da barra de Mombaça,d5
de quomo furgio mandou logucv

Góçalo de paiua que ha foíle íbri

dar com dous mouros pilotos-

que trouxera de- Quilpa , & indo
fondando chegaram a hum balu-
arte , do qual lhe tiraram duas
bombardadas,de quehahúalhe
paíTou ho coifado do carauela,a-

hoquereípondendocom ha fua
artelharia,trattou ho baluarte de
maneira que ho fogo íe acendeo
nelle, & hos que ho guardauana
fugiram perá cidade , ho que fei-

to Ic- tornou com recado adom
Françifco i que podia entrar fera

perigo,por ha barra ter fundo pe
ra iflõ . Surto diante da cidade^

luãdou perhumdospilotosmou:

tos recado a elR.ei de Mombaça,
que fua vinda era alli > nam pêra

lhe fazer guerra , fenam pêra ho
poer á obediência dclRei de Poí
tugalfeuíènhor, cuja amizade íè

quifeíTe íeria trattádo eò ha mcí^

meíma honrra,& fauor que hò e-*

ram muitos Reis,& íênhores Da-
frica,& da índia íèus vaílalos ,^
amigos, hos quaes acoffumaua

fauorecer &defender> &fazec!

guerra a todos hosquc lha a elksr

FaziamiEíle piloto mandou donii

Prançifco dalmeida a loam dá
noua que leuaííe no feu bateis

ho qual antes de chegar a .ter ^
tá

j.
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Jfâfaíoiíemruâlingoá comatguá

mouros dos que cftâuam na pra-

ia j dizcridolhe ^
que leuauà teca

do de paz
^
que fe lhe clRci dèíTc

liccn(^a,the iria falar^ aho que lhe

refpónderam que fcíàilTe em ter-

ra ho fariao cnã pedaços > que di-

XQÍÍc aho capitam,que haiiia muí

ta diferença dos caualeiros d Mo
ba(ja, ás galinhas de Quiloa , ôc

que em tempo eftaua pêra ho cx^

perímentar,cada vez que quifeíTe

íair comfua genteem terra. Da-

do efte recado, ttiandou dom Frâ

^iíco,denoitCj loáo dá iioua nd

feu batelj ôc outro eâpicâm ,
perâ

íhc tomarem língoâ,quómo to-

máramA a(^ertou de fer hum cri-

ado delRei,continuo de fua cafa^

aho qual dom Franciíco prome-

teo liberdade íe lhe dixefíc haveií

dadedoquéelRcí detcrminaua,

J5c fe âchâfle ho contrairo, ho mã-

daria enforcar . Mo mouro fe lhe

lanhou ahos pés > õc dixe que cl-

Rei dé Mombaça > qUomO foU-

bera has noUàs da tomada de Qui
loa,fe come(^ará de aperceber, <3c

que pêra iíTo tinha jâ na cidade

q uatro mil foldados, ôi muita aí-

telharia aífentadano muro , Ôí

torres , 6c que aliem defta gente

fperaua ainda dous mil homes^

Com efta nouâ,& com ha repof-

taque da praia deram aho piloto

mouro,teue dò Frãçiíco ha guer-

ra por çcrca.Polo que loguo aho

outro dia
,
que erà vefpora da A-

.fumpc^am de noíTa Senhora j per

-confclho de Fernão foarez^maii-

dou poer fogo k cidade per duas?

parteSjde que arderão alguas ca^

fasjpofto que fua determina<jam

foííe de ha cometter per aíTalco
,

antes de lhe poerera ho fogo^ do
que foi cofícraria.do dos maisdos

capitães da frota> porque ha (^ida

de era mui grande ,& ncllà ha-

liia muita gente de peleja . Ho fo

goíc ateou,delortgo,da praia de

maneira que dom Loureníjo^ õç

Fernão foarcz que ho foram poer

nam podèram íperar rícUa,&íc

íccolheramahos bateis, Ôc de ahi

ás nãos.Antes que ho fogo fe po-

fcíTe, houue âíTaz de reíiílenc^ia

da parte dos imigos^emque mor-
reram delles mais de íctenta , õc

dos noííos morreram hum cria-

do de dom Francifco i pernome
í^ran^íco Serram , ôc hum bom.^

bardeiro,5c fora muitos feridos.

Ko meCmõ diaqíc pos hofogo
a cidade aííentou dom Franciíco

de ha cometter aho outro
,
polo

que duas horas ante manhã fahio

defronte donde eftaua furto , ôc

ComelledomFçançiíèodéça , ôc

Loureníjo de brito > Rui fieirc,

Gonçalo de paiua j Phelippe ro-

driguez, Fernão berniudcz , An-
tamgonçalueZ;& hã géte da nao

de loão Serrão
j
porquanto ellc

eftaua ferido. Ka outra parte da

cidade dcfembarcou domLourc
^o,ÔC com elie Fernam foarez,Di-

ogo correa,^: loão da noua:& po

fto que taiti cedo foíTe poderã en

xergar dos bateis com ha clari»

dadc do foguo
,
que ainda dura-

ua



DelReídóm Emakuèí.
^

Foi. ^:

tiâ^qlie nao háuiâ gente fia ptm\
corli ciiáo ré^êandoíTe domFraíí-

çííèo que foííe cilada nàõ quis

deièítibarcát fè nani em atíiaíihe-

çendo,entâo íâiho em terra cor^

Éà%andéifá Real quê kuauaPei-

ió cíão;Obm iLoureií^ó pofou na

farceqiie lhe era aísina^dá ^ 5í cái-

trando pelas ínàS;, pòríerém mui
tò eílreitas recebiam grande dãt

iio de pedraSjZaguncboSj & lá<^as

darremeííõ que lhe laneauam hb

mês,& molHcrcs dás janellas y $c

terrados das cafas, tântá cantida-

de que foram fori^ados fe acolbe-

temdebaixo das facadas, íem fc

poderem íèruir á fua vontade das

béftas,& eípingardas que leuâuat

com tudo debaixo de ftas facadas

tirâuãoabosque eíl:áuãô nâsjâ-

nelas,& terrados, mas né por iíTò

deixauam de lançar de riba tan-

tas pcdras,& penedos que nenhu

dos noíTos ouíàua dandar pclò

dlefcuberto das ruâs,dô que con-

ílrangidos determinaram de Go-

rnetcr ha porta de bua caía don*

deduasmolhcres Cafrasde na-
•

fçam, ôc algús mouros com elías

lhes faziam muito dano , ha qual

porta arrombada, fòbiramá caía

com âíTâz perigo, mas quis Deos

que com hua feta atráueflfou hu

béPcciro ha gargãta de húa deftas

CâfrâSjde que logo Cahio morta,

do que erpãtadôs bòs outros co-

meçaram a fogir per cima dos ter

radoSjíèguindolhes aqucUes que

dos noííos fobirãobo àkãçeíatce

hos lafl^árem fora do íànco dáw
queliaTua.Peíoque hòSqueeíla»
ítíâra debaixo dasiàcàdas , cornei
cáram de caminhar adiante , mas
-cmch^ílíído aho começo dcfUf.

1»ifá rua, fèndó ja paíFado a diante
^om Lourenço , antrc elle,& h©
cíquadrámde loão da nouaderri
barão hòs mouros hua parede vc
l'ha

, que lhes tomou ho paíTo da
fua

,
pelo q ho Guião de íoâo da

^oua,per npmfe Vaqueiro , íè dçw
teue,hoque Ãrsifèzeram todolos
que vinham atras , vendo fob^e^
fíarho Guião,na qual detcnçâ:í^

ram também feruídos de tiros

darremeíTo ^ ôc pedras dos tetra*

dosj&janelâs das caías q íè mui4
toeíliueram nam poderá íêrfcm
grande perigo.Ho que vendo ho
contramefoe da nao de loão dâ
noua determinou de fobir arriba

Ás caías com dous íèus compa?» •

nheiros , hum chamado Rui fer^

nandez que depois foi feleiro dei

Rei , Ôc outro íoâo lópez que foi

ícUeíro do Cardeal dom Afoníb
íeu íilho , hos quaes todos três

quebrando ha porta de hua deU
iasfobiram arriba, & aho fobit

daeícáda, por ferem pouquos a^

cháramaffaz de reíiílencia, &: foi

rammui mal trattadoSj íc trás el-

ies nâm fobiram Fernão pcrcz da
dradcj^ ho feitor , ôc fcriuam da

nao de loão da noua 3 & Duarte

fernãdezq depois foi thefourciro

do chefourodelReij&oUtfosqfe

zcrarnfoeit hos,mouros da ter-
~"

.

"
H 20;i^.^ ?:5"fiíib>"lií>1'2\;jíâ>dâ^'



SegiÃDcla parte da Chronícá

íâáoênterrãáo^attcdè tòáó dcf

pejarettihâiruâ. Hó que feito paf

íáramã çliantCiOndè hos dó Lò^a

ll^ò eÀConttou^qilc fabítitiò hd

.pjerjguó erti c|uê èíiaUàm 5 toxnkr

fá â trás aJoéorrelos ^ 4í afsi t(^

dosjuAtôs çhégái-ao ahoà pa<^os

èíláeí què|â ctã fogiclojiios qjuâ

ts aèhátâò FernâobermucÍèl,4^

^bfadàrtdô dé huttt terrâdo,porfetâ

p\fiorw^ÍlíÚ\U â dõíifl Lóureil

^õ que dom lPrán<^irco feú pai

fera pâíTãdo à dian tc,5ç ho fflcímO

lhe dixe BliiÍ freire qué âchôu á

^ortà dos ttiefmos pa^ôSi& lhe â*

ittíjftróu hâ íuà pet ôndè fofà,hò

qual dòtíí írâri^fco àntès diíTô

tuiadó pelo itioitrô qutí loãôdà

Hduatomáfà) chegou qiiaii açté

hos pâ(^os delRei Fenrí achar refif-

tèriGÍâimaá dâliipoi: diânté àchoií

àlguâ,Com tudo chcgòii â cUcs fc

dos felis fcr ferido rienhuníi^ondé

ja nam acíioíi elRéí,poíqué fabe

do quomo ha (Cidade efá entradá>

& <^uehos nòucs èrão ja juntos

ásfuâèVezinhas âhos pâcos/e fá

iho dellcs i fogindo péráhús paU

niares,õhde fe fezfortê.Pelo qu6

Vendo dóm Frariçiíco quomohoà

pa^os érã defpejâdos ^ dèixoií pcí

gUatdâdeiles Fernão berriiudez>

Rodrigo rabeíojéd Rui freire, c6

ha gente defuaS capitanias* E pai*

íando a diáté em bilícà dé íeu pai

ho achou bem tráUado Com hoá

imigos^com cuja viridâ, & locor*

iío foi mui ledojdãdô logo Sãâ:ii

go nos mourosjcom tanto êsfor-

^o,c^ucforã conílrágidos deixai:

ha rUa,& àcolhereníè pêra huspl
tnarespde elRei eftaua. Ho q fei

td dó Frâíjiícp itiâildou á dó Lou
íen(jo què fe foíTc pêra hoà paços

& pofeíTci guarda tiô ^ iielles ha-

uia,áe perâ lhe itioíkat has càfas-,

$L lugares óndé elRcitiujiâreiís

thefQUfòs,& récâi1nárâ,máttdoii

eora elk hpmermo mouro q foi

iftiraíoãò dâ iloua,qppr Ter cria?

Ú0 delRei fabia roiil bem onde to*

das eílas couías çííâuaõ , Ôi clk fc

foi cófua gente dãrhúáViílaá çi-

dade,ác vendo ^ de todo efá dcf-

pcjàdáíè tornou ahos paços del-

Reijòndejaéftauâ dóiti LoUfêtt-

Ço yCcm iiellés áchâr ho thefeuro

q cuidauà,nê Cóuíaqué íoííií dei

ftimajftó fefiâ aho itíeô dia já ^l

horaeÂauãoja alíi todoloâ Capit$

èà,ahos quaés depois dei comeré»

6c tomai^étti hum póucode repou

lo ^ rnarídóu dom Firartçifco quç
fòfTctn faquearbâ çidâde,& q ho
dcfpojo íèlcuâíTc ás nãos, pêra

íè depois partir per todoSjho que

fe afsí fez. ElRei de Mombaça^vé
do ho eri^ô ém quê caírâ,èm le do
trançiícprecolhedo perà cidade,

IheiilãdoUpêdii' pazí^haquâlnã

houuecfeitOj póftòqròbriírofof

fem,& vieíícmalgus recados. Na
íjidade forão achadas muitas bó-

bardas de fetro^ 6í oUtfas inuni-

ijóes de gúerrá,q leuárãô á frota,

Co todo hó níais deípojo* Morre-

rão dos da cidade mais de mil, ôi

quinhentas peíròàáyquomofedç

poisfoubciE ficárãcâptiuos du*

íétoSjé q étrauã molheres muito

áluàS|



DelRèido"»! Emanuel* Foi.

âíuaijÔi ferfnbías, & cftes todos

éícolhidos , entre mais de dous

mil que capti liarão, porque ah os

outros deu dom Françifco liber-

dade^Sc entre hos captiuos foram

hos fenhorios de três nãos de Cã
baia que cílauam varadas diante

da cidade . Dos noíTos morrerão

çinquohomcsda companhia de

domLoureuí^o', & foram muitos

feridos, dos quaes hum feri dom
Peruando de<^a,dehua frechada

no dedo polegar do pé direito^q

lho paíTou, da qual ferida por ha

fetalêr cruâda morrcodahi a pou
cos dias* Depois da cidade fería-

queada,em fe dom Fran^iíco Jrc-

colhendo,lhe mandou pocr ou-

tra vez ho fogOjde que ardeo to-

da:& por ho veto lhe íèr contrai-

ró mando» toda ha frota á toa
,

fora do porto, cm que ícdcteUe

íètte diasp no qual tempo chegou

alii Vaíco gomez dabreu
^
que íe

cigarrara da armada* Poftashas

nãos de largo , dom Frangi íco to^

moufua derrota pêra Mclinde
^

mas nam pode tomar ha cidade,

porq ha corrente holeuou a húa

angra que cftá abaixo oito iego-

as
,
per nómade íànéla Helena

,

na qual achou has carauelas de

loão homem,& Lopo chanoqua,

que crã da armada que fe aparta-

ra da fua^quomo fica ditode que

dera ha capitania aEmanucí paca
nha.Mas loão homem, nem Lo>
po chanoqua namachou,porque

crã idos por terra a Melíndc buf-

cár mantimcfitoá , ôc dos que a*
chou nas carauelas íõube q corri

tormenta fe apartaram da outra
armadaí& que loão homem deíl

cobrira antes de chegar aho cabo
de boa Spera^a três Illias , dez Ic-

goas húa da outra, a que pGÍèra

nome a hua Csinãa. Maria da gra-

ça,& á outra íàm George^à á ter-

ceira fam loão, muito frcleas,&
de muitas agoas,& aruoredos,©» ^
de fczera augoada^& tomara mui
to peícadojHobos marinhos,& a*

ues perà prouiíamda viajem^dcq
então tinha muita neíjcrsidade,^:

que daquella ilha viera ter á de
Zamzibar , onde lhe ho Rei
fczera muita honrra ^ Ôc outros
muitos offêre9*mentos,& lhe ma
dára muitas fruitas,& refreícos^

da terra , vaquas , carneiros , 6ç

galinhas em prcíènte ^ moftranj*

dofle muito grãdeíèruidordelrei

dom Emanuel. Dom Françifco

pofto que muitodeíèjaííe de íè

ver comclRci de Melinde , hc>

nam pode fazer
, porlhehoven

tonam feruir, pêra poder chcgat

com ha frota á <^idade: & por nãó

poder fperar mais, porque íè lhe

paíTaua ho tempo , mandou
dâlli Fernam foarcz , & Dio-

go corrcaviruarelReijComhura

prefentequelhc mandaua elRei

domEmannuel , com hos quaes

íè tornaram íoão homem , Ôc Lo-
po chanoGa,& comelles veo hum
irmão delRei, porquem manda-
ua vifitar dom Francisco
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tomrefrercos da terra, 5^ outrôà

prefentes . Defta angra quiferá

(dom Françifco ir à çidada de Ma-

gadaxó
,
pcrá ha deftruir,mas per

confclho , & parecer dos capitã'

es^ & pilotos ho íiam fez, pçrquè

èra fora de Teu c^túmhò^Ôc pode-

ta. por eíTe refpeito palTarfeíhe ho

tempo da riauega^am da India^

pelo q fe partio deíla angra ahos

xxvij dias Dâgofto , no qual dia

fakí^eo dom Fernando de^a da fé

tada que lhe deram em Momba-

ça
,
pelo que deu ha capitania da

fua nao à Rodrigo rabello: & fe-

guindo viajem com tempo galef

riOjchegòu á ilha de Anchediua,

âhos treze dias de Septcmbro ^

do meíiTio annõ de Mi d. v . em
^ue partira de Portugal, onde á"-

achou carcas de Gonçalo gil bar-

bofa feicoí de Cananor que lhe

deu hum meíTageiro índio,aque

lios da terra chamam Patamares^

perqueauifaua qualquer capitã

quealli chegaíre^quomo tinha

muita ípeçearia preftes ^a ha caf

ga das nãos , Ôc que fe alli podef-

íem fperar todo ho mes de Sep-

tembro lhe viriam dar nas mãos
três nãos de Meca muito ricas, ôc

bem armadas que vinham perâ

Calecut. Dom Françiíco deípa-

chou logo loão homem perà Ca-

nanor , Cochim,& Coulam a daí

nouas de fua chegada > ôc auilo

das nãos que hauia dé mandai
pêra ho Regno pêra lhe terem hâ

carga preftes , Ôc a Lopo chano-

qua,& Gon<jalo depaiiTa man-

dou que vigiaflem ha cofta dema

neira que eftas tres nãos nam paf

faíTcm é Ho que feito começou

logo de cdeficar ha fortaleza íb-

bre alicerces de hum antigo ede-

fiçio que achou na Ilha junto do

mar , ôc apardellcalgúas cruzes

pintadas de preto, 6c vermelho

em paredes
,
que pareciam ferem

em outro tempo dè algiáa ermi-

da , 011 cgreja de Chriílãos. Na
qual obra, afsi nobres ^quomo
populares ^ trabalhauam todos

cada hum per feii giro,pcra aju-

da do qual negocio lhes veo apre

pofíto ha chegada de Sebaftiâ de

íbuía i
cm cuja nao vinha Ema-

nuel paçanhapor capitamda ar-

mada que dom Frànçifco apar-

tou da fila antes de paffar ho ca-

bo
,
quomò fícâ dito , & com

elle Antam vaz
,
porque Gon-

çalo vazde goes ficara em Qui-

loa
^
polo afti deixar mandado

dom Françilco : 5c de Lucas da

froníequa,ncm de Lopo íanchcz

iiam fouberamdar nôuas,masan

tesfegundó hos temporaes que

paíTaram hòs tinha por perdidos.

Com tudo Lucas dafoníèquain

uernou em Moçambique, ôc vco

depois ter a índiâ,mas Lopo ían-

chez fe perdeo entre ho cabo das

correntes , ôc ha auguoada da

boa paz , onde morreo afoga -

do , com todolos que com elle

lham , faluo çinquohomcs que

Fero barreto ^ hum dos capitã-

es da armada de Pêro danhaia^,

de que adiante trattarei , indo de

longo
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longo da terra, tomou quaíi me^

os mortos de fome * Per Emanu-j

. cl pa<^anha foube dom Françiíco

quomoHabraemo Rei que fora

de Quiloa ) vendoíTc derpoííado

do Regnoj tanto que cllç partira

ordenara pejr trei^ao mattar elrei

Mâhamçdànconíj , pêra ho que

mandou hum homem- muito ef-

for<jado,ho qual pondo cm obra

eo muito animo hoa que viera,

ferira ho rei Mahemed anconij

• nobuchodehunibraíjOiComhua

agomia,de que nam perigoUjmas

ho trcdor foi logo prelb,&eíquat

tcjado per juftiíja, eom pregoes

áhomodo dcíleRegno^de que

ho rei Mahamed ficou mui fatis-

feito, Õc h©s da terra mui timori-

zados*

,it

í.D(S^ Gapítu.im. De quomo
ELREl D E o N o R , E T I M O-

ja,&ho Alcaide de Çintacorá

mandaram pedirpaz a dó Frâ-

çiÍGO daimcida , & lha eonçc-

deoj&de.quomo hoRei de

Onorhaquebrou,6cfoidesba

ratado*

Ovs diás%eí^
pois da vinda de

Sebaftiam de íbu-

íà, chegaram Lopo

I chanoquaj& Gon-
íiçalo de paiua com húa prefaíje

^ssarabuqups de mouros ,em que

traziam muitos câptiuos, Ôc cóiii

elles ejltrou hum cátur do Mala-.

bar, em que vinha hum Portu-
guês, com recado de Gonçalo gil

barboíà, feitor de Ca.nanor pêra.

dom Frã^ifco, de quomo das três

nãos de Meca que fperauam , era

chegada húa a Calecut ^ em que
vinham quatro Venezeanos me-^

ftres dartelharia , q elReí de Car
lecut mandara pediraho Soldana
de Babilónia, & que fe fazia prc#
tes pêra a guerra j de que fe arrei

^câuaporcarodefua vinda , ôc

que em Gananor, Cochim , Ôc

Coulamhaueria vinte mil quin-
tacs deípe<^earia . Sabendo dom
Frãçiícoquomohanaode Meca
era paíTadajtornou logo a mãdar
Lopochanoqua,Ôc Gonçalo de
Í)aiua a vigiar has outras duas q
pcrauam.Eçom hos mouros que
tomkram nos zambuquos pouow
ou hua galé real,de duas que tra-

zia lauradas de Portugal j de que
deu a capitaniaa loão ferrão, por

virprouido dcIâpereÍRei,cnco

liiendandolheha guarda da coíla

com dousbargantís queíèfcze-

ram pèraandarerri cm fua com-
panhia, de que eram capitães,^

Simão martíz j ôc lacome diaz.

Kcfte tempo liie veo recado de

Merlao Rei de Onor^ bua cida-

de que cftá dalli oito Icgoas^ íí^

tuadaaho longo de hum rio quié

le mete abaixo delia no mar hua

legoa i & mea
,
pouoada de mui-

tos mercadores mouros>& genti-a

os * Efte Merlao pagaua pareaS
-r^—' áclReí
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â elRei de Narfinga, èc confentiâ fc<jeber dom Loiírêqo á praiaon^

acolheríTc nò porto defta cidade de logo ha àíTcntou com clle : a

hum armador gétiò chamado Tl qual feii:a,hó alcaide fc rccoiheoi

moja,coírairo de toda a roupa,dé fortalezà/cm faber qutm era d6

que a fras f3lci,porquc íhé*paga- Lourení^ò^mandando logohum

uacadannd quatro mil pardaoá prcíenteadom Frâriçifco de rc-»

de páreas dás prcfas q fazia : hos frefco^dà terra, & dalli a noue di-

qiiaes fabcíidò quomò dom Frá^ às mandou humembaixadorj pc»

çifcocftauaéAnchediua,lhemai ia confirmai efta paz, com douí

dárani pedir paz com hum borri zambuquos carregados darroz
^

prefente de mantimentos ,
q lhes & trigo^ 6c outros mantimentos:

íogd coricedeo Dertc mefageirò lia qual lhe dom Françifcó confír

foubedomFrancifcd quehúalc ÍTiou,ôc deu fegurópa poder trac-
*

goa dalli na entrada de hú rio ef- tar,&nauegar pêra onde quifeíTe.

taua húa fortaleza d mouros,chá Alli naqlla ilha Dahchediua, an-

\j^àda Çintacorà^do Regrió d Dá tes que há frota refpálhaíTe , má*

cam,cm que haueriâ mais dè dou domFran^fcd vender cLei-

iiiil homés de pè,& de cauallo,& lani hò defpojó de Mombaça, &
que ho alcaide defta fortaleza erá tepartirpei? todos íegudohaqua

vaíralodoÇabaiúfenhordeGoâ lidade de cada húthoq feito eftã-

q tinha ás vezes guerra do clRei do ja pêra partir, virá hos rioíTos

^e Onor . Pello q partido ho mé àtraueíTar hua nao á viíía da ilha,

fageiro,maridoú per dom Louré âque logo fairam algus capitães

ço fondar ha barra defte rio,& c6 hos batcisj cónrt mcdò dos quacs

clle Sebaflião de íoufa>Ioãoda nò hos que iham nelía (que crã mou
ua,& Antão vaz,todos em bateis íos)porré faluar pofcram ha proa

com bandeira de paz.Hoà quaes é terra ja perto do rio de Õnor.

chegados aho rio acharam que na Na qualhos noíTos icharam dc-

foz tinha três bradas da altura, & zanóuc caiiallos que quiícram le

dentro 9nquo,& viramda entra barnos bateis,por nani poderem

da da barra ha fortaleza fobre hu deíèncalhar ha nao j no q occiipa

òuteirojde que logo devera moii dos/e aleuantou fubitamente ta

ros a praia
,
que^íeguhdo ho cor- manha tempeftâde,com q fc hou

po que faziam feriam mií homés ueram hos bateis de perder. Polo

todos gente limpa, ôc bem arma- que contétandoíTe hos noíFos c6

daapéjfaluòoito que vinham nòue que tinham ja embarcados

trti cauallos á baílarda muito fer ffr alargaram da nao: mas foi tan-

tiiofos, dos quaes ho alcaide era ta ha fúria domar,quehoslãçá-

húm,que vendo quomo hos nof wm dos bateis pêra fe íaluar é em
Tos iham com.bâdeira de paz^ foi terra,ondeja acodiam algúsmou
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ros de jhua pouoaçã que eílá per-

to dalli,aquein hqs capitães roga

ram,quc quomo vaflallos delRei

de Onor , cuja aquella terra era 5

Ôc com quem ho Gouernador ef-

taua de pa2,llies guardaíTem aqU
Ics caualos, & por ho tempo lhes

ham dar lugar peta mais j íè aco-

lheram a Anchediuajdonde dcpo

is tornaram a buícar hos caualosí

mas hos Mouroâ lhes dixerâra,q

clRei de Onor mãdárã por elles<

Ho que fâbendò dom Françifcoj

fe lhe aqueixou poaí ter com elle

paz , aqual quebraria íè hos naò
tornaííe í aho que elRci reípon-

deo,q pagaria hos caualos * Mas
nam comprindo cõ ho que dezia^

determinou dó Fran^fco de ir íb

brelle,porque tinhajâpoucoquc
fazer na fortalcza,ha qual por ef-

tar de maneira que íè podia dcfc

der,étregou a Emanuel pacanhsy

& lhe deu artelharia, mantimen-

tos,& oitenta homés Portugue-*

fcs,& offiçiaes pêra ha acabar.Ho
que feito íc parcio pa Onor , hua
quinta feira xvj Doutubro, & no
meímo dia á noite chegou á foz

do riojác á íeíla pela manhã man
dou a fernão foarcz que foíTe no
ftubatelíbndarhorio,no qual

achou que nam podiam entrar íè

tiam carauelas , & outros nauios

pequenos:& dixe a dom Françí^

CO que vira muitas nãos varadas,

& delias tamanhas quomo has

iioíras,& que algus mouros mer-

cadores lhe pediram que has não

queimaíTe,porque queriam paz

Com elle , & íaríám com el Rei
que pagaíTe hos caualos j com hd
qual recado eíperou dom Fran-

^fco todo aqucUe dia. Mas vedo
que eram palauras ho q hos mou
íos deziam,mandou logo embar
car nos bateis >& efquifes;, Óc em
húa carauela íeis çétos homés ^ èc

com ho luar que fazia foi ter ante

manhã fobela i^idade^da qíial hos
moradores nam fezeram toda há
íioite renamdefpejarmolhereSjfi

lhos,& fazenda perafe faluaré em
hua ícrra perto do lugar ,& bem
quiferam todos que clRei paga-
ra hos câUâlos,hó que elle nã fcz^

porfer mui cobi<^oío:c6tudo aho
outro dia tm amanhecendo fora

doúsmoufosfalarâ dom Fran*
^irco,dizédplhe dá parte dos meif

cadorcs que queriam paz, & que
fariam com elRei q pagaíTe hoS
caualos,aho que refpondeo^que

poílo que lhos pagaíTe
, que has

nãos que eftauam no porto ha-

uiam de fer queimadas
, porq ia-

bia certo que eftauam alli alguas

de Calecut, ho que hos Mouros
negaram,& femforam fer tornaré

mais . Polo que mandou a dom
Lourenço,que entre tanto que íè

liam tomaua concruíàm no qhos
Mouros deziã ^ íàiflè em ferra c6

âlguagente,& queimaíTè has na-

naos,quomo fez. Ho que vendo
elRei da ferra donde eftaua, mati

dou i mor parte da gente que co

ligo tinha,que íè foíTe ajuntar co

hos quejâ mandaraá^dade
,
peA»

ra ha defenderem j hos quaes to^

B dos

VV*!.
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4os faziam moílra de quatro mil

bomés,de que hos mais eram fré

cheiroSkDomFranqiíco vendo ^
ho corpo dâgête dos imigos cre-

^ia^mandou da fua a domLouré-

^0;perâ que lios folTc com^ctcr,

deixandoíTe eílar nos bateis pcra

defender que nam apagaíTemhos

imigos ho fogo das nâos,nem ho

queandauajana^dade.DóLou
renco achou hos imigos era mui

boa ordem ,
porque hos adarga-

dos efi:auã diante emparandohos

frécheiros^&dalíi tirauam a fcu

íàluo, ferindo algíls do9 noíTos

,

Loque vendo dom Lourêço^hos

esfori^oUjapertando tão rijo com
lios imigos,que hos fez retiraria

a fralda da ferra. Dom Fran^ifco

queeíláua nosbateis,vendoque

Jios imigos fugiamjtcmcndoíTeq

lios noilos hos feguiílem mais do

neçeíTario , mandou dizer a dom
Louren<^o que fe recolhefle , hos

iíTífgos cuidando que era c6 m e-

do tornáramrobrelles,& andarão

tanto ás voltas atte que chegarão

todos de miftura alio rio , onde

hos noíTos achara hos bateis me-
tidos pcra dentro^por nam fícare

€mfçco,quc vazauaha maré, ho
que foi cauía de íc embarcarem

pelaaguoa.Có tudo dó Louren-
^o,có toda ha mais copanhia , fe

recolheo nos bateis a feu íaluo,

onde achou feu pai ferido de híia

frechada q lhe dcrã aho recolher

dos noíTos no dedo polegar eíqr

do.Ifto acabado fe tornou peras

nãos p deixando queimadas xiiij

das dos imigos,& mortos :áxíj, 5c

muitos feridos,& queimada gran

de parte da cidadc^íèm lhe matta

remmais q hu fó home. E aísi re-

colhido dom Frauíjiíco áfrota^no

mcímo dia a tarde lhe mãdou el-

, Rei dizer perTimoeja,&: per do-

us mouros,que elle eftaua muito

arrependido do quefezcra,q que

ria pagar hos caualos , & fazerfle

vaffalo delRei de Portugal, do q
elles mefmos ficaram por arrefês,

dom Fran(^iíco lhes reípondeo,q

pórcntamnam podia aífentarcò

elle paz,porque tinha muito que

fazer adiante , q depois que foíTe

em CoGhim>mádaria feu fílhojcõ

quéhaaírentaria:&q perafegurã

^a lhe dcixaua híia bandeira com
has armas de Portugal, pêra que

ha noíFa armada lhe nã fezeíTe dã

nOjCom ha qual hos meíTageiros

fe tornaram mui contentes perá

cidade. Ho que feito dona Fran-

çifco partio ^a Cananor no meí^

mo dia,onde chegou a hiãa quar-

ta feira xxij dias Doutubro.

^ Cap.v.Doq loão home
fezahVsmovros de
Calecut q eftauamemCoulão

& do q mais Ihacóte^eo, & de

quomo ho gouernador dom
Frauí^iíco dalmeida chegou a

Cananor, 6c fe chamouVi(^creÍ

& A ILHA D A N C H E-

diua mandou hoGo
uernadpr loãohomc

a dar rçcado de íua

vinda
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vínáa ahos feitores de Canánori

;Gòchimj& Coulam,quomo ja4^

xe,hosq4jaes dados é CananoTj^

& Gochim íé foi a doulam,ondè
foube doifeicoí António de fá ,^
li^uia na terra muita pimenta,^^

•Ja fora carregada é tríínta^& quá-

-tro nãos dérpotóros de Calecut q
alli eftau^aiii:, fe íelít JiíTô nam â^

QueixaraádRei t más parecendo

ã loam haftieni q iljolíam abaílá

iiaiquomOíeracauatewOí&mal íb

frido, Ihé pareçeo miíiior outro

conlelhójtjiiefoi^Errandar tomar

hos lemes ^^:& velaá is nãos dos

mouros^ Ho feitor fettí cuidar no
que íè dalli podia recreçer , còfeii

tio nó que íoão homem fez,ho q
poíeram eniobra co ajuda de Pê-

ro Raphaeí que ahicftauacó há

fua carauella,fem hos mouros ou
íárem de lhe reíiftir,c5 medo que
lhes metefse has nãos no fundo.

Tomadas has velas,& hos lemes,

loão íiomem entregou tudo aho
feÍ£or,cò qúe ellcfoi muito ledo^

crendo q fícaua feguro cõ penho
ies que lhe depois cufi-áram ha vi

da,quoirío direi adiante. Ifto fei-»

to loam homenrt íè partio pa Co-
chim em bufcá do Gouernadorjá

darlhe conta do q fezcrá, ho qual

m achando ahi,íèguio avante, ôc

m parajé de Cananof tomou du^
as nãos pequenas de Mourosem
quedefpoisdehos meter debai-

xo da cubertá
^
pos em cada huá

três Portuguefes,perâ comefte a-i

parato irreçeber ho Gouernador

q topou antes de dobíar ho.mó^

te Déliihoquaí vendo de fubitò
has três velas cuidou q eram imi-
gos,porquefabiâ que nã fora dia
te,maisq ha carauelladé loao ho
mé.Hd qúaifoi tam mofino, que
ém hauédo vifta do Gou ernad or
feíbharã hos mouros de hua daá
íiaosq iháafa/ladâdelle alamar,.

&;mattârám hos três Portugue-
íèSj& fe-fòram íèril hos poderem
tomarv^dòq ho Gouernador fbí
tam anojado.q logo lhe quiferà tí

tàr ha capitania da cárauelafe na
foram muitos fídaígos,q por ellè

rogáramimaá cõ tudo núcá loão
homementroumaisemfua gra-
ça. Nefte meímo dia.que foi huá
quarta feira xxij dias Doutubro/
qúomofica dito^chegou o Gouec
riador aho porto de Cananor co'

determina(^ã dé deixar hi por fçí-;

tor Lopo cabreira
,
que pêra iífô

vinha prouidó dePottugal,& ir-^

fea Cochim carregar has nãos ^
hauiade mãdar ^aPortugal . Ha
q íabidó polofeitor Gonçalo gil

barboíà^he dixe q nam eram hoá
ínouros de Cananor homes pa a-

hi ficáré Portuguefes fem fortaíé

2a,porq por ícrem muito ricos,&:

poderoíos tinha tam pouca con-
ta cÕelRei^q lhe çertefícauá que"

muitas vezes eílíuerã pêra hò ma;

tar^ pelo medo q tinha q hos ha-

uiamos de lançar fora da India,(Sc

q em todos eftes perigos nuca el-

Kei ã Cananor lhe poderá valer,-

&q peráiflTo tinha jã começados
hos aliçerçeSjfazédo crer a elRei,-

q tnmj^a. hua caía de feitoria^ 4
B z íbfíe
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foíTc forre em que fe podeíTe de*

ien Jer dos mouros. Eftas razões

de Gonçalo gil barbofa, parecerá

bemahoGoiicrnador .Pelo qnc

niudou hopropoíítoqiie leuaDa>

de ir primeiro a Cochim,& fazer

Ka fortaleza, Ôí depois cm Cana-

nor.,& emCoulam: ho qucaflen

tado determinou de receber na

Tua nao hum embaixador delRéi

íleNâríinga que hoalli cfteueef

perando algus dias. Pela qual ra*

zam foi acordado por todos,que

pois âquelle embaixador era de

num tamanho , õc tam poderofo

^ei,&hoGouernador repreícn-

çaua ha peítoa delRei de Portu-

gal,q pêra mor auchoridade lhe

chamaílem dalli por diante Viçc

rei,& lhe íihiíem por fenhoria,

pofto q pelo regiméto q leuaua

jná podelTe víar defta dignidade,

âtte nã fazer fortalezas ê Cochim
êc Cananor,& Coulã.é lugar das

íjuaes podia fuprirhasdeQuíloa,

Anchediu3,<5<í Cànanor, no q dò
Fréciíco côrentio por lhe parei^et

q cópria âfsi a íerui^o delRci.Ho

q aíícntado mãdou a Góçalo gil

liarbofijq trouxeíleahooutrodia

ho cbaixâdor á nao.Do cfl:âdo,(Sc

poder do ql Rei antes q diga aho
qmãdou eíle embaixador,tratta

TÓ particularméte alguas couíãs

no capitulo feguince.

J^Capí.vLEmc] fe trâttam

ALGVAS COVSASDO REG-
nodc Naríinga,& poder do
RcijÂ: ordem de íua caía.

K RÈ GN Ó DE
KarGíigahe multo

grade, de muito po

uoado, (3í muiabaf
tado darroz ^ 6c le-

gUmcS)Carnes,percadoSifruitas,52

caídas de monteí&. ribeira, & m.ui

to vi^ofo dè hortas , & outros ar^

uoredos,&: de fontes,rios^& ribei

ras:hâ nelle minas douro ,Sc á'i2^

itiances. Has (^idades>& lugares q
tem de longo do mar íarri pouoa
dos de mouros, &hos do íertani

degentios*Tcm muitas, & mui
diuerfas idolatrias^ cré muito errt

feiti(jos,& agouros : crém prin^i-

palftiente em hurn fó Dcos,q có-

feíTamíèr Senhor de todalascou-

fas^& depois nos diabos,& crém
que lhes podem fazer mal,& por

iífo lhes fazem muita honrra , Ôc

cafasaque chamam pagodes,dcq

ha muitos per todo ho Reguo, ôc

iTiui fumptuofoSi& de grandes ré

das,em que cftam bramanas,& é

outros molheres . Hahi outros

homcs que tem por fand:os,àqae

chamam Baneanes. Eftes trazem

êhó peícoço húa pedra tamanhji

quomo hum ouo,com hum bura

copcrque metem três linhas, 5£

dizé qu« aquelle hc ho feu Deos:

íàm mui acatados pòr reucren^ia

deílaspedraSjâquechâmão tam-

barane.Namcomem carne, nem
pefcadoiGafamhúafò vez na vi-

da.Quando morrem fuás molhe-

res íè enterram viuas apar delles>

& has dos gentios leigos íèquci-

máo^ho q faze de fuás propias v5

çades.
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ta<íes,aísiíiuas qtiônió tiasoii-

tras-.terri jéjúHieíTí çcrto tepo dó
annoifa^tii^ícii Dòiiiingò á íèftâ

feiraiteniciiás çcrtòs, Àt íòlemncs

em qUéfa^Éenígrandeé feftas : cre

c|uehâòutrá vídá defpòiádéftai

& que lios bõs ttrú gíoriá^éc hoâ

maôâ penáiítiás náó pèrâ femprci

Ha génté deíieRegiiò ha bàça,dc

delia prctá,& bemdiípófta ^ trat-

tãífe bem emleij Còrticíj&veftir:

âcòíiUniâ muito âiidaií damorcsf

& íobriíTd Te fazcitl muitos dcfa-

fiosíbos que k defáfíá pedem ca^

po à clRèi^& le íàm horílés de prd

ço bó Vai ver,íio qúé fazem á pé ê

eílacádáftem pádtiílhos,& juizeá

que julga ho deíafíd,hoá quaes ia

antreiíeS tamacôftuíTfiados>q hcí

Reiqucííàbequd né huni home
bõcáualeiròlhd manda poer no"

braço direito bua cadeà douro é

íinal dd valentia, pêlo que fica qj

brigado á defendelíá poi' armas
aquém qiíer q Ihá quiler tomar,â

qual chama vUeeré
, q na lingoá

dos Alcniães qrdiier merecimêj
tOí Eftes defafíoáácoftúmáotã-

bcmhos òííí^aes ínecanícos, fo-

bre quéiilTabc rtíílhor feu offi^d

6c afsi outras péííbas fobré qual-

quefboá manha das que hosho"
ítiés fèftí.Ha mor cidade defterc-'

gno>& prjriçipal/e charhá Bifne-

gar
, q terá húá boa legdá de (jer-

coitOjdd ííiurò mui fórté^ he benf
ãrruada,té rríuitas prá^aSi<SÍc mui-
to boas cafâs de pedra y& cal , ôc

outras palhacas^& muito grades^

&mui fermòíos pagodes:Há iiel-

la tantagénteq da cate peias riil

às:ha íiíiiitos mercadores chriftã-

òs,geiítios,itioul"òs^ à judeus dé
diuerfas líaçoes^ porq detodalas
jsartes dó tiiuridó podem âlli vii
feguíameritc comprar,^ vender.^

Achaííe liefta (cidade tódó gene-
kó de ttiercadoriasjcó q hoâ mcr-í

càdoreá pode entrar no Regtlo fá

í)agarê dircítos/e leuãcaualos dé
Orn\ui,PèrCiáiÔc Árabia,hos qes
clRei cópra todos^ (Sc hos qúé na
leúam caiialos pagâohos dircitoá

ácoftuíiiadosjrios lugares per óií^
de pafsã^ Eftahberdade dá elReí
dé Narfingá ahos mercadores

|
porquê lhe leu eni muitos dcfteá
CaualosÁ na ahò Rcgno de Da^
tão,& â outros férthores comquè
muitas Vezes tem guerra: ho q htí

Êauía dé entraré cadãno liaqoely
cidade , tréá quattó mil caualos^
Kaqual elRei té husmUito grã-»

ées^õi mui fumptuoros paçosjaí^

ii de caras,quotr(ò patios,jatdinsi

&tanques,emqhamuitd pcfca-

do.He gentio, ^rerueíTc cómuí
grande eftadò, víue líiais polida-^

inencé eni ícu corhef,<& veííirqud
hos Reis dó Malabar i contínua-<

daméte te guarda de muitos fol-

dados,& ifiuitòs porteiros j & fái

láolhéco diíiculdade,arsi hósgrí
(íes fcnhoréSjCJUomd ha outra gê
fe.EíleS Reis nã cafam,mas te má
is dtíezetás rtiãçébaSitodas filhai

dé grades fénhofes dó Regrid-, 4
eftl rio pâçtí ahòs iTiefes;& hodá
trd tépd em caía dos pais. Quan^
dú hú Rei de Náffínga morrc^

6 j ^tíeíj
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^neinlãdolhelio corpo, é huagrâ

úc fogiiçira áe randalos,<]âguila,

^doucros paos clieiroros,& quci

mloffe com elle todas eftas mo-

Ihefes^ôi quantos priuadostem,

& todos hos offi^aes de íuacafa,

ho que fazemcom tanto amor , q
ptlejamíobre que primeiro che-

gará á fogueira,em q lEí^am mui-

ta moeda douro , crendo que tu-

do.aquillo vai có ellcs aho outro

ôiundo,3c que tem là diíío ne^ef-

fidade. Fazem eftes Reis guardar

min inteiramente jufti^a ahos ef-

Irangeiros, principalmente ahos

mercadores : trazem m.ui grande

€;0íte â muitos fidalgos,& fenho

rç^^q teíndelles grandes ordena-

dos»»^ gouerno de prouiní^ias, &
©íât-ros quefam fenhores herede-

t4í-íos,q tem por fòbrenome Ra-

os^ifue entrelles he quomo dom:

Sè «Jles fazem álgu erro q u enam
i]psere<^a morte, mãdahoselRei a-

ç<?utarfecretâmente no paço, ef-

tando elle prefente, 6c fe fam feus

par€tes,elle mefmo ho faz por fua

luão. Tem eftes Reis de Narfin-

gaporcoílume fazerem thefouro

cadahum per fi ,fem tocarem no

q ffiZ fèu ãte{^eíror,ho q té porgrã

d;e;g|.oria,ôc deíle modohotc imii

gi5|c^,douro,â;prata,allé das per

fes,aljofar,& p€draíia,q hc tãta q
femede per medidas quomo tri-^

gpiji^ iftode hii ççrro pefo pa bai

xo.TeelRei diamantes q peiam

4u2íCntos,& trezentos mangelís^

dosquaes mangelísfazhu, dous

^Aiiíatçs dosnoiros

,

6c ppetu cm

>Í3rip r H

hauereíla pedraria grofla muita

diligen9a,punindo com grandes

penas hos q vendem,ou compra

pedras de certo preço pêra cima.

Tem muitas vezes guerra CO hos

Reis feus vizinhos,pelo que con-

tinuadamêtcpsgão foldo ágrã-^

dt multidam de gente, aísi de pé^

quomo de caualo.Emfeu Regno

ningnem tê caualos íenão de fua

mão,né hos pode còprar ninguè

fenã elle,dc q tem paííantc de via

te mil da fua çeuadeira,ho que tiL

do mantém a fua cufta , 6c de fua.

mão hos cntregão a feus ca pitaes

que hos repartem pelos foldados

de fuás capitanias, aque chamam
laícarins,hosquaes.lafcarins fará

recebidos em foldo com grande;

exame, porqhosdefpé em húa

cafa perante quatro ícriuks , hosí

quaes fcreuem quantos íinaes t&^

no corpo , & ha cor , & ho nomc:^

òo lugar,&prouinçia de q fam,5d

do pai,& nnãi,& lei quecrem.Ho-

que.feito hosaííentam em foldoy

detres,qtro, atte quinze parda-

os douro por mes,c6 ficaré obri-

gados a ná podere fair doRegno,'

ftmliçença delRei-.afForafeufol-

do,ahos q fam de qualidade pêra

iflo,lhe dam hum caualo, ôc hum
moço pêra ho íeruir,& húa efcra-

ua pêra lhe fazer de comerj& po-

laraçam ào caualo manda cada

dia ácozinhadelRei, onde fefaz

de comer pcra todos hos caualos

6c Elephantes da fuaçeuadeira.

Aífora hos xx mil caualos daçeua

deira delRei^ té eípalhados pcUo

Regno
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Regno mais dé oitenta mil,pcrâ

que- dá mantirtíéiito áquclles aq
hos manda entregar ] Hos piáes

famíèm conto,porcjue facilmen-

te íc ajuntam em hú exercito ma-
is de noiíe centos mil. Acoftumã
eftes Reis de trazer ern feus arra-

iaes,atte quatro mil molhcres foi

teiras^aq pagam íbldo primeiro

q a nenhúa outra gente,& dizé q
có ellas fazem mais guerra q com
íeis tantos homés ^ porq pôrfua

cauíà pelejam com mais esforço.

Dixcra muitas coufâs do grande

poder,&: eftado deíles Reis,fe ho
namtiueram feito hos Porcugue
íès q ícreuerão particularmente

hos negócios da índia .Sabendo
ho Rei que regnauaa cíte tempo
has grandes façanhas q hos noH
íos tinhão feitas na conquifta da
Indiajdefejou de ter paz,& amiza
de có clrei dom Emanuel , íòbre

ho que mandou hum embaixa-
doraho Viçerei,que ho efteue cf-

perando em Cananor^qtiomo fi-

ca dito,perâ lhe alli dar fua ébai-

xada.

Jè^ Capítu. víí. Do recebi-

M E N T o Qjr E H o V I Ç E R E I

dóFrançifco dalmeidafez aho
embaixador dclRei de Naríin

ga,& da licença q houue deU
Rei de.Cananor pêra fazer for

talcz3,& dequomo é Coulam
mattáram ho feitor Antcnioá
fá,& hos Portuguefes q có elle

cftauáo,& do q fe fobriíTo fez.

Ó RQJ/E EU tA^,

nanot, quòmo fícíi:

dito não tinhamoá
ainda fortaleza^ nê
caíaqfoííe de qua-

lidade pêra ho Viçerei nella rece-
ber ho ébaixadordelReidcNar-
íínga,foi aflfentâdoq hofe^eííènáí

ftao : Pêra ho q mandou todolos
capitãeSjCada hú emíeu batelque
ho foíTcm receber á praia , donde
ho trouxeram ánaojtédoho Vi-
çerei mandado alcatifar ha tolda,

& cobrir de panrtos douro, ôc fe-

da,pera nella falar cóho embai-
xador, ho qual cm entrando nâ
nao,ho Viçerei ho veo recebera
bordo,a fom de bóbardas, trom-
betas,5c atabaIes,com tódolos caí

pítães,& fidalgos q com elle efta-

uam,& pela mão holeuou attcha^

eftrado onde fe aííentáràm cada
hu em fua cadeira defpaldas ^ da
qual depois de lhe perguntar pe-
la íaude, & difpoííçam delRei de
Karfinga, & difcurfo de feu cami
nho^rcçebeo has cartas de credito

q trazia: Dizcdo aho Viçerei quc
elRei de Naríínga feu fenhor fa*

bendo de fua vindâ,& das vido^.
íías q IhcDeos em fua viajem de-

tsíjôc de quantas hos capitães dei*

Rei de Portugal leu irmão na In«í

dia houueram,defcjára de ter amí
zadecó hum tam poderoíb Rei^

pcra , fe neçeflario foíFe , ho aju#

dar có has nãos á todolos portos

de marq tinha na coíla da- índia,

ôc có quantagente quiíèfle,ôi^a

mót cófírfflâçam de íiia amiziade,

B4 lhe
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lic cofentíriaq nos mcfmos por-

tos mandaííe fazer fortalezas, pa

ho q ciaria toda ajuda ne^^tíTaria,

âc pcra qcfta amizade foífe mais

<^rta, & fegura ,lhe olíere^ia húa

fuairmá mocâ,ôc de bóparc(çcí,

^a cafar có ho Prin^pe íeu filho,

có a qual lhe daria tamanho do-

te de tcrras,& dinheiro de q foíTe

bccontete. Ho q acabado d: dizer

deu aho VicereJ húa carta delRei

4t Naríinga pa elrci dó Emanuel

e;m q lhe ícreuia ho cótheudo na

ebaixadaApera ho Printjipc Wic

entregou dpus colares de pcdra-

lia,& algus anéis c6 pedras á" oiui

to valorA panos douro, & feda.

Ho q feito fc tornou ^a tcrra,d6-

âhoViíjcrei ho depois d^ípachou

faz^ndolhc prefcntc dalgãas p€-

^s douro,& praia laurada, das q-

leuauade Portugal. Aho outro,

dià defembarcou ho Viçcrci,^ íèr

vio cò elRci de Cananof ,em hu

palmar debaixo de húa tenda á

Borda daguoa:& logo neftas pri-

piimeiras viftas lhe pedio licença

ja fazer hufl fortaleza na çidadeá

€ananor,ho qlhc elRei côçedeó

â boa v6tade,a ql hoViçerei logo

íàtisfez c6 peçasq lhe mãdou,aho;

q elRci tãbem refpondeo c6 ou-,

trasq deu ahoViçérei,& a dóLou

iéço,& a todoloscapitãcs da fro-

ta. Eaho outro dia pela manhã

xxiij dias Doutubro , do meGno
anno de M. D. Vjmandou proçc-

<3cr na obra da fortaleza, fcbelos

alicerces q ho feitor Gonçalo gil

barbofa tinha comccadoSjfobcor

j^A

de cafâ defciroriá ,nc)q todoloS

Portuguefestrabalhauâoç qnar

toSjCÒ muita diligencia , Òi eô ha

grade ajuda q pêra iíTo deu elRei

de Cananor, détro de çinquo di-

as foi pofto ho muroAco^^J^^s cm
altura^em q fc podia aíTentar arte

lharia,& defender hos q détro ef-

tauão.Ho que feito ho Viçerei fc

partiopaCochim,& na fortaleza,

haqposnome Sã(5lãgelo,deixoii

por capitão Louréço de brito co

pciro mor delRci
, q iha prouido

da de Coulão , q quis antes eftá

por eílar ja começada,& por alçai

de mór Guadclajara caftelhano,

& fcitorLopo cabreira,có guarda

de çéto V, & çinquocnta foldados

Portuguefes. Antes q ho Viçcrei

partiíTe de Cananor, foubc quo-

mo hos mouros de Coulão mac*

tárão ho feitor António de fá , c5

doze Portuguefes q c6 elle efta-

uão,& ifto por cafo dos lemes, ôc

velas das nãos qlhes loãohomc

tomara,pclò qhos faltcarão na ca

fa onde morauão , da qual por íè

não podetédefédcr íè acolherão

á Irmida de noíTa Senhora^â qual

porhos mouros hos nam pcderc

cntrarjpoferâm fogo , de q ardco

toda,& hos q détro eftauão.Aho

q Pêro Raphael q fe então alli a-

chou nam pode acudir, por toda

a cidade cftar aleuâtada cotra hos

noíToSjCÕ tudo ãtes q part iííç do

porto queimou çinquo naos das

q ahi efi:auam,ôc fc veo pêra Co-

chim,òdc ho Viçerei chegou aho

derradeiro Doutubro , & delli:

foubc
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touhc p extcíiíb jquòmo cftc ne-

gocio paíTara . Pelo q no mefrno
dia deípachou do Louré^o eó to-

dolos capitães da frota, pa de fu-

bito daré ê Coulani;, ôc qucimari
quátas nãos achaísê dos mouros
& dos da terra,é vingança da trei^

çam q fczerãota qiié ho tépo fer-

uio de maneira q chegou a Cou-
lão antes q hos dâ ^dadcfoubcíl
fé de fua ida, õdçpos fogo a xxvij

nãos de mouros,q achou no por^

to,do ql íè não quis partir fé pri-

meiro has ver arder todas . Ho q
feito fe fez á velada Cochim^má-
dãdp diante loao home cõ ha no
ua do q fczera ^ cuidado q por al-

uiíãras delia ho recó^iliaíle com
feupaijmas ifto lhe Ibcçcdeo aho
contrairo,porq ho Viçerei elugar

das aluiíàras lhe tirou ha capita-

nia dacarauclla, & ha deu â Nu-
ao vaz pereira.

SS Capí.viii.DcquómoKô
V I ÇE R E I D o M F R A N Ç ISCO

dalmeidâ inueftio elRei deCo-
chim no Regno é nome delRei

dõEmanuelj&mãdou ^aPor
tugal oito naos,de q deu ha ca

pitania a FernaíòareZjd: da via

jc q fez atte chegar a Lisboa.

HODIASEG VINTE
da partida dcdól^ou
reíjo íâiho hóVi cerei
ê terra,onde ho logo

Veo viíitar elRei de Cochim, q ja

nã era Trimupate. Efte Rei nouo
iè GhamauaNãbeadora,íbbrinhp

de Trimupat^emuito amigo dos
Poreuguefesj&defejofodorerui-

ço delrci dó Emanuel,doq logo
deu moílras neftas primeiras \iC^

tasj ofFereGedoíTe aho Vigerei pa
tudo hoq IhedelleA^reuRegna
cópriíre,& cõ efíaSj&Gutras pala,

uras de muita amizade k tornou
pêra feus pa^os. Aqlla tarde teue
hoVíçerei coníèlho fobreaquetn
daria hâcoroa,& outras coufas q
elrei dó Emanuel madaua a eirei,

Tnrnúpatéjmas hauidas fobriffa,

muitas altercações, aírentáramq
íe deíle aho Rei nouo., pofío que,
Trimúpatélhejâ tiueííe mãdado'
pedir eílas peças^^Pelo q, depois
da.t;oçí]iada de doi|i Lourenço de
Gõulãojdeterminou ho Viçerei^
dar efte prefeqte aho Kei q regná
ua.Pera hoq fez fazer húcadafalr
íb^no q 1 {ên4o, prefentes hos mai
is ^As (enhoresijittêrra^dixe a eU:
Rçi de Çochimyqclrei dó Ema--
nuelde Portugal feu fenhbr^haue
dô receito á grade âmizade,quc
.Trimúpâté féi que fora deGochí
com €lkíèn:>p!re^^ com feus capí

tãGS,<?ívaííatoíS;£Jiíe.íá, lhe manda^
ua é íinal damof,iií>tre outras çoií

fasihuaeòroa dotjm, pêra traizeri

quomo Rei^pófto que inueftido

liaqlle tegrto de fuamao^&q pa-
is elle foeçederaa íeu tio Xrímu-
paté no yegno ^ q a elle era razá q
fe ^c^(i^çò aql lhe êtregaua apofr
fe daíJUe tegno f (Sochím, poftcí

que a qu^lqrputrápeíToapodeírtí

pertencer^ pcra de fua mão ha
ter , õi reger quoma leu vaíTalo^
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êi lhe dâf cota dellc,5c de quortio

ho gouerriaua cada vez q Ihaman

dâííe tóniar,& ho ifcntaiia âkoda

obric^agamq hos Reis â Côchim

foihamteraho Çamorij rei deCa

lecut,&q elle fenhof Rei de Pof-

tugal íe obrigauâaho deféderj &
íguardaf,a elle,& feii regno/cnlio

fios,& vaírâlos,cótra todos aql-

les, que ho anojar,ou fazer dano

quirefsé . Has qes palauras ditas^

õc interpretadas pelo lingoa Gaf-

par,elRei de Cochim refpódeo,q

faria tudohoq elRei de Portugal

íeu irnião lhe ittandáfle.pôrq fem

fcu fauor,Ôc ájúda hò regrtô dÇo

chim fora ja tòmâdò,& juto k co

foa do â Galééuç. Has qtiàts pa-

lauras, &: ôutràSj ditas dannbàlaS

partesjho Vií^éfei fe aleuantdu dâ

cadeira em q cíl?aiia,& íe foi perk

<lelRei,&thej>d^ácorôâiiâcabè

<^r. & hâ man<l<íu ênfícgâ^^íeiis

ofíí^aes c6 hasrafais peças^^ lhe

trazia,dizèndò!hí€ q elRei feu fe-

nhor lhe dauá Ijqé^a pêra e todas

fuás terras mattdarlaurâf èioeda

douroyprataj&^C^tefe,^ qpôdef-

fe vfàr todalás l4bcrdades> & pfe-

mincníjias q a Rei pertence^ do q
:tudo fe fe^^eTàtti èftormétós publi

cb^ . Acabad^oeftí âão elRei de

CoeWm cókm caímàís,& naires

todos mui GÕt^têí,fe recolheo ^a

ic«s pa(^os,4nd<5 diârite delle has

nofe trombetas , & atabales,&

'Lúmc^o moreno q hauia â ficar

por feitor,có ha coroa nas mãos,

có ho4 elRei folgou muitOjÔç ho

tomou porgrandc honrra. Ho q

feito entêdeòho Vi<;erei na carga

das ftaos q hauiam de tornar pêra

ho Regno,q foram oito,de q deu

ha capitania a Ferna foarez . Hos

outros capitães eram,Scbafl:iáo ^

foufajRui freire , Emanuel telcz.

Anta góçalueZjDiogõ correa,Gó
(jalo gil barbola q fora feitor em
Cananor,&Diogo fenández cor-

rea.q fora alcaide mór,&feitordo

caftello de Cóchí,dóde eftas oito

nãos partiram ahos xxvj âNouc

bro domefmo anno de M^ d. v,

& foram tomar algua carga qlhes

íaltaua a Cananor.E feguindo vi

âjê^aho primeiro dia cf Feuerciro

èM.f).vi,forãtcr a húa terra q nc

nhu dos pilotos Cõnheçeo , da ql

vieram âs nãos muitos homés ba

^oS,decabelloreuolto^ cdcz al-

mádiasídeftas almádias fechegoa

hua a náo câpitaina,de q entrarão

dêtrò XXV homés nus, aqué logo

Fernão foârez mandou dar pan-

nds^a fe cobriré,& de comer , Sc

beberjho q tudo tomarão imoftrã

do g acenos muito prazer,porq a

lingoajcq falauão era noua pa to

doios q ihãna nao'.hbs qes depo

is de veftidps,& fartos fe laçara í

fiibito na almadia,& arredandof-

fe comecáraode tirar ás frechadas

ahosq eftauam no bordo,hoq vê

do hos nolTos , hos fezeram alar-

gar ás bòbardadas.Evédo Fernão

foarezq algúas das almádias éca-

minhauamça ha nao de Rui frei

re , q eftaua tam perto da fua q íè

podiãoouuir,lhefezdizerqtra-

bâlhafe por tomaralgús dcllcs.

Rui

J
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Rui freife e chegando duas a bor

do5mandou laítar dentro algíís

homés que tomaram vinte , Õc hú
porque hos outros íè íaíuáramà

nado.Hoque feito íèguio ha fro-

ta viajem de longo daquella ter-

ra,de que ha mor parte era muito
alta, âtte chegaremahua ponta
em que íàe húa ribeira,onde eftã-

àq fazendo augoada foram faltea

dos dos daterraAfiriramhu an
tesqueíèpodeíTem acolher aho
batel,ho que vedo hos das nãos,

que eftauammais perto de terra,

hos fezcrã fogir da praia a poder

de tiros de bombardasrdos quaes

aho outro dia
, q hos noíTos íàirã

armados a acabar de fazer augoa^

& Capítu. ix. De quoitso
ELREI DEPOIS DA ÍAR-
tidadedom Franc^iícodalmei

damãdou Pêro danhaia a Co-
fala com fcis velas,pera ahiVa-
zer hííâfortalezaj&do queem
fua viajem paíTcu , atte q fale-

çeo,& da chegada de Çide bar
budo ,& Pêro quarefma á ín-
dia.q partiram do Regno d(

pois dclíe.

le-

Èro danhaia
era capitam de húa
das nãos que iham
em companhia de
dom Fráçisco dal-

„ meida
, pêra ficar por capitam

da, & lenha acharam dous mor- da fortaleza que fe hauiade fa-
tos,& ha terra tinta de Tangue em zer em Çofala , a qual nao fe per-
niuicos lugares

.
PaíTados quatro deo no porto de Lisboa . Pelo q

diâsfe fez a frota à vela , indo to- elRei mandou a dom FrançiTco,
dos^comforpeitadenamferilha^ quedeixaíTe eílafortaleza,&foí^'
fenã terra firmei tendo corrido fe fazer a de Qiiilo3,quomo tudo
a viftâ dellaxvij dias, ahosxviij d fica ja appontado . Partido dom
Feucreiro ha paflaram: aqual po- Frã9rco,elRei mádou fazer pref-
11o que entam nam foíTe conhe- tesfeis naos,de que deu ha capi-
çidajfe achou depois rerailha,aq tania aho mefmo Pêro danhaia.
hos antigos Comoígraphos cha- Das outras nãos ho eram Fran^f
mão Mâdagafcar,& hos Mouros co danhaia^filho do mefmo Pêro
dalúa,áqualhosnofros poferam danhaia, qhauiadeficar por ca-
nomedefam Lourenço, quomo pita do maré Çofala c6 duasna-
feaho diante dirá, cujo defcobri- os,&: Pêro barreto de magalhães
mento,pela banda de fora , fe de- que depois da fortaleza acabada
lie a Fernão foarez capitam def- hauia dir perá índia por capitam
^'- naos,q ahos xxiijdias deMaio das outras quatro,hos outros ca-
tas

de MújSi quinhentos, & íeis en-

trou no porto de Lisboa com
toda fua frota

junta.

pitães eram loão leite , natural

de Santarém, & Emanuel ferna

dez,q iha^uido da feitoria deíla

fortaleza , ôc loão de queiros.

.

""^
""""^" """
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Bíla armada partio do porto de hos reger,& hu piloto q íios^
Bethelê húDomingò dia daTrirt iicuernaíre^^& q Gcorge mendcz

dade^xviij,dc Maioidò meímo a- Ihè fògáfa q fc paíTaíTé pcra aqlU

iio de M. b. v,& táto a vãtè quó- hao por capitão áclh^Ôc lhe dera

mo ha ferra Lioâ>qrehdoÍoâO lei hofeumcrtrcpàitiãdarâviaiDe-

teidogatoupez da fuâilaô aferrai pois da vinda de Geofgc hiédez>

h(i doitradojcahio aho mar ^ & fé êc deloao vaz dalmada ^ chegou

ho mais verè íe foi ahò fundo,em António de magalhães jirníiáo de

tlijo lugar hoâ da nâôelegerâpor Perobarretò é hú batel c6 recado

capitão Gcorge mêdez.Deftapá^ âPeródahhâia de quoíiio ficara

raiem fora tanto na volta do Sul hocabodeS.$ebaftiEo,pòrquã-

pera dobrarê ho cabo de boa Spc to ho feu pilotò,por não faber ha

íãça q fe pofcram cm altura qué pâr<^el,hã oufauá de ho cometei*,

acharam táto frio ^ ôc neUeSj que q lhe mádaíTe lio leu ^a ho Icuac

fc coalhauaha agUoa,éc vinho;& daqlíe porto abo de Çofala: ho q
quall q não podiam vê<^er ha út^ làbido mádoU lá loão vaz dalma

^e ás paS , com ho qual trabalho da có ha fua nao, 6c c6 elle ho pi-

ho pafsárâ fem ílò ver. Ê ahós iiij loto de JFrá^fcO daiihaia* Chega-

de Septébro paílbu Pero dahbaiá do Pêro barreto á barra de Çofa-

ho cabo das corrètes c6 í^ra^fcò la.Però danhaia entrou ^à détro

danhaia,& Emanuel fernádez,ôc eò quatro das Tuas tiaos ínais pe-

, foi furgirfobela barra de Çofala^ quenas,porq hasduás pôr ferem

paaUierperarhaS outras três na- grades deixou de fora,otidcdepo

os,6de depoià chegou ha de q fd is de furto madou logo recado a-

ra capitão loaoleiteÁhocraGe- hofenhor da terra per tiomeÇufc

orge mêdez,& a de q fora íoão de fera fe Ver cóelle.hàs qcs viftas fc

queirós^áiho era loâo vaZ dalra^ ordenará c htías cafas q tinha Co^

.da,q cotou á Peto danhaia quo. belo riò,jútc> Ú bíia pouòâ<^a,cha

moloãodequeirosvieràterábá madaSâgoe,deobrademil vizi-

ia das vaquas>3c q quercdo fazcif nhos,d q mUiros erãmoúfosmer

carnagê étrára mea legoa pelofer^ cadores.q dalli trattauá c ouropa

táo,onde hos da terra ho mattárâ QuiÍoa,Móba(^3,ác Melinde,por

a elle,&: aho meftre da riaO,&: pí- . q hos mais do lugar,coílaA íertã

loco,& dos q cò elle fora nã eíca^ fam gétios,Cafrcs. Has cafas eráo

pára mais 4 Antão dcgá fcriuã dá grãdes,terreas cubertas dolla,has

nao^muito ferido,& outros quá^ paredes defebe barradas d barro:

tro:& q partidos daqllá baia to- tinha muitos pateos cercados c6

párão có ha nao de q fora pot ca- ariioresA caua aho redor delias,

pitão loão leiteA pedira a Geor- còfebedefpinheiroste^dos mais

gemédezq lhes dcífe capitã pêra forte que fe fora pedra, &cal,dos

cl uaes



DelRei ciom Emanuel. *% M
quáes erpíní)òs,teçídoS,cm ílan^ féèecíordhé â todo ho q lhe édlè
-dcsA Alemanha çerquam hosjar nuis foíTe rtcçeífarió.do ã\ defoedms com íuas canas

, porque afsi didofefaio có eiJe hu mouro mui
ho^tempprmaisfegurosdosla. topriuadodelRèi,^ nbmé Acoté
droes.Ho Rei,ou íenhor de Çofa abexide nafc^ã/azédo lhe muitos
Ja leria homem de íetenta annos^ ofFereçimentos

, pelo y Pêro ââ
alto de corpo, baço, membrudo, nhaiafabédo ha valia ó eíle AcJ
&çego,hoqual fegundohos da tetinha^cóhúprefenceõ mãdou
terra deziam, fora muiio esforça- á elRei,lhe mandou outro a elle
do cauale,ro,3c temido cóhoql ê retorno do qi lhe mandou Aco
1 erodanhaiaíc vio neftas caías, te vinte Portuguefesd tinhaeiít
cm hua camará pequena,armada leu poder, ^ erãdos q crcapáram
d^panosdeíeda, lançado fobre dánacdeLopofanchéz do qualhum catel.cuberto com hú pano Acotefegundo dixeram fôrãretíj
deíeda&juniodellehumgran. prc muito bé trattados;Pero da
dcmolhodcazagaias.Eftacamâ. nhaia trabaíhou c6 ajuda Dacd
ra eftauano cabo de húaíala mui te por ajuntar logo has achegas 5

lhe eram neçeíranas pêra ha forta
lezá^& depois de juntas hás mais^
ha Fundou étre ho lugar de Sigofe

& outra pòiioáeam dobra de qua

to comprida,d:eftreita, na q uai ef
tariam bem çem mouros baços,

dcícubertos dá cinta pêra cima,

& pêra baixo cachados comoa-
nos de íeda,&algodao,& outros troce itos vezmhasjuntodabatí
taes fobraçados com fotas de fe- íá,na qual fe eomeçou dé traba-
danâscabeças,^ nas mãos rama- lharahos)íxjdiasdeS-ptébrod6
CS dálábar

,
ôc nas çmtâs cutellos lileímo ânno de M. d. v,& íendd

iius,com tachas de marfím,guar- ja ha mór parte daobrafdÉa Pêro
neçidos douro, aílentados todos Barreto fepartio perá índia comicm trepeças baixas, com hos afse hafua naoA' com ha de Pcro da
tos de couro c6cabeílo,hosqes, nhaia,deqfoi por capita Gonca-
cm Pêro danhíapaíTandò pela fa lóaluârez^ viera por piloto dá-
Ja CO hos capitaes/eítor, ôc gente frota.Na obra da fortaleza fe cÔ-
^obredâfroÊa,porqueâOutrafí. tinuoUcomuico trâbalho,&dili
cauaa porta da ralá,realeuantárá géçiaatteho fimde Nouébro 6c
todos fazcndolhe grande cortefía réndojaquaíi acabada, Pêro da^
CO has cabeças baixas , quáfi atte nhaia mandou a Ccu filho Françif
ho chao.Entrádo Pefodanhia ne êo danhaia que LíTc correr ha cci
Ita camará elReiafsiçegoquomo ílaatte Moçambique,5d cómellé
^ra lhe fe^ muita cortefia, & gafa- Gonçalo vsz de goes,^ que alli vió
lhado,& logoaílihouuedelleU- tatcr, & íoão váz dalmada que
^cnçà|af^zerhaaforEalep,oíFe íe hauia úk dahi pêra a índia

^

Síihé
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à lhe <3eu mais outro nauío áe q de fubitodareifobre hos; noíTos;

iha por capitão húí^ucriado,quc
&lheCon)arcrnbaforcalUa : do

^
hauia de ficar com elle cm guarda

'

da cofta. Goní^alo vaz de goes,Ô^

loão vaz dalmadá fe apartáramé

Moçãbique deFrançícó danhá-

JaA foram ter aQuiloa^ onde a-

cháram Pêro barretQ,& GoiK^alo

que Pêro daniiaia foi auifado pe-

lo mouro Acotè,qUca41cra.daá-

mizadeque niíTomoílralia/elhe

orfereçeo perabo ajudar cÔitoda

fua valia:ho q fabendo Però da-

hhaia fe começou dapef^ebet c6

aluarezA Lucas ^afonfequaq fe ba.mor dersimukv^am qoie pode,

perdera da frota do Vi(jerei,onde pêra bo dia q ícfta guerra hauia

poucotempo depois veo ter Frã^ de declarar,noqualKos Catres yi

çifco danhaia em bú zambuco q eram cometer hos muros da tor-

tomarademouros,porque bailia taleza mui denodadamente^com

naoreperdeocom outra qtinba tiros darremeíToAÍetas de fogo>

tomada de CambaÍa,carregadaá fendo ja Âcotc lan(^ado dentro,

muita roupa. Hosquaes todoá com (^emhomesfeus parentes, 5c

debaixo da capitania d Pcro bar- criados,com cuja ajuda bos Ga*

reto/e partiram de Quiloa perá fres foram trattados de.maneira,

India,na fomana fanda^do ano í qUc fe arredaram a forá,ahosqua

hí. D.'vi,& cbegáram â Ancbedi- es logo comex^àramdeíeruir hos

úa a xviij de Maio,onde todas itl tiros das bombardas j com que

uernárã/aluo Lucas dafonfcquâ mattarambosmais delles^ho que

q paJTou. Partidas eftas naosPe- vendohosoutrosfêarredaram,a

ío danhaia cótinuou em acabar á quem hos noflbs logo fairam, co

todo ha fortalezâ,pera bo que ho Acote,& reguindolhes ho alcáçc,

ajudauamhosmefmos da terra, chegaram a aldeâ,ondéeftauáhas

Mas vendo bos mouros que lhes cafas dé <^ufe:nas quaes entrando

tirauam. muita parte do.refgate Pêro danhaia fefoi direito à lua

doouro que ellesfoiham fazer c6 camará, ho qual y poftoque toíie

bos mercadores que vinham do yelho,ac çcgò,nam perdeoho ani

lertam , ordenaram de lançar da mo,& coracam d bomcaualeiro,

terra hos noííos,dando a entcdcr arrcmeílando has azagaiasque ú

a Çufe,que noíía vinda nam fora iiha apar de íl contra ha porta da

a bufcar fua amizade/e nam pêra camara^có bua das quaes feno Pe

bo lançarmos daterra,quomoho rodanbaianopefcoço^boq ven-

tínhamos feito em Quiloa, ôc em do ho feitorEmanuel fernãdez,re

muitos lugares da India,combas meteo a elle.&lhe cortou hacabe

quaes palauras,& outras da qua- ça.Ho qfcito bos noíTos ficará fc

lidade,ho induziram a fazer fecre nhores das caras,& do lugar,ahos

tamente mais de mil Cafres^ pêra moradores do qual Pêro danhaia

^ mandou
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maúúotí ] queTe natn fezeíTe ma-
is mal^doqiiejá erafeitO;Haeabe

çadeÇufejporfazercípãto ahos
da tcrra,fôi poíla na pôca de húa
Janca na tranqueita da fortaleza,

& em galardão do íêruico qAco
tefezcra,& amizade lhe deu Pê-
ro danhaia aqllc fcnhorio â Ço-
fala,& ho inuiílio nella,em nome
delReidom Emanuel ^ em aóio

publico que íc perâ iíío fez^ho ql

Acoteho aceitou, declarandofife

por vaííalo dos Reis de Portu^

gal^com promeíTa de ícmpre hos
íèruir bem^& lealmente, do q tu-

do íe fezeram cílormentos publi

cos^arsínadosporellc
^ & pelos

prinçipaes da terra , Sc' por Pêro
danhaiaj& ofliçiaes da feitoria,&

outros Portugucíès, que feriam

attc quarenta, porq hos maiserã
ja mortos de doença,por ha terra

fer de mãos àres,& doentia,da ql
infei^am Pêro danhaia faleçeo da
hi a poucos dias , em cujo lugar

íòc<-cdeoho feitor Emanuel fcr-

Jiândez,que depois de fer capitão

fez dentro da tranqueira hOa tor-

re de pedra,& cal muito forfe.Ha
qual capitania elleferuio pouco
tempo

, porque no anno de mil,

& quinhentos, Ôc féis chegaram á
índia Çidebarbudo , & Emanuel
corefma que parciram do Regno
depois de Pêro danhaia,ahos qes
elRei mandou que correíTem to-

da a coíla do cabo de boa Speran
9a atte Çofala,a ver fe achauã no-
uasdeFrançifco dalbuquerquCj

^ ^5^5 í^e mendon^a, dos quaes

Çlãe barbudo, Ôi Emaiiueí corêf
maToube ho ViçereidómFrari-
çiícodalmeida da morte de Pêro
danhaia . Pelo q defpachou lógo
por Capitão deÇoFàla Nuno vaz
pcreira,aho qual mandou quede
caminho proueíTc nas diferenças
que hâuia em Quiloa^por ho Ret
Mahamed anconij fer mortOj pec
treicão delRei de Tirendicundi,
paréte do Rei Abrahemo deftef!
rado:& por alcaide mor mandou
Ruidçbritopatalim.Peloq Ema
nuel fernandcz fe foi pcra' índia
no nauio em que elíes vierão fe
itiais querer feruir de feitor, ten-
dofle por agrauado do Viçerei
lhe refponder tam malas mer-
^es^que por galardão de feusfer-

uiçosfperaua.

^ Capítulo. X» Em que fè

t R A T A D A T E R R A b E Ç Õ
. fala,<Scdos coftumesdos que
íicUa viuem,&: no grade Reg-
no deBenomotápa.

O s s a R IP T oi
res antigos partem
haEthiopia cmfu-
perior,&inferiof,

naqlfupetiorOri-.

ental eftá ho lugar^ 6c terra de Ço
fala,rta cofta do mar aque chamí
Praflbdum.Eftas duas Ethiopias

tomarão nome de Ethiope, fíihd

de Vulcano, que foiRei,&íè-
nhor delias . Diz Diodoro Si^

culo j que foram hos Ethiopeá
hos primeiros homês que tiuerãò

conhg
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eoniie^ímêto de Deos^& primei

ío víaranireligiam , ôc ^eremoni-

âs no culto deuinOjôc foram hos

primeiros que acharão hò modo

dcfcrcuer, &quedelles veo hó

conhecimento deftâs coufasahoâ

Egypcios, donde diz queelles

der^endé,t5d tomarão has leis por

que fe goucrnauam.Mas eftes E-

thiopes a meu juizodeucm de feí

hos da terra do Abexi,por fer gé-

te,que ha muito tempo que tem

leiA delia era ha Rainha Jabá , q
veo vifitar Salâmâo: ôc daqlle té^

poperâquatiucram conhe^mé

to da lei que Deos deu ahos ludc

us per mão de Moyfem,&ná hos

quejâzemdo marDarâbia,attehd

cabo de boaSperança, & ho final

diííô.he ferem tâm incultosAbar

baros quomofam . Antiguameil

te tiueram hos EtbippeS , q, hahi

dous deoícs,hum immortalvq hê

Criador de todalas coufas ^Ôc has

rege Tem nellas hâuer nenhum de

feitOjà Outro mortal q tem por

ín(^ertOjâfsi a elle,quomó as cou-

fas que fc por ellc regem,& gouer

nam. He toda cftà região dos E-

thiopes tam abúdante de minas

douro^que faziam ântiguamente

mais cabedal de cobre, que delle,

ôc hoeftimauão mais.Screue He-

rodoto,que qúerendoCambyfes

Rei da Perfia,filho de Çyro,fazer

guerra em hum mefmo tempo a-

hosCarthagincnfcs,& ahos Am-
monioSj&ahos Ethiopes,quea

eftes Orientaesmandou feusem-

baixadores,perâ poramizadchoá

fobmeter â feu Impcriõ > pelos

quaes mandou em prefentc aho

Rei que então era entre outras ai

guâs coufas, jóias douro , de que

le ho Rei rindo em dcfprezo do

prefente,mandou moftrar ahos

cbaixadoreS has cafas cm q guar-

dauam hos mal feitõres,onde cm
lúgardeferrojviramqueerãdou .

ío todalas cadeaSj&outrosiftftru

mêtos com que aquelks homés

eííauão prefos . Da qual abudan

íjia douro, tiueram hos Gregos

occaíiam de fabularem fegundo

feu coftume,dizendo que ha me-

ia do Sol eftaua nefta região das

duas EthiopiâSjdãdo a ctéder^íèr

toda efta terra hua pafta douro, a

que quiferam poer nome deme-

fa do Sol.Aho qual planeta attri

buem hos PoetâS,& Alquemiftas

ho metal do ouro . Entre outros

muitos coftumes antiguos defta

gente, era hum , que fe ho Rei ti-

nha algu geito bom, ou mao , ou

àlguã aleijam do corpo, ou man?

queirâjOU vÍ9o,ou virtude , que

todoios nobres,& domcfticosdc

fua cafa trabalhauã polo imitar j

nos coftumes,<Si pola manqueira

ou alcijam,fe aleijauão todos, da

meíma parte do corpo,donde ho

íei era aleijado.Ho qual coftume

nam íèi fe guarda ainda
,
pojrquc

nam falei cò homem Português

queeftiueíTe na corte do Rei de

Benomotapâ,nempusifi:o aqui,

fe nam pêra exemplo q hos Reis,

6c Prinçipes fc deué muito guar-

dar de terem mãos geitos , ôc co-

ftumes,
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fturncs,& modas (Jefalar,porqul

dclles tomão hos criados, familiâ

res j Ôc ííigeitôâ âs taes manhas
^

das quacs hos q hos críam,& iríf-

tituem,& andam iiô tépó damc-
nin\<^c,êc tenrrà idade apârdeHes^

hos pòd é pela mor pârtejpor bòs

modos,éd honcftos cxcmplos,di-

uertir . Ko íèrtão defta tcrrade

Çofala,& mais aquém pcra nós^

começado quafí do cabo de boa
Spcrâdi^âjaz hò grande Rcgnode
Benomotápa,aho quaí cfte â Ço-
fala era fugeitòanÈcs q nós vicíícf

mos a cftâ terra. Dõ qual rcgno^

Rei,& coílumcs farei aqui hu àiC

curfo lio mais breiíe modo q po-
der ^ por mcpare<^er que íàm to-

das eftascouíàs de qualidade qué
merecem fazeríTe delias mençãcí

;€m eftâ íloíía Chronicâ . Ho Rei
deííapróuiiiçiahe grade íènhor^í

porque l^guiído dizem> te emçiif

cuitoíeUsfenhóriosmais doito-

^entas legoas^afora algus Reis,&

íenhores que lhe obedece , Sc pa<
gam tributo xlouro j do qualjá
hos da terra tomarão ho gofto q
lhe hos mouros que ântrellesvi-

uem deram^dc muito tempo a eí^

ta partc,& lhe nós acreijentamos,'

em quaíí Tetenta annos que ha

4 dêfcóbrimos cíías prouinçias.

Todo éfte regno de Benômotapâ
lie muitd fértil de mantimentos^^

fruitaSj&cria<Joes:hanella tantos

Elcphantcs brauós,q íè liam paf-

fa anno nenhum, em que nãomá
tem hos que hos câ<^am de qua-

• jro,a çinquo mil, de que vai perá

índiâ,grandeíoma de inarfim.Hé
ínui abundante dourò,ho qual íe

àchà ènl grande cantidadc^ afsí

cmminaâjquomo em rios^ & ala-

goasideítaâ minas àhi huas no xc-^

gnodeBatuá^de q hó Rei he vaf-
íalp do â Behomotápâ:há com ar

quâ em que efíafe chama Toro á^

toda em capo rafo^& iam has ma-
is antiguás que feíàbem cm tot
dá aquclla regiam.No meo deftâ

campina eftá húa fortaleza , toda
laurada de cantaria muito groíTa^

&grânde,peía banda de foraj&^
détrojdeobrá muito prímà,5cbc
âírentada,cantó que íègundo di^*

zéràjCe nâ enxerga caí nas juturas

<íclla:íbbella porta deftá fortaíe*

^a eftá hum litreiro talhado épe«
dra,que por muito antigo íè não
entende hd que quer di2ef. E cral

álgús comáfos que áquellá cãpiw

iia faz,eíl:am outras fortalezas fet

tas do meíino modo,nas quaes tú

das tem elRei capitães, 6c ho quÊ
fepodc delias julgar he, q fora fet

tas p a guarda daqllas minas dou^
ío,& reçcberhóí^rinçípe que.haí
liiandoU fazer alli ho direito qutí

lhe delle pagâuam,per oíííçiaes q
perá iíTo nellas teria

j
porque aísi

ho fazem aho prefente hos Rei^

daquelle Reguò S Benomotipa^
do qual hos habitadores Iam to-

dos pretos de cabelld friíàdo j a q
nos vizinhos eomúmête chama'©

'

Cafres : nã adoram nenhum ido^

lojnemhd temicrèmque ha hum
íb DeoSj criador de todalas cou-

,faspah<3 qual adoram^ & íencomíá

C dam*
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Sàm^iio que parece qlié era parte

continuaram atte agorâ,no que a

trás dixe^dofeu antigo modo de

crer:t€m por religiam algúsxlias

de guarda, entr^ hos quâes entra

jbo dia em q naf^e ho feu Rei.Nc

uhum crime caftigamcó mórti-

gor,q ho da feitiçaria ^ porq a to-

dolos feiticeiros mattam perjuP-

ti(^a/em perdoar a nenhum : tem

tátas molheres quãtas pode mã-

cer^mas haprimeira hc quomo fc-

nhora das outrasA osfilhos dcíla

fá herdeirosmam caíam fenam co

rnolheraquejavicíTe fua purga-

^am,porqu€ temq fe antes de lhe

vir conhecera homem,que hos fi-

lhos que parem/am todos fracos

ôc de pouca vida. Efte Rei de Be-

noraotápa tem grande eftadojfer

ucíTe emgiolhoSjComíalua.Quã-

ão bebe^ou toííe , ou cfpirra , to-

dos hos que eílão na cafa em al-

ta voz lhe dam profa^a^ homeH

mo fazem hos que cílam fora de

cafa quomo ouué eíles,& de mão
cm mão corre ho profa^aA felhc

dàpcr todo ho lugar,&: afsi fe fa-

be que bebeo elRei,ou tufsiojou

cfpirrou. Nefte rcgno nenhíáa ca

fa tem porta,íaluo has dos íènho-

res,& peíToas prinçipaes, ifto per

priuilegio q lhes clRci pêra iflb

dá,& diz q has portas íè nam poe

nas cafas/ená c6 temorde ladró-

• cs,& malfeitores, dos quaes ellc

he obrigado,quorao Rei a guar-

dar feu pouo , & febre tudo hos

pobres.Hascafasfamtodasd fe*

bc^barradas de barro,do modo q

pintei has do Xeque dcÇofaki

Víà cíle Rei duas infignias , dt q
bua he hua enxadamuito peque-

na 9 c6 ho cabo de marfim, q traz

femprc na <çinta,pcrq da a enten-

der a feus fugeitòs
,
que trabalhe,

&aproueitem ha tcrra,pera com
ho q ganham poderem viuer cm
pazjíèm tomarc ho alhcp,ha ou-

tra infigniafam duas azagaiasjde

moftrãdo q com híía ha de fazer

juíliçaA cõ ha outra defeder feu

pouo.Tras continuadamente ná

fua corte todolos filhos dos Reis

6c fenhorcs q lhe fara fugeitòs , a

bua por lhe teré amor de criação,

& a outra por fe lhe hos pais não

aleuantarem có has tcrras,q dellc

tem. Traz femprc no capo
,
quer

leja em têpo de p3z,quer S guer-

ra híí exercito de muita gente, de

q ho capitão geral fe chama Zo-j

rioA ifto faz pâ ter ha terra paci-

fica,&íclhe nam aleuatarc algus

dos fenhorcs,&R-eis q lhe fam fu

geitos. Mãda todolos annos mui

tos dos principacs de fua corte,^
todos feus regnos,& fenhorios a

darfogo nouo^ho q fe faz da maq-

ueira ícguintc. Cada home deftes

cm chegado ás cafas dos Reis, íc-

nhores,9dades,& lugares, man-

da apagar em nome dclRei todo

ho fogo q ahi ha,& depois 5 apa

gadojvem todos tomar delle, em
final de obediênciaA quem ifto

não faz he tido por tredor , & rc-

bel,& por tal ho mãda elRei cafti

gar,& fe he pefioa,ou cidade po-

dcrofa,mãda fobrellcs ho capitão

Zono,
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Zonp,quc iêmpre anda no cám-
po^pera acudir a eíláá couíãs. Ou
tros muitos coftumes ícni,quca-

qui nam ponho pôr ctiitar proli-

xidade.

^ GâpÍt.xí.Dcquomôirl^
DO domlóvRènçobvs
car has ilhaá de Maldiua pcí

mandado dó Viçerci fcu pai^

foi ter á ilha de Zeilld > 6c do
que ahi ícz,& do íítio, & coA
tumes dos da terra»

O ^i È s b É N d^

Liembrodc }^\,Ôc

I
cjuinhentos,&<^in-i

quo,emcjfchaar-

madáquéhauiade

tornar pcraho Regno fazia prc-*

ftcSjde q era capitão Fcrnanci íba>

rez,quomó atras fica dito , man-
dou hoVicçerei feu filho do Lou-

renço,ás ilhas de MatJiuã
,
qué

citam feííenta legoas de Cochim,

pcra fazer prefa nas nãos que pcf

dentro delias paflam de Malaca^

Çamatra,Bengala,& outras pro-

'iiincias,& com ellé mandou Paio

de foufa^ Lopo chanoca> & Nu-
no vaz pereira,6c outros cápitãeá

que per todos eíarri noué, hos

quaespoí má nauega^am vierão

À viftadp cabo de Còraorirn,dó-

de çonftfangidos das correntes

forani ter aho porto dcGabali^

cão,aqué hos noíTos chatnão Ga«
lejque he ná ilha déZeiland ^bo
que íabidp pelo Rei ,com me4o

que Itic não deííruiífem ha terrái

& queimaflem algíías nãos que
tftauamnopôrto,mandou huttí

prefentc de refreícoa dom Lou-
i-ençò,pedindolhe paz, Sc àmiza-
de,íobelô quaí recado^fícádo nâá
iiaos ârrefens^mâdoii dom Lou-
renço viíítar clRei per hum caua-
leirOjper nome Fernão cotrím,c6

outro prerenté,& depois pcíâ Síf-

Tentar pazes Paioí roura,ho qual
hos re<jebeoem hua grande falai

âfifentado em hum eftrado cuber

,

to de âlcatifas,ác pannosde feda^

clle vertido em hum baju de fc-

da,&nà cabeça hiãa carapuc^a de
borcado,com dous cornos dou-
to, com muita pedraria

^ cingido
de hum pano de feda qutí Ihcchc-

gauaattehósgeolhoSi dcfizal^ò

com muitos anéis nos dedos doâ
pés,ác das mãos, Ôc arrecadas naá
oreihas^tiido de pedraria: Ôc poC-

to que foffe de dia,dc cada ilhar-

ga do eílradó cftauão trcs homês
com muitas tochas dé <^era a<^eíâs

nas mãos : aliem deftas hauiá

óuti as feitas de prata foísrequé

èftauanjcandieiros tambédeprà
ta queíèalumeauão com azeite^

qucdauammuitaclaridadetnara,
^

la eíláuáni muitos homés nobres

bcmatauiadosahoreu modõ,pe-,

rantre hos quaes Paio de íoufài

paflando com hos Portuguefesi

que ho acompanhauam^ chegou
á elRei^que lhe fez muita hónrrá

& logo alli aíientáram que ellc

tra contete dé dar cádarino>quo^

mo per tributõ,á elRci de Porcu#
^

9a s4
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gal quatro centos tâti ares déca-

n£lia,a Condigam que feus portos

êí fugeitos íicafsé íob nofla guar

da,perahos defendtrmos dosq

lhes quifelTem por noíío rcfpeito

fazer dano, no que dom Loure-

^o cònfentio condicionalmente,

fe ho Vigerei feu pai ho houucíFe

porbe.a quàlcanella foi logo en-

tregue,& carregada nas nãos ^ &
entre tanto que fe fazia ha carga,

dom Lourenço mandou com li-

^ê(^â delRei aííentar em terra hu

padram de pcdra,com has armas,

Ãdiuifado Regno,em final que

tomaUâpoííe daquclla ilha, em
nome delRei feu ienhor. Ho que

feito/e tornou pêra Cochim c6

eílacanella, & algúas nãos que

tomara de mouros, a qual ho Vi-

.

^crci mandou carregar nas nãos

de loáo da noua , ôc de Vaíco go-

mezdábreu, per que mandou hu

Elephante a clReí, què foi ho pri

jneiroqdalndia veoaeftesReg-

nos: has quaes nãos partiram de

Cochim em Feuereiro,de Mil, &
quinhentos,& féis. E porque ha

iíhade Zeiland hc húadas no-

meadas da India,& miii frequen-

tada dos noííos , direi delia íum-

mariamcnte alguas particuíarida

des: he muito fértil de mantimc-

tos, friiitas , ôc heruas de cheiro >

prin^palmentc daruorcs defpi*

nhò,& larangeiras,que todo ano

tcmfruica,& frol,ho que tildo na

ice pelos matos fem fe plantárjUe

femearihanella muitos boíqucs

daaruoreda canella,quefe quer

parecer comhò loufeirô jdeqfe

carrega muita pêra fofaiha muita

pedraria/, rubis, balaisjá^intoSj
'

^afírâs,topàíiosjágon^as, ame- •

tiíles^criíolitasA olhos de gato:

no mar delia fe pcfcam perlas^al-

jofar groíío , Ôc m>cudo : criamíè

nêlla mtiitos Elephântes que vi-

dem pêra Cambaia, Narfinga, 5c

Malabar, & hos deífa ilha fam

hos mais domefticos5& q fe mais

afinhaeníinam,&amanfam que

nenhus outros que íe faiba .Ha
nella fette fenhores,a q ellescha- \

mão Reis,dos quaes agora hc ho

prin^pal ho fenhor da cidade de

Goluijibo. Dizem que tem efle

Rei hum Rubi de hum palmo de

comprido ,& de grofTura de hum
ouo de galinha,que porícr mui-

to limpo dá denoite tamanha cia

ridadequomohua grande véJa,

ho que parece fabula, com tudo:

alembramequeelRei de Calecut

mandou hum feu Naire,no áno

no de Mil,& quinhentos,& qua-

tòrze a elRei dom Em.anuel
, pê-

ra andar na corte, ôc aprender ho

modo delia , & ha lingoa Portu-

gucfaiho qual fe fez Chrin:âo,&
'

lhe poferam nome dom loam , a

quem eu ouui dizer quetinhael

Rei de Calecut hum rubi tama-

nho quomo hum ouo de franga ,•

tam perfeito, que denoite daua

de íi claridade quomo húa can-

dca . Hos do fertam da ilha iam

gentios , & hos dos portos do

mar hos mais delles mouros , fa-

lam todos Canaráj&;,Malabar,&

ena



tem quaír íios melmòs coftumes
6c veftidosrfam homcs fracos , &
pouco de guerra, muito afemina

clos,& dados a viçosiíâm bem dif

poftos,& de bõs corpos, ôc pare-

^er:tem por honíra lerem barri-

gudos.Ko meo defta ilha íia huâ
íerra da qual fae hum piquò mui
tô alco,em que no mais alto delíé

cftá húa alagoa pequeria,dagiioá

nadiuel,& junto delia hiía lagea,

ôc nella hua pegada de homé,que
hos da terra dizem que hc de nof
fo padre Adam^aquèelíes chama

Adambaba, ôc que dalli fobio â-

ho<^eò:juntodaqual lagoa eftá

híía Ermida com duas fepulturaá

çndcellescrem que foram fepul

tados hos corpos de Adam^^ E-

Uâ-Eílc piquo^à ermida íàm en*

tre hos Mouros de grande deua*

^am,& vem alli muitos em romá
ria,& de mui lonje,robem aho ai

to delle pcreícâdas de cadcas de

ferro muito groíTas. Ha terra aho
derredor delta ferra em que eftá

hopiquo,he toda alagadiça ,&:

polaaguoa paliam eftes romei-

ros,quelhedk muitas vezes pela

çnta,atte chegarem á ferra , Ôc

dahifobem ahopiquOino qual

íe lauam naguoa dálagoa,.Ôc fazé

ho ^ala^ho que feito lè tê por
abíoltos de todolos pe-

cados que attcen

tam cometa

teram

DelReidomEmsntieí. FoÍ. ip

^ Capim, xii.be quomò
DaM LOVRENÇO FOI POR
mandado defeu pai correr ha
cofta do MaIabar,onde desba
ratou hua armada delReidc
Calecut, ôc de quomo le àeC
fez ha fortaleza Danchediuá;

Ornado doní
Lourení^o da ilha

deZeiland,hoVi-
(jerci lhe mandou
que com has mcí^

mas naos^&òutras mais foíTecor-

rer ha cofta do Malabar, atte ha
fortaleza de Anchediua,a qual

proueo dalguas coufas de que ti-

nha ncc^efsidadc. E defpidido do
capitão Emanuel paçanha,fc tor-

nou a Cananor,onde efteucai-

gús dias ajudando com fua gen-

te ho capitão Lourenço de bri^

to ni obra da fortaleza ; No
é|ual tempo vcotcrcom cUe hu
homem per nome Luis vuartnu

natural de Bolonhaem Lombar
dia,que andara por muitaspartes

do mundo, de que fcreueohum

trattadojho qual dizendolhe que
era, & quomo vinha de CalecuC

pêra auifar ho Vigerei, de quomo
clRci de Calecut fazia húa grof.

íà armada pêra guardadas nãos

queiham,& vinhania íèus por-t

tos,aqualnam tardaria muito q
nam faiífc pêra acompanhar mui
tas nãos de mercadores de Meca,

queeftauãode caminho,atte has

pocr cm íàluo das no ífas armadas

C 5 & que
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& que aliem cliílolhe trazia reéâ tôrfiar a Calecut a ver fé podia

dodosMilanefeSíqueandauam trazer hosdousMilaneíesi hoq

com elRei de Calecut ,
que arre- elle nego(^eòude maneira que af-

pendidosdo que tinham feito , rentáráhos Milanefesdefe virpe

quomo Chriftãos q eram fe que- ra hos nolTos , ma s ho tratto foi

liam reconciliar com Deos,& vir defcubcrto , & elles ambos mor-

fe perâ ho reruiço delRei de Por- tos pelos mouros, & Luís vuart-

tiigaljhos quaes deuia de mãdar man fe faluou,& acolheo pêra a

\ir,porque em quanto eíliuefsé fortaleza de Cananor . Dó L.ou-

cm Calecut nam podiam deixar re-ni^o quomo teue recado de feu

<i« fazer artelharia,daqual tinha pai pêra ir pelejarcom hâarmada

ja fundidas mais de quatrocentas ddRei de Calecut, fe apcr^ebco

peças groírâs,& mcudas, &. Ihefa com fuafrota,deque eram capi'

riam cada dia fundir mais,& que tães,Rodrigorabello,ecujanaOj

ho pior que era q per fosí^a lhes que era de quatroi^entos toneis,

faziam enímarho modo da fun- ihadom Lourenço,Phelippero-

diçam ahos mouros , & malaba- driguez,Fernão bermudez , Nu-
res,& que pois eUc alli eftaua que no vazpereira, Lopo chanoqua,

tinha porexcufado ir mais a di* Goni^alo de paiuà, Antão vazjo-

sutebufcarho Vic^erci fcu pai,q áoferram,Diogopirez,Françiíco

Ihepediaque proueííe comdili* pereira Coutinho, &: Simão mar-

gença no que lhedixcra,porque tíz. Ncftas onze velas iriam oito

afsi cumpria a feruiço de Deos^ ^çcntosfoldados PortuguefeSjafo

& delRei de Portugal: dom Lou ra outros da terra,com a qual fro

ré<jo lhe agfade<^eo muito ho tra- ta foi dom Lourenço cometerha

balho que tomara , & ho perigo de Calecuc,em que entre nãos de

emque íè poíèra pêra dar hum tã guerra,& de mcrc<idores,em cuja

fcom âUíro,& lhe fez por iífo mer guarda faira/haula oiteoca,& qua

çe,&:pâííados tres dias, que ho tro naos,& çento,& vintaquatro

alli teue configo , ho mandou a paráos. Có ha viíla deíla armada

Cochimnagaléde íoáo ferram, ficou dom Louréçofurpenfo, na

pêra domFrançiícodalmeida feu por lhe faltar animo, fenamreçeo

pai dtile faber ho que paíTaua^dó íb que fezcífe efpanto aalgiisdos

dehodom Françiíco tornou ha noÁTos tanta multidam de nãos,

mandar pêra Cananor na mcíma Sc fuftalha, com tudo quomo ti-

galé,& fcreueo a dom Lourenço, nhaaíTentado dpelejarA afsifo-

que íè aperçebcíTe pcra pelejar cõ ra ho parecer dos capitães,&fidal

lia armada de Calecut, & que a gosdafrota, abalou cótra ha dos

Luis vuartman deííe todo ho àu imigos,hos quaes , porto que lhe

nheiío quehouueííe mifter pcra mádaírcra dizer que hos deixaíTc
~

". '" ~ ~" "
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D elR cí domEtmrmé^ F0I. lú.

ir cm paz giiiar>â!guas nãos de
mercadores^ahoslporto^..pêra ofl

de iham.namaclidu deícuidados.

fiem deíproaidoS iforqmfch^'
noíía; frota íhc fez roiò,h6 meíl:

mo fez ha fua , atte chegaiKem a til

. ro de bombarda, de quede íiúa^

& dat>utra parte fe fez tila temei

wfâ fal uâ , còm fom dè trom be-

tas^atabâ le:Sy'& outros ifiíirumeií

tos que tocauAm dambaíasfra-í

tasjttido a ^iHadc Cananor , S6

dcIRei,qiie tudo via muito bédo^

lugaronde eftauav DoritLo urenw

^,0 écaminhoii perá capitaina dos

Mouros, ria qual íanx^ouho afj

peo quatro vezes antes que afer;^

ranre,entrandofiaIogò,dosqua4

CS hos primeiros foram domLouÊ
ren^o , PhiJíppe rodriguez, íoao*

homem^Ferrtám perez dandrade^

Vicente pereíra,& Rui pefciravíc

guindo outros muitos frâs elíes,^

mas i fto nam fo i íem grande re íí -

ftençia dos imigos ,, porque na:

nao hauia íeis (^entos homés dos
mais luzidos de toda bâ frota,

q

afsi no entrar delIa,quomo depa
is , ho fezeram a modo de bósc^
iialíeíros, com tudo hos noíTo^

hos trattaram demaneiraque ou"

mortos,oir captíuos,otí que fe. la

^áram aho ma r , ha nao fo i d e to*

dodeíjjejada. Acabado e fie ne^

goçio,dom Lourenço acòdio à
'Nuno vaz pereira, que comhâ
«ília carauelía fora aferrar ha fo ta

-capitaina dos imigos, fícandolhe

atraueíTâda debaixo da proa , Ôc

€om hoarfar que íaziâíha carauç*

la
,
cuidafam' de íê ií? aho fundcÇ

ásTÊómhasrrtas , & ladçâ« darre-'

meíTo, q4íe lançauam dos caftÊl-

losdauaííeeíètii^íham todos pofi
mortoSjdo qtraí periga; hos tíroií^

dom Loiarenço cm çhegado^p^oií

qweiogo a balrroou ha nao , & ha'

eáitouiôímm ícmíwèiiôs tràtva^^

]íío;do que fe letioíi noeiicrar dk-

eapítainá,porqaíe nelh hauia quí^

fihento&homésIuzi4os>& açóí^
tumados aguerra,dós quacs mati^.

táram,& c^aptiuáram ha mor pátí
eethos outros fe faluáram a nadõi;
Has nãos dos mercadores, quop
írio viram-eftas duas desbarâtâ-
das,huasfe acolheram ahos pór^
Éos de Calecu t , ôc outras; fe feze-^

fánt aho' mar pcra feguírem via*^

|cm
, pêra as partes pcra onde ti-

nham tomado carga, com tudor

nas outras naos,&paraos de gueí
ía.poíío que viííem tá mao priri-

çipio,he poriiTo deixaram de co-f

meter com muito animo hanoíík

armada ^ &. com tanto impitii

que nam hauia nauio dos noíTos

que nam fofle çcrquado de dez,,

ôc quinze dos imigos, de quefe?

defendiam com muito trabalho/

porque cíiesvinhammui bemar-
mados,& traziam muita artelha^

ria de bronço,& de ferro, c6 que
írattauám muito mal hos noílbsí

& hum dos ca pi taès que n eíia pô
leja fe achou cmmór perigoy foi

íoão ferram, porqu è ti u eram çCf

i

squada hafua galé per bom elpài

iJo,,maisdeçinquòentaparaôSiJ

vquefeidesfcz com afaz trabalho^.
_ - - — Q ^ &C01»
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^ Coin muitos áosíciís feridos*

i^efts rei>okai& arroido de boní>

bardaSy& outros tiros darremcAi

fu^aferráram c^uatro paráos gran

4 es^ho barg^an tim d e Simão mar-

.

úí^ôç afd aferrados todos fièárão

l},iim. pouco àfaftados da noilk

frotai&quomohosparaos crao.

aítosA ho bargantim muito ra-

fpjhos noíTos fe recolheram da go

xia pcra debaixo da tolda do bar

gantim^hosmais delles feridos»;

Defpejada âfsi ha coxia^hos imirs

gos entraram Jio bargamim ,ho.

que vendo Simão martíz , cah-

£ado quomo eftaua , remcteo da

tolda a elleSj ôc hos enxorou to-

ados fora do ,bargantim.,lánçan-!

doííe hú s aho ma r,& qu tros ahos

Í)aráos. Eftes quatro paràos fora

Ogofocorridos doutros quatro,

Ôc vendo Simão martii ho perigo

€mquecftaua,tomou hum barril

desfundado , & na boca lhe atou

lauapelle,comaqual pareça fer

feúa bombarda groíra,&ho barril

afsi enfeitado aífentou pêra ha

banda donde eftauam hos mais

^osparáos, contrafazendo que

lhe queria poerho fogO , ho que
vendo hos imigos, com medo da

bombarda contrafeita, fc alarga-

ram todos , do qual perigo liure,

Simão martíz íe foi pêra dó Lou^
tenço,aquem ajudou a desbara-

tar fetteparáos com que eftaua a

hos botes. Hos outroscapitães

ho fezeram todos também
, q há

frota de Calecut foi desbaratada.

^ftapclçj.a.durou todo aquellc

dia, & parte dá noite, pòrfazerT

luar muitoxlaro , em que morre-

ram dos imigos mais de três mil;>

dos Portuguefes morrera íeis ^ &e

algús Malaíbares de Gochim ^ Sc:

foram muitos feridos, de hua , i8c

da outra parte. Meteram hos nof
los no fiiádo muitos paráos , ôc

dez naos', das quaeshuaiha carrc

gada de Elephátes pêra Camba-*"

i^ , tomaram duas bandeiras delj

Rei de Calecut, &: noue nãos cm
que em algúas delias, que eran»

de mercâdores,quc nam poderão

cícapar, fe achou fpe^iaria, ôc ou-

tras mercadorias demuito pre^o#

Com eftà vi(5loria , & defpojo

fc tornou dom Lourenço a Cana
nor,onde foi rei^ebido de Lourc

^o de brito , ôc dos Portugucíes^

& delReí , com muita alegria de

todo ho pouo da 9'dade, ex(^ep-

to dos Mouros,que ficaram mui
to atimorizados defte desbara-

to . No começo defte capitulo

tenho dito quomo ho Vigerei m«i

dou ícu filho dom Lourenço á

ilha Danchediua a prouer nas

coufas que foífem nec^eíTarias á

fortaleza,& gente que nella efta^

ua,ondecfteuealgus dias,hoq

fàbido pelo ÇâbaiofenhordGoa

& ha armada que ho Çamorij fe-

zcra contra hos noíros,& quomo
dom Lourenc^o era partido Dan
chediua, onde nam podia tornar

tam afinha, por caio darmada do

Çamorij, nam quis perder ha oo
caíiam do tempo : Pelo que no

mefmoinftante mandou fobclU
. ,_ -.

fortaleza



DélRei dom Emantiel* Foi, if7

fbttalèÈaDánchédíuájhííar arma

da de obra de feíTenta nauios de

remQ>da qual era capitam hum
Português arrenegadG,per nome
António fernahdez carpinteiro

de nãos
^
queíê cntam chamauà

Abedella,que foi hum dos degrâ

dados que leuáraPedraluarez cá-

bral,& deixara em Quiloâ j don*

de viera teraeftas partes^ per cu*

jo confelho ho Çabaio fez efta.aí

mada, prometendolhc que íè to-

maííe ha fortaleza Daíichediua,

lhe daria ha de Cintacorá. Nefta

armada hauiamuita^& muiboa
gente deguerra, ha qual pef eí^

pa^o de quatro dias cometteo

mui esforçadamente ha fortale-

za: mas Emanuel paçanhafe de-

fendco de maneira ,
que hos imi-

gôsvedo quam mal hos tráttkua,

tomaram por partido aleuantar

ho ^erquo , & tornarcnífe pêra

Goa. Ha qual fortaleza vendo ho

Vi(^€rei quam trabálhora erâ de

íoficntarjporefíar longe deCo-
chim^pcr confelho de todolos câ

pitãcs,& pcíToas á" qualidade^ma

dou dâhi a poucos dias dirribar:

âho que ordenou que foíTe dom
Lourenço com ha armada q tra-

zia, pêra que nella recolheíle hã

genteA ha trouxeíTe a Cochim

,

&.afsi ficou ha ilha de Anchcdiua

na mefma liberdade que dan

tes tinha,de fer comua .

a Chriíláos,Mou*

ros,&Ge»-

^ CãpitxiiiDa vinda deí

R E í P H E L IP PE A C A S T E-

bjÃ: 4a embaixada que lhe el-

Rei ttiândou per dom Diogo
lobo baramDaluicOj&daidà
de Duarte galnao , & de loam
fotil a Rorr)a,&: de quomo èU
Rei itiartdou fazer ho Gaítellò

RéâlemAíricav '^

;r{ ff,

1

5
(ii

tios.

*

Os K E G o CIOS
que fe atras appontá

ram^ nefte anno de
MilA quinhétoSjôc

lcis,dosque tocam aho- Regnov,

hos derradeiros fora , deixarmos

ha Rainhaem AbrantcSjComTua
caía aforrada,por caio da pefte q
.hauiaquafi p*ertodo ho Regno,
de que íè depois feguio grade fo-

me í &'carcíl:ia de todalas couíàs^

& elReierh Setutial
,
prouerido

no aleuantamento, & vniam quç
íè em lisboa fezera contra hos

ichrilláGS nouos,& cm outras çou;

ias do Regno , Africa , & Indi%

íondefoi auiíadoperhum caual-

leiro Português per home Sinhã<í

tinoco, homem que íèruira mui-

to tenipo nas guerras ho Empe-
rador Maximiliano,5i depois foi

«neíle Regno dos cauallciros dú

iguarda da earriara delRei , d^

xjuomoelRci dom PhiUppe era

chegado á Chrunha em Gallíza,

com húagroíTa armada,GÕ q pa&-

íira de Zelãdj&cõ elle harainhi

d5nâ loãna fua molher.Ho^ íâbi

doypor elR€Í>pelo parcntefeo, õê

4iuido q amíelles Eodos hauia,©^

maudoií
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*

ttianáoit vi.rKârperdorrt Diogo qual negocio efíando ainda Dii*^

lobo banmDaluito y oflícreçen- arte gãluâo em Roma , mandou

dcliie fua zmhside^ôc obras de bõ também loão íbtil feu capellanoí,

parente í 6í amigo . Dom Diogo que depois foi Bifpo deÇafím. E
Foi mui bem recebido deftes do- nefte meímo aniio mádou fazer

lis Brincai pes>& ho dcrpedirâm c6 lio Caftello,aque pofcram nome

íhq fazerem mer^eâ 3 Sc per fuás Real, defronte da ilha do Mogá?

,cartas,<& depalâura vfaram mui- dor, quelie pegada còmterra fír>

toscomprimêtGScomelRei,of- tne, obra de^nquakgoas^dò
fereçendoíTe também pêra tudo qual negocio encarregou Diogo

bò que lhe delles cómprinCiE dazambuja^quehoedeficou: r

:'^orqu€ fe íâibã ho feruentiísí

moyéígratide deíejo que clRci te

"faê eín quãto viuèo de fazer guef

ràahos infiéis da noíía fanéla Fe

"catholica ^ aliem do que ja ã trà$

no difcuríb deíla Chronica te-

jiihb dito ac^erquâ deftenego^o

..direi quomõ neíleianno de Mil,

á^quinhen£os,& íeis, mandou â-

jho Papa íulio fegundo , Duarte

^ãluam,du-réu eonfelho ,rnppli-

íiãndo a Tua Santidade
^
que per

'ítu mec,á<: cxhôrta^ara fezcíic tã

«õj que hos Reis, &: Prin^peS

.Chriiláos ordenaíTem de fazei

-guerra aho ^ram Turco , 6i abo

'Soldam de Babilónia, pêra íè co-

brar ha cafa Sanóla de JHlieruíalé^

pêra ho que elle cfFereçia fua. pef

-fóãjôc Rcgho,com toda ha arma-

^âque feu eílado podcfleabran

com muito trabalho , pelo :ri

erande numero de Mou i,

ros que le ajuntou ,^

pêra lhe defender ,;

efta o- ,
j
-^

bra.
-'-^I

; frm

1^ Capit.xiiii. DequcHtô
ÈLREIMANDOV QV A T O fj.

2e nãos á índia repartidas eni

quatro capitanias , & da mor-
te de Váfcogomezdibreu.

O ANN ODEMltí,

ác quinhentos , <Sc

ktte,em que agora

entramos^namioc-'

I (^edeo neíle Regno
•jer . Mas ho trabalho que elReí coufa que de contrif feja atte hg

•pelo difcuiTo de toda fua vida to- mes babril,em que partiram pe^

moufobrefla fanara em prefa^á- ri índia quaGorze nãos*, reparti

proueitou pouço,pera fe hos Pa- das em quatro capicaniâs,de que
^pas,nem Reis,& Príncipes ChriC hos capitães erã George de mello

táos mouerem a fazer hum tá nc^ pereira,capitão da nao Bethclcm
"-^cfiariocammhoj&tam proueí- ha mór nao que atte aquelle

"tcfo a toda a Ghriftandade. Aho tempo fora á In^dia , & iha com
í:ob«í:^-:

' ^-
"

~

elle



ÍDelRei ctôm Emanuel» Foi. % %»

dle Herriqiie nutiéz de liam ^ ho

outro capitão era Phelippe á craf

to,&coonelie George de craílò

feii irmáo:ho ter<^eiro era Fernão

foarez^debaixo de cuja capitania

iham Rui dâ cunha, Gon(^alo car

mixOjÔc íoâo colaço : hos qUaes

três capitães em Te acabando da-

perçeber^cada hum delles partia

logo de maneira que ates de me-

ado Abril,efi:as três armadas que

eram todas de nãos groíTas parti-

ram perá India.Ho quarto capitã

era Vafcogomezdábreu^que fo-

ra na armada do Viçerei, por capi

cáõ de hua nao,& agora depois i

tornado ahoRcgno ho mádâua

elRei por capitão de Çofala
,
por

ja ícríâbido da morte d Pêro da-

nhaia;,&: afsi pêra fazer híjs forta-

leza emMoçambique,que hauia

de fícardebaixo da íua capitania,

com alcaide mor: hos capitães da

fua armada eramLopo cabral^em

cuja naoclleiha, Rui gonçaluez

de Valadares, Fero lourenço , õc

loão çhanoca, hos quaes quatro

capitães hauiam d guardar ha co-

fia defde Çofala atte Vlelinde/e-

gundo ha ordem que lhes pêra if^

fo ácíYc j Si elle hauiã de ficar na

fortaleza de Çofala, & Moçâm-
biq.Leuaua mais ho dito Vaíco

gomez dábreu debaixo de fua ca

pitania,Martim coelho ,& Dio-

go demello,hos quaes elRei mã^

dauapera andarem darmada na

índia três annos, onde ho Viçe-

rei ordcnaíTe.Comeílas íeis nã-

os íè paiúo VaÍGo gomez dábreu

do porto de Lisboa hua tercafeí^

ra,ahos vinte dias do mefmo mes
DabriJ,<Si fendo nacoftadeCui*

nèjha carauclla de íoão chanoca^

que por íêr nauio pcqueno,& b5
dcvela,lsuaua ho foroI,íe perdco

por má vigia hua noite no rio Sé

nega.Hos outros nauiôs fe íaluá-

ram,porque nam vendo ho forol

c|uc Icuaua ha carauella,nam poc
pareçerahos da frota que era per^'

dida,fenão quefe adiantara mui
to por fer muito ligeira^ cadabu
começou afazer fua vigia,& quis

Deos que fentiram no rolo ào
mar que eram perto de terra, pe-

lo que logo furgiram^^ eíliuerão

aíii atte ho outro dia, que íe fou-

be que era perdida:E por ha gen-

te deíle RegnodGelofofèrroiai

nam oufouho capitam de man*
dar ninguê a terra,& fe foi á An-
gra de Bezeguíche a fazer augoa-^

dáyonde achou todolos da cara-*'

uella,faluo ho capitão,&: fcriuãoji

ôc qumze homés outros que hos

da terra retíuerain por mandada
delRei,que entamcílaua nâqlla,

parte deíèuRegnoíhos quaes fo-

bre roubados , houue per reíga-

te com âíTaz trabalho . E porque

tudo ho demais qué tcqua a cllâ

armada , em comparaçam dou-<

trás GGuíãs, que no mefmo tem-

po aconteceram na índia,Gím to-

das de pouca fuflançia, por nam
quebrar ho fio ás outras , de^

pois que começar a entrar nel*

lasproçederei no conto defta ^

átte ho falecimento de Vaíqiíò
.^ _-

gome^

I
í:

.
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g )mez dibrf u,lio qual partido ã

B ezeguiche,chegou aho porto de

ÇofaUjaíio^ oito dias de Septe-

brõ,ohdé achou Nuno Vaz perci

ra,què quomò atras fica dito^alli

itiàndárà por tapitam hó Vk^í-

rèi
^
pèr tiloíce de Pcrò danhaiai

lio qual lhe cnti^egou logo há

fortaleza, 6c fe foi perâ Moçatrii

bique no haiiiòdè Ruigonçal-

tiez de Valadares 3 ém coríipânhiá

is j mas por ho tennpo íêr con-

trairo pèrâ fairfcnn do rio , ellc íc

feza vela caminho deMo^ambi-
que,ondc chegou ahosxxiiij dias

Doiitubro,ác atbõu dêtro no por

toGcofgeá mcllo,Diogo d meU
lo 3 Rui gonçâluez de Valadares,

Òc Anrriquc nunezde liáo que e-

ra da capitania deGeorge de me-,

lo , Ôc afsi íouberam que ncnhúa

das outras hâos que partiram áo

de Diogo de mellò) Ôc de Martirri í< egno eram paífadas peta índia:

coelho, que partiram de Çofalá àho outro dia da chegada de Mar
á dezâhoue dias áo dito mes , Ôc tim coelho ^ chegou ho batel da

indo com calmarias à ré das ilhas hao de George de mello, Ôc helle

priméiras^dezou do?é íegoas,á. ha gente que fora no de Martim

hosçinquo dias do mcsDoutu- Coelho quefe perderá, baqui íç

bro fe cncõricrá; ám com Cjeorgc {>artiram perá índia Diogo d me-

de mello pereira qiielhcs contou lo, Ôc Martim coelho ahos xviij

tjuomo fora ter aho cabo de Sati- dias do mes de Nouembro , ôc

Áõ Augoftinho^ Ôc fembo poder f)oi: acharem Ventos contrai ros íe

dobrar, for.1 tomar ho cabo dc> tornáràmdasilhas deMaluanea
Monte ènri Guine, ferii verhé-

iíhúanaodas que âquclle annó

partiram doRegnò,Ôc porGeoií-

gc de mello trazer muitos doen-

tes , ôc ter iieçcrsidade de aguoá,

^ refreíco mandaram ho feu pi

Moçambiquc,onde arribaram a-

hos féis dias do mes de Nouem-
bro,femattcéntanrt ferem chega-

das outras nenhuas nãos das que

partiram do Regno , que has quç

jadixe.Álli.inuernáfam todos,

loto,&:ho de Martim coelho íios onde depois chegaram has ou

feus batei s,â hum rio quccítauá trás nãos que faítauamdcftasfro

defronte dellesjhòsquâesdepo* tas,ôc porquenáíndiaíc íoubcf.

is de faidoS das nãos 5 cortie^ou á íe que eram alli chegadas
,
por na

ventar ponente,quc era bom pé- fer paífada rienhua naò , ordena-

ra ir a Moçambique
^
pelo q pa- ramde mandar com recado aho

reíjco bem que George de melló Viçerei^Rui foarcz commcnda-
íe partiíTe logo pêra la, pola heçef dor de Ròdes^da criaçam de dom
íídade que tinhâjôc Com ellc Dio Diogo dalmeida Priol do Cra-

godemellojôcRuigonçaluczdc to
^
que alli ficara dá armada

Valadares, Ôí quí MartimCoc- de Triftani da cunha, fperando

IhoficaíTeípcrando poios bàtc- pcló iiauio de Pêro corefma ,

fera



DèlRei dòni Emanuei Foi,

ptra fe \t ndlê em buícà de Afon

íòdàlbiiquerquè,quomo hocl-

Rei mândaua^lio qual a vinte le-

goas de Moçambique topou há

nao de loão gomez dábreu , que

iè apartou da armada de Triftam

dacunba,qLiomo fe áho diante

dirá, de que por loão gomez ler

morto deu Rui foarez ha capita-

nia a George botelho depombal,

que leuaua nó feil nauio j Ôc am-

bos inuernáram em Lemo,ondc
eftiueramfette mefes ancorados

na cofta braLía,padeqendo muita

fome^dondefe pattiopera â In*

dia , 6í ha nao em que iha George

botelho fe pcrdeo emhúa angra

junto de Patê, & ha gente íè fal-

uou emhúa câraudía,de cjuè era

capitam , Emanuel aluarez mo-;

^o da camará delRei
,
que eílaua

em Melindc,& fe entam achou

em fua companhia, ôc no meímo
caminho no golfão que atraUef-

íá pêra a índia pelejou hocom-
nicndador Ruí íoafez Com húi

nao de Meca , cm que ihambem
quinhentos mouros > de que íe

desfez com muito grande traba-

lho , & íe deraferráram da nao

com algas dos Mouros quehos

tinham entrados, hosquaesmat-

táram todos , & deíle modo paí^

fou Rui foârez á índia . Parti-»

dos Diogo demelo,& Martim
coelho de Moçambique , quo-

mo arriba fica dito, chegou ahí

Duarte de 'mello , que Vafqtid

gomez dabreu mandaua de Ço-
fala peraíazerha forcaleza , de

qiie elle hauia de ícr alcaide mórj
& feitor, ho qual deposs detéí

mandado Duarte de melo ^ dei-

xando por capitam da fortaleza

de Çofala Rui dè brito f^tàlira^

que íèruia de alcaide mór> fe pair^

tio com outros dous capitães

pcra Mo(^ambique , pêra pòet
mórdiligch(^iaíia obra da forta-

leza , ôc ha fazer á íua vontade,

hos quaes todos três íè perderão;^

mascmqiíeparajem, nem quo--
mo, nam fe pode nunca faber , í§

nam que á praia deQuiioâ foi tee

hummafto
, que fe cOnhec^eo íe£

ho da nao de Vaíco gomez dá-

breu. Efta noua veo ter a Moea-i

biqué,ahos treze dias do mes dé
Março, de Mil, 5c quinhcntos,ôg

oito depois de Diogo de melo^'

& Martim coelho ferem partidos

perâ hoeabo de Guardafum , ôc

hos três capitães George de mei
lo, Phelippe de craftO,'ôc Fernarrt

íoáfez pêra ha índia meado ha
mes Dagoftoj deixando ha forta-

lezafeifâ àcte ho fègundo fobras

do,& húfaegreja dainuoca^^ãcí d^

iam Gabriel, com hua cafà gran^

de pêra Sprical,hos qiiaes três c^
pitáes/emAnrríquenuncz de li-

ão,que de Moc^ambiquç tornou

pêra ho Regno quomo íc aho*

diante dirai chegaram a Cochim^
fem paíFarem temporal nenhunrt|.

©nde achái-amho Vigerei q com
ília vinda foi muialegfc, afsi poí

viíé todds a faluamento ^qUomo
pela neçefsidade q delles cntãtí-í

nha,^ eaíoda armada ^^aziapa ii

huícst
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Ibufcar tos Rumès,quotiio fc ahó

diante em feu lugar dirá*

J^ Cíipítul: %v. Dâ caufa

jPORQjrÊSÈA^OV HÀ
guerra que elRei de Canànoí

fez ahos qiic eftâuam íia for-

íalezâi

Trás Ipíòà dí-

to,tioannodeMil>

6c qúiiihétõS,& fé-

is, quottiòTriftarrt

da cunha jjàrtio do

Regnõ por capitam d húâ ârmâ-

da;da qual nenhuanaô paíTou á

Irídiâjdo que hos Mouros de to-

do Malabar andauam muito ale-

gres,d: dauam a entendei â elRei

de Calecut por fuás feiticjãriâs j q
iiaquelle ânnó hauiâ daUer huâ

gtande vistoriados íioífos.Ho q
fabédo ho Vi<^erei por via delReí

de Gochim , determinou de Iheâ

dar âconhéçer,quepofíó que há

armada de Portugal tiam vieíFei

podia fazet giíerrâahos Mouros^

&:Çamori de Câlccutí l^elo que

ttiaodou logo fazer prcftes ê Co^
chim duas armadaS) húa em guaif

da das níiQs de Cochim que ihãd

a Choromandel de duás galés, Ôc

4^uas naosÀ hum pàirAo j de que
deu a capitania ha Emanuel paçâ

»ha, que fora capitão dá íortale*

ta Danchcdiua: da outra armada
que mandou èm guarda da coftà

do Malabar^quecradeonzevé-

ks ,deu ha^apitania àdom LoíIa

•J

tenco feu filhò , hos outros capi«í

tães eram Rodrigo rabcllo, Phe-

lippcrodrigUez, Fernão bermu-

deZjLucasdafòfequâ,Antão vaz^

Gõíjalò de pajiia , Gôcalo vaz de

goesJoão ferrajPiogo pirez,& St

mão míz.Preftes efta frota partia

dó LourêíjO , leuãdo c fua copa-

nhía has iiaos á mercadores d co

chi, qiham^a Chául , & Dabul,

èc outras partes,& ppr ha nao de

Gonçalo vaZ de goesmm ir prâ»,

Ilida de mantimentos, ficou era

Cânânotítomãdohoque iheer^

Beçefíario, ho que feito íc partia

tmbufca dé d6 Lourçn^o,Ôc fen^

do na pàràjeni do monte Dcii,aln

cangou húâ naô de Mouros, quç
iha de Cânanor c6 íèguro deLou
íenço de britò,^ por àlgus indí-

cios q áchoU defta nao Teijar fa^

iienda de mercadores dcÇáleciiç,

ái que ho fegurò era hauido fajfa

mente,ou per cobiça da fazenda

queleUâuáo,òu por vingãçados

mouròs,hos mandou cofir todos

na vcla,j3í com ha nao,dèpois ócr

toubadà) hoS metçQ tio fúdo,crq[

eza demafi^da , pêra ho pequeno
erro em que achou e.í}e§ miíè-

iros , dos qiiaes fobejatiâhaexe

cucam np captiueiro defuaspef

íoas , & perda de fuás ptoprias fa

ZcndaSjpoíloqueimigos foGe>

& foíTe falíb ho faluo conduto

que traziam, ho que íè depois

achou nam íèr : Pelo qual erva

ho Viçerei lhe tirou hâ nao,^ IKs

tcue íèmpte má vontade . Neft»

^empo eraja falecido ho Rei dç::

Cananor



0eIRei dom Emanuel. it ^í-e

Canaiior ftoíío aniigo,&fegriaiia

oucroq fora feito c6 fauor delRei

de Calecut ^ èc porcfte rcípeito

fauoreçia muito hôs Mouros , &
pouco a nós outros,deíèjãdo por

gratificar âho Çamorij ho benéfi-

co q dellê rcíjcbcra hos lançar

fora daqlla çidadc,&comar ha for

taleza per manha^ou por forGâ,&

pêra iílo íe poer em obra Ibe deu

íiior occaíiam ha nao q Gonçalo

vaz de goes mctco no fundo,por

que entre hos corposniortos,qtic

ho mar lançou na praia, perto de

Cananor,afora outros que forao

conhecidos , íè achou por íinaes

certos fer hu delles hocapitãoXo-

brinho do Mamele,hum dos ma-

is rico s,& honrrados mouros de

todo ho Malabar^quc viuia é Ca
nanor.Efte quomoíbube da mor
te doíbbrinho >& certezada fua

nao ícr metida no fundo,em que

perdera muita fazenda , ho q da-

iiagramíbípeitaíèr feito per.Gó^

^alo vaz de goes ^
por ellc fair de

Cananor na eíleira da lao, fe foi

logo com outros mouros da terra

quealli perderam também íèus

parentes ^ amigos ^ & fazenda ,

com grandes plantos,& gritos a*

queixar a Lourenço de brito, di«

2endolhe que hos tinha engana-

dos com ho íaluo conduto que
lhes dera,que fe fora bom Gon-
çalo vaz ho guardara ,& nam fc-

zcra ho que fez, & ícm delle que-

rer tomar difculpa , fcfoi logo

dalli a clRei deCananòí, com
toda aquelU companhia ,& ou«

trâ mais cJe moíheres , filhos
^
pa^

rentes,& amigos dos que niatcaJ

ramnanao aqueixaríie do caío^

& pedirlhejurtiça : Do que íTíO-

uido 5 & com ha má vontade que
nos ja tinha lhes deu liçen(^â,qiie

per qualquer modo que quifeí^»

femA podeíTem , tomaíTem vin-

gança,& íè ratisfízeíTem da perda
que. tinham recebida . Maneie
quomo lhe elRei deu eíla licen-

ça, por fuás cartas trattou com
hos Mouros de Calecut febre ho*

modo que teriam na execuí^am
deite negoí^io, hos quaes deram
logo diííb conta âho Çâmori,quc
per feus meíâgeiros , íc raandoit

logo offereçera elRei de Canai
nor , peia juntamente com cllc'

nos fazer ha guerra ,& lançar fo-

ra dò Malabar. Qi]omo elRei de
Cananor teuc efle recado, com
ha mor difsimulaçam que podc^

dizendo que ho fazia pêra íègu^|

rança dos moradores da cidade
,,

& fortaleza > mandou abrir húa
cauà, que atraueflaua de mar a
ín^r, entre ha cidade j & hum po-1;

ço daguoa, que cftauâ hum tiro

de pedra da fortalczajdonde hos

noÃbs bebiam , ícm deixar mais

íèruintia pêra ho poço, que hum
caminho muito eftreito/em diflb

dar Gontanenhúa a Lourenço dê
brito , nemiio foubera tamçcdo
íè nam fora auiíàdo per via da
Príncipe de Cananor,& hum fea

tio i que eram grandes íèus ami-*

gos,da guerra q lhe elReideCa^

nanor,& Galecuc qupriam fazer^'
..

, dizeiída
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âi2enc3olhe,que ho càiiíiinhoquè

íícauà da cauâ peirâ ho po<^o ^ crâ

^a fe delle defendtir ha aguoâ à*

hòsnoíToSjdiantedo qualíè hà^

uiam de fazei eílançiaSjpcía íiel-

las fe poer artelharia , Ôc què elrei

de Calecut tinha mandado a el-

Rei de Cananor Fecretamête ail-

tre outras ftiun^oês de guerra

viotaquatro pe^ás dartelhaíia, ôt

prorrletido de ho ajudar em toda

aqlla guerra c6 xxx mil homês á

fua cufta. Lourenço de brito ma^

dou hos agardeçimétos áho Prí^i

peâCananor,ac aíeu tio^algíi

as pe(^âs em preíènte ,defcndcdo

logoahos nofíbsque namfoffem

á cidade fenam com Tua lií^ençâ^

^auifoucô muita diligen^aho

Viçerci,quenefte tempo àndâuâ

occupado na execução da fenté*

<^a que dera ho oliuidoí Contra

hos capitães que âconfelhárãofetl

filho dom Lourenço quando foi

correr ha cofta do Malabar q náô

entraíTe no pOrto de Dabul a pe-

lejar com Maimane capitão del-

Rei de Calecut q alli eftâUâ ,CQm

hua armada, & porefte refpeito

roubou,& queimou âlguas naoâ

deCochimqueeftauâo no mcí^

mo porto ^ ôc mattou hos mais

doshomesquenellâs iham. Pela

qual razam,& por dom Louréçô

aprefentar hos votos dos capitães

que lhe tal aconfelháram, afsina-

dos de fuás mãos^d: lhe íêu pai teí

dado per regimento^que nenhíja

-coufa fezeíle fem ho parecer del-

les todosptirou ahos que tal coil-

felho deram: hâs capitânias j pôr

virtude da fentéça^ nàquálfairão

também eondenàdoâ à irem prè-

fos a Portugal^ dar razam de íuás

culpaSidiãtc delRei,5i dõLoure

ço foi aíbltõ pela mefma íêntéça*

Mas vendo ho Vigerei haneçefsi

dâde que hauiâ defocorrerá foí-

talczade Cananòr,dilatou ha fé-

tença:& eí1:es,com outfos tapitã-

es,& muitos fidalgos,& gête no-

bre fe2 logo preíl:es , ôc hos mafl-

dou com dom LourcnçOjho qual

chegado á fortaleza de Cananor^

cuidando LoUrc(^o de brito que
lha pêra ficar iiella,pôr Souérano J
lhe dixe^que pois èlle vinha perâ

ha defcndeí^que fua eflada era a.U

li por demais i que íe querià ifpa
Cochim* Dom Louré^o lhe mo^-

ftròu hâs inftruçoésque trazia de

íèu pài,em que mand3uâ,qué em J
tudo lhe obedèceíre)5c vedo que ^
fe earregauâ tom elle,lhe deixoti

muitos mantimentos, ôc toda ha

gente qué trazia de guerra, com
a qual ficariam na fortaleza qua-

trocentos Toldados Portuguefes, i

ôc âlgus Malabares ;> Ôc fe tornou

pêra Gôchim, onde deu conca p.

íèu pai do que paíTara^& de quo-

mo ficauâ ha fortaleza píouidadc

maneira que íê poderia bem '

defender todo ho iiiuerno

Contra hos Reis de

Calecut, & >

Cana-

noí*

^Çap-
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3^ Capim.xví. De quomò
ELREIDE CANA MOR CÓ
bateo ha fortaleza, ôc foi dei-

baratâdo.'

ÓVRENÇODE
brito quomo foi

«certificado da guer

râjâcviò quamdef
il cubertárfíéte clRei

de Cananor maiidárâ fazer ha ca-

ua dentre ho poço, k ha 9'dade^

rcçcofo qiié lhe faltaííc ha aguca^

porque ham tinha outra nenhuá

fenam aqucltapera beberem, ma
dou fazer bua tranqiíeirajúto do

poçd,ántrcelíe,á háfortaleza,q

tomàua tarhbern de maí* á mar, Ôc

nellâ hua feruintia pêra ho po(^ú

com ponte leúadiça , na qual íer-

ucntiá i Si per toda ha tranqueira

mandou fazer baftilhóes de terra

& nclles poer aríilheria ^ do q el-

Rei d Cananor vio,Â: conheí^ed

bem que Lourenço de brito era

jââuifâdodefua determinaram.

Pelo que com ha mor prclTa que

podé^jtihta fuà gente com ha dei

Rei dè Calecut,quê feria mais de

quarétâ mil nairt s, 6í mouros, a-

hos xxvij dias dè Abril^ mandoií

ahos capitães qué deíTem viftaá

fortaíeza^pera que com tanta íb-

ma de gente poícíTem éfpanto a-

hos de dentfo,pareçehdolhe que

fccretamentedei){áfiãòha forta-

lcza3& fe iriam peráCochim,po^"

fto que foíTe inuernoy oii lha en*

tregariara a partido, has quaes ví

ftâs foram tantâs,5c taes em defé--'

derem ho poço,& cometterem há

tranqueira,que tinham hosnoí^
fos muito trabalho em fe deten-

der,5c muito íiiór èm irein tomaif

aguoa,porquèfobreéftafe mat-

tauam muitos de hua parte, ôc dá
butra.Ho cjuè duraíiddiper con-

felho de huiii Thomâs fernãdez^

que na índia era meílrè das obras

delRei,& fezera todalas fortale-

zas que lá tinhamos,òrdenoti hd
tapitáòde fazer húa mina q foíTé

da fortaleza dai" ho poçoiha qual
ifè fez com tanto tentò^ que tiuú"

qua hos índios hò ííntiráò.Epor'

que de cima namlançafíerti peço
hha no poço ^ ou hò intupiííem^

hiandou fazei* híim pouco acima
da boca dá mina humfobrado dé
traues á palmeiras muito groífas^

húas écruzadas,& encaixadas fo-

belas ou tras,óc pela baiídá deçi-

hia mandou entupir hò que ficai

tia vão do pòçOjCom rama,fobré

íijuc mandou arrunharha terra dá

boca do poço, de maneira q pef

henhu modo podíartí já ho^ imi-

gos abrir, hòqíiccrá árrurihado,'

nê defender haícruintia dopo*
^o.ElRci d daiíanoíquòfflo íòií

bc ho que paííauá. Vendo que fó

íio còbatc da tranqueira nos po-

dia empeçér,há maíidauácomec-

Éeramcudc,cmque morriam dé

hua,&dá õiitrá parte,porc|ué hoS

iioffos I^s mais das vezes ( pofto

que contra Vontade de' LòUréço

debrito*^ íàiham a ellcs. Mas veti

doelRcique tíampodiâ porefte

ínodò vir ahò fim dé fcíis defejosf

D
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per conrelhotle >í1ourõs jhornés

experimentados na guerra^deter-

rnjnou dehacomecter jleuando

diante da gétemuitasíaquâsche-

as dclã, ôc de cairo attc chegará

clla.E no tempo que fe eíla obra

fazia , mandou afaftar ho arraial

contra a parte da x^idade , ho que

"VcndoLoiíreni^o de brico^&quc

tlRei namdaua Ir^enc^a á gente

de guerra, mas antes ha tinha to^

da ai^o redor da cidade jdefejou

muito de hauerlingoa peraíc in-

formar do que paííkua , aho qut

íè lhe oíFereçeo hum carpinteiro

<Jafortaleza,pera ho que hogo fez

hum^epoque armou fora da tra

queira defronte da porta.Hoquê

acabado Loureiro S brito madou
iaquarenta efpingardeiros que fe

zeíTcm moftra dençaminhar pe-

ia (^idade-atte que hos viííem hos

imigos , hos quaes logo íáiram a

clles, que depois de reíiftireíti híi

pouco
,
quomo de vençda fe co-

meí^aram a retirar contra a tran-

qucira^doquehos imigos toma-
do oulãdiá, hos íèguiam cõmór
csforço/dos quaes caihõ ho ca-

pitam que iha diante no cepo:
ho que vendo hos noíTos volta-

ram fobclos imigos, Ôc có outros

que íâiram da tranqueira hos fo-

ram feguindo atte meo caminho
da 9dade,donde fc tornaram, c5

deixaré algus mortos j ô^feridos,

Lourenc^o de brito mandou logo

leuarhoNaire que cairá no(^e-

po perante íi,&dclle íõubeha
determinaram delRci, ho q tam-

bém dahi a poucos dias fbube per

hum Naire criado do Prin<^}pe á
Cananor

,
que mandou denoite

á fortaleza c6 duas almádias car-

regadas S galinhas,íigos,cocoSjSc

outros refreícosrhb qual Lourcii

^o de brito deípedio fecretamen*

te com hos agardecimentos,ma-

dando per elle aho Prin^ipe hum
prefcntede peças doUro,& prataj

porque aliem de lho elle bi me»
reçer ho íempo ho requeria aCsU

Feitas has Aquas ^ tcue clRci de
Cananor confelho íbbelo modo
que teria no cambate,& còtinua*

çam da guerra que queria fazer*^

noquehouue vários pareceres,

e<ntre hos quaes foi ho do Priniji-

pe,& defeu tlo,& outros íènho-

res que no mefmo coíifelho dixe-

ram a elRei, quê ho bom ícría a-

brir mão d eíla guerraj<Sc íè tornar

a recoinçiliat com Lourenço de
brito, porque lio fim delia hauia

de íèí com hopago queíèmprc
atte alli hos noilos derao aquém
Hiafezera : Mas elRei mais incli-

nado aho parecer dos mouros, &
confiado no fauor, & ajuda dtl-

Rci de Calecut)fícoo emfuaopi^

niam^mandandoa todolos capi-

tães quefezeíTem loguo cafas ^ 6c

eílançias de madeira,terra,5c ola

de longo dacaua, porque íua teti

çameranamfcirdalH, attcnam

tomar ha fortaleza : ho que tudo

feito com muita diligencia fe or^-

denou ho Gombate^ pcraho qual

trazia diante de íi todas aquellas

íàquas^dalturade mais de hum
homem
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fioitiein cada fíuà , & ide vara ,&
mea de larguò,& trás ellas fua ar

telharia aíícntada cm carreras , &
após cila hos eípingardeiros/ré-

cheiros, &otitra gente de guer-

ra, com hó qual apparato vieram
comettcrà tranqueira a horâs de
veíporà , fem hos noíFos per aqlla

vtí. poderem fazer mais que de-

fenderííe
,
porque hos tiros dar-

telharia embaçâuam násíàquasi
dò que hoS imigos quomo vi -

torioíbs dauam muitas gritas,tê-

dojâ ho negocio por acabado ^

no que elliueram attè noite , na
qualLoureniçó de brito teuecõ-
íelho fobclò qucfehauiadc fa-

zer aho outro dia ^fe hos imigos
tornaítem aho combata , & rcçe-

^ío que juntamente com ha trart

íqucira comctteííem há ponta da
terra fírmejOhdeeíiaua ha feitor

íia,& pouoaçarri dos Portuguc-
íes 5 mandou abos capitães da-

quellas eííançias^ que per mo-
do nenhum has deixaíTem , & eí^

tiUeíremícmprenellas com toda
fua gente prcftes,& delias fe não
partiíTcm fenani mandandohos
tile chamai i Ahó outrodia pe^
Jâ manhã torhárani hos iríiigos

j& eometter há tranqueira, na mef
má ordem com fuás íaquas, &
trás eilas muita rama ^ & homês
com pás i ôc enxadas pcrá entu-
pirem hà cauá > Lourenço de bri

to mandou defparar ha artélha-

riá,mas has íaquas eram tani cal-

cadas de lã,& cairo
, que pofto q

alguas das peças foífcm Spheras^

êc camellos nam fazíao nelfas néí
nhíáamòía, dó quê hos noíTos
fícauaríimui triftes,& hos imigos
âlegreSjdãdo muitas gritas à fom
de ataballes ;,& trombetas, quo-
mo homés que cuidauão ter ja a^
cabâdo ho aqué vieram ; Kcíía
preOa veo á memoria a Lourêça
de brito qué efíaua na fortaleza
hum firo mais groííb, õc mais fu-
riofo que has Spheras , de camel-
los,aque chamão Serpe,peÍa qqal
mandou logo,& em tão boá ho-
ra lhe pos hó condeftabrc Rut-
gcrte geldres ho fogo, que Icuóu
híia das faquas em pedaços no ar
ahó quê hos noíTos derani hua
grande grita.louuahdo Dcos pe-
la merçe que lhes fezerá , de ma-
neira qué comefté tiro lhe des-
manchou ho condeftabrè tantas
das íaquas que tcue há outra ar-
telhariá lugar perádar noâimi-i
gosjcm que fez tamanho cftra-

gó , que tomárani por partido a-
largaríTc da tranqueira, coni dei-

xarem muitoà mortos no campoi
Eáe Rutgertcgeldres conheci eii

na cidade de AnucrS; onde era ca
fadOjhomem nobrc,& viuiá jun-
to dá cafa da feitoria, & cpnfulá-
do da noíTá naçani, õc era homeirí
bem pratico nas couíàs dá índia,'

& foi na tomada de Goá,& Mala
quáconíAfonící dalbuqucrquey

éc em hos mais dos feitos notauc
is que íeem feií tempo là fczerãoy

do que quis aqui fazer eíiá brcué
mençani pelo cUe merecer. Deu-
íe cílc Combate ãernc pela ma-
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tiVã atte ho tneo dia, à qual hora

hos imigos fe recolherão pêra fu-

ás eílã^aSjficaníiohos noílôsdã

do muitas graças a Dcos polagrã

de mer^e que lhes fezera. Loure-

ço de brito dcfejauamuito ádar

no arraial,mas pareqendolhe ifto

imporsiuelpfe não foíFe com mais

gente da que tinha , nam ouíãua

de fe auenturar a tamanho nego

çio: ho que fabendo ho alcaide

mor dalcunha Guadelajara carte

lhano , lhe dixe que elle ho faria

aleuantar,fe lhe dcífc li^en<ja pe-

xa denoite fairda fortaleza com
fçentOj&içinquocntahom^s efco

Ihidos/hos quaes lhe logod^Ui

Com efta gcntç,de qiic hos prin-

çipaes eram,Rui pereira^Fernam

pcrez dandrade,Simão dandradc

..fcu irmãojVi(jente pereira, Dio*

go pereira;,Ruide fampaio, Fran-

-^ifco pantoja, Pêro tcixeira, Frã-

^ifcodc miranda,George fogaça,

António paçanha ho baftardo

,

Aluaro de brito, António rapo-

fp,Pero fernandez tinoco,Gonça

lo vaz de goes,Gil cafado,&Ioão

gomez cheira dinheiro, Sai ho ho
alcaide mor da Fortaleza, & quis

noíTo Senhor dar ha noite efcu-

ra,& de chuua, peramilhorfazcr

ho aque iha,&:fem íêr íèntído chc

gouaho arraial dos imigos aquc
pos tamanho cfpanto

,
por fer na

vcgia da modorra,ôccom tal tem
po,& elles cftarem muito defcui-

dadosdccuidaremque hos nof-

foSjpor ferem tam poucos, oufaf-

ièm de íàir a clles,que hos pos to

dos em fugidâ,& com deixar mui
tos feridos , & mais de trezen-í;

tos mortos íe tornou perá forca-

lezacom algús eaptiuos, donde

em amanhexjendo mandou Lou-

rení^o debritofair ha gentea rou

bar ho campo , em que acharam

ícttc pe^as dartelharia groíía , &
outra meuda cora muito def-

pojo,ho que tudo recolhe-

ram íèm acharem quem
a iífo reíiftiíTe , dan-

do gradas a Deos i

pela meri^e que
lhes fe-

zera.

Jí^Capitu. xvii. Da grande

FO ME Q^VE HOS NOSSOS
padeceram por cafo de arder

hafeitoria,&cafasqueefi:âuã

naponta com muitos manti-

njétos,&dâYÍ(5toriaquehou-

uerara dos imigos , & quomo
clRei de Cananoi coraetteo

paz,ôcfefcz«

Ora da forta
Icza, na ponta que

a terra faz aho mar,

quomojadixc,efta

ualia cafa da feito-

ria & algúas outras,onde moraua

Portugucíês,& tinham fuás fazé-

das.Neftacaíada feicoria,perder

cuido de hum mo(^o,do feitor Lo
po cabreira,deixar hua candcaa-

çcíadenoitej fe ateou hofogo,ôc

dcfta
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deftanasontras^^uc ppríêrem

dc)la,ardcram todas commuitas
mcrcadorias,& mãtimentos,prin

çipalmêtc na feitoria.Mas haper

da que íê por entam mais fèntio,

foi ha dos mantimentos , porque

nam tam fomente ficauam certos

depadeçeréhafome que depois

pafsáram,masmuito mais certos,

de lhe nãpoder vir d nenhua par

te atte ho fim do mesDagoílo é q
lá come'ça ho verâm,&le pode na

uegar : com tudo no almazem

da fortaleza ficaram algus
(
pofto

que poucos) ho que Loureço de

brito écobria por lhe hagéte bai

xa,&eícrauos nam fugirem pêra

Kos imigos,&dareauifo do que

paíTaua,& por eíle reípeito dezia

que pêra tudo hauia abaftan^a:

mas efta quomo ha gente era mui

ta em compararam da pouquida

de dos mantimétos , começou de

faltar tanto, que hos homes co-

miam gatos,ratos, & cães,com to

do outro género de imúdiçia, at-

te virem a comer lagartos nouos

daguoa . Vendoííe Lourenço de

brito ncftc trabalho,determinou

de mãdar hum feu fobrinho fora

da tranqueira,perâ tomar lingoa,

ou algum manciraentOjíeperde-

faftre hopodeíTe hauer, &c6 elle

ctre outrâs peíToas, que feria atte

trinta,forão Fernão perezdandra

de,Pero fernandez tinoco, Fraçif

CO íèrramjGonçâlo vaz de goes,

-hos quaes hos imigostrattáram

de maneira , que ho fobrinho de

J^ourcnço de brito fe começou ã

recolher pêra a tranqueira , com
hua cutilada de traues per cima
dosnarizesjtamanhaque horofl

to lhe ficou depcdurado fobelos

peitos, & em íc recolhendo com^
todolos q com elle foram ho de

.

çepáram,de modo que íe da for- í

taleza lhe nam acudiram boleuá-^

ram hos imigos preíb,porque ho
tinham antre has mãos

, pêra ho

:

mandarem á çidade,cuidãdo que
era Lourenço de brito

,
polas ar-i

mas que trazia : Ôc hoprimeiroq
aelle chegou dos que acudiram,

Ôcho tirou das mãos dos imigos,;

foi hum mancebo do algarue, dc:

xxv annos,per nomeloâogrego^i

rio,Finalmente que aísi hos que
íâirã a fazer a caualgada;,quomo

hos que acudirão da fortaleza,fo

ram conftrãgidos íe recolher mal
a feu grado, muitos delles feridos

entre hos quaes foram, ho fobri-

nho do capitamLourenço de bri

to,Fernáo perez dandrade,& Pê-

ro fernãdez tinoco,morrerâ qua-

tro^dequehumfoi Gonçâla vaz

de goes . Depois defte deía^

ftre foubc clRei de Cananor
per cícrauos que fugiram da for-

taleza,ha grande fome que nella

hauia, pelo q perfuadido q com
qualquer anegaça de comer hos

fariam fair da tranqueira,mãdou

algus dos feus que íè pofeíícm

cmçiladaj&lançaíTem diantedu

as vaquas,has quaes eçi hos noí^

íbs vcndojCom ha raiua da fome,

pela portada tranqueira, & per

çiraa dcUa , íèra ho Lourenço de

P 3 h}^^^



Segtínáa parte áaCliróftÍGi

l>rito fâbcr fc lançaram a tlUs^

ãho c[ué hos imigos acodiram, 6c

fe trauoii húa braua peleja , com
tudo hos noííos ieuáram has va»

tjuas , de que hx)S imigos ficaram

mui injuriados^por ferem cntreU

Ics has vaquâs tidas por çouía fa»

grada,& em grande vcnerâçam ^

5c por eftc reípeitOjquomo jadi-

X€,has nam comem, com tudo a-

hos nolTos vieram a prepofitOjÔc

bem quiíèram que lhe lanharam

cada dia outras taes ciadas. Mas
quomoDeos nunqua iltfempa-

ra hos reus,pareçc que milagroíà

mente começou ho mar , em dia

de noíTa Senhora Dagofto ,a fa-

z«rhum grande marulho, contra

ha ponta, ho qual lançou na pra-

ia húagrandecantidade de lago-

ílas,dc que fe hos noíTos manti-

veram algus dias, & foi tanto ho
gofto dcllas,que hos doétcs que
ivauia ancrellesjfararam com cfta

maná que lhe Deos mandou. lílo

era ja em fim do inucrno,& porq

nam podia tardar muito nãos de

Portugal , & fabiam hos mouros
que de Cochim nam podia faltar

íòcorro per todo aquelle mes,fe-

zeram comclReidc Gananorq
ileífe combate á fortaleza,& tran

queira per mar,& per terra
,
pêra

ho que armaram muitos paráos,

& tones, & fezcram dous caílel-

ios de madeira muito mores que
hos com flue elRei de Calecut
comctteo Duarte pachequo : do
qUe Lourenço de brito foi auifa

^o pelo Prinçipe de cananor, mã

dandolhe dizer , qtie da blda ào
mar fe fortificaíie bem

,
que pcra

allihâuiadeíerhaforçado com-
bate » Preíles ha armada dos imi

gos,em q haueria per mar, & per

terramaisdeçinquoctamil Kai
res,& Mouros , & muitos tones,

& paráos,bem artilhados , Sc. del-

les em jangadas com fuás arrom-

badas forEes,& bem feitas , hum
dia pela manhã vieram,comgran

des gritas,a íbm de inftrumenios

cícguerra,cometter ha tranquei-

ra, 6d nomcfmo inftante ha fro-

ta que eflaua na baia abalou con
tra a ponta , fcguindo detrás de
todahafuftalha hos dous caftci-

Tos bem artilhados,& em cadahíi

delles mais de nouenta homés ef

l^ingardciroSjfrècheiros,& bom-
bardeiros.Lourcço de brito quo
mo ceue ho recado do Prinçipe í
Cananor fezflTe prcftes pêra rece-

ber efta companhia,nam c6 igua

riasdelicadaSjdasquaes na tinha

ncnhuas,fenão com poluorajôí pi

louros de bombardas de que cíiá

uamilhorprouido,quede man-
timentos, &fobrc tudo confia-

do na boa gente que còfigotinha

aque nam faltou ho animo pê-

ra fc defender de húa tamanha
multidam de imigos

,
pofto que

cometeífem ha tranqueira com
muito esforço, ôc per muitas vc-

2cs,màs foram também hofpeda

dos, quetomiram por partido

depois de verem diante fi mui-

tos mortos, & feridos defiítir dò
combate, óctornaríTc perá cida-

de.



âeihò cfithoi qúc fora per mat^
^or íiâiti fazÊfcni cnuejâ a eíles,'

depois de lhe ha noíía àrtçlharia^

tír arrombados muitos nauios^

&dç$barâtados tiosdous caftel^

losÀ mortos, & feridos muitos.

deileSjfor.am também jCOflllrarts

gidos fazer iiô mefmo.Eíla pele^;

;a durou dclne pela manha acté.

quafi foi poí-tp , õc foi muJ.brauãi'

& bem pelejada da hÚ3,& da ou^
t|a.párCeínaquaí náomorfeo nc-»

nhum dos noílbs^poílo que foC
ftm muitos feridos , õc parece

^

antreueo aqui algum myfterio^

pofque depois defta guerra aca-.

Ibaéâ^ pcrguntauam hos índios ,,

ôç Mouros ahos noíTos pof hum
homem muito alto de corpo , ôc

bcmarmádojqueandaua diante

d^ todos,eom hua efpada dam-
Jbalas mãoSjCom há qual mattár^
hos mais dos que da íua p^rte na*

quelle (jcrquo pereceram:& por-

que entre elles nam hauiâ home
de taes fínaes ho tíucram por mi^
lagrc . Aho outro dia

^ que crâ^

híja fefta feira Lourenço de bri-

to mandou trazer ha mais da ar^

telharia groíTa á tranqueira
, ôc

dalli mandou Varejar ha cidade,,

com que aliem do danno que fc

fez nâs caías ^ derribaram huixí

grande lanço da mefquitâ dos
Mouros 5 onde elles pdr Ter ho
ícu Domingó,cntam cftauám fa*

zcndo fuás orações > dos quacs
morreram algús debaixo da pl-
xedc que caibo. í^oi tamanho hd
medo na cidade ncftc dia y que

DelReí domEmmmlé Foi z $1

muitos .ha dcrpcjirâm
i & ho»

prinçipíies delia íe foram a elRei
requerejldolhc que fezeíTe paz
com hos Portuguefesjfe nam qu(£
le iriam todos pêra ho fertam.Efi
tando hos negócios nefíc termo^
chegou Triftam da cunha a Ca-
nánor^ahos v]nte,& fctte dias do
mejí Dagorto dcííc annò de Mil,
Sc quinhentos^ & íette,com cuja
vinda, éc com hos dannos queel-
Rei tmha rcçcbidosjà lhe terem
requerido hos prinçipaes dá ci-
dade quefezeíTe paz^ha mandou
j3cdir a Loiaréço de brito,ha qual
Iheconçedeo com confclho, Sc
parecer de Triftam da cunha , do
que fefezeram capitulações, rc-
ícruando aho Viçcrei quererei-^
tarpor cJlas,& que cm quanto
nam vieííe recado feu , houucííe
ânrre elRei , & hosnoÁbs trego*
as. Has quacs capitulações Tiiíi
tam da cunha leuou configo , õç
ho Viçcrei has houuc por bo-
as y & aíTcladas , & afsinadas do!

fua máojhastornou a mandai
á Lourenço de brito

,

dó que todolos do
ícgtto éCananor

fbráo muiã^ ^|

ícgrcSí

¥

:jS
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[^Capim: icviií.,Db fitiõ,

£ A N T 1 G'V i d Ai) è b A <5 í^

dâdedeÇafim, & de quomó
Ic ganhou ahos Mòurôs»

h^m A C^VÊ
Hos M OíTmo^-
chamam Azaafijhc

cidade milito and--

gua antrelles ^ cde-

íicadâ poios naturaes da terra,le-

gundbho dizem hos Scripcores

ArabioSjíituada na ccifta do mar

Ocçeano Atlântico , M prouin-

cia aque nos corruptamente cha

inamos Daduecala . Antes qué

Ba ganhaíTcmos fenhoreaua mui

tasaldeâs,& âduares,& entam c-

ra de paíTante de quatro milfo-

gosyallem de quatro çentas ca-

íksjp^t ncílâ hauiâ de íudeus:era

Jc muitotrattOjá' ouro,prata,mel

cer3,manteigo,pannos;^ourama^

&outras mercadorias q alH trazia

íríercàdores Chriftaos , & Mou-
yòSjpcr mar, ôc per terra » Hos do

termo Tam homés rudos, ôc groí-

fos dengenhojpouco dadõs a tra*

balho,nem a laurar/endo ha ter-

ia muito boa , ôc muito fértil de

tudo ho que fc nella poem,ou fe-

iTiea. Algum tempo antes q foííe

nofla,erarogeitaaelRei de Mar-

rocos , mas depois fe aleuantou

nella hua famiha de gente nobre,

^poderofa^chamada dalcuha Far

hom,deque perfucceíTamdetem

pQ.,veo íèr Senjior , & tyranno hu

deftes,per nome Abdear Rahmã

niuito esforçado , & Váletíte hõ-»

méjho qual mattou hum feu tio,

que fe chamaua Amcdux,que era

cabe(^eira,afsi da familia, quomó
da 9dadc,& comàíqúà ^ ho q tu-

do regia aíjfolutamentc . Depoi»

da morte deftt Hameduxho ho*

nie^da Abdcâr Rahmam c6 da-

diuas
,
promcíías^ ác bom modo

de negoqiar que teue com hos da

cidade,& termo, ficou fenhor pa*

^ifico de tudo ) Ôc régeo, & ^^ig-

noUíperhumbom efpa^o dctci

po. Tinha efte Abdear Rahmaò
húa filha muito gentil molhcr,a

quem per confentimento da mãi,

conucrfaua hú mouro mancebo^

& de bom parc(^er,per nome Ha-
Ijadux filho de Ôuiíímé,homês,4

põftoquenam foíTem ta nobres

quomo Abdear RahmaO eram g6

tudo de húa das boas familias dà

cidade ,
poderofos , & de muitos

parentes.Abdear Rahmao lendo

^erto defte nego^o, determinou

de mattar ho adultero, do que ha

melma m.olher,& filha tendo fuf-

peita,auiíaram ho man(^ebo, que

quomo iílofoube^ deu conta do

negocio aoutro man<^€bo íeu a-

migo^pcr nome lehabenrafufbo

Gaualleiro,& muito aparentado,

hos quaes aíTcntáram de mattarê

Abdear Rahmão em qualquer lu

gar ou tempo q pêra iíTo achafsé

oportuno : ho qual cm hum dia

de fefta folenne antrelles , man-

dou dizer aHaliadux,quc queria

irfazeroraçâmámerquita,dódc

fe iria efpareçer atte a hu cerco lu
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gâfjCjiie Hiê rõgaiia que caualgaíl

íè, pêra itttn ambos falando em
hum negoço que lhe muito relc

uaua. DèíIc recadovio bé Halia-

dux que fe lhe chcgaua ha hora á'

TOorfer , õu mattar , & na mefma

pos em obra ho que tinha dctcr-

iiciinado,mándando logo chamar

Iehâbcntâfuf,hos quaès com dez

outros feus pârêtes ^ & familiares,

que eram participantes na conju

ra<^am,íè foram á mcfquita, q por

íèr dia de feíla fúlênc eílaua chea

<de gctC;jpef meo da qual, quomo
|3eíibas prinçipaes chegarão diíii

tnuladamêtc aho lugar onde Ab-

dear RahniíâO cílaua junto c6 ho

laçcrdote, 5C paísado lehabétafuf

adiante delle , Haliadux lhe deu

hua punhalada pelas coftas^aque

ho companheiro íehabentafufà

codio Com hum golpe defpadajd^

t[ue Abdear Rahmão eaiho mor-

to ,áho que logo âcodiram hos

«lafua guarda.Mas vendoquehos

outros deZjdos conjurados^arrã-

cauamdâs efpdas , ôc fe defcobriã

Ir pelos hoitie^idas , cuidando que

^ra cònjura<^am do pouo , fe fairá

da mefqUita,ho que também fe-

'zeram todolos que nella eílauão

nam ficando mais que hos doze

ida conjuraram, hos quacs vendo

há mefquíca dcfpejada , fe foram

á praça ja acompanhados de mui

tos parenites,& amigos feus, on-

de erii alta vozl dixe Haliadux q
«lie mattâra ho tyranno Abdear

Kâhmam, porque lhe elle quiíè-

íâ fazer ho mefmo ^ demaneira

que clles íè não íâirám da (-idade

mas antes forão elegidos ambos
por regedores delia. Nefta reuol

ta dâ morte de Abdear Rahmam
q foi lio fim anno de Mil, êc qui-

nhentos^ & féis ^tiueram tempo
treze Gaílelhanos

,
que cftauam

captiuosem Çafim^de le acolhe-

rem em hua Ziaura aho caílello

ReaijOndc Diogo dázambujaef.

tâua por capitarayho qual cgílel-

lo elle mefmo porraandadodçl-

Rei fora fazerho anno paííadò,

quomo atras fica dito. Deftes Ca
ííelhanos íbube ho que paíTaua

em Çâfímj& logo dahi a dous di-

as veotercom elle Haliadux j ôê

lhe dixe da parte de lehabenta-

fuf,& da fuá
,
qiie lhe pedia que

íè^foíTe meter na í^idade com al-

gilagente, pêra hos ajudar^ cort-

cra hos parenteS;,& amigos á^ Ab-
dear Râhmão,de que fe temiam^

& que ellcs íè fariâo vaííalos del-

Rci de Portugal. Diogo dázam-

buja, pofloquc confiaííe pouccf

cm promeífas de mouroSi,pqr fá-

ber quam poucas vezes trattam

verdade , vendo has razoes que

Haliadux daua,& hos termos cnt

que eftauam eftes negócios , de*

terminou deíèir comcllc a Ça»

fim,Gom doze Portuguefes,entré

hos quaes hos aque pude fabef

ho nome foram/Lopo fardinha',

loio do rego,Pcro defea, & hum
Rui fernãdcziôdc efteueòitodiâS

afsétãdo cõ ellesdous tyrannos-,

as coufas q lhe parecerá ncçcírari

as;dcq daua parte a Pêro mhàQt
deLagoi
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^e Lagos í^ué âlli cílaiiâ feitori-

zando algúas couías perâ ho tra-

to de Guiné,<^ a Però peíToà ícii

íciiuam,natufaldc villa Francâi

Alleiíi delles haaia na çdadc ou-

tros Portugucfes mercadores
, q

álli refidiã^porícr ha terra á mui-

to ttmoj&c porque íbubc perviá

de hum judeu,per nome K.abi A-
brahamquecrafuâlingóâ

^
quê

âlgus dos da cidade andauâm pe-

ia ho mattar ,ho que de feito era

verdade jíe tornou aho caftello

Rcaljeuãdocóíigo quatro mou^
loSjdos quâes hum foi hómeímo
Haliád uXjôc Açentahatá^ que fo-

íâ cftribeiro de Abdear RáhmáOj
Sc Halimihah',d^Hali,ficando nâ

cidade por regedor lehabécaíuf;

hos quacs quatro íc foram corrt

fclle j com dctcrminâçann de ireirt

a Portugal aíTentar pazes, & ãmi

Vadc Com elrei dom Emanuel ^ &
fe fazerem ícusvaíTaíos

, quomo
defeito fezerâm.Ncftes oito di-

as que Diogo dâzambujâ efteue

íia ^idadejêtrc outras mui tascou-

fas que aífentou com lehabcnta-

fuf^ & Haliadux,& outros íeusâ^

chegados, foi que Ihedariamlo-

go hua çaíà ^ com porta pérà hô
mar^pera hõ tratto que alH tiueí^

fem hos PortugucfeSi^ que perâ

mais fcgurãí^a lhe deixauam húà
torre das mais fortes da cidade.

Feito eftc concerto fe tornou à-

lio caftello Kcal^ôc dahi fe Veo có
«ftes quatro mouros ahoRegno,
dar conta a elKei do que paíTa-

ita,de que foi muito alegrc,ôi dã^.

dolhe regimento dô qúèhauia de

fazcr^ ho tornou ha mandar pê-

ra Çâfim j onde chegou à huni

fabbado íeis diaS do tries Dâgoí-

tOide Mil, Sc quinhentos, fettc>

Èpera que fe milhof fezçííem ha$

coufas que leuauâ por regimcrtf-

toyôi mais fa^ilmenteic empoíl

faíTe da çidadejântcs que partiííe

do llcgnô ^fçreueo clRei a Gar-

cia de mellb que andaua darma-
da no eftreito

j
qué íê foíTc â Çár

fim perâ hó ajudar cm tudo hò
que lhe folíe neçeííario-.Gaíçiaf
mellô

, poftõ que cntao cíliucíTe

muito docnte,& quàíí dcfcrpcrar

do dos niedicos,qupmo rc<jcbeo

efíc recado jCe partio logoj & che

gou.a Çaíins primeiro que Dio-
go dá^ambujâj onde achou todo
los da cidade poftos cm armas ,

liíjs Contra hos outrós,&mui dcf
iiiadòs do que Diogo dázambu-
ja j Ôc hos quatro Mouros q com
tile foram dixeriani a tiRei » N eC
te tempo chegou Diogo dizanv
buja a Çafimi & com ellc Halia^

du3c(quc afsi ho nomcão hos Scri

ptores Arabios,& nam Halixih,4

quomo lhe hos noíTôs chama) õc

àfsi hos Outros três mouros q có

elle foram : 6c porque Garcia de

mello,& Diogo dázambujá virão

queHaliâdu3i:,& íehabétafufcó-

fcntiam nas deíauéças que hauia

na ^dadc
j
quomo homés quç

queriam antes ter antre íí diít

cordias> que ferem fogiguados

de eftrágciros,(3c contraíres a fua

feita ) &; af^rquc nam dauani
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tnoílràs verdadeiras dò que ti*

nhain prometido a clRci,ordená

ram que garçia de mello comaflc

hl máo aíemcar zizania áncre

eftcsdoustyrãnos.Equcmo pc-

rafcmelhantes cafos haspeflbas

de menos fufpeita fcjam medi-

coSjpola neçeííaria,& familiar cn

trada que tem cm todalas partes,

quis tentar ifto per via de hum
medico Iudeu,quehovinha vi-

íitar da infírmidade com que par

tira do eftreito,que ho ainda não

deixarâ,pelo qual mandauaícrip

tos notados porclle^& per Dio-

go dázambuja a Haliaduxj&a
lehabentafuf ícm hum fabcr do

outrO) dandolhesa entéder que

na cidade hauiapeíToas conjura,

daspcra hos mattárem,demanei-

ra que fez crer a cada hum dcftes

que ho outro ho queria mattar.

Hosquaesícriptos ho fííicolu-

deu por premio ^ertoquelhepor

illo dauam,tomaua da máo dGar
^ia de mello, appalpandolhc ho
pulfo , debaixo do cobritor daca

Tna,&doracímo modo lhe daua

Larepoíladecada húdosdous ty

rános-.hosquaesfem hum faber

do outro faziam mil oflTere^imé-

tos a Diogo dâzambuja,& a Gar
^iade mello, dando a entender

que em tudo fariam ho que foíTc

íerui^o delRei dom Emanuel

,

mas que hos fauoreçeflem contra

hos que hos queriam mattar.Po

de tanto cfte ardil
,
que per con-

íèntimento dos ditos Haliadux,

&Iehabencafuf, cuidando cada

hutn dellcs que fazia em íeú par-

tido, Diogo dázambuja, &. Gar*
çia de mello fairam em terra , co
obra de ^inquoènta hon-ieSj& ís

appoufentáram nascafasque ffj

ram de Abdear Rahmão, que cC-

tam dentro na cerqua, da banda
do marjunto com ha praia , on-
de depois de appoufentádosCpof
to que hos mouros íobrc ííToti-

ueííem grande vigiâ,quomo arre

pendidos de hos deixarem entrar

na cidade) meteram em arcas, pi-

pas,&: barris algúas armas, béíias

& eípingardas,íobre hoquehou
uegrandcs diferencias: do q Dio-
go dázambuja auifou clRei, q lo
go no começo do ãno de Mil, ÕC

quinhentos, &: oito, dcfpachoii

pcra ÇaftmGoní^alo mcndezçâí^

coto,c5 quatro nauios, pêra que
com Diogo dázambuja acabaíTe-

de tomar de todo ha poííe deíla

çidade,que era coufa que muito
deícjaua,pola oportunidade quç
tinha pêra dalli coquiílar ho Re-
gno de Marrocos . Has pcííoas

que iham com Gonçalo mendez
^acoto , foram humícuíobrinho

de que não pude faber ho nome,
Lopo barriga , que depois foi a-

dait Nuno gato, Diogo mendez
irmão do capitam da ilha de fam
Miguel^Georgede rouíàde c^C-

hI branquo , loao dornellas,Ru£
,

mendez de ía> Françiíco da íylua,

Diogo brandamDeuora,Gil fer- 1

nandez,Heâ:orgonçaluez feito/

que foi em Çaíim,Ioão de Ra- *

boredo.&tábemhum Piminccl

.
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que fora imoí^o da caça <3elRei,&

humma(jedo Deuora. Partidos

•cftes quacronauios d Lisboa em
queiham, afora peflbas nobres

duzentos befteiros, ôccípingar-

deiros, chegaram com bom tem^

po a Çafim,onde Gonçalo men-

dez achou Diogo dázambuja,&

Garcia de mello,& com elles Dio

go de mirãdajôi Emanuel da íyl-

«eira netos de Diogo dázambu-

ja,& Françiíco dalmeida^Ôc Frán-

çfcodabreu Í€usfobrinhos,dom

Garcia deça,& Lionel dabreu,Si-

mão da rylua,& George da maia,

todos mui agaftados pela pou-

quâ verdade que lhes hos Mou-
ros trattauam : pelo que Diogo

dâzambujaA Garcia de mello fe

quiíèram declarar com Haliadux

èc íehabentâfuf , requercndolhes

que hum delles regeíTe ha cidade

cm nome delrei dò Emanuel, por

que ja fentiam hauer antrc clles

ambos difcordias íècretas,buícã-

do modos^d: meos pêra hum mat

tar ho outro , & fe fazer fenhor.

Com tudo entre elles ambos hou

tie comprimentos, de qual rege-

ria porelRei,& aliem dos còpri-

mentos,muitos rogos , Ôc meíTa-

geiros,porqhumfoltaua abo ou

tro cfta honrra^fínalmente hogo
uerno ficou com lehabétàfuf, ho
qual depois de fe vcrnelle,p mo-
tdos,&manhas eftoruaua ha obra

que Diogo dázambuja fazia nas

cafas que foram de Abdear Rah-

mãò^em q fazia ha fortaleza,attc

mandar abosferuidorcs que não

acarretalTem pcdra,cal, Be área ^a

ha obra:mas iílo não era fem pa-

reçer,& confelho dos prinçipaes

mouros da <^idade:ho que fazédo

íehabentâfufcada dia mais deícu

bertamente,Diogo dázábuja fa-

lou fecretamente com Haliadux^

& lhe dixe que lhe queria darho

gouernodâçidade ,que deííccò

hos de fuâ valha denoiccnascafas

de Iehabentafuf,& ho mataíícjác

que fe tiueíTe neçefsidade dajuda

queellelhadaria,hoq Haliadux

afsi fez:mas íehabentâfufnão cui

dando que ifto podia virç Dio-

go dázãJ&uj a, íèacolheo ás cafas

que forão de Abdear Rahmâo,é
que íè fazia ha fortaleza, onde en

tãoDiogo de miranda poufaua^q

ho recolheo , íèm faber parte do

trattoque íèuauó tinha feito c6

Haliadux vAlli efíeue recolhido

oito dias,& deu taes razões a Dio

go dazambuja,que ho deixou vir

aefteRegno dar fuás difculpas

a elRci,que forão taes que ho tor

nou a mandar a Çafim,com orde-

nado pêra vinte homés de caual-

lo,& prouifoés per que ho fazia

capitam do campo,por faber mi-

Ihor hos cofturaes daquelle pouo

do que ho podiafaberDiogo dá-

zambujâ,onde depois fez muitos

ícruiços i Coroa deftes Regnos,

quomo fe aho diãtc dirá: poíquc

quomo ho também dizem hos

Scriptores Arábios muitas vezes

com ha fua gente , & algua noíía

desbaratou ha do Serife Prinçi-

pc de Sus , & Hea, & também a

delRci
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delRei <ícFéz,& do de Márfo-

cos fôc kz toda. ha prouin(^iada

Duccálatíibutariaa elRei dom
Emanud,mas tornãdoHaliadux

depois que lhe Diogo dázambu
ja entregou ho gouerno da <jida-

'de,feztadoaho cocrairo do que

recuidaua,& pior que lehaben-

tafuf;porque fe cfte per modos íe

cretoseftoruauaqueíènáo fezef

fe ha fortaleza, cftoutro ho fazia

deícubertamente , mandando a-

hos mouros que acarretauáo has

achegas pêra ella^que ho namfe-

2eííèmj& lhes punha por iííb pe-

nas,& mandaua câíligar* Com tu

do Diogo dázambuja pouco ^ ôc

pouco fazia cre<^er ha obra , dan-

do aentendér que aquillo era pe

ra fómetc fe recolherem hos mer-

cadores Chriftaos que vinham

trattar áquella (jidade, mandado
entupir has bombardeiras antes

que has hos Mouros viíTem , de

pedra , & barro pela banda de fo

ra^&acafellardc maneira , que

pareça q era tudo parede igual,

& tendo pofta ha fortaleza em aí

tura que lepodia mui bem defen

der,& feica denoite húa porta no
muro pêra fair á praia , com duas

cftacadas,huadccada bandada
ruaquepaíTaua perantrehomu-

ro,& ha fortaleza , logo pela ma
nhã mandou hum recado aHali-

adux,mais afpcro do que ho aco-

fiumaua fazer, dizendolhe que
ftamcumpria com elle

,
quomo

caualleiro,pois lhe nam daua to-

caias ajudâsneí^eíTarias pcra aqU

laobra, quomo lho prometera^

& jurara por fua lei de lho man-
ter, ho mouro lhe deu em fepoí-

ta que quomo falauâtsG afouto,

pois nam tinha que comer,nem
que beber íènam ho que lhe elle

mandauadar; Diogo dázambu-
ja lhe mandou dizer que era veir-

dade,mas que quando lhe faltai^

fe,que cò íangue de mouros mat-
tariâ a fede ahos íèus , & das per^

nas delles ha fomejá qual repoíla

Haliadux nam fez mais que me-
ter ho dedona boca^qiíe era final

de ameaça, aboque logo Diocro

dazambiija quis acudir primeiro

que ho Mouro apiUidaííe hos da
fua valia,& do campo, que era ha
for^a principal da cidade

, pêra

hascouíàsde guerra, ôc porqua
pareçeífe que nam era elle ho au-

tor de rõper ha paz,teue ho meOi
ícguinte pêra começar ha gucrraJ

Hauiajaalgus dias que hú Moii
ro marchante de gado dera húa
bofetada no a<^ougue da (^idade,

fobrc referta do tomar carne,ahu

Gonçalo fernãdez criado delRei,

do que fe logo veo aqueíxar a Di
ogo dázambuja,aquemrefp6deo

que íè lhe deíTem outra que íé c%

laíTe^que afsi compria por então,

aho qual na hora que lhe deram
ho recado de Haliadux , mandou
Diogo dázambuja quefoííe mat-

tar ho Mouro que lhe dera ha bí>

fetada,& pa ajuda defte feito lhe

deu híl feu criado^per nome Ber-

naldo vaz,& quis ha ventura q a-

charã ho Mouro na praça a porta

de
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áe Kutti rnercaáor, aho qual che-

garam dcfsimuladamentc, & lhe

,3eramhuàeftocada,íem ho po-

derem mais ferir, porque íè baq*

10U dentro da caía,donde lhe logo

açodiratntho que feito íè recolhe

ram a fortaleza cô afaz trabalho^

porque hos iham feguindo mui-

tos mouroSjdc qut íè defendiam

quomo valetes homés. NaqúcU
le mefmo dia fe ajuntaram aho re

dor da fortaleza mais d mil mou
s:os,adârgados,quc comcrpingaf

das,& béílas tirauam contra hos

noíros,& vendo queiftonamfa

:2ia moíra,mandáram trazer bom
;bardas , com que tiraram toda a*

,

qlla nqitc, a qual hos noíTos paí^

íârarn todos armados . Aho ou-

tro dia pela manhã depois de ou*

uirem MiíTaA almocarem,cauaÍ

gou Diogo dázambuja fobre hfi

cauallo ruço pombo , por íet ve*

lhó,5c manco de hua perna^d húâ

efpingardadâ que lhe deram diâ^

te da villa Dalegretc, quando ho

Princ^ipe do loáo ha cobrou dos

Çaílelhanos,que ha tomarão no
comeqo das guerrais de Caílella,

õc poíloâ cauallo mandou abrir

has portas quaíi a horas de meo
dia,& có toda ha outrã gente traS

íija péfaihoahos Mouros, nos

quaes foi tamanho ho medo,que
fe começaram loguo de recolhei

pêra ha mefquita,reíiítindoho

milhor que podiam, dentro da
qual fe trauou ha pelleja com ma
is esforço da parte dos imigos,c6

cudo hosnoííos mattárão muitos

delles, Sc hos outros deíèmpàtá-

ram hamefquita. Hos que fai-

ram primeiro da fortallezaA en-

traram na mefquita foram Lopo
barriga , ôc ho Pimlntel,que fora

moço do monte delRei.Neílare

uolta íè fezeráo forces algus mou
ros na alcàçoua da çidade,&dal-

lí tirauam com húa bombarda
groíTacom que fa2;iáo muito da-

no k ftoíTa fortalczàjccxitrâ aqual

hum Sebaíliamrodriguez bom-
bardeiro aíTentou híáa Spherana
praça , & quis noífo Senhor que
Ihemeteohum pilouropela bo-
câ,de q arrebentou, & mattóu ho
bombardeiro.Ho que afsi feito.

Vendo hos Mouros que Bcaran-a

ilâcidade(porquehòs rhaisfe aco

Ihcram á ferra de Benimegher)

quofíio ha mcfquicâ , ôc alcoram

eram ganhados > ôc hóeílraguo

que nellês era feito pediram paz,

ha qual lhe Diogo dázambuja có
çedeo,& ellcslhe entregaram la-

go has chauesdà cidade , Ôc alca-

çoua,& fe fezcram vaíTallosA tri

butariôs delrei dom Emaríucl,&

ha bãdeiraReal foi leuada ^ toda

ha cidade bradando todos, aísi

Chriíláos^quomo mouros, Real^

feal por elrei do Emanuel de Por
tugal:& HaliaduXjquoíTioho co-

tam hos fcriptores Arabios^íè foi

viuer á villa deTargâ,que fera de

Azamor quafi trinta milhas, on-

de eíleue algu tempo c6 foda fua

familia,& muitos parétes íèus,(S<:

amigos que hos íeguiram , atte

que elRci de Fézhofezvirpcra

feu
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íèo Regno^com toda íua caía.'

No caííello Dalca(^oúa pós Dio-

go dazambtija por capitam hum
caualleiro natural de Portalegre,

per nome João do rego j no qual

feito^allé doutras peOoas nobres
>

íè aeháram Gar(^ia de mello, G5-
çalo mcndez (^açoto , Diogo de

iniranda, Emanuel da Sylueira,

Françifco dalmeida, Françiíèo dá

breu íèus íbbrinhos^ Lopo barri-

ga,Nunogaco , loão dornellas^

George da maia , Lionel dabreu

,

Simão da fylua^ Heélor gó^alucz

feicor,& humfeu irmão, & ho Pi

«lintel: dos mouros morrera mui
tos nefta peleja^Â: lios mais dellcs

dentro nà mizquita,6i dos noíTos

morreo hum fò
,
que era pajé de

Diogo dázambuja,dehum pelou

ro que veo dalcaçoua,quelhe cor

touambâlas pernas , por baixo

dos geolhos,eftaftdo ellejunto

de íèu íènhor,a quem todos tira-

uam
,
pelo íinal do cauallo ruço

pombo em que andaua * Acaba-
das eflas CO ufas houue algúas dí-

'

ferenças entre Gar(^ia demello,&
Diogo dázàmbuja^fobela ordem
quereporianogouernodaçida-
deinoqueíènam podendo con-

^ertar,Gâr^ia de mello íè veo pe-

raho Rcgno , ficando ahi Gonça
lo mendez (jácoto com hosícus

quatro nauios.E logo dahi a pou
quos dias bos Mouros alarues da
comarqua vieram correr por três

vezes ho campo , a que lhes hos

noflbsjque entam podiam fer at*

teçinquoenta de cauallo ,íãiram

com algijs de pé, & hos íèguirairt

da primeira vez attc hos azambu
geirosjonde mattiiram três ^ dos
quaes hos dous derribou Lopo
barriga,^ George da maia ho ter

^eiro , &das outras duas vezes
lhes íãiram tábem , em que mat*
taram algús delles,de quefemprc
coube a Lopo barriga hum,porq
quomo esforçado caualleiro, em
todalasGouíasemquefe achou

,

foi fempre hum dos primeiros* E,
pofto que no anno de Miljôcquí
nhentosA oito,ha cidade de Ça-
fím ficaíTe de todo pacifica á Co-
roa deftes RegnoSjporq ho prin-

cipio de ha hos Mouros perderé

começou na treição em que mat-
táram AbdearR ahmao

, que fóí

no aiino de Mil , & quinhentos \
& íeis, quis tomar ho mco ácfí:cs

dous annos,que foi ho de Mil,&
quinhêtos,&: íètte, pêra nelle ícrc

ucr tudo ho q fe na tomada delia

fez, por neílc tempo íe trattarem

todas eíias coufasquá no Regno
õclã. em Africa, porque alsi

me pareçeo que côuinha

âho fio deita Hifto*

ria,&boaor-

dé delia.

1^ Capítú. xíx. Do riafçH

MENTO DO INFANTE
dom Fernando , & das quali-

dades de íua real peÍToa.

pipoiâ
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EpOIS CiyÈ HÀ
Rainha pario hd In

fantc dom Luis cni

Abrantes, dahi a al-

^ gus dias, no mefmó

ânno de M. b. V i. Te foi á villa de

Toítiàíjpot lhe elRei fcreuer qué

âlli fperaflc por cílé^coni Funda-

mento de irem ter ho verão a CJò

imbra,pera onde depois da vin-

da delRei fe partira, quafi no fim

do mes de íunho ^ & por rebates

quehouuede pefte ilâ í^idadefé

tornaram à Tomar,dondè per réf

peito dos mefmos rebates fe vic-

iam outra vez Abrantés,ohde há

Rainha pario, ahòs i^ínquodiaá

domesdeluilho,dcM.b.vn,hu

filho aquc pòferam nome dó Feí

nando,porlébran(^adreus auòsi

ho Infante dom Ferhãdo jpai dcl-

rei doiti Êittaiíei, & àotú temzú

do rei de Aragâo,& d Si^jiajcuja

filha ha rainha donna Maria era,

&d dona Ifabel rainha de CafteU

la. Efte Infante do Ferriâiido,arsí

namo^dâdejquomò depois dé

fer homem,foi dcbompare(^er,&:

bem dirpoíiò, muito inclinado á

letras,& dado aho ftiído das Hif-

torias verdadeiras ,& imigoda^

fabulòraS,& por haucrhás verda-

deiras trabâlhaua muito, dó que

eu fou teftirbunha : porque eftail

do cm Flandes, erii íeíuiço delrci

dom loão ter(^eiro feii irmEo,mc

mádou pedir todalâs Chronicas

q fe podeíTem achai fcriptas de

tnáo, ou imprimidas, era qualqr

iingoagé que foíTe, has quacs lhe

mandei todas.E por tirar a limpo

has Chronicas dos Reis de Hifpa

hhàjdefiio tempo d Noc,atte ho

rcu,derpcndco Muito comhomes

doâ:oS,àquc daUáòfdenados,&

ten^aSíàc fazia outras ilierçes , ôc

tne mandou á mí hutii debuxoda

àruore,& tronco de tòdâ efta pro

gcnia,defno tempo de Nòe , atte

ho delrci dom Emanuel feu pai,

|)era lho mandar fazer de ilumi-

nura, pelo ítiór homem daquella

arte que hâuiâ em toda Europa,

per nome Simão,niorador c Bru-

ges no condado de Flandes. Na
quâlaruoréj& outras coufasdc

iluHiinurâ,&naà Chronicas def.

J)endi per fua cota huà grãofom-

ma de dinheiro . Era êfté Prinçi*

pe home de líiuità o{)ihiám,mui-

to verdadeiro ílo que trattaua,5c

falaua,& que femrriedodeziaa

élRci feu irmão ho que lhe pare-

cia tocáir ás coufas de fua honrra,

Sc feruiço,tânfc) açcrquâ dos ne-

gócios do gouernó dó Rcgno,

quomo défua pcítoá, & cafa : era

colcricó,& apreífado cmfeus nc-

goçios,& muito animoíbjCÓ mof
tra,& defejo de íè achar em algu

grande feito de guerra , mas nem

hotcpó, nemhoeftado doReg-

íio deram pêra iíío lugar . Foi ca-

fado com donna GUiòiííar couti

hha,filha de domFraníJifco couti

hho,conde de Mârialua,& da Co
dcíTa de Loulé fua molhcr : ho ql

cafamentofetrattou, õc capitu-

lou em vida delRei feu paiA do

Conde,mas por elle fer ainda cn-

'tam
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tatti muito tno^o fe não confu-

mío ho matrimonio, fenarà depo

is da morte dclles ambos^regnan

dojaeíReidomloãoreu irmão.

Deíle matrimonio nam ficou fru

. d:o,c|ue herdaíTe hua tamanha ca

fa^& herança
,
quomo era ha que

poíTuião : fale(^eram ambos bem
pouco tempo hum aposho ou-

tro, de cujo eílado , ôc vida ^ dirá

cjuemfcrer.er ha Cbronica delrei

dom íoáo terceiro feu irmão;á ^l

propriamente perten(^em íuas e-

xequiasjafsiquomoaefta hodia

de feu naf^imento^no qual me a-

iongoei maisdoneceíTario, com

tudo quiíera ter matéria , ôc cam-

po rpa^oío pcra dizer muito de-

ftefereniísimo Príncipe, pelo grã

deamorquelhefempretiuc , ôc

defejode ho feruir, pela boa v6-

tade, &afeiçamcom que conti-

nuamente fauore^eo minhas cou

j?s , deíde idade de dez annos,ac-

te que noíToSenhor íe houue por

fcruido ho leuar defte mundo
,

ho que nam foi fem dor,ôc trifte-

2a dos que lhe bem queriam,

&

defemparoda grande, ôc nobre

familia que mantinha de Tuas ré-

das , ôc património, que era

hú dos maiores defte Regno,

ho c3a Coroa excepto, ha

jnór parte do qual veo

ámeíma Coroa per

direita fuc-

^eííam.

5^ Capítulo XX. De qiiô-^

MO ELREIMANDÓVDE-
zafeis velas á índia em duas

capitanias, húa pêra deícubrir

Malaca, de quatro nãos , de

que foi por capitam Dioguo
lopez deíequcira,& outra de

çinquo, pêra andar darmada
rio cabo de Guardafum,& has

íette pêra a carga das fpeí^ia-

rias,dequedeuha capitania a

Georgedaguiar*

O LAS KOVÁá Ç
elRei tinha do grão

tratto,& riqueza do
Regno,& (^idade de
M alâca,detcrminoit

de mãdar a efta prouin^ia Diogo
lopez ã Ícqueira,c5 quatro naos^

& q de caminho paíTaíTe pela ilha

de S. Louréço, por ter informaí^á^

q hauianellagengiure, doutras

drogas.Có eftas quatro nãos par

tio Diogo lopez do porto d Lis-

boa, ahos (^inquo dias Dabril,d»

anno de M. d. vjii, de q afora cl-

le eram capitães, Hieronymotel

xcira,Gonçalo de foufa > ôc lóam

nuneZjdosquaes por agora nam
fe dirá mais attcho anno de Mil,

& quinhencos,(3i dez, em q Dio-

go lopez tornou aho Regno
,
pa

juntamétecòtar tudo ho q lhe a-

contcçeo na viaje. Ha outra arma

da era de doze nãos de q iha poií

capitão George daguiar > pêra

com (jinquo delias andar dar -

mada no cabo de Guardafum ^

de que hos outtos capitães eram^,

È Duart©
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touartc detemos íenhof da tro^'

h feu íobrinho^Vafquo da íyluei

ía,Diogo corrcâ j & Pêro Corrcá

íeu irmáo. Das outras naòs eram

capitães Françiíco pereira pefta*

iia,queihaprouicloda capitania

úc Quiloa, Vafquo carualho, Al-

uaro barreto, loãorodriguez pê-

3feifa,Iòão colaço, Gonçalo men-

dez de brito, ôc Triílao da íylua>

què leuâua pfouiífòes pcra lhe ho
Vigerei dar d uas gales , & outros

íiauios pêra íe ir ajuntar no cabo

ral mui forte, com q Aluaro baf-

reto foi terás ílhasj aque chamão
dcTriftão da cunhã/em riiais vcc

ha câpicaina,quc quomo fe dcpo
isfoubejfe^dco naquellas ilhas*

Has outras nãos de carga, chega*

ram todas á Índia no mes de oãa
bro,dâs quaes ha derradeira , foi

ha Daluaro bârtetò,que em Mo*
^ãbique achou Duarte de lemos
romtodolos outros Capitães,

q

iham darmada pêra ho cabo de
Guardafum,5£ lhe cotou quòmo

de Guardafum com George da- fe apartara de feu tio George da
guiar. Eftasdote nãos, de que guiar,& que pois ainda alh nam
George daguiarleuaua ha capita era,q botinha por pcrdido.Com
ília âtte Moçambique,^: Quiloâ, tudo Duarte d lemos fe não cjuiâ

êí dahi das çinquõ fomente com partir de Moçâmbique,atte nãa
q fe hâuiâ de ir aho cabo d Guaí- ter outra mor çertezâ,otide itiiitt

dafum , partiram de Lisboa ahoS

íioucdiasdomefmo mesDabril^

Ôc no vai das egoâs Com tormen-

tâfe apartaram, ôc foi tamanha q
Frãçifco pereira peílana arribou

a Lisboa cõhomaílô grade que-

brâdo,dondc depois partio ahos

liou,&âllifoube quomo Françif

tò pereira êílaua nas ilhas primei

]ràs,<Sc pâreçeftdolhe ho que era^q

lhe faltariam mantirtientos , lhos

mandou per hum caualleiro
^ pcc

íiomc Gregório da quadra, q an-

dauaíiaquellâ cofta porcapitaín
Xviij dias d Maio, ôc foi inuernar de hum bargantim.hoqual FranJ
"ás ilhas primeiras,quc eftam triíi- çiíco pefeira veo ter a Moçâmbi-
'talegoasarédeMoÇâmbique,& que ahos xj dias de Feuéreiro de
George daguiar arribou á ilha da M. t). ix,&comfuâ vinda fe có-
madeirâ,comTriíláodafyluâ,(Sd firmou ferpcrdidoGeorgedagot

^
outras alguas nãos das da fuaco- ar,porq dixe a Duarte de lemos q
panhia , todos deííroçadosidott- na parajem das ilhas d Triftao da
defcguindo Viajem íeaparráram cunha vira hum pedaço de iiao,q

hús dos outros côm tormenta,na parecia quilhâ,& lanças,pips5, Ôc

cofta d Guinéjdepois da qual na arcas cfpalhâdas fobclaguoa.Pc-
voka do cabo de boa Sperançafe lo q aífentàram logo que Duarte
encontrou George daguiar com ^ lemos fícâííe no lugar d feu tio,

Aluaro barreto,Ôc indo ambos 3 pois ihâ por fota capitam daqucl
confcruafeleuátou hum tempo- la armada, de q fe foíTem todos

"
<4'.
— - - - * -.- -... ...- i . . .
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aliio cabo áe Guardafum : ho que

afsi concluído Duarte dé lemos

fc paíTou à nao de FrançiícO perei

fa pefi:ana,& ha fua deu aVafquo

dafylueiraj&Frãçiíco pereirafc

foipcraQuiloa^feruirha capitâ-

nia de que Vinhaprouido na nao

de António fetreira , fobrinho de

Pero ferreira fogaça , capitam de

,Quiloa^&lhcmandc)u,queficân

do Fran^íco pereira pcrtana em
QuiloaítomaíTefeu tio Pero fer-

reira fogaça, ôc fe foíTc com elle a

Mclindc^& ahi ho fperaííe , & de

hum nauio que ficara crii Moçã-

biquedarmadaâ^Vafquò gortiez

dábreujdeu ha capitania a Fran-

çiíco pereira dé beredo . Ho que

feito fc partio pêra Mehndc, « n-

dc teue ho inuerno,por lhe ho té

po namfcruiriho qual paílado íe

partio ahos vinte dia? de Agofto

doânodc Mi I,& quinhentos, ôc

noue,Gaminho de Çacotorá, leuã

do jaconfigofette velas, & indo

de longo da cofta,recolhédo has

parcas dalgús dos íeohores da-

qucllas ilhas^ em que teue deba^

tcSjprinçipalmente có ho de Zé-

xibar/oi terá cidade de Maga-

daxóycom tençam de ha comba-

ter : mas vifta ha força ^ & fitio da

^idade,5c mao defcmbarcadourò

honamfezjonde cftando anco-

rado per má vigia fc cortou hua

noite ha amarra do bargantim dé

Gregório da quadra^ho qual,dõt

mindo todolos que nelle eftauão

fc cigarrou darmada, & com ha

corrente que era grande ^ fingrotí

tanto^q quando acordaram nani

conhecerão ha parajém ctn q efá^

&ahoremÓ eíliiiéram pairando

coda ha noite , rnas quando peíá

ínanhãnani viram ha frota fedei

xáràhi ir á vèntura,attc thegárent

aho fcabo de Guardafum, & dalli

dobradohó cabo fofam ter á çida

de de Zeilá, junto das portas do
cftreito do iíiài: de Arábia , onde:

hos captiuaram hos da cidade , q
iam todos mouros, & hos mais

dclles lèuararti é preítrité á clRei

Dadem, donde depois Gregório^

da quadra vêo ter a Orttiuz , fen-

do gouernador Lopo foarez dal-

uaréga,do qual Gregório da qua
dra,&das auéhturasque depois

paílou, fe dirá aho diante . È tor-

nando a Duarte de lemos, depo-

is que âífcntoii cóm todoíos ca-'

pitãesque fedeuiadedefiftir da
conííbatc de Magadaxó,ícfcz á

vela caminho de Çacotorá>pera

ir meter de porte da capitania da

fortaleza Pero ferreira fogaça , Ôc

dom Afonfo de noronha irfer-

uir de capitam da fortaleza á^ Cá
nanor^q cntam ho efa da de çacd

iorá,mas foilhe ho vento tamcó-

trairo
^
que fendo a vifta da ilha^

fe fez na volta de Ormuz , onde

ho deitaremos eftar,atEc que feja

tempo de dizer ho que lhe iicftíí

cidade aeonte^eo,i5dho que

paíTou corri élReijôc

gouernadores

doReg-
iio.

• K
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Capim. xxL Do q Tríf-

tTAMDA CVNHÀ PASSÔV
citi fua viajem, atte chegará

Moçambique 3 & dé cjuomo
defcobrioailhâ de iam LoU-
ren(^o pela banda de dentro,

& da morte de loãô gomez
dábreu,& fitio /fertilidade da

illia,& coftumcs da gente que
Viuc nelía*

TrA S PICA Dí-

toqUOttlO EL R El

mandooTrilHodâ
cuíiha á Indfs ttò

âíido de M 15. vl\

pot càpitâtil de húá armádii,&

'porque elíe iftuernou,& náò tof-

Tioú ahòkegno ícnámnõannd
^eM.D.Vi il, pofnãm quebrai

lio fio ás coufas que lhe acontece

tam^guardei nellasha meímâof-
dmeque tiuc em todaíâsôiitras

armadas de que atte gora trattei,

>íefi:a iham debaixo dá fuâ capi-

tânia Aliiard telez,LioneÍ couti-

liho, Rui pereira Coutinho, lob

queimadoj Rui diaz pereira alfc-

^ezmór, loáo gomez dábreU;,At-

uarofernandez natural Daluito/

Jôao da veiga, Triftão aluarez^ÔS

^Trií^ão rodrigucz, queerâm per

todas ònzc velas. Allé deílas má-
tíouclRei fazer preftes quatro
na0s,&húataforea pêra andaré
darma^da no cabo de Guardafum
de que deu ha capitania a Afonfo
dalbuquerque, Ôc afsi ha fucçefsá

do gouerno da índia , depois do
Vi^cieidomPían^ifco dalmeida
t

i>i

acabar deferuír tresannos. Dlw
nãos crá hos outroâ capitães,Frâ-

çircod tauofa,Emanucltelcz bar-

ícto^Antonio do campo,& Afon
fo lope2 da coílâ da taforea , ã. a

Afoníb dalbuquerq deu elRei cò
miíTam^q de Mo^ambiq ouQuii-

loajônde acharia Fero corerma,q

alliandauâ darmada, holeuaííc

coníigo . Delias ^nquo velas ihà

també por capitão Triftam da cu
nhá jSLttt fazer hua fortaleza cm
Çacôtõrá,quomoleuaua por regi

métoA de Çacotoráhauia de dcf
pedir Afonio dalbuquerque pc*
Tâ ho cabo de Guardafum.có has

íeisvelas,&nellaslhchauiâde|f*

perfazer ccccl homés: ho que
feito deixando ha fortaleza d^ça^

Cotorá prouida, fe hauía de partir

pcrââ índia > com também Icuar

haftíc^éiramdoVi(^erei,& d Afõ.

Íodalbuqucrque,re ambos falé-

^eíTem eftando elle Ia. Efta arma*
da cm que iham mil,(& trezentos

íoldâdos,partio de Lisboa a íeis

diasDabrildoannojaditOj&na
viaje deícobriramhíías ilhas def-

pouoâdas de q atrás fíz med^ão,

âq poíeram nome de Tfiítam da
cunha,&: daqui foi terá Mo^ãbi*.

que no mes de Dezembro , onde
lhe foi fo tilado inuernar, faltan*.

dolhe da frota Afònfo lopez da
cofta^quc entrou em Cofala^íS^

Lionel Coutinho que paflou a
Quiloa , & Aluaro telez que ci-

garrou atte ho cabo de Guardai
l'um,onde fez algúas prcías , de q
ficou riquo , ôc hos qnc com cUc

iham.
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iiiârn,& dàhi foi ter com Triílam
da cunhaa Çacotorá , ôc afsi fal-

tou da frota Rui pereira couti-

nhojquefoi teráilha deíàm Lou
rcnço,pela banda de détro a húa

'baia,aquc pos nome ha fermofa,

onde vieráo ter com ellc dezoito

maiKjeboscmhua almádia^ hos

_ - quaes fcfi:ejou,&: liies deu alguas

^ pe^âs pêra recobrirem , por nam
trazerem outro trajo q hús pane-

•tés de palma com q andauâo en-

cachados étrc bas pernas, do$ qes

trou3tc dous configo a Mo^ambi
quc,que vieram per fuâ vontade,

peradellesTrJíláoda cunha to-

mar informação defta ilhâjáqual

cllcpos nome de fam Lourenço,

por Rui pereira hauer vifta delia

íio diâ dcftc San(5^o : outros di:íé

q lho pos Diogo lopci defequei

ra.E porque ho tempo não feruia

perá viajem de Çacotorá, & vcrt-

tarem leuances,queeram bos pê-

ra ir á ilha de íàm Lourenço , de<

terminou Triítão da cunha , com
parecer deAfonfo dalbuquerquc

êc dos outros capitães,ir ver ho q
íielia hania: pêra Onde partio no
fim do mefmo mes 3 Dezembro,
Icuando configo Afonío dalbu-

querq,António do campo, Ema-
nuel telez , Françifco de tauora,

loãõ gomcz dibreu , Rui pereira

coutiriho,& Triftãp aluarez.Has

outras velas ficaram em Moçam-
bique,faluo haTaforea de Âfon
lo iopez da còftâ que eftaua é Ço
fala,hos quaes partidos de Moça
bique chegaram â ilha pok ban-

da de dentrO^Gombô têpo:& poí
que e dous lugaresaque primei-

ro viera ter , chamados Çâdáo , &
Lulangane hos nam quileram rc

çeberde paz, Triftão da cunha
hos dcftroio,pofío que nos mora
dores dellcs achafíe algúa refifté-

çia.Dalli foi cofteãdo toda a ilha

pela banda de dentro , tomando
algus portos , íêm achar noua de
nenhúa fpeçiaria,atte chegar aba
cabo delb,em dia de Natal , abo
qual pos ho mefmo nome,íein
ho poder dobrar^porcafo de hua
grande tcmpcíladcque ho alli tcí

moUjCom aqualhanaodc Ruí
pereira coutinho foi dar á cofta,

onde elle morreo, & haraórpar-

te da gente. Ho que vendo Triil

tão da cunha,tcmelido que íc do
braífe aquellc cabo

,
que acharia

tempos cótràíros, feíS final ás ou-

tras nãos, fazendoflc na volta de

Moçambique, onde chegou fem
ha nao de loão gomez dábreu

, q
tinha jâ dobrado eífcc cabo do na
tal,quãdo hos a tormeta tomou,

ôí cuidando que has outras nãos

ho dobrariam,andou pairado de

longo da Gofla^atte que íe aífegu

rou que ho riam fezeram : pelo q
com tençam de ver fe por aquela

banda de fora acharia nouasdc

ípeçiariãs , ôc afsi pêra fazer au-

goâda , foi furgir na boca de hu

rio, quefae aho mar,em húa pro-

uinçia cbamada Matacana , de

que loguo acudiram moitas al-

mádiasjcora gente de terra, que

lhe trouxeram pétc frefquo ,
" " E j inhames^
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iniiamesj& cânas^daçuquar.toãd Vcíporâ,á qual hora értiíc qucrfe;ii

gornez mando li aho ícu ttieftrtí do recolher áhô batcl^ íci aleiían-

que íabià arauia, & à outras liri^ toii huà tarrt bràiiá têrtipeílade,

goas de terra dé negros
^
qué eii- que garrou de tòdò hâ barrâj fetn

traíTefôemhuadaquellas alnná^ j)odcrcmrairjÃ:ifto durou peref

dias,perâ Ver íè hós entendia , 5c paço de quatro dias* Ho que vcri

fezeííe entrarhoshegroànã íiaõ do hos que ficaram na naó,parc-

pera hos fcftejârj& lhes dar á vef çcdolhe que íoãogomcz dábrcu

tir.mâselIesqUòmotiuèram hô pelejara com hos da terra,j30r lhe

meíiré dentro, fe foram tâminho liam quererem dar hò meftre ,ác

daterra^lcuandohocõníigójaho quenâpekjá morreram todos,

que querédò acudir loãogomez àrreíjeandoííe que deflcm acoita

dábrcu,mandou pocí nó batel ai eoiti aqucUe tèmporal,pofí:o que
gíís tirosdartelharia^ & cô xxiiij íiE tiueíiem piloto

,
que também

homês feguio per âqUclla banda fora ilo batel^ fefezerarná vela,^ 1
pêra oudc hos ilegròà ccaminha* fendo defronte dâ ilha Dangoxa,

iãm^êí fèhdô a mea légoã dé ter* à quarenta legôaâ dé Moçambi-
ra tornauarri ja hás almadiai , ôà que^ encontraram hõ cóménda-
qubnlo de pazfe àchcgarãni ahô dor Rui foârezqUe lhesdeu pilo

bateI,vindo de longe eâpeádo hd to.E tornando a íoao goroez dá-

ineí1:re que trazíârti Coníigô, qué breUjpaíTada ha tormenta ftéiti-

iian:^ tiraítcni coni ârtclhâriâ,qué bàrcoum bjtel á cuidando qu*
eram atnigosiho qual rtieftre elleá acharia ha iiao^poftò que ha não
leuárani aho Scnor daquella ter^ viííe no lugar onde ficara, 5d nií^

raique lhe raádoU dar huá cadeâ to andou âlgus dias de lòngó da

de prata qué pefaria trinta cruza- eofl:â,con1almàdiasqUéclRei mã
dos,5í manilhas, Ôc aíieis dó mef dará com clle: màs vendo que ha

raometal,comquehotóráoulo hao,oudeuià<íe ferperdjdacom

goamandai',comrecadoahoca- hotemporal,ouida peira Mocã-
pitam jrogarídolhéquefaiíTeenl bique , fetotnou pcraelRei de

terra,pcrahofefl:ejâr.IoãogOme^ Vlatatana,queho reçebco com
/Vendo ho bom trattamento que hiuitO atTiorjConrolou,& trattou

âquelle Rei fezerâ ahô nicíí:re,íè íèmprc muito bem, & ahos que
foi em companhia das almádiaSj com elleficárám,ho que tudo a-

attehol.ugar6dèelleeíl:aua>qué proUeitaua poUquo pcra lhe ti-

ho veo receber a praia com muita rar ha dor, Ôc trifteza que tinha í
4legria,& tangeres aho fcu modo le Ver ficar afsi era terra tam eftra

& ho IcuoU ás çafas cm que mo- nha^ do modo que ficara , do q
íaua, bãqucteãdoho com viádas> Vco ádoe<jér,&: morrer ã pura pai

õi fruiías da terra , atte horas de xampCõ mais oito da c6panhia>^

de



DelRei dom Emanuel. Foi.
5

àc déíâícis que fícáram^hos treze

per coníelho do piloto, concerta

ratíi ho batel, & comlicen<^a dcl-

Rci
,
que hos dcfpcdio de íi com

muita íàudadc , fe fezeram á vela

caminho de Mcíjambique: E ifto

crajano aíinodeM. D.vii;hos

^uaes indo afsi a traucs da ilha

Dãgoxa,topáram comLucás da-

fonrcqua,quc vinha da Índia cõ

ha fuá carauclla carregada pa Ço
fala,& trazia cófígo loão vaz dal

mada,q hoViçcrei mandaua pêra

íerfeitor,depoisq Emanuel fcr-

nandcz fora ter á India,quomoja

dixc,ho qual Lucas dafonfequa

hos rccolheò na carrauella, & Ic^

liou configoâ Çoíal3,& trouxe a

ív^o<^ambique,ondejanam acha

ram Triftáo da cunha , Sc dalii íe

foram perá índia. E pois tenho

feito duas Vezes mentiam defta

ilha de fãm Lourení^ojia primei-

ra quãdo Fernão foarez ha deíco

briopcla bãda de fora, & cfta em
qucTriftam da cunha ho fez pela

de dentrOjdirei breuementc ho q
delia pude alcançâr,porque que-

rcndoho fazer per extcfo/egúdo

fuà grandeza, éc vários coftumes

de gente que nella ha,ícria neçeí^

fario fazer hum grande volume,

hoquecumpremais ahos Scrip-

tores, que feparadamentc fcreuê

liascoufasdeftasnaucga(^6esquc

a mí.Efta ilha aque hos antíguos

chamam Madagafcar , & nos de

íàm Lourenço hehua das maio^

res que fe fabe em todo ho dcícu-

j^erto^ porque teip de comprido

mais de trezentas legoas,^ de laif

go mais de çento,& vinte, e que
ha muitos Reis,& íenhores , hos
mais deíles gentios,prinç!palmé-

te hos q viuem no fertara da ilha

porque hos q habita na coíla do
mar^hos maisfam mouros: té to-

dos quãtas raolheres querem , Ôc

iam negros , &. baços, de cabello

reuolto:hos ricos anda cubertos

com pannos dalgodáo, & hos po
bres nus fem mais roupa q âcom

q cobremíuasvergonhas.He mui
to viçoíàdaruoredGS,fontcs,aba

fíâda de caças,carnes,pcfcados^ôc

fruitas de palmeiras , & doutros

géneros, & muita, & boa defpi-

nho,6íarsi dearroz, milho, inha-

mcs,canas daçuquar,&gengiure,

q comem vcrde,fem ho fecaré, nc
ho tem por mercadoria: ha neU
la muitas minas de prata, ha qual

elles appuram mal , & por iíío ha

viam de muito baixa leíjcm câdc

as,ancis,(5i outras jóias ; dizemq
hahi minas douro, ôc outros me-

tacs de q fe ná logra por hos não

faberé tirar:ha gente he boa, íim-

prcz,& cóuerfauel, não nauegam

né té diflb ho vío^té almádias cm

q percáo,& andam delógo da cof

ta aremo,dchíis lugares ahos out

tros:víâm azagaias muito delga-

das guarnecidas de ferro cõ qtira

dârremeíTOiífto era ho antigo def

ta ilha quando ha hos noíTos def

cobrirão, & foi depois por algus

annos,masjagora fam mais poli*

dos,6c aílutos no modo de pele-

jar &trattar do q ho dantes crãòv'

E 4 í^Capit.
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f^Gapítu.xxíi* De quomo
TRlStAM DA CVNHAPAR.
tio de Moçambique perá ilha

de Çacotorá, ôc i caminho def

tfoiõhas cidades de Hojâ,&
Brauâ,&doíitiodailha,&co-

ftumes dos naturaes delia*

M MOÇANBICXyÉ
achou Triftam da

cunha íoão da no-

ua,q partira da ín-

dia pêra hoRegno
no anno paíTado à M. t> v i, quo

ino atras fica dito, ho qual do ca-

bo de boa Speranca arribou ás

ilhas de Angoxa, por lhe â naó fâ

ler muita aguoa,& dahi foi terá

Mo(jábique,onde Triftão da cu*

nha cõprou húa nao darmadorcs

a Atidre diaz,que depoisfoi alcaí

de ã Lisboa,& iha por feitor ãcV

la,& ha carga da iiáo deloáo dâ

nouâmandou mudar nefta, de q
deu ha capitania a António á* Sal

danha^pa íe nclla tornar aho Re-

gnojécemfua companhia man-
dou htia nao de Fernão de nofo-

nha,de q era capitam Diogo mé-

dez correa ^ & íoão da noua por

fer muito amigOj& compadre de

Triftãdacunha,areurogo ficou

pêra fe ir cò Afoníb dalbuquerq

a andar darmada no cabo á Guar
dafum na fua nao,por fer grande

que fe logo pêra ilTb concertou*

Ifto acabado^que era ja no mes ã
Feuereiro de M. d. v 1 1 , Triftam

da cunha fe partio peraQuiloa^&

dahi foi terá Melinde,6de fe vib

com elRei,&lhe deu hum prefcn

te que Ihemandaua elRei dom
Emanuel ^ & entregou hum.Por-

tugucs per nome Fernão gomez
hofârdo,& húmourifquo Chri-

ftão, per nome Íoão íàrtchcz,&

hum mouro de Tuncz per nome
Çide Mafamedc,queelRei man-
dauaahoEmperador do Abexi,

com cartas,& recados , hos quaes

elRei de Melinde tomou a fcu

cargOjpcra lhes dar todo b6 auia-

mento neçeíTario. Dalli fez Trif-

tão da cunha vela peráíjidadede

Hoja,que he vinte legoas de Mc^
linde,ha qual^por eftar de guerra

com eiRei de Melinde, & fc quc-

íer defender dos noíTos^Triftam

da cunha dcítroio,6c mandou ía-

queãr,& queimar > íèm lhe ferirc,

nem mattarem peíToa nenhúa,pe

la pouca refiftençia q achou nos

Mouros,por ha cidade fer rafa,&

pouco defenfauel , da qual entre

outros que morreram foi hu ho

Xeque delia . Ifto acabado fe foi

á cidade de Lamo adiante dcfta

quinze legoas^que achou de paz,

Âcfefez tributaria ahos Reis de

Portugal com féis çciitosmctica-

es douro cadano^de que logo ho

Xeque pagou ho primeiro, em
Maríjcllos d prata,mocdaVencze

âna.Dalli foi laçar ancora diante

dadeBrauajquehedefta Ixy le-

goaSjÇerquada de muro com íua

caua,&: caCãs altas de fobrados^Â:

terrados de pedra,& cal,muico ri

ca,pof cafo do grande trattoquc

nclla
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riílla ha^ondc cm chegando man
dou Lionel Coutinho a terra ofFc

reçer ahos goucrnadôres delia

paz,que cUes defaiii moftra que-

rerem açcptar,dilatando ho tem-

po com íperan^a que fobreuieíTe

h um temporal,aquc elles chama^

ha vara de Choromandel, qué vê

tambrauoj&tamdefubito qfaz

çocobrar quãtas nãos acha naql-

la cofta. Ho que fabendo Triftão

da cunha^íèm mais dilação ha foi

cometefjleuando Afonío dalbu-

querqUé hâ dianttíra> acòpanha.

do de Lionel coutinhOiRui díaz

pereir3,Fran^iíco de tauora,dom

Afonío de noronha , dom Antó-

nio de noronha feu irmão, Ema-

nuel de la(jerda;,domHieronymo

delima,dom loão d lima irmãos,

António de miranda dazeuedoj

& outros caualleiros,& fidalgos,

que eram per todos quatro ^en-

tos,& com féis centos feguiaTri-

ftam da cunha na reguarda,hos

quaes todos chegaram a praia no

lomper dalua,na qual,pofto que

hodcfembarcadourofoíTeperigo

fo/airamapcfardos imigos,qlho

defendia mui animofamente;,pot

quequomo fe depois roube,na

cidade hauia mais de quatro

mil homés de peleja, Ôc étre elles

muitos mui esforçados^dos qua-

es hos dous mil íairam a deféder

ha praia,que hos noíTos leuáram

recuando attehas portas da (^ida

dejperaondeferecolhião còmui
to ten to,âtte chegarem a cilas, &
has fecharem fobrc fi, pelo q hos

no íTos íe come^áramdcfpalhar á
longo da caua^pefa veré fe acha-

uamalguà outfâ entrada,onde,

pornella haucr muita arca folta,

caiham hús fobelos outíos fem fc

podcré valer dos tiros dafremcf.

foque lhes íanÇâUam do muro,
poíquc atte com cortiços cheos

dabelhas lhe tirauamimasandan

do afsi nefte trabalho, viera a dar

€m hum lanço de muro baixo, õc

fracojpelo qual logo entrou Af5
fo dalbuquerque,que ihà na diã-

tcirâ com toda fua companhia, Ôc

cftando jànáptimeifa rua den-
tre ho mufo^&hascafâs,acodirão

muitos Mouros, com que fe tra-

uou húa braàa pelleja per bõ fpa

ço,ahoqucTriftam da cunha a-

codio,cara ha bandeira Real , c5

cujo fauòrhõs moiíròs fe reco-

lheram pêra dentro da çidâde,di

qual hos noííos hos lançara perá

banda do ícrtam com muito tra-

balhOjdo q nam fatisfeitos, quc-

íédo ainda feguirho alcançc>Trir

tam da cunha lho defêdeo,&mã.

dou logo fechar todaías portas

da çidadc^q iham peráquella ban

da,porque has dá praia eftauã íe-

guraSjCom ha géte que ficara nos

bateis.Ho que feito mandou fa-

quearha çidade.emqueíè achou

mui rico deípojo douro,prata,pe

draria, pannos de íèda, algodam,

mârfím,ambâr,& muitos cheiros,

& fpeçiarias>&dc todo género de

mercadorias , & foi tanto que fc

nam pode recolher étodolas nã-

os da frota.Na cidade ficara mui-

>!,'iii irí|(i.;iinfr
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tos mtóurôs j& mouras poV nâm
podererri fugir, que todos câpti-

u^rarn,& adelks deu Triílamda

cunha libcrdadej& dos q ficarão

captiuòs tomou cada hum hos q
quis. Foi canta ha crueza da gêcc

baixa, que a mais de oito (^cntas

molhcícs viuas cortara has mãos

pêra mais de prcíía lhe tomarem

hâs manilhas douro,& prata que

traziam nos brados, õc ho mefmò
Ibesfaziãosás orelhas per amor

das arrecadas .Ho que fabendo

Triftão da cunha mandou appre

goarfobgraue.pénaque ningué

fezcíTe majs . Dcfpojada ha ^da-

dc^Triftão dacunha lhe mandou
pocrhofogo,dcquc ardCiO toda

a vifta dosnoíros^& dos morado

rcs dclla,quc dos palmares ho ef-

tauam vcndo,com aquclía trifte-

za^uc deué ter aquelles. que em
liiTminftanteíè viram riquos, far

tos>iabaftados,& nomcímo éicC-^

troidos5&: pobrcs,com perda de

feus pâis,mâis,filhos, parentes^ &
amigos. Soubeíc depois que hos
<}ue morreram na (cidade a ferro,

pâííârão de mil,& quinhétos,dos

uoíTos foram muitos feridos,

&

morrerão mais de ^nquoéta, afo

là xviij que fe perderão cm hu ba
tcl que iha carregado do milhor

defpojopcrá nao de Triftam da
c;unha,masho batel fefaluou.Ha

i^idacííaviótorÍ3,Triftão da cu-

nha^poíloquereja achará em ou
tros feitos de guerra,é louuor do
Apoftolo Sánótiago, quis que ho
armaíTe cauallciro Aíonfo dalbu
20-?

qticrquc,decuja ordemerá totó-
mendador^hoqucíe fez na mtC* '

quita,ondchodantesfcriram de
hiía frechada em híí pè, ôcaísi ar-»'

raou Nuno da cunha filho do
mefmo Triftao da cunha:ôc Trií^

tão da cunha depois de fer caua-

Iciro armou Rui diaz pereira , Sc

outras peíToas que ho naqlle c6-

batc tinhâo bem merecido . Hos
que fe acharam nefle feito , afora

hos capitães da frota foram^ doníl

João delima,& domHieronymo
fcu irmãOjEmanucl dt la<^erda>ÔC

Fernão pereira feu irmão, loão ro

driguez pereira, & Duarte perei-

ra íeu irmãOjGil barretOj& Dio-

go de magalhães irmãos,dó Ema
nuel pereira,Pcro dalbuquerque

Simão dândrade,Antonio de mi-
rada dazeuedoyPero de foufa da*

Záuedo,Scbaftião dábreu,Anrriq

moniZjdom loão anrriquez,Fraa

^ifcodebouodilha, Aires de fou-

fa cbichoro, Fernam gomcz de Ic

mos,Antonio da fylua de foure,

Aluaro de moura,dom Afonfo de
noronha,& dom António de no-

iron ha íeu irmão. Define lugar de

Braua fe foi Triftao da cunha a^i

dadcde-Magadaxó habitada de

mouros
,
que hc húa das mores

,

& mais ricas de toda aquellacor.

ta,xviij Icgoas de Braua, cm q ha
grande tratto de mercadorias da
India,Perfia,Guzarate do mar de
Arabia,&: doutras partes , & pêra

verfc queririam hos moradores

delia paz,mandou diante Lionel

Coutinho darlhesde fua parte ho
recado:
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reGãáo:«iâS ellesíio tomara mií^

porque a hú captiuo dos de Bra-

ua que lançou cm tcrrâjpcra lhes

dizer aho que vinha/ezeráo diait

te delle em pedaços, per mádado
demuicoshomcsdc caualo acu«

bertados^ que ándauampalíèan-

do na praiaÃ dó batel óuuio Lio

nel Coutinho dizer que feíàiflcí

terra lhe fariam hó mermo, & vid

muita gente pelas ámcâs dos mu-

tos,Ôc aho redor dellcs , com has

quaes nouas íè tornou a Triftara

da cunha,que defeito quiferacõ-

bater eftâ cidade, fc lhe hos pilo-

tos nam réquereraní quc ho não

fezeífe^pôrque de todo fclhepaf

íâvn ho tempo de ir à Çocotorá^

pelo que dciiftio de ho fazer,

^

Hiâdou poer horoíío na ilha,oii-i

ddechegoií tio mes Dabnl do íb-

bredito ànnd de M.d. v 1 1: do íi-

itio da qual ilha , ôc dos coftumes

da gencedella,cntrc tanto q TriP

tam dâcwnha lança ancora,& íae

cm terra direi fummaríámete ho

rque me parecer rieçeíFario * Hos
Scriptoreg átigos lhe chama Dy-
©ícorides,hemontanhofa,& abaf

tada de criações d" gado,& de pef

cado$:hé frefca de muitas agoas,

õi mantimentos-: hanella muitas

palmeiras j 6c maçeirâS danâfega>

dequefefaztâuoado pêra naos^

& caíasj& outras âruores defrui-

to,<Ík dragoeiros , 5«Laísihoaloe5

^acocorino,q por hauer ahi mui-

to^Ôc mui bom tomou ho noratí

da ilhâ,&: aisí leiiam delia muito

âmbar que fc colhe no mar. Ha

gête hc baçâ,tem ííngoá rcbrc IT,

andara nus , afsi homés quomo
molheíes,nanl cobrem do corpo

mais que has partes vergonhoíàs

cora pannos dalgodáo: Sam Chri

ftáos>t€m egrejas,& altarescó cru

tes araoradâs ncUes, 6c pintadas

lias paredes, fcrti outras ncnhijas

imageSjjejuão ha quareímajâc ho
AduentOjfem comerem carne,ne

peícado : nam tem mais que hua
molherySc guardam has feftasprí

çipaes do ãnO;,arsí quomo ho nós

fazemos,& no mefmo tempo , Sc

âfsi has dos Apoííolos , 5c pagara

dizimOsâS cgrejas de que íê rcpai

íâO,&entretem hos íaçcrdotcs,&

dizem que ho Ápoíioío S* Tho-
me foi ho que alli pregou baFé de

hoííò fenhor íefu Chrifto^do que
jaíi2^ atras medçam: chamãoíTe

todos dos nomes doS Apoftolos,

6c has molhcres pela maior parte

Mafías,Ifabeis,& Annas.Kão na

úegam pêra parte ncnhua,ou pot

iiam terem diíTo neçeísidadc,&

fc contentarem do que Ihesaqlle

torram de terra da^ou de oçioíi-*

dade,à preguiça, porque ho fana

tantò,quchasmolheres tem car-

go de aproueítar ha fazenda,&fa

zcr hos offiçios aque hos homês

fam obrigados , ôc por ícrem tara

fracos,&pera póuco,còfcntirão q
mãdaííc alli fazer clRei de Caxé,

<q he na prouinçía do Fartaque)

hua fortaleza, ení híja ponta da

ilhaA^uc ehamáo Çoco,emq nef

té tempo eítauâ por capitão hura

filho do meímo Rei
,
per nome

Cojc

(; :''



Segunda parte da Gliroriíci

Coje Abraíiem , que tinh* toda a

ilha rugeita,& tributaria, Ôi íè

chamauão vaíTaios lios Rcis de

Cãxem,dc quem por íèrcm Chri

ílãos,& «lies Mouros , ctam tam
mal trattados , & tyramnizados,

quoaío íè foramcap tiuo sv

i^Capít. xxiií. De quomo
T R I S T A M b À G V N HA T O-

mou per combate ha Fortale-

za que clRei dó Caxem rinha

fia ilha de Çacotorá, 6c ão que

ahi mais fez attc partir pêra

índia,

À FORTALEZA
qucelRci de Caxé
tinha na ilha de Ça
cotorá,poílo q fof-

íè pequena cia mui
bem cdeficada,có fuás cauas^tor-

res,cubcllos,torre de menajem,&
dalcaidcjíituada em terra cha, na
fralda de hum monte júto da po*
uoa^amdoscjacotorins ,& a tiro

de béíla do porto do mar^ que íè

chama Bcnij,noIligardoçoco.A

cfte chegou Trifião da cunha no
mes Dabriljdondc logo mandou
dizer aho capitam da fortaleza, q
clle era vindo áqlla ilha de Chri-

fiãos,pcr mandado delRci ^Por-
tugal fcu fcnhor

, pcra hos liurar

dafugciçamemq hoselle tinha,

q lhe quifeíTc deixar aquclia for-

talleza,ho que fazendo lhe daria

embarcaram pêra fua terra , ou q
feria ncçeífario combatelIo,& la-

caio delia por força; aho que reí^

pondeo,4 clle eftauiaííi põf mV
dado delRèi de Caxcm fcu pai,q

fe delle trazia prouifoês pcra lha

entregar ho faria , mas que fe vi-

nha fem ellas, tiuelTe por^erto q
pola ponta da laça íè hauia daue*

riguar ho negocio. Tríílao da ca
nha tanto que laçou em terra ho
lingoâ pe? que mandou eílc reca

dojíè foi no íèu batel comLionc!
cõutinho,5c Rui diaz pereira íon

darho deíembarcâdouro, onde
fezeram alguadetençaàho q ven-

do Coje Abrahem, porque aqllc

era ho rniljior lugar pêra hos nof
fos delèmbarcaré de quantos ha-

tiia apar da fortaleza .^ mandou
logo naqueila noite fazer húa eíl

t^nçia antre hum palmarjiãto da
praia^cm que pos quarenta fòlda

dos perahâdeféderem.Torftado

TriUamda cunha ás nãos , alíen*

tow com todolos capitães q deísc

na fortaleza em rompendo ha al-

ua,pera ho que íè aperceberão to

da aquellã noitc,5d antemanhã fc

embarcaram nos bateis, leuando

Triftam da cunha ha diáteira , c5

Lionel coutinhopRui diaz perei-

ra^ loão da noua , iob queimado,
ôc outros dous capitães , cada hu
cm íèu batel: Afonfõ dalbuqucr-

que iha no íèu eíquife na reguac

da,&comelle cada hú em ícu ba
tel,Françifco de tauora^Emanuel

tclez barretOjAntonio do campo
Afofo lopez da coíla^& dô Afon-
fõ de noronha no batel de Afon-
fõ dalbuqucrque, com quarenta

cípingardeirosp artclharia) ôc ou-

tras
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tpas munjíçfe, pêra combater há
fprtakza: hosquacs fazendo to*

dos a voga aísi cjuomô cftauâ

o-rdcnadojVio Afoníb dalbuquer
qii€,no tóper dalua,que no déíé-

barcadouro dcfróte donde cfta-

iia ha frota íurtâj que era ho ma-
is perto da fortalcza,iiam rolaua

ho mar
) quoíDô Ko fczera todo

hodia dances, do que tomando
occaííam, mefturada com deíèio,

& cobiça de fer ho primeiro que
chegaííe a ella , mandou remar

á

terra onde deíêmbarcou á íua vò
Éiide. TriftarH da cunha

,
que iha

dÍ5nte/em ver ifto, encaminhou
pêra ho porto do palmar, aho ql

antes que chegaíTe era ja dia cla-

ro,<S<: quomo ho capitam da for

Jtençer ho cGotraríc có hõ\àpFtí
Goje Abrahe , cm cujo íugar ha-^

Uia de fucçederjíc adiãtôu de to-

dos, com hos quarenta cfpíngár-^^

deiros que leuaua ^ &. outras pcP
foas que ho feguiram > & foi ctí-

metter hos imigos antes de che-
garem á pfaía.que com hoá tiros

da efpmgardaiia íe começaram á^

fetraer. Ho que vedo ho capitão'

Coje A brahem, antes que de to-
do íedefordenaíTcm hos fcuS^fe
poâ nas coílas delles^com oitetí

frecheiros,^ afsí fciha recolheftV

dó em boa ordem /dando finaeí

de mui esforçado caualeíro >attc;

chegar a tiro de pedra da fortalc-

Za^ondecòíos oito fartaquesfei^

roíio abosnoíTóS^pcrâ hos dctefíl
talezâ tiucííe ho olho pêra aqlta^ Scúar lugar ahos jcus que cntraí-
bandâ,& ho víííc fazer roííò perá íem pêra dentro: Dom Afonfo ê^

M,acudioahos quaréta foldàdos

que tinha na cftá(jia, pêra ha de^

fender: masencaminhando pêra

ho palmar , vio ha gente que iha

Ros bateis de Afonfo dalbuquer
que andar em terra,doquc pófto'

éduuidaaqual das partes focor-

rcriâjdcterminou fazello áq Uellây

©nde foi cometer hos noííos fem
nenhíj medo ycó hum efquadráo
de fartaqueSjbem armados,&èllc

veíiído ã hú laudel d laminas cu

berto de cetim cremiíim,cóhua
^elladadourada na cabeça, & no
braço húa muito boa adarga, có
húa fpada çégida,Iauradade tau-

x:iadouio,6<: prata,& na mão húa
azagaia. Dó Aíoniode noronha

fí0rònha,que iha diante, teue cê«i

pò ^a mais á fua vontade lhe po-'

der chegar , mas ho esforço d^:

dom Afoníb de noronha namef-'

pàntou ho capitam Coje Abrahc
porque có ho méímo íe achegou
pêra elle,&: com igual vontade 1<?

começaram a ferir, mas quomo
hos fartaqucsfofTem de vencida^

ficou ho íeu capitãoíócomhos
oito que comelle fezeram rofto^

cercados da noíragentc,oride to-

dos morreram quomo muiesfor

çados Caualleiros , de que deram
ínaliio fangueque derramárani

dos n/oííoSipoftõ quenaquellc re

Êontro nammorreíTenenhu* Errl

qua uto cila peleja durou faihd

quomo peíioa a que mais -parecia Triâáo da cunha cm terra na ba^
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laque fora tornar^ ôdè achou ai- cfpédaíjatia has portas^ & C]ue na

gãa refiíléí^iâ nos que guardauáô podiam defender ha entrada, por.

ha eílanqia^com tudo cllt deíem^ nam fere mais que obra de trin-

barcou;pofi;o qucfoUe com mot ta hos qtje íe recolheram á forta*

tosA feridos de htia^ & da oiicrâ Icza.que hos outros todos morre

parte/egiiindo depoisdc tcrcga^ ram no carapo , òu fogirain pêra

tihâdaha praia, hos fartaqUes.aÉ- ho palmar, defemparando has go

te a fortaleza, á porta da ql ellcs íitas/c recolheram perá torre da

acharam hos íeiís rcuokos còhos menagem > ho que vedo hos nof.

da companhia de Aíonfo dalbu- r0S,porque has portas nam eram

querquc,ondc Ce renouou ha pC- aincJade codoquebradas^poíerão

kja,mas em fim dos fat-taqucs hos has eícadas aho mMro,pcr ódc ho

que poderamíc recolheram dcn- primeiro q fobio/oi Gaípar diaz

irOj& fecharam haporta ahoâ oU Daka<^er do fal,alferez de Afon#

tfos,qu€ apertados dos noíToSjfii fo ílalbuqucrquc , & logo Nuno
giram pêra hó palinaí, Ic dahi ^â vaz de caftcl branco, & trás eftc*

dentro da ilha,hosquacsTriftáo fobiolob queimado cõfeu guia,

iiâtuíihafiâín quis íeguirjpor lhe & apostiles âlgúsoucros,& porq

toare<jcr muito mais nei^tfíârio íi ham podiam fobir tantos, dom
car logo a fortaleza cercada, q ha Afonfo de noronha^Ôc fcu irmáa

M i <5toríâ,n emderpo jo quc íe d aql

les podia hauer,mándandó logo

Cometer haS portas : mas hos far-

taqueslàníjauamde içimadasgo

tiras rtiuitas pedras,& cantos,dos

quaes hurti tocou Afonío dalbu-

icjucrquc que hofez cair atordoa

do,&çíleUc hurn pouco femfala*»

Pelo que,& vedo Triftam da cu-

nha queaproueitauam hos nof-

Íds pouco ciri fe chegart aho mu*
ro,pelos muitos que derriba fe-

dom Alnonio dcnoronba,Ema-

hutl telez barreto,& dom Hicra

nymo de lima, chegaram ás por-

taà,& com machados has acâba-

rafti dedesfazcr,per ôdc logo cn-

tfou toda ha gêtt íem nenhú pe-

rigo* Dom Afonfo de noronha,

com dom António fèu irmão,Ia-

íTJCs teixeifa,Nuno vaz de caftcl

branco,& outros correram á por-

ta da torre da menagem que efta-

uajunto da do alcaide
, q ganha-

riam, mandou que fe afíiftaflcm, ram com muito trabalho,por hos

&troúxcfiem hum tiro dartclha- fartaques ha defenderem de riba

riaj&haselcadas que vieram no com tiros darremcflb^ mas c Hm
batel de AfOnío dalbuqucrquc, ha entráráo,& ho primeiro foi do

pêra com ho tiro racharc has por António de noronha,aho qual íc

tas,& com has efcadasíobircmíè Afonío dalbuquerquefeu tio,nã

fbffc nc^cíTario . Hos fartaques lan(jára húa adarga lòbello pcfco

depois que viram q ho tiro lhes ^o^cm qucrcdo entrar , híã farta^

lhe
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Rietenárâd^golpc delpada ha. câ

be^afora dos hombros. Entrada

cftatorfe hosfartaquesfc recolhe

ram pêra a do alcaide
,
que fefer-

úia com efta
^
per hfia efcada cu-

berta dabobada/echádo ha por-

ta íòbreíi^q era tttui forte, & pe-

quena , rio qual inftante chegou

Triftáo da cunha , com Nuno da

éunhaíeu filho, Ôc outros, q conl

machados mãdouquebrar ha por

tâ,mâS né por iíTo deixauam hos

fártaqucs de fazer ho offiçiode^

vallentes horacs^porque afsi quo
mo íè na porta fazia algúa fenda,

àfsi mctiáo elles has cípadas,& a-

zagâias porcllaS,comque ferirão

algus dos noííos, & a outros q íc

punhão diãte deíles pêra hos de-

fender âtâflalhárão has adargas

âttc hos braçâcs, das quaes foráo

bâs S George barreto^ & loão fet

nandeZayodèNuno da cunha^

Vendo Triftâo da cunha,& Afon
íb dalbuquerque ho esforço de^

fies homésjdoendofíc damorte d"

tãobós caualleiros , lhe fezerara

dizer per humlingoa^que lhes da
jriam has vidas , & liberdade pcra

fe irem pêra fua terra/c íè quifef-

fem dar,ho que não quifcrá fazer;

pelo que ha torre foi logo comet-

tida,âfsi pela porta, quomo pelo

terrado,^ per buracos que íe nellc

fezcrão,& hos fartaques êtrados,

& mortos todos/em ficar mais q
Kumfó, que era piloto,per nome
Homár,dc que fe Afoníb dalbu-

querque depois feruio na cofia S
íÂrabia^em que erâ pratico Efie

combate das duas" torres , duro tf

das íeis horas da manha^atte meoí
dia , em que morreram dos tiof-

fos oito,dos quaes hum foi loam
freire pajé de Triftáo da cunhâ,6c
foram muitos feridos. Na forta-

leza fe achou pouco defpojo,pof
hos que nella eftauam ferem to-

dos fronteiros,ho mais que nella

hauia erão mãtimentos,& armas,
âttelharia nenhua

j porque feha
houuera,nâo fe tomara tamfaçil
meríte. Ho que feito Triftam da
cunha mandou dizer ahos da po-
Uoa<^am,que com elíes não que--

ria íênáo paz,& amizade,quomò
có Chriftáos , de que foram mui
ledos,& a alguas molheres deftá

ilha, que eram cafadas com hos
Mouros,por ferem Chriítãs,deu
liberdade, & logo aho outro diat

mandou íagrar ha mcrquita,& di
2er nella Miíra,ho qual offiçio fe

2cram,frci António de loureiro

da ordem de fam Pratico, & ou-
tros religioros,& clérigos q iham
nafrota,& Ihepos nome da ad-
tiocaçam de nofla Senhora da Vi-
storia . Acabadas eftas , & outras

coufas^Triftáo da cunha ctregou

ha capitania dafortaleza(aq poí
nome de S. Miguel) a dom Afon
fo de noronha,quc delia iha pro-

uido,& por alcaide mor Fernam
jacome d tomar,cunhado do mcf
mo dom Afonfo,& por feitor Pc-j

ro vaz dortâ,& Galpar machado^
&Françiíco faraiua,pôrícriuãesí

Todo ho mais tempo que alíi eí-

tiueram j cUe , &Afoníò dalbu-

querque
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Giierque entenderam na obra da

fortaleza,quc íe fez quafi toda á*

nouo,& afsi na ordem, ôc goucr-

no da ilha
,
pêra terem aíToííega-

dos hosÇacotorins^hosquaes ne

fíe tempo que ahi efteue ha fro-

ta^ induzidos pelos fartaqucs q
efcaoáram, & mouros que hauia

Ba terra fe reuoltáram per aíguas

vezes,Der occaíióes caufadas ma-

is ptlos noíTos que nam per cul-

pa que hqs da terra tiueíTem. Ho
qapacificado, Triftamdacunha

fe pâítio perá índia a àtt dias do

mes Dagofto, Ôc chegou a Câna-

»or ahos xxvij do dito m.es ã Mil

èí quinhentos, ôc íctte^ «eilãdo ha

noíía fortaleza (^crcada,com cuja

vinda fe federam has pazes, quo-

mo atras fica dito,&: dalli íc fez á

•vela pcra Cochim,oníle fõi bem
íec^ebido do Vigerei dom Fran^f

CO dalmeida,aquem pofto q pof

fuás poruifoés foffe ifento^pcdio

que tomaííe acargo ho mãdo dà

gente darmas, de cujas dcíordcs

ja vinha enfâdado,ho que lhe ho

Vií^erei agardeceo,começando lo

go dentender cm tudo ho que

cumpria ahodefpacho das nãos,

que aqueile anno hauiam de tor*.

narperahoRcgno.

«Ti ív

^ Caj^ítu. xxiin. t)e quo^
• MO SE TRISTAM DA CV-

nha achou em hua peleja que

ho Vi(^erei tcue úo lugar de

Panane,&fepartio pêra ho
^* Regno»

E P D I S DA C H E-

gadadeTriftamda

cunha a Cochim ,

mandou ho Vi<^ercí

dom Françifco dal

meida pòer diligeni^ia nas coufas

que cumprião á carga das nãos q
hauiam de tornar pêra ho Reg-

no: no que andando occupado,

foubeque no porto de Panane,

xiiij legoas de Cochim, cílauam

nãos de Mouros^de Calecut,^^

Meca,tomando carga dcfpeçari-

âs,&qucp€íâ has pocremíaíuo

tinha elRei de Calecut muitos

paraospreO:es.,& por capitão del-

ícs Cutiale , hu. muito esfor(^ado

caualleiro , & pratico nas coufas

do mar , ho que fabidõ determi-

nou de ir cometer eíla cópanhia

dentro no porto, pcra ho que íc-

Ihe Triftã da cunha oífere<^cô. Af
íi que carregadas has nãos q ha-

uiam de tornarcomclleaho Re-

gno^que eram cinqu o, & prcftes

haarmada^cóqueho Vicerei iha

cometterhaquccftauaem Pana

íiCjícfezeram todos á vela, ahos

xxiijdiasdomes de Nouembro,

deM. D. vil.Hos capitães qlc-

uaua hoVi^erci;,erám,íeu filho do

Lourenço, Pcro barrcto de ma-

galhãcs,Francifco danhaia, Duac

te de mello,Paio de foufa, Antó-

nio lobo teixeira, Pêro cío , Lu-

cas dafófccajLopo chanoca,Dio-

gopíz,Simáomartíz,& Philippc

rodriguez. Ncílafrota,& nas nã-

os de carga iriao íette (jentos Por

tuguefcs, afora algús Nairesdc

Cochim
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Cèthíttí] coÍTiliâ qual ho Viçerei

chegou diante do porto de Pa-

nanc híía tarde,dous dias depo-

is que partio de Cochim , & por

âlgús peícadores Malabaresyque

tomou .5 foube que hasnaosde

carga cil:auão ainda varadas pelo

rio arriba^na boca do qual de ca-

da banda Cutiále fezerâ hua ef-

tançiacm que tinha artelharia,&

muita gente pêra has defender,

êc ho mcrmo fezera na villa j Õc

que ha carga que hauiamdc le-

uar tinham ainda em terra : ho

que fabido pelo Víçerei > ôc com
cm Cochim terjaauifo

,
que ti-

nha Cutiale mais de quatro mil

foldados Mouros,& Naires , de-

terminou de hos ir comcttcr , fo-

belo que teue confelho , na galé

deDiogo pireZjCmqueclle iha,

onde foi âÍTentado por todos qUe

honego(^io íecomettcfle naoí-

demfeguinte. Que Pêro barrc-

to de magalhãesfoííe diantc,com

trinta homésjnofeu batel pelo

rio acima , atte onde has nãos eí^

tauam varadas, & Diogo pirez

com outros tantos foíTe em ou»

tro batel defembarcar defronte

de hua das eftanc^ias que eftauão

na boca do rio , que era ha mais

perigofa 3 por nellahâuer muita

artclharia,Ôd que logo aposcftcs

dous capitães foííem domLou-
reni^Oj & Nuno da cunha, ca-

da hum em íeu batel > â querft

feguiriam todolos outros capi-

tães da frota , & trás clles ho

yi^erei , Ôc Triílam da cunha ,

cada hum ttú fuá gale , fia qiiàí

õrdém lio romper dàlua abala-

ram,& foram todos pelo rio arri-

baifaluo has galés,q por lhes íiãb

feruir ha màré,& nam hauer furi-

do ficarão ha boca do rio . Nefta

êtradaforãhosq iham hos bateis

bêícruidos â tiros dartclharia,&
landas de fogo, com tudo Pêra
barretodemagalhãcs chegou a-

holugar erhque has íiaos eílauãá

varadas, onde dentro naguoahoí

vieram cohríetter trinta hiouros

Gom has cabeias,& barbas rapa-

das, que he final queellestomãàí.

com juramento de morrerehi ríú

feito que emprcndemjfem fe dei-

xarem captiuar,dosquâes nefta

cónjurá(^am fe foube depois qufc

houue muitos , de que ha tnòt

parte erão hos fcnhorios,& capi-

tães daquellas haos , & merca-

dores que nellâs hauiam de it

cómfuas fâzédas,de que hos ma-

is delles morrerão . Com efteS

mouros teue-Pero barreto â ma-
galhães hua braua pcleja,cm quã

lhe feriram muitos , Ôc morreO

hum cauâlleiro
,
per nome Gil

cafado , ôc outros dòus PortU-í

gueíès.Diogo pirez chegou coníi

muito perigo
(
por caio da arte-

Ihariã com que lhe tirauam) aho

lugar aque ho mandaram , crti

que achou muita refiften^a , afsi

deftes mouros rapados , quo-

mo também dos da capitania á&

Cutiale , com hos quaes come-

çando de trauar , chegou dònl

Lourêçojôc hos da fua capitania^
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r qijè per força tomaram terra , onde fez varar bosque fcá etó-
íia qual muitos íaltáram dos ba- colheram,& lhe mandou poerho
teisja feridosde fréchadas.q eráó fogo,de que ardeo toda,có mui-
tãtas que encobriamihoSol. Dó- tas efpe^arias , õc outras muitas

rnercadorias^que alli eftauáo pê-
ra 3 carga das nãos de Meca,, do
que foi tachado,por madar quei-
mar húa villa,cm queé.tam hauia
tanta riqucza/em dar lugar ahos

de depois de todos íèrem defem

barcados,às efpingardadas,&bo-

tes de lan(ja faziam retraer hos

imigoS;no quâlalcan(^c mattoii

úom Loureòí^ó íeis com híja ala

barda,de que íabia bem jugar, & Toldados pêra ha faquearcm , ho
foi ferido no colo do brac^o da que elle fez quomo prudente

,
banda de dêcro,per hum capitão

dos RapâdoSpq ho aGinadamcte

veo* comeccer,conhe(^endoho pe-

los íinaes,porque era homór.ho-^

rné Português que naquelle té-

po hauia na lndia,& ho maisgé-

til home,& milhordifpofto.Nii-

porque fefe comec^aram demba-
raçar no defpojo de tanta rique-
za, fabia certo ho defmandoquc
hifio hauia dauer, & muito mais
^erto, que dentrpde três horas,
fe podiam ajútar hos Naires dei-

Rei de Caiecutjquefam muitos.
nodacunha.quomocltauâorde^ -dos quaes fe poderá mal defen-
nado,paírou adiante na eííeirá ^der. Neftapelleja morrerarade-
de Pêro barretocom hos da fuá 2oito dos noííos,&foram muitos
cÔpanhia

( que eram hos capitães feridos , entre hos qiiacs foi dom
das nãos q vinham pêra hoReg. Lourenço, Nuno da cunha, Fer-
Hu) cem cuja ajuda hos Mouros nam perezdandrade,Pcro barre-
Rapados acabaram feus diasA ft

pos fogo as nãos , Ho qual fe ate-

sou úc íurce que arderam dezoito

delias, por e liarem varadas jucás

to, Paio de íoura,George fogaça:

Dos imígos morreram mais de
trezentos, afora muitos, feridos;

Ho Viçerei depois que ho fogo
:
jhúas das outras. Andando afsi fe ateou de todo na villa,fe reco-
trauâda ha pelleja, deu ha maré Iheoá praia, onde armou muí-
4ugar as duas gales perachegarem tos caualleiros , entre hos quaes

< .á força do combate, onde ho Vi- foiLuis vuartman Bolonhês, de
.^ereideçeoemterra,comhabã^ que atras fallci, quefe veo com
^eira Real, acompanhada da fua pTriftam da cunha a efte Regno,

' ;gente,&dadeTrifl:amdâcunha, &fcreueefta batalha no feu íte^
,que por andar mal difpoftoficou

. nerario . Ho que acabado hoVr-
^lagalé, com cuja chegada foram cerei mandou loguo recolher to-
.hos Mouros, & Naires de todo da ha artelharia que hos imi-
^esbaratados,reguindolhehoVi. gos tinham nas elhnçias , &
í^^^^^í^^lSl^^e^fte^yiHa, por no mefmo dia fe embarcou ,
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êí fe Vcõ á Cánànor >,
pcrà defpe-

dirTriftamda cunha, cora has

^iníquo nãos, a que fó faltaua hâ

carga do gengiurc, donde íè par-

tio ãhos íette dias do mes de De-

zembro de Mil,<Si quinhentos, ác

fctce,& veotcra Moçambique a

nouedc laneirodc Md, & qui-

nhentos y & oito . E dallíTc fez à

vela pêra ho Regno, onde che-

gou a faluamenco, no mes de fu-

Ihodomefmo anno de Mil , &
quinhétosA oito , fem lob quci-

rnado, nem loam da veiga , & ha

cauía de nam virem com cUe , foi

liam chegarem a Mo^am bique íê

nam depois delle partido , no ql

porto paíTaram ho inuerno , &
jchcgárão ambos a Lisboa no an-

uo de Mil, & quinhentos , & no*

^
«c,Ioam da veiga com fua car-

ga,& lob queimado íêm ci-

la, porq ho roubou híi

COflairo Francês, a q
.
çhafíiauão Mon^

dragon.

í,

M o H o V I Ç E R È 1 DOM
Fran^iíco dalmeida mandou
dom Lourenço feu filho dar-

mada adarguarda a algúas na

os de Cochím, & óo que paf-

fou no caminho atte chegar a

Chaul, onde pelciou c5 Mir-

hoçem capitam de bua arma-

da do Soldam de Babilónia^

E p D í s (xyÈ nd
Viçerei deípachoU

has nãos que torna-

ram pêra ho Regno
^comTriftam da cu*

ftha^ logo nomes de laneirode

Mil,& quinhentoSjSc oito, man-
dou dom Loureni^o feu filho em
guarda dalgúas nãos deCochiríi

arte Chaul,comQÍto velas , entre

nãos , carauellas , 6c galés^de que
eram capitães, elle de húa, ôc das

outras Pêro barrcto de magalhá-

eSjAntonio lobo teixeira,Duarte

de mello,Gon<^alo pereira, Frá(^iíl

CO danhaia,Paio d íoufa, Ac Dio-
go pirez aio de dom Louréço, no
qual caminho entrarão em algos

portos,onde queimaram, & rou-

baram has mais das nãos âMou-
Tos que nelies eftauam, atte che-

garé a Dabul,onde depois dedo
Lourenço eftar ancorado nopor-

tojcoratcnçam de fazer todoho
dano que podeflc ahos da çida^

dc,pello mao tratfo que alli dera

ho capitão Maitrjame delRci de
Calecut í âs nãos de Cochim,
quomo fica dito, lhe vieram falaií

dous ludeus da parte dos ícnho-'

íios das ttâos q alli eftauam,man-^

dandolhe pedir, que por reípeito

dosdâ çidade^lhc tião quifeíle fa-

zer mal,&:q poriíTolhe reígataria

has nãos pelo preço q pareçeíTô

,hóneílõ,hoq poreôfelho dos ca-

pitães lhes GÓcedèo :& recebido

bofelgãtefe partió pefa Chaul^

no qual pòtco efteue fperandd»

perto de hum mes pelas fiaos à^

í i Gochim

"m
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Cochim, que comelle forão,qiiè

ferião vinte,atte acabaíem de to-

Inar carga^peirá has torfiar a leuar

tonfigo; íio qual tempo foi auiíà

do pelos da terra que em Dio eí^

tauà húa armada de Rumes, que
ho Soldam de Babilónia manda-
iia á índia,a petição delRei d Ca-
lecutA delRei de CambaÍa,coai

opiniam^com ajuda deftes de-

us Reis, lanhar delia hos Portú-

gueíês,& deílruii* todoios q eraô

de fua parte ^ do que foi também
Certificado per cartas defeu pai^

per Pêro cão,â que mandou què
com ha fua naoficâíTe em compà-

iihiâ de dom Lòureh(^o : ho q fá*

bidoíefez logo préftêSí^air buí-

car eíla armada a Dio,què hc dali

obra de íeíTenta legoas . Ko què
andando occup3do;)CÍicgárãohoiè

Rumes aho porco de Chaul,c5
toda fua armada jíjta/cmboaor^
dcm,de que erâ capitam hú Ma-
inaluco criado do Soldam^^ no-

me Mirho(^e, natural da prcuin-

çia de Cordirtam^dcbaÍKõ de cu-

ja capitania vinham féis galés, há
galeam , ôc quatro naosgroírasi

Aliem deftas ho acompanhauãò
trinta, & quatro fuftas debaixd
da bãdeira de Miliquiaz, capitão

Sc gouernador da (jidadc de Dioi
por elRei deCábaia,todas muito
artilhadas,&: bem cfquipadas, ôc

has velas doSoidam daucntajeni,

porque traziam muita , ôc grofla

artclharia de bronco, <Sc boa gen-
te dcguerra,cmque cntrauam al-

gÚ8 Chrií-l;áosLeuantircos,& Ita^

lianos,hos mais delles homés cio

mar. Chegada todaefta frota á
barra de Chaul^ has galés , & fuf-

tas vinham de longo da cofta , a

Tombrâ da terra, Ôc ho galeam, ôc

quatro nãos de largo ^ á vifta dos
que eftauam na cidade, pelo que
cuidaram hos hòíTos^q era Afon-
fo dâlbuquérquè, que cada dia

rperauatii ria índia, Dormuz,on-
de andaua darmada,quomo íe ã-

hô diante dirá. Pelo que deícui-

dados doni Loúreriçò,& hos ou-
tros capitães, fe deixaram cíiar fé

íè defamarrarem: mas Mirho^erri
tem nenhum medo , riem fe<^eo,

entrou pelo rio coni has fuás nâ-

òsA galés toldadas j & embãdci-
radas de bandeiras brãcas,& Ver-

riielhas^ corii diuifas de luas pre^

tas, que cm perlóngando pelas

hoíTasnaos has íãluou com ítiui-

tas bombardadas^erpingardadas

&fréchâdas,indd laçar ancora jQ-
ío da (^là&áe^ arriba dóde ellas eíl

tauamfurtaájcomtudo nam paíl

farão/emlhes dasnoíías rtaos ref-

jponderem com ha mefma riiuficâ

tom que feriram, Ôc mattáram al-

gús dellcs , ôc dos noíTos feriram

bem trinta na nâo de dom Lou-
renço^ quafi outros tãtonasde
Pêro bàrreto,6d afsi e todalas ou-
íras,& mattãrani Rui pereira ho-

riie nobre^que era capitão do c5-

uesdanao de Duarte demello.
Das galés dos Rumes rião recebe

rão hos noííos nenhu dáno,ne el-

las menos, porq paíTarao de lon-

go da cerra pela outra banda do
~

" -
-
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íiò, pêra íè lançarem junto don-

de has fuás nãos eílauam furtas^

Mas MiliquiaZjOu pornamter

todalasfiiftas dafua capitaniajú

taSjOU per algum outro refpeito,

namc|uis entrar no rio a^lle dia^

Ancorada âísi ha frota dos imi-

goSjCom quanto dom Louren<^o

tinha muitos feridos em todalas

naoSjdeterminoude logo abaír-

roarho galeão de Mirhóíjem c5

hâ íua naOj&hadePero Barre-

to ^ dando ordem ahos outros Cã

picáes, quomo cada hum hauia

dabalrroar has outras naos^&ga

lés,pera ho que logo mandaram
âkuantar has ancorasiho quevè-

do Mirho^em,re(^eoíb de pelejar

íèm Meliquiaz, ^ ainda nam en.

trara,mandoudas galés tirar ahos

eíquifcs, queandauamleuando

has ancoraSjde quedo primeiro

tiro arrobaram ho de dom Lou-

renço,pelo que fc deíífti© do ne-

goí^io aquelle dia , né has outras

nãos quiícramleuar ancora, ven-

do que ha de dom Lourenço ho
nam podia fazer^ ho qual , Ôc aísi

hos outros capitães que íe tinha

por afrontados de Mirho^em paf

far por ellcs^do modo que paííou

toda noite trabalharam pêra em
amanheçêdo ho irem abalrroar,

mas por lhe ho vento Ter eícaíío,

nam pode dom Loure<^õ,que iha

diante aferrar ha nao de Mirhoçé

quomolcuaua determinado jCÓ

tudo lan^arâmcile, ôc Pêro barre

to ancora tam perco delia , que fè

feruiam d.c tiros darremeíÍQ^com

quehôsimigoSjpórha fua Úaó
íer aíteroís/erirã moiros dos nof
foSjentre hos qoaes foi dom Loa
rcnço de húa íetada, hòque ven-'

do hos da íua naojhe diieram, q
pois per caio da corrente nam po
dia abalrroar hoGalcam d Msri
hocem que fe alargaííe , no q elie

nunca quis coíencir atte que Ihfe

deram outra frechada nO roílo ,^

entam fe fezeram alar,eIle,(Sí Pe-*

ro barreto cada hum por íua an-
cora pelo rio arriba jcqmjateré
muita gente ferida , & fe poferã»

atirodeber^o das nãos dosimi-^

goSjdonde íe feruiam dambalas
partes de muitos tiros de bobara
da. Ncfte tempo has noíías galés

&carâuellâs quomo mais ligei-*

ras,poíl:oqne ho vento lhes acàl"

maííe chegaram com muito peri

go ás galés dos imigos,dás quaetf

âbalrroou PaiO de íòuía húa, em
queellefoi ho primeiro que en^'

troUjÂ: após elle Ambrofio pa^a

nhaj& logo Fernam perez dâdra

dc,que com ha outra companhia
que hos íèguio ha ganharam :

Diogo pirez com ha fuo gale ga-

nhou outra, &. hos outros capi-

pitãcs dascarauellas duâs,hoquei

vendo hos capitães das outras, íè

acolheram pelo rio acima. Nefta

peleja de hum pelouro de bobar

da mattáram híí Mouro caçis pes:

nome Maimame marcar^eftandok,

em oraram na camará da galé em
qvihhaihauido étrellespdr home
fanéto^ho ql elRei de Calecut^ Ôc

,

ho de cãbâia mãdárã aho Solda S
V

i
Babilom^/
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Bâtllonia pêra fjo exhortar, & rc

qiierer,que mán^àíTç gente á In-

día,q bn^aíle fora delia hos Por-

tuguefes. Dcfpejadas hascjuatro

galés^Paiodefuuíaj&Diíigo pi-

fczlcuáramhas duas que rcnds-

ram atoadas ánao de domLGU-
íen^o,qu€ cftaua ás bôbardadas^

comMirhoçciti. Daquâl vid:o^

iria mouido^determinoujpofto, ^
eftiueííe fcndo^dc ho ir abalrroar

por lhe ja fcruir ho vento,& maré

mas pet cònfelho dos outros ea-

pitaes deixou de ho fazcr,porqu€

tinha muita gente ferida cm toda

fro£a,& ha outra canfada, dizédo

lhe
j
que ho milhor confelho era

tneterlhc has nãos no Fundo, por-

que defte modo hos desbafata-

íiam,com menos Iptúgo. Ho que

dom Lourenço nam quis fazer^

dizcndolhe, que nam parecia bõ
cófelho meter tarn boas nãos no

íundõ,qucho milhor era leualas

aíeupai^pcracomellas fazer

gutrraahos meímosRu
mes jfe outra vc2

lornaííeín

á In-

diaé

U Câpitu. xxvi. De qtio-

• ^'O SE AZ o V HA MOK,T£
«Udem Louien<^Oé

mo fica dito , na«fi

entrou no no úú

C haul eomM irho-

^c,mas ahooutfó

dia^que eralabbado^íabendo ha

que paílâua^ ho fez quaíi íol poí^

to,eom m$ré , & vira<^am ^ & itm

tirar nenhum tiro , foi furgir no
mcímolugâr^dóde fe ha notla fro

taalcUântáfa^Gomcujâ vinda hos

Rumes cobraram animo , dando

grandes gritas^tangendóíeus in-

lèrumentoSj&homefmo fezeranci

hos Mouros da çidâde,que fe lo-

go declararam contra hos noíTas

tirandolhes da terra tiros, com
que hos tfatcauam mal. Miliqut-

àz depois de furto, nciafidou paíl

(ar três furtas das fuasa diáte,€!ii

fauor do gálcarti de Mirhoí^em ^

ásquaêsfaihoPaiode foufa , õc

Diogo pircz com has fuás galés ^

que arrombaram húa delias , âc

has duas fezeram vararem terra,

noqueícpaíToutodoho quefi-

caua daquelle dia ,atte ferbcni

íioitCiem que fe ajuntaram todo-

los capitães na nao de dou Lou«

íen(jo,hos quaes vendo quã mal

trattadosertauam , õc ho focorro

quívicrâaMirho(^em,&:quom3

hos da (^idade fe declararam pcU
parte contraira>ôí que dó Loaré-

^oeftaua ferido de duas fiecha-

das,aífentárâmque pois has nã-

os de Gochimeíiauam jacarrega

das,quc Ihesdcflcm auifo^q qtío-

mo ventaífc ho terrenho, q íeria

da mea noite por diãtc , fc fezefstf

ávck
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í Vèíà tÒtb ho maior fíleriçib que

podcííèro, & q clles iriam detrás

cm fua guarda , ho q fe aísi fez

,

mas nam pode fer tam caladamc-

te ^ que iios imigos ho nam fcn-

díícm , dos quacs fe fezeram á

vela duâSn^oS) na volca da de

dom Lourenço que iha na re-

^aga dafrota,hoqueerajandro

per dalua .Atras eftas duas nãos

le aballou Miliquiazcõ toda ha

fuafrota,rodeandohanao (ic\iõ

Lourençojtirandolhc moitas bó-

bardadas, das quaeshíía lhe deu

aho lume daguoa,d.e q fazia mui-

ta,rem fe fentír,pelâ grande reool

ta que ncllahauia,aho qual peri-

go lhe fobreueo a calmarlheho

vétOjCom ho quc^&; com ha còf-

'téte,por nàm ácodif bem aho lê-

rae(porrcfpeito da muita aguò'â

que fazia j foi dar dâ outra bád^a

do rio/òbre húa eftacada de pef-

.cadorcsjonde encalhou*, aho que

Paio de foufa,que iha com ha fua

galé junto delia acódio com hu

cabo que lhe deu, mas não lhe á-

proueitou nada,porjâ ter feito af

ícnto ãtrè aquellas eítaquás. Mi-

liquiaz quomo ha vio encalhada

& que ha tinha ícgura, mandou
algúas das fuás fuftas que foffefh

abalrroar ha galé de Paio d foufa

Si porque hos mais eftauamfcri

dos,vendo que fe nam podia fal-

Uar,cortárara ho cabo que tinha

dado á nao , fem ho Paio de fou.

fa íaber : cortado afsi ho cabre ha

galé defparou pelo rio a baixo ta

teia com ha corrente
^
que poftò

que Paio de fouía ' mâncíaífe fà 2

zer volta pêra acodir á naò , ha

galé não pode Virari& afsi foJ ac-i

te chegar onde eííauam furtos Pc
ro barreto, Duarte de mellô , ôc

Diogo pirez, que quomo viram,

que ha nao de dom Lourenço
nam futdiaí lançaram âncora , Ôc

ho mcfmo fezeram Pêro cáo,Frâ-

çiíco danhaia^ & António lobok

teixeira
,
que iham ja de fora da

boca da barra . Defamarrada ha
galé de Paio de foufa^ dom Lou-
rcnço,poftõ que pêra iíTo^fem ho
clleíâberjhe tiueífem aparelha-

do hó paráo da nao , fe nam quis

íairdella.dizendoahos que pêra

iflo ho importuíiâuam j que íc

lhe mais falaíTem, que com húa
alabarda que tinha na mão lhe ti

raria darremeíTo, porque fperaua

emDeosdefe defender atte que
hamafjéferuiíTepera hos Outros

capitães ho virem ajudar. Neftc

tempo hauiaja fia nao fettenta

homês feridos, ôc Cós trinta faós,

de que fez daquelles que podiáo

pelejar, três quadrilhas,dos qua-

cs deu ha capitania do conucs a

E manuel paçanha ^ Õc do caftei- l

lo dauantcaFrançifcode tioua-

cs feitor da armada, ôc ha da tol-

da tomou perafi . Em todo cfte

tempo ha frotadeMiliquiaz,&:

hadcMirhoçem que fe ja ache-

gara pêra ha naò de dom Lou-

renço, lhe tirauam muitas bom-»

bardadas fem oufarem daferrafjr

pèlâ muita refiftençiâ q achauão^

porq hos noífos ,
pofto q ha nae>

F 4 cfteueÇfe

'hi&í

líiÉIliHI
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iftíúefíe ccâlhâíla, nam deixauad ainda íâíuou vinte,q achou pelei

de IJics rcíponder âmcude com jãdó, todos feridos,ahos ^cs fez

hà artelharia i
íperando focorrô depois íêmprc boá companhia,

das outras naóljgalésjác câtãucl- Neftã peleja morreram oitenta

lãSjhas quaci todas fc dcrâmarrá- . Portuguçres^dc que hos prinçipa

jfam pêra lhes acudir fciinhâ maré és foram^dom Ldurcçôj loáoro-

éccorrénte nuncaà iflo darem lu drigucz pâíjanhâ , Georgé paçâ-

"gar. Âridãdô aísi todoâ tiefte trà- nha íéii irmãò,filhos de Emanuel
balhojderam hua bombardadaâ |ja^ânhâ,Antonioáíanipaiò,Di-

í domLòurc(Jp,quc lhe leuou huà ; pgo velhò,Frã^ifco de nouaes fei

tojíá,da qtiál ferida namrc pode tor darmada,Rui pereira âíbu to

do ter cm p€,r£íandoú com mui^ maior do Álgarue,Antonioá íbu

to esforço, que ho àíícta0em eni fajRui de íoufà^ Antão de gá, Ef-

huâ cadeira aho pc do mâí1:0,dò- teuão de vilhenâ de Setuual , Rui
demandàuahanàO^atteqUe Ihè dé iam paÍ0j..& António barrcco

deli outra bombardada hoS pei- de magalhaesirmao de Pêro bar-

tos,dé quclogo caihò morto , ôc reto.Hos que eícapàram foram.^

fola gente rtâradefacoro^oàí ,c . Triftao de g4Lourê<jô Phelippc

caindo hò eícóndcram, hos q ef-^ Veador dedom Lourenço, Alua-

íauám junto delle, detrás do fò- r^ílòpez barriga meftre da nao í
gáo , onde depois mattáram hos âovú LoUreriçOj Gonçalo taroii-

; iinigos pelejado fobrehoTeucoí ca criado do Viçercí, 5c Sebaftião

pOjhum feu pajc^ pei* home LoU- rodriguez,q âgórá Kc juii da caía

.íenço freire gato* IS eftc tempo da^móed^ da çidadè de Lisboa^

.^çftauà ja ha nao quaíi rafa c5ha hos òutrQSiÇram hom" do mar*

àguoâ,pcr cafo dos muitpà tiros E quo/iio fè achou ^ èonta,mor-

que lhe dauam : pelo qiíehios imi tci^m n4 íiao de dom iLourençó^

gois que de todalas partas ha ti- ái tias outras, cento , ôc quarenta

nháo cercada ha abalrroárartl^ác .homcs,5ç foram feridp^jÇeiito,&

entraram per trcs vezès,& de tò- Vinte quatro '. dos captiuos ho q
das três hos laçaram fora, ho que mais honrrâ ganhou ,fpi hu gro-

morreram muitos dellcs^^ dos mete per home Andregonçâlucí
iioíTos : mas quohio foflem poU- éo Porto,q da gauia da hac» pele

CòSj&fcm ajuda, & hos imigoà joUtaritóíemíe querer dar, nem
muitos, õc com muita,ha entrara ho poderem ferir^ qUe vedo Me-
de todo ^orid efe começoiicntré liquiazquam valete homem erã^

.clleshíjacrua,&braua peleja, at- mádou que lhe não tiraíTemma-
' te que Meliquiaz entrou cm pcÀ is,& compromeíTas ,ôc lhe aflc-

foa,perandolhe de ver morrer ta- gurar ha vida , fe entregou. Mas

J05,5í tão esforçados honics^de q tornando a paio de foufa , Pêro

I "i

"

barreto^
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Barreto, DÍQgòpircz , Duarte did

ínello,ôc hos outros capitães qutí

andauiimenri trabalho de acodi-

xcfn a^dom Louren<jo,vendo que

Itanaô eftaua quaíi toda no fun-

éo,Sc que era êtrada dos imigos/

voltaram com ha corrété da maré

com que fairam pela barra ,ho q
jatinhamfeito hos outros capi-

tães, que feguindo fuá derrota

á

traués de Dabul,acharam Garcia

deíoufanâfuâ caráuellá,que ha

Viçerei mandou após Pcro clo^

^iiitar domLoufení^o, Ôc pêra fi-

car com cllé,mas com temporacs

nanS pode chegar. Daiíi forãoteí"

â Cartanor,clótJe,per confclho de

Lourenço de brito, por nam to-

rnarem todos de íobre íaltoho

"Vigerei Jhe mandaram ho reca-

dopierPerodánhaia,comhoquaI

icçrberam hos Portuguefes mui*

fta tíiíleza ^ôi ho mcímo fezcramí

todoíos da terra cj eráo noííosa-

iTíigoS , & fobre todos elRci de

Coch!m,q em peíToá veo ver , ÔC

confolar ho Viterei, que d jfsimil

Jou ha morte de feu filho , com
tanto eafor(jo,ôí tento,quomo

le de hum tal,&: tam

bom cauallei*^

ro ípera#

na*

MO ELKEi MANDOVHvA'
armada fobela cidade Daza^
mor,de que deu ha capitamií

a dom loád de meneies cama-^'

tciro mor do P*rinçipe dó lòíé
feufilhow

V'0^íM"tr-'EX"R?r^f

todo ho tempo ^
viueO, trabalhai! e^

muito por fazec

guerra a hos Reis á
Fèz,MiquineZ,&: Marrecos^ de 3t

outras proiiin^ias de Mouros ,5
famdacort juirta dclles Regnos^'

ÍS/landouno anno atras de Md^
& quinh ntos,áí fecce^dom loao

de meneies corn rrcs carauclks^

éc hum tlauio de rcmo^ fondar ha

barra Daiamor,da Mámoravdtí
Çale,& de Larache,& cò elle A.U

uaro ribeiro^ & Gonçalo rsbeiro*

dous caualleiros de Lagos,& Sc^

baftiáo rodrigucz berrio,6c Per©

berrio íêu fobrinho ^ de Tauira^

êc hú Duarte darmas, grande pin

tor,q tra^ou,^ debuxoií has en-

tradas deites rios , & ha fi tua(^ani

datcrra.Ho que tudo feito quo-

irio conuinha , dom íoáo de me*
nefes fe veo abo Regno,â dar in*

formaram a el Rei da que achara^

das quaes mouido > determinou

flcfteanno de Wl.ú vi í r, mádar

bua arraadâ^fobela (cidade Daza-

lnor,de que deu háCapitania aho

itiefmo dom loão de mencfes , ha

qual não foi tamanhaquomo «eá^
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^mrh \iO pcfo do nego^o
,
por

ihe alaús mouros cerem dado aui

(os^Sí modos com que lhe fezerá

crer^que com muito menos gétc,

èi armada da q mandou tomaria
'

ha cidade^ Tem nenkum trabalho

jiem perigo:dosquaes ho prmc^i

pai foi Moley zeyào rei q fora de

ls/liquifteÊ,6c fenhor t miiicapar-

t^da Enxouuiâjfilho dMahome
béhaja^ho ql Moley zcyãcraprl

rtio có irmáp^& cunhado de Mô-
leymahomed rei de Féz, cafado

Còmbúa íua irmã fíiha de Moley

3tequc,q fora rei d Fez.A eíleMo

ky zcyão tomou Moley na<^ar

irmão dclRei de Féz ho r^gnode

WiquineZído ql deípoííâdo^pcla

fnuita valia qtmha tm Azamor,

fc vco meter na (^itlade, parf<^édo

lhe que ho tomariam por ícnhot

JíD quehos ^idadóestiamquiíèrâ

pbr entam f^azer: pelo qual teípéi

to veo a Portugal offcre^eríe a ci-

lei dom Emanuel, pêra ho feruir

jitftè nfgoçjo,Comtudo na arma

da ihamquatro^encas lanças, cm
qucíntrauam algús acubertadcs

&, dou5 mil efpingardciros,âí. bef

teiros,& outros foldados, todos

dDrdenan{^a,âfora bombardeiros

Â: gente do mar. De que ha gen-

te nobre que iha nefta armada de
que pudefabcr hos nomes foi ha

leguinte, dom Rodrigo de mello

conde de Tccugal.dom Pedro fi-

lho do códe de Penamacor, Lu-
ís da íylucira, que depois foi con

de da Íortelha,dom loaomaícarc

ahas capicâo dos geneccs^dõ Nu

no mâfcarenhas fcu ífmao , íoam'

rodnguez de fá de raertcres,iobri

nbo de dom toáo de meneies, fi-

lho herdeiro de Henrriqiie de ia,

akaidemor da cidade do Porto, <

dom Lu is de meneies,dom Anto
nio dalmeida contador mor, Pê-

ro maícareíihas , dom Henrriquc

de meneies, Simão correa, Simão
de foufaribeirOjdom Triílamde

meneies, Françrfco de m^danha^

loão homem, Simão de íbufa do
íé,Ioáo brãdã prcuéd-ordascapel

las,& -Sebâftiã rodriguez berrio^q

iha por piloto mor darmada . E
por capitães de gente de pé, q foi

ha primeira que íe vio cm Portii

gal dcordenan<^a,Chrirtouão Ici-

tam j & Gafpar vaz,&aísi outros
'

fidalgos,& cauallcirosqtíeihácí^

palhâdospelâ armada, cem ha ql

domloão de meneies partio do
porto d lisboa ahos xxvj dias do
mesdelulhodcM.D. viii,&foi

terá Lagos, ôdc cíleue algús dias

rpcrando por gente, 6c nauios do
Algatue: & d ai li cbm bó tipo foi

fi-irgir diante da barra do rio Da-
zamor , na qual depois de fiirto,

tendo ília armada junta ^ entrou

coraagoas viuasjafobella noite

pelo rio,cm dia defanda Clara,

doze Dagofto, &. logo aho dia fc

guintc mâdou efebombardear ha

^idade,aho que hos de dentro ref

pondiam c6 ha fiiaartclharia , fa-

zendo grandes alaridos,gritas, ôc

algazáras,quomo ho té de cofiu-

metoda ha gente daquella pro-

uin»^ia,lan^ádolhe pelo rio abai-

xo balias
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k@í)âiràs <íèlcrillajCàna$^f)aÍha,cr caretihas^cõ çentOiáí ^íhquoentà

tí3 jia^tudo ai^eío tó fogo dalcacrá ôc elfc ficou com ha mais,com há
de ^íedcfendiariícó milito tra-

baihdjallemdoquéíaiham da(jí

dade muitos á praia áeícaramu-

^art aho que dom íoam de menc
íes ham acodio, fperando recado

deMoley zeyari1,pcra ver fe que-

ija,ou podia cumprir có ho q ti-

nha prometido a elRei ^ nO qual

tempo ellc mandou recado a dò
íoarnperhurn mouro que vinha

acópanhado de ^inquoéta de ca^

wallo^dizendo que cftaua a fcrui^

qo delrci dó Emanuel , aho quotl

Mouro dom loáo foi falar em hú

batel á borda do rio,ho que tudo

eram enganos, porque faubc lo^

go que na (cidade hauia mais dd

oito mil homés de peleja , & que

qual^ác com ha gente de pé, palV

fandoper trcs çiladas,quclhe laii

çàram,em que hauia hiais de mil^

Ã: duzétos de cauallo^ chegou às

portas da (^idadejeuandoduntê
de fi húà grande fôma de pionajé

& gente de cauallo dos Mouros^
que fâira de détio çom tenção de
hos romarem no meo^cóhas çila*

dasjhos quáeshos nòiíbsfezerannl

tecolher có tanta prcífa, que hoft

que eftauam em guarda das por-

tas,vendo q>;anEo fcche-gauamâ

elbsjhasfeeh^rírn^dcfXAndví hos^

mais dosíeus dcfóra,cóquê hoa
noíTos trauáramhOibraua pele-

ja. Andandoho negocio trauadoí

defta maneira, Pairam hos das ci-

ladas n'aseortas dosdous cíqua^,Moleyzeyãofem ter conta Com
P íio que tinha prOmetido,porja ef droes decauallo,dequceramca*í

tardacordocóhosda (jidadean- pitáes ho conde de Tentúgal , áí

daua no campo com mais de xvj

iTíil de pé,& de cauallo.Pelo que

mandou dcferhbarcar ha g€te,có

deteiminaçam de dar cóbateáçí

dadc^do.que hosMouros pôr fe-

rem tantos, quomo eram, forartt

iftui alegres,por lhes parecer que

tomariâo hos noífos ásma^ «iem

certas (^tladas que logo ordenara,

entre ha çidadejâc ha praia, hoq
defeito feteram ^ íc nam fora ho

muito csfoTí^o de dó loam, 6c hò
itiódo que ceue crn mandar ha gê
te,dequcfez três capitanias dos

de câuallo , de q ha hua deu aho
conde de Tentúgal, com çcm lá-

^as,&. ha outra a dom loam maf-

ho capita tri dos gincces^quc ihasni

na re<-àga de dó loam,Óí hos apec

taram tanto^que foi neí^eíTario a-

cudirlhe elle de junto das portas

dâ(^idade,onde ja eftaua com h;»

foa gente de Gauáílo:(& aísi todos

juntos fecortlfí^ou ctrelles de re«.

nouâr ha peleja ^ a q acodio Mo-.

Ly zeyamiác ho meímo fazia hos

de pêcó hos que ficaram fechar-

des defora das portas, dos quaes

mattáram algús. Ma^ quofno éú
campo recrcí^eííe muita gente dtí

e3uallo,dó íoamâ menclesferc-

Colheo na milhor ordem que po-

de, eó toda a gente pêra ha praia

& dahi |a a fro ca , có lhe mattari

i„i
i!

iMi';.iBíi|í
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^^xafeisdê caGallò.^iitre hos Çes

foram dom Pedro de norofthajíi

iho do conde de Penamocor^Si-

fnâo fogaça , Diogo barreio , d5

loam Hcnrriquez^Herírrique ro-

dricruez akoforado, ôc Ghriftoua

marquez natural de Tomarjôd ft

is piáes,& dosraouros,quómo fe

depois fôube, fnorrcram mil , Ôc

trizétosA TeííenraA cinquo, em

que entraram (^enco , ôc feííenca

,

êc quatro alarues de cauallo , hos

outros foram dos que fairam da

çíiade^afsi de pé,quomo de caua

k). Neíle recótro raattarama loã

rodriguez ótfi de meneies,ho ca

uallojôc caiho no chão^& ho mac

taram a elle íelhe nam acodiram

loáo home,(& Diogo fernàndezâ

faria que depois foi adail dt Goâ

qucmâttou ho alcaide q derriba

TSL íoãó roíz,&íoão roíz c caindo

ko alcaide fe fbbio no íeú caualo^

& afsi fe faluou. Depois Í do loa

íer embarcadoTelhe ptrderam ai

gõs nauios,tanto porfercm augo

as mortas , ôcvÂo poderé fair do

TÍo,quomõ pda rtia õrdera
,
que

houue nô defamarrar, 6c derrota

cjUe tomaram, aliem do que lhe

queimaram hos da (Cidade huâ fu

íla que deu em feco, em q mattá-

ram trinta remeiros^q emíêdefé

dendo mattáram também xviij

dos mouros. Naquella noite lhe

lançaram outras balfas de fogo ^

de que fe desfezeram comaífaz

trabalho : pelo que vendo dom
loam quam pouco fruótoja alli

podia fazer p mandou alio outro

dia dàr á vela caminhd 3ó eílrèí^

:

to de Gibaltar ^ & parcele que foi

tudo iílo guiado per Deos, por ^
fe elle nam fezera cfte caminho,â-

ho tempo qneho fez, Arzila fo-

ra tomada de Mourcs^quomo íe

logo dirá»

^ Câpitu.xxviií» De quo^,

M o E L R E I D E FEZ V E O
(Cercar Arzills,5c gánhdu ha vi

lâj5c do recorro que lhe veo.

Â R TIDO DOM
íoamâ menefesda

barra Dazamor,íè-

guindo horegirac-

toqpera iffo tinha

delRei, fe foi aho eftreito de Gu
baltarjonde andou algiis dias co

íba frota efpalhada^ com que to*

itiou duas,oii três fuftas dcTu-
tuamA deixando ha mor parte

delia ê Alcaçer,&por capita loão

rodriguez de fá d meneies^ feu íb

brinhò , peííoa de que muito cò-

fíauajpaideFrã^fco de fade me-»

neíês capitam da guarda dclRci

domSebaftião,que ageraRegna

& Deos profpere,íè veo a Tager

pêra íèver comdó Duarte de me-

nefes,filho de dom loáo de mene

íes conde de Tarouca, que era ca

pitam da t^idade, dóde mandkrao

recado aho conde de Borba,dom

Vaícô coutinho,cunhado de dom
Ioáo,cafado com fua irmã, que c-

ra capitam Darzila, que compria

aferuiçodelReiveréíre pêra co-

municarem alguascoufas de im-;

portançia.
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jportan^*^; pelo que hò Conde fe lios noíTòs ha vilja ^èrcácíâ de tdi
maisípcrarfe veopeítcrraa Ta- dalas partes c5 infinidade dege-
ger^ondeccrifultando cftes três teA de ÍÓgò da práíá feitas mui^
capitáes/obelõ modo que teriád tas elHçias S çcftos,& pipas che-
€tn tomarem ha villa de Larache^ às dareá com fuás bóbardas,perá
lhes deram recado quomo clRei defendereiti to porto demar, õc
de Féz vínhâ ^ercatArzilía ^ &: 4 hús maftos,que èftauam áruora-
erajá mui perfo.Peloqué ho CÓ- dos ná praíá.por balifas da entra^
decomhágeiíte de cáualío qué dado arrecife derrubados^Noal
trouxera fe tornou na mefma ho^ dia vieram cometerk vilIá Gorri
ra pêra Arziíla^ donde logo man^ mancas,picoeSierpiiigárdâfia,bè-
dou hos Almocadés,Pcro deme- ííeiros,qUcpor ferem muitos-nc
neles moUriícOj&Ccorge vieira, hhumdosnoííos podíá afsomar
á de.fcobiir, hos qUaeS vedo mui- entre has ameas, nem ahos bura-
ÍOS fogos no Xeicão,qué he duaá cos das feteiras que logo não fof-
kgoâs,6ffmca Darzillajhes pare^ fe pregado:É por ferem tátos , õc
^eõ que feria gente dei Rei á Féz^

peio que fcdetam taí manha, que
tomaram algusMouros> de qhd
Gonde fóubé que ho mcfmo Rei

cftauaallicom todo feu exercito

lia villa náo haucr aho todo qua-
tro centos homêsjcntre de pé , Ôc
de cáuallo ihos Mouros poferam
has mantas ahò muro,&ho pica-
ram tam de preíra,(Sc per tãtos lu.

& muitas munições de guerrâ,c5 gares^ que naquelle dia derribá-
tençam de vir cercar Arzillatdo q ram hum grande lanço,per onde'
logo auifou dom íóãc^ dó Du--

artc.Iftó foi ahos iix dias do meí
Doutubro , de M. D. v i i i , hm
quarta feirai áho outro dia chc

gôu todoho poder deíRei d Féz,.

que fe afirma q trazia vinte mil
homés de cauallOj&çcto,& vinttf

mil de pé^cm q entrauáo dez mjí

béíÍeiros,& efpingârdeifos , com
muitas bóbardas ^ 6c outras mu^
íiiçóes de guerra, pêra combater

,

êc cfçalar ha viila,ho que logo no
mefmo dia começaram de fazer^

no qual hos de dentro fe defen-

deram atte noite mui esforçada-

mente. Aho outro dia que era fe-

ita feira em amanheçendojviram

entraram muitos delles, aho q ho
ho Conde de Borba acodió coní
òbrade çinquoentà de caualloji

& hos fez tornar atras ^ mas por^
ho nefta triga ferirão de hua fe-

tada qucí íhc paíTou ho braço di4

tcitoioi conftrarigido a fc ir cií«

i'ar,deixandohâgenceencomcrii

dadaá George barreto /eugérrò,»

inas quomo ho acharam menos^
ôi hos mouros creçeífem começa^
iam de fe retirar,ahe que ho Co*
deacódio depois de ho curaremy
mas quomo ha foiça dos imigoá
fobrcpojaífe em muito ho nume-
ro dos rtoííos/oi forçado â fe re-

Golher aho Caftello> ho q tarabè

íezcráiíl
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fezcràm hos que cftaiiâm áefea.

dedo ho muro,& afsi muitàs mo-

lheies,mininosA outra gêccde-

íàrmada,corrcndo todos á porta,

na qual foi tatá-ha prcffa, ôc aper-

to dos mouros que hos feguiam,

que por nam entrarem de mcftu-

ra^ho Conde mandou fechar has

portas,por de todo fe nampcrdcr

cò todos,de maneira que lhe foi

Mill

forçado deixar fora muitos daqU

Ics homês,molhercs,& mininos,

que hos Mouros alíi logo mattá-

ram/em darem vida a peíToa nc-

iihua,ctrc hos quacs foi Lopo ra-

bello,quc tinha a cargo hum cu-

bello onde ho mattiram quomo

muito esforçado caualleiro , fcm

íc querer fair delle,pdfto que lhe

dixcííemique lhe dixcíTemc| ho

Gódeíc recolhia pêra ho Caftcl-

lo:áoqual dia fehos Mouros ho

cometeram, fegundo hosnoííos

cftauão fracos do trabalho paíTa-

do, & atimorizâdos, poriYxntura

que ho ganhárão:mas quis Deos

q oceupadosem roubar ha villa,

dcícuidáram de fazer ho q lhes

mais importaua . Kcíláreuoltaí

algús dos moradores , dos quacs

hum era António cordouil, ven-

do ha villa entrada , fe lançaram

pelo Muro, pêra rcfaluarcm cm
huacarauclla,hoquc loam mar-

tíz dalpoem que alli eftaua, nam

fez,mas antes fe deixou ficar fo-

brancora, varejando comalgúas

bóbardas que tinha á praia , com

q maitou muitos mouros , & alli

cíleuc conn aííâz trabalho ;,
attc

daClitòhitl

vinda dedôloão,cnrtq hófcrirão/

defctadas&atodolosqcomellc

eíhuam.António cordouil fc foi

caminho de Tãger dar auifo a do.

loam de meneies do que pafiaua

ho qual encontraram denoite nô*.

caminho, porque quomo ho Co
de de Borba partio de Tanger pi

Arzilla,logo dom loam mandou

recado a loam rodrigucz òt(i q
fevieírepcraTágcriCom hosna-

uios da frota,que deixara cm AU
caçer çcgucr^hoqualfe partio lo*

goA cm entrando pcl^baia de

Tanger chegou ho recado a dom
loam de mcncfes quomo Arzilk

era cercada pelo que fe partiolo-

go pêra lá:& no meímo dia q fo-

ramxxiij DoutubrOjhâuedo trcs

dias que ha villa era ganhada dot

Mouros,foi dom loam furgir fo-

ra do arrecife, por cafo da muita,

anelhariacomquehos MouroS'

tirauam das fuás eílançias ,ondc*

eílcuc três dias fcm cntrar,hahiu

por ho mar andar de leuadio , 6c

fcr ho arrecife muito perigofo,&

hâoutra,& prinçipal.pornamfa-

ber íe era ho caftclloganhado dos

Mouros,porque fabendoho ,lhc

aprouci tara pouco hodefcmbar-

car,pois nam tinha gete pêra po-

der em terra pelejar com ho grã-,

de poder delRei de Féz.Com tu-;

do por fâbcr ha certeza do q paí^

faua,mãdou aRui garçia q depo-ir

is foi caualleiroda guarda delRci

&a loam de mendoça,ambos da>

fuacriaçamA muito esforçados

cauallciros,que em hú batel bem
cíquipadg



'cfquípado entrafTeni nõ arrecife^

& trabâlhaíremdehauerfallaclo

Caílello;,ou algum íínaI,hos c]ua-

ès entraram no arre<^ife commui-
to perigo, porque da eftáçia que
cftaua diante da porta do Alba-
eâr,lhetirai)ãoás bombardadas,
toda via êtraram, Ôc viram no ca-

íkilo hua janella aberta no apou
íento do Códe,da qual lhes amo-
ílrirào bandeiras com has cruzes

Sc quinas^& hua molher é cabelo
com hum menino nas máos, bra^

dando,Portugp.l,Portugal,có ho
que fc tornaram mui alegres a do
ioáo,que logo ordenou q fc paf-

faflem dos nauios grandes ahos
pequenos

,
que com menos peri

DelRei dom EmaniíelJ FoL 4...

M Gapítu. xxíx; De quó
MO DOMlOAM ENTRoy
no arrecife, ^focorreo hoca-
ftello comgenté,& mantimé-
tos,& elRei de Fezaleuantoií
lio <^erco, ôc do que eirei doni
Emanuel ípbre efte negocio
fez*

VOMO DO IÒAÚ
teue auifo do Con-
de de Borba, man^
dou logo fazer pre-

íles hos nauios,

5

mais fa<^ilmente poderiam entrar

no arre^feA apregoar,q a todò-

- - .
.

los omiziados que abo outro dias
go podeílem entrar no arrecife, faiíTem em terra, perddauaé no-
alguasbombardas,&outrasmu* medelRei todafuajuftira Hoq
ni^oesdc guerra. Nefte tempa afsi ordenado, fe fez â vela paho
inadou ho Conde,íoão vaz gaia ârre^fe^noqual íio primei.oquc
bam,& loaodefoulaábos mou- entrou em humbateí,dizemque
rifcos jâ Chní}ãos,a nado cÓ caf-r foi Pero mafcarenhas,q hos mou
tas metidas em pelouros de ^eray tos feriram eftãdo k falia com ho
cmquèdaua conta a dom loam Conde de Borba: ma$ poftoquc
do aperto em que eftaua ,ôc logor^ algús digam que foi I>ero mafcai
traselteslhemandouhiimcauâU; renhas ho primeiro queentrou
leiroPortugues,grânde!:nadador, no arrecife, eu achei per -lembrai
per nome Perada coíh

, cafado^ ças dignas.de fé,que foiSebaftiaa
comhuaiTífiade Lopo barriga^ rodriguezberrio,;hódosmilho^
comrecadodo modaque hauia reshomesde mari&dosmaisef.
de ter no dcíeml)arcaf .peracont; forçados caualleiros que de Ccii
menos perigopoder meter no caw tempo hòuueneíleRegno,ho4l

ílello gente, ôc mantimen-
tos, do q tudo tinha

mutaneçeGi-

dade.

cu conheci , & dous íeusfòbri^

nhos nam menos deftimar q elle^

hum pernorac Pero berrio,&ou-
tro foão martíz Dalpoé , homes
nlul práticos nas coufas do mari
êi ípui bòs caualleiros^ GU pode

íer^
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fer que foíTe Pêro maícarenhas

íio batel acScbaftiam rodrlguez

lberno,&: que ambos juntos fal-

laíTem ahoConclc.Mas cornando

abo recado quê trouxerann, dom

loâb mandou logo apregoar que

ha primeira peííoa q naquellc dia

faiíTe em terra daria quinhentos

cruzados, hos quaes ganhou do

Tiiftamde meneies
,
que iha no

batel deloáorodriguez de lá de

meneres,ho quâl,ac dom Henrri-

quedemcnefes^queibáonaproà

do batel, porco ho marulho fa^

zcrçca voga , deu primeiro cò ha

popa na pràia,que foi caufa d* dó

Triftara queiha nellaíair primei

to queiles. Aho entrar do arre^-

fe feriram tam mal ho Conde de

Técugal de hum pelouro de bò-

barda, que foi coníí rangido tor-

narííe a Tanger pêra fe poder mi-

Ihor curar. Ho Conde de Borba

quomo vio ha armada furta , má-

dou abrir ha porta da trei(jam , q
\é do caílello pa ho .albacar,por

onde quomo botinha roãdadò

dizer a dó loam por Pêro da cof-

ta,lan(;ou trinta de cduallo,5c aU

gús cauallciros em qut confiaua,

a pé. Dom lo.am pelos finaes que

lhe ho Conde mandou dizcrque

faria do caílello quando eflagctc

hauia d fair.conhe^eo q era tem-

po de mandar deíembarcarhos

da frota,pera mor feguraníja do q
mandou tirar com toda ha artc-

Iharia , contra a praia.quc íè logo

dcfpejou de quácos mouros neU

Jaeftauam: & em acabado deju-

gar ha artclhariá^hos bafeis , qiiC

todos eftauam preíles,rcmáran1 â

ierra,dos quaes ho primeiro que

Ghegou,foi ho de loáo rodriguez

de fá,em q iha dom Tnftáo, quo-

mo fica dito, Ôc ho fegúdo ho em

quelha loam homcm,que foiho

primeiro que faiho cm terra de-

pois dos ia nomeados. Dos capi-

tães ho primeiro q defcmbarcoti

com fua géce,foi dom loam mal-

carenhâs capitam dos ginetes: c6

tudo hos mouros nam foram tão

couardos,queaho defembarcar

nam acodifsé logo á praia, 6c tra*

uaram húa mui cruel pcleja,emq

dambalas partes houue muitos

iiiortos,&;fcridos,maséfim hos

noíTos chegaram a eílan^a, & c5

ajuda dos que fairam do caílello,

tomarão nellafeis bombardas,&

metteramna villa pela porta do

albacar duzentos homés^hosma^

is delles efpingardeirosA béftei-

ros,&- algum mantiméto, poluo-

ra,& pclouros/etas,& outras mu
ni^óes,com hos quaes entrou ho

capitam dos ginetes,no ^ houue

da parte dos mouros grande re-

fcrta,em 4fue morterim algíjs de*

les,& aísi dos noíToSjde que hum

foi Emanuel coutinho.de hua ef-

pingardada que lhe derampeU

tclla, q foi hum dos primeiros q
faiho em terra em -companhia de

loam homem:& aho outro dia c-^

tráfam outros tantos
^
poílo q c5

muito perigo, em que mattaram

ho Adail loáo pimenta de húa cí^

pingardada. Com hoqlfocorro
ho



DelReí Jom Emanuel. Foi. 49.

lho câílellõ ífe aÍregtirou,quc cila-

lia ja tam miaado^que dentro nas

minas pelejauam hos noíTos com
hos mouros^deque andaiiam tara

cãradõs,& desucIladoSjquefe ho
íbcorro tar.dára mais hum dia, el-

Rei de Féz hoganhára,ho qúalíà

bendoqucerâ rocorrido> dixe a-

hos reus,quc folgaua muito^ por

que quantos mais entraíTem^tan-

tos mais tomaria i aho q lhe hos

alcaides BarraxaA Alníiandarimj

peííoas mui priní^ipaesafitrchos

mouros^refpôdéramjícilíior ilam

vos ahuzeis em voflb poder, por-

que dom íoam he tarti fábedoí >

êc tam manhoíb nas couíàs da

guerra,quc debaixo dos pés vos

virá poerho fogo. Com* tudo el-

Reinamquisaleuátarho çercOj

€c cíleue aiiidà alli oito dias dan

<3o cada dia duas vezes combate

aho Caftcllo,pela manhã , ôc de-

pois dccomer.No dia quefe deu

hoícgúdo focoíro aho Gaftello,

despachou dom loamdc mene*
feshúacarauellacóha noua de-

ite cerco a elRei , & mandou em
outra pedir focorroahos lugares

Dandaluzia , 6c aífi aho conde
dom Pedro Nauarío, que entam
cílaua emGibaltar, com ha ar-

mada de Caílella > aho que hó
primeiro que acudio , foi ho cor-

regedor de Xares , emhiSacara-

iieila, a remos, bem artilhada , &
carregada de mantimentoSjÔí tré

zentos béfteiros , cora que fez

muito damno , Ôc eftrago nos
imigos; porque fe aleuantaua da

baia,& ihaííe poef aho longo éà
villa vclha^ donde defcobria hos
ínourosquecftaiíarri emparados
da artelharia do Caftello,noquaI

lugar eftauâ também elRei â fez
& namhauia diaq nam mataííem
muitos delles,porqUe quornoviá
que húa Sphera q tomira na Villa

c6qtirauamahocaftello,rcvol-

tauaperá carauella, elle íè aleuarl

t3ua,«&quomo há totnaUamafld
tar contra ho caftcllo , fe íornâuá
aho melmo lugar , de maneira ^
nunca lhe podéram chegar,poft(>

que elRci proiTieteíle muito di-
nheiro a qualquer pclToa quelha
ârrombâllè, ho qUe fó nam podê-
dó fazer,elRei fe aleuantou dallí

com toda ha oiura gtútc^Ôift foi

poer detrás dácalaia dos paos.Ha
conde dom Pedro Nauarro che-

gou Arzilla a huá terça feira , ha
qual coa1 três mil, & quinhen-í

tos Toldados que trazia , Õc com
bosque hauia ria fròtâ de Por-
tugal ,quií:jâloguo ir comettetí/^

ho arraial dei Rei de F€Z,mas pòí
ferem ter(^a feira , era que dom
loam tinha agouro , diííimu-'

lou com ho negofçío ,ho que en-
tendendo ho Conde,aírentou c5
elle quéfoífe aho outro dia: mas
elRei de Féz íàbendo ho focorra

qera vindo,mandou no mefina

defpejar ha villa , & póerlheh<*

fogo
i
no qual hum Mouro fíi

dalgo
,
que fora captiuo de dont'

loam de mcncfes , lhe rríatidoii

pedir feguro pêra ho ir vificari

õc darlhe has gracjas da bdn|

Q traúaral*
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É

"írattameco q delle recebera fedo

íêu captiuojho q lhe cóçcdeo , ôc

Veo cô XX de cauallo â velo, & nã

|íratica lhe deu muitos louuores,

dJzédolhej fenhocdó íoEo quáto

vos deuc Arzilla,q èm tal tépo há

rocorrcftes,ne creo q tamanho né

goíjiòj&contrahuRei uo pode-

íofoquornò Ho hcelRei d Fezíc

podéra acabar fenam por vos.Dò

loam lhe refpódeo.q mais honrrà

ganhara elRei de tez é entrar cni

híja villadehu tam podcrofo Rei

Iquomo ho erâ elRei dePortugal,

mas quê de húa coufa fe erpátauá

rnuico,q durando ainda ha gueí-

"ra,mâdauaelRéi de Fez queimar

hâs CâfíS,QOYq fe tinha vôtade de

dar batalhâ/ter(^an.do porelle há

vi<5í:oria, teriam hosftus onde Ct

podelTem agaíalhar : ho mouro
lhe reípondeo^que elRei não ma
dára fazer tal cóufa/e hão q fora

deímádo dos roldados,masq cllc

lhe iria dar diíío cótaypera q maii

daíTe apagar ho fog0,ho q logo cl

Rei mádou apregoar per todo h6
arraial q fe fczefle,&ho fogo Tc á^

pagou : ha prelLimp<^ão foi q elle

niefmo veo defconneí^idocomâ-

qHcmouiofeu criado, ^a ver do
loamjque era coufa q muito de-

Tejaua^pela fama que delle tinha*

Partido clRei de Féz do capo ahò

outro dia entrou dó íoam de me-
nefes na villa,cõ ha bandeira Re-

al defpregada , de)xádo por capi-

tam do mar Fran^ifco de mertda*

riha,onde foi recebido do Códe
de BorbajCódciiajÃ: toda ha ma-

is gente,quomo home que a to-

dos dera ha vida,&liurára de cap-

tiueiro. Ha noua deílc (^erquo íc

deu a elrei dom Emanuel é Euo-
rá, a hua terça feira , ho qual dia

mãdou ícrcuercartas ahosfenho-

res do Regno , & peíToas que ho
heíle negócio podiam feruir,& a-

ho Dortiihgo depois decomer,té

dojâderpedída muita gente pêra

ho Algaruè , eftando na cortina,

pêra ouuir Miílano mofteiro de

fam Frànçifcojlhe chegou recado

quomo*haVillaera ganhada pe-

los MourosA ho conde de Bor-

ba fe recolhera no caftelló. Peloq

fem mais outro confelho , dixe a

hum feu mo^o da capella que eí^

taua junto da cortina
,
per ííome

Afonío lopez,que depois foi feri

uam dalfandega da cidade d Lis-

boa,q dixefle aho A d aiam da ca-

pella que ha Mi íTafofle rezada,&

iiamhouueííc prégaçam: & pelo

mefmô Àfonfo lopez mãdou di-

zer aVafqueâncS corte Real feu

Veador q lhe mãdâííe logo poer

has iguarias na mefa,&aNicolâO

de faria feu eííribeiro pequeno q
depois foi contador da comarca

da Guarda jq lhe mahdaflefelat

húa faca baia muito andaréga>&

hú ginetepa hopaje doarremefsa

q então eraAluaro drouía,q ain-

da viue,& mora na villa Dáueiro

êc cõ fó eíle paje,<&: algús íèttepu

oito de cauallo q ho lèguirá> par-

tio Dcaora,é acabado de jatar, le

fazer maisqcó has botas cacadas

fe deípedir daRainha>caminhádo
~

• ~ ' '
" tam
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tam ia^oiJatJamente
, que ria ferra

ílô Algarue lhe arrebentou pelas

ilhargas, entre has pernas ha faca

cm quiiha,óde lhe deram nouas
que ho eaftello Darzila era ja fo-

corrido,pelo que tomou dalli ho
caminho mais de vagar atteTaui

rarcontudo pare^cndolhc q ain-

da que ho eaftello eftiucíTe proui

do degente,& mantimentos^que

nem por iíTo ho poderiam íaluarj

nam lhe indo mais íbcorro,poIos

continuDS,& afperos combates q
lhe elRei de Fez cada dia daua,&
afsi pelas minas que tinha feitas>

determinou dé paliarem Africa^

no queeftando refolu to/e ajú ta-

ramalli per mar,& per terra é ef-

paço de (çinquo dias paíTante de

vinte mil homés de pé , & de ca-

uallo 3 porque todos acudiram a

cfte rebate, quomo fe fora pela

principal cidade do Regno,& af-

íi chegou muita artelhariaj& ou-
tras munií^oes de guerra que elle

mandara vir dosfeus almazes de

Lisbo3,& muitos mantimentos^

ôc nauios pêra poderem recolher

toda efta gente,& muni(^6esimas

cftandonefte propoííto japreftes

pêra íe embarcar, lhe veo recado>

quomo elRei de Fez aleuantára

ho cerco , ôc fe fora pcra Alcácer

quibir,pelo quedeíiftio da viajéj

pofto que com faber eftas nouas,
íua determina(^am,& vontade fof

íè paíTar/e lho nam efcoruára ho
pare(^erdos q em coufa de tanto

pefo lhe podiam dar coníèlhoicó

Eudo mando udalíi aleús nauios

com gete deguçm.mumitosiSé
inuniçoes , & offiçiaes pcra fe há
villa,& eaftello fortificarem de
nouo , ôc aho conde dom Pedro
Nauarro mandou féis mil cruza-'
dos de merçe, pelo bom focorro
que dera ahos Darzilla, hos qua-
es èlle nam quis tomar ^ exeuían-'

doífcjCjue fua Alteza lhe nam era
emnenhua óbrigaçam^q ho q fe-

zeraforaácufira delrei dotii Fer-
nando íeu fenhor,& q delle fpe-
íraUa ho galardam de feu fcruiço^

mas nem por iíTo deixou elRei de
fazer muitas raerçes , Ôc dar mui-
tas tenças, & hábitos em fuás vi-
das,& de feus filhos,afsi aho cor-
regedor de Xarez,quomo a mui-
tos caualíeiros Aadaluzes,que ás
fuás próprias cuftas vieram abo»
íoGorrro Darzilla /em q morrec»
muita gecé,afsi dos mou'ros,qu»
mo dos Porcuguefes^&Caftelha-

noS,entrehosquaes foram junti'
mente oitenta do corregedor dè
Xarez,que todos per delafcre fi-

caram debaixo de hum lanço d6
muro que calho fobrelles . Dom
loamde tiiencfes efteué é Arzilla

atteq chegou toda ha gente, ÔC

muniçóesqlhé elReímádoudo
AlgarueA deixado nellatudoho

q era neçeíTario, cò dous mil fol-

dadoS,atora ha gente ordinária í
pé,& de cauallo , & oifiçiaes pèrá
de nouoTèfazerem has barreiras^

6c muros da vilÍa,&caftello fe tot
liou pêra ho Regno j onde foi re-^

çebídodelRei quomo ho hútal

caualieiroj&tãbó capita mercçiai

G 2 ^Ç^Pí
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Cápí.xxx.Do concerto

QJV E S E F E Z À N T R E E S-

tes Regnos,& hos et Caftcílà^

.fobre limitações c3á cohquiftâ

Dafricã,& recados q clRei tè-

ue do grã capitã Góçalo fcrná

dez de Cordouà,& dê qiioraò

ho Duque de MÈdihàíidoniâ

& dom Pedro gyranrl vierãoà

efte Regho defauindos del-

Rei dom Fernando , Ôc elRéi

mandou áho régno de Mani-

congo loam defanda Mariàj

& outros doze religiofoSi

Ê S T fe À N N Ò b È

M.DViii, porétre

eftes Regnos^ & hos

deCàftellâ haueraU

gúas diteréí^asfobclas limitações

da conquiftâ q a cadahum delles

Jjertençia^fe fez hu concerto, ãtrè

elrei dom Emanuel ^ & ha rainha

donna loãna de CaMlá^ perquê

elrei dom Emanuel foltou ha c5-

quifta que era deftcs Regnos,def

iio lugar á Belez da Gomeira,at-

te MelilaA Caçaçà,com todalas

pouoaçoesq na dita coíla ha,poií

cftarem na demarcação do iregno»

de Féz,& afsi ha fortaleza do pí-

jiham de Belez, q cftá metido nò

márjúto da mefma cidade deBe-

lez^a qual ha dita rainha donná

loãna mãdárâ fazer , pêra guarda

Dádaluzia. E por quáto,pela cá-

Jjitulaçam q fez Rui de fouía , &
dó loão de lòuía feu fíího embais

Jíadores delrei dom íoão fegudo^

com elrei dom Fernãdo Daragáo

inarido da rainha donna Ifabel ^

Caftellatcujã filha herdeira cfti .

fenhora dóhha loãnà era)robelos

limites>& demarcaçõesda banda

do Ponéte,-^er ondèhauta de fi-

car ha arraiaAlimitc dò dito ircg-

ho de Féz , por hauer ahi diiuida

fe entre hó cabo do Bojador, Sc

deNam^ donde íe começam has

hiarcas^&limites de Guiné >qhe
da coriquiftà deítes Regrios de

Portugal,& por iè dizer q hcftes

liriíitcs fícauã alguslugarcs,ácter-

íras q nàm eram da conquiftâ do
íégfiò dè ]Féz ^ & q por iflb ha c5-

quifta deites nã perteçiàa Portu

gai,foi aíTentado q ha tainha don
na loãna íbltaíTeiÔcàiargafle todo

ho direito q podiam ter hos Reis

S Càftéllajdelrie Belez da Gomei
ra,contèguindòhbs feuslugarcsq

tem doRehgo de Féz, atte chegar

aho cabo do Bojâdor,& de Nam
compelia de çeniil dobras dou-i

ro,dc pefOíàquêquebraíTe ha ca-

pitulaçã,a ql foi fèítá per dó Àn-
toniodèríorotiha/crilião da pu4

ridadc delrei dom Emanuel,q de

pois foi conde de linhares, & per

Gomcz d fandilhena corregedor

da cidade d Iaé,fobeló q,per algu

as duuidas q rccrèçerão,mandou

clRei a CãfteUa ho doólór loão á
fariajácfe acabou tudo quomoco
liinha á pazA foíTego defte dous

Regnos.Ncftéãno mãdou ho giã

capitã Góçaló fernãdez ctCordo-

lia duqiíc de Sefa , recado a elRei

per via de íanric mendez doefpo-

rão feu embaixador, q então an-

daua em Caftella^pedindolhc paf

lágenl



De IRei 3ofíi,Emáiiueí*

' /âjefn por feus Rcgnos pã fe ir do
feruiço delfei dó Fernãdo Rei de
Aragão q regia hos regnos ã Ca-

. ílella polâ rainha dona loãna fua

f]lha,molíier q fora delrei dó Phe
lippe Archeduque Dauftria,&íê-

nhor dos eílados de Flãdes, ha ql
Rainha dona loanna era máído
Empador dó Carlos quinto, que
per hle^imeto delia íbcçedconos
Regnos de Caftella.ho q ho dito

Duí^ue fazia por deígoftos q ti-

nha delrei dó Fernãdo : aho q lhe

clRei dô Emanuel refpondeOjdi-

wertindo ho do peníàméto em q
andaua,q era iríTe a Flandes pêra

ho dito dó Carlos q entam là ef-

taua.No mefmo ãnovieram a cC-

te Regno ^ eílãdo clRei é Euora,
deíàuindosdo mefmo Rei dom
Fernãdo ho Duque í Medina íi-

donia,& dó Pedro gyráo íeu cu-

nhado,filho do Códe Doruenha,
do q elreidó Emanuel teue deíl

goílo,& fcreueo a Chriftouâcor*.

rea,q eft*âua efitã có íêus negoçí^

os é Caftella,q dcfie diíTo fuás def
culpas a elrei dó Fernando, q lhe

não pareçeíTe q proijedia ifto del-

le,có tudo lhes fez bó gafalhado,

& hos recopilou có elRei dó Fet
nádo,& lhes fez mcr(^es de jóias,

& cauailos ajaezados có q fe tòr*

náram ^a Cafíelía mui fitisfeitos

da GÓpanhia q de fua real pefToa

receberam . No mefmo anno no
fim dclle mãdou elRei hií religi-

ofo,per nome loão dcS.Maria,dà
ordé^do Apoftolo , ôc Euãgelifía
S. íoão,q fe chamão dos azues^có

Foi. ^t^

doze padres da meímaòrdê , zhS
Regno de Manicongo^pera lá fa-
zeré hfía egreJ3,& enfínare,& pré
gáré ha Fé de nofio Senhor hfà
Chriftoí ôc pêra fe ha egreja fazet
mãdou offiçiaes, allédo q deu pà
cila ornamêtos,& a todolosq fo-
ram cóeíles relígiofos ordcnadoâ;
pêra fe lá poderé mãterhonrrada

.

mête,ho q fempre acofíumou fa-
zer étodaíascoufas q tocâuámá
noíía fanda F^,da qual foi hudos
maiszeiofos Reis^dequãtosattô
feu cepo houue neftcs Regnos.

"

S^Cap.xxxí.Do q Afonfo
D A L B V Q^V E R QJ/ E F E Z EA€
Çacotorá depois da partidade
Triftam da cunha,& d' quomo
fe foi dâlli á ilha de Ormuz,5^
do que fez attc là chegar.

Artido tris^
tão da cunha de Çá
cotorá perá índia ,

quomoficadito^AJ
fonfo dalbuquerq

piKo logo nascouíàs neçeífarias

áfortakzaAaíToílegodosdâilhi
,

ho q feito
,
pareçcdolhe qcópriá'

mais aíèruiço delRei conquiftac'

lhe ho regno de Ormuz, q andaé
]

ás preíàs no cabo d Gardafum^fè '

fez á vela , âhos xx diâs Dagoftò^ '.

do mefmo anno de M.D.vii,perá
í

ho cabo de Roçalgate^ donde dá
[

bãda de Arábia íc começa ho íe-»;

nhorio do regnô dç Ormuz.Hoá
capitães q leuaua debaixo de fuá

bãdeira erã,Françifco jde tauorâ,

G 1 ôi £ma«
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R

iftiiel teíe2;,ÀfôhíbÍope2

^a coftà^António dô cápô^ loâm

'c!anouâ,& Kuiiõ va:èdecaftel

branco, em hua fuílà q fê fez é Çà
£otorà> de madeira q lèuâfàrtilà-

tjradà de Portugal, na qual frota

ihãò quatrocentos,& fettétà fol-

gados Portugueíes.Co eftâ cotri^

panhià chegou Afonfo dãlbuqr-

que a villâ de Calaiate > ahòS s:xv

do dito riies,quc he hâ primtirà q
fclRei deOrftiuiz temdâqllâ bádâ

*da Aral3Íá,eintràridò do cabo pc-

râ dêtro do cílreitò àâ Perííá,ofl-

de hoXequê,oú capitam q alli ef-

\aua por clRèi de Ormuzíè con-

peitou có ellé de Ihê dar tiiátimé-

tos de gràí^à, Sc q Àíõhfo dalbii-

«uefq fe obrigaíte a lhe hãofazef

. guerra atte àíTertcàr fcús negócios

có elRèi . Ho q afsi cócluidò hbs

iriâcimctos fòrão écreguès ilaqllè"

diâ,& noite q alli chegou Afoníó

dalbuquerq, Ôi pela manhafe fe^

á vela caminho doutra Vllla^tábé

do fenhorio delHèi de Orniuz, g
ííome Curiate,& nocariíinho mã
dou q Th deíTem dos matirtictòsq

liouueraém Calaiate ágétè, &â-

brindo algus fardos cf Cartíaràs à-

charamno meodelksèftetco dé

'gádo,5(: Varreduras de (Jugidàde^

de q Afonfo dalbuquerquefe ef-

cãdalizóu,& propôs é fuâ vôtadè

tomar vingança defte efcaínécv,

quomo depois fez,aho q ho tábé

fifioueo hâ ínforma(jamq IhcGaf-

par roíz lingoà d'eu das injurias q
ouuira dizer ahosmourosda villâ

còcra hos que foram a terra)^ áè

(Jiiarri má vontade confentião nd

daí dos mãtimétòs . Chegado A-
fonfo dalbijquerq ã Curiate,que

hé hu lugar rafó,oi CO legoàs á Ca.

Íâiate,çercadó de muitos palma-

res da banda dofertam^ hó a-

çhòU de guerra, porq fabendô ho

capitão q alli êlRei de Ormuz ti-

nhà,hò q Afonfo dalbuqueíqutí

paísáía em Calaiatè^arreceádoííe

q quifeire també diíllé hauerrrlá-

tímetosjou algu outfo tribi3co,{c

fez forte com tranqueiras^ cauás,

èí gente,comhâqual determióà-

<^am refpõndèo ahurri recado qué

IheAfoníò dâlbuquerquè man-

dou de paZj Sc attiiz3de,dizeiido^

cjuê elle lhe não podia dar rèpof-

ta fem ter recado delRei de Or-

niuz ícu fenhòr,dó quc hàuià ãc

fazehpelo q Afonfo dalbuquerq

c6 pare^er,& cófclhb dos outros

capitães deíèfftbàjrcoij erri terraço

àífaz trabalhó,polâ grade refifté-

içia q*achòU nos imigos, q feriárij

bem íresniil)ptin(jjpalmente em
hua trãquéirâ c^Ue eílauà a par da

praiâ,pefà6dèfez recolher eíles

primeiros, &: dalli pefa hó lugar^

Ôc finalmente pefa hos palmares*

é q morreram delles mais de íef.

renta& dos noííbs crés , ôc forarti

Feridos vinte . Desbaratados afsi

hos imigos^mádòu faquear ho lu-

gar,em q nam acharão outro dcf-

pojo que mantimentos, porque

fèzeramfair delle has molheres,

Òc gente que nam era pêra pele-

jar
^
que leUdíram tudo ho quca-

hi hauia ã prcí^o. Hos mátimctos

foram
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foram tintos que em trcs dias, &
duas noites que alli efteue ha fro-

ta,lcnam poderam acabar de car*

regar nas nãos : acabo dos quaes
mandou Afonfo dalbuquerque
poer fogo aho lugar, & a 9'nquo
nãos de Meca, & onze terradas q
èftauam varadas em terra,ho que
tudo ardeòcom ha mefquita^quc
era muitofermofa, antes de fe ha

P frota fazer á veia . Dalii fc partio

pa outro lugar delReí de Ormuz
dez legoàs deííe,mais rico,&ma-

• is pòuoadojôc de mor tratto
, per

nome Mazquatejfituado étre du-
âs ferrassem que íc faz huâ baia â
muito bom furgidouro , & pofto
que foíTe rafo quomo Curiate, c-

rahaferuintia delle pêra a baia,

ferrada de ferra a ferra , com hua
trãqueira de madeira de duas fa-

^es entulhada de terra,com algíía

artelharia,&íós duas portas mui-
to eftreitas pêra a feruintia do
Jtiáriaho qual lugar chegou Afo-
fo dalbuquerque ahos dous dias
de Septcmbro , & furgio na baia
fem nenhúa reíiftêçia , onde eíla-

do fobre cõçerto com ho Xeque,
que lhe tinha prometido manti-
nientos per mododé tributo,

à

elle,& a todolos capitães quealli
vieíTemdelRei de PorÉugaI,com
m chegada de hum capitão dei'
Kei de Ormuz, que lhe veo com
focorrodc miifoldados,fe toruou
!io aífcnto que tinham feito., &
IioXeque foi mal trattado por nã
querer cõfentir em fe quebrar ho
que tinha prometido a Afonfo

^%é

dalbuquerque. Co ha viíida deíS
te capitam fe pos ho lugar em ãr-
liiaseombem três mil homés de
peÍeja,mercadores,& moradores,
afora hos mil que có clle. vierão.
Afoníò dalbuquerque vendo ho
que deterrainaua,mandou esbõ-
bardear ho lugar toda hua noite,
&aho outro dia, que eram ^n!
qUo de Septembro,no romper da
alua faiho em terra com fua gen-
te repartida em três efquadróes,
dos quaes eram capitães de hum,
Frãçifco de tauora,& Afonfo lo-
pez da cofta que hauiâm deco-
mctterhíldos cabos da trãquei-
ra,& do outro eram capitães íoão
da noua,& António do capo pê-
ra comcttcrc ho outro, Sc Afonfo
dalbuquerque c5 Emanuel telcz:

hauiam de dar no meo della.Hos
primeiros q chegaram á tráquei-.
ra foram Françiícode tauora, <Sc

Afoiifo lopez da cofta, onde defc
barcáramper debaixo de muitos
tiros de bombardas, & frechadas
com tudo fezeram recolher pcra
dentro hua boa íbmma de mou-
ros que hos allí vieram aguardar,
&c poferam daquella banda fogo
atrãqueira,quefelogo ateou de
forte que não ho podendo fofrer^

hos mouros íè forão acolhendo
peraho meio delia, onde Afoníb
dalbuquerque já eítaua,& alli fe

tráuou hua braua peleja , mas em
fim hos noíTos que ja eftauão jú^
tos cora Afonío d*lbuqueí;quCi
fezeram recolher hos imigos pê-
ra^ ho. luguar

;j ^^ feguindolhei;"" G4
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lio alcanqe,hos lacraram fora dellé

et maneira que em fpaíjo de qua-

tro horas, foi ganhado , onde hoâ

noííoseftiueram oito dias conti-

nuos/émhos da terra hos virem

eometter,nos quaeshofaquca-

ram,& derribaram ha merquita,q

era hua muito fermoracafa,& po-

fcram fogo aho lugar ^ de que af-

dco todo. Entre hos que morré-

íam dos imigos,que paíTaram ât

oitentâ,foi hum dellcs ho Xeque

que fezera ho concerto o© Afon^

fo dâlbuquerquc, ho qual fugin-

do pêra ha ferra, em fobindo huâ

ladeiraXe voltou pêra hos que ho

fcguiam, dizendolhe, que elle erà

fem culpa de fe hos da ^dade rc-

uoltarem,(Sc por nacôpanhianão

hauer quem fe moueíTe de picda-

de,ahos fínacs que daua de pedif

mifericordia,ho mattáram/endo

a iílo prefente dom António de

noronhâ,q ihâ por capitamdcfte

alcã(^e,& após elle mattáram vin-

te feus familiares que ho feguião*

Acabado efte negoçio,emq mor-

reram oito Portuguefes , Afonfo

dalbuquerqfcpartio dalli ahoS

xvj dias do dito mes de Septébro

de M. D. V 1 1, & foi furgir diante

doutro lugar delRei de Ormuz,

chamado Soar,em que tinha hua

fortaleza^ho capitam da qualerâ

cntam ido a Ormuz, & deixara c

feu lugar hum feu cunhado, q íà-

bendo ho q Afonfo dalbuquerq

fezera nos lugares atras, lha ctre-

gou pa(^ifíeamente,& fe fez vaíTa-

lo,& tributário ahos Reis d Por-

tugal. Deftc lugar fefoi Afoníi

dalbuqucrque a hua villa delReí

de Ormuz,p nome Orfa^am,(^er-

cada de muros baixos,em qhauia

àlgúas bóbardas roqueiras , villa

bem ârruada,& de boas caías , de

pedra, & cal , com feus fobrados,

& terrados: & pofto que nellaef-

tiuefle por Regedor hií Capitam,

delRei de Ormuz,homem esfor-

çado , Ôí pratico nas coufas da

guerra,ho defmaio foi tamanha

nos moiradores da villa
,
que era

Vendo ancorar has noíTasnaoSjha

come(^arão logo a defpejar,â ma-

neira que naquella noite tiraram

todalas mcrcadorias,& moueis q
nellahâuiâ.Ho queíabidop A-

fonfo dalbuqucrque , faiho pela

manha em terra, & mandou ádo

António de noronha feu fobri-

ftho, que foíTe contra ho fertani

comçemfoldados,per onde ca-

minhou quafi hua legoa fem a-

char outra refíftêí^ia q d hús pou-

cos de homés de cauallo, que ju-

ramente lhe faziam rofto, & fe a;

colhiam fera lhe poder chegar, 5c

por ha calma fer grade, ôc hos nof

fosiremcanfados fe tornou pêra

villa, com xxij homés,& molhc-

resquecaptiuou.Nefta villa eí-

teue Afonfo dalbuqucrque três

dias mandando recolher ho des-

pojo que feachou,em que houue

algua artelbaria,&: poluoratho 4
feito,& tomados hos mantimen-

tos ne(jeírarios,mandou queimar

havilla,daqual,queheha dcrral

deira da cofta d Arábia do fcnho-

rio
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rio dclRcí áe Ormuz:, íe fez a ve-

la pêra a mefma ilha , onde ho

Rei refide ha mór parte do tem-

pOjpelo grande proucito que re-

cebe do muito tratto que nella

ha.

J^ Gapitu, xxxií. Do íitio

DA ILHADE ORMVZ,E
princípio da ^dade ,& coftu-

rnes dagcnte, & dos aperçbi-

nnécosqueíefezeram pêra re-

ceberem Afonío dalbuquerq

de guerra.

LHA DE o RMVZ
aqPtholomeu cha-

ma Armazò,&hos
da terra Gerum^eílá

íituadaquali na bo-

ca do mar da Perfia , da parte de

dentrOjteràderoda quatro lego-

aSjha delia a terra firme , da báda

de Arábia dez, & três á da Perfia,

& afsi na outra quomo nefta tem

muitas 9dades,villas,fortalezas,

lugares rafos, & outras ilhas .He

muito fecaj&efterile de todo gé-

nero de mantimentos , nem tem

outros íenàm hos que lhe vé das cauâllos qtie dalli leuam perá In-

ilhas de Qucixome,Larec,& ou- dia,quclá vendem, por duzétos,

trasA afsi do Mogaftam, que he trezentos,quatro «^entosjquinhê-

terra firme, defronte de Ormuz, tos,&reis(^êtospardaos,«&:^%us

& ho mefmo he daguoa, porque por mais . Hos moradores defta

nella nâm ha fenam três poços de (Cidade, pela mór parte íàm Ara*

quèfc poíía beber, hiaalegoa da bios,&PcríÍos,dadosa viços, Ôc

çidade,onde chamam Corúbaca, muito çioíbs das molhcres , & co

ho demais iam çiíl:ernas,& poços rezam/por ellas ferem muito fer-

folobros. Ha nella húa ferra peq- moíàs,hás quaes quãdo vam fora

ha.que de húâ banda tem vieiros âçafaleuão hosroftóscubertos,

. . de ma*

denxcfre,& da óutrâ hua mina í
fal era pcdra^que has nãos leuam
dalli por laftro : tem dous portos

de muito bom furgidouro
,
pêra

nãos grandes, hum da banda do
Lcuante,& outro do Ponéte.Em
húa poritadeftailha, entre cftes

dous portos i por rcfpeito das

muitas nãos que alli vem de Ara-

bia,Períia,& India,& doutras pac

tes,fe começou pouco a pouco
fazer hua çidade,q veo fer degrao

tratto,aquedonomedailhacha-

mão Ormuz
, cidade rafa , muito

bé arruada,de muitas,& mui no-
bres cafas de pedrajgcflb,5í cal,c5

íeus fobrados,& terrados,cmquc

bos Reis tem hus paços em mo-
do de fortaleza,& por ha teria íèt

muito quentC;, tem todolos mo-
radores no meo das caías húas

chaminés com cataventos,comq

has refreícam pordétro, & fc de-

fendem da calma:vem a ella cáfi-

las, ou recouas de muitas partes,

quonjio de Maracãte,Tauriz,Ca-

xem,& doutras cidades da Perfia

õc Arabia,que trazem muitas , Ôc

mui ricas mercadorias, ôc muitos
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át maneira que has nam podem

conhecer : hos homés fambé dif-

pofi:os,& grandes caualgadores:

Haucria entam na (^idadc pafsáte

de duzentos dccauallodos mo-

radores delia , hos quaes tem por

cxerçiçio jugar ha choca a caual-

lo,no que fam tam deftros q efpá

tam hos eftrangeiros que hos vc

jiigarifam muito rauíicos , Ôc da-

dos á trouas, andam bem tratta-

dos de fuás pefibas , com pannos

de rcda,chamalotes,brocadiihos,

ôc algodam . Trazé continuamc-

te , afsi na pa2, qiiomo nâ guerra

armas ofFenfioas,&dcfcníiuas,ha

çntrelles homés de muito tratto,

deque vieram muitos dclles a fer

jíiui rÍGos,& poderofos : todolos

mantimentos fe vendem a peio,

atte ha lenha, & quem falia pcfo,

ou m.cdida hc caííigado íc rcmif-

fam,& tem eílc erro por tamgra-

de,que ho abominam mais q ne-

nhum outro género de pcccado,

porque dizem que he em perjui-

20 de toda ha Republica. Té em
tudo tanta poli(^ia,ôc viam tanto

ho excr<^i(jio das letras, q em húa

cala que pcra iíío edcfickramnef-

ta <^idadc,vcm todolosdiasler hu

homem doâ:o,Chronicas,&: Hi-

ftorias de Alexandre^ Dário,

&

Outras antiguâs,& modernas , ôc

liuros de doâ:rina,ha qual li<^am

vemouuirmuitoshomcs^âísi ve-

lhos, quomo mancebos, couía

muito digna de louuar,&q pare-

ce que hos Venezeanos tomarão

deftesjou eílcs dclles, porque em

Vencza,nam eftando mafs q {fin-

que legoas â Padua^Vniucrfida-

dc (jelebre/e fazho mefmo , & fc

Icm cm caras*publicas, duas liçõ-

es no dia,hija em Philofophia, Ôc

outra cm humanidade,& hiftori-

as,das quaes li(^ócs eu ouui mul-

tas eftando naquella çidade,&de

homés mui doàos, & do que me
mais crpâtci,foi ver neftas lições

muitos gentis homés,dc çinquo-

enta/enènta^fetenta annos, de q
hos mais dclles erá dos prinçipa-

es do €6felho,& â todo ho goucr

.no da Républica,donde acabada

ha liçam íe jham aho Senadopu a

outros lugares a trattar cadahú

dclles ho ofíiçio q tinha a cargo.

Mas tornado a Afonfo dalbuqt-

que depois que partio âOrfação

\co ter aho cabo de Moçãdomo,
onde da bãda de terra firme Da-

rabiafazfímhofcnhorio dei Rei

de OrmuzA dellc á outra banda

daterradaPerfia hauera quinze

legoas de traueíTa, em que ha aU

gúâs ilhasjdas quaes ha principal

he ha de Gerum,óde eftá fituada

ha cidade deOrmuz,aque Afon-

fo dalbuquerque veo ter, fendo

clla,& todo ho Rcgno regidoper

hum Mouro capado muito bom
caualleiro^natural á' Bengála;per.

nome Cojeatar, porhoRei que

entam regnaua,p nome Çeifadjm

nam fer de mais que de doze an-

nos. Efte Cojeatar tédo auifo áo

qucAfonfo dalbuquerque vinha

fazendo polas villas do rcgno de

Ormuz per onde paííauajleaper-

^cbeo
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çcbeo pcra lio reçeíjer cJé guerrâi

Si lha fazer com Aífcntá riàos de-

firangeirosq áquellc tempo cfta-

uam no porto aéÓrmuz,cm que
étrauam hua delRei de Cambaia
p^r nome NdéH^qué era doitoçé-

tos torids,á: trazíámuitos folda-

dpà fartaqiies,abexís,& outra do
Príncipe de Cambaia, fonieíios

detta;ambas muito berii artilha-

das,& prouidaà de muitas muni-
ções de guerra* Aliem deftâs kffé

ta nãos hauia muitos ttauiòádá

terra aque chamam teírâdaáí ^íié

feruem dacarretar njiantíméritos,

& aguoa do fertam, êc das outras

ilhas a Ormuz, nas quaes todas,

ôc nas nãos dos mercadores
, pos

muita artelharia, & géte de guer-

ra,de maneira que afsi nefta ar-

mada, quomo nada i^idade, te-

lia Cojeatar dez mil homes de
peleja

, que começara dajuntar

deínodiaquc foube nouasda
\inda Dafoníb dalbuquer-

quc,q chegou aho por-

to de Ormuz , a- *

hos XXV dias

de Septç*

bro.

54-"

M Gapítii. xícxjiíi JDo qué
A F o N S o D AL B V cLv E R-
que fez em chegando á cidade
dèOi^uzí ^

Hf ^

Epois Q^V É li
Foíiíb dalbuquer^
deícooriò ho furgi-

douro òridè lias nai
os dos móuí°os cH.

tauam ancoradas, mandou cha-
maf hos capitães da frota á fuá
haò

^ <Si com ellcs teue coníclhoj
ntí íjúal hõuuc Vários pareceres^
míS cm fítrífe áíTentou, q fe hou-
ueflc de háuéi^gUefraque pcIejaG.
fem c6 has náòs dós moUròs anJ
te 5 cometer a çi<Jádé,& q-Áfon-
ío dalbuquerquc foíTe furgirju-
to da nao Meri delRei de Garh-'

baiâ,&lóao.daíiouâda SoPrinJ
çipe,& Fran(^ireô de tauora dou-
tra,dásqtiêlhèparéçéírcq eílauá

milhor armadas,& pelo côíeguiri

te hos outros capitães . Áiicòrá-

dahafrota,AfonFo dalbuquerq
mâdou dizeraelRei,queelIe vi-

nha alli pêra com elle trattarpá^

2es , & amizade, em nome del-

Rei d Portugal íèu fenhor,& po-
er aquellâ cidade á fua obedié<^iá

quefelhaquifeíTe entregar pàçU
ficaraente, elle hd ddxafiá tiUcií

cm fcu eftadOj& ahos fetis,eín to
dalas liberdades^ quòmo hd attd

alli fezeram,&hodefeildcriâ,<fcâ

todo ícu Regno, & fenhorios dô
oucm ho quifeííe anojar, & q ho

mcfino

ti ;i
I



Segtn^a parte da Chfoníca

iaiefmofariãorempre todolos;ca-.

pitães delRei feu íenhor.Comha

xepoftà deftc recado lhe mandou

clKei hu mouro (que depois veo

acfteRegno) per nome Cojebei-

rame,com hua carta afsinada por

clle,& por Cojeatar, ho qi mou-

ro re^cbeo c5 muito aparato/erti

querer tomar hu preíente de fru-

stas que lhe clRei mandaua , di*

iMndo,que nam hauia de aceitar

nada de homes que ainda não t

-

nhapor amigos, & que quanto á

çatta/e era verdade q queria com

iclle paz,& âmizade,quomo nella

dizia, que atteho outro dia pela

inanhã lhemandafsé recado <jerto

do modo que niíTo queria ter.Có

lia repoftâ defte recado tornou

Çojebieirame,dizendo que clRei

queria paz,& que hos Portugue-

íès poderiam ir ícguramcnte k ci-

dade faz'er ho que lhes compriíTe,

aqueixãdoíTe clRci a Afonlo dal-

buquerquç do mao trattamcnto

q fezeraahos feus lugares per on-

de paííara^aho quedado íuas def-

culpas,ho tornou a defpcdir ^ per

quem elRei mandou outros re-

cados, mas tudo eram dilações q
vfaua Cojeatar, fperando hua ar-

mada que naquella noite clicgou

com muita gente da terra firme a

focorrer ha cidade , c6 ho que fi-

cou tam "vfano , q mandou apre-

goar que ninguém mattaíTe Por-

tuguês, fenam que hos tomaííem

•viuos pêra fe elRei feruir delles

na guerra;mandando naqlla noi-

te poer todalas nãos grofías dclõ

go da praia,perà comellas dcFeíl*

der ha 9dade,allé diíto ordenou;

^ fe has noííâs nãos fe defamarJ

raíTem^perairem cometter has da

fua armada, que has terradas, em
que tinha muita artelharia^Ôc ge-

te , has çercaíTem pola banda do
mar,porque afsi cercadas â toda-^

las partcs,reria ímpofsiuel podc-

rcníTc defender . Aho outro dia

pela manhá,que ha frota dos imi-'

gos apare<^eo neíla ordem,YÍoA-i

fonfodâlbuquerqueque tinhãd

YÓtade de pelejar : pelo q mãdou

no mefmo inftate aleuãtarhas àn

coras ^ ficauã da bãdado mar,^a

qhasfofsé furgirnas gorias das

dos mouros.Ho q vendo Cojca-j

tar abalou logo da praia cõ toda-

las terradas em ordcjcomeçãdo d

cercar ha noíTa frota , ho qual em
abalando hos das fuás nãos abri-

ram has portinholas, ho que attc

álli nam fezeram, começando de

feruir has noíTas de muitos tiros

darteiharia^ frechas^ lanças dar-

remeíro,quetamjuntas cflauam

húas das outras . Afonfo dalbu-|

querquc em vedo abrir has por-

tinhoIas,mandou antes qnenhus

dos tiros das nãos dos mouros

defparaífemjpoer fogo a hum ca-

mcllo contra a nao Mcri, que lhe

deu em hua cntenaquc trazia de

fora da murada com que mattóu,

& ferio muitos delles.' Trauada

cila peleja de húa frota a outra,

Cojeatar fc vinha chegando da

banda do mar pêra noíTa, cõtrà^a

qual depois d ha ter çcrcadajmã-

dou
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dou dífparaf a fuâ artelharia,pof rança .Ha gente qneíiauia neílai
áebaixo d^ fumaça da qual,& da nãos ficou toda fobeía aguoa^hò
Gomquelhcrefpondiáoda nofla que vendo hos das ou trâvqefta-
feota fazia chegar hos Teus a tiro uam ja bèm mal tratpdas/e lan-
de frecha.das quaes lançauam ta- çaram todos alio mar perafefaluá
tas dentro nas rioíTas naos,q eco. rem a nado:ho que vendo Àfon-
briani ho çeo

, &c feriam muitosi; To dalbuqUerque , mandou pojar
masifto durou pouco,porque há ^ehte nos bateis

, pêra mattarem
noííaartclharia nneteò iiatasdef- daquelles,hos quepodeírem,hc>
tasterradas íio fundo,qUe hasoii que executaram bemá fua vÔta-
tras tomarão por partido arreda- de,com tudo hos da nao Meri ha
renle,de que has mais fe acolhera ham defempáráram^porqueDoíia
perá terra firme,&Cojcatarfe foi queeftiueíTedeftroçada danoíTa
com has fuás pêra elRei

^
que dó

çcramc eftaua védoefta batalha^

ha qual foi tamáfperá ,q muitos
dos cidadãos fugiram pêra détrd

dá ilha , & muitas molheres pre-

nhes moumm do eílródo da at*

telhariaA foi tamanha ha déíbf-

artelharia,ho capitam era mui b5
caualleirò,ôi tinha muita, & boa
gente configo. Ho que védohos
noífos ha foram còmetter com ai

^us bateis da frota, em que iharn
George barreto de craílo^George

dâfylueira,Airesáfoufa chichor-
em,(S> medo dos imigos,queen[i ro,Duartedefoufa • NicolaodãJ

fogindotiráuamtamfcmtétocô drade ^António da coíía
, irmão

has frechas q fe mattauam mui- Dafonfo lopez da cofta, Lifuarte
tos hús ahos outros,dos qes cor- defreitas, António de fÍAntonid
pos mortos,qué pei^rpáço de três fragofo,Ioão eftarn fcriuam dar-
dias andaram fobela aguda, reco- mada,íaimes teixeira , Lourenço
Iberam hos noífos hu grade def- da fylua,hum fidalgo caífelhano^
pojo. Has nãos dos imigosfczerã Kuno vazdecáílel Bfancojoam
mui bem feu offiçio , em quantd teixeira,filho de íoao pcçanha de
Gojeatarandaua rodeado, ôcço- Alanquer,Gafpardiaz alferez de*
batendo ha noíTa frota: noqual Afonfd dalBaquerque,íãne me-
tem po com hum tiro groífocoq dczbotelho,Lourençoda fyluay
tirauam da nao Çyrne,arrombá- Gonçalo queimado , lane medez
ramhadoPrmçipe de Cambaia da ilha,PerocãoA outros, antre
de maneira que fe foi aho fundo, hos quaes foi Pêro gonçaluez pi
& trás ella com ho tiro da mefma loto dá frotaque fobio primeiro,
bombarda outra das milhores ar fem achar refiftcnçia, porquanto
mâdas,q era de Miliquiaz féhhor hos imigos vedo hos encaminhar
dèDio,nasquaes,&na Meri ti- perá nao,perâ que cuidaíFem que
iiííâélKeide Ormuz toda fuá fpê íelançauam também aho mar, fe

cícôriderârrí

n
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tfcònáeram toáos debaixo da cu

fcerta,^ pareçedoaho piloto dc-

{)ois que fobto fobelo bordo da

naoquenani hauia nella gente,

ko dixe ahos que ainda eftauam

nos bateis,pelo que difiíliram de

entrar por feguirem ho alcáçe a^

lios que andauam nadando. Mas

feosdanaoquomo viram ho pi-

!oto,& Pêro fernãdez marinhei-

tOyôc Gafpar diaz alferes,q"^ Jo-

eiram trás elle/âiram debaixo da

cubertaA ^s frechadas hos conve

^áram d« trattar mal, do q fe em-

parauâm CO muito íTai)alhojbrâ-

, ^ando ahos bateis que lhes aco-

4iírem,que ha nao eftaua chea de

inourosjio que nam podéTáo fa-

zer tam a^nha,por ha nao fer al-

teròfa^que ja nam achaíTcm eíles

três muito feridos: mas depois de

entrarem andaramhum bompe-

^ú^o ahos botes c6 hos mouros^q

acharam na tolda,âtte hos fazeré

lecolher pcrá popa,qu« tinhão a-

traueíTada com ha verga dâ hao^

& vcla,no que fe hos noííos em-

baraçaram,& detiueram algiâ ta-

tOjporfehos mouros defenderé>

inui €sfor(^adamête ás frechadas,

Sc com lã(^as,& dardos darrcmef-

fo^cora tudo elles forio entrados,

& mortos algus dellcs ,
porq hos

mais fe lacaram aho mar, hos qes

hos noíTos feguiram nos bateis.^

de que mattáram tantos, & dos

outros que andauam nadando,

perfeguidos também dos outros

noíTos bateis,que ha aguoa toi to

da tinta em Tangue. George barre

to que ihapòr Gâpítatn dó?'q foi

ramcometter ha nao Meri,depo-'

isdeha ter dcfpejada dos mou-

ros;deixou nella algus Portugue

ícs,mandãdolhes quecom ha ar^

telharia qut; nella hauia varejafsc

ha 9dade,ho q fczerão bem á fua

vótade . Nam achado ja hos nof.

fos que mattáííem fobcla aguoa^'

poferamfogo a alguas terradas^

tomaram nefta reuoka,& fe apo-

deraram d" todalas nãos dos mou

ros, aque Afonfo dalbuqucrque

mandou poer ho fogo às q eítaua

afafladas da noííá frota , ôc ás ou-

tras que eftauam junto delia ar-

rombarA meter no fundo,& lo-

go no mefmo inílante elle có ho

efquife da fuá nao,& batel,& ou-

tros écaminhou perahoÇerame

onde ainda elRei cfi:aua,ôc Gojca

tarcotn elleefpantados de vercna

,
tamanha deflroi<jam,dóde fe lo-

go acolheram pêra dentro da ci-

dade, & ho efquife chegou tam

perto do Çerame,qu€ hos q nellc

éftauáo feriram Afonfo dalbuqr-

qu« , & outras peífoas ás frecha-»

daSjdeqhopior ferido foi Ema*

tiuel telez de húa que lhe deu no

rofto . Dalli foi Abnfo dalbuqr-

quecorrendodelongoda ribei*

ra,ohde madou poer fogo,& cor-

talas amarras a mais de trinta vc-

las,has quaes com ho veto forão

dar coníigo na cofta,da banda da

Pcrfia , & paíTsndo a diante che-

gou aho varadouro das nãos, cm

q eftauam (-entOj&corentabrea-

das^ CGçertadas perafe lançáfe
'" '

- "
aho
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aho ínar, a que iiiandou poer hô
fogo,& afsi a hum arrabalde que
efíauajutito delle^ eit^quc hauiá

hua mui fermofa mcfquita . No
qual negocio adauani ja hos noC-

fos tam a'iÇeíbs que qúiferam en-

trar ha ^dade por aquella banda>
felho Afoníòdalbuquerque nam
defendcrâjpordcntró nella hauer
muita gente deguerra,& hos nof
íbs fere tam poucos quomo erao:

do quereçeofo hos fez logorecd
Iherahos bateis^perá dellesás bo
bardadasVarejarého varadourOjft

hos da cidade faiflem apagar ho
fogo. Efta peleja durou bem oí-

tohoras,em que morreram de^
PortuguefeSj&foram feridos ma-
is de ^nquoenta^antre hos qúaes
Gaípar diaz alfercz ^deo ha mão
direita,que lhe na nao Mcri hum
mouro cortou de hum golpe , de
quelhecaihoahos pésjuntamé-
te çó ha eípadaVpela qual aleijam

Ihedeu Afonfo dalbuqiierq dez
mil rcaes de tença é fua vida : dos
mouros morrera quafí dous mil.

Ho efpanto yôc trifteza foi tama-
nho étodolos da ^dadc por caio

do fogo que fe pofera ás nãos pot
aquella íer ha mor riqueza que
tinham,que no mefmo inftante,

€lR€Í,& Cojeatar per cõfelho de
Raixnordim,que era guazil mor,
mãdáram pedir paz aAfoníb dal-

buquerque per Cojebeirame , ÔC

outro mouro natural do Regno
de Grada,pernome Abadala^que
falaua bó caftelhano. Efíes ha pri

mcira CO ufa que llie dixcram foi>

qne cíReijaqbem fia menos pari
te da culpa do que era feito cabia
por fua pouca idade, lhe mãdaua
pedirqtiedeííefeguroahos daçi-
dade perá fairemaho varadouro
apagar ho fogo q andaua nas na-
os,&queellcfefobmetiaá obe-
dien^a delRei de Portugal , com
tódalas condições que Iheaelle
pareçeíTem honeftas, no Contràt-
tar das quaes viária de feu coníe-
Iho quómo de pai,em cujo lugar
ho queria ter dalli por diante.A-
foníodalbuquerque Ih^ refpon-
<íco,q aquillo lhe houuera de ma
dar dizer maisçedò,por cuitar ho
dano que ja tinha recebido, que
quanto ahò dasnao^uevieííèm
hos da cidade feguramente apa-
gar ho fogo^& aífi ho do arrabaU'
de, & q do q tocaiia ás pazes ma-'
cjaífelogoalgúas peífoas prinçi-

pães de fua corte ^ pêra has aíTeni

taíem i dos quaes mouros retcueí

Afonfo dalbuquerque Abedala^'
Sc Cojebeirame defpediocomho.
íecadoA elle íe rccolheo á frota

com hos outros capitães. Depois
de Afoníb dalbuquerque fer mL
ília nao > logo dahi a pouco tor-

nou Cojebeiramc,dizcndo q ppt
ferja muito tarde lhe mãdaua elJ

Rei pedir que foífe contente de
fperar atte ho outro dia pela ma- .

nhã,que elle mandaria has peíío-

ascomquehauia de contrattar,

& que diflb fe tiueífe por feguro:
ho qucfe aífifez^Ôc antre bosque
a iíTo viera ho principal foi Raix
nordim guazil mor, & has pazes

depoÍ9
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áepois ác muitas altercações fe

aíTentáram nomodo íeguinte.

^Ttcm: Qiic círei ÇciFadim rei cJe

Ormuz, ítgundodeíle nome, fe

fazia vafíaUo delrci dom Emanu-

el d€Portugal,& de tributo lhe

pagaria cadanno de páreas quin-

ze mil xerafins douro ,
pagos cm

ouro,praca, & aljôfar : & que alie

dcíles pêra ajuda das dcípefasq

. fefezeramnaqueUaguerra,&pe-

ra a pagada gete lhe daria logo

çnquomilxéraíins dopre<jo,&

valia dos outros,

' ^!tcm. (iuc elRei daria em qual-

quer parte da (^\ã?^d^ de qAfonfo

dalbuquerquefoíTe contente,lu-

gar pêra fe fazer húa fortaleza ^

êc que em quanto fe namacabaf-

fclhe daria càfas na 9dadc,á fua

cufta junto dclla,pera fe recolher

hagcntePortugucfi. Deftes,ÔÊ

doutros artigos cóntheudos nas

ditas capitula^óesjfe fezeram du-

as patentes, húàícriptacra papel

com letras douro,& pontos azu*

es ,emlingoftPerfia j
pêra ficar á

Afonfo dalbuquerquc , & outra

cm lingoa Arábia pcramandara

clrci dom Emanuel,& eftaerade

húa lamina douro,do tamanho â

hua folha de papel,abcrtas has le

trás aho boril,com húas brochas

' douro. Eftasícripturas ambas e-

ram afsinadas por elRci,por Cov

jcatar,&porRaixnordim guazil

iiiór,& era cada híia três fellos pe

dentes^percadcas douro, de que

ho domeo era delRci em õuíoj&

ho damão direita,da famofaçidà^

de de Ormuz, Ôc ho da ezquerda^

de Cojcatar,ambos de prata. Has

quaes entregaram ambas a Afoa

ÍD dalbuquerque , metiilas cada

húaem húa caixa de prata, q lhes

també deu em lingoa Portuguc-

fa húa patente feita per lóam ef-

tam fcriuam darmada, com toda-

ks clau fulas, & pontos neçeíTari-

os á coníirmaçam deftas pazes,q
dcfte modo foram por entam cò-

cluidas,& aíTemadas.

^ Gapítu.xxxiiii.De quô*

MO SE AFONSO D A L B V-

querque vio com elRci de Ót

iiiuz,& dalgúas coufas que lo-

go foc^ederam, que foram catt

fadcfe ha guerra começar de

Kí*&

nouo»
- í

SsEi^TADAS AS-

fi has pazes, ôi étrcí

gucs has capitula-'

^ócs,quomoíicadi

^^^^^^^j,^^^ to , elRei mandou

pedir húa bandeira a Afonfo dal-'

buquerque das armas de PorEU-

gal,que foi recebida na (jidadecó

muita alegria^& aruorada na tor-

re dos paços delRei , & pêra mótf

firmeza defta amizade , Ôc confe-

dera(^am,ordeftáram âfeveréem

terraíperaho que Afonfo dalbu-

querquc eom todolos capitãesd*

frota fe foi aho Çerame, onde eU

Rçi ho vco reí^ebera húa varád3>
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í^trè fáilia aliõ már.toldada, ôc al-

catifada de panos douro, & Ceâây

acompanhado de Cojeatar,Raix

]nordini,& outas pcíToas prinçipa

€s de íua corte. Hos quaes depo-

is de fallárem todos três hu pou-

co em pé , dcráo hum fcabello a

Afoníb dalbuquerque, ÔcelRei

com Cojeatar , ôc Raixnordim íe

aííeníáram no chão íbbre híía al-

catifâ/egundoíèu coílume,onde

eíliueram praticando hum gran-

de pcda^Ojfâzêdoííe ofFere^ime-

tos de híía parte áoutra,nomean*

do elles logo alli ho lugar cmque

fe hauia de fazer ha fortaleza , ôc

dar hacafa perafe recolher ha gé-

te. Ho que afíentado,elRei,& ef-

tesíèusdous gouernadoresjurk-

lão no Mo(^afo de íua lei , dé mã^

terem has pazes ^ aísi quomo has

tinham còfírmadas,& ho mesmo
fez Afoníb dalbuquerqueemhu

liuro dos Euangelhos. lílo acaba

do fe despedio delRei^Ôc dos ou-

tros fenhores , moftrando cada

humdelles grandes finaes damí-

zade;,&fe tornou perá frota, íê-

guindo trás elle hum preíènte>

que lhe elRei mandou ^em que

entrauam hú <^into douro , & pe-

draria , ôc húa adaga do jaez , ôc

quatro anéis cada hum com húa

muito rica pedra, & hum cauallo

fouueiro Arábio mui bem ajaeza

do,& outras peças, & a cada ca-

pitam ha fuâé Afoníb dalbuquer-

que re^ebeo efte prefente , eftan-

dojana nao ^ atroquo doqual

rnandou outro aelRei depenas

douro,& prata , feitas eiti PòrtiiS

gal jqueeíleeíiimouriíuico
, ÔC

logo aho outro dia mandou A-
fonfo dalbuquerque Pêro vaz
dorta, que iha prouido de Põrtu-^

gal da alcaidaria mór deíla forta^

leza,q foíTe tomar poíTe da caía q
lhe elRei dera

,
^a fe recolher ha

gente em quanto fe ha fortaleza

fazia, ha qual lhe foi logo entre-

gue, ôi defte modo teue Afonío
dalbuquerque ha paz por tamíe-

gura,quê mandou tirara mon-
te a fua naoA ha de Françiíèo de
tauora ,& juntamente procedei

na obra da fortaleza
,
que fe co-

meçou a vintaquatrodias do mes
,

Doutubrode Mil,& quinhentos

& fctte, a que pos nome^^noíTaSe-

nhora da vi6toria,em que elle em
peíToaandaua^&laníjOu ha pri-

meira pedra do fundamento. Ha^

porta prin<^ipal da torre era d tre»^

açoras de mármore muito grof^

f^s,queforalTi da nao Meri deli

Rei de Cambaia,peias quaes hosr

Mouros dauam muito dinhei-í

ro, mas ellelhasnam quis nuncai

dar : E porque arreçeauà que hos

Mouros(peIo ódio que tem ahoâ^^

ChriflãoSj& pola pouca Verdadeí

que trattam ) bufcaíTemmeos, 5^

modos de eíforuar eíla obra,mã-f

dou coni-ertaf , ôc artilhar húá

terrada , em que eílaua ho maf
is do tempo ^ em hua pon -j

ta darea que íè faz na mefma
ilha defronte da ^dade , a pa#

dos paços dei Rei ^ na qual

ponta fe fazia ha fortaleza, eirl—-— H qu^i
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^íê todos feriiiam cada hum per

feu gyrojfetii diíTo fer nenhúa pe-

íroaexcufajpèr muito nobre qué

fofle,pera ho que elRei â Ormuz
também mandàúâprouer de to-

dalas coufas nè^eíTarias * E porq

ântrehoâ da çidade,Si bos iiofíbs

começauâ de hauer muitas di^

ferenças,& brigas íobre nego^cs

particulares^ ordenou elRei,per

confelho de Raix nordiíliq qua-

trocentos frecheiros dos íeus an-

daíTem de dia repartidos ])ela çi^

tlade,pera âcodirem àhos noíTos

fe hos da terra hos quirelTem ano

jar,& què eííes todos jutosguaí-

daírem,& vigiaííerti de noite da

banda da terra ha caía em que fé

íecolhiam , êc pela rrtiita amiza-

de què efte Raix nordim moftrã-

ua a todalas coufas dó feruiçò

delRei dom Emanuel yAfonfo

dalbuquerqúc lhe houué perdão

perà dous feus fílhoà què conju-*

rárann contra elRei i Orinuz pê-

ra horaattàrem , hum pèf home
Raixdelamixa feu porteiro mor,

& òutío Raix xerafè feu guarda

ixiór,& hos fez Vir dá terra do Xè
que iímaeljonde andauartl def-

íerrados , depois da chegada doà

qcs a OrmuÉVieram doUs ébaixà

dores ^ via do Senhor de Xiraz^

& por efte fenhor íèr vaífalo do
Xeque ifmael^que he Rei da mói?

parte da Perfia, ôc mui vizinho a-

hoRegnode Ormuz í tinha cui-

dado darrecadâr certas páreas, ôc

tributo que hos Reis de Ormuz

fagâuam cadanno aho Xeque íC-

itiael , hos quàès embaixadorcà

has vinham pedir, do queelRci

mandou dát conta àAfoníb dal-

buquerqueperCojeatar, & per

Raix nordim dizehdolhèjquc eí^

tes embaixadores despedira ho
Xeque iímael depois de faberq

ellè viera áquellaiçidade^ Ôc hafc-

zera tributariàjcom todo ho Re-
gno aelRei de Portugal, queellc

tmhaja em lugar deirmão, Ôc de-

fenfoí
,
qUe por èfte fespèito lhe

parecia que hà rèpoftà deíla em-
baixada lhe tòcauà mais à èlle, q
à nenhua outra pèífoa . Afonlb

dalbuquerquè lhe madoii dizer

que defcan^aíre
, que elle fatisfa-

íiaá embaixada: pelo que niart-

dou logo viíitar hos embàixado-
íes com hú prefentê dè pilouros

de bombatdas,arCâbuzès, èfpin-

gàrdas,Ôc íètas mifturadas cò fer-

ies de lanças , dizcndolhe que a-

quella era ha moeda cm que elreí

dom Emanuel de Portugáljôc dâ

lndia,&dc Ormuz feu íènhorpa-

gauâ ho tributój&pareas a quettl

has pedia > ahos Reis, ôc fenhores

íèusvaífalloSjdo qual recado ef.

candahzados hos embaixadores

fe viram com Cojeatar ^ aboque
lhes refpondeo

, que nam podia

elRei de Ormuz pagar dous tri-

butos ^ ôc que com ha repofta de

Afoníb dalbuquerquè íe podiam
tornar j fobela qual ho xeque

Ifmael podia ordenar ho que lhe

bem pareçeííe . Nefte tempo ti-

hhàjaAfonfo dalbuquerquè po*

ila ha fortaleza em altura pêra Ce
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Ijoaer defender, pelo que come-

çaram hos capitães de fingir que

leria mais ferui(^o dei Rei tor-

naríTcaho cabo deguardafum ás

prçías,que eftarâlli,requerendo-

Ifae^quedeixaírenellâlium capi-

tam com ha géce ne^eífaria, 6c fe-

zefíe ho que lhe deziam:mas quo
mo elle eia fagaz^entendêdo que

iílo nam era íe nam pelo particu-

lar proueito que fperauam do ga

nho das preías^lhes nam quis reí^

ponder,mas antes tomou ho req-

rimêto da mão do íèriuáo da fro-

ta^ fera ho ler ho mandou me-

ter debaixo Ê híia pedra do reba-

te da porta da fortaleza;pelo que

ihe poferam nome , ha porta dos

requerimentos: Do que hos ca-

pitães eícandalizados^ deráo a en

tendera Cojeatar q aquella for-

taleza fc fazia fem pcraiííoAfon-

ío dalbuqucrque ter madado, né

prouifam delRci dom Emanuelj

que ha que tinha era q guardaíle

ho cabo de Guardafum, pêra que

nam paíTaíícnenhúa nao de Me-
ca á índia ; Cojeatar folgou mui-

to com eftas deíauenças;& defsí-

muladamente,entre outras prati

cas que cada dia tinha com Afon
íõ dâlbuquerquelhedixe^q por

refpeito de fua citada alli,eó me-
do delle nam vinham has nãos à-

quella cidade quomo foiham,do

queelRei de Ormuz reí^ebiagrâ

deperda>ho quelenacaufadenã

poder pagar has páreas a que Cq

obrigara
,
que lhe pedia que íè

%ne; que íjuanco á fortaleza que

deixaíTe nella hum cápitam^<S: hi
gente que quiíeíre,que eiie daria

ordempera fe acabar hoque fíca-

ua por fazer ^ no que fe AfonÍQ
dalbuquerquemortrou frio ^ da-
do fuás razoes aho eontrâiro do.

queíhedezia Cojeatar: ho qual

vendoquelhenamíòeçediabem
eíle ardil , ordenou outro,fobor-

nando com dadiuas çíqUo mari-
nheiros da frota, três Leuãtiscos,

ôi hum Biscainho,per nome rr.ef

tre Martim fundidor darrelha-

ria, & hum Pedreanes mulato
^

natural da ilha da madeira , hos
quaes mandou logo atcrrafir*

mè,ònde lhe deram todo hone-
çéííario pêra a fundiram , iftoí

foi com tanto fégredo
, que ho,

nam foobe Afònfo dalbuqtierq

fenam dalli a algúsdias^do que a-

nojado hòs mandou logo pedir a
elRci,& a Cojeatar, aho que reC
pondérão,quede taes honiés náoi

íabiam parte , mas quefobre i/To

mandarião fazer diligê<^ia,í& quQ
aehandohos lhos mãdariam en-

t('egar,& dalli a três dias lhe mar?

dáram dizer que aquelles homés
eram idos pêra ho fertam que trã

balhariã pelos hauer, & lhos mã*
darem. Em quanto éílesrecadot

iham,& vinham ho fundidor^ c6

ajudados quatro companheiros

tinham ja feitas algúas peças de

bron(^o,&; de ferro, & Cojeatar

metia cada dia na «cidade gente

de guerra, tamfecretamente que
Afonío dalbuquerque ho nami

poderá faber , íe hum Mouro ^
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pèí ftômêCoje aÍ3raliem,Íhò naô Íioíí quaes íiouue atgusque lhe á^

defcobrira^afirmandolhequeal- confclhauam que porcouíâque

gus dos Teus capitães ^ ôc outros tam poucd importaua fe nãoquU

Portuguefes foram caufa de Cojé feííe poera perigo de fe perder,ac

atar hauer aqlks cinquo homeSj rcnouar guerra que nam poderia

do que muito erpantado fe calou leuar aho cabo com Tua honrra

dando graças a Deos pela mer^e vifto ha pouca gente que tinha,

quelhefezerâemlhereuelar húa quehomilhoreradiísimularpor

tamanha treinam ^
pedindo aho cntam,& iríTe dalli cò ficarem zC-

Tentadas has pazes do modo que

eftauam.Ho qual confelho elle

nanei quis tomar,mas ates tornou

amádarduasou três vezes hofei

tor cô eftcs recados,cò hos quaes

Vendo que nam aproueicauâ na-

da,& tendo auifo de Cojeabrahe

qnómo tíâ cidade fecretaméte eti

traua cada dia gente de guerra,&

r^r\ :rrL f^^XX^.^isí.1r'lr? muiiiçóes.martdou húatioite re-
telobriíiore/, & daconjuraça ,, ^i > r n •iir"
dalguscâpitáesccntraAfonfo

colher homa.s fuftanqial da faze

dalbuquerque , &de quomó dâqueeftauaem terrâ,& todaha

mouroq do que mais foubeíTc ho

âuiraíTe
^ q elle lhe fatisfaría ha a-

mizadcqlhemoftrauâ, Ôclhetc-

íiâ cmfegredo ho que delk íou»

beílè*

J^ Capim. xxxV. De quo^

IviOSÉRÓÉEOHAPAZjÉ
do q fe de hua,& da outra par-

fe partio dé Ormuz pêra Caco

tora*

EndÒ AFONSO
dalbuquerque ho

géte.com hos quàes finaes elRei>

& Çojeatar tiueram ha guerra

por declarada^ pelo que mandara

pocr rias bombardeiras das eftã-

çias que tinham Feitas, muita ar-

telharia,& trás ilto na praia , dar

modo que êlRei,& moftrlde gente armada. Ho que

Cojeatar tomauão Afonfo dalbuquerque vedo mã-

neftes negócios ^ douahoscapitâesquefoíTemnos

quis vGr c6 elles algus còprimen bateis varejar hâ cidade com ha

tos.mãdandolhes pedir pelo fei' artelharia,noqual tempo man-

ter aquelles 9'nquo homés , ÔC dára ja Cojeatar aliar pêra terra

que nam quifeífem por tam algúasnaosqueeftauamnopor-

pouca coufa dar azo a fe de no- to
,
por lhas nam queimarem , a-

110 atear ha guerra.aho que derão ho que hos noííos acodiram , Sc

muitas excufas,jurando por fua com muita reíiften^a lhe poferão

leiquedelles namfabiam parce^ ho fogo, no qual debate feri

-

do que deu conta ahos capirãeSj ráo algús dos noíros,& mattá*

pedindolhefeuspareí^eres^antre ram ho piloto de Fran^fco de
"•~~ ' ^

tauora
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tàtioriccintiiinipilourõHe bó-

barda^no q fe paflbu a<]uclle dia^

ôc outros dez ou doze^cm ^ con-

tinuadaínente mãdou esbombar
dcar ha cidade , com q fez muitd
dãno,& porque fabiaq eíía guer-

ra era por entarn fraqua,em com-
paraçamda que lhe podia fazer^

tolhcndolheshosmãtimentos q
Tinham da terra firmeimandou a

Emanuel telez barreto , Afoníb

lopez da coíla,& António do cá-

po^queGadahufoíTc guardaríèu

páflb,que eram hos três ptin^ipa

€S
,
per onde paíTauam has ferra-

das que traziam mantimétos, ho
que elles fezeram

,
pofto q de má

vontade,dizcndolhe que ho mi-

]hor cõnfelho era ircníe aho cabo

de Guardafum, Sc íobrilTo houue
ahi algus requerimentos a q não
quis reípondcr. Eftes três capitã-

es logo no primeiro dia Cornaram

muitas terradas^defcuidados hos

qijevinhâiíinellasdoque paíTa-

iia,& has mandaram todas a Afo-

fo dálbuquerque, em q vlou hua
grande crueza

^ porque ahos que
eram frecheiros > ou marinheiros

mandauâ cortar hos narizes, ore-

lhas^ mãos,& ahos que ham e-

ram do marinem frecheiros man-
dauâ cortar hos narizcsj orelhas,

& hum pé pelo mto , ôc aísi hos
fez lançar denoite na ríbeira,mã-

dando per elles dizer a Cojeatar,

cjue a todolos q trouxelTem má-
timentos á cidade hauja de fazer

ho mefmo,atte ha poer em tanta

Jieçefsidâde que morreííem to^

Emanuel. Foí. ^p^

' dosáfôm&, hò Cjiic pôs gi-anJé
terror^& eípato, afsi nos naturaes
della,quomo nos Arábios, Perfi-
DS,& outros que vieram aho fó-
corro,de que hos prfnçipaes^ ve-
do que ifto continiiaiiajconáraii

gidos de fome,&rede fe foram la-

mentar a clRei,& a Còjèatar com
palauras mais éheas de defobedi,
ençia que de acatameto, aho que
lhes Cojeatar refpódeOjquc qua-
to á aguoa que com has çifternas
da eidade.ac: po^os de Tetumba-
quc fe poderiam paíTar, ôc có hos
mantimentosquehauiana cida-
de atte que chegaíTe húâ armada
que vinha de Lara^ ôc de Baha. é,

com ha qual fpe.ana dt lhes ó<it

todolos Portuguefes viuos nas
mãos í mas na cidade nam hauia
mantimentos pêra oito dias,nein

aguoa nas çiílcrnas,nem nas poi
(jos de Terumbaque que abaftaf
fe pela muita cantidade de gente
que nella hauia. Cótinuandò iC
fi efta guerra,dcterminou Afonía
dalbuqucrque de há fazer mais
afpera^ com mandar entupir hos
poços de Terumbaquc,que eítáà

hGalegoadaçidade,peraho quê
ordenou George barreto de craí^

to,Afonfo lopez da cofta,que era

vindo do paíTo que guardaua,oit

de Afonfo dálbuquerque martdá
ra outro ca pitam^ác loam da no-'

ua,cadâ hum em íeu batel có oi-

tenta homés : hos quaes fendojá

perto donde hos poços cftauam^

lançou George barreto de eraftc*

em terrâjUimes teixei ra,Simáovc^

H j Ifee^i
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llio,Knno Vaz de caftelbranco,&;

hum fidalgo Cârtclbanó ,
per no-

me Lourenço da iyluâ, ôc outros

pêra tomaré lingoa j hòsquaes é

faindo encÒErâram dous mouros

deque íbuberam q nos pa^os ef-

tauahum capitam per nomeÇi-

dehamer co duzentos frecheiros^

ôc vintaçnquo de cauailoe^hoquê

fabido mandaram apreííar ha vo-

ga pêra chegarem antes que amaí.

nheçefíejOnde achárác hos roou-

íos dormindo ^ & bem defcuida-

dos do que lhe hauco, porq deles

imâttá/ram hos noílos quâfi codos

em que étrouho aefmo capitão^

q dom António de noròí^ha ma-

tou : com hos corpos c^cíles,^^

dos cauallos que nâttárain,&dal

giasque tomaram viuos intupi-

ramhos poços, á^:ko mefmc fe feè

depois em hua grade ^ílernaquè

eftaua no campo , de que Cojea-

tar entam trazia ha chaue/em hà

fiar de ninguém. íntupidos ^ísí

hos poços,hos noflos fe tornarão

pêra ha frota^a dar cota a Afonfò

dalbuquerquedo que deíxauaní

feito. Hos quaes poços^pera raór

fegurança ,
poílo que còtra pare-

cer de muitos mandauâ guardar^

pêra q hos imigos hos nam ahrri-

paífem,do que deu cargo a Loii*

renço ãa. íylua q era mui esforça-

do caualleiro^jCÓ vinte foldados^

íobeloql negocio fe houuerade

perder Afonío ddbuquerquc c5

çento,& çinquoenta homés , por

àcudiraeftesquedetodo eftaua

t|eicàdos , ôc desbaratados dos

inouroSjpòYque da cidade , nam
tamíómente faiho muita fomma
de gente de guerra j mas ainda el-

Rci em peíToa,& Cojcatar,â ma-

neira que foi cóftrangido Atonfo

dalbuqUêrq íe recolher ahos ba-

teiSjComquaíi todolos feus feri-

dos de frechadas . Morreo ncftá

peleja Chriftouam de figueiredo

pajedeAfonfodalbuquerque, Ôc

morreram muitos maisfe hospo-

ços nam fora tã chegados á praia,

áòáQ cftão a tiro de bèfta aho Ío-

pé de húa ladeira. Raix delamixa

porteiro mor dei Rei ^foi ho pr la-

meiro capitam q faiho da cidade,

& ho q mais perfeguio hos nof-

fos,ho qual quottio bõ caualleiro

chegou tãto àçerqua de Afofo dal

buquerq, q lhe tirou de íobre hii

caualoacubertado éq andaua,co

húalâça dârremeíTojCom que lhe

thegou,& ho ferira fe nam leuára

vcftidâ híjâ boaíaia S malhaq ho

faluoi? defte golpe , ôc de muitas

Frechadas que lançaua de fi, cò tu

do andando Raix dela mixa deió

go d?, praia^çenado nefte alcance

lhe tirátam de híj batel c6 hii fal-

cão q lhe leuou hú pedaço da pol

píi de hua coxa. Recolhido Aton

dalbuquerq ahos bateis deu mui

tas graças a Deos , dizédo q aqlle

fora homór perigo é q per todo

ho difcurfo de fua vida fe achara,

mas né poriflb deixou de conti-

nuar naguerracoftumada ,
pof-

to que contra vontade de algús

dos da frota, mandando guardar

liospaíTos quomo dantes fazia ^

&allé
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êc aliemdifíõ mandâua de dia,&

denoite com hos bateis rodear ha

ilha^pera que S nenhua parte lhe

podeíTem virmantimenEos,c6ho

que pos ha ^dade em tal aperto,

que ho popular dellà de dia,&de

noite corria em magotes ás cafas

delRei,pcdiiidolhe dâs ruas mife

cordia^ác que houueíTe delles dó,

Sc picdade,poVque perec^iao áfo-

nie,& á íede^ aho que hos contí-

nuos dclRei,& da íuâ guarda a-

cudiam por comprazerem a Co-
jeatâr,& c6 boas palauras,ou for-

^a hos faziam arredar.Mas ha fo-

me era jâtanta.que aeftes brados

ôí clamores íê náo podia poer re-

médio , & defeito íè Afonfo dal-

biiquerque continuara, elRei, &
Cojeatar fczeram tudo ho q elle

quiíèra:mas aquelles q eram hos
,

que ho hauiam dajudar , & íeruir

em hum cafo tam honrrofolho

cftõruauam,que foram hos mef-

mos capitães daruafrota,dosqes

Afonfo lopez da coftaj António
do cápo,& Emanuel telez barre-

to ho deixaram nefte trabalho,

&

fem ho eile faber fe fora caminho
da Indiaj & ho mefmo fegúdo íe

fufpcitou fezeram íoão danoua,
& Françifco de tauorafe hos Afó
ío dalbuquerq na prêdera,&pro-
ncra has fuás nãos doutros capi-

tães,ahos quaes depois perdoou,

& tornou has capi'taniâs,iScho$ le

uou cõfigo íobre hú lugarda ilha

de Queixome q fe chama Arbcz,
ode mattou ho capitam,q alli eí^

taua por elRci eo xxx de eauallo,

&duzêtos frécherfõSjde q matOtí
ha mor parte, fé dos noíTos mor»,
rer mais q hú homem de íoao dâ
..noua,poi% q muitos fofíem feri*

dostho qual negocio acabado c6
<^em homés q coníígo leuára, rou
bou ha púuoaçam, & do defpojo
ôcmantimétos carregou hos ba-^

teis,& duas terradas, ôc fe tomou
^a a frota.Depois de Afbnfo dâl-
buquerque ter feito efte falto lhe
veonoua dequomoâ fortale^áí
Çacotora eftaua muito nc^efsita-
da d mãtim€tos,por cafoda guer-
ra q lhe faziáo hos fartaques,c6 a
judadosda terra,& afsifoubedaí
gús mouros q tomou quomodc
Lara^ôc Babarem fe fperaua é Or-
muz húa frota d Ixx vela&,cõ mui
ta géte,& anelharia,ha qual nam
podia tardar, pelo q determinou
dedaroutro falto é hum lugat
dailhade Queixõrne, per nome
H.omeloal,em q hauia muitos ma
timétos |ía cóellcs íe ir a íocorrer

ha fortaleza de ÇacotórájUo qual
lugar achou muita reMé9*â,por

nelleeftarédousfobrinhosdelreí

deLareeccó quinhentos falda»

dos frécheiros,q vinha afocoríec

Ormuz, hos qíiaes abos hos noí^

íos mattárão,& boa parte dos fe-

us,& ha pouoação foi íaqueada^

&queimada:neíl:a peleja morreo
hú marinheiro , & dous mouros
dos q andauá có ha noíTa géte, Ôc

foi ferido íoào da noua. Carrega
dos hos batei s,acalgúas terradas

dmãtimétos^mádou Afófodalbui

qucrq poer hos corpos dos douS

H 4 jfobrinhos
- _ • -

, *_í
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Tctbrinhoà dclRei de Lareeci c5

outros q pareçam nos trajos ho^

imês fidalgos , era húa terràda , ôc

lançar na praia defronte da çida-.

de . Ho que feito fe partio perà

Cacotorà na fim de laneiro^d mil

Ôí quinhentos,^ oito ,& a loani

'd.a nouadeu ^ença queíe foíTê

|)erá índia*

^ Capitu. xxxvi\ Do quê

À F Ó S o D A L B V CLV E R Q^V E

fez em Cacotorà , Calaiate , õc

Ormuz atte íe ir pt rá índia*

H E G A b o A F ON
[o daíbuquerqueà

Çacotork (^eíTou hà

guerra q.uehosfar-

taquesfaziamáfor

tâleza de fam Miguel, porque c6

medo húa parte delles feacolheo

em barcos perá terra hrme,& ou-

tra cora fauordos ^acotorinspà

dentro da ilha, & porque por fijà

cauta delles fe ordenará aquellà

guerra lhes conqedeo ha paz,corn

tributo de féis isentas cabeças de

gado meudo,&: vinte vaquas,&
quarenta fardos de tâmaras cada

ano. E por na fortaleza hauer tão

poucos mantimentos, que pofto

quelhesdeííeha mor parte dos

que trazia,nam abafl:auara>man-

dou Françiíco de tauçra a Milin-

de burcallos,& elle íe foi na Volta

dailha deBedalcuria,por lhe di-

zerem hos pilotos mouros , q era

tnilhor aguardar has nãos que vi-

nham demãdarho cabo de Guat

dafuraalliqueèm nenhúa outra

parajé;,da qual por Ter muito do-

entia fe foi perà hocabo de Guar

dafum. Eftãndo Françiíco de ta-

uora eraMelindc toiiiando man-

aimentos^vícram ter com elle em
dia de nofla Senhora de Março, ã

M. b. V i 1 1, Diogo de mello , Ôc

Martim coelho, que quoríio fica

dito,inuernáram em Moçàlnbi-

quc,hos quaes todos tresíè par-

tiram deMelinde ahos quatro de

Àbril>leuàndbtonfigo loão ían-

chez,Fernara gomez ho fardo, &
Çidè mafamede, que alli ficaram

darmada d Triftam dacuhhà.fen-

carregados a elReideMelmdepa

hos mandar aho Emperadorda

Ethiopia Rei do Abexi
,
quomo

ja fica ditOjhos quaes deteue por

ham achar modo pcra ho fazer co

fegurança de íuas peíToas quòmo
hoelle dèrejaua. Partidos eílcs

três capitães dMelinde,ahos fcttc

do melmo raes tomarão húa nao

de mouros defronte de Magada-

xó,que fe lhes rendeo fera peleja,

ha qual depois de roubada quei-

maram , &. fazendo fua derrota,

chegaram aho cabo dè Guarda-

fura ahos xviij defte mes Dabril,

onde acharão Afonfo dalbuquer

que enfadado de é quafi três me-

fes que hauia que alli cftaua nam
ter tomada mais que hilanao de

mouros que iha das ilhas d Mal-

diua pêra ho cílreito deMeca,em

que captiuou hum mouro prati-

co nas coufas da terra do Abexí,

doutras
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Ãfoutras pronínçias, qwmãdoii
a élRe , bo <|l fe fez Chríftáo nef-

teRegno,& lhe poíèrâmnome
Miguel nunez,que eu cónhe^, á
^uéfeelRei depois feruio naln-

dia. Com ha vinda deftes capitã-

es foi Afonío dalbuquerque mui
ledo,& a Çiàc mafamédej&ahos"

dous companheiros deu dinhei-

ro pêra ha defpefa do caminho,&
hos mãdou per Nuno vaz deca-

ftel branco poerjunto de huapo-

uoâí^am, treskgoas do cabo de

Guardafum,que le chama Foelix,

donde fázédo leu caminho forão

ter ácortedo EmperadordaEthi
opia Rei doAbexi,que fe chaiíia-

ijaDauid,&: porellesfoube a Ra-
inha Helena fua mãi(que por ho
filho íer moço gouernauaho Re-

gno) quomo hos Portuguefes an

dauamnaconquiftadaíndia, ha

qual com ha repoíla das cartas q
lhe deram delrei dom Emanuel,

& de Afonío dalbuquerqueímâ-

douaefíe Regno por embaixa-

dor Matíheus Arménio, quomo
íc em íèu lugar dira. Partidos el^

teshomés.Afonfodalbuqucrque

íe tornou dalli pêra Çacotorá, on
de teue ho inuerno , ôc deixando

ha fortaleza prouida ho milhor q
pode, fe fez á vela em dia de nof-

fa Senhora Dagoftojperaho cabo
de Ro<^algace,&ahos xxdomeí^
mo mes chegou a Calaiatc,ondc

pêra faber nouas do que paíTaua

em Ormuz,depois que de lá par-

tira,rnandou dó António de no-

ronha íeu fobrinho na fufta de

Nuno vaz a terra,auiíândohos,í|

Telhes perguntaíTerti que nãos e-í

ramaquellasíque dixeílém q vi-

nham de Portugal, (Síquechegáw
ram áquelle porto pêra fabeferrt^

nouas do que Afonío dalbuquef
que fazia em Ormuz

,
pêra bhdQ

elles iham bufcallo : mas antes de
dó António chegará ribeira, veô
húa almádia com dous mouros
iionrradosa bordo da fuíla ha fa

berem que nãos eram aquellasy-

hos quaes cuidando
^ pelo q hoâ

da fuíla djxeram q vinha de Por^^'

tugal,(Sc'q ainda nam íabiam hô?
que paíTaua em Oimuz,le foram
ánaode Afonfo dalbuquerqucj
aho qual depok de ho conhecerei
pediram miíericordia, & liberda*^

de por entrarem na fua nao^quo-
mo amigos, & que neííe oíííçio^

hoferuiriam , no que delles qui-
feífe. Eítes mouros eram natura-

es de Galaiate,<S(: conheciam Afo
íodalbuquerque do tempo que
alli eífiuera,& fabiarn ho engano
que lhe ho capitam da (Cidade fe-^

^era,&' por iíto eílauam timorizá

dos,maseíle lhes deu feguro,íè

lhe dixeíTem fem mentir/e ho ca-

pitam, que entara alli eífauaerã^

homefmojhòs mouros lhe dixe-
'

ram que fim : pelo que mandou
embarcargentenos bateis pêra fi-

em furgindo deíTelogona (^ida-

de.Ho capitam delia duuidofoíe^

eraaquella frota de amigos fe de
imigos,vendo chegar has nãos pa
ho lurgidouro , fe veo com algús

frecheiros a hua mefquita q eífá

V junto
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jiinto da praía,d6<3e vendo q hois

noíTos vinharode gutrra/airam à

cllcs determinaios de lhe defen-

tler que nam íaifTe em terra , ho q
isam podendo fazer fe recolherão

á mefma merquica, íedo ja ho fcu

capitam acolhido perá ^dade có

parte dos feus ,hD que eíloutros

foram também conftrangidos fa-

zer,no qual akã<^e iham hos nof-

fos tam á^çefos q de meftura qui-

ferã entrar có elles , fe lho Afonfo

dalbuquerq nam defendera^ por

fer ja qfi noiteA ha çdade â ter-

i^dosA ruas eílreitas.em que fa-

cilmente fe poderam todos per-

der; Ho que feito fe foi ámcfqui-

Wjonde efteue aquella noite com

todahagétc, naqual fe deípejou

ha ^dade de todo, que no dia fe-

guintc mãdou faquear, onde de-

pois efteue oito dias,em que obra

de mil mouros, de que era capita

Xarafadim, criado dtlRei de Or-

niuz,ho viera comctter húânoi-
.

te,mas foram trattados de manei

ra que nam tornaram mais . Re-

colhidos hosmantimêtos hec^er-

farios á frota, que foi ho mor âc^-

pojo que acharamjAfonfo dalbu
*

querquc mandou cortar has orc-

• lhas,& narizes a todolos mouros

que fe álli tomaram , & hos dei-

xou emterraA fez poer fogo a d
dade , & á mefquita

,
que era hiia

fermofacafa^&axxvij naosantrc

grandes,& pequenas. Ho q feito

Rpartioáhos xxxdias Dagofto

peaaTeuhij,quatro legoasdCa-

laiatCjOnde tomou aguoa cò tra-

balho ^pôr achar fefiften^a nos

mouros do lugar.cõ fauor dâlgíís

que alli vieram ter de Calas ate;

Eeita aguada, no qu€ efteue dons

dias/c partio pêra Ormuz ,
onde

chegou ahos treze de Septembro,

& achou ha corre que elle come-

çara ja acabada pofta em dous íb-

brados,terrada por (^ima, & bem
artilhâdâ^&afsi has eftan^as que

eftauam de longo da praia có to-

dâlas bocas das ruas que vinham

dar nclla taipadas,ho que Cojea-

tar mandou fazer furpeitofo que

Afonfo dalbiiquerque tornaria z

tomar vingan(^a do paflado:ho ql

depois que chegou defróteda^-

dade ha mando esbóbardear , ca

que fez algum daihno , mandada

vigiar ha ilha com has naos,& ba

tcis,por defender que nam viefse

terradas có mantimentos de fora

de que tomaram algíías carrega-

das dellcs,& em húa hum moura

mãçebo hórrado, muito priuado

Rei,&deCojeatar,doque elles

foram muito anojados.PaíTando

afsi eftes negócios, mandou Cojc

atar amoftrar a Afófodalbuquer-

que cartas^que dezia ferem do Vi

cerei dom Franc^ifco dalmeida,q

lhe mandara per hum mouro pet

nome Cojeamir, em que fe deck

raua por feu amigo , & moftraua

ter degofto da guerra que fezera

Afonfo dalbuquerquea Ormuz^

mas ifto aproueitou pouco,porq

elle continuou nella quomo dâ-

tes,& vendo que por ter poucas

velas nam podia defender ^ nam
Vieflem



vieíTem matímetos â çidade^quô-

mo ho fezera da outra vez,deter-

minoD de darem hum lugar cha-

mado Nabande, que hena terra

firme do Mogafi:ám;,pera imtupir

& gaitar hiis poços de muito boa
aguoa de que fe ha ^dade prcuia

hoquenam tamiomentefez>mas
ainda queimou ho lugar,em qué
achou muitos mantimentos yôc
mattou dous capitães do Xeque
irmael,que alH vieram em guarda
de hõa cáfila com quinhétos fré-

cheiroSjdos quaes algús morrera;,

&c hos outros fe acolheram cóhos
do lugar pêra denrro do íèrtam,

ho que íiam foi íem morrcremaí
gíjsdos noííos,& ficarem muitos
feridos. Has nouas dríla vióloria^

mandou Afonio dalbuquerqoe

,
aclRci,&:â Cojeatarper hú moU
ro.Ôc húa moura velhos, marido,^

&molherqueem Kabádcfevi-
cram|)a elle de íuas próprias vô-

tâdes.Nefte mefmo tempo tinha

Afonfo dalbuquerque mandado
Diogo de mello áilha de Lara,-

pêra guardar hi3s poços quealli

ha de muito bóa aguoa, hoqual

p engano d" dous mouros qtmha
captiuos foi fazer hú falto átre a

ilha de Queixome , & terra firme

onde viera dar có ellequatro ter-

radas da companhia de quarenta
darmadaque vinham de Iulfar,é

íbcorrodeOrnsoZjdasqes qua-
tro foi comettido, & morto com
noue Portuguefes,que comelle
iham em húa cerrada , em que foi

cometter eík negoçio/em iiçcça

DelPvei (3om Emantieij Foí. 2%i

de Afonfo dalbuquerque t ho qí
vendo que ha cidade cfíaua forte

& prouida dó que lhe era heçeífá

rio,& que nam podia por ehtam
fazer mais do que tinha feito, fè

fez á vela perá índia,ahos três di-

as de Nouembro,& chegou aCa-'
nanorahosçínquode Dezébro^
do mefmo anno de M. d. v 1 1 1.

Capítu.xxxvii.De quo-'
M o fc M SE HO V I Ç F R È í

fazendo preíles pêra ir a Dio
buícarhos Rumes,reç€beocai:
tas delRei,per que lhe mandaJ
ua que entrègaíTe ha gouernãJ
9a da índia Afonfo dalbuqueif
que,&do que comelle íbbrif-

fo paliou,&:quomodefpachoU
fette nãos pcra ho Regno.

Elas nãos d a1

companhia de Geoc
gedaguiár,quepar-

ciodoResnonoan-
no de M. d. vi 11,

quomo fica dito^ teçebeo ho Vi-

gerei do Frariçiíco dalmeida car-

tas delRei,perque lhe mandauaq
tntregaííe ha gouernança da lii-

dia Afoníb dalbuquerq
, nas qes

íê remetia ás que trazia George
daguiár, que fe perdeo quomo ja

dixe,ern que fe continha ho que
mais hauiâ dé fazer. Eftas nouas
â fúa tornada pêra ho Regno lhe

deram em Cochim no mes Dou-
tubrodomeímo anno, no qual

tépo fe fazia preííes peta ir bufcaf

hos
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lios Rumes a Dio,ôde fe fecolhé-

tSL Mirhoçem.íícpoisdamortede

dóLourenço,& por ter auiío que

lhe mádaua elRei de Calecut bua

armada^que eftauaja preftes pêra

fair aho màf, mandou outra a on

ze velas, de que deu ha capitania

a Pêro barrete de magalhâes, pê-

ra a impedir ^ 3í cò ellc Emanuel

tclez,Afonro lopez da cofta^ An-

íonio do cãpo,Pero cao , Philip-

pe rodrigucz,Pâioderouía, Dio-

go pireZjAluaro pa<^anha,Luis

preto,& Simão martíz,emnaôs,

g'*lés,& douscarauellões,hos qcs

íè tornaram fem fazer nada ,
pof

quanto ha armada era ja partida.

Ho que fabido pelo Viçcrci,có ha

mor breuidade que pode defpa-

chou pêra ho Regno íètlc nãos

com ha carga dâs ípci^iarias , de q
das duas que partiram primeiro,

era capitam dom Aluaro de no-

3:onhâ,& das çnquo que partirão

depois Fernamroarez,& hanao
Bethelem de que era capitamGc-

©rge de mello pcrcira,por fer grá-

c!e,& ter ne(^efsidade de nãos da^

qlla qlidade ficou , & ho mcfmo
capitam pa irnella,q fe Ihe^aiíTo

oíferc<^eo. Dadaoidcmaho àtf-

pacho deitas fette nãos , ho Vi(je-

rei íc parcio perá Cananor, & ahi

teueconfelho/e antes de paíTara

diátc daria primeiro em Calecuti

jTías foi aííentado que ho não de-

uia fazer^por importar mais lâ^ar

hos Rumes da índia, q fazer por

cntam guerra a Calecut. Andado
^ísi ho Vigerei occupadonellc ne

go9'o;Chegou Afoníô dálbuqueif

que a Cârjanor,ho qual é furgin-

do mandou ho Vi*;erei conuidar

pêra ha (jea,Ôc ho mefmo fez aho

outro diaaho jantar,ho qual aca-

bado ficado ambos fós,ho Vic€-

rei lhe dixe^que em hum capitu-

lo de híia carta que tinha dclRei

lhe mandaua que lhe entregaífé

hagouernan(^a da índia, & íefof-

íe pêra ho Regno,ho que fariade

mui boa vontade , mas que aqde

annonam poderia fer, por duas

razões , húâ por George daguiar

que trazia ha via eque IheelRei

mandaua ho q hauia de fazer aiw

tes de fe partir da índia , nam fet

chcgado,ha outra por ter preftes

aquella armada que fezera com
muito trabalho peraiíbufcarhos

Rumes a Dio,hos quaes fperau»

cm Dcos de desbaratar, & lançar

fora da lndia,que era ha coufa ^
entam mais importaua aho fetui

^o delRei,& aflbflego das coufas

delia. Afonfo dalbuquerque não

contente com cfta repofta ajutoU

aho outro dia algus dos q tinhão

fua parte , & c6 clles António de

Syntra q feruia de fecrctario , por

Gafpar pereira ficar doente é Co-
chim,cujo ho offiçio era,còm hos

quaes fe foi á nao do Viçcrei,efla

do elle prouêdo em couías de fua

viajem, onde António de Syntra

abno ha prouiíam que lhe Áfòía

dalbuquerque deu,aho pé do fo-

brefcriptodaqleftauahúa pof-

tilha afsinada por elRei,cmq de-

zia q fe nam abnfle fénam quádo

ho Afon-
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hoAfonfocJalbuqiierque requer fe delíâ quomo Couernadordl
reíTe^HotheordaprouiTamera^q índia que era,dle honam quis fá
ficaííe na vagante doVÍ(^erei,com zer,&: íeagafalhou em húas cafas
hos melmos ordenados

,
quando d António real. Depois da parti-

houneíTe por feu ferui(^o de ho da de Afonfo dalbuquerquè De-
mandar vir pêra ho Regno.Pelo ra Cochim,partiram has nãos dé
queAtonrodalbuquerquêlherc carga pêra hoRegnò

, das quacs
quereoquelheentregaííehago^ fe perderam ha de Rui dá cunha
úerna<^a,doquereporentamex- 5c de Ferriamíoarez, porque elíe
curoudizêdo,queeUeeílauapre. maridaua a elRei duas perlas de
Ites pêra CO a armada quealli ti- muito preço, &hu fio de riquas
nha ir buícar hos Rumes a Dio, perlas que houuerá de Coieatar>
que fe ho Deos deixaíTe tornar emdefcontodalgúaparcedas pa!
lhe entregaria hagouernança, Ôi reasqueelReidOrmuzeráobri^
quefe la ficaííe ja eílaua feguro gado pagar eadanno, & quatro
del]a,pois pêra iffo tinhaprouifo- Perfios mancjebos nobres,frécheí
es de fua Alteza. Afonío dalbu- ros.quecâptiuárãé Ormuz: hos
querque.cujo intento era com há quaes dous capitães fe perderam-
melmaarmadairbufcar Mirho- femnuquaredellesfaber nouas,'
^em,& ganhar ha honrra de hum hos outros çinquo chegaram a fal
tamanho nego^o, lhe rerpondco uamcnco a Lisboa*
queíefoírepa Portugal quomo'
lho el Rei mandaua,que eile mef-
mo iria a Dio có ha niefma arma-
da a pelejar com hos Rumes, do
que hoVií^erei ho dcfenganou^có
tudo elle íe lhe ofFercçeo pêra ho
acompanhar nefta viajem, doq
fe ho Vn^ereí excufou ^dandolhe
por iíío has grâ(jas,dizendo lhe q
deuiadercpouíar dos trabalhos

pâíladosemCananor,ouemCo- _ _^ „. ..^
chim. Afonfo dalbuquerque lhe Vigerei fe fez a vela de" Can"ano^
refpondeo,que quomo nam fof ^a Dio , ahos xij dias do mefmo

Càpit.xxxvíii. De quõ-^
MO HO VI^EREIPAKTIC^
de Cananor em bufca dos Ru-
raes,à do que fez em DabuL

A R T I D o A F o N-
fodalbuquerq perá

Cochim,&: hoscapi

táesdas nãos decair

ga pa Portugal,ho

fe ir com elle,que antes queria fi-

tarem Cochim, peia ondeie lo-

go partio : & poílo q lhe algus q
nam queriam bem aho Vi^erei,a-

confeihaíTem que poufaíTe na for

taleza,que feria quafi tomarpof-

mes d Dezébro,embufcaá'Mir-

ho(^emcapitam do Soldam d Ba-
bilónia j comdezanoue velas, &
mil,& trezentos íoldados Portu-

gueíes,(& quatrocentos Malabá**

res de GoGhira,aTora géce de kt^

ílí(^0^
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lí\o. Has velas eram has reguln-

%€S.r íeis nãos grotlas, em q ibáo

por capitães loáo da noua,efta€-

ta ha capitaina porho Vií^ereiir

siella: das outras ho eram <kor-

ge de mello pereira,Nuno vaz pe

Kira,que hauia pouco q chegara

«lcZeilãd.,ondeho«iândára ho

Vi<^erei , a coufas que cumpriam

k feruiço delRei,Garçiade ío^jía,

Pran^fco de tauorajPerobarreto

•de magalhâesy& quatro nauios ã

gauea , capitães, Emanuel telcz

barrcto^dó António de noronha,

JMartim coelho, Afonlo lopcz da

cofta,& féis carauellas , capitães

,

lAnconio do campo, ho comenda

«lor Rui foarez , Phelippe rodri-

gues,.Pero cáo , Aluaro pâçanha,

Luís prei:o,& duas galesjcapi cães

Paio de fouíaA Diogo pirez , &
iium bargancim de que eracapi-

tam Simão marcíz. E porque neí-

te tempo elRei de Baticála tinha

álgús defgoftos de Timo) a que e-

tà noílb amigo, ôc lhe fazia guer-

ía,a feu rogo foi furgir ho Vigerei

ma bara de Baticála pêra ho fauo-

ye^er com elRei:mas quando ahi

chegou elles tinham jaátre fi fei-

ta paz,pelo que fe fez dalli a vela

pêra Onor, onde Timoja hoíoi

-vifirarj&i Ihcleuou hum grande

prefentc de refrercos,dc quemía-

bcndo ho Viçerei que no rio ha-

laiaalgiãs paráosde Calecut, mã-

ciou Paio de foufa, Ôc Simão mar*-

tiz que hos foíTem queimarjio q
fezeram com muita refiftéí^ia dos

íjuc hos guardauam^dos quaes ai

gíísfairam feridos,^ outro! fíiof

tos, & dos noíTos muitos cnera-

uados das fréchaSípoilo que nam
morreíTe nenhum. Defte porco ã

Onor fe foi hoVi^erei a Anchedi-

ua fazer augoada , & parcçendo-

Ihe que acharia hos Rumes no ca

mlnho,teiie alli còfelho j aqerqua

do modo q teria ê hos comett€r.

Ho que afientâdo fe partio Dan-

chediua pêra dar em Dabul, çda

de do Çabaio fenhordeGoa,que

erahumdosquefauoreciamhos

Rumes,& dera azo a virem á In-

diaA fobrc tudo ptla má cópa-

nhiaque hos defta cidade fezcrão

às naós de Cochim,quàndo dom
Lourenço foi dar guarda ás q fo-

ram a Chaul,quomo fica dito,pe

lo que determinou â dar nefta 9-

dade. Pei*a onde feguindo feu ca-

minho,rem fua li^é(^a , fe foi Paio

de foufa a hiia aldeã de Mouros,

pcra tomar refrefco , ôc aguoa , ôc

porque hos feusfe defmandárão

a roubar gado,hosda tetra fairão

a elles, ôc hos fezeram recolher á

galé, deixando ho capitam Paio

de Soufa morto , & George gue-

dez,per cuja morte deu ho Vi<^e-

rei ha capitania dagaléa Diogo

pirez,& ha de Diogo pirez deu a

Diogo médez. Surta toda ha ar-

mada diante da barra de Dabul^

mãdou ho Vi(^erei fondar ho poc

to denoicc; pêra aho outro dia en

trar no rio que he muito largo, ôc

ha cidade era mui grande , & fer-

mofa,fituada de logo do rio , aho

pé de húa ferra muito frefca , no

Regno



j^fgnõ de Dado, em que entarò

cftaua hum capitam Mouro, qué
âlli mandara hoÇabaio,com qui-

nhentosTurcos^ôi outra gente da
terra.que feriam^ rodos feís mil,

ho qual ha tinha fortificada de
tranqueiras^baluartes^artelharia^

&todalas outras coulas heçeífa*

lias pafe dèfender,& no Rio qua
tro nãos â Cambaia, com outros
n^uios da terra, tão confiado qué
trouxe configo hafua principal

molher,comtodoíêu theíburo,<Si

fez vir muitas pcíloas que morá-
uam em outros lugares, & quiil-

tâs,pera verem ha vi(5i:oriaq cui-

dauahauer dos Portugueíes^ alie

do que mandou apregoar fobpê*

na de morte qUe nitiguê íè faiffe^

nem tiraíTe fazeda da cidade*PaP
fada ha noite, em Comec^andohâ
iDarcdecreçer,& ha virará d fer-

iiirá noíraarmada,ho Vi(^erei ma
dou dar á vela, leuando diãte haá

galés,& após ellas has carauellas^

& por derradeiro has nãos,todos
com hos bateis fora , preftes pêra
cm chegando fairé em terra. Em-
parelhadas has galés com hú ba-
luarte,& tranqueiras, que era ho
mais forte da (cidade, fe começou
de húa,& ã outra pârte,hum me-
donho jogo dartelhâria,&homef
fnofefezdas carauellãs^ ôc naoá
depois q chegáram,no qual inftã

te teue ho Vicerei tépo perâ doS
bateis fair é terra,elle primeiro g6
fia bandeira Real,q afsi ho tinha

ordenado: Ho qual é defembar-
xando foicometterhp baluarte,

DelReíáomEminiiet Poí ^ê^,

mas ates q lá chegaíTe ho capicaá
da cidade hoveo receber com fuâ
gête em boa ordc,trazêdo diante
de íi,por defprezo do Viçerei,rec-
te Mouros honrrados,cada hurrt

é feu andor com fombrèiros d péj
irias ho efcarneò lhe cuftou mais
do q cuidaua,porqhòsíètteMou
ros,com muitos outros q hos de*
fendiam foram mortos, & todos
desbaratados , & ho capitam ho
j>rimeiroqfugio,dosqes fcguin-
do hos rtòífoS ho alcance ganha-
ram ho baluarte, Ôcjutaméte en-
traram na cidade dêuolta có hos
Vé^^dos, é q foi tamanho ho me-
do,q nenhum dos q fe pode aco-
lher ficou nella, & hos q ficárarti

morrera quafi todos, afst homesj
quomo molheres,noq creçeo tã-

to ha crueza na noíTa gente q to-
tnauãhos mininos dos collosdas
mãis,& fem lhes abaílar has mat-
táré a ellas,esborrachauamhas cri

ânças hás paredes, f nnoçentes da
taufa porq fe ha tal vingança to-
maua* Neíiá fúria máttárão tábc
ha molher do capitão , é húa caía
çm q eftaua.eom outras 'de muita
qualidade, q por resgate defuas
peíToas prometiam muito dinhei
ro: & foi tanta ha crueza nefta vi-

<5toria,q ficou é toda ha índia poí
jírouerbio dizerem por praga,ha
ira dos frangues venha fobre ti^

afsi quomo veo fobre Dábul. Dii
rou ifto atte noite , em q pereçeo

grande numero dalmas,& durara
mais fe ho dia fe alógára

,
porque

iio Viçerei poríe ha gente nant

efpalhaf
z *
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tfpâlte fíiâis pela çáaáe, é Te hô

foi ponáomãdou recolher todos^

abúâ meíquita^ondepafíârama-

t^ueUa noité,com duzententos>&:

tinte feridos,& xvj mortos .Kâ

oual noite por hõrra de tamanha

"viéloria armou muitos cauallei-

ros na meíma mesquita j dòde ctti

ámanhe<^endo mandou fair há gé

te a faquear ha (^idade : ma§ vedo

que fe desmandauam no muitoq

hâuia que roubar,lhe fez íecreta-

mente poer fogo^em que arderão

muitos cauallos,quc eftauani prc

íbs em eílrebarias,& morrerão to

dalaspeíroas que com naedodo

fogo fe fairam das caías , é q eíla-

wam ercondidâs , fem perdoarem

a ncnhCa^pofto que quomo ven-

cidos pediflem mifericordia . De
maneira que do roubo, & do fo-

go ha ^dâde foi de todo deftroi-

da,&l^3scaras,& mesquitas que

nella hauia abrafadas , & ho mef-

mofefezdas nãos de Cambaia,

ôc outros nauios que eílauam no

porto, do que tudo foi tamanha

ha perda , afora ha multidanií da

gentequêmorreo,que íè eftimou

tm mais de dous contos douro,

porqucda^dade^pelo afsi mãdaf

spregoar ho capitão, quomo fica

dito, aliem denamíair nenhua

peíToajfenam tirou coufa algúa

de todalas mercadorias,& rique-

za qtienella hauia, do que ainda

não fatisfeito ho Viçerei , fe foi á

Serra , onde fez queimar muitos,

& mui frefcos caílellos , & quin-

fãs. Ko qual negocio m^ttáratn

hcs noííos muitos dos imígos , q
emalgús paílos daferralhc fairão

aho caminho, &porqroube dal-

gus captiuos
,
que (^inquo legoas

pelo fio acima hauia hú lugar ra-^

fo,grãde,& riquo,re foi lá nas ga*^

lés,& no bargantim,c6 algus ba-

teisA fem lhe poder chegar , poí

cafo do vento fer contrai ro fe tor

nou , deftruindo muitas aldeas,â

húa,& da outra parte do rio , no

qual caminho tomaram vaquas^'

bois, & gado meudo pêra proui-

fam darmada . Ho que acabado,

eftando ho Vigerei ainda em Dá-

buUhederão cartas de oíFereiji-

mentos de Meliquiaz , 8c outras

dosPortuguefesqUecaptiuára c

Chaul, em que lhe fcreuião fõbe-

lo resgate de fuás peíToas^à quaa

bemtrattãdos delle eramrmas ha

viíita^am de Meliquiaz era mais

^a pelo mefageirofaberhoqha

Vigerei fazia,que não por deleja

que tiueífe de fua amizade . Re-

colhida haartelhariaquc fe achou

nâ<^idade ás nãos, &alguas ou-

tras coufas que efcapára do fogOj'

ho Vigerei fe fez á velaahosçin-

quo de Ianeiro,de M. D. i x, & ^
caminho recolheo has páreas q
í^izamaluquo fenhorde Chaul

deuiâ de três ãnos,per virtude do

contracto que com elle fezera do

Lourenço, quomo fica dito , fo-

belasquaes ho Vi«^erei renouou

hocontratto,contentandoíTe de

dous mil cruzados cadanno,por-

que foube que nara tinha Niza

maluco poder pa pagar bosçin^

quomil

i



DèlReidoiii Ematíuel. Foi, 6

quo mil que líie dom Lourenço

pedira.De Chaul foi ter aho rioí

NJaim,que he no regno de Cam-
baiajonde tomou refreíco,& ma-
timentos,& achou hum lugar,GÓ

Jiua grande, & mui fermofa mef-

quita, (cercada de hum adro, no
qualhauia mais de çemmil cabe

ceiras de couas de finados,hoquc

quéredoíaberlhe foi.dito pelos

da terra^qalli houuera ho grande

Hercules duas batalhas cò hoRei

que entam regnaua,em que Her-

cules fora desbaratado,&lhe ma-
taram toda ha gente de guerra q
cõíigo tinha,& q por memoria íe

poferam aquellas cabeí^eiras : ho
que parece concordar com Heró-
doto, que diz,que Hercules t^zíL-

pou da Indiad tododesbaratado.

Seguindo hoViçerei íèu caminho
deííe rio de Maim, chegou á bar-

ra deDio ahos dous de Feuereiro

dia da Purificaram de nofía Se-

nhora, onde desbaratou ha

armada do Soldão d Ba
bilonia quomo no

capitulo Jíeguin

te ouui-

reis.

t

54? Capítu. xxxíx. Dcquó-
MO HO VIGEREI PELE-
JOU com Mirhoçem, &com
haarmadade Calecut, & de
Miliquiaz íenhor de Dio ^ &

.
hos yen^eo,& desbaratou*

V

M HO vi^èrbí
chegando abana 5
Oio ^ decermmoii
Mirhoçem de faif*

aho largo pelejar

com elle^pofío queconcra vonta-;

de,& parecer de Miliquiaz, pelo
que mandou loguo ahos capitães

das fuás gales,paraos de Calecut^

& fuílas deMiliqoiaz que faiíTem

pêra fora do baluarte do már ,'

& por lhes acalmar ho terrenho
furgiram aho longuo da terra ,
junto de quatro nãos de Cam-
baia, que eftauam a vante do
baixo pêra fora, das quaes húa
era de Miliquiaz. Has velas de
Mirhoçem eram três nãos mui
groíTas , três galeões , & íeis ga^
les , aliem dos paráos do Çamo-

^
rij Rei de Calecut , & fuftas de

' Miliquiaz
,
que fariam per todas

mais de çem velas, mui bem ar-

tilhadas, & efquipadas de tudo
ho que lhes era neçeíTario . Ha
gente de guerra de Mirhoçem ^
eram oito centos Mamaluquos,
& outros foldados de diuerlasna

çocs , armados de faias de malha^
laudeis de laminas de ferro , &
corno de Bufaro, & outras ar^

mas Leuantifcas , aho noílb mo*
do , afora hos Malabares de Ca-'

Iccut , & gente de Miliquiaz ^

que era muita ; hauia também
nefta frota algíís Chriílãos , dé

q hos mais erá Selauóes, & Vene-»

zeanos, ê eípeçial hos coraitres^

& offiçiaes das galés éHo Viçereí

porho veto acalmar vendo furgií
'

-"
1
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lios imlgos feztiô tnesrtiò, rperá-

do pela vira(jam , ho qual depois

de furto teue coníèlhona fua nao

com hos capitães pêra ànentarê

ha maneira , & ordê que cada hu

delles hauia de ter nefía peleja*

Ho que feito fe foram pêra feus

«íiauios aperceber do que Iheserâ

neçeííario ^ dó que occupados,

itomeí^ou ha vira(^âm í maspofto

,
que jâ foííe tarde, ho Vigerei mã-

dou desferir ho traquete, ho que

também fezeram todolos outros

capitães, feguindoho attefe po-

'Cr a tiro de bombarda das nãos

•dos Rumes ^ onde furgiò> poí

ha maré ainda áquelle tempo

vazar, & eftarjunto de hum bai-

xo ^
que alii hâ ^ em qbe fe po-

derá perder fe paíTarâ a diante.

Hos nauiosderemodoSimigos^

que eílauâm furtos de longo dâ

terra , em vendo fazer ha nao

do Vicerei á vela , fé aleuantá-

ram , & fe foram lancear a tiro

de falcam da noífa frota /co-
meçando logo de jugar comhâ
ártelhariâ , ho que também no
mesmo inftante fe fez ^ afsi da ^i-

dade,quomo do baluarte do màf

<om quarenta bombardas grof-

ias
,
que de húa ^ & da outra

parte cftauam aííentâdas emlu-

gar donde mui bem lhe podido

impedir ho paffo , aho que fé-

lhes da noífa frota também ref.

pondeo com ho mesmo jogo j

no que eftiueram attc a noite ,

em que hos nauios de remo dos

Imigos íè recolheram pêra denr

ii

tro do banquo . E porquê nõ
coníèlhoque tiueram , aífentou

ho Vigerei que elle hauia de ir di

ante de todos comerter ha nao

deMirho^enijConfyderando hos

capitães
,
que fe elle perigaífe fe-

ria caufa de fe todos poerem era

defordem ,fe foram á fua nao pc-

dirlhe que em maneira nenhua

ho não fezeíTé, ho q lhe elle mui-

to agardeçeo^ ellegendo logo pê-

ra iííb Nuno vaz pereira , dizen-

dolhe
,
que tiraua efta honrra de

íi pêra lha dar, quomoíèu amigo

que era, Sc porque ha fua nao era

grande, & demandauâ muita a^

guoa,mandou com elle Dioguo
pirez, pêra na galé ir fondando

diante. Aífentado quefoífe Nu-^-

Ho vaz ho que hauia de aferrar

Mirhoçem, paíTaranííe perá íua

nao loam gonçaluez de caílclbra

Co de Coimbra, António de fou-

fadé Santarém,hum filho deE-
manuel pa^anha ^ & loamgomez
cheira dinheiro,& outros,& pêra

a nao deGeorge d mello,que ha-

uia de feguir Nuno vaz,fe paífou

Fernam perez dandrade,& Simão

dandrade feu irmão fe paífou pê-

ra a. de Francisco de tauora íeu

cunhado, nã qual noite repartio

Nuno vaz has capitanias da nao,

de que deu ha proaaRui pereira,

Òc com elle loam gonçaluez de

caftelbranco , António de fouíà

de Santarém, loam gomez cheira

dinheirOjHérrique machado,Frã

(^ifco de madureira , Simão velho

de foure,& Fran^ifco lamprea,ha

capitania



om Emanuel.

Capitania do connes deu a Km
de nobaes,&elle ficou na popa,

neíla mesma noite vendo Mirho
içem qnam determinado ho Vige-

rei eílaua pêra pelejar,mudou ho
propoíito que tinliade hoir co-

raecer fora do baixo
,
porque alli

donde eílâua lio podia fazer com
mór auantâjera , por csfo da arte

lhana da qfdadè que ho ajudaua,

& aísi pelo focorro que lhe po-

dia vir de terra, pelo que ^ff^n-

tou que has Tuas naos5& gaíeces

Iperaííem ha ooíTa frota écadea-

d.as de duas ê duaS;,& ellc no meo
delias , & detrás has gaiés^ & fus-

tas de Miliquiaz com hos paráos

de Calecut, pêra lhe acudirem de

poisq eítiueíTe aferrado,6<:has na

€s de Cambaia comln de Mili-

quiaz mandou que fícâííem de

fora do banquodelongoda terra

aísi quomo eílauao.Ho diafe-

guinrequeeradeíam Bras,emha

viraçâm começando, que feria ás

noue horas do dia mandou ho Vi

cerei tirar com húa bombarda,q
era ho fmal com que fe hauião de

fazer á vela
, quomo fezeram, fe-

guindo ha nao de Nuno vaz pe-

reira j era que iriam bem duzen-

tos homes, ho q George de mel-

io pereira nam pode fazer^ porne
gligen(^ia,& mao azo do feu mefl

tre que íè nam quis deíàmarrar

tam aíinha quomo hos outros.

Miliquiaz qtiom.ovío desferir ha
noíFa armada mandou desparar

ha artelhariâ da r^ídade,& do ba-

luãrcêdGmâr.& ho mefmofez

Mirhóçem com ha fua,4hoqué
hoVi(^erei respondendo, íè tra-

uou húa brana peleja,no começa
da qual hum piiòuro mattou na
nao de Kuuno vaz pereira dez
homesjuntos no conues, qihani
cacãdo ha cfcota,de que hum foi

Ruidenobaes^masoempor líTo

deixou N uno vaz d e fegu i r a vã-*

te. Hos das nãos deMirhoçem
vetido que ha detcrmiinacam de
Kunovaz pereira era de hos a-
ferrar, íè abriram pêra ho tomaré
nomeOjhoquceile entendédo^
mãdou aho feu condeílabre

, peg

nome íoão dela cam2ra,que ciraf

íè com, hua bombarda groíía á
húa deílas nãos, que eftauaatra-

ueíTada diante da de Mirho^em,
ho que fez em tam boa hora.què

lhe paíTou por baixo da amura a-i,

holumedaguoa amboios coílai

dos^ahòque hos Rumes acudin-

do,pareçendolhesque!lam fazia

ha nao aguoa fenam por húa bari

da lhe deram pendor,com que íc

foi logo aho fúdo^ & fe afogarão

hos mais dos que neila eílauam^

aho que hanofia gente deu hua
grande grita , cem que hosimU
gos começaram de dcfacoroçoar*

PaíTando afsi Nuno vaza diante

pêra aferrar ha nao de Mirho(^eni

lhe fez Diogo pirez,que iha diaa

tefondando,íinal que amainaíTé

por achar pouca aguoa. Mirlioi^e

vendo ho furto alargou ha amar-*,

r3,Ã: íem nenhum medo ho veo á
ferrar per hum bordo, ho que tã^

bem fez NunovazA ficando afsl

l z ambos

li!'
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Íml>as ihas naoS aferradas bua dê

longo da outra, Rui pereira cçni

hos que eftauam ha proa fe lati-

çâram nade Mirhò<jettí,leuail-

docom imuito trabalho,& peri-

go hos imigos atte hó cõues , oii^

de mattáraní) Henrrique macha-

do. Nefte tempo andauam ja ai'

gus dos íicíTos enuokòs com hoS

jmigos fobèla rede do coíiues, dè

rnaneira que debaixo , & de riba

fétrattaua ho iiegoiçio com mui-

to animoA hos que dosimigos^

com maisés forco pelejauamcrãd

^^Igús Abexins, que Mirho^em

'trazia a íoldo . Durando efta pe-

leja hum galeão dos feus aferrou

ha nao de Nuno.vâz pelo outro

bordo,coín quefe dobrou ho trâ

balho,& perigo 3 todos, & a elle

lecaufou ha morte,porque notê-

tio que ho galeão aferrou ha fuá

nao pelo outro cofi:adò,élle anda

^a na de Mirhõ^era f>dejãdo,on-

^e íabeiídò ho que paíTaua temé-

-dofie que aferrado dambalas nã-

os ho ven(jeriam,por acudir á fuâ

fe aprefíbu tanto, que pcra tomaif

jFolego abaixou é tal horaho bar-

bote que trazia fobrc humgorjaí

„que lhe deram huá frechada pela

gargaríta^dequelogò caiho, õc

morrco dalli a trcs diasralgúsdo^

íioífos que andauam apar delleí

..holeuáram logo á nao pêra que

ho curaírem,ahos quaes andando

nefte trabalho , fem vencerem,

jiem ferem ven(^idos,3cudio Frá-

^ifco de tauora , que comhafua

íiao veo aferrar ha de Mirhoçera

peia outra banda , na qualfelí*

^ou com hum golpe de gente

,

íobela rede da cubcrta , cora

tanto Ímpeto , que quebraram

has perchas fobre que eftaua ,

6c com ella juntamente cairara

todos embaixo, com quedeno-

uo íe come(jou ha piellejâ de ma-
neira^ qiJê hos mais dos da nao

de Mirhoçem foram mortos ,

outros fe lán^araín aho már,&
porem èlle eícapou ferido , n<f

eíquife da fua nao. Hosdoga-
leam , què tinharri aferrada ha

nao deKuno vaihâ alargaram,

hos quaes feguidòs dos noííos

hauios , ás bombardadas , fem

mais fpêrarem ^ fe lan(járam to-

dos aho màr^ & hogaleara afsi

qtiomo ihá , com ho traquetc

desferido j femnellehauer pef-

foa ncnhuá qíie ho gouernaííe,

entrou com ha maré pêra den-

tro. Entre tanto que eftas na-

õs pelejaUam , hos outros capi-

tães narn eftauam oc9oíbs,por-

que Pêro barreto aferrou ou-

tra nao das de Mirho^em,&ha
rcndeo , ainda que com muito

trabalho, & perigo, & António

dó campo tomou humdosgale-

6es de Mirhoçeffl
i
6c George de

mello pereira depois quefc defa-

marrou foi comettefhas nãos de

Cãbaia,& Pêro cão fe chegou ta-

to a outro galeão dos Rumcs,qfê

ho aferrar, faltou dentro fobela

redecom trinta, & oito homés,

& por na carauclla nam ficarem

fenam algús pajés , 6c grumetes

qu<?
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cjtíe ha íianíí podiam marear i lia

ieuou ha corrente: mas vendoíTe

Pêro cão com hos feus fobela re-

de,& cjue hos imigos> que todos

cftauam debaixo delia hòstratta

liam mal, correo k portinhola pê-

ra entrar por ella,pelâ qual em
metendo ha cabeia lha leuoudos

iiombroshum Mamaluquo ,de

Jium golpe deípada . Hos outros

qae ainda ândauam"íbbelarede

pelejando foram focorridos , õc

ho galeão entrado,&mortos qua

tos neilehauia: dos outros capi*

íães nam ficou nenhum que não

aferraíTecom hos imigos ^ faluo

ho Vigerei
i
que nam paflbu ho

baixo , donde ás bombardadas

meteo hua nao dosRumes no fu-

do, &algus paráos de Calecut ^

&:fuftasde Miliquiaz, ho qual

!Miliquiaz,durandoha peleja não

fazia outro ofííçio, que da praia

ondeandauamandargentedere-

fresco á frota dos Rumes , & elle

com hum terçado que trazia nti

na mão feria, &máttaua hos que
podia alcançar,daquelles quefo-

giâmperaterraj&hos outros fa-

zia tornar perâ frota : fínalmeíitè

hos imigos foram ven^dos , &
desbaratados de todo > & tantos

mortos que ha aguoa era toda

tinta em Tangue. Hos primeiros

que fugiram forão hos paráos de

Calecut, que per todo ho cami-

nho foram dando nonas que fí-

cauahoViçerei desbaratado.Has

fuftas de MiJiquiaz fe recolhe-

ram pêra dentro, hoque tambe*

fezeram hás galés déMirhoi^erri^'

ho que vendo b o commendador
Rui íoarez > has feguio com ha
íua carauella pOr lhe íèruir ha vi-

raçam;& maré, ôcfe meteo antrè

duas delias^ que iham juncaS;, nas

quaes mandou lançar em cada

húa fua ancora,& has teue aferra-

das atteque has despejou de toW

io^Ôc has trouxe ambas atoadas

á

naodoViçerei,& afsi fe acabou $
desbaratar de todo ha armada de
ívlirhoçem. Mas ha nao de Mili-

quiaz queeílâua com has três de
Cambaia, ficou atte fim do jogo,
fem ha poderem entrar

, porquê
tinha muita , ôc boa gente >& ar-

telharia, (Sc era cerrada por çima^

& cuberta de couros eruS;, dema-
neira que íe nam podia entrar íè?^

nam pelas portinholas^has quaes

querendo hos noííos cometter^

depois de terem ha nao aferrada^

foram tam mal tratcados queho
Viçerei téue por milhor partida

mandala esbombardear: mas há
nao era tam forte dé coílado , Õc

tinha taes arrombadas por détro»

q afsi quomo lhe hos pilouros da
uam^aísi tornauam pêra trás , n&
que eftiueram hum bom peda^

<jO 5 atte que do nauio deGaf^-

çia defouía lhe acertaram coni

hum tiro grofíb aho lume da-

guoa j com que íc foi loguo ahoí

fundo, pello que hos que efta-

uam dentro ^ vendofle alagar íè .

laní^áramtodosa nado,dos qua-

es hos rioíros,q andauã nos bateis

fazedo cfta ca^a^mattárã muitos^í

1 3
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h. àfsí fe acabou áetodo há exccii nada pá li. Hauia ncfta frota dós

tara deftabacalha, que durou def Rumes tanta diuerfidadedegen

'nomeòdiaàttenoite,emq mor- te,&lingoâgés que fe acharam

rérão dos imigos maisde três mil nas nãos , & galés que tomáram>

afora hos Mamaluquõs, quede muitos liuros enl latím^ Italiano,

oito^êtos que eram, fós xxij efcã- Alemão > Efcíauom ^& Franges

,

param de ferem mortõs,oucapti-' Càftelhano,& algús éPortugues.

iiosA Mirhoçem com medo que No despojo entfáramtresbãdei-

ho eiitregafle Miliquiàz ahõ Vi- ras Reaes do Soldam de Bâbilo-

cereijfe àcòlheó logo pela pofta à hia,corn ha deuiía que elletrazia.

Corte delRei de Cambaia. Foi eí- por ter fugeua ha caía Sanóta de

ta batalha tam trauada > & bê c5- Hierufalem
,
que era hum Caliz

ittettida dambalas partes
, q nani com húa Hoftia alleuantâdâ,me

houué rienhuâ Vela das noííaseni tidanelle:hasquaes bandeiras vi

que fc nara achaíTem muitos pi^ crâm aeííe Regno j & elRei has

louros das bombardas dos imí

'gos,Comque todalas padefadaè^

& obras nnortas atte ho lume da-

guoaeftauam desmanchadas,^

em-alguas delias íe achárani palr

fante de çnquò mil frechas : dos

iioíTos foraníi feridos mais dè tré-

izentos,& morreram trinta,& dò-

iPs,dequehos conhecidos crarrl,

Kuno vaz pereira,Rui dé Noba-
es, Però cão^Fernãm íbarez,Hér-

rique machado,& dous filhos de

Emanuel paí^anha. Da's velas dos

Rumes fe meteram duas haos nó
fundõ,&hade Miliquiaz^&al-

gúas das fuás fuftas,& dos parà-

osde Calecut: tomaranfle dous

galeões,& duas galés, (Sc duas nâ^

os dos Rumes,& duas iiaos ã Ca
baia, nas quaes velas fe achárairi

ínuitas armas,<Si: artelhariaj&mui

fnandou aho Conuento de

Tomar,ondé deuem deftar

guardadas por lem-

brança defía.tão

gíorioíà

visto-

ria.

t

l Capítu* xii De quomo
HO VIGEREI ÁSSENTOV
pazes coni Miliquiaz,& íè par

tio pêra Cochim,& do qucfez

atte lá chegar.

Õ M Q^V A N T Ô'

has armadas do Sol

dam,& delRei de

Calecut,&deMili-!

quiaz eram desba-

ta moeda douro,& prata, & pan- ratadas,nem por iífo deixauão de

nosdebrocado,feda,&algodam, tirarda^dadeánoífa, pelo que'

ho que íè repartio per todolos JioViçerei, por euitarho dano

q

darmada , fem ho Viçerei querer lhe faziam , ôc com re^co que lhe



DeíRéí áom Emanuel. Foi. á'

Samiâniçáírem balíis de fogo, íè

íâiho denoite pêra fora com mui
to trabalho,& perigo. Mas poílo

queho Miliqiiiaz viíTealógadõ

.daçidade,nemporiíropcrdeoho

rcçeo que tinlia;pareçêdolhe que
por vingança do pafiTado lhe faria

guerra
,
peio que âho outro dia

pela manhã lhe mandou húa car-

t3,per Çide alie ho torto(natural

do regno de Grada, que conhe-

cia ho Viçerei do tempo que an-

dara nas guerras daquelle Regno
quando eirei dom Fernando, &
ha rainha donnaJfabelho ganha
ram ahos Mouros)desculpádoíre

d^aajudaquederaa Mirhoçem,
Togandolhe que dalli por diante

hoquifeíFe terporamigo,que fua

tendam era em quanto vi ueíTc fer

feruidor delrei dom EmanueÍ,pa
firmeza do quedaria todalas íe-

gurani^as neçeíTarias . Ho Vi(^erei

hâuendo respeito aquamimpor
tãte era ha amizade daquelle ho-

mem aho íeruiíjo delReiJhe con-
^edeo ha paz,com condigam que

P lhe entregafle hos Portuguefes q
tinha captiuos, & Mirho^em, cò
hosRumes que eícapáram da ba-
talha, $c afsi has galés , êc outros
nauios que fe da íua frota falua-

ramnoportodaçidade.Dadaef-
ta reporta, Çide aiiefe tornou, c5
quatro^êtos cruzados de que lhe

ho Vigerei fez merçe , aho q Mi-
Iiquiazrespondeo, que quanto
a Mirhoçemq na mefmahora q
íè faira da nao facolhéra pêra dé-
tro do fertam ^ fem lhe faliar , &

que delle nàm fabla parte, & pofi
toquefoubeíTe onde eílaua Ihd
nam entregaria , nem menos ha
outra gente que íe falaárá da ba-
talha^que coílume eradcs bós
caualleiros émparar,&: defender
hosquefeaelles acolhiam , mas
quehas galés, (Sc quâesquer ou-
tros nauios que houueíTè na^
qllé porto da armada de MirhoJ
í^em lhe mandaria entregar de
rnui boa vontade,& afsi hos Por-
tuguefes que tinha captiuos.Hò
Viçerei communícou ifío com
hos capitães, ho que a todos pa-
i-e^eo muito be: pelo q has pazes
fe fezeram,capituláram,&fe jura-
ram antrelies : ho que acabado
Miliquiaz lhe entregou quatro
galés das de Miiho(^em,com to-

dalasmunií^óes, bombardas, ôc
armas que nellas hauia . Eílas
quatro galés com has duas que
tomara ho eómendadot Rui íoa- ..*

rez
, mandou ho Vigerei loguo

queimar, & a loam da noua deu
cargo de ir buícar hos captiuos

,

a quem Miliquiaz entregou hos
que ainda viuiam,que erãodeza-

fette, todos veftidos de cabaias

de íeda . Feitas eílas entregas, hd
Viçereidefpachou dom Antonid
de noronha com duas nãos carre

gadas de mantimentos perá for-

taleza de Çacotorá, de que era c&

pitam dom António de noronhâ
feu irmão,âllemdo que lhe man-
daua algúa roupa deCãbaia da q
tomara nas nãos , & elle fe partia

perálndiá^deixádonaqlle portoi
^

,
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,

hú dos que forlo ja/obelá tomada dcGoâ^eí^ tjjuô

taptiuosjpor capitam ã duas na- ja tinham pracicado,m,as nam ho
t3S,das que foram dos Rumes, ^a achou poíque era fugido dâlli,c6

íias leuar a Cochim cò mantime

"tos,& coufas nei^eíTariâs perahòs

almazés,quõmofez . Efta vido-

íiaqhoVi(^erei houueda arma^

dado Soldam de Babdoniâ>foi

iio principio da deminui^ámdè

fcuefl:ado,atte lho Selymao Em-
perador da Turquia tomar^& ho

iiiattar,ho que aconte^eo no ano

do Senhor deM. d. x v i i,âc erao

tamanhos hos direitos q lhe pa-

gaua das efpeí^iarias depois â has

medo que elílei de Narfinga ( q
entam viera áquellas partes ) ho
mandafle prender^ por íer colíai-

ro.No qual lugar fe vèo ver corri

ho Vi(jerei elKei de Onor, & âcrc

^entou ahos mil pardaos que ca*

danno daua de pareas^duzentos,

& ^inquoenta , & ho Vigerei Ihô

pedioque tlueífe íèmpreemfua
gra(^a Timojaj & afsi lho prome-

teo. Dalli foi terá Baticála^ ahos

XXV do trfefmo mes de Feuereíroj

trazerem de Caiecut á Indiâjôc de onde ho elRei veo vifitar a praiâ^

ahi has leuarem aho Cayro, & do & fe fez vaíTallo delrei dó Ema-

Cayro a Alexaodtia.que fe tinha nuel^có tributo de dõus mil far-

pelo mi lhor^& mais íuftançialde dosdarrozcadanno. Ho qucfeU

todas fuás rendas . Mas depois q to mandou Pêro barréco, Garcia

íias armadas que elRei trazia na defoufâ,& Martim coelho a mó-

India começará de impedir a na- teDelliperaahiandarerhdarma-

uegaí^amde Calecut peta ludá > da^& guarda da cofta, & elleíc

lios ganhos foram mingoando > partio pêra Cananor:& a vifta da

porquepornam nauegáremtart- fortaleza mandou enforcaralgíís

tas nãos quomofoiham^eftestri- dos Rumes que trazia captiuos,

butos fe deminuiram*De mahéi- & có outros víbu outra mór cru-

ra que por hoSoldáo acudir a ifíb cza,porque hos madou poer nas

com fauof dalgús dos Reis,& fe- bocas das bombardas grolTas,c6

nhoresdaIndia,ordenoucO:aar- has quaes,&cò hospedados dos

mada^queho Vigerei desbaratou, corpos deftes miíeros faluou ha

hoquâl depois de ter capituladas <^idade,negoçio tam bárbaro,que

haspazrsquc fczco Miliqueaz, parece que quisDeòs por caftigo

fe partio de Dio ahos dcZ dias de de hila tamanha deshumanida ^c

FeuereirO;donde foi ter a Chaul, que morrelíe elle depois a máos

& cófirmou has que aíTentâra c5 da mais barbara gente que ic fi*

Kiza maluquo, do qual re^ebco

has páreas daquelle annoj&lhe

deu carta de valfallagem. Dalli íè

foi a Onotjpera fallar eomTimo*

be em todo ho vniuerío mundo,

quomoíê aho diante dirá. E Irei

d Cananor ho veo rec^eber à pra-

ia^açõpanhado d muitos Cai mã-
"

"
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Its^di NaireSjid mltidic Louren*
'^o de brito capitam da fortaleza.

Depois de hoViçcreirepouraral-

gús dias em Cananor ^ Sc prouér
nas coufas que compriam,íê par-

tio pêra Cochim, onde chegou a-

hos oito dias de Marido, õc foi re-

^ebido,arsi de Afoníodalbuquer
q,quomodetGdolos Portuguc-
fesA delRei có muita feíb^ale-
griatmas em chegando á porta da
fortâleza,tendoííeja elRei de Co
chimdeípedido delle,Afonfo dal

buquerquc, perconfelhode ho*

mészclofosdemal/eíheatraucf-

fou diante, requercndolhe q nao
cntrafle nella,& lhe entregaííe ha

gouernança da índia ^quomoho
ciRei mandaua, ho Vigerei efpá-

tado de hu tam deíàííotoado re-

quersmentojhe dixe que ho dei-

xaííe repoufar do trabalhodo câ-

minho,que quanto á gouernan*
^a clle lha não negaua^della lhe

faria entrega quádo foíTe tempo:
ho que dito ferecolheo pêra dé-

tro,& mandou fechar has portas,

ficando Afonfo dalbuquerque ã
fora.Sobelo qual nego^io,perin-

duziraento deíles mãos homês,
houue antrelles tantas defauéças,

que hoViçerei pareçendolheque
era aísi íerui^o d Deos,& deíRei,

por euitar mores defcox^ertoSjdos

em que ja andâuam, ho mandou
quomo preíbpera Cananor, on-
de eíleue atte a chegada doMari-
chaláíndia,quomoíe no capitu

lo feguinte dira.Defic negocio fa

aemh.osquercreueram hascou-

fâs da índia largos capítulos, hoi
c[uaes eu tiuera por mui excula::

dos, pornam feruirem pêra mail
que perâ ficarem pormuiro tem-
po,cdio,& malquerença arreiga-;

dos entre has ^genias deíles doi
usram valeroíos , & esforçados
capitães , 8c tam dignos de ferem
louuados,pelas grandes qualida-
des de fuás peíroas,& particular

prudência que em cada hum deli
les houue.

Capítu. xl.De quorno'
E L R E I MA N D o V H o M A-
richal dom Fernãdo coutinhó
á Lídia por capitão de quinze
nãos;

ÍOr el^ei ter!
todolos annoS no-*i'

uas^pelashaosq vi-'

nham da índia, quá
cõtrairo lhe era ho

Çamorij rei de Calecut ,& quãco
fauoreçiahos Mouros ê íèu ócCcí.

uiço,determinou mandar do Feií

nando coutinhó Marichal dPor-'

tugal à India,pera lhe deílruir ha
cidade de Calecut, dandolhe ha
capitania de quinze naos,em que
iriam mais dmil,&: íeis çêtos foIJ

dados Portuguefes . Hos outros

capitães eram,Pedrâfonfodaguí-'

ar,que iha por fota capitam , FraJ

çiícodefáveadorda fazenda dó
Porto,Sebaftião de íòufâ DeluaSi

Lionel coutinho,Frãçifcodefou-

íà mãçiaSjRui freire, Gomezfrei-;

rCjGeorgc da cunha^Fraçifco cor-

uinel.
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íiIndiRodrigo rabello de caíleU

branco, FrarK^ifco márecos , Brás

tcixeira,Aluaro fernandezA Gc^

íorge lopcz bixorda . Co eftas x v

naospartioho MarichaldeLis-

boa,abos doze dias de Março,de

Ivl . D. I X, & ho primeiro porto q
tomou foi Moçaiiibique,donde

foi ter a Melindej& dahi a Gana-

nor no mes Doutubro^cò todaha

frotajunta/aluo Francisco maré

COS que ihuèrnou em Moçambi-
que. Có ha chegada do marichal

foi Afoníodalbuqtierque mui a-

legre,mas nam Louren<^o de brí-

tOjpor ter ha parte do Vi(^erci: ho
qual quomo foubc has nouas da

vinda do Marichal, que era mui-

to parête deAfonfo dalbuquerq,

reçeoíb que lhe fezeíTe áigúa ícm
razam,entregou ha fortaleza aho

alcaide mòr,^ elle fe foi pêra Co
chim. Afoníb dalbuquerquefoi

\iíícar ho Marichal á nao , Ôc lhe

contou has deíaueníjas q houue-

lâ antrelle,& ho Viçerci dom Frã

9rco,doqho Marichal tomou
has informações que lhe parece-

ram neçeííariasjpera niíTo poer ai

gú bó meo. Ho que feito íè par-

tio pêra Cochim, leuando coligo

Afoníb dalbuquerque, onde de-

pois de chegado, ho Viçereiho

veo receberá praia com fuaguar
da ordinária, deçem alabardei-

ros. Chegado ho Marichal a Co-
chim,trabalhou quanto podeem
concertar ho Viçerei com Afonfo
dalbuquerque, & afsi ho fez . E
prcftes três naosde carga que ha-

uiani de vir pêra ho Regríõ,ho

Viçerci entregou ha gouernança

da índia a Afonfo dalbuquerque

ôc difíb tornou eílormentos pu-

blicos,&: afsinâdos do mesmo A

-

fonfo dalbuquerque,do efíiado ê

que deixâua ha India,com quãtas

fortalezas,naos,galés, carauelias,

& artelharia. Ho que acabado íe

embarcoUjfem mais fáir da nao,

dôdemandauanegoçesrhâscou
ias que Ihècõpriamjatte q fc par-

tio,muito amigo c6 Afonfo dalJ

buquerque, queatudo hoq lhe

mandauâ pedir daua,& mandaua
dar todo ho auiaméto neçeflario,

com muita diligencia.Partido ha
Viçerei,decuja viajem fc trattark

aho diãte,ho Marichal amoílrcu

húa carta delRei a Afonfo dalba

querque^perque lhe mandaua q
cm tudo ho que foíTc neceíTario

pa fe deftruir Calecut, fezeííe ho
que hoMarichalordenaííejíbbe-

lo que fe teue coníelho, íèndo el-

Rei de Cochim preíèntCj em que
fe aírentou,que pa fe faber ho ef-

tadoem que eftaua ha cidade mã*

dâífem fecrctamente chamarCo-

jebiqui,que lá nr]oraua,& era nof
fo amigo,do qualfouberam quo
mo elRei de Calecut andaua dé-

tronoferramfazédo guerra ahu
Reifeu vizinho,muitoai'nigodel

Rei de Cochim^com tudo que na

^dadehauia muitos Naires , ôc

Mouros que lhes poderiam refi-

,

llir, & que por iíío cuidaflem

bem no negocio que queriam

comecter. Finalmente ho Mari-
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cíial Ce fezloguo preítes^ nò que
Afonfo dalbuquerqueho ajuda-

uaA fazia tudo hoque lhe pare-

cia comprir a feruiçó delRei.An-
dando afsi occupado nefies aper-

cebimentos ^chegou a Cochim
Vafquo da Sylueira, com cartas ã
Duarte de lemos,em que lhe mã^
dauâ pedir naos,i gente pêra re-

P fazer ha frota de que era capitão^

com que defendia que has nãos
dos Mouros nam pafraíTem da íri

dia aho mar Darabia: mas Afon-
íbdalbuquerqiie,poftoqucviíre

has prouiíbés , & has tineíTe pof
boas,respondeoque ho nam po-
dia prouer atte nam tornar d" Ga-
lecut. Ho que vendo Vaíquo dá
fylueira,fe ofFereçeo ahoMari-
chal pêra com elle ir feruir elRei

Jiefte feito de Câlecut,hoquelhe
agradeçeo muito,&ho leuou có-
íigo. Hos quaes deixaremos to^

dosoccupâdos iieíleaperçebimê

to que durou atte fim do anno
de M. D. íx , & antes que en-
tremos nò de M. D.x,trattarei al-

gúas coufas das que nefte tempo
paíTaram no Regno*

SI Capi* xiii. Do nafçimê-
t o D o I N F A N T É DÓ A f5-
íb,& de quomo Duarte pache
CO pereira venc^eo ho coifai ro
Mondragom

, & ho trouxe
prefo a Lisboa*

Trás éca dito qiíò-'

mo ha rainha don-
na Maria pario em
Abrãtesho Infante

dom Penando, na^
qual vilIaelRei eíleue algús dias

Ôc dahi fe foi pêra Euorajóride ha
Rainha pario ho Infantedó Af6-
fo;ahosxxiij dias Dabrirdemilj
ôc qu)nhteos3& noue. A eftePrin
9pe mandou ho Papa Leão deçi-
ino ho capello de Cardeal no ãnd
de M.D.xvijCÔ titulo deBpo Za-
gitanc,piacono,Cardeal de fan-^

â:aLu(^fa,ho qual lhe trouxe E-
manueí de noronha da camara,q
agora he Bpo d Lamego, de cuja
mão ho reçebeo ê Lisboa, nos pa

'

çosda ribeira/édo elRei feupai a
iíToprefente. Foiaífaz doaoná
lingoa latina,& q eftimaua mui-
to homés letrados , & Ihesfazia^
muitas merçes^prlníjipalmentc a-

hos Theologos :foi Bispo Deuo
ra,& Arcebispo de Lisboa junta
mente,& AbbadeDalcoba(^á,nas
qes dignidades deu fempre mof-
tras de mui prudente, & catholi-

'

CO Chriílão,pòrq elle fazia mui-
tas vezes hos offi^ios diuinos , Ôc
foi ho primeiro Prelado qnefíes'
Regnos ordenou que fe leífe to-
dolos dias ha Dod:rinâ nas egre-

jas,& q fe fcreueífem hos nomes
'

dos qiie fecaíàuam,&dos q bap-
tizauám, & elle mefmo baptiza-
uaalgúas vezes has crianças, fa-

zendo niíTo hooffiçio de verda-
deiro Prelado ; teue alguas defa-

iiençãs
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^tftçãscõmclRei domloão teif^

^eiro feu irmão, per cujo respeito

feqniferairfeGretamente paRo-

iijâjaho q elRei acudio com mni^

ta pruden9a,& pelo tirar dalgúá

peníàmentosaquého induziam

homés zelofosdcmaljlhos tirou

de cafa ,& lhe deu outros de mòt

conèãca, do que tudo fc elle teue

porlatisfeitOjConbeçendo quefe

fazia por lhe afsicumprirjpelo q
em quanto viueo foi íèmpre mui

verdadeiro amigo doíeruiço deU
•

Reijô: lhe acatou quomo a hum

tal,& tam bom irmão conuinha*

Atras fica feita men<^am quomo

ho coíTairo Mondragom Fraces

loubára lob queimado tornando
;

da India/obelo q elRci no anno
' paííado deM» d. v iiI) em qfe fez

cíleroubo^mâdou recados aFrã-

^afobelareftitui^amdeftafazen-

âa:mas fabendo que tudo fc paf-

fauaem dirsimula<^6es,&dilâ<j6-

cs, & que ho raefmo Mondrag5

arraaua quatro nãos pêra outra

vez fair ahomár/azerfeu acoftu-

madooffi^Ojmãdou fazer preíles

alguas velaS;>â q deu ha capitania

aDuartc pachequo,ho qual ahos

dezoito dias de láneiro, defte an-

nodeM.D.iXjfencontrou com
cfte coflairo aho cabo â finis ter-

yç, entre hosquaesfetrauou hua

crua batalha, mas emfimMon-
dragon foi veníjido, & hua das fu

as nãos metida no fundo , & elle

trazido prefo a Lisboa , com has

trcSjOnde depois fez fcus concer-

tos çom elRei , & fe tornou pêra

Fran(^a,corrtlheprométetqdálU

.

por diante íèria feu leal, & bó fer-

uidor,& trattaria bem íêus vaíía-

Ics cnde quer que hos achaíTe*

^ Capitu.xlíiiiDe quomo
MATTARAMHOMA RICHAt,

em Galecut,& ho gouernadot

Afonfo dâlbuquerque,&to-'

dolos que com elles ihamforá

desbaratados^ do que acon- '

teçeo a íeis aaos q despachou

perá Portugal.

E P o I â (iyE HA'

armada com que ho
Mariehal, & Afoníb

dalbuquerque hauia

de ir fobre Calecut

foi preftes,elles fe partiram ãbos

de Gochim aho derradeiro dia de

Dezembro,de M.d.i x,donde c5

bom tempo chegaram a CalecutJ

ahos dous dias da Ianeiro,de Mil

& quinhétosA dezja fobela tar--

de,leuândoho Mariehal hameC

ma armada que trouxera de Por-

tugalem capitania fobre fí,& A-

fonfo dalbuquerque ha q ellefe-,

zeraem Cochim,& Cananor , de

que eram capitães dom António

de noronha feu fobrinho^dom

Hieronymó de lima, & Emanuel

pa^anha,George da fylueira, Ai-'

res da ry]ua;Fernam perez dadrà-

de,Fran9fco pantoja,George fo^

gaca, Duarte de mello,Fran9rco

pereira côutinho^Emaniiel de la*

^erda, António pachequo,Simão

dandrade;,Diogo medez, Vafquo
"

"
^ ' ^^fyb



pèlReí dom Émantiel f^ol

'^ia:f)rIiieira,Fran9*sco de mirandâ
chkliGro.Phelippe rodriguez , &
Simão pirez : nas quaes armadas
iliam mais de dous mil foldados

PorcuguefeSjafora feisi^étos Ma-
labares de Cochim,deque era ca-

pitara ho Rei dePorcá,quc Afo-
fo dalbuquerque leuaua em fuá

companhia com aígus paráos.Suí

ta ha.armadâ/e teue éonfelho no
modo quie fe teria ehi comettef
ha cidade : ho que aíTentado , hó
Vlarichal dixe a Afonfodalbuqr-
que, que elle viera de Portugal^

nam peraenrriqiieçer , fenampc
ra ganhar ha honrra que fperauá

- de hauer na defl:rui(jam de Cale-
^ cut, de que ellejâ tinha adqueri-

datãta na índia, que lhe ham ha-

veria enuejaa eíí:a,qliepor iíTò

Jhe pedia lhe quifcíTedara dian-

teira^ho q lhe Afohfo dalbuquef*

quecon^edeo,pofi:o que peíada-

ípente,por conhecer hoMarichal
por colérico , & apreíTado em fu-

H ascoufasjpoloquearreí^eauahò
" que depois aconteçeo. Acabado

hoconrelho,ho demais que fica-

wa da noite fe paíTou en? fe cada

bum fazer prcftes pêra feguirfeu

capitamjdomodoqfc aííèntára,

ho que pare^co mal a alguas pef-

foas, prin^palmente a Emanuel
p2çanha,que era mui bomcaua-
kiro , & mui pratico nas couíàs

da guerra,que logo adiuinhouho
tiiíte fuc^^eíiodelle neg09*o.Pre-
ftes hos bateis , & embarcada ha
gente nelles, ficando na frota ha
|ie|eílâriapaguardâ della,indohtí

yt.

Maricbal,&c Afonfo daíbúqUerâ
diantè,quehauiamdefer hospri
hieiros q ue faiíTem em terra, com
ho mór fílençio que poderá che-
'gáramápraia,nam cuidado dea-
charhobraup recebimento qué
lhes fez hum capitam delRcíde
Calecut que alli efiaua,commui-
tos MoUrDS,«& ÍS!aires,com eftã-

çias feitas , dond^e, èc do Çeramé
dlRei hos tome(^ou a tratcarrnal

cóm há arteIharia,&ho fezera pi-

or fe has cfi:ançias,& Çerame elíi,

ueram mais a liuel da praia,q caii

:

fauapaíTárê muitos tiros por ci-

ma dos feriros das lãças,& outros
darem pelas aftesdellas:hoq veá
do Afonfo dalbuquerque dixe a
ho Marichal,q por nam re^ebere
tanto dano íe deuiam defpalhar
hos bateis,& que cada hum traba:
Ihaííe por chegai- á praia , com ha
fuagenté,hòqtiefe âfsifez. Mas
Afonfo dalbuquerque q nas cou
íàs da guerra tinha rnuita conta
tom haoccafiam do tempo^quo-
hio fe vio ápai-tado do Marichal,
(hoqual tendoíTe por íeguroda
dianteira iha coro ha voga braor
da)mandou apreífar ha íua,ôc em
chegando á praia pojou em terfa>

remetendo logo a hua tranqueiX
ra que ganhou com trabalho,por

debaixo de muitas bombardadas,
éc frechadas , fazendo fugir hos
imigosperaho Çerame delRei >

que era húâ caía grade de madci-
ra,atiro de bclla dalli,em quepor
fer forte, & hauer nella Maires q
haguardauâmjícrccolhérãomuijí
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m molheres,inmínos,&oi!tra gê

te..A eíks qne iharn fr-gindo aco-

diraírsalgús Nairesdosque efta-

liara no Çeranie,hos quaes todos

cm hum corpo fezeram rofto a-

liõsnoíToSjCÕciiie fecrauou hua

ptlcjâ milhor ferida que ha da trá

queira^ í^ndando afsi enuokos,

algús dos noííos chegaram aho

Ç€raiT!e;& lhe p^^ítram fogo , ho

pue vendo ho Marichal, q ja nef-

te tempo chegara à tranqueira^

comec^ou de dizer a altas vozes.q

mal lhe guardara Afonfo dalbu-

querque ho que lhe prometera,

Si outras palauras cheas de cole-

ra,& paixão , Afonfo dalbiiquer-

oue quomo íoube que ho ívlari-

chal eílauâ na tranqoeira,& ho q
dezia^fe veo pêra elie , dandolhe

íobre iíTo muitas desculpas q eile

namqHÍs receber, mas muito a-

uojâdo chamou Gaípar ho lin-

£oa.6c lhe dixe alto , onde eftam

Los pa<^os delRei que lá quero ir

"buícar homês com que peleje
, q

hosdesbaratados^comtam pou-

ca reíiflen9'anam hodeuem fer:

Gasparlhe moílrou de hum teío

Los pa(^os ,que feria da praia ma-

is d" mea legoa.Refoluto ho Mari

chal em ir queimar hos pa^os,mã

dou defembarcar dous tiros de

metal que entregou a Pedrafon-

ío daguiar feu fota capitam
,
pêra

hos Icuar diante,& fera querer to

mar ho pareíjer dalgilaspeíToas

que lho defaconfelharam,mãdou

tocar has trombetas^abo íomdas

quacs abalou coin obra de oito-

^ ,
olos capita-'

es de fua frota, mandado dizer a

Afonfo dâlbuquerque fua deter-

minaçâm,quc hopodia reguir,ou

fazer ho q lhe pare^eífe . Ho Go-

uernador^póilo q tiueíTe ho peri

go por mais (^erto que ha Vi<5to-

ria,ho feguio com obrade.feis^é-

tos homés , ôc hos Malabares de

Cochim , deixando feu fobrinho

dom António de noronha , & c6

elle Emanuel delacerda , Simão

dandrâde,& Rodrigo rabelo, em
guarda da praia,& do$ bateis , c6

trezentos hom.és jmandandolhcs

ouerecolheíTemha artelharia da

trãqueira,ôi ha que ficara do Çe-

rame,& pofeífem fogo ás naos,&

outros nauioS dosimigôsqefta-

uam varados em terra , ho q elles

fezeram bem á fua vontade . Ho
Marichal chegou ahôs pa^os del-

Rei com âlgúa reíifréc^ia dos imi-

gos, deq hos mais foram mortos,

mas nos pa^os ha achou mór,por

que dentro fe recolheram ho Re
gedor da (Cidade cõ muitos Nai-

ras,que lhe defenderam ha entra

da,mas em fim elles fe efcoaram

per portas fecretas , & hos pa^os

foram ganhados c6 muita riqae-

zaque nelles hauia 3
por respeito

do que,& de fere grandes de mui

tos pateosjardins,& cafas,hos no

íTos fe começarão de desmandar,

ho que vendo Emanuel pa(^anha

dixe aho Marichal que raandaífe

recolher hos que fe desmandauã,

porque eílaua em mais perigofo

lugar do que lhe parecia , ôc que

ances
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antes áe hua hora íe íe dalli naitt

fbííe,re ajuntariam tantos Naires
queper nenhum modo poderiao
'efcaparde íercm todos mortos ás

frechadas^peloque deuia de man
darlogo poer fogo ahos paços,&
recolheríTe pêra a praia: aho que
íespondeo,qiieja íabia quam fra

cos, & couardos eram hos Mou-
ros da índia,& Naires d" Calecut^

& quam mal pekjauam, que elle

hau ia de repouíar alli,& que fe re

colheria quando lhe pareeeíTe te-

po. Andado ho negocio trauado

deftemodoj chegou Afoníb dal-

buquerq ahos pa(^os,& íèm que-
rer entrar nelles,por eftaré ja mui
tos Naires tam perto delle,que

lhe feriram muitos dosfeus,emq
hum foi Fernam perez dandradc,

mandou dizer aho Marichalque
fe recolheííe porque recreçia mui
ta gente dos imigos,& que dalli á

praia era longe, & ho caminho
muitoázado pêra poucos a pou-
cos hos mattâré todos,íèm fe po-
derem valer:aho que lhe respon-
deo que fe fofíe elle diante cò ha
fua gente,q elle ho fegueria, quo-
mo ho fogo foífe bé ateado nos
pa^osjque lhe ja midara poer . A-
fonfo dalbuquerque quomo te-

ue eíie recado encaminhou pêra

praia, leuando hos feridos diante

& ho mesmo fez hoMarichal de-
pois que vio arder hos paços per
muitas partesjonde hauiamais S
duas horas queeílaua íèm querer
tomar hocorXelho de Emanuel
pa^anha,dequeíe Ihecaufo^ ha

iiaorte, porque hoâ ímígos quoí
mo viram abalar Afonfo dalbu-
querque começaram de vir mais^
fera; medo, chegandoíTe huspera
hos paços,& outros pêra Afonfo'
dalbuquerq

, feguindoho de per-
to ásfréchadas^mattãdo, Ôí feria-

do^afsi hos q iham comclle,quo'
mo outros que andâuam eípalha
dos pelas cafas a roubar. Ho Ma^
íichal é faindo dos paços achouf-
fe cercado dos imígos , fobelos
quaes(vendo muitos dos feusfe-
íidos,& quafi todos pofíos é àeC^

baratojvoltou com obra de trin-

ta homés,recolhêdoííe ho milhor
que podia ás voltas. Ha gente de
Afonfo dalbuquerque apertada
dos imigos felhe começou de def
mandar,hoque elle vendo hos a-

nimouhomiihor que pode, fazé
do corpo pêra acudir aho Mari-
chaljporq fabíaho trabalho em
que eftaua:mas ha muítidam deU
kseratanta,quehonam deixou
\'oltar. Finalmente ho Marichal
foi ferido em hua perna de hú gol
pe despadadeq caiho/emfe ma-
is poder fofter que em geolhoSj&
cõ elle foramjarretados Emanu- •

el paçanha, & outros, hos quaes
afsi quomo eftauam fe defende-
ram dos imigos, õc mattáram al-

gús delles,atte que de cáfados, Ôc

feridos caíram morrtos: dos quaes
hos quemorréramjunto do Ma-
richal,foram Rui freire,Françifco

de miranda chichoro,Pero ferna-

dez tinoco/Phehppé rodrígue2!;

Be outros atte treze^mq entrouy

Vaíquo
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Vâsquò da íylueira, que fabendo

íio perigo eiíi que eftauaho veo

focorrer perancre lius vallos,em

que clle mefmo mattou três Nai-

res com húalan^a, ha morte dos

c[uaes,ôs:ha fuamesma adiuinhou

Emanuel Pacanha, comja ter Ta-

criíicado na índia quatro filhos

no feruií^o de Deos,5i de íeu Rei.

jMas tornando a Afonfo dalbu-

q^uerque, eíle fe foi recolhédo c5

iiíuito tento ;,
porque de riba dos

•valiadospor ferem altos lhe feria,

êi matcauam muitos dos feus, &
aeliederam bua zagunchada no

ombro do bra^o ezquerdo ,de q
ficou quafi aleijado,& húa frecha

da no pefco^o , & per derradeiro

lhe deram com hú canto nos pei-

toSjde que caibo emba(^ado, & fe

lhe nam acudira Diogo fernãdez

deBeja,alli ficara morto,dóde ho

leuáram em hum pades caminho

da praia,ha qual fe nam fora tam

perto,quomoerado lugar em q
feriram ho goucrnadoí*, ha noífa

gente fe poderá mal faluar,q tan-

to hos apertauâm hos imigos, &
lio fezeramm uito mais fe dõ An-

, tonio 3 & Rodrigo rabelo c6 ou-

tros capitães lhe nam acudiram,

com cuja vinda começaram de a-

floxar de maneira que hos noífos

íè recolheram com menos peri-

go ahos bateisj^: dahi á frota,dos

quaes ho derradeiro que fe reco-

Iheo foi Gcorge botelho de P6-

bal.Foram feridos dos noífos ne-

íle desbarato mais de trezentos,

inorreram fetteta, ôc oito,de que

hos conhecidos Foram, ho K^ari-

chal, Vafquo da fylueira , LioncI

coutinho^Emanuel paçanha,Rui

freire, Fran^íeo de miranda chi-*

choro, Gonçalo queimado q tra-

zia ha bádeirade Afonfo dalbu-

querquc,& humfeu pajé per no-

me António borges,Phelippe ro

diiguez,Fe.rnão valarinho do Al-

garue,Ôc Pêro fernãdez tinoco,&

has duas bóbardas perdidas.Dos
imigos morreram (quomo fe íou

be per conta) mil,& çento,& tria

ta,afora quinhetos,& lètténta ho

raês^molheres,& mininos que pc

reçerão no Çerame delRei,& nas

caías da cidade que arderam cora

boa parte dos paços delRei ifora

queimadas vinte nãos da carreira

de Meca, que eftâuam varadas ê

terra* Recolhidos hos noífos ja ã
iioite,aho outro dia pela manhã

Afonfo dalbuquerque fefezávc

la cora toda ha frotaA foi furgic

nolargo,donde logo despachou

Pedrafonfodaguiarperaho Re*

gno com três nãos que ja eííauáo

carregadas,has quaes defpedidas

Afonfo dalbaquerque fe fez ave-

la pêra Gochim, onde foi reçebi-

do,não com alegria,poí}o que ha

perda dos imigos foíTc mórque

ha noífa, fenam com triíteza pela

morte do Marichal , & dos mais

Portuguefes,& afsi porelle ainda

cílar tam mal trattado das feridas

&golpe da pedra que duuidauão

hos fururgi6es,& fíficos de fua vi

da. Ha primeira coufa que fez em

chegado aCochim,foi despachac

outras
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011 trás três nãos com eargá despe

ciaria pêra ho RegnOjá* que erão

capitães Sebaíliáo de íouíà,Fran-

çiíco de fá ;, <Sc Gomcz freire , dos

quaes Seballião de foufa, & Fran

^ifco de lá foram encalhar nos ba
xos de Pâdua,&por ho tempofeí

bonança fe íaluou todágence nos

bateis,en:?hum ilheoqueeílájQ-

to dos baxos,com muitos manti-

rnentos,& fazenda , ho que tudo

íè depois leuou a Cananorj<Si Go
tntz freirefo! ter a Mo(^ambique
onde achou Pedrafonfo daguiar,

em cuja companhia partio pêra

ho Regno,í&: tanto auance quo-

2anoue dias de Outubro do meít
moanno.

Capitu. xliiii. De quo-^

MODOM FRANCISCO DAL
.meidafoi teráaugoadadeSal
danha ondehomattáram hos
negros naturaesda terra,aque

chamam Cafres^

I ISÍ T R EGVE ha'

gouernança da In*

if diaaAfonfodalbu

querque,domFrã^
^fco dâhneida le

IBO hocabo das correntes fez huâ partio de Cochim peraCananor,
nao tanta aguoa,que foi neçeífa- ahos xix dias de Nouébro de Mil
rio tornaríle Pedrafoníb daguiaf

com ella a Mo(^ambique,& man-
dar dalh hafuapa Portugal^por-.

que era grande, & leuaua muita
efpeçiaria^eocarregando ha capi-

tania delia a Brás teixeira , de ho
nauiodeqera capitam Brás tei-

xeira tomou pêra ir nellc , acom-
panhando eíla nao que fazia au-»

guoa : &Í pêra mor fegurançada

&L quinhentos, & noue , a tcmac
aigúa carga perahas fuás três na-
os^de que hos outros capitães era

George de mello pereira,& Lou-j

ren^o de brito , que fora capitam
de Cánanor,ondedom Fran^íco
continuado feu acoííumado offi-

9od'libcraljdeumais de dez mil

cruzados de fua propíia fazenda

â algiis fídalgosj&outras peííoas
gente íefaluar,fefe ha nao fofle que tornauam pêra Portugal em
aho fundo/ez com Gomez freire fua companhia, por íaber que vi-
que tornaífe era fua companhia nham pobres. Tomada ha carga^'

aMo(^2mbique, onde recolheo &maníimétosneçeííarios,feícz
toda ha fazenda emcafas que pe- á vela aho primeiro de Dezébro,
ra iíío mandou concertar. Ho &feguindofuâ viajem foi ter a
que feito fe partiram pêra hoRe- augoada de Saldanha, que hejun
gno

, ahos oito diais do mes de lu to do cabo de boa Sperança , no
nho de Mil,& quinhétos, & dez, qual porto eftando ja preftes pe-
que era ja bem tarde, com tudo rafefazerá vela, hum Diogo feri
Deos hos trouxe a faluamento a nandez lâbaredas,tendo tomada
Lisboa, onde chegaram ahos de- algúa familiaridade com hos nQ^

K gro5
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grõs quê vinham resgatar gado á

praia,re foi com elks ahúa aldeã

húâ legoa pelo ferrão dentro^dos

quaesfoi feftejado , & porfmal

damizade lhe deram hnm carnei-

ro grande, Ôc gordo ,
que elle por

fertal apreíentoii adom Francis-

co dalmeída^gabandolhe raoico

Isa terra , ôc ha molcidá de gado q
nella vira,& íimplicidade da gen

te : ôc porque na armada hauiaa-

inda neí-efsidade de carne, & ou-

tros refreícos, madon ho mesmo

Diogo fernandez com doze lio-

més
,
que foíTe áquella aldeã ref-

'gatarvaquas , que era ha carne q
íe mais hauia miíler, pêra ho que

leuou alguas cou/às das que hos

negros dâquellaparajem vfam
,

Sc acoftumao trazer fobre íi.Che

gados efteshomésá aldeã hos ne
"

groshosconuidaram comcarnei

tosjôc outras viãdas da terra . A-

cabado hojantar,entenderãono

re&gate, trazendo logo ho gado

c^ue hauiam de dar^ahu efcampa-

do fora da aldeã, contra a praia,

onde eftauam juntos hos doze

Iiomês que foram com Diogo fcr

nandez, que andaua naldea ven-

do hos curraes, efcolhcndo ho ga

do que lhe pareça bom , & dalli

ho mandaua aho lugar do resga-

te , Ho qual acabado começérao

de caminhar perá praiajenando

ho gado configo , Ôc ja hum pou-

co alongados da aldeã veo hum
negro com algus carneiros,a ten-

dão de resgatâr,ho qual parece q
mádou ho ípirito maligno

,
pêra

fe ordenar ho trífte cafó que ãc5-

te(jeo,porque dentrefies doze hu

delles per nome|G6(^alo homem,

parente de loao homem,cuidan-

do que fazia nego^operque hos

negros hcariao mais feguros na

noíía amizade, dixe ahos outros

que tomaíTem aquelle negro , ôc

queho leuaííem a domFrancif.

CO dâlmeida,pcra que ho veíliílc,

& lhe deííe algúas pe(^as,com que

fe tornaíTe contente pêra a aldeã,

que ifto íèria caufa de reígatarem

fempre de milhor vontade com
has nãos q alH vicííem ter:ho que

parecendo bem ahos outros lan-

harão mão do negro, ho qual vé*

doíleprefo deu dous brados,aq

da aldeã acudirão algus dos ne-

gros. Diogo fernandez que áin-^

da la eftaua, vendohos correr acu

dio de miftura com elles , ôc com

aíTaz trabalho fe meteo entre hos

noíTos^que a poder de pedradas^

que lhes hos negros tirauam , to-

marão por partido íòltar hone-

gro,& ho gado que leuauão, hos

quaes chegados á nao de domFrá

çifco lhe derão a entender ho ne-

gocio aho contrairo do que paí^

íaua,do que mouido teue confc-

Iho fobre ir dar naldea ,& ha ògC^

truir, ho qlhe contrariaram Lou

renço de brito , Gcorge de mello

pereira,& Martim coelho, dizen

do que vingança de homés tarn

bárbaros nam era vidoria^q quã

to aho que tinham feito era cou^

fa depouca importan^aA q fí' íc

lhes tomaíTe defculpa,ou ha elles

foubcflem
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fcubelíé dar, q poí veturâ não íe

ria fua ha culpa íènão dos noílbs,

que tinhão por coílume fere des-

mandados^ & mal comedidos era

terras alheas j & que quando ho
cafo mer£<^era caftigo,nam erabõ

coníèlho illos cometer hua legoa.

pelo íèrtão/em terem nótiça óo
caminhoj nem do focorro q lhes

poderia vir dos lugares vizinhos.

Deíle parecer foram contraíres

Pêro Barreto dé magalhães,Ema

nuel telez barretO)& António do
çampOjdandopera iífo fiias ra*z6-

es, ás quaes inclinado dom Fran-

çifco^aíTentou de ir dârna aldeã,

pêra ho que mãdou fazer preíles

hos bateis, Sc com cento , 6c çin^

quoenta homés chegou á praia á

hua hora depois de mea noite,en

caminhado logo de feu vagar pe^

ra a aldea,á qual Pêro barreto , 5c

George barreto que iham diante

quomo fora ordenado, chegarão

ante manhã, & ha entrarão cada

hum com fua gente per duas par-

tes.Hos negros em hos íèntindo

acudirão cada hum com feu(^ur-

rãodecourodecabello (fingido,

cheos de pedras, ôc de ferros de fe

tas de feiçam de farpòes,encafto-

ados em troços de hum palmo de
comprido,que enxerião em aftes

de pao tofiado
,
que traziam nas

mãos,coni has quaes, õc com has

pedras fe feruiam darremeíFojde

maneira que em pouco ípaço fe-

zeram voltar ha nofla gente perk

prâia,mattando dos primeiros ti-

los Fernão pereira-.com tudobos.

íioíTos Icuauam algítmgadd grof
fo diante de íi, que tomaram an-
tes de chegar a aídea,comqutí
encaminharampera onde dó Frã-

çilco ficara com ha bandeira Re-
al, ho qual acharãoja quaíi jun-
to da âldea

, que em hos vedo vit

de longe j tendo hoiíègoçia pot
acabado á fua Vontade, abailoa
contra a praia

,
pêra ho lugarem

que deixara hos bateis,hos quaes
nam achou y porque Diogo dô
Vnhos, meftre da fua nao,fe mu-
dáradalli pêra outro lugar de mí
Ihor embarcadourõ.Pelo que do
Françiíco tomou ho caminho pê-
ra lá,indo diante de todos por íe

íiara encher do pó que fazia ho
gado,quehos noííòs ainda tra-

ziãojuto,guiado per treshomes,

& elles vinham detrás ahos bo-
tes com hos negros, hos quaes de
pois de íèrem juntos tantos que
lhes pareçeo q íèm reçeo podião
cometterhosnoíTos, bradando,
deram linaí aho gado,& ho feze-

fam ajuntar em hum magote: ho
que feito remeterão ahos três ho-
tnés queho guiauão , hos quaes
logo mactáram com tiros darre-

meífojíicandoelíes entre hoga-
doAbanoííàgête que vinha hã
pouco detras,na qual deram com
tanto Ímpeto que ha fezcram eí^

'

palhar,de que algus acudiram a-

ho gadojeuandoho pêra onde eF
taua dom Franc^ifco > que lhes di-

xe a alta voz,deixai eífe gado que
ho ham de leuar hos negros > Ôc

baiioscom.elle*Ho que dito co-^

K z me^GU
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iSieiçoti d€caminliar,mas vendo

^UQ ha gentefecleíordenaua,&

«rpalhaua cada vez mais , Sc que

hos negros mattâuam , ôc feriao

muitos delles , fez volta , ôc hos

lecolheo todos em hum corpo,

comec^ando de encarííinhar pcra

onde eílauàm hos bateis , mas

lios Cafres ganharam ho gado
,

ho qual kuando diante de íi, fa-

ziam eftar , Ôi andar fegundo ho

íínal que lhe dauamA detrás dei

le tirauam ahos noííos
,
que por

iremjuntos hos feriam,& matta-

uáo á fua vontade , in<Ío ja algus

tam caníãdos ,
que fe nam tinhão

criadoSjOU amigos que hosleuaf

fem de braço ,câião no chão^ on-

de hos ttilhaua ho gado paíTan-

do por ^ima delles,& fe algús fi-

cauamviuos hos negros que vi-

nham detrás , hos acabauamde

mattar,hos quaes vendo que hos

noíTosihamja desbaratados , íc

começaram a deímandar, paíTan-

<3o a diante do gado , lan^ãdolhe

tiros, fazédo biocos
,
que he ma.

líhaquevfam na guerra pêra efpã

lar hos contrairos , ho que nam
podendo íbfrer Pêro barrete re*

meteoahum deftes que Temais

chcgaua,& correndo hum peda-

ço trás elle ho paíTou comhua la-

ça de que logo caiho morto, aho

que acudindo hos Cafres, a po-

der de pedradas mattaram à Pêro

barretOjhoquefabcndodo Fran

çifco quifera voltar , ho que nam
pode fazer por hos negros leuaré

ha noíFa géte muito apertada , có

tudo nío deixâua de caminháf

pêra a augoada,na raiihor ordem
que podia: mas vendo que cada

vez creçia ho numero dos Cafres

6c desfalecia ho cia fua géce , adc-

uinhando hoquefoi^dixe aGeor
ge ã mello pereira,que lhe entre-

gaua ha bandeira Real delRei íèu

tohor,que ha não deixaflc ê po-

der dâquelles negros,ondefègun

do via Iheftaua limittado ho fim

dosíèruiçosque lhe fen^pre fezc

ra. Iftoera ja perto daugoad3,oa

de Òiogo de Vnhos eftaua com
hos bateis preftcs pêra recolher a

gente,áqual hora tendo dóFrã-

çifco tirado ho barbote lhe derao

com hum zaguncho fem ferro na

gargãtâ q Ihaatrauefíbu de par-

te a parte,ha dor do ql golpe lhe

fez loguo poer hos geolhos na
chão,çom has mãos na afte pcra

haarrincar,mas fentindo que íè a

fogaua,hasaleuátouperaho çeo

& iem poder dar outro final á" ca

tholjco Chrifi:ão,caiho morto, ju

to do qual mattarão hos Cafres

Diogo pirez,pelejãdo fi^belo feu

corpo,que fora aio â feu filho do
Lourenço, & afsi acabarão todos

trcs neftâ viajem da índia . Mor-
to dom Francisco dalmeida , hos

'

noíTosfe começarão a desbaratar

de todojfugindo pêra hos bateis,

nos quaes entraram conalhes dat

ha aguoâ pela çinta,porque Dio-

go de Vnhos,que era homem pra-

tico nas coufas do már, vendo ho

que paíraua,com reçeo que fe lã-

çafíem muitos dos que fugião era
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âlgus dos bateis , & que poderia

aísi ficarem íèquo , hos mandou
alargar todos,com tudo aigús da
companhia quiíêram antes mor-
rer que faluareníTe com deshonr-
ra,3ntre hos quaesforamíLouré-

fo de b.rito,& Martim coelho , q
cmfabendoquomo dom Fran^if
CO era morto bradauao ahos que
fugiam dizendolhes

, que razam
dareisem Portugal de deixardes

morto ho Vofíb capitão de gente
tão barbara,& tam defarmada, fê

ton^ar diíTo vinganí^a,^ com iílo

pelejado íèmfâzerê a pé trás, hos
mattaram có algus outros de fua

companhia
. Morreram nefte tri-

ílecaro,queâcênceçeè aho pri-

meiro dia de Marido, de Mil, ôc

quinhentos,& de2/eáenta,& çin

quo Portuguefes , em que entra-

ram onze capitães, que foram d5
Fran^fcodalmeida, em idade de
feíTenta antio§,Lourenço de bri-

to,Emanuel teIez,Pefo barreto ^
magalháeSjMartim coelho, Fran-
çifco coutinhojAntonío do cam-
pOpFernão pereira^Gaípar daímei
da,Diogo pirez, & Pêro teixeira,

todos mui esforçados caualleiros

experimentados nas coufas da
guerra, acoftumados a véçer nos
mais dos negócios emqfeacha-
ram,por debaixo de tiros de bom
bardas,rocas,& b6bâs,âfogo,có.
tra homes armados , & exercita-
dos ê todo género de guerra,'hos
quaes alii acabarão a mãos í gete

barbâra,defarmada,a tiros de pe-

-^^^> ^ ^^^E^'!^_ ^! ^«rro niorto.

c6 tão pouco ácordoq parecequé
lhes tinhaDeos ordenada ha moí
tenaqllelugar,porcaíljgodalga

ascrueldadesj^ fam razões q po-
deriãó ter vfa das nas viaoriâs q
lhes cõçedera.nas quaeá hos ho-
mes deué de fer mui moderados
&fe deué de lembrar.q aísi quo-
mo vençé podêfer vencidos , ôc
quomo captiuampodem fer câp^
tiuos,&q da cleméçia,òu crueza

q nifío vfàm^refultaihes guardar
Deos ho galardam,ou caftigo,^ít

lho dar em íèu tempo . Ho meA
mo dia á tarde depois dos necrros

'

teré recolhido ho deípojo,&1ere
'

idos pêra fuás aldeas/aiho Geòr
ge ímellopereira,&George bar-
reto em terra,com -ha mais da gé
te da frota

,
pêra enterrarem hos

mortos,hos quaes acharamrodos
núsA ho de dom Françifco dal-
meida aberto pelos peito,& pela
barriga. Enterrados eftes quéja-
ziamna praia, fem mais paíTaréa
diante,íè recolheram ás nãos, on-
de logqhouue diferenças antre
George demello pereira,&Geor-
gc barreto fobela capitania da ar-

mada,no que fe tomaram parece
res,é q íè aííentou q ha bandeira
fofle na mefma nao em q iha, & q
George barreto foíTe ho capitão.

Ho q aísi cocluidofe partira aho
outro dia, hos qes todos chegara

afaluaméto, a Lisboa, ode cntam
elRei eílauâ,q có toda ha nobre-
za do Regno létio muito ha mor
te de dó Françifcodalmeida,& c5
muita razam,pelas boas partes,&

K 3
'

qualidades
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qualidadesqiic nelle hauia/obrè

fer mui esforçado canallciro,do q
deu matlifeftos finaes^ fendo ain-

da nian(^ebo,nas guefras do reg-

iio de Grada, quando hò elrei dó

Fernando,& ha rainha donna lia-

"bel ganharam ahosMòiirOs,aque

íieílrâ conquiftâ elle íez muitos,5i

afsinados feruiçosj por lembran-

ça dos quâes elrei dom Fernando

quando lhe elrei dom Emanuel

inandou ha nouâ de fuâ morce ,

foi mui anojado 5 retrahendofle,

quòmo íè fora por peíToa de leu

fangue Real. Foi dom Frànçifco

dalmeida,allcm de bom cauallei-

ío,mui prudente i
&ragaZ) bem

âíTombradojáí graue em fuâ pra-

tica:açerquâ d^s coufas da índia,

foi de òpiniam,qae quantas ma-

is fortalezas elRei lá tiueíTe , tan*

to mais fraco feria , que ha for^a

com q hauia de fenhorear ha ín-

dia era no màr^que fem nelle tra-

%tt groflas armadas, não poderia

defender^nem fofter has fortale-

2:as,& afsi lho fcreueo, & que nu-

qua íèria bem feruido , fc nam
quãdo feus capitãeS)& offi-

^iaes não compraíTem

nem vendeuem ,

nem leuaí-

ícm ca-

Laus QeoJ

^ Impreflo em Lísboa,em cala de Francisco corrca,

impícíTof do ferenifsimo Cardeal Infante*Ahos
dez dias do més de Septem-

brodei5^dí



RAPARTEDACHRONICADO FE
LIÇISSIMO RE i D o M E M A NVE L,

COMPOSTA PER DAMÍAM Í>-E

Gocs.

ig Foi viftíí,& aprouada per ho.R.P.F.Emanuel dtveiga examinador dos liuros.

^Em Lisboa cmcafadcFrançircoc©rrca,imprcíror do ferc-

niíTimo Cardeal Infante,a hos .xxiiij.dias do mes de laneiro de. i $ ó 7*

igEíla taixada é papel à duzentos,& çincoenta reaes.

ComPriuilcgio RcaL



Alvará.

^V EL R E 5 façoíaberahcs que eRe^íluara viíem,qut eu

1 ci por bemAíT^e praz por jiíftosreípdtosquemeaií:.

i fo mouem,qoe Damião de goes ndaigo de minha caía.

í^iõpeíme« mandado, de que diz que faz quatro huros. Eimpret

for alaii,nem ouira peííoa de qualquer qualidadeque leja
,
nam po-

derá ?m meus Regnos,& fenhorícs imprimir, nem madarimprimir,

nem vender ha dita Chronica/em cóientimento do duo Damião de

aoes & iRo por tempo de dez aanos,que come^vao da kitura deite,

íbbpennadequalquerimpreííor,oy pc-no3 queimpnrmr, ouhzec

im-.rímir ha dica Chronica,oii ha trouxer de íoraimpreíTapu ha vc-

tier remcGoíentiméto do dito Danr.iáo de goes ,
perder pêra clle ha

imprtiram,& hos,moldes , & aparelhos cõ que ha impnmirA ^^ais

papar feílenta mil reaes.f.vintc mií pêra has obras pias q eu ordenar^,

& vinte mil perâ minha camaráA' hos outros vite mil rcacs pcra que

hoacufar.Ehosliuros que ho dito Damião de goesafsi fezerimpn-

mir^poderà mandar vender,& ferarn per elle afsioadosA achandolie

cm poder de algua pèOoa fem íeu fioal , encorrerá nas pemias acima

decíaradas.EtantoquecâdahumdosditosiiuíOsfore imp imidos,

íe trará ámefadodeípacho dos defembaigadores do paço, pcra lhe

poerem ho prc^o per que ha de ier vendidoA doutra maneia íc nao

poderá vender.E m.ndo a todas has íufticas , & offiaaes a q eíle AU

uafâ for moílrâdo,& ho conheçimétto delle pertencer quede has di

tas pennas à execução,& ho cumpram quomo fe nelle conthem. Ho

«uâlfeimprinriáno principio, ounafimdecadahudosditoshuros.

E ei por bem que efte Aluara valha ( pofto que ho eífeito dellc haja

de durar mais de hum anno) íem embargo da ordenax^am do legudo

liur^ò titulo XX, quehocontrairodiípoé. Diogo fernandczho tez em

Lisboa a xxixA Março deM .Lxvi. BaUhalar da coíla ho fez fcreuer.

«Por ha prefentc teííifico que li ha terceira parte da Chro-

nica delRei dom Emanuel , & nam achei coufa contraíra a

dcarinaChriftão,nêrurpeita,&portantopodcríchaim.

primir.Oje xxiiij de laneiro de M.d.lxvh.

FrciEmanu el da veiga.



if Erros da ImprcíTam dcqueho primeiro nume-
ro declara ha folhâ^ho fegundo ha coluna.

por,goto,goílo,Fol.2.col.2. pcr,tomaírc,tomarííc,Fol.<).col.i.pcr,

berra,barra, Fol.i.ccl. z. por,iha,llha^Fol.6.col:4.por induziaam,
induziram,Fol.8.coL 4. por,erraiaLarraial,Foi i^.col. 2. por,frora,

froca,Fol.i^.col,4.por,por fcr vifto ho que não pode fazer , ho que
não pode fazer por fcr vifto.Fol.2(5.col. i. por;,de íá,de^a j Foi. 26.

col.^.por/azer,fez,FoI.5i.col.^.porcaras,cauas, Fol.51.col. 3.*por,

hos que achou,hos que nao achou,Fol.54.col.4. por muitos , mu-
ros.Fol.ó^.col. 2. por que lheu,que liie,Fol.Ò5.col. 2.as,Fol.(5ó.col

4.rir<jeflre , porem vendo eftc negoçio,& ponhaíTe, com tudo
,
por

arda,armada,Fol.70.col.4. pordosjungoSjimigoSjFol.yy. col.4.^

por,Fran9fcodeperofa,Françiícodcpcdroíà, Foi. 87.C0I. 5. por

noflo,voíro,Fol.p8.col.^.por,mattarão,mattou.Fol.uo.col.4.por,

Capit.lix.Capic.lxix,Fol.i24.col.i.ás folhas.ip.col.i.na derradei-

ra regra falta ífto,por fçu ferui^o.
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Tatioaá

S^TauoâJa dos Capimlos
dc/la Terceira parcc.

^Opicuío primeirojdo queDio*

j

guo Lopcz de JlqueirapaíFou

I

acte chegar a iMalaca. fol.r

I

i[Capic.ij. do que Dioguo lopcz

j

dc^qucirafcz depois deílar

1

furto no porto Ê Malaca, fo.2

1

5Capi.iij.dc qupmo Afonfo daU
I' buquerque per confelho de

Timoiafpi fobre Goa. fol.^
' fCapicu. iiij. de quomo Áfonfo

dalbuquerquc foi recebido pa
^ificamcntcemGoa. fol.y

^Capir.v. dequomo ho Çabaim
dalcam vco fobre íia Ilha. de
^oz. fol.p

fCápítVvj.do que Afonfo Dalbu
querque fez d epoisque íàjho
da cidade de Goa, foÍ.u

^Càpítu.vij.de quomo Afonfo
dalbuquerquc mandou co •

rncticf bíía armada que Jio

Çabaim uqfaafcita na cidade

, . . *
íoUi4.

ífÇapic. viij. <Ic quomo clRei de
fez vea outra vez çerquar Ar-

jCapitu.íx.dc duas entradas que
fezcram doniFrançilco, & ho
Vifconde, cada hum per fim;

ir I
^

j
101.17:

|Capitu.x.dequomo elRciníã-
áou trcs armadas à índia, 6c

WaÇafim,&doquc Afbn-
daibuquerque fez. áepois

faiho da !;)arra de Goa. fo.i8

j'CapÍt.xj. de quomo Afonfo dal
buquerque foi hafegudavcz

xr

fpbela cidade dé Óo^A híi toí
niQu* , fol.ao

^Câpir.xij. de quomp hp$ ifeou-

ros vicráo, cercar haçi<i$de<ie

Çajím, ' fol.2'4

^Capitu.xiij. do que panToju Nu-
no fcrnandez dá taide>capitão
de Çâfim emhúa entrada q'4c
fez é terra de mouros, (ol.zó

^Capi.xiiij. de outra entrada qiic
Nuno fernandcz fez per terr«
demouros. fòLíS

^Capit.xv. do que Dqartç dele,,
m^s paíTou depois de fer eòi
Ormuz.

fol.^cí

5Cap1t.xvj.do que Afonfo dalbu
querquc fez áttc fe partir de

fCapir. xvíj. de quomo: Afonfo
dalbuquerquc partiodc Goa
pcra ho marDarabia. foL^^

^Çapi tu .X viij. de qupmp Afonfo
dalbuquerquc :dcuji4çidàdé
dcMalaca. '

foJ.j^j

<[Capitu. xix. dc.qiipmp Àfoníb
dalbuquerquc rççcbço VíC;-
timutaraj> çm íia amizade*

fCapitu.xx;dé quomo ho Çabà*
ira dalcani mádou Pulâtccão
fobcla Ilha de Goa. , foh^z

fCapitu.xxjrdc quomp ho ça-
baim dalcammandou RoçH*
cão fcu cunha.do ifpbrc Goa,

5Capic.xxij.dc quottio Dioguo
fcrnandez de 3éjíi tornoude
OrmuzaGpa,. •:: foI.4d»

5Cap.xxiij.docó^iIio qhoPapa
ÍH!JS£?^cnoucmPifa. fo.47



^ Taúoàiclal

Cap.xxiiijdc quomo elrci Hcn- ^Capítuld^ xxxv. dalguas coufas

quc mais aconteceram em (^a-

fim attc ha tomada Dazamor.

fol.67

^Gapit. xxxvj. dequomo MoUí
barraxa, & Aimãdarim vieraó

correr Arzilla , ôc clRci de Féz

a Tanger. folóS

rriquede Inglaterra matidou

1 haordemdagarrotea a elRei

domEmanucl. foi.48

•-^eapir.xxv.de quomo Vtetimu-

. taraia,& hum feu filho, & ge-

rro foram degollados perju-

'. ftiçaemMala-ca. fol.50 ^„.

eCapitu.xxvj.dequomofe alçou yCapit.xxxvij. deqiiomô .clRei

' Patecatir cm Malaca contra mandou Simão da íylua por

Afonfo dalbuquerquc. fol.51 embaixador a elRei áq Afon-

«Capitu.xxvij.donafciraentodo íbdematiicongo. fo.69

Infante dó Hcnrriquc. fol.55 ^Capit. xxxviij. em que fc con-

«Capitulo xxviij.de quomo Pa- thcm ho trcílado de hua car^

lecatirrenououba guerra de- tadelRcidom Afonfodema.

pois de partido Afunfo dalbu nicongo. folyi

: querque. fol-57 i|Capit. xxxix.de quomo depoiè

•Capicu.xxix.de quomo Afon- de chegardom Pedro a Portrt

? ío daíbubuerc^ue partíopera gal,elReidomEmanuelman-

i Goa a poer cerco a Bcnaíla*. doudarauiamento pcra^^elle*

, yjj^^
* fol.59 &domHenrriqueiremc6rua

«Capitulo xxx.de quomo Afon- embaixada aho Papa. fol.71^

fo dalbuquerquc combáteo ^Cap.xl.do caftiguoqelReideu

Ka villa de Benaftarim , & ha a dom Aluaro de: caftro goucc

bouueporconíjcrto. fol.òi nadordacafadoçiuel. fo.74

-çCapituloxxxj.dequomp dom ^Cap.xlj.dofitiodallhadalaoa,

Duarte de meneies capitão de & curtumes da gente, fol.7^^

. Tãger. desbaratou Barraxa,& ^Gapit.xiij.de quomo Fernão pe*

' Almandarim. fol.65 rez dãdrade desbaratou ha ar-

VGapiulô xxxij. dalguas còufas raada de Pateonuz. ío.y^

que acontecjeram em Çafim 5Cap.xhij.de quomo Afonfo dar

• no Anno de quinhentos , Ôc buquerque partio de Goa pc-

doze. fol64 rahomar darabia. fol.80

^Capitu.xxxiij.^^dofitioda^da- Capitu.xliiij.do q Afonfo dalbii

deDalmedina. (oiói^ querq paflou no caminho qud

^Capitu.xxxiiij. doutras cntra-^ fez paho mar de arábia. fo.Si

' das que Nuno fernandez da^ Capit.xlv.davindadcdóloãodc

• taidefcz,cmqueem hua dei- lãcaftrefilhodomeílredcSan

• las desbaratou elRci de] Mar- Aiago i corte. fol.85

. jocos. fo.66 Capi.xlvj.de quomo elrcimadoif

dòm



lâímes duque. <?e Bragança íò

bela cidade de Azamor. ío>S6

Capi.xlvij. do fitio Da2amor,&
dequomoho du^ entrou pa-

cificamente na cidade. fol.88

Capit* xlviij.de hua entrada q do
loáo ã nieneícs,(S: Rui barfeto

j fezcrã c terra de mouros, fô.91

Capit.xlix.do íitio da cidade de

. . Tedneft fituada naprouíçia de
Heâj&de quomo çide Jheabé

bcneafuf desbaratou ho Sei

rife. foKpz
Capitu. I. de quonio doíti íoam
dem eneíès^& Nuno fernãdez

da tarde foram bufcar hòs^iali

caidcsdclrei de Véz, fo.pj

Capicu.lj.dequamo Mcléina^er
Rei de Mequincz veo t6 todo
íeu poderpera cercar ha ^ çilda-

deDâzamõr. fol.p<

Capit.lij.de duas entradas q D5
Pedo de mencfcs côdc dât^^wí-

timfcz é terra de mouros.fo.p7
Çapit.liij.em q fe cõthé ho treíla

do de húa carta q eirei dó Ema
nucl fcreiíeo a Nuno fernãdez
da taide fobelos mouros ?da
xerquia. foiU

Cap.hiij.dchíjactradaq Diogo
lopcz almocadem de çafím fez
attc chegar as portas de Mar-
rocos,

f^:
Capitu.Iv.da embaixâda,& obe-

diéçia que clRci mandou aho
Papaleâo. f

Cap.lvj.de quomo triílão da cu-
nha foi dar ha obediência aho

^P.^P^.
^ fol.iox

Gapit.ivij.cm que fe conthé hua
carta q Alberto do Carpe
fcreuto a ho empcrador Max
SÍ!!!?.^j^^snouas deílaébai-

^^^^
^ foi. 102^

^CapiM. Ivin. De huacmbâira
da q ha Rainha Helena auoâ

Dauidépcradorda.€thiopiamã
dou aelreidõEmànuelfoí.iol

^Cápic. lix. Do reccbimétó que
clRei fezahoébaixador Mac
theus. fol.105

Cap.ké q fe tratta da fe q té hos
chriftáos do Abcxi foi. to (S

ifCapi.lxi.Doscoílumes queho«
Abexisguardamacercada reli

gí^m- fdl.1.08

^Capit. Ixij. Do fí tio dás terr^Ts

qpòíTue hopretjiofolohaòfdí.iiz

^Capitu.lxiij.De quomoAfonfo
dalbuquerquc deQ)áchóiun-
tès^dé parrir de cóchim georg^
dàlbuquerqça Malaca. fbí.ii>

^Capitii.lxihj. dô fitro do'régno
de Cambaia, óccuftumes dos
da terra. fol.i,^

yCàfít. íxv. De quomo Afonfo
dalbuquerque mandou pêro
dalbuqucrq aho cabo ã Quar
dafiim darmada. foK 1 17

fCapi. Ixvj. De quomo Gcòrge
â brito chegou a rndia,&Afóío
dalbuqrqfe foi aOrmuzfoI.iiS

çCapit. Ixvíj. Emque fe tratta dá
progcniadóde dc^édc ho xeq
Ifmael fol.120

5Capitu.lxviij. de quomo Afofo
dalbuquerquc madou mattac
Raixharaed. fol.ízi

^ Capit.Ixix.de hua êtrada qfezc
rão dó Afóíb gérrodc Nuno
fcrna ndez dataidc ,ôc ho adail

lopo barriga , cÓ^ideihebetafuf

^ , . folw4
^Capit.Ixx. ^hua entrada que



Tauôada,

u-
contra ha ferra do Farrouo , 6c

da honrrofa vidoriâ que hou-

uc no caminho. fol.124

^ Capit. Ixxj. de hua entrada que

Lopo Barriga adail fez per ter

radentipuros. foi.125

^Capiclxxij. de quomo ho adail

Lopo barriga foi fobela villa

de Amagor. ío\,iz6

fCapi.lxxiii. doutra entrada que

ho adail fez per terra de mou-
ros.' fol.127

í[Capit. Ixxiiij. de quomo Nuno
fcrnandez da taidc,& donti Pc

dro de foufa foram febreMar
roços. fol.i2S

^Capitu. íxxv»dc quomo dom
loam coutinho,6c dom Duar-

te de mencfes íòrão fobre AU

jubilia. foí.i^o

f/Capit.ixxvj.dc húa armada que
clRci mandou aho rio da Ma-
mora. foi.qo

^Capitu .Ixxvij. de quomo úB.á
mandou Lopo íoarcz daíua.

rcnga por goucrnador á ín-

dia, fol.í^i

51Capi.lxxviij.do naí^imento do.
Infantedom Duarte, fol.ni

çCapit.lxxix. de quomo per más
informações Gcorgc dalbu-

qucrquc mandou degolar pct

luftíçaclRei de Capar fo.1^4

fCapitu.lxxx.dc quomo Afonfo
dalbuqucrquc houuc dclRci

Dormuztoda ha artelharia4

tinha na çdade , & fe partie

peri índia òdeíaleçeo. fo.i?

(1-: ifFím^aTauoadju



TERCEIRA PARTE DA CHRO.
NICA DO FELICÍSSIMO REI DOM EMA
NVEL DA GLORIOSA MEMORIA, HA QJ' A h

por mandado do fcreniísimo Prinçipe ho Infã-

te domH E N R R I a,v e íeu jfílho , Car>
. deal de Portugal, do titulo dos

íandos quatro Coroados,
Damião de goes colli- 5

gio,& compôs ds
^

ifouo*

C Ai? ÍTVLO Primeiro. Do que uio^ó
LOPEZ DE SIQVEIRA PASSOV ATTE

chegar a Malaca, ôc doritio,ôc tratto delia,&
afsi da ilha de Samatra.

A èEGf-
da parte

âftaChro

nica fica

ditoquo-

oo eÍRei

mãdouDi
ogolopez

defiqueiraco quatro nãos coílear

a ilha de fim Louréco , & fa ber íê

hauia nella minas douro,prata^&

alguas ípeçiarias, quomo lhe ti-

nhãoditOj&padahipaííarâdiã-

te aho Regno5& cidade de Mala-
ca.do tratto da qual,& grades ri-

quezas q nella hauia tmhaja (cer-

tas informações . Das outras três

nãos que iham debaixo da íuaca-

picaniã erao capitães Gonçalo de

íbuíà,Hiefonymoteixcira,&loão

nuneZjComhasquaes partío de
Lisboa aos doqiio diasDabril;^

M.b. VI II, feguindo fuà viaje fo^

terahos Medãos do ouro ahos x x
de lulhojonde fe veo encõtrar c5
elle Duarte de lemos,q iha por Co

ta. capitão de George daguiar, de
quem fícaja feita mençam: no q!
lugar eílãdo íobre ácora lhes deuL

hiã téporal có q Duarte de lemos
foi ter a Moçabique, & Diogo lo

pez á ilha de S. Lourenço , ahos
quatro dias Dagofto,& ahos àez
chegou a hu cabo da ilha, pela ba
dadefora,aqueposnomedeíam
Loureço,por fer ho dia é q fe çelc

bra ha fefta defte béauéturado Sa

do-PaíTado efte cabo achou húas
ilhas onde vierao ter com elle do
us grumetes da c6p%nhia de loáo

gomez dábreujhú Português pec
nome André , de outro Genoes

,

per nome Bartholomeu
,
que lhe

contaram quomo acontecera h^

A eaíb



Terçelfà parte áa Clironíca

làfo áâfuamôrte , dallíleuandò

configoeftes hoines,emfou no

|)orto de húa ponoac^am que fe

chama Turrubaia, no qual íe vió

com Ho fenhor da terra, &leuoú

cohfígõ outro portugues;per no-

me António ,
que alli cftauá dos

da mesma companhia.Deíla po-

woa^am nauegou de logo da coi-

ta atte chegar a huas ilhas , a quê

pos nomede fânaaClaraiporhas

achar no mesmo dia,alliíaiho em

terra,& houue da gente à troco d:

algúas coufas que lhes deu,arro^

inhames,milho;vacas, carneiros^

&í muita carne a veado>& porcos

montefes^do que tudo ha muito

naquella ílha^ donde partio ahoS

treze dias do mesDoutubrò,fem

tomar porto atte ho Regno de

Matatana,no qual dcfembarcoii

em húa pouoai^am, onde vieram

ter com elle dous homés que mã-

dara do cabo de fam Lourenço

per terra,que fallauão arauia, pê-

ra verem ha ilha,& faberem ho q
nella hauia,hosquaes lhe dixerao

oue do lugar onde defembarcá-

ram atte alli nam viram outra né

nhuarpe^iaria fenam algum gin-

giure^que naf^ia de fi mesmo íem

ho plantarem,& queacharãodo-

us Mouros de Cambaia
, q hauia

trinta annos que deram aUiáco-

fta^dos quac^fouberam )
que na-

quella parajíín nam hauiâ outra

nenhiiafpe^aria. Daquclle lugar

foi ter Diogo lopez ahoriodc

Matatana,donde leuou tresPor-

tugueíes dos da mesma copanhiâ

deloamgomézdábreu,tomando

dalli feu caminho aho longo da

cofta j achou muitas pouoa<^6es

atte chegar a hua grande baia,em

que faem três rios aho már,&por

íer é dia de fam Sebaftião lhe pos

ho nome do bemauenturado San

ão. Partido defta baia fem achar

em toda ha cofta coufa de que íe

pofla fazer men(^am/ez fua derro

ta pêra a ilha de Zeiland,mas por

lhe ho tempo nam feruir arribou

à Cochim,onde chegou ahos xxj

dias DâbriÍ,â M. d. iX,Ôifoi mui

bem recebido do Vigerei dó Frã^

çíco dalmeida , q ho agafalhou

ha fortâleza^Ôc defpachou é Ago-

fto,que era ho tempo danauega-

^am de Malaca,& por lhe parecer

queleuaua pouca gete perâ hum
tamanho n^go^o/lhedeu húa ta

forca com fefséta homés, capitão

"Garça de foufajCom que iha Fer-

não demagalhães,& Fraçifco fer-

rão,dosquaesfe trattaráahodiã-

te.Com efías çnquo velas partio

Diogo lopez d Cochim,ahosxix

Dagofto, & ahos xxj houue vifta

da ilha de Zeiland/donde come-

çou átraueíTar ho golfam paMa-

laca,& paflando has ilhas de Ni-

í^uar,foi ter á çdade dePedir,quc

he na ilha de Samatra,aq hos Cof-

mographos chamão Taprobana,

ha qual he repartida cm^ Regnos

de Mouros^Sd Gentios,q fam hos

de Pedir,Paçe,Lira,Achê,Cãpar,

ManâCàbo,Zúda, Andraguir , &:

Aru,q he détro no fertã pouoado

d" Gétios muito barbaros,q quaíi
-

^gj^



DelRei áom Fmaiiiieí. Foi. %t

tem hôs Goílutiies dos Braíís,por

^iie comem hos homês qíie câp-

tiuam na guerra . Ha iiefta ilha ã
Samatra , em algus lugaircs della^

beijoim muito bomA cáforá, &
muitas miiias, ôí ribeiras em que
fe acha ouro, que íè leua por ftieí

cadoria^a outras partes, princi-

palmente pêra Malaca i ha tiella

muitas , ôc grandes (^idades raíàs,

de que has caías pela maior par-

te íàm cubertas de colmo : hâ
gente delia , afsi Mouros quó-
mo Gentios fallao Malaio ^ &
temquaíi todos ho mefmo mo-
do de viuer : he toda ha ilhaa-

buíidantifsima de mantimenttís,

caças , ôc criações, muito frequé-

tâda deftrangeiros ,pelo groíío

trarto que nd!a ha . Chegado
Dioguo lopez de íiqueira aho
porto dá cidade de Pedir

, que
tomou ho liome do meímoRc-
gno , ôc he ha principal da ilha,

mandou vílitar elRei, & pedir-

Ihe licença pêra ho ir ver^do que
elRei feexcufou ,por eftar mui-
to doente, mandandoíTe dcfcul-

par per hum dos prinçipaes de
íua cara,ho qual emnomedel-
Rei aíTentou pazes com Diogo
lopez i em linal das quaes fe me-
teo hum padrão das armas de
Portugal em terra , Ho que con-
cluidoj&aíFentado Diogo lopez
fe fez á vela , & foi terá cidade
de Pa^em,que he ho milhor por-
toide toda ha ilha,vinte legoãs de
Pedir

, que também cem ho no-
me do mefmo Regno^onde che-

gou ahos íeis dias do mès de Sep2
teliibro,no qual lugar aíTentou

comellepazesjhum grade íenhor
dos da cerra , em nome delReí, ôc'

fè pos abi outro padrão ,mandã-^
dolheelReihua carta ícriptaent'

Arábigo de pazes ,& amizade
j

peraelrei dom Emanuel. Deíí#
cidade partio Diogo lopez de íi-'

queira pêra a dè Malaca, á qual
chegou aos onze dias do mesmo
mes de Septembro

, que naquellô
tempo era ha mais profpera que
íè fabia em todo mundo, porque
hauia nellá mercadores tam ricos-

ôc de tanto cabedal, que fallauãa

per babares douro, que tem ca-
da ^bahàr quatro quintaes ^ dos
quaes babares algfis deíles^mer-:

caddres tinham entam dez , ôc

doze ; Eííá íítuada na coíla do
Regno de Siatti , na boca de hura
rio pequeno : era eíla cidade nc-*

íle tempo de hua legoa de com-
prido, muito eítreita em compa-
raçam da longura , em que hauia

mais de trinta mil vizinhos : he
muito viçofa de fru^ftas , Ôc boas
augoas,hos outros mantimécos
lhe vem de carreto,dizem que ha
nellahuafrudadefeiçam deal-

câchofres , tamanhos quomo çi*

drás,aquechamãodun6es
, quei

fam dt tam delÍcado,& fuaue go-
}

to
,
que muitos homés eílrangeí*

j

ros fe deixam alli íícar por reípei^

to deíla fruita^ainda q a terra feja

doentia. Ho rio corta ha çidadtí

em duas partes ^ ôc pêra ferain •»

tia daniibas tem hua#pont6 d^ *

A z madeirai
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^âáeífa". Ha nellâ tiiuico boas cà

fas^algúasdé pecíra,& cainhas ou-

íías íaiii de madeira , cubcrtas de

folhas de palmaj ho Rei he Mou-

m i Ôi àfsi hós naturaes dá terral

tinha na cidade hus paqos muito

fumptuoíos onde eftauâ hó ma-

itdo tempo . Eílâ gente Malaia

he baça;, ha lingoàgem delleshé

úoct , & boa de tomar , iam mui

bem dirpoíics, de atabiadoâdc

íuâs pcíroâs,muíicoS,dados aboâ

vidâjãrsi ellesj quomo has molhe

í«s,com tudo na gu e rra fam m u í

<^&fòr<;âdos j & arrifcados no quê

tjuerém comettér. Vinham a eftâ

(gidade naquelle tempo todalas

íiaçóesdegèntèquèhàdernolic-

gno de Quiloâ^márde Arabiâj

Perííâ,atte Ghina,Leq"eos,&Lii

í^eSjà qlíe traziam todalaS mer-

tadcrías qucha naqucllas prouiii

yâs,qué àlliírôcàuàmhrias pelas

outras: era tâmânboefte tvatto,&i

^e tanto ganho que hauia na 9*
dade algus mercadores que atrã-

uèíTauam çinquo , féis nãos , Ôc

tornauam adar carga parellas â*

^os mesmos de que comprauànii^

do què elRei pelos continos,(8c

muitos direitos què recebia veô

a fertam poderofo, que negoil

ha vaflallagcm a elRei de Siam >

cujo fugeito era, aho q elRei não

acudia por íer tamanho fenhor q
quafi lhe nam Icmbraua ha perda

daquella (cidade, hauendo nellâ

tamanho tratto> ôc tanta rique-

za que quafi era fem numero hó

iptec^o daS^nercadorias qUe nellá

èntrauâm,& faibámàcuílumadá^.

tnente todolos annos.Com tudo

àlgíías vezes tinham ãbos guerra^

Tobreílâ vafiallagcm^hoqelRei

de Malaca remedeaua per meo
de outros íenhofes feus vizinhos

Ôí com dadiuas j & cmprcftimos

que fazia ahos Goucrnadores

dclRei deSiam,&graíides

preíétesque Ihea cllc

mesmo muitas vc

zesmatt^

dàua.

^ Capitu» ií*Dò que Dio^
tio L o P È Z b È S I ÓV E I RA;

fez depois dcftaf furto no poc

to da cidade de Malaca , 5c da

trei(^am qtie lhe ordcnáram,5ç

do que lhe mais acontcíjeo ac-

tc chegar ã Lisboa*

Õ MESMO ÚÍÁ,

que Diogo lopczá

íiqucifà furgio nq

porto â Malaca ho
VieraiU Vifitar hos

capitães de quatro juncos da

China , com hos qilâes tomou

tanta familiaridade^ poios âchac

homés quafi do ttiodo da gen-

te da Europa > que foi muitas

vezes ahos feus Juncos folgar ,

& comer com elles,& ho mes-

mo faziam também hos Chins,

nas nofías naos^ho que durou to-

do ho tempo que efteue naquelle
~

portOt

'K^l



DelRel áom Fmanuel. Foi.
n
?

porto 3 âíiô qual ém cliegândô

vicráo loguoa bordo algus dos

oílií^iaes delRei (que fe chama^
iia Mafamede ) dos que tem car-

go de receber direitos ) 6c anco-

fê federam con trãttos àísíhâçfoSí

& aííellados per elRei , Ôc pelo;
Bcndara , ôc p/inçipaes ds cortei

&çidade,juradosíiafuâlei
, dê

ho mefíKO fez Diogo iopez íobre
ragés,afaberquegenteera,&hõ hos fandos Euangelíiosihoqué
que queriam, & donde vinham i aíTentádo deram huâ caía na ^í-
do que informados fe tornaram dade,perâ nelia Rui dáraujo,que

y
pêra terra, dando auifo a elRei j iha por feitor.cpm Los outros of-
quealli entam eílaua;&a hú feu fíçiâcseftarem negoc^eando ho q
tio , que ho gonernaua^^ erà Re cumpriííe aho despacho darmaJ
gedorda (Cidade, a que chamam da, começando logo hos noíroa'
Bédara, do que elles Icuarãp mui de ir á (cidade a comprar , & venJ
to contentamento^por veré gen- der com hos da terra^com' tãta íè^
íe de tam longe , & de tam defa- guridade quomo fe eftiueram em'
cofíumado trajo,& deque fpera- Cochim , ou em Cananor ^ há
nam proueito :pelo que mândá- qual defmâncho vendo hos capt
ião ás nãos álgús homes nobres tãesGhins,dixerama Diogo loJ
viíitarho capitão, &offereçerlhe pez que íè nam íiafle tanto âa.4
todo ho bom despacho , ôc gafa- quelia gente Malaia, porque nai
ihado que lhe cumpriíTe , conti- ruralmente erão tredores^cobiça
líuando de húa parte , & da ou- fos.Si enuejofos. Mas Diogo lo^
ti-a efíes recados, aíTentarâm que pez vendo ho grande gafalhada
Diogo Iopez faiíTe em terra pêra qucre<^eberadelRei,&: bòquecf
fe ver com tlRei

,
pêra ho que fe taua aííentadoperfeus cótractov

fez grande aperçibimcnto,çomq não lançou muito mão defte cóJ
hos prinçipaes da cidade, ôc cor- felho

, porque nam tam fomente
tt ho uieram receber á praia,doh deixaua ir a noíTa gente a terra cS
de foi leuada fobrc hum Ele- kíóltura acoítumada,masain-'
phante , muito ajaezado ^ ahos da muito feguro deixaua entrai
paços delRei

, que ho reçebeo cm todalas nãos hos Malaios,&
preíence ho BendarãjCom mui- todo outro mercador eílrangei-
tas çeremonias , aho feu modo, ro, tanto fem reçeo

,
quomo fè

& depois de Diogo lop^z lhe dar eíliuera ancorado diante da çi-
has cartas que leuaua delRei^ & dade de Lisboa . Durando cila
fallar hum pedâço,ho tornou a amizade , Ôc familiaridade aU^
defpedir com ho mefmo apara- gus mercadores laos , & outros
t<), começando daquelle dia por Guzarates tiueram modos ^ ôc
diante trattar per terceiras peífo- meos dedàreniatntêderaélRei
as de paz, 5c amizades /do que que cr^m liôs noíTos ladrões j-

"*^^^«- " ~
' ^^ ^"" "
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T*erçelm parte áâ CÍiromcsi

éõffairoijclo que tinknii dadas

mofti-âspeí toda ha Iiídia^ deC-

truindô hps lugâtesem que hos

íeJ^ebiam quoíno amigos^ faze ti-

do guerra per toda ha pfouiuçãj

dè maneira, que bosque tnilhoí

iScauarn do partido erao âquèl-

les que lhes coíiíèntiaíti fazer for

talezas , cotft has quàcs ficâuam

feuhorcs abfôlutos das çdades^

& viilas^que lhes perâ iffo dauãô

lugârjvfando tatás tyíatiiâSj qui-

tas fe ahõ mais podia cuidarjUem

imaginar denenhua outfa nação

do mundo,por barbara que foí^

íe . Hos autores prinçipaes deftáâ

informações forao hum Xabadaí

dos Gu^arates^que he quomo eâ

pitãòjpef nome Nâhõdâbegucâ,

6i hum filho de hum íao,peí no-

me Vtetimutàrajâ,hô mais pode-

i-orõhomeni de Malacâ^dêpoiâ

dclReii porque âllem deíèf mui*

to ricOj tinha de feu na meíma ci-

dade mais de íeis mil èlcrauos câi>

fadoSjâfora outros muitos folteí*

íos* Efles trattos começaram de

ordírcom Sendara tio delReí, q
por fer tyrãno, Ôc muito Cobi(5ôro

com dadiuâs ^ & peitas que reçe-

bia,6c fperauâ deftes, quomõ Câ-

be<jeirâs dos outrosMoUros, iii^

duziôclReiâcrerho que diziao

dos noíTôSjahôsquaes crimes jíí-

to ho ódio que naturalmente eí^

ta gente temaho nome Chriílão,

contra parec^er de Lafamana que

era Almirantej& de Tamungo q
era veador da fazenda dclRei,có-

cjuiram de em hú banquete nriaS^

tátcm Diogo lôpc?.,cõ hos prit»*'

çipaes da frotâj pelo que ho mâ-i

dou çlRèi logo cottuidafí Eftc

baquéte hauiadé feí em híía gra-

de câfã de madeira que elRei pe-^

râiflô mandou concertar junto

da ponte^noqual tépôhuaMou-
íaPerfeana

,
que tinha eíiâlajeni

na ^!dâde>mandou dizer âDiogo .

lôpé^ , per hum Duarte fernãdei

alfaiate^ que poufaua em fua cafã

êc fabiá âlingoa Períía j
que \ht

queria fallarem íegredô,em cou-

fasque lhe muito impòrtáuamí

pêra ho que ella mesma iria á fuâ

nao denoite j por nam íer viftâ

dos dâ cidade , fe lhe elle deíTc

pêra iíTò liçénçâ * Defte recado

que âPcrfeanâ mandou per trcs

vezes,^ombâUâ Diogo lôpez ^

dizendo que tinha alguâ filha fef

mofa j ou amiga que lhe queria

dartmaS Deos que guiou hoâ nof

foâáquellas partes, perâ fe nellaâ

Conhecer ha fuá faneca Fé > hos

quis guardar da trei^âo que lhes

ertauâ ordenada j infpirando na-

quellâ Moufâ per tal modo ,
que

pospofto todo ho perigo que lhe

á tal cafo podia vir hodescubrio

àho alfaiate, mandado peí elle di*

^cr âDiogo lopêz,que nam foíTe

âhó bãquéíe,porq elRei tinha áf-

fentadó de ho mâttãr>cô todolos

q côfigo leuâíTe. Diogo lopez c6

eíta noua,& c6 ha pouca fé q lhe

hos Chis dixeram q hauia naqlla

gente,dirsitt?ulou/âzendoíre do*

ente nò mefmo dia que eílaua ot

denâdo ho conuiteàElRci^ & ho
"^^ '~"

Bendara



DelReí áom Pmariuel.
'v,4^i.

Bédaraantre tàntò que fe fazião

hos apercebimentos do banque-
te diísimulauam com ha entrega

das ípeçiarias, que Rui daraujo

tinha compradas , ôc outras de q
dera íínalimas quonnó viram que
pela má diípoíiçam , que Diogo
lopezfingioj ho trattoque orde-

nauão íelhes danara \ bufcaram
outro modo mais diísimulado^q

foi mandarlhe dizer ^ que fezelíè

logo vir todolos bateis a terra pa
lhe darem alguas ípeçiarías

^ que
mandaram tomar ahos mercado-

^

rcs,que lhas venderão, por ferem

informados que natti cuítjpriam

com ho que lhe tinham prome-
tido,ho que faziam por lhe daré

auiamento , ôc felhenam paíTar

ho tempo da nauegaçam perá ín^

dia,que feu defejocra moftrar-

Ihe ha vótade que tinham de ho
fauoreçcr,& comprircomho que
lhe tinham prometido per feus

contrattos. Diogo lopez pareçe-

dolhequeeraifto afsi, mandou
todolos bateis a terra ;, fem ficar

narmada mais que ho da taforea

por lhe eftarcm calafetando ha
cuberta, & feruía de ir , & vir a
terra bufcar coufas ne^eífarias.

Antes delRei, & ho Bendara má.
darem eíle recado a Diogo lopez

ordenaram que em muitos naui-
os ligeiros da terra aque chamão
manchuas,lancharasjcalaluzes,&

balões, fe meteííem armas,arcos,

frechas
,
por laftro , & per cima

muitos mantirTientos,&: homés
^^e guerra

, Veílidos em trajo de na

mercadores aco/lumàdós á vétil«

der coufas femelhantes, dos qua*
es eram capitães ho filho de Vte-

timutaraja^&Nahodebegueaam
bos conjurados pêra mattarem
Diogo lopezj&quantos dos nof-

fos achaífem na frota; ho qual íei

to hauiam de cometter quomo
lhe da (cidade deífem linal com
húa grande fumada . Ifto ordena-
do, aho outro dia em amanhece-'
do,que era ho tempo em q DioJ
go lopez dixe que mandaria buí^
car ha carga, por lhe darem ha
recado no diapaíTado ja fobela

tarde.Vendo hos Malaios abalac

hos bateis perá terra, íàirão dòdet

eílauãojGomdiísimulaçam deirê

vender mantimentos á frota, ôc

muito de íèu vagar feforao pêra

has noílas naos,perguntando , íè

queriáo comprar refresco da terJ

ra , chegandoífe a bordo de cada

hua das nãos , tantos quantos

pêra iífo ja vinham ordenados,

fios noífos quomo ouuiram fa-

fallar em refreíèo ^ bradaram que
íè chegaíTcm , ho que dauam tão

barato , Sc tam de graça
,
que

cuidaram íêrem vilãos de alguas

aldeãs , longe de Ndaíaca
, que

lhe vendiam aquillo pelo preçc»

que ho dauam ahos regatóes da

cidade ; de maneira que embebi-

dos no bom mercado, de tudo

ho queaquellesfoldados traziam

hos deixauam fobirás nãos fem

nenhum reçeò , nem fiifpd -

ta , dos quaes entraram tantos

na Taforea
,
que fe agaftou

-

^ ^ Gar^â

rali*!' H.KlillM.-lt

,



Terçeifâ pâfté dà Chtonicâ

Êâf^â áe fôufa capitão (íellá , ^
hos lahqou bfa âs chu(Jadâs,ml-

datldo logo recado à DiogO lo-

pez de fiqueirâ^per ícriiao de mà
galhãcs,que òlhâíre qúòttlò eftâ-

uâo (Cercadas todalas iiaos d baf-

tos da terra,5d ha ÍUà hiais que tò

das,que viííe ho qué lhe cumpria

porque hó hegôí^io lhe não coii-

tentau a.Chegado Fernão de raà-

galhães á rtao,achouDiogò lopez

tnuito defcanfado jfem lhe alerti-

brar bo âuifodo banquete, jugâ*

do abo€nxadres,<jercado de oitò

Malaios ^de quehos douserartt

ho filho de VcecimuEarajaÀ Na*

hodabcguêa>ho qual em oiiuiii-

do ho recadô> dixe aho còtrântiè-

íire muito Fcguro,íemdei3car ho

Jogo, ncrti lhe parecer que pòdià

aquillo Ter aPsi^ que íobiíleá ga^

Ueaâ ver fe vinham hcs bateis q
foram a terra buFcar hás ípe^a-

íias* Dado ho recado^ t^crílamdè

iiíagàlbães íc tornou pêra taforeâ

por Ibo afsi dizer Carçia de fouíâ

que ficaua nella com rtiúito pou-

ca gêtc^bo concrameftre em che-

gando a gâuea Vio ertar hum doà

Malaios qué era ho filho de Vte-

timutaraja,detras ã Diogo lopesl

com hum cris mco arrincado ^ ÔC

que outro Malaio que eftaua de-

fronte defte lhe a(jenauâ que hò

não fezcíTe, quomò que lhe deziã

que nâm era ainda teinpo,por nã

verem ho final da fumada ^ Dio-

go lopez,& ho que corti ellejuga

na cftauam tam embebidos no

jogo que nam viao nada ^ 6í tam

defcuidâdos^ciuèíemtere Aehlii!

Português apat dè fí fe deixauam

eíiar (Cercados de oito homês que
jUâm conhèçÍam,& era tetra onde

ja íabiam quê lhes andauam or-^

denando ha morte » Mas tornado

abo cotitrattteftrc i cm vchdò ho

que paífaua bradou da gauea ^a-

ho quefe Diogo lopez alcuãtoui

pediiidõ armàs^màs atites quelhe

âcudiííem^hos Malaios íe lanha-

ram ahos barcos,& fc forani perá

ha cidade a íeu faluò, âc ho mes-

ino fe^eratti hos que eftàuamnas

outras nãos. Hos da terra quo-

tno ho fogOjque hauíâ cí fazer ho
final da fuma<jâ ^ Começou de ar*

dei-, deram iios noíTos, que anda-

uam itiuiío feguros efpalhados

pela (^idade^mattaíido todolos q
podiatti, de que fefaluaraín vinte

na caía em que Rui daraujo efta-

tjâ , Fran(jiícb rertâmque àndauâ

na çdade com algus outros fe a-

Colheo ahò batel da iiao de loãa

hunezjper quê Diogo lopez fou-

be ho que pâíTaua, fobelo q teue

£cnrèlho,emqueoUuc pareceres

qué deuia fazer guerra á cidade,

èc queiinar hâs nãos que eftauão

ho porto(has dosChins exíjepto)

itias ho parecer de Diogo lopez

de fiqueira,& dos inais íoi q vif-

to quòmo lhe Faltaua muita gen-

te,& que em poder dos iroigos fi-

cauam dous bateis,que tomarão

na praia.que fe deuiáo logo fazer

á vcla,& andar pairando ás vol-

tas,pêra vererti fe per algum parti

dopoderiam hauer Km daraujo,

Alhos



€)elR.eí ílòm Pmatoei. Foi j]

à hõf rniUPòmgiitCcs^íio que
íc logo pGS cmobrã*Ho Bendará
vendo desferir ha noíTa frota, te-

mendo que ftà bârrá do porto,&
âho íàir fczeííem dano ás naos^
ôhi eí1:auâm,Ôcás que viéflem pê-
ra ha í^idade^fe foi logo perá caía

onde ainda eftaua Rui daraujo^

defendédoííe dos que hos tinháo

^ercado>5<: fingindo que ho nego
^ío fe comeí^ára fem elRei,nê elle

ferem diíTo fabedorcs , deu fua fé

á^Rui daraujO)& ho tomou é fuâ

guarda, íicandolhe por fiador dò
niefmo Bendara hum mercador
muito rico,per nome Ninachatu
gentio, que fauoreçia muito hos
noíTos :ho que feito , mandou ho
Bendara recado a Diogo lopez,

cxcufandofle que ã tudo ho que
fe fczera,elRei,& elle eram fé cul-

pâ,quc lhe pedia que tornalTe pe-

fá^idade,que Ihentregaria Ruí
darâujo,& todolos outros Portu
gúefesque efcapárãoda fúria dos
Guzarates,& laos,que foram aii-

thores daquella treiçam , hos qes
caftigariamdo modo q elle qui-
fefle , & lhe daríao toda ha carga
defpeçiarias quelhe foííe neçelía

ria, Diogo lopez lhe respondeo,
que fe lhe mandalTc Rui daraujo,
&hos mais Portugueíes,q torna-
ria a entrar no porto, aho que el-

Rei,& ho Bédara replicaramque
tOrnaflfe a entrar

, que tudo íe fa-

ria quomo elle quifeífe: mas ve-
do que eram manhas pêra ho aco
lherem,& poei é em obra ha trei-

nam que deftjâuáo efFeduarjlhes

mãdou dizerque guardâlíèm hê
hos Portugueíes que tirtháo pre-'

fos,porque antes de muitos diaá

^

elle tornaria á lhes pedir c6ta dcf
Usjôc tomar vingança do erro^
comettefam:& porque de todo íè

paífaua ho tempo da nauegaçád
perá índia; per pâreí^er dos capii
íães,pilotoSí& meltres da frotâ^^

fem mais fperarfeguiò íua viajei

iiâ qual atte chegar á ilha Poluo-:
reira,quehe quarenta legoasdé;
Malâca,tomou com muito trabáí
lho dous juncos,hum delles car^

'

regâdo de arroz, fandaío, agui la^'

& canella da íaoa,& ho outro de
outras mercadorias, qiham am-
bos pêra Malaca. Na Poluoreirâ-

mãdou queimar ho nauio deGó-
çâlo de foufa

, por nam ter gente
pêra ho marcar , 6c dalli foi ter^-

Trauancor,no mes de Ianeiro,dé'

M. D. x,que he hum porto nó ca-

bo de Comori,cò ha nao de Hic-

'

ronymo teixeira menos
^ porquê"

íe perdeo em hua enfeáda, cô tuJ-

:

do ha gente fe laluou , Sc ha, mot-
parte do que íha nella,& por elle

'

ir por fota capitão , lhe deu ha de '

.

loão nunez. Em Trauancoríou-

be quomodom Frãçiíco dalmeí^

da era partido pêra ho Regno , Sc'

quê gouernaua Afonfo dalbu-

qtierque: ôc porque no tempo q
eíliuera em Cochim , foram has

'

mais das deíauen(jas que houue'
antre elles , nas quaes Diogolo-

pez íè moílrou pelo Viçerei,tem«

áofCc que Afonfò dalbuqnerque

ho trâttaíTc mal , mandou dalli*

Garcia



Terceira parte cia Clifomca

i

i

Gâr^uáerourapera Cochim^Go

haTaforeaA Hieronymo teixci-

ra na nao que lhe dcra^auifando-

ho per fuâs cartas doq paííârae

Mâlaca;& ellc fe fez dalli á vela a

xxvij Dabriljdonde yeo ter á ilha

t^rqeira,& dahi aho porto â Lis-

boa no mesmo anno de MÍI9&

quinhentos, & dez.

•^ Capitu.iií. De qitomo

AE ON S o DALBVOJVER-
' que partio de Cochim com té

^ão~de ir de nono fazer guerra

^ aelReideOrmuZj&quomo
per cõfeiho de Timoja foi fe-

bre GoaA do fitio da ilha ,

&

^dade , ôc qualidade da ter-

- TaAgentedcllá.

E S PÃ cS aÕÀs
todalasnaosqnef.

te anno de mil,&
quinhentos,& dez

partiram pêra ho

Regno ) Afonfo dalbuqucrque

defcjofo de fazer guerra a elRei á"

Calecut, mandou fobriíTo hús a-

pontamentosaclReide Narfin-

ga,perfreiLuisda ordédc fam

Fran9fco,ho qual deípedido de-

terminou de ir outra vez fobrc

OrmuZjdandocorque queria fa

zer húa fortaleza na boca do mar

de Arábia,& de caminho deixar

alguasnaosa Duarte delemos,q

era capitão daquella cofta, pêra

ho que armou vintatres velassem

que entrauão dezoito nãos deq

afora elle erao capitães,dom An-

tónio de noronha, Kíáao pèrè#

dandrade,George da fylueira,Ai-

res da fyluajFráçifco pantoja,Dtt

arte de mello,dom Hieronynioí

lima , Frãçiíco pereira coutinho,

Bernaldim freire, Emanuel de la-

<^erda,Frã^ifco de foufa mânçias,

George dacunha,Fran9Íco corui

neijLuis coutinho, Hieronyma

teixeira, Gar<^ia de íbuía, Sc loam

iiunez,& duas galés,de que eram

capitães Simão dandrade,& Dio-

go mendez,& humbargantimdc

que era capitão Simão martiz ,&
duascarauellâs,de que eram capi

tSes António da cofta pachequo,

ôi George fogaija , em que iriam

atte dous mil foldados Portugue

fev^oi^^M^^^^^'^^^^^ Cochim,

&Cananor. C6 efta armada par-

tio Afonfo dalbuqucrque de Co
chimnafimde laneiro , dixando

por capitãoAntónio real,que era

alcaide mor da fortâleza,&patrão

da ribeira:hoprimeiro portoq to

mou foi ho de Cananor,onde dei

xou por Alcaide morda fortale-:

za Diogo mêdez,& afuagaledeiii

a Diogo fernãdez d Bejà.De Ca-

nanorfoitera Baticalk , no qual,

lugar tomou duas nãos de Mou*
rosdeMeca^quevendeo com ha

carga q tinhão^a mercadores da

mesma cidade . Eftando pêra pac

tirdeíle porto lhe vcofalarTimo

ja em hum ilheoqueeftá aho màc,

de Onor,& lhe dixe que fefpãta-

uamuitodefeir naquelle tépo,

&CÒ húa tal armada aho márDa-

rabia fazer fortalezas, fcgundo fc
"

dézia



£)eíRei dom Eriiánúél Fôl. ^
^ízíaítèiiíJo lià ílfiá j èc çídàcJé dé
tíoâ úó víziííhâs i ortdè êlíâuâm
fa^eridópèfinâdádpdó Çabâirri

dâlcão feíihoi* delíá^vifttê Jiáosdé

táftellóS^qlíoitio has hóflaSí cie ^
has çiiiquó éílàUam jâ âcábâdâs^
àfoi-a outrâmtiitâ fiiftalhâ

j q tç-

^a feria preíies ântesdé dóUs mè-
í;es> perã coiTi ellài & hiuitâ ârtc-

IjhãHá que íHatldafâ fâzèrjà ínaiá

de íiiil Tufcos que tinha â foldòj

^ éorh hos dá terfâ giiàfdãr toda
âquelía collai & vifíòBré (jdchí^

4 Canaríof ^qué/eu cónfeltió éíá

^Uè aiícés que fé éíía ártíiadâ lari-

Çâííe âíiò ííiái^ deífe íiá 9'dade ^ &
íiátóniáíréjhò que poderia fazei

fâÇiíméreípòi^quáritò ho Çíataitií

dãlcãòãildáiiâ òccapádd íiá terra

f^rwç êrb gueffà^ toíí trá algus fe-

Pus valTalío$,quê íe ífiefebelárarn^

depois dâ rtiõfte dó Çabaíd feU
j)âi,& leuárá córifígó ha líiór páf-
tç da gente que tiriiiá erti Gòá, ^á
liôquâl negocio felhe oíFefe^á^
Sc pedia que nelle lhe deííe lia dU
^nteira pêra poder milhei mof-
trar ha Vontade

^^ & defejò que tí-

uhâ de ho ferUir.Defta pratica
deu Afc nfd dalbuquefquc conta
âhoseapuãéá^cujo páreçef,& vo^
tp,nd eoníelho que fõbfiífó tíue-
rád foi,que erâ coufâ mui íieçeífâ

í-iâ ahd íerui^o delReí, & âíroíTe-

godos tíego^dsda índia tómâíTí
Goa, Hd que afsi âíTentadojAfó.
fo dalbuquerq pdr fâtiâfaZet Ti.
íttojajélugardedianteirâjlhemá-

dou que foííe per terra ídbelafoí
|ôk2â de Çintâçdrá , ©nde eftãtíá

liuitiéápitãd dd Çataím eorilglJ

te de gtiarriiçarh^hdqUal fe pattíd

logdittládaiídQ âhdS i]uéRcàiiãó

íiafuàáriiíadâ (que eia de quatdí
zeiiaíiiõsderenlo be artilhâdds-

6c efquipadds )é^hó íbílehl fpe-

iâiahd cabddaHafeà .Despedi-
do tiíiiõjá i Áfoiífô dâlbu(:]íjer^

fez toíio fobeía Cidade ã Goâ,nà
berra dá qUâl ídi âdCdrárhuíii díâ
aepdís â vefpdiá^dhdé veò ter c6
elle tímôjájCdmjá deixai hà (óí
íalezá de Çirltacdiá dellrUidá

i ÕC
quèíríiádâ^ ái tiiditds ho^maiá
dos (jue íiella eftâúão i Èííâ cida-
de de Cíòâ he íí tuadà ern huâ iíhá

que fe tambetil chama Gdá;don-
deha cidade toma ho ndme,áiíhâ
chamãd hos Cariaríris riaturaes

da teria ticuarí ^ èíiá atredouâ

. bráíjds d hum grade rio àque hof
dà terra ehâmãd Páhgim, fera dè
fette,dii dito legoás dê ioda ^ hà
qual ilhá cô aígúás terras nó íeii?^

táôdcu ctílei d Dâéãd>cUjâs trzm"
àhu ftu éiiádô pcí hdíiie Çábaici

émfatisfàçãòdeíeus íèriíiçds^a

tondi^ád que fezeífe per áquella

parte,áfuá pidpriá cufía
j
guerra

âhds Reis de Nâríítíga, quãdo à
á elle com elles tiuéflTe. Pei faleci

meritd deite Çabaio focçéded nC-
heran^â Çabaiiíl dalcãd íeu filho^

quendfefHpoquè Áfonfo dalbu,

querque chegou áilhá(qudmd fí

cá dito) ándauá tio íêítão fazêdqi

gueria,nd qual tempo èrá jâ Gdâ
^crcádá de murds,& baluartes^ ôc*

haúiá rielíá muitas bdrribárdás>òc í

ôU£rás áiíidías^ & muitas, & muíi~
íeríiíoíái

mm



Terceira parte cia Gíironica
'

fermorascafasde peJraA calrcra

habituads de Mouros , & Genti-

os,natura€S da cerra,dc que algús

crãomercadores,& doutros eftrá

geiros,c|ue alli vinhão viuer,pelo

niuito tracto que nelia haoia, ho

que cáufaua ho bom porco que

imha,&bós ares,&: frelcurada cer

ra. Aliem deftes viuiáo nella mui

tos cauíiieiros , naturaes da mef-

ma ilha,riquos,5d abaftados, que

íèncretinhão de luas beraníjas , &
íõldo que ganhauáo no tempo da

guerra. Ha liha he mui fértil de íê

menteiraSjfruótas , aruoredos de

pâlmares,arequâes,&oucrasaruo

res,& mui viçofa dortâli^as,fon«

tçsA poi^os dagoa muito boajCÓ

muitas quintãs,pumar€S, hortas,

êt heráças quelauráo,& aprouci-

tãohosgétiosnaturaes,a quccha

mão Daçanisrcolhcííe nella mui-

to gergilim,de que fazem azeite,

<jue abaíla ha terra,& fe vendera

fora:he de grandes criações cf va-

cas,bufarcs,porcos,&outrogado

Sc de muitos,&bòs peícados,a}lê

do que ahi muitas meíquitas, &
outras cafas dora<jãQ aho feu mo-

do,dellas mui fumptuorasA q"e

tem muita renda . Defta ilha ía-

2Íão ho Çabaio , ôl íeu íilho mui-

to caio, ôc ha tinháo em tato que

nenhum homem entraua nella q
nam fofle rtgiftado,&fcriptos to

dolos fínaesqae tinha no corpo,

& ho lugar dóde era, & ho nome

<Jc feu pai,& mái,pera ho q hauia

ofíi(^iaes em Pangim,Agaçim,Bc-

nÊftarynipGòdalim^& Dauguim,

que fam çinquo paíTos
^ pèr ótiêé

le entra na ilha,na qual depois ãâ
fer ni>fra,em hum homem desfa-

zendo hosalií^erí^es de húas caíaS

achou hum Crucifixo de metal,

que Afonío dalbuquerqueman*

dçuleuaráegreja com pro^ísâa

íoleéne,(5«: ho mandou depois 3 •

elrei dom Emanuel, que he final

que houue ja naquella iha ChriG-'

tâos,quomohos ainda agora h*
em outras partes da Indiâ. Mas>

tornando aho que íè fez depoisq

íurgio^ha primeira couía foimí-

dâr logo dom António de noro-

nha feu fobrinho emhúafuíla,(3c

Simáo dandrade na fuagalé,ôc Si-

mão maftíz no íèu bargantim, ÔS

George foga(^â,Hieronyraoteixet

ra,Georgeda íylueira , loãonu»

. ncz,& Garcia d foufa nos íeus b%
teis,pcra darem em hum baluar-

te que cílá na ilha abaixo de Paa
gim,& comelles ho piloto dar-

mada em outro batel, pêra ir diá-

te íondando ho rio, $l lhe trazer

recado fe hauia fundo pêra hasfta

os poderem entrar . Aliem deftes

/mandou 3 Timoja que foífeno

mesmo tempo darem outro ba-

luarte queeftà na terra firme^hos

quaeselles ganharam ambos, Ôc

queimaram com aíTaz de refiílen

çia Ho q feito foram íobclavilla

de Pangim,onde fe recolheraMi-

.

liqui cufgnrgi,do baluarte que to'

mou dom A ntonio,mal ferido de*

húa fetada q lhe paífou hua mao'

pelo meo da palma, ho qual ven-

do ho pouco animo dos íeus,& 4

'

eílauana
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^í)iTe eflaiiamjâ hos noíTos defro-
ie da fortaleza pêra íairé em terra

iTíandou ahos cm que mais con-
ííaua que fe fofíem pêra ondehos
tateiseftâuam

,
pêra defenderem

aiios noífòs que namfâiííem em
terra,& elle íem diíío dar conta â
ginguem, íe acojheo perá^dade;
í*^o defembarcarteUe dom Anto
íiiO;& hos dá companhia algum
trabalho , com tudo elles defem*
bárcararaa peíar dos ímigos , $c
lios fezeráo recolher pêra dentroi
ôc varar pela porta dofcrtam. Gá
ijhada ha villa de Pagim) dò An-
tónio fez logo tirar has ármas^aí-
;£lharÍ3,& mantimentos que íc
nel Ia acharam;,& lhe fez poer ho
fogo

, ôc do que lhes acontecerá
mandou ho piloto darmadá com
lecado a Afonfo dalbuquerquéj
&porja fer noite nam quis paíTar
a diante. Sabido per Afonfo daU
buquerque hoque dom Antd,
niOj&Timojâ tinham feito, mã.
dou que cntraíTem pelo rio todo-
los nauios pequenos,& fe foffem
pêra onde eílauá dom António,
& porque ho tempo nam feruia
pêra poderé entrar has nâos,pof-
to que horio pêra iíTotiueírefu-
do,elie fe meteo na galé de Dio-
go fernandez de Bejâ,& fe foi pa
ho lugarem que eftaua dom An-
toniô,&: hos outros capitães,on-;

dedepoisdefurtojvieramter c6# algus Mouros deDio,dizen.
dolhe quomo eftauão naquella
cidade fazendo feus nego^os

, q
pediam afuafenhoria hos quifer.

fe tomar emfua gaáfdá.pois erãd
vaíTallosdelRei de Cambaia, Ôc
de MiliquiaZjamigos,Â: confede
íados delRei de Portugal: Afoft^
lo dalbuquerque hos fegurou^as

làbendodeíles hadispollíjam dâ
cidade, & pouca gente de gtierrâ

que nella cntâmeli;aua,à: quo-
mo antre hos Regedòres,& Çidâ
dáoshauiâ diferenças, porq hos
ínais efíauam dopiniao de fe Ihé-

tregarjhes mandou algos ãcíkts
Mouros CQrecado,que fe ho qui-
fefse receber na cidade lhes guar-
daria todas fuás liberdades,& dei
Scaria víuef câdá huhl èm fua lei,

& quitaria a todos há terça parte
dos. tributos que pagauam a-
ho Çabaim dalcão , fobeloque
houue muitos recados de huã, &
da outra parte,dc que ha prinçi-r

pai peíFoa dos da cidade que an^^'

dauaneftes negócios fe chamauá
Miralc,com quem Afoníb daibu
querque aíTentou has pazes , em
que franqueaua , ôc libertaua to*
dolos naturaes da terra, mercado^

res,Mouros,Cânâriíis,(Sc Brama*-
nas, pofto que foíTem eíírangeii

rosjdo modo q lho mandara pro-
meter í ttiâs que iílo fe nam entêi
dcrianã gente deguerra,de quaÊ
quer iiação que foíTe

, porque
dos bés, & peflbas déftes que a4
chaffe na cidade faria ho que Ihd

aprouuefle,do que hos da cidade^

por mais nam poderem, forãaco>?

tentes; Nos qu aes^concertos não?^

querendo confentirMi liquitíufiii

gorgi,que de Pangim fe acolherá

á cidade

iiiilill
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Ít^iáaác>"pèralia defender yfe foi

"Comalgúsíoldados pêra fora da

41haA dahi pêra ho Çabaim daU

cão,alhe dar conta do que pafla-

«a é Goa^

^ Capitu. iiii. De quomo
A F 6 S Ò D A L B VC^V E R OJV E

foi recebido pa^fícamente na

cidade de Goa , & do que fez

attc ho Çabaim dalcão ho vir

cercar.

Eitos, E còN-
cluidos eftes con-

trattos, q foiahos

xvj dcFeuereiro do

mesmo anno de

M. D. X, logo aho dia fegujnte en

tfou Afonío dalbuquerque na 9
dade de Goa , onde foi recebido

dos Regedores,& pouo, có raui-

ça rolênidadc,& lhe foram entre-

gues has chaucs , pêra delia fazer

quomo de coufa que de todo fe

fobmetiaáobedien^a delrei do

Eroanuel,no qual dia defíribuio

Ba guarda da (cidade per eftançi-

as : ho que feito come<^ou de en-

tender no modo que tiria na go-

iiernan(jadella,&dailha,ho que

fez per confelho , & parecer dos

naturaesda terra.Neíla ^idade,&

per toda hailha achou Afofo dal

buquerqne muitos mantimetos,

& cauallos da Petlia,& Arabia,de

que nas eftrebarias do Çabaim a-

chou (jentoA íèírenta,&nos feus

almazésA outras partes da (cida-

de quarenta bombardas groflas,

& <jinquoenta,& çínt^ltio falcoeáj

que ellc mandara fazer,& féis bet

^os c5 has fpheraSj&armas dePor

tugal) & duzentos efpingardões,'

& muitos pilouros de bôbardas^

poluora,breu,efl:opa,azeite,alca-

trão,aco,ferro,cobre,armas,&ou

trás munições ne^eflarias perá ar

mada que fazia , de que has mais

das naos,& outra fuftalha eftauã

ainda em eítalleiro . Na qual ar-

mada , em que hauia quarêta na--

osgroírasjôc dezafeis bargsntins,'

pos Afonío dalbuquerque grãdc

guarda
,
por lha nam queimarem

hos da terra^ no que andando oc*

cupado,lhcfoifallar hum moço
gçntio,per nome Criíha,que veo

depois a efte Regno, & íè cornou

muiíâtisfeito das merçes que re-j

çebeo delRei: eíle era íílho dou-

tro gentio, do mesmo nome, que

fora rendeiro das alfandegas de

Goa,aque chamão tanadarias , Ôc

lhe deu híjs appôtameatos, em q
fe continha ho rendimento das aí

fandegas de toda ha ilha , das qcs

ha da «cidade, valia cadanno vin-

te,& çinquo mil pardaos douro,

& has das ilhas anexas aella quin

ze mil,& hos almoxarifados , ou

tanadarias da terra firme , q eram

Barde,Cofte, & Antruz feífenta,

ôc ^nquo mil,de maneira q valia

naqueile tempo toda ha maífada

ilha,6c terra firme defte fenhorio

çem mil pardaos douro,ho q Afo

fc dalbuquerque dixe em confe-

lho a todolos capitães,& gete no

bre da frota, decl^randolhes que

tamanha



DelRei dom Emanuel. Foi. 8:

tâínanlia cot3la,& tão importan-

te aho fcruiço delRei, nã fe deuia

deixar,que fua teçam era íícaralli

aquclle muerno,peraaíregiirar ha

lerra.que aqué quer que ifto pa-

rcçeííemalfe podia ir pêra onde
IheaprouueíTe.-mas nacõpanhia
riam houue nenhum que poren-
tam dixeíTc ho contrairo . Pelo q
repartio logo has capitanias dos
paíTos per peíToas de confiança,

mandandolhes, & afsi ahos tana-

dares q nã entraíTe ningue na ilha

íem fe fazere hos mefmos exames
que fe fazião em tépo do Çabaio
ôí doÇabaim dalcão íèu filho, ôc

ha capitania da cidade deu a dom
António de noronha feu íbbri-

nho^Õc alcaidariamóraGafpar í
paiuaA ha feitoria a Frãçiíco cor

uinel,& elle fe apoufentou nas ca

fas do Çabaim dalcão, óde achou
muitas molheres fuás , ôc moças
nobres virgês,em que madou po-

cr grande guarda, com tenção de
has caiar com PortuguefeSjpera

defte modo pouoar,& apaçifícar

ha terra,quomo depois fez,& afsi

prouco logo nos offiçíos da cida-

de . Nas tanadarias pos offiçiaes

MourosA Gentios , dado a cada
hum feu fcriuão5& quinhétos pi-

ães da terra,pêra hos deféderdos
que lhe impediífem ho reçebime
to das rendas : nos quaes ofícios

namquis porentamauéturarne-
nhum Português

,
pelo perigo q

niíTo podia hauer. Aííentadas afsi

cílascoufas,& outras que cum-
pria© á guarda da ilha , ôc gouer-

nodâterra^ determinou de mati«

darGafpar chanoqua por embai-
xador a elRei de Nariínga^cóal-

gus appontamétos,dos quaeshos
mais fufíançiacs,era pedirlhe liçé

ça pêra fazer húa fortaleza é Bati

calla,mãdandolhe pelo mesmo é-

baixador doze cauallos Arábios,

ôc Perfíos muito fermofos,& bem
ajaezados, ôc outro prefente a el-

Rei de Vengapor,per cujas terras

hauia de paírar,pedindolhe líçeix

ça pêra naqlla cidade poder raã-

dar comprar duzentas fellâs,^ ça
bertas decauallos,polas alli faze-:

rcm-muito boas , do que íè elReív

exculbujdizendoque não podia

diípenfarniflb.íèm liçéça delRet

de Narfínga.Defta cidade de Vê-;

gapor foi Gaspar chanoqua terá

de Bisnagá,onde achou elRei de
Narfinga, dequê foi recebido c5
folênidade S embaixadorj5c mo-
ílrou contentamento dehosnof.

los terem tomada Goa : mas efta

vótadefelhe mudou depoisquo-

mo fe vio na muita tardãça q te-

ue em ho despachar, & nãotábê

quomo fperaua . Em Goa achou
Áfonfo dalbuquerque hum cria*

do delRei d Ormuz,<& outro do
Xeque lfmael,que ailí mãdarão a

negociar algiãas coufas .que lhes

cumprião com ho Çabaim , ahos

quaes fez muita honrra, Ôc despe-

dio mui conrenteSjmandando c6

ho do Xeque Ifmael Rui gomez
decarualhoíâ , ôc frei loão da or-

dem de fam Domingos com reca

do aho Xeque límael do q tinha

1
f
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ícKo e 'Goa,& lhes deu algus ap-

pontamentos peia trattarefncom

dle a(^erquâ das coufasâ Ormuz:

iti as efta embaixada nam houue

cíFeito,porque Cojeatar,a quem

hos Afonío dalbuquerque ende-

rencara per fuás canas,cora outra

peraeiReide Ormuz ^ nam tam

fomente nam quis que paíTaffem

a d!ante,mas ainda mãdou mat-

tarfecretamente có peçonha Rui

r.gomezA ^í"ei íoão le tornou pê-

ra índia. Afonfo dalbuquerque

depois que entrou em Goa éne-

nhiia outra coufa entendia fe não

cm mandar fortale(^er ha cidade,

Sc acabar bas nãos que eftauam

Cmeftaleiro, tudoá cufta do di-

nheiro que rédiâo hàs tanadarias

uasquaes pareçcndolhe q tinha

tudoíeguro,come^oude poerof-

líçaes da noíTa gente baixa^ porq

dos honrrados não oufaua ainda

dauenturar nenhú . Timoja quo-

Túo era homem pratico, Ôc de ne-

go^OjVendo quanto mais fcgura

cftaua Goa,do que ho elle núqua

poderá cuidar, arrendou efías ta-

nadarias por íeíTenta mil pardaos

forros pêra elRei . Andando afsí

Afonfo dalbuquerque occupado

neftas coufas de íeruiço de Deos,

& delReijho comeí^àrao ha deíin

quietar com réquerimentos,Hie-

ronyraoteixeira,Luis coutinho,

George da cunha,& Franx^ifco de

íbufa mançias , dizendo que Goa
íè nam podia fofíer, & q ficar alli

aquelleinuerno era contra toda

boarazam^hosquaesde rniílura

comEfteuão baiaOj& Gêorgetlè

figueiredo induziaam mais d no-
ue centos Portuguefes,a fe amo ti

narem lontra Afonfo dalbuqucf

quCjdizendOjque fe determinaua

ficar alli ho inuerno, q ho hauião

de deixâr,&i rife pêra Cochim,&
outras palauras de defprezo

,
que

hos da terra ja começauam a en-

tender,pclo q Afonío dalbuquef

que deu húa noite na caía emquc

:

fe faziam eftas conjurações, onde

prendeo muitos deílesjhos quaes

logo íoltou por ter delles neçefsi

dade,cô lhe promeceré de ho ac5

panharè enitudo hoqcumprií^

fe a feruiço delRei , íègundo lho

elle mandáíTe. Mas hos quatro ca

pitãesfeteuerãofempre poragra

uados,pelos nam deixar ircõfuas

nãos peraCochim,do que ímpot

tunado^deu hçença aHieronymo

teixeira,mandandolhe quede ca-

minho leuaííe configo duas nãos

de Mouros carregadas darroz, 3c

açuquar que mandara tomar no

porto de Baticala, per George da

íylueira,Fernam perez dandrade

Simão dandrade leu irmão,& Frã

çiíco pereira coutinho,que ainda

ahi eíiauáojho q Hicronymo tei-

xeirafez , mas George da fylueíra

cótra ha fé,& promeíía q fezera a

Afonfo dalbuquerque, deinuer-

nar com elle em Goa,fe foi em c5

panhia deHieronymo teixeira pa

Cochim.Encre todos eíles traba-

IhoSjpera mor contentaméto dos

naturaes da terra lhes quitou AfS

íb dalbuquerque hú tributo no-
" ~"

uo.



ijo que Ihts hô Çabaio poferíi, k
mandou fazer moeda douro^ pra
ta,ac cobre demilhorleí^ ha que
víãiiaiUjem q mãdou poer hos cu
nhos da moeda 5 Portugal. Efíã-

dohascouíss de Goa neíles ter-

mos,lhe fcreueo Mandaloi/enor
de Condaljqiie tinha rsoua certa

que ho Çabaim dalcao fe fazia

prePces pêra virTobí-e GoâVacque
íodolos íenhores das terras vizi-

nhas eram da íua parte^hos quaes
por faberem que clle era íèuíèrui

dor,ho hauião de defiroinPeloq

lhe pedia que pêra íê defender,^

poder ter fuás terras por elRei de
Portugaljlbemandaífe algúaí^e-

te^porque fe ho nam fezefíe/e ti-

nha por perdido. Ho qualfocor-

roíêaííentou per todos, q feihc

mandaííelogo, & porcapitão Ge
orge da cunha com feííenra Por-
tugueíès de caualio,^ é íua com-
panhia Mcnaique,& Mih'qui cuf
condaljCom quatro milfoldados
CanarinSjq hauiam dir todos per
tcrra:& por már mandou Diogo
fernandez S' Beja, com ha fua ga-
le,^ Afonfopeííoaé ha fuíla, &
António dalmada é hum paráo

>

cem regiracto,q em chegado on-
deêílíueíTeGeorgedacunha lhe

cbedeçeííem.Comho qual de-
pois de chegado k ilha deDiuarri
veo terahosxxiij diasDabrii hu
Canarim natural de goa, que lhe
dixe quomo às terras de Banda,
& do tenhor de C5dal eram che-
gados dous capitães do Cabaim
daícão^cõiiiuitâ ge£e,pera entraré

DelRèídomFmânoeí, Fol^*

ha ilha de Goa^do que GeorgèJá
cunha auifou AFonlo dalbuqucf
qire.que pêra diílo ter mais cerca

informaram mandou Diogo fer^

nadez 5 fariaj3 quê por íèr muito
esfor(^ado câualleiro dera ho ofíi-

çio de Adail de Goa^que Foile co
doze de caualio, & mil piões Ca-
nários à terra fírme.pa tomar lin^

goa,jio que correo grande nico,
por^íoi dar dcnoite cogente do
Çabaim daÍcáo>doquecÍcapouco
muito trabalho , attefe acolher á
ilha. Ho que íaÍ3Ído per Afonfo
dalbuquerque^mandou recado a
George da cunha, q pois ha géte
do Çabaim dalcãoja entrara nas
terras de Condal

,
quefe tornaíTe

peraGòajporque tinha pornoua
certa íerern Cântos,q per nenhum
modo lhes poderia reíi (rir 3 còcra

hoqualexer^tofeéoíBeçou da-

pcrceber,proucndonascouras ^
cumprião á defenfam da cidade

& guarda dos paiTos da ilha.

S Capiíu. V. De qiTomo
HOÇABy\IM DALCAM VEO .

fobreha ilha de Goa^Q^o q«e
fe fez atte que Afonfo dalbu-
-querque deixou ha cidade ^ fie

íerecolheo á frota.

ví%

AeID AS P EXO
wm Çabaim daícaohas.

^s^^dil nouas da tomada
"M|deGoâ,fèzWuo
^^ tregoas co eíícs íc*

ííores a q ãdàua fazedo guerra, 8c

com todo ho exercito q tinha ,&
B maif
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i^âís gente que ajuntoia íè vco 4

^idâda de Bilgaiti ,
que eftâfitua-

da junto da íerra dó date contra

Goa,doílde mandou hum feu cá

picãoIfufCójpef nome Pulatecãò

com gente de pè,& de cauallo' ^á

lhe poer^erquo ; Afonfo dalbu-

querque,quomo teue auifo da

-vinda do Çabaím dalcãó^ come-

íjoufíe de ãperqebeír , dando orde

aho que cumpria á gUarda da <^u

dade,& paííosda ilha^ahos quaés

mandou por capitães áho do vaò

que fe agora chama íeco,ou Gan-

dalim, na lingoa Malabar, Fran-

^iíço de íouía man^asA Fràn^if

CO pereira còutinhõ còm milho-

més da terra,onde mandou fazer

hua trariquèifa, ém que pos toda

ha artelharia, & muhi(^ôes ncí^ef-

rarias,& perâ mais feguranc^a lhes

deu hum nauio pêra eílardabaii

da da terra firme béii» artilhado ^

com oitenta foUadosPortugue-

fes , do capitão do qual nam pu-

de faber ho nome. Ha guarda de

BenaftârimdeuaGarçiadefoufa

onde fe fez outra tranqueira

quomo ha do paíío do vâo,&nò

mar pos pêra íeguran^a do paíTo^

Aires dafyluano feu nauio .Ha

guarda de Aguaçim deu a Lopo
dazcuedo.natural Dalaiiquer^có

âlgua gente de pè , &: de cauàlloj

. Sc pêra guarda do rio,por íèr lar-

gOjpos no mar Fernão perez dart

drade,& com elle Luís Coutinho

iio feu nauio^&Diógò fernandez

de Beja nafua galé. Entre Benaf-

târimj& Aguaçim j mandou què

èíliuefle Simão dãdradc,com ou-

tra galé ^ & Simam martíz na

fua gaieòta^ & Bernaldim freire,

& Pêro dafonfequa, cada hú em
feu batel . Ha guarda da praia de

Goaaveihâdeuá Geòtgc da cu-

nha,com íeiíTentà de cauallo Por-

tuguefes,& piáes da terra, de que

era capitam hum Canari muito

Valete foldadô,per nomeMenai-

que,dequê no capitulo atras fiz

men^am^dc elleíicòu na(^idadc

comhos outros capitães, & Ti-

mojaq era vindo das tanadarias

da terra firme,por quanto ha gétc

de Pulâtecão andaua ja naquella

comarcâ,Ôídãíuaque trazia a foi

do lhe fogira ha mót parte,pelo q
fe acolheo à Goaj cÔ âlgíi dinhei-

ro das fendas das tatiadârias^q eti

tregou a Áfotiío dalbuquerq. Pii

latecão depois de ter fegura a ter^

ra firmejé veo lançar cò todo íèu

exercito defronte de Benaftarim,

detrás de hú outeitój nó ql dahi a

treSjôU quatro dias Virã hos noíl

fos eftar hum homem com hua

bandeifà bráncâ , aho que Gari

çiade foufâ mandou kefpondei:

com outra do mefmotheor, ho

qual deçeo logo á praiàjíSddixe a^

hos noflbs que era Português, Ôc

fe chamaua loâo macbado,húdos

degradados q Pedralurez cabral

lançara em Mehnde ^ donde fora

ter a Dio àToldo de MiliquiazA

dahi aho feruiço doÇabaio,depo

is da morte do ql ficara cò ho Ça-

baim dalcáo feu filhOj que cuida-

do que era Turco lhe dera húa

, capitania
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Vapifànla de gente hrinca,õc que
ainda que andaua tornadi^o an-

treaquellagêteelle era Chriftão

na vontade, Ôc poríer Português

lhes vinha dar auifo pêra que fou

beíTcmhoquehauiamde fazer
,

porque ho Çabaim tinha mais de

quarenta mil homés de pelleja
,

cm que entrauão muitos Turcos

& outras nações, ôc muitas bom-
bardasjôc munições

, que de feu

confelho fe deuiam irdalli antes

que ho inuerno lho impedifle,

porque lo Deoshos podia defcn

der do poder dos imigos . Garcia

de íoufa lhe agarde<^eo efte auifo,

& ho defpedio c6 boas palauras*,

do q logo mandou recado a Afó
fo dâlbuquerque,ho qual parece

dolhe que ifto deuia ^ fer manha
de Pulatecão , lhe mandou dizer

per hum caualleiro fobrinho de

Íoãodanoua,pnome Abraldez,

que fabia ha lingoa Arábia
, que

íc efpãraua muito doÇabaim dal

cão lhe vir tomar has tanadarias

que eram delReide Portugal feu

ienhor,& aliem diflb lhe vir poer

^erco á ilha pêra ha entrar, & lhe

itomar a fuâ cidade de Goa
, que

lhe pedia que fe tornafle pêra fu-

ás terras,porque feho namfezeí^

fe, foubeíTe de (^erto que fe hauia

de arrepender. Pulatecão reípon

deo que fe queriam paz , & ami-
sape com ho Çabaim dalcão ha-

uia de fer com lhe deixarem a ilha

Sc ^dade de Goa
,
que era ha cou

fa que mais eftimaua em todos
^eus fenhorios , ôc que^ho fezef^

rem,ou nam,íhe rogaua que dei^

xaíTe reígatar has moiheres do çaí

baim,& moças que tomara em
Goa, pelo preço quefoíTejufto^

& honeflo , fobelo que fe manda
ram outros recados,mas nenhum
houue eíFc(fto * Ho que vendo
Pulatecão , determinou de paírac

à ilha , ôc pêra iíTo mandou fa-

zer muitas jangadas , de madeiJ
ra , & poer ha fu a tenda aho lon-^

go do rio de Salfete , & porque
lhe hos noíTos nam vieífem quei-
mar hasjangadas, mandou fazeC

denoíte na boca do riohúaefta^
cada com húaeílançia, ha qual^
por caio dos muitos tiros de bõ-
bardas que delia hos imigos tira^

uam,Feruam percz,Luiscouti-i

nho, Bcrnaldim freire , Georgc^
dhortacm bateis, <Sc Diogo feri

nandez de Bejanafua galé nun4'
ca poderam ganhar , do que Fer-

não perez auifou Afonfodalbu*
querquc, que em Ihedando ho^

recado fe foi logo per terraa Aga'

çim,com gente de pé,& de caual^

lo, mas vedo da praia ha traqueia

ra,& eftançia ^ & jangadas , & ho
termo emquetudoeSauamãdoii
ahoscapitãesq trabalhaíTem poc
defeder ho paíTo, pa ho q íèria lo
go c6elles,dó António pmár,c§<

mais gete,& q ho mesmo tinha ot
denado q fe fezelTe nos outrospá

íTos da ilha^êcomêdãdo a Georgô^

da cunha que vifitafle muitas veW

zesho deAgaçimj& tanto que
foi na cidade mandou que fe apâ

relhaflenialgúas Cotias, que iam

B z nauios
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HâtiiôS áê rcmc>;pc¥a âiidârem có

geiíte de guerra > do pafio fcquõ*

àtte oíide eftauâ Fernão perez: dã

drade vigiando hò rio : has quaes

Cotias íe nam acharam>& íaben-^

tlò dos da terra que ho Xabandar

ique hc offi^o quomo pátram da

l:ibeira,hàs mandara ahos imigos

pêra pairarem áilha^pofto que

deíTe poíexcuía quèíorambuf-

car mantimentos^ òl càruão perà

iia defpefa dos àlmâzes^ho man-

dou máttar diante de fi, peios â-

labardeiros dafua guarda * Pula*

tecão/depois de ter pi-cíles has jã-

'gadas,âc cotias que lhe mandara

ho Xabandarde Goa;temendò q
nam podeíTe entrar ha ilha de dia

fem muito perigo , pela grande

guarda que hos Portuguefes ti-

nhão em todolos paíToSj determi

iioudehofaícr denoite, & eílâ

hauiadeferde chuua , ôc tormê-

ta', ha qual nam podia tardar,poí

fer ja entrado hò ínuerno , que

iiaquellas partes he mui tempef-

tuofo.Vindaefta noite de chuuà

ventos,& efcuridam, que foi húâ

fcíla feira xvij dias de Maio,man

dou a Çufalârim,que era hum Vâ

lente cauallciro Moufo^quefoíTe

defembarcar defronte do paflb de

Benaftarim^com âlgílas dasjan-

gadasjôc mil homes, cm que en-

trauam trezêtos Turcos, & a Mi-

liqui cufgorgi que fora capitão d
Goa mandou que fe foífeaho pa-

íío deÇancalimjOnde acharia has

Cotias de Goa com muita gentCj

^quceilehos íeguiria. Çufala-

rim>pGÍTo quê foíTe íêntidoí Fer*

não pcrez dãdrade,& achaffe ncl-

le,& nos outros capitães que alli

eftáuam refiíleni^ía, foi defembaí

car duas horasàntemanhã,antrc

ha pouoaição de Agua(jim,& Be-

naftarim.Miliqui cufgorgi^á mef
ma hora chegou a Çãcahm, onde

tfíauam has Cotias de Goa ,com
has quaes veo fobre Bcnaílarim,

& ganhou ha eftaniçlâ,pofío q c5

muita teíiíléçia,cm q morrerão ai

gus dos feus , & dos nofíbs, de q
hú foi George â íoufa* Ganhados
eftes dons paííos , Pulatecão cnt-

trou na ilha fem achar refiftençia

p^rq ha noíTa gente q cftaua nos

outros ferecolheo perá cidade, &
porque Afoníb dalbuquerqueti

ilha íabidoq hos gentios da ter-

ra mandaram recado á Pulate^

cão, que fcentraírehã ilKa,quc

todos fe iriam perà clle : man-
dou deísimulâdamentc â todo-

los Soldados Gentios que tinha

na ^dade, pola defpejarem
^
que

foíTem defender ho paflb de Bc-

naftarirn
,
que Icguo trás elles

mandaria algús capitães Portu-

guefes pêra hos ajudarem , ho
que elles fczeramdeboa vonta-

de, porque em lugar de defende-

rem ho paíTo, íè foram ajuntar

com hos de Pulatecam , & aísi

ficou ha (^idadehure dellcs , 5c

nam dos çdadaos , & merca -

dores , dos quaes mandou dego-

lar Mircaçem, & hum feu pri-

mo,pefloas prin^ipaes da cidade,

óc enforcar, & prender outros,^
~ ^uc
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qút tòdoi tinham ordenado de

hâ entregar aho Çabaim, na qual

CGnjuraçanjnão foram hos capi-

íáes Timoja, & Menaique j porq

«iles feruiram mui bcAfonfo dal

biiquerquc c6 toda ha gente de

fuás capitânjas,em quanto durou

çfíe nego(^iode Goa. Mas tornan

do aPuIatecáo , depois q entrou

aa ilha com toda fua gente
, q íe-

riammais de doze mil íbldados,

afora hos da ilha, pos fuás tendas

ásduâsaruores, mealegoadâ <^i»

dade,<Sc dalli^em quanto íè aíTen-

taua ho arraial , raandaua algús â

Gauallodârvifl:âá^idade,hosqes

nam oufauamderc chegar mui-*

to,por caio da artelharia que hos

trartaua mal. No qual tempo A-

foníb dalbuquerque,porq fe hos

imigos nam aprcueitaífem das

naos,& nauios que cftauam vara

daSjlhe mandou poerho fogope

lo Adail Diogo fernandes defa-

da,aho que elles acudiram, & ho

àpagaram,ficando íenhores de to

;<la ha fõftalha, em que hauia mui
tas naos,& nauios de remoi&por
que ho muro da cidade era em
muitas partes mui fracojneftás or

denou oito eftançias, & na mais

perigoíâ dellâs,por ter dirrubado

hum laní^o de parede,onde agora

chamãoho poftigo de Mandou í,

pos feu fobrinho dom António^
noronha porcapiráo,& outra on
de agora he ha porta de fanóta Ca
therina,deu a Aires da íylua , ôc

Las outras a Fernão perez dãdra-

4e,a Simão dandrade, George fo*

gaça,dom Hieroiíymo de lifna J

domloáodc lima feu irmão j 62

Diogo fernandez deBeja^ficando

elle porfobrerolda^jpera acudira

todaias eílançias!& porque tinha

neçcísidade de focorro, mandou
húa Cotia a Cochim, perque fere

ueo a George da fylua,d: a Hiero

nymo teixeira.dandolhes cóta|do

perigo em que efi:au3,pedindo,^

lhes que fe vieíTem parclle,hoque

clles nam quiferam fazer. Depo-
isdePulatecâo teraífentado íeu

arraial , mandou hú dia pela ma-
nhã cometter a cidadecom féis ef

quadrócsde quinhentos homés
cada hum, queleuou diante dou
tro efquadram em que elle mes-

mo iha,hos quaes todos comctte

râra,quomob6sfoldados,has efta

^ias da «cidade , & ho que íe mais

chegou foi ho capitãoCu falarim

q veo cometter ha eftan^a de do
António de noronha, á ql íè che-

garão hos feus tãto q foi dóAnto
nio cóftrangido mandar abrir hu
poíligo p onde faiho aho cipo a

pelejar có elles, & hos fez retirar

^a trás c5 aíTaz trabalho , & peri-

go. Efte cóbate duraria ^ todaias

partes peronde a ^dade foi come
tida mais de três horas: mas vedo

Pulatecão que reçebião hos feus

mais dano do que faziam de pro

ueito , hos fez recolher , & man-
dou fazer naquella noite húa eí^

tancia no varadouro das naos^j-

junto da porta de fand:a Catbe-

lina , na qual fez poer hum ca*

raellopque tomara cm Benafía*

?3 rim.
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'íirti,^atgusfalc6es,ÂLberçosqua.

hounefá nos outros palTbs dâ

ilh3i Ôc com eíies todos em âmà-

iihec^etido mandou varejar ha ^i^

dade,prin(^ipalmentê ha eftan^ia

ê Aires dá íylua que eftaua fobré

âquellapõrtâ, ôcjuntámêtecom

jfto mandou cometter a «cidade

|)er todâlas partes^mâs niíTo âpro

ueítou tanto quomò hõ diâ dâíi^

teSi Peio que mandou logo dizef

ahoÇabaim dalcão que le quierià

fer íeHhoíde Goa /IhemandaíTe

mais gente , ou viefle em pèíToai

porque de tudo hauiâ ne^ersida-

de, mas nem pòí iflb deixâua,có

ha gente que tinha ^&òutrâ quê

fe cada dià ajuntaaâ com elle ^ da

cometter hâ çdadejderejofõ â hâ

tomar,antes que ho Çabaim vief

íe , perâ poder ganhar húa tamâ*

ilha honrra * Hos noíTos êftauarn

ja nefte tempo mui âpertados,íb-

frêdo muito trabalho, Scfobre td

dos Afonío dalbuquerque q de-

iioite,nem de diâ rèpoufaliatperâ

confolaçam do q lhe còmecjárão

George da cunhâ^Ó^ Franí^ifcó de

foufa matiçias damutinar â houo

ha géte,dizêdo q era por demais

querer defender ha (^idade^q pois

ha hauia dè perder percôbate, q
tuilhorerâdeixalafem perder gé

íeA recolherfleáfrota-.ho q Áfõ^

fo dalbuquerq remediou cô fuâ

âcoftumada prudê^ia, ahoql an-

dando âfsi odcupado ftèftes trabà

lhos , veo falar fecretamete loam
ínachado,auiíàndoho que tiueíTc

boa vigia na fue frota^porq Pula»

tecãò tinha determinado de Ihi^

mandar queimar. A eftes traba-

lhos felhe acreçentaram logo pro

teílos de Geòrgé da cunha, Fran-

içifco peíeira coutinho, Fran^fco

ide foufa mail^ias,& outras peíTo-

às,què lhe com muita inftáí^iâ re-^

queriam quê dcixaíTe hâ cidade,

& fe foíié antes qUe hos mattafsc

â todos3 peífa ho que fobornarani

ha mor parte dos Pottuguefes q
hauia em Goa^hos quaes nam po
dèrâ apaqjficar, fe a iíío nam acu-

diram dom António de norònhâ
feu fobiinho, do Hiéfonymo,Fcf

não perez dandradé ^ Simão dan-

drade,Emanuel de laccrdâ^Aircs

da íylua,George foga(^â,&Diogo

femandez de Bejaiq quorno pru

dentes> 5<: esfor(^ados caualIeiroS

deram a entêder a todos que Goâ
fe podia guardar contra todo hd

èxerçitd do Çabaim dalcão. Nef.

te tempoPulatecão deíejoío ^,oU

per combate, ou pèrcôçèrro,ha-

uer Goa ás mãos, antes q ho Çâ--

baim dalcão vieífe, mandou di-

ter a Áfonfo dalbuquerque pcif

loão machado
,
que elle fperauâ

cada dia ho i^abaim, contra ho ql

lhe era impofsiuel fe defender , q
pois p for^a hauia de deixar ha9
dade,&rcò perda de íua gete,q ho

bócofelho feria entregarlha paçi

ficaméte^ho q fazédo, elle ho âú
Xaria com tudoho queda (^ida-

de quifeííèleuanaho que Afon-

ío dalbuquerque refpondeo, que

lhe agardeçia muito ha corte -

íiâ que com elle yíàua > mas
que
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que fua ten<jam era de nem a elle>

nem aho Çabaim dalcãõ ha entre

gar, & que pêra a defender hoâ-
chariam íempre prefles .Sobrefté

negoí^id fe paííaram muitos reca-

dos,perTpa^o de fette dias, em q
Áfoníb dalbuquerque^ ôc Pulate

cãotiueram tregoas, aeabodas*
quaes chegou ho Çabaim dalcão,

com cuja vinda íe começaram de

todo a declarar hos mouros que
ficaram na cidade contra Afcníb

dalbuquerque,attevire ás armas^

pelo que foi conftrangido íe re-

colher aho eaftello.Ho Çabaim
'.depois deíêr na il'ha,5c entrar na
i^idadeppola achar dcfpejada , ha

primeira coufa que fcz,foi dar or

dcm quomoíè entupiíTe ho canal

que cftá defronte do varadouro,

pêra ho que mandou meter hua
nao no fundo no meo dellc, por-

que ha nofla frota nampodeíFe
iair: ha qual(quomo fc íbube per

hum BramanadèTimoja^quean
daua no campo por cfpiajclle de-

terminaua de queimar com baU
ias de fogo,& depois de queima-

>

da combater hocaftello,peraque

lhe nam podeíTe efcapar nenhum
dos noíTos: fobre ho que Afonfo
dalbuquerque teueconfelho,em

qfeaíTentoUjqueviftoho poder
do Çabaim,& ho perigo em q ef-

taua ha frota, que fe deuia reco-

lher homais fecretamenteq po-
dcíTem, & que pois ja nam podia
fair da barra

,
por cafo do Inuer-

no, que por mar fezcíTem guerra

4bo Çabaim,atEe que entraíTe ho

verão^no qual lhes vrria*/c)corrd

da índía,6c chegariam has nãos ã
PortugaljCom que íé poderia co-

brar outra vez a iiha,& cidade, q
por entam erá conílrangidos dei-

xar. Ho que aífentado , mandou
Afoníbdaibuquerque aho Pilo-

to da frota que foíTefondarhoca

nal,peraver fepoderiamfair pec

àncre ha terra , & ha nac^q eftaua

alagada^ôc achando que podiam
fair,fez logo embarcar toda ha ar

telharia,armas,cobre,ferro,& ou-
tras muni^óeSjôc fazenda depre-J
ço que íê acho u no caftelloA al«

mazéseomhosmantimétos que
podeleuar,&afsi hasmolheres,<S2

ínoças que tomara nas caías do
Çabaim, d: Outras com criancjas,'

ôc alguà ííiercadoíesque por fere

noíTos amigos íè recolheram tam
bem á fortaleza, Ôc após éftcs to-

da ha gente deguerra, afsi ha Por
tugucr3,quomo Malabar, ficado
elle por derradeiro: mas ates què
faiíTcdo caftello mandou mattar

(^çntOjÔc çinquoenta Mouros q ti

nha prefos, por cafo das treieòes^'

era que entrou Miliqui cufcõdaí

& decepar todolos cauallósq va^

lião muito dinheirojpor fe ho ça-

baim não lograr delles. Cótudo»
elle fe nanr) pode ébarcar có tanto

fegredo,por cafo de dó António
de noronhafeu fobrinho mandar
poer fogo âhos almazes, em que
hauia muito breu,aleatram, ôc ta

quês dazcite, que pelo íinal do
foguo nam entendeíTem hos ími

gos ho que paflaua, dos quaes

B 4 acudu
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. "àcuáiraníi muitos áíio lugar onde

onde fe hos noííos embarcauam,

írattandohos mal , & ho fezeram

peor, fe nao foram dó António â

noronhâ, dom Hieronymo de li-

mâ,& Emanuel de la(^erdaj& ou-

tras peíToas que fuftiuerao ha fu-

riaj&forí^a delles, atte todos hoâ

noíTos entrarem nos bateis , fcm

mattarem nenhumj pofto q foísé

algus feridos de frechadas^ôc lan-

hadas darremeíTo. Defte modofe

recólheráo k frota,húâ quinta fei

í-a XXX dias úc Maio , do mesmo

anno deM . d. x , hauendo ja três

ínefesj&meo que eíiauara e pof*

feda cidade.

^ apitu.v;Í. Dg que Afon-
r S O D A i BV oVE RihjT E FÍE^

! V depois que fâiho da (cidade, õç

tjuomo tomou há villa de Pã-

gim,& ho Çabaim dalcãò lhe

- çometeo pazes,&dõutras cou

::i;lás que mais íbcíjederam.

EcoLíírE)OÀ'í o

/odalbuquerqueá

frota,aho outro dia

queerahoderradei

ro de Maio, le foi

com ha jufante da maré pêra Râ-

bandar^onde com còíelho>& pa-

recer das prinçípaes J)eíroâs q c6

elleandauam,aírentoude paíTaf

ho Inuerno:mas poílo que ho ía-

ir da barra foííe muito perigofo,

Françifco de fouía mançias, com
ho grande deíèj o que tinha de fe

ir^e fe dcfamarrãdoha foi comet-

ter,fem poder paífarauante, do q
Afonfo daibuquerque anojado,

lhe tirou ha capitania da nao.Ho
Çabaim dalcão vendo qulè forc^a-

damêtehauiaAfonío dalbuquer

que dinuernar no riO)& fabendo

'que mandara tomar augoaé Bar

des , aho que foi dom loão de li-

ma^mandou fazer húa eftancjiaj é

que pos muita gentCj & muniçõ-

es de guerra pa defender ho paíTo

â qdeu ha capitania aMiliquicuf

gorgi^&fez fortalecer ho caftcUo

dePangimjperaque hosnoíTos

nauios nam podeílem paíTar perá

barra,5iahum outeiro que eftá

fobrefta fortaleza mandou Pula-

tecão,còtres milfoldados Mou-
ros,pera guarda delia : das quaes

eílan^iâs faziam muito danno na

hoíTa frota,& raattauam , õc feria

tantos que nam oufauam ja dan-

darfobelacuberta.Pelo que foi

ne(^eflario Afôhfo dalbuquer^

âlargarfie do lugar em que eftaua

òc irííe lanhar junto do rio q paf-

fa antre ha ilha S DiuarA ha ter-

ra firme, onde logo hos imigos fe

2zeram outra eílançia, & has fazia

em todolos lugares de q podiam

empecer ahos nofíbs, & hos fazia

mudar muitas vezes de húa parte

pêra aoutrâjComaíTaz perigo,

a

quefe ajuntauaha grande fome

que padeçiam,q chegou atte co-

merem ratos,&hos couros das ar

cas cozidos.ho que não podcram

fofrer muito tempo felbes Deos

nam acudira com algum pefcado

que
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qué tonjauamno rio , pofto qué
foíTc pouco,& cheas dagoa d" mó
té com q ue fe ha do rio fez doçe^

de que bebiara,porque da do fer

tam;,nemdailha íè nam podiam
valer ^ pela guarda queie niíTo ti-

nha. Ko qual trabalho bufcando
Afonfo dalbuquerque algum re-

médio pêra hauer mantimentos,
per coníelho de Timoja mandou
ho capitão Menaique com dom
António de noronha ás ilhas de
Choramj& de Diuar, onde hou-
ueram alguas vacas;, ôc hum pou*
CO darroz,mas com tanto perigo,

que hos nam quis lá mandar ou-
tra vez: ha fome era tamanha , &
ha íperança de poderé hauer man
timentos tam pouca, que muitos
fe lançaram com hos Mouros , fe

niíTo Anfoníb dalbuquerque nâ
tiuéra graode vegia : com tudo a

Rado,& denoite lhe fugiram hum
Galego,&hLim Afturiáo,<Schum

Português , gente baixa, dos qés

hoÇabâimdalcãoíbubehoqpaf
faua na frota . Eftâdo Afonfo dal

buquerque cercado Ê tantos pe-

rigos lhe mandou loão machado
auifodequòmoho Çabaim dal-

cão determinaua de lhe lançai

muitas balfas d" fogO;pa Ihequei-
m^r ha frota

;, & nas coftas delias

mádar oitêta nauios de remo, pa
de todo ho dcftruir. Com eftano
iiafoi Afoníb dalbuquerq mui
triíle,mandando logo fazer apa-
relhos pêra fe defender das balfas

fem dizer pcra que,mas ellas não
vieram,& afsi lho tornou a mari-

dar dizer íoam mâchado.q efííué

íTepreftéSjporque hosimigosho
hauiam de ir comctter per fííár co
hua gro0a armada, & muita gen-
te,pera ho que fe Afonfo dalbu-

querque começou daperçeber,&

porq da fortaleza de Pangim re-

cebia ha frota mais danno que de
nenhua outra partejpornellaeíl

tarquaíitoda ha artelharia q fo-

ra noíra,em q hauia dous camel-
los que varejauam aho longe, or-

denou quefoífedom Antonio,<S!2

Simão dandradecomçem homés
pela banda do Ponente, perjun-
to da çidade,dar no crraialde Pu
latecáo,que eftaua no outeiroju-
ro da fortaleza,& a Simão martíz
mandou que com algos eípingar

deiros,& befteiros fe fofle lançai;

da banda do Norte, em hú paíTo

eftreito,pera que tiueíTe ho canti-

nho a Pulatecão/e acudiíTei ÍFor-'

taleza^Ôc aDiogo fernandcz S Be
ja mandou que íê pofefle com ha
fuagalé da banda do Sul, pêra on
de fica ha barra, Sc Afonfo peíToa

na fuafufía, apegados com terra,

& q dálli tiraíTem ahos do arraial

que pêra aquella banda quifefsc

focorrer ha fortaleza . Hos q ha-
liiam de dar ho aíTalto ordenouq

'

foíTem Emanuel t laçerda, Seba-

'

fíiam de miranda,& Nuno vaz í

'

caftel branco
, per húa banda ,

&'

pela outrajunto delles dom Hie-

rônymo de lima , Aires da fylua,

'

George fogaça ;, dom loamde li-

ma, Fernam perczdandradej&'
outros capitães^ Ôc foldados , áoé

milhores
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TnflKoiTS que hãuía na fíota Em-

barca cia cfta gcte,foram todos vo

ga íurda ter aho lugar ódehauiao

dedeíembarcarjdtias horas ante

manhã, fem ferem fentidos^ôc em
poendohas proas dos bateis na

praia, mandamo tocar has trora-

betas,& atabalcsjdando grandes

gritâs,do que hos imigos ,por ef-

tar^mamda tomados dofòmno,

ficarão atemorizados ,
pare^êdo-

Ihes que eram hos noíTos muitos

m^s,& juntamente com ho íom

dcftes inftrumentosdeíembarca-

râo todoSjindo cada hum dos ca-

pitáes^daquelles que hauiã,o d fa^

irem terra,comet£erholugarquc

lhe fora ordenado , no que fe de-

rão tá boa manha que Pulatecâo

foi desbaratado,& hâ viila deftru

ida,& ha artelharia tomaxla, em q
entrarão hos dous camellos , &
^inquo falcões que forâo noflbs,

ho que tudo rccolheo Dinis fer-

nandez de mello,patrão da ribei-

Ta,em hum parao, com^nquoen
ta marinheiros, & bombardeiros

que lhe pêra iflb deu Afonfo dal

buquerque, que também iha no

íèu eíquife nas coftas de toda ef.

ta gente . Ho primeiro que fubio

na fortaleza foi Emanuel d la^jer

da,& após clle Sebaftião de mirí-

d3,&Nnnovaz pereira, hos ou-

tros nos lugares quelhcforão en

comendados,deram todosnaqlle

dia moftras de mui esforçados ca

ualleiros. Morrerão nefta peleja,

dos imigos,cento, & çinquoenta

[Turcos, & três capitães do<jaba-

imdâlcão,& çê piles dosGêciosJ

hos outros íè acolheram perá ci-

dade: dos noíTos morreram quá-

tro,& foram feridos muitos^emq

cntrarâoFernao perez dandrade,

dom leão de lima. Acabado cfte

nego^o, Afonfo dalbuquérque

mandou tirar da fortaleza has ar-

mas que fe acharam,& algus mau •

timentos,com ho que,& com ta

da ha artelharia fc recolheo vido

riofo perá frora.Ho çabaim ficou

mui defcontéce de Pulatecão,dã-

dolhe ha culpa defte desbarato,

pela má vigia qut tinha no arrai-

ahpelo que temendoíTeq ha noí^

fa gente lhe cor refle attc has por*

tas da (^idade , mandou fazer húa

eílançâ em Rabandar, em q pos

muita artelharia, de que deu ha

guarda a Cufalarim^ per meo do
qual quiíera trattar pazes cò Afo

fo dalbuquérque , aho que man^

dou loâo machado , mas elle ho

auiíou fecretamente^que ha cauía

de ho çabâim querer então fua a-

mizade era por ter nouas que cl-

Rci de Narfinga vinha fobela «ci-

dade Daracol, que lhe elle tinha

tomadap& afsi pêra que dalli por.

diâtc lhe não cíloruaíTe ho tracto

doscauallosque vinhão a Goa,

de que recebia muito proueito;;

Afonfo dalbuquérque respódeoi

a Cufalarim,que elle lhe mãdaria»

a reporta aho outro dia,hoq afsi

fez per Fernão perez dandrade,&:

nos appontamentos que lhe deu,

hos prinçipaes fòram,quelhcde-i

írehoCabaim dalcão hiãa tana-í

•

" " " daria
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Jam na terra firme^das que çC qucíiurhRui día2,HáfôMba&
nucííem mais perto da cidade dé ^uet Rlko àc Diogo 012^-,^ ta.
<íoa,ha qual nao queria pelo pro baliam do ludJçiaUcrailaiia naó
:iieito,íe tiao pêra iuandar cortar de Afonfo dalbuquerqiie nas ca-
rmadeiraquaíido delia tiueíTene. itiáras onde eílas moças tftauam.
^eisidade,rempedir%n(^aaiiirt & tiníiaamizade com húa delias
giiemA que quando mó quílef- que era Moura. Finalmente, fem
íe dará tanadaria lhe deixaííe fa- cotar muitas particularidades dcC
èerhua fortaleza no paífo de Be- líeçeíTarias.què outros cõtão dcC
naílánm,da qual por íer perto da te caío,Afonlb dalbuquerque ma
terra firme haueria facilmente to dou prender efíe Rui dhlôc pro
da ha madeira que houueílemif. ceder cotra elle ordiríariamencei
ter, ho que ho Cabaim não quis ôc pelo que fe pronou dos autos,
conrentír.Entrefícs recados, deii julgou hoOuuidor PerodalpoJ
loaò machado auifo a Afonío dal qtie morrcíTe enforcado , ha exc-
buqUerq.quefelhe quifeííe dar eu(íão do que Afonfo dalbuquer
quinze homes

,
que elle lhe daria que mandou fazer na nao dBer-

prelo ho Gabaim daicãò
, & hó haldim freire/obre ho que fe aiu

prenderia na fortaleza da (cidade, taram muitos homes fidalgos daonde dormia: mas por feneftcné frotaÁ quafi todolos capitães ago^o acharem muitos inconue- pedir a Afonfo dalbuquerqu/q
mentes fe nao pós em obra.Cool lhe d,^, hâ vida, ôc quando nam
tudoloubeíe depois que podeVá qUe reiTogaíTe ha fentença d mori
kraísi quomo íoão machado de rerenforcado,afer desolado, por
^ia,pela pouca gente,ac mk guar: que era homem de boa cafta, mas
da que ho Cabaim tinha na fortá iílo fbifóto com tanta ouMa:
kza,porque detioice nád ficauão ôc palauras tani efca«daIofas,que
com elle fenam íuas molheres, ôc íiam tam fomente Afonfo dalbu-
algús capados que has guardauã,

& fechauamhas portas;Paííando
ãfsi Afonfo dalbuquerque ho iri-

tierno,com trabalhos do már ^ Ôc
da terra,algijás peííoas ^ Ôc delles

dos prinçipaes da frota,tédo poií

querque riam quis íazcrhoqlhé
pediâm,mas peia deíobedien9'a,
mandou prender algús delles, 5c
hos teue prefos debaixo dacubcr
ta da fua riao : com tudo pela ne-
^éfsidade que delles entam tinha• .' » ^

,--(--« 'jw.^iiMavjv, »jucuciic5cncam cinna
CO respeito a fuás ebrigaçoeS,co- hos mandou foltár dahi í poucoá
melaram a tractar amores có has dias.masSimaó dandradéf&Emá
moças quelhe tomara eri, Goa,& nuel de la^erda, Aires da (y!ua,&
guardaua ja cafar com algús Por Geofge fogap, d.xeram à dó An-
tugueíes pelas razoes que ja fica tonio ã noronha, que lhes leuoií
âppontadas:entrefles foi íabidò, ho ricado.q fe nam queriam íáif

.JiiifJU
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,^c (Jcbaixõ áâcuberca ,
^ue pre-

íos hos leuaíTc a Cochim5& àahi

.â Portugal, peia darctn razamde

ii a elRei, no ^ inííílindo efta vez

& outras, Afonfo dalbuquerque

•deua gak' de Simão dandradea

António dalmada,& ha nao de

Emanuel de la(^erda a domioam
<lc lima , & a de Aires da fylua a

António de matos,& ha de Geor

ge fogaça a outro de que nao pu-

de faberho nome.

Jg Capim. vii. De quomo
. AFÕSO DALEVOVERO^VE
mandou cometter bua arma-

da que ho Çabaim tinha feita

na cidade, pêra mãdar fobrelC)

& do que mais paíTou atteíà-

ir da barra de Goa.

ÊPOIS DODES-
barato d Pulatecão

mandou loao ma-

chado dizer a Afon

fo dalbuquerque q
tiúeíTe boa guarda na frota, Ôc ha

gente preftes,porque em hú cer-

to dia tinha ho Çabaim ordena-

do de mandar fobrelle Çofalarim

com oitenta nauios de remo , ca-

da hú com fua bõbarda na proa,

defta nouádcu logo Afonfo dal-

buquerque conta a todolos capi-

tães , & foi aflentado que antes q
ha frota dos imigos abalaíTe da çi

dade,onde fe aparelhaua^hafoísé

cometter,porquc tomada de fo-

brefalto fe poderia milhor ajudar

dellaj do que deu cafgo a d6 Att^

toniodenoronha feu fobrinho,

com quem mandou hos mais dos

capitães da frota em dez bateis:

maspoftoquefenam atreueíTca

mandar com elle hos capitães, Sc

outras peííoas queeílauam pre-

fos pelo cafo de Rui diaz, elles de

íuas vontades acompanharamdo

Antouio, quomo Toldados
,
por

fer muito amigo de todos, & mui

to bomcaualleirojôc pcra fe fabe-

rem mais certas nouas do q paíTa-

ua na frota dos imigos , mandou
Afonfo dalbuquerque Diogo fer

nandez de Beja , $c António dal-

mada nas fuás gales,& Afonío pc

íToâ na fua fufta, & ioão gon(^al-

uez de caftello branco em hu pa-i

ráo,que TefoíTemlançara Rabã-

dar,&alU eíliueíTem fperando at-

te verfe lhe íàiha alguém,pêra to

marcm lingoa , hos quaes dahiá

pouco feguio dom António nos

bateis,com trezentos homés, por

que ha mais gente ficou em guar-

da da frota comAfonfo dalbuqr-

que. Diogo fernandez de Beja,&

hoscompanheiroSjvendo q lhe$

não faihâ ninguém, fe foram lan-

çar a tiro de bombarda da çida-

de,porque afsi lho mãdou Afon-

fo dalbuquerquDj&Ioão gonçal-

uez paíTou adiãte com ho parào,

corrédoaho longo da ribeira at-

te chegar aho eftreitod Mandoui

fem reíjeber dano da artelharia

dos imigos que eftauam varados

em tcrra,& fe tornou afaluo pc-

ra hasgalés,d6defe logo fez final

' ' aho»
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lôlios bateis em que vinha d6 An-
toniOiperafeajútareni todos: hò
^ual em chegando ás galés vio da
èandada ilha de Díuar obradè
acxx paráos, nos cjiiaes ãdaua Çu*.

falarim ordenandoho que lhe era

fieçeíTario perá peleja, porque bé
via que ho ihao buícar: mas dom
António temédoíTe que eftes pa*
rácshocometteííemper huaban
da, & hos que efíauam na cidade
pelaoutra,ordenou duas capita-
nias dosíèus bateis,húa de qcro,
em que elle iha, ôc com elle dom
Hieronymo delima,dom loam í
lima feu irmão , Ôc Garcia de fou-
ía. Ha outra capitania era de íeis

bateisjde que erão capitães,Geof
ge da cunha,Luis coutinho;, Ber-
naldimfreireíAntónio de matos,
& outros dous,ahos quaes enco^
mendou que foíTem pelejar com
lios paraos que eftauam da banda
da 9dade,pedindo a todosq não
defparaírem ha artelhariajunta fe

nam per ordé,porque afsi fe aju-
dariam milhor della,& trattarião

I
hos imigos mais a fua vótade , ôc

hasgalés,&fufta mandou que ho
feguiflèm

, porque fua tenção era

ircometcerempeflbaÇufalarim,
pêra onde logo encaminhou , ho
que vedo CuFalarim, quomo era

bomcaualleirojfemnenhú reçeo
ho veo cometter aho caminho em
húafufta que trazia bem armada,
Ôc efquipada . Hos quaes juntos
fecome(jou húa braua peleja de
tiros de fogo,(Sc frechadas,lanças,

^ azagaias darreraeíío
, q duiou

li

b5 efpaçô
,
femre ha Víaoriaino2

ftrar por nenhúa das pártes,atte[q
dobatel de dom António deuíu
tiro pela coxia da fufta de Cufala
rim que lhe mattou,& ferio aigús
remeiros,pelo que mandoufazeí
voga perá ^dade , ho que vendo
hos capitães dos outros pará-
os fezeramhos mesmo, ahôs qes
dom António feguiobo alcan<^e,
atte hos fazer varar em terra.Hos
capitães dos féis bateis,foramco-
metter hos paráos que eftauão na
íibeira,onde pelejaram com elles

avifíadoCabaimdaIcão,q ho»
eftauavédodafortal€;za:mss em
fim hos fezeram varar todos na
praiaA porhos bateis demanda-
rem mais augoa,lhesnampodè-
ram fazer outro dano que esbõ-'
bardealosá vontade. Mas torna-'
do a dom António, elle deu caça
a Cufalarím atte ho fazer écalhar
diante da porta de íàn^a Cathe-
rina,&: porque da fuíla ficou qíí
ametadenagoa, dó António pot
debaixo de muitas frechadas que
lhe tirauão do muro pos ha pro^
do feu batel na popa della,emque
logo faltarão Simão dãdrade,Fer-
nam perez dandrade feu irmão,
Simam rangei , ôc hum dalcunha
Arraez, que fora pajé deAfonío
dalbuquerque, Ôc hú foldado per
nomeToam deiras. Cufalarim,
vendo entrar eíles, temendoíTef
afsi ho fariam todolos q vinham
no batel, fe lançou fora da fufta,

com todolos que com elle iham,'

^-^ B^y^ í^?r pefiToa nenhúa, na"

qual
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Suai querendo entrar dom Antò

nio após eftes (^inquo, cm poédo

Ko pena fufta lhe deram do mu-.,

IO híía frechada no lagarto da ^-

naezqucrda^dequecom ha dor

logo caiho dentro no batel , ôc da

pancada que deu cm caindo fc a-

largou da fuíla, ficando hos^n-

quo nella , fem hos do batel terc

acordo de hos tomarcm,por acu-

direm a domAntonio,em que lo

eo deram ardentes mortacs , &
jio mesmo inftantc que fc ho ba-

tel alargou da fufta, tudo ho que

delia eítaua emfequo foi ijcrcadõ

dos imigos,que dalli ás pedradas

zargúchadas,& frechadas hos trâ

tauam mal, & ho fezcram peõr íc

Simão dandrade, & Fernão percz

dandrade nara eftiucram bem ar-

mados,que com ho esforço que

jiellesfemprchouue^ficaram por

cfcudo dos outros três, no q cfti-

ucram hum grande pedaço , íem

nenhum dos imigosoufar détrar

na fuíla^ho que tudo via ho Caba

im dalcãodafortaleza,erpantado

do esforço deíles dous irmãos. A
€Íl:c trabalho por ha maré deçer,

Sc hafufta eftarjaquafi erafequo

lhe nam acudiam
,
por hos bateis

nam poderem chegaráfufi:a,&nã

oufar ninguém de íàir cm terra,

pela grade multidam dos imigos

que andauam na praia: ho que vê

do ho meftre da nao de Luiscou

tinho,lhe dixe que despejafíe ho
batel,quecomíètte marinheiros

quehoremaflemhiria tomar hos

<que eílauamnafufta.Luis Couti-

nho fclahçou logo com to^dâ M
mais gente nos outros,& ho meí^

tre chegou áfufta,pofto que com
trabalho, 6c hos recolheo , faluo

loão deiraSj que fe lançou c6 hos

imigos: mas com quãto antre to-

doloscapitães nam houueíTe que

oufaíTedefeaucnturar a fair em
terra pola faluaçam deftes que fi -

caram na fufía de Cufalarim,quã

do ho meílrea ella chegou achou

ja Diogo fcrnandez de Beja com
ha proa da gale em terra j untoda

fufta,pcraíaircomha fua gente

ahosfaluariôcfabendo Diogo fer

nandez aho que iha deixou d" po

jar,& fe foi nas coftas do batel pa

ho defcnderjfe algum dos paraos

dos imigos vieíTem íbbrelle . Re-;

colhidos hos quatro Diogo fer-

nandez mandou lançar hum ca-

bo na popa da fufta,pera ver feha

podiam lcuâr,mâs porque eftaua

ja em feco ho nam podcram fazec

êc dalli íc foram ajuntar com hos

bateis queeftauam ás bombardas

das com hos paraos^que encalha-

ram na praia,no que paííando ho

dia fe recolhera ja denoite á frota

leuando dom António na galé 5

António dalmada^que da frecha-

da que lhe deram morrco dalli a

três dias,& foi enterrado da bãda

de Bardes debaixo de hum pene

do,donde depois Afoníb dalbu-

querquemãdou trasladar ha oí^

fada pêra ha capclla mor da Sé de

Goa. Ha morte de dom António

foi muito fentida de todos, porq

era bom cauaUeiro,& bem acodí
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çòado,& ho mór remédio que tò

dolos que andauam na índia ti-

nhanijpera micígar has paixões á
feu tio Afonfodalbuquerquejho
que elle fazia com muita prudé-
9a a contentamento dãbalas paií

tcs. Aho dia feguinte que acon-
teçeo elie negocio , veo loao ma-
chado á frota, viíitar da parte do
Çabaimdalcão Simão dandrade,

ÔcFrnam perezdandrade^pqué
lhes mandou dizer que lhes vira

fazer na fufta proezas de tam bós

câualleiros,quecom elles ambos
fe atreueria a cóquiftar ha índia,

que lhes rogauaque delle fezefsé

conta quomo 3 bom amigo que
por elles faria tudo ho q lhe elles

mandaííem : aho que lhe refpon-

deram,q lhes peíaua de ho terem
tam malferuidoaquelle dia, más
que fperauam em Deos de ho fa-

zerem milhor a primeira vez que
fe encontraííem com elle,ou com
coufa fua:ha qual repoíla ho Ça--

baimreçebeo com muito gofto,

Sc quomo bom caualleiro,& lhes

quifera mandar hum prefente ,íe

lhe íoão machado nam dixeraq-

Iho nam hauiam d" tomar. Depo-
is defta vifita^am^mandou Cufa-
larim recado a Afonfo dalbuqr-
que d parte do Cabaim pêra tra-

tarem pazeSj aho que ordenou

q

foífe ho Ouuidor Pêro dalpoem,
& niífo fallarão am bos aíTaz, fem
fcpoderem concertar. Ho que fa

bendo ho Cabaim, que ja eíkuá
na terra firme de caminho perá

íocorrer ha cidade d Racho! , fo^

bre quem tinha poi* çeítò que vi-"

nha elRei deNaríinga empeíroai
mandou ívÍoftâfaçam,homéprirt

çipal deTua Gorte,& com elle do-
lisTurcos homés nobres a Afon-
fo dalbuquerquc, pêra trattareiit

dcftas pazes , ficando é terra poí
arrefens Fran^fco coruinél,& Dí
ogo fernarídèz d faria Adailrmal
Afonfodalbuquerq pos feú par-
tido tam altò,3ílheseftránhou ti
tomandarlheho Cabairri pedif;
que lhe entregaíTe Timojâ,pa hd
caftigará fua vótade^q íenáo fcz-

máisq feílejalos.dous dias qeftií
uerãna nao, de tantas viandas;ví

nhoSj&: fruâ:as,tãgeres,6í: tiros Ê
bõbardas,q íè perfuadirá q era fâí

fo tudo ho tj deziam hos q fe laii.

^aram da frota no arraial,d hauet'

ricUa fome^né falta d nenhuaouv
tra couíã , & àísi ho dixéram ahci!

Cabaim^deq ficou efpantado, ôc
defefpcradode nunca alcançar ha
paz q defejaua có hos noíTos.Afo

íb daíbuq.uerq
, porque na frota

hauia mais i trezetos doétcs de-
terminou de hos mandar na nao
de Huno vaza Anchediua, pêra
dahi hosleuaraCananor^có^ué
mandou António de matos^ pêra
trazerhoíeu nauio carregado de
mãcimétos,q lhe hauia de darTi-
rnoja^q iha comclles,cora has fu-

ás fuílas, hos quaes lairamcom
muito tfabalhoda barraja mea-
do lulhojdonde António de ma-
tos tornou logo carregado de ma
timentos,& refreícosda terraque •

lhe deu Tim0Ja,& Nuno vazde*"

pois
,
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pois d« hõs doentes eílarem Jiii

pouco refeitos úo trabalho do

inár/e foi com elks a Cananor,&:

porque ha frota eílaua muito de-

ílrocada, & ha gente canfada , &
enfadada da ma vida que paíTara,

determinou Afonfo dalbuquerq

íè ir a Gânanor,pcraondc fe fezá

vela,ahos quinze dias Dagofto â

M. D. x,no qual dia em chegãdp

aho cabo da Rama houueram vi-

íla de çinquo nãos, deq hâs qua-

tro vinham de Portugal, capitão

Piogo raendez de vafco gõçelos,

que elRei mãdauaa Malaca : hos

outros eram Bakhefar da fylua.

Pêro corerraa,& Hieronymo<^cr

Biche.Ha outra era dâ armada do

lv1arichal,que inuernara era Mo-

çambique, de que era capitão Fra

^iícomarecosjcom ha vinda das

quaeshouue grande alegria cm

coda ha frota.

JiíjCapiíu. viii.Dequomo

^ L R E 1 D E F E Z V E O ^ E R.-

caroutravez Arzilla,& doquç-

ahi aconteçeo antes, &deppis,

defte<^erco. '-áth

EP OIS t»ELRE 1;

^Fézâleuãtarhocã

poadiãtedavillaâ

Arzilla acte ha tor-

nar a cercar outra

vez, fc paflaram alguas coufaSjde

que nam farei men^am
,
por fere

de pouca quahdade/aluo de hua

^xitíada qtje fez Nuno fernádez

1 1 .•. 1

dataide,que foi ho prlÃelro fro*

leiro que depois do (^erco lá Çoi

còm gente do Algarue, & doutra

que fez ho Conde de Borbadom
Vaíco Coutinho . Na que fezNu
nofernandeZjleuando poralmo

cadés Pêro de meneíeSj&Georgc

vieira c5 oitenta de cauallo, mac-

taramho Alcaide Bemgiíâoeme,'

& outros doze Mouros , & trou-

xeram captiuos quinze, com que

íè tornaram á villa . Neíla entra-

da íè acharam ho Adaii Pêro go-

dinhojPero lopez dazcuedo, An
tonio dâfonícca,6d Fernão caldei

ra,depois da qual a poucos dias,

Nuno fernândezfeveo aho Re-

gno chamado per clRei. E quãt»

á que fez ho Conde de Borba foÍ

arsijfabendo elie que hos de Ben-

hamcde,& de Benarroz eftauam

deícuidadoSjfoi dar neiles de ío-

brefaltOjCom boa companhia de

gente de pé,^ <^e cauallo , donde

trouxe trinta almas, & fcis çentas^

cabeças de gado groíTo, & mais áí

mildemcudo.Paíiandoeftas, ôc

outras coufas em Arzilla,Barraxa

& Almãdarini com hos Alcaidesl

Dalcâçerquibirjazem, & Lara-l

che cora muita gente de cauallo,

chegarão atte has portas davilla,

donde leuafâmaigumgadojcosn*

perderem três caualleiros dos fe-

us,quc lhes hos noíTos mattarão,

dosquacs dom Bernaldo Couti-

nho filho do Codede Borba ma-

tou hum. Mouido elRei de Féz j

deftas afrotas, & doutras que lhe

cada dia hos Darzilla faziam de-

terminoi»
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térfniftõu Êà vir cercar olitrâ vez,

pêra ho que ajúcou muitagéce,&

munições de guerra c6 q veò afse

tar íeu arraial íio Xcrquão,& pof

neíle(^ercorenâoacóte<^er couíà

íiocauel não direi mais/enáo qla*

bcdo elle quã bc a^í^ebida ha vil-

lâ eilauade géte, mácimencos , 3c

iTiunií^Des deguerra,cõ c6relho,&:

parecer de feiís capitães âleiíâcou

jiò cerco. Neftetépohauiaé Arzi

la rriuiros frõteiroSjdos qes ho pri

iTieiroq veo depois deíslunofcr-

nádez dataidè foi dó loão mafca-

renhas capitão dos ginetes,hosou

tros eram do Frãf^ifcoq depois foi

cõde do Vimioro,filho de dó AíÒ

ío BirpoDeuora,d'equéjâatras

fiz men<^ã có vinte de causHo , &
oitéta de pé^dó Françifco delima

Viícóde de Villa noua de ^erueira

có muita géte, ôc Diogo lopez de

lima íeu primo^q pofto q nam ti-

ueise tãca gete quomo ho Viícon-

de,haq tinha era mui bê encauaU

gada.Eílaua tãbé em Arzilla loao

da lylua filho Daires ãã fylua Re
gedoí da caía da SuppÍicaçam,có

xij de cau3llo,& Akiarogôçaluez

de Moura có xij de cauallo, & dò
Fráí^ifco de caílro alcaide mordo
Sabugal có quaréta de càuallo. E
Rui góçahiez da camará capitão

dailha de S.Miguel có quaréta de^

c3ualloj& (^inquoéta beíleiros,&

outros homêsdepéjqdeTangcr
ondeeíbua^mãdado delRei^fc

foi Arzil!a,por lho elRei afsi mã
dar per húa fua carta.Eftas coufas

todas paíTarã nos anos de M.d.ix

M.D.XjM.D. xi,Ôc no â M . D.xij,

Vierão outra vezcôrrèrâ Arzilíâ,"'

BarraxaA Almádarim có hos alçai
des Dalcaçer, õc íazê , & chegaram
ás portas do lugar, onde maccaram
Ôc captiuarão algus Chriftãos^étrc
hos mortos foi dó Fernãdo de caí^

tro,q arriba nomeei,hoqual 5 dan-'
do ho repique/aiho pela portada
Villa,com ha pajc a cauallo,primei
ro q ho porteiro tiueíTe lugar deha
fechar,& é faindofe achou comfós
dez de cauallo,atalaias, ôc defcobrí
dores q íe vmhão recolhendo,com
hos qes,& com ho pajé fez rofto a-
os Mouros q hosreguião,& é pon-
do ha laça é hú dellesq dernboudo
câuallo,ha fella dofeu fc foi comha
^ilha, de maneira qholeuou aho
cháo,aqué hos outros nam poderá
valer^né poera caualo,por has mui
tas armas q trazia.de maneira q ía-

indo hos mais delles feridos,& cru
ípeçial ho paje,hos Mourosho cer-
carão aho redor,5f ho mattaramco
laças darremeíto, fem oufaré de lhe

chegar,atte q caiho de cãfado, & fe

rido.Ho Conde de Borba quanda
faiho pcrgGcou ^ dom Fernãdo, ôc
fabédo q era morto fe recolheo lo-

go á Villa,fazédolhe trazer ho cof-

pOjdeqhos Mouros ja tinham Ic-

uado ho derpojo,& ho mádou en-
terrar na capella mór da Egreja ée
famBartholomeu/ua mortefòimui
fentida de todos, por q allc á féc

bó câualleiro er.a mui conuerfaue!,

& liberal. Ncfle mcfmo âno fez Ge
orge vieira hua almogauaríâ , Com
trinta,& dousdecauallo,ho qual
achou no campo Çide Hameté, íí-

lixo mais velho do Al c a i d e tfc

C Alcácer
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Ãlcâ^èí quitif^q liôpâi ftianáarà

côírer ho cãpo c6 <çéto decauâllo^

tô qiiê Louue hu tal recotròemq
' acabou feusdiàS^&cóelle Gottiez

dàbreil ^ & Efteuaò vieira j ôc feii

pai. DeftâCâiialgadâre faluaraití

Gafpãí caldeirajLuis ifiachâdo,&

Fernão meriíihoj&ôutroâ àtte nú
^ iie,porq hos demais mattârãõ> &
taptiuaíamhos Mouros.Hos ca^

iptiuosforão Aluaro velhõ,Ruiá

fájoãò á DêoSj Frâtiçifcô maúfi-

nhoàjôd loão fernandez dábreu^q

defta câu âlgadà íaihõ c6 hua boâ

tutiiadâ pelo íoílo*

^ Capj5c»Emq fe tfattâ de

duas étrâdas q fezerã do Fraçif

COA í^<> ViÍGÕdejcadâ hu per íí*

lEfejoro doFrattçifcô

[de fazer âlguâ boa íbf

I te ates de fe tomar pâ
|hoRegilo,6ic6fíãdô

na boa gêíite q trouxera ,Bc q Ihé

ho Bifpo feu pai depois matidarâ

q Teriam p todos mais de ^inquò

ciita de cauàlloj pedio â do Vafco

cõde â Borbaq lhe deíTe guiâs,5d

âlgus dos moradores Darzila^ có

qpodeíTe fazer huâ càU3lgada,ho

q lhe hoCóde cócedèo de má võ-a

tade* Coíitudotédoíiouâgíeuâ

tfpiás q eftaua ho cãpo íegurolhe

<íeu quârétâ de cauâllo dos mora
dores, Ôc algus fidalgoâ frõtciro^^

de q naquelle têpò hauiâ muitos

e Arzilla,&: mãdou có elle ho Al-

mocãdê Pêro de raeneíès,|fa irem

dar em hua caía de hu Mouro ri-

quo q eftaua é Benagàrfate* Che^

gado dofrâft^ícojuto do lugar à

q ihâjlhe dixe Pefô de meneíes,q

fe queria q não fofsé fetlfidos, ho

deiscaífe ir â pecõalgus doâ mora-

dõres,pâ de fupito darc ilas caías

Sc q ellefeguirià a cauâlloeom ha

maisgêtei&eftãdõ ãpé todoloâ

q hauião de cometter ho feito,d5

Aluaro dabranches, q depoià foi

meíirè íallâ delrei d6Êmanuel,&
Capitão Da^amóf , pédio li(jêí^a á

dó Prauçifco pa ir có hosde pé,Ilc^

q cófenttndõ Ihâpcdio tãbê Ati-

dre pereirà,& àpos eíle tãtos q do
Frârti^ifcolhes dixe,poís afsihc eu

não ficarei a càuallo, más có voâ-

õutroâ me qUéró ãchâr nã diãtei

íâjpoílò q va cótra hoq me ho ca

de de Borba mandou> pelo q pe-

Ço aí*ero íopez dàzéuedo qfiquó

có hâgete de câualló . Ho q dita

começarão hos de pè â caminhaif

peráâ eaíàs,has qes àeharã vazias^

ôc Pêro de menfes dixe â dóFraií-

^ííco q lhe pedia q ípeíaíTecó to-

da ha gête q queíiá íubir hú pou-

Cô pela íèrra a áfcubrir hâs òUtraS

tafasjái ver ho q là ihã, ho ql tor-

nou nO róper daluá com hâ iiouá

do q àchara:mas pofto q foífe dia

claro fora cometter has cafaSj itaá

quaes hoS moradores^ das q acha

ião defpejadas,& doutras âho re-

dor têdó riouâ áo rebate íc reco-

lherão có feu fatOjpor íèré has ma
is fortes de toda ha Vezinhã(^a: có

tudo ellâsforãó eiitradas,Ôc mor-

tos hos mais dos mouros que haá

deferidiam^&captiuas vinte al-

mas^ com queíê dom Frartçifca

íecolheo com aíTaz de trabalho

,

_,
- ^

porque
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porque das âl(kas de Zurara , &
Çahàra acudira mais de ^é Moii-
fosjegumdo hos de tam perto^ q
antes de chegarem onde eíhuam
hos càiJâllos, deram húa pedrada

adomFrançiícofobelo capacete

de cjue ho atorduaramde raanei-

T.1 queiefaluouencoíladoadom
Aluaro dabrânches,& roattaram

&câptiuatam algús, dos quaes

hos mortos foram Afonfo da íyl-

na, & Martim Afonfo de íoufà

chichorro:entre hos capciuos fo-

ram André da lylua fílhodoalcai

de mor de S3nc3rem;,Andrc rodri

guez froes,<5i Frãçilco maufinho:

Mas ainda que cjle defaílreacon

teçeíre a dom Françiíco,elle che-

gou áVilla com xvj ah"nas,dasá

captiiiara.Efta caualgada feita,5c

outras algúas em que íe domPrã.
^ifcoachou debaixo da bandeira

do Conde de Borba,de que nam
tratto por nellas náloc^cder cou
ia notauel.ellefe tornou pêra ho
Kegno có toda fiia companhia/é
do ia paliado hú annodo tempo
qeftujeracm Arzilla, depois da
quaIcaiía!gada,defejorohoViícó

óeêc fazer algúa de q ganhaííe

k>nrrardihòcóhosfeus,& cóçin
quoenta de cauallo q lhe ho Có
de deu,có hos quaes leuando por
guias Pêro de meneres,George vi

eira, & Gonçalo vazpalíoupela
boca de CapanesA cori eo a Mê-
çara,onde tomaram três Mouros
àc húa moura , & algum gado va-
cum, acmeudo^couiqueTc torna-
ram a Arziila.dódc aísi ellc

,
quo-

mo hos mais dos froteiròs fe vk^
ram dahi a poucos dias pêra ho
Regno.

M Cap.x.Deqiioiiiò élfeí

WANDOVTRES ARMADAS
á lndia,& híía a Çafím, & do q
Atófodaibuquerq fez depois
que parcio da barra de Goa,&
quomodeCananorfoiaCo-
chim focorrer elReí, por lhe 4-
rer hú ícu primo tomar ho Re-
gno,&dacbaixadaq reçebeo
delReideCábaia,có húa carta:

deçinquoenta Portuguefesq
láeftâuãocaptiuos, &quomo
prédeo Diogo medez de vafco
gó(^elos,& hos capitães de Cua.

frota por fe quererem partir fe
cretaméte pêra Malaca.

Os grades defcjos q
clReí tinha de laber

ha certeza das cou-

,
ias de Malaca lhe

caulararn fazer outra nouadefpe
ía cò quatro nãos q li mádoucfte
ano de M d. x.fem ainda ter no-
uasdoqpaíTara Diogo lopez de
fcqucira . Deftas quatro nãos era

capitão Diogo mêdez d vaícogo
^clos,hos outros era Balthefar dâ
fylua,Pero corefma,Hieronymo
^crniche,hos qes partirá dLisboa
ahos vij de Março . Ntíle mefmo
ãno mãdou outra armada a índia
de vij naos,capitão Gonçalo d fe-

qira^thefoureiro dacafa de Sepca,

osoutros era Emanuel dacunha,
Çíogo labo dalualade, Georgc^

C z nunez
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íunezdeleãoí Lourenço lopez,

fpbrinhodeThome lopez,feitor

dacafa da índia, Lourenço tno-

reno,queiha por feitor deCocbí,

Ôc íoão dàueirc? . Eftas fette nãos

partiram ahos dezaíeis dias do

merraomes. Hater(^eiraarnfíada

era de três nãos, capitão loão fer-

ram^comquenn iham por capitã-

es Paio de foufa , & outro de que

nam pude íaber ho nome , hos

quaes clRei mandauaá ilha de

Sam Lourenço ,
pêra aílentarem

pazes, & amizade com hos Pxcis

de Matatana, & Turubaia , pêra

poreftavía hauergengiure , ôc

quaesquer outras ípe^arias que

houueíreoa ilha :has quaes par-

tiram ahos oito dias domes Da-

goílol Ha quarta foi húa que el-

Rei mandou a Çafim ,
que paOa-

ua de trinta velas, de que era Ge-

Tal Nuno fernãdezdataide, com

jBuita gente nobre do Regno ,

pcra ficar por capitão,& gouerua

dor da mefma cidade. Mas tor-

nandoá primeira armada , Dio-

go mendez de varcogonçellos fe-

guiofuaviajcm,remnella paífar

coufa que de contar feja, attc che

garíobella barra de Goa , onde

Tcoternodiaque Afonfo dalbu

querque deixou ha cidade, quo-

mo no capitulo atras fica dito . E
quanto a Gonçalo de fequeira

,

elle perdeo na viajem, junto de

Moçambique,hanao de que era

capitão Emanuel da cunha , fem

fc delia faluar mais que ha gente,

^ com has outras leis foi ter aCo-

chim,& dahi fe vco à Cãnanor J

onde achou Afonfo dalbuquer-

quc.E porque fica dito hoqpaf-

farão has primeiras três armadas,^

poisja falíei das duas jbo mefmo

farei da outra, de que era capitão

loão rerram,ho qual feguído fua

viaje foi terá ilha de famThome
comtéporaes, &dahiaho porto

de Antepara, que he no Regno á

Torumbaia, na ilha de fam Lou-

renço,dâ banda de fora, onde fo-

foram bé recebidos dos da terra^

de que houueram mantimentos,

& algum pouco de gengiure a tro

CO de coufas que lhe dauam. Da-

qui nauegarara a hus ilheosquc

eftam doze legoas defte porto,aq

chamáodefanâ:aClara,dondeíc

foram a hum Rio que ellá trinta

legoas deles,chamâdoMonâibo^^

cm que lhe tinhão dito que acha-

riam gengiure.Depois de fer neí-

te Rio,eííado ja furtos, tédo loão

íerrammandâdo ho batel a terra^

lhes deu hum temporal por dauâ-

tecomque tornarão ahos ilheos

de fanda Clara : deftes ilheos foi

ter aho rio de Manapatá, ôc dçj

ahi outra vez ahos ilheos de ían-i

(íla Clara , onde veo tercom elle

cm húa almadia, hum André ve*|

lho marinheiro , qfe perdera noj

batel da nao de loão gomez dk-J

breu,no anno de Mil,& quinhé-

tos, Ôc féis ,
quomo ja fiquaap-j

pontado ^ Partido loam ferram

deftes ilheos , tomou alguns

outros portos da ilha , no

que paíTou todo ho Inucrno ^

fem
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3cíiâfgeiig!ure,neni outrasftmacíi

nenhfias eípc^iarias
, pelo cjuc

íem querer perder mais tempo
,

íe fez á vela perá rndia,no qual ca

minho lhe âui hum temporal, c5

que Paio de foufa foi ter a Mo^ã-
biqiie,5i dahi á IndiaA loao fer-

ram a Goa : dos quaes fe trattara

aho diante . E porque logo fique

cito ho quepaífou Diogo men-
dez de Vafco gon^ellos depois de

chegsr á barra dGoa^elle em che-

gando foi vifitar Afonío dalbu-

querqueáfua naOjSedahife foi

em fuâ companhia a Anchediua,

onde lhe apreíentou has proui-

foés que trazia delRei,em quelhe

mandauaquc peraha viajem de

KOaiacalhe deííe todo ho auiamc
fo , c6íelho,& gente que houuef.

íèmiíler,doque Afonfo dalbu-

querquc deu conta a todolos ca-

pitães darmada, ho parecer dos
quaes foi, que pois cumpria tan-

to aíeruiço deiRei tornar ho ve-

rro que vinha fobre Goa
,
por Ter

couía tamimportanteaho aífeíre

gõ, Sc fegurança da lndia,que Di-
ogo mendez fc dcuia de achar nc-

rreíeito,& que pois ho negocio
de Malaca era de tanto pefoquo-
mo fe ja fabia

, que acabado ho
de Goa , Afonío dalbuquerquc
lhe delíe mais velas,& gente,por-

que com fós quatro nãos tinham
todos por cxcufada Tua ida.Dio-
go mendez de Vaícogonçclos co-

municou honegoi^iocòhos ca-

pitães dafua frota, ahosquaes
iíld pare^eo muito bem , ho que

âfientadOjAfonfo dalbUquerque
fe fez á vela pêra Cananor , ahos
xix dias defte mes Dagofto : mas
antes que pârtiíTe de Anchediua
deípachou Françifco pantoja cô»

húa nao de mantimentos pêra

Çacotora,perquemfcrcueo afeu
lobrinho dom António de noro^
nha,capitáo da fortaleza, que íê

vieíTe perá índia : Ôc a Duarte de
lemos fcreueo defculpandoíTc de
lhe nam madar has nãos quomo
lho tinha fcripto,por Ihoeftro-

uarho nego(-io de Goa> doqual^'

& do que niífo paíTara lhe daria

larga imforma^am Fran^fco pa*
toja * Seguindo Afonfo daíbuqr-
que fua viajem pêra Cananor,foi
ter a Onor, onde ho Timoja veo
vercommuitorefrefco da terra,»

a quem Diogo mendez deu hua
carta dclRci dom Emanuel

, que
Timoja eftimou cm muito,& fez

fobelo que IheelRei nella ícreuia

grandes oítertas,pera todalas cou
fasquecumpriffemafeufcruiço.

De Onor fe foi Afonfo dalbu-
querquc a Cananor,onde veo tee

com elle Gonçalo de fíqueira*'

Atte cfte tempOjdepois que Afo-
fo dalbuquerque gouernaua,íè
nam tinha viílo com elRei de Ca
nanor:E porque cumpria ahos

negócios que feentam trattauao

vereníTcjlhe mandou dizer, que
lhe áçfCe pêra iíTo licença , elRci

lhe refpondeo que elle mefrao ho
queria ir verj& pcra iíTo mandou
armar hua tenda fora da <jidâde>

onde praticara hú bQjpaço,ha q[l

Ç 5
praticíi



TêfÇeífâ parte áà Clifôníci

pfàtkâ ácabaáa ^ elRcí fe íôrftoU

perá cidadeA fez merqe dalgúaâ

pc^âs ficas ahos eàpitáés da frotas

Dalli defpedio Afoníó daíbu^f-

que Sirtiâomârtíz; caldeirai qué

èra hum doà capitães do tcmpd

do Vií^erei dom Ffaii^fco dâlmei

da, por capicâò de crés naôs^ de q^

hos outros capitães êram^Fran^í

to mareeoè,& António de matos

pêra guardarem ha barra de Cale

cuc^pôrterriouaâq eílauaonáos

de Meca Ha carga . E â Gàr(;iâ de

íoufa mandou com outras três â

guardar ha cofta ^ defuiado de Si*

máó marríz* E âCarpar de paiuâ

niandou com outras tãntaèguatf-

dar ha barra de Goa . E à Diogõ

ínendezde varcogotí^eíos pedio

q com hâs fuás nãos ândaíTe dar-'

inada dó monte DeÍli,ãtte Batici

Ja,perâ tomar hâs tiaòs que faifsé

êe Goà,oU foliem pefá lá: hoque

clles todos íezeram mui bem,to*

itiandó âigíjas j dé què híía erâ de

Klecaque tomoLi Simão martíz:

:í:arregada de muitas mercadorias

etr> que àchoU huâ grande fom*

tnade moeda dourOjác prata* Eii

tre hoscáptiiloSque tomarão ne-

íla nao foram dous íudeus quefe

tezeram Chriftãos jdosquaes â

bum poíeram nome Françifcd

dalbuquerque ^ Sc âho outro A-

lexandre dataide, que fairão muí

bõshoraés> Ôc feruiram de liil-

goas,ácem outros negócios de

importância ^ com muita verda-

de, pelo que lhes fez elReimci*-

. ijeSj dcque k ambos enttctinhão

fieíieRegtiòhonrradametè . Ãá-

dandoAfonfo dalbuquerque oc-

eupado neíieS negócios y ôc em
fe aperceber ga tomar fobreGoa,

lhe veofecâdõ quomoera mor-

to iid pagode hoKeí velho cl Co
chim , leal amigo dos Portugue-

fes : Ôc pórqueellés tê por lei que

quomô fâleqe hõ que eftá no pâ-

gode^ho quercgnáfc ha dir me-

ter no meímo lugâf,pera nellc

feruir feus Deofes : era pela mcí-

ma lei obrigado ho qUe entani

Regilauâ '^ quê eia fobrinho do

morto ^ & muito noíTo amígo^ir-

íe meter rio pagode , Ôc deixar ho

Regriô aho herdeiro mais chega-

do,queentám era homefíno fo-

brinho dó Rei morto^que fe lart-

<joU eom elRci de Calecut jcni

tempo de Duarte pãchequo ^ em
cujo fcruico iemprc depois anda

ra» Ho qualquomófoube que

bo tio èra morto mandou dizer á

ho Rei íeu primo que regnaua,q

lhe deixafle ho Regno , pois pof

direitoera feliAfe foífe meter no

pagode:& porque fabià pela trei*

^am que cometera, que nos Por-

tuguefeslhenamhauiam decoit

fentirquetomaflcpofle do Reg-

iio,&: que a ifto fe hàuiâ dajuntar

pare<;erlhes q nunca lhes ícria bó,

nê leal amigo/ez c6 muita bteui-

dade ha mais gente que pode na

ilha. de Vaipim > pêra com mão

armada vir tomar pofle doRcg-

ho . Deftcs recados j Sc deter-

minaram defte Prin<^ipe deu co-

ta cl Rei de Cochim a António
íealj
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• reâl,âlcâidemór,&á Lourenço
moreno feitor, Ôc ofS^aeSj&a
Kunovaz de cafíel branco,& Se-

baftião de mirandâ,íbbelo q tine

raofi confclho com hos fídaIgos,&

pcíroasprinçipacs q fe entam a'

charam cm Cochim, pelos quaes
foi aííencado que per nenhú mo-
do conrentiflcm q ho Rei que re-

gnauafc foíTe pêra ho pagode, né

1^;. que encrafíe ho omrâna. terra,ho

quearsifezeram,& Ihcteueram
hos paíTos , atte que Afoníb dal-

buquerquc chegou com Gonça-
lo de fiqueira,& outros fidalgos,

que tanto que em Cananor lhe

deram eftasnouasfevcologo:ho

queíâbendo ho Príncipe que íe

queria fazer Rei, & cada dia pêra

jíTo ajuntaua mais gente com fa-

uordelRei de Calecut, fc foi de

Vaipim,defesperadode por en-

tam poder acabar ho que defeja-

ua . Afoníb dalbuquerque deíe-

jofo de pocr fim ahos negócios ^
Goâjfe tornou paCananor,deixã

p do cuidado da carg,a dâs nãos q
Lauiamdevirpera ho Regnoa-
ho Alcaide mór,Feitor,& a Gon-
çalo í fiqueira^quc com ellas ba-

uia de tornar . Depois da partida

do qual,ho Prinçipe que fc dezía

. de Cochira/auoreçido delRei de
Calecut entrou nas terras do Rc-
gno, bem acompanhado de gete

â guerra: mas nem ifto lhe api;o-

ueitou
, porque foi desbaratado

per Nuno vâz de caftel branco,

& per Lourenço moreno, & ef-

capou por ppuco de Ter morto
^

ou prcfo, do que ficou tam caftí^'

gado, que de todo perdeo ha ípè
rança de fcr Rei, Ôc fe tornou pc-
ra ho feruiço delRei de Calecut;
Em Cananor veo tercomAfon-
fo dalbuquerque hum embaixa-
dor delRcí dfc Cambaia

,
per que

lhe mandaua dizer, que tinha en-
tendido que fe fazia preílcs perâ
ir aho már de Arábia, que lhe pe*.

dia que de caminho quifcíTc en-
trar em hum dos íèus portos pê-
ra lhe virfallar, ôc comcllc aííen-

tar pazes,&amizade,q era ha cou
íâ do mundo que pôr entam ma-
is defejaua . Porcftc cmbaixadot
reçebeo Afonfo dalbiiquerquô
húa carta de çinquoenta Portu-
gueíèsqueelRei de Cambaia ti*

nhacmíeu poder, que foram dar
ácoftaemhíáa naoemque dom
Afonfo de noronha partira ã Ça-
cotorá, onde fc elle afogár3,& ou
trosquc cometteram ho már em
taboas,emha nao dando emíccoj
& eílcs ficaram na mesma nao,
donde fairamcombaxa mar^ôc fa
ram leuados a elRei de Camba-
ia de quem recebiam muita hõr-
ra , ôc merçe , com tudo dcCc^

jofos de hberdadc, lhe pediam
na carta que teucíTe maneira com
que hos tiraíTe . Depois de Afo-
fo dalbuquerque fer cm Cana-^

nor teue fuspeita que Diogo me
dez de vaícô gonçelos fe fazia

fecretamentc preíles pêra Ma-
laca , pelo que ho prendeo , Sc

ahos outros capitães Ibbrefuas

menâgés, & ahos pilotos mãdou
G 4 í^bpéna
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fob pennE dô cafo maior q fcnãò

toartiíTem fenâm quando lho ellc

tnandaííe, ha qual menajèm íiam

quis alkuantar ahos capitães íc

íiamem Goa, depois que foube q
foram falfas bas informaí^ôes que

lhe fobíefte cafo deram»

^ Capitu. xi. De quomò
AFONSO DALBVQ^VER-
que foi ha fegundâ vez fobelâ

cidade de Goa>& ha ganhou

, por combate, & doutras ccu-

fas que mais paíTaram atte hâs

nãos da carga partirem peraho

Regno*

Restes ti a aK.-

madacomq Afon-

fo dalbuquerqha-

uiadciríbbreGoa^

elleíepartiodeCa

iianor no começo do mes deNo
tiembro do anno de M. d. x,com

trinta,á<: quatro Velas^ de que era

capitãeSjdóHieronymo â limà^

dom íoãode lima feu irmão > Si-

mão dandrade^Fernam perez dã-

dradefeU irmão, Françilcò perei-

ra coutinho,Emanucl de laçerdà>

Aires da rylua,Garçia d" foufa^Du

artedemello^Françrco pantoja,

Pêro dafonfequade crafto,Seba-

ftião de miranda, António de rá>

Diogo mendez de vaícogóí^eloSi

Baltheíar da fylua^Pcro corefma,

Hieronymo lèrniche , Gafpar de

paiua,Rui debrito patalim, Gcor

ge nuncz d leão,Gcorge da fylua>

Emanuel da cunha. Rui galuam,

António da cofl:a,Fernão feo,"Nu

no vaz d caílel brãco,Antonio ra

pofo,Afonfo pefíba^George bote

lho,Diogo fernâdez de Beja, Gaf

par cãojSimão martíz,&António

de matos. Neíla armada haucria

mil,& quinhentos foldados Por-

tugueres,& trezentos Malabares,

de q era capitão humKaire mui-

to noíTo airtgo
,
que fora Guazil

delRei de Cananor. Partido Afo

ío dâlbuquerque d Cananor , foi

teraOnor,ondeho Timoja cC-

taua fperatidojde quê loube quo

mo Goa eftaua muito forte deftã

íçias,& tranqueiras , bem artilha-

daSjCom mais de nouemil Tolda-

dos Turcos,& doutras naçóes, ôc

muitos mantimentosrpeloq aíse

lado ho modoque fe hauia de ter

no combate, & que Timoja foíTc

com ha mais gente que podeíTe,

pêra entrar na ilha por terra,&(^e-

lebradas has vodas que entam fá

ziacom húa filha da Rainha de

Gozompa,aque Afonfo dalbuqc

que,pelohonrrar,foiprerente co

algíjs dos capitães . Elle fe partio

. de Onorperagoa, com mais três

nauiosde Timoja, de que era ca-

pitão hum Gentio, chamado Me
dio rao,homemnobre,& esforca-

do,& foi ancorar dentro da barra

acima de Rabandar , defronte de

Banganim,ahos vinte diasd No-
Uembro, fem achar quem lho ef-

toruaííetno qual inftantehagetc

deguarniçamque eftaua na for-

taleza d Pangim ha deípejou,dos

quaes
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quaeshosnoíTos tomaram aigús
cjuedixeram aAfonfo dalbuqucr
que ho q paíTaua na cidade . De-
pois dancorado mandou a dom
Hieronymodelima.qcódo loáo
tí lima íeu irmão,Antonio ímou
r3,& hum capitão da ordenança
foíTe no feu batel dar vifta á çida-
de,de longo da praia, ho que elle
fez acte chegará fortaleza , ôc tam
juníoda terra,que correo rifco ã
lhe meterem ho batel no fundo,
ôc ãCsi fe tornou íèm perigar ne-
nhum dos que com elle fomm^ôc
àixe a Afonfo dalbuquerqueque
afeu parecer hauia na cidade mui
ta gente,& que afsi a tranqueira,'

quomo has eftançias,baluartesA
fortaleza efiauam mui bem arci-

lhadas,<S: a^çebidas do que lhes
era neçeírariorho que íabido.Afõ
fodalbuquerque fez logo ajuntar
hos capitáes,& hornés nobres da
frota,per parecer dos quaes aíTen
tou qaho outro dia ante manha,
que eramxxv de Nouembro,dia
de fanaa Catherina S monte Si-
nai/aiíTem em terra, ôc comettef-
íema (Cidade, ôc pêra q hos Mou-
ros eftiueíremdefueladosA can-
fados do trabalho da noite, man-
dou que has galés,& ho nauio de
Sebaftiam de mirãda,com outros
que demandauam pouco fundo,
fefolTem lançar diáte da cidade,'
GO cães atte porta do Madouim,
que ha esbombardeaíTem toda a
nôite,ho cjue fezeram, poílo que
com perigo,pelos muitos pilou-
ros com que lhes tirauam da tfan

Foi. zt

queira.Mà noite toda fe paífou
neftejogo de bombardadas, ôc e
lehosnoífosaperçeberê pêra ho
combate,hos quaesjuntos êfeus
bateis,&pâráos aho redorda nao
de Afonfo dalbuquerq duas ho-
ras ante manhã,hos capitáesfubi
ram a çima,& lhe díxeram q nefte
negocio namquifeíTe auenturâr
luapeíToa.porque perigando elle
nam fe teria porvidoria tomar
ha cidade, pelo que lhe pediam q
hcaíTe nafua nao, & lhes ddx^fío
a cllesho negocio, porque em fe
todos perderé,fenamp;rdia na-
da em compararam dfua peíToa,
ahos quaes refpondeo, que elles
eram tam bós cauaíleiros,cada hu
per íi, que quando elle faleccfre,
ho fomenos delles abafíaua,nam •

lomente pêra reger aquella arma
da,mas ainda todo ho império á
Períia,&daínda,queelleeílaua
tam magoado dos de Goa q nam
teria por vidoria tomarífe/em fe
lua peíToaniíTo auenturarrpelo d
lhespedia,quecadahum fefoíle
afeu batel, porq elle fem tomar
oucropareçer fe iha meter no feu.
Ho que dito fe tornaram todos a
hos bateis,& a voga furda chega-
ram á cidade , onde em rompedo

'

ha aíu3;fairam em terra c6 ha ba-
deira Reahac porque eílaua orde
nado que fe comecteíTc híía tran-
queira q eftaua de longo da praia
per treslugares,&q Afonfo dal-
buqucrque foífe cometter ha por
ta, que fe agora chama dos Bacha
reis,quche da banda dó fertam;

Elle
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Elle ácpoís d€ todos ftrê cm ter-

r^ mandando tocar hastromoe-

tas com grandes gritas, comc(^GU

de fobir ha ladeira que vai ter a-

quella porta dos Bacharéis, & co

elleFrançiíco pereira coutinho,

Pêro dafonfequad^ crafto,Antó-

nio de rá,Balthefar da ryl«a,Pero

corefmà^ George nuncz de leão,

George da rylua,Hieronymo ^er

iíich€,Rui galuam,George bote-

•

lho,António de matos,Sebâítiao

clcmiranda,Simão martíz, & ou-

tros homes nobres, que com ha

mais gente faziam quinhetosíol

4ados Portugueíes, aliem dos tre

zentos Malabares do Guazil de

Cananor que iham em fua com-

panhia. Ho mesmo inílantc que

Afonfodalbuquerq abalou pêra

porta dos Bacharéis , fezeram ho

mesmo hos outros capitães con-

traha tranqueira, ha quaHõ Hic

ronymo de lima,dom loão de h-

ma, Emanuel de laçerda, Diogo

fernandez de Beja,António rapo

fo,Pero gomez de limij,& Fedri-

que fernandez com trezentos foi

dados foram comettcr na parte q
eftauajuntodomuro da qidade,

& Diogo mendez de vaíco goi^e-

los,Gaspardcpâiua,Ruide brito

patâlim, George nunez de lôam,

Hieronymo <^erniche, Kuno vaz

de caftel branco, Gaspar cão no

nieo c5 duzentos foldados, & Si-

iram dandrade,Fernamperczdã

drade,Aires da íylua,Emanuelda

cunha,& António rapofo no ou-

|ro cabo,'quc chcgaua atte ho cÇ

teiro de Timojâ,cG trezentos fól-

dados. Hos Portuguefes q fairam

cm terra, eram per todos mil , ôc

trezentos, porque hos demais fi-

caram cm guarda da frota com

algua gente do már , & ha outra

mâdou Afonfo dalbuquerq que

laiíTc cm terra^ga pocr fogo à fu-

ftâlha dos imigos, fe nam ganhaC

fe ha 9dade,dos quaes deu ho car

go a Anta vaz meftre da fua nao;

Hos imigos quomo fcntiram ha

noíTa gente em terra começaram

a defparar ha artelharia da tran-

queira:mâs poílo q d todalas pae

tes choueíTem pilouros , ellesha

cometteram,cada hum pela parte

que lhe fora ordenado, aho q acu

dio ho capitam da cidade ,q em

chegando á port3,qfe agora cha-

ma de Cãí CaEherina,efteue que-

dopera vera qual parte lhe era ne

çeffario acudirem peííoa, & ven-

do que hà tranqueira fe cõbatia

per todalas partes, mandou cha-

mar maisgcnte,da que cftaua pe-

las outras eftan<^ias,pcra acudir a

hos que ha defendiam,aho q vie-

ram tantos, que hos noíTos tinha

aíTaz q fâzer.Có tudo per fro(jos,

& pelas aftes das landas , hos da

cõpanhia de dom Hieronymo ã

lima ganharam ha tranqucira,ho

que tambê fezeram hos q ha co-

metteram no m.eo,& no outro ca

bo,dc maneira que hos imigos ha

defempararam de todo , recolhê-

doííe pêra porta de fan^a Cathc

rina,feguindolhe hos noíTos ho

alcance de tam perto^quecombó
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quinhão delíes chegaram à ellaáf

mcfturatrnas íjucrédo hos primei
rosque entrarão fechar has por-,
tas^remeterarnâ ellâàhoá Portu...

gucfcSjiElôÃ quâes Dl nisferiiádez

<ie-mello,que iha iia diariteirâ,mé;

tfo h ua chuça peracrellas
^ fobelo

^uê teucrarríhua grande perfiai
cjicsâ repuxar ha chuçâ^ác Dinis
fernandez,& Diogo fernandezdc
Beja,q lhe logo âcudio,a termão;
nella.âtce que chegou ha mais gé
tcque vinha áhos boÈes com hos
ifiugos^que Hcarám fora, que to-

iDâtam por partido cfcoareníré

poucosj de poucos deíogo do mU
J-o^cotra ha porca dos Rachareis*
luntos afsi hos noíTos á porca de
íanda catherinajtrabalharam cá-

to,quepcrforça ha impuxaram,
Sc ho que encroU pHmeirofoi Fe-
drique Íérnande2,natural dcViU,
la Real,(ík após tile Dinis fernarí^

dez,DiogO fernández de Beja,dó

HieronymodeIima,Vafcodafó-
lequa^Anconió vogàdojPcrogo-
mez de limy, bão lopez daluim^
-Anconio dê foulXGafparcáOjSi-
ípáo velho,Aluaró gomez,& Frã
çiico coelho de Viíeu , fegumdo
trás hos imígos,quecomho ro/lo
fempre nelles tirando íiiuitas fre-

chadas^à outros tiros fc recolhia
tam de vagar.que teucrâiii tempo
pêra acudir muitos dós que ándâ
uamcrpalhadospelaçidade^ hos
quaes juncos,<Sc com ha ajuda das;
pedras^Sc cantos que lançauã daS
jancIlàSjderam fobelos treze qutí

«omeei^ttatwfídqlios tão mal
, 4

ii

1 h es fora ntçertaríò tàm âfcn íTe4
fair pela porta fe á mefmahora na
thegàràrti Aires dâfyiuâ.Â: Mcn
dafonfo de tânger,cóm álgúa ge
te,& âpos é]les JFernáó perez dan
dfade.Émânuel dâcunha^Garpar
de paíua^ António gârçes i & oui
trosrhos quaes juntos fezcfãeor-
po^dando logo nòs imígos c6 cá^
toáhimoqiiehos fezcram reco-
lher, hús peras cafas do Çabaim^
& outros per outras fUas,qne foi
taula de Ic hos noííos tambéerpá
Iharem^reguindotraseliesidos
quaes,hos que fe recolhiam peras
caías do Çabaim^ feguiram dom
Hieronymo de lima /Cafpar cão^
mendafonio, Vafco dafonfequa^
Anconio vogadoJoa.Q lopez daU^
liimA outros âtté vince . A efteá
Mouros acudiram outros que ju;
Èamente deráo nos noffos^ôchoi.
começarão de tractára fua vontá,
de,porq logo hi caibo morto Vaf
codaronfequa^ik Coimo coelha
de muicas feridas què lhes derao,-

& dom Hieronymo por leiheir/
inuitofanguédasqueja tinha ca^>
ihoermâiádò, peio que fe come-
^auam dè retirar^ & poer em des-t
barato^com muito perigo,íê Me-
dafonfojcom muito esforço nani;
bradara dizendo,voícá,volca,ahol
que refpondeo Aires da fylua, dáí
bocamo tira/tes,^^ bradando aí:>
fi ambos fezerãm vokar hos ou-!
trps com tanto impeto,queieua-
íam hos imigos acté ho pé de húá
cícadá dos Paços do Çabaim . A

:

^^ ^yõlt^ acudiram algúsdo^

fioíloSí
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bo(tos,áe qnelium dos primeiros

qiie chegarão onde dom Hi^ro.

nymo jazia ainda viuo ,íoi dom

lv>áo delima , com Gafpar de pai-

ua,& outros,& por dom ioáo vef

íeu irmão tammal ferido quílcra

fcarcomellcpcra ho acompa-

nhar atte morte, de cjue ja come-

c3iiaaedarhosfinaes:masdam

Híeronymolhe dixe que paíla e

a diante fazer feu olíiviio,queeUe

cílâua acabando naobnga<;aodo

6tiuctaacargo,hoque<ÍDloao

fez , namcom menos esforso,do

ciieeraadorcileuauadeíedd-

pedir de feu irmão pêra ho nunca

iiuis ver viuo. Chegados eftes a-

ho mais forte âi pckja ,
acharam

ho negoceio mais trauado do que

c^JÍdâuâm,porq das caías do Ça-

haim dalcáofairam úto% dos imi

gi>s,arsi de pé,quomó de cauallo^

c\ hos (^ercaranr. todos, ôc hos ma-

taramíeDeosnam trouxera alli

Diogo mendez de vafco g5(^ellos

que com ha fua gente toda junta

\eo rompendo pelas ruas da ^da

de,leuádo diante de fi muitosdos

jmigos,mâttando,& ferindo nel-

les atte chegaronde hos noíTos ja

cftausm^^ercadcs de todalas par-

tes,ho qual em chegando fez fo-

gir hos imigos q eft«*uam da ban-

da do terreiroiho que uendo hos

que defendiam ho pé da efcada

tezeramho mefmo , retirandofle

p^^r cila a^ma.Nefterecótroderã

húa frechada na ma(jã de húafa<^c

a cmanuel o la^erda,dq lhe étrou

todo ho ferro pela carne, ficando

lhe pendurado com hum pedalo

da artc^mâs nem por iíTo ddxouí

feguir hos imigos có hos outros,

atte hos leuaré aho sito de hú ou

teiro,donde vedo quam poucos

eram hos noíTos, remetera a elles^'

& hos fezeram recolher a hus dc-

graos que eílauamjúto das cafas

do Çabaim a modo de theatro, 3c

daUí íe defenderam hum peda^o^

atte que cobrando hos noífos no-^

uo animo dera outra vez nos imi-

gos , dosquaes ho primeiro que

mattaramfoi hum Abexi,queani

dauâ 3 cauallo , de ho cauallo to-

mou hum criado de Emanuel de

la<^erda,5d ho deu a feu fenhor, q
logo caualgou nelle, trazendoho

fenodafeta , &: hocabodaafte

pregado no f oílo.mas ne ho fan-

gue que da face lhe corria per to-

do ho corpo,nem a dor da ferida

lhe eftrouaram remeter a oito de

caualoque fez voltar.Com tudo

hos imigos quomofe depois fou

be,dixeram que outrohomem de

cauallo fora ho que hos fezera fd

gir,hó qual fe nam pode nunqua

làberquem foíTejlenamfoialgu

Anjo que Deos mandou em aju-

da dos feus fieis Chriftãos. Final-

mente com ha morte defte Abe-

xi,queantreellcs dcuiaferhomc

demuitaauthoridade,afsihosdc

pé,quomo hos de cauallo come-

çaram dafloxar^fogindoalgús pi

bandado Bandouim^&dalli atce

porta dos Bachareis^laní^andoíTe

muitos delles por^ma do muro,

dosquaes foi humho capitão da
-- "

cidade.
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Cidade . Mas tornando a Afoníb
dalbuquerq , depois delle ter fo-

bido ha ladeira, & ouuir ho eftró

do que lha na ^dadc , de artclha-

yiajgritas^&i brados,mandou aSi-

mão martíz que chegaíTe á porta

â Cânóiz Cacherina,pera faber ho

que paflaua^óc ver que guarda ha
,iiia na porta pêra ha ir cometter,

ho qual antes de chegar a ella cn-

concroualgús Portuguefesq vi-

Dhamdarnouaa Afonío daibu-

qucrque do que paíFaua^masnao

lio acharam alli
, porque quomo

.dcfpedio Simão martíz , encami-

nhou logo pêra ha rua dos Bacha

reis, onde reencontrou com húa
boa companhia de Mouros

,
que

vinhão fugindo da cidade, com
liosquaés houuehúa brauapele-

ja,& por bom efpaçorporqueerà

iiumeíquadram de valentes folda

jdos,hos quaes desbaratou, Ôc (et

fugir, com delles ficarem ha mor
parte mortos no campo . lílo aca

bado entrou na (^idade ^ efta por

Xa dos Bacharéis, que achou àef-

pejada dos imigos ,& afsi ho caf-

tello,dos quaes naquelle dia , em
idiuerfíís partes morrerão mais de

trcs mil . E porque hos noíTosíe

•nam dcímandaíTem no alçançéj

snandou logo fechar todalas por*

tasjdando graças a Deos da mer-

ece que lhe fezera, de cora tão pou
ca gente tomar hua tal 9dâde,tão

prouidade gente,artelharia,& to

jdalâs outras couíâs neçeílariaspa

le defender.Dos noíTos fora feri-

dos mais de crezétos,é q entrarão

Simão dâdrade,Ernanuel de laçeí

da, dó loão de lima, António de
fá: morreram mais de quarenta

^

ântre hos quaes foram dõ Hiero-
nymo de lima,Varco dafoníèqua

Cofmo coelhojAntonio vogado,

António garçes , Aluaro gomez,
ôc Pêro gomez de limy natural

Dalanquer. Acabado efte nego-
çio,que durou defde pela manhã
attehas dez horas antes de meio
dia,Afonío dalbuquerquearraou
muitos caualleiros,antre hos qes
foram,Emanuel da cunha, & Fe-

dríque fcrnãdez, a quem dó loáo
terçeiro,no primeiro anno de feu

Regnado (no qual veo a efte Rc-
gno) tomou por íèu criado, ôc fez

outras merçes em galardão deftc

feruiço, & doutros muitos . Ifto

feito mandou Afonfo dalbuquec
que poer fogo aho arrabalde da
çidade,pelo âíTi ter jurado,porca

fo da treíçam q hos Canários , q
nelle morauam lhe fezeram, quã-
do receberam hos Mouros nelíc

no tépo da guerra paíTada: repar-.

tindo no mefmo dia has eftã<^ias,

& capitanias delias pêra guarda
daçidade,no qual chegou Timo-
ja,com três mithomès de peleja,'

deículpandoífe que nam poderá

vir mais çedo,por algiis juftos ref

peitos. Ho defpojo da ^^idade fo-|

tam armas,bombardas, ferro,co-'

bre,& outras munições de guerJ

íslA dalmazês,& muitos , Ôc bôs
nnãtimetos, que mercadorias ha-

uia poucas,por cafo da guerra, ôc

jfsi (cachou muiw fuftalba, aísi
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waáà qúõmõ íflo mar , & poí a

àlha ficar pa<^iíica lanhou Afonfo

dalbuqiier<^ue dela todolos irroii

jos,^: Neteas , tomandolhes ha

fazenda que tinham de raiz, pêra

ha dar em calam ento a Portuguc

fes,com has mo^as ^ ja tinha cap-

íiuas,& oiuras que agora tomava

na (^idade,e6 outros câptiuos,â q
ho rt Igate dalgús paííou de vinte

ipil paTdaos,aho (juíío gentio da

ilha,peloerroemque cairam na

guerra pafiada^pos homefrao tri-

buto que pagauão aho Çabaim,

Ho que íeito, dcfpedio logo pêra

Cananor ho feitor, pêra fâzer pre

Hes has coufas que cumpnão pe-

ia ha armada de Diogo mendez

de varcogon<^eUos, èc conn clle

Emanutl da cunha, a quê por íer

íet filho de TníHo da cunha, deu

1)3 capitania da forraléza, que en

tão íeruia Rodrigo rabello,ho ql

jnandou que íc v>eííe a Goa pêra

lio ahi deixar por capirão:&: por-

que fe chegaua ho tempo emque
vinha has nãos de Ormuz a Goa,

com cauallos.ôi outras mercado-

liaSjmandou Fernão perezdádrà

òçjõc com elle Perodafonfequa á

craHo:,5i António de fá em três

3iaos;pcra que deílem feguro a to

dalasque achaíTemq vinhão pc

ia Goa,& a George botelho , &: a

Simão afonfo biíagudo mandou
que andaíTcm cada humcom fua

n-joíobella barra de Calecut, Ôc

tomaííemquaesquer q faifTem ,

&ar£Í h{i;igalé,c]ue tinha por no-

«a que eftàuapera partir peraho

mar de Afabia ,coni pilotos pefa

guiarem hua armada dos Rumes
á Índia: Mas nem a galé,nem ou-

tra nenhúa nao fairâo do porto,

atce ho mes de Março queellcs

alli andarão. No qual tempo Fcr

não perez deu <:a<^a a hua nao de

Orrauzjem íaber donde era,attc

ha encalhar no porto de Dábul,

&: por lhe ho capitão, & Tanadac

da cidade não quererem entregar

ha fazenda que leuaua , âcíobníl

fo lhe madarem tirarás bombar-

dadasde humbaluarte,eUeíaiha

em terra,& ho mandou derribar,

& Icuar ha artelharia que nelle a-

chou á íua naot& George botelho
fe encontrou fobella barra ã Ca-

lecut c6 hua nao grande de Mou
íosbrâCOs,Comque pelejou pcc

hú bom efpaço,fem ha poder en-

trar,emqlhemattarão algúsdos

feus,& ferirão muitos, & ha nao,

poíloque hanãogânha{Te,desfez

toda ás bombai'dadas,fem fe del-

ia faluarmais que algiis fardos de

roupa, que iháo íobella cuberta,

Ôc çento,&vinte mil pardaosquc

fe acharão cm hum qefto que hu

Mouro defcobrio
,
porque ho nã

mattaííem . No dia feguinte que

Afonfo dalbuquerque ganhou a

cidade lhe veo fallarCíifna,&; pe

dir feguro pêra hos Bramanas, Ôc

outros moradores da ilha, que lo

go deu : faluo pêra hos Mouros,

Ôc Ncitcás , porq quomo fica di-

to ellcs aíTentou d lançar da ilha.

Allemdo feguro q veo pedir , lhe

trouxe hum liuro em ^que eftaua
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icriptasíiâsájucíâs^UéíiosRèisí gás dé^oís delias pàèes feitasm
lenhores,&inercadõres da índia du^idòS per outros Mdliròâ,coiri
dauãò perk armada dos Rúitiesj

iquefe entam fazia tio mârde Ara
bia,eraqeíitranàhielRèi deCã^
baiã,de Calecut, ái muitôà lenho
íes do Bshgzte^Ôt mercádoreá
mouros de Cochim, ôc Cânanori
que ainda fícáuam deuendd àlgu

íeíiojdô qual Afonfd dalbuquer-
que maridóii pedií ahõs méícadtí

íès hõ qiie lhes todauâ, d: lho kt
pagar ^ fem lhes quítaf íiada do q
tinham prometido peta eftââfmâ

dadósKufneSí

medódasâiiiea^as qlhcs faziam^

dijpèívõtàdejaírentàrarn todos
de vitm çefcár ha ^idádéi de qu6
hospriíiçipaes eram has €abildas
de Ollédâmbiíam de ^mâ^&dé
Daixo,011edèacob,Õliedêboaziz
que fam hos Arábios Dàzámor:
t)!le2obeth,Gâtabiâ,hos Çelabís
Olledeçeia: Hos bárbaros que ha
Dastamor âtte Almedina , hos dtí

Almcdírtaj hoâ Bárbaros , Sc Ará-
bios do caftelló Real jàttc Aguz:
K<íftacompânhiáháUeriá mais ã

., ^ -.
Ç'/íq"omildccaualIo^hagetcde!

itU. Xii. Dé qtiòmõ pe era tantra q fe eftímoii cm ma-
M o V R ò s V í È R A M ^^^^

f^í^
^etâs mil almas , C6 cfti

multidão víéfam jiocr çcrcò á 9-'

dade,ahõsxiijdiasdo mes deDei
ècmbfodeM.D.x, riá ordem fcJ

guinte. Défná porta dos Gaphos
attcAlcaçouá hosde Almedina;
Com todolós Êarbárós q habitão
ântre Azamor,& Çafim ^ ôc partd
ã GUe^obethjdá outra parte dal-
taçoua àtte hô mat pêra Giurniz
Olledámbram Litahely^jCom Ol-

I Cap
Mos
cercai* hâ ^dadede Çafím^ôd
do que fe úiffo paíToUô

Epois dáçidaS
dedeÇafím íèrto-^

madapèlomódo^
atras fiquá difõ > 6C

Kurio fcrnãdez dá-;

taíde capitao,& gouernâdor dei-
la ter feitas alguas entradas ^ daí »»wv,wu,v^i.
qtiaes íiaprimeiíâfóihuâ cm qué ledámbram dízcanaV , Cómalsui
tomoiihaearâ,àcâftellódoMoii }>artcdosdeÕllczobeth &Bar-
ró Sião^Sí hó captiUoií â élle, co
mais de çem almas ^ doutras em
quecaptítiou^di mãttod muitos
Mouróá.prid^ipalmente doá Ará
bios Da^amor, que viuémà çin^

quo legoas de Çafím> Hóámaiá
dos lugares vèzinhoSá àdiiates>&
cabildas, pór viuerem ém pa2: ^ lê

fobmecteram á obediéçia dá Co^
í^adeííesRegnoá^doâ «juácsàl-s

bâfoá de 5tcafémá. Èííe cerco íd

âCaboilípocfdeitiará mâíaho^
Xxiij dò mesfobredito^commui^
tos bafíilhóes,tranqiieiraá> ôc bai
luàítes j em qUeaíTcrifaram algu*
ártclhariá de fcírd,& metal. NuJ
íiô fcrríaiídez:^ quomo tcue pelos
mefmos moufosda terra^há ríouá
defíe çeíctí,áuiroúl elRei per via S
fiíeíGádóres Chrifíaós q teÉàiâm
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fe Az5mof,& afsi per via do Ca-

ííeilo de loão lopez de fequcira,

Qiiehe ho de fanélaCruz ,quo^

iTío per via de Calez, &comhc)

meímo recadodefpachou hum na

iiio á ilha da madeira,dondelhe a

cudio muita gente nobre , Sc lhe

EDadou ha molher de Simão go

^aluez da camará capicáo& gouer

mdordcftaiÍha,pt>reileétã adarna

corte, huagrande companhia de

foldados á fuâ cufta ,de q iha por

capitão Emanuel de noronha,ir-

,
mão de Simão goncalLiez:ho qual

Simãogoncaluez foi homem mui

magnifico,&: liberal
,
porque alie

de íiias grádezas^elle acudio fem-

pre commuita gente, & nauioS;,á

íua cufta a tõdolosrcbatesA S^^"

cos que defçu tempo houuenos

luguares DaFrica , afsi no caftello

K€a],qnomonoderanâ:â Cruz,

Aguz,ÇaHm,Azamor, Mazagão,

Septa,Tanger, Arzilla , ôc Alcai^er

<^cguer,ellecm peííoâ^oufeu filho

herdeiro Ioãogoní^aluez,ouquã-

do não podiam ir mandauamfe-

uí; parétes,&: amigos, no que á''S'

penderam muito de fua fazenda.

Eporacre^entar afeus louiiores,

pofto que ja fera fora de feu lugar

Si ho ter paflado per negligencia

direi aqui ha honrra que ganhou,

& obiigac^am que lhe aCoroa dc-

íies Regnos tem no focorro que

deu a Çafim em tempo de Diogo
dázambuja,porque fcreuendolhe

€llequomo tinha ganhada aqlla

cidade, <& que temia qhos Mou-
ros vieíTemíobrelle^ôclha tomaf.

feni,lhe mandou logo trezentos

homés,& após eftes foi clle t pef-

fcacom noue^étos , & eíteue três

meies cm (^2 fim com eftes mil , ôc

duzentos homés á fua cufta, nem
fe quis partir dalli attea cidade

nam íicar fegura . E tornando a

HiftoriajComeftagete da ilha da

madeira, & com ha que então ha-

uia na (Cidade, ordenou Nuno fer

nandez has eílancias no modo fe-

guinte.Dabádadaporta Daguz,

dcfdatorreqeílauajjãtodomardea

acapitania a Frácifco dábreu^&a

dous feus irmãos , filhos deloam
fernandez do arco da ilha da ma-

deir3,naqual eftanijiahauia (^in-

quo torres, <Sc oitenta bracjasde

murotdâlli pêra (jima com ha por

ta de Guarniz deu ha guarda a

Chriílouáo freire, em que hauia

oito torres,&: cento , Õc quatorzc

braçasde muro: De Chriftouão'

freire pêra (^ima cótra a Alcac^oua

guardaua loão efmeraldo,filho 5
loãocímeraldoda ilhadamadei-

ra,cm q hauia noue torres, 6c çeti

to , êc trinta , & çinquo braças de

muro. A^ima delles eftauaLuis

Dátouguia,filho de Frã^fcalurez

prouédor da mefma ilha , em cuja

capitania caiam noue torres, com
^éto,ôc três braças de muro. Dalli

atte a Alcaçoua , em°que ha doze

torres,^: duzentas,^ quatro bra-

das de muro: deu Nuno fernãdcz

aguardaadomRodrigodenoro-

nha,debaixo de cuja capitania ef-

tauam hos ludcus da cidadc,de ^
eram capitães iracbenzamerro,&:

Ifmacl
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DelReí dom Emâniiêí,

j/mael : cia primeira torre Dalca-
«çouaatceha torre grande era ha
cftançia de íoão de Freitas , ôcdc
feu irmãoAntão de Freitas da Ilha

da madeira : da torre grande era

capitão Gonçalo mendez çacoto
Alcaide mor da 9'dade t no ba-
luarte que eílá aho pé dcíla torre

grande cílaua também loao ho-
mem

,
que aqui den íinaes de íu-

asacoílumadas valências
;> quo*

mo ho fempre Fez em todalas cou
ias em que k achou . No qual
baluarte fepos ha mor parte dar-

telhariâ groíía que hauia na 9-
dadcjpor ferho luguar cm que
maisFeruiaido efpaçoquehada
torre grande atte ha torre queeftà

fobre ha porta Dalmedina tinha

cuidado Gonçalomartíz valente,

da porca Dalmedina pêra (^ima

,

era ha eflançia de dom Bernaldo
cmanuel , camareiro mór delRei
que tinha doze torres , ôc cento

,

ôc quarenta,& Fette bradas de mu
ro,dâllipera baixo era ha eftan-

9'a de dom Garça déça çoleima,
com féis torres , & Fettenta bra-

t^asdemuró, «& porque Pêro de
Jbritodaiihada madeira chegou
a Çafím depois de Fer Feita ha re-

partiram das eílançias>NunoFer*

nandez lhe deu três torres , entre

has de dom Bernaldo, & do Gar-
cia

, da cílançia do qual dom Gar
cia pêra baixo eílaua Aluaro de
Faria, cunhado de Nuno Fernan-

dez dataidcj a que couberam çín

,4"o corres ^ac íçííenta bradas de

í;?. .\

muro
, dallí atte ho mar éfâ há ef

tançía de Emanuel çcrueirâ,còm
Aluaro mcdez çerueira feu irmão
em que entraua ha porta dos Ga-
Fos

, na qual eFpaço hauia qm^
quo torres, & Fettenta braças de
muro

, entrando hího baluarte
nouo de Abderamhão: da banaa
do mar, em que ha doze torres,
& du2encas,ác dez braças demu-
ro.eílaua Nuno vaz natural de
Beja^com menos gctc da que ha-
uia em nçnhua das outras eílan-
Çias

, porque ho cerco dos Mou-
ros nam chegaua ha praia, de ma-
neira que tinha a cidade de Ça-
fím cm circuito, nefíe tempo que
era noíTa

, mil,& treaencas,& via
te, &Fette braças, entrando nc-
ítâ conta çem braças que ha na
lanço dalcâç9ua,& oiíéta,<Sí Fette
torres, ho que com muitos, ôc Fec
moFos edefíçios que nella hauia
dam maniFefto íinal de Fua gran-
deza . Repartidas has eílãçias pe-
lo modo q tenho dito.fícou Nu-
noFernandez dataide pêra nos ca
bates acudir âhos luguares onde
houueíFe mais preíla com ho Ada
ilLopo barriga , Sc Nuno gato
Contador da cidade, &: algus hdal
gosj&cauaileirosemque entra-

uamdomloãohenrriquez,don[i; '

FrançíFco de noronha , Emanuel
dcnoronha,domIoãode noro-
nha,& íoãodornellas, todos da
ilha da madeira , do qual loaa
dornellas,porFer peíloa muí cale-

fícada,coníiauaho capitão tanto,

D que 3
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:que a reuezcs tinham hum delles

ha vella da prima , & ho outro

da alua, 3c has outras duas eram

do Adail , & do contador Nuno

gato,ho queafsi ordenado "Nu-

no fernandez faiho da çda^de a-

hos vincadous dias do mes d De-

zembro (
que foi hum dia antes

de fer de todo aííentado ho (^ér-

eo) com trezentos, & fettenta de

cauallo, Sc (^ento de pé, & quatro

. pecas dartelharia encarretadas

,

comhaqualcópanhiafepos em

hua atalaia com fua gente emor-

ded peleja, fehos Mouros ho

. vieíTemcometter^dosquaesfepo

íeram aho redor delle muitos de

pé,Ôi de caualloj fem oufarem de

lhe chegar ,ho que vendo fe re-

colheô comfua gente ordenada,

vindo hos Mouros ladrando trás

€lle, ahos quaes por ferem tantos

que cobriam ha terra nam quis fa

zer volta,nem dar liçen(^â a algus

fidalgos man«^ebos pêra fairem

da ordenanc^a a efcaramuçar coni

clles, pofto que lha pediíTem mui

afficadamcnte ,
pelo perigo que

'niffohauia,temendo que trasef-

tesfedefmandâíTem outros, que

era ho que hos Mouros defejauã

pêra hos tomarem a fua vontade.

Recolhido Nuno fernandez,por

que tinha fabido pelas efpiasque

trazia entre hos Mouros ,
que a-

ho outro diaem que hauiam da-

cabar de poer ho cerco , tinham

determinado d dar denoite com-

bate á (jidade, mandou prouer to

dalas eftançias de muitas panelas

de poluora, fachas de (jedro,&:

breu,alcatrão, azeite feruente , ôc

fazer lumieiras fobelas amcas:ho

que vendo hos imigos , & ha gra

de vigia que tinham hos da çda-

de , deixaram de dar ho combate

por entam,& ho deram a hua fex-

ta feira,vinte,& fette dias do mes

de Dezembro , com muito aper-

to
,
porque chegaram aho muro

algos delles, que pelos tjrajos que

traziam pareciam homés nobres^

veftidos defcarlata, armados de

coura<^as muito ricas , capa«^etes,

ôcalgus tambémcom coífoletes,

& adarguasguarne«^idas de cor-

dões douro , & retrós, dos quaes

hos mais luzidos eram hos Me-

^enias, & Alaruesde Azamor,a

quem coube ho combate da par-

te da porta Dalmedina,attc ha

dos Gaphos, em cuja companhia

afsidos hus quomo dos outros

hauia muitos efpingardeiros, be-

fteiros ,& algus bombardciroí

mui deftros em tirar. A eftes qu(

comettiama pc,feguiam algun:

de cauallo que hos animauam

entre hos quaes hauia hum acu

bertado ,
que quomo peíToa prii

9pâl hos mandaua a todos.Con

cfte Ímpeto cheguaram aho mu

ro , trazendo efcadas, mantas

alfer^es,pic6es,&offiçiacsper

fazerem entrada , aho que Ih

hos noífos logo acudiram de (^i

ma do muro com tiros de fogí

fetadas,panellas de poluora,bre

alcatram,& azeite ardedo de mi

neiraque hosfezeramarredar,c— X —
ficarei



DelReí cfõm Ernanuel Foi.tíf;

Je^fâfti mortos "delongo ão mu
ío mais de quatrocentos. Dado
eíle coriibace loguo aho outro
diapcíâ manhã íaiho Kuno fcr-

nandezdataide,com fósoicode
caiiâiio pela porta de Almedina,
com prcpofito de tomar algum
Mouro, pêra íâber a detcrmína-
cam delles

, por fer viílo ho que
mm pode fazer, mas com tudo

F matcou dous de pé, acima das

hortas, com qucpos todo ho ar-

raial cm reuoka , & aísi íe reco-

Iheo areuraiuorhosquaesquo-
mo gente que nam podia eílar

muito tempo junta
,
pela grande

^
multidam que hauia delia no cã-

i.po , tornaram a dar outro com-
l^bateáfcgunda feira , trinta diasdo mefmo mes de Dezembro, bo

qual foi tam apertado, que algtís

dos noíTos começaram a dcíèmpa
rar has eftançiasA ba parte onde
mais áficaram , foi da banda de
Guarniz, na cílançia de Françif-

co dábreu^cm que cbouiáo fetas,

pedras de fundas,& azagaias , de
maneira q cncobrião bo foi. Nu
no fernandez andaua a cauallo

,

viíi tando todalas eílá^as, acudin
do ab os lugares mais fracos , on-
de deixaua da gente que coníígo
trazia , Ôc porque hos Mouros
chegaram a cometter pela banda
do mar

, que era ba menos proui-
da de gente, fe deçeo db cauallo,

&com hos que com eile andauao
fe pos naquclla efian<jia, atte que
íè ho combate acabou

,
que du-

rou deínas onze horas dodia,atte

has três , com tanto esforço doâ
imigos.quefemreçcodos muitos
tiros de bombardas

, eípíngar-
das,béftas,5í: outros artcfiçiosde
fogo com que hos íèruiarnda ci^
dade

, chegaram atte hos muros,
com mantas,& efcàdas, & ho col
meçaram a picar, de maneira que
faziam ja peralguas partes delle
entradâ,& com has efcadas come
çauam a quererfobir, aho que a-'

cudindo hos noíTos, lhes fezcram
tomar por partido arredarcnfe

,
Sc deixar ho combate, com per-
da demais dcCeis centos que lhe
mattaram

, õc fem mais tornarem
a cometter ha cidade, depois de
lia terem cercada dezafette dias,
âlleuantaram ho çerquo aho ou-
tro dia

,
que era ho derradeiro def

te ánno de Mil, Ôc quinhenròs,&
dez

. No alcance dos quaes íaiho
Nuno fernandez com quatro çé-
tos de cauallo, &çempiães , na
qual faida mattou algús Mouros
& trouxe outros captiuos á cida-
de ,& fezera mór caualgada ^Cc-^

gundo ihão todos defordenados:
mas vendo a multidam delles , Ôc
ha pouca cantidadc dos fcus ,

nãm quis feguir mais adiante,c6-

tentandoíTe da merçe que lhe nof
fo Senhor tinha fdta . Neíleçer-
co,allcm dos capitães aqueforão
repartidas has efl:ançias,& peíFo-
as que nomeei fe acharão muitos
fidaIgos„&caualleiros por lem-
brança das linhagens dos qes po-
rei'aqui hôs nomes daquelles que
pnde alcançar , dom Françifquo

D 2 deça^
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áe íl, Simão aa fylueíra, Chnfto

\iáo de mello , Henrrique de Be-

tancurt, Aluaro dataide, Françf-

co de íoufa ho Clérigo, António

barreto, Garça da cunba ,
Rui

de foufa , Gcorge mendez datai-

de, Sebaftiâo douliueira, Fernão

daluarez degkjVafco de pinna,

Pêro Lourení^o de mello, Nuno

gil devillalobos , Perorabello ,

B ras caldeira, dalcunha má letra,

Pêro foarez , Fernam daluarez

Daluim, Gonçalo nunez pereira,

Antoniomendezjôc feu irmão,fi-

Ihos de Rui mendez , Aluaro de

poiares, António tinoco, Aluaro

do Porto , loão cordeiro , Simão

•anrrulho , Ôc hum feu irmão.An-

tonio lamprea.Luis áo loureiro,

Fernão varelLi, Pêro botelho.íoã

cio rego da madureira, Aluaro ro

tlriguez dâzeuedo , Henrrique

gomez, que depois foi meirinho

^tlo pai^o , Chriftouão dandrade

,

ioam paez , António catualho ,

Rui freire, loáo dabanhadeira ,

Lopo da gama , Emanuel de raa-

iorga , Gafpar de flgueirc.Vi isen-

te ribeiro, André caldeira^Steuão

daguiar,Nuno vaz pereira,Fran-

i^iíco de vellofa , António corrca,

Bernaldira de brito, Henrrique

de parada, loão deLisboa,Geor-

geda maia, loaoaluarez de La-

gos, Diogo fanchcz Caftelhano

que veo Dandaluzia aho focorro

clefte<jerco,com(jinquoenta, 6c

hum befteiros,aquemelRei,al-

lem de lhe ter fatisfeito feu foldo

& de fua gente, fez mer^e,& afsi a

Aluaro fernándéz «lecuníio Ca-

ftelhano,que veo com (jem erpin"

gardeiros,pofto que chega-

íTe ho mefmo dia q
feho cerco ale

uantou.

^Capítu.xíiúDo q Nu-
no FERNANDEZ DATAÍ-

de capitão, & gouernador da

(cidade de Çafim paíToué bua

entrada que fez per tcrra de

Mouros.

EpOlS DESTECER
CO algús dos Bárba-

ros, & Arábios fefe-

_ zcram vaflallos , ôc

trjbutanos?. elRei dom Emanu-

el:édiíoG^Ecaism de guerra por

andciremjuníos emcabildascom

feus £dii2.res,nam foi loguo Na-

no fernandes buXcar , fperando

tempo coneenicnte pêra ho fa-

zer : míi3 fabendo que eram par-

ti dos ha mondar feus pães,arreda

dos Dalmedina ha duas , trcs,q-

tro ,
^inquo legoâs , a fombra do

qual kigar andauam abrigados

do reçeo que tinham dos Porcu-

guefes, determinou de ir dar fo-

breles,pera ho que fe fazedo pre-

fteslhedeu hum Mouro, Tobri-

nho doutro que tinha captiuo,a-

uifo de quomo a hua legoa a tra-

ues Dalmedina eftauam ^nquo

deftesaduaresé q poderia dar fé

ho fentiré, offcrc^edofíe porguia
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Stlte íio poer íobíelles* Kunò fer

nandezconlyderaíidojque ainda

^ue nam açhaííe efíes adiiares,

poderia correr attchas portas de

Almedina , & dahi paíTar a dian-

te ha bufcar Los outros , que an-

dauam mais alongados do lugar,

fazendo íuasmondaS;,partio hua
cjDsrta feira denoite vince,<3c do-

Ds dias de íaneiro de tp.il , Sc qui-

nhenros,& onze, conicjuacroçs-

tas,&: trinta lanças ,& çem piães

beílciros , & eípingardeiros , õc

íem dcçer chegou emamanhe<^en

doahuâTorre,6deiheho Mou
ro dixera que eílauam hos çin-

quo aduàres, hos quaes nam a-

chou alli , & por fe aííegurar mi-

Jhor mandou has eícucas que pa-

ITairem a diante ha ver íc hos po-

dião deícubrir, hos quaes lhe tor

naram com recado que hos virão

amealegoadondeeileeFcaua. Pe
lo quemandou diante Emanuel
de noronha irmão do capitão da

Ilha ãik madeira^que viera aíbcor-

ro do cerco , quomo fíca dito ,:éc

com eÍleçento,& oitenta de ca-

ualio , indolhe úh nas coftas, & ,

trás elles com ha pionagem An-
dré caldeira , & loao de freitas- : ;

"Mas Emanuel de noronha quo-
mo era mancebo , <Sc defejofo de
?ganharhonrra,re adiantou bem
imea legoa de toda a outra com-
• rpanhia quevinhaa trás , ho que
fvendo Nuno fernandezdataide

-inandou Emanuel çerueira com
trinta homés de caualio pêra ho .:

ajudar , fe diiTo honueífcne^eísi-

dada
, & dizerlhe quê fe tornafrd

queafsi era neçclíario,ho qual a-
chou ja mui trauado có hos Moir
ros, doque auiíbu logo per hum
de caualio Nuno fernandez^quc
deixando em guarda da Bandei-
ra Real ,&por capitão da mais
géte. Aluaro dataide fe foi á móc
preiTâ que pode com Çós quinze
de caualio pêra ondeEmanueldé
noronha aodaua pellejando , de
cujâcõpanhia mattaram de hua
lançada Aluaro rodriguez daze-
uedo chançerel dantre Douro y
& minho , & feriram dom Bér^.

naldo emanuel^dehúa pancada
quelhederãodarremeíTo noro--
ílo , com hum pao , de que iogc^

caibo do caualio atordoado , «Sc

ho Mouro que ho ferio íè lanw
<^ou fobrelle , dandolhe hiía aguv
miada per hum braço , mas vcni
do que ho iha focorrer hum ca«

ualleiro, per nome Afonfo rodrl

guez , fe aleuantou tomando ha
lança de dom Bernaldo,pera í©'

defender com ella: Noqueeftã^
doambos trauados chep-ou Gê>|

orge médez dataide íílho de íoã<>'

dataide ho moço deLouié,Ã: dea
com hos peitos do caualio na;

Mouro,com tanta força queh^
derribou, após quem veo Hene-
riquc gomez . Hos quaes

j
poí-

to que fe ho Mouro logo alcuãnl

tafle , & defendeííe quomo rauf-

to esforçado caualleiro.ho matta
ram, & ergueram dom Bcrnald€>'

que jazia no chão quafi defatína

do da paricada^ & muito íangue

D 3
que
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que fclhc ilia da feriáa , ôí afsi ho

leuaram ha Bandeira peraho cu-

rarem } ho qual nefte dia ho fez

quomo muito esforçado càualei-

ro atte ho derribarem, & afsi ho

fezremprcemtodolos feitos de

guerra em que fe achou , atte ho

mattaremdehúa arcabuzada no

-afalto de hum Caftello no Regno

deNapolcs,onde fe achou,andan

doporfuavotadeforadeftes Re

gnos.Mas tornado ahoqtoca aho

ncgoí^iodeNuno fernandezda-

taide,elle chegou aho guião q vi-

nha com Emanuel de noronha,

quejadeixaua bos aduares def-

tro(^ados,&trazia obra de cem al-

mas capciuas com muito gado

groíTo, Ôc mcudo , donde (ellado

lhe Emanuel de noronha dando

conta do que paíTaua) vio cftar

a traues Dalmedina húa grande

íòmma de gente de pé ,
peloquc

fuípeitando ho que podia fcr ,

fe ajuntou com ha batalha, po-

endo toda ha gente em mui boa

ordenança pcra pellejar,re hovi-

clTem cometter 5 ho que fazendo

ih defcubriram de todo hos Mou
ros que feriam mais de mil piães,

Sc quatrocentos de cauallo : hos

qúaes fem nenhum reçeoho vie-

ram cometter com tanto esforço,

. q efteue quafi ha ponto de fe per-

der,& fe nam fezera volta a clles

ho desbarataram,na qual lhe pre-

garam três lanças darrcmeíTo no

<cauallo,com que fe fez hum pou-

co a trás pêra tomar outro , cm
-quevmhahum ícu pajc. Nefta

volta derribou Aluarõ raendcz

çerueira hum Mouro, & Alua-

rõ de faria mattou também ou-

tro , com tudo elles apertauam

de tal modo hos noíTos^que qua-

fi cíliueram pêra fe fazer ha trás,

porque eram tantas has lançadas

que âtirauam darremcíTojZargun

chadas , 6c pedradas que enco -

briãòhoar. Eftando afsi ha ba-

talha duuidofa, tornou ha entrar

nella Nuno fernandez a tempo

quevioeftar humícu eícudeiro,

& loão homem a pé defenden -

doííe dos Mouros com has lan-

ças, porque lhe tinham ja mor-

tos hos cauallos, aho que loguo

acudio ,&hos faluou, loão ho-

mem ferido de húa pedrada,com

que lhe quebraram dous den-

teSj&afsi ho que traziaho Guião

com outraq lhe derão na teíla,de

que ííquou atordoado . Andan-

do nefte trabalho Ihevalleo ho

acordo que teue de bradar três,

ou qtro vezes mui alto, a elles , a

clles , com que cobraram tanto

animo, que leuaram hos Mou-
ros per húa ladeira arriba , & hos

apertaram de maneira, que em ef

paço de três , ou quatro carreiras

de cauallo mattaram delles ma-

is de trezentos , Ôc hos outros fu-

giram desbaratados de todo,fem

lhe Nuno fernãdez querer feguir

mais ho alcance, contentandoíTc

do que tinha feito,dãdo graças a

Deos polo faluar daqlle perigo,c

que lhe mattaram féis piães,& fé-

is homés de cauallo
,
que foram

Aluaro
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Àluaro rodrígnez dazeuedo^Nu
nojaz de BejaA hum criado de
Joãodornellas,& dous fcudei-

.rosdailha da madeira, dos que
vieram com Emanuel de noro-

, iihajac íoam de Lisboa quefoihu
. dos que íè mais mecteo entre hos
Jviouros

: hos feridos foram mui-
tosj & aísi Te começaram de reco

• iher com fua batalha, & azes or.

.
denadas

. Maspoílo que aqueles

^^ourosiicaírem desbaratados
,

i neraporiíro deixaram deíèajun
tar com outros que lhe acudiram
qfariãper todos mais d oitocen-
tos de cauallo ,& vieram feguin-

•do Nuno fernandez atte legoa^

& roea da cidade de Çafim, onde
chegou com aíTaz de trabalho

,

entre has dez, & onze horas do
dia

.
Has peíToas conhecidas que

fc acharam em todo efte negocio
foram, dom Bernaldoemanuel,
que faiho ferido no rofto , Ema-
nuel de noronha, Emanuel çer-

ueira
,
Chriftouão freire, Símam

da fylueira que foi ferido de hua
lançada no roílo,dom Garcia de-
»:^a Çoleima, Aluaro mendez per-
neira, dom Rodrigo de noro-

^nha , Aluaro de faria , Pcro Lou-
rienço de mello,Pero de brito ,

Mem de brito feu filho ^ Gonça-
:1o mendez çacoto , Bernaldim
de brito , Françifco dábreu, loao
-cfmeraldo, António de lima,Fcr-
namdâlusrcz degk,íoamdornc-
lâs que veo ferido de hua lança-
danos peitos, loam de freitas ,&
è? ^^í^j? I-opo barriga que foi fc

íido em hum braçô , Diogo Çml
ches Cáílelhano,PerQfoarcz,Rui
gonçáluez

, Vafco de pinna, An-
dré caldeira

, Brás caldeira má le-
tra, filho de loaoaluarez caldei-
ra má letra

,
çidadam de Lisboa

Rodrigo rabello, Vicente ribei-
ro, Chriílouão raporo,Luisson-
Çaluez, que foi ferido em húa
perna de que faíeçeo depois de
íerna9dade,Hea:orgonçaluez
eu irmao

, André ramirez Caftc-
Ihano, íoam do regode madurei-
ra, Aluaro do porto , Duarte dá-
breu, Fernampeí^ana, com três
tendas,Pedraluarcz filho de Loit
renço mendez de Lagos,RuÍtei-
xeira, Martim tcixeirafeu irmão,
Nunovaz pereira, Lopo da ea-
mâ,Gaípardefígiieiró,Fcrnaía
daluarez Daluim, Gonçalo valé-
te,Françirco da velofajlolo paez
Spmofa Caftelhano

, AntomJ
mendez da ilha da madeira, Fer-
não dominguez , António barre-
to, íoão homem

,
que veo ferida

no rofto,dom Françifco de noro-
nhà,Henrriqgomez, Chriílouão
dcrandc da ilha da madcira,Geoc
,ge da mâia,Françirco ferreira, Se-
baftiãodouliueira, Martim cala-
do de Sctuual,Simão d vilarinho
de Lagos , & Inácio de bulhões:
no contador Nuno gato nam foi

ne^cnegoçio,porque Nuno fer-
nandez ho deixou na cidade pof
capitam da gente que nella fica-
ua,rcçeofo que ha de Olledam-
bram que eftaua ha duasiegoas

^^?!Í!^Í^5!?? I^OF?' > ^õ que poílo

P 4. que
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í,ue nâm fcr,em elk tornSdo lhe mui bomhome de campo,& Di-

Sho «minho húa kgoa ,& ogo lopez almocadem , & Spmo-

^ea da^idade, feguindoho ain- Ia,hos quaes chegaram a hum ca-

Thosotro. Mowos,dosquaes be^oqueedauamealegoa fobe-

tdosfedesfezcom alTaz «aba- los aduares donde v.ramhosfo-

hodemaneiraqueneftaemrada gos,&potlhe namíenfrebam-

hema«aramtr«ehomésdepé, Ihadoscauallo. nam<^mferapa-

&d" a" alio,& de^.afette caualos ftr a dianie,& fe tornaram pêra

!^:rar«sdè:riara que mâdou Çafim,ondechegau^^^^^^^^

sararem tornando^que de can. •i"*^'"[^'"<^^*'°'^^-^,t3

ftdos nam podiam U a diar.te ,
Nunofemandez hoquepaflaua^

pornatnficaréaho5Mouros:al!c porque naçdadeeftauao em m

Tque foi conMgido de de-:xar muKos Mouros dos que v^^^^^^^

todahacauakada,carriagem,&
tommercador.âS,&manuraetos,

a°emaías emiue leuauam ho ai- em qne haucr.a mars defe.s cen-

for^e & òucrLoulãs.neçeffari- ,os,mandou logo tomar haspor-
torg-e,« ouir-t í

tas,& defender ahos porteiros,*
®^* guardas.queMouro.nemIudeu,

<^ • •••r»^^,«roPf. nem Chriftáo deixaíTem fair fora

Capit.xmi.De outra cn-
^^^ ^^^ ^^^^^^^ _ ^^ ^„^ f^.,„

T R. A D A CIV E N V NO FE R-
^^^^^^ ^^^^ {,33 trombetas , &

nandezfczper lerrade Mou- „„„j(inj,diae„,anoiteçendo,q

los nete mefroo anno, de que
^^^^ ^^^ ^^

boutubro partio cora

houue grande dcrpojo : & do
^^jjjos & feflenta de caual-

tributo que hos Mouros da- Ji^ &quinhétosdepé.Nefteté.'
quellas ptouini^iâs pagauam

'^,^ç5o,j ^ .ijade Iqabulbaqf,

odaono a elrei dó Emanuel. |j,^ç^ptin9pald3Garabia,ho

- «^Epoisdesta en- qualvendoNunofernandezar-

^frada fez Nuno fer-
madocomruagéte,relhelançoa

nádez outras nomef «hos pés,com outros fetteMou-

.oannodeM,o.x., -soados pedm^^^^^
S^^a moannooeivi.o.Ai, ^^ .-"-----, t. »,_:„

^^^e hú Mouro, cuja mo- houueíTe dclles piedade
, & nam

quem loubc quettes icgoasauc ^
•' „ ' «.«rfí-i cidade dó-

deConte,quefamoitodeÇafim, ^T^ ^ Wleaols eftèrl
trtauamxxvaduares,dosquaesa 'l'=^ft»"''":,Í""fc pdo
Almedinahat.eria duas leguoas,

^°J™Xo';ÍÍSr^^Nu
mas porque fe narr. fiou doMou- 1»'"°

'°^^ ^
^1 ^^ -j,, , ,„„

ro,mandou com elle Luís gonijal ^ u j„"rir &viricida-

«« que alli viera Datzilla,&eja
isquehapodetemit,&viraç.d|^
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de íègurãmentc,mas cllehosfez pêra poder caminhar maisá fua
aleuantar

, prometèndolhes que vótadeA com menos perigo.por
cumpriria inteiramente hoq lhe eftar longe de Çafím,& hocami-
clles entam pediam: do que con- nho fer moi roim, mádou alargar
folâdos lhes dixe que era neçeíTa todo ho gado meudo,& camelos
riOjafsiellcsquomotodolos òu- &còhos demais começou de ca-
iros MourosA ludeus que efta- minhar com fua vancruarda, reta-
liam na ^dadenarhfairem delia, guarda,&átssemordem,naqual
atte elle nam tornar,& quehoco fazêdo feu caminho,lhe veo falar
tador Nunogato , que ficaua em ha traues de Conte com íos.dous
guarda deila, lhes faria boa copa- de caualio , & q uinze piães Cide
nhia. Ho que dito, deixando has ihea BentaFuF,aqueixãdoíre dellc

'

cRáçias da cidade reparcidaSjto- pelo nam ter occupado naquelU
mou leu caminho contra hosadu entradâ.dizendolhequerereellç
areSjhosquaesdeícubrio êama- achara no feito com ha fua crente
nheçendo, lançados em huvallc captiuaram mais almas, à^^nam
contra homar,q feria poucome- deixaraonadadacaualgadaiNu-
nos demealegoa em comprido, no fernandez ho abraçou^dando
pelo q mandou logo Aluaro da- lhe Tuas excufas

,
que ho Mouro

í laide, & ho adaíl Lopo barriga tomou,arsi quomo has entendia
com duzentos, & çinquoenta de defpedindoíre delle , com lhe pc-
câuallo diante,perâ irem dar neU dir que em todalas coufas cí cum-
les,pérhíjabandado valle,dizen. priíTcmaferuiçodelrei dom Ema
dolhes q faria ho mefmo per ou- nuelfeufeííorho occupaffe^porq
iras partes, quomo lhe pareçeíTe ho hauía de achar fempre muito
neçeíTarioihoquefefeztãodefu- leal», & verdadeiro. Defpedido
pito que hos Mouros ficaram çer Ihea bcntafuf,fendoja Nuno fer
cados no vâlíe,& foram desbara- nandez com toda ha fua caualga
lados com pouca rcliftcnçia>ondc daallem de Cote duas leaoaSjlhe
lhe tomaram mais de çinquomil vep dizer Aluaro do porto q apa>
cabeças de gado meudò ,6cã mil recia húa Bãdeira brãca c6 gétc ã
bois,& vaquas,& trezctos came- caualio , pelo que fez logo cerrar
los,cauallQ|,arnos,&beftasmua- hacaualgada,caminhãdo em fua
res,& captiuaram quinhentas,& ordè. Éftes Mouros eráo Dalmc
fêírenta,-&rectc almas, deixando dína,& ferião aho mais trezétos
mortas no campo bem trezentas, de caualio ,'hos quaesfem nenhií
Era tamanha efta caualgada, que medo vierão ferir na retaguarda,
tomaua mais demealegoa, pelo deqforãotãbemrccebidos,dopri
que temendolíe Nuno fernádez meiroencótro,querenão atreuc
quedefíçmhosMourosíobrelle, ram a fazer mais que ir ladrado.

I
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Bi fazendo algazáras^trashos no-

íros,3trc legoa^ôc meade Çaíim,

onde N uno fernandez entrou cò

ha csualgadajadcnoite.Hos bo-

rnes conhecidos que fe acharam

nefte oegc^io foram, dom Rodri

go de noronha, domBernaldo

cmani)el,Chriftoi]âo freire, Sima

da íylueira^Aluaro de faría^ Erca-

nuel çerueira, Alusro mendez feu

iroão,dom GarcJa coucinho^ Frá

cifco dàbreii,ôc feus irmáos , An-

tónio barreto,Ioam dorneilas^Sce

«ao daguiar^que eftaiia por feitor.

deiRei na cidade, António correa

lôara ermeraldojLiíis dátouguia,

António de h"ma queveo ferido

de hua pedrada no roíl:o,Kuno

vaz pereira, Chriítouão de melo.

Fero Lourenço de n-íeilo,George

rnenJez dataidc, Fernandaluarez

,

degà, Fernandaluarez Daluim ^

Pêro Botelho, Pêro foareZjRui

gonc^aluez, que foi ferido de húa

pedrada no roílopVafcode pinna,

Henrriqiie d' Betancourt, Bernal

dinrs debrito,Franciíco de veloíã,

hos filhos de Rui nnendez, hia^io

de bulhões, Heâ;orgoncaluez,q

fora feitor,Gcnc^alo médez^aco-

tOjíoão de Lisboa, André caldei-^

ra,Aluaro S poiares, António car

ualhOjDiogogomezaquc mac-

taram ho cauallo , Sc clle foi feri-

do no pefco^o , António barba,

Rodrigo rabello, António tino-

cOjBras caldeira má letra,&:Chri-

ílouão dandrade:morreo fomen-

te hú fobrinho do contador Ku-
no gato por fe deímandar dos ou

tros,entrando tanto perantre hdá

Mouros, que ho mattaram , íèoi

lhe poderem foGorrer. Depois de

Nunofernadczíernaçidade,ah»

outro dia pela manha lhe veo fal*

lar íçâbulbaquer com hosoutros

Mouroâ que alli deixâra,oJíerecc

doífe ha qucreré fer vafiallos ácU
rei dom Emanuel, ôc pagarlhe tri

buto,&ho meírno fezerão outros

lugares,câbildas,íSíaduarcs, hos^

quaes me pareceo rezam nomear,

pêra fe faber quam grande con.

quifta foi ha dcllâcidade,& ha
grande proueico qus eílc Regno,
rcí^ebiâ dos tributos que toda a-

quella proui ncia pagaua, & graii

detrattode mercadorias q nella

hauia,de que afsi hos Chriftãos,

quomohosMourGS,& íudeusfi

ziam muitos, & mui groíTos ga-

nhos. E porque Ihea bentafuf foi

a caufa pri^pal delRei ter tanto

proueJto deíia çidadepheneçeíTa-

.

rio a quem iílo lcr,que tenha lé-

:

branca do que no capitulo em
q^

íetracta da tomada delia fica di-

to,dc quomo elle veo a eílc Reg-
no dar fuás defculpas a clReidaU

gúâs couíâs que lhe punham,que

comettera contra íeu feruico, do

que deu de fim tam boa razam,q

aliem d lhe elRei fazer mer(^e,lhc

aííentou Toldo pêra elle , õc vinte

criados íeus,comtitulo D^lcaidc

da prouin(^ia da Duecala, q dcpo

is pos toda á obediência delRei,

& nam tam fomente fez vaífallos

com ajuda de Nuno fernandez

dataidc, hosdcftaprouinçia , ôc

doutras
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ôc doutras defho rio Dazamorà-
çce ho Mogador delongo ãã coí^

taA acraues do mar acte hos mo-
tes Claros aliem S Marrocos,mas
ainda hos fez obrigara pagarem
cadanno certo tributo, afsi antes

defte^erco,c,uomo depois. Ho
qual tributo,& pareas(porefl:aré

debaixo da Bandeira Realdcftes

Regnos)pagauam pelo modoíè-
guinte.

^ Item. Primeiràmetc hos de Abi-

da pagauão mil cargas deca-

mello,ametade em trigo , 6c a-

metade em penada, contando
dous de çeuada per hu de tri-

go,& quatro cauallos.

^Icem. Garabia,& Çcja outros

mil camellos de trigo,& çeua-

da,& quatro cauallos,

^Ité. Olleidambram Lithalli ou-
tros mil camellos de trigo , &
:^euadajóc quatro cauallos.

^Item. Olledãbram Diícauai ou
tros mil camellos ã trigo,5c çc

uada,& quatro cauallos.

5 Ité.Xiatima outros mil camel-
los de trigo,ác ^euada, & qua-
tro cauallos.

5 Item. Hos Arábios Dolideme-
te outros mil camellos de tri-

go,^ <5euada,& quatro caual-

los,

^ké. Hos Dalmedina outros mil
camellos de trigo,& (jeuada,&

quatro cauallos. Dauáocftes
Dalmedina, aliem dos milca-
mellos,ha renda do pão q hos
Árabes trazião á Villa que era

1^

hua grande íômmaínos quaes
camellos montauáotres mú^ôc
quinhentos de trigo, ha rezáo
de quarenta alqueires camello
denoíramedida,&: tresmil,&
quinhétos de çcuadâ ha rezão
de oitenta alqueires camello.

^Item. Hos de Aguz,Acher,& Na
mer,quc eram do conto deftas

cabildas,& lugares, pagauá ho
que lhes mótaua foldo a liura,

ôc mais quatro falcões girifal-

tes primas.

Efta renda tinha eirei dom Ema-
nuel em Çafim,afora ha dalfande
ga da mefma çidade,<Sd outros dl-

rejtosquclhepagauão,arsiChri-

ítãos,quomo Mouros, Ôc ludeus,

dasmercedoriascmqalli tratta-.

uão: ho qual tributo, & obedien
çiaqucdauão eftes Mouros,eu
achi per lembranças dos contado
res/citores,& almoxarifes delRei

q recebiam eíla renda em Çafim,
doqtambêdá tertimunho íoáo
Içáo fcriptor Arabigo,homé mui
doâ:o,5c de mnita authoridade,q
fefezChriftáoem Roma,no tcpo
do Papa Leão de9'mo, & copos
muitos liuros em Arábigo , entre
hos quaes fez huque intitulou dâ
difcripçaoDafricaj&coufas no-
taucisdellajoaíegundapattc do
qual,fallãdonà ^dadedcÇafím
tratta deftcs negoçios,& diz mais
que cllemefmofora per mãdado
delRei de Féz,& doScrife,Prinçi

pe de Sus,âc Dehea,fallar cç Ihça

Bcntafuf pcra ho difthrair do fer

«IÇO delRei dom Emanuel, ho q
nara
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mm pode fazefAq"e depois di-

fto noanno doSenhorM.D.xiii,

fora elk mefmo a Marrocos, Ôí a

chara ha cidade quaii defpouoa-

da.com medo dos Portugueíss,

t€áemunho abâftân te pêra fepo

ÚQv crer a verdade dcíle ocgoi^io:

ho qual me cofirmou è todo húa

carta que achei encre outros pa-

peis dos negócios deila cidade de

._

Caíim,que ihêa bentâfuffcreueo

2 elrei dom EraanueLemq parti-

cularmente lhe dauacóta das cou

Tas que tinha feitas por feu ferui-

ço,€ntrc hos qiiacs era hú , terlhe

poRo debaijcodefua jurdi^am,<&

fenhoriohos Ivlourosque habi-

tam deflic Çafim, & Azamor attc

aliem de Marrocos ; & aííentádò

comelles ho tributo, & pareás q
lhe hauião de pagar , ôc difto íei-

to fuás fcriptums , & contrattos

,

hos ò^es lhes fazia vir fazer á mef-

ma cidade de ÇaBm.perante Nu-

no fcrnandez dataide capitão, Ôc

gouernador delia, & Nuno gato

contador,& outros ofíiciaesdeU

Keijemcujo poder deixauamfe-^

lis fiihosA parentes em arrefensy

^amór fegurança das pazes.

Jl Capítu.x^f.DoqueDu-
' ARTE DE LÉMÒS PASSO V
' depois de Ter em Ormuz,& na

índia atte íe partii pêra hoRe-

gno. "

ti^ill i

ÍTras fica dítcÍ

^ hoque Duarte de le-

V^5 mos fez acce chegar a

^____^ Ormuz,depoisde poc

fâle^imêto de feu tio George da-

guiar fer ekgido,em Mo<^ambiq;

por capitão darmada que hauia

dandar no cabo de Gardafum: ôc

porque ainda nam fahi daordem

acDÍlumada,quehe fazer junta-

mente mençam do que hos capi-

tães paííaram em fuás viajes, trac-

tafeifummartamentcneíle anna

dcM.D. xí,hoquelheâCÓteceo

depois de fer em Ormuz atte torj

naraLisboa.-Hoqualem chega

doiquella (Cidade mandou dizer

a elRei,3^ a Cojeatar que elle tra

ziâ regimento delrei dom Ema-'

nuelfeufenhor^emque Ihemada

ua que em tudo ho que Ihescuii

priíTe hos ajudafle,& fauorec^eíTe,

pelo que lhes pedia, que fem lhes

lembrar ho que paíTaram cô Afo-

fo dalboquerq lhe quifeííemdac'

li^éça pêra fe acabar ha fortaleza,

porque fazeftdoííe ficaria ha^da.^

^ de mâisfegura,pelaobTÍgaçãoem''

que hos Portuguefes ficauam de

haguardârem,5i defenderem. Co^

jéatsr que abrolutamentegouer-'
' nàuâeÍRei,lherefpondeO;qquã-:

to ha fortaleza era cxcufado falar

niíTo, porque per nenhum modo

bobauiaelR-eide confentir,mas

que tudo ho demais qcocaua aho

contralto das pazes quefezeram

com Afonío dalbuquerque, eíla-

iiampreftes pêra cumprir, & lhe

dar logo hos quinze milxerafíns,

que
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me eram obrigados pagar cadã-

íiorfobdo que foram , ^vieram
muitos recados, mas em fim ven-
do Duartede lemos quam pouca
gente tinha pêra comettcr ha çi-

dade^poftoquccontra parecer de
algús da frota,recebeo hos quin-
ze mil xerafins,&: por namíer té-

po pêra tornara Çacotorá eíleue

âlli dous mefes era muita paz , ôc

âfnizadecomelRei^&comhosda

9dade,queatodolos Portugire-

fes que iham a terra faziammuita

corteíÍa,& banqueteauam, Sc fef-

tejauam quomo fe forão íeus na-

turaes
, parentes, & achegados,

a cabo dos quaes fe fez á vella, Ôc

foi ter aMaícate,donde defoedío

Vafco ãã fylueira perá índia
,
pe-

dir naos,& gente aho Vic^erei , c5

quem mandou Antam nogueira,

cunhado do mefmo Duarte d" le-

mos, pêra tornar por capitão da
nâo,por quanto Vafco da íyluei-

.ra,& Diogo correaquecomelle
também Íha,hauião de tornarda

Ind ra por capitães de duas galés q
ho Vicerei bauia de madar a Du-
artede lemos: hos quaes deípe-

dfdos,elle fe partio de Mafcate^Sc
chegou a Çacotorá no começo á"

NouembrOjOnde logo deu pof.

feda capitânia da fortalfza a Pc-
ro ferreira fogaça , Sc da alcadaria

mora António ferreira feu fobri-

nho
, & ha capitania dafuanao

deuaSimao de lemos íèu irmão.
E porque depois de íernailhaa
doeçeo de febres, & ha terra fer

doenciapfefoi curar a Milinde
,

^í.

mas antes que pàrtiíiTe deixou or-
denadoque com ho primeiro te-

po fe foífe Frãçiíco pereira de ber-
redo pêra índia, & leuaífe coníí-
go dó Afonfo de noronha, & Fer
nãojacome , cunhado do mefmo
dom Afonfo:aho qual Duarte de
lemos Afonfo dalbuquerq ícre-

• uco de Cochimp Antão noguei-
ra

, excufandcíle de lhe nam mã-
dar logo nãos, ho que deixaua de
fazerporcafododefaílrede Ca-
lecur,do qual hauiamedo que re
fultaíTem na índia algúas nou ida
desamas que lhe prom.etfa de elle

em peíToa lhas leuar
, porque de-

terminaua de ir em bufca dos Ru
.
mes,& que de caminho fpera Lia é
Dcos de fe verem ambos, Ôc a d5
Afoníò de noronha ícu íobri -

nhofcreueoque feviçíle íoguo,
porque efíaua prouido porelRei
da fortaleza de Cananor. Comef
te recado chegou Antam noguei-
ra a Çacotorá , onde achou Bran-
çifco pereira de berredo , & dom
Afoníòjhos quaes por ho feu na-
uio dar com tépo à cofta fembar-
caram ambos na nao do mefmo
Antão nogueira, pêra cõ elle an,
darem has prefas , atte que Duar
te de lemos tornaíTe de Milende:
hos quaes andado entre hocabo
deFartaque,& hodeGuardafum
íè encontraramcom húa naomui
to grande de Cambaia , da cidade
de Reineljha qual tomaram p for

ça,& com ella
( pela muita rique

zaque trazia) fe foram caminho

dalndia^paíTãdologo hocapitão

da nao,
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'áânaõ ',8c Mouros prítu^ipâes a

Antâo nogueira, ôc na naodos

Mouros poíerão por capitão Fer

nara lacome , cò algús Portngue-

ícs. Ho cjue que Feito, fendo tato

auante quomo Baticala, lhes deu

hum temporal pordauante com

õ ho piloto Mouro leuou a naoâ

Cambaia a Dabul.óde Te perdeo .

na coíl3,& Fernão jâcocne5& hos
*

outros foram ieuados captiuosa .

ho Çabâim dalcão . Com ba mef-

ma tormenta fe foi Antão nòguei

ra perder na eníeada de Cambaia

diâtedolugardeDámão,&mor-

reo dom Afonfo^por fe lá^ar aho

iTi3r,emha nao dando cm íêco, Ôc

hos outros que íairam depois eí^

caparamA íorâo Ieuados aelRei

<íe Câbaia,que fam hos que fcrc-

ueram a Afonío dalbuqucrq pe-

lo ébaixador domefmo Rei, quo

mo atras fica dito. Depois da par

tida de Antão nogueira , eílando

Afonfo dalbuqucrque cmAnchc

diua, mandou Fran^fco pantoja

com húanao a Çacotorápera tra

zeremdom Afonfo de noronha,

ho qual Franc^ífco pantoja atra-

iieífando ho golfão da coíía da In

clia,depois de ter paíTada húagra

de tormenta, achou huanaodeU

Rei de Cabaia de oito centos to-

neis^chamada Meri,de que era ca

pitãohura parente dclRei,por no

nie Alecão, q com ha mefma tor-

menta alijara muita mercadoria,

Sc lhe quebrara ho raafto grande,

haqualfelherendeo ahos primei

ros tiros
,
por hos Mouros virem

muito desbaratados, 5e canfados

da tormenta. Com efta nao fe foi

Fran^fco pantoja a <^acotorá,on-

de achou duarte de lemos, Ôc pot

capitão da fortaleza Pcro correa,

irmão de Diogo correa
, q eftaua

captiuo em Cambaia, da qual ho

proueo Duarte de lemos , por fer

fâllecido Pêro ferreira foga^^a, Ôc

feu fobrinho António ferreira ef.

tar muito doente . Depois deFrã

^iíco pantoja fer emçacotora Da
arte de lemos lacrou mão da nao

Meri,& do que nella vinha : mas

poílo que Françifco pantoja pro

tcfl:âíre,queaquellaprefa pértea

(^ia a Afonfo dalbuquerque, quo
mo gouernador que era da índia,

Duarte de lemos allegando que

fora tomada nos lemites da fua ca

pitaniâ,& gouecnãça,q era defno

cabo de Guardafum attc Camba
ia: Mãdou defcarrcgar da nao ta

do ho que lhe aprouue, & ho de*

mais com hos captiuos mandou
deixar ncUa,peraha leuar coníígo

alndia,pera onde fe logo partior

hacaufadefuaidaerapera pedir

nãos a Afonfo dalbuquerque, 5c

refazer ha fua frotapcra tornar ou
tar vez aguardar ha cofta de Cam
baia quomo tinha por rcgiméto.

Partido Ouarte de lemos de (jaca

tora fem na viajemlhe acontecer

coufa que de contar íêja, chego:i

aCananornaentradado mes de

Septcmbrode M.D.x,onde Af6

fo dalbuquerq ho recebeo mui
honrradamente, ôc a feu requeri-

mento mãdou foltar Simão dan-

drade,
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draJe,& fios outros que ainda ti-

nha preíos pelo cafo que aconte-

ceo cm Goa na execuçam de Rui
diâzAhoshouueporreflituidos

nas fuás capitanias, faluo George
fogaça que foiçou íòbre fua me-
nagem,mashos outros nanri qui'

feram açcptarhas capitanias,dizé

do que fehauiam dir pêra Portu-

gal^que por iíTo nam tinham del-

ias neçeíidade, có tudo elles has

tomaram depois,& fe acharão na
tomada de Goa^quomo fica dito.

Depois de Duarte de lemos íêre

Cananor Afoníb dalbuquerque
lhe deu cota de quomo determi-

naua tornar íbbre Goa^pedindo-

IhequequiíeíTcir com elle^haue-

do refpeito quanto importaua a-

quella cidade aho feruiço delRei,

fobelíoquejatiuera muitos con
íèlhos^nos quaestodos íè aífenta-

ra que ha primeira coufa quefe-
zeííe deuia de fer aquella, ho que
Duarte de lemos lhe pfomcteo fa

2er,com tudo elle no que podia
contrariaua has coufasde Afonfo

I
dalbuquerque^anicheiandoas, &
dando a entender que era hifto-

ria querer tomar Goa,que néiflb

importaua nada aho íèruiço del-

Rei,nemellehahauia de tomar,
aho que lhe nam faltaua fauor de
homés q nam queriam bê a Afo-
fo dulbuquerque,ho q elledefsi-

mulaua com muito fifo , & fofri-

mento. Andando afsi neftcs trat-

tosjdequefejacomeçauam are-
cre(^er efcandalos,& palauras def
Ç"t>ertas,chegou húa nao da có-

panhia de Gonçalo de íequeira^ê

que veo húa via de cartas pêra A-
foníb dalbuquerque^com húa pa
Duarte de lemos, per q lhe clRei

mandauaque entregaíTe has nãos
que trazia a Afonfo dalbuquerq,

& fe tornaíTe pêra ho Regno. Co
eílasnouás abrandou Duártede
lemos,& ficou Afonfo dalbuquer
que defaííombrado delíe.fazédo
lhe com tudo muita cortefia, mas
nemiftoabaílou pêra lhe Duarte
de lemos manter ha palaura que
lhe dera de ho acópanhar na to--

mada de Goa. Entre todos eftes

negócios nam fefqueçia Afonío
dalbuquerque dos que eftauam
captiuosem Cambaia, & porque
ho capitão Alecão

,
que fe tomou

na nao Meri, era homem prinçi-^

pai naquelle Regno.trattou com
elle,queatrocode fua peíToafe-
zeíTc com elRei que lhe deífe hos
Portuguefes que lá eftauam,&pe
ra íê diífo faber ha repofta có bre
uidade , elles ambos fcreueram a
elRei per hum mercador Gentio'
moradorem Cananor , aho qual
Afoníb dalbuquerqmandou que
partiçuIarmentefoubeíTe hos no
mes de todos, porq ainda nam ti -

nha certeza da morte de feu fobri

nho dom Afoníb de noronha , ho
qual mercadornegoçeou tudo tã

bcm,per via de Miligupi
,
peífoa

principal na corte delRei de Cã-
baia,& muito ícu priuado,q tro u
xe coníígo Diogo correa , & Frã-

çiíco pereira de berredo pêra vire

negociar ho q tocaua ahpreígate

dos
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'áos qne la fícâuão, Ôí de Alecao,

lios Guaes acharão Afonfoíialbu

«^uerque êmGoa;& por deiles ter

ne^císidad€,por ainda nam ter af

fencadas has ccuías que cumpria

á defeQÍâm da cidade^ ôc ilha, hos

não quis deixar tornar a Camba-

ia^pollo qce lhe dixeííeai que ti-

nhão prometido a elRei de hoFâ

zer^Ôílhe kuar recado íeu dos ne

go^os que lhes encomendara de

trattar com clle de fua partc,ahos
'

í^uaes por então não pode ref-

ponder,& ho fez depois . E porq

ciemos ám á viajeoi de Duarte de

lemos5& aísi lia de Gonçalo de íe

cueir3,eiles fe partira de Cochim

pêra ho Regno,G6íjalo de fequei

ra com todalas nãos de fua capi-

tania/aluo ha de Emanuel da cu

nha que fe perdeo quomo íica di

to,& duarte d lemos coni quatro

uaos em capitania por f\, ode che

garão todos a faliiamento , neíle

anno de doze , excepto Gonc^alo

defequeiraqueinuernou é Mo-
cambique,& em íaneiro do anno

de Milj& quinhentos, &trezeen

trou no porto de Lisboa , onde

algús dias depois de fua chegada

homattouhura bombardeiro da^

fuanãOjGcldres de nação^porlhe

lhe ter embargado horoldo3&

não confentir que lho pa-

gaíTem hos ofíi^iaes

dos alma>
- ^ -^

zes.

l Câpítii. xvi» Do q Afo-»'

S o D A L B V Q^V E R QJ/ E FE2

atce fe partir de Goa,& dos em
baixadores que algús Reis, 5c

Tenhores da índia lhe manda-

ram depois defaberem que ti-

nha tomada ePca ilha, & ha ^n

Ancaí50s ôa Ilha

de Goa todolos Mou
ros,& Neiteas, Afon-

j[ro dalbuquerque pro

uco nas canadarias , em que pos

offi^aesPortugueres,^ pêra q ha

cidade fe come^aííe de pouoar,

antes que feâila parti ííe deixo a^

caiados mais de qento, 6c (^inquo

etahoraes, hos mais deiles ciia-

dos delRei , com has mo<jâs que,

tomara em Goa daquella vez , Sc

da outra,que ja erão todas Chrií^

tãs,& deu a deiles cffi(^ioSj& a oiii

tros dos bSs de raiz que tomara a

hos MourosA Neiteas , & a ou-<

trosten(^a5,& dinheiro, & pa hos

maisâtrahera quererem ficar na-'

c!dade,lhes fazia muitos fauores,

viíitãdohos em Tuas cafaSíChamã-

dolhes filhos,& filhas,fazêdolhes

ha defpefadas vodas,acompanha

dohos no dia do recebimento á

egreja,com tiõbetas, &c atabales,

de maneira que côuertião outras

molheresdaterraafcfazereChri-

ílãs,&; ahos Portuguefes alhaspc

direm em cafamento: Aliem diílo

mandou de nouo laurar moeda

douro, prata,& cobre ^ nas quaes

çoufas
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èòufài j ãhdartdo occupâdo , &
cmtodalasmais que lhe parecia

neçcííariaspcra deixará ilhaj &
cidade ícguras , Òc cm boa ordem
<\ «ádo fe foíTe , lhe chegarão em-
feíiixadores de algus Reis, & feno
re§ da índia, dos quaes ho primei
TO foi ho delReideBaticalb.que
ihe trouxe has páreas que dcuia,

' óífcreçendolhe lugar pcra fazer

fortaleza em qualquer parte da
íçidadeque quiíèííe . Ho fenhor
de Chaufmandou também has
páreas que deuia , defiio tempo
do Víçerei , & afsi hua nao carre-

gada de mantimentos. Hos oU'
tros embaixadores foram deiRci
de Narfinga , de Calecut,dc Ca-
baia, de Vengapor, de Onor , &
de outros,ofíereçendoíre todos a
Afonfo dalbuquerquc, pêra ho
<]ue lhe deiles cumpriíTe , dema-
ncira que eram tantos hos embai-
xadores, & outras peífoas prin*

^ipaes que cada dia vinha a (íoa,

«|ue parecia íerha corte de hum
^tande Rei : cftes todos detinha
com lhes refpondcr muito de va*
gar, pêra afsi verem -has co ti fas

que ordenaua pêra regimento
da ilha^& cidade, & ho que fazia

fera defender a ilha dalgús capi-

lãesdoÇabaimdalcao, que en-
tam mandara fobrelláj dos quaes
ho principal era Miliquc agriha>

je,que foi desbaratado pelos no-
íibs , & fobrc tudo pêra verem ha
armada que fazia pêra ir buícar
hos Rumes,hâ qual tendoja qu^

3

fi preílcs, mandou Drogo fer í

nandcz de Beja a Çacotorá
, pêra

derribar ha fortaíeza^pola torpor
defneçeíTaria, & recolher hagen^
te em três nãos quelcuaua

, de
que hos outros capitães, que íhá
debaixo de fua bandeira , eram
António dematos,&Gafparcáo,
& a Diogo fernandez mandou
que em Çacotorá ho fperaífe attc

á fim de Maio, & quefecntamná
teueíTerecadpíeu/èfoííe a Or-
muz receber has parcas, &dahi
fctornaíreperá índia. Nefte té-
po vendo Diogo mendez de vaf-
cogonccllosquomo Afonfo daU
buquerquedersimulaua com elle
íem lhe darauiamento pêra ha vi
agem de Malaca , lhe fallou Icm-
brandoíhe quam bê ho tinha fer-

uidonatomadadeGoa, em que
cllecomtodaha fuagentc,aileni
da muita parte que tinham em to
do ho trâbalho,lhefezerafemou
trancnhua ajuda, hum dos maia
fortes

, &milhores baluartes da
cidade, aho que refpeitandolhe
pedia que hodeípachaíTe, & dei-
xaírefeguirfua viagem. Afonfo
dalbuquerquc lhe pedio perdani
pornam ter comprido cora elle^

rogandolhcqucdefiftiíTe daqlla
opcniam

, porquenam era feruí^

^o de Deos, nem dei Rei deixaila
ir a perder , & afsi ho tinha affen^

tado em cònfelho
, porque has

coufas de M A L a c a eram de tã-

topefo,^quefehauiamiíler pêra
cila rauitõ maior armada , âc

iiiiin
IfmllilHnPi I
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i

^aUgetcáacòttiquefe tomará

Goa , mas que lhe pedia que ho

âcòmpanKâfleairbufcaf hosRu

fíies,&queda torna viajem ho

derpachâriâ pêra hoRegiio com

todalas aucntagês que podeíTe

,

porque afsi ho metera elle a cl-

Rei íeu fenhor, pelo muito fcrui

^o que lhe tinha feitoA que afsi

lho hâuia defcreuer * Defta repo-

ftafe não contentou Diogo men-

dez, dizendo Afonfodâlbuquef-

que que elle iria a Malaca ,
pofto

que lhe elle pêra iíTo nam deííe a-

,iiiamcnto, ho que fazendo , fana

ho que lhe elRei mandaua, & ho

deucra de ter ja feito/e nam fora

bas palauraâ que lhe dera,de que

ho effeito era muito aho cõtrâiro

do que lhe promcteraícom ifto fe

defpedio delle,com tenc^ão de fe-

guir fuá viajem, ho quefabido

pet Afonfo dalbuquérque,man-

dou a Diogo meiidcz,& ahos ou

tros capitães fob penna de degre-

do, 6ipetdimcnto de fazendas

,

que nam pattiíTem daquellc por-

to fem fua li^ençaAahos meftrcs

fob penna das vidas: Com tudo

piogo mendcz fe partio hua noi

te , ho mais fecretamente que po

de, do que Afonfo dalbuqucr-

que foi loguo auifado ,
pelo que

mandou trás cUes has galés , &
íiTuitos bateis ,

pcra ho fazerem

tornar , & que fe nam quifeíTe o-

bede(^er ho meteflem no fundo.

Has gales, & bateis,emque iha

muita gente nobre, & algus a-

migos de Diogo mendcz, çhcga-

tam a elle , andando ás voltas n$

baiadaaugoada,&lhe requerer

ram per muitas vezes que fe cor*

naíTc , ho que nam querertdo fa-

zer, lhe tiraram de húa das ga -

lês por alto )com que lhe derru-

barão ha verga gfande ,& da o p^

tragalé com hum tiro maisbai*

3CO lhe mattâram dous grumetes,

ho que vendo Diogo mendez^ac

que ho vento lhe eracontrairp

pêra fatr > mandou amainar :
ho

que feito entraram na fua nao t©

dolos fidalgos que Te alli acha-

ram , & Rodrigo rabello quedi-

flb leuauâ ho cargo fez loguo vir

dás outras nãos ho capitão Hic-

ronimo cjerniche ^ meftes , & pi^

lotos, & hosleuou todos prefos

a Goa , & fe prox^edeo contra cU

les judicialmente peloOuuidor

Pêro dalpoem ,& dada fentenqa

que Diogo mendez foíTe degra-

dado pêra Portugal , nas primei-

tastiaôsque partiírem,& que cn;

tretanto eíliucíTeprefofobrefua.

menagem na fortaleza de Goa, &
que Pêro corcfma pcrdcííc ha ca.

pitaniadanao,& foíTc degrada,

do pêra Portugal : ifto porq nara

delcobrira a Afonfo dalbuquer-^

que a tendam de Diogo mendcz,

pofto que não quis ir com elle »

nem pêra iíTo mandou dclamar^

far a fua nao, que cm quanto vííq

foíTc pcraPortugâl eftiucíTc prcfo

éGoa,aíqHicronymo ^ernichc

por fer ho que mais mouera DiQ

go mendcz a eíle feito , & fe de-

fendera has bombardadas das ga
-- "- " lés,&
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lés, & bateis que Afoníb dalbur
querque mandara pcrahos fazc^

rem tôrnãr,que fofle degolado,&
hos pilotos , 6c meftres das nãos
çnForcadoSjdosquaes hos primei

ios,forão ho piloto da nao de Bal
theíàr da lylua(que ficara doente
é Cananor, ) & ho meílre da nao
deHiçronymoçerniche^hosqes
ambos enforcarão nas vergas das

mcíiius nãos em quecometterao
bo delidto. lílo pos muito cípart-

toabos embâixadores,que ainda
ahi eftauão;,qiie fabendo bacau-
fa,louuarão muito bo q Afoníb
dalbuquerque fazia , cô tudo por
interceílam de bomês fidalgos

,

bos embaixadores delRei de Nar
íinga,& de Cambaia', lhe pedi-
rão bas vidas dos outros meftres,

& pilotos quejaleuauam a pade
<^ér,qoelhes con^edeo mudando
bapenna da morte em degredo
pêra outras naos,& íiauendo reíl

peito a Hieronymo çerniche íèr

eftrangeiro , lhe reuogou depois
bafentença em degredo pêra Por
tugal, & deu ha capitania da tiao

deDiogòmcndezde Vafcogon-
^elos a Fernão perez dandrade

,

que ha tomou, com fobriflbter
muitos comprimentos cora bo
mcfrao Diogo mendez, & ha de
Hieronymo «^ernichedeu a dom
loãodelJma, &ade Pcrocoref-
tn-à a Gafpar de paíua, ôc ha de
Bakher2rdarylua,porelle eíiar

aindadoente em Cananor , a lai-

níes teixeira . Ho que afsi feito,

começou de deípedir hos embai

xadorcs, dandolhes ha repofta
, $

a Aias embaixadas conuinha, & a
cada hum jóias, & outras coufas,
fegundo ha qualidade do Rei,ou
fenhor

, per cujo mandado vie-
rao

:
hos quaes todos fe partiram

dellemui contentes, louuando
Tua prudençia,& modo que

tinha nas couías que
a fem carguo

cumpri-

am.

M Capit. xviu De quomô
MO A F Õ S o D A LE V Q^V E R-
qucpartio^ Goa pêra homaí
de Arabaia , ôc por cafo de lhe
bo tempo namíèruir arribou,
Sc le foi com ha mefma arma-
da caminho de Malaca, & do
quelbeaconteçeo âttelácbeJ
gar.

SSENTAÔAS TO-
dalas coufâs q cum
prião aho aíToífego

Tegu rança, (3c ordé

dogoucfnodailba
& cidade de Goa, deixando Afo
fodalbuquerquenella quatroçc
tos Portugucfes , em que entra-
uão oitenta de cauaílo,& por ca-í

pitão Rodrigo rabcllo de caíIelJ

branco
, Alcaide mor Fran^ifco

pantoja, & feitor Françifcocor-
uincr,fcriuáes loáo teixeira, fíJ

lho dcloão paçanha, natural de
uer, & Vicente da cofta ,

£ z &hââ
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àkstãnaáanas arrendadas peí

^inquoeflta, Sc dous mil pardaoâ

forros pêra elRei,a hum Gentio j

j)ér nome Melrrao, irmão delRei

de Onof, aqtJem^ perâ ha§ defert

der deu há capitânia de qinquò

mil hotnes da terra > fc fez á vélâ

Éaminho do mar dè Arábia no

fim do mes de Marco^ de Mil, Sc

iquinhentos,& onie,a bufcar hos

Rumes,& pêra fazer hua fortale-

i^â é Ade,& outra na ilha áCama

íâo^qhe nocomeqodo eftreitodo

ínefmo mar,por lho elRei afsi teí

fcripto . Ha armada era de xxiij

Vélas,entre naôs, galeões, nauios

dako bordo,g3lès,ac gallcoíâs^dc

que hos capitães eram, dom loão

de lima, Fernão perez dandrâde,

Gâfpar de paiuâ, íaimes teixeirâ^

Sebaílião demiranda, Aires perci

ía,George nunez de leão^ í^i^j,^

fernandez de mello,Pero dalpoc>

Simão dãdrade,António dabreuj

Nuno Vâz de câftelbránCO, Duaf

te da fyluajSiraão martíz caldeira

Afonfo peíroa,Simãoâfonfobira

gudOjFrãçifco rcrrão,Georgé bo-

telhOjPero dafonfequà deçraftó,

Simão velho de foure,Mendafon

fo deTãger,â: António defà.Ha

qual armada dous dias depois ^
pMÚò de Goâ ,

querendo dobraf

bos baixos depaduàlhe deu hum
têporal por dauànte,com ho raaf

tão groft© que fe poferão abo pai

ro,& por dizerem hos pilotos q
aqlle vento era gêral,Afoníb dal-

buquerque fe tornou A Goa, ode

teué còhrelho robreftavíagem,âí

foi aírentâdo,que pois felhe paíía

uaho tempo, que deuiâdèirfo-

brc Malaca pois ho tinha pêra if-

fo affazoadojpclo qucfe fez logo

avela perâ Còchim, d5dc tonnou

fua derrota pêra Malaca,dcixâdo

alli Pêro dafófequa de crafto,Mc

dafonro;Simão velhójAntonio á

fá com outras naoá j de q deu ha

capitania a Emanuel dé la(^erdâ,

pêra que na entrada do mes Da-

gofto foíTe correr ha cofta de Ca-

lecutÁ dahi a Coa,ondc deixou

por capitão do màr Duarte d me

lo de Serpa . Partido Afonfo dal-

buquerque com xixvelas,& oito

centos Portuguefes,& feis^êtos

Malabares frecheiros,^ adarguei

íoâ, antes deter paflada â ilha de

Zeiland, tedo jà tomada hua nao

de Cambaia,lhe deu hum tempc^

faicom quefc pcrdeo ha galé de

Simão martíz, fem fe delia faluat

mais que ha gente,&hum tiro de

àrtelharia.Acabada ha tormenta,

fcguindòfuaviage tornou outra

nao de Cambaia que iha pt Ma-

laca , 6c da parajem dondcfeeíta

tomou atte a ilha de Çamatrato

mou outras três deCârabaiâ,que

também ihãò pêra Màlaca,toda$

carregadas de muita , Ôc rica rou-

pa*. Ho primeiro porto a que che

goufoihodePedir,qhcna mcf-

ma Ilha , onde lhe elRei mandou

noue Portuguefes , dos que fica-

ram em Malaca ,
que alli vieram

ter fogidos, dos quacshum era

loão Viegas,
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lôâô vifga§
, que lhe contou quo

mo algúà dias depois da partida

dcDiogolopezde requeira^ el-

Eeí de Malaca mandara fazer ju-

fíií^a do Bcndará, polo querer
itiattar a elle, ôc fe lhe querei ale-

itantarcom ho Rcgno , & que
Isahodabeguca

^ Xabandar dos
Gentios^ que fora ho quefezera
leuantar Malacaconcrahos nof-
los,por íèr culpadona meíma trci

ção fogira pcra Pa^em. Depois ã
Wfonío dalbuqucrqueter affen-

tadas pazeSjácamizadecomelRei
de Pedirje partio perá ("idade de
Paçcrn,onde eíleue aigús diascó
íperançadehauer á mâo Naho-
dabegnea,por lho elReiafsi ter

.prometido, mas tudo foram en-
ganos

, porque eiRei de Paçé ho
.deixou ir fecretamcnte pêra Ma-
Jaca a dar nouas a elRci da vinda
xle Afonio dalbuquerqvie , Ôc ver
J^ por aluifaras do auiíb íc podia
leconçiliarcom ellc . Neíksdias
:que Afonio dalbuquerque cftc-

-ueem Paçem aflencou pazes c5
-clRcí, ho que acabado íe fez a vé

.Jâ,&tantoauantequomoa ilha

Poluereira, vefpora de iam loáo
Baptifla houueram vifta de hum
jungo,qu€ feria de fettc centos
toneis,hoqualabalrroarâm Tem
ho poderem entrar, com tudo ás
bombardadas Ihemattaramqua-
lenta homés de trezentos q crão,
.niâs porem hos dojungo fezerao
4t fupito hum fogo de azeite mi-
Jiçr4,que £42 mui grande laba-

reda,&nam queima quafináda;
hoquehosnolíos vendo

, coni
medo do fogo nam faltar nos fe-
usnauiosfe alargaram^ hos do
jiingo depois delles idos apaga-
ram ho fogo

, & foram furgfr kl
pouco a diante donde fora a pel-
leja.hoque também ha noíTafro
tafezmuicoperto dcllc . Eftan-
<loafsi furtos apareçeo hum na-
uio da terra

, aque chamam Pan^
gueiahoa.que naucgama remos
& á vela

, & iam muito ligmos
ho qual Afonio dalbuquerque
mandou a Nuno vaz , 8c a Aires
pereira que ho foífem tomarcom
hos bateis

, & lho trouxeíTem a
bordo

,
mas hos marinheiros do *

nauio vendo que hos nolTos lhe
chegauam fe lançaram aho mar,
hcandonellc Nahodab-gueacó
algús íeus crÍados,que fua má ve
turaalh trouxera

, hosquaes fe
defenderam arte hos mattarem a
todos, &Nahodabeguea cair de
çanfado com ficarem feridos to-
dolos noffos que entraram no na
uio,queem chcgandoaelle, de-
pois de cair lhe viram hocorpa
todo ataífalhado das fendas que
lhe deram fcmdellasfair nenhum
fângue, mas em ho deípojando
dos veílidos , dalgúas peças dou-
roquetrazia fobrc íi,lhe tiraram
do braço hua mandha em queart
daua humoíTo, quehedc buas
alimariasquehano RegnodeSi.
am ,qucfechamão Cabis, aho
^^ ?í? fe cirando ellâ manilha fe

>; £ 3 yazoa
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vàfrtiv todo lio faneue,&motred
fonrodalbuqucf^Ue^qualí^WÍ

l oflb , feeundo depois dixetam que aquelle )ugo namera ha pé

t f i ^IlK.mnLaue hê de fa que elle deuia bufcar,por nelle

a Afonío
''''b"'i°f,'^^"XV,i; „,]n hauer outras mercadorias

,

quem ho tra. «"!»>= H^^a^'
"u"armas,& homis nobres , foi-

nenhum fangue do corpo .
por quea

^^^^^ Sol-

mucas fendas que lhe dem. t,l- 0^°°^ S"y , k , j p.

..do afsi hos Lio. furtos a^^-
--;;trh '^^^^^^^^^^^

S^ra-dTI SS^efpt U^^esdailLdalaoa ^raho

M'u^a,carregadoderoupa,que «f^i^-^^ ";?£,;„ fahÔ
vMa rtiaiS de cento,& cinquo- que per direito lhe pertet^S'»'"»

I «iC^adS "abo qual Àfon qual Soltáo "inal confyderando

r^d^^bumíerque mandou Nuno que aquella armada era dehurn

ítfSSemiranda,&Si. tam poderofoRe.,quoMOc Rei

;t\tÍr„o;reus „auiJs t^ue de Portug.. . q^e^ e^vin^ha

S^rtoÍufertif^ct^. "ll^atlubacoufa quomo

3o^;f Depoivdeíle jungo toma- era ha gouernança da Ind.a, que

ÍmuS^^q" Vinha delialaca. queriafer ^eu -|o Jc
al^=nt«

emquefe?óme„tea.ha.W^^^

«írr^d^íí. ^n oh"^^^ lÍdoA mandou iVvfitar Sol.™ e aSe romnia falua- tio«inal.perFernaoperez dan-

osos me^rcadores no batel do '^"de.fazendolhemu,^^^^

iunao em que fe acolherama ter^ q.mentos.defculpandolie, que e

ia ^do^Sue ficaram nelle foube foubera que elle vmhanaquelle

Afidllbuquerquenoúasde V^"%°^\'Y-''''^-TftZ^.l
RSdaraujcIdo^outrosJor- "-l'SaTÍ a FeT «
ínrr.K-rp*; niic cílauâm ctti Mala- honrra y

óc agaianwuu *

Ta^ HÍjrfVande de que
^ P-;j;£tíruÍ?el

hosnoffosalarguarampoícafo '» "'"*7\° „ ""^
,A^^^

,1o fogo artefis.al, & a que pofe- fua nao
,
fe lho

«^f "'^f^^,*

«m nomehoèrauo , por quam l"^'í'fP°'llToS po mio
bemfe defédera.efteue duas noi- lhe

^°g.*"^X "r^KX »

tes,& hum dia, furto no lugar on ^eu amigo & que aj. ho achar a

de lançara ancora,& aho feguin- quado d.ffo
^"'^"^^^^^^^

te quaf. has dez horas do dia fai- "
V"?*'^ 1?^^»^^^^^

iam delle dous homés no parao, jofo â "";"'^;^'^ ^Rei

»

ic fe vieramdireitos à nao de A; le^tuir aquelle Rei e Uu Regn
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lio foi viíítar aho jungo,& dcpo^

is de muitas ptacicas , aíTentaram

pazcS)& amizade, do que íè logo

fezeráo contrattos aísinados, 6c

aííelados por elles,em queSoltao

zeinal prometcoqucrcftituindo

ho Afoníb dalbuquerque no Re
gnOjde ficar vaíTallo dos Reis de

Portugal, j& lhes pagar has páreas

& tributo que hos vafíallos acò-

ftumáo pagar a íeus fenhores, íc-

gundoaqualidade, ôc poderde

ieus Regnos, prouinçias, & cftâ-

dos. Ifto aíTentado Afonfo dalbu

qacrque Te tornou áíiia nao,&
aho outro dÍ3,leuando em íuaco

panhia Soltao zeinal,íe fez á Vela

pcra Mal aca,6de chegou aho pri

ineiro de Iulho,do ano de M.o.xi

& foi furgir entre muitas nãos, ôc

jungos de diuerfas na<j6es,junto

de húa ilha que eáaa tiro de bô-

barda da çdade.hos quaes teme-

doíTc dos noííosfs alargaram, ca-

da hum ho mais que pode da nof
fsL armada,vigiãdcíTe quomo ho-

tr.és que íperauam de fer cometti

dos,ho que Afonfo dalbuquerq

entendendo, mandou dizer a aU
gús ofíi^aes da cidade (q logo vi

crã abordofaber q gete era)q da

fua parte podia dizer ahos fenho

rfos daqllas nãos , & jungos q eC*

tiueíTem ícguros
, porque elle vi

nha de paz pêra quem ha quifcC-

fe,& também de guerra Te lha al-

guém quifeíTefâzer , ho que fabi-

do pelas naos,ho vieram logo vi-

íítar ^inquo capitães de çnqua
jungos da China, dos quaes fou«

bc que elRei tinha fioUàs de fui
vinda hàuia ja diâs,& quomo híi

fõubera ajuntara muita gentc,ha
qual tinha na 9dade,&aho redor
pelas aldeãs , & que íêgundo ícii

parecer elle eftauâ determinado
de querer com elle antes guerra
que pai, pêra ho que mldara em-
bargar muitasdas nãos , õc jiia -

gosdosquealli eftauam,pcra fe

delles feruir , oíFereçendoífe a
Afonfo dalbuquerque íècom el-

le teueíle guerra
, por dellc terem

muitos agrauos, por cafo dos gra
des roubos que lhes em fuás mcr
cadoriasmandaua fazer, ôc tyra-'

nias quecom clles vfaua , ho que
lhe elle muito agardeçco , ôc deir

credito aho que lhe dixeram,poí
que bem fabia ha amizade que
outros capitães Chins teucram
com Dioguo lopez de fequeira

quando alli viera ter , & hos aui-

Ibs que lhe dauam açerqua do d
lhe cumpria, hos quaes capitães

cearam aquella noite com Afon-
fo dalbuquerque ,5c foram mui
bem fcftejados aho modo dê
Flandes,ôc Alemanha,no que

cllcstçm,&guardam hos
"

coftumcs,quomo fc

foífemdas meí^
^

mas pro-

uin(^i*

as.
^

-«^

E 4 1^ Çipitúl
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Capitti. xviii. De quo-

WO AÍ?ONSO DALBVC^Eít
tjue depois de ter bem enten-

didas has manhaSj ôc diísirnu-

lâ^ôes dei Rei Mahamed de
" JMaíaca deu na^idade ^ 6^ do

"hutkzsLttQÍk recoihcí á ffo-

ta*

ijHo o VTRO 01 A

pela manhã mandou
elRei viíicaf Afonío

dalbiiquerque cô gra

des deículpaSidò que

íiaquellafua t^idade aconteí^era á

Diogo lòpcz de fequeira^diatédo

que tudo forafeíto remhoelíefa

ber^& que pof iíTo mandara mat-

tarhoBendará,qúeTc vinha pe-

fa com cíle ter paz, & amizade, q
iíTo era ho que defejâua * Afonío

dâlbuquerque refpódeo âho me-

ílageifOjdifsinitilando cô ha mof
te do Bendârâ, ha qualfabiâque

fora por outra caufâ, que quanto

ápazTehaelReí quircíTe que ck

boa vontade côfen ti ria nella, mas

que antes quéfe niíTo falíaífe lhe

haura de mandar Rui darâu|d, &
hos outros Chriíiãos que klíi fica

ram, com toda ha fazenda q lhe

ellc mefmd mandara tomar , & q
feita efta enCrCgâ fe trattariaho

demais. Aeííetecado rcfpondeo

clRei^que hòs Chriftãos eram cf

falhados pelap'rouínçia,& feitos

algus delles Mouros,que hosquc

ainda fofíemChriftãos mandaria

bufear,^ lhos entregaria, q quã-

tobafazcrtda^allemdc fer poucaí,

ha tiiaisfora roubada, q haoutra

elle ha mandara dar ahos Chrif.

tâos pêra luas mantencas, pela ql

tezao fe não deuia de íallar niíío,

pois nam era obrigado a fatisfa-

Zer ho que não tomara,nem mã-
dâra tomarjUcm defpendera* An-
dando âfsieftes recados per meo
de Ninâchatu Gentió,amigo dos

nofros,re^cbeo Afonfo dalbuqr-

que hua carta de Rui daraujo,em

quedezia q has dila<^ões q elRei

com cUe víàua erao pêra fe forta-

leçcr,& ho lanhar daquelle porto

ou lhe tomar ha armada , ou ha

quèimarAqueafst hos Mouros
â Cambaia^quomo hos Malaios

íheaconfelháuao quepcrnenhu

íiiodo fezeíTecom ellc paZ;prome

tendolhe todos filas fazendas, ác

peíroas,& que com algúas armas

que ajuntara,& lhe efles derao te

na na cidade mais de oito mil ti-

ros de fogo í entre cfpingardoes,

Ôc bombardas, das quaes lhe de-

rao hos de Cambaia quarenta de

metal,que ho auifauâ
»
que poí!o

q fezeffe pâzes^ fe nãofiafle dcUe,

porque era mao homem,cheo de

éganos,& muico imigo dos Chri

íiãos^ pedindolheque de qualqf

'modo que foíTe trabalhafle de ho

tirar daquelíe captiueiro comhos

que com elle eftauão: Afoníodal

buquerque lhe refpondeo q faria

tudo ho que nelle foíTe, pelo que

quis difsimulâr algus dias c6 hos

CfiganosdelRei,no que fe paíTou

' tanto tempo, que a Soltão zeinal

parcçeo
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jjaíeçeó que Afonfo dalbuquerq
nam ôUÍai>â dctômetteríia çidâ-
de,& ínedfolo que lhe queimafsé
ha frota/e foi deHoiCe íecfetâmê-
te pêra elRei >côm íiamór parte
da geotèque com elle vinha ^ do
queAfonío dalbuquetquc teue
muito defgoftoi & íiiandoií logo
a Fernão perez dádrâde com de2
ca^pitáes que folie poer fo^o a al-

gnasdàscafas queeftauao nieti-

das naiigoaAâtrcs nãos de Cã-
baia quceílauãojunco delias, ho
que ellcS fezerãò,póílo que âchaf
km muita teílílençia nosirnigos.

ElReiquomo íòube q punham
fogo a cidade, na meíma hora mã
dou Rui daraujo a Afonfo dalbu
querquc com outros, pendindo-
Ihe que mandâíTe apagar ho fogo
que não queria cô elle fenao paz,

& amizade,hoque Afonfo dalbu
querque mandou logo kzct.msLi
nam ho das nãos de Cãbaia,po^
que eílas deixou queimar fem fe

delias íaíuaf coufa nenhuâ . Rui
daraujo em chegando dixe á Afó
fo dalbuquerqueqfe nam fiaííe

das palâuras delRci ^porque elle

íptraua pelofeu Lafamane^ que
he offiçiò de âlmirante^ho ql tra^
Siia húa frota de muitos nâuiosbé
ai-mados có muita gêtcíguêrrâj
com ha qual,&com ha q tinha na
cidade fperaua de ho desbaratar^
Afonfo dalbuquerqucjpofto que
lhe Rui daraujo ifto dixefle,der-
íimulou com elReijperaque fek
a guerra começaíTc fer elle fcmcul
padiííoícom tudo por Êer menos

põi. j^:

qiàèief mãíidô#^feirfeií^|i^§
dos Cívins dó kgàf oíidè hd^%l.
Kei mãdàrâ pOèry peta guátdá dâ
Cidadela hôâ êlitregou a íeus do^
íjos^dizédolheè

3 ôc aí^i a tocfoios
dariiána(jam,4elles éámtnèm
lua hbefdade pêra fazeteftihoq
quií^fí^m

, mas q lhes pedia que
íe nam foflem atte vere ho q paf-
íaua em Malaca.perâ diíRyleuare
rtôUâsâíua terra :hoqeIlesfeze^
rao o/FereçendoíTe perâ ho lerui-

i^memtudohoqueihedeilesfo
íícrteçeírario. Quoiik) Rui dara-
ujo foi na frota, Afonfo dâlbuqc-
quc mandou logo dizer a cíRci
que pois lhe mandara hos Chrif-
taosque agora queria trattãrcom
elle pazes.das quâes hó primeiro
capitulo, feria dârlhe Idgárna cU
dade pêra f^zer húa fortaleza, óé
dchosPórtuguefes eíliucíTemre"
gurôs dos da terra : elRei lhe rcfl

pondeoqueerádiíToeontente^q
lhe mandaria moftrar tõdá cida-
de pêra nclla há fazet, no lugar q
ihe mais aprouaefle. Efta repofta
foi com tantas otietasabaílànças/
que logo fe tomou furpeita q tu>
dohauiáo de fer enganos,quomo
fe achou por experiência^ porque
elRei nam fperaua mais que ho
dia cm quebauiadentrâthofeu
almirantc,pera cada hum per Caá
bandajdarcm íia frota> & ha defl
baràcâtcm,& quèimarem^fobela^
qual recado terpondeo Afonfo
dalbuquerquéàelRdqueman.
daria a terra algus capitães

,
ptra

aíTeflÊàreíiolugaí cm qTe hauia

de

r
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lhe não reípondeoraais^peloque

^íoarodâlbuquerque com pare

cerdos capitães ,ôc homés fidaU

gos determinou demãdardarhu

lebate na <^idade,pcra ver que gc.

te acudia, & onde,& a ordem,&

rnodo q ae elRei tinha pcrâ a de-

fenderAdc qnelugar fazia mais

fundamento, Eftelc viomanifer.

tamenxe que era ha ponte,ôc húa

mefquitâ queílaua júto delia.pe-

3a qual parte determmouAfonfo

dalbuquerque dentrar ha cidade,

pofto q contra parecer dos Chis,

Qucvendo quão pouca gente ha

noíía era,& (abedo quanta hauia

na çidade;aconíelhauáo a Atonfo

dalbuquerque q ha não comettef

fe,mas4 áfomc ha tomaííejporq

fe nam mantinhão fenão do que

lhe vinha defora,hoque lhes agar

de^eo,di,zendolhes que niíTo lhe

queria moftrar ho bom modoq

hos Portugnefes tinham na guer-

Ta,pedindolhes que fe na foíTem,

Ho que ouuindo (ainda que efpã

'

tados de verem nos noíTos tanto

esforço) ellesquomo caualleiros

feofFere^eramaAfonfo dalbuqr

que
,
pêra ferem com ellc naqllc

feito^do que fe excufou,dizendo

lhes que hos cafos da guerra crão

jncjcrtos ,& que fe nam ganhaíTc

ha^dadcjque ficarião clles mal

quiftosdclRei,& dos da terra, do

que depois poderia recreí^er da-

no a todolos de fua naçam,& lo-

goaho outro dia que era vefpora

do Apoílolo San<aiago,em que ti

isha deuaiçam, aballou contra há

cidade em amanlie<;;endo,Gom ha

galé,& fufta,& bateis das naos,ÔC

algus outros barcos^hos quaes to

dos era chegando ha praia defem

barcaram por debaixo de muitos

tiros de bombardas, efpingardas,

& frechadas que chouiáo fobrc-,

les : defembarcâdos fezcramdo-

us efquadrõcs ,
quomo eftaua or-

denado^de hum dos quaes era ca-:;

pitão dom loãodclima,&cóeUe

Fernão perez dandrade,Gârpard

paiua,laimes teixeira,Fernão go-

mez de lemos, Vafcofernandez

coutinho,& Sebaftião de mirada.

Eftes,& outros defembarcarã no

cabo da póte,onde eftaua ha mef

quita,&cafasdelRei,& Afonfo

dalbuquerquc com ha Bandeira

Real no outro, da banda da mót

pouoaçam da cidade, & com ellc

Duarte da fylua,Simão dãdrade,

George nunez de leão,Airesperei

ra,Ioão á foufa, António dábreu,

Pcro dalpoem,Dinis fernandczá-

mellojSimão martíz caldeira, Si-

mão afonfobifagudo, Nuno vaz

de caftel branco,& outros,3c hos

Mahbares adargueiros,ac frechei

ros, hos quaes dous cfquadróes,

cada hum em fua ordem, quomo

fe alTentara emconfelho,a íom de

trõbetas encaminharam pêra ca-

da hua das partes da ponte attc

chegarem as tranqueiras,qdehua

banda,&da outra eftauam feitas:

mas ifto nam foi fem muito peri-

go,porq antes de lá chegarem,&
depois hos imigos hos trattauanti

^

/ " mal,
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ttial^eotn to<ío geíiei-o Ê tifos; Há
primeira tranqueira ^ fê ganhoa
foi pela banda da pouoa<^ãm gra-

de da^dade^por Aíbníb dalbuqf
que leDar mais companhia q hos

que combatiam da banda da mef
quita,q l.ogo,poil;o que cõ muito
trabalho^fez recolher hosimigoS
perá boca de huâ das ruâs prinçi-

paes/índe fé tiueram ahos botes^

dçffndendolTe muí esfor^adamé

te, Ho primeiro q íubio eíla trart

queiía,& ha entrou foi Simio dã-

dradeÁquãtoadedom íoEode
lima , el!e com hos que com ellé

ihão entraram per força ha outra

tranqueira da banda da mefqui-

tajeuando hos imigos diante de
íim,atte darem com elRei, que vi

í)ha febre hú Elephante poíto em
hum caííellocomalgijsdos con-
tínuos de íua cafa Ailé dcíle Ele-

phãtc hauia outros ajaezados dó
mefmo modo^todoscomeípadaS
atadas nos dentes, ha ferocidade

dos qtiaespos tanto efpanto em
algusdosnolíos^quede medofe
começaram â t'etirar,mas Fernam
gomezde Umos, Ôc Vafco fernan
dez Coutinho fe deixará cfíar que-
dos^ & emho Elephante dclRei
chegando lhe deram lugar^fícádo

cadahumdeíuaiihargâ,&: hofe-
íiram com haslanças tantoá v6-
tade que começou logodedefa^
tinar,có ho qal defacordo tomou
com ha tromba ho que ho gouer
iiâua,& ho lançou no cháo,<S<: pi-

fou ahos pés, começando com hâ
dor dasfcridasA muito fangue q

fe lhe lha â defmàíàrího que vêdd
elRei fc lançou do cafteilo^ 6c hó
Elephante voltou peta tras,& foi

dar nos outros Êlephantes tá de-
íãtinado^com ba dòfda morte,á
hos desbaratou todosj& fez Vol-
tar peta trás , fem mais quererem
peí nenhum modo tornar 'á bata
lha, por muito que IhorogaíTem
hos q hos regiam • depois delRei
fer no chão^ Com hâ muita génté
que lhe acudío fe começou húâ
braua peleja entrtl.le.s6. hosnoi»
fos,nâ qual deram a elRei húa la-

çada em húâ máoj pele que Ce fa*
iho logo fecretamente da pclhja,
&. fe foi pêra hos feus pâços. HoS
que ficarão na batalha

^
pellejauâ

tam esforçadamente q íê hosPo# ^

tuguefes lhe tocauam bem có ho
ferro, ho mefmo fazião elles fem
tienhum reçeo em quanto cuida-
rão que elReiaiidaUa entrelles

j

mas quomo fouberão que era fo

gido cómeçatam dafloxar,retirã-

doíie peta hubi outeiro em q ef-

tauam hospaço§dclRei,&allifp

fezeramem Corpo : ho que dom
íoâòdelima vendo,& ho arroido

que iha da outra bádâ onde Afó-
ío dalbuquerque eílauaçercâda

dos imigós^deixãdo parte da fua

gente na boca da ponte perahà
guafdarem,deu nos que eílauam
nella com tanto ímpeto

j
que hos

que alli riam morrerão , com me-
do damorte fe lançaram no rio.

Onde hos marinheiros queeftaul
nos bateis mattárão hos mais de-

lles. Afonfo dâlbuque;q depois

de dom
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'ét áómloãode lima cheaar ahos

lmigos,ficou d^lâliuâdo -do mui-

to aperto em que eílaiia,peloque

fazendo tocar has trombetas re-

raeteo a h\k grande efquadrao de

foldadosque eftauao na boca de

Kúâdas prin^paesruas daqiicUa

b-anda da r^idade^hos quaes fe dc-

fendJâo com muito esfori^o , mas

cm fím forão conílrãgidos de dei

3car ha rua,& fe meter per outras

mais eílrekâ^ que vinham dar na

q.uella.Deípejâdâ afsi ha pote de

terminou Afonfo dalbuqucrque

de fe fazer forte nella , pêra onde

lelogp recolheo,&mandou Fazer

húa tranqueira em que posalgíia

artelhâria,com que varejaua toda

aquellâ rua grande , de que deu a

guarda a Nuno vaz de caftclbrã-

co,& a George nunez d leão:mas

ppfto que quifeíTe logo fazer ou-

tra tranqueira da outra banda da

ponte que vai pêra ha m^fquita

,

Sc pa<^os delRei , nam pode ,por

lhos imigos refiftirem muibraua

mete. Eíla pelleja d arou atte ho-

ras do meo dia,ândádoja hos nof

fos tam cáfados, que determinou

Afonío dalbuquerquc de fc reco

Iher á frota, pêra depois tornar íb

bela^dade , milhor apercebido

do que então viera:com tudo an-

tes que fe faiíTe daponte mandou

poer fogo ás caías, que dambalas

bandas eílauáo junto delia , de q
basí mais, por fere cubertas dólla

arderam, & parte dos pa(josdel-

!Rei,& damerquita,noquefepaf

fou cfte dia,atte horas de foi pof-

to,em qiie fc recolbctao a frota

J

leuando ^iaquocnta, & duas bó-

bardas de metal,6c ferro, que cf-

tâuâo nascftançias da ponte , ôc

algú outro defpojo que tomaram

pelas cafas da (çidade,a que cntão^

poderá chegandos imigos morre

ram neftc dia muitos
,
quomo íc

depois roubc,& dos noflos treze,

Ôc foram feridos maisde fettenta:

neíle dia fogiram da ijidade mui-

tos mercadores,& outras peíToas,

êcho mefmo fez elRei de Pam, q
então alli viera caiar com húa fi-

lha delRei de Malaca^

^ Capita, xix. De quo -

MO AFoso DALBVQj^ER-
que rcí^ebeoVtctimutarajaem

fua amizade, & mandou hum
meflagciro a elRei de Siam, ôc 4
tornou fobre Malaca,fi: ha ga-

|
nhou per for<ja , 5c dos embai-

xadores que lhe depois man-
daram aigús Reisdaqllas pro-

uinçias,pedindolhe paz , ôc a-

mizade.

Ntre o vtros
mercadores Iaos,q

eram hos mais pode

rofos que hauia ne-

lla cidade, hoprin-

9pal,&demór trattò era Vteti-

mutaraJ3,ho qual vendo hoquc

Afonfo dalbuquerque fezera ho

dia q comecteo ha (cidade, temeu

doíTeque ha ganhaíTe, quisaíTe-

guraríeu partido, mandandoho
vifitar
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Vííitâfcom preíèiite§;pedínáolÍ3e tâ ^ ittândou de Souô fazer nelíá

^ho quiTeíIè ter no conto dos a* outras tranqueiras mais fortes q
inigoSjCòin lio que clle foi mui le has primeiras,& pelaâ eílâçiasaf-

do > porque eííe mercador podia Tentar muita àrtélharià > êc na ruâ
tanto na cidade que lhe íiauia eU que vai da ponte perâ hapouoa-
Rei mêdo,& lhe dera poriíTohu Çam grande dâ cidade tnândoU fá

arrabalde que Ic chama Vpi,emq Jzcfhua tranqueira ^ cm que pos
viuiâ com mais de féis mil efcra- muito mais artelharia,^ itoslugã

iiosfèus Câptiuos cafados, afora íes onde lhe pâreijiaquèhânofíâ
outros folteiros. Afonfo dalbuqf gente poderia defembaícar, mata
que quomorci^ebeóeííe recado dou lançar muitos abrolhos da-
ho mandou logo viíltar çom ou ^o eruados,do que tudo ho Cen-
tros preíêntes, dandolhe feguro tio Ninachetu auifaua Afoníb
pêra elle,& perâ todalas nãos da dalbuquerque:& porque ho que
laoâ que efíauão no porto * Hos lhe mais importauaerâ ganhar ha
Capitães dos jugos da China pof pontCjtomòu perâ iíTo hojungo
feihespaíTarho tempo da riaue- que fora de Soldãozeinal> por lèt

gaçam pedirão licença a Afonfo grândè,& alterofOjdc que deu ha
dalbaquerque, ha qual lhes deU, capitânia a António dábreu, no
Sc mantimentos que lhe pedirão> qualjungô mandou fazer arrom
pelos não poderem hauer da çi- badas muito fortes, & poer mui-
dade^ôc porque hu delles perno* ta artcíhâriâ, & outras munições
mePulata,hauiâ dirá cidade de de guerra,& meter muitos mantí
Siãojlhe rogou que leoafle coníi- iiientos,&: porque era tamanhoq
go hu Português daquellcs q eftí não podia chegar á ponte íe natn
Uerão Câptiuos com Rui daraujo de prcâ marcom âgoas viuas' , Ihô

per nome D uarte fernandez,que foi forçado íperar algus dias^ nos
íabiaha lingoâ Malaia, per que quaes nos imigos,depois dehojã
mandaua viíltar elRei de Sião, da go eílârja perto da ponte,hovie-
dolhe conta do que tinha feito e rão coiiictter muitas Vezes,c6 baí

Malaca , cifereçendoflelhe
j perâ ^is de fogo,has quáes hos noífo^

,

naquellâ cidade (queíperaua em defuiâram dos bateis, cóâfcpeosj^

Deos ganhar mui cedo ) recolher de maneiraque ttenhíiâdellàs chc
todolos Siamês que alli quifeíTé gauaahojungo ,ho quaí pouco a

vir viuer, pelo ql meíTageiro lhe poUcó,âíiiquomô hâs âgoas ihãâ
mandou húa fpada guarnecida creçcíido,ihão aláadô pcraapoa
douro efmaltâdOjCom fuás cintas te,a peíàf dos dâ çidâde

y
que de-

do meím©jaez* ElRei de Malaca noite
;^ $c de diá não faziao outra

depois que fe Afoníb dalbuquèr Couíâ que deícârregat tiros de íó^^

^"5 í?^?^!?^° à^ P^^? P^^^ !?? fto* g<â 5flk^j|Ô^ íêíidojâ perto dàp6-
'

"."' ""• ~ ^~ '~~ """ "" ""

'

" "'""'
'

te
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tê^eraõã António dábreu Hua

«ípingardada nas qoeixadas, que

lhas paííou de húa badaá outra:

hoquerabcndoAfonfo dalbu^r

que niandrn pêra ho jungo Di-

nisfernan: de radio ,&Pero

dalpoem,perâ lu-lk iicaré em fcu

Warjio que ellc não quis cpfea

tir, dizendo q-e ainda tinha pês

pêra andar,& mãos pêra pelkj ar,

& iingcapera faiiar, & íifo ^^ re-

ger,& esforço pêra mand ain-

da, que fofíe da cama^que í quâ-

toteueíTe vida não hauia ningué

. de mandar nojungo . Aho outro

dia que eraha cabe^^a daugoa.dez

Dagoílo de M. D. X ij foi ho jugo

abakraar ha póce,duas horas an-

te manhã, 6c Afonío dalbuquerq

comettcr ha çidade^kuando con-

íigo hos Malabares que trouxera ,

da índia, no que em tudo houue

grande refiílen^^ia por parte dos

imigQS5arsidosqeftauã nápote,

.

quorao nas tranqueiras , em que

mattarão algus dos noíTos, ôcferi >

ião mais de oitent2:com tudo ha

ponte foi ganhada dos que ihão

nojungo, Ôc has tranqueiras dos

que fairão em tcrra,dos qes,quo-

rno iha ordenado,Dinisfernádez

de raello , Geórgenunez de leão,

Nuno vazd€cart:çlbranco,& lai-

mesteixeira com ha gente q pêra

iíToleuauão, depois de ganhada

hâ tranqueira que iha pêra hos pa

ços delReijfe fora contra ha mel-

quit3,&; dosqiííiidefembarcarão

da outra banda mandou Afohfo

dalbuquerquc húm erquadram

daCIírôniS

Goiítraha trãqueífâ,com q eiRcí

mandara atraueíTar ha ruaq vai

da ponte pêra ha pouoação graa

de,ha qual hos imigos, depois de.

ha defenderem hum bom peda-

lo deixaram, retrahendofíep ou-^.

trás ruas.Ho que feito, pondo A-

fonfo dalbuquerquc boa guarda

nellafefoi peráponte(quédeto«.

dojatmhadefpcjada António dá,

breu^embufca dos que forão co-,

metter ha m£fquit3,onde hos imí

gosde muito appreíTados dcUes,

nam entrara, de modo que foi to

mada fem fe nella achar peflba q
ha podeíTe defender . ElRei fabé-

.

doquomo ha tranqueira da ban-'

pa da meíquita era êtrâda,vco fo- .

brehu Elcphante acudir ahosíe-

us,mas vendo hos 'vir desbarata-

dos fe tornou pêra hos pa(jos,c5

mais de três mil íoldados que c6«

.

íigo trazia:ho qual Dinis fernan

deZy«Sc hos outros daquellacom,

panhia não quiíèrã feguir, por ve

remquampoucagente tinham

e

compararão da com quefeelRei

recolhia. Afonfo dalbuquerquc.

nam fez mais que entrar na mef.

quita, & encomendar ha guarda

delia ahos que ha ganharam , ÔC

dalli fe tornou logo à ponte, 6dc

ja achou muitas das munições q
mandara leuar nojungo pêra ha

fortalcrer,comque,&com pipas

cheasdeterra mãdouno mefmo

dia fazer duas tranqueirasnos ca ,

bosdaponte,emquepos artelha

ria,& outras muni(j6es d guerra.;

Nefte tcpo com algíía artelharia

áccrpin-.
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êc efpingardões que hos ímigos

fe tinhãoíobelos terrados da banda
da pouoâçam grande fazião mui
to mal ahos noíTõs.Ho que ven-

do Afonfo dalbuquerque j man-
dou dom João de limâ,Simâo da-

dradejFcrnâo perez dadrade, Gaf
par de paíua,Perodalpoem,Aires

pereira > Simão afonfo , ôc Simão

martiz repartindohos em dous cf

tquadróes,q foíTem per duas ruas

das prin(^ípacs>& nam deíTcm vi-

da a peííbâ ncnhua » hos quaes â-

ho entrar das ruas acharam algua
rcfiílcnçia : mas hos imígo? quo-
mo homés que vião que ho fobrc

que fc maishauiâ de pelejar era

japerdidó/eíomiram per outras

ruas^ficando muitos delles mor-
tos ncllas,& muito mais do popu

[^ lar,aísi homés quorao molheres,

&.mininos, que foram tátos que
corria hoTangue pelas ruas. Tor-
nados hos dos efquadróes, Afon
fo dalbuquerque madou tomar
duas cafas grandes>que efíauã jíí-

' to da ponte da banda da pouoa-
çamgrande,em que madou pocf
artelharia nos terrados, & outras

muni^óes,à gente, com cada hu
Teu capitáp

, pêra dalli varejarem

ha cidade com ha artelharia : alie

diílo mandou entrar peradétro
da ponte algJJS batciSjartilhados,

cnaqueposemçadahum íeu ca-

pi£ão,perâ guardarem ho rio j no
que fe paíTou efte dia , Sç logo no
íeguintjs peja manhã foi Afonfo
dalbuquerque çometcer hos pa*

^osdçlR.ei,0ígs nemhi^íichpuâ

clle,nem ho grande thcíouro qué
nellcs tínha^ porq nam paíTou to-

daaquelJâ noite em outra coHÍã

fenamem fazer leuar pêra hofer-
tão tudoho que nos paços hauiâ

de pretj'o,& clle co todas Tuas mo
lhercs>fÍihos,caíà,& gente/e par-

tio ante manhã tamt^edo, q quan
do Afonfo dalbuquerque lá che-
gou nam hauiaja nos pa^ôscou-
fa de que fe podeííe fazer contai,

do q a!gijs dos noíTos anojados
,

lhe poleram fogo , Tem ho Afon-
fo dalbuquerqfabcn Keílemef-
mo dia lhe veo fallar Vtetimuta*
raja,5c afsi algus mercadores Pc-
gús,pedindolhe que lhes deíTc li-

cença pêra acabarem de carregai

fuás oaos^Ôc feguir fua via)em,ho

quelhesconçedeo,dÍ2édolhes q
nam queria com elbsj nem com
todolos outros mercadores q alli

cftauão íc nam pâz,^ âmizadc,fe

clles nam fezeíiem per onde mc-
ícçeflêm caftigo. Algus dos folda

dos dos imigos , que ainda ficara

naçidade,queícriãomais de fcis

miljdeíènquietarâmhos noíTos^

pereípâ^ôdc©ito,ounoue dias,

com rebates, mas foram também
caftigâdos que houuerã por par-

tido nam tornar mais . Acabados
cftcs rebates, deu Afoníb dalbu^

qucrquelii^ençaahôsnoítos quç
foubaífem ha cidade > cxíjepto hâ
pouoaçam de Vtctímutaraja , 6c

hascaf4sdos Pegus,íaos,âi Que-
lins,& has de Kinachétp ^que do
primeiro diíiquí ganhara hapott

cçidotíí^mpc^ còeiUicúm tndet

na*
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iiis áos Malaiôs,& Guzarates , íc

achou canta fazenda que íè ahos

noíTos fouberão guaraár,cada híí

delles tornara rico pa fuás cafas;

Correrão dos imigostantos que

fe não pode bem íaberbo nume-

ro dos noíTos foram muitos feri-

.dos,& morrerão mais de oitenta:

acharanííe na cidade mais de três

mil bombardas,entre grandes,&
pequenâ5,de ferro,^ metaljenti c

iias quaes hauia húa groííaqiic

elRei deCalecuc^com outras mã-

dara aelRcide Malaca . Nos al^

mazés delRci fe achou muito co-

bre^aco, ferro, chumbo, eílanho^

enxofre,íal,itrc,poluora,armas,&

outras muniqõcs ú guerraj&; mui

ta exarçiad^naos, ho que fe todo

tomou pêra elRei , & do defpojo

das mercadorias que fe tomarão

na cidade, couberão à parte' dei-

Rei mais de duzcnto^smil cruza*

dos,afora ho que fe roubou
,
que

foi ho mais fubílaoçial , porq ne-

nhuacoufadourojnem prata veo

a Leilão^nem hos captiuos q fo-

ram muitos^onde fe viera ho que

hosimigos faluarão da çdade >

ho numerosa riqueza forainfíni

to. Ho que feito,;pera q hos mo-
radores eílirangeiros da (jidade ha

tornaflema pouoir, & fe vieííem

pcra cila, íèm medo , deu Afonfo

dalbuquerque ha gouernã(ja do«

Gentios a "Ninachecu , ôc a dos

Mouros a Vcctimutaraja,perahos

julgarem, Ôc regere ha cidade per

Tuas leis,& cofi:umes,referuando

appellat^am^âcal^ad^perásJuRio

^âs dos Reis de Portugal , & áísi

le tornou muita gente dcfta pêra

Malaca,raluo hos Malaios
,
porq

acftes mandaua fazer guerra, ôc

mattar todos onde quer que hos

a<íhauão. ElRei íè acolheo pa hu
lugar,oito legoâs da (jidadc , que
eftà âho longo do rio

,
que fe cha-

ma Muar, deixando ho cargo da

guerra(por elle fer homemvelho)

aho P^m^pe feu filho, ho ql, por

hos noííos não irem nos baceis,&

nauiosde remop clle rio arriba

mãdou fazer ncUeeílacadas.Hoq

fabêdo Afonfo dalbuqrq mãdou
lá Simão dandrâdCjFernâo perez

dandrade;,Gafpâr de paiua, Aires

pèreirâjFrançifço ferrão , George
nunez de leáo,& Rui daraujo có

a^lgús Portugueí^s , Sc mil laosq

deu Vtetimucarajâ, & féis centos

Gentios que deu Ninachetu ,
&'

trezentos pegas que deram hos'

fcnhores dos jugos de Pegíi. Mas-

fabendo ho Prmçipc fua vinda fe

foi pêra onde eílauaelRei leu pai

pelo que fem nenhum perigo, nc

reíiíteinjia desfez ha nofla gente

hascftacàdas ,"&deu no arraial-

do Prinçipe,de que ha mór parte

ainda sftaua delongo do rio,ondc

depois de fogirê hos imigos to-

marío íètteElephantes á" guerra,

com todos fcus jaezes, & arreos,

Õc muitas tendas, ôc outro deípo-

jo com q íe tornaram pêra Afon-

fo dalbuquerque , que ja andaua

occupado em fazer húa fortaleza

nomeímo lugarem que eftaua ha

'

mel'quita,aq pos nome ha famoík

pcfa
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pcra ho q lhe foi grande ajuda íia

pedra de muitas íepukuras q alÍi

achou de íenhores, & outras pef-

íoas daquella prouinçia, & eícra-

iios Malaios que foram delRei,
iios mais deÍlescarados,que anda
não íogidos pelos bofqueSjâque
deu feguro perafe tornarem pêra
ha cidade , com ho quaí fe tambê
tornaram algíís mercadores que
andaoam com elRei /efpalha-
dos per o utras partes, de maneira
íc começou de pouoar de nouo

,

fcm quaíi fe íentir ho eíiragoque

nella fora feito, Afonío dabuqr-
quc entre tatos trabalhos íè não
eíqucí^co de fazer hcs oílíçiaes

Gentios, & Mouros que Ihepare

ceram neçeíTaríos, pêra gouernâ-
xem hos moradores daquella ci-

dade, Sc porque de todo íe foubs
íTe que eílaua ha obediência del-

Rei de Portugal lhes ãca regime
to,& ordenações per õdeíc regef

íaxiiôi fez moeda aoua deílanhc»

de que íê acha muito^em minasq
hz. no racímo regno, aqoepos no
me dinheiros,de q hum vallia do-
i3S càxes,quc era ha moeda q en-
jtão corria na tcrra^fíc outra ã dez
dinheiros aq pos nome íoldos, &
putra de dez Toldos aq pos nome
baílardos.E porque attecntara

fenamvíàua entre hos Malaios
moeda douro,nemprat3,6ijfèrcm

ãíreiles eíles dous metaes merca-
doria q íe dauâ a pefo, fez moeda
de prata de valor de mil reaes, a q
chsmauão Malaqoefes, «Sc douro
do mefmo pefo a ^ pos nome Ça

Foi. 4t

tholicoSjCodos cunhados ãocú2
nhoAarmasdeíies rcgnos^has

do dia do pregão avinte dias não
cofreíTemais ha moeda dos Ma-
laios/obpenade perdimencoda
fàzéda. Algus dias depois de Afo
fo dalbuquerq ter tomada Mala-
ca,vêdohoLaramane quomoha
(^ídãâe eílaiia de todo á obediên-
cia delRei de Portugal, tedo poc
noua certa coomo clrei Mahai
med morrera de nojo

, por fe vec
dcfpoírado de húatão rica joia,ac
ho Príncipe fora desbaratado no
rio de Muar , êc íe recitara pa ha
feríao,mandou recado a Afooíb
dalbuqucrq

, pedindolhe feguro
pêra fc vir pêra elíe,&ho feruir CO
ha armada q ue tinha

, quomo ho
fezeraaelreíMahamedja defua
tOjho ql feguro lhe logo mãdou,
màs eílando refuluto em fe virpa
ha cidade lhe ícreuerã algús q ho
nam defejauão nella,q ho nãfeze
íre,porfâbereqhohauia Afonfo
dalbuquerq deoccupar nascou-
íàs prinçipaes do goucrno, dizéa
dolheq quomo lá íblle ho hauis^
de mãdar mattar, pelo q mo ou-!
fou de vir,do q Afonfo daíbuqri
que foi muito anojâdo,(Schocaf^'

tigo do^ lhe tal fcreuerã deixou
pafeu tépo.Duarte fernãdez q A-
fbnfo dalbuquerq mãdaraaelreí
de Siam depois de ter dada fuae-
baixada na cidade ãe Vdia fe tor-
nou^ ôc com elle hu embaixador

èl\~?^ P!^ ^"!^ lhe fcrcueo que
f tudo

I
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tiiciolioqaeáefeurcgnolhe cu-

priííe acharia nelle mui inteiraroe

te,&lhemâtidouhum anel com

bum luuito rico robi,& hum efto

que douro,Sc húa copa douro,co

tíuacartâ delrei do Emannel, em

que lhe fcreuia muitos contenta-

mentos de ho ver fenhot deMâ-

laca,& de ter por vizinhos feus cã

pitâes,ahosquaes íempre dana

todo fauor que lhes delle foíie ne

^eíTario . Pelo meímo embaixa-

dor mandou ha mai delRei Afo-

fo dalbuquerque huas mãnilhaâ

inuito ricas de pedrariaÀtres bo.

mas douro. Quando eíiecbai-

xador chegou a Malaca tmha jà

Aíonfo dalbuquerquehã forta-

leza quafi acabada, & poftâ nelU

muita âítelharia, em tâl ordem

q

Lo embaixador folgou muito de

hauer,hoqualderpedio, dando-

lhe âlgus prcíentes, quomo a em-

baixador de hum tamanho Rei

conuinha : ho qual he tam podc^

rofo que matem cotinuâdamert-

te a fua cuftadezA^oze mil Ele-

phantes,que manda criar pêra hâ

guerra,cm que trâz quando ha te

tres,& quatro mil arraadosA^^o^

outros fampcraferuiço díuafaí

dajem, com hos quaes , & cò hoâ

que trazem feus capitães,& outra

gente ha fempre no exercito em

que elle anda,afforâ cauallos , Ôc

bufaroSjpaíTante de trinta mil E-

lephanresde feruicjo machos,

&

femeasjde que em feus regnos hã

grandes cria(^6es , afsi de maníos^

quomo de brauos , entre hos qes

tem elRei humbranco,que feílí-

ma tanto per todas aquellas pro

uinças, que por eííe reípeito lhe

chamio ho Rei do Elephante brí

CO. Com efteembaixâdor mãdou

Afonfodalbuquerqucporembai

jtadores â elRei António de mi-

rada dazeucdo,& Duarte coelha

bem ácompanhados,per que fere

ueo a elRei, & lhe mandou húas

coura^asde veludo crameíi,&híi

tâpâçete,& barbote guarne<^idos

douroA humãrnes darmas bran

casA hua adarga danta muito ri-

ca,metida em húa funda de broca

dó,Ôc outras pe^as de prata laura

dadcbeíiióesApannos darmar

douroA íeda,& bi5a béfta muito

bemobrada,com feu ãlmazcm.^

Depois defte embaixador fereni

Malaca , veo outro de hum rei

dosdâkoâ,queheha maisferoz

gente de todahalndiáA fe efti-

ma cm tanto q nenhúa outra nâ-

^am tem emconta.EfteRei fabc-

do da tomada de Malaca efpanta

do de hu tamanho feito ^
quis tet

amizade cõAfonfo dalbuqucrq,

mandandolhefeus embaixadores

cò cartas de crenc^àA ^^^ ?'^^^'

te de caualleiro,ho ql era hua du-

!zÍadelan(^a§A^" P^^"^ ^^P""

do dalgodao,cmque eftauão pm

tâdas todalas batalhas q houuera

&dous finos grandes coq tange

nagucrra,& vinte pequenos de

muficaqucfe tangem todos pela

bãda de fora,quomo atabalcs ,
&:

tangedores que hos tangião. Pe-

los^quaes embaixadores madou
_„ «1 Afonfo
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'Afoníòdâlbnqijerque àefteRéi
dalaoahuraElephante de guer-
ra dos que cornara em Malaca , ôc

outras pec^as/azendolhc per fuás

cartai muitos ofFere^imentos

;

Depois deíle veo bum embaixa-
dor deíRei de Campar, que fora

genrro delRei de Malaca , Sc ou-
tro de hum dos Reis da ilha de
Çamacra mais vizinho áqucíla ci-

dade.com recado a Afonío daíbu

querque,Jquomo ho queria vir

vifirar em peíroa,& fazeríTe vaííal.

lo delRei de Porciígal , pêra ho
que lhe deu feguro com que íe lo

gõveo a Malaca, onde íeihe fez

grande recebimento. Ho qual de

pois de terem aíTentadas pazes,

deu a Afonfo dalbuquerque oi-

to fardos de lenho aloés, &3gui-
la , Ôc dous fardos dazulacre : ho
que feito fe cornou muiconceii^

te pêra feu Regao com outros

prefentes que lhe Afoníbdaíbu-
^uerquedeu

, &arsi re<^ebeohua

embaixada deiRei de Pegú,a que
TefpondeoperRui dacunha:Ou
tro? muitos embaixadores lhe vi

eram , todo ho tempo que eftcue

em Malaca , afsi dos Reis , Ôc íe-

nhores do fertão^ quorao das
ilhas vezi nhãs, fazendoííe

híís vaírallos,& ©utros

confederâdos,&a

niigos dei Rei
dom Ema-

nuel.

I Capícu. sx. Dè quõma
MO HO CABA IM D ALÇAM
mandou Pulatecão fobela ilha
de Goa, & ha entrou ,&mat-
tou Rodrigo rabeílo capitão
da cidade.

Artido AífQjsr^

rodaibuquerquc á
Goa >Ioguo da hi a
poucos dias mãdou

i/hbÇabairadalcam.
fobelas tanadarias da terra firme
Pularecão com três mil íoldados,
ôc ^ento,& çinquocnta de cauaú
lo,hos mais delles Turcosrhoque
fabendo Melrrao,& Timoja,quc
conielleandaua,lhe fairam abo
cncòtro com quatro mil piãcsda
terra,& q uarenu de cauallo,coni
que ho desbarataram:mas fazen-
do hos de Palatecáo volta, matta
ram hú dos prinçipaes capitães â
MelrraO;pernome ícarau,q foi
cauíà de hos Canarins fogirem,á
que hos imigosmattaram tantos,

que Mclrrao feacolheodo capo,
ho qual có vergonha não quis vic

a Goa,& fe foi pêra elRei de Nac
íinga,leuâdo coníigo Timoja c5
feguro delRei, ho qual Timoja
dizem queclRci mandou raat-

tar.Hauídaefta vitoria, deter*
minou Pulatecão entrara ilha,&

.

pêra ho milhor poder fazer, raait

dou muito fecretamenre trattac

cora hos Gentios que nella mo-
rauam

, que fe leuantaíTem con-'

tra hos noflbs , no que elleâ

2ê5? S^ÍÍ!?3Ç? Goníêntir, mas an-
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\B pôr Crifna ho fezeram faber a

Eodrigo rabello de caftelbranco

capitão da 9dade,que logo pro-

ueoemtodolospaíTosda ilhaco

mais gente,& muitas munições

de guerra : mas com quanto hos

da ilha nam deram orelhas aho re

cado de Pulatecão , nem por ilTo

perdeo elle haiperanc^a de ha po-

der cobrar, pêra ho que fe loguo

fez preftes com muitas jangadas,

em que meado Màri^Ojhúa noite

dercoridam^&teropeíladejpaííoa

iilha pelos mais difsimuladoslu-

gares q pode , ôc tomou denoitc

no paíTo de Naroá duas carâocl-

laSjCom toda ha ârtclharia,& gê-

te que nellas eílaua , de q ha mor

parte morreo por fc defender , ho

que fabendo hos Tanadares de

Benaílarim, & Agaçm fogiram

pcráçídadejd: homefmo fezeram

em amanhecendo hos que guar-

dauão no mar hos outros paíTos,

á qual hora Pulatecão tinha ja de

tro na ilha mais de mil, & quinhe

tos foldados ,& porque lhe pare-

cia que hos noíTos^por ferem pou

cos não oufaram de ho vir come-

ter no campo, pêra hos poder ha-,

uer forajôc tomar ha cidade, mau

dou hum pião da terra fobornà-

do,que foífe muito de prcífa quo

mo de íi mcfmo dar auifo a Cojc

qui tanadar,quomoem Goa a ve

lha cftauão obra de duzétos Tur

cos,&xiue hos da terra vendoquã

poucos eram hos tinha (Cercados,

& lhe pedião que lhes acudifle

lógo^porqcomfua aujdalhes não

ercaparianenhíí.Efte Cànaríche

gou á çidodeemamanheçedo,ef-.

tando Rodrigo rabelo preftcs pa

fair com gente de pé,&de cauallo

fperando recado de Diogo ferni

dez adail, que tinha mandado CO

í^inquo de cauallo â defcobrirâ

terra-.fobrcíle recado perguntou

Rodrigo rabello a Cojequi q fa-

riam aho que lhe refpondeoquc

não fabia, porq íè não fíaua mui-

to do que dezia aquelleCanarim

mas Rodrigo rabello quomo ho-

me mancebo «animofo , fé tomar

parec^erdepeíToa nenhua,né fpc-

rar pelo Adail,abalou c6 fós trin

ta,&; (^inquo de cauallo, 6c duzea

tos Malabares , & trezentos Ca-

narinsda terra. Hos de cauallo

conhe^dos, afora ho capitão era

Emanuel da cunha , Duarte de

mello, Pêro quarefma , Antónia

correa,Fcrnã correa,Balthcfar da

fylua, Mendafonfo ,Bras bocar-

ro , Sebaftião rodriguez , Fernãa

chanoqua, Emanuel de fouíà ta-

uareSjLopo dábreUjFrançifco da

madureira,Gonçalo rabello, Fer-

não caldeira,& meftre Afonfo fu-

rurgião, aquém Cojequi feguio

quomo esfor(^ado caualleiro.Ca-

minhãdo aísi todos peráqlla par-

te d Goa a velha,ho Canarim que

iroxera horecado falfo defcobrio

ahosoutroshatreiçamque eíla-

ua ordenada,pelo q poucos apou

cos hos mais dclles fe deixaram

ficar a tras,fem ho Rodrigo rabe-

lo fentir, com ha preíTa que Ic-

uaua , de maneira que quan -
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do thegou' ahum cabeio , donde
dtÍGobrio aquellagentej nã ihaiu

com elk mais que treze Naires

,

ív^alabareSjCabõs défcGàdra.Dal-

li viram andarem hum campo ra

íb j obradenail homéSj acaudela-

dos per^nquo de cauallo.Rodri

go rabello depois de repoufarem

humpouco, perguntou aho ta-

nadar Cojequi que deuião fazer,

aho que refpondeo
,
que bo ne-

gocio lhe nam contentaua pelia

gente que viafer muita mais da-

quc lhe ho pião dixera,ho qual a-

Ih não eftaua , nem nenhum dos
que com ellefairam da cidade,

q

feu cõfelho èra tornaréflejcom tu

do quefezeíTeho que lhe pare^ef

re,queaUieftâuaprefl;esp€râ ho
feguir,&morrer com cllc íe cum-
prjííc . Acabando Cojequi de di-

Eerho que lhe pare^ia^Rodriguo

rabello perguntou ahos outros q
openiáo era a fua, aho que nenhú
delles refpondeOído que anojado
dixe fera jnais fperár, auante fc-

ilhotes
,
qua hoje dará cada hum

íinal de quem he: Emanuel da cu
nha filho de triftão da cunha lhe

.refpondeo , auante íenhor q eíTe

he ho meu parecer . Ho que dito

começaram todos a de^cr peloou
teiro a baixoihos quaes depois í
ferem no campo foram cometter
lios imigos com tanto Ímpeto q
hos confrangeram a íèretirarem

pêrajunto da praia onde Puiaté-

cáoeftaua recolhendo hos qain-

^^apaírauamnasjãgadas, hos qeç
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Vendo fogir cites Còmeijaramfá^
zer ho mefmo , lançandoíTe aha
mar,afsihúsqucmohos outros^
perafe fajuaré nas jangádas/élho

Pulatecãopoderáféder^deqmoc
rerão muitos afogados. Nefte té-'

po eram ja chegados hosMalaba
resjfem hos Canarins ^ hos quaes
vendo hos imigos desbaratados
juntamente comhos noíTos hos-

íeguiamhas frechadas,fazédohos
efpalhar de húa parte pêra ha ou^
trâ.em que morreram delles has
frechadas,erpingardadas , & cuti-
ciadas mais de trezentos . Pulatci
cão vendo ha fua gente desbarai
tada,& que ha nofíafei ha chegai
do parclle/erecolheo a huas pai
redes velhas que eftauão fobrc hii

cabeço^com oitéta Turcos de pé/
&decauallo bem armados : H(*
capitão Rodrigo rabello , vende»
hos naquelle lugar,pareçendolh6

que hos tinha encurralados , de-
terminou de hos cometter acon-
felhandoho peraiíTo Emanuel da
cunha, mas ho tanadar Cojequi
lhe dixe que ho nam fezeíre,por*

quepelosfinaeslhe parecia q eíl

tauaaUi Pulatecão, & quefe afst

eraiqucíènam auenturaíTca en-
trar com elle antrc aquellas pare-^

des^porniíTohauer muito perigo
que ho deixaflefazer^ que có hos
feus piães,& criados que feja co*

meçauam dajuntar hos matcaril

todos has frechadas, Rodrigo ra^

belloconfiado na vi(5toria,queja

tinha hauida , nam deu orelha^

F 3 aho que
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iWqiêltic Gojequi tlixe,niâs

umes fem outro parecer que ho

de Eíiianucl dá cunha encami-

nhou pêra onde hosTurcos efta-

tião com quâtoíze de cauaUo , q
íè âlli acharãocom elle , q hos ou*

tros andauam efpalhados pelo cE

po feguindo ha viâ:oda,hos qua-

es eram Emanuel da canha, Pêro

quarefma,António çorrcâ,Frlcir-

^o da madureira,Fcrnáo caldeira,

Emanuel d roufa tauares,Fernão

correa,meftre Afonro,Sebâíl;iam

íodriguezA Cojequi , ôc outros

tres.Rodrjgorabelio em chega-

do ahos imigos hos cometteo per

duâSparteSjper ondehas paredes

cftauao derrubadâs,entrádo elle,

&Emanuel da cun^a cóàlgus ou

tros per hua,doS quàes foram tã-

bem recebidos
,
que dos primei-

fos lan<jos deramcom hum zargu

thò pelos peitos aho cauallo de

Rodrigo rabellojde q logocaiho

ficado elledebâixo,& fcm Tema-

is poder aleu^ntar homattaráoás

lançadasraho cauallo de Emanu-

el da cunha deram hua cutillada

pelas ancas,q com ha dor da feri-

da deu tantas pernadas atteq ho

lãí^ou no chão,óde logo foi mor-

to í hos imigos q eram todos mui

esforcados,& fobre tudo por pe-

lejarem diante de Pulatccão que

alli eftaua,vendo eftes dous mor

tos remetterã ahos outros»& hos

lançaram todos do cerco daqllas

paredes pêra fora, donde fairam

<)uo feridoSy&fçfn hos mai& íegui

rem hos deixaram ir cmpaz, lioi

quaes juntos com hos que anda-

uão cfpalhados pelo campo fe rç

colheram perà cidade , fem pcrc-*

^erem mais dos Portugucfes que

Rodrigo rabello,& Emanuel da 1

cunha:& humdos que mais csfor

içadamente pellejou,& milhorcó

íelho teue neílc dia , foi ho tana-

dar Cojequi,porquccllccomhos

feus mattou muitos dos imigos,

Ôc fo! caufa prinijipaldo desbara-

to delles. Tomados à çidadc,por

parecer dctodoSa& poraisife tct
*

por coftumc , cUegcráo por capi-

tão Fran^ifco pantoja,qac era al-

caide mor , ho que cllc nam quis

â(^eptar, dizendo que nam queria

fer capjtão de húa cidade que tão

jugâdâ eftaua ahosdados,quomo

aquella,do que foi publicamente

mui reprehendido de todolosq

alli eikuamA infiftindo no que

dixcra,hosoffi9aes da camará, Sc 1

homés nobres que prcfcntes túo
lhe fezerartJ afsinar hú termo q fe

diííofezA elegerão por capitam

Diogo mendez de vaícogó(jelos,

que alli ficara preíb,por ier pefloa

que ho bem merecia , & que em
rodolos feitos de guerra cm que

fe achara dera femprc de fi boa co

ta . Mas Françifco pantoja quo-

mofoube que Diogo médezera

capitão da (jidadc , arrependido

do erro que fezera, reclamou pc-

dindo ha capitania por lhe pertc

íjer por direito,fobrc ho q fez grã

dcs Ptcftos qlhc não aproucicara

nada
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mêàpirà lha quererem tornar:

Diogo rnendez proueo logo em
todalas couíàs quccííprião a de-

fenfam da çidadc,rccolhendo de-

trohosmais mantimentos qpo-
dcjpondo per todolos baluartes,

* õc muro,rolda,& vigias,& ha arte

Iharia ncçcíTaria, deílribuindo tu

doperduzetoshomésPortugue-
fes,& féis centos Canarins,& Ma
labares,que não haiiia na cidade
mais gente de guerra.No mefmo
dia que ellegerara por capitão Di
ogo mcndez de vaícogon^ellos

,

lhe veo fallar Crirna^ôc pedir que
ho deixafíe recolher na cidade c5
todos hos reus,& algôs outros

' noíTos amigos, antes que Pulate
cão de todo ganhaíTe a Ilha , ho q
IheDiogo rnendez conçedeOjdâ-
dolhe caías em que fe agaíãlhaíTe

íom toda fua fâmilia,& ahos ou-
tros deu ruas em que aííentarão

^
íêuspauelh5es,& tendas com fu-

,
às mercadorias . Pulatecão depo-
is de hos noíTos íèrem recolhidos

á^dadcjíc fez pacificamente íè-

nhorda Ilha , mandando vir da
,

terra firme mais gente, & perá po
^derhaueráfua vontade , manti-
mentos cada vez que quifcíTejaC

Tentou Teu arraial ctn B^nafíarim

.

«ndeloguo começou de edefícar

húa fortaleza , na qual pos boa
parte da artclharia que trouxera,

& outra que lhe mandou ho Ça-
baim daÍcâo,fcreuendolhe, que
jpois haja começara, foíTe tal em
que elle mefmo podefíe auentu-
tarruapeíroa/& fazer dalli tanta

guerra á cidade atte qíie de todo
podeffe lançar deila hos Portu -

guefes, que era ha coufa que pof
entam mais compria a fua

honrra , ôc

eftado.

Câpitu.xxi. De quomò
HOÇAEAIM DAL CA M MAN
dou Roçalcão Teu cunhado fo
bre GoaA do q fez, & de quo
mo loão machado lè laçou na
cidade.

Epois de i?vla-
tecão ter entrada ha
ilha, &aírentadoíèu
arraial em Benafíarí;

^veo alguas vezes co-
mctterhaçid3de,orac6 toda fuá
gente defcubcrta, ora com parte
delia em cilada, mas de todas hô
desbaratou Diogo mendez ^vaf
cogonçellos. Eftando has coufas
nefte eftado chegou a Goa c hua
fufta Françifco pereira de bcrre-
do,que cfteuerà doente cm Cana
nor, quomo fica dito, ôc íàbendo
do cerco íc veo pêra Diogo men-]
dez com trinta Portuguefes que
lhe deraíêu tio Diogo correa ca-
pitão de Cananor, com cuja vin-
da Diogo mendez foi mui ledo,'

ôc lhe deu húa cftançia
, pêra que

ha guardafle com hos que trouxç
ra configo/Ho Çabaim dakãm
depois de terfcripto a Pulatecão,
cofiandoíTcja pouco delle,por aí

B"?? í"5*53s que tinha,mandoti

B 4 J^p^4
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Rõ^âtcão feu cunhado Turco de

na^ão coíii féis mil íbldados , hos

ttiais delles Turcos ,& fcrcueo â

.Pulatecãoc[uelheenrregafle age

te que tinha,Ôc refoíTe parelle^do

qae fe teue por afrontado j Ôi ho

não quis fazer, pelo que fc carte-

ou fecrecarocn te com Diogo mc-

dez,mandandolhc dizer per Du-

arte tauarcs,que andauacomelic

&foracaptiuo na terra firme ,ha

fegunda vez que Afonfo dalbuqf

que ganhou Goa, que Pulatccão

andaualeuantado, & fem licença

do Çabaim dalcâo viera fobclas

tanadarias da terra íírmeA entra

ra ha ilha de Goa , com ten^amá

fe fazer fcnhorde tudo, q lhe pe-

diaquc ho quifeíTe ajudar contra

cUeA lan<^allo da Ilha: ho que fa

zedolheprometiafazer pazes c6

elle por parte doÇabaim,cujo po

der trazia pa iíío,& de lhe dar hos

Portugueíes que fe perderam em

Dabul na nao de Fernão lacome

vindo de Çacotorá,quc pêra eílc

fó eíícito lhos dera ho Çabaim.

V)lo<yo mendez pouco fofpeitoíb

do engano deu tal ajuda por mar

a Ro<^alcáocomque desbaratara

Pulatecão : Ho que fcito^Ro^al-

cão confiado na muita gente que

jatinha,namtam fomente nara

quis entregar hos Portugucfes

quomo fora allentado nas pazes,

nias antes mandou dizer aÕiogo

'mendez que lhe alargaflc ha çida

Je/enãoquelhe faria fobre iflb

guerra,aho que refpondcOjq vief

íc clle tomar apoíTe, que pcra lha

dar tinha jã prcíles has teftenítí^

ilhas, mas que eftas eram has ar-

mas com que lha hauiâ de defen-

der. Renouadâhaguerra,Ro^al-

cão vèo algiáas vezes cometter hi

^idade,dc quem fe hos noiTos de-

fendiáo de maneira que nunqua

oufou de chegar ahos muros,por

que hos noíTos lhes faiaò , poen-

doíTe cm ciadas, por tão bõ mo-

do que hos desbaratauam , 6í fa-

ziam fempre fogir . Nefte tempo

come^âuadencrarho Inucrno,^

naqucllas partes he de muitos vc

tos,&€:^ú"í^s,c6hasquaes arru-

nhou denoite hum pedalo ã mu
ro,ho qual mâdando ho capitão

repairar,âcudioRo^alcão có mui

tagcnte,cuidando q poderia en-

trar ha ^dade^mas elle foi tambc

re(^ebido com algus berços, Ôc fal

c6es,quecompdade muitos dos

íeusfc tornou aho arraial : c6 tu-

do ha pelleja durou todo aquellc

dia,& veo a tanto que fe fcriãocó

has efpadas,& adagas,que foi cau

fa de afsi de hua parte quomo da

outra morrerem algús,& ferirem

muitos,entrehos quaesfoi Coje-

qui tanadar,de húa efpingardada

de q depois morrco,dizcdo quo-

mo esforçado caualleiro,quc lhe

nam daua nada morrer,íènão por

ferem fua cama,& leiro,quc fe fo

ra às lançadas,& cutiladas c6 hos

Turcos, aque tinha por capitães

imigos,quc fua alma fora defcan

fadadcfta vida. Roçalcão depois

de ter dados muitos combates á

çidadc^dc noite,ac de dia,deferpc
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tièò <Je hi podef gàníiar ícnao ^ tòmânâ â bârr3,quòmD pôf êí^â*

manha , tnandaua denoicc tanger tem fuftas de Roçalcáo em Çmtéí
húÀ crombeta^ê lugar que fe ou- cori,cõm que defendia âhos Gl*
iiiiic na çdade, abo fom da qual tios nam trazerem mântimétôs á
bos ncííos íe armauã fempre^ cui çidade,ho que foi caufa de fogire
dando que vinhão fobrelics , Ôc mais defettenta dos noíFos

,
perâ

quomo ifto era todalas noites ^ bo arraial dos imigos, hos mais
deíuelauaníTe demaneira, quede delles efpígardeiros, & befteiros,

caníados do vigiar^andauâ todos perguntando por íoao machado,
,

tara atordoados do trabalho que mascomquãtoclle tiueífeno co
fè não labião dar acordo, nem te- ra^âo ha fè de iefu Chrifto^ defsi-

ueram outro remédio,fenambo mulauatambêcõmhos Mouros,
qlheDeosmâdouporviâdloáo que nenhCaíuípcitafe tinha dcU
machado,que era capitão de bua le,combaqual difsimulaçam le*

companhia deTurcos,& dos Por uaua eftes aho Ro^akâo
j que íe

tuguefes que la andauã câptÍuos> logo conuertião á íua feita ^ arrc-
bo qual ícreueo a Diogo mendez negando a lei em q naíçeram, do
quecmguardada trombetaqtã q loão machado tinha ttiuitador^
gia cada noite

,
punha Ro^alcam & fobrc todos de ver arrenegar

ás duas aruores bua companhia â bumcauâlleiro,per nomeFcrnáo
foIdâdcs,ahos qes fe faifTcm bos lopez,homé de boa cafta » Eíhn-
tomariamfa^lmentetPcloqmã- dohosnoííos nejles trabalhos^
dando logo aquella noite Diogo por loao machado dar mór final

fernandez Adail com gente de pé de quam Gatholico Cbriááo era,

& decauallo ás duas aruores,on« mandou trazer da terra firme ai-
de matrou algús , & fcifogit hos gumdmbeiro, & jóias que tinha,
outros pcrahoarraiabpelâ ql caii &. dous filhos mininos qne bou-
ianáo quisRoçalcãomádarma- uera de bua Moura, pa ver fe hos
is tanger a trombcta,c6 tudo não podia faluarconfigo , mas vendo
deixauade vir muitas vezes co- quccraimpofsiutl fazello, quis
metrer has eftançias, a tiro das q- antes que morreíTem CÍíriftãos, q
es mandou aííentarbum camello ja cráo

( porque ellc mefmo hos
no oiueiro.óde agora eílá ha for bauti^ara quando nafçeramjquc
^a,coro que fazia muito dano na deixalos viuosctrehos Mouros,
^dade

.
Nefte tempo era tama, do q conftrangido, pedindo per-

nha ha fome, que bum fardo dar- dão a Deos,da crueza que corac-
lozvaUia vinte pardaos douro, q tiacotrafeu próprio fangue^bos
famíetce mil , & duzétos rcaes da afogou ambosdenoittna cama

,

noíía moeda, &búâgalinha hum & pêra mor difsimulaçam, ema-
«uzâdojtanto por fer Inuerno q manhc^cndo começou a dar grã*

dô»
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.í^ts,& áondos brados pela morte

idos filhos^íiizendo que hos acha

taafogadoSjÓc que não podia fer

ícnão que bruxas,ou feiticeiras te

iieíTem feita ha tal obraimascon-

íbiâdo de feus amigos deíiftiodo

pranto jâítendoja íccretamente

. íeguro de Diogo mendez, có que

viera fallar algõas vezes por par-

(te de Roçalcão ,tomando feu di-

nhciro^Ôc jóias, fingindo, que iha

folgar pela ilha,ieuando configo

hosPortugiiefes,qu€ eram todos

de fua capitaníí5,lh€s dixe em che

gando pertodâ^dade.quefuatc

çam era morrer na fé em que na-

íçeraA lanc^arííe logo na (^idade,

dÍ2€adolhes,que pela paixão de

lefuChriftolhes rogauaque fe-

zeflem ho mefmo, q elle lhes da-

na íeguro ào erro que comettc-

ram da parte do capitão , & fobrc

todos infiftio com Fernão lopcz,

& Pêro bacias que eram pefíbas

de mais qualidade, ho q né elles,

nem hos outros^que jaeramarre

negadosjquiferam fazcr,& clle fé

mais aguardar felan(jou na (^ida-

de com hos Portuguefes que àn-

dauam captiuos no campo^cò cu-

ja vinda fe fez grande fefi:a,leuan

dohos da porta por onde entrara,

com pro^ííam attc ha Egreja,dã

do todos muitas gradas a Deos

,

pola faluac^ão daquellcs, & por é

tal tempo trazer loão machado a

cidade ,
que pareça final de lhes

mandar outro mor focorro *Nef

te tempo Ro^alcão fazia íêu offi-

^io , mandado dar combates á <^i-

dade,dcdiâ5& de noite, dò q Di-

ogo mendez agartado,íabendoq

elle em peííoa cftaua em hum , q
dcrão dia de fam loão Baptifta>

faiho dat^idadecomoitêtadeca-

uallo5& outra gente de pé , entre

hos quaes fe trauou hua bem fe-

rida cícaramuça,em que Díoguo
fernãdez de faria Adail,& outros

foram feridos: mas em fim Roçai

cão foi confrangido a deixar ho
campOjdo qual dia por diãte não
continuou tanto nos combates

,

porque iha ja perdendo hafpera

ça de cobrar ha cidade , íènam
per fome , & pêra defender q lhe

nam vieííem mantimétos punha
todalas guardas que lhe pareçiao

neçeílarias, afsi por mar quomo
por terra,& por ha fome ir é mui-

to cre^imento determinou Dio-

gomendcz de aucnturar Frãçiíco

pereira de berredo na fiia fufta , é

qho mandou na entradade lulho

a Bâticala bufcar nnãtimentos,ho

que elle fez tambcm,quc no meí^

mo mes de lulhoveoa Goa
com XX paraos carrega-

dos delles, com que

íèha cidade por

entam re-

medi-

ou.

M Capitu.
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H Capltu. xxíí. De cjuo-

UO DIOGO FERNANDE2
de Beja tornou de Ormuz a

Goa , ôc do fócorro cjuc vco á

cidade na entrada do veráo,on

de também no nr efmo tempo
chegou Cbriílouão de brit::,

que vinha de Portugal debai-

xo da capitania d dom Gar^a
de noronha , capitão de íeis

naos^que partiram de Lisboa

nerteanno de M. d. x i , âc de

outras particularidades.

Eg VINDO DIO-
gofernandez de Be
jaíua viajem paÇa-
cotorá com has três

nãos q ue I hc pêra if»

fo dera Afonfo daibuquerque an
tes que partiííe de Goa, quomo a
trás fica dito, tomou húa nao de
Mouros raercadoreSjjuntodo ca-

bo de Guardafum, que fc lhe en-

tregou pacificamente, no qual ca

bo andou algiisdiasíperando A-
fonfo dâlbuquerque,íègundo le»

uaua por regimento, mas vendo
que nam vinha fe foi a Çacotorá,

& depois de ter moftrado a Pêro
çorrea , capitãc da fortaleza , bas
cartas de]Reí,&prouiroés que le^

mua de Afonfo dalbuquerq pêra
ha derrubarem,ho mandou logo
fezer/em delia ficar coufa dequc
íehos da terra, nem hos Mouros
podellemíeruirihoque feito,

&

recolhida haartelharia , õc outras

ç(jufas de íuílani^iâ que na forta-

leza hauia,íc fez 4 vela |aOrfnui
onde lhe elRei, & Cojeatar feze-

rão muita honrra , dandolhe ha$
páreas que deuiam, Ôc algús preíe

tes,arsi a elle quomo ahos outros
capitães com que íc tornarão pê-
ra índia, & vieram ler a Çoa na
fim do mesDagoílo,com cuja via
da íe fez grande feita na cidade ,

porque Diogo fernandez trazia

mais de cera íoldados Portugue-
Íès,ra5s,& bem difpoííos, acoftu-

mados.ac excretados na guerra,

que foi hua grandcajuda.pera fe-

guranc^ada^dadc. Antesde I3ia

go fernádez de Beja chegar aGoa
viera alli ter, na entrada domes d
Agoílo,íoam íèrram,quecó Paio
de lá,quomo fica declarado , fora.

de Portugal a ilha de iam Louren
ço,& paílada a fúria do Inucrno
veo Emanuel de la^erda, que an-
dauâ por capitão da coíla doMa
kbar com féis nãos , de que crarnt-

capitaés.afora elle,Pcro dafoníè-
qua de cràfto,Mendafonfo de Tl
ger,Frânçifco fodréjSimão velha
&. António de íâ,natural Dalhan
dra,com ha vida dos qnaes ficou

ha (cidade fegura, porque neíla ar
mada,allem dosm u itos mantime
tos que trazia,vinham mais d du
zentos foldado&Portuguefes.Cõ

tudo^Roçalcam nam deixaua de
amandarcometteralguas vezes,

mas quomo nem dos noíToSjnem
dos feusmorreíTcpeíToa conheci
da,nc fe fezeíTe feito no tauel.d ei-

xo de contar ho que niíTò paíTou.

Eílandoja hos negócios 4e Goa .

cm
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^ míUiot eílâdò, pelo focorro ^
lhe viera: chegou ahi Chriílouão

áe britocapitao de húa nao das q
vinhão de Portugal , debaixo da

capitania de dom Garí^ia de noro

nha,ho qual partira d^ Lisboa a-

Isosxixdiasd^ Abril, deftc anno

de M. D. X

I

,
por capitão de íeis

naoSjde que hos outros capitães

eramjPero maícarenhas^Emanu-

cl de craflo alcoforado, George S

brito, Chriftouão de brito, & do

Aires da gama: Deftas nãos has i

doíTi Garcia , Pêro mafcarenlias

,

Gcorgc de brito, & Emanuel de

craílo, per ma nauega^am chega-

ram a Moçambique em Feucrei-

ro do anno de M. d. x 1 1 , & has

outras duas paíTarama índia, das

quaes ha de dó Aires foi ter a Ca-

nanoremScptembro,& Chrifto-

uão de brito a Goâ,6de efteue al-

gos dias, emque Ro<^alcáo man-

dou per vezes correr a 9dadc,em

hiía das quaes foram hos imigos

â" todo desbaratados, & feguidos

dos noííos,atte has duas aruorcs,

ho que featte aquelle dia nãofe-

zera. Depois dcfta viâroria, na ql

Chriílouão debrito tcue boa par

te,por lhe Diogo mendezdar ha

dianteira,ellerepartio pêra Co-

chim, deixando âlgíis dosdafua

nao em Goa.Com efte desbarato

Si outras perdas que ja Ro(^alcão

re<jcbera,vendo que cada dia vi-

nha focorro á '^dade fe contctou

com eílar de poíTe da ílha,mandã

do proceder na fortaleza deBena

ftarim^quePulatecão começara ,

& niíío trabalhou tatito attè haS
Gabar,& prouer dartelharia, &ou
outras munições de guerra , &
muitos mântimentos,de maneira

que aquella era ha coufa mais for

te que naquelle tempo hauia em
todalas terras,& fenhorios do Ça
baim dalcão. Ncftc tempo ê que

fe ha guerra mais ateaua, chegara

âGoa duas nãos de Miliquiaz,fe-

nhor de Dio, q ellc mandaua car-

regadas de trigo, arroz, ôc outros

mantimentos a Diogo mendez

,

oííèreçendoíTe pcra tudo ho que
foíTe feruiço delRei dom Eraanu

el,& âfsilho fcreuco ,& q íè hou*'

ueíTe mifter gente,& mais manti-

mentos que tudo lhe mandaria á

íiia própria cufta,Diogo mendez

lho agardeçeo muito por fuás cat

taSjôc deu alguas peças da índia a

hos capitães , per quem mandou
hum prcfente a Miliquiaz 3 cou 1

íàs quefeentam poderão achar c *

Goa,o ndc attc vinda de Afonfo

dalbuquerque de Malaca fefeze-

ram muitas caualgadas dchúa,&

da outra parte,cmque hos noíTos^

chegaram alguas vezes ha fortale-

za de Benaftarim,pera vercmfc ha
*

podião tomar,ho que por entam-

fe nam pode fazer . Hos que ctrc

outros nefta guerra dera moítras

de bós caualleiros , & nella felhcs

pode conceder ha palma : foram

Diogo mendez de vafcogõçelos,

Emanuel de l3çerda,&: Diogo fer

nandez de Beja, dos quaes por íc-

rem rambos caualleiros , deixou

Afonfo dalbuqucrq prefo Diogo

'

mendez



^

k imendez em Goa^por lhe não <lar

hagloria da guerra que iha fazer

d MalâC3,por mãdado delRei, 6c

a Emanuel de laçerda deixou no-

meado nafocçeílam dogouerno
da India,íè naquella viajem mor
re{re,& a Diogo fernandezde Be-

ja deu ha capitania do mar:aho
çsfoseodosquaes três cauallci-

ros nam foi inferior Diogo fernã

dez de faria adail,q alie das boas

moftrasqemfua mocidade deu,

nas partes DafHca debaixo da bá

dcirâ í dom íoao de mcneíes,na

IndiafezmuitoSj&rtiui afsinados

feicos,porrerpeitodos quaeslhc

clRei dom Emanuel fez merçes,

dignas de íèus íeruií^oSjno q tãbe

continuou elrci dom loáo feu fi-

lho,do esforço do qual càualleiro

poíTo em parte dar teftimudho:

porque eu paíTci no anno de Mil

&quinhentos,& vintatres defte

Regno pêra Fládes, em hua arma
da que elRei dom loao terceiro

la mandou,de que era capitão Pe
drafofo daguiar ho moço,da ilha

da madcira,dc húadas nãos da ql

armada era capitão eftc Dioguo
fernandezde faria,com quem eu
firi,por ter com elle algua amiza-
dc:E poríèr tempo em quehauia
guetra entre ho Emperador Car
lo quinto, & elRei Françiícode

França, nos achamos no canal de
Inglaterra entre naosFrançefas,&

Ingleíàs,onde foi neçeíTario virás

armas,no que feellemoftrou,allé

de bomcapitão,rauianimoío ,&
esforçado foldado.

DelReídomEinanueL Foi. 47^

Capitu.xxíiX Do Coníi
LIO CLVE MO PAPAI VLIO
ordenou em Pifa, & Ligua, q
fez com ho Emperador Maxi-
milianojclRei dom Fernando^
&S0ÍÇ0S contra elRei de Fra-

ca ,& Venezeanos,& das prati

casque femoueram cere el Rei
dom Fernando, & elRei d' Fez
& Molci Alebarraxa , & dou-
tras particularidades.

Este anno de
M. D. XI, ordenou
ho Papa lulio íègu

dojConcilio na ci-

dade de Piíà,& por
quenelle eraneçeíTariotrattarêíè

couíãsque tocauão a aíguas dife-

renças q hauia é Hifpanha entre

ho eftado eccleíIaftÍco,& íêcular.

Elrci dom Fernando mandou fo^

brefte negocio a clRei dom Ema
nuel Lopo furtado de mendoça^
com cartas de crença,pâ c6 elle af
fentarho modo que k hiíFo ha-

uia de ter, fobelo que elrci dom
Emanuel mandou a Caftella lo-

anne mendez de vaícogonçellos,

& afsi íòbre algíjas praticas q fou

bequefemouiam entre elrei do
Fernando,& elRei de Féz ,& Mo
lei Alebarraxa,que podiao íèr de

muito perjuizoa eftes Regnos:
nas quaes perpapeis,& lembran-

ças fe achou que íe procedia pelo -

modo que íèíêgue. Hauia neíle

lempò hum fidalgo em Caftella,

per nome do Pedro ho baftardo,

çfte
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ê^eporrcf peíToade qualidade

,

Foi em parte caufa das grades de-

Íauen9as,& óefconçertos q Kou-

lie entre dom Phclippc Archedii

qiie Danfiria, Ôc fenhor dos cfta-

dos de Flandes, beirei dom Fer-

nando íèu fogro
,
por razam dos

quaes derconcercos, eíle dom Pe

dro,com medo delRei úovn Fer

iiando ,
por lhe nelles ter feitos

deíeriiiços fe lanx^ou em terra de

MouroSjOndeandou algum tem

po era cafa de Molei Alcbarraxa,

Gueantre hos Moiifos era hum
grande íenhor,per cujo nico hou

ue eílc dom Pedro perdãodelRei

domFernando.ôi íe veoaCafíe-

liacom alguasinílruçóesde Alc-

barraxa pêra elrei domFernando,

€na que fe continha.qiie promete

dolhedevirfobelo RegnoâFéz
clie ho ajudaria,com condiçam q
tomando ho Regno ho fezeíTe a

«lie Rei)&que vindo ho negoceio

aho fim que defejaua , elle queria

ficar feu tributário,& obedec^er é

tudo âhos Reis de Caílella. Def.

te recado raoílrou elrei dom Fer

nsndo lã^annãojuam fe lembra-

do tãto quomo era razam das ca-

pitulações das pazes , festas entre

hos Reis deftes Rcgnos,& hos de

Caftellapcofirmadas por elle mef-

mo,&pela rainha donna Ifabel ã
Caftellajfiiamolherja dcfunta,&

doutras razões que nam podiam
nemdeuiãocma!gum tempo eí-

queçer: determinou procedera

diante por eílenegoçiOjÓc^aiíTo

tornou a raãdar efte dom Pedro
<-:-^ >^ .

Gom cartas de crença, pêra Molci,

Alebarraxa,& outras pcra Molei
Ma£imede,quecntameraReide

Féz^com has qescartas, Ôc inílru-

çóes foi ter a Alcácer feguer com
cartas dencomendade domloáo
dafoníequâBirpo de Palença,pa

domRodrigo de foufa que então

era capitão daquelle lugar, pediu

dolhequelhedeííemodo papo-
derpaííar em Féz^por quanto iha

outra vez fogido do Regno
>
por

caio das deíauenças dancre elrei

dom Fernando,& elreidom Phc^

lippe íeu genrro , em que ho cul-

param. DomRodrigo que era íà

gaz, íbípeitoíb deílc meílageiro

hodeteuealgúsdias femíhe dar

âuiamento pêra paiTar a diãce , ôc

entre praticas que tiueram achou

que fuás palauras nam conçerta-

uam bem
,
pelo que fez tanto

, q
por manha bouue ás mãos as cac

tas;& inftruçóes que leuauaein

^ifra,deq logo mandou hotres-

lado a elrei dom Emanuel, pelas

quaesíèentendeo ho grande per

^

juizoquedefta negoçiaçam íê po

deriafeguir âcftes regnos fendo

ho regno de Fez
,
per virtude das

demarcações feitas entre hos Rí-

is de Caílclla,& hos dePortugal,

de fua conquifta,& demarcação:

ôc aho dom Pedro,pera mais dif-

íimulaçamdeixou ir com feu re-

cado. Pêra eíle negocio fez clrei

dom Fernando logo liua grande

armada,femdiuulgarpera onde,

íènão que pêra contrainíicis,aql

eflando preíles pêra fair deMale-
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gà , reçebeo cartas âo Papa íulio çebiípó de Lísboa^irmao do Cât

íegúdojéq Ihedâuacótadehúali dealde Pol-tpga! dom Geoí-gedâ

ga q era feita côtra elle per eiréi cofta , do ca-peiU) de Catdeal : ôc

Lnibde Ffan^adozeno do ttomé ho brcuediíío mld oii aelRei,&

& Veiic2eâr»òs,pedindoq hòajil poroutfo breuéiofpédeo èfteíe-

daííe ,q homcfrlrtofaziâ ho Em- cretaméte com hum credito qué

petador Mâximiliario^&: SoiçoS)

de cjue eirci dom Ftfnândo ficou

multo tnftcporlhè ícríor^ado

dí^ixareílaemprefa^em qUequc-

jiaerjtenderiti Icreueo a elreí dó

Emanuel hua carta feicâ em Seui-

lha, per Alt^ãí^am ieu íecretariòj

ahos xxj dias de Maio,de MíD.xi^

muito deigoUor^j ?í pefarolo das

diíeretiças que hauiâ entre hoPâ-

pâ,& elrei de Fran<5a, 8í guerras q
íe de taes defcotiqertos íperâuam

entre Chriftâos. Pelo qual refpei

to,& por fanear has coufas do re-

gnode Nápoles, que ainda narrt

tinha bem íegurode meteo na li

gado Papa, E,rr\pador,& Soic^os^

dtítjaudo muico de meter elrei

douí Emanuel nclla,hoq elle ííú-

qua qiis fazer, dõ que foi mui à-

noiado,aho qual nojo íe ajuntoií

\íremncft:e ícmpo aho porto dei

Lisboa ftií galés de Fran<^ajdeq

era capitão Pêro loão, a quem el-

Rei fez muita hoílrra>& lhe man-
dou dar mantimentos, ác pilotos,

hoquêíertâmfezerâj ellas nam
poderam íeguir viajem por Virerrt

muito desbaratadas dô caminho

do que élreidorti Fernando moí^

trou mui grande dcfcontentamé

to.Nelle annoptoueo ho Papá

lulio a petiçam delrei dom Emá-
ftuel dom Martinho da còftâíÂif*

deu a hum frei Vi(^ente perà elrei

em que lhe mâdauá dizer que nâ

primeira cnaçàrtl de C-rdeaeS

declararia a qual dos prelados de

Portugal dauâ ho capeUò,do que
elrei moftrcíu ler mui anojado

j

com tudo íbfpcitouífe que ho Pa
pa nam fezera tal mudança,feháo
â feu requerimento: mas cm in-

ftrui^óesque éu achei delrei perà

hos embaixadores quê tinha em
k o M A, ^ cartas que icreueo fo-

bre effe tiegoqio aho Papá, elle

ttioftraua ter diíTo muito defcon-

tentamentô , mas por muito

que elrei infilliíre nefte negocie»

diante dò Papâ,hò Aríjebifpo dó
Martinhoficoufem hauer hócâ^

pello de CardeaL

^ Cs. pitu. xxiiii* Deqiiò-
MO ELREI HENRRI Q^V E

de Inglaterra mandou ha ordé

da gofrotea â elrei dó Emanu
cl,(í. do pàreritelco que ha êtrè

hoâíeiádeftesdous regnos.

iLrêí do henr^
tique de Inglaterra^

òuauôdo rtome,fo

çedeó nòfegno,g

faleci ttií^-n to delrei

dõmHenrtiquereu pai,nO annó

dúSèiihof de M* p* 1 Xj& foi coro
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iáo a Vueft monílieí: , em grande

triumphojahos xxiiij dias domes

de liinho. Caiou com ha Infante

<ÍonaCathennairmãda Rainha

dona Maria , molher delrei<iom

Emanuel,íilhas delRei domFer-

nandoA da rainha donna líabel

Reis de CaO:ella>Leão;& Aragão:

peio qeal par€ntcrcOj& grande a

mizade que hauia être efte Rei dò

Henrrique, ôi elrei dom Emaoii-

cljlhe mandou em íinai de amor,

ncfíe anno de M. d. x i,ha ordem

daGorrotea comho regimento

<leila:ho quâl,poíloquc íeja mui

topera ver^nam ponho aqui por

conter muita leicurâpmasjaq ne-

go aeíle capitulo aqiiillG<:|ue lhe

bem podia câber^^me pare^eo ra-

zão darlhe outra matéria mais a-

praziuel , & neceííaria ahos que

ha lerem: ha qualhe tratar nelle

ho antigo parenteíco que ha en-

tre hos Reis deíles regnos, ôc hos

de Inglaterra, & porque húa das

coufâs que mais alumea has Híf-

torias,& fatisfaz ahos que delias

fam eftudiofos, Kc faberem verda

deirâmête ha origem , & linhage

donde procedem hos Reis,& fe-

nheres, cujas chrcnicas lem , tra-

balhei tudo ho que em mi foi pa

aaui dizer ho que diíTo pude alcã

^ar,que he pelo modo feguinte.

ElRei domí-lintriq Dinglaterra

íègundo deíle nome come<^oua

regnar no anno do Senhor S mil,

&(^ento,&9nquoenía,& quatro

ôc regnou quaíi xxxv annos , &
houueda rainha donna Leanor

fua molherjfílha herdeira doDu-

^ de Aquicania (aque vulgarmé-

te chamâo Guiena,ou Gafcogna}

etre outros íiihos,6c rilhas,ha in-

fante donna Leanor, ha qual ca-

iou có elrei dom Afonío de Caf.

teliâ,noueno do nome,que delia

houue dous filhos,& çquo filhas

das quaes hua foi ha Infante do-

na Branca q cafou com. elrei Luís

de França,,quaréta,&: dous do nu

mero dos Reis,& oitauo Sãs no-

irte,cujo íílho foi elrei fam, Luis ã
Frãçâ*. ha outra foi ha Infante do*

n^ Orraca,molher delrei dom A-
foníb de Porcugâl,fegimdo defic

nome^donde hosP^eis deíles reg-

nos trazê origc dos Dinglaterra.

Depois deílaconjuncam depare

tesquo dos Reis de Hifpanha c5

hos Dinglaterrarelrei dom Duar-

te Dinglaterra,quarto áíle nome

q comeí^oua regnar no anno do

Senhorde M. c c, l x x 1 1 1 ,cafou

com donna Leanor filha delRei.

i Cafi:ella,cujo nome hos Chro-

niílas Inglefes nam dize,mas ícgu

do ha conta do tcpo dasHiílorias

de Hifpanha eíla Infante donná

Leanor foi filha delrei dom Fer-

nando,q ganhou Cordouá,& Se-

uilha ahos Mouros , & de donna

loanna fua fegunda molher,filha

de dom Simão Condede Pontis:r

da fobredita donna Leanor hou-

ue elrei dom Duarte quarto, ho

Príncipe dom Duarte quinto reij

Dinglaterra deíle nome , chama-

do de Caruarnão , hoqual rei do

Duarte quinto cafou cóMadama.
"- '

Ifabcl,
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Iíãbel,filhalierácirâ de Phelippc

rei de Fran<^a,dalcunha hõ Bello,

da qual houucpãtreoutros filhos

ho príncipe dom Duarte, reidc

Inglaterra, íèxco deíle nome , ôc

domHenrrique conde de Arbid,

& de Lácaftre,que depois íe cha-

mou duque do titulo de Lanca-

fíre . Efte dom Henrrique foi ho
que veo em ajuda delrei dom A-

fonfo de Calícllâ;,ho do Seilado,

tendo cercada ha cidade Daljazi-

lãiôc nam ho Duq iam Lancaílrc

pai da Rainha donna Phelippa,

inolherdelreídó loáode Portu-

gslprimeiro do nome,quomo ho

Chroniíla Fernão lopez que foi

guarda mór da Torre do tombo,
Icreuc na Chronica delrei dom
Afonfo quarto de Portugal, cha'

mado també do Sallado , no Ca-
pitulo íeífenta^da mcfma Chroni
ca,ho qual dom Henrrique t Lã
caílreíèndo caiado houuehaln-
fantedonna Branca, mas ho no-
me da mãi namho achei fcripto,

W Ôc ho da filha ponho aqui
,
por-

que eíla íènhora foi filha vnicá

dcRe infante dom Henrrique,&
perfua morte herdou hoDucado
de Lancâftre, de cujo tronco dc-

fcendcmhosReisde Portugal a

eílc rei dó Duarte fexto Dingla-

tcrra nomea ho dito Fernão lopez

por qrro , nas pwmeiras duas par

tes da Chronicadclrei domloao
primeiro^que cUe collegio,& co-

pos de nouo,per mandado delrei

dom Duarcejèndo Infante.Epor
que tam bom Chroniíía íc nara

ha de éontradízer; fcBara c6 múi
certas,& viuas razóes^he ne^eíTa-

rio que com elias declareho er-

ro que ceue na conta dos Reis
Dinglaterfa^dos quaes ho primei
ro quefe chamou Duarte , foi fi-

lho do grande Rei Alured: ho fe-

gundo Duarte foi ho que teue ci*

tulo de martyr. porque por trei-

çam da rainha Alffedaíuamadrá
íla foi morto: ho terceiro Duar-
te foi referido no Cachalogo dos
Sandos confeíTores : ho quarto

Duarte foi fucíjeííor delrei dom
HenrriquC;, terceiro que falleçeô

no ãno do Senhor dcM.cc.Lxxii,

Efte dom Duarte quarto cafoLico

ha Infante dona Leanor filha dei

rei dom Fernando de Caílelb, q
hoslngleles,quomodixe,nãono-

meãoj&porq foi Príncipe em q
houne grandes, ôc eílremadas vi£

tudesraígus ícriptores crradamé-

teho contam por primeiro deíle

nome: ho quíto Duarte foi filho

defte Duarte quarto, & cafou co

dona Ifabel filha herdeira de Phs
lippe ho BelíOjRei de Fráçâ,quo-

mo fica dito:ho fexto Duarte foi

filho deíle Duarte quinto , & de

Ifabel de Frãca,que hehoqueho
dito Fernão lopez põem por qr^

to . Eíle Duarte fexto foi caiado

c6 dona Phelippa filha ã do Gui
lhe códc de Hainauc^da ql fenora

houuefette filhos, & três filhas,

dosquaes foi hu hò Infante dom
loão de GandjDuq de Lancaílre,

& outro mais moço quefe cha-

mou Edmund de Lãglei, Duque
"

r"^ G Éborum
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Eborum,Condede Cambrix , Sc

Duque Diorçâ, que caíou com
ílonna ífabel filha fegúda delRei

dom Pedro de Caítella ho cru,

di ho Infante dom loao de Gand

mais velho que Edmund , íbbrc-

dito,carou ha primeira vez com
donna Branca, filha do Infante

dom Henrrique, de quem arriba

fiz men(^am,que foi ho primeiro

Duque de Lancaftrc,& dafegun

da vez caiou com ha Infante do-

na Collança filha herdeira do di-

to dom Pedro ho cru,Rei de Ca-

ilella , Ôc de Leão : & ha ter(^eirâ

vez cajou com hija fenhora cha-

itiada donna Catherin3,mas da

progeniadefte teríjeiro caiameii»

to tiam fallarei pornam fazer a

poíío ^pofito. E quanto aho prí

meirocafaméto do Infante dom
Io30 de Gr3nd,duque de Lancaf

trc,ellc houue de fua raolher do-

na Branca duquefa de Lancaftre,

doíB Henrrique q foi do dito no

me quarto rei deInglaterra,porq

•fuc^edeo no regno a elrei Ricar-

do íegundo, que fale(^co fem dei-

xar herdeiro,& efte dom Henrriq

quarto, nam foi ho que ganhou
• hk batallade Angin court c terra

Jè Picardia,c6tra elrei de Frantja,

Cjuomo hodiz Gomczeannesde

durara, na Chronica do Conde

.dom Pedro de menefes > primei-

ro capitão deSepta , no Capitula

íXxxiij, do primeiro liuro,fallãdo

Jnos feitosA façanhas de Rui mé-

dez (^eueira , fenáo ho filho deftc

rei dom Henrrique, chamado tã-

bé do Henrrique^quomo ho pki,

que foi fegudo defte nome,& foi

neto do Duque Iara deLanca-

ílre,&fobrinho da rainha don-

na Phelippa, molher delrci dom
loão primeiro,& nam irmão:hou

uc mais ho dito duqtic loáo de

Gand de fua molher dona Bran-

ca,d6na Ioanna,que foi condeíía

de Vueftmerládp&: ha Infante d6-

naPhelippa,íobre dita,que caiou

com dom loão rei de portugual,

primeiro defte nome , hos quaes

houucram d feu^ matrimonio ha

Infante donna brauca,quede oi-

to meies fâlle^eo , Ôc jaz fepulta-

dâ na Se de Lisboa, ahos pés da
íepultura delrei dó Afonfo quar-

to/eu bifauó, & ho Infante dom
Afonfo que faleçeo moço, & jaz

fepultado na Sé de Br3gâ,& ho In

fantc dó Duarte q regnou depois

de feu pai,& ho Infante dó Pedro

que foi Duque deCoímbra,'& le-

nhor de móteMór, & ho Infante

dó Henrrique q foi duque de Vi-

feu,& íenhor de Couilhã, Ôc me-

ílre da ordé de Chrifl:us,&donna

líabelq foi caiada cóhoduq Phe

lippe de Borgonha, dalcunhaho

bom,pai, &c mai do duque Char-

les q matraramhosSuiços,& Ale-

mães na batalha de Nançi é terra

deLoreina:Houuemais elrei dó

loáodarainha donna Phcllippa

fua molher, ho Infante dom loão

que foi mell:redaordemdeSan-

á:iago,& condeíbbre do Regno,

pai da rainha donna líabel, mo-

lher delrei dom loam de Caftela,

fegundo
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fègunáo do nome.Houuc mais

delia ho Infante dom Fernando

,

meílreda ordem Dauis,q mor'

reo captiuo em Féz. E aíli cendes

ouuido naverdâde ha real , õc al-

ta progenia,& linhagem dos Re-

is de Portugal, defno tempo del-

Rci dom Afoafojfegundodo no

noe^attc ho delRei dom Duarte,

pai delrei domAfonfo do quinto

auó delrei dom íoão legundo , &
delrei dom Emanuel , da parte q
lhes toca do cofiado dos Reis de

Inglaterra.

Capít.xxv. Dequomo
PER ER.ROS EM O-V E A F 5

fo dalbuquerquc comprchen-

deo Vtetimutaraja , & a hú feu

filho , ôc genrro , foram dego-

lados per juftica,& de quomo
mandou deícobrir has ilhas de

Maluco,óc Banda.

TetimvtÃraia,
quomo a trás fica di-

to,era tam poderoíb,

Ijque deíobede^ia em
muitas couías a elRci de Malaca,

êc intentou algíías vezes per mo-
dos fecretos de fe fazer Rei : Ôc

quomo efte defcjo de regnar ho

trouxeííei^egOjaíícntou qucho
mais certo cammho era aliarííecó

Afoníb dalbuquerque,pera laçar

da cidade a elRei,parcçendolhe

que ho raefmo faria depois a Afo
fodâlbuquerque, porfereílrãgei

ro.ôc lhe nã poder vir focorro íe-

nam da índia: mas vendo depois
homodo,& ordem quehosPor-
tugueíèsleuâuão nogoucrno da
^láídf^^õí guarda delia,& da fortá

leza,dereíperoude íe poder fazer

Rei,& de ter ho mando,d: alçada

na cidade que tinha regnádoel-

Rei Mâhamed, pelo que pêra toe

narâhoíèuacoílumado modoá
tyránizartodo aqlle Regno/cre
ueofecretamcnte ahoPrinçipcq
fora deMalac3jpromettêdolhe a-

juda cótra hosPortuguefes.Def.
tes trattos foi auifado Afonfo dal

buquerque,& houueármãoscar
tas de Vtetimutaraja pcra ho Prí-

9pe,& do Prin9*pe parelle, ho q
tcue em muito fegredo, fem diílo

dar conta , íènáo a Rui daraujo,a

confelhandoíTc com cUe fobella

modo que teria pêra haucr efte

homem dentro na fortaleza, cona

hum feu filho,& gcnrro,quc erão

culpados ncfta conjura<^am,ho q
nunca poderá vir em eíFeito

, poc
ja andaré de fobre auifò, porm ui

tas queixas que cada dia Jios da
çdadedauam a Afonfo dalbuqc
que dellcs,dos agrauos que lhes

faziam,fe Dcos nam infpirara nc»

coraçam de hum Mouro Perfia-

nOjpcr nome Coje abrahem, dpe
dir a Afonfo dalbuquerquc ho
pífíçio de quctual, aho q lhe ref-

pondeo que tinha aíTentado de
nam dar offiçio da cidade fcm pa-

recerdes prinçipaes da cerra, que
hos ajuntaíTe , Ôc fezeíTe vir á for-

taleza pcra determinar com elles

ho que deuia fazer.q dafua parte
' Gz nam
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mm perderia ftaáâ . Eftas pallâ-

ijras,ôc outras de muita abaftáíjá

lhe dixe,porque fabiâ que erahô

móramigoi^ue Vtecimutarajati

ilha na ^idâde,perâ ver fe por cfte

modo ho poderia acolher dentro

na fortáUeza^& ho prender,quo*

mo kt aho filho, per nome Paci-

áco^& Patiprâfeu genrro, contra

hosquâesmandou proceder jju*

di9almente,em que hos artigoá

prinçípaes que fe formaram con-

tra elles forão hòs reguintes.Què

fe carteauam com Alodim Princi

pc que fora de Malaca^perâ ho fâ

xer vir fobela (^idade , & pêra iflb

lhe promeciâo fua ajuda.

"^ item.Cia^™''^ Vtetimutarajâ

iia cidade inteb*gen9as, q náò

vindo ho Piin^pc íobrella,pe

ra elle com ha fua getite>& ou-

tros que hõ ajudauâmj fe fazei

fenhor della^ & cóbater ha fof

taleza atte ha tomar per fome,

ou a partido,& que ifto fe ha-

uiadefazer depois da partida

de Afonfo dalbuquerque pé*

taa Índia.

^ttem: Que cUc fora Caufa de hò

Lafamana não vir â Malaca fef

uir elRei dó Emanuel no meíl

mo offi^Ojà c6 ha mcfmá ar-

mada,com qfcruira â clRei dé

]Malaca,aho que fe ellemcfmd

oíFere^cra à Afoníb dalbuqr-

que,&: que eftando pêra fe vir

pêra a ^dade, elle Vtetimuta-

laja lhe ícreuera que ho ftam

fezeíTc^dandolhé peraiflo mut^

tas razòeSjCOm que ho eftorua

rado prepoíitoque tinha.

^Item. Que porfeu mandado,feti

filhOi & genrro foram hos prí-

^ipaes nacõjura^am quefe fez

contra Diogo lopez de fequei-

ía, eftando furto no porto de

Malaca i em q era determina-

do ho mattarem, & a todollos

í*ortugUefes,eftãdõfobrc paz,

& faiuo conduto ddréi Maha-

med quê entam regnauá.

^ Item. Que por efte refpeito fo-

íã mortos no mefmo dia mui-

tos PoíÈUguêfes na cidade , 6c

outros prefos,dos quaes algús

tom medo do mao tratto que

lhes dauam , Ôc ameaças q lhe»

faziam > arrenegando hâ Fé de

lefu Chriíio/e feíeíâm Mou-
íos. Hos outros àítiguos nam
digo por cftes ferem hos mais

ruftan(jiaes: Ahos quaes refpõ

deõ Vtetimutâraja,que quan-

to ás cartas que fcreuera aho

Príncipe filho do Rei que fo-

ía de Malaca, que era verdade

ho ter feito/econhe^cfido ícU

final nas mefmas cartas > quê

lhe foram moftradas,dizendo

que de grandes fenhores erâ

perdoar grandes CulpâS>&quc

defta pedia perdama Afonfo

dalbuqueíqUe, promettendo

lhe de em quanto vineíTc fer

hom^&c leal vaíTâllo áhos Reis

de Portugal , & queafsi man-

daua a feu filho,& genrrojqutí

ho fe^efíera*
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^ Item. Que quanto ahõs outros

artigos das culpas que lhe punha
jiafp lèípondia nada, por em ne-

l>hgm delles fe achar culpado , 8c

qijç de qualquer erro ern qffoíTe

Ci^mprchendido pedia miferjcofr

<3ja,& perdão a Afonío dalbuqr-

qqe.Conn tudo per mo(iojudiçi

a) fe pto^edeo çonrrelle , dando^

lhe procurador, $c achãdoire que
era verdade tudo ho que lhe pu-

nhaiTijík a ícu filho,& genrro,foi

julgado q morreíTc todos tresdé

golados, ho que íe logo cífe<5tu^

oUípaprcica da cidade con> pre-

góes,&outrasçerimonias,íegudo

coíTurnedeíles Regnos. Peraíe-

gurânça defeeíla execuçam fa-

^eriemhauer algum infulto, ou
rtbchâoda parte dos coodena-
dos,pGr lerem pcíToas poderolàs,

mandou Afonfo dalbuquerque a

dom luáo de lima com.muitagê-

teda nofla armada que eftiueíTe

na pra^a,attc íe acabar de todo ef

te auto. Ho qual nam íómenteíè
fez fem nenhum aluoroço, mas
antes houue muitos que fotgauã

òc dauão gra(^as a Deos de verem
fazer juíliijadeíles homés, polas

muitas tyrannias com que cada

diacppremiãoAauexauam,arsi
lios moradores daquella cidade,

quomo hos eftrangeiros.Òepois

de Atonío dalbuquerque ter dar
doaefteshomés ho caftigo , ôc

pcnna que por fuás culpas mere-
ciam, ík mandado derrubar has

caías de Vtctimutaraja , & <jegar

ho fpiíadoA desfazer has eftaca-

cJas,(& paliçadas que clle manda-
ra fazer,& tera<^idadede todopa
9iíícâ,detefminou de mandar def
cobrirhas ilhas de Maluco,& Bí^
da,das quaes nas de Maluco na-
fçc ho crauo,& na de Banda anó^;

noz ada,&ma(^a,aho qual nego-

cio mandou An to n io dab reu pot
capitão de três nãos , hos outros
etâo Françifco ferrao,5í Simão a-j

fbníb biíagudoj&por feitor loãa
frçire,&ícnuão Diogo borges.-

Ibáo nefta armada, cento, & vin-^

teJ>ortugueíes,afjra (oldados d^
terra , & outra gente do mar : hal
qual partiode Malaca no fim de
Dezébro de mil, ^ quÍQhétos,3c
onze; do que eftes capitães paOa-
ramnaviajem,& do que Ihesneí,

ia acontc^eo í"c diraaho diátc.

U Capít.xxví. De quoma
SEALÇOV PATECATIR.

contra Afonío aalbtiquerque,

do que ordenou a cerca do go
uerno da cidade de Mâlaca,ati

tes de partir perá índia , & do
qije lhe aconteçeo atte chegai;

a Cochim^ ôc do mais que ahi

RÍlí2.As D VAS P

j

^ipaespeíToas da(^i

dade de Malaca.e-'

ram Vtetiroutara-'

ia,&PatÍGatir,en-i'

tfc hú$ quacs hauia mui pouca

G j amizade/

fi"i'
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aitiizaáe,^: atguâs diferen(^a$,pòí

Vtetimutaraja nam querer dar

por molhcrliua fúâ filha a Patcca

íif, 6epor ellefer homem defta

qualidade- & prudente, Afonfo

dalbuquerque lhe deu ho ofíiçio

de goúernador dos Mouros,que

nella hauiâ,do modo q ho Vteti-

m utarajá,tlnha no ql começou â

dar boas moftras, & fer muito fa-

uoreçído dos Portuguefes , & de

fcus amigòsA aliâdos,ho que vé

do ha molher de Vçetimutaraja,

por fe vingar da morte de feu mà

rido,filho,& genrro,ho mandou

cometter com ha mefma filhaquc

lhe dances negara ,
prometendo-

lhe em doce hua grande fomma á

dinheiro ,re quiíèiíe fazer guerra

à Afonfo dalbuquerque,& lança

lo da cidade ,
pêra ho que lhe da-

ria tudo quanto lhe foííe ncçeíTa-

rio, &: íeis mil horaês de pelleja

,

&mais fe demais houueflc nc-

çefsidade . Pacecacir paieçendo-

Ihe que por eíla via eUaua em tef

mo de poder fer Rei de Malaca ,

açeptou ho partido,& ho mais fe

cretamente que pode fazer fuas

yodas, após ho que veo de fu pi-

to fobela pouoâçamgrande/mã-

dando poerfogo,&mattâr hos

que nella morauam , á grita dos

quaes acudio Afonfo dalbuquer-

que em peíToâ , que por forçalã-

çou Patccatir da pouoaçam , &
ho fez fogir atte Vpi,ondc viuia,

no qual lugar fe fez forte , com

tranqueiras, caías, & paliçadas,

córendo dalli muítâ vezes á po-

uôaçam /fazendo todo quanto

mal podia, no que Afonfo dal-

buquerque proueo de maneira,

que Patccatir tomou por parti -

do contentarííe de efíar na fua po

uoaçam , mais reçcofo dos nof-

íbs , que defejoflb de hos vir co-

mettet* . Ho que tudo afsi acaba-

do Afonfo dalbuquerque deter-

minou defe partir pêra ha índia,

pofto que ainda teuefle aíTaz aue

fazerem Malaca, & que todoS

hos moradores , & mercadores

da cidade lhe pediíTem que qui-

fcíTem ficar alli aquelle Inuerno,

pcra mor fegurança , &: aíToíTego

de toda a terra, do que por então

fe exçufou ,dandolhes razoes fu-

fiçicntcs > com que hos fatisfez;

HoqueaíTentadodeu ha capita-

nia da fortaleza â Rui de bri-

to patalim , natural de Santa-

rém, ha alcaidaria mor , & feito-

ria a Ruidaraujo, por fcriuáes

Frânçifcodazeuedo,& PerofaU

gado,5d ha capitania do mar deu

a Fernam perez dandrade , & poí

entre clles.nam haueralguas di-

ferenças , fez que deííe Fernam

perez dandrade ha menagem a

Rui de brito ,
pêra que com to-

dos hos capitães da fua frota lhe

obedeçeíTe , afsi quomo a fua

própria peíToa , deixando regi-

mento ,
que falecendo Rui de

brito ficafle Fernam perez dãdra

de por capitam da Fortaleza,&
pot capitão domarLopodazc-
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nzêo íiaturàí de Alanquer , hos

c[uaes capitães defta frota afo-

ra Fernão perez , eram Lopo da-

zcuedo, loão lopcz daluim , Vaf^

CO fernandcz Coutinho George

borelho, Pêro de faria , Aires pc*

reirade berredo, Chriítouão maf
carenhas, António dazcuedo ,&
Chriíloi-ião gar<^es : ficaram por

goueroadoresda terra ordenados

per Afonfo dalbuquerque, Nina
chetu por xabandar, ôc gouerna-

dor dos Gentios , ôc dos Mouros
Ivlalaios húfeu Caciz;,& dos laos

da parte Dupi,hu Mouro honrra

do,pernomeAregcmiitraia,d:da

pouoacain Dilher,da bandada
fortaleza Tuamcolaícar, lao de

naqarn,&Ruidaraujo pordeter-

ííiinadordeíeus agrauos,porquc

fabiaaíTazbcmalingoaMalaiajé

que fetodolos feitos trattauãna

cidade. AndandoíTe Afonfo dal-

buqucrque fazendo prcííes pêra

partir,Solt2o zeiaal,Rei que fora

de Pa(^em,lhe nrjándou pedir per-

dão de fe irdelle, (Sí que Ibecon-»

feífaua que fora ha cauíà parcí^er-

Ihe que nuca hauia de tomar Ma
laca, pelo vagar,ác dilações em q
àndâuamcomelRci,5c por lhe

cile mandar dizer que hauia de
tomar todolos Portuguefes ás

mos , & que com fua armada
delles homandaria meter de pof.

íè do Regno , fe mouera a fazer

hòquefezera,mas que já tinha

\ifto por experiência quam esfot

^adoscaualleiros eram hos Portu
gnefesjho que lhe fazia renoiiar a

primeira fperãça que teuerá neíi

lesdelhe rcílituirem ho Regno ^
Pacem, Afofo dalbu quer(^ueihe
deu íi^ençaA faluo conduto pe-.

ra fe vir ptra elle , ho qual depois
^e íc ver algúas vezes com Afoo«
fodaIbuquerque,lhcdixe que bé
lhe deuia lembrar ha promeíía ã
Ihefezera deho rcílituir em ícn
regno.quelhe pedia que decamí
nho, indo perá índia ho quilerfe

fazer, ^ que ho faria facíhxiente;

porquanto tinha muitos feiáores.

& peífoas prinçipaes do Regno á
Tua pârte,que ho eílauam fperaa
do. Afonfo dalbuquerq lhe reí^

pondeo,que pêra iíTo lhe uão fal

taua vontade pola honrraq ípera

uadeganhâr,masque nam podia
fer entam por íc lhe paíTar ho té-

po de fe tornar perá índia , onde
tinha muitas, coufas què fazer J
jmasquelheprometiadedar tal

ordem quomo lá foííe , com que
cobraíTe Teu Regno . Soltam zei-

nal lho teue em merçe: nias pa^
íeçendolhe que eram tudo palaJ

uras , arreijcandoíTc que ho leua*;

flc Afonfo dalbuquerq uc coníí-

guo á índia, fogio da ^dadecom
todolos íèus tam íccretamente,

que nunca fe pode faber pêra on-
de. Aflsntâdasafsitodalas.cou^

fas que 'cumpriam aho gouernG|^

áa^j4ade , & guarda delia , & da
ftjrtalicza , deixando nella tre*

zentos íbldados Portuguefes , áá:

na frota duzentos , afora gentô

de foldo da terra., & há mor par*

te dos Malabares que trouxera

G 4 coníigOj'
i!l
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Côtingo 5 Afonfo dalbuqucrque

íé fez á vela,com fás crés nãos , &
M JLineOjtm q mãdou embarcar

muita fazenda , afsi dos quintos

<delKci,qnonio fua, & de partes

,

no qual iha por capitão Simam

martíz com treze Portugucfesiha

mais gente era feííenta laos, caia-

dos com fuás molheres, 6c filhos,

fcrauos delRei , todos carpintei-

ros,ferreir0s,ac calafates queleua

na pêra na índia cnfinaré outros

efcrauos. Das outras nãos eram

capitães Pêro dalpocm , & Geor-

ge nunez de leão,com ha qual co

panhia fendo a traues da ilha de

Çamatra, defronte da coíla Dau-

j*u,lhe deu hum temporal com q
furgio,mas ho mar foi tam groflb;

que depois de furtos,fez ca(^ar ha

íua nao, atte dar fobre húa lagea,

onde por fer muito velha, & po-

dre abrio em dous pcdac^os , dos

quaesho da proafe alagou de to-

do,& ho da popa ficou Ibbela la

gcà/em hocobrrhaagoâ,ondé

fe elle,& hos mais que eftaeam na

nao faluaram,& algíía roupa,mas

nam dous leócs de ferro vazados

muito férmoíbs,&de obra muito

prima,de quatro q eftauão apor-

ta delRei de Malaca,quc Afonfo

dàlbuqucrque leuâuã pêra man-

dar a Portugal a elRei , de q eftcs

dous ihão nefta nao^ncm a mani-

lha do oflb que cftancaua ho fan-

gue:ha perda das quacs pccjaselle

fentio muito . Eftando neftc tra-

balho, lhc3 acudio ho batel da

nao de Pêro dalpocm que cftaua

também furta,em que íè íàluârap'

todos emjangadas,& feforampa:

ha mefma nao, mas hos que le a-*

charam na proa fe apegará abar-

ris,arcas,& outras coufas,cm que

álgús dclles foram ter aPaçem,&

hos outros fe afogaram : Com ef

ta toruoada fe apartou ha nao de

Gcorge nunez de leão dojungo,

cm cuja guarda iha, por fe hos ía-

os nam alleuantarem com cila,

hos quacs vendcfle apartados dá

naojdcram em Simão martíz que

iha doente,& nos outros Portu-

gucfes , & hos mattaram todos

:

laluo quatro marinheiros qucíc

faluaram cm huaalmádia,q tam-

bém foram ter a Paccm, & ho jun

go á ^dade de Timião,quc he na

ilha de Çamatra,ho qual fe pdco

depois. Tornado a Afoníb dalbu

qucrquc,elle partio do lugar,on-

de fe ha fua nao perdcra,& paífou

muito trabalho por lhe faltar ha

figoa,per caio da muita gentcquc

com cllc iha,& morreram todos á

ícde,fe não tomaram húa nao de

Dabul por forçarem que acharão

muitos mantimentos, õc agoa, 6c

dalli a poucos dias tomarãooutra

que íc rendco fem pcllejar , cm q
também achou muita agoa,ô: má

timentOs:&; porque ho fenhorio

defta nao dixe a Afonfo dalbuqr

que que era de Chaul , ôc q vinha

fem feguro por eílarem de paz,ac

pagarem parcas^temendoíTe, que

nam foíTe verdade hoque dezia,

ho mandou ficar na fua nao,conl

aleús outros, 6c á do Mouro man-^ — dou
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dou Simão danJrade, com quin-

ze Porcuguefes. Sendo efta nao tã

toauance,q'jomoho cabo de Co
iiiorí,gouernon ho piloto mou-
ro dcnoicea tal rumo, que foi ter

antemanhã á ilha de Candaluz^q

hehúâdâsprínçipacsdâs clMal-

diua,ondeeílauam muitos Mala
bares de Calecut

,
que trattaram

b mui mal Simão dandrade,có hos
que comelle ihão, & hos mattará

íe nam houueram medo q Afon-

ío dalbuquerque fezeíFe no mef
mo aho fenhorio da nao , & ahos

outros Mouros que recolheram

configo,com tudo lhes roubaram

k quantoleuàuãojôcafsi hosmãda-

ramperaCochim/ondevicrã ter

depois deAfonfo dalbuquerque,

q aíli chegara na entrada do mes
Feuerciro de M. D. X 1

1

, dóde de-

pois de ler bê informado dos ne-

gócios de Goa, mandou loguòlá

oito càtures carregados de gente,

& a Emanuel de laçerda^puifam

Íjera fcr capirão , & a Emanuel de

bufâtauares de alcaide mór j & a

Diogo fernandezde Bejâdc capi

tão do mâr,& ícrcueo a Emanuel
de la^erdaquefperauâ defer ce-

do com cUcj aho que lhe rcípon-

deo,que ho nam fezefle attcnam
virem has nãos de Portugal, pêra
ter gente com que podeíle tomar
ha fortâlleza de Benaftarim, que
quanto á cidade que elle lha íegu

raua com agente que coníigo ti-

nha, & por algúas informações q
deraraaAfonfo dalbuquerq das

coufas quepâflaramem Cochim

«

em fua auíènçia achou culpados^

António real, & Lourenço more
no,do que teue deígoílo,& fobrc

tudo de degradaré pa Goa Simão
rangcl,poríè dizer que reprehé-

día ho que elles faziam, ho ql Si-

mão rangei, indo degradado pê-
ra Goa em huanaode Cochim,
foitomado de Mouros de Cale-

cut,onde ho vêdcfam em pregão
a hum Mouro de Meca q«ue ho Ic

uou pêra láconíigo. Depois í A-
fonfo dalbuquerque íer é Cochí,
chegou ahi, no mes de Maio, Pê-
ro maícarenhas capitão de hua
das nãos darmada que partira de
Portugal ho anno de M . d.x i,ca-

pitão dom Gar(^ia de noronha,ha
qual no caminho paíTou tantos

trabalhos que nam pode chegar a

Moçambique ícnão no mes á Fe.

uereiro de M. d. x i i, donde por
*namicr tempo pêra partir có to-^

da ha frota,derpedio Fero mafca--

rehhasemhuanauetapera leuar

nouas a Afoníb dalbuquerque ã
ruachegâda,& tomar poffc da ca

pitania de Gochim^de que ho di-*

to Pcro maícarenhas iha pfoui-

do,onde no mes de Septcbro dc-

fte ãno veo a Afoníb dalbuquer-^

que hum embaixador de hú dos

prinçipacs Reis das ilhas de Mal
diua,que fe mãdaua fazer vaílal*'^

lo,& tributário delrei dom Ema-*

nutljdo que fezeram feus cótrac-

tos,pelo qiw Afon íb dalbuquer-

que lhe fez reflrituir alguas I! hasq

lhe tinha tomadas hum Mouro
principal de Gananór ,

per nome
Maroelle,
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Mamelle, ã quem ho mcfmo Rei a iíTo lugar. Sabe hí iatim,ouúíia

ide Câtianor tinha dado nome de Gregoflebraico, &Mathemati-

Kei deílasilhâs, ho ql ticiilo elle cas,Philorophia,& Theologia, Ôc

renun^ou nas mãos deAfoníb^ detudoentcdebchosprinçipios:

dalbuquerque, juntamente com Depois que entrou mais em ida-

hâ pofle que tinha das ilhaSjde q deíc deu á li^am de liuros fagra-

ho Reificou pa^ficopcíTuidor. dos âquere^ebeo muito frudo.

Hedefua condicjam encolhido,

& versonhofo , ho que he caufa

^ L/SpltU. XXVll. Uo na- muitas vezes de não contcntac

sçiMENTo DO INFANTE muíto hos homcs no bom acolhi

dom Henrrique, & das quali- mento que elles dosPrincipcs fpe

dàdes de íua Real peííoaA ai- ram,nem trattar ho que entende,

gúas coufas que fez, 6c inllitu com tanta feitura quomo aigúas

io até ho tempo preèntc. vezes he ncijcíTario.No tratto de

íua peflba he íèucro,5d pouco mi
^^l^p^AscEO HO IN. mofb,raui continente, (Síterape-

S^â^B íantedóHêrriqna rado,fbrâ ^ toda a cobiça, & am-

t^WS^^$m 9^^*^^ deLisboa,o bicamde proueitos, & honrras te

8^^ li derradeiro dia de Ia poraes,& faz muito pouco po^

4^^^^^' nciro , no anno de cilas. Tem grande íof-nmeto nas

M.D,3çii*. Emhodiadefcu naf^ paixóes,& trabalhos, grade tem-

mento neuou muito , & por ifto • peran^a nas palauras, he mui ami

acontecer em Lisboa muito pou go d fallar verdade,& tem c6 elU

cas yez€S,pareçeopronoílico,de muita conta, pelo que ho acham

ncíío Senhor lhe dar lume, Ôc cia muitas vezes feco:he de muito k^

lidade pêra has coufas de feufer- gredo,namfofreouuir falkrmal

nico. Foi baptizado pelo Bifpo et de nenhúa peííoa compaixâo,ou

CoimbradoíTiGeorgc dâlmeida modo de murmuraçam.Emha

cue foimuivittuofoprclado.Hc juftiçahe tão inteiro, que nunca

demcáeílaturajmasdefpirituvi per nenhum refpeito, ou afFeiçáo ^

iio,íôfredor de trabalhos, pareçcf fe inclinou mais a hua parte que

fe muito CO elRci feu pai , he mui a outraiHe Iiure,& ifcnto , cm ái

manbofo em todolos exer^cios zcr ho que lhe pareçe^núcadà ta-

quehumPrin9pedeueter,daca- taauthoridadca peíToa algúa,q

^a,& montc,&jogo dapell3,& ca por parecer doutrem fe dcsuiaííe

ualgar bcmA prinçipalmete á gi- do que lhe pareí^e razão,nem tem

ncta,aiftotudofe deu muito em conta com hogofto,&afei(jão de

quanto ha occupatjam das obriga peííoa nenhúa , fomente com ha,

cócs, que depois tcue, lhe deram ju%a,& razão^&be vniuerfai,hc

- -" —-
~^" " muito
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miiítd amigo (íos liomes inteíroâ muítò cuidado , ôc diíigeni^ia nó
Sc virtuofos * Sendo de idade de fpiricuaj,& temporal^ & pêra iíTo

quatorzeannos tomou habito d bufcou hosmilhores offiçiaesq

clérigo , ha primeira dignidade q podeitem mui bós horaês em íeu

teue foi ho Priorado de fânóti íeruiço,(Sc letrados eminentes em
CruZ;,por renunciaram do Carde todogenero de faculdades, olha

ai dom Afonfo íeu irmão:Em feií muito por cIles,fazendolhes mui
íempo,per ordenança delRei íêu tas metçes,pera que nem por dcf-

irmão íc reformou em obferuan-

çia ho dito mofteiro,^ fe fez mui
grande deipeíaem obras da caía,

Ôc íe tirou muita parte da rêda òo
Priorado perahos cónegos, no q
tudo eiíe não fomente confentio

mas teue diíTo muito cótentamê-

to. Eftando ho infante dom Lu*

is feu irmão d" caminho pêra Hu

cuido, nem porneçe.Gidade dei-

xem de fazer ho que entendem-
Depois que foi ordenado de mif*

íà hadiz todas has vezes que po-
de com muita deuaçam,prinçipal

mente ahos Domíngos,dias San*
Ô:os,Ôc na qrefma,Ôt outros mui-
tos días,quãdo hos negócios lhe

dam lugar. Indo ho Infante dom
gría, pêra íè achar em ha batalha Luis a Tunez, fentío muito nam
que fe fperaua q ho Emperador ho poder acompanhar em ha jor-

dom Carlos quinto defleaho grã nada, por eííarja dedicado a ou-
Turco,elle lhe daua ha legitima q cro caminho de vida , cm ha qual
lhe ficara da Rainha fua mãi^hoq determinou de fe poer á maneira
nam houue efeito porelReito- que alcançaííe outras vitórias, ôc

mar ha menagem aholnfante qúe ha honrra verdadeira que confíf.

liam fezeíFc tal caminho, Ôc depõ te cm puro feruiço S noífo Sefíor,

is quando ho infante dom Duar com tudo no q pode ajudou mui
releu irmão cafou lhe alargou ha to aho Infânte,tomando carrega

dica legitimâjCOnn ho Priorado ã defcúS criados, caía , Ôc renda , Ôc

fanâ;a Cruz em comenda. Depo- lhe deu dinheiro , Ôc buícou em«
is que foi prouido do Arçebifpa- preftado pêra paga das dipidas q
do de Braga

,
per fale9'mcnto de lá fez, moftrando finawnte em

dó Diogo de fouíà, fc houuc mui tudoho que pode ho grade amor
to bem com hos criados do dito que lhe tinha. Houue emíêu te-

Ar(^ebiípo,prouendohos dos ofíi po cm ho Arçebifpado de Braga
çosque ja tinham, ôc tomando* huarauí grande efterelidade,pera

hos, ákfazendolhe outras muitas remédio da qòal mandou trazer

mcrçes por todas has viâs q po- muito pão d fora do Regnoahos
de.E afs) ho Ar^ebiípadoquomo portos dantre Douro, & minho,
ho Priorado de fanóta Cruz, que & ho mandou Vender por ho pre

ainda entara tinha gouernou c6 ço qcuílâra, ôç afsi mãdpu fazer

' -
-

ttjuita»
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ímiitài efmòllâs a pobres^Ôc tam-

bém mandou pão atralos motes,

onde hainaha mertna neçefsida-

de,& dinheiro pcraerraoUaSi,ho

que tudo mandou repartir ^ ho-

iDés de muita confiança , confor'

me áncqefsidadc de cada hú : ho

que também fez em ho Arçebif-*

pado Deuorajemíemelhantetra-

balho,& pêra acudir mais pão á^i

dadcjordeno q uc todopão que íe

vendeííe foffe forro de fifa, ôc pê-

ra ifto íàtisfez âhos rendeiros.

Por hos feus viíitadorcs manda-

133 fazermuítasermollas quando

viíitauáoitem certas pcíToas hór-

rada^ pobres a que faz cada mes

^erta ermolla,mãda criar muitos

cngeitados que nãtcm remédio

:

faz muitas eímollãs pêra caíamc

tos â orphãs, ou pêra ferem toma

ãsLS pa freiras emoíiciros.Quado

Í€ tomou ho cabo d' Gué deu hua

gram fomma de dinheiro pêra ref

gatar captiuos,prmçipalmete mi

ninoSjpelo perigo da idade terra

aparelhada pêra facilmente per-

derhafè. A muitos homcsfidal-

gos,& molheres dá ajuda pêra ca

lamentos de fuás filhas,& cfmoU
las pêra feu fuftentamento. Quã-

do tomou fua cafa > que foi á cuí^

ta de fuás rendas,na milhor orde

que pode íc partio pêra Braga, &
'vifitou hos mais dos lugares dan

treDouro,& minho, ôc Araaran-

te,& viíitou também Guimarães

que hauia muito tempo q íe nâm
viíitaua.Andando nefte trabalho

atte a entrada do Inuerno,ôclogo

no anno feguintc tornou a fazec

ho mcímoA excrçitaua peíToaU

mente todolosoffií^iosííe Prcla*

doque podia^baptizandoalguas

crianças,& na vifitaçam examina

ua,&inqueria por ilhas vidas de
íèus fubditos,prinçipalmente ec-

clefiâfticos. Fez Synodo,&: confti

tuiçóes has milhoresque pode,8c

todo dinheiro do Synodatico or-

denou que íe gaftaífe em caíàmc-í

tos de orphãs,& na fábrica dhilas

mui boas fchollas que fe fezerão,

Ôc pos nellâs mui bós meílres,

Nobreqeo ha (^idade c5 mui boas
obras publicas,mandou cóçertar

ho mofteiro dcfã Fruâ:uoíb,pro*

ueo haEgreja de pratâ,&ornamc

tos,mándou a todolos Abbades,

PrioreSjÔc Vigairos que moílraí^'

fem feus títulos , hos que achou,

bem prouidos
)
podendolhe tirar

hos benefi(jios,ho não quis fazer^/

mas deulhes tempo em que pro-

ueíTc nouaraente , ordenou mui
bos vifitadores, mandou tambS
viíitar has egrejas da viíitaí^a das

dignidades,&: cabido pcra fe re-

mediar ha negligencia, Ôc deícui-

do que nas viíitações delias ha-
uia. Caíligou c6 íeucridade pec-

cados publicos,5c offenfas de nof
fo Senhor, prini^ipalmente dcsho

neílidadcs de gente ecclefíaftica

cm ha qual hauia mui grande foi

tura,&euitoutodo modo de ex*

torfoês,& violências , nam prcté

dedo mais que ho be das almas

:

víbu de muita clemençiacom hos

culpados em que fentia conheci-;

mento
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iriento de fuás culpas, íio que peí derinados muitos hefejés , teuê
íinam podia fazer cometcia a pe- peraiííomuibósofíiçiaes. AíTcri

íToas de muita confiaiiçai Deu rè touíTe ha Inquiííçaní nos feítaos

gimento pêra fe fazer mais julli- & fezffè cárcere pêra hos culpa-
^a,ô( com inais breuidade , man- dos,foi eíié hUm grade feruiço de
dado caíligar muitos culpadosj iioííoSenhor^porquéíègundohá
principalmente pefToas podero- coufa^cediailecílefreonam fo,

Jascom que fe dantes rtamcntétl- ia ,ná íe poderá êxcufaí rtiui gra-
diaA peífoas que tinham èncof- lies herefias,& mais em eftes Re-
rido erti gfaues criúles: Vcncjeo há gnos . Com hos Culpados na In-
demanda dos votos commuitò qúinçàinfevrou femprede tDui-

cuidadoj&diligen^aquepõs Jâ íâcíemençiaj& pêra hos peniteti

íe verhajuíli^â do Arçèbifpadó ^adosoi-deriou humcollegiooit
íia feuííia qiié houuè,eftandojá de foram hasScholàsgéraés,&alli

ha egrejâ defempoííada peí ferttc íàm dodriíiádòs em ha Fé,&con-
ça que fe reuogou/oi iíio caufaí folados cortl prega(^6es, & hos pó
muita importância peráquella è- brcs mantidos com efmollas,quo
greja. Foi depois p:touído de íri- túo iam hos dó òutrõ cárcere. EC-
quifidor géraljho qual cargo açc- te mefmo regimento, & modo de
ptou por puro zello da Fé,& dcíc reformaçam,& cfmoUas , co mais
jo de feruir noífo Senhor,porqué zello, & charidade , & experiéçiá

delle nenhum outro frudo teni- íeguio eiti ho Arçebifpado Deuo
poraí podia eolhèripâdeçeònin. ra,hò quaí dantes éráBifpado,âc
tomuítogfádes trabâlhóSj&eri- pôrfeufeípeifoíêfeznòuamente

fadamentos
,
priní^ipalriiente eoi Ar(jebífpâdd, & quómo tcuc en-

âquelle tépò que nam eftaua rià- tam mais tcmpo,& mais poderpa
da do qUe cumpria aho offi^iodâ rcfidir,& cómprii*còrrt ha obriga
Inquifi^ampoftõ èni ordem > Ôc ^âmdefcuoíiiçio,foitudo feito

hauia grandes contradições > aísí Com muita auéntajéníi 6c quomo
por parte do Nuílçiò^ quómo dé ha renda èra maior,èráo também
fauõfes de Roma, Ôc de grade ric- lias efmollâs rriais groiras,aísi has
goçió de chriftãos noiíos ,-pelld q còrriaríiper mão de íèii cfmol-

muito poder que tinham: durpií ler,quómóá feus viíítadores.To

ifto muito feíiipo,& chegou âgrã mou áfcu carrego hòhofpi tal De
dcs trabalhos,^: rifcos,hos quaes tiOra,fez eímóUá tôdolòs annos á
tddos carregâuaffi fòbrelle:toda- mifcricórdiá,& ha todas has mais
luâ com faiíor de noífo Senhor j cafás da míá dò Arçcbífpádo faz

& ajuda delRei feu irmão , foi ha èfmoUa cadanhó mandando cu-

Inquiíí(^ampordiãte,&fèzdranffe rar hos crtfernios aquc ho hoíjjí-

ftiuito autos craque fofaní éort* tal>ouraiíêricordia riarri podia á*—
elidir^
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€Íiàif,& áârlhe todo ncçeííario:

Em quatro feílas do ãnOjPafcoa,

Spiritu fanâ:o,noííâ Senhora Dá-

fâmpçam, Si Natal mandaiia re-

partir efmollas de pão, 8c dinhei-

voA no Inuerno veílir pobres,&:

tudo ho demais que no Arçebif-

pado, de Braga fe fazÍ3;,m3S c5 ve-

tajem da maneira que íe açma di

xe. Tinha muitos pregadores ho-

més de mui boas ietras5& cxem-

plo,cada hum deíles continuaua

^erto tempo cm hua terra e qua-

to era neçeílario perá doâ:rina fa

7,er mais fruéto , principalmente

íendo ajudada do bom exemplo

dos prégadoreS;& depois fe paíTa

ram pêra outra parie,per eílaviâ,

íim embargo òo Arc^ebirpadofer

mui grande todo era mui be do-

^rinado, ajudado a iftohozelo,

b5dadc,& cuidado de fcus vifita

dores,&alle deíles tinha nos prin

ti pães lugares outros queexami-

nauam hos clerigos,& hos cnfina

iiam,& hos faziam viuer bem, &
fazer feus oíli^ios , & prouiã pêra

fe adminiílrarem bem hos íãcra-

mentos,& fe fazer ho culto diui-

J30. Proueo ha Se de peííoas mui-

to idoneas,& de homés virtuofos

& letrados, &afsiteue muito bo

Cabido, &: que muito bem fa-

zia feuGffi90,ô<:hoajudaua,&

àfsi trabalhou de prouer fcmprc

todos hos mais dos benefiçi -

os que proueo, & proueo ha Sé

detodonc(^crfario,& de muitos

regimentos pêra hosoífiçios diui

noò fe fazcicm nclle quorao có-

prla. AcoílumatJâleuâr ho fanéto

Sacrameto ahos enfermos akúas

vezcs,6cho miniílrauana fua e-

greja a todos hos que ho queriao

re(^eber,& viíítaua também em
pcíroa,& fazia todos hos autos d
virita(^am,quomo vifitarho fan-

(ílo Sacramento, & andar íbbre

hos defundos, tomar informado

es,& chrirmar,& finalméte todas

outras coufas . Sabendo quantas

tyrannias eram has q víàuam hos

meirinhos dos clengos em has vi

fitai^ões hos tirou,& defta manei

ra fe caíligauão hos viços fem ef-

candalo,que hos meirinhos grau

jeauam pêra lhe durar ipais tem- m
po ha fazenda deq íe mantinháo,

pcra ho que todos íèus defejosc-

ram ferem íetcrnos hos peccados

dos eccleíiafticos. Nam fe conté-

toucomifto,& pcra matéria de

eímolla fpiritual que elle maisef

timauaquehacorporal,ordcnoii 1
hum colíegio que entregou ahos

padres da companhia do nome d
lefu,emho qualfeenfmafle latira

& Grçgo,& virtude , Ôc religiam;

Depois vendo ho frudto que da-

qui podia nafcer,ordenou qhou-

ueíTc nelle também lentes de ar-

tes,5c.Theologia, finalmente fez

delle húa Vniuerfídadc , onde ha

muita copia de eíludantes mui

bem do<fi:rinados,afsi cm virtude

quomo cm letras,& pêra ííTo edi-

ficou hum mui bo, ôc grande cdc

ficío , no qual defpendeo maisdc

fcttcnta mil cruzados, & ha cgrc-

jacomcodos feus concertos,

&

"
" ornamentos,
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dagoa da prata,(St horta,& pumatf

& kholâsgéraespa coda vniuer-

íidade,& ho collegio docou de ta

ta renda que le pode manter mui
bem nelle lèttencâ religioíos dí
mefrnacompanhia^dosquaes hos
vinte í^m lentes, óc hos vintemi-
niftros, & í fifi^aes , Ôc hos trinta

ertudantes da Companhia. Orde-
nou mais

, peia ignoranc^ia q dan
tes hâuiãj&i pela grade fálca de cu

raSjhúâ captllacom renda pcra

vincoito clérigos pobres, hos q[es

ouuem cada dia duas lições no di

tô Collegio de caHis de conlcieti

^iadous annos : Daííea cada híí

perá)uda deiua delpefa^cadãna

dez mil rtaes^à qUomo haobrí-

gacam que nefta capclla temhc
mui pfquenâ com eftesdezmil

reaesjd com. fuás ordés íè podem
bcneíiamente manterrlaemdefte

ckercí^o relolutoS perà cófeflar

6c doâ:rinar,<Síbem acoftumados
perà edcfiCar,com eíia ordemque
iedeu^hajano Ar(^ebifpadomur

tos,& mui bós curas . Ordenou
também outra Capella d clengos
pobres,hos quáes Iam vinte, Ôc q-
tro que ouuem Artes>& Theo-
logia,hos quaes pêra ajuda de lua

delpefa^cem cada hum delles ca^

danno doze mil reaes , ôc bus , &
outros fe prouem per oppofíçam
& té léus ííaíutos que fara obri-
gados guardar , Õc obrígaçam de
cada hum dizer húa MiíTapelaté
^aip do mefmo Cardeal, cada fo-

niana* Aiice^ do fundamento de-

rta Vniueríidade teueem Euorâ
mui dodbos meííres qué erifinara

mui bem,& fundaram ho ahçer-
^e da dodrina que agora íÍore<jeí

Ordenou tábem outro co!legío
de mininos orfaós criados em vir
'tude , & dodriná ^ Ôc perâ moços
do coro , ôí também pêra outros
â que feus pais dâuao ho lieçeíT^

tio.Ôc pêra todos hos mais da ci-
dade pobresdauà meftresdeler^'
Si fcreuer. Edefícou em Valuer-
dehurnmoíleirodâ ordem dfani
Françifcoda prouidçia da pieda-
de, mui bem ordenado , aisi pe-
ta recreada ípiritual, quomo cor-
poral onde eílam mui*bõ5?,&muí
fpirituaesrehgíofospera hu fan-
éty,& íuaue recolhimento d preJ
íados que depois rucçederé,quatl
do canfados dos negócios fe qui*
ferem recrear no Ipifitu

, oraçam,
& forças pêra torriarem aho tra-

balhomo edificar tem grande ju-
izo,& afsi no fortificar aquc íe de
pois do faleçímétodeiaei feu ir-

mãodcu pela neçeísidadeq diíTo

hauia. AíTehtou em Euora á fua
cu ih ou rra In q u i líç am,& p a i íTo

Comprou cafas,á<:edeficou outras
de nouo, ôc cárcere, Ôc todo mais
que foi ncçeíTario, & pos inquiíí

dores mui bós letrados^ Sc cemen
tes a Deos,& aptos pêra tal offi^

çio,&aísi todos hos maisi offiçia-

escomfeusí ordenados, &: cuda
hoquéfegaílounefta fnquiííção
foi á fua cufta,ònde fe fezerám ta

bem muitos autos > ôc fez muito
fcruiçoanoíToSenhoríajudo-j ti

bem



Terceira parte dá Cbronica

bem muitas vezes com fuâfazeti

<la a ínquifiçam de Lisboa . Pro-

uido do mofteiro Dalcobaça , ho

qual achou mui falto cm tudo,cn

tendeo niíTo de maneira, que ef-

tá agora hua das milhores obíèr-

«an^asdaordemdefam Bernar

do que íè pode achar aho prefea-

tc:Hahijamuiboa copiadereli

gioíos,|5c muita obferuança ,de

cerimonias íanótas^^c nec^eíTarias

[Sc mui bom excrçi^io de fpiritu,

Sc deuaqam. Fez mui grande ãçC-

peia em obras mui nec^círarias,cfu

ordem^ quomo aindaque depois

fucçedeírcmcomendatarios pou

CO deuotos da religião honão po

deíTem desbaratar
,
porq houiie

dofanclo Padre Bulía5,pelas qés

concede toda jorisdi^am fpiritu-

al do dito moíleiro ahos Prela-

dos tviennios,allem de terem fua

Tenda feparadadâ dos coraenda-

tarloâ pêra ho diante. Ha defpe-

pefaque fazia no dito morteiro

era de maneira que quanto lhe re

dia tudo nelle gaftaua fezquaíi

de nouo ho moftciro de Cóz que

Ke de freiras de fam Bernardo , ôc

lhe deu renda com ha qual pode

ícm neçefsidade feruirmui bem
â noíTo Senhor. Ordenou també

hum collcgio de frades de S. Ber-

nardo em ha Vniueríidade ã Co-
imbra,donde fefpera que faihão

homcSjquenãoíomente aprouci

tem muito na ordem,mas també

dem muita doílrina onde quer q
çíliuerem. Efteue ha ordem de S.

Bernardo em riícod totalmente

fe extinguir neíle RegnOíporlhé

tirarem hos maiores, Ôc milhores

moíleiros de íàm Bernardo, ôc fc

annexarem aho conuento de To-
mar,aho que acudio,& com mui-

to trabalho tirou hos taes moftei

ros.f. fam íoao dcTarouca,&:Çci

câ^ôc hâs ÇerzedasA hos tornou

a reftituiráordé, & aísi reformou

ho moíleiro Dâguiar,no fpiritu-

al,&: temporalj^ aísi outros mo-
íleiros dereligioíbs, ^religiofas,

&c mandou fazer obras nelles , &
no d fanda Mónica do Arçebifpa

do Dcuora,Ôc pos collcgio de lati

em Târouca,teue,& té muito cui

dado de todos hos outros moftei

ros de quefoi prouido, & cóprio

mui inteiramétecom has obriga-

ções das quartas partes. Foi feito

Cardeal,& depois algús annos le

gado,em ho qual carrego fez mui

tas couíâs de muito íeruiço de

Deos,& foi nelle tam jufto, Ôc in-

teiro quomo é todos hos outroí,

indoíTe cadayez mais recolhen-

do pêra fazer milhor ho oíBçio í

Prelado. Fâlecédoho Infante dó

Luis feu irmão, com fua morte fe

lhe dobraram hos trabalhos^aísi é

agaíalhar,& fazer dcfpachar hos

criados do ínfante,quomo em fa

zcr cumprir feu teílamcntOjho ql

eftá ja comprido,& aliem detudo

ifl:o era for(^2do que ajudaíTe a el-

Rci feu irmãoA TupriíTe ha falta

que lhe fazia tam virtuofoA tão

bom irmão quomo eraholnfan-

tedomLuÍ5,&nillo deu grande

proua de feu ípiritu, porque nam
achando
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achando clRei nunca menos pe*'

ra ho que conuinha a confèlho

,

& goucrnõ do Regno,em feu Ar
"çebiípado nam hauia falta em na

- da. Mas cftas occupações fetor-

anaram outra vez a multiplicar

per morte delRei , & acceptando
3ia Rainha dona Catherina todo
hogouerno deftes Regnos depo
às do falicçimenco delRei feu ma
lido, que Deos tem ^ ho tomou a

elle por íèu ajudadordeque felhe

feguiram mui grandes, & mui cõ
tinuas occupaç5es,pola carrega

ler tão grande, & tão difícultofa,

& ambos foram femprc mui con-
formes no que conuinha a ferui-

ço de Deos,& delRci, & do bom
gouerno dellcs Regnos. Fez ede-

ficar ha fortaleza de fam Giam , á

cufta de humpor cento das mer-
cadorias q íàem defta cidade pêra

fora do Regno,& reedificar ho cl

no dagoa da prata da cidade Dé-
iiora,que eftauaquafi perdido,&
darlhe renda pêra fabrica. Gouer
nando ha Rainha , veo ho Serifc

rei dcMarrocos,deFéz,& Miqui
nez/enhor de Stis , & de Hea , da
Enxouia,&outras prouinçias,çef

car ho caílello de Mazagâo
,
que

hos Reis de Portugal tem cmA-
frica, com mais de ^ento,& vinte

mil homes de pé,& de caualloího
qual cerco foi tão apertado, que
de noíTo tempo fe não fabe q ho
foflc outro nenhum mais,nem na
India,nemem Africa,nem em to-

da Europa:aho qual a Rainha c5
confelho,& ajuda deíle ferenifsi-

mo Príncipe roGOrrêo êom fcântâ

ahundançia de gente PortUgueía
fem outra úeuhuà meftufa , & de
todâlas Còufas neçeíTafias^qucho

Serife depois deftar muito tera^

pofobrerteCaftellopfoiconftran

gido daleuantar ho cerco . E co-
nhecendo 3 Rainha que ho peio
do gouerno do Regno era mui
tfabalhoío , & que por fuás más
difpofiçóes ho nam podia fofrer,

defejofa de fua €onrolaçara,& re-
colhimento, nas cortes que fé fe^""

2eram em Lisboa ^ no anno de
Mil,& quinhentos, 5: reíFcntâ, 5s
dousho renunciou ncíle efclareJ

^ido Prinçipe, ho qual elleaccpJ
touGom muito amor doferuico'
de Deo«,ác delRei feu fobrinhoi
Poderá ncfte capitulo alargar ma
is ho ítylloí masquomo á perfei-'

ca gloria dos homèsfe nam pode
dar remate/enam depois que lhe
faltam has occafioes de bem , ôc
do mal fazer^quehe quando tem
acabado ho curíò dos trabalhos
defte mundo ^ remetto ho maia
defte negocio ahos que depoià
de feu faleçimêto tomarem acat
go ícreuer por extenfo todoho
proceíTo de fua vida í & também
áquelles que copoferem a Chro-'
nica delrci dom Sebaftiãó feu foÍ

brinhojOndequornoemíeliprâi
prio lugar fe poderá çom mór li»'

cen^a di2er ho modo,& máUeiíã
com q gouernou ho Éémpò ^ lhe
couber nefte ta trabalhofò cargo*

no qual Deos por fuá infinda mi
rcricordia lhe queira dâf hd lureiê

> i:
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áarua graqa peràho feruircõ

bem , & acrcíjentamcn-

tamento do cftado

da coroa deíles

Regnos.

l Capi.'5Cxvui.De quomo
Patecatib. renovov
ha guerra depois da partida d

Afonfo dâlbuquerque, 6c do

que mais pafíoii atte ho desba

ratar Fernão perez dandi ade,

&íeirperaha Iaoa,&. doutras

particularidades, ôc cornada d

António dábreu da viajem de

Maluco, 5c Banda.

gj O S M A I S D o S

M ouros, de Genti-

I os de Malaca , que

íP l^^à Ú t5'n^a«i ^ "oíía par
isà*>u.sfe.^^%i ce

j
poieram toucas

pretas em lugar de dó
,
pclia par-

tida de Afonfo dalbuquerque,&

deíefperados de fe poderem,nem
ellcS;,nem hos Portuguefesdefen

âer dos imigos^andauam quomo
hpmés pafmados,ahoqual medo
lelhesacreçentou nouas falias,

q

íe efpalharáo de ho Lafamanc ter

fua frota junta no rio de Muar ,

com tendam de vircometterha

noíía. Semeadas eftas nouas, cui-

dando Fernão perez que era afsi,

ho foi bufcar, ho que íabcndo Pa
tecatir^veo denoitelbbrehúa bar

caç3,que eílauaé guarda <Ía noíTa

tranqueira,de que era capitão A-

fonfo çhainhoCque alli morreo)^

ôcaleuou comtodolos outros q
nelía eftauão. Aho outro dia que
ifto âconte(^eo, entrou Fernão pe

rez no porto, por nam achar ho

Lafamane, nem nouas dcilc , ôc

contra parecer dalgus foi logo co

mettcr a tranqueira de Patecatir,

clle por mar , Afonfo pefloa por

terra delongo da praia, có mil, &
quinhentos piáes Malabares , 6c

Malâios,&: algús béíieiros Portu

guefes:6c fendoja junto dclla.mã

dou a George botclho de póbal,

que erahujn dos capitães, q ihão

nos bateis,que fe adiantaíre,&ha

foflecometter, ôc que elle lhe iria

nas coftas-.George botelha ho fez

afsi,mas em chegado foi bem fer-

;uido de humcamelío que hosimi

gos tomarão na barcaça,q eílaua

aíTentado na portada tranqueira

Si cm guarda della,& da porta o-

bra deçeromouros, com tudo nã

deixou de ha cometter: no q eftã

do chegaram , Fernão perez por

mar , ôc Afonfo peííoa por terra;^

çõ cuja vinda pefempararam hos

Mouros ha porta, ôc ha tranquei-

ra foi entrada : ôc porque fe nam
defmandaífc ha noíTa gente a rou

bar,Fernão perez lhe mandou lo

go recolher ho camello cm hum
dos bateis, de que acharam ho

çcpo cheo de fan guc freíco
, q era

docondeílabreda barcac^âq to-

marão,a quem Patecatir manda-

ra fobrelle cortar a cabeça,por na

querer tirar cótra hos q ihão com
Fernão perez. Andando afsi to^

dos



:?Vlí-

DelReí dom Emanuel.' Foi. 5 8*

áoâ occiípados ém poer fogo, &
p recolher ho camello , & outra ar

telharia que acharam na traquei-

ra , & algus embaraçados no rou

bar, apareceram obra de quatro

centos Mouros, com três ElephE

tes diante de fi acaftellados, com
vinte frecheiros emcadacaftellQ:

George botelho qe íc achou mais

perto defta gente, fez corpo com
hâfua^dizendolhcs que não cu-

rsíTem de dar em hum dos Ele-

phantes que íè adiantara dos ou-

tros, íenio no que ho regia , ho
que afsifezcram, leuandoho com
has lanças de fobre ho peíco<jo

do Eíephante, donde ho guiaua,

boqualficãdoíem regedor fe a-

traucíTou na praia,deixândoííc ef

tar quedo: hoque vendo ho con
f deftabre do batel de George bo-

telho,lhe tiroucom hum arcabuz

com quelhe deu no cora^aoide q
logo.câio morto : Hos que iham
nos outros dous Elephantes,vc-

do cfte morto, voltarão pêra trás

& ho mefmo fezerão hos mouros
que com elles vinhão,de que hos

noíTos mattaram algús, porq hos
demais fè meterão perhús eftci-

losdequealliha muitos , onde
rcfaluarão, queporha terra fer

âlagadiça,Fernã perez os na quis

maisíeguir, dando logo licença

a todolos que có elleforão Ghrií-

tãos , Mouros , & Gentios
,
que

roubaífem muitos nauiosque alli

eftauão , aque chamam Gudóes,
cm que acharão tanto crauo^noz

maça , íàndalío', &: ôUtras mcr-^

cadorias qucnam abaftaram to-

dos pêra leuar tudo : pello que
mandaram chamar ho pouo de
Malaca que vieíTe recolher, ho
mais do defpojojque elles deixa-

uão.Roubadaa pouoação,<Si Gii

dóes,& queimada ha mor pâr=-

te de tudo com ha tranqueira

Fernão perez fe tornou á çida *

de , fcm Patecatir oufar de faira

€lIe,hoqual fe mudou logo pêra
húã enfeada , húa Icgoa abaixo
dalli , contra ho cabo Rachado ',

onde k fortalcçeo de tranqucí-

ras,paliçadas,& fofados ,Comcu
jaidaho pouo de Malaca ficou

defatemorizado , & hos noíTos

muito mais acreditados quedan
tes.Hauida cfta vidoria , dahi a
poucos dias foi Fernão perez coJ

metterho lugar, onde fe Patcca-Í

tir fczerafortc,dequê ganhou a
primeira tranqueira, de quatro q
crão,mandandolhelogo poerfo

go,&aalgúas lancharas que ahi

eftauão: aho que acudirão tantos

dos de Patecatir, & doutros que
lhe tinha mandado ho Prinçipe

que fe dezia de Malaca , q forani

conftrangidos hos noíTos fereco

Iher ahos bateis . No qual nego^-'

çio houue tantodeítonçerto,quc

hos imigos ferirão muitos delles,

«ntrchosquaesforão Fernão pe
rez,& Pêro de faria , 6c mattar^níi

doze
i
de que hos conhecidos

forão Km daraujo , Chriílouão»

pachecopCHRÍSTOVAM
"

. H i maíca*
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tnarcãrciíliai', Gcorge garres , 6c

António dazeucdo,& algus Ma-

ilabares,& Malaios q cõ cUes fora

j^oq Patecatir ficou mui fobcrbo

auiéindo loguo dcíla viítoria ho

Prinçi pesque na mefma hora mã-

4ou recado aho Lafemanc > que

eftâua com fua frota no rio â Mu
ar

,
que faiíTe fora , & tomaíTe ho

porto da çdade, fem nelle deixar

tntrar, nem fair vela ncnhúa, ôc

Jias tomaíTe todas quomo â imi-

igos,& fauorci^eíre hos Reis de

Darguim,& Oujcntana contra

hos Portuguefes , & feus alia-

dos .Fernão perez fabendo que

«ftaua ho Laíamane no rio dMu
ar ho foi cometter, entre hos qua-

CS houue híía braua , & cruel pe-

leja, que durou dehumdiaattc

ho outro
,
porque hos mais eram

Xa<>s,queram muito valentes ho-

itiçsimasemfim elles forãcóftrá

gi-dos fogir , & varar feus nauios

cm t£rra,acoihedofle pêra hoícr-

tão,âhos quaes Fernão perez mã-

«3ou poer fogo , de que arde-

jão muitos,& fe tornou yidorio

ío pcrá (^idade, onde naqucUa íà-

isam chegarão três naos,que Afo-

íb dalbuquerque mandaua da In

dia com gente de guerra,& oífi^i

acs carpinteiros & ferreiros, mo-
ni^oes & outras couíâs neceíTa-

tias pcrá fortaleza, & pcraícfazc

íê íeis galles.Deftas três nãos era

capitam Francifco de mello, ho

galego, hos outros que vinhão et

baixo da fua bandeira era Geor-

gc de Brito,& Martin guedcz, ôc

peraPatrâm de ribeira Fernão tri

go. Nefte tempo hauia é Malaca

grande falta de mantimento*, pel

lo q dctreminou Fcranâo perez

de fe hir aho ftrei to de Çincapura

per onde naquelle mcs,queera 5
Setembro, paífauaojungos carre

gados delles, peradiuerílas par-

tes,dos quaes tomou hum de Pá
tecatirno canal de Saba5,em que

achou muitos > & por ha neccfsi-

dade ícr gtande, & cUc eftar feri-

do, mãdou depois de ferem Ma-
laca Lopo dazcucdo,& Georgc

botelho a Çincapura , onde toma
rão três jungos de Patccatir,carrc

gados de mantimentos,Ôc afsi fo-

rão tantos na cidade que tornou

tudoàfcu pre^o:mas Patccatit

com todolos feuSjper falta deftes

quatro jungos pade^ao grande

fomè,doque certificado Rui de

brito patallim, ordenou que fof-

fe Fernão perez fobrcllc> per^i que

ho acabaflc de desbaratar. Eftan

do hos negócios neftes termos,

chegou Gomez da cunha de Pc-

gu com humjungo carregado de

mantimentos ,que lá fora per mã
dado de Afonfo dalbuquerque

,

& deixaua aíTentadas pazes com
ho Rei . E afsi chegou António

demirandado Rcgno de Siam,

onde ho também mandara Afon

íò dalbuquerque por embaixa-

dor, a quem elRei fez muita hor-

ra,& muitas mcrçes , com q tor-

nou mui fatisfcito . Prcftcs ha ar-

mada, Fernão perez foi comet-

ter ha pouoaíjam cm q Paticatir
" '

cftaua
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cfiâua j ahô que mandou diante

George Botelho , & Peropefiba,

que quomo csForí^adôs cauallei-

ros entrarão ha primeira traquei

ra,& outras duas com tanto Ím-

peto que desbarataram de todo
hosimigos, com morrerem mui-

tos i õc de quatro Elephantes que
trouxeram ha pelleja^mattou Frã

çiíco machado hum, ôc tomarão
outro. Patecatirfugio cofua mo
lher,íbgra,5í criados pêra hum lu

gar em que tinha algus nauios , e

que fe foi perá íaoa,do q ho Prin

çipe que íc dezia de Malaca foi

mui trifte, & com medofc foi pá
ilha de Bintao , com fua molher ,

& filhos , donde vinha alguas ve

zes viíítar(quomo fronteiro^ fu-

ás tetas,& mãdaua ho Laíamana
fazer iàltos nas dos que eram nof
fos amigos. Laçado Patcçatirfo

rada terra Fcrnãperez hoíèguio

logo pêra fclheatraueíTar no ca-

minho, mas antes que chcgaíTea

ho eftreito de Çincapura eraja

paíTado, ôc ho Lafamanc que ahi

andaua , fabcndo que vinhaha
noíía frota fe acolheq . Pelo que
Fernão perez

,
por alli não terma

is que fazer fe veo a Malaca, on-
de achou António dábreu

, que

P mádadode Afoníbdalbuquer-

que fora deícobrir has ilhas de
Banda , & Maluco , ho qual por
lhe ho tempo fer cOntrairo nam
paíTou da ilha Damboino,que hc
junto das de Maluco^dondc troú

xe algum crâuo, & dalliíè partio

com Simão afoníb pcra iias ilhas

de Banda que íàm çinquo, habíi
tadas de Mouros , ôc Gentios,'

nas três dasquaes naíçe ha noz
moícada , ôc maça e hua aruore q
dizem que fe parece ha frol delia

com ha dos peísigueiros,& aruo->

re com hos loureiros, de que daff

nozes dam fette quintaes per hã
de maças. HoReideílesilhasna
obedeçea ninguém , ha gente he
feroz,& raluagem,& pouco poli-
dâjálguas vezes fe gouernaopel-
los mais velhos da prouinçia,poi!-

que fofpendem ho Rei fe nam faz*

hoquedeue. E quanto a Fran-
çifco ferram, elle paífou a diante,'

Ôc com temporal íc perdeo junto
de hua das ilhas de Maluco , que
fe chama Ternatc , á qual foi tec

no batel com algus queíè com
elle faluaram,onde lhe clRei fez

muito gafalhado,& honrra,&:
'

partio com elle tanto de
íiia fazenda, que fi^

"

*
i^cou daífento

na terra.
^

- •

.«1

H Caplt.5csíx.De quomo
D O M GARCIA DE N O R O-j

ilha , Gcorge de mello pereira

Sc Garcia de fouía chegaram a
CocbimA Afonfo dalbuqucí
quefe partio pêra Goa, ôcdo

q no caminho fez , atte láche-'

gar , & poer cerco à viUa deBe
naftarim.

~
-

tí i Atras
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ITrAS FIÒA Di-

to quomo do Gar

|<jiadenoronhaquc

partira de Portugal

InoannodeM.D.xi

com íeis nãos inuernara era Mo
^ambique, onde vieram ter com
clle Georgede mello pereira , &
Garcia de foiíía qne no anno íè^

guintede M.D.xii, no mes de

Marcho partirão -do Regno, Geor

gede mellopor capitão de oito

iiaos, & Garcia d" foufa de quatro

i&mqihãomais de dousmilho-

més:hosqes capitães todos três

juntos chegarão a Cochim, a viu

te dias Dagofto ,còm cuja vinda

foi Afonío dalbuquerque muile

do,porja ter gente psra poder ir

aGoa comettet ha villade Benaf

tarim. Polo que fez logo preftes

húa armada de xvj velas, em que

leuou hos mais Portuguefes que

pode ajuntar,& hua boa compa-

nhia deMalabares,& Gariaris,c5

ha qual fe partio a dez de Scpté-

bro do mcfmo anno de M. d. x ii

pêra Cananor,leuando configuo

dom Garcia de noronha ,
que era

fcu fobrinho, & Pêro maícare-

nhas quefelhe pêra iflb offçreçeo

poftp <],ue reftiueflç em poífe da

capitania dç Cochim,dizendolhc

que nam ficaria alli , indo elle a

hum feito tam honrrofo, quomo
era tomar Benaflarim. Chegado

Afonfo<lalbuquerqueaCananor

meteo de poífe da fortaleza Ge-

orge de mello pereira, que delia

vinha prouido de Portugal , & a

E£u:;A £ H

íofsegou alguas defauenças que

hauia entre hos noífos , & hos

mouros mercadores da terra,a(^cr

ca de íèus tràttos, ho que aííenta-

do, fc partio pêra Baticallá,onde

em chegando , mandou dizer a

Damechati
,
gouernador da ^da

de que lhe mandaíTe entregarhúa

naoque alli eftaua de Calecut,

que era do mouro que compra-

ra Simão rangei , que fe chamaua

Mafamede ma^ari , ho que logo

fez, a qual com ha carga qucti-

nha,que era de muitas fpeçiarias,

mandou a Cochim . Alli veo ter

comAfonfo dalbuquerque hum
ludeuHifpanhol que moraua no

Cairo,&lhe deu carras de çinquo

Portuguefes que eftauão capti-

uos em Adem,que foram do bar-

gantimquefeperpeoda armada

de Duarte de lemos, de que era

capitão Gregório da quadra,quo

mo fica ditOjCm que ho auifauão

dequomohoSoldãode babiló-

nia mandaua fazerhua fortaleza

habocado mar de Arabia,& mui

ta gente pêra mandar fobre A-

dem. Dalli Je foi Afonfo dalbu-

querque a Onor , onde achou ou

tro ludeu, natural da ^dade de

Beja, que hauia pouco que parti-

ra do Cairo , &lhe afirmou has

mcfmas nouas que lhe dera ho

outro , aconfelhandoho ambos

que deuia de ir tomar Adem ,

antes que ho Soldam mandaífc

íbbrcella, &que podia íer que

ho Rei íclhe entregaífe mui fa-

cilmente ,
por quanto cftaua de

7
~

quebra
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qyebrá c5 hoSoldão^por lhe mp
querer entregar aqueilà cidade^

fobelío que houucraaFitrelíes rè*.

c&áoSjHfístzefcmáà\oCos. Eftádo

ainda Afoníb dalbuquerque em
Onor,veo ter com eile M clrrao

j

de quem íoube que mandàua ho
Çabaim dalcãoxx mil bomés em
íòcorro de BeaaPcarira, aconfeiba

doho que-feapreíraíTe por chegai

a Goa' antes que eíla gente vieííe

porque depois teria grade trabâ-

lho,ranto em guardara IÍha,quo

mo em tomar ha villa.Pelo q íem
mais rperar,partio dali pêra Goa,

onde em chegândo,per conrelbo

& parecerjãfsi dos que coníigo le

uaua,quomo dos que eílauão na

cidade, mãdou logo <^ercar Bena-

ftarim pella bãda do mar, rio que
houue grande refiííeri^ia. Có .tu-

do ha villa foi (cercada per aquel-

la parte com duas nãos groírâS,&

outros nauioSj em que ihão Pcro^

dafoníèqua, Vicente dalbuquerq

António rapofojTriftão de mira

da,Garçia â rouíà, & loáo gomcz
dalcunha cheira dinheiro , indo

por capitão de todos Aires da fyl

ua:hâs quaes velasfora aíTaz mal
trattadas dos que eílauEo na ilha

com tiros da arteiíiaria, & ho fora

cada vez mais , Te ho condeftabre

da nao de Afonío dalbuquerque

com ho pelouro de hua íphera,nã

quebrara cm pedaços ho camello

que fora noflb, de quem hos imi-

gos íéfeiiyião mais que â ncnhúa
outra pe^a. Depois deftes nauios

terem cercada ha villa pela bãda

dò ma? , que era hò màis i; ^ _

_

tante^porque lhe tolhia dâllihoá

mantimentos que lhe viahao di
fertão em barcos. Afoníb dalbiiií

querq lèfoi áçidadédeGoaperà
por terra vir logo poer ^erco a efi

ta villa de Benâílarim , dôdc ahof

.
outro dia íaiho Roçalcão g5 obfa
de duzeritos,& çinqâoenta de cS
i3allo,& muita gente de pé^com^
chegou âtt€ has duas âruores,àh€í

que acudirão dom GM^h ^EvmS
nuel S íacerdâ.Pero marcârcnhaâ
& Lopo vaz de íãm paio

,

6c coixt

elles loão fidalgo , Ôc Rui gonçat
uez de caminha, capitães de qua-^
tro mil homês da ordenan(ja , Õé
algus Malabares,& Ganaris,cott^

cuja vinda Roí^alcão fe cfcoou^
dosfeusfogindo perá villa, ahos^
quaes feguindohos noííoshoat
cançe hos leuaram atte has por-^

tas dela, dos quaes hos primei--

ros que chegaram foram Lop^'
vaz de fam paio, & Pêro mafcaré
nhãs, que com ho Ímpeto com q-

iham cometteram fobir ho mit-'

ro,pcr piques, &tfas cllcsotli

tros que lhes chegaram nas coftasi

mas hos que eflauam de cima hos^-

fcruião de pedras,retas, lanças de'

arremeíTo, ôc erpingardadas , Je^

maneira q lho efl:oruâram,conni»

ferirem muitos , & mattarem al^

gus , de que hos conhecidos quçi*

mòrréiam nefte combate ,fõlaitf

Diogíõ correa, capitão que fotaif;

Cananor,George nunez de leam^^

ôc Marti de mello,de feridos hoif

uetí^^e cento > & çinqubentt

H 4 afsí
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^fsl dabânáado maf quômo dâ

terra em q entrarão Lopo v.azá

fam payo de três frechadas > Rui

galuáo , Pêro dalbuq5Jercjue,Gc-

prgeda lyluajPero corrca > loarri

delgadojRui gon^aluez^ Dioguo

fermdez deBejâjÉnvanucl dcloii

}a,Hieronymo de fouGi, & Ema-
nuel de laií^erda que derrubaram

docauallo com hu penedo com
que de ^ima do muro lhe deram

nacabeíjâ» Ôi ho houuerão de ma
tarcomoutros tiros fe lhe não a-

çudira dom loáo déça,quc ho alô

iiântou,& arredou do muro.Dos

imigosforão taiiibcm muitos fe-

ridos, Ôc quomo fe depois foubc

niorreram mais de (^eoto,&: fe A-

fo/ifo dâlbuquerque nam âcudi-

r;a a efle nego<^eo,atte chegarjun-

to da villa, & fezera retirar hoS

lioííos mattâramhos imigosmui

tos dtflíes, porque eílauão tam a-

^fos em querer fobir por piques

aho muro que ícm fua vinda não

houueraqiíénosdaUi tirara. Re-
colhido Afonfoda^buquerq pêra

ha^dadccom ha maisgentcquc

tairaaeíle rebate ,fe fez prcftcs

dalliâdous dias, pêra ir per terra

cercar Benaftarim, leuandoconíi

go três mil íoldados Portuguefes

afora Malabares,& Canaris.Has

peíToas de qualidade ^ que íè po
defaberho nome que foram a cf

te ^erco afora hos que ja cílauão

Do mar,eram dom Garcia de no-

tonha^dó loáo de lima, Pcro maf
carenhas,Emanuel de lat^erda, Si

mão ^Âiidrade^dõ ioão de^a,Diq

gò médez de varcogonçelos, Gc-

orge da fylueira, Lopo vaz á fam
paio,Pero dâlbuquerque, Diogo
rernandez de Beja ^ Françifco pe-

reira peftâna,Gafpar pereira, Ge-
orge dalbuqueVque, Fernão go-

mez de lemos , Duartede mello

,

Hieronymo de foufa, António 5
ialdanha,Rui galuao^Antonio d
fá, Frani^iíco pereira de berredo,

Goníjalo perctrâ,Antonio ferrei-

ra fogaça, & Dicgo fernandez de

faria Adail de Goa,Henrrique ho
nié,Rui gon<^aluez, & ioão fidal-

go,todos três capitães da ordena
ça,ôc outros muitos homcs no^
bres, aliem dos que ficaram cm
guarda da cidade: & por capitães

dos Canarins , & Malabres, Crif

na, Ôc Ralubranco. Diante de to-

da hagcnte iha a artelhâria,man-

tas,& outros etigenhos ça abalr-

roarem ha villa,de que Emanuel
de fouía tauares iha encarregado.

. com eíla companhia chegou
Afonfo dâlbuquerque de

noite a Benaitartm>

&na meíma a(^

lentoufeu

arra-

iaL

9v Câpic.
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^ Capítu.iTJcie* Em que fe

l-RATADÉO^VÒMdAFO-
íodalbuquefqué Combâteoâ
villa de Benãftárím, & ha HoU
ue pof coii^cftò ^ 5i da juftiijà

que mandou fazef nósârrené

gados q andauamcíom Róçal-^

cáo,& de com ò mandou dócTi

Garçiâdenofonhaa Cochinrt

fazer ha Carga das riaos que hã

uiâodeír pcfa hd R<ígrto,&

dos embaixadores que lhe vie

íâ^dk deípâcíiouí& úú do em-
baixadof doEmpadorda Echí

opia,& Rei 6,çs Abexí, & mof-
te do Çamorij^ te doutras par-

ticularidades atccícparcirperà

Adem*

E R CA D A A VILA
df Benartarim, lo-

go pola manhã co-

rneçoude jugarhà

n- flâ artclharia,a«

hoquchosimígos fcfpódiamcõ

hafua,quetinháo muJtâ,<S<:muí

boa,com que faziam mais mal nd
arraiando q rc(^ebiam, porq hoá

baluartes que tinham nafronta-

ría das ncflas cftan(jias eram mo-
^içôs,^ ho mdfd entulhado atté

has am^ãs > èi. le nam foram dous
qoarcaoscom que lhe tirauão áo
campo,& deitauam tatás pedras

dentro que hos fa/ião muiras vc
zes afaflar das barreiras, ha fua at

telharia fezcra mais mal do que ja

tinha feito:hos nauios,pofto qda
b^ídâ do mar podeíTem fazer pou

CO daririô com liâ âítetíiâríâ,con|

tudo èm quanto íiá da£éri:âjugâ

iiâ,fâziá ho mefmoj rio què \t có-
tinuauâ tòdolos dias : más hâ
guerra principal qpe ji tinha feii

ta ha frota á vilíâ,erá terlhé veda-
dos hos mantimentos que lhe ví-

iiham per mârdâ terra firme,peld

que Rocalcáo, teildd dcllcs mui-
ta neceísidade ^ dècér^miriou de
dar noãfrâiâl^&ver fe de íobrdal
to podia desbaratar Afoníòdal-
buquerque^afsiq huá noite nc»

quarto daluâ maiidou húaf^m-
madegentefôrã da vílía^ ficando
clle a porta,ha qual cdm muito tC
forçocometteo ha eílancia onde
eflanaÊmârtueídêroufatauareS

í^ijcem íentindo hòs imígos aCu-
diofazcildo hos deter Com mui-
to Cifor^o i mas como ellcs fofsS

muitós^à lí)go dos primeiros gol
pes ho fcriíTcm, foi conftrangidd

recolhcríTe pouco a pouco leguiii

doho hos imigos attc chegarem X
dom Gar^^a, que lhe já vmha fo*

éorrer, por ellar maia perto q nc-

tthum dos outros câpífáèsmasnc
ilto aproUçitou,pôrquc ellescoot

ha fúria que traziam fezerâmtor

íiar perá trás dó Garijíá,^ ho deA
baratarã,íè lhe Peromaícarenhâs
ttam acudira com ha gente da or-

denada , onde íe trauou hua crua

pelleja,âttc vire ás maòs^& fe feri

fem cdm hás adagas^ à punhaes:

mas em fim foramconftrangidos

de fe recôlhcr,íem nenhum delles

perigar. Vcndd Afonfo dalbuqr-

^ue ho datítío ^ue podia íe^ebef
doâ
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^ôs imlgos fe faiíTcm mais ve^cs,

do ino.do que ho ja tinhao feico

,

ínandou fazer hua tranqueirapa

mor fegurança do arraial , có que

laoaííegurou 4e maneira que Ro
galeão perdendo de todo ha fpe-

rança de poder defender ha villít'

lhe mandou pedir tregoas , na*ql

fe aííentou pellos deputados , q
Roçalcão cntrcgaííe hos Ghriftá

os arrenegados que íe lançaram

com hos mouros, com condiçam

que Afonfo dalbuquerque íhes

deíreavida , &;que entregaíTe ha

câraueUa,& carauclliQ que fe to-

iKarão no paíío de Noroa,quan-

do ha Ilha fora entrada dos imi-

gos, & que entregaíTe ha villa c6

todoioscauallos q nelkeílauão,

com toda ha artelhariajmuniçoes

de gu erra,&^uíiâiha qu e tinha na

ilha, & fc faiCíe com todolosq c6-

ellequiíeflemir;,íaluas pefíbas, &^

bé^:rrvas Roçakão,por fer contra

íua lei ha entrega que fe haúia de

fâzer dos arrenegados fe paíTou

fe^r^taméte denoitc á terra firme,

pêra fe étregarcm íem hoclle ver:

hos quaes hos capitães.que ficara

na villa entregarão a Sebaftião fo

driguez,queidcpoisfoiícriuãoda

Hiocda da cidade de Lisboa, que

com eilesíaioda villa ás duas ho-

jsas depois da mca noite, & hos

trouxe a Afonío dalbuquerque q
hos mandou poer a bom recado,

& logo em amanhecendo entrou

Ba villa,deixando ir todolos que

nellaeílâuãoliurementepera ter-

xa firme^com ho que quiferam le-

uàr de fuás fazgndásV-dândoIíiés

todo ho auiamentoneçeflariopa

paíTaréjôi fe irem pêra Rp^alcão,

quclogo aíTentou feu arraial na

terra firme^deíronte da villa dBe
naílarim: ho que feito, & ordena

dashâs couíasque cumpriaopa

guarda,Ôcdefeftíam da villa, Afó

fo dalbuquerque fe foi á cidade í
Goa, onde mandou fazer execu-

<jam nos arrepegadoSjguardando

lhes has vidas,qiíomoficára aíTen

tado nos cobertos das pazes: mas

por exemplo doutros não fazerc

ho que eftes fczcram,lhes mãdou
com pregão cortar as orelhas,na-

i:izcs,& íms niao^ direitas ,& I)os

dedos polegares das esquerdas.

Acabadas eftascoufâs^por cafo 5 .

outras muitas que Afonfo dalbu

querquetifiha quefazèrcm Goa,'

nampodeir a Cochim deípachar

hl armada que hauia dirpera ho

Regno,aho que mandou dõ Gar

çia de noronha feu fobrfnho, dan

dolhe regimcnto,que depois que

foííem concertados algús nauios-

que cófigo leuaua,& com outros

que lá achârÍ3,andaíre íbbelâ bar;

tá de Calecu taperaque não íãifse

has nãos de Meca,quc ahi eftauã:

4carga:E porque iehotratto de

Goa nam perdeííe, mandou Gar-

cia ^ foufa com algus nauioscor-»

rer atte ha cofta de Chául,pera fa

2cr arribar i ilha todalas nãos q»

trouxcííem cauallos,com haqual

mercadoria elRei de Narfinga,5c

ho Çabaim dalcãofícauão íugei-:

tos a mandarem alh feu s feitores

cõprar



DelRei dom EmanòeL Foi. Í%

comprar aquclles cauallos, porq
hos nara podia hauer doutra par

te lendo hotrattodelles aíTenta-

do cm Goa:& ahos que a iíTo ma
dou deu recado

,
que da fua par-

te dixeííem ahosíènhorios dás na,

osquelios franqueauade muita
parte dos direitos que íoihao pa*

gar aho Çabaio, & a leu filho , ho
Çabaim dalcao , hò que foi cauíâ

de virem muitos mais cauallos a

Goa dos queíbião vir, & muitos

rnais mercadores,& mercadorias

das que antes alli vinhao * Neftc

tempo chegou hum embaixador
delRei de Vengapor a Goa,^ que
elRei Ihemandauafeflentacubef

. tas de cauallos com fuás colas, &
P tefteiras,& xxv íèllas c6 fuás guar

nições, tudo muito primo , & be

acabado : pelo qual embaixador

mandou dizer a Afoníb dalbuqr-.

que que defejaua ter com ellcpaz

& perpetua amizade, & feruir el-

Rei de Portugal, quomo feu vaf-

fallo,& por íeu ferui^o fazer guer

ra aho Çabaim dalcão
,
quando a

có elle ciueíre,& dar todolos ma-
tiraentosqueíèhouueífem mif-

ter em Goa,& que queria arredar

hastanadarias da terra firme , 6c

dar por ellas tanto quanto daua
]VÍelrrao,pedindolhe que podef.

fe cada anno tirar da cidade treze

tos cauallos poríèu dinheiro :ho
que lhe Afoníb dalbuquerquecõ
cedeo,por defejar muito fua ami-

zade,& aho embaixador fez mui-*

tas mer^cs,&: a elRei mandou hil

prefent e per Gaípar chanoca,quç

cambem mãdaua a clReldál^rS
finga,pedirlhe ha çidadindjellâd-

cala,porde todo ficar te ?traÍfto

dos cauallos em Goaf^i^ojqljGaí
par chanoca fora jâroutráivíz â
Narfíngâ,quomo fíca^dito^áí tof
nou ícndo Afonfodalbuquerque
em Malaca , & hum embaixador
que elRei deNarfingaiíiandaua
com hú prèfente a ekeiisió Ema-
nuel, por nam acharrAÍonfo dal-

buquerquefc torno ir pêra Nar^
finga:pelo qual refpeitòde haucí
ha cidade de Baticala , tornou a
mandaria outra vez Gaípar cba-
noca.Ko mefmo tempo mandou
ho Çabaim dalcão dous embai-
xadores a Afonfo dalbuquerque
pedindolhe paz,& licença pa po
der comprar dos câuallosq vief-

fema Goa, hos que houueíTe mif
ter:ahosquaes embaixadores fez

muita honrra,& mcrçe,& mádou
comèlles Diogo fernandez de fa

ria Adail â Goa,pera aíTentar hos
trattos das pazes com ho Çabaim
dalcão. Chegou logo dahi a pou
cosdiasâGoahuanao que MilL
quiazmandaua carregada dem£
timentos a Afonfo dalbuquerq^
&nellahu meífageiro per quem
ho mãdaua vifitar, & dar ho prol
faça da tomada de Malaca, pelo

qual meíTageirOjquc logo defpa-

chou,raãdou hum prcfente a Mi
liquiaz,& com efíe defpachou hii

embaixador delRei de Cambaia
que hauia fette mefesque andaua
com clle, ho qual viera ter a Goa
com hos captiuos que eílauãoé

Cambai»
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h
Cambàià que llic elRei mandara

com hum prefenteiho que fezjpa

aííegurar ho tratto dos do feu

Regno pêra Malaca , que hc hua

das mores rendas que tem^por ca

fo dos grades direitos que lhe pa-

gão do que leilão pcra mâlaca,&

de lá trazem. Com eíle embaixa-

dor de Cambaia mandou Afon-

fodalbuquerque Triftão dega,

comalgús appontamentos pêra

clReijde que ho prin^pal ponto

era pedir fortaleza em Dio . De-

pois da partida deftescmbaixado

res veo recado a Afonfo dalbuqr

que de hum embaixador do Ení

pcrador da Ethiopia Rei do iVbe

xijd 2 quomo ho tinha prcfo ho ta

nadar de Dabul, pedindolhe que

hofezeíTefoltar ,pór quanto vi-

nha pêra com íua embaixada ir a

eÍReídePôrtugal,aqueho Em-
peradordo Abexiho mandaua.

Eíle recado lhe deu Efteuão de

Freitas que vinha de Dabul.Ho q
fabido logo Afonfo dalbuquerq

deípachou humCátur a Gar(^ia á
Ibufaqueandaua em guarda da-

quellacofta,pera pedir eíle em-

baixador aho Tanadar , ho qual

lhe elle entregou pacificamente,

& ho mandou a Goa, onde Afon

íbdalbuquerque rc<^ebeo có cru

zcs,pro9Íram,& paleo,hííaCruz

feita do lenho da Vera Cruz, que

trazia pêra elrei dom Emanuel,

com ha qual prcçííamho leuou

àEgreja,dando graças a Deosde
ver embaixador Chriílão, de tão

alongadas prouin^ias, mandado

per hum tão poderoíò Rei , 8c íc-

'

nhor,pera co íeus recados ir a Por

tugâl a trattar amizade com elrei

dom Emanuel: ho qual embaixa

d or per nome Mattheus,& outro

delRei de Ormuz,Afonfo dalbu-

querque defpachou logo pa Co-
chim, raandandolhes dar embar-

cação na nao deBernaldim freire

queerahúadasmilhores da fro-

ta que então partio pêra ho Rc-
gnojdo qual Mattheus, & da fuf-

tançia de fua embaixada,& da fé,

crençaj& coílumcs daquella gêtc

Abexim, íè dirá ao diante , & afsi

do aqueveo ho embaixador [del-

Rei de Ormuz . E tornando a do

Garcia de noronha,elle em pafsã

do pella barra de Calecut,deixou

âllialgús nauios pêra guardarem

hacoíla,perahoque de Cochim

logo mandou outros,&: dado or-

dem á carga das nãos quehauião

de ir perá ho Regno , lhe dera hua

carta de Naubeadarim, Prinçipc

de Calecut, cm que lhe fcreuia q
fe Afoníb dalbuquerque quiícíTe

fazer pazcomclRei,que elle feria

diírohomcdianeiro,& faria tãto,

que lhe deixaííe fazer fortaleza é-

qualquer parte da cidade q qui-

íeíTeiaho que lhe refpondco, que

fem auifardiíío Afoníb dâlbuqr-

que fe não atreuia alhe prometer

nadada quem logo deípachou hu

meíTageiro^do qual recado Afon

fo dâlbuque rque foi mui ledo, 8c

lhe refponde o ,
que dandolhe el-

Rei de Calecut fegurança pcrafa

zerha fortalezajafíentaííehas pa-
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dò qucíèíogô fezerâttí câpittflã-

|l ^6es aíimadas,& aflTeladâs íòlêne

mcntedchua,&da outra parte*

Hoqucfciaodom Garcia íè par*

tio de Coehim, & chegou a Goa^

â dez de Feuerciro, donde Afon-
íbdalbuqwcrque depois de vcí

hâs capitulações loguo mandou
Françiíco nogueira ,& Gonçalo

nogueiraA Gonçalo mendez , q
fora feitor de Cananof

^
pcra fa-

zerem ha fortaleza*, ôc por meftre

daobraThomas fernandez>en-

coraendandolhcs que foíTe onde
eftaua ho Çerame delRei , & elle

fe fez preftes pêra ir íobre Adem,
& dahi aho mar de Arábia, pêra

onde partio no mes de Março,de

M. D. X 1 11 , deixando pot capi-

tão de Goa Pêro maftatenhas , âc

â Coehim mandou George dal-

buqucrquecom ho mcfmo car-

go. Ho qual Afoníb dalbuquef*

que deixaremos feguir fua viagé,

com deixar toda ha terra do Ma-
labar pacifica, pêra entretanto có
tarmos ho que noanno de mil,&

tjuinhentos j $c doze , 6c nellc de
M . D. X 11 ijaconteçeojafsi c Afri-

ca,quúmo no Kcgno> Sccm Ma-

^ Câpít.xxxí. De quomo
MO D Ó M D V A FL ^ E D E M Ê-

nefes capitão de Tanger desba

ratou Barraxa , & Almanda*
íim.

Ilililllilnlill

EsfÉ aknõ úê
M. D.xiijrto mes
deíunhosfairaBaí

raxâ,akaídcdeXc*

xuãoj õc Almandâ^
íim Aka idede Tetuaò còm gen-
te de cauallo,5i de pè,pèrâ dârerti

nos Mouros que cftauao de pa-
zes com ndfcOi&íheá queimará
hos pães que tinham então nas eí

ras em fafcãès pêra debulharem
^

com ha qual companhia
^ q eram

mais de oito centos decaualíoj ôé
dous mil de pé,em que hâuia mui
cos efpirtgârdeiros , & befteiro^

correram ho campo Darzilla, fa-,

Zendotodo hoefírágò que pode
fâm,comândo Teu caminho dalfi

pêra Tanger. Eftas nouas trouxe
iam â dom Duarte dóus homes S
cauallo Darzilla,que chegarão jí^

denoitc: ho que fabidõmãdou
!ogo ajuntar hos fronteiros , 6c

prinçipacs dâ cidade^ pêra tómaf
confelho fobcllo que hauia defa-

2er,ho qualfoi,que mandaíTe fo-

fa corredores pêra tomarem algií

Mouró,& fabercm quanta gente
era,&re viiihão á poer cerco.Maí
hos Mouros rião ípcrarão canto^

porque antes dd còníèlho feir aca

bâdo,hos que roldâuãd mandarS
dizer kdom Duarte que jaeratti

chegádoSjS^ tinham poílofogQo
hás eifásqueeftauãojunto da çl-

dâdeyho qual fe ateou tátitú , âc

tão de fubito^ que dos muitos fe

énxergátíâque crá g^te de pé â q
ho punha* Efta noite tôdáfe pa£Í

foutm (étb@â yigia^i^k csíáàhú
fazef
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íazér prcíleSjOii pcra defender ha

^dade fe lhe poíeíTem ^erço , ou

pêra fairaho capo bufcar hosimi

gos/egundoho recado quetrou

xeííem hos efcutas , dos quaes,q

tornaram no romper dâliia, íou-

bedom Duarte (que hos eílaua

fperando íora da (cidade) quomo

hosdecauallo jaziao junto com

bos Fachos , õc que a companhia

lhes pâre<^ia gente groíía, q deuia

de olhai: quam pouca era hafuâ,

& não quífeííe comecter coufa de

que faiííecom deshonra. Mas do

Úuarte pareqcndolhe que muito

maiorferia tornar pêra ha çdadc,

psilou a dianre com duzentos de

çauàllo,ô£at:.e. trezentos de pé,ca

^jnhapdo pêra onde hqs Mou-

ros de cauailp eilauEo^hos quaes

fm vedo os noílbsrefezçrã atras,

& fendo a mea kgoa da cidade

yoltarão, pondoííeemfomdb^

talha mui erefpos,dando;gfandes

gritas . Mas Barraxa dixe ahos q
eftauâo a par deUcjque olhaíTeca

da hum bem ho que fazia,q nam
era aquellaagente que fe hauia í •

vét^er com gritas fenãa CP. armas,

Ôc muito esfor<^o,ho qual lhes pc

dia que tiuçíTem todos,q lhes çer

tificauaque hohauião dauerbe

,niifter:5i em dizédo ifto aballou

com ha fua gente contra hos da

companhia do Adail Pêro leitão

que dont) Duarte mandara denoi

te com feííenta de cauallo , entre

hos quacslc começou logo hua

braua pelleja , de que hos noíTos

leuauão hp peoi-roas fabendo dó

'd

Dwartequam esfor<^ado cáualld

ro era Pcro leitão , íe deixou ir de

vagar,pcra com mor fua auanta-

jem cometter hos Mouros . No
quaesdcuper hua ilharga com a

gente de cauallo,& pela outra c5

ha de pé em fua ordenáça,de ma-

neira que depois da peleja durar

perefpaçode mais de hua hora,

hos Mouros de cauallo çomc<^a-

rão dafloxar,que hos de pé fenão

acharam neíle recontro, porq an

dauão cfpalhados pelo campo, fa

zendo ho dano qucpodiam. Vcn

doíTe eftes de cauallo em aperto

ho primeiro que fe defraandou

,

&come(;oude fugir foi Alman-

darim com cento de cauallo , ho

qual ho Adail feguio atte nam fi-

carem comelle mais de 9nquo,q

hos outros íèmbaraçarão com ha

gente de pé dos Mouros,q fe ifto

namforaelle prendera Almanda

rim^ou ho mattara . Barraxa que

andâua mais metido na for(^a da

batalha,vendo ho que Almanda

rim tinha feito fe começou de re

traer em bQaordem,feguindolhe

dó Duarte ho alcance trcs legoas

atte ho meter per húspaíFos cilrei

tos de hua íèrra.donde fe tornou

com fua gentc^recolhendoho ca-

potem que mattarammais de féis

çêtos Mouros,afsi dos de pé quo

modecauallo,trouxerão capti-

uos du2entos,& eorenta étre hos

hos quaes foi hoAdail do alcaide

AlmEdarira,& ho Alfercz deBar-

raxa,& outros caualleiros,&: ho-

més nobrcs-.tomaramnauitas ten
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das,& huá bãndeíra,& ho Teu ate

bor,& ^enco,& fcííenta àzemalas

& beíías muares , (Sc quarenta ca^

ualios,& vinte egoas,& trinca ca-

,
melios^&oucrodeípojo. Barra-

xaelleuc em rifco de ferraorto,

ou prelo
, porque em lhe feguin-

do hos nolTos ho aicance eaio do
cauâiío,& íe íaluou era outro que
lhe deu humfeu caualleiro. Dos
noílbs morrerão , Garcia dalmei-

da,filho de I020 coelho de Sepca,

&. íoáod^mouramcaíielhanOíbó

homé^ôc bõ caualJeiro , ôc outros

li três: Dos moradores de Tanger
foram feridos vinte,& trcs. Hoql
negocio âcabado,dom Duarte íè

tornou perk <^idade,ondc chegou
ás\luas horas depois de meo dia,

Sc Jem ir a fijacaía,nem comer,né

beber foi com todahagcnteem
proçiííam à Sé a dar grasnas aDeos
polamerçequclhesa todos feze

ra: Foi tanto ho defpojo que não
coube em húa grade caía em que
ho dom Duarte mandoume-

ter atte fe fazer

leilão.

^ Capitu,:^xxu.DcaIguas

C o Y S A S C^V E A C O NT E ÇE

ramemÇafim ,nefte annode
mil,& quinhentos/& doze, &
de quomo elRei lá mandou
dom Luis de menefes j & dom
Aluaro de noronha,comduzé
ras lanças, de que cada híí era

.^apitão; das cento.

Tras fica Di-
to quomo no mes
ÍDezêbrodoanno
deM. D. Xj vieram

! hos Mouros cercai
Çafím, donde fealeuantaram ha
derradeiro diado meímo anno,&
logo no íeguinte de M. D. xi,en-
tre outras entradas que Nuno feí

nandez datâide,capicão,&: gouet:
nador defta cidade fsz,& madoti
fazerpolo Adail Lopo barriga,&
Çide iheabetafufforam has priji-

çipaesduas, de que fíca feita mea
çam

: porque ainda que hos mais
dos Mouros daqueílasprouinçi
as foífem trebutarios a elrei dom
Emanuel,comtudohauia ainda
algúsquccófauórdelReí de Fez
& do deMârrocos,& dôSerifefc
nhor das ^uinçias de Sus,& Hea
honámpagauam:& namconten
tesdiftoperíuadiamahosque cf.'

tauam de pazes com nofco^que
nampagaflremaquillo que per íè

us contratos eráo obrigados dar-

PcUa qual razam era neçeíTario j^^

tanto por acudir ahos q eram vaf
fâllosA trebutarios á coroa deí^ •

tes Regnos, quomo pêra caííigac

hos queaiíio eramcontrairos/a
zercníTe entradas pella terra , das
quacs ha primeira que fe fez nef-

teannodeM.D.xir,foiporeíía
maneira. Mandou Nuno fernan
dez a Lopo barriga qne foíTeaho
azemel da Bida,que he ho lugar e
que hos capitães das CabildaS;,

Sc Aduarestem fuás tendas , mo-
iher^s^i&filhoSjSçfamiiiai &por

mais
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mais rLohrt lhe chamao cm fua lin

goagem azemel ,
que quer dizer

na noííajcortejou cabeceira í co-

da ha capitania , de qualquer da-

qiielies aduares^ou cabildas. Efta

cabildade Abidaeftaua onze le-

goâs de Çaíim/obre Xiatima, na

ribeira de Aguz.Lopo barrigaan

dou algus dias fora , nos quaes

deucomhagente queleuâua de

cauallo fáuor,& focorro ahos Da
bidajcontra hos de Xiatima,que

por nam ferem noíTos amigos cf-

cauEq com elles de gucrra.Torna

èo Lopo barriga, tiueram hos de

Xiatima auifo q hoâ deSide Ihea-

bêtafuf hauiãodeir Amiiauel,&

outros caílellos, pêra fazerem tra

zer âhós daqoella comarca , a Ça-

íimhas páreas que eram obrigua

4os pagar , de quê dcuião algúa

partc,porreftodo annopaíTado,

de M. D. XI : Ho que fabido pel-

los de Xiatima fe ajuntaram oito

Centos de cauallo,& eftando Ihea

bentafufno caílello de Miráuel,

com cento, & feflenta de cauallo,

<[ue era a três legoás do lugar dó

. de eftaua ha cabilda de Abida,lhe

dixeram que vinham hos de Xia-

tima fobrelle:&: pofto qucfoííem

-muitos Ihea bencafuflhcs faio,&
hos desbaratou com eífa pouca

gente que entam tinha , & algua

outra que íèajiátou com cllc dos

deAbidatraorreramdos dexiati

ma crés de câuallo,& foram capti

uos dous dos prin^paes.Dos Da
bida, correndo Acum ho princi-

pal xeque dellcs ho alcan^c^ahos

de xiatima, apartado da compa-

nhia,de Ihea bentafuf , voltaram

hos de xiatima fobrelle, & ho ca-

ptiuarâm,& ha pellejafoi de qua

lidadc^que íe fora com outra gc-

te fe mattaram muitos de hua , &
da outra parte : mas hos Árabes

tem porcoílumgjquando pellejã

hus coro hos outros, de fe fàluarê

has vidas^por reípeito do reígatc,

de que fam muito cobi^ofos , afsi

pelo proueito
,
quomo per vãglo

ria de dizcré depois,foão foi meu
captiuo,& em minha mão cftcue

podcllo m3ttar,ou datlhca vida,

do que íe íouuam , ôc ho tem por

grande honrra . Depois defta ef-

caramuça acabada, logo aho ou-

tro dia fe fez eícaimbo dos capti-

uos,& Acum foi reígatado pellos

dous xeques de xiatima, hos qua

CS de xiatima que andauam ale-

uantados fereconi^iliaramloguo

com Iheâbentafuf,que reformou

com clles has pazes,&lhes deufe

gurode parte de Nuno fernãdcz,

ôc afsi tornaram a pagar bas pare*

às acuftumadas . Poucos dias de-

pois defta caualgada, mãdou Nu
no fernandez dataidc fobrc hua

aldca que eftáaho p^ da Serra do

ferro,q fe chama Azeze,do q deu

carrego aho âdail Lopo barriga,

ôc a Ihea betafuf, à qual aldeã chc

garam emropendo a alua, ôc poí^

to que eftiueíTe forte de tranquei

ras,& baftidas d madeira, hos nof

fos ha entraram , & mattaram al-

gus dos mouros, Ôc captiuaram íc

is,porque hos mais fe acolheíaiii

^
"

" " " aferra.
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.'

á ferra,* dcfeiTíparandó íia alciea

,

donde hos noíTos fc tornaram pc
ra Çafim comhos Gaptiuos, & ca
ualgada de gado groífo , A: mcu-
do,d<: algús cauâllos /& camelos
Tem no caminho lhe fair ninaué.
Depois dcíle negoçio,algíís mou
ros do lugar de Tazarot , amigos
dos de Azeze vieram correra Ca*
íirrí,ahos quaes Nuno fernandez
íai lio,& pofto que íe defendché,
quomomui esforçados homés.^
morreram dclles onze dos deca-
«alio , dos quaes Lopo barrigua

, mattou hiim,& hos outros fe aco
Iheram, deixando no campo tre-

ze cauallos , com que fe Nuno
fernandez tornou peraha ^dade,
femdosfcus perigar ncnhií.Nef-

^ te tempo chegaram de Portugal,
' dom Luís de menefesjfilho de dó

João de iiicnefes,còde de Tarou-
ca^PrioI do CratoA dó Afuaroí
noronha,q depois foi capí táo Da
zamor,có çcm lanças cada hú, de
que lhes clRei deu a capitania fc-

pâradamcnte,leuandopor rcgi-

inento,quc em tudo fezcfsc hô q
lhes Nuno fernai^ez mandaíle,
íemíàiré de fua ordenança. Mas
poílo q eftiuefíem pouco tépo é
.Çafim, Nuno fernandez dataidc
poios exercitar , fez duas étradas
atte ha villa Daímedina,porellá-
rem aleuantados hos prmçipaes
della,cm q hos leuou confiao, có
iias duzentas lançasque trouxc-
*am de Portugal, das quaes duas

" entradas trattaremosno capitulo
iêguinte. ~

JS Capim, xxxiíí. Do fitío

D A C 1 D A D E D A L íM E D I NA
& do que paíTou em duas ve-
zes que Nuno fernandez data
idefoifobrcila.

Va DAS PRINÇÍ
pacs cidades ddDu
ccala,hc ha de Al-

medina cercada de
muro:hoâ mo ado-

res dellaviuem per fuás lauouras
de que he mui abúdante, iam mui
deílros a cauaÍlo,de que tem mui
tos,& bós d fuás criaçóes:has mo
Iheres fam louçãs, & bem atauia-
das: ôc por nefta cidade hauer fa-
mílias podcrofas,&qfe nâo que
riãobé húsahos outros crãoh>s
de húâ deftas partes afeiçoados
aho feroiço dclrei dom Emanuel
6c hos outros aho dclRcide Féz,
per cujo refpeito hauia fempre é-

trellcs diferenças, ôc dificuldade,

no pagar do trebuto,que eiao o-
brigados trazer a Çaíim,fegundo
forma de feuscontrattos* Ncííe
tempo eftauam aleuantados hos
da parte delRei de Féz com fauor
& ajuda que Ihcu cníáo mandara
de gente de cauallo, & ho mcfmo
fczeram hos que tinhamâ noífa,

ou per vótadc, ou com medo dos
outros que íc entam achauaoi
mais poderoíos

,
polo que Áct^u

minou Nunp fernandez dacaidfe
de dar ncllcs com quàcroçcntaç
lanças,&algúi gente depc,crpiíi

gardciros^& beaeiros^cô hos qes

j depoií
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áepoís qne partio de Çafini Vcô

Kl dia âmaiihcí^erás portas Dal-

medinajhosdaçdâdc qucja ti.

nham auifò de íua vinda pelos ef-

cutas que traziam no cârnpo^ em

chegando repoferam em ordem

de íe defender ^ acudindo ás por-

tásA lugares mais fracos do mu-

^rp.Nuno fernandex quomo che-

gou dixe a dom Aluaro de norO-

nha^ que com ha íua gente, & cp.

ha que lhe mais deu de pé , &: de

.Câu?llafaíTe comecter ha porta q

,fe chama de Marrocos, que elle

com dom Luis de meneies iriam

^cometter outra,6<: que cada hú fc

,2eire por ganhar ha honrra de ftt

ho primeiro quecncraíTcj ho que

Ihesfahio aho concrãiro do q cui

dauam,porquc dentro na (^idadc

hauia íeis centos decauaUo,3i fe^

3smildepè,quehos fperaramcô

ihas portas abertaSí&fauão a elles

^çom todo csforí^o, que do primei

to ímpeto hos fezeram tornará

trás: mas durado ha batalha, que

ioi per hum bó fpa(^o, hos Porcu

gnefes voltarão íobclos Mouros,

cm que ferenouou ha pelleja de

modo,quc de húa,& da outrapar

tehauiaaííâzqfâzer^em tanto,q

Kunofernandezcótoda ha com
panhia,tomarãopor partido alar

garéílc dos imigos,& elles de hoS

deixar it cm paz:Dos quaes quo-

mo íe depois foubejmorreráò ma

is devinte dos de cauallo,& algús

ilos d péA forão muitos feridos*

Dos noíTos morreram trei de ca-

pallodos moradores de Çaíim,&

foraò feridos oUtros,etre hos qes

foi ho Adail Lopo barriga, & afsi

fe tornarão peta ^dade de Çafim

fem trazerem caualgâda,né acha-

tem quê lhes raiííe aho caminho.

Alguã dias dpois difto,íoubeNu

no fernandez, quomo junto Dal

medina eftauão hús aduares, nos

quaes determinou de ir dar Kija

antemanhã: mas por fcr fentido,

&[hcfàirda<;idade muita gête de

pé, de de cauâllo/e tornou fem fa

zerrtâda.Vindo pelo caminho lhe

veo humcaualleiro Árabe feu co

nhe^eme dar auifo, quomo elrei

de Marrocos era entrado naterra

da OúecâUâ,Ôd vinha empeíToa

c5 hua groíTa companhia de gen

te a lhe tomar ho caminho . Nu-

no fernandez lho âgardeíjeo mui

foA lhe mãdou dar húa pé(ja dal

uiqaraS^pedindolhe,q defua par-

te íoífe dizer a elRci que todo â-

quellediaattc noite ho hauiadc

íperar no campo, pêra pellejar c5

ene:mas ou ho mouro lhe métio,

ou per qualquer outro modoq
foíre,elRei de Marrocos nã veo.

Pelo que Nurfo fcrríandezfc tor

ftou pêra a çidade,ondc chegou

paliada mea noite: ho qual Rei 5

Marrocos , & ho fenhor da ferra,

por faberé quam viíftoriofos hos

Portuguefes,Ôc hos com elles con

federados andauáo no capo, fc vi

eram a prouinçiadâDuecalla,on

de fclhes fezeram vaíTallos, 6c tri-

butários muitos dos Árabes, c6

que Rcaram tam podcrofos, ôc

fobcrbos , que andauamcom
feu
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feu èí:ef(;ítô â tfès,& quatro lego

as ^ Çafim. Ne/le tempo chegou
dom Nuno maícarenhas, que el-

Rcimandauapor capitão decç
lançasjdebaixo da bâdcira deNu
no fernandez,&com recado a dó
Luís de meneíes,& a dó Aluaro á"

noronhaq fe vieíTé pa hoRegno,
ícdeixaíTc coda ha gétc de Tjas ca

picaniasaNunofernandez,quo-

mofezcram : demaneiraq hauia

então em Çafím^aFora ha gente S
pé, mais de íetce centos de câual-

lo,géte nobre,& luzida, com que
Nuno fernandez fazia guerra aos

Keis de Féz,Marrocos>& aho Se-

nhor da íèrra,& afsi a ho Serife fa-

zendo fle pagar das páreas q hos

\Mourosperíeuscontrattoserão
obrigados trazer a Çafimrhoq to

r dos faziam hos de pazes de liure

vontade:& hos vaífallos delRcíí

FeZjMarrocoSjfenhordaferra, &
Serjfc perforça,por lhes naocjuei

niar feus Iogares,&: aduâres,iSí os
captiuar com molheres,& filhos,

quomo muitas vezes faziaiferuin

doho em todos eítes negoços os
niOj ros qeílauã de pazes,cujo ca
pitão,& alcaide era Iheabcntafuf
qemquáto viueo feruioelrei dó
Emanuel có muita lealdade.

^ Cap.xxxtiíí.Doutras en
tradas q Nuno fernadez data-
ide fez,em q em húa delias def
baratou elRei de Marrocos,&
deqaomo fe de nouo reforma
rãohas pazes quehosMouros
tinham o uebtadas* " ~ ^

-

—;— i

Artídôs Dom
Luis de meneies, <Sí

dom Aluaro de no
ronha pêra ho Re-
gno, Lopo barriga

pedioa N uno fernandez, que ho
âixaííe ir atte ho arraial dos mou
ros,que eftauâ a crés legoas éà c^

dadc;pera tomar lingoarpera hoq
Nuno fernandezlhe deu trinta

í

cauallo dos moradores
, práticos

na terra,com que chegou ás fral-

das do arraial era amanhecendo^
onde mattou fcis mouros,<íkírou
xe quatro captiuos,cõ que fe tor-
naram em falao,íem ferem fendJ
dos. Deites cáptiuos foube Nu-
no fernândes ho quepaíTaua no
arraial^pelo q logo aho outro áià
faio ái cidade pelo mefmo cami-
nhoqucfezera Lopo barriga

, q
lha diante com çento,âk çinquoe
tadccauallo,& dom Nuno maíi
carenhas com lias fuás çem laças,

& Nuno fernandez fícaua coma
m>,isgéte a trás. Hos qes camini â
do nert:aordem,antes quechegaC
femhum bomefpaço do arraial

dos mouros,dom Nuno ficou c6
ha fua gente em cilada , òc Lopo
barriga chegou a diante, pa ir cot
rer ho cãpô,em q tomou quator-
Ze mouros,^ matou çinquojco q
fe recolheo Icuãdo hua grão íom
ma de gadomeudo diãte de íi:ho

qfabido no arraial, fairã logo mâ
is de quatro centos de cauallo ^^

trasLopo barriga,& fem oufarê í
trâuarcóeUcho foram íeguindo

^"^ ?0^?^^ í?""° raafcarerthas

1% €
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jèftauâ tia çlada , alios quaes fi-

cou na trafieira: ho que vedo Lo

po barrigâ,vokou íobrelleSjfican

4olbe na dianteira , entre hos qes

todos fe trauou ha mais reuolto*

Ta pelleja que atte entam aconte-

cerá, depois daquella (^idadcfef

noíTâ , na qual derribaram algus

dos noíTosA ferirão Rui mendcz

derá.loãovâz dalmada^ &Rui
dataidcj&mattaram ho cauallo a

Aluaro de faria,& afsifeforã reco

Ihendo pêra donde vinha Nuno
fernãdez. Ho qual por fer ja mui-

to tarde nam quis paíTar a diante

reí^eandoííe que acudiííe muita

mais gente de cauallo dos Mou-

ros íobrelle,com hos quaes lhe pi

re^â que náo poderiam pellejar,

com íua auantajcm, por hos que

forãocom dom Nuno mâfcarc-

nhas,3v' com Lopo barriga virem

ja mal tractâdos,& canfadosípelo

que fe fecolheo em fuâ ordé^pof-

i(D que bos mouros vieflem ladra

do trás ellc ^ & ho íeguiflcm atte

húa legoa daçidade,onde chegou

jâdenoice, deixando toda haca-

uâlgadâ que trazia,quc era de mâ
is de vinte mil cabeças de guado

meudo. Depois defte defconçer-

to a oito diâSífõube Nuno fernâ

dez que eílaua efte arraial delRei

de Marrocos aíTentado aijerca da

coftâ , no cabo de Cantim^ fobci-

lo qual foi dar á boca da noite,cr-

tandoclles ceando, de q tomou
dousaduares* Mas cm íc reco-

lhendo lhe fairam do arraial mui

tos de cauallo, Óc de pé, que ho íè

guirão atte íêr manhã , tratcandò

mal toda ha companhia defpin-

gardadas/étâdas, Ôc fobre tudo á
pedradas,q forao tãtas,q ficou á-

qlla entrada, o nome das pedra-

dasicom tudo hos noíTos íereco

Iheram fem lhe mattarem nenhíí,

pofto que foíTcm muitos feridos

dos quaes foi hum António bor-

ges que era mui esforçado caual-

leirOjtrazendo maia de trezentas

almas captiuas, Ôc muitos caual-

\os,ôc camellos . Dalli a íêtte, ou
oito dias íe mudou elRei â Mar-
rocos perá ferra de Benimagre,&

afsêtou feu arraial na êtradadocã

poqíèchama Idenartidoq fendo

Nunofernádez auifado deudc-

noite no arraial c6 quinhentos í
cauallo Portugueíès ^ Sc muitos

dos Árabes, de q era alcaide Ihea

bctafuf,ho ql entrará, & mattarã

muitos mouros,&elrci eíleue em
perigo de ler prefo,porq foi tama

nho ho medo é todos,q elle fe a-

colheo c hú cauallo é olfo. Toma
ráolhe afua têdaA atãbor,àchúa

fua manceba da$ príncipaes com
muitas molheres nobres . Dos
Portuguefes foram algus feridos,

entre hos qeshofoi Nunofernã
dez no rofto^Dcsbaratado ho ca-

po elle fe recolheo com ho defpo

jo que foi mui grande , aliem do

gado,câuallos, camellos , 6c mais

de quatrocentos captiuos. AlgCs

dias depois deílacaualgada víe-

ram hos de Almedina correr ha

Çafim,lançãdoduas ciladas ahos

noflbs,porçm vedo cílc negocio,

clles
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elles jfê recolhefãm desbaratados
deixando no campo mortos qua
renta,& oito de cauallo^dos qua-
es caualIoSjhos quarenta vieram
á ^idadcrdos ncíTos forao feridos

muitos,& mortos três dos mora-
dores

. AIgús dias depois vieram
correra Çafim fette centos Ára-
bes decauâIío,fem fazerem ma-
is que dar vifía , & loguoá noite
tornaram a poer fogo aho derre-

dor dá cidade: ahos quaes Nuno
fernandez mandou Lopo barri-

ga c5 çento,& ícíTenta de cauallo

efcolhidoSíCom que foi eras elles

pela ribeira acima: & após Lopo
barriga mandou Nuno fernâdez

bocontadofjNunogatopelapor
ta dalcaçoua com outro tropel d
géte de caualIo,com que deu nos
Mouros: hos quaes ho comera*
ram ha trattar mal , aho que acU--

dmdoLopo barriga,com ha mais
gente íe pofcram em desbarato

^

leguindohos hos noíTõs per efpa

90 de húa legoa,em q Lopo bar-
riga mattou ho principal Xequtí
delles^quefechamaua lahoma-
zonde

, & lhe trouxe ha cabeça ^

& ho cauallo : mas ha morte dei-
te xeque lhe nam-foi tam façil

, qnam tornaíTe pêra ha cidade mui
to mal ferido de feridas perigo-
ías, pofto que viâ:orioíb. Efta cá
beça doXequâ mandou Nuno
fernandez poer em hum piquCj
Ibbre húa das portas da cidade ,

pela qual hos Mouros dauã mui
to dinhciroímas elle há naiíi quis

^-'Í?^?f5 ?? ^on^erto ^âs pazes

que de ahía poucos dial fezfeíia

hos Árabes dâ xcrquia,em q uehíí
dos pontos prínçípacs , foi q lhe
hauia de dar ha cabeça deíle xei
que,porque fora antrelles hú àm
mais honrrados j & milhor caual-;

leiro
. AíFentadas has pazes corà^

hosdaxerquia
, todoloá outros

Árabes, hasrenouaramcom Nu^
no fernandez > com hosmefmoj
pontosA condições que dantes^'
dos quaes todos fez Çidc íheab^
tafufAlcaidej& afsi ficou por eni.'

tam toda aquellaprouinçia paçíj

çifícaá coroa deftes Regnos,c5
hos quâes,& com ha gente ^ Nit
no fernandez tinha em Çafím/ai
zic tanta guerra a elRei de Maf4
roços, 5d aho Scrifc que cm fua*
próprias cafasA lugares mais fof
tes íe ná tinha por feguros delíes*

H Càpít\£3c5exV. Dalguâf
G o V S A S Q^V E M A I S P A S^

fararti em Çafim atte ha toma-1

da Dazamor, entre has quaes •

foi hua memorauei vidoria q
Çidc IheaberitafufhoUue deU
Rei de Marrocos»

Efóímadas fiâS pízcsj

dterminou NunófcÊ
nádezdeptofeguir ná

Jguerra cõtra elRei dô
Marrocos, & ho Serifc , afsi còirt

ha géte que tinha em Çafim quo^
rnocomhosmefmos Árabes ài
que era alcaide Iheberitâfuf, eni
cuja companhia niãdou aoAdaií

t^F?^!í"ga^ue andaflecó çê-

II"
I
M

,

'1 il'
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ío,& ^nquõêntâ de Cauallo Pot-

tuguéfes: hos quães todos eftaii-

do juntos em humlugár q fecha

roa Duaoj doze legoâs de Çafinij

lhes veo nouâ quomõ noue Adu

ares Dolédemitâ eftauão âíTentâ-

dosahò pè da ferra dos Montei

cl3ros,no campo de Alehãnz, hô

que fabido hos foram buícar j 6c

tomaram tão de fupito,qu€ antes

de fe dare àcordo^mattaráodellcS

niâis de mil almaâ ^ & trouxeram

iaptiuas^eiito,&9"íl"o^'^*^^ >
^

c)ito,com muito gado vacum j&
meudo,camellos, beítasiiiuares,

cauallos,6c nnuitas tédas,c6 outro

defpojo. AcharãíTe neíle feito Vaf

ço de pinna, Ôc loâo de pinna feu

irmãojEmanuel defande,Louré-

^o mendcz de lagôSjoãò de frei*

tas,Luis dazeuedo, António baf

fca^Georgemendezdataide, Dio-

go íopez AlmocademíFrartçifcô

defpinofa, & outras peíToas de q-

lidade. Feita eí1:âcaualgâda,entrâ

iam per terra de Xiatima^onde
' no capo de Metreza deram êhus

àduareMm qn^attaram algua gê

fe,&captiuarEo (^inquoentâ al-

mas. Neftemefmo dia entrou ho

Serife ha primeira vezneíla pro-

tiin^â de Xiatima, pêra fe fenho-

íear delia, de cujo arraial vieram

muitos â cauallo fobelloâ noíTòs

& fe trauou entrelles hua mui cru

cl efcaramuça,porque eram eftes

homéscortefaós,& beatauiâdos^

& armados,hos quaes do primei

ro encontro mattaram treS Chrif^

tãos dos de cauallo;& algús mou

tos da companhia: ho q vedo hos

noíTos voltarão fobrelles . Çidc

Iheabetafuf^ hua parte, Ôc Lopo
barriga pela'outra > q então ti nha

coníigô duzêtoS)& ^nquoenta í

cauallo Portuguefcs , na ql volta

mattaram xxv de cauallo dos imi

gos,entre hos quaes morreo hú fi

lho de Mezeara Rei de Dara:hoq

Vedo hos do Serife fe retirara pe-

ia ho arraial, deixado no capo trí

tsi,Ôc féis cauallos q hos nóíTos re

colheram. Algus dias depois dfte

liegoçôjforão fobrehu lugar,dcf

ta mcfma comarqua deXiatima,

q fe chama Tãly,do ql védoíTe os

de dêtro poftos é aperto,lan(^arâo

muitos cortiços dabelhàs pelasa-

meas do muro fora > de q fairam

tantas q nenhu dos q ahi eílanão

fe pode dar acordo có cilas: das

qes perfeguidos tomarão por par

tido abrir mão do c6bâtc,fem Ic-

Uarê òutrô defpojo q muitas fer-

íatoâdasdellaS,doqàrsi hos mou
ros,quomo hos Chriftãos fâiram

bé magoados. Allé defta pcrfegui

í^ão das abelhas , foram algus dos

noífos feridoSjÇtrc hos qes hò foi

Lopo barriga de muitas )& mui

perigofas fcridas.Keílc tcpo mã^

douelreidò Emanuel Nuno da

tuliha a Çafim có çê lãças,pcra lá

eftar por fr6teiro,debai3coda ban

deira,& mãdo de Nuno fernãdcz

dataide,&fcreuéoâdom Nuno
mafcarenhas q fe vieífe pa hoRe-

gno,& deixaíTe has fuás çe landas

a Nuttofcrnãdez. No qltêpo ef-

taua Lopo barriga cõfua cõpa-
^

' "' "'~

nhia,
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hhh, 6c Ikabentafufc6 todolos

i^tarucsdepazesjuntosé Aguz,
onde Ihesderáo nouasq vinha
elRei de Marrocos /òbrelles , c5
tantâgcnte de cauâllo;c]ue mui-
tos mouros daquella prouinçiaíè
guião ho campo, pêra verem ha
gazua que hos dei Rei de Marro-
cos hauião de fazer nos Mouros
<le pazes,& nos Chrifíaos. Ha cjl

nouaíabidâ também per Nuno
fernandez,mandouNuno da cu-
nhacom duzentas lanças a Aguz
onde então eftaua por capitão

IiumFrançifcomendez comí^in-
quoenta béfteiros de pé Portu-
guefes.AIgús dias depois de Nu
no da cunha íèr é Aguz, veohúa
quadrilhade ladrões, do arraial

dclRei de Marrocos dar nas fral-

das do noíTo campo , dos quaes
Jádróes ha muitos naqucllas par-
tes,que fegué hos exer(^ÍEOS, rou-
bândo,afsi ahos amigos

, quomo
ahos imigos: deftes tomou Lopo
barriga hum que logo mandou á
Nuno fernãdcz,ho qual pelas in-

formações q lhe eíle ladram deu,
veio na meíma noite, com fós do
ze de cauallo a Aguz verífe fecre

tamente có Nuno da cunha,5cc5
Lopo barriga,&: na pratica aífen-
tarão q toda agentePortuguefi
fe tornaíTe pêra Çafim, & q Lopo
barriga íícafle em companhia de
Iheabèntafufcòrósfeííenta lan-

das, cm q ficarão dó Rodrigo de
caílro,& dó Garcia deça çuleima
doutros fidalgos,& caualJeirosq
fcnão quifcram ir: & por hauerja

fettc, ou oito dias q nao fâbia hó
quepaíTaua no arraial deíReide
Marrocos.Lopo barriga cóalgus
dos Arabesq lhe deu Iheabêtafuf
foi hu dia amanhecer júto das Ca
as eftãçias,onde a primeira géteq
encótroujfoi hú magote de ladço
€s,deq mattou tres,&capriuoií
hu,& hos Árabes tomarão dous»
hos quaes depois de fere e Aguz^
Lopo barriga mãdou pedir a Ihea
bentafuf

( porq por virtudes dos
Gontrattos das pazes, todolosca-
priuos crão delRei,&: ho outro ãC
pojodos Arabcs;,& por neftcs re
cados haueralgúas repplicas , &
Lopo barriga ter GÔmiiram dNu
no fernandez dataide, q pcllo mi
Ihor modo q podeííe fe tornaíTe
pêra Çafim có toda ha gétePorttt
gueíâ q có elle ficára,porq per aU
gías informações q rinha arreçea
ua q lhe armaífe Iheabentâfufai-

gúâ treição:elle fe tornou, fieãdçi

todolos Árabes nofios amigos 5
alli eftauão muito cfpãtados d t%
manha mudança;côtudo dó Ro-
drigo de caftrofc não quis tornac
&CÒÍOS três criados feus de ca^
uallo fico u cm cópanhia de í hca-j

bentafuf,ho ql Mouro quomo ca
uallciro,& leal feruidor delrei do
Emanuel,renrindo muito efta df
GÓfíança q Nuno fernandez del-

Ic rinha,detcrminou cò três mil 3
cauallo Arabes^&alguagéce d pé
q alli tinha cõfígo,ir Gometter,na
mefmo dia q^Lopo barriga fêfoi

elrcidMarrocos,do q auiíou logo

^ !?H H?í?^!? Nuno fernádez,aql
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xadoífe ãó poucoq delle cõfiaua,

mas q fpcraua é Deos q véçcdor,

ou vécido moftraíTe naquelledia

quam leal feriiidor era delrei do

Emanuel fcufenhor. Eíle reca-

do chegou a Çáfim, mea hora de-

pois da vinda de Lopo barriga,

pelloqiieNuno fernãdez nomef

mo inílârtce que re^ebco cfta car-

ta, arrependido do que tinha fei-

tcdefpachou logo denoitc Hér-

rique de parada,com doze de ca-

uaílojdandofuasdefculpas a Ihea

técafuf, & que aho outro dia lhe

mandariaquinhencas lanças pêra

com cilas, & com hos Árabes co-

mctter elRei de Marrocos. Hérri

que de parada chegou pella ma-

nha a Guz,onde achou jâ pellejã-

do Iheabentaíufcoho poder dcl

Kei de Marrocos, ho qual desba

fatounaquelledia , & foi tama-

nha ha vi6í:oria,& tal ho alcance,

que lhe mattou hua grande parte

dagcnte que com elle andaua,em

que entrarão muitos dos nobres

de fua corte, ôchouue hum gran-

de defpojo de captiuos,tendas,ca

uallos, camellos , beftas muares,

gado gioflb,5^ mcudo. Nuno fer

nãdez dataide ho fez afsi quomo

ho mandara dizer a Iheabcntafuf

porque logo pela manhã dcfpa-

chou Lopo berriga com duzétas

laní^as, õc atras elle Nuno da cu-

nha com trezcntastmas fua vinda

foi excufadâ.porque quando chc

garam hó campo dclRei de Mar-

rocos era de toda desbaratado

:

do 4Nuno fernandez Hcou mui

triíle.pot Te nam acliSf cm pefloá

nefte ncgoço, ou pello menos (c

não alcaníjar híía tamanha vito-

ria com ajuda,5c fauor de tanta,&

tão nobre gente quomo elle en-

tão tinha em Çâíim,em q hauia á

fora ha gente de pé,noueçentosí

cauallo , hos mais delles homes

nobreSjétre hos quaes houue va-

rias murmurações, & altercações

contra ho capitão, dandolhe mui

ta culpa de ter per informações

falias Iheabcntafufem má conta

per cujo refpeito deixarão de fer

parti^pantes dehumtãohonrro

fo feitoA tão memorauel vido-

ria:depois da qual deu Nuno fer

riandez trezentas laníjàs a Nuno
da cunha^com quem mandou ho

Adail Lopo barriga ,
pêra darem

em hum âduar,em terra doxiatU

ma,allcm da ferra do ferro, leua»

do coníigo algús dos Árabes de

I heabcntafuf, aho qual aduarcm
chegando foram fentidos, & hou

ue cntrelles húâ bem trauada pe-

leja , em que mattaram Fran^ifco

correa,5c domLuis dazeucdo, fi-

lho do Bifpo do Porto,& outros:

mas contudo entraram ho aduar,

cm que tomaram algúasalmas,&

gado, com que fc tornaram pcra

Çanm.

^ Capítu. xxxví. De quo

MOMOLEI BARRAXA ,E

Almandarim vieram correrAr

zilla,& elRei dcFéz a Tanger,

& depois Arzilla.

Tendo
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ENDOHôeONDE
de Borba j dom Vaíl

CO Coutinho nouâ
çerca,^ Gonçalo vaz

Alnfiocâdem mourif,

CO ja Chriftão^dé quomo no cam
po de Mençara, Sc Dalénaçar an>

daua gente defnfiandada,dctermi

nou de ir correr contra aqlk par-

te,& pafiando pela boca de Capa
nes deu ha dianteira a Diogo lo-

pcz de lin)a,ho qual entrou tâo ã
fupito, que com pouca rcíiftéçiâ

captiuou obrade trintaMouros

com hos quaes,& com muito ga-

do groíTojôc meudo fe começou
de recolher perâ ha mefma bocaí

CapaneSjCm buíca do Conde: q
fabendo dâ câualgada que trazia

ho foi receber ao caminho»Nefte

tempo vio Gonçalo vazhumou
ro de cauallo que vinha muito fe

gurofaldrejando ha ferra de Be*

namârèsjdo que furpcitando què

haueriâ gente Dalcaçer, ou de ou
tra« partes^ efpâlhada pello capOj

determinou de ho ir íperâr có lu

farte dâlmcidâ em humpaíToef-

treitOjOnde ho tomarão,& foube

rão que Barraxa, Sc Almandarim

dormirão aquella noite emBe^
narrôz com têção de irem cofref

Arzillatho que fabido pelo Code
mandou tanger com muita pref-

fa ha câualgada que trouxera Di

ogo lopez de lima atte fer forada

boca de Capanes^ha qual he oná'

fe ajuntão has ferras,de Benama-
fes,&: Bcnagorfâte,tão çerca,que

dehúaáoucrafe entende mui cia

ro ho que fe fallã. Sedoja ho Co-'

de fora do cílreito d* Gapanesjpof
to que hos mouros da còpanhiâ
de Barraxa, Ôc Almãdâíim íhe vi-

eflem ladrando tiâscoftasperbo

lpaço>elle fe recolheo à feu faluo:

com toda ha Câualgada, cora quâ
chegou a Àrzillâja detioite* Mas
âho outro dia amanheçeo ho cã^

po cuberto de mouroSjdelies úó
perto do muro

, que lhe podiam
chegarcõ hos tiros das efpingar-

das,ahosquaes ho Conde flani

quis íàir,por ferem tantoâ^que ha
perigo era mais certo > que ha vi-^

doria,porque fía companhia ha- >

uia toda ha gête de Barraxa,& Al
mandârim,com ho Alcaide Dai-
caçcf quebif,& outros dos quaes
per Barraxa íc achar mal dífpoftd

chegarão fem elle áíte junto da
villa Almandarim j & ho Alcaide

Dalcaçcí ^ em companhia ã Mo
lei habrahèm filho de Barraxa^ 6c

dehuaChriftã Caftelhana natu-

íâl deBejèf,mànçebo de xx ãnos^^^

que depois íaío hum mui csfor-

çado,& magnifico capitãó,&mui

amigo dos ChriílãóSjde quem eU
rei dom Emauucl recebia muitai
vezes cartáSj & prcfeiítes j Sc lhe

rerp6diâ,5c mãdâua outros * Kef
te mcfmò annô,q efa de M.õ.xr^

côrreò clRei de Fez a Tanger , ca
tençam de cercar ha cidade i poc
ter nouâá que nam cftauâ âperce

bida de gente, nem dás mais cou

fas neçeflatiâsí ho que fabidoem
Atzillajalgus fronteiros q lá eíia-

uam,que ficâtam ào ^cíco > fe fo^

um



Terceira parte cia ClironiCâ

rad pêraU por mar, & ho mefnío

fez loâo martíz dalpoemjquefc

cnram achou no arre.(jifc com híí

nauiofeubem armado . Elrei de

Fez afsetoufeu arraial aho redor

de Tanger , & pos íuas eftanças

do milhor modo que a elle , & a-

hos feus pare^eo fer ne^eíTario^cõ

que teue ha (jidade (cercada per ai

gús dias,nos quacs comha arte-

Ibaria derrubarão hos imigos hu

lan^o do Baluarte aque chamão

ho cubello do BifpOjpcr q entra-

ram logo muitos delles, aho q do

Duarte de meneies capitão da 9-

dadcacudio,com cuja vinda, &
esforço do capitão do baluarte,

& crente que com dle veo, entre

hos quaes era Franc^ifco delanzi-

jihaBifcainho,raeftredas obras

que fe então alliFazião,hos mou-

ros tomaram por partido deixar

ho cubello: no qual debate mor- •

reram muitos delles, ôc fòrã algús

dos noíTos feridos, entre hos qua

es foi Gâfpar caldeira, morador

DaTZÍlla,de húa grade ferida pelo

peícoço , & Françifco de lanzina

de muitas defpada,& de duas fé-

tadâs. Aho feguintc dia mandou
elReideFèz comettcr outra vez

ha ^dade^no qual combate lhe rc

íiftirão hos de dentro com tanto

ànimo^q porpareçerj&confelho

de feus capitães mandou alleuan

tar ho <jerco,hoquefez por ver ho
pouco que podia ganhar, achado

ha cidade melhor apercebida do

que lho deram a entender,afsi de

gente
,
quomo de munições de

guerra, porq totalmente elle não

faio aho campo com ten<jão d" ha

cercar, fehão achando ho tempo

mui aparelhado pcraiffb: pelo ql

refpeito não trouxe configo has

munÍ9Óes,& petrechos neccflari-

os pêra poder cótinuar no c^erco.

Iíl:o,quomo fica dito , foi no ãno

de M. D. X i,& no 3 doze tornou

ho mefmo Rei deFéz em peíToa

íobre Arzilla, & affcntou ho arra

ial no facho, donde feus alcaides

correrão atte ha trãqueira doAn
jo,rem lhe ho Conde poder refíl-

tir.Kefles recontros houueahi

mortos,ôc feridos de hua,& da ou
traparte-.dosMovros encontrou

dom Bernardo cominho ho Al-

caide Adcl per hum olho de que

ficou cego ,õc afsi viueo depois

muitos annos.Mattarã hosmou
ros dom Diogo continho , irmão

de dom Françifco coutinho,con-

de de Marialua,'prímo do conde

de Borba, que elle mãdou enter-

rar na ygreja d iam Bartholomeu

& ha cafa aísi quomo ha tinha eu

tregou afeu filho dom Gonc^alo

coutinho,que com ho pai naqlle

tempo eftaua por fronteiro e Ar-

zilla;

^ Cap.xxxvii.De quomo
ELREI MANDOV SIMAM
dafyluapor embaixador a cl-

rei dom Afonfo de Manicon-

Ia fica
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A FÍCÀ APONa
'tado quòitío drci

dom Emanuel mã-
dóii ho pádré íoãõ

de íàndâ Maria dà

ordem de íàmíoão dos âzUes, â-

ho Rcgno de Maiiicohgo,cõ ou-

tros religiofoSí 6c clérigos pêra lá

cnfinârem ha fé de noflo Senhor

hCu Chrifto ahos da terrâ,de que

ja eram feitos muitos Chrillãos

:

Sc â pregarem ahos que ainda ho
liam eram. Depois de lá íèrem ef

tes padres,mandou elRei humcâ
ualieiro de fua cafâjper rtomè Gó

.

çâlo rodrigUez ribeiro,com reca-

do aclRei de Mariicongo,cont

quem foram nriais Sacerdotes: &
alleiíi dos Orttameiitos que íoãd

de fãnda Maria leuauáperà ho
culto diuiríOjlhe mandou outros

pelo líiefmó GoOí^alorodrigue^^

Eftas mefmâs peíToas queelRei

mandauâ cádanno cora recados

â clRei de Mariicoiigo, aliem do
frudo q fezeraiii acerca dás cou-

íàs da Fé
i moueram aho mefmo

Rei mãdar a eftes Regnos hu feu

filho,que fe chamaua dom típrir-

íique, & hum feU irmão
^ perno.^

túe dom Emanuel^&algus outros

rnoços nobres^pera qua aprende^

íem has couías da Fé, Ôc coftumes

defte Regno, & com elleá hu cm-
baixádor^per nome dõ Pedro feu

primo^homemprudentej &com
quémelrei dom Emanuel fallauâ

muitas vczes,&ho*mefmd era fuâ

molher que còíígo trouxe ^ áqual

ha rainha donna Maria íçz fem-

pre muita honríá> èc gafaiható
Depois deíle dom Pedro ter né^

gomado has coufâs â que ved, el-

Rei ho dcípachoU^maiídândo em
fuâ companhia, por embaíxaddt
à çlRei de ManiCorigo Simão dâ
íyluá fídâlgoá fUâ câía,caualleirò

dâ drdem de Chriílus, Sc ho filho

delRéij&irmEo,& mdços íiobreá

ficaram quâ, repartidos permòí^
teirósjondehos enfinaramalerí

fcreuer,gramaticâ,& coufasdã Fé
dequealgúsdellcsfairam bõslá
tinos,(Sc theologoi. Entre outraí
coufasqueelRci dom Emanuei
mandou â clrei domAfonfoda
ManicõgOjforamcauallosÁ mã
las de fíre^o bé ajaezados,^ mui-
tos oriíamentos de Egrejás,afsi í
vefíimentas,quomó cali^, cruzei

gâlhetastribullus de prata bran-
ca^ douradâ,latão> & cobre, re:^

tabolos pintádòSjôc finos : allemi

do que lhe mandou pedreiros, ôc

earpinteiros perá fazerem Egre-'

jas,& hús paços perá ho melmíj
Rei, áhdmodddosdequa,&oul
tros òffiçiáés í diuerfds óffiçioss

hd que tudo mandou embarcar ê
^jrlquo náuids,dc que ho mefma
Simãd da fylua ihapòr capitãd:

hd qual aliem dá cómifiTam d^erai

baixáddf, leuauá alçádá perá fa-

zer juftiçá dos PortugUeíês qué
lá cdmpreherídefle cm errds , aísi

<:rimès,qudmd çiueis,^ perácdíil.

èlRei de Mánicongo julgar has

caufas dds naturáes de léus Reg^
íids,& íciihdíids j 6c cdm hum Ic-'

terád^ que UnsLúá çtírifígd,catít
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èffiçio áè coftegeáor por íio mtC

mo Rei de Manicõgo ho tcraísi

Hiandado pedir per dó Pedíofea

primo,a elrei dó Emanuel, àllem

do que deu per Regimento a Si-

mão da fylua.q fc fe elRei de Ma
nicongo quifeíTe fcruir dclle nas

coufas da guerra que ho ajudaííe,

Ôc aconfelhalTe enn tudo ho q lhe

foíle neçeírario:& afsi lhe mâdou

hum padram de carta darmas pa-

rclle,& vinte efcudos doutras ar-

mas,pêra has ellc dar a que lhe a-

prouucííe^&humreiiodarmasde

chan(^ellaria,& hum finete,& bá-

dtiras, & guiões pêra lhe fcruiré

na guerra. Nos appontamentos,

Si regimento que clRei deu a Si-

mão da fylua lhe mandou, cj per

virtude da carta da crença q Icua-

ua^dixeíTeaelReide Manicongo

defuâpartejquedeuiafcreuer a-

hoPapa,&mandarlhe obedien.

^à , quomo ho fazem hos Reis

Chriftãos,&: que com efta embai

xadadeuiade tornar dom Pedro

fcu primo, acompanhado de attc

doze homés nobres, hos qes ellc

mandaria per már ,ou per terra a

Roma,à fua cufta, & que alie dcf

tes mandaíTe ainda algús mo -

ços nobres de idade de treze

annos,attc quinze,pera hos man-

dar enfinar com hos outros qqua
eftâuamiencomendando a Simão

da fylua muito que fezeflecom

clRei dom Afonfo de Manicógo

que nos meímos nauios que leua

ua,tornaíre dom Pedro c6 ha cm
baixada, ôc obediência do Papa

,

& hos mais moí^oâ que mandauá
pedir. Com cfte regimento,^ c5

pânhia partio Simão da fylua de

Lisbo3,& fem no. caminho lhe a-

conteçercouíaque feja decotar,

chegou aho Rcgno d Manicógo.

De cuja vinda,quomo clReifou-

be ho mandou logo vifitar perhú

feu primo, per nome dom loão:

ôc porque antes de partir daqllc

lugar houue algúas dilações cau-

fadas per Portuguefes que lá an-

dâuão,aquepcrauacom ha vin-

da de Simão da íylua,pelo poder,

,& alçada que leuaua pêra hos ca-

ftigar:elle íe deteue algíás dias ati

tes que partiíTe pêra ha corte dei*

Rei em companhia do mefmo do
loão,& no caminho adoe(^eodfe

bres,de q morreo íem chegar on-

de elrei eftaua, do que foi mui a-

nojado : per cuja morte íbcçedeo

na embaixada Aluaro lopez q iha

por feitor da arda,&nomcado na |

focçeííam-hoqual lhe aprefentou

has coufas que elrei dom Emanu
elmãdaua,&lhedeua carta del-

rci,que leuaua Simão da íylua,dc

quejio treílado de verbo ad ver-

\>um he ho feguinte.

<f
Muito poderofo,& cxçelête rei

de Manicongo : Nós dom Ema-

nucl pela graça deDeos rei a Por

tugal, Guiné vosenuiamos mui-

to faudar,quomo aquelle q mui-

to amamos,& prezamos, 6c pêra

quem queriaraos que Deosdeííe

tanta vida , Sc faudc quomo vós

defejaes. Nós enuiamos a vós Si-

mão da fylua fidalgo á noíTa caía
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pcíToadcêjuemuitô coníiaitios^

ôi-Á c]uem,por nos ter muito bem
& fíelrhéte feruidó temos boa v6
tadcjhoc]|uaÍeícolhemoS^â vos

enuiaf.pofho termos cotihecido

por esforçadojâd de muita fideli-

dade,& que vos dará de íi boa cô
ta: £ porque quádo hás femclhá-

tes pefloas ^ álsi nós 3 qtíomo hoâ

outros Prinçipes ^ & Reis Chfif-

tâos enuiamos hús ahos outros^

hecoíiumélcaarem doíTascartaá

pelas quaes iam cridos cm todo
ho que de noíTa parte Ihemandâ
mos fallar aquelles , aqué hos eri-

iiiâmo$,nós falíamos cô odito Si-

nr»ão da fylua toda noíía vontade

âçércadc fuáidaavos, & hoque
queremos que em fua eftadá là fâ

çacmvoíTascouraSjafsí nâquclIaS

qúetocaréá pase^quomòágucf-

râ,quomo também na juííiça^ U
goucrnançá de voííbs Regrios, Ôí

fcnhorios pêra ho que nos críuia-

fies pedir q Vos enuiaíTemos húâ

peíToa. Muito vos íogamos q ho
ou^aes,&:lhe deis inteira fé,<& cré

^â cm todo ho que de noíía par-

te voS dixer,& fallar, afsi quomo
hò faríeis fe per nos vos foíTe duo.
ôc fallado^ & cm miiito pfâã^er ho
íèceberémos de vós,& nos fpéra-

móS em noflb Senhor queda ida

do dito Simáo da íyuâ vos reçebâ

is muito prazer $l contcrítamen^

to,& que em todas voíTas coufas

ho acheis afsi bom^ & vcrdadei-

to feruidof quomo nos nàsnof^
ras,& em todo noíTo fcruí^o ho te

aios àchado^porque pof iflo hoef

colhemos pefâvolo euíaf i& mui
to voS rogámos què pois prouué
âtioíro Senhor por fuá mifencoí
dia Vós alumiáf, Sc tràzèr aho cò-
íihecimentd de fuâ fandá JFé, afsi

vospfâzaófdeíiârdès todas voíl

rascôufas^&nella hòferuirdcSi

quonlohó fazem hos í*ririçipes

ChriftáóSj & quòmó nos ho fazé

ttios
: do que mui Copridáníienttí

Vos informará hoditd Simão dâ
íylua^porquè de aíli hó fazerdes^

íeçcberemos tios ííiuitó prazer^

àcotentametito. Lida cfta carta
peio íecretairò delReidc Mani-
cógójAiuárolopezlhe àpfefétoil
hos religiofos,5d clérigos^ qiie c5
clle iham , & aíTi hos Ornamccos
perá hás Egrejas^ Ôí oífiçiaes ^ 6c
lhe deu ho prefente que lhe Icua-
ua. Depois dclRei de Matiicógd
ter vifto has peílbas, afsi íeligio-

fos,quómodeguerrá>& mecani^
tos,&c hos Ornámcrítos perá haç

Egrejás,cáualíos, mullas,jaezes,á

tauioS pêra fuá peíroá,& dárai-*

ilha fuâ molher,quc lhe elrcidom
Emaríijcl rnatídauá,ptís hos coto
UeIosíobeIosgcolhos,ôc ho rofto

éiitrambalás mãos , ôí. qUomõ ef.

palitado has alíeuàtitou pêra hd
çetí,dâdográ(jaá a Deos pela mcc
çcquclhefezera.cni hocóíírmat
iia fuá verdadeira Fè,permec>,&
iiiduttriade hum cáò virtuoío, ôt

tão mâgnaíiinidPriricipe quómqí
ho erâclrei dom Emanuel > & I©-

go dahi a poucos dias, aíTentou

mandar per doni Heiirriqqç fçg

§lhcí que qua éftàuâ nó íegrtp cÇ*

tudáíidd,'

L
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tti(iânáo,& per dò Pedro feu pri-

mo obediençaaho Papa,quomo

kz,Sikzho diamedíra.

5^ Capit. "xxxviii Em que

SE CONTHEMHO TRES-

lado de verbo a verbo de hua

carta ootiíicatoria delrci dom

ÍVfonío de Manicongo^pera íe

faber acauía porque lhe clrci

dom Emanuel mandou carta

darmos pêra èlle, 5c vinte efcu

dos doutras armaâ de diuerfos

" b\aíoés,pa bas ho menpo Rei

de Manicongo dar ás peíToas

quelheaprouuefie.

Or OJVE NES TÉ

tempo prefente , ôc

em todos bos vin-

douros atté fimdò

múdojfejaatodos

râbido,& manifefto.has obras,&
amer-í^eamcntos que bo todo po-

derofo Deos noflo fenhorfcE fo-

bre nos dom Afonfo por fua gra-

^a, rei de Manicongo , ôl fenhor

dos Ambudos,noteficâmos, & fa

7emos notório a todos bosque a

gora viuem,& pelos tempos abo

diante vierem^afsi noíTos vaflalos

, & naturaes de noííosregnos,& fc

nhorios,quomo a todos hos Reis

PrinçipesA renhorcs,& gentes

nofibs vezmhos,& comarcãos, q
íendo nos tempos paíTadcs cftes

tiO os Regnos, Óclenhorios def-

cubcr:os pelas gentesdos regnos

& fen 1 iriosde Portugal, afsi em

\ áíd ;irei don\ loáo iegundo rei

dos ditos rcgnostquomo âgorâ S

cfpe^al cm tépo do muito alto,&

muito poderofo rei, ôc fenbor d5

Emanuel rei dos ditos regnos , ôc

fenborios de Portugal , & fendo

per elles ambos enuiados a clRei

meu padre,quomo perbúadiui-

na inípira^am , Sc amocftamcnto

de fperancja das couías prelcVices

deacre(^entamento de fua fancta

fé catholica neíla terra por fua pi

cdade prátâda,clerigos,& frades,

& pcnoasrtligíofâs pêra que lhe

moftralTem ho caminho de fua

íalua(jam,&: hopofelTem noco-

nbe^memodefuaraníSta Fé ca-

tholica, íob que viuemhos di-

élos Rcis,& feus naturaes : porq

nilFo fezcísc obra conforme ách*

ridade per Dcos a elles encomen

dada,& quomo fieisA verdadci-

ros catbolicos comprmem niHo

feus mádados, foi por hó dito rei

meu padre re.~ebidâa cnfman^a

Chriftá,& nellâ moftrou bem co

me<jO,doqual porenueja do Dia

bo,imigo da Cruz foi cm feus di-

as,apartado, & afsi defuiado que

não obrou nelle a graqa de Deos.

No&quaes tempos cm que ellas

couías fc com eivaram, & pafsarão

fendo nos moi^o de pouca idade,

& alumiado áà gradado Spiritu

fando, per húa íingular,ac cfpe^

ai meri^c a nos dada de toda a fan

aifsima Trindade , Padre, Filho,

Spiritu fanao,trcs pefsoas hú foo

Deos,que firmemente cremos, &
confefsamos,fomos recebendo a

doutrina Chriílã, de modo que
" íbo
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ío pela iniíericorcíia <íc Deos foi

cm nós de hora em hora , & á dia

em dia^afsi pratada em noííb co-

raram confirmada> qué apartado

de todolos erros, &: idolatrias em
c^ueattehò prerertcenoífòsánté-

paíTâdosviuersm fomos em ver*

dadeirocònhc^mento^que noíTo

Senhor íefu Chrillo Deos^ & ho-

me VerdadeirOj deí^endco do çed

aterra tomar carne no vcnttevif

ginalílâ Virgem glofioía Maria

lua madre, & por lâlua<^am de td

da ha humanai linagem,quepelo

peccado de noíío primeiro padre

Adam eftauâ fobpõdef do diabo

re(^ebeo ríiôrte no lenho da Cru2

na cidade de Hierufalcm, & foi ih

pultadójà refufgio da mottc á vi

da aho teríjeiro dia j porque foflc

comprido,& acabado hoq delle

foi prophctizado:pcla qual mor-

te fomos remídosj& faluos. E fé

do nós ileftc verdadeiro conheíjí

IticntOj^còritiriuando íiosenli^

fíos dos fclígiofos, & fieis Chrif

íãoSjCaimos em grande auorrex^i-

mento dclRei tíoífo padre,i3c doá

grandes de feus regtíos, õc gentes

delles , ho qual com graride dcf»

^rezõ , & muita miferia nos def-

terrou pérá terras mui longe^ otí-

dé apartado de fua vifta,& dâ fuá

gfâí^a paíTamos rouitotempo,náo

fem gfânde cótcntameíito^ & pra

zer de padí^efmos pela Fé de nof
íb Senhor. Mas com muito esfòr

ço que por fua piedade fcmprc

nos deu, pêra multo mais pâdé'

^ernjos íe conuieffejCÓ firmcípc-

rança que âísi nosajiidârÍâ^& dâ-'

ria fua graça que nâm fícâífèahd

menos pêra faluaçam denòísaaí

ma,em nós noíso trabalho^ Ôc fir-

me Fé de va2Ío,& paííarido ãísí c

íioílo defterro,houUemos recado

quorno elReí meu padre eílátià

em paífamento de rnorte, à q oU
trónoíroirmáo íeapòdetauado
Regno.nãoihepefcertçerido poc
direito feriam anoSiquomóprí-
meiro,ác primogénito q íomos^
& que il^o federa com fauor d to

doshos grandes, & ferihoresdo

Kegno,& gentes delle,que a nos
tinham em ódio

, por cortíèguir-

mos á fé de rioíTo Senhor íeíii

Chriftojho qual quomo núcade-
femparou,nédefempararàa quá
lio ferue^ác a quem ho chaniá nos
ésforçí^u pêra virmos ond ; ho di

to noíío Padre eílaua ^ 6c com ia

jíxxvj homésque nos fcruiam,&

âcõpanhauam,viemos onde hodi

ío noífo Padre eftaua,& aho tem
po de noíTa chegada era ja faleci-

do: Eaqiiellc noífo írmãd^ q nof
fa fobçeífam iridiiíidamerite,<:k co

tra juftiçâ nos occupaua, pofto é

armas cÓ numero infindo de gé-

te,5c apoderado d todd noífo Rei

grio,5(: ferihorid,ho qual quando
aísi vimos por fo íaluaçam-d nof
fa peífoa rios fingimos doerite:5c

eílando afsi có hos rioífos , p húâ

diuinalinfpifáçam de noífo Se-

tihot,nos esfor<jdmos , & chãmá-
ttios hos noífds xxxvj homés\^ êc

có elles nos aparelhamos , E rios

foriaos có eiles á praça ásí cidade^
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b ftde lio dito noíTo Pai faIe<^co ^

Ôc onde géce de numero infindo

cftauacomho ditonoíFo irmão,

Ôcâllibraclâraospornoíro Scnor

leíu Chriílo, & come(jamos ape*

kjarcomhos noííos contraltos

>

íc dizendo hos noífos xxxvj bo-

rnes inipirados da graça, ík ajuda

de Deos, ja fogem ,
ja fogem hos

noííos contrai ros íe polcramem

desbaracoAfoi percllestellemu

nhado^que vtrãonoarhúa Cruz

branc2,i& hobemauenturado A-.

poftoloSádiagocom muitos de

cauallo armados,& veílidos d ve

lliduras brancas pelkjar, & mat-

tarnelles,ôcfoi tão grade hodcf-

barato, & morúndade, q foi cou

fade grande marauilha.No qual

desbarato foi prefoho ditonoíío

irmão,& por juílica julgado que

monslíe ,
quomo morreo por Tc

aleuantar contra nós: &finalroé-

ts ficamos cm paz pa^fica d nof-

íos RegnosAÍ^nhorios,quomo

ojeemdia,pelagra(ja de Deos ío

mos^daqualcoufa, &do milagre

por noíío Senhor feito, cnuiaraos

dar notificaijam aho dito fenhor

rei dom Emanuel de Portugal ,

quomo a começo da meíma obra

éc per cujo meo,per graça dDeos
fomos pêra tátos bês alumeado^

& cõ hos recados diílo enuiamos

a elle dom Pedro noflb primo , q
foi hum dos xxxvj que com nof-

coera,pelo qual fomos informa-

doA âfsi pelas cartasqueho dito

fenhor Rei nos cnuiou dos gran-

des louuores que foram dados ê

ícus Regnos áho todo pòderoío

DeoSjporhosbcstão manifcftos

do íeu grande,& infinito poder:

Eviílopelo dito fenhor Rei de

Portugal,quomo ifto era obradi

gna de perpetua lembrança,^: de

que todo bom exemplo fe podia

íeguir em toda ha parte , cm que

íe íoubeíTe pêra maior acreçenta-

mcntodenoíraíãnétaFé catholi

ca,& também pcra noflb louuoc

antre outras muitas coufas q pe-

lo dito dom Pedro noíío primo

nos enuiou,5<: por Simão da fylua

fidalgo de fua caía^quecom elle a

nós vinha nos mádou has armas

neftacarta pintadas pêra has tra-1

2ermosemnoflbs feudos por in

fígniâs,qaomo hos Reis, &Pria
çipes Ghriftãos daquellas partes

coftumão trazer por finaesde que

íam,flc donde procedem ,& pcra

entre todos fere per cilas conhe-

cidos. Has quaes armas que afsi

nosenuiou fignificão ha Gruzq
no (jeo foi viíla,& afsi ho Apofio

loSandtiago com todos hosou«

trosSandoscomqucpornos pc

lejou, óí lob cuja ajuda de Deos

noflb Senhor nos deu vi<5toria, &
afsi também quomo pelo ditoSc

nhorRei nos foram enuiadaspe*

ra has tomarmos cò ha parte das

fuás que nas ditas armas meteo ,

has quaes ho todo poderofo De-

os noflb Senhor deu pelo feu Afi

jo aho primeiro Rei de Portugal

pellejando em batalha cótra mui

tos Reis Mouros, imigos de fua

(anda Féqueaquelle dia vençeo,
"'"" ^

"'
" &'



PelRei dom EmanueL F0I.7P

èí desbaratou . Has qnaes armas

alsi peio dito fenhor Rei de Por-

tugal a nós enuiadas com muita

deua^am,& com muito acatamê-

to rciçebemosdeDeos noíToSe-

nhor,& quomo mcrçe mui é ípe-

çial pormeo do dito íenhor Rei

de Portugal q nelas enuia,a que

muito has tiuémoSj & temos em
mer^c , & com obrigaram de ver-

dadeiro^^ fiel irmão cm Chrifto

lefu, & mui fiel amigo e todo ho

tempo lho reconhecemos, em to-

do ho que de nós,&: denoííosre-

gnos,^ fenhorios mãdar, & quo

mo tal fc cumprir no quefeotfe-

rci^er por clle , 5c por fuás couíâs

morreremos pela infinda obriga-

ram cm que lhe fomos , iiâm fo-

mente pelo bem temporal, mas

pelo fpiritual, ôc falua<^am de hof

íã alma,& de tanto pouo , ôc gête

quomoperfeu meo hefâluo,&

íperamos que ainda mais feja, no
conhe^raento, &conueríàm da

Fé de Chriílo ^ a que nos adcrcn-

çou,& cm que nos pos com mui-

to trabalho, & defpeíà que noífo

Senhor per fuamifcricordia em
todas fuás coufas lhe galardoara,

pois por elle í6,& por fcu feruiço

ho fez . E has ditas armas roga -

mos,encomendaraos ,& manda-

mos por noíFâ bençam a noífos íi

lhos a & atodoshós que de nós

defqenderequeatte afim do mu-
do fempre traguam,5: em todas

has guerras em que forem ícjam

lembrados da íignificâçam delias

.^do modo çm que per nos faraa

ganhadas,<Sc nolas cnuioií hòãU
to íênhor Rei de Portugal, porá
com cilas confiamos na miferi-

cordiadeDcos que ícmpre lhes

dará vióloria, 6c vencimento , ôc

hos coníèruara em feu regno atte

fim do mundo: afsimefmo por-

que be coufa juíla que aquellcs q
bem,& fielméteferuem a feu Rei
Ôc fenhorfejam feus ferui<çOs aga
lardoados,& fatisfeitos c6 honr-
râs,& mer<jcsper que fuás famas,

ôí obras nuncafejam eíqueçidaSé

Eftesíinaesdarmasíam também
dados ahos nobres fidalgos,&ca-

ualleiros que bem, &íielmétefeí

uem a feus Reis;& fenhores,fegu

do que nos fez faber ho dito íê-

nhor Rei de Portugal
,
que antre.

hos Reis, & Príncipes Chriíláos

fcacoíluma fazer, nos enuiou ma
is vinte cfcud os darmas pcra hos

darmos áquelles do coto dostrin

tâ,& féis que na batalha comnof
CO foram qqe demais limpo fan-'

gue,& mais nobres foíTem ^a poc
elles fe perpetuar fuafama , ôc ho
louuor doferui^o quealli nos fe-»

zerani,&comvirtuoía enuejaca

da hum fe esforçar, Ôc ençendcr a

fiel , Ôc lealmente feu Rei , ôc fe-

nhprferuir,& com perpetua me*
raoria fe perpetuar: a noíTo fenoc

lefu Chriílo pedimos
,
que elle

queporfua fo piedade quis poç
nós pade^er,& morrer j íc queira

alembrar,& amcr(^ear de nos, pc-

ra em fua íânéla Fé catholica nos

çõfeyjar,5c ncUa a nos, ôc sl todos
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noíTos fílhosA a todos noíTos po

uos deixar acabar quonio elle fa-

be que ho defejamos . Dada^&c*

Ho treílâdo deíla notificaram

mandou elrei dom Afonfo 5 Ma
nicongo ahos prin(^ipaesScnores

de íeus Regnos, ôc fenhorios , &
àlgCisfeus vizinhos, &loguo no

mefmoannode M.D.xii,man-

áou<lomPedro feu primo c6ha

obediência perâ ho Papa, & com
elle doze peíToas prinqipaes â Tua

Êorte
,
per quem mandou a elrsi

dom Emanuel hum prefente de

coufas que feem feus Regnos cri

ámA fazera,em q hauia húa graii

de cancidâde de marfim , Ôc mui-

tos fardos de pilacaria de martas

ginetas,labòs <^eruaes , onças , &
outras ali marias,& húa boa fom-

itia de oanos feitos de fiado âher

lias muito finos, delles crtis,& ou-

tros tintos^ preto,& algus dellés-

laurados do modoqho he ho çctí

auelutado,& tão finos,& a cor tã

perfeita que aho longe pareçianíi

de feda. Vieram também c6 dom
Pedro doze moços nobres pêra

^ua aprédererti has coufas daFe

,

&coftumes dos Chriftãos, hos

quaes elrei dom Emanuel tãbem

mandou repartir permofteiros.E

poreftes negócios irem juntos,&

infíardos porei no capitulo feguin

te ho treflado da obediência que

clrei dom Afonfo deManicongo

mandoií aho Papa per dó Henrri

quereufilho,& per dó Pedro feu

'primo,porfer de húRei da Ethio

pia tam remoto da Europa, êc hú

dos primeiros que naqucUaspar

tès reçebeo ha íé de nofib Seííor

lefu Chriíro, & ho primeiro que

nella permaneçeo,pela prêgaçam

& enfino da naçam Portuguefa.

^ CapitU.XXXÍX. DeqUO-
MODEPOISDEDOMPE-
drO chegar a Portugal^clrei dò

Emanuel mandou darauiame

to pêra dom Henrrique,& elle

irem aRoma com Tua embaixa

da aho Papa.

HeG ADO DOM
pcdro a portugal

,

clrei domEmanuel
mandou fazer pre-

_ íles todalas coufas

que cumpriam pêra domHenrriq

filho delrei dom Afonfo de Ma-

nicõgo,& dom Pedro com fuacó

panhia irem a Roma,mandando-

ihes dar pêra ho caminho todo ho

que lhes foi neçeírario,afsi de di-

nheiro,quomoêcaualgaduras, &
gétê quecom elles mandou,ahos

quaes hoanno de M.d.xii i,cm

que chegaram a Roma foi feito

folênc recebimento, pelo Papa

Leão decimo, por lulio fegundo

ferja mortOjdando graças a Deos

por ver gente tam barbara,& tão

difcrétc dos coílumes dos da Eu-

ropa,& tão remota delia, conuec

tidâá Fé de noíTo Seííor lefu Chri

fto : hos quaes embaixadores na

fegunda vez q fallaram aho Papa

Iheaprefentaram ha carta da o-

bcdiençia,5c crença que leuauam

.

-
-

-
-

delRei
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dêlrel âoh) Aronfo tíc M^nicort'
go,cía qual ho cheorhc ho queíè
lèguejtirado de lingoa Jâtina em
<|ue era rcripçâ.na noíTaPortuguc
ia . Sandifsimo em ChriíloíPa.
dre, beatirsimo íçnhor, fcnor nof
fo íulio fegúdo, pela diuína pro«

uideni^ia íummo Pontífice . VoA
fo deuodr&imo filho dom Afonfo
pelagra(^adeDeos rei de Mani*
congo^&fenhordos Ambiidos,
Guiné,manda beijar voílbs bea-

tifsimos pés com muita deuação.

Bé cremos beacifsimo Padre ^ té

voííaSandidade entendido quo
mo clrei dom loão dePortugâl/e

gundo do nome nojcomfço^ôí lo

go aposelleho catholico rei dó
Emanuel feu fucceííor,có muita

derpera,trab3lho,& ind.uftria mi
daramaeílas terras peíToas reli-

giofas^comadocílrinados quacs
(lendo nós éganados pelo dcmo-
nio,adorando ídolos) nos aparta

mos diuinalmentc de tamanho
crro,(Sc tamanho captiueiro,& de
quomo redozidosáFé de noíTo
Senhor, (Sdíaluadorlefu Chrifto

tomádoha aguoa do íãn<5í:o bap-
tirmo,alimpandonos com ella,

da lepra de que éramos cheos , a-

partandonosdos errores Genti-
Iicos,que atte então vTaramosJã-
çando de nós todalas abufocs di-

abólicas de Satanás, & íêus cnga-

nos,decodonoírocoraçam,& v5
taderc(jebemos mi iagrolamente
ba Fé de nolTo fenhor lefu Chnf
to . Pola quil razam depois de

F0J.74!

fêrmos docarínados, & eiiíínâ^

dos nella, fabendo nós que era

coílumedos Reis Chíiftãos mã^
darem obediência a voíFa beatcs*

tudo,quomo a verdadeiro vigaii
ro de feíu Chrifto, & paftor de fu

asouelhasiquercndonósquomo
be razam nefta parte imicalos em
tão diuinoAfagrado coftume(nA
companhia

^ õc numero,dos qua-
cs ho todo poderofo^à mirerJcoC:

diofo Senhor Deos
, por fua cie-,

mençia nos quis ajuntar, & vnif
pêra feguirmos ha fuaíanda có-
panhiâ

, & catholicos coftumcs>,
mandamos â voíTa Santidade
noííos embaixadores ^ pcra lhe
de noíTa parte darem ha açoftu-
mada,&deuida obediençiXquo
mc^ho hos outrosRcis Chriftáol
fazet^ . Dos quacs embaixado-
res , hum hc ho meu muito ama-
do , «& prezado filho dom Hcnrrt
que , ho qualelrci dom Emanuel
de Portugal, meu muito amado
irmãoemíeus Regnos maíidou
cnfinar^&inftituirnafagrada EC
criptura,&coftumesdaFécatha
lica: hooutrohc dom Pedro de
íouíã , meu muito amado primo,
ahos quaesjalem de vos por elles,

.

íèrdada noíía obediência, dixe-
mos aigúas çoufas que de doíl*
parte diram a vofla beatctudo^
has quacs lhe pedimos mui hu-
milmcnte que ouqa , ôc reçcbâ
delles, & Ihesdé tanta fé quô-
mo íe por nós mefmo fofsi ditas

diante de yoífa beatetudo,â qu ai

.•i..*
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Deosporruâmifericoráiâ quei-

ra conferuar cm feufanéto ferui-

ço.Dada é ha noíTa çdadc de Ma
nicongo,no anno do naf^mento

de noifo Senhor Icfu Chrifto , de

M. D. X 1

1

. A qual carta de credi

to,& obedicn^a viíta pelo Papa^

& Collegio dos Cardeaes,lo§uo

dahi a poucos dias rcfpondcram

ahos cmbaixadores,3£ hos dcfpe-

diram,mui fatisfcicos da honrra

,

& gâfalhado que lhefezcram,d6-

de fe cornaram pêra Portugal , &
dahi pcraCongOvCom cuja vinda

elrei dom Afonfo ( com faber ho

bom fucceíío de íua viaje ) leuou

* muito contencamento.

^Capitu.xLDocafti^f
ElR El D E V A D OM A LV A

rode caftro gouernador da ca^^

ia do ^uel, por cm fua caía m£

dar aí^outar hum homem, 5d da

idadedomPcdrodc menefes
' condeDalcoutim aSepca.

Omgaríjia de
|câftro, filho fegundo

de dom Fernando de

_^ caftro/oi cafado com

donna Beatriz da fylua, filha de

dom Lioncl de lima primeiro bif

conde de VillanouadeÇcrueira,

de quem eptre outros filhos, hou

iiedomAluarodecaftro que foi

veadorda fazenda delrci dó loao

ho fegundo,& depois cm quanto

viucogoucrnador da cafado 9-

vicl,ho"mc de quem elrei dò loao

legundo còfiaua muito, pelo que

quãdo adoe<jeo em Aluor, no re-

gno do AlgaruCióde morrco, per

€llc,& per Aires da fyluafeu ca-

mareiro mór,mâiidou dizer a el-

rei dom Emanuel, quccíítão era

duque de Bcja,& fenhorde Viíeu

que ho deixaua nomeado em feu

teftaméco por herdeiro da coroa

defl:€S Regnos . Foi eftc dom Al-

uaro de caftro muito cortefam>

grande motejador,5c mui eloquc

te no fallar,tânco que onde qucí

que eftâua fazião roda de homés

que fechegâuam peraho ouuir:

foi muito valido neftes regnos,&

oufano de íua peífoa : andou per

muitas prouin^as, entre hos qes

caminhos vifitou a cafaSandta de

Hicrufalem, & ha^dadc de Ro-

ma. Foi cafado com donna Lca-

nor de noronha,filha de dó loão

dalmeidaconde Dabranccs, teue

grande caía de criados , dózellas,

tSdeícrauas brancas qíeruiam fua

molher das portas adctro.Entre

eílascfcrauas hauiahúa de bó pa-

re^cr,queellaeílimauamais que

todalas outras,cõ que andaua da-

raores hú feu criado,dô q dó Al-

uaro,&fua molher dcfgoílofos

ho láçaráo fora de cafa, mas quo-

mo ho bc querer deites dous,fc nã

apartaflejcócinuãdo ê fcusamo-

res,tinha ho mãçebo modo de en

trar có efta efcraua, ho q fabendo

dó Aluaro pos niíTo tal vigiaq ho

achou denoitc détro cm lua cafa

fâllando có ella:pelo q mouido ã

fanhahomãdou acoutar p mou

íos d fua cftrcbaria, tãcruclmctc,
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que én^ítoáo ho corpo lhe tíao fí

cou JugâTqueDamfoíTe chagado

^dos acoutes . E:ftje homeni-era de

bós parences^de q^lgús erão cria

fjdos delRçi, & andauão no pa^o,

;conii,fauor dos,.quaes logo pela

,man]?ã teuc entra-àa vperâ falia r a

elRei i^do pêra Miiía , íemleuar

ipucm^vetlido qUe húas çfiJoujia§,

^Ôí ^ap^rps,&húa capa com quefe

cobna,'ba quaUmchegarídp ael-

Jlei di?íxou cair dizendo ,fen hor

Ecce horriQ,ho yoíFogouernador

|dacafado Çitiej^mandou fazer é

^í eíla juíiíça
,
por oie achar faU

landocom húa íua efcraua.Elrei,

S< hos que com elle iháo ficaram

mui çfpancadosde verem ha mui
tidãodas chagas , & íangue que
Iheajnda delias corria, pelo q mo
ujdo elRei de piedade , mandou
aho homem que fecobriíFe,Ôc fof

fc pêra íua cafa,que elle proueria

no caí^ com juíliça . Acabada ha

JVliíTa elRei chaínou André pircz

ládirnfeu fcriuão da camará, que
depois fo4 da fazenda ,Sc da dei-

rçi dom loão terceiro ícu filho,Ô<:

lhe dixie^ue foíTe acafa dedom
Aluard,&lhedixeííe defua par-

te que ho hauia por fufpenfode

feu qO]çio acte fua meri^e ^ & eíH-

ueíle prero e fua cafa attc elle or-

denar outra coufa,5ique logolhe
deífe quinhentos cruzados, hos
quaes entregaria áquelle homem
por fatisfac^am da injuria que lhe

.era feit4. André pirez fc foi a caía

doGouernador,ho qual emho
.y,endo lhe dixsj que aígus boa ve

tíjra lhe encráua pela pOíTárcó fua
vinda,aho que lhe relpondeo, íè-

nhoícuvçs quifera trazer recai

do de mais voílb goílo^eíRci mas.

daqòe fejaes ruípenío de voíTq

oflíçjoatteíuamerçe,&eíí-eisprê.

ío em voíTa caía , Ôc que me deis

logo quinhentos cruzados pahos
dará hum homem quemãda/les
efta noite açoutarem voíTa caíà|

dom Aluaro lhe reípondeo mui-
to efpancado de tal meííagem

, q
poisei Rei hohauia afsipor betti;

queelle era preílesaho comprir^^

rmsq em íua caía nam hauia rãcá
dinheiro de concadojCÓtudo que»
fobre penhores ho mandaria buf
car,quomo fez, & lhos entregou;!

lòbeloquedom Aluaro mãdou^
logo chamar feus parentes,dâdo-

lhe conta do.q paíTaua, hos quai>

CS juntos ie foram a elRei , eftra-

nhandolhehum tão rcgurofocai
ftigo,aho que lhe refpondeo quô
ainda que dom Aluaro fora Rei,

que lhe nam conuinha fazerjuftt

ça em fua cafa íenáo per via ordi-

naria,<Sc q ho caftigo quilhe dera
lhe pareça ainda brând,opcra ha
penna que raereçia,q fe foíTc n^ui

to embora,quefe faria niíTo ho q
íè achaíTe fer juíliça. Defta rcpof-

ta ficaram todos mui cícandaliza

dos, começando fazer magotes/
Ô6 coníultosfobelo mefmo caio/

& pêra darem a entender que c-^

ram agrauados , hos mais delles'

nam vinham aho paço , quomo
ho íbiam de fazer. Entre efícs fo-

rana dous filhos de dom Alua-

^ 3 ro,

;í, 'í
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to.pernome dom Fcfnãdo, $c ão

loáo )imoços que andauam c pe-

locc .E porque ha criação dos mô
^os fidalgos dos Reis de Portu*

gal he eftaré é geolhos á mefa^ 3è.

^arélhes hos Reis fruéta da q lhe

irazé pa comer, & cíles íoísé húâ

dos em q elRei tinha mais olho,

citando humdia çeandojÚEO de

húá janela nos pâíjo? daiibcíra

de Lisboa , vio andar eítes dous

nioçós paíTeando rio terreiro a ca

uaÍlo,pelo que perguntou a hum
dos omçiacs que ho feruião á me
fa j fe eráo aquelles hos filhos de

dom Aluaro, & fabendo que era

àrsi,chamou domloãode mene-

ias côde de Tarouca, Priol do era

to/eu mordomo mòr^ Ôc lhe dixe

que hos mãdaíTe riícârdos liurosi

da cozinha. Deíle caftigo íê tiue-i

rãotodolos parentes de dó Alua

ropor muito mais âgrauados q;

djo primeirOipelo que todos jun»

tos vierãôfazeróutrafalla a elRel

alegando hos muitos feruic^os da

caía dos decaftro , Ôc cm ípcçial

hos de dom Aluaro,aho que lhes

telpondeo^quc em tudo faria juf

ti(^a,que era ho que lhe clles,quo

mo homés nobres,& fidalgos dc-

uião requerer, que fe foíFemto-

dos embora que elle proueriano

çafo quomo foíTc razão . Donná
Lcanor molherde dom Aluaro

,

quomo era muito ragaz,5i: prudé

te,vendo que ha fanha delRci fe

não abrãdaua^bufcou outro mo-
do pêra per via mais defsimulad^

poder rccdrtíçiliãr íeu rnàrído c5

elRe),ho qual fòi mandar dizer a

meu irmão FrUífí:osde gocs,guar

da roupa delReiy que étáo era hu

dos feus mais priuadoSj que nam
tomaífe por trabalho querer lhe

irfallarjhoque elle fez de muito

boa vontade. Ha forma das pala-

lirasforãoque lhe dcíTe côlelho

do que duiafazer nefte cafo^meu

irmáolhe rcfpondeò, que elle fe

náoâtreuiâfâliaraelReiemcou-

la de que todolos fidalgos que
Ibefallaram^fairamcom repoíla

de fè tudo comettcr á juftiça,mas

que elle conhecia bem ha condi-

gam delRei, que era acabaríTe tu

do com elle per bòs mcos,& mo-
dos, âi: nada per força nem rigor,

qucfua Alteza acoílumaua ir mui
tas vezes vííitar ha Rainha dona
Lcãnorruâirinã,queentampou-

fâua nos íeus paços apar da Kgre

ja de iam Bartholomcu,aquc cila

mefma era vizinha , que quomo
ho foubeííe fe foíTe a cafa da Rai-

nha, onde elRci algíáas vezes a-

coftuínaua pedir agoa,&córeruas

fobre que bebia < que ncílas me-

rendas horeruifre,& lhe dcfle ha

agoa, & pedilTe a Rainha q quâ-

dolhe parcçeííe tempo , falla/Ie

quomo de fi mefma a elRci per-

guncandolhe hos termos em que

eftauam hos negoçeos de do»n

Aluaro, porque nenhíí caminho

podia tomar roilhorque eftepera

mctigar hodeígoftoqclRei tinha,

do calo q feu marido comectera:

ho
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iioqualconfelho feguindo don- naíTeaíTentar feus filhos nos lí-

na Leanor,veo á brandar taco ha uros da cozinha,<Sc que aísi fícaf.

vontade deiRci, que praticando íem amigos. Dom Aluaro fedei
hum dia com ha Rainha, atra uef- tou ahos pés delKei, & pedindo*
fou com donna Leanor, pergun- lhe perdão,ihe beijou ha mão pc
tandolhe c|Uomo eíiaua dom Al- la merece que lhe fazia, ho q cam-
liaro.que lhe dixeram que fc não bé fezeram depois todos feus pa-
acbauabem,ella fe posemgeo- rentes, louuandoíTe per todo ho
lhosdiantedeíRei,& lhe dixe q Regnohomodo queclRciciue.
lia doença defeu maridoló Deos ra niílo. Neíle anno de M. o.xit
Sc fua Alteza ha podtao curar,por paífou dom Pedro de meneies có
tudo ferem disfauores reus,a que de Dalcoutim, filho de dom Fer-
era tempo que ja pofelTe termo, nãdodc menefes,marques de Vi-
ElKeiquomojatinha vontade

í

la reaUScpta^ondeefteue porca
lhe perdoar refpondeo a donna pitão, & gouernador da ^dade
Leânor,que tudo íê faria bem, ôc çinquo ãnos,de quem, &: do que
aho outro dia dixe a meu irmão nefte tempo fcz,fetratcaráahodi
Frudosdegoesfquefecretamen ante.

te lhe tinha ja dado conta do que
pirara com donn. Leanor) qM t^ CapítU. xli. Do fitio dis
le a cala de dom Aluaro, & lhe dl ti j i o n
,,;/r j r - f J r ilnasda íaoa,5c coftumesdaxiíiedafuaparteqío,&femou- „,„,«íi,j^ r,

" "*
. _ r _ ^,. 1 gente,&dequomo Pateonuztra ncnhiía pcíToa lhe vieíTe falac

pela íeftâ,do que elle foi muile-
do,(Sc ho fez afsi,aho qual has pa^

lauraspontuaesque IheelReidi
xe foram,q Deos pofera hos Reis
na terra pêra fazerem jufticja

, per

formaordinaria, & nã volútaria,

& que peraiílò punha offiçiacs a

que camettião hos taes^negoçiòs

com ha mefma obrig3çam,pelo q
clie çaira em grande crro,por má
dar fa^er juftiça daquelle home
emfua caía: mas que hauendo ref

. peito a íèus íèruiços,:j& de íeus^^

fenhor da cidade de íapâfá,dc

terminou tomar ha de Malaca
antes de fer noíra,pera ho que
fez hua grande armada com q
íaiho aho mar depois que ie

Afonfo dalbuguerque foi pê-
ra índia. "''^^

- -
:: :

O SITIO DA ilhâ

de Çamatfa,5i col-

cumes dos que ha*

bitão nelia fica a
trás dito fummaria

uós lhe perdoaua bo quç tiiiha mente, da qual nauegando aho
feito,açho reftítuiaemíeuàífi- i Sul, entre outras eftá húa a que
9o>& quede íua parte podiadi- cbamão Cinda, que tem Rei fô-

H^!h^:iiaéídpmiPÓr,qvic.to í^hrefi^cniG^ncnâícc muita, 6c

*
>

' K 4 boa
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VII

i

. bDapiíTcnta que dali léuâmpè-

f^ â china , Sc outras prouin<^iâs.

PaíTada cfta dci^inda cftáo has da

Uoa maior,& menor cjue tenrí ca-

da hiáa delUsRei quehabitam no

fcrtaiiidasilhas^iãc Iam gétios^af-

íiellcs quomô feus va^^alloS)Cjc-

^fptollOsqueviuem nos portos

ílo mar quÊÍanimouros^lamaíTi.

bas muito fcrtiles demantimétoi

fru(5tiS^Câ(^as -,criâVções de gado

groííoí^c meudo, Ôc cauailus pe-

quenosquomo quârtaos»Ha nel-

,
}as tantos veados, âi porcos mon
lefes qu<í fa/idelies íalga,& cha-

vCinaquere íeua por mercadoria

pêra oiuitâs partes, & ho melmo

fazem da c^rne de vaca,de que ha

grande abundância : paíc^e n^llas

pírn<íntá,c3nelb,can3fíilolav&cu

bcb3S,aehri|Te muito ouroi rios,

'

Si tnií)aÊ : ha gente he feroz , Sc

guerreira, ramhomes mui deter-

minados pêra qualquer feito que

querem cometter,andam hos ma
isdelles nus da ^inta pera^ima ,

^ hos que Ic querem cobrir hofa

Jíem com jaquetas de fedavou al-

godarr» que lhes chegam àtte hos

geolhosí trazem has barbas pcílá

daSjÀ: ho cabello da cabeça meo
.' trorquiado,encrcrpado perà riba

-lemfecobriremporquc dizem q
.fobella cabeça do homem fettam

: Jiade poercouíanenhuà^ & tem

I
por injuria tocarlhes alguém co

. hã mão nclla,robelloque fc ma-
tam muitos, pelo qual rcfpcito

, nam fazem calas lobradadas, por

:Jhe» ninguém âxuiar íob«:liácabe

içat fam liiuito trtgenhofos de to-

do género de mecânico, & grades

fundidores dartelharia, finos cípí

gardasjôc muito bós oífiçiaesdac

mariâ/ertos dclanças,z3guchos,

ik outras armas Fazé hcllas mui-

tos nauios de remoÁ grade can-

tidade de nãos grandes a q cha-

mão jungos: iam grandes feíciçei

ros^ôí nigrornanticos, &c aílrolo-

gos,Corii has quaes artes fazé per

pontos du curfo das ellrellascfpa

das,& outras arma3,no que eftão

deZj&doze annos^has quaes dizé

quemattam em qualquer parte

do corpo de que tiram langue, &C

que qnemhâs traz nam pode íèr

vencido nc morrer a ferro, 6i òcC
tas ârrhas,quomo couía rara, fãzc

hos Rejs,& fenhores da terragrá

de cabedal, &: has guardão por

co la Imigrada .Sam grades mon-
teiros,£k caçadores daltenaria

,

mcos baços,de roílo,^: peitomui

to largosA has molheres debom
pareçef,muito bem atauiadas , Sc

cngenhoías em todo género de la

ut)r,òí grandes bailhádcirâs,has

quaes leuam configó a caça é car-

retásjáuradasdemaçanaria pin-

tadasdouro>prata,azul,& outras

coreSjCubertas de panos douro,5c

feda^legiido há qualidade de ca-

da hum Té quafi has leis, àcof
tumes dos Chins,donde defçen-

dem hos habitadores delias ilhas

fegúdo ho tem per fuás hiftorias.

Nada laoamaior ha uiahú mou-
ro muito rico, p nome Piteonuz

íenhor da cidade de lapará^ íixua-
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i

iJa nãcoíla ão mar, ho qual mui.
tos dias antes que Afoníb dâlbu-
querque toroaíTe Maíacà fe carte

aua com Vtetimutaraja : ho qual
peralgús agráiíos que dezia ter

clelRci\determinoU pèríeus mo-
àos^àc meos dar entrada à Pateo-
nuz na cidadela ho fazer Rci.Ef-

te coiiçcrco foi feito cm tanto íe-

grcdo^qucfetteiouoitôannos^

Pateonuz gaílóu erri fazer huâ aí

j-nada pcrahâ conclUfam do q ti-

nha determinado ^ fe não deíco ^

brío^tié íe teuedeíle furpeita , nó
quâl tempo rtiàndauadeísimula-

darttcnte peííbas de que fe fiaua á

Malaca fob fpcçia ã mercadores^

hosquátrs Vtetimutaraja recolhia

nâ fiia põuoaçani, de q afora cria

dos,&: cícrauos qué tinha, hauia e

Malaca muitos quando huAfon
fo dalbuqnérqué mandou dego.

lar: mas póílo qise Vcetimutaràja

fofle dcfunto^tiem pór iíio dtfil-

tio Pateonuzdo propolitoqueti

nha^mas ates acabou daparelhar,-

ôc fornecer ha armada,em q hauc
ria trezentas velas ^ entrejúngoá,
lancharás^ & óiitros riauios de re

íiiOjCom muita gente de guerra
^

èc parentes fcus , com outros (e-

* «hores da laoa. Preftes tudo hoiq

lhe érà néf^eírarío íe fez á vela pé-

laMaiãcâ^âc paíTarido peíó cílrcí

to dt Sabàmderam hòs de terra

á

«iÍQ a R ui de brito patálitri capí-

Hzo da forta1eza,do grade riuTOC-

*r<> de nauips que viram remícíá- .

Pirem determinar pêra onde per-

dia ir Imá tamanha armada :hoq V.

fabido aíTeiítou
> quê Fernão pé-

rez dandràde capíraò do mar^què
feentãoahdaua fazendo jírfeáes

peri índiâ^foííeattchoeílreitoíá

ber fe erá afsi hò que lhe dcziam^
pêra onde íògo partiócom Lopo
dazeuedojGeorgè botei ho.Géoc
ge de britójMartím guedez j Pe-
to dé fáriaÀ íanirri Râbelot, há-
turaldas jaartes de FlandeSihas
hiermas haos dé que érão càpitã-

és,hosquáéshamachai-amhaar:-
inada de Pateohuz,porquc do cf
treito de Sabám fe meterá per ou
tro que fe chama dos Saués

, perá
por elle mais á fua vontade íc vir

lançar defronte de Malaca
,
quo-

rnofezjcom fe logofaberqué era>

Fernão perez quomó natti achou
eftaí!rrnáda,cuidando todos quê
eralabuíã ho auifo ^ Te dellá de-
ra,cornouíTé perà çidádcjmas nãò
tardou muito que riáò áparcçco:
ha qual por ler de tantas velas, õç
virem fpalhadas tomaua tama-
iiho efpãço,qucdc todalas partes

parecia cobrir hòmar,hd que pos
muito cfpanto jafsi nos noífos,

quomdnosdaçidadc,contudoaf
íentou Rui de br-ito de hosir ca-
ínetter ém peífoa, do que íc Fcr-

íiáó perez ágrauoujdizendolhcq
pois era capitão dó mar,& elle èá.

fortaleza quefícaírenella pêra hi
guardãr,& hodcixafíe ir fazerreii

òffiçio/obello que ciueram; tan-

tas diferen<5as,àtte lhe Rui è bri-

to m3íidar,<juc fobrc fua mçnagc
lefoifc prefo pa á pouíada : mas
logo na mtlma noitçlhe ínáridou

'•^
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pedir ^çràl.Sí dizer q fe foíTc eiti

barcar, porque ho cftaua fpcrãdo

na frota pêra ambos ferem parti-

.^ipantes da via:oriâ que fperaua

em Deoshauerde Pateonuz: ho

que Fernão perez fez , rerpcitãdo

roais aho que compria aho lerui-

qo delllei,que aho agrauo recebi

do de Rui de brico . Has veUs da

noíía frota eram ha galé de Pêro

de faria em que iha Rui de bnço

patalim.fícádo por capitão da br

talcza ho Alcaide mór, Aires pe-

reira de berredo.Fernáo percz dá

drade,com quem ihão Simão afó

ío biragudo,por ha fua nao d po-

Att.ôc veiha ja nam feruir pêra na

da.George de brito, Françií^co de

mello,Marcimguedez, loao Ic^

pez dâluim^Georgc botclho,Lo-

ào dazeuedo , Antoniodábreu ,

.V'afco fernandezcoutinho, Chrif

:touáo mafcarenhàs ,
Çhriftouáo

.

oari^eSrAfonfo peíToaJanim rabe

.lot,*&Tuamm^famedcTamun-

.^oemhumfeujungOj&delògo

:da terra iha Ninachetu em naui-

osdercmo,commil,&quinhen'

tos Malaios bem ordenados pêra

pellejar. Gomefta pequena arma

da.em comparâíjam dados imi-

gos,hos foi Rui de brito comet-

teranccsdcSol leuado ,no qual

tempo fe ja faziao á vela pêra en-

trarem no porto da ^dadc c6 grá

- des gritas,Ôc eftrondos de bobar-

das,trombetaS;anafis,& finos^CQ

: todos hos nauios embãdeiradoç,

&: em tão boa ordem que punha

cfpânt.o âHqs que ho$ vião : mas

fíépôrlíTo deixaram lios noíTõS

dehosircometter,hoq pos mór

efpanto^aísi nelles quomo nosda

çidade,porho numero fer cá deíi

gual. Gcorge botelho,por ho feu

nauio fer muito ligeiro,fe adian-

tou dafiota,â quem fairam quiri

ze câlâluzes dos imigos,pcr antrc

hos quaes íèm delles fazer conca,

nem lhes querer tirar.paíTou a di

ani:e:ho que vendo Pcro de faria

fez remar hos da fua galé a voga

for^ada^pera lhe âcudir,hos qua-

es ambos fem ncnhu nauio dos á*

Pateonuz lho empedir,chegaram

aho feu jungo^ho qual pela gran

deza,&por trazer bandeira na

gauea.&: ícr táo alterofo q ha ga-

fUea db nauio de Georgc botclho

^namcHe^iauaahochapiteo dapo

pa> conheceram que era ha capi-

tâ!na,mas nem por iíTo deixaram

de a cometter, feruindoha de bó-

bardadashomilhorque podiam

fem lhe fazerem dano,porque ho

Jungo era de fette coftados,^ em

bucido entre coílado ,& cofiado

de argaraaíTâlapez^ táo fortequc

lançaua de fi hos pelouros, fazé-

dohos tornar pêra trás quomo íc

fora rocha de pedra viua : hocjuc

vendo &que hos nauios de renw

dosjurigos,hoscomeçauama qer

carcomre^eoque hosmartailcm

ásfréchadas,&; elpingardadas , fe

recolheram perá frota, que ja iha

coíleandohados imigos,hosqçs

fem lho poderem iropediríe fora

Jãçar defronte da cidade ja foi po

fto:ho que verido hos nofíbs lur-
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giram âf>egaJos com terra Pio 4 ; ca dito^ ho qUal èllè ttara eiicpil-
feiro to

i
de brito mandou tha- trou no Câmiíiho,põrqjUê fe ho a^

mar todolos capitães ^ êíftflo&s .çhar:i ho trouxera coníigô , af^i q
nobre.ságâlédePérodefaria,pa no róper daâluâ fefezâ véía pe-
aííentâr ho modo^Ôc ordem com nh^ riodeMuar ^ ho que vendo
que âho outro tíia hauiáô de ço- Fernão perez dandrâdcjícm faber

'

metterlí^ateonuíjmasho parecer íio que determínauao^eòrreo Io-
de tòd^s foi

,
que elle fetornaíTe go no feu batel todalasnaos^dati

perá fortalleza
j de que tinha doauiroahoScàpitaes,q nenhum

feito menagemipòrque quando âferrãíre/cciâm que as bombarda
ha vitoria fícaíl'e cò hos imigos^ das/ík com artefí^^os de fogo hos
neilaíe poderia defender comha combate{remj&: que todos ddsé
géteque tinha atte lhe viríocor- ávélaquomo ho viíTcm disferií
ro da india:hô que 3rsifez,fícádo lio traqueteíhoquelogoem ferl-
ho j>erodó negõçioa Fernão pe- do na nao fez.mandando ahò pí-
rcídandradc* Nefta noite foráo

|t algus mouros íaos,dos que viuiá

na cidade viiltar Pateonuz.d que
lio prinx^ipal crá Cúria deuá , hoá

quaeslhe aconfelharam^que nam
pellejafle por então com hos Por
tuguefes^ porque Te perderia d tô

do, mas que fe foííè metter no rio

deMuari&dalí martda0e pedir"

íocorro â elRei de Bintao, que ti

nha muitos nâuios de guerra bem
artilhados^de que elle trazia pou*
ca em comparâ<jam da muita qué
nostinhamosjd: quecomeftaar

Oto que guiaífe direito contra á
frota dos imígos,ho que também
logo fezerám hos outros capitães.

Mas Pareonuz vedo hã detérmí*
Uaçarn dosnoífos, mandou me-
ter todas has velas do feu jungo^
dando final ahos outros liauiosq

fezeífemho mcímo> hos quaés to
dos lèm lierihúaordé começarão
de fugir , íeguindolhe hos noííbs
ho alcance com tiros de bombac
das,bombas dé fogo> cò que àcC^

troçaram muitos doá rtauios d<S

femo.hõ que vendo hos dos juti.
mada,àCom ha fua poderia façil gostem que em algus tinham h(^â
mente desbaratar ha no íTa^à de- noífos ja laçado fogo, ale das bo-
pois pôer cerco a fortaleza^ ha ql

fcmbâ combater tomaria a fome
ou fe daria â partido

,
porq tinha

pouca gente, & poucos mántimé
tos. Eite confelho pareçeo bem a

Pateonuz,prinçÍpalméte por não
achar Patecatir,cm que tinha mui

bardadas (íomq hos perfeguíaníj

íe lançaram hoâ mais delles aho
íiiar.d fe q afogara muitos,& hos
outros mattáuâ ha tioíTágente^áí

hos da cidade quecó elles forãd

ás efpingardadas, Ôc frechadas , é

tanta cantidãde que ândauá allí

taconfiança,porjáíeridodesba* hômár todo cinco em fânguc.
ratado perá laoa^quomo a eras íi* ^ ^ ê^Cipité
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.^ Capltu. xliii De cjuomo

-í. Fe RN AM PEREZ DANDRÀ-

p ;, de desbaratou d€ todo ha aí-

-4í mada de Paceonuz , & fe tòí--

f;; nou pêra cidade vi<5torioíò,d5

i6 dcdahi a poucos dias partio

-í:; peràkidiâ.
^:---^^^'^':

". per.
,

r- g^O R CLV E T0Ê»O
'^ ^ ho oego^eo tíefta

batalha cóíiília em
nam faltarem pelou

ros.ppiuora, <&arâ

J^ics de fogo , mAíidpu Fernam

^^ercz pedira Rui de brico que hò

'proueílc deftas coufas de rnanei-

raque perfalca delias namdeixaíTe

4e feguir ha vi dória, que com. a-

Kida d Deos fperaua hsuer naql-

kdia-.ho que logo foi feitoé mui

ia abaílani^a.Pateonuz vendo hp

^deílroí^oqueha nofia artelharia,

& tiros de fogo tinha feito na lua

,armada/ez chegar pêra ho Teu jú

go outros quâtro^hcando ellc no

meo,raandando shos outros nar

uios^que nani eram ainda desba-

ratados, que íe (^arralTem todos a-

lio redor dclles, ahos quaes rnan-

. dou paííar ha milhor getc da fro-

ta, mas efte ardil lhe foi perjudi-

i^al , porque recolhida efta gente

ahos jungos, hos nauios q fe ^ar..

-raram aho redor dclies,íícaram lé

peílba de qualidade que hos po-

dcire rcger,nem deféder, & fobre

tudo por ellarem todos jútos,tc-

ue ha noíTa artelharia peróde va-

rejará vontade, fcm perder tiro,

com que rúí tteram muitos deftcs

nauios no fuado,& hos outros íc

alargaram hos niais delles d,cftro-

^adps. Ho primeiro q abalrroou

foi Martimguedez comhumjii-

go,depois de terhictidos no fun-

do,^ queimados algus nauios d
remo,ho qualjungo entrou p for

^a V ^ ^o mefiiio fez loão lopez

daluim em outro, ahos qwaes am
bos fe pos logo fogoA ellcs com
hos outros capitães, íeguiram ha

frota demaneira que ha desbara-

taram de todo ,faluo Pateonuz,

Ôc hos quatro jungos que eílaoão

aho redor do feu . Eíle negO(^co

durou dlde pela manhã atte meo
diojâqual horavendo Fernão pe-

rez que não hauia mais que fazer

que aferrar hos jungos de Pateo-

nuz que felhc ihão acolhédo por

lhes ho vento reruir,mandou paf-

íarkruanaoalgúa gente das ou-

tras pêra com mor auãtajemhos

ircometter,& porque Pateonuz

lha diante do Temúgam fenor de

Polimbão , fota capitão da armar

da.aferroucom efi:e por lhe che.

garprimeirojelleperhiía ilharga,

Ôc Françifco de mello pela proa,a-

hoqual acudio hú feu fobrinho

mancebo muito esforçado lanv^á

doíFe có ho feu jungo fobela nao

de Fernão pcrez,de modo q ficou

cntaladaeotre ambolos jungos,a

qual entrou logo Tem achar refif-

tençia,porqueFernão percz anda

ua ja no jungo do tio, pellejando

comhosíaos ,hoque vendo ho

mancebo nam fez mais que peU
nao



DelReí dom EmânueLv "^ Foi. 79.'

T
i

naoáe Fernão perez, quomô per

poncCjpaíTar aho outrojungo,oii

de ja também achou pcllejando

Fran<jirco de raello,q entrara pela

proa>entre hos quaes todos íe tra

uou bfia brauapelleja ^ em q dos
noíTos hauia algús feridos ^ entre

hos quaes cranr>,Fernão perez, Si-

liião afonfo bifagudo , ôc feriram

muitos mais,& hos trjttaram pe-

or do que ho ja faziáo/enam acu

dirá George botelho no féu na*

uiojCom que aferrou ho jungodo
fobrinho do Temungáo , per on-

de entrou,poíl:ò que hos laos lo-

go alli acudiflem,de maneiraque

foram desbaratados , 6c hos roais

delles mortos a ferro,& outros q
íê lanijaram aho mar afogâdos,no

qucfepaíTouhum bó peda(^ode

tépo,noqualaísi hos outros na-

uios da noíTa armada, quomo ha

deNinâchetu,&:Tuão mafamc-
de no íeu jungo faziam todos ho
que cumpria a bós caualleiros, fc

guindoho alcãçe ahos imigos.Àf-

fique ganhados eftes dousjíjgos

Fernão perez IheS mandou poer

liofogo,& nomefmo inftantcfez

caca a PateonuZ comhas outras

velas da frota, ho qual depois de
lhe chegaréjôi afsi hos outros ÓO'

usjungos.que ho ainda âcompâ-
nhauão,íêruiramde tantas bobar
dadas que lhe desfezeram todo-

los altos,noq andaram atte noite

fechada,em que por íer m.uito ef-

cura lá(jaramancora,arsi hos imi-
gos quomo hos noíTos, com ten-

dam de em amanhecendo hos ire

cometter d nóuo, mas na meímâ
noite fe deixou vir húa tamanha
tempeftâde de chuua,véto, Ôc tor

uóes que hos efpalbou todos , CO
queanofla frota correo riíco de
íe perder, Ôc fobre tudo has nãos

grandes^porcftaremtão juntasá

terra que foram cóftrangidos fuc

gir em duas braças , Sc ho mefmo
fezPateonuzcomhos outros do
usjungos,& junto dellesGcõrge
botelho,di Tuãomafamede,lêtn
ho faberem, hos quaes achãdoíTc

ém amanhecendojuntosfporquc
Fernão perez com ha outra frota

cigarrara muito)re poferam ásbo
bardadas, atte mettercm hos dò-
us no fundo,& desfazerem todo-'

los altos do de Pateonuz,porquc
nocoftâdo nam podíao hos ti-

ros dasbombardas fazer ctrada,'

no q andaram atte lhes faltar poí
Uora,Sc pelôuros-.pelo que Geor-
ge botelho tornou logo â Mala-'

ca bufcar eftas munições, pcra íc-

guir Pateonuz^com tendam de á$

bombardadas ho render, confia-

do no feu nauiô fef ho mais ligei-

rode remo,&véla de qntos hauia

cm toda ha frotatmas antes áchc
gar a Malaca achou Fernão pe-
rez na ilha das naos^qiíe he perto
da cidade com toda frota mal tra

tada,âfsi da tormenta daqlla noi-

te,quomo da pelleja, porque hos
laos com ha fua artelharia, crpin.

gardadas j ôc frechadas ferirani

muitosA mattaram trinta Portu

gnercs,afora hos da armada, ôc ju

go de Ninâchetu], Ôc Tuão mafa-

mcdc,
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3meáe,qiie toáos pellejaram quo

mo mui bós caualleiros, aho que

refpeitando Fernão percz dixe a

Gcorge botelbo que nam curaíTe

decornarcmbufcade Patconuz,

porq cia frota lhe nam podia dar

nenhum nauio,porcftaremdeía-

parelhados,& ha géte canfada, Sc

deíuelâda : ra^s iníiftindo Geor»

ge bocelhomuico niííp, dizendo

que per fua culpa, fe ho nam dei-

xaíTeir^íeíaluaria Paceonuz^lhe

mandou dar poluora, pelouros ,

& bombas de fogo comqfefcz

á véla,mas não pode alcaní^ar Pa

tconuz,porc|ue tanto que ho dei

xaráo desborabardear íeguio fua

viajem caminho da laoa.Hoqual

Pateonuz étre queimados, Ôc me
tidos no fundo perdeo (^inquoê-

taj&nouejungos deíêflcntaque

trouxera^afora outra muita fufta

lha,com mais de oito mil homes

mortos a ferroA tiros d fogo,ou

afogados , & ellc mal ferido : ho

qual em chegando á^dâdc dela

porá donde partirão,mandou en-

calhar ho jugo em terra,5c cobrir

de húa alpédorada, dizendo que

ho fazia pêra ficar por memoria,

tanto tempo quanto podefle du-

rar^da cruel batalha que houuera

com hos PortuguefeSj^ da hõrra

que ganhara em hos ir cometter,

éc cfcapar de fuás mãos. Mas tor-

nando Georgebotelho por nam
achar Pateonuz íe tornou á ilha

das naos^onde ainda eíliaua Fer-

não perez com toda a frota,dódc

íe foram peta cidade c6 muica ale

.1

gria de todolos qucerâfii noííbâ

amigos,& triftezá dos que defeja

uão verem hos Portuguefes def-

croidos. E por fer acabado ho an-

no em que Fernão percz prome-

tera áAfonfo dalbuqucrquc de

ícruir de capitão do mar, Sc ha çi-

dadeA fortaleza ficaremper cafb

daqllavidoria feguras de guerra,

íc partio perà índia no mes de la-

neirode M. d.xiii , deixado ha

capitania do mar a loãolopez dal

uim cujaharucçc(ramera,cõquc

fe foi Vafco fernandez coutinho

na mefma nao,por ho fcu nauio d
velho ja não poder naucgar,&Lo

po dazeuedo,& António dábrcu

cada hum na fua nao,hos quaes

todos chegarão á Indiâ,& afsi An
tonio de miranda dazeucdo q vi

nha do Regno de Sião, onde fora

por embaixador, que Fcrnam pc-

rez encontrou tanto a vante quo

mo hos baixos de Capua<^ia . AU
gus dias depois da partida de Fer

não perezperá fortaleza de Mala
ca,houuera de fer tomada per trei

çam de hum mouro Bengala, per

nome Tuao raaxeliz, que Maha-

racd Rei de Bintam,que fora Prí

^ipeá Malaca a iíTo mandou de

Bintão^ondeentamcftauadaíTen

to. Sobclo qual negoçio,no dia cj

fe cometteo efta trei<jam morrera

algús Portugueíès , entre hos qes

foi ho feitor Pêro peíFoa , & ho

Mouro Tuão maxeliz cõ outros

da conjuraçam/oram todos mor

tos dentro na fortaleza , ha qual

Deos liuroumilagrofamente : ho

que
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que fabcndo Mahamed deílTpe- liíTia,Gonçalo pereira , dom íoão
rado de poder cornar ha cidade ^ deça, Pêro daíófeca de craílo.Hie
mandou embaixadores a Rui de ronymo de íbufa ^ Simão velho ,

brito patah'm,ped,indolhepaz,of Fernão gomez de lemos, Aires da
fereçendoíTe 2rcramigo,& vaíla- fyIua,Snnãodandrade ^ António
lo delRei dom Emanuel.ha cjual rapofo, Duarte de mello, Rui gal
Ihecoçedeoipelo que ficarão has uâo,Gcorgedarylua,Garçiaí íou
coufas de Malaca por algum té- fa,Diogofernandez deB€Ja,que
po paçificas,& foííègadas. era capitão da nao em que iha A^

fonfo dalbuquerque/&: íoão go-

5l^ CapitU.xliii.De quomo "^^^ cheira dmheiro: haueria nef

Afonso dalbvqjver- ^^ companhia mil, Ócfette (Centos

que partio ã Goa pêra ho mar ^^^^^^os portuguefes , & mil dos

de ArabiaA do que Iheacon- "^^"faes daterra,étre Malabares,

teçeo em Adem, ôc do íítio da ^ Canarins
.
Depois de fer á vèía

9dadc,& coftumes dos da ter- ^^^ íe deter mui to no golfão c5

râ. bonanças foi tomar ha ilha á" Ça-
cotorá pêra fazer àugoada,&dahi

Trás FICA di- fez fua derrota perá cidade Dade
to quomo Afonfo daqualhouuevifta quinta feira

dalbuquerq fe fez daromanafãnâ:a,&áreftadasin

á vela, de Goa pêra dulgéçias aho meo dia lançou an
ir fobreha cidade á" cora no porco com aíTaz trabalho

Adem,& dahi aho mar ã Arábia: por ho mar andar de Ieuadio:mas

com efía armada, cm que hauia depois da tormenta abrandar ho
vinte véías,íê partio ahosxviij de gouernador,& capitão da cidade

Feueréíro do anno do Senhor de que íê chamaua Miramirjam mã
M.D.x III, deixando na ilha de dou per hum Mouro d* Cananor
Goa,& cidade quatro çétos íblda vifitar Afonfo dalbuquerque, ôc

dos Portuguefes,& oitenta de ca perguntarlhe ho que queria,Afò-

uallo,& outra gente deguerra do fo dalbuquerque lhe refpondeo,

Malabar,Ôc por capitão Fero maf queihabuícarahomarâ Arábia
carenhas,& por alcaide mór é Be hua armada d" Rumes que tinha

ncílarim Rui pcreira,& porcapi- pernoua <^ertaefl:ar|prefi:es papar
tão do mar c5 féis fuftas íoão ma- tir perá índia , ôc que poios tirar

châdo. Hos capitães que ihão có daquelle trabalho hos vinha buf
Afoníb dalbuquerque foram dõ car,& que quanto k(^idadcâAdé
Gar<^ia de Noronha,pero dalbu- que queriacom elle paz,com tan

querque,Emanuel de la(^erda^o to que fe fezeíTem vaírallos,& trc

po vazdc fampaioj dom íoão de hucarios a elrei dó Emanuel íèu

fenhoE
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fenlior,lio que fazendo lhes daria

todalas liberdades, & priuilcgios

que foíFemhoneílos.Miramirjão

com ha repofta dcfte recâdo,mã-

dou a Afoníb dalbuquerque hu

bom prefentc de carneiros ,
gali-

íihas,& frud-âs da tcrr3,dizcndo-

lhe que hai^idâde eftaua á obedi

cn^a delRei de Portugal, & que

hos Portugucfes podiao entrar,

ôc fâir nella a comprar,& vender,

ê< folgar tantas quãtas vezes lhes

fiprouueíre,quc feriam trattados

quomohosmcfmosnaturaes da

terra. Hauida eíla repoíla de Mi-

rámirjam, Afonfo dalbuquerque

mandou dizerahos patrões, capi

rãesA mercadores de trinta nãos

que eftauão no pOito , & fe reco- '

Ihcram pcrá (cidade com medo da

noíTa armada ,
que Te tornaíTem

parellâs,&que pêra iíTo lhes daua

f€guro,aho que refpóderam, que

mal hos afieguraria elle da defor-

demque virão nafua gente, que

íêra hos terem oífendidos,ha pri-

meira couíà que fezcram,fora en

trarem nas fuás nãos ^ & roubar-

Ihes tudo ho que poderam Icuar,

pela qual caufafenara queriam

tornarás nãos, por fc terem por

maisfeguros na (^idade. Defte re-

cado entendeo bem Afonfo dal-

buquerque q Miramirjam tinha

ho penfamento mui defuiado do

que lhe mandara dizer , ho que fe

logo cóíirmou per hua carta que

elle fcreueo a Afonfo dalbuqucr

que, efpantandoíTe muito do re-

cado que d fua parte deram ahos

mercadores cíli:angeiros,que ho

taes recados fe acoílumauão de

mandar ahos Gouernadores,6(:ca

pitães das cidades,pera elles orde

narcmho que lhes fobriíTo pare-

(jeífe; mas que mandar fecretame

tcconuidarhostaes homéspera

le fairem fora daquellâ (^idade, Sc

cnfraqueçella, parecia mais final

de guerra que de paz . Neftes re-'

cados fe paíTou todoaquclle dia,

no qual ho Xeque metco gente

doícrtáo na <jidadç^ &: ha forcale-

^eohomilhor que pode, do que

Afoníb dalbuquerque foi auiíâ-

doper hum Abexim Chriftáo q
eftaua câptiuo na (^idadc^que de-

noite fugÍ0j5d anadoveo ter afro

ta.Ho que fabido aho outro dia

quecrafâbbado vefporadc Paf-

coadaRefurrei(^am ante manhã
depois de terem confelho fobelo

modo que hauiam de ter no com
bate fembarcaràm nos bateis, de

paraoSjfazendo roílo perá cidade

cada hum na ordem em que efta-

ua aíTentadoqfcfte negoceio hl-

uia deí-azer,no qual houue tanta

defordemquehas cícadasq po-

fcram aho muro quebraram per

três lugares comhopelb dagente

que por ellas fobia,ficando Ibbe-

lomuro hos que primeiro fobi-

ram q fora do loão de hmá,Gcor

gc da fylueira , Diogo fcrnandez

de Beja,que fegundo fe diz forao

dos homés nobres hos primeiros

q íbbiram:hos outros defta qua-

lidade que também ficaram íobe

lo muro forani dò loão de^a, Ai-

res
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res <Jâ íylua,Vi(jente dalbuquerq fante Jbm Duârtc, St outros attô

Gafpar cão,Rui palha , António quarenta , Ôc peia banda da ferra

ferreira fogaça;Emanucl da cofta mandou a loão fidalgoq entraííe

feitor das prerasjloáogonçaluez com ha gente da fua ordenança^
decaílel branco, dom Aluarodc perafe virâjútarcom hosquefi-
cariro^Emanueldelaçcrda, íoão cararaíbbelo muro, &encrauam
de meira , loso gomez cheira di- pelas bombardeiras ; ho que eile

nheiro, loáo dataide, Rui palha não pode fazer
^
por ha terra íèr

de Santarem^George dorta, & ou muÍEO afpera, âc lho hos mouros
tros que ferião, per todos cento, defenderem quomo bòs cauallei-

& çinquoencaimas vendo Garc^ia ros. Andando eílc negot^ioafsí

de fouíâ (a quem tãbem quebra- trauadoacudio Miramirjamcom
ra ha fua fcada, & ficara dependu algfia gente de cauallo,&: outra í
rado éhúa ameia do muro) q hos pé, áqlla parte per onde ha noííã

que caíram das fcadas náo que- gente entraua pelas bombârdei-»

liãocometter outra vez afobilas ras,& paffando delongo do mu-
fe foi delõgo do muro pêra hum ro, hum mouro lançou máo da
cabelo que tinha húa bombar- lança de Georgeda fylueira, Ôc

deira em pouca altura do chão, lhalcuou,doqafroritado,felan*

per onde entrou com feíTenta ho (|OU do muro a ba!xo,qoe feria aí

mês que ihao em fua companhia tura de huni homcrn , & com ha
ôifeapofTou docubelo:hoq íâbé Ipada nua namao remeteo ahos
do Afonío dalbuquerq fe foi lo- mouros,hos quaes a poucos ool-

golá,& mandou abrir outrabom pes ho mattâráo,por Ihenin^uc
bardeiraqueeftauajuncodocu.. poder acudir . Miramirjam deu
belo,pelâ qual ho primeiro q en com tanto impcto nos Portugue
trou foi hum homem »que trazia fes,que hos fez recolher todos ^a
ho guião de Emanuel de laçerda, junto do cubclOjOndecílaua Gaf
com fpada,& adarga, deixando ^iadcfoufa^qucpoucosa poucos
ho guião de fora , & após elle hú fefcoaram pela bombardeira que
clérigo per nome Diogo mergu- eftauajuntodelle,có ficarem ai-

Ihão.queleuaua hum Cruvjihxo gâsmortos,&:fair€m muitos feri

nâsmáos,veftido cora húa fobre- dos ho que feítOj hos mourosfí^

peliza, Ôc trás eile loao de meira, chegaram de tão perto aho cube-
Aiuairo da fylua,António rapofô lo, que ás lançadas fe feriam hus
Duarte de mclio,Chriftouãocar ahos outros,no qual inílante ello

nache,Balchafârm5teirodo Por perguntoua Afonfodâlbuquer-!

to,Henrriqueí^gueira,& loaode queque efl-aua junto do cabelo
caminha, q depois foi yeador da da banda da praia , que era ho
Infante dòaaiiabelmolher do Ia que lhe maadaua que fczeíTc,
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ahoquclhe nam rcrpondco,òU

dagaftaclo,ou de nam cntéder ho

que lhe dizia , & afsi voltou dclò

go da praia, dizendo a dom Gar*

çia que fezcíTe dar cordas ahoâ

do cubclo pêra fe deçerem porei

Jâs,hasquacs lhe deram atadas ê

duas lanças, que tão alto era pela

banda de fora . Nefte ttmpo Gar

^iadc foufâ com hos que com el-

Ic cftauam,quc não quiferam de-

çer pelas cordas polo terem por

afronta, fe defendiáo com muito

esforço , fem nenhum dos M ou^

ros ouíar de fubir aho cubelo,no

qual debate deram húa pedrada

nos narizes a Diogo cilaço tio de

Diogo eílaíjo, que comho guião

de dom loãò de lima na mãomat
taram fõbçlo muro:ho qual Dio

go eftaçò , com ha dor da pedra-

daCporquequafi lhe quebrou hos

narizes)houucra de cair atordoa-

do,& a Gaipar cão feriram muito

mal emhumhombro,& a Gar<^ia

de foufa deram húa frechada na

tcf|:a,per baixo do capacete, que

lhe paíTou attc hos miolos^dequc

logo caiho morto. Andando cftc

negocio tam trauado, dom íoam

déça,& outros que fobiram pelas

efcadas,& dc(^eram do muro pê-

ra dentro da çidadcjvédo ho pou

CO que podiam fazer, íc tornaram

a recolher parclie ,Ôc íc faluarao

per híáa cfcada que lhes mandou
poer Emanuel de laçerda,peron(

de decjeram.Hos do cubclo vedo

tnorto Gar^a de Ibuía , fe come-

çaram a callar pelas cordas q lhe

dera dòGarc^ia, doutras quelhc

também deu dom loão ddca, de-

pois que de(^eo do muro. E fen-

do ja todos fora aparec^co^Gafpar

cão com hum bombardeiro que

ho ajudara a dcféder ha efcadado

cubelo^depois quemattaram Gar

^ia de foufa, fem hos mouros hos

poderem entrar: hos quaes vcdof

íefós , encaminharam pêra as a-

meas do cubelo , cuidando de a-

charali has cordas, per onde fc

hos outros lançaram, mas errara

hopofto
,
porque namcftauam

naquella parte, & parcçcnaolhes

que has tirariam trás fi, nam cu-

raram de has ir bufcar onde ain-

da eftauam poftas^pelo que Gaf

par cão fazendo ho final da Cruz

fe lançou do cubclo a baixo , &
doíãlto quebrou hua perna, de

que depois morreo na ilha de Ca
tnarão . Ho bombardeiro fe lan^*

çou da mefma maneira com híía

béfta debaixo do braço,&caihQ

fem perigar . Acabado eíle nego-

cio com tanta afronta dos npífos

Afonfo dalbuqucrquc fe reco -

Iheoás nãos, com ha mais gen-

te 1 E porque de hum baluarte

queeftá no molde, que vai da

ilhadcÇira perá cidade, tirauão

com artelharia às nãos , teuc con

felho fe ho mandaria combater,

& eftando nefta pratica. Aluara

marreiro meftreda naõde Ema-

nuel de laçerda ,
que recebia

mais damno deíla arcelharia ,

que
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cjuehâs outras, faiho no íeu ba-

tel com ha marinhajetn, ôcalgua

gente darmas con> que entrou ho

baluarte, & fez fugir hos q nclle

eílauam , & tomou vinte, & fette

pecas dartelharia de ferro, groíTa)

& racuda. De maneira que antes

^ Afonfo dalbuqnerque ter aca-

bado ho confelho,Aluaro marrei

ro tinha ganhadoho baluarte, c5

que íe ha gente começou daluo-

roçar,dizendoque combateflem

ha cidade, pois aquellc baluarte

era tomado, que era ha principal

for<çâ delia , aho que Afonfo dal-

buquerque nam quis dar orelhas

por muitos refpeitos,mas antes

mandou que logo fealaífc ha fro-

ta pêra fora do porto , ôc que íà-

queaíTem has nãos que íahi efta-

uam,& IhespofeíTem ho fogo,no

que fe paflaram dous dias,femda

cidade lhe lâir ninguém: ho q fei

to fe fez á vela pêra ho eftreito , q
be trinta legoas Dâdemjpcra on-

de partio nafegúdaodaua âPaí^

coa. Ha qual çdade de Adem he

fermofadevifta,&de bósedefi-

^ioSjpoílâ ahopé de Ima íèrraquc

fe vem meter no mar , na póta da

qual eílâlicuada,^ tão ^ercadaí

aguoa que fica quâfi em ilha : hâ

íèrra he tão feca
,
que nam naj^e

nellaerua,nem aruore,poTÍerta.

da de rocha viua , ôc não ehouetí

nefta terra íè nam de dou§ é três

ànnos.Ha aguoa lhe vem de hÚ2b,

aldeã a que chamão Ru baça
.,
pei;

,cãnos,de que cac em humgran^
tanque que eftá hí5a legoa da ^í-

dade^ónde ha vem biiíciar, nem té

outra agnoa^nem mantimentos ft

nam hos que lhe vem de carreta

per m3r>& per terra, que íãm tan-

tos que íempre hadeilesmuitaa,

baftançajafsi de trigo , arroz, car-

nes, caças,quomo de fruâras.Ahi
muitos mercadores que trattam

perá índia, & pêra hoAbexi , Ôc

mar da Arábia , & outras partes:,

he pouoada de Mouros, etre hos
quaes habitam algíís íudeus : ha
gente he alua,bem difpoíla,&: bc
atauiada^âfsi homes quomo mo-
Iheres , hos homes nobres fam
mui bôs caualleiros , ôc exer^tão
ba guerra, andam a cauallo, dé
que na terra ha muitos, ôc mui
bós : ho Rei tem outros muitos
lugares pelo íèrtão , ôc algus nos
portos do mar dellcs grandes , ôc

bem pouoados,ha mor rendaquc
tem he do que lhe pagam da Ruí
na de tintores, que crc^e na terra,;

haqualali vembufcarda índia,

PerÍia,Arabia,& do Abexi,ôc ou-
tras partes^porfer muito boa.Pa
ra hum feito deguerra poderá a-»

juntar dous mil horaés de caual-

loífcus fugeitosj vaíTalos, ôc cria-»'

dos ; tem íempre em Adem huni
gOi^eriíadòr,homcm de confian^

.^âj: por fer cft^ húa das milhore$

:^i444es de todo íèu fenborio.Effl

*tftílra naquelle tempo Miramir-»'

jâm.Abcxi, que em lendo mo^
„^ojjaptiuâram,A fczeram Mou-^

as>í^,mu!£o bom caualleiro , de

j|ii§m -àfonfo^albuquerque foji

xei^ebido com menos gaíalhadof-

La '
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áo que cuidaua , por lhe tere di-

toque íem nenhua dificuldade fe

Ihf entregaria ha ^dade t mas ho

nego(^io lhe aconte(^eo bé aho c6

irairo do que lho deram a enten-

der.

^ Gapit, xlnii. Do que A-
FONSODALBV Q^V E R QVÊ

' pâííou no caminho que fez pa

ho mar de Arábia , atte tornar

outra vez a Adem , & dahi á In

dia, 3c doutras particularida-

des.

VOMO FICA DT"

tonocapituloatras

AFonfo dalbuòuer

qyefcpartiode A-

dem pêra homarcf

Arabia,á qiíe muitos erradamen-

te chamãorpxo, porque ho mat

Roxo, fegundo hos antigos fcrip

tores Gregos, & Latinos he ho q
jaz dfte da Arábia atteho mar da

Períia,& índia. Fazêdp arsifuà vi

ajem^chégóu às portas do eftrei-

to êçGit már da Arabia/cíta feira

da fomanade Pâfcòa ,d6dere foi

á ilha de Camarão , & com ire^eo

x\uc hbiòsL ilhahadefpejaírem-,

quomofezeram,acólhendóírepa

aterra firme ^mandou depois de

fer junto^á ilha dòm Garçiaá^^no

ronha com algíjs capitães em ba-

teis,pêra tomarem hbs poítós,&

iíTegurárem hos moradbreSjhos

íquacs tomaram no caminho^^

guasgeluàSjCm que captiuarani

homésj&molheres,& húanao
do Soldão de Babiloniaj & outra

de mercadores, que eftauam fur-

tassem que acharam muita riquc

za. Nailhanam houue que lhes

refiftiíTe, porque toda ha gente fc

paííbu à terra firme da Arábia
, q

he dali tanto quomo de Lisboa*

Almada ,ho que deuide hum ca-

nal per onde paíTam codalas nãos

que étram, & íaem pelo eftrcito.

Ka ilha,pofto que tenha algús a-

reaes,ha muita agoa,& he viçoía

& de muita criaíjam de gado : fa*

zeníTe nclla muitas naos,& pelos

grandes edefi(^ios antigos que a-

inda ahi ha/e vèque foi ja muiro

habitâda^Ã: que deusa fer de grau

de tratto . Ali efteuc Afonfo dal-

buquerquc fette dias fazendo car

nagem,& augoada. Ho que feito

fe fez á vela perá «cidade de ludá,

& fendo quafi trinta legoas delia

coríí Ventos contra iros arribou á

mefmailha de Camarão, onde

inucrnou , Ôc fez dar pendor ás

naos,& quifera fazer híía fortale-

zaymas pelos muitos incóuenié-

tes que a iíTo achou defiíliodo nc

go^õ . PaíTado ho inuerno fe fez

ávélaperãIndia,comtençam de

outra vez darem Adem, em cujo

porto achou algúas nãos , 6c gel-

uas, varadas em terra ajunto com

ho muro, das quaes tirauam a fro

ta mui a meude,com bombardas,

& ho mefmo faziam da ilha de

Çira,& do alto da ferra com hum
~j^;í

'
trabuco.
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trabuco . No qual porto Afôníb

dalbuquerque efteue quinze di-

as por lhe ho tempo nam feruir,

cmquenamfcz mais que rece-

ber tiros de bombardas dos daçi

dade,ôcelles da noíTa armada,íèm

poder queimar has nãos de Mou
rosqueeílauamno porto, ahoq

' mandou loão teixeira com obra
de ^é marinheiros, Ôc homes dar-

mas , por hos capicães,& fidalgos

ho nam quererem fazer, polo pe-

rigo que niíío hauia, no que íoão

teixeira nam fez riada.Com tudo
ho baluarte do molde foi toma-
do,& mortos algús Mouros dos
que ho guardauam,do qual eíTcs

dias que Afoníb dalbuquerq de-

pois cfíeue no porto , íc fez com
íiaartclhariâ muito dano àçida-

dc, donde íèpartioahos quatro

diasdo mes Dagofto,íèm paíTar

coufa que de contar feja atte che

garaDio,ondedepoisde furto,

ho mandou vifitar Miliquiazca

pitão, & gouernador da cidade

por elRei de Cambaia, ofFereçen

doíTe a fazer tudoho q lhe dlle c5
priíre:étrc hos quacs houue mui*
tos recados de corteíía, Ôc oíFere-

çimcntos, cheos denganos , porq
ha té(^ara de Afonfo dalbuquerq
era tomar ha cidade, ou pelo me-
nos prender Miíiquiaz , & ha de

Miliquia2 era de lhe fazer ho da-

no quepodeíre,re pêra ilTo vira te

po. Entre eííes recados, ho é que
Afonfo dalbuquerque mais infí-

fl:iofoi,quedeíejâua defe vercÕ

ellc no marido que feelleexcu-

fou com boas palâuras, pelo que
Afonfo dalbuquerque iem mais
fperar^hauendo ja Càs dias que a-
li chegara , fe fez á véla caminho
da India,a quem logo Miíiquiaz
íêguio com mais de oitenta naui
osde remo bem cíquipados, Sc
artilhados, mandando diante hú
bargantimfazerlhe íaberqueho
iha vífitar^aho que Afoníb dalbii

querquereípondeO;que fuavifta
feria pêra elle de muito goílo , ôc
cótcntaméto, que ho podia fazetí

rcmnenhumre^eo:comha qual
Teguráça Miíiquiaz chegou a borí
do da capítaina, em hiía fuíía pe-
quena que elle meímo gouerna-
iia,donde Afonfo dalbuquerque
da nao,& elle da fuíla fe fallarão,>

&fezeram grandes ofFereçimen-i

tos, mandando Afonfo dalbuqri
que cm prefcnte a Miíiquiaz , no'
batel da nao, quatro mouros

, q
trazia captiuos, de que elle moí
trouleuar muito contentaméto,
por ferem peíToas calificadas . íí-

to acabado Miíiquiaz íê tornou
pêra Dio,& Afonfo dalbuquerq
fez fua derrota pêra Chaul,onde
foi mui bé recebido de Nizama-
luco,quealemde lhe mandar rc

freícos pêra toda frcta,pagou fem
nenhuâ dcfículdade has páreasá
deuia,no qual lugar achou Trií*

tão de gá com repofta dos nego*
90S a que ho mandara elReidô
Cambaia, & cartas de Miliquigu
pi,peflba principal naqueílcre»-

gno , & muito valido com el-

Rei, Ôc amigo dos Portuguefcs:

L 2 ba
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Ka reppíla delRei cra,quc dauà li

çen<^a a AFonfo dalbuquerq pêra

mandar fazer húa fortaleza em
Dío,peramórfegurancado que

mandou eomho meímo Triftão

de gá hu feu embaixador com car

tas de cren<^a . De Chaul foi Afó

ÍQ dalbuquerque terá Danda,q

he de Nizamaluco, onde tomou

htia nao de Mouros do Cairo
, q

ihâ pêra ludájcm que achou três

mil quintaes de pimenta, & gea-

giiire:do qual lugar á Dandafoi

ter a Dâbul,& dahi a Goa/cm de

toda efta viajem tirar outro fru-

â:o que ho de féis nãos q tomou

que iham carregadas defpe^arias

pêra lu dá, das quães deu duas a

elRei â Gâlecut^que lhas mãdou

pedir,dizendo q eram de feusvaf

falos,no qconfentioporcoreruar

com elle has pazes,q deixara afsé

tadas ,& fe fazer a fortaleza q per

dilações do mefmo ReijÔccófelho;

dealgúsPoituguefesque queria

mal a Afonío dalbíiquerq ainda

iião era come(^ada, quomo ficara

ordenadoquãdofeelle partiopa

homarde Arábia , Eftando cm
Goa veo tercom elle Fernão pc-

rez dandrade , 5 quem foube ho

que paíTara em Malaca,& do deí^

barato dcPateonuz. Vieram ta-

bem ali de Cochim loão de fou-

radclima,queefi:eanno de mil,

& quinhentos,& treze partira de

Portugal pêra índia com trcs nã-

os, de que era capitão, &hos ou-

tros dous capitães eram Hcnrri-

que nunez de leão , Sc Fran^fco

corrca
,
que fe perdeo nas ilhas 5

(âm Lazaro,& fe afogou depois e

hum batel no porto de Milindc:

ho qual loão de fouíà,& Henrri-

que nunez que com elle viera a

Goa defpachoulogo pêra Cochí

a fazer fua carga,cò outras nãos q
aquelle ánno mandou pcraho re

'

gno. Eftando ainda Afonfo dal-

buquerque emGoalhe veo hum
embaixador dclRei de Narfinga,

da qual embaixada ho prin^pal

ponto era fobre hos cauallos que

vinhãoaGoa, quelhos deíTe to-

dos per pre(jo honefto,&quc aho

Çabaim dalcão não deíTc ncnhus^

ho que fazendo feria íèmprc mui

to amigo delrei domEmanuel,6c

fauore<^eria todas fuás coufas,af-

fi na paz quomo na gUerra : mas

nifto le nam tomou aíiento, pelo

que Afonfo dalbuquerque defpc

dio ho embaixador com algús

prefentes pêra elRei de Narfinga

em lugar doutros quclhc por el-

le mandara . Eftando ainda em
Goa foube que era fallcçido ho

Çamorijreide Calecut ,&quç
jiicçedera no regno ho príncipe

Naubeadarim , que erâ grande

amigo dos Portuguefes', do que

Afonfo dalbuquerque foi mui íc

do , fperando que námhaucria

duuidano fazer da fortaleza, &
que ha paz feria certa com Nau -

beadarim;, pois em fendo Prinçi

pc ha defejara femprc . Pelo

que loguo aíTentou com elle

has
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lias p?.zeà i aifceâ-de fepartir^e

Goa,& íè começou ha fortaleza c

Calccut,& fobriíTo , & confirma-

çam das pazes, mandou homef-
mo Rei de Calecut dous embai-

xadores a elrei dó Emanuel.Hos
pontos prindpaes da qual paz fo

ram, queellc confentia no fazer

da Forcaleza,aísi quomo íê aíTen

tara viuendo elRci íeu tio,& que
daria cadanno dez mil babares â
pi menta pelos preço^d.e Cochim
a troco de todas mercadorías,dos

quacs babares de pimenta te ca-

da hum três quintaes , três arro-

bas,& dezoito arracés, ôc de qual

quer outra mercadoria quatro

quintaes,& que por páreas, ôc tri

buto daria cadanno a elrei dom
Emanuel ha ametade da rêda dos

fcgurosdas nãos, pagíires,& pa-

raos,que era hum grande tribu-

to,pbrque tal nao haúiaquc paga

ua dous,& três mil fauóes douro

dos quacs fauóes douro, dezoito

valem hi5 pardao douro , ho qual

pardao douro vai da noíTa n?oe-

da trezentos, ôc íeíTcnta reaes , ôc

que alem de tudo iílo era conten

te de reílituir ha fazenda quejíc

tomara dei Rei
, quado mattarlo

Aires correa. Ho que afsi conclui

4o Afonfo dalbuquerquc fc foi

de Goa a Cananor , onde fe dete-j

ue algús diasperapoerordem em
deímanchos que achara feitos:aU

veo ter com elle Gafpar pcrcirií

fecretairodas cpufas da India,qU€

lhe nam tinha boa vontade ,-&
lhe aprefçntou huscapitulpsquç

clRei mandára^àfsi a re^uefiméti

to do mefmo Gafpar pcreira^quó

mo doutras peífoas que defeja-

uam ver Afonfo dalbuquerquc
fora do gouerno da índia , dos
quaes ho mais fubftancial era ío-

hrc ncgoiçios deGoa,fc feria bem
loftela,ou deíxala,noquehouue
muitos dcbates,&: vatios parece-
res: msshos mais foram que íc

íbftiueíTe
, quomo íè attc agora i

fez, com muito louuor, Ôç honr-t
ra dêftes RegnosA exalçamentoj
de noííã fanda Fè . De Cananotf
fe foi Afonfo dalbuquerquc aCo(
chim,onde achou elRei agraua-
dodellepor respeito das pazes q
fçzcra com ho deCalecuc,mas A-

,

foníbdalbuquerq lhe deu cães ra^
zócs de q ficou fatisfeito , «Sc por-^
que por parecer de todoloscapi-V
tães>& fidalgosjôc offi(^iaes quecf|
tauâo cm Cochim, foi aflentado,

.

que cumpria A feruiçp delRei, ic

Afoníb dalbuquerquc ifuernar a.

Goâjho fez, deixando é Çochim.
dom Gar^a de noronbafeufobri,
nho,pcra também proucr nas
coufas neçeíFarias , & despachac
hâs nãos que eíle anno hauian^

de t:ornarpcra ho Rcgno,quc fo-j

r^niíçiSjdeq eram capitães Ioãp[

de Ipuíâde lima , dom loao de li*

^gia, António dibreu/Ençunu

í,.jrrpl.dela^erd3,Hénrriquc

íoi .líJ^unezde leão,âc

sfj âíllfi Bâlthâfarda

-:<3fbgTV.3b§^Íúa.

fnsllí;
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Capítu. xlv. Da vinda

DE D o M 1 o A M DE L A N -

caftrc filho do Meftrc de San-

<aiagoà corte.

OlS NA t» RIMEI
ra parte defta Chro

nica dixe da vinda

1 dos filhosdo duque

! dom Fernando de

Bragança a eftes rcgnos , beni hc

que diga da vinda de dom loãoá'

lancâftre filho do Meílre deSan-

aiagOífilho dclrei dom íoão fegú

doá eorte,poiseílas caías ambaS

procede do real Tangue dos Reis

deftesregnos-.&porqeíladomef

trc dó George de lanGallre deícé-

de do coftâdo do Infante dó Pc-.

dro,filho delrsi dom loão primei

ró d© nomé,a quem por fuás gra-

des proezas chamamos da boa

mcmoriavantes que venha aho fo

bre que fundei efte capitulo trat-

tarei algi5a coufa do dito fenhoí

lnfanÉe,& da honrrâda , & nobfc

progenia que do feu real fangue

acte agora permanexje . Eíle incli

toPrin^pefoi duque de Coirtt-

bra,renhor de Monte mór ho ve-

lho,& Daueiro ,& regente dcíks

regnoSjCm quanto élrei dò Afon

fo qutnto,feu fobrinho,filho dei-

xei dom Duarte > feu irmãoi ham
teuc idade pahosgoucrnar. Foi

caiado com donna líabel filha de

dom Iaimes,condedeVrgcl,grã-

de fenhor, da cafâ , & real fangue

dos Reis Daragão^daqualfenho

ia houue dom Pedro , filho mais

velho,quefoi rei Daragao , Ôc dó

laimeà q foi Cardeal , & jaz fepul

lado em Florença, 5c dom loáo q
foi rei de ChyprCjCafado có dona

Carlota filha herdeira dclrei dom
loão rei do dito regno , & donna

Ifabel que foi rainha de Portugal

molher do fobredito rei dó Afo-

fo , & donna Beatriz que caiou

cm Flandres com Adolpho,fe-

nhordeRabâíleinjirmão dedom
IoãoduquedeCleues,&: donna m

Phelippa q nam cafou, Ôc fez fua

vidano mofteiro de Odiuelas.

Defte câfamento delrei dom Afó

fo com ha rainha donna Ifabel na

fçerão ho priní^ipe dó loao ^q foi

caiado có a rainha dona Lcanor

filhado Infante dom Fernando,

irmão do dito rei dom Afonfo^fic

ha Infante donna loaana que aca

bou em habito de freira nomoí^ j

teiío de leiu Daueiro > da ordem

defam Domingos.Hoqual prin,

^ipe dom loao > que foi rei deftes

regnos ^ fegundo do nome , neto

do Infante dom Pedro fendo Prí

çipe,&cafadocóha prinçefa do-

na Lcanor ^houue hum filho de

donna Anna de mendon<ja,dama

que andaua em caía da rainha dó

na loâna de Caílella, & de Uáo,

fpoía delrei domAfonfo,paido

dito Prin9pe,aqual defempoífí

da d feus regnos pelos reis , dom

Fernando,& rainha donna Ifabel

viuia em Portugal com titulo de

Ex^ellcnte fenhora . A eíle filho

do prin^pe dom loão chamarão

dom
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ciom George, quê foi íieíles reg-

nosMeftredasordêsda caualle-

íia de Sandiago,& de Auis, Duq
deGoin[ibra,&renhorde Monte
mófho velho, quomo tenho di^

to na Chronica do ntiefnjo prinçi

pedó loão.Hoqualdom George
foi caiado com donna Beatriz de
Vilhena,íílha d" dó Aluaro,irmáo
de dom Fernando duqiie de Bra-
gãça, & de donna Phehppa, filha

de dom Rodrigo de mcllo/conde

â Oliuença,quomo fica âpponta
do no capitulo quarenta, & çin-

quo da primeira parte deftaChro
nica. Efte dom Aluaro foi home
pacifico, & de muita fubftançia,

Ôc mui fora de rebuliços t pelo ql
refpeito ho duque dom Fernan-
do ícu irmão,nem hos que entra

râmnâ conjuraram feita contra
clrci dom íoão, lhe nam ouíàram
dcfcobrir ho erro em que hos ho
dcmom*o trazia ^cgos:do q cl Rei
fendo bem informado ho nã ma-
dou prcnder,cfl;andoelle no pa-
ço ha noite que clRei mãdou pré
der hô;!>uque feu irmão > mas ho
mandou na merma noite pa fuâ

caía^âcníiolherque entameftaua
na cidade Deuora,ondc efte caio

aconte^eoj^ho qual etteue depois
algiiS dias no regno.donde íe au-
fentafam feus irmãos por efíe ca-
lo. E porque elle fcntio muito ef
te negocio pa íelhe paíTar ha dor,
paixão,(Sc vergonha q diflb có ra

2ão.tinha(dizem que dezia elle q
perafcdefcorrer, comandar algú
tempo fora dpregno)pedioliçé*

çaáxlReiperaír a Hieruralêem
romaria.ho qual requerimeto§lhé

elRei dilatou ho mais quepode^
mas vendo que infiíiia nellelho

conçedeò,com c5di<jam que não
entra/Te nacorte de Caftelia,nem

nadeRoma,nemíè detiueíTeem
Veneza. Partido dom Aluârofez
feu caminhode vagar per Caííel-
la,^ maneira que pare<^eo a elReí
manha.ôc logo lhe fcreueo q elie

via quão devagar caminhaua, q
foubcíTe que fe entra^uaná corte

deCaí1:ella,quomolhetinhama
dado que nao fezefle, que lhe raã
daria confifcaf todosfcus bés,quc
elle tinha em Portugal, aho q dó
Afonforefpondeojqucem quan-
to fua Alte^alhe nam poferá ou-
tra pennarertão fó mandado,elljá
ho nam paíTara porcóufanenhua
domundó,mas que pois lhe mu-
daua a penna na fazenda, que fe-

ieíTe fua Alteza niíTo hoí q foífc

íeruido,que dos bés fazia pouca
conta,&que elle fe iha ver comhâ
Rainha donna ífabel^pôrque ella

lhe tinha rogado per ftias cartas q
nam fe foífe á^ feus regnos íêm ha
Ver,&lhe fallar,hoquê elle nunca
quifera fa:ícr:mas que poi^afsi e-

ra, fua Alteza lhe mâdalTe fua mo
Íher,& filhoíi E ha Rainha , cujo
primo com irmão dó Aluaro eráj

^ elrei domfernando feu madi
do folgaram. muito com íua yim
da,& Ihêfezcram muita honrrâ/

& feferuiram delle em negócios
de muita qualidade,& ho tracta-

írrti ^UQmo pcífoa tam conjunta

a feu

!:i

'»^"
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âfeufangui quomo ellc era: ôc

^quanáo lhe elRei deu licec^a que

fe foíTe fua rnolhtr,& filhos,man

dou orimeiro dizct aho Conde á

Oliucnça, que pois feu gcnrro le

iiaua íuâ molher,&filhos fora de»

iftes regnos,quc ellc defejauâ que

íicâíTe nellcs a quem elle galavdo

aíTe feus feruií^os, que lhe rogaua

que fezeíTe com fua filha o^uelhe

deixaííe algua fua filha em Tua ca

fa,a que elle daria,&hauia por da

d atoda ruacara,&. fazenda que ti

nliâ da Goroâ,fello hoCódc aísi.

Eeftaíua neta, filha de dom Al-

uaroquefieouneílesRcgnoscm

caía de íeu auó,foi dona Beatrh

de vrihena,a qual p morte do c6-

de,€lRei mandou trazer peraca^

fa da rainha donaLeanor fua mo-

Iher^quorao no capitulo ja app5

tâdo ficadtQjôc dcpoisdio falleçi-

mento delrci dom loáo , elrei do

Emanuelj& a rainha donna Lea-

nor fua irmã ha cararam com do

Gcorge meOite de Sandiago,& á

Auis , & lhe deram iias mais das

terras que foram do Iní^nte dom
Pedro,aque chamao terras do In

fantado de Goirabra, quomo lhe

clRelí-eu pai deixou cm feu tefta

mento, queattc cntara não teue

outro titulo fenam ho fo nome ã

domGeorge^lSc por ha cafarétão

honrradimente, & c5 tal pefloa,

houuerão por bem que cila renu

çiaífehâmer<jeque lhe tinha fei-

ta elrei dom loao dacafa do Gon
de de Oliue<ja feu auo, é dom Ro
drigo de mello feu itmão,que dc-

pois foi Códe â Tetugal, & Mar
quês dcF€rreira,& Alcaide mora
OliuêGa,quomo fe nocontratto

docafaméto ç extêfo cõté.Dcíla

donna Beatriz houue hoMcílrc

dom George filhos^Ôcfilhas quo-

mo tenho dito no derradeiro ca-

pitulo da Chronica do mesmo
príncipe dom loão feu pai ,& ho

primeiro filho foi dom loáoDuq

Daueiro,&. fenhor de Mótç mor
ho velho,& ho fegundo dó Afon

fo,& dom Luis,& dó laimcs Bif-

po d Scpta . Guardei efte negocio

de dom Aluaro paefte capitulo,

pcrafe ajuntar a eftas coufas,por

me parecer lugar mais conuenic-

te q nenhú outro,pa dar teílimu-

nho do q vcrdadeiramête toca a

fua honrrajôc limpeza, & dás no-

bres câfasq dellcjaíTi c Portugal,

quomo Cafíella dcrçédé: q ê Por

tugalheporbarãohodito Mar-

qiiesdFerreira,cujo filho hcdom
Françsco d melo conde de Tctu

gal,& neto dom Aluaro de melo,

filho do primeiro filho do dito

Mârques,q morrco é vida do pâi

q també hauia nome dom Alua-

ro d melo,& por filha$,vc ha cafa

do duq Daueiro , & feus irmãos»

òc hado conde do Vimiofo,&dos

feusAhadocondecf Portalegre

& ha do códe do ã Mira, ôc c Ca-

ftella també por filha , ha do du^

deBejâr,&do marques de Aya-

monte feu irmãoA do duque de

Medina çídonia, & dum filho fe-

gundo do ditodom AluarOjâquc

chamão dom Gcorge,ha cafa dos

Condes
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Condes de íelues junto de Seui-

Ihâ.E tornando a noíTo propoíi-

to,domGeorge duque â Coim-
bra,&íènhorde Monte mórho
vclho,mefírc de Sandiago , & de
Auis,era biíheto do Infante dom
Pedro,& neto da rainha dona ífa

bel fua£lha,& filho baftardodel

rei dom loão ho rcgundo,& delle

dcíçederam hos q temos dito.ha

ql no annodoSenor de M.d.xiii,

veo á corte á cidade â Lisboa , ôc

trouxe configo dó íoao feu filho

primeiro, por hos outros feus fi^

Ihosnamícremde idade pêra vi-

rem a ellâ,& foi hodito dom loão

com elRei a Syntra mui bem acó

panhâdo,no tempo que ho Duq
dom íaimes de Bragança era em
Africa a tomar Azamor, quomo
íè no capitulo íêguinte dira>& ef-

ta íó memoriafíca é Portugal attc

hoje do Infante dó Pedro,& àeU
rei dom loãQJío fegundo feu ne^

to,

iò^ Gapitu.xlvi.De quomo
E LR E I M A N D O V D O M I At
mes duque de Bragança fobe-

ía cidade Dazamor, & do que
feniíTopaíIouattclá chegar.

ViTO ANTES DA
tomada áçafim por
clrei dom Emanuel
continuârnaspazcs

ôc amizade q elRei

donsi loão legundo feu primo aC-

fentira com hos mouros Dazai-

nior,t^ue fempre naquella çidad"

criados íeiíSjhomês nobres á^qbe
Gonfiatia,dos quaes foi hum Rui
gil magro,que lá mandou no an^
no de M. D. iii,hos outros forao

loãolopcz, & Diogo dalcaçoua,

que continuaram atte ho anno â
M. D. XI li todos três caualleiros

de fua caíàjper meo dos quaes, Ôc

dchumRabimórdosjuíieus,pej!
nome Rabi abrâhâm,hos da çida

de,perfu:as cartas, & cótrattos ifei

tos,com confentimeto de Molei
zeyam , de quem ja trattei neftâ

Chronica, fefobmetteram á obe-
diência delRei, poios defender,

quomofeusvaflallos,5i lhe deixa

ram fazer húâscafas fortes,e húas
que ho mefmo Moleizeyam deu
fuas,perâfe nellas recolherem hos
Portuguefesquenaquellc tempo
tinham grande tratto na cidade:

alem diffo fe obrigaram, por coií

tratto fcitono anno de M. d. x,â

lhe pagarem cadanno de tributo

dez mil íaueisefcalados,& q ho$
Bortugueíes que foíTem a cífaçí*

dàde não pagaíTem ancoragem ã .

feus nauiosyttemoutío nenhu di-

reito dás mercadorias q leuaíTem

no q uc ho dito Mõleizcyam c5«

fentio,por:íè aflegurar. dos méf-

mos çidadóeSjdeque ha mor par

telhe tinham odiò,pelas tyraínni

asquecomélíes vfaua , depois q
ho receberam por fenhor , defdo

tempo que dom loão de menefes

foi fobre eíía çidade,&: pêra fazer

milhorfeu cafo , & lé íãnear com"
elRei do crco,& treiçara que co-

incttera,ei5 Jhe fazer fazer hadcf"" '--':"'
peíà

»^
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irmadajprometedo de lhe dar ha

çic3ade,& depois de lá fcr/c con-

certar CO hosgouernadorcs delia,

mandou a Portugal humícu íe-

crctairo ^ per nonsc Azmedebcm
alleucom hus capítulos de pazes

a clRei pêra quchas confirmaíTc,

de que ha luftan^ia era
, q foíTem

amigos de amigos, & imigosde

jnQÍgos,& que elRei tiueíTe hos S
Azamorfegurosde ncnhuChri-

ftão lhes ir fobrc íuâ «jídade, nem
lhes fazer mal:& que eftas pazes,

& amizades foíTemju radasp fpa-

^o de vinte annos. Mas porq de-

pois ho mcfmo Moleizeyam has

quebrantou , contra vontade da

mor parte dos moradores,&prin

^ipaes da (^idadc, per cujo refpcí-

to hos Portuguefes íc fairã delia,

determinou clRei no anno de

M. D.x ri I mandála tomar, pcra

ho qual negoçio,cllegeo dom iat

mesfeufobrinho Duque de Bra-^

gan(jâ,pela muita confiança que

delle tinha,& experiência deíua

prudençia,& faber, ordenadolhc

pcra iíTohiía grofla armada ,
que

íe fez era Lisboa, em que haueria

entre naos,nauios, caraucllas, ta-

foreaSjÔc barca^as,maís d quatro
^cntas vélas,& afora ha gente do
mar dezoito mil homcs de pé, de

quehos quinze mil ihãoaíbldo

dclRei,& hos três eram do Duq
jde Bragança,q fez vir de fuás ter*

ras,onde antes q vieíTem lhes mã»

>iou enfinar ho modo da ordenã-

^a,per Gafpar vaz,Pero de mora-

çs,& íoáo rodriguez,quc iha por

capitão da guarda do meímo Dti

que. E depois deftes íèrcm c Lis-

boa,tomouho Duque acuda dei

Rei,de gente que ãdaua folta,nml

homés,de que deu ha capitania a

Chriftouão leitão , & hos fez to-

dos quatro coronéis d mil homés
cada hum , ahos quacs todos ho
Duque mandou dar á fua cuíla,

cal(jas,gibóes,& gorras de panno

»

brancojcó cruzes vermelhas nos

peitos,& nas coftas,& ahos coro-

néis, alfercz, cabos defcoadra, 5c

íàrgentes do campo,deu veílidos

de feda: hos quaes capitães vinha

per gyros , cada dia com hos fcus

mil homés,dar moftraá elRci,no

t€rreiro dos paços da ribeira, on-
de faziam feus caracocs, cunhas,

quadras,& coroas,cm tão boa oc

dera quomo íè ho víãrao per to-

do ho díícurfo de fuás vidas. Lc-

uou mais ho Duq quinhentos,Ôc

çncoétadcauallo feus criados. Si

vaíTaloSjé q entrauã çé acuberta-

dos . Ha outragentc nobre q cl-

Rei mádou nefta armada dos mo
radoresde ruacafa,paflauam de

dous mil de cauallo, ôc duzentos

acubertados, afora ha pionajcq

cada hum deíles leuaua . Hos fe-

nhores,& pcíToas prinçipaesque

ihão neíta armada, debaixo da ca

pitaniá do Duque, de q aqui po-

nho hos nomcSjíèm na ordc deí-

les podergusrdar a cada hum hò

gra0j& prcçedéçia de fuás nobre

zas/oram,dom íoáo de meneies,

ho meímo que ja fora íbbelamcf

ma çidade^quomo fica dito,ho ql

íc
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Tc ho Duque falleçerà neíla viaje

iha nomeado por capicáo geral
da 5rmada,& hauia de ficar por câ
pitáõ do campo Rui bartecó^ Al-
caide morde Farãojveadorda fa-

zenda do regno do Algarue
, que

iha pronido de capicáo,& gouer-
mdor da çidade^dom Rodrigo á
mello conde deTentúgal^ dó Feí
nado de farão > ambos primos cô
irmãos do Duque, dom Afonfo
filho herdeiro de dbmSancho c6
de do d" Mirando Váfco Coutmho
conde de Borba capitão Darzila,

Sc dom Bernardo feu filho, dom
Franciíco filho de dom Afonfo
Bifpo Oeuora.que depois foi có/
de do Vimiofo , & veador da faie
da,home em q houue muitas par
tes,& qualidades dignas d muito
Jouuor,dom Luis de menefes, fi.

lho de dom loao ã meneies cort^

di^ée Tarouca^PrioldoCrato, &
mordomo mórdelRei,dõHérriq
dcmenelès,filho mais moço do
mefmo condejoáoda fyluaílho
lierdeiro Daires da fylua Rege^
dor da caía da Supplicaçam^dont
Aieixo demeneíes,filho dcconí
de Cantanhede, ác fobrinhodo
melíTío dom !oãò de menefes que
depoisfoi mordomo mór da Rai
nha dona Catherina, molher dei
rei dom loão terçeiro,&: agora he
ayo delrei domSebaft.ão feu ne-
to que Deos profpere, Aires telez
filho herdeiro de Rui telez de me
ncles^mòrdomo mór da Rainha
donna Maria, Diogo lopez de li-

iça, alcaide mór de Guimarães ,
3^:

dom Bernardo Emanuel camaret
ío mór delRei,Luis da fylueira q
^pois foi códe í Sortelha,^ goar
da mór delrei dom loao terceiro
do nome, loão rodriguez de fá í
menefes, alcaide mór da^dâdc
do Porto, Rui de mello Deuora,
dom íoão mafcarenhis

, capicarn
dos ginetes^dom Emanuel mifci
renhas feu irmão,Hertfríque d Bê
tancurt,Françifco dabreu , Anto>
hio dabreu feu iraão,íoáo dorne
laSjLuis datouguia, loão efmcra(
do,j&Chriílouâo efmeraldofeu
irmão,todosda ilha da madeira,
dom Aluaro de rioronha que de-
pois fai capitão, & gouernadop
da mefma çidade,dom loão déça;-

loãogonçaluezda ca mara , filhou

herdeiro de Simão gonçaluez di
camara,capitão,&:gouerriador da
ilha da rnadeira, que neíla viajem'

foi conti vinte nauios ^ ôc fei^ çem-
íoá homés depé,ac duzenros d ci'

Uallo,í que hos oitenta eram fe-

us criados; ecâualgadosáfua cu-
íla,& hos demais feus parentes, 5c-

âchegados,que todos iham dcbaf
xo d" feu guíãò,3c lhes daua de co
iTicr,afst a eftgs i quomo â todò-^
los fidalgos, caualleiros , &eícu-
deiros que queriam ir á fua mefa,
dòmloãolobo filho herdeiro de
domDiogo lobo barão Daluico/
veador dafazenda,Pero correa,q
iha com cargo d* veador da fueri

(íaipcraprouèremcudo ho q c6-
prjffe ás defpefas, Ôc concerto def
ta armada, Martim vaz mafcare-

?-^^^!."^^? §_ briío^Antoniõ di

cunha^
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tijnliã,Geor"ge barreto , irmão de

Kui barretOjdom Rodrigo déqa,

Alcaide mor de Moura, íoaofoa

rez,qije depois foi capitão,& go-

uernador da raerma 9dade,dom

George henrriquez,que foi repof

teiro mór delrei dom íoão tcr<^ei-

ToA depois feu Ga(;ador mór, Al

uarocarualho fenhor de Canas,

fenhorimA carualho,que depois

foi capitãoA gouernador Dalca

^er ^eguerjdom íoão de caílelbrã

co,slcaide mòrA comendador d

Caítel branco.Diogo de mcndo^

ca, alcaide mór de Mourão, Pêro

de mendons^a íeii filhojoão perei

ra fenhor de Gaftrodairo ,alcaid

mórDârraiolosAÍciJ irmão her

riqne pereira, Çhriílouão d mel-

lo,Siraãoâroura do íemjoão brã

dão.prouédor das capellas,Lio-:

ijeldábreuíenhor de Regalados,;

& Duarte dabreu feu irmão, Gó-

oalo pintOpíenhord^a. terra de fer-

reiros,& tcndães, alcaide mor de.

chaueSjRui vaz.pinto feu filho,

alcaide mor de Monforte, Gar^a

de melloí^nadel mór , & capitam

dos beíleiros da faldrilha , Marti

teixciía de villa Real,âlcaide mor

de Villa pouca,Ianafonfo de Beja

que foi veador da cafa dolnfante

dora Luis,Fernâo de rnefquita^

Guimarães, Fran^fco de peroía

,

adail mór, Fran^fco coelho ana-

delmór dos efpingardeiros,Pc-

drafonfo daguiar,aquem ihão cn

cpraendadashascoufas domar,
pela muita experiência q delias

tinha,Rui diaz páo, Martim cala

j\t:.,'j

do â Setuuâl , Lop6 Vaz vogado

Dalanqucr,Aires coelho de Tan-

ger, António dalmada,Ioão pata>

lim,Rui palha,queihapor capitã

dos béfteiros do mote de cauallo

doDuqiSebaíliãoâfoufa&Pcro

d crafto capitáesda guarda doDu

q , Hcrriq pinheiro,Sebafi:iã roíz

berrio , Peroberrio ,& íoão mar-

tíz dalpoemfeus fobrinhos . Hos

capitães da ordenan(^a, quomo íi

ca dito,foram Gafpar vaz, Pcro â

moraes,loão rodrigucz,Chrifto-

uão leitão, todos quatro mui eí^

forçados caualleiros,& bos folda

dos, de que deram manifeftos íi-

nacs em Itália onde muito tem-

po exercitaram ha guerra, Sc teuc

iam nella cargos, & ofíiçios bor-

rados. A toda cila armada deu âf

pacho dom Martinho S Caftel-

; bráco conde de villa noua d Por

timão, & veador da fazenda , cm
fpaço 5 quatro mefcs, 6c meo. Oc

dcnadas todalas coufas que eram»

necjeflarias pêra efta armada po-

der partir, elRei foi ouuirMiflaá

Sé,onde ho Duque vco depois de

elRci lá eíl:ar,vefl:ido de branquo

quomo hos de fualibré,trazcndo

hofeu alfcrez ha bádeira real do-t

brada,há qual domMartinho da)

cofta Arí^cbiípo da mefraaçidadef

bcnzeofobeloaltará fara Vi(^en

tc,& ha entregou aho Duque , &•

ho Duque ha leuou a elRei,& el-J

Rei lha tornou a entregar, c6 pa4

lauras d muito amor , encomen-i

dandolhe,quemui inteiramen-

te fczeíre,Ôc cumpriííe has couías^ r
^ç
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<ie-Deos,guàr<!an(Jo a todos juftí

:Ça,com muito teco, & refguardo
do que a hum tamanho negocio,

quomoaquelledeque hoécarre
gara cúpria.HoqueditohoDu
que tornou a entregar ha bandei
ra aho alferezA naquclle dia de-

pois de vefperaveo comhoscapi
táes da armada derpediríTe dlRei

& da Rainha,& do Prinçipe,ac ín

fances,5í: fe foi logo ébarcar, mas
porintreuiremaigús negócios q
ho detiucram,cl1:eue quatro dias

diantedaçidadc,dormindoíem-

pre na na o, & por caio defíes ne-

gócios vinha ás vezes a terra falar

a elKei. Ho q^ue tudo feito fe par-

tio,&: foi lançar ancora cm reftc-

lo,& ahooutro dia cm Bethlcra,

ondehoelRci veo verá tarde á

fua nao,& cm elRei fe faindo def
firiram hasvélas,6£ por ho vento
fer eícaíb nam podéram paífar de
fandaÇatherinSjdonde aho ou-
tro dia

, q eram xvij dias do mes
Dagoftojdeftanno de M.d. x i i t

Seguindo ho Duque fua viaje foi

lançar ancora na baia ^ Fârão,no
regno do Algaruc,onde fe detcuc
àtte hps xxij dias do meímo mes,
em que acabou de recolher algus

nauio^ com gente do mefmo reg-

no,q u e ho ali cftauam fpcrando

& outras que hò feguião:hjcis q^
CS tocjpsjuntoSjpartio aho putro
dia^queera fegunda feira, yefpcr
rado Apoftolo famBartholomeii
x:i[iij Pagofto,& aho fabbado fe^,

guinte,dia do bemauêcuradd íâit

^o Aurélio Auguftinha,.n^ttiraí

dâquella prouinçía i Africa , foí

íurgir na barra do rio Òazâmor*
Eporho tempo lhe íèrcorttrairo

pêra entrar pelo rio,foi deíembaí
cara Mazagáo,que he duas lego-

as da barra per mar,& outro tan-

to per terra acce Azamor,óde de-
fembarcou fem nenhum perigo,

nerareíiRençia- Alieílcue três dl

as concertando, &poédo emO^E-
demhas couíâs que cumpriam pc
râpcrterra ir poefçercoá cidade,
nos quaes três dias vinham mou-
ros aucncureiros dos queílauão
emAzamor^denoitedar nasfal-
drasdo noíTocãpo ,dequeleua
1*301 cauallos,&: feriram,& matta-
ram algils Chriftãos que acharão
defmádadoSjfem nunca oufarcm
de chegar aho forte , poíío que^
húa vez vieíTem de dia algus dos
xeques,<Sc capitães prinçipaes , c6
çinquomildecauallo,«Scfettemil

depc,coratcnçara de darem ba-
talha, masvendo ho arraial , &
boa ordem que ho Duque tinhji

ii€Íle,fe tornaram pcrá çidade,oa
dederam tacs nouasi, quç logo fe

iComcçou 4e dcfpcjar das peífoajs

quç nameram pcra hapodçrcngi

cn

^^ «^n , .-. r í í^. •* -'

-ji !2amor,ê quçfe tratta do$ bur
' baros,& Ar^ibcç quç habitam

.
;
liaquella pí-ouiflçiajfiç dç qua?

„^ciuo hopuquç entrio^ ijasíd^

: dcpaçilÍcaníentç,5£dQqmai|

: : fe attç fé íoruíir oabo fMn@*
Pois
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OlS TENHO DI-

to da grande prepa-

ras^ão que elRei fez

pçra mandar fobrcf

ta nobre çidâde^pa-

rece razão que tratte algúa couíã

do fitio, 6c antiguidade delia , ha

qual,fegundo dizem hosfcripco-

resArabioSjfoi edificada pelos A-

fricanos,naquella parteA ^uin-

i^ia que íe chama Aduecala,nâ cof

ta do mar 0<^eano Athalãntico,

àpar da boca de hum rio nauega-

i]eí,a q hos mouros chamão Om-
Riirábih.Era no tempoque ha ho

?Duque tomou de grande ^erca,

^uadradá,de muito tratto, habi-

tada de muita gcnce nobre , mer-

tadòres,& outra pcpular,cnr»que

hauériamaisde^inco mil fogos,

femhos dos ludeus, que feriam

quatro qentos. Hagente crápé

lida,& bem atauiada,afsi homcs,

•^uomo molhereS)&nríuí dadosa

S/1ÇOS. Rcfi d ião nella muitos mer

icâdoresPortuguefcs, deq tótpa

írãm a polida do edefícar, Ôcmè

'do de vJuer: ha comarca he muicô

íertil de pãoA criaçôès.Tinha ef

%a ^dadç càdanno de renda íom6

te das peícarias dos la uei s , Ca-

^óes,& outros peixes, aquccha-

ttjão Tazartes^que emleoantc tê

^ mefma valia dos atus/ette,& oi

to mil cruzados. Era deuifa é du-

as cabeçeirasjcomtudo gouerna-

uaííe fem diuifocs,nem defcóçer-

tos,ho que fe poucas vezes, aeof-

tuma em lugares pequenos,quatii

to niâis em tamanhas cidades , Sc

?.'.

tâo ricas quomo ho efta era. ÚeC-

ta prouincia da Adúecala^hos prí

(^ipaes lugares ram,Çafim,Tice,Al

medinajóc Azamor, que todos c5
,

hos mais elliueram á obediência

dclrci dom Emanei : hos habita-

dores dos lugares (Cercados, farn

mouros de na<jam,naturaes da ter

ra,a que chamáo Bárbaros, ho ql

nomecomãoda prouincia d Afri

ca,chamada Barbâría,que he cila

em que eílcs cambem viuem,cr>

outras muitas. Hos outros q ícm |
preandáo no campo fe chamam
Arabcs,& dizem que eftes vicrão

de Arabia,& fe fezcram fenhores

da terra,hosquaes iam mais guer-

reiros,dc poderofos que hos q vi-

ucm nos lugares cercados.DeíleS

Árabes ha na Aduccala três li-

nhagés , a que chamao Xerquia,

Abida , ôc Garabia , das quaes ha

da Xerquiafc parte é féis tribus,

a que chamão Cabildas. f. Vlei

dâmbramíithali,que heha princt

pal,em q entam hâuia mil , & qui

nhentos decauallo , Sc trinta mil

depe,& isento,& çincoenta adu-

arcs,& ho aduar le chama ha po-

uoacamde numero de (jinquoen

taA feíTenta atte (jc tendas,5c to»

doscílcs aduares juntos fe chama

alheilâ. ^^i^ í-^*!-

^Hafegundaíe chama Oledam-

bram difcani,em que hauia mil

de cauallo,& vinte mil de pc , em
cem aduares.

^Haterí^eiracabildafc chamaV-

Ici daquo, em q hauia oito eétos

decauallo^^quinzemildepé, ê

oitenta

y
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oitenta aduares.

ff Ha quarta Zubetos cm que ha-

uia leis centos de cauallo , &
dez mil de pe , em feflenta â-

duares.

< ., •

5 Ha quinta Vleidcbuazis em q
hâuiaíêtte centos de cauallo,

& quinze mil de pé, cm fetten

taaduares.

5 Ha fexta Vledtfarax em qhauía

quatrocentos de cauallo , Ôc

çinquo mil de pé, cm trinta a^

duares.

ífKas outras duas linhages f A-i

bida, & Garabia hauia entâ qua-

tro mil de cauallo, & quaéta mil

de pé , em duzentos aduares,hos

quaes fendo dantes inferiores á«

hosdcXcrquia fe fezeram mais

poderofos que clles depois dato

ixiada de Çafím por ferem vaíTaU

los,& fauore^idos delrei dó Ema
iiuel. Do rio Daguz contra ho
Sul,& meo dia eííá ha terra de xí

iatiraa, em q ha muitos Árabes &
dorio Dazamoratte ho de Cale íè

chama ha terra íeme<^ena,ou En-

xouia,hosquacsfechamáo todos

Árabes, que afs! húsquomo hos

outros difere algúacoufa da lin-

goagem dos Bárbaros . Mas tor-

nando aho que toca á guerra, tã-

to que has nouas da ida do Du-
ique foram diuuigâdas, hos Daza
moríc fortaleceram homilhorq

^Q4£íaig j aíâide munÍ£Ôfis,^uQ

mo de gente, de modo que qul4
do ha noíía armada chegou diáre

do porco hauia na ^dade, afo-
ra delia muita gente de guerra,,

de que hos capitães, ôc peíroas

prinçipaes, eram Moleizeyam fc

nhor da 9idade,quc andauano
campo com húagrofTa coropa -

nhia de gente de pé,& de cauaifa
com dous feus filhos homés,a te-

çam de dar batalha aho Duques
Da cidade era capitão ade Man-
çor, a quem Moleizeyam dera diC
fo ho cargo , homem em que hos
Mouros tinham mui grande fé y,

porfcrmuiarrifcado caualleiro^

ôc com elle hum feu irmãoA afsi

eftauâ naçidadeAlefemão fenhor
da villâdcTarga.ôc outros capi-

tães, íSí gente nobre que vieramí

aho íbcorro : contra ha qual <^ida

de , eftando ncfta ordem,ho Du-
que abalou de Mazagão abopri-^

meiro dia do mes de Scptembro^,
deíleanno de mil , 6c quinhétos,-:

& treze,com todo feu exercito oc
denadoquomo conuinha, ten-
do ja mandado Pedrafonfo dai
guiarcom ha ârmadaaho rio Dai;
zamor

,
pêra que com hos nauio«[

pequenos entraíTem por ellearrCf

ba , ahos quaes fez paliar ha móc
parte da artelharia , Ôc munií^óesf^

de guerra neçcíTariâs pêra hocói
bate, cm cuja companhia man-í
dou Garcia de mcílo A nadei mót
& capitão dos béfteiros, da faí-Í

drilha, pêra irem queimar algíjaSj
•

jangadas j,ôccani§adas depalha^
^ M breiíi
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breu , & alcatrão que lios Mou-

ros tinham feitas pcra lanharem

pelo rio abaixo ^ ho que aísi feze

Tatn antes Át ho Duque chegar 4

cidade, paíTando com hos naui-

os per diante delia, pofto quclhc

lançaíTem muitos tiros de fogo,

& pilouros de bombardas .Segui

do ho Duque feu caminho algus

Mouros de cauallo vieram co -

-metterho AdailFrançiíco de pc-

drofajquciha diante dcfcobrin-

^oho campo, & ha cfcaramuça

fe trauou de maneira], que foi ne-

^eíTario acudir a iflb dom loãoâ

TOeneíes, com algua gente ^c ca-

liâllo.da que Icuaua na vanguar-

da que lhe ho Duque deu aear-

^o^ Mas hos Mouros rccreçeram

tanto j que foi ne^eíTariomandar

iio Duque ho Conde de Borba,

cunhado <io mèfmoxlom íoao ,

com mais gente, áhosquacs por

que lios Mouros carregauao ío-

brellcs, ho D uque cm pelToa acu

dio, com algiãs poucos de caual-

lo, leuando diante hum efqua-

<!ram de gente de pç , de que era

capitão Gâfpar vaz , que fc me-

teoentre hos Chriftãos, & hos

Mouros , & poíloque ho cfqua-

drão foíTe delles comcttido cora

muito csfor<jo ho nam podcram

entrar, no que cftiueram attc fcr

líoite , cm que fc departiram io-

dos, íem haucr da noíTa parte ou

trá perda , que de féis cauallos, &
íair da pelleja ferido cm hum pé

4omBcrnardoeoutinho,filho do

conde de Borba, & Rui diaz pao

no rofto dos mouros ficaram

mortos no campo dez , entre hos

quacs morrco hum mui bom ca-

uallciro , per nome Çide A<jo , q
em outro tempo fora grande fer-

uidordclreidom Emanuel. Mas

com quanto efta efcaramuijanâo

^eíraua,nemporiíro ho excr(^i-

to deixaua de fazer feu caminho,

na ordem cm que partira de Ma
zagão,attc chegara Azamor, on
de fe aquclla noite lojou de lon-

go ão rio , defronte «Içnde hos

nolíos nauios eftauam ancora -

dos. Aho outro dia pela manhã

mandou ho Duque tirarem ter-

ra algúa artelharia groíTa , Sc ou*

tros petrechos pcra darcõbatc,'

noque fe trabalhando, íêndoja

horas de ttico dia, trcs cíquadró-

es de muita gente de cauallo dos

Mouros fe vicrampocratiro de

bombarda do arraial,dando mof
tra de quererem pelejar : ho que

vendo ho Conde d Borba pedio

liçcnca ahoDuque pêra lhes faif,

masperrefpcitosxjucaiíro teue,

ihonamquis confentir, porque

feu intento eramaiscm tomar ha

cidade, q nam cm comcttcr cou-

fa que lho podcífe eftoruar pc-'

lo que hos Mouros fe foram fcm

oufarem de chegar mais perto do

arraial do que eftauam. Tirada

ha artelharia cm terra ,& has ma-

is coufas que cumpriam pcra ho

combate,ho mandou ho Duque

dar,pcr coníclho de dom loam de

'

/" " incncfes



DelReí dom Emanuel.' F0J.90

ffienéfeSjpofto q foífe cocrariado

daJguas pcíroas, pêra ho c]ue ellc

geodom Luisdenieneres,&Ge-

orge barrcto , com ha gente do
Algarue que era de Tuas capita»

nias,& a loão da fylua com ha gê
tcdoBifpo do Algarue domFer
nando Coutinho leu tio, & por

capitão delles todos dom loáo d"

meneies, que daua ordem a tu-

do ho que compria, (Sc mandaua
fazer acada hum ho queera neçef

íàrio, no qual combate
,
pofto q

has mantas efliueíTem poftas aho

muro,& lho hos noííos ja come-

çâíTem de picar per baixo delias,

hcs mouros fe defendiam quo-

mo mui esforçados cauaileiros,

ferindo algus dos noíToscom ti-

ros darremcflb,& panelas d breu

alcatrão,& outros materiaes que

lançauam de cima do muro*
Durando afsi ho combate, jafo-

bclatarde,3ndandoçide Máçor,

capitão da cidade, que ali tinha

Kloleizeáo quomo feu foldado

,

Isnimando hos feus íobelo muro
lhe deram do nolío campo com
hum tiro de bombarda pelos pei

tos j de q caiho morto, cuja mor-
te foi câufa de hos de dentro da-

rem logo híjâ grande grita d cho
ro , & pranto,quc hos noííos ou
uiram : pelo que naquelk noite

defpejaram ha ^dade ^íem quere

rem Iperar ho fegundo combatCj

ôc foi tanta ha preíía aho rair,que

nas portas morreram abafados

maisde oitenta peííoas .Deípejai

da afsi ha ^idade/endo ainda noi

te ,hum íudcu de tiaçamPorcu*

guês
,
per nome íacob Adibe,doí

q fe foram defte Regno
,
que aht

ci*a morador, chamou de riba do
muro Diogo bcrrio ,dequem â
trás fiz mençam

,
queeftaua na

frota , & lhe pedio íeguro pêra k
fâllaraho Duque, ho qual íudeu
em chegando fe pos cm gcolhos,

pedindolhefeguro de fuavida,

& fazenda , 6c âfii também de ta

dolos ludeus que viuiam em Aza
mor, por aluifaras das nouss que
lhe trazia de fer ha cidade defpe-

jada . Ho Duque fez alcuantac

ho ludeu,& portos hosgeoihos
no chão , & has mãos , ôc hos o-
Ihos aleuantados pêra ho (jeo ^
deu graças a noíFo fenhor íefa

Chrirto,pela grande merçe qu©
lhe fczera , de ganhar húa tal , Ôc

tam nobre cidade, fem perda dos
que comelleiham, &aho ludett

conçedeoho que lhe pedio , 6c

cm araanheçédo mandou a loão
íòarez, Rui de farão ,<Sc SebartiJ

ão pequeno íèu criado, que en-

traííem na cidade, & com elle ho
corregedor , pêra defender hosf

ludeus que hos nam roubaíTena,'

& lhes dixe que fezeíTem logu»
poer pelas ameas do muro,áctor4

res da cidade bãdciras dasarmas^

& iníignias do regno,em final de
viâ:oria, &:qu€ repartilfembos?

apouíèntos , & na mezquita mói^

mandafíe concertar hum altar^á
fe nelle dizer naquelle dia Miífaj

a qual c6 ajuda de Deos elle leriíi

preíèntc. Ho q afsi feito ho Du^
^ ^ etittoa
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entroirna çidaJc com ha compa-

nhiaqiie pêra iíío ordenou , Ôc

fczloguo confagrarba mczqui-

ta,aque pos nome da aduoca-

^am do Spiricu fanifto , donde

ouuida ha Miííájíefoi apouf- tar

nas prin<jipaes cafasque hauia na

cidade, ôc afsi hofezeianitâiiibc

hos outros que com ellc entra-

iam homilhor que cada humpo
de: na qual ho mais do defpojo

que feachou , foram algúas bom
bardas que hos Mouros não po-

deram leuar, 5c muito trigo pof-

to cm couas, & muitos làueis cf-

calados. Do qual deípojo, ho ma

is honrrofo íorara dous finos de

obra de dous palmos cm alto,q

íe acharam na meíma mezquita

,

que ficaram naquclla'9dade do

tempo que fora de Chriílâos. Sa-

bidapelos moradores da (^idades

de Tite, & Almedina ha toma-

da Oazamorhas defpejaram de

todo, do que t^crtificado ho Du
que , mandou tomar poíTc da de

Tite ,& Nunofernandcz datai-

de capitão, &gouernador dcÇa

fim ha foi tomar de Almedma,

pofto que naquelle tempo paga-

ua páreas a elrci dom Emanel,oii

de achou grande fomma de trigo

6c ^euâda , ôc deu delia ha capita

nia a(jidc Ibeabcntafuf, de que

lhe tomou ha mcnajcm cm nome

dei Rei, & deufaluo conduto a

todolosque delia fairam, pêra fe

tornarem, pagando feu tributo,

quomo dances , ôc pcra mor lèg^u

rança de nam rebelarem , rotrt»

dou derribardous lanços do mu
ro,humdabanda Dazamor, Óc

outro da parte de Çafim , & a (ci-

dade le tornou a pouoar ,& a ler

maisprofpera do que ho dantes

era . Has nouas de todas eí^as

coufas reçcbeo cl Rei per cartas

do Duque de Braganija, cftando

cmSyntra, elle,& ha rainha do-

na Mana fua molher , com has

quaeslefezeram na corte, & per

todoho Regno grandes feftaSj

& proí^ifsoés, dando graças aho

fenhor Dcos , pelo profpero fuc-

çeífo dcfta viajem : do que loguo

cl Rei fcrcueo has nouas aho Pa-

pa Leão decimo, per cujo refpei

to mandou fazer dentro cm ha

cidade de Roma hõa lolemne

proçilTam,& dixcMiíTaem Poa
tifical, na qualhouue pregaram,

cm que fe dixcram muitos louuo

resdclrei dom Emanuel, Sc dos

PortugucfeSjporquam continos

eram na guerra ,
por cxalçamen-

to de noíTa íanáa Fé catholica

.

Depois do Duque ter aíToflega-

das, 6c aílèntadas has coufas que

compriáo á cidade , õe recebidos

algús Mouros á obediência dcl-

rci dom Emanuel, ôcaCsi dos de

pazesque tambcmandauam ale*

uãtados,quomo doutros que lha

vieram pedir , determinou de fa-

zer húa entrada nas terras da En-

xouia , Ôc tudo ifto por vingan-

ça das prinçipaes cabildas lhe vi-

rem pedir paz em nome de toda

ha
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lia pròuinçíâ', & de Ale bemmit-
me íènhordelles,& depois de af-

ícntadas has nam qucreremguar
dar,pcrahoc|ue faiho Dazamor
ahos xxvj dias do mes Doutubrò
óccorreotodaha terra da Enxo-
uia íêm achar mais que hu Aduar
muito pobre de atre duzentas al-

mas, ho qual depois de tomado
tornou a foltar , ho que lhe foi

muito louuado . Feita eftaétra-

da, & ganhada ha grande honrra

& fama que ho Duque alcançou

neíla também afortunada viaje,

«onílrangido da dor,& empacho
quelhedaua bua apoílema que
lhe naíçeo entre has coxas , que
!ib impedia poder andar a caual-

lojfe cornou pcra ho regno , dei-

xando quaíi todolos fcus na^i-

dadcjdc toda fua caía encomen-
dada adora Fran^iíco íèu primo,

que depois foi conde do Vi -

mioíb, na mefma ordem quo-
mo fe elle em peííoa fora prefen-

te : ho que alTentado fe foi a Ma^
zagãcí, donde partio pêra ho Re-
gno , ahos vinte , Ci hum dias de
Nouembro, fem trazer mais que
dous nauios , com que chegou a
Tauira no regno do Algarue,&
dahi a Almeirim j onde clRci dó
Emanuel eílaua com ha Raí»^>'

nhâ, dos quaes,& de to? ?^J

s daha corte foi mui <>3n^

bemreçc- p ob

bido,
"

--'^n

^ Capim, xlvní. De hííâ

entrada que dom íoão de me-
nefcs,&: Rui barrete fezeram
cm terra de mouros lobre dii*

as aldeãs que tomarão.

ra

ífiíIS

i>i

ARTIDOHÔDVQJIfS
de Bragança Daza-
mor pêra horegnd
entre dom íoâo de
meneies que íícauâ

por capitão do c&mpo\ & Rui
barreio que era capitão da çida*'

de,houue algúas diferenças fobre
ha parte que a cada ham tocaua>
acerca de feu cargo, do que ícpa-
lâdamentedauâo conta per fuás
cartasaelRei, das quaes enten-
dia bem que cada humdelles,5c
afsi Nuno fernandez dataíde, qJ
riam antes perder ha honrra d e í^

remjuntamente vencedores, que
dar parte de qualquer viífloria ^
ihesDeosdeíFe-a nenhú dosou*
tros. Comtudo,arsi Nuno ferní"

dez,quomo dom loão , ôc cm fuá

cópanhia Rui barreto faziam en-
tradas per terra de Mouros , de q
traziam prefas,mas porque has a-

trás depois da tomada ã Azamoc
attc efta de que agora farei mcn-
^am íbram de pouca fuftançia ^
trattarci delia particularmête. Af
íi qucfâbcndodom, loáo de me-'

neíes^per fuás cfpias,que hos moi;

fádcsi-cs das aldeãs de Benacafízj'

& Tàfuf, íituâdas na terra da Xee
^ui^,^à quinze legoas Dá2amoi%
deloíigo do rio ^ eftauam mui
to deícuidados de hos noflos
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,}iòâ irem burcãr
,
partio áa ^da-

de no mes de Feuerciro,dc mil^

& qLiinheíitòs,& quatorze,híi

labbado á bocadanoite,c5mili

& duzentas lanças^ & mil homcs

de pé béíleiros, & efpingardei-

í03,donde foram amanheí^cr fet-

te lego as, & ali cftiuèram cm foi

gâ , âcte ho meo dia * Defte lugat

foram ter em fe poendo ho Sol á

ferra verde,quc começa do rio Dâ
zamor atce acabar nos colcsá' Ha
farâ,noqual monte habitãomui

tos Ermitãos mouros, que fazem

eftrestâ vida , Ôc Teparada de toda

conuerfaí^am , comendo fomente

heruas,& fruâ:as que dá aquella

íerra^que hc toda cuberta, & (:er-

cada de aruoredo,&' muito ffçfca

per cafo das muitas fontes ^ & la-

gos que ncUa ha . Dali partiram

na vela dalua,pera darem naldca

de Benacaííz, queeftá duaslego-

às mais a diante, onde chegaram

cm amanhecendo, a qual hc aííeti

tada fobrc hum monte redondo:

& poílo que hos moradores fe de

fcndeíTem aííaz bem, ha tomarão

fem perigar ncnhumdos noíToS^

&captiuaramçento,&oit€i)t4al

rnas, porque has mais fe faluarão

lançandoííe pelas barrocas
j
quç

ihão da villa ter áho rio , no qual

fe afogaram muitos ,& outrps fc

jTaluaram a nado. GanhadarÇÍla ai

dea , & tirado ho defpojaqucfe

•pella achou , lhe mandara-Qi pocr

ho. fpgo,de que ardeo toda. É qti

to i outra aldeã de Tafuf,d6 loáo
4 -'

• - . ' 'o í '
:_;

-

r., ..b -20: ..
'í'.:.; • t

mandou docaminho,antesí cKp

garaBenaçâfiz^ dom Bernardo

Emanuel,camareiro mór delRej,

&Ioão da fylua fobrella,por eftar

mais abaixo ^ & felhe nam acolhe

remhos moradores ^ entíè tanto

que deíTc na outra > & porque ha

terra hc muito afpera^ forao dom
Bernardo , 5d toáo da fyluâ fem*

prc a fio, pelo que nam poderam

chegar táoaílnha âefta aldeã de

Tafufque ha na achaífem jâ def»

pejada.: hoque vendo correram

per hum barrocal abaixo attc vi-

rem dár no rio , onde acharam

muitos mouros , mouras,& meni

nos, que hus fe láçauam à âguoa^

& outros andauâm ja nadando

pcrafefaluarem da outra banda

doriOiComtudo hâuia na borda

delle hum magote , de quafi tre-

zentos villãos adargados, que to

dos jijtos fezcram rofto ahos nof
fo3,hosquaesdom Bernardo co

metteo com ha fua gente,porque

loâtí da fylua paíTara húa ponta

á

rochedo^ que entra no tiovpc,-*

íá dar cm outra companhia de

Mouros ,
que por aquella banda

fc faluaram anado . Ncíles adar-

gados deu dom Bernardo > indo

cmíua companhia Afonfo telcz

fcui primo, loáo dornelas > Rui

de miranda, Georgc rodriguez

pinto, Antàmtcllcz, &; Duarte

do quintal, hos quae&poftoque

nelles achaífem aflaz derefiftcn-

çia,desbarataráo,fem captiuarcm

mais qdous, porque hos outros
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jíe lançaraml aguoa, onde Afon-

íb telcz rnattou hum darremcííp

& Rui de miranda outro, & Ou-
artedoquintaldous. Ho q feito

fiom Bernardo fc foi pêra a al-

deã, em que achou muito trigo

,

<çeuada,galinhas,Ôd outros maiiti

mécosjonde repoufando chegou

Rui barreto da aldcaque ja tinha

tomada dom íoão, q per feu mau
dado iha recolhendo ha gente q
íindauacfpalhada peIoGampo,5c

delongo do rio, ôí dixe a do Ber-

xiardo,que da parte delRci fcre-

colheíle pêra onde dom loão efta

iia,aho que lhe rerpondco que ho

faria quomo foíTe têpOi& repoii-

íaíTc do trabalho paííadojq quan

to á gente que com elle viera,ellc

ÍDcímo ha recolheria ,conuidan*

doho pêra ho jantar, de que efía-

i^a bem prouido:mas Rui barre-

to paíTou adiante a fazer ho aque

fha.Ho que fabido per dom loãa

de menefes, mandou a Lopo ca-

breira que foífc tomar ha fé a do

Bernado da fua parte,ôí lhe dixcf

íèque fe reç olhe íTe logo pêra on-

de elle eftaua, ha qual não quis,

dar. Contudo depois de comer

,

& repouíàréjdom Bernardo mã:-

fjou tocar hâs trombetas, â^coril

ioda lua gete recolhida, Õl oitêtá,

41mas queçaptiuára, ôç muito gíi

áo groíÍQ^ & meudo fe foi pa do.

^áoj que ho reçebep com muita'

^legria , lan(^andolhe hos braçql

no pefcpí^Ojéi ha bcçam, por qua,

bemho tinha feito. Dali tomanf.

do dom loáo fca caminlio pa A*

=

zaraor,com toda ha caualgada^q.

íeria de duzentas almas,& muitoi

gado vaGum,meudo,Gamelos,ca-

Uâllos, ôc outras alimárias , vco
dormir a Mcrcultãô,que he qua-^

tro Icgoas dcftâsduas aldeaL^doti

de no romper dalua partio, &âj
terça feira vieram ter a hús adua-

rés de Oledambramjeuando
dom Bernardo hadiátcira,

no qual dia entrarão

antes do íol pof-
,

ílo cm Aza- *

mor.

J&?Cápit. xlix. Do íitíò Dá
CIDADE DE TEDNESTjSI*
tuada na prouinçia de Heai <5£

de quomo Çide íheabcntafuf

desbaratou hoScrife,&dalgús

recados quehouuc entre donj :

loaò de meneies, Sc Nuno fec

nandez dataide,perâirp fobc^

la cidade de Marrocos que nl
houueram effeico.

[desdaprouin<jiadíS

Hca,hade Tcdneíl

hehuadas maisan
tigas, Ôcíítuadacnií

hua fermofa várzea de terra mui-'

to chã^era <jercada de muro ídtoi<

com madeira,& mato abotiimâ^*f

do com jeíTojd modo q de pedrajj

ôc cal não fora mais forte.Hauia

,

nellamaisde mii)& quinhétos-

fogos,alc dos dos !udeus,q paífa

gã dç ^éto^& hua mczquica agra

M 4 rõniage.
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.TomagettijCm que pci: eftê fcrpci-

10 hauia muitos facerdotcs»Dcl5
' gO do muro paflahum tiôq coi-

fe todo aquellc campo,dc q íe aju

dam pêra regar feus pumarcs , Ôç

Iiortas,cmque ha muitas,<& boas

fruitas>hortali^a,& hcruasâchei-

íõ ."Ncfta (jidadc tinha ho Sçrife

hus pa(jos com muitos jardís , &
tanques de âguoa,fobcla ql de-

terminou Nuno íernandez datai

de ir comquatro pencas lanças, Ic

uando em Tua companhia Çidc

Iheabentafuícomdousmildcca

uallo,& fette centos de pé, das câ

bildas Dabida,& Garabia,que ho

cftauam íperando no rio Daguz,
" do que Nuno femandez autfou

dom loãode meneres,dizcndolhc

que ho fperaua em Almcdinatho

qual nam podendo logo abalar,

inãdou diante dò Bernardo Ema
n^iel com cento, & vinte laças, Ôc

cllefe veo depois com fcis çentas

Sç mil homés de pé , deixando a

Rui barreto trezentas lanças , ôc

algús béfteiro$,erpingardciros, ôc

gente de pé.Mas Nuno fcrnádez

quòmo mandou efterecado a dó

Iò30,rcm mais fperar repofta, ten

doíTe por fatisfeito do comprime

to que com clle fezera, com cobí

ça defertodaha honrrafua, par-

do logo deÇafimcom fua gente

bera ordenadâ,& de caminho foi

tercom çide Iheebentafuf,ahos

quacs caminhando perá cidade í

Tcdneft,Yeo ho Scrifc abo cncon

tro com quatro mil de cauallo , c

hú campo raíb,dezoito legoas de

Çafím,comquemçide Ihcabemá
fufcomhosleustrauou ha bata-

lha. Eílando Nuno fernandez q-

do fem mouer íuâ gente , na qual

batalha^que fè começou quaii foi

pofto ,ho Serife foi desbaratado

dos mcfmos Mouros da capita-

nia de çide Iheabentafuf,aho ai

eãçe dos quaesNtmo fernãdcz fa

ihojfeguindo ambos a vi61:oria,tã

to quanto ho dia deu lugâr,em q
foram mortos, & prefos muitos

dos imigos,& algus dos da com-
panhia de çide Iheabentafufmoí
tos. Ho defpojo dcíla vidoria, íc

diz que foi de mais de duzentas

mil cabeças de gado groflb , &
meudo.&mais de três mil camel-

los,cauallos,& outras alimárias*

Desbaratado ho Scrifc, Nuno fer

nandcz entrou pacifico na çidaí

de Tedneft : ho que tudo paíTou

no annode noueçentos,& dezoj

to,dâcontadomilersimode Ma
famcde,ha qual hos mouros cha-

miolchegira, daql viétoria hos

Scriptorcs mouros fazem mençã.

Nuno fernandez auifou ào que

paíTaua dom loEo de mencíespor

ítias cartas,que ho acharam ja em
Almcdina,aho$;jcxviij dias de Fe-

ucrcirodefteannodeM.D.xiii

porque quomo fica dito, tanto q
reçebeo é Azamor ha carta í Nu
no fernandez , mandou logo d&
Bernardo Emanuel comçéto,5c

yintc lanças com q chegou a Tcd
neíl-,que hequafi quarenta legoi

asDazamor, húafcgundafeiraq

foi hum dia depois de Nuno fer-

nandez
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liãxleztefcntí-âíJo ílolugãf, & do
loào feguindo fèu çariíinho^â Al
medida paíTou pelas Villâs de Gu
Jez,&Terter,queeramde Mou-
ros de pazes,dequcm foi bem ré

^
^ebido,&: a Almedina muiÉomi-
Ihot de Çide AlemeimãôjCâpitaò
da cidade. D^qui foi dom loãô
terá Ghiquer j cô tençâm de cbe*
gar a Marrocos femKiinô fernl-

dezino qual lugar de chiquer hâ-
iieriaencão obra de vinte eafas^ê

quemorâuaraíâçerdotes^queíer

.
oião emhum alcorão que ali efta

itiui nomeado entre hos mouros^
onde vem muitos > & de remotas
prouinçias em romaria

^ por tcre

que Mafamedeho mãdou fazer*

Écfíelugarâ Marrocos nam hâ
• ttiais de ríoue Icgoas ,onde dom
loão rc^ebeó cartas de Nuno fer

iiandcZ;,èm rcpoftã doutras q lhe

mandara, per quclhe fazia íabcr,

que fua tcnçam crâ ir ver cfta ci-

dade
j que pois eftâuâ fenhor dú

^
campoA de Tedneft

^ que ho fe-

guiíTe que cllc ho iria fperãdoí hâ
repoftâ deNuno femandez, a dó
loão, erapedírlhe que deíiftiíTe

4o caminho quequèriafazcr , Sc

quiíeíTe ir a Tedneft,onde clle ef-

tauâ âíTcntando pazes com hos
Mouroâ,(& concertos fobclos trí

butos que hâiiião de pagar j pcrâ
niffb ho fauoí-eçer, & darfeu con
felho,porque em quântoiftonao
fezeíTcjfc nam atrcuía partir dali*^

Ho que vendo dom loâo^pofto q
entendeíTe has manhas que com
^lle vfaua Nuno fçrnãdez/czvol

ta perá Tediieíí ^ toíiiândo â trit

do caminho que tinha feito doze
legoâs: ali acordarão per parecei

de Nuno fernandez, que cô toda
4ia gcntequc tinha^&oito c^çntàè

lanças dcMoUros Dalmedina,c5
que viera dom Afotifô de FáraOj

genrro de Huno fernandez^íe fof
fem ajuntar Côm çide Ihcabentà
fuf,quc eftâua dali á duas légôaSj

^áircmdaremhulugar forte qué
efti na ferra , três Icgoas de Tcd^
íieft,& por nam ferem íentidos tO
maramho caminho defuiado>pcf
húa ferra afperá, que pâífaráo c5
muito trabalho t mas nem afsi fe

pode fa^cr com tanto rcíguarda
que hos moradores do lugar ho
íião íoubeírcm, ôc Ct faiflem com
fuás molheres^filhõSj&ho milhoif

âTuas fazcdâs,cótudo Nuno ÇçU
iiandczquéleuâuahâ diantçiíâ|'

captiuou çinquôcntà álmâs j ôc

dali fe tornaram ahos ãduárcsde
^ide íheabentafufjcom tençamí
irem todos â Marrocos: mas Nu^
fto fernáde^ que tinha pouca v5
uúc de chegar lájem Companhia
de dom íoão de meneies, fe excu*
ÍÕU outra vez de ho fazer, atte nl
ter aíTcntadãs pazes com hos m&
radôresde toda âqueUa cornar-'

qm^Ôí ha deixar aíToíregãdarho ^
vendo dom loão fc dcípcdio tilei'

aflaz defgoí1:oíb, & ho meímo fc-i"

zeramtodplos Chriíláosjá: Mòu^
ròs por lhes fazei perder huâ tãtf

honrradâ emprefâ*Dalí veè dont;

lóão dormir á Abcramboer q etâ,

de pázesjionde achou nouas que
Mola

'•^
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MoleiMâfamccIe rei de Víz\6c

Molei naíjer, rei de Mequinez vi

jiham cercar Azamor, com gram

poder de gente^pelo que d5 loEo

tomou ho caminho mais aprcíí»

do do que cuidaua , ôc por ho rip

de Aguz ir chco fe deteue crés di

as em ho paííJir,onde re<jebeo ear

tas de Rui barrcto , & da molher

de Nimofernandez que cftauac

ÇafimAde^de Akmeimáo al-

caide de Almedina, perq Iheafir

marao tcrííe por <^erto cita noua.

Ho que fabido^dum íoão com ha

rnor preíTa que pode íe partio lo

cyo,5c paílàndo pela ferra dcBeni

niagre re(jebeo outras cartas de

Ruibarreco,aíirmãdoihefer ver

(dade ho q íe dezia da vinda dcC-

tes dous Reis,& que arrcçeauaq

no caminho ho cncontraíTtmdo

us milde cauallo,quc tinhão mãr.

dado diante . Pelo quelogorcrc-

ueo a domBernardo Emanuehq

ficara com IS uno fernandez, & a

outros fidalgos que fe vieííem a-:

juntar com elle em Çernulugacá;

^ide Iheabentafuf, íituado entre

Azamor,& Almedina, &aNu^
iip fernandez q lhe mandaíTe bif-

coutOjpoluorajpilouros, lan(jas

,

& fetaspcra fede tudo ajudar, fci

achaííe efta gête de cauallo no ca

ií)inho:do que nam abaftou lhe

nam mandar nada , mas ainda fe

foi pêra Çafim com toda hagen-

tÇjdando por excura,que deixara

ppuca na f^idade ,
que hauia mc-

dp que vieflemalgús rhourosfo
.

brela. Da ferra de Bcnimagre foi

terdom loâm a Almedina , onde

foi bem fcflcjado de 9 de Alemei

niáo^auifandoho que foíTe a b6
reçado,porqueafreçcaua qucaa

tes que chcgafle a Tite fe cncon-

traíTem cò clle hos Alcaides del-

Rei de Féz,quc traziam oitoçcn-

tpsde cauallo,& féis mil homcsí

pé,^ que âfsi ho fabia deqerto,^

efcuicas que trazia no campo.Da
li paíTando per Tite, & Agulcz,q

eram villas de pazes , vco repou-*

fará hús pa^os que eílara fctte Ic

goâs Dazamorjdonde dom loam

tendo fufpeitadc ho vire comet-

ter efte& alçai dcs,caminhou com
fuás azes ordenadas ,leuando ha

dianteira loam da fylua,& ha rc-

^aga Aluaro caruallho , 6c loani

foarez : na qual ordem chegou a

Azamor hCu quarta feira xxij di-

as do mes de Mar<jo,& xxv depo.

is que delia partira.

^Càpítu. 1. De quoníoí

dom loam de menefcs,Ôi Nu-'

no fernandez dataide foram

bufcar hos alcaides delRcf de'

Féz,&Mequine2,ahopédafer

raverde,em terra da Duccalla

onde fe deram batâlha,5c do q
^ífeniíTòpaífou.

EPOrS DE DOM'
loamfer em Aza-

mor , teuc recado

certo, per mouros

de pazes, dquomo.

hos alcaides Latar,6c Lutetcqnc

elRei de fez tpandaua é focono
"" '

ahos
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^hos Ja Duêcalá,& Xerquía fpè-

. rauam poí elRei de Miquinez
, q

íeftaua na ^dàde déKáfè, cõ mui
tagentedepé, (Scdecauallò, perá

com toda efía copatlhia vir poer
íçerco a Azamof . E porque cftes

Alcaides eílauãòèm hua villãfof

te,què íè chama Baluão^ dètermí

iiou de ií pelícjâr cõ ellesj Ôà ãcC-

troiravillâjdoquelógo perruás

cartas auifou Kuno fernãdez dà-

taidejpcdindolhe,quèpor ferúi-

Co de Deos> de delRei íe quífeífé

achar íieíle feito > perà ho q íc lo-

go âperçebeOj& mandou recado

a dom foão,que <^idc Iheabécafuf

Iclheoífereçera pêra eftâ jortiadâ

çom toda fuâ géte , quc elle fé áeC
pachaíle, porque nos aduares dõ
dito çide lheabentafuf,cjuè crani

junto Dalmedina^hoiriãorpèrari

pcfa òndc dom loào mandou lo-

^o João íbarez,com cento dé cá-

^ualloj& algus béíleiros > 5c èfpin*

gardeiròSjperquem mandou dí-

^er â Kuílo fernandez q nosAdu
vâres ho nâm rperaíTe, renàrri ê Sa-

çz, q famoíto ícgoas Dâzamor
^

©a emGilèz,quê fem quinze: ho
que fez mais por entéder das mof
trás que Nuno fernandez dauá
ttefte negoçio,que fuà tenção cri

querer rerellèapeíToapHnçipali

& ficar nefla reputaram critrehos

mouros. Partido íoaò íostrct., á-

balou dom loão Dázamor a huá
quarta feira,qu€ era de treuâs,dò

?e dias do mes Dabril defíç atiíid

de M. D. X I i 1 1, com oito (jentaá

ianças,& mil botnes dé pé. béí}eí

ròs,efpíngàrdeiròs3áidé ordena^

ça,de que eram coronéis Pêro dé
morâes,&: íoão fodrigue:^.Hó ql

*dia depois de fer ja fora da <jidaá

lhe chegou íècàdo de Nuno fcr-

nandéz,quéeIlecohl<jidé Iheabé-"

tafuf,que trazia mil> & quinhén^
tas lanças de Garabiâ, êm q entra

uam trezétas Dabida, eranijã eni

fcamihhõ pêra fe virem ajuntar cô
elie,nam em Saèz, iiem Guilez,íó

nãoemSeajqueheféi.slegoas dè
Bâluão-porquéha nouâ dósaU
Gàideseftarem determinados dé
pellej3rcóelles,fetinha por mut
certa. Fazendo dom loãorcu ca^

minho,ehtrou no campo da Duc
calla aho outro dia pela manhã,q
era quinta feira de laua pés j 5c fé

fòi lojar aho redor de huasalagci

âs em campo raio
^
quatro legoasè^^^

do arraial dos Alcaides >oridévié

iàíTi ter com elle,Nuno fernãdcZ'

dâtàide,ôc çide iheabécafuf,& Ío^

go ali acordarão, que no quartos,

da prima partilTem/pera no daluà

darem de fubito fobre hos Alcai< •

des. Caminhando afsi todos afiçl>

antes de romper de todo há alua^

emfeftafeira das indulgências, fc-

ajuntaram, 6c ordenaram fuá h^.h

talha eni çlncò azes , das qes hás:

trés érão dà géte de dóloãoj elle ê-

li«a,& Rui bárreto em óutrá , 6Cí;

íoáo gonçalucz dá catnara filhoái
Simão gdttçaluez capitão da ilhà-*\

da mádéirájCóm Áluaro dccaruà!

Ihój&ioam da íyluá haterçeifàir

èc Nuno fernandez c5 dorri Áfó-* 1

ÍS™ ^i^^^^^ genrra há quáftá^ 1

» ^:J>-

'"•^
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^ (^ide Ilieabctafuf com toda ha

fua gence na quinta. Detrás dcf-

tas^nquoazesihantijPerodcmo

raes,5cíoEorodHgucz coronéis

com ha gente dordenân<:a,é do-

us cfquadrõcs , & no mco delles

ha fardajem,& cârriajenfj,& algú-

as carretas com bobardas, & mu-

nições de guerra que leuâuão diã

te dos cfquâdrõeSípor guardados

qes deixou dó loáo algíás d caual

lo,com ho feu guião, Ho que tu-

do podo cm ordem, correndo to

dolasazes,animaua cada hum c5

fua acoftumada prudençia,& grã

de csforço,dizendolhesho q ha-

nião de fazer , mandando logo a-

balar ho exercito, com q chegou

a viftâ dosAlcaidcs^depois do foi

íaido,hosquaes cfirauam em hu

campo rafo . E porque dom ioão

vioquealgusdos mouros cnca-

minhauão pêra hiãa ferra que eftá

junto deil:e campo, á qual íc íè a-

co'iheiTem , hos nam poderia co-

rtietter á íua vótade, mãdou logo

tocar has tt5bctas,encaminhan-

do pêra cUes: ÔL porque ha gente

de.pé,& ordenan(^a nam podia fc

guir ha de cauallo, mandou ahos

coronéis que com ha carriagcm

toda junta caminhaffé ho mais de

preíía que podeíTem pcra ho lu-

gar onde cuidaua de dar ha bata

lha. Hos mouros q eram per to-

dos mais de quatro mil de cauaU

lo,& grão numero de pé , vendo

hadctcrminaçámdos noflos^ q
fe não pcdiáoja recolher á ferra,

íenamcom muito perigo ,porq

forçadamente haulão de pafTar hu

canal de hum rio denxurradaque

cntameílaua feco/czeram rofto,

ordenando de quatro batalhas q
eram de gente de cauallo,tres, 5c

pêra mor fua auantagcm traziao

diante hos cfpingardeiros,& bé-

fteiros^que por começarem de ti-

rar de longe,fezeram pouco dano

ásnoíTas batâlhas,contra has quá

cSjátesqutf femoueírem abalou

dom Ioão c6 hos (cus três cfqua-

dròes de gente de caualIo,cô tan

to esforço que lhes rompco has

três batalhas, (& hos fez voltar tò

dos pcrá ferra,no alcance dos qes

foi atte chegar aho rio fequo , ho

qual não quis palfar por faberho

perigo que niííb hauia.Nuno fcr

nandez aquém era ordenado que

deíÇe c húa das batalhas dos mou
ros de cauallo ho nam fcz,porq

fe defuiaram do poílo cm q hos

hauia de cometter, 5c andauã trá

uados com dom Ioão:com tud»

deu com ha fua gente nos Mou-
ros de pê,dc que mattou muitos,

& hosqueefcaparamfe acolhera

á ferra. Nefte alcance nam pode

tanto ha obediência deuida a do

Ioão quomo capitão gèral,q mui

tos dos noflos fe nam defmandaf

fem,feguindo hos Mourosatcc e

trar c6 cUes pela ferra détro, pelo

que mandou logo dom Garcia í

menefesfeu fobrmho,pcraq hos

fczeíFc recolher,&: aísi ho fez^ to-'

mando ha dianteira, ôc andando

afsi recolhendo ha gente, achou

Aires tcllçzque lhe dixe,ã fenhor

/ ;que
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DelReí dom Emanuel. ' Folçf,

jgue nãò íie tempo de tttjemoéi
cnfecar eftes mouros atte Fez, c6
has quacs palaurâs,hos que dom
Garciaja trazia recolhidos come
çaram de íc dcrmandardc ticuo^

&feguir a Aires tcllez: ho que vé
do dom Garcia lhe dixe, fenhor

afsi quereis vos> horaíèja atte ale

de Fez , ho que dito fe foi d" mcf-
tura com elles, hos mouros vedo
quão poucos eftes eram,voltarão

fobrelles. Ho que vendo dó loáo

ácquomocomeftes que entrará

pela íèrra/orâ ho íeu alíerez com
ha bandeira determinou paíTar â

ribeira, poílo que viíTe ho grãdc
perigo que niflb hauia,onde íè

pos em corpo pêra recolher eíTes

que da íerraja via vir dcsbarata-

dos,& pêra mor ícgurança, man-
dou paíTar hum efquadrão dagé
fe de pé alem da ribeira, q foi cau

íà de no nam desbaratarem de to

do. Nunofernandez dataide ve-

do ha deíbrdem da gente âdom
loão fe poscom toda ha fua âquc
da ribcira,ha qual fe paflara , po-
de íêr que nam fora a perda tama
nha. Çide Iheabentafuf não acu-
dio a cíle delconçerto,porque do
lugar ondeie ordenou que çfli-

ueífc; vendo ha fua géte quomo
hos Mouros foram desbaratados
do primeiro encontro , felhe def-

jpandaram aroubar ho cãpo/em
cUc niíTo poder poer ordem.Afsi

queeílandodó loão alem da ri-

l)cira,&:Nuno fernandez aquém
defuiado da pârajem , onde dom
Jo^o tinha ha fua gente , hos que

/e vinhão recolhendo da ferra í|

faluâuam na companhia década
hum daquellesaquefe achauam
mais vezinhos»Mashos mourosq
fe acolheram á íèrra voltaramcô
tanto ímpeto

j
quefem nenhíi rc*

çeo comctteram dom loão de me
nefeSidclhefezeram forçadamen
tetornarapâíTar eftc canal da ri-

beira ícca,pofto que emfua com-
panhia eftiueíTem Rui barreco,

íoãofoarezjAluarode carualho,

loãogonçaluezda camará, íoão
da íyluâA outros fidalgos có to-
dafuagente, cm que dábalas pac
tes houuemortos,ac feridos * Ho
qual canal defta ribeira feca, paf-
lado fe ajuntou com Nunoferní
dez dataide, ajuntas fuás bata*,

lhas fe começarão de recolher de-
íeu vagar , fendo ja dez horas dox
dia,hauendo três que fe ha baca^^

lha começara , cm que morreram
mais de çmquoenta de cauallo,

hos mais delíes homés nobres,dc
que porei hos nomes daqllesqucí
foube, Dom Garcia de meneies,
filho do conde í Cantanhede,d5
Fernando ã menefes,fílho de dó
Rodrigo í meneíés/obrinhos de^

dom íoão í meneies, Aires tellez

d mcneícs,fÍlhod Rui tellez,dom^

Françifcodéçafilhod dom íoam
déçâ Deílrcmoz,Fernã Coutinho
d Santarém, Diogo de fouíã^ An-
tónio d lampaio,Martim calado
dSetuual , Gcôrge barbudo, Ai-
res brandãoj íoão gonçaluez d Is

mos,5c Pêro homem de íigucire-

dq.Dagétcdcpé monco pouca,

hos
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liOS FcTláospaíTanàm de çeco,en-

ire Hos quaes foi humdó Rodri-

go â craílo,& outro Martimtei..

xeiraemhuamâojde huafétada.

AcharaníTe nefíe feito , alem dos

nomeados,Diogo lopez de iima,

6c loáo brandão prouédor das ca

pelas,& ootrosfidalgoSj&catiâl-

íeiros de que não pude faberhos

nomes . Hos guióes Daluaro de

carualho,&^ loãodaíyluafe per

deram , Si íoio goiíçaluez da ca-

mará foi Ferido âhúafecanobra

ço ezqucrdo,que trouxe pregada

nelleattcquefchâ baíalha aca-

bou. Dos MourosCfegundo íe de

pois roube,& ho Nunofernãdez

perfuâs cartas afirmou a clRei)

morreram mais de dous mil,& fc

is^entos^entrchosquaesfoihum

dos alcaides dclRci d Féz, Ôc ou-

tro foi derribado.qfe fâluou dei-

xando ha lan(^a, adarga, & caual-

loimorrcram fette Xeques daxer

quiaj&feis centos, & qinquòen-

\fâ béfleiros, eípingardeifOsA fo-

'^am feridos mais de quatro mil.

Hoscaptiucspaífaram deduzea

tas,ôc oitenta almas , cm q entra-

ram todalas molheres, & filhos

dos Xeques qíè acharam na ba-

talha ,hos quaes captiuos ficarão

à parte dos ChriíláosA ho defpo

jo do ouro, & prata, gado, ôc ou-

tras alimárias, que foi de muito

pre(jo,ficou com hos Mouros de

^de hcabentafuf . Neftemef-

mo dia vco dom loao dormir

com toda ha gente,arsi Chriftãos

<quomo Mouros^ahosaduaresdc

ijíí

^ide !heabentàfuf,que eílatn três»

legoaSjdonde fedeu ha batalha:

âho outro dia íe defpedio dó loa

è Nuno fejnãdez,& de (jide Ihea

bcntafuf,&ahooutroquccraá

Pâfcoa,entrou pela manhã cm A-

zanoor. Nunofernândcz,depoii

dferemAlmedina^deixou ah (^i-

de íheabentâfuf, Sc tomando feu

caminho pêra Çafim, chegou áçi

dade terça fcíracm íe poendo ho

fol,onde foi recebido com muita

alegriâ,& ho mefmo fe fez a dom
loáo em Azamor^porquc hasno-

uss que íe logo efpalharam antes

de chegarem foram, que erão hos

mais delles mortos, Sc captiuos.

JêsíCapítu. li. De quomo
Moleinaqerrei de Mequiness

veocomtodo feu poder pêra

«cercar ha «cidade Dazamor,&
dodãnoqne fez nas terras da

Xerquía,^ da Duecalla, & do

que mais paíTou attcfc tornac

peraíeu regno desbaratado, Sc

do faieiçimcnto dcdomloão
iâ menefes, & de quomo cl Rei

mandou depois delle fcr fallc-*

içido por capitão Dazamor do
Pedro dfoufa.

'N T EH os REIS.

^Féz,&dMequi-!
nezfoiaíTentadojq

hod Mequincz c6

hafuagentej&com

hos alcaides delReidcFèz vieíítf

cercar Azamor;peraho que ho de
.- ---

j^iequinez

f
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Meqòínez ajuntou toda ha getc

^ pode^afsi dos feus quomo dos

ArabeSj&Enxouuios^&ahoíàb
bado pela manhã vcfpera de Paí-

coa,íèm faber do recontro dentre

hos feus,^: hos Portuguefes, che-

gou aho rio Dazamor,5c por caio

da nnuíta gente que trazia, cílcue

fette dias em ho paíTar , entre Al-

quimez,&, Baluão,no que traba-

Ihandojíhe veo ha noua certa do
que íe paííâra na batalha . Saben-

do dom loáo ho propoíito comq
vinha Moleinacjcr rei de Mequi-
nez,& q ha mor parte da fua gen

te era ja paflada^auifou eirei dom
Emanuel per fuás cartas

,
pcdin-

dolhe focorrOjquelhe logo man-
dou,mas delle nam houue neçef

lidade,por Moleina(jer ícnama-

treuer a vir pocr ho ^crco^peraho

qual fe dó loáo apcrçcbco ho mi
Ihor que pode, repartindo fuás ef

tangas pelas pcflbasque pêra iflb

lhe pareçam idóneas, prouendo

emtodalascouíâsneçeíTarias pê-

ra fe poder defender de tanta mui
tidáo de géte, èm que entraua ho
tnòr poder dcftes dous Reis de

Vhz,Ôc Mcquinez: mas ho de Mc-
quinez depois deterpaíTado hó
iio,per confelho dos fcus , & prin

9palméte dos Alcaides que íe a-

charam na batalha,que jacramjíí

toscomcllc deliftiodo propoíi-

to coque vinha,ôc tomou outro

de ir íobre ha comarqua deAlme
dina^ôc defh-uír de todo ha çda^,
& çide Iheabentafuf. Ha gente q
Molcina^cr rei de Mcquinez tra-

DelReí dom Emanuel. ' Foi. 9 6

zia de pé,8c de cauallo era tanta q
per onde quer que paíTaua , fíca-

ua tudo gaílado,& deílruidofcm
achar quem lho eftoruaííe.Che-

gadoá cidade de Almedina ha to

mou com pouca reíin:ençia,& mi
dou cortar has cabeças a crés dos

prinçipaes delia, queali quifcrão

ficar, contra parecer de Alemei-

máojquefabcndo ho poder com
que el Rei vinha , fe acolheo com
hum feu filho.molheres , Ôc caía á

Çafím . Çide íheabétafuf quorao
loube da vinda de Molcinaçer,

mandou pedir gente á Nuno fer-

nândez,aho que logo mandoud5
Rodrigo de noronha com fòs ví-

tc de cauallo , nam lhe quis man-
dar mais, por fe temer do <^erco.'

Mas vendo íheabétafufho pou-
co focorro que lhe mandaua Nii
no íernádez, íc foi de híía fua vil-j

la,per nome Çerru , de que lhe ei-

rei dom Emanuel fezera mcrçe,

pêra Çaíím,comtoda fuacafa , ôc

gente deguerra bé ordenada , dei

xandotodolos poços do termo,

a duas>&treslegoas entupidos^tSd

outros cheos de trigo, beílas motf

tas,& outras çugidades,no que íè

dcteuc tanto, qelRei de Mequi-
nezho alcan^u no caminho^on-

dehouúcentrelleshúa afperaba

talharem ^ mattaramalgús de ca-

uallo dos de çide Ihcabécafufien*-

trc hos quaes foi ho Xeque Bena
mirà^dos prinçipaes da cabilda í
Garabià muito bom câualleiro,5c'

afsí lhe tomarão mil caraellos def

carregados.Da parte delRei mor-

. .
" '

'^
jeram

A
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riram mais de cmquoenta de ca-

11 alio, entre hos quaes foi hu xeq

-de Moki mafamede rei á Fèz, gé

«ú ã€ toda ha fua gente , que en-

tão ândaua com ho ã Mequinez:

lia qual psllejaacabada,en:iq (^ide

jheabeacafaffezfeicosdecâo ef-

tresnado cauallciro, que pos efpl

to a todolos que ho virara^elle íc

g lio feu caminho pêra Çaíim,on

de perconíenciracnco de Nimo
fernandez, alfentou fuás tendas,

& arraial pegado cora hos Mu -

Tosda cidade. Moleinaç^r rei de

Ív4eqiiinez íc tornou do lugar do

de foi eíle recontro pêra Çernu,

que eílá três legoas dc^âlim,04i-

<ie efteue algus dias có rn uito tra-

balhojpor achar hos po<^os dana

dos, ôc fenão poder fernir fcnam
" dia aguoados que mandâua abrir

de nouo,ho quefabendo Ihcabc

tafuf,& conhecendo quomo ca-

ualieiro afraqueza delRei,lhefoi

denoiccdar no arraial, leuando

coníigo algils Chriílãos homés

|iobres,dçrejoros de ganhar hór-

ra,que íelhe coniiidaram pêra tC-

te nego(^io:mas porelKei Ter aui-

íâdo per fuás efpias,aleuantou na

mcrma noite ho arraial de Çernu

Sc fe foi pcra Tudella. Ho que vc

do hos mouros da xerquia, &ho
pouco que ganhara cm todo feu

caminho,&que âlédetudo lhes

nam mantiuera nenhúa coufa das

<jue lhe prometera,que eram cer-

car Azamor, &^afim,& tornara

cobrar eílas duas (^idades,do que

induzidos quebrantai has pazes

ti.

que tínhão com elrêí dom Emã*
nueltmas aconselhados do q lhes

mais cumpria, íèndojaelRci de

McquJncz junto da viUade Ta-

zarotç,lhc deram no ârraial,ondc

ho desbarataram, & lhe captisia-

ram mais de mil home s, & torm-

ram oitocentos cauallos, & mui-

to gadojCom outro grande defpo

J0,Si:cllc poríàlaarfua peflToaíêa

colheocom slgús dos feus á ferra

& dahi com muita perda , & def-

hcnrra fe tornou pêra íèu regno,

Pâfíàdas eftas coufas em çafim,(Sc

Azamor,veo dom íoáode mene
íès á doe^ef,no qual procedendo

€Íi;a má difpoíi i^am, lhe chegarão

cartas dei Rei,de muitos agardeci

líientos, pelos ferui^os que lhe c

Azamor tinha feitos,rogandolhc

que por feu amor quifeíTe ainda

ali ficar dous mefes , mas dó loão

por ja fentirem íi ferlhe mais nc-

^eíTario ter conta com has coufas

quecumpriãoâ fua coníçiençia,
j

que com dar repofta aho que Ihci

clFLei ícrenia,recebeo hos Sacra-:

mentos daEgrejâjCÍlando em to

do íèu fifo,& entendiraêto,3c de-

pois das coufas que cúpriao á íal*

uaçam de fua alma ,haqual deu a

Deos cuja era , húâ íegunda feira

quinze dias de Maio , deílc anno

de M. D X n 1

1

: feu corpo foi cii)

terrado na Sé da mcfma cidade í;

Azamor,comtodalas folemnida

des, & honrras rcqueridasahú*

talpeííoa,com muita d6r,& triU

teza de todolos que feentam ali

acharam^. E porque das proezas*
^ ., _

diferirão.
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dírcríçãoi à fabèrdeíle valerofo

caualleirohâueria muito que trat

tar,ho nam fâçO;pornáo parecer
furpeico,çm dizer na verdade has

vircudcs,(& boas parces que nelle

}iouue,per cpjo falecimento roan
dou eiRei por capitão Dazamor,
âfsi do campo quomo da çidadei
dom Pedro de íbuíã j que depois
foi conde do Prado,dcqucm , õc

das couías que lá fez íe cratcará a
ho diante,ondcforncçeírario,&

a Rui barreto ícreuco que íè vicf

ícpcrahoregno: noqueelRci^p-
iieo,deííe modo, por cuitar ou-
tros taes defcoçertos, quomo hos
que houuera êtrc ho meímo Rui
barreto,& dom loão.pprhum fer

capicáo do campo,j5c optro da çi-

dadc. -
j r

3^ Capitu, Ijí\ De (Tuâs etra

TRADAS a,VE DOM PEDRO
de meneies conde Dakoutinj
fez em^ terra de Mouros*

Trás figa dito
quomo elRei man-
dou dom Pedro de
meneies cõdc Dal-?

cdutim, filho dé dó
Fernando marques de Vúh real
a Septa por capitão ^ ho ^l depois
deiá rer,quorao bò, Ôc esforçado
caualleiro nunca (jefou de dèfen-
quietar hos Mouros g6 entradas

q fazía,& mandaua fazerpela té-

rra^cõq hoscófírangia deixarem
ÍLias cafaSjquintãsjôc caftellosq ti -

nhão no campo yrecolhedoíre as

vilíâs çercadâSjperà Teguraílçâ dè
fuás peifToas. Entre has quaes en.
tradasfoi hãanomes de íulho iC
te anno de M. D. X 1 1 n, chegado
actc has atalaias de Tutuão,dóde
tornou vidoriofo > Ôc trouxe ai*

gús captiuos,ho quehosMouros
tiueram,em tãto que muitos da-
quelia villa íe foram perâ féz , Sc
outros fc vieram laçar é Sepca ,cíi

Er« hos quaes foi hum caualleiro
dos milhores, 5í maia esforçados
de Tu tuão, da cafajôc família doà
Alhamazesjinhagé q ântrdlcs h<s

muito nobre,& antigua» & hos A
lhos de Barraxa. Tendo hosmoir
ros por noua q elrei dó Emaiiucl
queria paíTarem Africa,tiuerãoin

tsligéçias có hú Pêro arraez Poc
tuguesqeílaua captiuona mefJ
ma villâ;per eujo meo fezeram Qt'

bera clRei que hoqueriamíèruit
õc ícrfeus vaflallos^rcpaflrânc.De

pois da qual caualgada fc fezerão'

outras.de que por íérem á menos
ítíbftançia nam faço mertçam ,íè
nam de hâa que ticííe mcfmo an#
110 fez no primeiro diaDoí^ubro
emquéíbubequomo doiisirm»
os delRci de Fèz Vinham fobre Se
ptâ cõ dez mil lâíiças,& algua gc-'

tcde pé,& outra q tfaziãõ p mar^
hos quaes depois de fere é lugâí

que lhes pefa iíTo pâfe^eo cònueJ-
nicte/c poferam em duas ciladas

mandando ha genee de pé que vt ^

nha por mar em xxvj barcos j de
longo da praia, peíaatalhare hos
n oírosjfefaiflem a xxv âlmoga-*

B!?*' H.^^\^^^^^^^ «^^s çilladâs^

•"^
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em que eftâuam ,
perâ còrfércm

atce viíla dos noííos atalaias ^ aos

quaes Almogaares ho Condedó
Pedro faiho com cento, & trinta

decâuallo,dequeíoltou quinze

que hos feguirâo atte haucrcm vi

fl:a de huadaâ (filadas ^.dondcfai-

ráoalgus Mouros feguindobos

de rao perto, que foram conílran

gidos recolhereníTc pêra bo Con
de. Ho qual vendo que trâs cftcs

feguião outros muitos, teue por

bom confelbo recolherífe ^a hoS

vallos,hoqnampode fazer fem

q nas coílas entraííem c5 clle du-

zçmos,Ôí çinquoentade cauallo

dentro nos mefmos vaUos,fobre

hos quaes voltou có toda ha geti

te q leuaua , em q houue húa tal

peleja^q matarão dosMouros qíií

duzétos, Si dos noíTos foram fcrít

dos xxxvji& hú mortOi No ql te

po chegarão hos dòus irmãos dei

Rei de Fez,junto dos vallos có hâ

mais gcce q trazião,mandãdo \0f,

gogaiíadores pêra hosderrubar^il

nas coitas dos quaes fe vicraochc

gando tanto ;ga ondeho CondiÇ:

eftauapellejando,q pelagrandcu

multidão q dos Mouros era jacn

trada,foi côftrangidofc recolhei

com íuagéte (^errada perái^idade,-

no ql inftante chegaram hos bar-

cos em q vinha ha gête q dixe,c6

teçam de atalharê ahos noíToSjtc-

do por ^ertoq hos Icuarião todos

nelles,porque fegundo ho podef

que hos irmãos delRei de Féz tra

ziam,&: faberem ha pouca géte q
h^j^U a^; %lás^dçfi godiam cõ ra/-.

.

2âm perfluâdir faácrcm ho aqu-e

vinham com pouca dificuldade.

Mas Deos ho ordenou de manei

ra,que em lugar da prefa que cui

dâuãô fazer lhes feruiram hosbac

cos pêra leuarem hos corpos dos

feus que recolheram com muica

trill:e2a,pôfantrelleshaueralgus

homéâ nobres,6cde authoridade*

Ho que feito íe recolheram, afsi

hos dos barcos, quomo hos irmã

os direi áFèzjCorrédo ^caminho
a Arzilâ,dóde leuarãmais de íètte

^entâs cabeias de gado , áho que
hosdavillanam poderão refiftiií

pola groíTa companhia que era.

J^ Capitu. iiíu Eixi que fe

C o N T H e'>A k o T R E S L A -

do de huâ carta que elrei dom
Emanuel fcreueo a Nuno fcr-

nandèiz: dataidefobelos Mou-
fosdaXerquia*

Ra tamanhcí
honomedelrei do

Emanuel per todas

aquellas partes àsL

Barbaria
,
que mui-

tos Mouros fe faziam feus vaíTaU

los,(Sd tributários de íuas própri-

as võntades,pediridolhe q de fuâ

mão pófeíTe hos capitães q tiueíTc

por bê,pa hos gouernar , & elles

lhes obedeçeré emfeu nome- En-

tre eíies foram hos da Xerquia ,

hos quaes mandaram a cfte Re-

no âlguas peífoas de qualida-

de, que depois de terétrattado

ho aqu-e vinham,elRei defpedio,

Ôi lhes



^cíReí dom Emanuel.

&lhsâ fez rftefçcSjpçrquem ícre--

ireo a Nuno fernandez dataide
húz carca, de que ho cheor he ho
íeguinte

. Nuno fernandez zmu
go.nòs elRei vos enuiamos mui^-
ío íàudar,comRui barreco vièrá
a nos Mahamed Mahamed,&Ma
hamed BéçeímCj&Naçcrzagamí
xeqsPríçJpaes daxerquia,<3cporíi
«Si por íiosxcqs, Ôc pouos da xer-
q»iâ nos apõcáram algúas coufas
fundadas é noíToferuiço, & c6 q
mais dcícanradamente,<S^ fem im
pedifí)ento,nem coruaçam âlgua
nos poderião feruir, antre hos q.
esfoiquenosprouueíTequeeiles

f tbífem apartados íbbre íí,&:íbbTC

toda xerquiâ pofeíTcmos híí nof-
ío Alcaide que hos gouernaíre ê-

ju/liç3,& dueíTcfobrelles mando
&jurdiçam,ars}, & naquella pro-
priâ fornia,modo,& maneira que
Lo era íbbre Abida , ôc Garabia

,

llieabentafufj&âppontaram, Ôc
nos pedirão afíncadamentc por
njerçc que clle alcaide hôuueífe-

mosporbemquefoíTe Audara-^
niáo,que Toi criado de Iheabenta
m, ho qual era apto, & pertence^
te peta niíío nos poder^&faberbc
fèruir,do qual ja dates muitosdi-

,

as nos eílauamos be informados
pelo Duque meu muito amado,
& prezado fobrinho , & afsi ^ ou
trás vias^ôc fegúdo informação q
delie temos nos pareçeo q'nos
poderia, ácíaberianilío feruir g6
toda lcaidade,âi fíeldadcA mais
por fer criado de íheabétafuf, de
que apréderia peras coufas de nof

Foi. pg;

fo feruiço^toda Ieald*deí& fcnd^^
nosiftoafsi requerido por elles,
com grande inííançiaciuemos To
briíTo pratica^&ôlhadas has razo
es per húa parte, ôc peia outra , Ôc
todolos proueicos, ôc impedimc*
tos que íe poderião feguir dcího
outorgarmos^ou de negarmos,cu
do bem viílo,acordamosqueera
muito noirofcrui^o fazermos n»
ífo Alcaide aho dico Audaramão
de toda xerquia.âc ha apartamos
comelíe fobre í], porque ainda q .

IheabentaFuf feja talferuidor, ôc
tam leal,(& verdadeiro, ôc tal pef-
foa que pare^cíFc que tudo pode
na,íer>apcraeHe grande carga,

& haueria impedimentos taes dí
trelles,queeramilh0r fícarafsia-
partadâ ha xerquía,q debaixo de
feu mândado,&: jurdiçâm,& ma-
is ficado com peíToa que fora feu
criadojác que quaíi parecia q fica
ua tudo é fua máo,& tábé porq a
Carga da Bida, S<:Garabia he tama
nhaq abaílâ|»a íheabétafufterbé

q fazer é hagouernar,â:miniftrac
a íuftica,<Scter afsi foífegadosquo
mo hoste, ôcmeífurádoíreféprc
haueria toruaçóes^âc ícãdalos, <Sc

afsétamos nilTojCó outras coufas

q c5 nofco mais aíTentarã, afsi do
g nos pagarãode tributo,quomo
c outras Goufas,de q Icuão afséto

& capítulos q enuiamos a dó Pc
dro de foufa noífo capitão Daza-
mor.porq ali hão dacudir fcgudo
formados ditos poderes, ôc afseri

tos.Epor^ iíToafsêtamos.por nos
P^rc^cr coufade noífo ferui^o, êc

N 2 no

mmwW'
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noqneToniòsBé Temido, temos

por çetto que vos não obriga ou

tfo nenhum intçrcíre,nem parti-

cular refpcito/a^uo fermos fetut-

dosinoíía vontade, ôcarsiquo-

ifío iiosconuemA efte temos vif

to em todos voíTosferuiços , que

bcnoffo principal intento, pelo

c^ue volo notífiGamos, ôíaísi vo-

lo eocomendamos, que cila- nof-

fa determinaram vos pareça bem

pois nos hohauemos por noíío

feròií^ó, & fegúdo que ho temos

bem prat!cado,hie ho milhor q fé

pode fazer. E poílo que afsiXer-

quía apartamos na maneira íòbre

ditaA com alcaide apârtado,quã

to ahos âlimentoida terra,& ter-

mo que ha de ficarcom Azamor^

&comÇafím5riós ho aííentarç-

mosquomodos parecer que fcji

coufajufta, &honefta pcracada

parte , & enuiàremos diííb noíTa

determinaram , & teremos lem-

brança do que acerca diftanos tê

desfctipto. '
;

i

^ Icèm. Porque Ilicabcntafuf He

razam quecomfauor fejadènósí

trattadò, por feus feruiços, nós

lhe notificamos eífenoíía deter-

minaçam,encomendandolhei po

is nós nos hau emos afsi por íeruí

do Ihç pareça afsi be,quomo fem

pre lhe parecem has couías d nof

fo íêruiçojcom alguas caufas, por

que a iílb mais nos moucmós, 5:

c}ue hauemos por honrroíaspera

cllc,íegundo que pela cartía.q l^c

fcreuemos ho vereis. E mais alem

diíTojquc nos prâz,que Tendo ca-

ío que ajuntandoííe bosMouròs

de toda Duccala^aísi por noslhd

mandarmos, pôr ho fiauermos áf

íi por noflb feruiço ,
quomo pof

lhe íer requerido,& mandado ^
tioííos capitaesVqtromo também

pet hos mefmos Mouros ho que-

rerem afsi fazer por noíío feruiçó

que em qualquerdeílas msneiras

em que toda Daccala Te ajuntaf-

fe,ê tal cafo elle fique, & Teja nof*

fò capitão prinçipalj&quomo tal

Teja ©bedeçido,6i fe camprao iit-

teiramente feus mandados,é qua

to afsi Duccâkeíluerjunta: &if-

to outorgamos afsi por nos pare-

çernoíTo feruiço,& Tua honrra,&

vós afsi lho dizei da nofTa parçc^

alem de nos lho fçreuermos quo^

mo dito hè*

^ Item . Porq Te nao poíTa feguir

ineoniieniente a noíToferuiço, 5c

cfte àpãrtanciento de Xerquia pof

fa; milhor conferuãrffc; & Te riárrt

âzc algíáa toíuaçam, vos cncomé

damos que qiierendoífe apartar

aígús Mouros de xerquía pa Abi

da,ou Garabia , oupa fias cabíU

das,dc qhe noflb alcaide Meima

vjos hos fiam confintaes receber,

ne fauoreçer a lheabentafuf,tiemí

ahó dito Meimão , antes lhos h-í^'-

z,á logo tornar pêra xerquia dó-

de vierão, porq nós ho hauemoi'

por muito noíTo Teruiço,&aTsih(i^

Tcreuemos, & mãdaraos ahos di**

tos Alcaides ; & encomendamos

vos q tomeis grade,& eTpeçial cui

dadodc afsi ho fazerdes cuprir,«

guardar. Scripta em Lisboa â fc»^'

de
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íq SeptcmWo . António fernati-

dez afez de M. D. X 1 1 í 1 .A qual

carta pus aqui de verbo a verbo,

pornella fe trattar inteiramente

tudo aquillo que íe neíle capitu..

lo poderá dizer per outras pala-

ura5,& niodo âcoftumadono fty

lo hiâprico.

Capjtu. liíí. De hua entm-
D A QJ^ E D I o G V o L o P E 2

almocadenide ÇafímfeZjãttè

chegar ás porcas de Marrocos.

E STE A NN oNd
mes Doutubromí
dou Nuno fernan-

dczdataidea Dio-

go lopezalmocadé

que foííeá Xerquia, Sc deííe ordé

pêra hos Mouros delia Icuarem a

Azamor ho trigo que eram obri-

gados a pagar de fuás paréas,hoq

cMe negoí^ioUjôc fendo a duas le-

goasdcBaluâocó has cargas de

trigo que fora bufcar , cftádo re-

poufando,chegou a elleho adail

Dâzamor com kííenta de Câual-

lo,a horas de jantar,doq hos mou
ros robrefalceados, parcí-cndolhe

qihãofobrellcs deram cóhisttn

das no chãojpõdoíle é fom d pel-

leja,aho q ha Almocadem Diogo
lopez avudio apa^ificandohos

:

tnas né por líFo pode acabai com
clles q leuaflcm ho trigo sl Atx-

nior>dizendo q nam conheça ou
tro capitão eíii nome dclrei dom
Emanue!/enão Nuno fcrnandcÃ

datai de;, ôc q com elle contratara

Ôcporamor delleíe vieram viucf

áXerqUÍa,q fe ihe dom Pedro da

íouíâ não quifeíTe guardar íuas li

berdades/e tornariam perá cerrai

de Marrocos donde vieram
,
pof

hos elíe trattar muito mal depois

que era capitão de Azamor , & q
bos feííenta de cauallo Dazamoc
burcaíTem quê lhes kuaíTehopão

porq ellcà ho não hauiá de fazer»

Pelo q Diogo lopez c5 medoque
íênam tornaífempefa donde crâj

pêra hos omeziarcò hos mefmos
íèus naturaesj Fez tanto q hos in-

duzio a irem dali correr a Marro
doSjdosquaes leuando quâtroí^é

tos, ôc xxiij\ com xxvij Portugud

fes,todosdecauallo,parcioa húa

quintafeiradapardeTazaro£f/i5£.

á fefta pela manhã chegarão a hú^
aduaresq eftauão aííentadospoiie

CO mais de hualegoade Marroriè

cospem q mattaram algiis Moa^I:

ròs,&. trouxera ^inquoctá, & trcá^

almas captiuas ,& outro defpojo

cô dez mil oaelh3Si& trezétos j ôc

trinca camcllos: dos qès mouros!

dé pazes chegaram algús táto adi:

tè,atte daré có hos cocos das lacas

nas portas da^idadc,bfadádc vi*5

uielrei do Emanuel noílo fcnotl'

at> qkio elreid Marrocos é peíFoa-

cõ ha mor parte da géte q entam

aUeftâua,dè qué fe dcícndeíamá

maneira qlhe mâtcará quatro 6el

C:auallo,& íe tecolherã atte ond^.

deixaram hos feus aduares -. Hos
Mouros fe fora perà Xerquia Vg5;

ogado,CámeHos,Ôíoutro dlpojOí^

$i o almocadé Diogo lopez écraiV^

K ^ coni,
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com hàs ^inquoeta, Ôc trcs alims

cm Çafím. Da qual viòtoria hac^

lieja chegou , nao íòmcnte ahos

prinçipaes,quc na ^dadc eílauão

mas ainda aho capitão, aque to*

cou ha mor parte delia.

' - Capítu.lv.Da embaíxa-
DA, E OBEDIÊNCIA C^VE
clRei mandou aho Papa Lei.

Ofimdoanno
paífado, demil, &
quinhentos, &trc-

zCjordcnouclReiq

foíTcaRoma poré
baixadorTriftâo da cunha

,
pêra

dar obediência aho Papa Lcáo í
çíipo,a quem quomò per premia

çiasdasnauegâ(j6esda índia ma-
dou per elle hum prefentc , cm q
©ntraua hnaeapa,manto,almatc-

gasy& ffouÉalde brocado de pc-

f0,0ôdo borbdojdc guarnecido ã
peílas,& pedraria de muito pre-

ço,^ couíamais rica de fua quali-

dade,qwcdç memoria de homês
£t nunca vira. Alem dcftc pontiíi

callhe nrtandou clRci jóias ã grã

de valor , ôc hum Elephantc , &
hua Onça de caça comhâcaual-
]& Perfío q lhe mandara clRei de
Ormuz cóKú caçador da mefma
prouinçia q trazia ha Onça fobe-

las ãcas do cauallo,po(la em húa
cuberta neruada^& dourada mui
to bé feita. Co efta ébaixada par-

ti© Triftão da cunha de Lisboa ^
jpár,indo có cllc por açcfíbres os

íJoutorcs Diogo pachcquo,&Ioá

de faria, & porSecrctairo Garcia
de reíêndc,& por guarda do Elc-

phante Nicolaodc faria eftribcí-

ro pequeno dei Rei. Leuaua Trif
tão da cunha cófigo Nuno da cu
nha,quc depois foi veador da fa-

zenda delrci do loão terceiro , Ôc

gouernadordâ India,& Simão da
cunhaj&Perovazda cunha íêus

filhosjcomalgús fidalgos ícus pa
rentes,&âmigos,quc ihãoporgc
tis homés da embaixada atte nu-
mero d" yinte,& outra gête d: fua
familia^toda mui be concertada.

Fazendo afsi fua viajem chegou a
ho porto Dalicantc em oito dias

dahi foi ter a luiça , ôc Malhorca,
dondecom bom tempo chegou a
ho porto Hcrcule,quc he da feno

riadcSena,nofimdo mes de Ia*

neiro de M.d. x i i ii» Dali partio

Triftão da cunha per terra pa Ro
ma,onde chegou ahosxiiij dias 5
Feucrciro:& porque ho Elephan
te ho nam detiucííe no caminho,
deixou cargo a Nicolaode faria

q ho defembarcafic, ôc de feu va^
gar fe foíle c6 elle,& c5 a Onça a
Roma^no ql caminho foi íèmpre
âcópanhadode tãtagétc de pc,&
decauallo q viníia ver ho Elepha

tc,q nam podia paíTar pelas eftra*

dâs,né étrar nos 1ugarcs fenam c5
muito trabalho. Algús disiS depa
is de Triftão da cunha ícr e romã
ôc toda fua famJlia,&ílos q cóellc

iham,& afsi Nicolao de faria , c5

hoElephantc,&Onça,ordenou o
Papa q fezeíTe fua ctrada no pri*

meirodomígo da coreíma^xij dias

de Março
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Àt Marco,no qual ãhft foi ante

manhãahúas caías j & jardim do
Cardeal Adriano,que eftâmjun-

to da (^idade,donde ás duaslhoras

depois do meo dia começara to-

dos de caminhar pêra clla,leuãdo

diante fuás familias, ôi após cilas

íios trombetas, & após hos trom
becas hos charamellaSj&traselles

a Onç3,& ho Elcphante, júto do
Cjual iha Nicolao de faria, em hú
íermoíb ginete da eílrebaria del-

Rei, ajaezado darrcos q lhe man
dou douro Tmaltado^cordoes, no
minas , Ôc caparazáo, ôc peitoral

tudo laurado douro moçiço,per-

las,a]jofarj& feda de cores . Atras

cUesíèguião hos gentis homês da
Embaixada, após hosquaesiha

Garcia de reícnde , & diante de

Trilião da cunha, & dos dous a-

^eíbres da embaixada ho Rei dar

iDas Portugal com fua cota , dos

^cs Diogo pachequo iha á mão
direita de Triftão da cunha , Sc

loão de faria á czquerda . Indo af
íi nefta ordem, hos primeirosquc

chegarão a ellcs foram has famili

asdosCardeacSjComíèusPrela^

dos,& após eíles chegou ho Em-
baixador delRei de Polonia,&lo

go ho Dinglâterra , & após eíles

ho delRci de França , depois vie-

rão ho Duque de Barre,irmãodo

Duque de Milão, &: Alberto do
carpe que cílaua por embaixador

doEmpcrador, ^junt-amctcveo

conlcllesho embaixador delRei

<3e Caílella , & hos do Duque de

^iião,& por derradeiro chegará

,

hos de Venezá,Lucá,& Bolonha
que eram todolos embaixadores

que então andauam na corte de
Roma, hos quaes chegado aTri
ílão da cunha, lhe fezcram cada

hum delles particularmente mui
tos oífereçimentos,louuando has

grandezas,(5c magnificências deU
rei dom Emanuel, & vigilância q
tinha nas coufas da Fé , Ôc guerra

que continuadamente fazia ahos
infícis,aho que tudo reípõdia na^

meíma lingoa latina emque elles

fallauam hó doutor Diogo pa-
chequo, mas nam aho cm baixa-

dorde Câílell3,porque eíle faloa

em lingoa Caílclhâna,aque Trií<

tão da cunha , pela entender mui
bem,rcfpondeo naPortugueía,
pola faber milhor,quomo fua na^

tural. Feitas todas eílas arengas,

& çcrimonias,fen do ja todosjua
tos a tiro de béílada porta à3:(;.v-*i

dade,faiho ho Gouernador S Ro
ma com todolos Prelados , & fa-

miUa do Papa,& ali fez hua área

ga cm nome de fua Sandidadea
Triftão da cunha, dãdolbe da fua.

parte a bem vinda, com grande»

oífereçimcntos,& moftras daboa:

vontade que tinhaa todalas cou.»

íãs delRci,aho que ho doutor Dl
ego pachequo refpondco hoquct

tacs,& tão bõs oífcreçimentos re-

querião .Kefte lugar poferahos.

mcftres das cerimonias ha embai
xada na ordem com que hauia

dentrar pelo modo íèguinte. Ha
mão direita de Triftão da cunha,

ho Duque deBarrc^& áezqucrda:

IS 4 ho
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lio gouernâdof ãt Roma . No íe

gando lugar pofcram Diogo pa-

chcquocomho Bifpo de Nico-
ííâáíuamão direita, 6c Alberto

do carpe á ezquerda . No tercei-

ro poferâní) loão de faria ,& àfua

tmo direita hoBifpo deNapole,
& ho Embaixador de França á

€zqiierdâ/(3c atras elie iha ho Em
bâixador de Caftella comhupre
lado, Ôc âpos elle ho de ínglacer-

ía com oucro:& afsi nefta ordê&:

lugar acoftumado a cada hum^fe
guiáo hos Embaixadores delRci

de Polonia,Veneza,Milão,Luca,

& Bolonha , ôc trás elies numero
infinito de ArçebifpoSjBi rpos,&

outros Prelados. Diante dosem-
baixadores iha ho Rei darmas

Portugal, 5i logo hos Madeiros

doPâpa, adiante deftes Gar<jiâ

de reíenderó;,& hum pouco maia

áHiantc ihão hos filhos de Triftão

clacunha,c6 hos Outros fidalgos

da embaixada . Diãte deftés fídal

gosihaNicolao de faria com ho
Elephante,(Sc onça,& trombetas,

& charamellas.Diantedcfteihãtíf

hos trombetas,&charamellasdo

Papa, aos qes precedia a fua guâf
da de Soiços,cm ordenança com
fcus piqucs,ác a diante hafamiliâ

do Papa, adiante a fua guarda
de cauallo,com feus béíleiros , 6c

diante deftes iha ha família S Tri

ftão da cunha, & a diante ha do
doutor Diogo pachcquo,& diart

te defl:a,ha do doutor loáo de fa-

ria,& diante deftes hos Portugue
ícsçortefaós,queandauãp éRo*

mâ,arsi clérigo s,quomòlcigos,&
diante deftes iha hasfamilias dos
Gardeacs^câdâhuaemfeu lucrar

com muitos Phiphâros,atambo.
fes,& trombetas : na qual ordem
entrarão na cidade, onde era tan-

ta ha gcntc,que alem da quecftá
ua pelas janellas , 5c fobre telha»

doSjfe nao podia paíTaf pelas ru-

âs,fenâo a força de Alcaide$,& ou
tros oííiçíaes ã luftiça . Caminha
do nefta ordem chegarão a vifta

do câftcllo de fando AngeIo,on-
dehoPâpaeftaua com hosCar-
deâes,pera dali verpaíTarha Em-
baixada, donde fendo a vifta co-
meçou a defparar ha artelharia,q

he muita , & mui fermofa , & de
mcftura tanger hâs charamcHaá
doCaftelloihoque tudo durou
âtte deraparcçerem, paíTando pe-
la ponte do Tibre , donde toma-
rão a volta pela rua dos Banquei
ros,&dalipafíando capodeFroI
chegarão á poufada, donde íc dcf
pediram tôdolos que acôpanha-
uam a Embaixada,no queíè paf.

fou todo aquelle dia. Nefte cami
flhOjCmhoElcphântc chegando
âho Caftellô ante ho Papa,que cf

taua a huajanellado mais baixo a

poufentodelle,comâlgus Carde
âes,fazcndo fua reucrcçia trcs vc-

zes,tomôu aguoanatróba ^húa
grande dorna, que pêra iíTo ali cC
taua chea,&'ha lançou tão alta,q

pâflandoa-çimada janclla onde
ho Papa eftaua,foi dar nas outras

cmq per três vezes borrifou mui
tos Çardeacs,& outras peífoas í

qualidade
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quàlijáJe ^ neílaá éftat]ao,& vol

l tandoírepêrahopouo qoehòtí
ilha cercado fez hó mefmOjtarttò

||
âfua vontade que fâirãò dali hos
niâis berd molhados * Acabadas
tílsLS^ôi outras coufas que íiò Iri-

dioj que hogouefnaua^ lhe deziá

que fezeíre,fez fua reuerençiá , âc

pafíbu adiante, íemhó Papa nurt

cã tifat hosolhoâ delcatte deíapâ
teçef*

ià? Capim. 1vi. De qtiomd
tRÍSTAM DA CVfríHA FOI
dar ha obediência aho Papa^
ÔiéoÈ fiego(^iós que comelle
tractou,& impetrou feguridó

has inftru(^6es que pêra iíTo le

tiauâj& de fua tornada peraho
Regndi

Assadas est
viftâSj ordenou ha
Papa queá íègúda

feira, x x do mefmo
mes de Março lhe

^ieflem ho^ embai^éadores fallar^

íió qual fe foram aho pa^o c6 hos

charamcUas, k trombetas ^ & ho
Kei darmas diante com Tua cota,

àcompatthâdosda^ famílias dos
CardeaeS;>oíide hos ho Papa reçe

beo na píimeira fallâ,cm hú eftrá

do âltò^Gíom hos Cardeaes aho re

dor,cmreusaííerttos,Ôc hosébai-

Xâdores , Ôc Baróes de Rómacõ
ãígus Prelâdos.Aho qual eftrada

fobirâo hos noílos embaixado-
ícs a beijarlhe ho pé , 6c trás elles'

fodolos fidalgos dá embaixada
|

èc familiares: ho que feiro > trif.
tão dá cunha lhe deu hácarta del-

Rêi,qué hofeu SectetairO íeo ènl

alta Vozia qual lida começou dé
orar ho doutor Diogo pachéquO
per tambom ílylo j 5t cOm tanta

graçâi& defeiiuolturà, q foi lou-
tíado de todolos que hoouuiraõi'

Acabada há orâçam, ho Papa ref-

poiídeò na mefma lingoa latina^

&permâisefpâçodequehecor-.
tume hofâzerem hos Papas,tudd
tm IduuOr delReí , ôc dâ naçam
Portuguefa. Acabado eííe razoi
mentOjho Papa fe leuántoujeuá
dolhetrirtáodaeunháliâ faídrâ

âtte há fuá câmara , donde fe dei-
pedirão dellc, & afsi feacabou cf
ta íegunda vifl:â, Ôc lóguo á terça
feira fegui fite foram na mefmá oc
dem com hopreferite, pêra ho â
íio Papa hos foi fperar emBeíue-
der,porquc ho Elepharite napò-
dia fobir aho paço , Onde perante
todoíoá CârdeaeSi& embaixada
íesqueeííaUámem Romá,reçe-
beo ho preíente do Pòntifícal,'<Sc

dutrásjoiáá ihoq atidoii de maa
em mão

i fem fícaí Cardeal^ ncnrt

embaixador que ho riam vifle c5
èfpanto.Ho que feitò^hó Papa íèí

àleuantou pêra ir ver ho Èíephãi>

íe,&oíiçaahojárdini^ondeefte^í

íle hiim bom pedaço» ,verido haá>

íiabilidades>de que ho Elepbani'-

te Vfaua,à ho modo queíiá Orti?

çá tinha em caçar^pera ho que alt

máridoU trazer álguásalimarias^^

q logo1mattoti:ho que feito per-

giJtoiíaTííflãodaf etlnhafe ^riái

logc?



Terceira parte da Chroníca

logõauáiençia.òn que ficafle pa

outro (iÍ3,ho que fe reracteo pc-

riqaintâ feira feguince, em que

ho Papa hos fperou no paço ,õc rc

^ebeo com muita honrra,& gafa-

Ihâdo, ouuiíido mui be tudo ho

que lhe da parte delRei dixeram,

d.oquehospontosgeracserá fo-

héla profeguic^ão do Con^lio, rc.

formatara da Egreja,3i guerracó

tra hos Turcos. Hos particulares

eram fobelas ter(^as,& dizimos,Ôc

afsi fobelas Egrejas,&raofteiros

peras comendas, dos quaes pon-

tos, hos gcfâcs não houuerâefei

to,porque nem fe fez ho Có<;iiio

nem fe reformaram hascoufas'da

EgreJ3,nem menos fepos cobra

aguerra contra hos Turcos. Mas

hos pontos fpcciaes das terc^as, ôc

dizimas conccdçoaelRei,paelle

&perafeusfucí^eíroresá todalas

Egrejâs câ£hedraes,parrochiaes,

& abbadiasque rendeífemde ^í-

quoenta cruzados pêra cima, cm
quátofezeíTcm guerra ahos Reis

de Féz,5c Marrocos, nam entran

do niíTo engano , & fe fezeíTe cm
cífeítOjÃ: aísj con(jedeo hos mof-

teiros,& egrejas peras comendas.

Mas quanto ás tcrcjas, ôc dizimas

clRei has nam quis leuar, pofto q
foubcífeque hoPapa Clemente

quarto has concedera a elrei dom
Afonfo í Caftella^ho decimo do

nome, quando tomou Iaem,&:

Muríja ahos Mouros, por efpaço

d,e vinte annos,& depois lhas con

firmar ho Papa Innoçcnçio odla-

uo,em quãco fezcfle guerra ahos

Mouros,nem telas coçedidáfeha

Papa Alexandre fexto a elreidcm

Fernando,&á rainha donnalfa-

bel Reis cacholicos âCâíl:cIla,Lc

am&Ar3gão,é quãto fczeííé guer

raahos Reis de Grada. HoqeÍRei

fezmouidodefuarcal,&boac6-

dii^am por nao agrauar hos Prcla

dos, & outro Eccleíiâftico do Re
gno,contentandoííe de lhas alar^

gar por(^en£o,& cinquoenta , ôd

três mil cruzado5,quc fe offereqc

ramalhe pagar em tresannos.lf

to tudo paíTou no fegundo annò

do Pontiíícapo defte Papa Leam
dc(^imo, Ôc has Bulias foram ex-

pedidas a xxixdias Dabril ,deíle

anno de M. d. x 1 1 1 1, pêra ha exc

cucam das quaes mandou ho Pa-

pa a eftcs Regnos por Nunçio,&

Legado a latere António pu<^io

Florentim com grandes poderes,

Alemdeftas terças,dizimas, Mof
teiros, Egrejas peras comendas ,

con^cdeo hç Papa Cruzada a cl-

Rei,que trouxe ellc Nun^o , na

execuçamda qual, per mao reC-

guardo,culpa,& demafiada tyrã-:

nia dos offíçiaes deUa/oi ho Reg-

no mui auexado,& fobretudo ha

gente popular,aqucra faziam to-

mar por for(^a has Bulias fiaddas

per <^erto tcmpo,no cabo do qual

fe não pagauáojlhes vendiáo feu&

moueis,& enxouees,pubricamé-,

te em pregão per muito menosdo

que valiáo: pela qual deshumani.

dade hos mais dos executores def

ta Cruzada houueramma fim, de

^ não quero dizer hos nomcs,poç

hos
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lios fílKos , & netos dalgusdeftes

ainda viuerem . E quãto aos mof
teiros, impetrados peras comen-
das que hauiáo de chegar avmtc
mil cruzados de renda cadanno,

clKei hos foiçou , & ho Papa lhe

(Outorgou por iíTo a apreíênca<jáo

delles,&detodolosoucros mof-

teirosdcícusregnos cmfuavida
&:lhos outorgaua por. preço dç
vinte mil cruzados, pêra todos fc

us fucqcííores , fc elRci hos quiíe

Tâ pagar: iScem lugar deftes moftci

ros lhe conçedeo mais Egrejas pa
afsi écher a parte do numero dos
vinte rpil cruzados, que cabiam a

os moíleiros . Das quaes egrejas,

idâigúas delias ficauam a cada hu
<Jos redores íèíTenta cruzados ca

jdanno de rcda,& doutras (jinquo

«nta,& doutras quarenta,& dou
trás trinta,& çinquo . Ale deftas

egrejas annexou elRei outras q
eram do feu padroado,pcra com
primétodos vinte mil cruzados,

de que fiçauam ahos rc(ílorcs ícl^

fencacruzados de réda cadanno.

Ho protjeíToA taxa deftas come^

I
dasdos vinte mil cruzados de rc

da fez ho meímo António pu^io

;& comcllcfoi nomeado dom Io--

3m do porto Bifpo de Targa,& â
clarado perajuiz das egrejas que
fc comácam em lugar dos moftci

xos. E quanto ás egrcjasdo padro
âdo da coroa,que clrei foltou pc-

racomprimcto dos vinte mil cru

zadosdas coraendasjho proçcíTo

delias fez dò Diogp pinheiro Bif

P® 4? ?"^s!^?^ > <í"c pêra iflo foi

diputado peb papa: fios qcs prq-

çeíros,& Bulias com codalas feri-

turas q cocáo a efte negocio man
dou elrei que fe lançaíícm no car

tório do conucnco de Tomâr,oti
deahopreíence dcuem eftarguac

dadas quomohocoufatãoíubn.
tançial requcre. Impetradas eftas

.'couíàs do papa,& negociadas ou
trás de menos fubftânçia q Triíl

tão da cunha leuaua per lembra*'

ça , cftando ja pcra fe partir, che-
garam nouas a romã quomo ko
Turco fazia húa groíTa armada^
gales pêra mandar fobreho regno
deSiçilia/peloque.ho papa fez

has fuás preftes:da qual armada,
fabendo quam bomcauàllciro c-

ra Triftáo da cunha, & cm quanJ
tos feitos de guerra fc achara ío-

belo marjhe comettco , que quí-

fcfle aceitar ha capitania, do que
Ic excuíou , por pcra iíTo nam t«c

Jíçcnça delrci. Defpedido aísi dí>

papa, Cardeaes , 6c cmbaixada-
j-esjôc outras peflbas prinçipaesq

cntam eftauaracm romã i^ partia

p«ra ho regno j onde cbegaii es-

tando clrei cm Lbboa. '^

.'gíifí

S^ Capitulo. Ivii.Em qiáe

ic contem hua carra tjuc Aif-

bcrto do Carpe fCfeueo aho
Empcfâdor Maximiliano,pej!

cujo embaixador eft^oa em t&

tna, das nouas defta embaixa^^'

da, tirada da lingoa laicliia na

portt^ucfa.

Sacra*
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A gratíssimo
Sc inuéçiuclCefar,

hápoucos dias que

fam vindos a eftat^i

dadedeRomacm
baixadores do íereniísimoRci d«

Portugal a dar obediência aho

nofib íanâ:o Padre Leão . Sua cn

=trâdafoi coufa fermofa pêra ver

,

^porque eram três embaixadores,

hum da ordem dos Bâròes,que

tinha bo primeiro lugar, & hos

outros dous dodores em lels^hos

quacs traziam bua magnifica , ôc

^orapoía companhia . Primeíra-

.Tneace viahão diante féis trombe

,tas,& íeis charamellas , & depois

hum índio íobre bumfermofoca

.uailo,ornado debuâíella da In-

.-dAíâ^bo qual trazia detrás de fi fo-

>brc has caber tas das aneas do ca-

uallo , bua beftâfcmeihaucl a bú

rLeão pardo,mas de menor corpo

^ mais debcada, de muitas,&def

.wáiradas cores* A efte feguia hum
íElepbante !ndio,que trazia enqi-

irnde íi bum cofre com bum rico

^pxc£tnte ,x|ue bo fercnifsimo , ôc

chriRianiisimo Príncipe cnuiaua

abos fandifsiraos padres/araPc-

dro,<Sc farn Paulo,& cm feu nome
Cabo nòflb fando Padre.Ho cofre

4racubcrtodebum panno te(^i-

dò^douro,com has armas Reaes,

^quenam tão fomente cobria bo
<ct)frc,mas ainda todo bo Elepbã

-t€,en<jimadoqual iba outro In-

ídio veftido debíãa roupa douro,

êí fedâja palaura do qual ho Ele-

pbâute obedc^ia,caminbãdo per

feu rpa<^o:&logo apôs elle fcguiS

algúas azemalas mui fermofas,cu

bertas com rcpofteiros de raz, &
feda de diuerfas cores , & infigni-

as. Atras eftes vinha bos criados

dos embaixadores mui bem ata-

uiados^& após eíles aordcm dos

nobreSjque eram cm numero^in

quoenca,todos veftidos de pan-

no douro,6i fedajcom colares de

ouro,n3m menos de pefo, que dè

mollrSjde que bos mais dellesda

uam grande refplandor, porcafo

das muitas perlas,& pedrasâ que

eram femeados , & entre todolos

outros bum fiiho do primeiro é-

baixador,ahos' quaes feguia ho

Rei darmas do dito Rei , vcftido

de húa roupa de panno douro co

has armas do regno coroadas, &
cercadas cm torno de mui fermo

fasperlas,5c robis.Apos eftes vi-

nbão bos embaixadores, veftidos

muimagnificamete, & ho primei

ro delles trazia bum mui rico cha

peo de íingularcs perlas , nam di-

go fomente ornado, mas todo cu

berto.Depois dos embaixadores

vinha muita gente de confelho í

graue,& honrrada prefença,ôína

fim toda ha turba dos familiares:

ho Papa com muitos Cardeacs fc

foi aho Caftcllo de Sandangclo,

por ver paííár bos embaixadores.

Todobopouo vniuerfal de Ro-

ma corrco por ver efta no^iidadey

ho qne nam hc marauilha ,
porq

poucas vezesjou nunca acòtec^co

mandarem hos Príncipes Chriís

tãos Legados a Roma com tarp
"' " ~ magnifico
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magniíiGO aparato ,né Roma no

tempo paffâdo, quando poífuia

muitas ^uinças , pofto que viíTe

ôigiãs Eiephances de Ethiopiaj&

de Africa, nam vio nenhum dos

das indías^hõ qual Elephance enn

chegando dbme da janella onde

hú Papa eftana lhe fez reueren^'^

pocndo hôà geolhos no chão, fa-

zendo, alem diílo> outras coulas

quelbeho feu reétor mandaua.

Depois deílapnmeira vif^afoiaf

íinâdo dia, tto quâl hos embâixa

dores foram aho Paqo, onde feze

ram obediência na maneira acoí^

tumada/azendo hunm delies híía

arenga mui prodéce,em latim, ÔC

digna de Princ^ipe Chrríláo. De-

pois em outro dia afsirtado forao

a Bclueder.ondeho Papaeftaua â

couDpanhado de todolos Cardea

CS, Si cmbaixadores,& ali lhe apre

ícntárám hos does que lhe leaa-

liáo^nãomenos fumptuoíbs, que

icligjofosí dãdolhe primeiro húâ

carta daquelíe mui poderofoRct

quecótinhaem poucas palauras

hoíeguittte, Qiionr>o eíle oífere-

^iâ hss primi^iaà das coufas da Irí

dia,& Ethiopia,aho noííb muito

piadofoSaluâdor, & afeus S(5tôâ

i^poilolos , fam Pedro,ÔcS* Pau*

lo,6i abo feu vrgaifo na terra, pe-

dindo a íuaSartótídade humildo

.íamente^que aceitaííe leus peque

nosdóesjcõ aquella benigna vô-

tade,com que lhos elle mandaua.

Hoí dòcs ei^amj has fagradas veílí

duras,tatopâ hos minrfl;ros,quo

mopa hos clerigos^pa feruirema

toda maneira de facrí^çío» f. tãtb

aho ofliçiò da Miírâ,quomo ahd
das vefperasjhas quaes chama tu-

iiica,almategas^Gâfulla,capa,(Scaf

íi hos ornamentos do Altar . To
das eftas veíí;idurás eram tecidas

dóufo,(& tâocubertas de psdraí

,

pTeçiofas,& perlas , que em pou-í

eoslugares fe poáiá ver ho ouroji

&eramhas perlas,'5d pedras poP
tas,& metidas pèr artcflçio admi
rauel.peraigíís nós entrelaçados

a maneira de hííaRomã^hoqualí

arteíi^io era coufa muito pa vef^

porque ha obra era marauilhofa^

fumptuoíajÃ: rnagnifica, em çer»

tos lugares era quomo pintada Ê
ourOjík feda ha fâçe de noíTo Sal

uador, Sc dos Sandos dous Apof
tolos diílincamente, ornados dô^

moitas perla£,&: pedras pre9*oíaâ.

aquc nos chamamos fcrauonecaf^

ôu robís^namcontraFeicos,né po^

lídos^mas rudos , Ôc íimples , aísi>

quomo fe trazem dos lugares emi

q ue fe acham^com feu íó refplan-

dof naturál^taí ql fe deue ás cou^

fãs diuinas: que direí mais pacó^i

prehcnder tudo em hua palaura ^

ha matéria era pfe^ofàjmashaoi*

bra ha íbbrepujaua Co m eípanto^

Ho que pola fingular religião, <í^

deuaçam defl:c Piinçípe, tne mo-
Bco a ícreuer cilas coufas,polavô

tura mais largamente, Sc com ma
is palauras áo que ho has occupa

çôes d voíTa Mageftade poderão

lofrer,maseu ho fiz pêra que na*

da paíTaíTe pot'íílen<^io do percc*

^ettíe á gloria defte mui alto Prí-i
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;i 'ili,

'^ipc,pãrente de voííaMágeílscle)

porque há efl:enáido,& engrãde-

^i tio noíía Religião , comgrandc

gloria atte hos Garamaiitas,& Ia

dios,&peIo louiior que mere<je

pola largueza,& liberalidade que

víoucombafandaSé Apoftoli-

ca. Ho dom foi ni|3Í agradauel a-

ho noíío fando Padre, Sc ahos re

uerendosCardcacSj&aíodâshas

ordcs dos Prelados , Ôc a todo ho

pouo RotT}ãa:bo dico Rei foi lou

liado da mui fâíiítirsima boca do

Papâ,pcrpalâuras mui borradas

emconíiilorio publico,rcrpondé

do abos embaixadores d lua Ma
gc-flâdc , rpeí^ialmente quando a-

çepíou hos does, hos quaes/egu

do hacxtimaçam dalgusfam aua

liados defuairadamente *, porque

hús hos poem,cm quinhécos mil

cfuzâdos,outro3 em quatrocen-

tos mil,& outros é trezentos, pe-

lo menos: todauia has perlas não

iam de muita grâ.ndura, nem hos

robis,raâs em maltidâa,& nume-

ro mais que iníindos.Çerto,& af

fi he dtcrer que nunca a nenhum

Papa da Egreja Romana forEo a-

prcfentados tãò ricos^nem tão fer

moios ornamentos, nem tam prc

çiofos. Eu acompanhei hos ébai-

xadores , quomo he coftumc da

corte Romana, & depois hos fui

viíitar, ô:lhes oíFere(^i toda mi-

nha ajuda,em nome de voíTã Ma
geílade,aho íeruiço d feu ferenif

?imo Rci,emtodoho q ellcshou

ucíTem miíler d voíTa Mageftade,

ha qual coufa lhe foi nr uito agra-

dauel,&: entre outras coufas que
dixerã de feu Rcijde nenhúa cou-

fa folgauâ tanto quomo de fer c5

junto p linha de parentcfco a vof

faiMageílade.Ho racfmo dia que

elles offerei^eram ho Elcphante,5c

todolos outros d6es,ve!o aho no
(í^i) fancfto Padre hum mcíTagciro

dalgús pouosChriílãos,qguar-

dão,& conferuamba Fe da Egre-

ja catholica, que moram jutocó

Hierufâlem, â<. íe chamão Maro-
niras, habitantes nas montanhas

de Suria: ho qual depois de ter a-

prcíèntadas has cartas aho noíTo

íanâ:o Padre,lhc deu ha obedien

^iâ em nome de todos
,
pedindo

pelos dicospouos confírraação ã
humArçebifpoqiictinbamellegi

do,porqucpcladiftançia doslu*

garcs,elics nam guardaua ha mai

neira da Egreja RoíTíã, mas pe-

la doâ:rina,& pregaçam dosfra-
|

desdaobícruançiadefâmFrá^f. |

co,que moram em fuás terras ha

àçcptaram de çinquoenta annos

pêra qui^ôc fe fobmettcram aobe

diençia do nofio íanâ;o Padre-

Deos per fua clemência de longa^

Ôc bemauenturada vida a voíTa fa

grada M2gcílade,naboagraça da

qual mui humildõfamcntc men-

comendojde Roma a xvij d" Mat
^o de M. D. X 1 1 1 i.Eíla carta pot

dar mor Fé aboque tenho fcripto

defta embaixada,me pareçeo cou

íaconuenientcpoeraqui,pacom

cila cofirmar ho grande apparato

comqueelRci mandou Triftão

da cunha a Roma , 6c ha riqueza

do
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áo preíentè, ^ âdmifauei artefi-í

çio da obra do Poncifidal,ho qual

fenam poderá eftimaf lenam da.^

queilcs que ho vircrn,& ho ente-

derern^quornôfe pode crer q ho
fez efte Alberto do carpe ^ Italia-

,no , da linhagem dos Còildbs do
Carpe ^ ho qual foi hum dos do-

<íi:oshomês quehouue liaquelle

tempo em toda Euròpâ>nalin-

goa lâtinâj^ artes liberaes, ã quê
le poderá dar mor fé q a mí,a húa

por nelle haucr has partes que di

gOjÔc á oUtra,porque ferido eftrã

geiroíênam poderátcf porfuf-

peito em nerihúâ das eouías que
em efta carta fcreuo,priri^ipalmé

te fendo fcriptâ a hum tal Prinçi

pe quomo ho era ho Emperador
KlaximilianOé

Capitulo* Iviií. Dà emtaí-'

xada que ha rainha Helena a-

uó d'eDauid ôc Émperador dat

Ethiopiâ Rei do Abexi,man-
dou a eirei doni EmanueL

Trás í^icá DiTd'

da vinda â Mattheus

embaixador do Emw
perador,á!iReido A^
bexi á Indiâjôc ^ quo

mo Aforifo dalbuquerq Ihcdeit

embarcaram pêra ho Regno , na;

líao de que era capirão Bernaldí

freirc,que pártio no começo d. Ia

íieiro de M. D. X I í í^ pet quê m£
dou aelRei ametade de hú corno

âhfia alimaríaque tem há meíma^

1?iftude^ou rríaís que ho do Ont^

corno, ÂrheJecofquaí! qUomO
ha vnha de hum Çeruo, ôc afsi Ihd

mandou húa pedra aque chamão
fíaizar,quetê grande virtude com
tra há peconha 3 & huas cubertas

decauâilomuiricaè/eitaâ e Da-
quéjcomfuâcollájtefteirá, 6c fel-

la,ha que tudo houue do deípo-

jode Benaflarim àE tornando á

Bernaídim freire, em cujâconfer*

Ua vinha FraiiçifcO pereira pefta-

íia por capitão doutra nao-jelles

inuernarâm é Mo(^ambique, on-
de fezerám tal companhia aeíld

embaixádor,qué elRei hos man-
dou prender pêra lhes dar hocaf-

tigo q mereciam. É porque Frá^

çifco pereira nam entrou riabarrat

de Lisboa quando Bernaldí frei-

íe,de que fe apartara paíTadas has

ilhaSjclReipoío conlieçerporaf

fomâdo,& de grande opíníara^rc

çeandoífe que pelos erros que co

metcerâ contra ho embaixador
MattheuSj& em Quiloafcndo ca

pitãodá fortálczájfoífe fomarpor

to fora deíics RegnOs^ raãdou lo

go armar duas carâuelías ^ de que
deu has capitânias á Diogo diaz,

êc á Ántoriío mendez caualleiros

de fuá caía pêra ho irem buícâr,5d>

ího trazerem preío: más antes dé
partirem elle entrou no porto de

Lisboá,& dá nao foi leuádo pre-

fõ a torrede íàm Pedro, doríde íà

iho,& afsi Bernaídim freire, que?

efíauá nác0Uá>á rogo^ & peti^ãoíl

dõ mefmd Embaixador. E por p*
reçer coufá cóueniêsje á eíl:aGhro

ii^QáditíMskttí átííst ^mbaix^dá^v
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& lia caufa donáe pro(jcdeo vir ef

t€ embaixador de tão lonjeacf-

t€sregnos,repetirciefl:e negocio

de mais lonje, & com ha mòr brc

uidâde que puder,ho que foi pe-

lo modo feguin te. Elreidóloão

ho fegundoviucndo teucfcmprc

grades defejos de defcobrir bana

ii<!ga(^am da índia,& afsi de ter ai

gua nociva do prcfteíoão das Ia

dias.por Ter Chriftáo,parc<jcndo-

Ihe que fe poderia naquellas par-

tes ajudar de fua amizade ,pelo q.

mandou a iíTo peralguasvezes,ôc

cm diueríòs tempos homcs q fa-

biam ha lingoa Arabia,entrc hos

quaes foram,hum Afonfo d pai-

ua natural de Caftclbrãco,^ loáo

pirez de Couilhá.hos quaís àd-

pcdio de Santarém, no mes d Ma
io do anno do Senhor, de mil, &
quatroçentos,&.oitenr3,& fcisjq

feguindo feu caminho £oram ter

aho Cairo,& dahi ho Thcr fingi

do íêrem mercadores, donde fo-

ram terá Çuaquem quehenacof

ta da Ethiopia,do qual porto na-

;

uegaram pêra Adem. Dcfta i^ida-

<}e Dadem tornou Afonfo de pai

na pêra a Ethiopia,polasnouas

que acharam hauer naquella par-

te hum grande Rei Chriftâo,pa-

rcçendolhcs que cfte feria ho prcf

te loãoimas porque não tinha dif

fo nenhúa (Certeza, & íâbuo q ha

Ethiopia não jaz na índia, & que

ho prefte loáo fe chamauadas In-

dias,acordaram eçtre íi,que loao

pirez de couilhã foííe pcráquella

parte da índia ver íe achaua no-

«I
:.ít

uas do que iham bíifcar,no q an*

dando foi ter a Calecut, Ôc a Goa
fem achar nouâs dfte prefte loão,

has quaes podia mal achar,porq,

fcgundoho rebita Paulo venetò

noíêu It€ncrario,foi desbaratado

cfte prefte loão, & morte em ba-*

talha pelo fenhor^ou Emperadoí

do Cathayo,& fe apoderou â to-

das fuás tcrras,quc íãm no fertam

da índia,ôc defdentamatte agora

nam houu€ mais prefte loão na-

quellas parces,pofto que haja ain

da muitos Chriftãos neftorianos.

Nam achando loam pireznenhú

recado defte negocio , nauegou
dali aÇofalla,Ôi dÇofallatornou

a Adem, & de Adem aho Cairo,

pêra fe dali tornar aho RegnocG
Afonfo de paiua,oadc afícntarão

de fe ajuntâr,pera leuarem nouas

aelReidoquccada hum fczera,^

onde achou loam pirez de Cõui-*

lha dous ludeus Portugueíês que

lhe deram cartas delRei , dos qes

foube quomo Afoníò de paiua

morrera ali . E porque clRei lhes

mandaua neftas cartasque fe nam'

vieífem femirera a Ormuz, & la-

bcrem (jertezâ defte prefte loam"

das índias, loam pirez fe tornou,

aAdeni,&Dadé nauegou aOr-^

muz,& Dormuz cornou a Meca,?

&dahi foi aho m6teSinai,vcrba>

cafadabéauenturada íandaCa-^

therina,donde tornou aho Tbor,^

doqual lugar veo tcra Zeila,5c

dali per terra chegou acorre do.

Emperadorda Ethiopia Rei do

Abexi^qíêchamaua Alexandre,

aho
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àlioqual Jeu Iiás cartas que lhe

leuauam delRei/criptas em lin-

goa Arábia ;, de que Icuou muito

, contentamento, & mandou trat-

lar mui bemloão pirez,ho qual

. tendo ja defpachado veo a fale-

^cr,&pornâm ter filhos ruc^e.-

deo no Império hum Teu Irmão
pernome Nau,dequemnuncâ

,

João pirez pode hauer licença pe
i-a fè tornar^ atte que morreo,pef
cujo fare(^imentovco a regnarhu
íeu filho

, per nome Dauid
, que

Jhe também nam quis darliçenx^a

pêra íè vir pêra Portugal: ho que
ho dito João pircz vendo, àtkí'
perado de nunca poder fair daql-
la terra, fc cafou , & houue de fua

molher muitos filhos, & filhas.

Keílemeo tempo dcfcubrio el-

rci dom Emanuel de todo hana-
uegaçam da índia com ha arma-
da em que foi por capitão Vaíco
da gamâj& outras que depois mã
dou , da qual nauegaíjam , & das
vitorias que hos PoftugUêfes ti

nham hauidas naindíajôclugares

q nelia tomaram fcfpâlhou ha fa-

ma per todas aquellas prouinçi-
as, atte chegará corte do cmpcra
dor Dauid, por quem,por fer ain
^a moço gouernaua ha Rainha
Hclcnaíua auò, ha qual defejofa

da amizade delrei dom Emanuel
Jhe mandou por embaixador ef-

ie^iattheus , Chriftão Arménio^
nomem muito prudente ,& de q
dia feferuia em negócios dequa
lidade, & confiança ; & pêra dar

dou cômelic hum mancebo Abe
-úyàQ cáíla, & linhagem mui no-
bre, hos quaes vieram terá índia
com aíTaz trazaího , Sc perigo de
fuás peílbâs, atte chegarem onde
Afoníb daibuqucrque cílaua,

que hos reçebeo,& mãdou
âhoRegno^do mo*

do que fiqa

dito.

f&?Gpítu.Iix. Do reçebíme
TO Q^VE ELReI fez AHO
embaixador Mattheus , é que
fc conthem ho trcslado da car
ta que lhe ha Rainha Helena
ícreueo.

EMÃ!LreÍ IJOM
nucl goftaua mui**

toDalmeirim,onde

tinhahos mais dos
inuernos

, per caíb

t>

da muita càçaq naquelle lugarhá
donde vindo pêra Lisboa , c6 há
Rainha dona Maria fua molher,'

lhe derão nouas Naluerqua ahost

xix dias de Fcuereiro, dcllcanno'
de M. D. X 1 1 1 i,quomo hauia no
uas de íèrê chegadas duas naosda
índia ás Ilhas,de q eraão capitães

Bernaldim freire , & Frãçifco pe-
reira pcftanajnas qes vinha hú e-^

baixador do Preíle loão, quomo
fcvulgarmctc entrenós nomearás
logo a hua fefía feira xxv do metí
mo mes cftãdo elRei nos paçosC
Sãéiros hoyflhoéErou Bernaldíni
freire no porto de Lisboa, ho qlt
cHégarido mandou elRci préder,'

O ps^25
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,'peUô ínformaqoeâ que jà tiníiâ

da ma companhia que fezera a.

ho embaixador, & de quam mal

ho tvattára,&com cAes^ ihão

prendei Bernaldim freire man-

dou outros pcra acompanharem

ha embaixador , & ho fidalgo q
com elle vinha atce ha poufada^

quelhe maxidoudar cm cafa de

Gonçalo lopcz almoxarife dos

fcrauôs , &á fcgunda feira logo

feguihce mandou clReiho BilpQ

da Guarda dom Pêro vaz, & àò

Martinho de Caílello brEco,que

fezera Conde de ViUa noua ahos

doze dias defte mes de Feuereiro

perâcomoucros muitos fidalgos

Si fuâs valias acompanharemhos

embaixadores, em cuja compa-

nhia fe foram a Sandes òndehoS

clRei rc(^ebeo cm pé fora do ef-

trado,fazendolhes muita honr-

rá , Ôl gafalhado , & logo ali deil

Mattheus a elRci ha carta que

trazia de crença, fcriptaem lin-

goa Arábia , & Perfiana . Ho que

feito fe tornaram perá poufadaí

& aho outro dia vieram vifitar ha

Rainha,Prinçipe,& Infantes, a-

companhados de dom loão fotil

Bifpo de Çâfím, & dahi a três di-

as elRei lhes deu audiencjia , cm
que Mattheus, qupmo homemt

fabio, & prudente dixe mui ap6-

tadamentc,& mui feguro a elReí

has coufas que trazia a cargo pc*

ra com elle trattar , dando]he

húa carta da Rainha Helena > SC

çinquo medalhas douro qu« pc^

faram cada hua oítô cruzados, cU

nhadas com letras que dezião fe-

rem da lingoa Abcxi,âpòs hoq
Iheapreíentou húaCruz feita em

redondo, com hua argola de pra

ta
,
que era do lenho da Cruzem

que noíTo Senhor íefu Chrifto pa

deçco morte por nos faluar, me-

tida em hua caixeta douro c5 fua

fechadura , Sc chaue que elRei*re

çebéoem geolhds>dândp muitas

graças a Dcos com hâs lagrimas

nos olhos
,
pela met(je que rc(je-

bia em lhe mandar hum tal,&tão

pre^ofo dom, & com elle cartas,

& embaixadores de hum tampo

derofo Rei Chriftão quomo ho

dõ Abexi , & râmremoto,& apaf

tado dos da Europa. Depois quç

Mattheuâ âpprefenrou efta Cruz

aelReilhedeu outra carta feri p-

ta nas mefmas lingoas Arábia,'

& Perfiana metida em humcaliu

dó douro , de que ho treslado l?è

hofeguinte*

f EM N o M E do Padre , Sc do

Filho í 8c do Spiritu fandlo , trcè

peíToas humfó DeoSrha falua-

^am , ôc graça de noíTo Senhor re

déptor Chrifto lefu filho de nof-

fâ Senhora Maria virgem, ho que

foi nafçido na cafa de Bcthiem.

Ha graça,& ha bençam feja fobré

ho amado irmão chriftianifsimo

Rei Emanuel, caualleiro dos ma

fes,fôbgigador,& vencedor dos

Cafres mcredulos,& dos mourosj

ijfpcrcvos hofeiíor íefu Chrifto,
^ ^

. Sc
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& Vôi de viíffcõriâ fobré VoíTos

imigos i & alargue , & eílenda

VoíTo R egnos pelos roguos, õc

deuâçõês dos meílàgeiros do Rc-
dempcoííefu Chriíío,hós qua-^

tro Euãgeliftas/ão loam, Lucas^

Marcos, &Màtcheus,rua3 fáélida

â^sdioraçóes vos guardé.Fazeraos

vosfâber amado irmão^que a nos

chegarão de voíTà grande , Ôc alta

caíadous ineflageiros^hum fecha

mauaIoâo,&: outro loane elcri-

gOjõc nos dixeram muitas couíaSj

deícjando mantimentos i&gcn-
tCjéc pêra iílo fc fazer quomo de-

ue,enuiamosavós nofíb embai-

xador Mattheus, irmão de meu
feruiçOjCom h*^ença do Patriarca

Marcos^que nos dá ha bêçam, &
tnãdâ hos clérigos a Hicruíalcm,

Padre noíFo , ôc de todo meu íc-

nhoriojellehehocíleiõ da Fé de
lefu Chriílo,(Sc da íâncSba Trin-

dade, ôcelleenuiou raeífageiros

a hum YoíTo porto da índia per

nofíb mandâdõjpera fallarem co
hos voflbs , & lhe oííereçercm, ôc

darem mantimentos,& gente j ôc

lhes foi dito que ho Senhor do
Cairo fazia armada de galés , ôc

nãos pêra mandar contra has vof
fas armadas

,
pcra ho que nos vos

daremos muita gente que efíe no
cftreito de Meca,Bcl,Almandeb>

ou pêra hos cnuiardes á India,ou

íaho Thof , & fazer defterrar cftes

Mouros d fobre ha face da terrá^

& nós iremos por terra j & vos

por mar, que nós íomos podero

fos pelâ terra
j
pcfâ qUc has ofFeí

tas queíeapreíèntamahofepul-
chro fând:o, nam hasdem mais
â comer ahos cães » Efte he ho te-

po íègundõ dizem , em que úixe
lefu Chrifto a fanCta Maria fuât

madre, que iiò derradeiro temp6
fe aleuântaria hum Rei da piarte

dosFrangueS , Ôc qucefíe daria

fím âhõs Mouros , Ôc efte he ha
mefmo temp® cm que Chrifto
ho píometeo a fua madre , Tud<>
hoque vos Mattheus noíío em-
baixador > da noífa parte díxer,'

vós ho recebei quomo de noííà

própria peílba , Ôc ho crede
, por^

que clleheho principal quepé-|
íà ifto temos

^ porque fc outrd
que mais foubera, ou mais enteti

dera que elle íiuerattios,ftôsvoU

lo enuíaramos. Também vos quí
feramos enuiar noífa embaixada ,

pelos Voílbs que qua nos enuiaft

Ê€s > mas arrei^eamos de vos nloí

aprefcntarem noflas coufàs quo
mo queremos * Por efte noíTá
embaixador Mattheus vos enuia
mos húa Cruz do lenho ,em que
foi crucificado nofíb Senhor Icfii

Chrifí:ocm Hierufaíem,do quà
me foi trazido da mefma «jidadè

de Hieruíàlera ^ de que fiz duai
CruzeSjdâs quacs ha hua nosÈéíi

êc a outra vos enuiamos corá ha
nòíTa embaixada : hò dito lenhdj

he preto , & íeua hna argolla pc-í

quena de prata ,'bem vos podé-^

ramos mandar muito ouro , maà
pore arreceamos q hos Mouros

'•^
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pef onde hauiâ áe"paíTaf ho to-

marem^ ôi. ÍÇ vós houueríles pot

bem ,òo que nós tecemos muito

contentamento ,
quererdes cafatf

voíTas filhas comnoíTos filhos,ôí

cnuiardelâs quá,& tomardes nof

fas èlhas pêra voílos filhos,volaS

enuiaremos \â,com feus dotes de

^uitarommadouro^&c prata.Hâ

falua<^ão,& gfaqa denoíTo Rede-

ptor lelu Chriílo,& da noflafart-

,ãà lênora Marja virgem fe cften-

da fobre voífos eílados , Si fobre

VoíTos íilhosA í^^has, ô<: fobre to

davolTacaía Amen. Aísivosfaze

mosfâbef ,
que íc ordenaíícmos

noíTas gemes, & holles que pode

fiamos fazer muito mal aos Mou
yos,imigo$ da noíTa fandaFé :

niâs-noftos Regnos , ôc fenhorios

iam todos no íertáo ,nem teraoâ

rnád^eiraperã fazer nauios fenam

piuitològe dalgiás portos peque-

mos qcemos no mâr,pelo que fo-

jnos pouco poderofos nelle , no

qual vos podeis muito, lefu Chrt

fio vos queira rempreajudar,que

^erto has coufas que tendes fei-

tas na índia fam nàlagrofas, Ôd fe

quiferdcs armar mil nãos ^ nos

has proueremos de mantimen-

tos, Sedaremos cm abaftanc^a a-

hps q ncllas vierem,todalas

"V. ,^ -coufasque lhe forcai

nc^eíTa-

lias.

i^GpimJx.Em quefetrat

TADAFE CL.VÉ TEM HOS
Chriftâos da terra do Abexi, a

qhosantiguos chamãoEthio

piafobeloEgipíO.

EpOÍS DÈHÓEKi
baixâdotdoEmpc-

rador da Etbicpia>

Keido Abexi ter da

das Tuas cartas j em.

baixada^ & preíentes que trazia,

clRei lhe afstnou hum dia pa pc«

rance elle,3e dos Prelados do reg-

no que então andauãona corte ^

'6c Dõâ:ores,emTheologiarefp6

der a alguas perguntas a^^erqua

das coufas da Fe,& religião q hos

Chriliãos do Abexi tem,& vfam,

no qual cóllftorio refportdeo par

ticularmentcaho que lhe foi pee

guntado.perante ho gentil home

Abexi que comelle vinha,hoquc

António carneiro Secretairo del-

Rei fcreuia, hos quaes artigos mã
dou ho mefmo António carneiro»

no anno de M. d* x v,a Rui fernã

dezdalmada,reridentenâ9dadc

Danuers^no Ducado de Brabãte,

que depois ahifoi feitor delRci

dom loão terceiro. Ho qual efta-

do eu na meíma ^dade à Anucrs

feruindo elRei é fuacôpanhia me

itioftrou cíles artigos q eu no âno

do feííor de M. D.xxxj,pus em lia

goa latina,c6 ho treslado da carta

da Rainha Helena,que atras fica

fcriptâ, & depois difto ho mefmo

Rei me mandou chamar no anno

âiVjil,& quinhêtos,& trUa,Ôccrcs

peri
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pm fè de mí í<:riiif,nefi:e Regno>
onde achei outro embaixador do
mefmo Emperador Dauid, Abe-

xi de naçam , íaçcrdocc, & Biípo

íàgrado,per nome Zaga2âbo,ho

mem mui doéto na lingoa Cal*

dea,& Arâbia,& mui experto nas

couías daíàgrada Scriptura:aho

qualjdepois de feita entre nósa*

mizade,& bom conhe^mento, a

moíirei a carta da RainhaHclcna

que trouxera M3ttheuSj& iios ar

tigos aq refpodera perate elrei dó
Ernanuel,&elle me dixe queal-

gús diferiam da verdâde,masque

nem por iíTofedeuia dar culpa a

Mattheus por ícr homem íêcular

Òi pouco experto nas coufas da

Theologia,& nas cerimonias da

rch*gião Chriftã dos Abexis , por

ièrcftrágeiro Arménio í na^ão^

masque vifto ho deíejo que eu ti

nha de faber ha verdade deílas

coufas^mc prometia de compor
hum trattado de tudo ho q a eíle

negoceio conuinha , & mo dar pa
ho pocrna lingoa latina, & por

eu ícr ido deites Rcgnos quando
acabou cfta obra^elle me mãdou
ho liuro a Padua,onde por refpci

to dos ftudos reíidi íeis annos^

do qual liuro,que eu tresladei na

lingoa latina , porei aqui côm ha

mor breuidade que poder j aqui-»

lo que for neçeíTario pcra na ver-

dade fe faber ho que toca á fé , &
coftumes da religiam defía gente

Chrifí:ã,& íRo pelas mefims pala-

urasquehoefieBifpo embaixa-
dor ícreueo no cractâdo qus me

mueJ Foi. 107

mandou * Cremos nd úúrtít áil

fanda Trindade,Padre,FilhoiSpi

ritu fanâ:o,que he hum fó Seíior,'>

três nomes hiiadiuindade,tres fa

çcs húâ ícmelhancajígual conjií-

çam^trespeíToasjiguaes édiuin

dade,hum regnOjhú thr©no,hum

juiz,huacharidadephua palaura^

& hum rpiritu>ha palaura doPa-
dre,& do Filho, palaura do Spíri*

tu íàndi:o,& ho filho hc hamcfma
pâlâura,& a palaura eraai-^rca de
Deos,& acerca do Spiritu fanâ:o^

êc acerca de íi meímo^ fcm nenhú
defeito, ou diuifam, Filho do Pa-»

dre,& Filho do mefmo Padre , fd

começo.f. Primeiramente fé mái,*

filho dó Padre . Ho fcgredo ^ &
myfterio de fua nafçença ningue

ha fabc íenam ho Pâdre,& ho Fií

lho , & ho Spiritu íàncto , ho
qual filho no começo era ha pa-J

laura > & ha palaura , era pala-;

ura açerqua de Deos,ôc Deos era

ha palaura j ho ípiritu do Padrc|

Spiritu fanétojhofpiritu do filho

Spiritu fancílOjho^Spiritufando

fpiritudefi mefmo,ícm nenhúa
deminuiçam , ou augmenta^am,'

ho qual Spiritu íanão conlola^

dor , & noíTo inter^eíTor , Deoá
viuo , que proí-ede do Padre ^ 6c

do Filho/alou peia boca dos Pro
phetas , & defí^ende© cm flam-;

ma de fogo fobelos Apoftolos

na porta de Siom , hos quaes

pregaram per todo ho mundo
ha palaura do Padre , ha qual

palaura era ho mefmo filho i

Ho Padre na hc primeiro por íêt

\l\
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Bádre, némbc fílbo derradeiro

por Ter filho,& àfsi ho Spiritu fan

<^omm he primeiro , nem derra-

deiro,tres peíToas ,hum fó Deos

,

que vé tudo femíêr viílodenin-

guem^quecó fcu fò confelho cri-

ou todalas coufâs,depois do que

1^0 filho de íua própria vontade

pêra noíTafaluaí^âm, com hoque

rer do Padre,&: coníenciméco do

Spiritu íanóto, deíçendo da íua ai

tifsiraa morada dos ç^qo$,ôc encar

nouper obrado Spiritu fando,

no venere de Mana virgem , ha

qual Maria era ornada de duas

YirgindadeSíhúâfpirituãl , ôc ou-

tra carnal, & nafí^eo Tem nenhúa

corrup^am , ficando ella virgem

depois do parto , ôc cora grande

milagre, & íegredo , inflammâda

do fogo dâ deuindâde ,
pario feu

filho leíu Chrifto/&m Tangue,

&

fem dores , ho qual foi home in-

S0<^mte,&rempeccâdOiperfedo

p€os,& períeico homem, fem ter

nciâis que hutií afpeéto .Grioufle

pouco a poyco , mamando quo-

momeninoho ÍeÍ!:e de Maria vir

gçmíua rnãi,6c ahos trinta annos

defua itiadíífoi baptizado no rio

Iurdão,&: aísi quornO hos outros

bòraês anddUjCanfou, fuou,hou-

tie fome,& hàe , ho que tudo fo-

freo de fua própria vontade .Fez

muitos milagres, & perfuadiuin

dadedcuvifta ahos ^egos, faro

u

kos demoni»hados,manquos, 6c

leprofos , rcfiaçitou hos mortos

,

ho qual per derradeiro defua^p-

pri^a vontade foipreíb^a^oucado^

f^lUfi-

esbofeteado, cru(^ifiC3do,*5í: mor^

reo por noObs peccados , de cont

fua morte ven^eo ha morte,&ho

diabo, & com íua faníSta paixam

remio noíTos peccados,& tirou í
nós todas noííasinfirmidades, Ôc

com ho baptifmo do feu fangue,

ho qual baptifmo foi ha fua mor
te; baptizou hos Patriarcas , Ôc

Prophetas, & def^endeo ahos in-

fernos, onde eílaua ha alma Da-
dáo,& de feus filhos . E no fplcn-

dor,& poder de fua diuindade,5c

com ha forcja da Cruz quebrou

has pòrtaSjde fogo , & de arame,

& dos infernos, ^ prendeo Sata-

nás com cadcâs de ferro, Sc remio.

Adam,Ôc feus filhos. lílo tudofezi

leíu Chrifto, porque era cheo de

diuindade,5iiu mefma diuinda-

de eílaua na fua alma , Ôc no feu

fandiísimo corpo, & efta diuin-

dade deu virtude á Gruz, ha qual

diuindade elle teue fempre , ôc te

com ho Padre cm Trindade , Ôc

Ynidade,ncm ho mefmo feííor le-

fuGhriftoem quanto andou n»

terra care(jeo hu fomometoí fu*

dignidadc,& diuindade : em fim

foi fepultado cílc mefmo lefii

Ghrifto,Prinçipcdâ Refiirreiíjão,

lefu Chrifto dul^ísimo, Iefi.i chri

fto prinçipe dos fa<^erdotes , lefu

Chrifto Rei de lírraçl, ôc refurgio

cora grande força , ôc poder, iSs

depois que foram compridas to*

dalas coufas que hos ían(ílo$

Prophetas dixeram , fobio aho

^eo com gloria , onde eílá po-

fto a dextra do Padre , donde
hi
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lia de vir com glória ( trazendo a

fua Cruz diante da Tua Façç^Á:

namãohafuâ cfpadâdâ luílíí^a)

àjulgar hos víuos,& hos mortos.

Creo na fandta Egreja catholica,

& Apoftolicaxrco em hum Bap-

tizmo q he ha remlíTâm dos pec-

cadoSjfpero reíiirreiçamdos mor
ios,& ha vida eterna no tempo q
ha de vir . Creo ha fenora fanéta

Maria virgeiUjVirgem do Spiritu

ôc da carne , ha qual quomo ma-
dre de Deos , Ôc châridade de to-

dal as gentes, íânâ:a dos fancílos,

Virgem das Virgés,acato, & vcnc

ro de todo niiai coração. Creo ho

fan(5lo lenho daCruz/cr ho leito

da Paixão á" noíTo feííor íefuChrir

to filho de DeoSjho qlChrifto hc

noíTaíâiuâçamjpor que fomos íàl

uos:ícâdâloahos Iudeus,& dou-

diçç ahos gétios. Nos fem nenhu

medo prégamos,&: cremos hafor

talcza da Cruz 3 noíTo ícííor lefu

Çhriíl:o,do mcfirio modo que ho

Dodorfara Paulo nolocnfinou:

Afsicreoqfam Pedro hc pedra

da Icijhâ ql lei he edificada fobc-

los ProphctaSjfundaméto, & ca-

beça da Egreja catholica,Orié£al,

ÔcOccidétaljOndcfe conheçcho

nome de noíTo íénor lefuChrifto

de cuja Eegreja fam Pedro Apof-

tolo te ho podcr,&.has chaues do

Rcgno do çeOjCÓ q pode abrir,5c

fechar,ligar,& abíoluer , ho ql fs

aíTentará c6 hos outros Apoílo-

los Teus cópanheiros fobrc doze

cadeiras,com honrra^& louuor^t

par de noíTo fenor leíu Chrifto^q^

no dia do íuizo nos ha de julgar^'

hoqual dia fera át prazer ahos
fanâos^ãi de triíleza, Ôc temor a-

hospecçadores, quando hos lan-

harem nas flamas ardentes do in-

fcrnOjCÓ fcu pai ho Diabo . Creo
hõâ ían<5i:osProphetas,Apoíiolos

Martyres,& Confeílbres fere ver

dadeiros imitadores de ícfu Chri

fto,hosquaeshonrro,& venero

com hos ranâiiísimos Anjos de
Dcos,& ho mefmofaço áquelles

que hos fegucm . Alem diílocreó

q hacõfíflamdetodos meuspec-
cados deuo fazer de boca aho fa4

çcrdote,percujos rogos, per Icfii

Chriílo noíTo feííor, fpero alcan*

çarfâluaçam de minha alma.Afsi

rnefmo conheço ho Põtifiçe Ro-*

mão por primeiroBifpo,& paftpií

dasouelhasde lefu Chriftoj&tc^

dolos Patriârcas,Çardeaes, Arceij

bifposBposdosqes ellehc cabeçè

a quê quomo a miniftros do íc-

ííor !efu Chrifto humildofamen-

te obedeço. Efta he minha fé , ôc

lei,& do pouo Chriftão da Ethio

pia,fubgeitoahoprcçi©íb loão,

ha qual com tanto amor de lefu

Ghrifto he cõfirmada antrc nòsj

que nem por medo de morte, né

de fogo,nem de cutello > ajudado,;

da graça de noflb faluador lefU

Çhriílo^ci de arrenunçiâr,ncm tiçt-

gar, & cila fé haucmos de Ic*

uar todos no dia do luizq

diãte da face de noí^ i

íò lenor lefíi

Chriílo.

04
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Gapitu.ki, Dos cuílumes

OV EHOSABEXIS CVAR-
dam acerca cia religiâm, & opi

niões que cem, & inftitutos ^
fluefe regem ^abrcuiadod do

mermoliuroquemc deu efíc

BifpoZagazabo.

Em os OITO hu
uros a q chamamos
Manda, & aBethi-

lisjhosquâcscópu-

feram hos Apofto-

los nos Concílios que fezcram

per vezes em Hieruíalcm,em que

nos mandam, que noíTojejum fé

jaattehopoerdoSol,5c que je-

juemos todalâs quartas feiras em
iembrarK^adoconfelhoque hoS

ludeus tiueram naquelle dia pê-

ra raatcaremnoíío Saluadorlefii

ChrJfl:o,& que jejuemos has fer-

ias feirâs, porem tal dia ho cruci-

ficarem. Hos quaretâ dias da co-

refma mandaram que jejúaííema

•pzo,Sc agoa,&: que fette horas do
dia,& da noite oraíTemos, & reza

íTemos, Tem entendermos em ou-

tros negócios que nos das coufas

diuinas : & que no diâ da quarta

feira,& fcfta fc diga MiíTa a horas

de vcfpera, porque então fpiroii

ilòíío Senhor lefu Chrifto no fan

âio lenho da Cruz. Que nos Do-
iringos nos ajuntemos a hora de

terça do dia na Egreja,pera ler,5c

ouuir hosliurosdos Prophetas;

lio que feito mandão que fe pre-

gue ha do drina do ían(5to Euan;^

*';

gclho,&: após iflb íc diga Ha MlC-

ia. Ordenaram que em iembráçaj

Ôc memoria de noflb Senhor ícfu

Chrifto guardaíTemos nouedias»

r. daAnun9a9ani,Natal,ÇifCun-

Ciram,Purificâcá,Baptifmo,Trãf.

figuraram, Domingo de Ramos,
attc a oitauâ de feíla feira das in

dulgen^aSjAfcen^am , 5c Péthe-

coftc com fuâs odauasj&por afsí

bo mandarem hos Apoftolos nef

tes liuros dos Conçilios,ou Syno
dosjcomemos carne todolos di-

as defde dia de Paíco , atte dia de

Pentkecofte, Ôl êr«^odo eftc tem
po atte ha oàaua do Penthecoftc

mandam que não jejuemos, poc
tti6rhonrra,& vcneraçamda Re-
furrei^am de noíTo Senhor íefu

Chrifto.Mandaram mais que ho
dia da morte de fanda Maria vir

gem,& dafuâ Afçençam celebre-

mos com mnitâ fefta. Alemdiíló
hum Emperador do Abexi^ p no-

ttíc Scmêtede lacob, ordenou em
louuof,& honrra da mefma Pe-

nhora íàn(5^a Maria xxxiijsdias de

guarda, pelo diícurfo de todo ho
anno:& cm lembrança da naí^en

^a de noíTo Senhor lefu Chrifto,

Ordenou que ahos xxv dias de to

dolos mefes do anno fe fezeíTe fef

ta^rcguardafle aquellcdia. E
aísi ordenou que de cada mes fe

guãrdaíTehumdiaera louuordo

Anjo fam Miguel, &íègundo ho

ôrdenatamhos Apoftolos neftcs

oito liuros dos Conçilios guarda

mos ho dia domartyrio de fanâ:a

Eftcuão^ ôc doutros martyres . E
polas
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})olas meímSàcóhíiituições Icríp

tas nos meímos liuros^ guardà-

mos ho rabbadôj& hoDomingo,
hoíàbbadopotquc nellc repou-

íou Deos depois de ter criado ho

mundojóc hôDõmingo por íiclle

íefurgir noíío faiuâdor Icfu ChriC

to.No dia ão íàbbado cottiemos

carne,exçepto no$dâcorcfrtiâ,nos

quaes doiis dias cfemos q íepou-

famno Purgatório fem ferem a-

tormcntadâs has almas dos fieis

Chriftãos ) ho qual repouíb lhes

outorgou Deòs tteftes dous dias

atte acabarem ho tépo de fuâ pe-

niretíçiâj&raircra daquelle lugart

Sc cremos que has cfmolas feitas

quánô mundo aptoueitamaef-

tAs almas^ tanto pérâ lhe deminu
ir hòs tormcntóS,quómô pâ Ihc-

curtarho tempo
^
qucalihauiam

deftar, pêra rerniíTam das quaes,

ho Patriarca dao cõçede nenhuas

indulgeflçias,pórque cremos que

ha limitação,afsi das péniias^quo

mo dó tempo delias pertence fo

ã Dcõs;Somos obrigados aguar-

dar féis ptéçéptos do fzúékú Euã-

gelho que noíTo feííor íefu Chrif

to encomendou per fua boca , de

^darmos de comer ahos famintos^

de beber ahos que hão fede , aga^

-falhar hós peregrinos , Veftir hoS

niiSjVííitar hos enfermos, cofolaií

hos prefos * Nam contamos mais

.que ^inquopeccados mortaéSjho

que tomamos do derradeiro ca-

pitulo do Apocalipíi , oride diz,

hoscáes ficarão de fora,& hos tei

fi(3citosj& hos diíTolutósfem veí

g0nÍiâ,& hòs homéçMaâj&hos^
adoram idoÍos^& todolosq amão
mcfltira,(Schâvíãm ^MadamhoS
Apòílelosfteftesliuros doS Coíl
9 lios que fe càfem hoS clérigos,

no quefeaísi faz êritre nos : mas
ifto he depois que tem algúa ho.
tiçíâ das c@ufas diuiiias, ho q fei-

to, & celebrado ho Matrimoíiío
hos recebem na ordem dós Sâ(jeN

doteSjaho qual eftado fe nam re-

cebem íciião depois deidade de
XXX âniíos pcrâ cima *A nenhum
baftardOjrtem natural fe pode dar
ordcS, hasquàesfó ho Patriarca

dá. Hòs Bifpos,5i Sacerdotes 5 íe

lhes moíre haprimeira molher na
podem mais eafar, contudo difpe

fa niflo hó Patriarca fe fampeífo-
âs de muita qualidade, Sc que he
neçeífario fazéríTe áfsi pelo bem
comum. Nenhum Sacerdote po-
de ter mãçeba, fe nam fe de todo
deixar ho offiçió fa^erdotal, fica-

do de todo inhâbil pêra nuca po
der fâcrifícar,nem tíattar has cou
fas diuinâs.Se entre nos algúsdos

BifpoS , ou faccrdoteS tiucr fílhó

baftârdó,hos priuão Iogo,íem ne
nhuáremiíram, de quantos bene
fíçiôs tem, & da dignidade ÉpifJ

copal , Sc façerdotal : hos bcs dos

qes Bifpós,& façerdótes fe morre
ícm filhos legítimos,vem aho pre

^iofoloão,&não ahó Patriarca.'

Hos frades nam cafam,&quânttf

áhos clérigos, aísi elles quomtf
leigos nam podem ter maisq hu*
fó molhefíhos que cafam nam íc

íe^ebcm á porta dá EgreJ3,fenão?
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ccafadeCeuspâis oUjparetes.Ncf

testnefmosliurosdos Con^lios

mandam hos Apofi:olos,quequâl

querra'^erdoce c|ue for tomado c

adukerio,homi^tdio,furto , ou c

dizer falfo ceÍLímunho,que lhe ti

rem has ordés, & dignidade façcr

dotalAÍ^ocaíligucmquomo a-

hos outros malfeitores leigos.

Qualquer pcíToajfeja clérigo , ou

leif^o que conhcíjer moiher ,ou ^
fonhosfccorrompcjnam podeen

tratnaEgreja, fenam depois de

paíTadas xxiij horas,5c iiomermo

nam podem fazerhasmolheresq

andam có Teu cofturríe, fcnão ítt-

tc dias âpois quefclhe for,& hao

primeiro de lauarhosveftidos q
traziam andando com fua purga-

ram. Has molheresq parem ma-

cho nam vão áEgrcja fenam qua

rcnta dias depois do partoAhaa

que parem fêmea depois dos oitc

ta .Também he defendido antrc

iiós,quenem Gentios, nem cães,

ncmoutfançnhua alimária entre

juas £grcjas,nas quacs nós nãpo

^demos entrar, fenaradefealços ,

^quomo hofezMouíès quadolhc

Deos dixe,que ho lugar onde ef-

.ç^ua era fanào* Ho tempo q cfta

;.nios nas Egrejas nos he defefo, q
^amriamos,nem pafleemos^ncm

tçuspamos,nem cícarremos, ne fa

Jemos cm coufas prophanas , Ôc

,alTi he defeíô ahos que tomão ho

tvcnerabilc Sacrâmcnto,de nã cuf

s-pit todo aquelle diaA íe cospem

:íios caftigam com graues pennas.

tNp dia da Epiphania nosBapti^

zamos com grandes fcílas , & ío-

lenidades , ho que fazemos, nam
porque creamos íèr ncíjcíTario ^a

noíTa faluaçam/enam cm memo*
ria do Baptismo de noíTo fenhoc

IefaChrifto:vramosha circunçi-

famdesdotepo da Rainha fabá;

Eíla Rainha fechamauaMaque-

da,ha ql quomo foubeíTc da gra-

de prudência de Salamão , deter-

minou de ho ir vifitar , & dcfpu-

tar com clle,porcllâ fer mui fabia

6c experta nas ;G©ufasdc fua reli-

giam,onde aprendeo de Salamão

hos Mandamentos, inftitutos, Õc

cerimonias da lei , & ouuio dellc

hos liuros dosProph€tas,doqual

depois de defpedida pario no ca-

minho hum filho que cen<jebcra

delle^aqucm pos nome Meilech,

que depois de fer de idade de x x

annos mandou a elRei Salamão,

pcra ho dodrjnar, pedindolhe q
hovngiííe por Rei da Ethiopia,

diante da arca do Teílamento,&

fezeíTelei que dali por diante hos

filhos fuc^edeííem no Rcgno de

Ethiopia,& nam has filhas, quo-

mo étam acoftumauâo; aho qual

Meilech Salamão mudou ho no-

me,&lhc deu ho d feu pai Dauid.

Efte Dauid depoisdc bem enfina

do nas coufas da lci,tornou Sala-

mão a mandar á RainhaSabá fua

mâi,acompanhado de muita gen

te nobre,& offi^acsde fua cafa,

que lhe pêra iíTo ordenou , entre

hos quaes era Azarias primeiro ia

^erdote do templo,filho de Sedo

hoc:ho qualpcdioa Dauid que

lhe
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Itfe hotJlieíTclíí^ênçâ de íeii paipâ

íacrificar diante da arca do Teftâ

mento âfitès que fe partiffem, pâ
rogara Dcos pêlo bom fucçeíFo

de ÍLia viagé,ho que lhe Salamão

conçedco » Azarias quomò teuê

eíia^erte^a mandou fazer fecre-

tamcnte hóas taboasdo mcfino

tnolde^dasqeftâuâmna arcâ dô
Teílamento ^ has quaes no dia q
i"acrifícou,meteô nâârcaj& to-

mou has verdadeiras
)
que Deoâ

deraá Moufemno monte Sinai,

Ôi has leuou coníigo,íem ho nin-

guém faber , íenam depois de íèí

cmEthiopiâ,ondc horeuelouâ

Dauid, ho qual fe foi logo á téda

de Azarias, onde cftauam has ta-

boaSjCom grande alegria, fazédo

grandes feftas per todo ho cami-

iiho,balhandO)& faltando diante

dâ arcâ onde ihã has taboâs,quo^

»io hofezera elrci Dauid feu auc)

ho que continuarão atte chegaré

©nde eílauaa Rainha Maqueda
íoaníâi^querei^ebeo has taboas

com muita deua<^am,6c has man-
dou poer em lugara iíTó conuení

li ente,& logo dahi a pouco pos ho
gouerno de todos feus regnos, ÔC

fenhorios em feu filho Dâuid,do

qual tempo pêra quá,quomotc-

tnos por ãnaéSj fuccederam fem-

pre no regno filhos mâchos,ho q
hajabem dousmily& féis centos

ânnos que continua, & afsi ficara

jbos bffiíjiosdacafados Reis nas

linhagés daqueilcs que nos mef-

itios carregos feruiram efte Rei

Dauid^ fem fe nunca mudare, n6

fe poderem mudaf,pôi' ho âísi tcf

mos por leii6i defdétáo pêra qm
guardamos ha léi de Deos^ ôc vfa

mos hai^ircúí^ifã^ ho q fe tabé faz

nas molhereSj nam por ho mãdaí
haleideDeos, fenam polo tãà
tainha Maqueda ordenar, 6c á-;

Cou âfsi em vfo atte âgoía j & de-

pois da çircunçiíam fe baptizará

hos machos ahos quarenta dias
j

Òc as femeãs ahos oitenta > 3c ho
dia que le baptizam lhes commLt;
nicáo ho venerabele Sacramenta
em huamigâlhade pão . E ale dif
to entre nós outros fe nam via há
Crifmá,nem ha Extrema vnijam^

rt em hos temos por facramentos

^

quomohofazaEgrejâ Romani
Ôc fegudo ho manda a lei ã Mou^
fesj&hosinftitutos^ temos doá
ApoftoloSjUam podemos comet
nenhua coufa daqucllâs que a lei

defende^^ põem por más , & çu-

jas,ho que fazemos pêra cumprií

em tudo ha lei velhaj& núua,dosí

quàes dous Teftamentos tcmoá
oitenta,& hum liuro. f do velho

xlvj,6c dd nouo trintajÃ: çinquo/

hos quaes liufos guardamos feni

delles mudarmos nadamê fomosí

obrigados a guardar nenhuas cò£*

tituiçócsque façam hos Patriar-I

cas , nem hos Bifpos fobpena de
peccado morcal,nem ellespodem
inftituir leis per que nos obrigue

átâo graue jugo> quomo hehoí

do peceadp mortaL Quanto ãho»

íâcramentp do baptifmOjnós ho»

íeçebcnips quafi primeiro que ta

d^ios Ghi:iftáoS;ppíque foi cffdo
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tcpoqiicKo Eunuco da Rsinha

Canáa^s, per nome índich, no-

lo prcgou^cníinado pelo Apoílo

lo iam Phelippc quomo fe cõthé

nos hãos dos Apoftolos. E qua

to aho que toca ahos mininos , a

qiiehaEgrcja Roma chama pa-

oãosjpor nam re«^eberc hâ aguoa

do bapnrrao,nós lhe chamamos

lueos Chriílãos, êc temos q fc fal

liam, por ferem naíçi dos de pães

GhriftãoSjnobautifmo dosqua-

cs,& doSpiritu fando, ôc do ían-

gue de noíToíenor lefu Chrifto fc

faluàm . E afsi confíicuiram hos

íanólos Apoílolosquenos cófef

femos ahos fa^erdotes, 3c ha pcni

tcnc^ia que nos deuem dar/egun-

do a quahdade de cada hum dos

peccados,5c temos porcoftumc,

que quomo pecamos , aísi homês

quomo molhercs^nos imos con-

feíTar, tomando loguoho corpo

doSeiíorem ambalas fpcçias do

pão,& do vinho coníãgrado,ho q
fazem afsi clerigosquomo leigos.

yio facramenco daEucatiília não

fc guarda nas Egrejas quomo fc

fazquáemEuropajnéfedá cfte

"venerabcle facramento a ninguc

cm fua cafâ,n€m ahoPatriarca,nc

aho preçioíb Ioão,ncm ahos doé-

tesjficfe ho querem fefazé leuar

ás Egrejas peraho aísi reçeberc.

Vfamosfemprehum confcífor,ne

podemos tomar outro, fenamé

âbfencia do que nos còfeíía. Hos
fa(jcrdotesnampodem ouuir de

confiflam áquellcs aque fc confcf

fam,hos quaes façerdotcs , ôc hos

frades de qualquerordem que íc

ja viuem todos de feus trabalhos

porque has Egrejas nam tem'hos

dízimos quomo quá, com tudo

tem terras que hos clerigos,& fra

des aproueicam de que fe mante

fem pedirem efmoUas , ho que fe

nâmvíã,ncm permite antrellcs,

& ho tem por afronta , nem reçc*

bem outras efmoUas/enamhasq

oíFsrc^em nasEgrcjas,nasexequi

as dos mortos>& outrasque cada

hum dá por fua deua^am . Nas
noífas Egrejas nam fe diz mais é

cada húa delias que hiíâ fo MiíTa

cada dia, fem fe por elladar pre-

mio aho íã^crdotc,nâs quaes Mif
fas fe nam moftra ha Hoftia,ncni

ho vinho confagradosquomoho

vfâ ha Egrejâ Roma, & afsi toma

ho corpo do fenhor todolos ía-

^crdotcs,diaconus , & fubdiaco-

nus,5c hos leigos que fe achão na

egrejâ. Nam temos por coftumc

dizer nenhúa Mifla polaremifsã

das almas. Enterramos hos mor-

tos com Cruzes, & oraí^óesem lu

gar (^erto,ctrc has quaes ora<j5es,

dizemos ho cometo do euangc-

Iho de fam loaoA aho dia ícguiti

ce do enterramento damos cfmo

lasporelleSí&algus outros dias

depois, nos quaes dias todos co-

memos , & bebemos juntamente

hos parentes , Ôc amigos do mor-

to^ôc rezamos por fua alma,& fa-

zemos orações cm louuor delle,

ôc das coufas que em fua vida fez

bé feitas . Tudo ho que atras di-

xe coca ás coufas da Fé , agora di-
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jfci âô lioíTo Patriâfcâjíio ql narri

|)òde ter eftâ dignidade fenão foi

eilegido pelos frades Abexis,què

cftatn em Hierufalem na cafa do
fando 5'epulchrò,ho qué hè pelo

iriodo feguinté* Tanto que raor-

ícho Patriarca lhes manda logo

ho Êmpérador pre^ioío loãó híí

meíTageiroá Hierufalemjhos qcs

quomò Ihedáo cfte rccâdo,ellegê

logo humPâtriarca,hoquâlhaá

fer natural de Alexádria> Ôc fradô

da ordem de fanóto António Er-

mitão. Feitaha ellei(^am maiidãna

aho Patriarca de Alexandria aho

Cairo,onde fempre reíidcjperef

te meíTâgeirOjâdre haelleií^amlhe

parece boa,ha confirma, õc mãda
logo Ho elledo Patriarca,pcraâ

Ethiopiacomho meímo mefla-

gcirojondcho recebem com to-

dalas cerimonias requeridas ahuá

tal dignidade * Nefte negocio íc

paífamás vezes dous annos,&mâ

is, no qual mco tempo defpcníâ

ho pre^ioío loão das rendas do
Patriarca quomo lhe bé parece;

Ho oífi^o priní^ipal do Patriarca

he dar ordés j has quacs nirtguem

pode dar nemtirar íenão ellc:hoS

Birpados,& benefícios dá ho pre

^iofo loâo > & riam ho Patriarca,

do qual depois de morto fica ho
prcçiofo loão por herdeiro iníbli

dum. Eftcnoflb Patriarca proçe^

decora excomunhões contrahos

éontumaçcs, ho quefe guarda ta

inteiramente,& executa com tan

to rigor, que algus deftcá pcríeit

íeiiça manda mattar á fome.Não

Eniânuc1. Foi. tiU

conçede,ncm dá índuígençiasjnl

per outro nerihum crime feêeredí

zem hos Sacramentou dâ Egrejá^

fenâm per home^idio. Eftejiiomtí

de Patriarcâjfe áit ria iioíTa liiigd

agem Abbuiia ^ & ho qiic ag^orâ

tem ha (íathedrâ dòpatriarcado íc:

chama do nome do Baptifmo
MarcoSjhomem dé mais de <^cni

ârtnOs* Ho artno íe cOníèçã ántré

iiós no primeiro dia de Sèptébro

floqual ^elebrarnos hâ fefta do
bemauenturado fam íoão baptif

fa,&hos outros dias de feftá^quo

mo NatatPâfcOíPciithecofte , Ôc

todolos Outros (Celebramos nos
mefmos dias que ho faz ha Egre-'

ja Romá:hâ Fé de rioíTo Saluadoif

íefu Chriílo ( quomô temos pct;

certas ícripíuras) dos pregou ho
Apoftolo fam Phclippe. Ho noP
fo Empeíâ<Íoí nam íe chámá Prcf

te loão^qucmo erradamente lhe

qua naEuropa chamao/ená loãoi:

pre^oíõjporque nós lhe chama-[

mos na lioíTa liiigoagem loão bc»

lul,que queí dizer loão precioíbi

Ôc riâ lingoâCaldea lhe chamam
íoão cncone,qucqucr dizer íoáo

preçioíb ^ ou alto,nem lhe hão ã
chamar Enipcradof do Abexi, ítí

liamdaEthiopia. Ha fucçeíTami

deíle ícu Império, Regrios , & Ce*

íihorios,nam vem aho filho mais.

velho/enão aho que ho Emperà
dor nomea > ôc eíle Dáuid que a-

gora regna he filho terçeiro,rto qt

ho pai nomeou ho Impcrio,porq

eílando perai morrer mãdou ahos

filhos,peí orde quefeafíciítaflent"

fodoâ^

"•^
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todos flo feu throno real, ho què

hos outros fezerâmjexçepto Da-

uidadizendoqueaDeosnara a-

prouueíTc que viuendo íeu pai íe

hoiiuciTe elledaflecâr nafiia cadei

rareai, ho que vendo ho paÍ5&

ha hu mi -dade que vfara nomeou
B elle ho Imperioem que ha mui-

tos regnoSj& íenhorios^ tanto de

ChriílãosqõomodeMouros, 3c

Gentios, nos quacs todos, íe oao

via moeda da terra, fenam eílran

geira,& por íe nam forjar tTioeda

ft da ho ouro,& prata a peíb.Nef

tas proiíinçias nam ha tamanhas

cidades,nem poiioacoes quomo
quá na Europa^ ha cauíà he andar

ho precioío loão fempre no cam-

po , & ícagafalhar com todo feu

exercito em tendasjioque faz pa

jehâ nobreza exercitar nas cou-

íâs da guerra,porqiie cõcinnamé-

tc ha tem com hos Reis,& fcnho-

resíèus vizinhos, que todos fam

infiéis . Entre nós fe nam vfa ho
direito fcriptOjnem has demãdas

fe fazem per ícriptOjfenão verbal

mente, ho que he cauíà de hauer

poucas, & menos procuradores.

Alem difto he bem que íe faiba q
Mattheus nã veo a cftes Regnos
per mandado do preíjiofo loão,

íenão de fua auò,per nome Hele-

na,molherquefora do Empera-

dorque íe chamaua mão de Ma-
ria,auó defte Dauid , ha qual go-

vernaua por Dauid íèr de menor
idade. Eíla Rainha era mui do-

<fta na fagrada Scriptura , cm que

compôs dous liuros , a hum cha-

mão Enzerachebá ^què quer di*

zcr,lòuuai Deos comorgaos, em
qucdifputadâ Trindade, ôc da

virgindade de noíía Senhora mái
de íefu Chriílo: ho outro liuro íè

chama ChedalCjChay , que quer

dizer raio doSol em que tratta dá
lei de Deos . Tudo iílo que aqui

fcreui S noíía Fe,Religiã,Sc coílii

mesjeu Zagâzabo,que querdizcc

graça do Padre, Bi fpo, fai^erdote,

Ôc Bugana,Raz. f. caualleiro, Vi-

gerei da prouinçia ^ &ugana,fíz

por mo vós meu muito amado íi

IhoemChriílo Damião degocs
pedirdeSjperaafsidar a entender

ahosque repreiíendemnoíTosinf

tifutos,que hos temos dos liuros

dos Concílios dos Apoííolos , Ôc

do liuro doregimento qucChrif
to noíFo Saluador deu ahos mef-
mos Apoílolos j 5c aísi pêra reno-

uar,& cóíirmar has amizades dcC
te poderofo Príncipe com ho P5
tifi<^e Romão, & com ho fcreniísi

mo Rei dó loãoá" Portugal tercei

ro donome,qucaho prefentevi

ue,& nam pêra deminuir nem a-

cre(jenrarnas inítituiçòes huma-
nas,ncm dos Pontífices Romãos
fenam perafefaberhaconuenic-

<jia que há na obferuaçam dascou

fas da Fe, entre hos Chriílãos da

Europa,& nofoutrosp&pera me
informar dos erros de ArrioPrin

^ipedosHerejes, ôcíãberfcbos

Chriílãos da Europa, & hos nof-

fosconuinham contra ícus crí^os,

pêra de todo íèrcm deítroidos,&

dnichilados ^ íobelos quaes erros



DelRei dom Emanuel. FoL i r il

^éttíKíçííâ /tendo íio PontifícacJo

Romão íulio/c ajuntaram trez6

tos , Ôc dezoito Bifpos * E perâ íe

fâber fe fe guarda pelosChriftãos

da Europa hoque hosApoílo-

los mandão guardar nos féus li-

'Uros dos Conçilioá,que he q to-

dolosârtnos faixamos duas vezcS

Concilio fobelas coufas da Fé,&

ordenações ecclcíiafticas , de que!

lio primeiro ordenaram que foífe

per Penthedoíl:e,& hofegundolâ

hos ?cviij dias do mes Dod:ubro>

Ôc âfsi me mandou quá fua Mage
fíade doprcí^iofo íoâo,pera fabcii

quomoconuem antre no3 todoá

âí^ercados erros de Macedónio

íjereje,percujã cauíà fendo Papal

dâmaío/e ajuntaram em Conftã

tinoplaçencOí^d^nquoenta Bif-

pos,5i afsi fobelos errores de Ne
ílorio/endo Papa ÇeleílinOjCon-

tra ha qual hereíia fe ajuntaram

em Epliefo duzentos Birpos,& é

fím pêra íaber do quârtõ> &: grau

de Concilio Chalçedonienfe^cm

queporcaufadahéifeíía áEuthi

cbesfe ajuntaram féis <^cntos,&;

trinta,&dous BifpoSjfendo Papa;

famLeão: do qual Concilio de-

pois de muitas difputas , fem del-

ias hauer nenhumbom efFedo,íe!

foram todoSjCadahu comhaopi

ilião com que a elle vierã:dosqeS

ton9lios,& doutros que fe depo

is celebraram tem ho potentiísi-

tno Empefador da Ethiopia Dâ-

uid meu fenhor em fcriptOj&pef

cxtenfo ho quefe nellesfez.5obe

ias ^uacs coufãs me raaridou qua

éc afsi pêra dar obediéçía aho Po
tifiçe Romão, ho qual defdo co-

meço dâpremitíua egreja teuc-

mos fempre por primeiro Bifpo^

ôc hoje em dia lhe obedeçemoá

quomo a Vigâiro de Chriíío nof-

ío Saluãdor ^ â cuja corte viría-

mos muitas vezes,fe ho caminho

âlemdefer longo nos nam foífe

empedido pelos Mouros imigos

da noíTà íàmSta Fé,fenhóres das^
uinçías per onde íomosconftran-

gidos pâflar,rtcm podemos^ ne-

nhúaoutra parte vir ás terras, &;

íenhoríos dos Chriíiaos da Euro
pa/enam pelas deftes infiéis.

^ Capítu.lxii.Dofítio da^

t E R. R A S j É S E N H o R I o S

quepoíTueho preçiofo loão,.

Emperadorda Ethiopia fobe-

lo Egipto,& dalgús coílumes

da genteda cerra^ Ôc ordem (Jg

Tua cafa«

Ás TERRAS ,

E

fenhorios do Em-
pérador da Ethio^

pia Rei áo Ábcxi

vem dar nas portas

do mar Darabia,da qual bãda te-

ia de cofta atte Çuaquem, cento

,

&vinte Icgoas pouco mais,ou me
nos,metcndoífe aqui algus luga-

íes montanhofos , habitados de

Mouros que lhe riam [obedecem.

Da banda do Ocçidctite eiitrà pc

lo ícrtão atte entcíiafcom ferfa 5
gente negra quomoha de Guiné^

Getios q hó reconhece potíènot^
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& lhe pagâtti tributo em ouro,de

quenaqaellaprouincia lu mui-

tss minas^âfsi nas ferras
,
quomo

na terra chE^q dcuemfer has mef
mas de que vem ho ouro a Çofal-

la^ou perrazâmnamdeue deftar

muito longe dellas.Dabaada do

Norte tem ho Egipto ^ & do Sul

Jbos raontes da Lua,dos quacs íàé

lios de que fe fazem grandes aíâ-

goasjdonde naf^e ho Nilo q cor-

re toda eíla terra^^ ha do Egipto

atte fair no mar medeterraniojú

to da çidad-e Dalexândria/rontei

íada ilha dí Chipre. Faz eíle rio

Kilohúâgrarideilhâ ,
per nome

Meroéjâ que agora chamao Eífa-

bijOii Nobá, dode dizem hos da

terra que era fenhor:^^ ha rainha

"SabájOu Maqnedaj&que dali par

tio peraHierufalema verís com
eírd^aiamão , &quedamefma
jiha Foi também fenhora ha rai-

nha Candaçes que madou ho Eu
nuco,per nome índic a Hierufalé

com oífertas abocemplo^qucfoi

baptizado pelo Apoílolo S. Phe-

lippe,noqual nomedeRainhaal
gás fcriptores põem duuida,dizç

do quomo podia regnareda Rai

nhana Ethiopia, fendo feita lei

perSalamáo,que na cran^a da-

qucUes regnos nam fuc^edeíTe fc

snáho macho,quomofecõtinuou

aittegor3,íegundo ho afirma ho
Bifpo Zagazabono liuroque me
mandou a Pádua , & íòbrifto fa-

zem elles fcriptores grandes duui

das,moucndo aigúas queftões , q
todas fclhepodem rcfoluerp efte

modo,que€fta rainha Candaçèi
era molhsr de boa vida, & dodla

na lei de Mouíêm,que hos daqU
lâs prouin^ias guardauamjdefdo

tempo de Dauid filho delrei Sala

mão: ha qual poílo quetiueíFc

nome de rainha não ho era por
fucçelfam^fenâmper conjuncam
de matfimonio,& tinha nome de

Rainha por ferraolher do Rei da
queila parte da Ethiopia, & aísi

ho dizem hos AbcxiSj&dcíle mo
do fica entendido efte negocio fc

fe fobriííb fazerem longas, & du-

uidofasdifputas. Hos regnos,

&

fenhorios defte Empcrador pre(^i

ofo loãoconthé em circuito (quo
raomodixe^eíle Bifpo Zagaza-
bo)mais de fctte çentaslegoas^hl

nelles grades Serranias, de que ai

guasfam tam cerradas que ic não
pode ctrar ncllas pêra chegarem

ás pouoaç^oes que tcmíènampor
lugares tão eílreitos que íè fecha

comhúafó porta^cnçiraa das qcs

íèrrenias ha muitos campos, 5c ri

os de que fe regão,que hosfazfec

muito fcrtilcs, quomo hohc ha

mor parte de todos çftes ícnhori

os de pão5& cria(^óes,aIgod6es,<Sc

ho feria muito mais íc ha mor pac

te da gente nam foíTe vagabunda

& oçiofa,& afsi de muitas minas

douro,prâta,cobre,cftanho,ferro

& chumbojdo que há muita can-"

tidade,&ho meímo de criações a

cauallos,& mullas:nam te vinho,

em iugardo qual viam hua beuc-

ragem feita de mel,& aguòa, que

he quomo ha que viam hos MoÇ-
chouitas.
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côUÍtaSjRbxôèjLiuohiÔsA Lttu
anos^a que chamao Medç,miiito
fuauc de bebcrA delle cám for-

te quoroo maluaíía de Gandia^Sc
<3o mcímo íabor : hc muito íãm
no corpo,em taco que naqudlas
partes quaíi namrabcmque cou
fâ hefífico , nem bucícairo: & eu
me achei em algus lugares dcfías

prouin^ias.nos anos í M.d.xxíx
&XXXJ , de que hos moradoícs
áeiles atte então nam tinham no
tiçia dâçucar , nem íãbiam q cou
fa era . Eftc Empcrador Dauid q
Jiefte tempo viuia^ fé intitulaua

do modo feguinte . ^Dauid ama
do de Deos,coluna da Fé,do Can-

gue da Stirpè de Iuda,filhoíDa-
uid,filho de Salamao, filho da co
Juna dc»SyomjfiIho da ícmcnte ^
íacob,fílho da mao deívjaria j fi-

lho de Naià per carne , Empcra-
dor da grande, ôc alta Ethiopia

,

de todolosfeus grandes Regnos
& prouínçiaSjRei de Xoa,de Ca-
fate,de Fatigar,dc Angote,de Ba
iu,de Baaliganzijdc Adca,de Vâ-
guè,de Gojane^onde naHçe ho Ni
lo, de Mara, de Vagueroadri , de
Ambcijde Vagnc,de Tigrimahõ,
4c Sabaym, donde foi ha Rainha
Sabá,de Barnagaz, fcíáoratte Ko
bia,onde heha fim do Egipto.
Todos eíles íènhoriosconthé ho
fpaço que dixe,queícra tamanho
<luomo toda Hirpanha,& França
atte ho rio Rim,íêgundo ha deui
de lulio (^eíàr nos feusCómenta-
rios,&poreíleRcgno íèrtamal
iihoAde gente Ghriíiã,& Maho

metâna,Barbafa, $c Gentia , mli
ca cfte Emperador cííà íèm tét
guerrascom hos mefmosvafíallds
que fe lhe rcbellam muitas vezes,

& quando ha nam tem com efíes

hccomreusvizinhosjdequetâbá
tem algús aflâz podefoíos

, q lhe
reíífíem,& fazemguerra

, pelo ^l
reípeito anda femprc no Campo^í
àfeagafalhaem tendas*que dc-i

poisdarmadas,arsi hasfuâs,quo-l
mo has outras tomam mais S treè
Itgoas S comprido,5c traues

, poc;
que tem porcoíbmc aíTentarfetf

arraial em redondojfc ho fítio dor
lugar hopadcçe,nofiico do quat
fica ha praça principal , & has tcn^
das do Emperador,& offiçiacs de
fua cafa a Icgoa della^ êc ás vezes'
maisjôc has dos outros ferihores;

6c mais praças per lugares ja çcr^
tostde maneira q onde querque
ho arraial eftéjfefabe ha parte cmi
que cada hú éçíícs ícnhorcs pou-.
fa,& onde eftam has praças ,ifl:ò

tara certo, que pof ruílicoq híí

homem feja não poderá errar eO
tesapouícntos.Keftc arraial há
treze fregueíías , nas qcs cada hS
dos fregucíês hc obrigado ouuic
hos officios diuinô$^& pregações
nofeu tépIo,q hc de tcdas quonnci
ho demais doarraial^ ê q continit

ametehá mais de duzétos mil ho
mes S pcllcja,& feruiço, 5:^ cftc

refpcito( de ho Empcradorandaç
fempre no cãpojnam ha villâs,nc

pouoaçoes que paífcm de dous
mil vizinhos,mal çercâdas,(& mui
tas fcoutrosmurôs q tráqucírasj

P &haf
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êc lias mais (em ellas^e g^J^ ^Wâ-

íi todos hos moradoresum Iam
dòrcs,& mercadores, qye não fe-

guçm ha guerraJaçerdo,tes,5i reli

giofps^queadminiftrão hosfacra

racntosda Egreja noilugarcsdos

q,ue farn Chrfftâps: contudo xem

jiriagnificas,^ fumptupras Egre-

ÍasJ& mofteiros feitos de,pedra><3c

cal, Be cantaria mui bem laorada.

Ho eftadodefte Emperador pj;e-

^i^iofo loão era xamanho que pare

,^cria çoufa fabulofa*c9,ntaUo,por

que em feu modo , 5c ^erimoDia^

q^jeria moftraríer mais diuínoq

humano, atce tanto, que muitos

íeníioreS', & Reis íeusíubje^tos

Jhenam podiam ver ,ho rofto fç-

nam per myíierio ,.porque a hus

quando lhe iháo fall.ar moílr^u4

hum pé,& a oRtros hua rmp/eríi

lhe maispoderem vcr^<3châ repof

ta que lhes d,âua(eftando,elle.sna

meima cam.ara,onde elle eílau-^^iC

hum leito cuberco, Ôc fe.cha.do c.p

cof ti nas), era per tercei ra peíToa

,

mas depois que pcrdeoalgiã^sb^

taíhas,qucconfra elLe ganharani

feqs imigos , & hos PprtugM.eies

lhe'terem focorjido,quomoíefl^

Çhronica delrpi dom loão ter^ej

ro dirajtompu mais humani,da4ç

deixandolíe jagora yer, ôl .còipUr

nicardo modo que lhe di^cr^ni

que ho fazem hosRei$da Eqro-

pa,no que me nam alargarei rnai$

nemnoscoftumes das gentes da-

qucllas prouinçias, remctendpf

me aho que Françifcaluarez ca?

pcllam dçlRel (que perlç)^ gsaj^r

dado foi Cp ho em,t]taixador Doar
tegaluão aho pceçiofo IoãoJlcí«-

ueo em húliuro qucçomposdas
coufas quesvjo,^;p^0ou em fpa-

^p dcíeis anno5qiUe saqUas par-

tes eftçue, da qual eng^baixada fc

dirá fim ièn^-higar.

l Capim. kiií. De quç-*

M o A P 6 S o D A L B V Q^V £ R-

que despachou antes de partir

deCochim Georgc dalbuqucr

que pêra Malaca ,ôí da mor,tc

de í^iinachetu.

Trás fica pi-

to quomo per par«*

çerdetodolos ca pi

táes,6: ou rras peíTo-

as nobres qne íé a-

çhar^^ em Cothim , depois da

tornada d^e Afonfo dalbuquerq

(dâviajeiíji que fez aho mar Dará
bia/e fora inuernara Goa,deixa^

fjo eni C.ochim feu íòbrinho d6

Garcia de noronha pcra prouer

iio4efpaçhodas nãos quehauiã

.de tornar pêra ho Regno,que fo-

ram féis, &andandoííc fazendo

preftcs defpachou pêra Malaca

Gcorged.albuqucrquc pcra la fi-

car por capitão, ác íe vir Rui de

brito patalim que entam feruia

hp mcfmo cargo , ho qual par-

íio de CochuTi no mes de U-
|)eiro 4$(l.C anno de M< i^* ^ < * ' ^

com
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côalgus nauios que ihão em fua

c6paíihia,qfeguindo viajem foi

terahò porto de Pa<jcm , onde a-

chou ho Rei que era nòííb amigo
em armas contra humfeu vaíTal-

lo qoc fc lhe ieuãtíira,nâ ql guer-

ra iio ajudou Gcorge dâlbuquer
que,leuando cm hfia batalbaque

liouueram,liâdiãteiracomíó ha
gente Portuguefa^em queho re-

bel foi desbaratado ^ ôc mortos

muitos dos íciis. Ho que feito íe

partiopera Malacà^onde chegou
no mes de íulho,& foi bem rece-

bido de todos , &aí&idcRoide
brito

5
que fem a iíío pocr duaida

ibe ctregou hafortaleza, Ôc íe par

'

tio pcrà Índia. Depois de Georgc

dâlbuquerqueícremMalaca^da-

h\ a algús dias rei^ebeo cartas Da-
fonío dalbuquerque cm repoíla

das q lhe mandara per Rui de bri

to^em q íheícreuia acerca do o'ífi

90 de Bendará pêra Abbadelía,
Rei deCarapar,por quanto Afon
fo dalbuquerque lhe encomenda
ra efte negócio quando ho defpa

chou de Cochim , nas quaes car-

tas lhe fcreuiâ q lhe ãcffe ho dito

cilicioA ruípendeíTe dclle Nina
chccu Gentio.que ho ícruia,haql

rcpoílâ hauida defpachou logo
George dalbuquerque, George
botelho, por fer amigo delRei de
Campar,& faber ha terra , & lin-

goa pêra ho trazer em bua galco-

ta que lhe peta iíío deu, &cÓ€lle.
mandou Aluâío vaz,& outro ca-

pitão cada humemfua lanchara,

jem que ihão obra de íèífenta Por

cugucíès,& outagente iMalaiat
mas antes ã chegarem a Campat
íbubc Georgc bpteiho quomo eí

1J.CÍ de Língua gcnrro delRei de
Bintâo, tinha cercado ho Rei de
Gápar,cujos capitãesimigos erao^

por elle fer noíTo amigo , 6c porq
ha gente do cerco erâmuita,& ha
noíTa pouca defpachou Georgc
botelho hõa lãchara a Gcorge dal
buquerque,apefiirlhe gente,

&

nauios pêra ir íocorrcr a eííe nof-
fo amigo,aho qual logo mandou
Françifco de mello,&debaixo de
fuacapitaniâTriíláo de mirandj,
António de miranda dazeuedo,
& Aires pereira de bcrredo , cada
hum em íêu náaio , com ou tros é
que iriam çem homésPortuguc-J
fes ,afora hos da terra, que feriara

fecce centos, hos quaes acharam
George botelbo com fuacorapa
nhiâ na foz do rio de Campar

, q
todosjuntos entraram atte chega
rem a liumefírpto que corre à 16

goda9dade,no começo da po-
uoaçam do qual tinha clRei de
Língua feita híía tranqueira muí
to forte de que daua aífaz que fa

zer a elRei d« Campar . Hos nof-
fos em começando dentrar pelo
cftreito acharãono tamcílreito,

Sc tam alcantilado dambalas ban
das que íe nam eftreueram paíTat

a diante, com rcçeo que de riba
às pedradas , zargunchadas , ôc

outros arremcífos hos mattaífem
^feriíTcm á mão tente, fem de
nenhíiâ maneira íè poderem va*

ler^pelo que lòguo fe tornaram *

^^Vz k bôcâ
'
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abocado rio,' com tendam de

tolherem que namvieííem man-

timentos a elRei deLingua,pera

que cóftrangido da fome,ou def;

^ercaíTe ba qidade^ou íaifíem a pc

lejar,hoqucnam receou fazer,

porque faibo a ellcs com obra de

oitenta lancbaras , & mais de íeis

mil homésjvindo bo mefmo Rei

de Língua diante cmhúa lancba-

ra tamanba quouno búagrãdc ga

lé apadefada^ac artilbada,emquc

trazia duzentos bornes nobres fe

us familiares.Naqual ordem fem

ferem viftos dos noífos ,
per cafo

do Alcântil,& ribanceiras quebo

eftreitotemdebúa , & da outra

banda,cbegaramaGeorge botc-

Iho que çftauanabocadellc com

fua armada,que em vendo ba lan

chara delRei ha começou de ícr*

uir de borobardadas, de maneira

que de bum tiro Ibc mattou mui

tos remeiros,bo que foi cauía de

todolos outros que ficauam da-

quella banda per onde ba bóbar-

da varejara^ felançarem li aguoa,

ou fe deixarem cair pêra dentro

do bordo dalancbara, baqual fi-

cando defmaveada fe atraucíTou

no eftreitOjfi cando encalhada de

buaA da oiitta banda,q foi cau-

ía de ncnbíía das que vinbama

trás poder p-aíTar a diante:bo que

vendo George botelho foi logo

aferrar ba \ãcbara , cm que achou

aíTaz de refiftêçia^por cafo da boa

& nobre gente que nella iba, mas

emfimelle ha defpejou , lançan-

doííe, afsi elRei,quomo hos ou-

trosjbus no lamarão pcra fe íalua

rem em tcrra,& outros nas lácha

ras,quecomba corréteda aguoa

cflauam todas cm pilha embara-

çadas búascó bas outras,fcm po-

derem paíTar a dÍ3nte,per cafo da

delRciquelboimpedia,&baju-

íànte da maré lhe tolher que não

podeífcm tornar pêra çima.Fran-

çifco d'mello,que com bafua fro

ta eftâua abaixo do eftreito, qua-

fi na boca do rio , ouuindo bo fo

das bombardas fem faber bo que

era,acudio abo lugar onde eftâ-

ua George botelho, & acbãdoho ^
ja na lanchara delRei de Lingua

que tinha deftroçada, entrou per

ella,& de húa cm outra,cllc,&bo

mefmo George botelho hasfezc

rãodtfpejartodas,&foi tamanho

bo medo delRei é Lingua,& dos

íèus,quc logoaleuãtáram bo çer

CO,' acolhendolfe todos bornais

de preífa que podèram . Ho que

fei to, clRei de Cara par fe vco ver

com Françifco de mello,& Geor-

ge botclho,a queralogo dixerao

queíba caufa de fua vinda,era pe

ra bo Icuarem a Malaca,onde bo

gouernador Afonfo dalbuqucrq

tinha ordenado que feruiífc ã Be

daràjbo qual recado reçebeo com
muita alegria,por bauerja dias q
fperaua por ellc,peIo afsi ter afsé-

tadocom George dalbuquerquc

no tépo quebo foi vifitar a Ma-
laca,peloquefe fez logo preftcs

com fua cafa, molhcr , 5c filhos

,

dandolhe Françifco de mello pc-

ra fua cmbarcacam ba lanchara*^

delRei
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áelRei dé Linguà, qtie elle téue

por grande hpnrra , Ôc das outras

tomou Fraq<^iTGO de mcllo has q
fe podcram raareàrjôc ás mais ma
dou pocr íio fogo i E deixando

elRci de Capar prouido nas eou-

fas cjue cumpriam á guarda de fii

as terras, íe partiram, & fendo ja

todos na foz do rio, pêra feguiré

viajem^veo ter com elles loão lo

pez daluim,com poderes de Ge-

orge dalbuquerque, perairem to

dos debaixo de fua capitania íb.-

breBintâm,ahoque nam quiferã

obedecer, derprezãdofle de irem

a hum tão honrrado feito, debai-

xo de fua bandeira,pelo q depois

de ferem em Malaea,Georgc dal-

buquerquc proçedeo contra hos

Gapitães^& peííoas nobres porná

obedecerem a feus mandadosydo

que dahi a poucos dias hos abfol

«eo,(5c a loão lopcz daluimA Gt
orge botelhojCom outros capitã-

es mandou fobrc Bintam:mas eí-

ks fe tornaram de lá fem fazerem

nada, pela má difpoílçam queâ-

chararanonego(|io a que iham.

í<iinachetu fabendo que elRei de.

Campar era cliamãdo pêra feruir

de Bendará, vendo que íèm cau-

fa Ihctirâua Afonfo dalbuquerq

ho oííiíjio q lhe dera
,
pelos mui-

tos íeruiços que tinha feitos a-cl-

reidom Emanuel,antes,& depo-

is daquellâ cidade fer fua, de no-

jo,(Sc ttifteza tomou de íi mefmo
Ysnganí^a, porque na mcíina hò-

ía que lhe deram ihas iiouas,Í6

queimou pubricamente etn húá

fogueira de 5andaíos & lenhoàlcf

eSjho que fez com grande pompa
& âpparato aho modo Gentio,r^

citando ahos que eí-am prefentc»

ho difcuríb de fua vida , & íêrui-

çosque fezera a dRci dom Ema-
nuel,& ha caufa porque íe matta-

ua. Ette foi ho galardão que hum
tão bom velho,& tam leal hom3
houue etiipago da grande amiza
dequeteuccom hos Portuguc-

íès,defdodiaq forama Malíaca,

atteque ellc mouidpde húa ta-

manha ingratidam
,
per fi mefmoí

deu fim ahos feus.

J^Gpítlí.lxíiiií Do íítío do
REGNO DECAMBAIA , B
coftumes dos daterrâ,&d hua
embaixada que Afonío dalbu

querque mandou aho Reiqutí

cntam rcgnauâí

ÕREGtJÕiÒE gI

baia,aque tambetif

chamão do Guza-
rate,hetâráanhoq

íc afirma haucrneí

le mais de fetÉciíta,&: ^nquo mil

pouoai^oes^entre cidades , villas

,

&bõs lugares,afora has aldeãs pé
quedas que fam infinitas: he mui
to rico,& abâíiado, há nellc mui
tas ribeirasjha mor parte das qua
CS fe njetem no rio Indo, que ncP;

te Regno ciitra nó ttiar,na cníèa-;

da,âq hos fcríptorcs antigos chai

mão Càntieolpus . Há hi tahti

P 3 abaftan(^^
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aBâílanqa áe pão,cria(ç6cs , & ca-

^asc!âues,& de monte que abaf-

táo íeis icgoa&dc terra, pêra man-

terem hum exercito de ^em mil

íiomés íeis raefes, que pare(^e cou

ia increiuel , nem ho ponho aqui

fenampor fe ter por coufa mui

tò certa, afsi entre hosda terra,

quoíTio entre hos Portuguefesq

lá andaram . Crianííe tabem mui

tos caualios pequenos quomo
quartaos de Dinamarca, ôc hos

prandes,que viam na guerra lhes

vemem grandecantidade da Ara

biaj&daPerfia. Hos lugares da

coáadefte regno iam habitados

deMouros,& hofertã pela maior

parte de Gentios.entre hos quaes

há húa geraíçam aque chamáo rcf

buros, que Iam homês de guerra,

&gouernauâmhaterrado tem-

po que eram todos Gentios: mas

depois que fe hos Reis fezcram

Mouros, eílesResbutosfereco-

Iheramàs montanhas ficado fem

pre erofua crença , & dali fazem

muitas vezes guerra aho Rei de

Cambaia . Ahi outro género de

Gentios aque chamãoBanjães q
viuem mifticamcntc afsi entref-

tes Rcsbutòs ,
quomo entre hos

Mouros , hos quaes nanicomem

coufa que tenha fangue, &per

fua lei nampodem mattar , nem

ver mattar couíâ nenhua , & ifto

cm tanto que has candeas com q
fe alumiam metem em alenternas

por has moícas,moíquitos,& bor

boletas íè nanei Vitem queimar

lío lumedel!ás.Sam tamchariád

fos nefta parte, que cópram per

dinheiro hos homês q hos Mou-
ros,3c Resbutos condenam por

fencenc^aá morte: mas fora deílc

preçeptonenhua outra charida-

de vfâm,porqne iam todos onze

neiroSj&fâlfariosdetodo géne-

ro ^pedrarÍ3,& mercadorias. Hít

também neíle Regno Bramaiias,

que he outra forte de Gentios re-

lígiofoSjdc queja tenho trattado;

Tem afsi efíes Gentios quomo
hos Mouros caías feitas aho nof-

fo modo mui grandes,com feus

pateos ,varandas, Sc camarás tu-

do laurado de maçenaria, & pin-

tado douro,Ô<: azuí, & outras co-

res,com muitos jardís,& tanques?

daguoa,de que há algíís tama^

nhos que poderánadar nelleshu*

grande barca bem carregada. Ha,

hi neíle Regno muitos mercado-

res , & mui ricos > afsi Gentios #

qUomo Mouros : hua das mores

mercadorias da terra hc de panos

dalgodão. Ha cofta do mar em ai

guas partes deíle Regno cfpraia

duas,& três legoas, & com ha en-

chente vem tam de fubito q hum
homem a rodo correr fe nam po-

de fatuardomacareo, & hum de

cauallo corre perigo, íc ho cauâi-

lo nam fór ligeiro,pelo que íe po

de crer que eílahe húa das pro-

uin^iasem que Alexandre mag-

gno andou>& donde também foi

fcnhorelrei Dário q elle desbara

toujdoque Arriâno,q€m língoa

Greg*
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éi-égàícrèuèôfia VÍcíãde AIcxl-

dre faz rnençam,& aísi do curíb,

& recurfo deílas marés , & diz q
hos cauallos deílâ terra fe maníé
de peixe fcco^ho que hoje cm dia

feafsi faziho Rei defte regdó he

Mouro^ík tem mui grofías rédas

i&rcíèruecomgrandeeftado: te

fenhoresíèus Vâíraílos, de<^enco
^

duzcntos,atte oito <^étos mii cru

Zadosde renda. Eíicrc hos homes
de guerra que traz a foldojhámui

tos AbexiSiGora^oneSjTurque-

nianes,ArabioS;Pcríios,& Mame
lucos,quehovéreruir pelas mui
tas merçes que lhes faz , alem do
foldojSc ordenados quedelle te*

Viam na guerra Elephantes, que
lhe vera da ilhade Zeilãd, & poí

cila terra Ter de muito cratto^ Ôc t

ícusportos fe recolherem niuicas

nãos á mercadores defejou mui
to Afonfo dalbuquerq fazer húa
fortaleza na ^dade de Dio,q eílá

iituadaemhuailhetade b6 por-

to apegada com terrn firme,^ cu-

jo rerpeico he de grade tratto, no
quefabendoque lhe era cotrairo

Miiíquiaz capitão dellâ cidade,

quomojahcâ dito ^depois de fer

na índia fe carteou com hum grã

de priuâdo delRei de Cambaia 2
nome Meliquegupi, fazendo gra

des âuantagés a todalas fuás nãos

que vinharaa Goa, mãdandolhe
âlgiís prefentcs , com tendam de
perfua viahauer licença delRei

pêra fazer ali húa fortalezaifobe-

lo que tendo ja repofta do mcf-

faó Meliqiíegupí,íaíidolhè fpè^

rançadefe poder effeífluafhoqua

defejaita, determinou de mandai"

humembãixador a élRei í Cam^
bâÍ3j pefa ho què eíèolheo Dio-
go fcrnandez de Beja,&: coraelld

poracçeffor íaímesteixeifá,& poí
íécretairb dâ embaixada Frâncií^

co paez^ai poriingoa Duarte váz
â: vinte Poítuguefes homês no-*

bres,aqne mandou dar tudo ho
que lhes erâ neçeílârio pêra fuás

peífoas , è(. defpefà do caminho.
Com ha qual companhia partio

Diogo fernandeí de Goa nomes
de Feuereiro deíle anno de Mil,

& quiíihene0Sj& quatorze,& ha
primerro porto que tomou de Ca
baia, foi ho da cidade de Çutrate:

que era de Meliqiíçgupi , óndô
chegou ahos quinze dias doíiies

de Marco , &foi bemfeílejado

Deílroçemgouernador da cida-
de, por ja ter recado delRei de
Cambaia pêra receber ho embai*
xadoí

i &; lhe fazet todalas honr^*'

ras que podéífe, pelo que vieíã(y'

muitos homés nobres da <^idade,

& algús criados do mefmo Rei
que fe ali acharam receber Dio-
go fernandez á praia . Depois dé
ferem na «cidade, ho Gouerna-
dor lhes marldou a todi3S fuás

cabaias em tiome delRei,que ha
ha mor hoíirra que fe entrelies

faz ahos embaixadores , & pef*

foas de qualidade eílrangeiros *

Diogo fernandez depois de fer 6

çurrateíoubeqMeliqgupiãdàUâ

P 4 fbrâ
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fora áagra^âáelReijpclo q quo-

ino ho remate de fcu negoceio cf-

tatia neíle homem que cncaman-

dauaagrauado determinou de fe

tornar perá índia : ho que fabédo

ho Regedor de Çurrate', & hum
irmão do mefmo Mili quegupi q
ali eílaua fperando por elle,iho ef

tranharam muico,&naratâoíO'-

mente lho nam confenciram^mas

antes lhe deram logo xxxiij caual

los pêra ho caminho,<Sc doze ear-

fecàs pêra leuarem fato,&criâdos

pêra lhe curarem hos caualloSj Ôc

trinta piães da terra frecheiros, ôc

hum capitão delRei com gente â

cauallo pêra hos acópanhar. Par-

tido Diogo fernandez de Çurra-

te, foi ter ahos quatro dias de A-

bril a Champanel.que he hua das

prinçpaes (^idades do regno de

Cambaia,&: das mais fortes,onde

fe vio com Meliquegupi ,de que

reçebeo muita honrra, Ôc gafalha

cjo^auifandohologoq Mi|iquiaz

capitão de Dio,com fuás manhas,

& peitas Ihehauia deftoruarho

negocio da fortaleza q vinha pe-

dir. Ali eíleue Diogo fernandez

três dias,a cabo dos quaespartio

perá (jídadc de Madaua,quehe
mor quehadeÇhanipanel,&dc
n)ilboresedeíiçios,daodolhe Me
liquigiipi tudo ho que lhe foi ne

^eíTario pêra ho caminho, & gête

de cauallo com hum capitão feu

criado, encomendando a Diogo
fernandez que atte chegara Ma-
daua nam poufaíTe fenão õde lhe

aquelle feu capitão dixeíFe , porq

poderia correr riíco de fuà peíTõA

& dos que com elle iham não ho

fazendo afsi . Chegados a Mada-
ua,Codamacão guazil mór del-

Rei ho mandou receber antes de

entrar na cidade com muita gen-

te de cauallo,trombctas, &âtaba

les , Ôc dizer que vicíTe poufar c6

elle atte que clRci tornaífe da ca-

ca,onde hauia dous,ou três dias^

andaua,&: ho deixara afsi ordena

do: hoqueDiogo fernandez com
parecer do capitão criado de Me
liquegupi afsi fez. Chegados a ca

fa de Codamaçam elle hos veo rc

çebcr a hum pateo , ôc mandou a-

gafalharem hum apoufento dasi

fuás cafas,quc erâo muito grades

ôc magnificas,onde foram mui bé

trattados, &logo aho outro dia

pela manhã, por quãto clRei vie

ra aquella noite da caça,fe foi ho
guazil Codaraai^amaho paço ,-5ç

de lá mandou recado a Diogo fec

nandez que eftauaelRei fpetãdo

por elle, onde fe logo foram acó*

panhadosdc muitos fcnores,3c

gente de cauallo . Elrci eftaua la-

çado cm hum eatele, veftido d pa

nós brancos dalgodão muito li»

nos,aho qual chegarão depois de

tcrem.paflados muitospateos , õc

cafas todas terreas,& afsi ho era a

em que el Rei eílaua, acompanha

do dalgus dos prinçipaesfeiíores

dcíeu regno: Diogo fernandez 6

chegado lhe fez cortefia aho nof

íb modo,& ho mefmo fezeram tq

dolos outros Portugucfes,doq

moftrou leuar gofto . Depois de

lhe
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IHè Diogo fcrtiandez dáfliâcâfta

lie AfonFo dalbuquerque^rnádoa
àMeliquequâdragi, filho do Re-
gedor de Çurrâte,qiie deíTe ahoc
baixador ha cíibaia,& afsi a todo
los Outros per fua ordem: ho que
feito hos defpedio , dizedo a Dio
go fernandez pelo feu lingoaque
hoaque vinha dixeíTe a Coda-
maçam íèu guâzil^óc que logo ho
deípacharía. Depois de ferem na
|)otiíadalhes mandou elRei p Mc
liquequadragi hum bacio grade
cheo de Madrafaxaos, que he mo
eda de prata da terra, dizendolhc
í^íie aquillo lhe mandaua elRci

pêra lauagem das camifas, ale do
que,cra quanto ali eíliueramlhes

mandou dar cada dia pêra fua def
peíà trinta pardaos douro. Aho
outro dia íè vioDiôgo fernandez

comCod^maçam,aque relatou

hos negócios aque vinha, de que
hoprin^ipal era

, pedir licença a
clRci peraho gouernador Afon-
íõ dalbuquerq mandar fazer húa
fortaleza em Dio, é que hos Por-
tuguefes eftiu^eífcm feguros da gé
tcdat€rra,& podcrsé trattar fem
critreHcshauer diferenças, do ql
«egoçio lhe deu ha repofla Coda
maçam dali a dous dias,dizendo-

ihc que elReifeu fenor porguar-
íiar ha amizade delreí dom Ema-
iiiael eracon tcn te 1he d eixar fazer

fortaleza em Çiirrate,ho que Dio
gD pemãdcz na quis aç€ptar,&da
iii a três dias lhe tornou com re-

caio deiRd,què daria ha fortalc-

flíroÇurratc/ju gonjbajm ^ ou

itf.

em Kâim, oo m Doubcz ! m|s
que em Pio ha nâm podia dar, ô
juílos reípeitos í ho que tudo ef-
toruaua Miliquiaz çom fuás ma-

:

nhas,& groíTos prefentès q mait*
dauaatodolosdo confclho dçU
Kei. Finaiméce vendo Diogo feí
nandcz que fuaeftàda era de baU
de Ce defpedio delRei, de quê rc-
çebeo mcrçes,&: afsi todolos ou-'
tros Portuguefcs, &: perellemaa
dou prefentès a Afonfo dalbuqr-
que em retorno dos que lhe mã-
dára pelo mcfmoDiogo fefnãdc^
doutros pêra da fua parte man-
dar a eirci dom Emanuel, em d
cntraua hua alimária a que hos
daquelia terra chamáo Ganda,dd
que fallarei particularmente na
quarta parte defta Chroníca . Ha
qual Gaiida lhe trouxeram cííaii
do ja em Çurrâte,onde hos feitol
res de Meiiquegupi lhe deram |
fua parcealgus preíêntes ^ a Afo-
fo dalbuqucrquc,que lhe tambc
líiandàraoutrosper Diogo fcrná
dez,ôc íhcauíaram fiia embarca-
çam, & matalotagé fera ho mar;
Hoqucféitofe partio perá índia,
a treze dias do mes de Septembro
deftc mefmo anho de M.o.xiur,
onde achou Afonfo dalbuqiíer^
que cm Goa,occupado em razcií

àua armada pêra odtrá vez ir aho
iwarde Arábia quomódaua a eit

tender j mas fua ÉCfíçam era

ir a Ormuz quomo fç a
hú diante

^irâ.

èp CãpU
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tÍ3enitUí.lxv. DeGUomo gadasde muitas rtiSca^oriâsf
3®''^?''-" ^ iham peta ho mar Darabia,&pot
^ ÁíONSO DALBVU.VER-

jj^g ]„„ „ j^ njo feruir fc foi

que mandou Perodalbuquer-
^_^^^ ^^^^^^ chegando, q

que aho cabo de Guardafum
_^^ ^^ ^^ ^^.^ ho mandou

ílírmada,& da embaixadaque .

mandouaho Çabaim dakáo,

& doutra que rt^ebeo delRei

dírmada,õcda emo^xacianuc ^^^^^ ^^^__^^^.
^ vifitarque entam

??_!!"±ltZSei «gnaua.poriafomotto feuir-

de Narfinga, de da que lhe mâ

dou per António de foufa , Sc

loão teixeira.

m§^ !? o ! S D E A í 5 S0

IdalbuqHerq ter def-

rnáo clRei (^eifadim, & logo aho

outro dia íiiandou Pcro dalbuqr

<5ue,Triíiáodegá,&viíitarelRci

darlhe hâs cartas que peia elle tra

ziâ de Aíonrodalbuquerque , ha

Tuílan^ia dâsquaes era pedir for»

tâlezaA has páreas que deuia,&

pachado de^Goa Dio retifícarhas pazes aflentadas an-

.^«gofereandez deBc- trclleAclRei<^eifadimreu irmão.

,^^^,^3^ja pêra Cambaia, de. Ha rcfuliK^ara do q uefoi não dar

terminou de mandar P^rodalbu lugar pêra fe fazerha fortalezâ,65

querque feu fobrinho aho caboâ das parcas pagar dez mil xerafins

Guardafum aandar darmâda,& c6 excufas de por entam nampo

dahiaOrrauz pedir áelRei has der dar maisA que quanto aspa-

páreas que deuia dedousannos, zcseracontete dhasrç.tificar, 6c

Sc pêra negociar outras co ufas q guardar do mefmo moéo q dan-

Ihe deu per lembran(^a , hò q fez tes foram aífentadas, ho que vea

pêra difsimular com elRci , ôc ho do Pêro dalbuqucrque deterroi*

^íTegurar de fua ida aOrmuz,pe- nou de cumprir outro artigo de

raho que íeja fazia preftes^dádo fuacomiíTara ,
queerairdefco-

a entender que era pêra outravez brirhailhadeBaharcmjhoqucfa

irahomarDârabiâ,&íobreAdé. bendoelrei^Ormuzlhe aconfc

perpachado Pêro dalbuquerque Ihouque ho namfczeíTc ,
por ha

partia de Goa em Feucrcirodeí- nauegaçamferperigofapcra na-

te anno de M. d.x 1 1 1 i,com três osá" quilha,& grades quomo has

iiaos,aíforaharua,dequeeráoca fuaSjporcaufa dos muitos baixos

picães Hieronymo de foufa , Rui que no caminho há , mas vedo q

galuão,& António rapofo foi ter ho não podia mudar d fua opmia

a cacotorá,onde fez augoada!, & llie deu dous pilotos,rogandolhe

dahi nauegou aho cabo de Guar- q íauoreçefsé hu feu capitão q ho

dafum,nâqual paragem andou lá andauaferuindo. Acabado de

ás prefas todo ho verão em que to tomar concluíam ncíles^^ cm ou

mou dez nãos de Mouros carre- trosnego(iios,Pcro dalbuquerq
T

^
-
--^ ^ p*í"'^.
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pârtío Dormuz aíettc dias de íu*

jliodomermo ânno,& íèndoja

junco á ilha de Bahareá duasjor-

nadas^com téporal arribou a Ra-
xel,onde achou iMirbuzaca capi-

tão do xeque íímael,quc tinha to

tiladas vinte terradas do capitão

delRci Dormuz,has quacs IhePe
rodalbuquerque mandou pedir,

por ferem deiRci Dormuz^vaflTal

lo,& tributário dclrci dom Ema-
nuel,amigo do xeque írmael,'ahó

que Mirbuzacanamposduuida,

^ has mandou logo entregaraho
capitão delRei Dormtiz. Ho que
feicOjPero dalbuquerque fe tor-

nou pcra Ormuz, onde chegou a

hos íeis dias do mes Dagoilo , ôc

foi mui bem reçebido,aísi dclRei

quomo dos da ^dade
,
por cauía

das vinte terradas que fezera en*

trcgar. Depois defíar ali âlgus di

as tomando vitualhas, & refreíca

pcra hocaminho,&ter recebidos

hos dez mil xeraíins, & lhe elRci

itíandar prcíèntes pêra elle,&: pe-

ta hos outros capitães, ôí afsi pe-

ia Afonfo dalbuquerque fepar-

tio perá India,& chegou a Goa a^

hos xxviij de Scptembro,ondca-
choii Afoníb dalbuquerque, que
Ko re^ebeo mui bem, pela muita
riqueza que trazia das preías que
ncíte caminho fezera, das quaes
elRei houue húa grão* íbmma , q
lhe coube do feu quinto,que veo
aprepoíítopefaíe pagarem fol-

dí>$,& outras defpcías neçeflari-

ââ pa ha armada q andaua fazédo

ftsilts pcra ir fubjugãr efíc Reg*

lio, 5i cidade Dormuí, quomd
fez* Neíle tempo que derpachoa
Peró dalbuquerque pêra ho ca-

bo de Guardafum, 6c Diogo fèr^

íiãdez de Beja pêra Cambaia ma-
dou íoãogoní^aluez de caftelbra

CO com embaixada aho Çabaim
dalcão,em cópanhia de hu embai
Xadorq lhe mandara ho meímo
Çabaim

, ho negocio era fobrtí

lugares que lhe pedia Afonfo dal

buquerque no fertao, prometeri
dolhe por iíTo ha entrada doscái-

uallos da Períia em fuás terras, ôc

nama elRei de Narilnga q ha-

uia muitos dias quecom elle tra-

zia eftc requerimento
, pêra efíeá

cauallos irem abo porto da cida-
de de Baticalia que he fua,íbbelo

que hauia poucos dias queviera^

também hú feu embaixador, mui
bemac6panhadoaGoa,ahoqy;il
Afoníb dalbuquerque fez muita
honrra,& hosdefpachou fem to-

tnar cõcluíâm é nenhíja das cou-
fas a q vinha,por não trazer com-
miíTam delRei^a lhe acordar ou
trás q lhe ja per vezes madárape
dir. Cótudo,porq Afoníb dalbu-
cjuerq defejauadalcáçardclRei í
Naríinga hascoufas q apponta-
ra a eftcfeu embaixador, & íobr^

todas ha cidade de Baticallãjou f
Bacalor,lhe mado u có embaixad^
em cópanhia defle ébaixador,Aqt

tonio de fdufa,& loão teixeira bí
acópanhados

^ q hp acharam enj

Bifnagâjde q forão be rec^ebidos,

cótudo elies fe tornaram feip ne-

gO!giafçâdadô q Icuáuão 4 car§^
'

" '" " " ãáã

'«^
i v^,
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& aísi ficatâtti elle, & ho Çabaim

dâlcão fem hauerem ba entrada

aePcescauâUosemíuas terras,quc

èracoufa que muito dcrcjauão,&

Afonfo dalbuquerque fem akaa

carcouía ncnhua dasque lhe a cU

les ttiãdira pedir,&re tornar loão

gon^aluez de caílelbranco da cor

te do Çabâim dalcão,ondc andou

muitos dias,aíais còtente, & fatis

feito da boa copanhia q ibe fez.q

do defpâcho que trouxe.

^Capitu.lxvi.Decj^irômo

GEORGE DE BRITO CtíE-

gouk índia, ôdAfonfo dalbu-

querque depois deter defpa-

chadas bas naosda carga,fefoi

a Ormuz, & do q la fez.

Í%Cl

M
*?i|i

ÊSTÉ AN NO £)È

M. DXiiiipartio

de Portugal Geor-

gedc brito por ca*

^ pitáode^nquona

os,bos outros eram Francjiíco pe

reiracoutinhojLuis dantas, Ema
nuel de melo,&loão ferrâ^dosqes

luis datas cbegou primeiro a Goa

& hos outros no mes de Septem-

bro,onde acharam Afonfo dalbu

quctque fazendoíTc preftespair

a Ocmuz,dando a cntender,quo-

nio ja dixe,que fua determinarão

era ir outra vezaho mar Darabia.

Chegado George de brito ^ com

quem vinha ho embaixador que

ciReiDormuz mandara a Portu

gal, Afonfo dalbuquerque fe foi

peraCochim ptoucrna armada

quehâuiademandàfpaíio Reg

iio,quelogo dcfpachou> & man-

dou neila ha Ganda que Diogo»

fernandez de beja trouxera d Cã

baia. Ho que feito partioçaGoa

leuandoconfigohas nâos,&naui

os que ali mandara aperceber ça

fua viajé,prouédo â caminho nas

fortalezas d Calecut,& Cananor

onde depois de fer, tendo ja tu»

do preílesdeCcobrio ahos capi-

tâeSj Ôc peííoas prin^ipacs fua ten

qão,q era ir fobre Ormuz , ho q a

todos pareí^eo bSjpera ondeie fez

á vela ahòs xxj dias de Feuerciro

deM, D.xv,cò xxvij naos,&na

uios j de q erao capitães Vicente

dalbuquerq,écujanaoiha Afon-

fo dalbuqrquc,d6 Garcçiadnoro

nha,Aires da fylua,Diogo fernan

dez de Bcja,Pero dalbuquerq >Si

mão dandrade , Vafco fernandez

coutinho,Geprgedebrito,Lopa j

vaz defampaiojcadahum de húa

nao grofla>Ouarte de mello, An-

tónio ferreira>RuigaluÍo d menc

fcsjfilho de Duarte galuão, Fernã'

gomez de lemos , Dinis fernãdez

de mellojôc António rapofo^c ca

da hu feu nauiOj Pêro ferreira em

húa taforea,Nuno martíz rapofo

loão demeira,loão gomez, Frã^f

co pereira,loão pereira,Fernamá

refende ê carauellas, Silueítre cor

^o, Emanuel da corta , Hicrony-

mo de foufa é três galés , Fernão

deanes^&Pero correa ,cada hu

cm feu barga ntim . Co cfta arma

da,& outros nâuiosdaterra,cmq

jha sete do Malabar a foldo , foi

^ ^ ^ ^ Afonfo

il
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Afoníôdalbuqucrq íurgir diãtc

de Mafcate.Ali loube nouas dor^

pafl&ua cm Ormuz,das qes ficou

pouco còcétCjpelo q feita augoa-

da,& tomados refrefcosfe pardo

logo, & chegou á <^idade ahos

xxvj dias d Março, no qual antes

darmada furgir veo a elle hú mef-

fagciro delRei;p nome Açem ale

cò muitos refrefcos q lhe manda-
ua,dizendolhe de fua parte, que
fua vinda foíTe mui boa áquella

cidade delrei dom Emanuel, on-

de elle Afonfo dâlbuquerqueíc-

ria recebido quomo pai,& defen

íbrdella,& de todo feu Regno,a-

ho que lhe refpondeo
, q fua vin-

da não era íenam pêra ho trattar

b quomo a filho,& a todos feusvaf

íallos, ho que afsi acharia , fe íuas

palaurasrcrpódeíTem comhaso-
bras. Dcfpedido Açem ale , Àfon
íb dalbuquerquc mandou logo

rodear ha ilha com hos nauios pc

I qucnoSjperaqnam vieíTealgúa

gente de guerra açidadc,mandá-

do abos capitãesque ha cal gente

iBeceflem à eípada querédoíTe de

fender, & não ho fazendo lhos

trouxeíTem viuos, no que íe pâílâ

ram dous dias, hauédo muitos rc

cados,& vifitaçoes de húa , & da

outra parte, no fim dos quaes mã
douAfonfodalbuquerq aelRci

ho feu embaixador que viera de
Portugal,&da índia atte li na fua

nao,de quem foube muitas cou-
fas fecretas dos negócios de Or-
muz,que lhe defcobrio por ja íèr

Chriftáo,& ter recebido ha aguoa

do baptifrao e Portugal, ho qual
era natural de Siçilia,& fendo ma
ço foi captiuo dp Turcos , 6c fem
íãber ho q fazia arrenegou ha Fé,

à qual DeoshocGuerteopafúa
faluação,& em lugar do nomeq
dates tinha,íc chamaua Nicolao
ferreirâ:peloqclreid6 Emanuel
lhe fez merçes , & ho tomou por
caualleiro fidalgo de fua caía, ôc

lhe laçou ho habito da orde da ca
uâlleriijde noflbs Seííor lefuChri

fto,alem doutras honrras que lhe
fez. Com tudo Afonfo daíbuqr-
que reçeofo q clRei per efte ref-

peitocftiuefle anojado delle lhe

mãdou pedir feguro , pêra 6 lhe

foííe dar conta das coufasqp fua

comiíTam negoçeàra c5 elrei da
Emânuel,ha qual lhe mândou,&
porarrefens hú íôbrinho ã Raix
nordim,qcrahuadâs prinçipaes

peflbas da cafa delRei. Hos app6
tamétos cõ q efíe embaixador dei
Rei Oormuz vco a Portugal fàm
hos ícguintes.

^Itcpcdiaa eirci do Emanuel q
houuefle por bélhe quitar hos
xvmil xerafís q pagaua cadáno
de parcaSjrefpeitádo cftar mui
to pobre,percâfo denam vire

a Ormuz has nãos q foihão,co

medo de fuás ârmadas,q còti-

nuaraête trazia no mar
, q era

caufa de has alfandegas de que
tinha mor proueito q de todo
bo demais de feu Regno , lhe

nã rcnderé ha quarta parte do

q foihão, Ôc q fazcndolhe efta

mçrçefc obrigauaihe fazer c;^

dano
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dãnõ íktm(p de perolas,& aljôfar

que vâleíTem três mil xerafins , q
mandaria cadanno entregar aho

Gpuernador.

^Itcra.Quc lhe pedia fegurogcral

peras nãos Domiuz,& de feui

vâíTâllps poderem nauegarpe-

ráíndia fem ihefer feito dano,

nem embargo pelos capicacsâ

fúas armadas.

djIcem.Qne lhe pedia outro fcgu

ro geral pêra qusesquèr nãos

que vieííem da índia a ttactar

cmOrmuz,que fendo achadas

no mâr,âTeiis capitães lhes nã

foíTc feiCO dan ti o, <Sc h a s deixai

fem liuremente feguirfua via-

jem.

5ltc.Quehouueíre porbc denao

mandar dali por diãtefiías çia*

osa Ormuz^porq era húa ilha

poaoada dcílrageiros/hos qes

cora medo dos Fortuguéfes fe

iham delia pêra outras partes,

do que recebia grande perda.

Wltem. Que pois quequomaíèu
vaílallo lhe pagaua páreas , 6c

todo íeu regno eftaua á fua ó-

bediení^ia^quorno coufa fuáp
pria,q mandaíTe/âtisfazer has

nãos, 5: mercadorias que feus

capitães lhe tomaram naindia,

porque nos contratcos das pa

zes que aíTentou com feus capi

táes gcraes,cílaua declarado q
cftesdãnosfefatisfizeffemdas

parcas que p3gaua,cóhasqes

femprefatisfizera,fempor ef-

tesdannosfelhe rebater nada;

jlte. Que mâíxdgfíe íokar todçs

hoscaptiuos moradores Dôr^

muz,«&: de feus fenhorios quo-

mo feus vaífâllos que erã,dos

quacs hauia muitos neftcs reg

nos d Portugal, ôc muitos ma
is na índia.

^Repoíla a eíles appon-

tamentos.

«[PrimeiramentcQuanto aho pri

meiro artigo, q fe atte ho pre-

fcnte tempo eíliueraelRei de

Grmuzaíèruiço delreido E-i

manuel, Ôc em quanto afsi cfti

ueíTe lhe quitaua fette mil , &
quinhentos xerafíns cadanno,

que he ametãdc das páreas , Sc

iílo dando lugar que fe íezefíc

fortaleza na (jidadc Dormuz,
& que fe lhe aprouuefíe de to-

mar ha ilha de Babarem pêra (i

que encam lhe quitaria hos xy
milxerafins;

^Itcm. Aho íègundo artigo q lho

concedia,nam perjudicando a

ho tratto,nem indo fuás nãos

a lugares defcfos per íèus capi

tâesgéraes.

^ítcm aiio tcr<^eiro, que ho hàuia

por bem , vindo nas taes nãos

de lugares que e.niiueíTema fcu

ferui^o.

^Ité.Ho quarto artigo,5: ho quia

to fniram excuíâdos.

^Item.Quanto aho íèxto, q man
daua que fe cumpri ííè,& fe tor

iiaírcm todos cftes captiuos,Ôc

foffem portos ém liberdade íà

bendoíTc de (jerto ferem natu-

raes de feus regnos, ôcfeus vaÇ

falloSj

Recolhido
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íHteoUii^oíríâ trao ãtUiqcn te dal

buquerquc ho fobriniíio deRaix:

irord im iptxr a rfe Feii s de Is! ico 1 â

o

iferreira, Afofo dal bucjuerq u e ho
níândou a elRci bem acompanha
do com iia repoftade fua cmba^-

^xada^que ha nan^comou bé delle

por fc cornanCbnftao: Gomtudo
lhas cartas que lhe Icuaua delrei

domEmaRuel reí^ebcoGom mui-
ta CQrteíiaAÍem trattar mais na-

da com 1S1 kolao ferreira bo defpe

dio. Pelo que logo aibooutrodia
Monfo da^rbuqucrquc mandou
Diogofernaindez de beja,& ho fe
crctairo Peradalpocm a pedirlhe

í"fortakza,& gafalhado na cidade
pêra íua.géte^porque decermina-

iiaeílarali oito, ou noae rnefe,

fobeloque houue muitos reca-

dos : mas em fím clRei mandoâ
dizej-a Aionío dalbuquerque, p
Raix nordim,queerâ contente§
ih« d ar ba meím a fo rta leza q ue j a

eílaiia começada,íio que lh« alar-

gauaconfíando delle quomo de
íem pai,«kque com ho dito Raix
nordim cractaíre S íuas amizades
pêra ho q U€ leua ua feu poder , &
hâs juraíTem folenemente . Ho q
feaísi kZjSc aísinados hòj cotrac

fos per cada hua das partes, Afon
íodalbuquerque deu algíjs pré-

fencesa raix NordimA ahosqu^
com ellc vieram , Ôc per Nicòbo
ferrieira mandou aebei híj colar

douro eímaltddo mui rico, & per

Ai^emalehuabádeiradeíeda dãs
armas reaçs de Portugal, q elrci

wandou iogg aruorar nos feuspa

cosem /inal da amizade,& obedí
en^ia vapos^ho quefeentédeo lo

go no fazer da fortaleza
, que foi

entregneeftiDomíngode ramos
-derraderrádia de Março,pera hò

q elreidentodalas ajudas neçcíFa
riasjatEeíer acabada/

í^Cstpítuvíxvíí.Em qtie fb

tratrada progenía donde de-
fende ho Xeque irmael^&doí
recado5,& embaixadas qhou-
ue étrclle,&Afoixfo dalbuqrq.

A SEITADE MA*
hamed/egudoac5
ca dós Arabiòs^co-

nne^ounoânnodi
nafçéçadnoíToSal

UâdoT lefu Chrifto
, de quinhen-

tos,& noucnta,& três , Ôc fegúdò
noíFa conta de leis (Centos , & Tef.

iêntà,& feís, em que há diferença
de ícttenra,(5k três annos, ha qual
deue fer, pela fjaaquc ehamanfi
Iehegíra,íer per luas,& hanofla^
inefes.Foi Mahamed Arábio dé
naçam,feu paife chamaua Abc-
dallâ;da linhagem delfmaeljCòni
tudoGencio.ife hamãi Hcbrea,^
nome Enima,gente popular: ífíàá

quomo Mahamed foíTchomèrtl
llgâz,& âííutOjdodrinâdo na íe^

€ti dos Gentios,& na lei Hebreá
defde moço,& na Chrirtã per Ser
gio Arriano, fecaz dos erros , 5è

herefía de Neftorio. Veo a válet

tantói& tej tanto credito q pafsa

do hos Icmites dcflas , fez outra

noua,prégando aefta gente Ará-

bia

"•^
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blatédo gêftêrò de libcráade , pe

loqucadquerioafi grandcsco-

panhásdcfta, & doutras nações

,

com hoquc,&com ajuda de hum

fcu primo com irmão
,
per nome

Ale^bomcaualldrOjCom quem ca

foU bua íua iilha chamada Fate-

majConquiílou muitas daqllas

prouin9*as,íeme.andoha peçonha

de fuâ errada do(5trina, atte idade

de reffcntâ& trcs ãnoSjéq faleçeo

deixando feu primo, & gêrro Ale

^por fucçeíTor de todo feu eílado,

com nome de CaliFa,na qual di-

gnidade tcuc alguas contrarieda-

des -contudo depois defcrcófír

mado nclla, pelo5 prinçipaes fc-

nhores daqucllas ptouinçias , bo

mactaramper tr^içam dMahuia

com quem tinha diferenças
,
por

nunca lhe querer coníentir que

tiueíle ho nome defta dignida<ic

Califa^qantreileshc qupmo Pa-

'pa.Mori;o Ale,houuç entre hos

Arábios,^ Pcríi os grades diferé-

iças,& guerras íòbre bas opiniõ-

es das feitas q Ale , & Mahamed
lhes deixaram, porq Ale depois

da morte de Mabamed , qucrcdo

çmmendar na feita q elle prégárã

ÍFez outros muitos artigos diferen

jces,pa mais á fua vontade atraher

a íi aqllâ gente barbara,^ innoçc

te.Contudo hos Arábios declara

do hos Perfíos por heréticos, &
çiímâticos, ficarão cora ha opini-

am,& feita de Mabamed , & hos

Pcríios cô ha de Ale,per cuja mor

icealcuantou eíla gente^ Calif;^

Hoçe feu filho níiais velbo,q bcti

ueraá Fatema filha ã Mabamed,
ba ql dignidade lhe cuftou ha vi-

da,porq poccftercfpcitolhe mã-

dou ho meímo Mabuia dar peço

nha de q m.orrco:abo ql fucçedco

búfeu irmão pnomeHoçé, filho

fcgudo deAle,& de Facema^q per

mandado de lazbit filho de Ma-
buia,raattarãoHomer qperaiílb

fobornoujdo ql Hoçc ficaram xij

filhos,q êtrelles forao reputados

per homés fanâ:os . Da liohagé $
budefteshouilcnaPcrfia bú ho-

me podcrofo,^ nomeSophijquc

per linha direita era da linhagcdc

Alc^pelo coftado de hú dos filhos

deHoçé,pcrnomcMufa Caim.

EíleiSophi ícfez poderoíb,& ga-

nhou muitas cidades naPctfia,&:

fez guerra ahos Arábios , é q hos

desbaratou p muitas vezes,d' ma-

neira qveo a ter tátaauthoridade

q per íua caufa tomarão muitas

daqllas nações ha feita de Ale^pri

çipalméte na Perfia q de todo íc

fometeo a cila fua opiniâo,& poc

difercçâ,& ferem conhecidos por

deíla fcita,fez hu nouo trajo pcra

trazcrc na cabeça, é lugar das tou

cas foceadasq entam vfauã,q íani

bus carapuçòes de feltro altos, q
íe pregão,abré , 6c fcchão quomo
bil folie, fazcdo de cada báda féis

pregas qfazeafsi xij c memoria

dos doze filhos de Hoçem . Efte

Sophi morreo pouco roais , ou

menos no anno do Senhor , de

Mil , & quetroçentos , deixando
~ hum
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hum filho per nome Iuné,que

entre hosPeríios foi hauido per

homemfarKflo. Aefte fuccedeo

Soltão Aida feu filho Rei de Vr-

dail, q tomou titulo de xeque,

ho qual mattou hum íèueunba-

iio,pernome Iacobbec,fícãdo do
•dito Aida quatorze fílhos,& cin

quo filhas , de queefte xtque If-

macl de q trattamos era mais mo
^o,q fefezfenhor, 6c Rei de to-

da ha Perfia , Sc tam poderofo

quenamarreçeaua fazer guerra

aho Turco, & a outros grandes

ReiSj&renhores,& porque era

.bò eaualíeiro, ôc magnânimo fa-

bcndo das muitas vidorias que

hos Portugueíeshouuerã na ín-

dia, deu commifama hum feu

Embaixador que mandara aho

ÇabaimDalcamque vifitaíTeda

fuâ parte AfóíoDalbuquerque^

ou lè íenam podeíTe ver có clle,

bo mandaíTe vifitar per algús dos

gentis homês,queleuâUâem íua

cmbaixadajCm q hauia cento de

cauâllo.Ha caufa da qual Embai
xada era pcra períuadiraho Ça-

baimDalcam,que tomaííe hafiia

carapuça, & fezeííep todos ícus

Senhorios rezarho cuftumc da

feita, Ôc regra de Ale:fobelo que
-também mandou outro Embai-
xador a elRei de Cambaia, com
outra companhia de cento de ca

uaUo,hos quaes ambos fora def»

pedidos feníicíles Reis quererem

mudar fuás (cerimonias mahome
ticas, pelas de Ale. Eíle Embai-
xador doXeque Ifmael mandou

vifícar Afonfo dalbúquerque a
Goa, onde ho raeíageiro honarn
àchoUjporferjdo aho roarDarái

bÍ3,mas depois que veo ho tori

nou ha mandar vifitar pelomef.
mo, que íê chamaua Cojealeam|

q ho achou em Cochim
, pedin-.

dolhc que cmfua cmopanhia
quiícfle mandar hum Embaixa*
dor, porque ha couíaq mais dc-
fej>ya era tclo por amigo, Ôcvcí
algíís homés Portuguefes pelâ^^

fâma'que tinha dellesA das cou^
fas que tinham feitas na índk.
Deíle recado foi Afonfo Dalbú-
querque mui ledo, porque com
ter ho Xeq Ifmael por amigo^af-

fegurauamilhorhâs coufas Dor-
muz

, pelo que madou com eftc

meíàgeiro Miguel Ferreira, com
oitodecâuallo, ho qual em cò-

^Jvanhia do Embaixador foi à cor
te doXeque Ifmael, de quem re-

çebeo tanta hórra
, que ho fazia

áílentar arriba detodolos Em^
baixadores,que andauam na fua

corte, fâllãdo quafi todolos dias

com elle polo achar homem pru
dente,& Ihefaber dar razam das

coufas da India,& da Europa, õc

lòbre tudodePortugal,&delRei

domEmanuel,& de íeu eílado,q

era ho que lhe mais a mcude pcr-

guntaua. Finalméte mouido de-

ftas praticas determinou roádar

hú Embaixador a Afõíb Dalbir-

qucrqòe com cartas pêra. elle, &
pêra elRei dom Emanuel, cheas

de muitos DÍfere^ mentos. Eíle

Embaixador q fe chamaua Bai,

fc!

"•^ %
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Tim Bonât,liomem nobfie,& mui

to ai^epto aho xeque ífmael^ che

goucóMiguel ferreira a OrniDZ

pouco aíices da vinda de Afonfo

Dalbuqucique^onde deipoisde

fer entregue da foitâleza^horece

beo cm hua praça publica em ca

dafaifo alto, em lugar donde el

PvsiDormuz podia vertudo, de

hõa janclia dos feus Paços , eas

qoaesviílâs âcu ho Embaixador

a Afoafo Dialbuquerque algús

©reíèntes pêra elRei dom Ema-

nuel , entre bos quaes vinha eíla

carapuça queeu mefoio tiue na

guardaroupa áo dicofenhór era

meu podcr,a!: afsioistros parellc

que reçebeo, CO a cada hú delles

fazer moitas moílras de prazer,

por fere de im cal, & tãpodercíb

ícnhor quamobo aquellebe , &
logo dâhi algus dias defpacbou

cfte Embaixador, em cuja copa-

nhiamãd^íu cõ embaixada aho

Xeque iímacl , Fernão gomez de

JLemos cõ tríra de<:auâllo,5c por

acceííor íoam de Soufa, & por Se

crecairo Gil Simões, Õc por ligoa

GaíparPirez boticairo por falíar

muico bc.ha Períiana,dosquaes,

^ panirã Dormuz a cinquo dias

de Maio,defte anno de. M.dxv.

& dofucçeílb de fua viagem , Sc

embaixada, trattarei na quarta

parte deíla Chronica , porque

quãdo tornara era ja mortoAfon

fo Dalbuqrquc,& LopoSoarez

^ído|á' Portugal porgouernador

da India,c cujo goucrno virá ma-

is àpropoíi to falar neílc negocio.

s^b, CapitJxvíii. De qnomo
Afonío Dalbuquerque man-

dou mattar RaixHamed ,&
porqticcâuíâ.

Trás fica d x

todacrua,Ôc bra*-

u a guerra q AíonJ

.ío Dalbuquerqfçz

àÇeifadim Rei de

Ormuz, Õc abo tyranoCojeatar,

que então gouernaua bo Regno
hos quass achou ambos mortos

deílâ vez q la tornou ,
porq per

fakcimeto deCojeatar,Raix nor

dimguazii da Cidade Dormuz,
por Gcifadim íer já de boa idade

& ter fiibos, & entédcrno gouer

no do RegnOjlio fez mattar com
pc^onba

,
per biãs Abexis cfcra-

uos do raeímo Rei , & nám quis

âleuantar por Rei nênbú de feus

filho5,fenEo Torunxa feu irmão

a q era afeiçoado, tcdo por^erto

que em quãto eftc fofle Rei feria

elle mefrao íenhor do rcgno, ho

qual por ferja homem de dias da

ua cargo de muitas couíàs,que

còoriam a feu officio , a hum íett

fobrinho pernomcRaixhamcd,

homem de idade dc>xxxv.annos

eíforçado,& bó cauallciro, defca

fando íobrelle^alc do q paieçcn-

dolhc que cílaria mai% ícguro da

priuan(^a delRci , Sc gouerno do
rcgno , tendo efte fobrino apar

delle , bo fez feu guardamòr , Ôc

pêra mais certeza do q cuidaua,

deu outros cargos na cafa delRei

à Raix Mâdofar, & Raix Al e, ir-

mãos
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mãos do mefmo Raix hamed, ho
qual Raix hamed pouco a pouco
fc apoderou tanco da peíToajâ: ca

íadelRei q nenhúacoufaíe fazia

fem feu parcçèr,& vôtade^ho que
veòem caco cre^imécó q cinha el

Rei quafi quomo preíb , fé oufar

de fallar cò nígué íem elíefer pre-

fcnce;,nê íè mudar de húa cafa^á

outra,nem irforado paço fem

holcuarcõíigOjpcloq Raix nar-

dimrcçcoíb delhe cfte fobrinho ci

rardecodohapriuã(^a delReÍ,&
ho offiçio de Guazil

,
por fejá en-

treroeccercm alguascoufas delle,

íc aqixou diíTo é fegredo a Afon-

fo dalbuqrquCjho dia em q aífcn

taram has pazes : ho qllhe Afon-

ío dalbuqrque guardotí cãbem,q

núcaíêíouDefe não depois qte-

uc acabado ho q copría a cíle ne-

gocio. Alem deftas queixas elRei

mtCmo hú dia ,
qperoccaíiã ceue

tépo de fallar íó có Alexãdrc de a

taide lígoajhe dixe q Raix hamed
ho tinha prefpjq da fua parte,em
muito íegredo pediíTe a Afonfo

dalbuqrque q ho liurarflc do po
der daqlle homé,pera q ppdeíTeà

fua vócadeferuirelReido Ema-
iiuel,& â cUequomo a pais c cuja

CGcahos tinha, C6 eftc recado íè

reíplueoÁíbjifo dalbuquerq có

figomermo jíêra diíTo dar cota a

ninguc, dematcar a Raix hamed,
a q ho cambe mouia faber de <^er

to q cõcrariaua ante elRei, & hos

da (cidade, afsi ho fazer da fortalc

za,quomo ho q tocaua aho aírcfe

gQ^^áçleg^urãça das pazes q tínhi

afsêcsdas, ôc por ho dicto Raix ha
med

, ances dclle chegar àçidade,
ter feito tomar a elRei Dormuz
ha carapuça, Sc oraçá do xeque IÇ

mael, c6 propofico de ho tirar da
vaíTalagé dei Rei dó Emanuel, 6c

ho poer debaixo da do xeqlfmael

cujo vaííalo Raix hamed era de
nação, pelo q andou de lógc dif-

íimulãdo có moftrâs de fer muito
feu amigiio,Ôi afsi lho madaua dí

zer per feus irmãos, q ho vinha ás

vezes viíicar da fua parte,atte que
ho aíFegurou, ôc permeio Dalexã
dre dacaide,& peroDalpoe,fecrc

tairo da índia , ôc Diogo Pereira

mandou recados a elRei,& aho
mefmo Raix hamed, ôc a raix nor
dim,dandorhes a encéder q fcom-

priartiuico verflc elle có elRei,pc

raper anteelles lhedi/:er algíjas

coufasq cópriam afsi aho íèruico

delRei dó Emanuel íèu fenhor,

quomo a elle mefmo.Deíles reca

dos fe comou cócUifam q ha vifta

foífc no Madraçal, q he húa caía

grade quomo eílaos, em q pouíâ
ua Simão dandrade por fer perto

dafortaleza,& no conçerco foi q
có Afofo dalbuquerq viefseíos

hos capitães defarmados, ôc ho
meímo faria , hos q eftiueíTem có
clRei faluo qelRei Icuaííè cóíigo

humpajccomhofeu treçado,Ô£

Afonfo dalbuquerq outro pajc

com ha fua eípada, & q ha outra
gente portuguefa & Malabares ã
cafsé na praia,&afsi ellcs quomo
hos da cidade podeílemcftar ar»

mados.Iftp ajíçntâdo Afofo dal^

Q^ a bu-
- r ' "^
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biíqiíerqueíefoi de noite aterra

^'cr com hos capitães q la eílauão,

alios quacs dixe^em c6íeiho,que

fuadeterminac^ãera mattar Raix

hamed^do q todos foram mui ale

o res, aííentando logo ho modo q
íeniííobauiadetcf, ^cquefofsé

armados fecretameute íiosqho

hauiãode mattar, por quefe arre

cfauão q fezeííehc mefmoRaix-

hamed com fua valia^ quomo de

feito fez.Praticado efte negocio,

Afoníío dalbuquerqfc tornou a

frota, & abo oucroMia antema-

nhã fe veo a terra c6 hos capitães

qneílauam no mar trazendo to-

da lia géte armada, & ho mefmo

fez a qucílaua é terra,& ton? elles

hos malabares, hos quaes todos

aíTi hús^qucmiO hos outros ficara

na praia poílôs em ordenança,c6

algúsdos capitães, aquediflb fe

deu ho cargo , & com hos outros

armados fecretamente fe meteo

noMadràçal. Raix nordim quo-

mo a peííoa a que tocaua ho car-

go,por fer Gu azil da çidade,man

dou também pcrá praia ha gente

delRci , &c algúa da cidade , toda

armada, em q entrauam duzctos

foídados de Raix hamed^q trazia

faias de ma-lha,capacetcs,& adar-

gas , ho qual quomo foube q A-

ionfo dalbuqrque eflaua no Ma-
drac^al , ordenou q elRei fe fofle

logo pêra lá , & adiantandoíTe de

toda ha companhia entrou onde

elle cílaua mui defenuolto,fcni

dárfinal do q detcrminaua fazer,

que era mattalo. Afonfo dalbu-

querque quomo ho vIo,Ihefcz

bom gafalhadojpcrguntandolhc

quomo e;ftaua clRci , & fe vinha

jà,mas fufpcitando que cftauam

hos noííos armados, & vedo que

erã mais dos que fe aíTentaraquc

foíTem , fe tornou logo a fair , ôc

em faindo achou elRei que def-

caualgara jà, ôc entrauapello pa-

teo do Madraçal açompanhadp

de fua guarda, & outraigente,vin

do com elle Raix nordira& feus

filhos Raix xarafo , õc Raix dela

mixa>que todos vieram com clrci

atteliapè,aqucmraixHamcddi

xequcnam entraíTeondc cftaua

Afoníb dalbuqucrque porque ti

nha gente armada configo,mas el

rei fem ter conta com ho que lhe

dixe defejofo de fever quite dellc

per prifâra,ou per morte, quomo
fperaua que ho hauia de fazer

Afoníb dalbuqucrquc,entrou de

tro na cafajeuandohocom ho mi
Ihor modo que pode diante de

fi, que cm entrando,& raix Nor-
dim com feu filho raix dela mixa

& Açcnrt ale, que lhe vinham na»

coftas , dom Garcia de Noronha
dixe ã Emanuel vclho,& aDiogo

homcm,que pêra ifíb tinha a par

de fí, que fechaííe ha porta , ho q
fezeram tara de fubito

,
que netti

raix Xarafo , nem raix modafar,

itmão de raix Hamed , netri hos

quecom elle vinham, armados íc

cretaracnte podcram entrar;Pela

que íc logo entrelles começou de

íazer aluoroi^o , bradando q lhes

abrifsem ha porta, pois era afsen-

tado
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tadóque elRei,& Afonfodalbu-

qucrqucfe hauiam de ver có ^er-

to numero de homés ,dos quaes

cllc tinha dentro todolos feus, &
èlRei fósquatro mas iílo durou

pouco ,
porque em Raix hâmed

cncrando/e foi logo pêra Afonfo

dalbuqucrque determinado de

homactar ,fcgundohas moílras

que deu,cuidando que ho fegaia

feu irmão Raixraodafar,com hos

outros daconjurâ^am,aho qual

çm chegando,guiâdo per Alexan

drc da taide, dix€ Afonfo dâlbu-

querquc que nam vinha quomo

deuia ,
pois trazia armas, que has

tiraífelogo,ho que elle nam quis

faz2ír,mas antes apunhou do trc-

çado ,ho que vendo Afonfo dal-

buquerquc lhe trauou do braço,

dizendo a Pêro dalbuquevque

que lho tirafledali^hoquedízen

do, lhe trauou Rajx hamed pela

beca de velludo que trazia ^ho

peícoço,com triuitò animo eftan

do já Pêro daíbiíquerquc apega

do có elle, aho que acodlram Lo-

po váz de fam Paio , Hieronymo

de foufa,Rui galuam de menefes,

Djogo ferqandez de Beja,Antam

nógeira,, &:outfoscapitáes,quc

isílauam na cafa
, q ho ma ttaram

logo a punhaladas, & lan(jaram

ho corpo na praia.Quando elRei

vio cair Raix hamèd ficou todo

.trefpáííado de medo, hoque ven

tioAfgnío Dalbuquerque fe foi

parelle com hobariete na mão,6c

;ho âbr:a^QU , ^ aíTegurou do me*

úo que tinha,dizédolhe, que por

feu amor mandara mattar aquellç

trcdor,pera ho poeremliberda^

de , & poder gouernar feu rcgn^

quomo deuia.Em todo cfte lem^

po ha gente delRei,& ds raixHav*

med que ficara fora , namí^círaua

de bradar que lhe abriíTem, mas
quomo lhes chegou ha nouaque,

jazia raizHamed morto na praias

cuidando queho mefmo leria dei

Rei,&deraixNordim,<3c dosou
tros começaram de dar vaiuem à

porta,& defeito ha entraram poç

ferem mui to Sjíc da praia nam aco

diram Rui Gonçalucz,3cloam fi-

dalgo,capitáes da ordenança , co

boa parte da fuagente, porque

ha outra com hos Malabares fi-

cou paq hos direi & de Raix Há
medq ftauam e armas nam fezef-

fem algum aluoroço ,hos quacs

capitães apacificaram efi:a gentç

de maneira que tiuerara por par?

tido nam pedirc por entam maisV

fenamquc íeelRei era viuolKo

deixaííem ver. Hanoua do quç

paíTauano Madraçalcorreo logo

per toda ha cidade, aho que erri

hum mométofe ajuntou hampt
'parte de quantos nella hauia $>jb®

redor do Madraçal,bradand:Ot0

dos q queriam verei Rei, íênarn

que poriam fogoà cafas 3 pelo

que Afonfo Dalbuquerque Ih^

pedio quefe leixaíTe ver daqugll^

pouo pa ho afcíTegar q lhe par^

çeobé,& ãbos mão por mão, aco

panhados dos q eò eiles eftauam

na camará, fe forão a hum eiradc>

doadé el Rei dixe a todos hos

0^5 que
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C|ue hô viam que elle eraviíiO;, &
polloemlíbeidade pêra hos po-

der mi Ihor reger, &goiiernardo

que ho acte h fezeraho :que dicto

Raix nordím mandou a íeu filho

Raix xarofo que ellaua fora, que

da parte dclKei foíie dizer a toda

ha gente de guerra que fenão roo •

uene,nen-i fezeíle d efmacho,por-

que hauia de mandar nrattar ro.

dolos que nifloacHâlTe culpados

Bâix modaíar queftaua aho pé

(do terrado que era ba^xo íc conije

^ou daqueixar com clRei, pela

morte de íeu irmão , & cô ha dor

que tinha,com táta afpereza, que

êiRei lhe dixe que afsi clle quo*

mo Teu irmiâo Raix ale , ôí todol-

los feus fe foííem logo fora da ci-

dadeíôc de feu rcgno,do que mais

anojado que da morte do irmão,

fé foi comfua gente arrnada mct-

ter nos paços dclRci
,
pêra fe ali

fazer foí te cô feu irmão raix Ale,

que hcara por guarda dei les, dos

qu: f(aes le nam luiferam por

muitos recados que lhes el Rei

mandaííe,neni ho fezeram fenão

com medo de Afonfo dalbuquer

qué,que hosmãdou ameaçar p^r

hlím capitão do Xeque ífmacl,

pí^home Abrahembeqiie
, que

^ílá?.)a entam na cidade ,
per qué

íhés-mandou dizer que íèíenam

'fàtírcm por bem que lho faria fa-

Wripormal: do que atimoifiza-

'COS mandaram ped^r feguroael

'Kei , & à Afohío dalbuquerque,

^fa que líurementc,&fem dano,

iiefij agraiío fe podcííen:^ ir da çi-

3íli>

dade, com fuas famílias , ítiolhe-

res , filhos , & fazenda pêra onde
lhes bem aprouueííe, hoqualíe-

guro lhe logo mandaram , Icmi-

tandolhe dias (pertos pcrafazerc

ho que pediarri.Ho que afsj aíleti

tado fe foram pêra fuas caías , 6c

dentro no prazo limitado pafora

da 9dâde,& regno, q feria quarc*

t!L cafas , em q hauia mais de mil

peííoas,a fora hosefcrauos
, qrjc

toda eíla gétc metia Raix hamcd
na çidade,pouco a pouco, a fora

muitos Toldados que tinha d fua,

mão,& p derradeiro fez ho mef«

mo Abrahembeque, quecrahua
das prinçi pães peíloas deftacon-

juras;atn , tendo todos aíTentad»

de lançar hos portuguctes de Or^
muz,& poer ha ^dade rom ho rc

gnoàobedicn^a do xeqlfmael.

Defpejados hos paços , clRei fc

tornou parelles,acompanhado de
todolos portuguefes quceílauao

em terra, &:dÇnumero infenito

dos da çidade,"& por ho lugar fer

ho mais forte delia,Afoníò djlbu

querquc hos entregou perante

hos principaes que alli cííauama

€lRei,&2^ Raix.nordim tomando
lhes amenagcm^quc teriam aqlla

fortaleza por cl Rei dò Emanuel
feu fenhor, ho que elles afsi feze-

ram, fem a iíío poercm duuida,

dos quaes fedefpediologo,&poc.

fertarde,& fazer efcuro foi dor-

mira torre da fortaleza, & dalli

por diãtcproueono gouerneda

cidade , ôc coufas que compriam
a eIRei com muito feu gofto , õc
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<|ç,Raix nordim,&:Jos principaes

êc lua corte,& regno, & aílencoa

tudo de maneira que deídc então

(poftó que defpoís honueííe aU
,

gús dcrcun(^ercos)eftà cila cidade

atteagoia canto aho feruic^o dos

Reisdf portugal,& cani pâ^fica,

cjucmo íe foííe húa das do inef-

iiio regnol

^•f^£

apttujx X Dehua entra .

p ^ Q^V E F E Z ERAM DOM
Àfonlo gènrro de Nuno fer-

^andcz da taide.^^ ho adail lo

, 1)0 barriga, com Side Iheaben

taíuf,aj:te ^crca dos montes

Glaros.

11 DE IHEABE-NTA
jfufemquáco viueo

jfoi femp e Icaí vaí«

Irallodelreidom, E.

iimaiiuel,& per qual-

quer modo, ôc mco que podaja

zéfguerra aho.s mouros, que^náo

eram de pazes ha fazia , ou cò ha

íua gente ló ,.ouxm companhia

íos çhríftaoSyho qual rabendo,q

kCis adu^res Árabes deMarrocos

çíi auâm a tre:^ legoas daquella 9
i]ade,,jcontra (jafira , auifou dífío

"Nuno fernádezpedindolbe q lhe

maíid^ííe ho adail Lopb barriga

Cp a.!^uagente. Nunefernandcz

quomo era guerreiro quiíera ir

€mpçíroa,haquenam fez por ai

' gnm impedimento que a iílo tc-

iie.mas mandou ho adail c^ mede-

io de caualío, que foi ter ás Sali-

.|i^l,jgiide.âchoa^

com hosfeus Árabes donde pir-

tiram, aforam amanbe(^er abo

outrodiaacres.iegoasde Marro

CQS , íem acharem hos adíiares q
íbambuícar, pelo que hauendo •

já três dias que andauam neíle

negoi^io fem fazerem nada fe toe

naram pêra hos íeus aduates , ôc

dealifeíorama xiquer,onde loui

beramquehaCabildade 0'edç

meta cftaua junto dos montes

Claros,em huoi kigar que fe cha

ma , Ajeborge , das quaes nouas

certificado lopo barriga, auifou

Nuno fqrnaadez pêra iabí^rdelle

fe queria ira cftenego^Cjho que

elle nampodefazer,ma>mandou

feu genrro dom Afonfo,filho hec

deiro do conde de Mira^com du-

zentas lan(jas , hos quaes juntos

emxiquer comlheabent3fuf,quc

trazia configo mil lân»^as , foram

ahp terceiro dia amanhçç^er ódç

tinha per noua que eftauam hos

aduares deq nam acharam mais

de dous mouros,quc andauam rc

g^ndo íeus pães^quc captiuaranj

& delles fouberampcra que par-

te eram lançados cftes aduares,

(J: que eram maisdecorenta , cm
quehauiajjiuitagete de cauallo,

hos quaes alcan(^aram nam mui-

to lóge Daleborgc a. xxv. legoas

de çafim,ern que logo deram,le-

uando lopo barriga hadianteira

èom(^ento,&; (^inquocnta lanças,,

çomquccometteo cento de ca-

uallo que iham na reguarda dos

outrGSieftes voltarançi contrellc

commuito animo , ^ lhe matta-

0^4 ram

^^
í^gp-
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ram hum homem de caaaIlo,mas

Lopo barriga deu nelks,&hos ar

rãcou,íeguídohos atte bos meftu

rarcóhos qihãdiãtejCtrehosqts
' todos fe trauou ha pellejadc ma-
neiraque foi nc^eíTario acodir do
Afonfo com hâ gente que có ellé

ficsra^&afsi íhcabentafuf. Com
tudo ho çegoijio durou p hú bo
ipa^o , cm que dps mouros de

pazes morreram algús,& dos pdr

luguefes tres,masem fim hos ími

gôs foram desbaratados, & mui-
tos mortos, & quinhentos capti-

i!0s,&: tomados quatro çétosca»

rnellos,&mais de milcabe(jas de

gado vacú , & de .xx. de mcudo.
líio foi no come(^o do Anno de

mií & quinhentos, &. xxiiij. & íc

conta neíle de mil,& quinhentos

Ôc xv,por has coufas dafrica irem

enfiadas. Com cfta caualgada/é

começaram a recolher hos noíTos

mas hos mouros deráooucra vez

neileSj&fetornoudcnouoa tra

iiar outra mais braua pclleja, por
que hos mouros com dor dos pa-

rentes,moIhcres,& filhos, que de
diante dos feus olhos viam leuar

captiuoSpfeesforçauam quanto
podiam pêra ver íê hos poderiam
ialuar,acafsi lua fazenda>&:gados

que lhehosWírosleuauam,no
qual recontro morrerãalgús dei-

les , & porto que da noíía gente,

r.cfta vclra nam morrelle ncrihú,

foram algtís fcridoSj.afsi dos chri

ftáos,quomo dos mouros ^de pa-

zes.masem fira dom Afoníb,ôc
Lcpo barriga^ &i Íhcabentafuffe

fairam dosimigosfeupaíTo cheõ^

trazendo hacaualgada femdcHa
perderem nadaacte a cidade de
^afim , donde hauia três dias que
dom Afonfo partira.

^ Capi.lxx. De biãa entra-
D A a.V E D o M I o A M
Coutinho quis fazer contra ha
ferrado Farrouo,& dahonrro
favÍ(5toria que hòuue no cami

''" nho.có que fe tornou Arzilla.'

Ndando domVafco
coutinho,c6de dBoc

I

! ba,capitam,& goúer-

'nador da villa Dar-
zilla , no rcgno cfía-

uaahi por feu lugar tenetc dom
loam cotinho ,feu filho que def-

pois foi conde do Rcdondo,mui
to esforçado caualleiro , & indu-
ftrioío nas coufas da guerra,^A: ta

contino ncl!a5,quc poucos meies
fe paíTauamque nam fezeíTc en-
tradas per terra dos mouros, do
quepelamór parte lhe deu fem-
pre Deos havi(5toria;das quaçs
couíàs

, cracomparaçam das que
dezião na corte que elle fazia dcs
no tempo que eu pêra cila vim,
acho mui poucas por lembrança,
ho que deuc de fer>ou porque el-

le teria mais cótacom ha guerra,

quccomfcrcner hoqnellaacon
tecia, ou pcrmáguarda das car-

tas que mádaua aelRci
,
pelo que

feus feitos nam fam tam celebra-

dos quomoho merece.Eíleesfor
çado capitam dõ loam Coutinho

na
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na fíft! do mes áfeuc:feiro,cic mil

& €)u'nhecos,<Si.xíiij.determinou

fazcr-húa'é£radâ acte ferra do Far

rouo^bagencedaqual he guerrei

X2j6í q continuamente corria atte

$.$ porcas Darzilla,«S£deTãger,

cõquéhos capitães deíles dous

lugares tinha íemprcaííâz de ne^

go^io, de cjue de húa, & da outra

parte íe fazia haà mais das vezes

íangue.Partiodom íoam couti-

pho de Arzila cqri çcnto,& coren

ta dcauâlloA stes de chegar a íer

Tà do farrouo lhe vieram hos cor

lederes dizer que hauia muita gê
ledecauailò no çâmpo,Elleserá

ho alcaide Laroz, &hodeMo-
hiímâTfk hum filho de Barraxa,

peííoas prin^ipaes do regno de

rcz,qa€ iham có oitt) çcntas lan-

ça? fuás , & de Colotos correr a

rrangcr,ahos qúaes dó íoam fem
fienhíjie^eo foi tomar ho paílo,

cóquéhoiiuehúabraua,& cruel

batalha por todos hos daqlla có-

ipanhia fere muito bóscaualeiros,

.ínas emiim ha vistoria ficou çó
hos chriíláosvdos qes raorrerãral-

^tis, de q não pude faber^hos no-

mcs^Ôí dos mouros morrera mais

á duzttos,emq entrara hú irmap
'& hú gcnrro doalcaidc Lstroz^Ô^

h:U parétemuito chegado delRei

FiZ:,q eílaua por fronteiro cAka
«^erquibir-Hoscapciuosforáqua

íétaj & hum, em q entrou hú pri-

mo do mçfmo alcaide LaroZjho-

me de muicaellima étre hos moii

roSjíSc dous xeques,& ho :tdail de .

de MoÍ£Íoâ<^çr,4c ho alcaideDal-

caçerquibir,có hos mais dos feus

cauallciro5,no defpoio entraram
nouéta,& trcs cauallos muito bé
ageazados,por a gente deíla corri

panhia fer toda nobre, d: mui
bematauiada.

«^ Capitu.lxxi.Deliua entra

DA QJVE LOPO BARRIGA
" ádail fez per terra de raouroF,"

& do que nclla lhe aconteçco.

os DE xilATIMA
&comcllcsSidcbu

I

gimafcvieramaqi-

IxaraNunofcrnan-
dez da taide dizen-

do que ho Senfe por ferem vafal-

los delRei dom Emanuel»hos ii-

çaua fora de fuás cerras,,fazcndo-

Jhc todo ho dano que podia
, pc

loque lhe pediam que mandaílc
com elles lopo barriga , có algúa
gente pcra hos defender, ho qual
logo mandou com cinquoctalaa
ças,que com hos Árabes defpois
de feremjutas pafíou ha ferra d©
farrouo da outra báda, & fe fora

aíTentar cai Mefquerezo, onde
depois de terem ceado fora aui-

fados por dous mouros jdos da
copanhia, que vinham de bufcar

húamatamorra de trigo, q ho5e
rife vinha fobrelles , ho 5 fabédo

fe poííerão todos a cauallo tendo
ha gente doSerife jà roubado hu
Aduar,& mortos algus, ahos qes

bos.noíTos chegará fé fere fétidos,

ôc hos feguira ate pela manhá,d q
matará ^íquo,& lhe tomara noue

"
çaua-
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iraDallos.cõ que fe tornaram pêra

hus aduares , dalli íe feram a húa

augoada q fe chama Tafãrez,don

de Lopo barriga tnádou a (^afim

tom caualleiro português, qhos

doSerife feriram , & hú mouro q
captiuará ncfte alcance ,

pedindo

^ Nuno fernandcz q lhe mãdaílc

mais géte
,
porq fuadecerminaí^ã

era pâíTar âdiáte.Sabido efte rcca-

do.Nuno fcrnãdez lhe madou ou

trás ^nquoêta laças
,
guiados per

Georg^ mendcz da caide , q che-

cou or.deeílauáoahu íabbado,

hauédo oito dias q lhes acõceçerâ

ho recócro cò hos doá^erife.Elhn

do afsi todos juntas^áícgudà fei-

ra íeguinte lhes correo ho Serife

em peíroa,cG mil, & féis çétas lan

<^as,â qué logo fairá todos , Lopo

barriga c6 fua gête em duas bata-

lhas,de q deu ha diateira a george

mendez,& a Pcro barriga ícufo-

brinho,hos mouros de pazes fczc

ram ho rneímo, pòdofle todos na.

milhor ordc que puderam/porq

hoScrife trazia fuagétc pofta em

-três batalhas,c6 trjuico concerto,

de q ha húa era deíette çentas lã-

<jas,& ha outra gete nasduaS.Na

. maior vinha Side Abedclquibir

-primo do mefmo Serife , & elle á

líua mão eíquerda,& ha outra ba-

/talha à direita, cila batalha do

'^meo deu na noíTà dianteira,em q
^ihamGeorge mcdez, & Pêro bar

'- riga,& hos cercaram aho redor, a

quem Lopo barriga acodio,dan-

do nas coftas delles,no qual tem-

po hos mouros de pijzçs dcrá na

do5erife,& na outra.trauandòífe

entre todos húa braua peleja q
durou hum bomfpai^o , mas cm
fimhagétedovScrifecomeçoiíde

fe retraher por CííUfa de Pcro bar

riga dcrubardehum cncótroho

primo do Serife^q era capitam da

batalha do mco, pelo q eíía bata-

lha fe desbaratou de todo, ficado

ho Serife com ha fuaçerràda , íb-

bre quem logo deu lopo Barriga,

com âlgús dos mouros de pazes,

com tanto Ímpeto que hos desba

ratoujík posem fugida, no alcáce

doqualmattará hos nollosmais

deçcnto.em q entrara muitas pef

foas principaes, de que hú foi ho

xequcBentagogim,ôíhú íeu filho

que ambos mattoulopo Barriga,

acodindo aPaio toiz qUe defpois

foi contadordo dmeftraodcchri

ftusa qué Bentagogimderahúa

lançada na cabeça, de queiío der

rubou ,&tendohodtbaxodcíi

<:hegou lopo Barriga , & ho mat

tou,aho qual acodindo hum ífii

filho, ho roattou também.Ho al-

cance fcfeguio attc noite come-

çádoiía peleja a horas de jantar,

cm que mattaramhosquc di^xe,

ôc tomaram hum captiuo, &ho
atambor do Serife, per rcfp«ito

do qual desbarato fe vieram al-

gús aduarcs do mefmo 5erife la-

çar com hos noífos, & lopo bari-

gafetornou pcraçafim,ondeper

cafo dehúatamhonrroíavi-

(ftoria,foi bem recebido

dctodos,&enuejado

de muitos»^
Capi
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•^•^Cap.lxxL^. De qiiomo ho
^dail lopo barriga foi fobela vil-

]ade Arnagor,&ha tomou,&íez

fcgir hoScfife q cnta ílaua nelia.

E p o I s cxy E H o
Almocadem Diogo
lopcz chegoti ás por

tas S Marrocos,quo

mo jà tenho ditco,

Hunofernandez bufcaua todo-f

los modos j ôc meos pêra fazer ho

iTítfmo i c5 tcnqam de toit^ar eíla

9*dade, pêra ho qual tratto , fem
dar acntcderahos mouros de pa

zcs nò pêra que^mandauaííiui tas

vezcé ho Adáíl lopo barríga^com

alguagctedecaiiallo pelo fercao

com recados ahosxequcs,pediii-

dolhc que pêrahum <^erto tcrnpo

çftjueí]emprcftescófuagéce,por

<^oe determinaua fazer húa entra

da de qne hauiamdalcançar mui
13 hórra^& proueito. Andado ho
/>daii neíles nfgo^ios foube quo
Uso ho Se rife cfiaua em hu fcu ca-

fleliiti q chamão Âmago r, defcui-

daJó de ho poderé U falcear , fo-

bcloq có paret^cr dosxeqs ,dos

Ba! baros , Ôi dos Árabes Cqueji
ríCile tempo crio todos vaílallos

dei Rei dom Emanuel } Screucp

aNunofemãdez pedídolheque

pêra có breuidadeconnecter cílc

negocio lhe mãdaííè mais gétede

cauâlio,& beíleiros,&: cfpígardei

rosjho q logo fezdádo ha capita-

nia a Aluaiio mêdezçe^rucira íeii

,fob r 1n hojq pa r tio d Çáfí xn húa fe

.|úda íeira drCÍpois do dorrúgo 4? -

Lazaro^&chegou aTedeneft.ôde

foi bé recebido, &dali fem repoii

farnaviliafoi ter aho araial dos

Árabes, q eftaua arsétâdo j úto do
cafícllo dos Moradis,q he do Se-

rife, ôí paliando daqui contra ho
caftello de Amagor ,ôdeelle efta

ua,lhe vèo faltar hú mouro horra

do dizédolheq não paííaííe adia-

te, porq fc poderia encòtrarcorn

géte do Serife.cò ha ql,de Teu c6-

íelho^nã deuia trauar, fenãcin c5
panhia do Adail,a aluoro mcdez
^eruei?a lhe deu poriíTo has gra-

^asjtòmãdôhe por'guia,atte ho le

uar,per detrás de húas ferias on-
de ho Adâil ílaua co hosde xiati?.

ma.íútaeftagéce q feria duzctos

portugucfes de caualloj&çmquo
enta befteiros;&tfpígardeirosdc

pè, aho outro dia fora afsctarfeii

araial é hú lugar q fc chama Taza
nior,duas Icgoasdôdc partira, <Sc

ahofabbado q era veípcra de Ra-
mos fora amanhecer húa legoa a-

lé de Tafetana , é húas aldeãs aq
chama Alfeçefiz,d6de aho caftel-

lod íélã Cruz,5c era capitado Fra

çifco ã crafto,há oito legoaSjdasíJ

es aldeãs q achara dfpejadas,forã

ter fobello caílcUo d Amagor,fe-

gúda feira da fomana fâ:ã,q eíii íi

tuadoé húa terra afpera,(^erc^daí
rochedojCÒ duas ribeiras 6 ho d-
gé todo,6de ho^erife íl:^ua,aqlvil

Ia heraui forte,&dgvadc tctmo.ê

q hauera mais â ç^to,& oicera al-

deas,êhos noííc s chegado &: afsétã

do i€U araial ,q feria amdaduasho
ias ã fol/2i*irá èila algús d cauallo,

acfca-

"^^
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a efcaramuqar , a q accdirafn hua

parte dos mouros da capitania 3

Si de bogima,cjue feriam fettc ^é^

tos de cauallo , có qucmfe tráua-

ram , de maneira que foram con-

frangidos ho adail, & Sidc Bugi-

malhcs acodircomalgúa gente,

coque fezcraro recolher hos imi-

gos,& por fer já tarde,afsentarão

de aho outro dia pela manham
^erquar ho lugar, porque lhes pa

reçeo que haucria nelle tam boa

geme que honam dcfpejariaro,

mas cnganouhos ho péíamcnto,

porque ho Serife fe acolheo logo,

Ôc trás clle fe começou 3 dcfpejar

ha villa, do que auifado »Sidc bo*

gima veo dar conta aho Adail do

que paífâua.que já achou apeado

com hos da fua cohipanhiâ ,
pelo

qíçpoferam outra vez à cauallo

cm caminhando pã a banda per

onde fe ha gente íaluaua, atté che

garem ás tra-nqueiras, onde pele-

jaram fobela entrada,com ^cto,

&çinquoentade cauallo, &du-

zctos de pé,que empuxarão duas

vezes peradentro,&outrâs tantas

forão elles repuxados pêra fora,

atte queafegunda^ fendo já hos

ijoíTos juntos,hos entraram mat-

tando hos mais dclles.Dos chrif-

tãos i':os primeiros que entraram

cfta fcgi:da vez foráo Diogo roiz

rapofo , A ntonio váz home par-

doA Pedra, ^arezefpingardeiro,

& hum eícudeuvO de Nuno fernâ

dczqallimattaran?.Hosdavilla

védoífe entrados fe la^K^arão pelo

muro,&rochedos pêra kc faluaré,

de q morrerão.» feyro duzentos,

Ôc dos que felançarícni pelo rochc'

do abaixo mais demil almas, en-

tre homé5,molhcreS; S< meninos,

de q muitos morrerão efpetados

em aruorcs q hauia no rochedo

p onde fe lan(^auão,&afsi hoscaua

los felados, Ôc enfreados por não
\

íicarêé po.derdos chriílãos. Na
\illa fe achou grade defpoio, por

ho Serife ter mãdado que ninguc

liraífe nada delia, com propolito

de ha defendcrA âfsi muitos mi
timctos, hos captíuosforão mais

de quattro ^ctos , em que entrou

hum tio do Serife,que era alcaide

do mefmo lugar de Amagor, to-

maranlhe ho atambor com que
fe dauâ final no feu campo

,
qnc

trouxeram a ^áfimcom hoscap-

nuos,& ^ento, 6c oitenta , ôc ^in-

quo cauallos íelados , õc enfrea- i

dos.Foi ta^to ho defpoio de mo*
ués,trigo, (jeuada,meí, manteiga,

gâhnhas, gado ,& outras couías,

que tresdias contínuos não feze-

ram hos mouros outra coufa^que

acarretar da villaperaho aramai,

no fim dos quaesfe partiram c5

ho defpoiojhos mouros pêra fu-

ás comarcas, acaudelados por5*i-

de bogima,que neíle negocio ho
fez quomobom caUallciro,&ho$

portugucfcs com hos captiuos

pcra Cafim , dos quacs porei hos

nomes dosque pude 2ilcan(^ar.Ho

adail Lopo Barriga , Aluaro mc-
dez çerucira,Antonio v«z ho mu
latoPedraluarezcfpinj;ardeiroma

radorécafim^Diogoroizrapofo^
" Simão
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Simão dazeuedo, Duarte taueira,

Pedro leitam, Fernã domingaez,

françifcoaluarez, & Duarte fer^

nandeZjtodos fetcc Darziila,mui

bóscaualleiros,quchauia algús

dias que eftauamnaquella çidsdc

deÇafin:)jOndeelIes& hos demais

que tornaram coro efta caualga-

da , & tam honrrada vidíoria ha-
' Ilida na face 5c vifta do Serife. Po-

rão recebidos com muita aíegria,

& leuados em proçiííâm,á Sé,acó

parihãdohos Kuno fernandez,

& todalaspeíToasnobres^com ha

mais do popular , onde deram
graças a d e o s pela merçe que

a todos fezera: Pofto q neíía en-

tradafoííem dos portuguefes fe-

ridos muicos,não morreó nenliu,

có tudo alagúsdelíes mattaram

hoscauallos dos mouros de pa-

zes, morreo hum xeque dos prín.

cipaes,cò outros doze de cauallo,

& foram muitos feridos. Eftafoi

^ hijadas honrradasvid:oriasque

hos portuguefes atteentam hou-

ueramnaquellas partes Dafrica.

^ Gapítu. Ixxiií. Doutra
ENTRADA CLVE HO ADAIL

fez per terra de mouros , & do
que lhe aconte^eo.

Lgvs dias de-

pois defta viótpria

faiho ho adaiÍLopo
barriga d&Cafira,

com ^ento,<Sc vinte

de caiTallo , cora que foi ter ahos

mefmos Aduaresdeíheabetafuf,

onde defcanfou hum dia , & aho
outro foram todos fobrchum ca-

fíello que fe chama Agabalio
, q

entraram per força,de que ho pri

meiro que fobio foi Lopo barri-

ga per húãlançâ,no qual acharão

aííaz de dcfpoio,alem dalgúas ai

mas que captiuaram , com que fe

viera ahos mefmos Aduarcs.Eíla

prefa mandou lopo Barriga aNu
no fernandez fcreuendolheque

vieíTe ter çomelle, porque toda
ha terra era dcfpejada,& nam hca
ua^íènam ho caftello de Algel,

ode ho Scrifc fe recolhera depois

que lhe deftroiram Amagor,ho
que fabido per Nuno fernandez

aballou logo de Caíím com ha.

mais da gente de guerra que fi-

cara na cidade, &c5elleMartini
afonfo de mello,que alli viera ter

de Mazagam \ determinado de
nefte cafteilo Dalgel cercar hovSc
rife.hos quacs chegara onde eíla*

uam Iheâbentafuf,& íopo Barri-

ga,q todos juntos aballaram ahq
outro dia contra hoCaíleilode
Algel,& fendo a duas legoas dei-

le namfc pode faber perquecati
fa Nuno fernandez fe tornou pc
ra Cafim^do que fe bem arrepen-

dco depois
, porque fem duuida

elledeftroira ho caílello por quã-
to ho Serifena mefmahora que
foube de fua vida fogio caminha
de 5us , deixado no caftello hum
fcu irmão có.xx.de cauâllo,mãdã

dolheqjfehos chriftãos vieííemi,

lho í|cixaflem,&fe foflepera elie,

mas
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masqucmo fiO St rife ícubc c^ue

fe tornara do c£minho,íe veo ou-

tra vez mccter no caftello. Nefta

Yclca mandou Nuno fernandez

a Lopo Barriga que foíle íobre

húas furnas q eílauã perco do ca-

minho per onde iliâ ,ásquaesfoi

íé has poder entrar,emq lhe itiat-

taram algus dos q com elicforáo,

Ôc outros deitará dos rochedos a-

bâixo,& afsi fe tornarão pêra òde

ho capitão eílaua , tomado todos

feu caminho pêra Cafim.Mas ná

paflaramoito dias q lopoBarriga

nam cornaííea chamado dos mcf
mos Árabes a ver fe podia tomar

cftccaftello de Algel^có hos q«,
& có çêto, & çmcoéta de cauallo

q leuaua,&: algús befteiros^, & cf-

pingardeiros de pé fe foi aííentar

cm húa ribeira , aho pé do roche-

do daqlla furna,ou bp3,q he trcs

legoas do caftello. tíhndo afsi

defpois de comer houuitam húa

grande grita
,
peio q fe poferam

todos a cauallo, em caminhando

pêra onde vinhão eíles q gritauã,

q eram algus dos Aduares do Se-

rife,q fe vinham laçar có hos npf-

fos , ahos qes fcguio algúa da fua

géte attévifta dos noíTos aduares,

a que Lopo barriga jútamentccó

hos mouros de pazes fahio,& hos

feguirátodas eftes treslegoas,attc

chegaré aho caftello q eftá entre

húas íèrras muito agras, & por fc

defmandaré algús q chegara aho

pé do caftello foi neceftârio íocor

rerénos
,
por ja andarê mal tratta

dos da géte do Serifc, de q foram

pcftos em tanto aperto aho rect>

lher,q ha mór parte afsi doschri-

ftáos ,quomodosmourosde par

zes fe começarão a dcsbaratar,em

que mattaram alé dos mouros de

zaíeis de cauallo portuguefes^dos

quaes foi hú Sebaftião matoío na

tural de Caftcl branco,homé mã»
çebo,&tam esforçado caualleiro

queíc viucraíegundohooomcq
ja tinha entre hos mouros õc chnf
t2os,viera a ferhomem de grande

marca. LopoBatrtga fpi toma-

do ás mácSj^ ferido, mas depois

de tomado,& ho cauallo morto,
fe fâluou milagrofaméte emoutro
cauallo dos mefmos q ho derru-

f|

baram, & afsi fe tornara todos pc

raás tendas defcótentcs , ôc mal
trattados. Mas logo aho outro

dia determinou Lopo barriga afsi

ferido como cftaua ã ir íobre cfíc

caftello Dalgel,no qual caminho i

roubou algús lugares dos q cfta-

uam aho redor,& aftencaráo fuás

tendas nam muito longe do ca-

ftello, onde eftiueram crés dias

íemlhes ninguém fair do lugar,

mas cm fim ho fezeram algús de

cauallo,aquemhanoira gente fc-

guio ho alcance acte ho pé do ca-

ftello,cnde fe recolheram cm has

tendas q ali tinham aftentadas,

ás quaes nam chegaram hos nof-

fos , com reçeo dalgúa çillada,

com tudo mattarão íette,ou oito

dellcs , & lhe tomaram vinte,&
çinquocauallos,& afsi fc vieram

pêra íuas tendas , 6c aho outro

dia pela manham has foram poer

aho
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ano pé do lugar, tam perto que

nam hâuia antrelle mafs que hú
monte pequeno,&hum ribeiro.

Eílãdo âfsi Kos de dentro fairão

a crauareítarâmuçâ com eiles,no

que andando Kos noííos Árabes

Tiram a fomargente, ha qual era

do íeolior da ferra que eiti peífoa

vinha com ^entodc eauallo fo-

correr ho caftclÍo,pelí> que fe po

íèram hos mais em ftigida,deixã-

do has tcdas : mas Lopo Barriga

com hos PortuguefcSj & algas

poucos dos noííos Árabes ficou

alii acte noite (^errada^pclejando

cm hum paíTojper onde cila gen

te de eauallo hauia de paíílir, em
quelhemattaramhú befleirode

pé português , no qual hos âctc-

ue atté alta noite.Dalli íe vco af-

ícntar a mea legoa trazendo h^s

tédas que hos noííos Árabes de-

íèmparararn^dosquaes morrUrão

aqlla noite de frio mais de qui-

nhentos: õí emamanheí^édo lhe

vieram correr obra de. xxx.de ca

iiallo^qfez fugir, & lhes tomou
hum cau-allo. íftoafss feito aho

dia feguinte foi Lopo Barriga

ter a Cakate, onde ajutou algus

doschriílãosquieandauamefpa-

Ihados pelo campo, com queíê

tornou pêra Çaííníí.

Capim. Ixxíiii.De quo-
mo Nuno Fernandez da Tai-

dc^ & dom Pedro de Souía fo

ram fobela famofa cidade de

Marrocos>& do quepaífaram

nefta jornada.

Elo a dá il lo
po Barriga íoubá;

N u ooFv r il Sd c z da

caidequemodeixa,

uatodolosmouros

de pazes çõuidados pêra ho que
lhe mãdara dizer, do q be infor-»

mado^dcípachou Áiuaro daTai-

d" CO cartas d^crença a dóPedro á
ò^ouíajCapitá Dazamor, madari

dolhe dizer rua*ten^áo,ho qlpòr

lhe ho negocio parecer de muito
peio pêra trattar pcrcartas/eveq

ver c6 elle â (^âhm, ode âfsécarão

hoq hauiáo defazer:ho qcôclui

do dó Pedro fe tornou pêra Aza-
mor,&logo dáhi a poucos dias te

ueNuno fernádez recado ^ íncec

bézameiíojudeUj&FrãciÍGodiaz

atalaia q mádarâ c5 negócios d iC

íimuladosahosâGâr3biad'quo

mo cftaua ho Serife é Marrocos.

Ho q íabido mádou logo recado

àdóPedroqahú dia (^ertoíe a-

chaífecó^uagêtcnas6'alinas f Sc

ho mefmo mandou dizer a Çidc

meimã,xerquiáAbida,& garabía

ho q todos fizer5,hos Dabida cq

6.çétâslâ(^as,hos5GarabiâCGmil

Ôc hos ã xerqaco.vi.ij.çétaSj&: do

Pedro deSoufa cõ duzétas,&.xx»

peães^ & nuno fernãdezda taide

g6 trczêtas , & dez,&.xij. peaes»

Do ql lugar das Salinas , dizêdo

Nuno fcrnãdezahos mouros ou
de hos kuaua(do q fora mui ale-

gresjpartirã todos hú Dominga
xxij.dias do raesdabril defíc ãnc?

de M.DXv. & fora jantara Bof*

dan? q he dalli duas legoas^ dod^
" '.""

.

'
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ás dez horas do dia tomarão fcu

caminho per hum campo grande

Ôc fermoíojeuando Nuno Ferrtã

dezà fua mão ezquerda xerquia,

Ôc AbidaA Garabia,à direita, fi-

cado ha géte Portuguefaentrel-

les,c5 que juntamétc chegou c6

ires horas de foi Amez(jcrete;,on

de achou algús charquos dagoa

roim,de que todos beberam,Nâ

quelle lugar tiueram Nuno Fer-

nandezdaTaide,& dom Pedro

deSoufa, coníelho comhos xe-

ques de toda efta companhia de

mouros, pêra faberem per qual

porta da (Cidade de Marrocos ha

iriam comecter, & aflentarã que

foíTe pcrhuaâque chamam de

Side Belabe^eti,á que lhes pare-

cia que poderiam chegar c6 mc-

nosperigo,hoque dom Gar(^ia

dcçâ(^uleima contrariou , dizem

do oue ho nam fezcírem,porque

antes de chegarem a- ella hauiam

dachar muitas açcquias,& mata*

imorras que lhes hauiam dempe
tíirho caminho , masquefoííem

tõmetter ha porta que fe chama

de Féz, porque era ha mais direi

ta.do caminho emque ftauão,&

Tnilhorterra,hoqueatodos pa-

rc(^eo bem. Tomada eíla contiu

iam partiram de Mezecrete de-

pois de ^ea,& foram repoufarâ

húalegoadehumrio quepafla-

ram cm amanheçendo,hos chri-

ílãos pruticiro,& a pos elles xer.

quia,dcqne era Capitam Side

lVleimam,&pornam trauarem

cílcs mouros hus có outros
,
por

algus dcfconçertos que aquelle

dia tiueram,mandou Nunofcr-

nandez có elles Luis Gonçaluez

&ho âlmoxerifefeu cunhado CO

algúsPortuguefeSjhomefmo fez

c5 AbidaA Garabia.PaíTádoho

rio que feria menhãa clara,virani

per riba de húa ferra hu Alcoram

dos da (jidade de q dize q há neU
la mais de <jento, dalli começara

de caminharé ordc dandoNuno
Fernandez da Taide ho guiam,ti

feu genrro do Afoníb , & ha ban
deira a Aluaro da Taide com ha

outra géte.Dom Pedro de Soufa

fezda lua duas azcs,c6 que ihaà

máo direita de Nuno fernadez,

& Abida,& Garabia diante, &á
mão ezquerda xerquia Neftacr

dem abalara todos per húa terra

cham de moutas,& mato raro.te

do já Nuno fernandez mãdado
diante diogo Lopez almocadem
có dous mouros a defcobrir, Ôc

nascoftasdelles fcrnãoDomin-

guez, com algús beíleiros, 6c

efpingardeiros. Ho Almocadem
cóhosdoús mouros entrou dé-

tro da barreira atce chegar a húa

mezquita,q eílá de fronte da por

ta,de Side bellabeçeti
,
peronde

dó Garcia deça çuleima dixeq

nam cometteííem,que achou fec

quomo clledixera,& com efte

recado feveoà Nuno fernãdez,

ho que íàbido aífentarao no que

tinham ordenado de ircomcttec

ha porta que fe diz de Fez^abalá

do loguo de longo de dous ou-

teiros qftamjunto de Marrocoí,

paíTaii
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jjãííanòd jscla Cõkda dcntfãbõs,

iòãthos Mouros ]ác pazes fczerã

hua fermofa moftrâ,dc q hôs Pòr

^ugucfcsíccontétârammais que
namja hos da (^idade, parecendo*-

Jhes que detrás deftés ficauã mui
. itos iiiais,& porque Nunofcrnâ.
;idez houuc medo que hos imigos

tiueíTcm talhardo ho caminho, &
feiras aigúas aíjequias , & mata-

moiraSjipandouaLuis góçaluez

& Louren<j0.mende2 qucpaíTaí^

íem a diance ver Tc achaliam algú

impedimento que lhe eílorualTe

chegar,&:rccGlheríre,rcne<|eírario

fpííe^ ho que fezeram , tornando

còm recado quepodia paíTaradi

antc,que fc da gentcqueíaiflc da

cidade nam lhe recrcçeííe perigo

que do mais cftaua feguro : <rt-

jfóm nriandou a doze do$ ãê Gara^

bia,quccorreír€m àtrehas por^

• yas, pêra ver fe lhe raihãohos da

cidade. Defpedidos cíles corredo

res abalou ho cxef9to,indo dom
Pedro defoufa pela eílràda com
(uas batalhas , &: Nuno fcrnãdéss

datâide poc cima de hú pão mui-
to fcrmofo

,
que 4c rcgaifa dagoá

<3çdous danos quevem do rioj

Jios quacs pafíaram per huas que-

bradas que tinha per que cabiam
dpus , adou^,tres a três de cauak
kjattc íè pòefcm emhum rofio

,

duas carreiras de cauallo daporta

de Fez . Dora Pedro íé poá mais

eçctca do muro que Nunoferni
dez, por ha corada por onde ihà

Ibc dar pêra iíTolugariXerqujafc
'^T
^i.:

édu á mio ezqiierdâ de Nuftd
fcrnâiideZjà porta dos "corrido ii

rcs, Garabia á porra de Çidc bela

.

becefij,qucerahâ mais perigo*

íà de todas pelas acéquias^ «& ma*'

tamorras que tem, Abida á port^

do Rob Hos da GÍdade,cm q hài'

uia muita gente de guerra/airatn

pela porta de Fez ahos corredo-,

íeáqueNujibfernandcz mandít
ra,& ho mefmo fezeram pelasou
fras três portas , cm tanta cantí4

dadc que tiucram hos uoíTos aítt'

faz de trabalho cm íbfterho pcíôí

da gente,ácreuolta da efcaramuJ

çâ , em que Çidc meimãofoi fcrff

do em húa perna, & ho Adail L&
po baríiga cáiho comho caualltf

& pâflTarâ iml fe lhe nam acudiri

feu fobrinhó Pêro barfiga,& hoáf

de GarabÍ3,dos Mouros morrera*

algús , aísí dos de pazes
, quomof

áoi daijidádc. Efta peleja durouí

mais de qtro horas^&foi canta ha*

tifmltidam de gente de pc , 6c ca-'

uâllo que faiho da (jidadc
, que'

Kono fcrnándczV& dom Pcdròr^

tomaram por partido recolherei

íc em boa ordem a humporto dç»;

lio que cftá junto da çdade^
c©m todolos Mouros de pazes,^

cm que houue muitas voltas%^

de húa yôc da outra parte corri'

mortos j & feridos década hfíâi*

dellts * Depois de íercmno pòt^
to por fertão cftrcitô que iiâftí

l^õdiam paííar íeti^m dous > áè^

ta-c&apàryhps da <;idadc hos coniir

§aranc| dâpcrcac maisi ho q vèndcf

-^^m



Tepçiíi^f^tácÇte^wa

jçiueíTc €?qnta^çomJbos ;quq^pa,fl*^

ga.m, que çjle faria roftqahos da

^i.4âçíe^ ]b^s d|.tj:ría,atçeque ço

Soiíofemalem dorio,lipq f^e fez

çom.fíraz^tf^b^w : masjiaíio q
í^a;^çrta£a|Íe graade ^ do s noi-

ÔoalaúSfíoraiJi Feridos, dosMptt
.^s de p^jesjaprrei;am d^^ idq

^ej& fp^am, muiçQSr féridQ^

tftesíe mecccçam pa eíeararnin^^

jmais que hos GJiriílãõs, «ík fe;^e.rã

!io mais do negoíjio. PaflTadp af-i

j^ko vaOjCaminhandp ho-^xer<^i-

^9 cm fua ordem, hos da cidade

qppmo afrontados de ferem caá

^ps,& iKe virem correr;as;porçasy

^ lí>bre todos hprn alteaide q a|í

eftauâ deÍRei de Féz píiíTaram hç
i^fmo vàojviíidoqtiaii

; a fio cp%

^ctçer ha iioíía gentp^ahQS q«:ae$:

l|ndo ja hp campo mprlegoaâlé,

do tio voltaram Àbi d^a >;i8c,Çara-f

bia,& apQS cjlcshos dajCerquià

com algiás Ghrjílãps
^ qi^ífc def-r

mat^dar^mdaprdenatiga, &;híis

fezcwm voltar atcc hp jiip^eoEJqMe'

l|i6 matcicain dous caM|!leiros ,;

Sc dez cauallos , de que hum foi

lio do Alçajde delRei de;F.éz : ho
,q«Le feit;o fe tarnàram perá baii-t

lÍcira,quecomhos níia[s,Chrirr

ãm cftau a fperandó^por ^ell eserii;

hum tefo , donde logo ;>|unofet

naodez dataide^&^doiPíPedro dç
f5kufâ abala|'aaiv& foram (jearcm
hufrihçi4-a que fc q\w9^ ihmm
^^f?^^m^^B^y sm^íç? :kgP.a?

(|JP^Qrcò . pa|i foram ter a Eba^

buguçdcrcm^ Hiagòfdein f«w^
sde eftiueramllúa;ROíce^^l& a-hppiír-

tro dia foramjanxar a Tazarotc

,

onde hosáe Oledibfamtlhcsmá-
xlaram àu,mígtajideí|srefcane tJc

'

Vaça$jç^r;i3eí tips,,'galiabS/páo^<&
frti(%s, dp^quaH agarfoiam <Ípe

mir. a . àimtdina em. companhií
iJcSidemdmãp y qu&pcifto que
vicfli feridp fejdejp iiiâ.tpdps rotíá

magn ifiçameíi t<v atexedina to^

mou dom Bed rõjiedpiura iêu-caí-

mioho pena Azatporii&íNu no íet

íiandezdataideípcrAÇaíim,onde

chegou is çjnquo horas depois^
ír#eo dia,h.auendojaoirp que dali

partita.;HQs Portugiteícs conh^i
çidps que íc achacam neftajom»
da,de que pude alcançarmos no-

ngesifamdpmAfonfogenrro de
Kuodfeçaandez, domGarijiadè

çaçolcima ydom P^drojlenprol

ilha, Marcim afonfo de mellp ,

Qhriílouão de mello^Dom Fran#

çifco dazejjedp,;íoão brafidáo>Ei

tnanuelde mello y Perpionrençi

de mcUoyhoAdail Lopo barriga)

feero bíurriga (cu fab/inhp, Valcd

4c pinnayAluam do tpjál, Diogo
jppez4lr«ocadeiii,:BBÁrtc lopes

ícu irmão,Lu is goní^al^z^ fio AÍ

mpxárjfe feu cunhado^ho Feitor^

kpConcadpr Nunogato, Alua-»

todataide,iLou ren(^>mendcz,&í
Emauuel çerueira /.Diogo dc-fa**

rja >Sebaíliam lopez^^ecr^ão âo^
minguezjGeorgc-mcwdcz datais

dcyloãoiferreira, Pcro dacaide, EJ

manuel dataide, Ôc Gonçalo d^
fouía . Ahos mais que íe neíla

entrada



DelRei ãòm Eniantíél. Foi. t j ô!

iptrada Áchanm , àquem ha tie*

gligen^Mados queúnhío a cargè
deícreuer eftas c@uíãs a clRei,çc-

gou ha gloria que cllesjuntame-
|e merecerão com hos nomeados,
iam tatubc dignos de muito Igu.-

iJor,par chegarem per terra de tã

tos imigos a húa tal,& tão memo
|auel^idade,&: tão metida no íer

tão quomo ho eíla de Marrocos
he, de quem hosícriptoresanti-

goSjiSí modernos, Gregos , Lati-

nos,<& ArabíoSjrancâs, Ôc cam me
íiioraueis coufas tem ditas , do q
tudo he digna,5<: de muitos mais
louuores/ehos delia mores qui-

feíTem pôer per fcripto.

êw Capitu Ixxv. De quomo
DOM IO AM COVTINHO ,

Capiclo Darzilla,& dom Du-
arte de menefeSjCapítão de Ta
gerforamfobre Alimbiliâ,^

- ha defífuiram. ' "^

L 1 MB I L IA kn
húa grande aldeã, fí

cuada na ferra do
Fàrrouo , nafaldra

delia, çinquo lego-
as parzilla,pcraonde deícobreá
roílo. Sobrefta aldeã, de q ja trac

tei,foi âlgúas vezes dóVarco cou
tinho Cpndede Borba pa há dcf
truir,ppr dali correrem muicasve
zes hos Mouros.ho campo Dar-
2Ílla,fazendo has mais das veze*
inuito dano ahos no0bs,no q ca.

gauaíidQ/eu filho dom íoáo co i| htís ftit

iinho,agaílado deftas entradas â
acoftumauão fazer hos Mouroi
defta aléea.com outros que Í£ câ
çlles ajuntauâo,detérminou^ hi
deftruir,&porq pcra cfte negoçiti
hauia mifter mais géte da q étaoí

Éinhacm Arzilla/creueoa Tagcr
a dó Duarte de meneícs,pedindoí
lhe q fc ajútaíTcm ambos pa irerti

íobrclla.ho q fezeram ahos vij dl
as do mes de iMaiò defte ánnodc
M. D. X V, hos quaes tomado ícU^

caminhojdo lugar em q fe ajútá-»'

ram,mandaram correr Alraoga-?
ures da banda da ferra contra Ar
zilla pêra azedarem hos MourOS/
& hos trazerem atte virem cair c
hua cilada em que fe hauia de po;
er dom Duarte com fuagente,nál
quâI,por ho caminho fermais cS
prido do que cuídauáo fe nã po*
de lançar, por lhe amanhecer aií^

tesqueláchegaífe. Hós Mouros'
da aldeã nam arreçearam ã dc(jcç;

a báixô, onde tinham íuas cran-*

queiras,ahos quaes dom Duanç^
íâiho por baixo da ferra,& dô loa
de húa ribeira onde fe lãçata, hos
quaes fèguindo trás ellcs pelo ou^
teirõâftiba, ehegarama fom de
trombetas á aldea,pofto que hos'

Mouros atites de hos comettere^

zombando da noíTa gente,, hos
chamauam quomo por defpfezaf

dizciidolhes que fobiífem perá*

íiba quelE achariam quemlhesí
rcípondeíTc , do que anojadòsj-

bradando , arriba , arriba hdslç^
uaram átte a aldeã , fazendo»;

pda óuíta banda '^
]\ÉÚi

f lír» (Ji l'lrl

'



,kylTerçcIra^pam á^ChrODÍQi

& afsí foi ganha<3a,T5c tomado ho

tíefppjocjuç podèram leuar, 8c

Ihppoíerarn ho fogo, Sc a todaUs

puítas que há dali atte ho rofío ã
penanifajporçma da ferrada ou

^ra banda de Tangcr,& afsi a ou-

tçtas contra Bepanna^uar , Ô<. lhe

queimarão duas mui fermoras

^ezquitasA has caías de Çalabc

^àla çapitãp ç]oe fprade Septa,

^^Hado haekql dom loio primei'

rp tómou^cj.ue-njiihàm has portai

tncoiirad<.s,4S(:&rrddas de gtuíTos

crauos de ferrp.vde maneira q def-

ti:piraniq.litodâhalerra d« Far-

louo/em nenhum dos çauallei-

tosque ne U moram , enf» que há

rf)UÍtos,& bós ovilai ^«íàií.ànoí-

gente^tr-ibalhanda cadahum de

le íáíuar ho milhprque podc,p€-

Ip que náo çf^ç uararrj mjíis $ xy

&mâctâram4civFezefta entrada

taxito eipanco per toda ha terra,

ic fprara dilfo taes npuas a cl Rei

ãt Fé/,que côm toda hagence de

fua ^cuâdeira,& outra íe yep pc-

ráquellas partes, reíjeofo que paf

íaííem hos Ch« JÍl:âos alertada lef-

ra do Fárroup , aho qualdp íoão

coutirho lambeu húa ^lâda^ fen-

do ia da outra banda dalerracon

tca Afzilia: mas ho nçgp^iulhe

luç^edcp ahocpn^rairp do q cui

dauaipotqre não encontrou eom
clRei,né cpnenhúada iua gête.

Hosçiomes dos caualleiros que

íencftencgo(^ip DJgubih^acha
ramnam ponho aqui^nãppot mi
i^ha,culpa j nam pela da carta q

fçrcucp a elRei\na qual de úcnké

dellesfazmen^am.

Jè?Capitu.lxxvi. De hua af

mada que elRei mandou aha

rio da Mkmora,de que deu ha
• Èapitaniaádó António de nó

ronha íeu feri uão da putidadé

pêra na boca dcíleriofdierhuíl

fortaleza.

|A coufaq elRci íobríi

H todas maís dcíèjau*^

lera ter na coíla do
mar da Barbaria mui

tas vjllas,& lugares , Sc porque já

tinha mandado íonddrhp rio dá

Mámora,&: informaram percfpí

^$ do lugar mai^ fegíjro , em q na
boca delle (e podia fazer húa íor-

íaleza,ordtnoo nelle anno de M*
p. X. V > mandar a eíle nego^ipdo

António de noronha feu ícrmao

da puridade, q dçpôia fui Conde
de Linharesjrmão de dó Fernan-

do Marques de villa Re^l , & ha
Cuç(^eítam/e dó António falei^ef-

Éíneítaviajéjdcuadó Nunomif
catenhas,lcuãdo mais em fuasiqf

^uçóes } que acabada ha fortaU

zada Màmora,dom Antoniolhc

defie nauios,& três mtlhomcs pa

irífazer outra fortaleza em Anafe

Kaqual íortalcza defejaua elRei

tanto tella naquellas partes,q poé

eíTe íò rcfpeiro ordenou de man-

dar cfta armada a Mámora
,
pêra

PUC acabada cila fe fezeíTc ha ou
tra com menos trabalho^& peri^

gp.^ ao que dea nuniieílo íi^al,^

depois



CíeJReí áoin Ematiuéíí ^ol.

(d«paiâ'do desbarato dcflá gcíitè

que foi a Mamora,porquc fendo
no Mies Dagofto , Icguo determi-

nou de no de6epcc«vbro do rticf*

mo anno mandar doinVaíco cou
tinho Conde de Borba com huá

armada a fazer efta fortaleza dè

Anafé:ho que nao houueefFedo,

pofto que pêra iflbja clRci tiaef

iè feita algúa dcrpefajôc dadashas

inftruçòcsaho Codedoqucha-"
uia de fazcrna viajem. Mas tor-

nando a cila armada, de que era

capitão geral dom António d nó
ronha ^ iháo nella mais doito mil

foldados afora offiçiaes que haui

am de fazer ha fortaleza,marirthci

fos,& moradores pêra lá ficarem

ífora íuas molhcres ,ôc filhos : na
Crota haueria duzentas velas ^tú*

trc naos,nauios,galés,&fuftas,có

ha mor parte da qual partio de

Lisboa , íhos xiij dias do mes de

Iunho,dia do beraaucnturadoS.

Antonio,dondefoi ter aho cabo
de fanda Maria,6câli íperou atte

lids XX do mefmo mes per dó Al-
«aro de noronha, Sc pola gétc dó
Algarue.Hos quaes todos juíòs

|è fezá Véla,& ho primeiro lugar

que viram Dafrica foi Larache,^

Aqs da frota quiferãocomctterfô

lho dom António coníètira, que
^ por euitàr ho aluoro(jo que fobrô

iíTo fe ja fazia,rri^ndou correr de
longo da cofta , & ahos xxiij dias

*^3de lurihojVefpera de fam loâo ba
ptifta chegou á barra do Rio da
>4à;mora,húahora anteíbl poftoi

•^|^os çaoiíãç^s iSc seiToas conhcd-
4

dâsque ihao ncftà armada , de

^

pude alcançar hos nomes, forani

dom NunomaícarenhaSjdó Afô
íò dataidc, dom Aluaro de noroi
nha^dom Bernardo Emanuel ca-»

mareiró mor delRei,dom Gaípac
dom lòâo de noronha da ilha dá
Madeira, Garcia de mcllo anadtl

dos bcfteiros da faldrilhá > Pcro ^
dafonfecá,Lánçarotc d melldiAn
tonio de raldanha,dom Rodrigo
dcnoronha,dom Pedro dazetie*'

do,dom António fcu irmão,Ou-Í
artedclemos, Peromoniz,dóAa
toniò dè foufã , Triftão da fylua,'

Rui dè mellojSimãogelcz fenhoc
da torre dedonna Giiamor, Fían'

^fco lopcz gyram,Gcorgc corrca;

GhriftouáoleitãOjFcrna vaz cori
te Rcal,Viçéte*dc mcllo,António'

reál^Gafpar de paiua>loão ícrranti

Ina<jiò de bulhóeSjDiogo bcrrio^í

Pcro bcrrio , & lòâo martíz daW
pôê fcus íobrinhòs, Steulo barro'

fo, loãò da coíiá, Bálthafat de féW

qucira,Reivarclla,Ruidc farãò^^

Pcro vieira,Pêro gônijàluez d^^ta^'

uora,Diógo butacaq ihapòrmef
tre da obra da fortaleza, Pcro bc-?

tes,& ho Gharino. Surta ha arma- '

da,mahdou dom António á Dio'

go berrioquètom ha fua carauel

Ia poítíTe de húa banda da barra*

ha fufta de Pcrò bentes , Ôc da ou
tra hadó Charin<),comhos qua-*'

es foi António de íaldànha , & i*

Berrio mandou qiic quomo ifto'

fezeflc entrafle prinieiro que toa-

dos peíabatra dentro ,& foíi»'

fc ancorar mo- luguár onde fe

& 5 hauia



hí

jko regimento (|ue j^crái^ Icua*^

lia delRei>& ^po& elle mai^dou-q
tncraíTem leão snas^clz dadpoein

çom haiiUGarã^U^ q|u^ leua^a

catregada dartclhafia,& cms elk$

'l^íiftao da Cy^Iua ^Rufrde mello ^

Ckriítouão Ukãoj(€0roneiâ dage

t^da ordeiiaai^a^aho&c|^a0$ Cegui

%m hos mais eapi&ães^. Depois d^
frocarcc dcaEío^Diog!© berrio foi

aíoftraí a doi»António ko lugar

etn que ft hau^i>a de íâzer ha fbrta

Íc2a,ho quala}uizo de todos pa-

fcçeo pouco GonueríicnEe pcra iP

£l), pelo <|U6 alfeataram (|ue íe fe

içelfeeni ouErotíwis p^iEo da foz

i&iTi c^ue hauia fouces dagoa, À-ml

Ihof poílo pêra defembarcarem^

fio qual maitdau lanhar em %ctm

dous efquadcòes da gente ^ord€

nançaA kua^viUa^ madeira que
kuaua,& outros petrechos ne^ef

iarios, hoque fe tudo Íc2 na meí-

ao diaiíeguince depois i cerarma

da ha villa de madeira ^ come '•.

^u de entender no fazer dafor^

taleza, no que (odos ajudauam^

afsi capitães,c|uomo toda ha ou-
tra gente^om rança diligencia, q
em poucos di^s fezeram ha caua

de quatorze palmos dakura^ ôc

vinte de boca^ emque comauans

ha agoa damaré>& íoltauãoqui

do queriam; . Fro^edendo aíii n»
obra , hos ;Moufos cre<^ianEi cadt

dia , porq Moleina^er rei dtMc
<|u(nez,que he duasjornádas^dâ

i^íf^i^ÍQiíÇalezík éizi» A6udio

comitresimi\de canalkt >,& nbea,

mil de pCySi ho meímo fe2 Meàti
mahamed rei de Fez «com mtiiea

maiorcom^panhia,*de matieitsaq^

tra tamanho ho exercito qtra^&tâ

que cobria ha terra , dua^legoas

aho redòr.Contudo dom AÍrco*

fiionamdeixauáde pro^der ax
obra da fortaleza,&haacabou qâ
de todo antes dencrar homcsD*
goílo, pofto quecom muito tra*-

balho^porque hos Mouros bos^i

nham cada dia cometter^ahos 5-
es era forçado fairent hosnoíFos^

em^q^uc houue Fccotroscom mor
te de muitos de húa , Sc da outra

paFte,&:em hum deites mattario

hos Houfos dos noíTos mais àt
iniljds duzentos . £ porq ho môf
dano que lios< Reis de Féz,& Mt
<{uinez reçicbiam, era dos nau fos
da frota que entrauão, & faiham

pela barca^orque alem dt traze-

rem^manitmencos , õc coufas n««

^ciarias pêra ha obra da fortatc-^

za^varejauão cõ ha artelharia hof
doíèu arraiai>mandaram fazer n»
entrada da rio hiia eílan^ia mui^
to forfe,.dondecom ha artilherí*

defendtáo ho paíTo a todos càts

Hauiot; aho quedom António a^

cudto conrt bua iáao groíTa forra-

da de vtgaãj& facas cheas de lã,ef

topa>& algodão arte ho lume da-
goa^ pêra rec^eber hos tiros que vi

nham^ da eílançia , 6c the refpon*

der com outroSy& hos nauios pai

íarem a íãluo por detrás delta: ha
c»picarttadaqualnao>& de cref

caiaiieUas , que defendiam cíie

paífo.



íDelRci dom Em; Foi.

.paílo , Jepòis ãc outros há roltài-

TCm p elo ra 11 i co d áno q ue reç€-

biam daeftan^ia,cleu dom Antó-

nio pcf derradeiro a Gâfpar d pai

uacjuéhâfofteue trinta dias,atté

de todo hos Mouros meterem há

nao no fo ndo
, q foi húa das cau-

das de todos eome(^arem a perder

lia rperançà de poderem mais fof-

jter ha fortalezâ,por lhe começare

per cíle rcrpeito de faltar hos mã
timcnros,á: fer jâmorta,& ferida

ínuita gente , alem da que eílauâ

doentCj& ter dom António reca-

dodelrei dom Emanuel, pelas in

formai^ôesquc lhe fcreueo do q
pâfTauayquetfe hos outros capitã-

es aíTeotaíTem que fe deuia de dei

xar ha fortaleza ho fezeíTe/ócíè

tornaíTe pêra ho Rcgno , no que

todos coníencindojha íoltaram

cm dia dé fàm Lourcn<^o dez di-

as Dagoílo, cm que ha defordcm

çomquc fe tudo fez foi cauía de

morrer mui ta gente a fcrro,5c afo

gadâ na vaia do rio , & fe perdere

mais de ^cm nauios.que pcrmao
gouerno foram dar na praia , dc-

luaneiraqucfe achou per conta,

morrerem ncíla viajem quaíiqua

tro mil homés, afora muita artc-

Iharia, manti mentos, Ôc muaiçò'

^s de guerra que ficaram na for ta

Icza, ôc fe perderam nos nauios

queíleramcm ícco,aíemdemui
tas molheres , mininos , ôc outra

gente que ficou captiua em po^^

der dos Mouros. Eíla folhamor
perda de gente ^ &c muni(^6es de

guerra q^uc clrei dom Emanuel

hrouuè em tòdoTio tem pò de feé'

regnadôthá qualnoua lhe foi da-*

da em Lií.bo3,&: ha re<^ebeo com
muita paciência, dando por iíro

gra<^asa Dcos,quomo ho fempre
fez em todolos cafosVprofperosj

ôc aduerfos que lhe acòntc^cráai*

Jêp>Capit.kxvu.De qilonia

ELREI MAN DO V LOPp
foarczdaluârengâ por gouer-,,

nador á índia,aedo que na via

jempaífoaacte chegar a Co4
im.

F o N s o íd A L Ê vi
querq fazêdo pouJ
CO caíò de muitos

Cápitulosj&màsittí

formâ<^ôes que del4
lé mandauam aelílei peííoas quà
per fua virtude, & esforço lhe ú\,
nhãocnuejâ,mirt:uradâ comodic^
confiando na bondade delReijáC^

nos muitos, de eftrcmados ferui>

^os que lhe tinha feitos,lhc pediam

per íuas cartas, que hauendo reP^ '^í

peito ater pofta quafi toda hacop
ta da índia 4íuafubgei<^ão > com ^

muitas (jidades delia, Reis, &íe- '

\

nhores lhe pagarem páreas, & tri- J

buto,& íèrem feus va!rallo5,cófc«

dcrados,&, amigos, entre hos qe^- í

eramOrmuZ)Goa,Malaca,dequè

podia fazer cota quomo de còuía^

lua jppri,! houueíTe por bc lhe fa-

zer merece de titulo de Duque dô
Goa,na^l(jidade defejaua de íl

apoufentar,& repoufarde tátoíf

trátalhps quãtos ti nh a tomados4
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Ko defpacKo áefte requerimen-

to pode tanto ha induftria dos co

trairos deAfoníb dalbuqucrquc,

què não tão íómcntc dcfuiaram

clRei da boa vontade que lhe ti-

>ha,mas ainda lhe deram a enten

der quehu tal requerimento tra-

zia configo furpcitade íc querer

fczer tyrânno,& alcuâtaríTc com
Goa, onde tinha muitos criados,

& achegados, moradores,& ofíi-

çiaesquc lhe queriam quomo a

pai,& que fobre tudo iílo tinha

bâ vontade dos naturaes da terra

de que era amado,& querido , &
que tendo efta çdadc poríi,com

hos caftellos,5c fortakzas da ilha

fe alliaria com ho Çabaim dalcâo
' & com elRei de Naríinga, & ou-

tros fenhores do fertão, & da cof-

tâ , ho que fe fczeííc viria pouco

apoucoícrtãopodcrofoíquchos

da terra fe erguerião com ellc , ôc

hosPortugueícsquelà andauão

obedec^eriammaisafeus manda-

dos queshosde íua Alteza.Hos

quaes pare^^ercs fezerao tamanha

mudanc^a em elRei
,
que nam tão

fomente lhe quiscon(jeder ho q
pedia, mas antes âíTcntoudeho

fazer vir pêra ho Regno , Ôc man-
dar por GouernadorLopo íbarez

daluarenga,pare(jendoihe que na

executam de fazer embarcar Afã
fo dalbuquerque faria todalasdi

ligen^as neçeííarias
, por íabcr q

nam era muito feu amigo : aífen-

tado ifto fe deupreífaà armada
que aqueile anno hauia de ir perà

India,quc era de treze naos^na ql

alem dos mareantes foram mil,5c

quinhentos foldâdos,em q entra

uâ muita gente nobre . Hos capi-

tães das nãos eram ho mcfmo Lo
po foarez,Chrifíouão de tauora,

dom Gòterre de monrroy, Simão
da fylueirâ,dom Garcia Coutinho

Françifco de tauora,Aluâro telcz

barreto,dó loão da fylueira , Ge-
orgc de brito,Aluaro barreto, Si-

mão dalcaçoua,Diógo médez de
vafcogonc^clos , & Lopo cabra!

.

Com Lopo foarcz iha Fernão pc
rezdandradenanaodícu cunha
do Françifco de tauora, prouido
da capitania de húa armada que
clRei ordenou que fe mandaiteá
Chinaj&quefoífemeom elleno

mcadamétc George mafcarenhas

&: lannimrabelot que hauia dçíi

car por feitor e Paqê,per onde Fer

não perez hauia ã paííar. E porq
eftauare^eofo,afsí pelas nouas q
kue da viajem que Afoníb dalbu
querq fezahomar Darabia,quo-

mo per cartas que lhe vieram dè
Roaes,que mandaua ho[SoIdani

de Babilónia fazer em Suez, & no
Thornaos,& galés pcra mandar
á India,cncomcdou muito a Lo-
po foarez que húa das primeiras

coufas que fezeíFc depois detcc

dcfpachada ha armada em q ha-

uia de tornar pêra ho Regno,Af6
fo dalbuquerque fezeííehúavia

jé aho mar Darabia, & trabalhaf-

ícmuito porqueimar,& desbara

tar aquella do «Soldão, & porque
lhe mandou que fcm duuida ne-

nhúa poíèíTc em obra efta viajem,

pare^endolhe



DelRei dom EmanUef; Foi

pârèçé(íolheqiteefâeííeíio pra-

priptempoemquedeuidde def-
pachar Matthens embaixadar da
Rainha Helena, mãí do Êmpera-
dordaEthiopia^Rcido Abexí,
ho mandou ém fua companhia,
& comelle pof embaixador aho
itaefmo Rei, Duarte galuáo fídal

go de fua cara,&: do íeu confelho,

h(^em de dias muito prudente,
que ho feruira, Ôc a elrei áô loam
fegundojcm muitas embaixadas
nas cortes dosPapas,& do Empe
radorFcdrique, Ôc Maxemiliano
fcu filhoj&dosReis de França,Sd

Inglaterra, (Si em outros muitos
nego^osjde q ue fempre deu boa
contando qual Duarte galuao te-

nho trattado na Chronica do Prí
9pe dom íoáo filho delrei dó A-
fonloquinto.ondefállo na toma
da de Cãtâlapedra,pelo que aqui
nam direi hodemais dasqualida
des,& partes dignas de louuar q
nelle hauia: mas de fua embaixa-
da trattarei na quarta parte dçlls.

Chronica-Prefteshafrota,Lopo
foarez parcio áo porco de Lisboa
âhos fette dias Dabril dcfte anno
de M. D. XV, ôi fem lhe na viajem

aconteí^ercoufaqucrejaperacó-

tar,chegou com toda ha armada
a Moçambic^ue, onde achou du-
as nsos.de que eram capitães Lu-
ís fígueir3,acPedreanes,dalcunha

Pran(^es,queelllei ho annopaíTa
do,no mes de íulho mandàrra do
Regnoáiiha de iam Lourenço,
pêra no porto de Matatanafaze-

S«5 íiúa fortaieza,ho que náo ha-

'55
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mnáô eííetíía, íe vieram ão mefi
mo porto^onde eftiueram féis ma
íès,a iVíoçambique^ com algu ge-
giure, Ôc Ambarquc refgataramj
Tomadas em Moçambique haá

• píQuiroésArefrcfcosne^eíTarioí

pa ha armada,5c defpedido Cbrif
touão de tauora pêra Çofallãjdó-
de iha prouidopor capitão na va
gântc de Sancho de thoar q lá e^
taua,Lopo foarez fe partiojeuani
ào coníigo has duas nãos que ali

âchára,& ha de que viera porcapt
tão Chriílouao de Tauora deu ^
Fernão perez dandrade,ac fem t»
mar mais porto chegou aho de
Goaadousdiasdc Septébrodcf
te mefmo anoó,óde logo deu ha
poíTe da capitania da cidade a do
Goterrc de mõrroy que delia ihã
prouido na vagante de dom íoão
cleça,<Sc dcfpachou George de bri

coperaMaIaca,queleuaua haca
pitania na vagante de George dal
buquerque, com quem mandou
António pacheco, que iha proui-^
do da capitania do mar,&mãdoii^
Diogo mendcz de vaícog5(^elos

á Cochim, queihâ prouido da ci
pirania,& feitoria, pêra dar auia-
mcnto a George d brito,& come
^ariogodentender na carga das
nãos quchauião de tornar |)a ha
Rcgno: neftes negócios, 5c é ou-
tras eoufas que proueo em Goa,
fc paíTaram doze dias. Ho q feita

ícpartiopcra Cochím, & de ca-
minho foi a Cananor,onde deu i
poíTe da capitania da fortaleza a

lif^^^da íylueira que ha icuau»
'^, " '

~~"

pç?
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• • Terçeirãpsrie da^Glironlea

-pT Vâíântí áe Georgc de nacllo Íúí raoíher nos pa<5os da TibeíraJ

que encao acabaua, & ha de Câlc ho íafante dom Daarcc,ahos^vij

^cutque então feruiaFrã^fco no- diasdomesdeScptetnbrodoânò

giieira,d€uaAltiarot€lczbarre- doSenhorde M.d.xv.Ho qual

ta.Chègadoa Cochimfoi rouibe Príncipe foi mui inclinadoa Ic-

'xeçebido de todos ,
pelo cargo q . tras,ac arraas^grande caçador, &

leiiaua , mas c5 defgofto fccrcco nionterro,& muito murico,crâ tá

^dosmais, peio bem qqueriaraâ dadoaho montôquc por raattat

Âfonfo dalbuquerque , 5c íobrc hum porco niontés,ou hum vea^;

^-todosdelRcideCochini,queto do,dormia muitas vezes veftidó

"iiiou muito roal mandalo clRei no campo^do quereprehédido,^

Ir da Índia, ho que deu bem a en humíeu familiâr,lhercrpondeoq

tender nopoucogafâlhadô qfez hos homcsoaopodião be exerci

aLopoíoarezha primeira vez q tar ha guerra íe na mocidade fena

Jeviram.qfôi muitos dias depois âcoílumaíTemâho trabalho da ca

de fua chegada , de cuja amizade ça.porque com cile fe faziam ha-

"cm quãco efteue na índia fez (em biles pêra podcre fofrcr todolos

prc pouco cabedal.dizendo mui- outros. Foi cafado cora dona Ifa

tas vezes em prática ahosfeus, 5c bel,filhadedom laimes Duqueá

akíis Portiiguefes com que falia Bragani^a^molher mui diícreta»

urfâmiliarmênte^quepois Lopo beminclinada,dotada de muitas

íoarez era forte de fua condiçam virtodes,& muito catholíca Ghri

q }\o mcfmo faria elle , ôc ho trat- ftâ. Efte cafaméto contrâttoii el-

taria.não quomo hofezera a Afo rei dom loáo terceiro , cora dom

fo dalbuquerq^porque fempreca Theodoíio irmão dcfta íenhora,

dahumdcUesquirerahoqhoou íendojafcupaidcllesábosrâley

tro queria,com haqual conformi do, ho ql dó Theodofío,pclo grã

çlade de vontades todos eram c6- de amor que lhe tinha , ôc defejo

tentes , & elrci dom Emanuel feu de ha ver cafada com hum tão \it

irmão milhorreruido,& fua fazé- tuofo Prinçipe.entre outras cou-

dâacreçcAtada. Tasque lhe deu cm cafaméto, foi

^^"'"
•

''^^

. avilla de Guimarães, com hotitu

^6tÍítu:Íxxví;í.Do nafcí ^O^f t)uque. Foram eíhs vodas.

J j , r i-r> ' celebradas no anno do 5cnhora>
ijrmentodo Inrantc doOuarte, * -- •-

M. D.xxx v lannos, cmVillaui^

<^ofa,lugardo mcfmo Duque, ás

q-jaes-elRei foi prcfente com hos

Infantes feus irmãos ,& hos mais

em Lisboa pario ha dos fenhores deíles regnos .
Ha

rainha donna Maxia apparato d ílas fcílas foi tamanho?

' -"
'

" ' ""
a"?

.,/& das qualidades de fua real

i,:peíroa,Ói filhos q deixou.

Stando ELUEl



^m í&gà àíTaiz Êrâklho h& padé^
ra HmiiíRei fazer cotti mor tmgm
Í(^cá^b.ViucôeííeJ?rinçipe de*
fois ie cafado qiàatrô anaoi,
coftt moíco amor (fantíelle , ôt
íta «aolhcf. Faleçcô íiaçidadede

Í.isboa;,ciahua$caíaàqac cftam
•p*r dos cftaoJ, ondeelRci feu

^mão eutâo pourauajdeijundo^
feii mâitFÍmotiiQ duas filbas,daii»

^a Maíia que caípu; cò dom AIc^
Xandré Farnes> Príncipe^ Pai-mA

^ doíiPiaCachcfina quecafoueâ
dom loão Du^ de B ragãu^a,Pria
çefas dignas de muitos Iouuoícs^

pelas gfandes qualidades ^ Sc vk^
tupías pMtcs d em cada hm del-

ias hà#Ê baínfante ficou prenhe
de quatromeies , dz qual empre-
áhidão pario c Almeirim namc$
de Mar^o ícguínte, depois do fâ-.

kçimentado infante, bum filha
âque poícram nome do Duarte^,

que hc abo preícnteCondeftabre
dciles Regiios,& Duque de Gui*
tnarãcSjPrinçipe em que nãture*

iaattegoraccmdada mofírasd*
boa rperanç^qucfc dclk pode 4*
ho diarvÈç Êcr* Antes que cite vir*

tUó^ IflíanEe dom puarçc fale-

tçeflcjou por fcuekçam,ôíU per ql
quer outra mqído^dixe a feus ir*

iííãos,aé álgús feus criados^ &ia*
tniliares bo tempo em que baui4
de moEterv êc fe lho queriam dé-
fuadirentam Ibo afirmaua mais.
Foi mtíideuoto>ái abllinente , õc
trouxe muito tempo bum '9UÇÍ0
«ntre ba çarne,dd ba camiíâ,eom
tanto íegfedo queúusm íepode

lEmàntíçf* Foi. U 4J

tãhér peias pefloâs quc hò velfe^'

Sc defpiãojíénãd per óccafiamj,^
poucos dias ânteà que faíeçeílè*

Eílando doente^ cíepois de ttt té*
çcbidos bos Sacramétos da Ègre*
JX& feitos Codoíosaiâos de Cbíí
fíão^dixe b»â fegunda feirl aboê
quceom eJlecftauamj que dali â
dous dias bauia de morrer ^ hoS
ar$ifoí^pòrq fpirouk qúarcâ cii*
tre bàs dez,& ônzc bofas do dra|
nauendoonze que âdoe^cfa.Fate*
^eoabos vinte dias Do^iubro de
M.D.xk3C3C,emidadedcxxvait
flosjeuaraono a enterraiahoma
ftciro <k Bethelcm bos itmãot
da Mireríeordia,acompanbado $
toda ha coíC€,ordésj& derc% dâ
^idadfc

Hf Capít Ixxix. De ejiíom
^ER MAS INI^ORkAÇÕfii
Georgedalbuquerquemãdoii
degolar perjuiliçà elRci ã Cl
par,& de bua batalha que.boé
nolfos bouueram nô mar coca
ha genÈe dclRci de Bintão.

trásnca dito qudmcl
no começo do annè
de MéD.xiíií def

— pacbara Afonfo dal
buquerque prouido da cápitáni#
de Malaea George dalbuqucrá
feu primo,lc bo que paífou no ç*
minbcsatteláícr ^ êc de quoma
deu ba pofTedo oflíçic* de Bendá
fáaelãeídeCâmpâr,edm crfuíi*

deMacubume,quebe dígrtidad

«

4«?mtí iÊreiío* Vf$erciVpefcujé

jdpcÍÊO



Terfèíra parte dâ Chroníci

rtrpeítoíêraatíou aíimcTinolSfí

jsachctUjqucferuiahooffi^o d«

Bendaíi. Morto Ninachecuveftã

do cl-Rei de Campar cm poíTe pa

^ifica deíle oííi<jio, & ha terra to-

da contente do mòdo,& ordena^

cinba,arsi c6 hos Mouros ,^uo^

mo CO hos Gentiosi elRci de Bin

|áo,pola grande perda que reçc-

iia per todo ho tratto daqucllas

pf0uin(jiâsíc reduzir a Malaca,^

'terminou per qualquer modoq
podcíre lhe ordenar ha morte, po

fto quefoíTe fcu gcnrro , & porq

fabiaquam bé quiftocra, aísi dos

Ghrilliãos ,
quomo dos Gentios,

Sc Mouros, pela qual caufa acha^

ria giui dificultofamente que per

dinheiro ho quiíeílc mattara fcr-

rojoucõ peçonha, tomou outro

caminho be diísimulado , Ôc mn\

deíuiadodefte, mandando aUos

; capitães de fuás lancharas quelhe

tomaflemalgus barcos de Mala-

,ia,&lhos trouxeíTcracomhagé-

ie,bb queclles fczeram per algú-

às vczcSjahòs quaes depois â hos

trazerem a Bintamellc fazia mui

to gafalhadojreprchendcndo pe-

dante ellcs bos.capitães q lhos tra

•^iam,diz€ndolhes que bem fabiã

queellcera Rei de Malaca, q lhe

hos Chriílão5 tinham tomada p
íbr(;a,ôc que áquellcs quelhe afsi

traziamprefos eram feus vaflalos

inue lhes mãdaua que dali por di-

te , onde quer que hos achaíTem

|hes fezcíTé muito boa copanhia,

porque fazendo ho cõtrairo hos

mandaria caftigar,ifl:og P^^^H^Í'

tam arperâs,que pafC9'a âqucllcí

que lhe leuauam preíos feraquiU

lo a mefma verdade3ahosq[es ma
daua dar decomer ho tempo quê

alicftauaro,&: fazia mcr^es,dizé-

dolhes que fe foííem embora,qué

fpcraua cm Deos íer (^çàò fcnhoc

de Malâca,quomó ho ja fora,po#

Ihoafsiter prometido AbedalU

fcu filho Rei âCãpar,^ cujaindtí

ftriâ,^ fáber fperaua antes d potí

cos dias,nam tam fométc cobrai

ha (jidadcmas ainda ha fortalezaj

ôcmattartodolos Chriftaõs qu<í

aliachaíFe. Eílasnouas fc come-

çaram deípalharem Malacad huá

peíroaemoutra,atte chegaréahÒ

capitara Gcorge dalbuquerque>

Ôc a Bertholameu pcrcftrello q
cntam chegara da índia prouidof

de fcitor,& prouèdor da fazenda,

do qual hos filhos de Ninachetif

eram gr*andes amigos, q por virt-^

garem ha morte do pài lhe afirma

ram fer aquclla noua verdadeira,

& que tinham diíTo certeza , Sc a-

uifos que lhe mandaram de Bin-^

tamalgus amigos que là tinham;

Coeftainformatjara q teuc por

verdadeira, fc foi Bertholameu

pcreftrcllo ji Georgcdalbuquer-

que, que ho também quis lâber

dos mefmos filhos de Ninachitu'

hos quaes fe ho bc afirmaram dí

tes,muito milhorhofezeram cn-'

tam: pelo que áinll;an(jia deBar-

tholameu pereftrcllo,qucfoi ho

acufador prin(jipal defteinnoijcw

te Rei,aírentou de ho mandar dtf

golar perjufti^a.Ho q concluído-

cntrclles

i

•V



DelRei

«^fítreltesTâmboSiáialgus outroi

, ^ué kos queriam côiíipra^eryfèm

ninhúa forrnâj nem ordem dejuf
|íçâ,mandou a Geôrge botellio q
foífe 4Íuâ caía , Ôi lho trouxelTe

prefo^do que íe elle excuíôu, potf

que era Teu amigo,& íio conhecia
por bom homem,& leal akosPoí
|ugueíei> dizendo a Georgedal-

buquerque que nâo ãçertaua em
fazer ho que fazia , porque alem
deíRei de Campar ítr inriõçente

f do que lhe punham na^ cidade ^
fua morte hauia dauer mais reuol

tas,& trabalhos dos quehouué-^

rapeta morte de Vcctimutârâja q
Afonfb dalbuquerque mandara
juíliçar. Mas eftas razões níobo
podérarn deuirtir do que çinhã

%írentado,mandádoaGeorge bo
~ telho,qif e fobpena do caio maioi';

éc perda de todos feus òffíçjos, ôC'

pés fpfle da parte ^iRei logo pré

def elRei de Campar^ Ôt lho trou

Xelíe dentroá forcaleza,ho que aí

f] fez.difsímulaiido com ellc.dizé

doihe que ho mândauachamaií
hocapitáo pêra trattarem coufas

que cumpriap a feruiço dei Rei.,

& bem da cidade . Depois de fet

lia forÈâleza,ho capitão ho CQme
^Qu de reprehendeí dos errpsi cm
que lhe dixeram que caifa> & lhe

fçz ler ha inquiriçani q djíTo ma-
mara tirar,.ho quç elle tudo cótra

nou,pedindo que lhe deílem tem
J^opcraprouarique aquilloquc'

lhe punham era falfo, ôc enganos
delRei de Çmtáo feu fôgro, pelo

fteigoáo;quê tinha delkíèfuitdc

Emâi ^Í1^

.
Bendarâ,& Macubunfic daquelU
^idade^hoquelhe iiam apróucí*

tou,porquê nem lhe deram lugaf

à prouáj ha qual elle pedio q lhe

dcixaíTem daf da cadea, nem ou*
uirtellimunhas que logo âppõii

tou pêra feiabef quê era mnoçeti
te/cmculpado que Ihepunhami
mas antes foi logo com boa guar
da leuadodafortalezajCdm pré*

gáo apraza, onde ho degolarami

pedmdopubricamente^diânte dô
todo ho pouo quéaii eftauaijuC.

tiça a Deos de qué ho fazia mof^
rerfem çaufa. Ho caílígo da qual
injufti^â parece q quis logoDeoj
executar ^ moílrando fer ha mói
parte da culpa da morte daquelltí

innoçente de Bartholâmeuperer
trellô , porque xvij dias depois ã
ho tefemjurtiçadp itiorreo elle ã
morte mui aíjelefadâjexcmplopíi

hos hõmés deueré de fcguir mais
ha razamA Veídade.que não ho4
apetites da vontade ^ mifturados

eom vinganí^a * Efta morte ãtú
Rei de Campar íoi muito fen*

tidapeíos mais dcMalaca,poríci^

mui bem quiíio^âc crâttârlempfô

feuoíííçiaeom muita jufti(^â> 36

1rerdade,do que fuc^edeoque dcf
Confiados hos mercadores da Fé
dos Portugucfes

j
poucos a pou*

cos fe começaram diílímuladamç
te âfaif da ^dade, dido nouaá d»
que paíraua,pelo que ncnhumqi?
<jâdof óufâua vir a Malaca lá* mor*

dó quis em póue(> tempo hoiuaç^

tanta faleadiemancmiertíÊís q^^4

tie^elsi

m
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iiê^efsidade quisho capitão acu-

vdircom hocfcdico,& induftfiaâ"

iGeorgebotelhoqucmadou aho

rio de Saica com hum nauio , &
duas lancharas ,ho qual por fer

ínuico cofíhe<jido per todas aqne

las partes,& tido por home de ver

4ade,& íabcr bé ha hngoa/ez tá

TO com hú fenhor dos pnnçipaes

que viuem por aquelle rio a riba

(pofto qUs foíTe fubjed:© a elRei

dcBintamjquehouue porb^m

hos das fuás terras cornarem a Ic-

uar mantimentos a Malaca,&qes

quer outras mercadorias queti-

ueírem,& ho meímo alcançou do

fenhor de iVienancabo,q he quaíi

na ponta da i!hi de Samatra., de-

fronte de Mâlaca^da bada do Sul

donde vem áqoeila cidade ouro

ãc húas minassem que hà boa cã-

tidade delle , ho que também fc-

2€ram por amor delle outros fe-

nhores daqucllascomarquasaho

Fedor:â maneira que al^i has mer

cadorias , quomo has vitualhas

tornarão em poucos dias ahopre

^o que dantes tinham. Andando

afsi occupado neíles negócios ;

mandou elRei de Bincamdizcrp»

hummeífagciroabo fenhor dcSi

aca íeu valÍAllo,que felhe dcííc ha

cabeça de Gcorgc botelho,ho ca-

faria com húa fua filha,porqcllc

era ho q lhe fazia ha guerra mais

que nenhuaoutrapcíToa,ho que

quifera poer em obratmas ha trei

<jam Ihefoi dcícubercaperhíi ho

raemdaquellacomarquaque fo-

ra feu captiuo,& elie folcáu ktti

lhe leuaf fefgate.Trâs eíle «leíTá^

geiro,que elRei âBintáo mãdoti

a Siaca>derpachou d<Jze lEcharaá,

pêra irem e«i bufca de George bo
telho,do que Georgc. dalbuquee

que foi auiíadojpelo que mãdoU
armar noue lanchar2S,dc qutdeti

ha capitania a Françiíco dt mclla

ho galego dalcunha, pcrafcirajíí

tar com èlle onde quer que efti-

ueífcHos outros capitães eram,

Francilco fogacja , loao lalgado ^'

Carlos cârualbo,Chriflouão diar

Diogo niedcz, Diogo diaz,ôc ou-;

ttosdousPortuguetcs, Hóqueia
bendo elRei de Bintio ', mandou
logo rair,alem das doze lacharas,

que ja tinha mandadas fobrc Gc-

orge botelho xxiiij, pêra ire pellc^

jâT cora Ffançifcó de mcllo , conct'

has quaes codas fe encontrou ,&'

houucbjacrucl,& braua batalha

em q hos desbaratou » 6c mattou

muitos deites, masnam foi íem^'

dados noíTos, dos quaes morre-

ram na peleja dous Portugueleg,'

& depoisem Malaca das feridas*

XXXV, & dos \lalaios muitos , c5

ha qual viéloria fe tornou Frâ<jir.'

CO dcmello á Malaca , & Georgc'

botelho ficou fora do perigo que'

felhe ordenaua fem hofaber,qac

dahi a pouchs dias , depoisde tcc

mandadogramíominadc manti^

mentos á ^idade,fe tornotj cõmui

'

to rebate douro que fczera coíti^

hos de Menancabo , onde achou
.

Georgedebrito(q quomo a tras^

dixe) Lopo íbarez deípachára de

GQapcrairferuirha capitania da*

foxulcz4



-fim deuodPabro ^ do meínip anno
i^c M«0iX v,cou& ^ dcppi$|í)ém

•^E t> hf S o t» A L ^ V Qjl É ^ -

^<^ur4ouue dei Rei Doimut
* toda ha artelharia que tinha

àa Çfdade/Ãi mandou dô Cár-

dia a Cochim prouido éá eajií

tania dârmada que hâuiaá" vif

pêra ko RegnO)Coni q uem mã
dou hos Reis ^egos Dormuz,
ho que feito íè pârtio pêra In-

dia,onde faIe<jeo cm chegado
á barra de Goa*

Ortp Raíx bameJ ^

quomofieadicojhas

coufas Dormuís co-
ítiç^aram tomar ha

, , terriip q Afonib daU
buquerque dtíêjaua, que era pd-
crífctudo na ordem que lhe pare
í^iaíirferu^o de Ikos,& delRcí
dom Emarmel,hoqne fabidoper
todalía^prpuinçias vizinha^, mui
tosfer^I^aiíes daPeríia ,& ArabiA
'b.ornafíd^rijm vilkarpor fçus era
t^aixadprcscom prefcntes, & ou^
^s»vá&r;á^feíii péfíba vtlo

, peb
faqaa,<|ji|ieidellç,&. cLe Tuai gtançk-

!M?j.^,çsÉpr,§p{inlil!p» Ncftciigp0

fcfp^íh^iãrfipmsquc^mçí kosR^
^5S,í^ffazilíO:prí0Í|j2á no marDa*
^"5^^^/^ «érhua gr<!?/ra atmadâ ví-

^â%i>fc Ormuz>ma$ ainda que íè

-líàòtitíel^é^or muí^efeas^tpmcÉi
d^lIás Afbiiíp dàlbuqrqu^éth^

r pêra matid ar pedir eprellàda #èl
/Rei toda líaiârciJhériaq tinAá^jta

^dade^perapper na fbrtàíéza,^
,Ãas naa^fm^femaís pôla tê^

. leu ppáer,>q ppr heçcrsidatle qifé
idclla£iaielíe,íia qual eiReii.ScíU-

^iícnpfdímjllielogô niandiram^^
tregar tpda^fe a iíTú poeré ncnbíiá
duuida* íílo fcicpdÔGarçiâámí
ifcónbaftu fobfitihòlhepedipli^
^Ça^afe vir pêra hpRcgrtp,q Iht
deu^,v5c embarcaramem Itúa nap^
fta q[l Ibe mandou q leuaífè quin-
^eJleès ^egoscpm luas molhere^í
fiwioSiSç Criados qeíkuáo f Qr-
ttiuz^pera tós em Goa entregar^*
^ofc^piráo^a cjuem íireuêpq bps
íiue/reTa>bom recadoj&ite d&fli
íudo boqwlb^s foíTe nciÇcííâriP^

bo quéfczpof naoikar da caíla
4eftes Reis íênam Iióíjtie rcgni^
Ua enmm,pornam rccrcçeremno)
Rcgno álguas reuoitas,& aleua^
taraentos^porqueeíies íõdos^erá
herdekp5,& íéus filbos tifes^te
quáes ho$ tyrãrtps,que goueímai
tiamja demnitp tempo' appas^l
lé regrto,tirtham por coíiume,^!!
itiaisá fuá vpnjtadè tyúdimtèm
tudo cllegcrcm muito moi|psv^
quoáiú ctefegnâuanlíÇiíiíqtí^»^

£ck meÉèsjõu b umanho «hprrfjsafc

ísíhas fegatfâp^ pôÉí?èDiliP&:fôdí^

ckm^naidapò nlísiosmsmÇutm'
fÇjí^íársèçegos úhí^ ésívámtúè^

í» dprRá^ao-Gpmiéílâ <3»pía#te
paíçiç^dó Garcia át Ormuz aíios

víhítf
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xxáiaíDagoílo , átílc anrtoáe

NI. D.x.v,leuáclopodercsdc Afo

fo dilbuquerque ^a fazer hâcar

ga das naosq bâuiáo de ir pa Por-

tugal; de que lhe deu a capitania.

Partido dom Gár^ô chegou com

bom tempo a Cochim , onde an-

dando occupado no que cõpria

Á carga das naoSjchcgou Lopo fo

4irez,que mudou hopofto a tudo

-ho qu-e cilc fazia,do que delgofto

lo nam quis mais entenderemna

da;poíl:o que ihoLopofoarezen

comendaác. Af©nfo dalbuquer-

que atites da partida de dom Gaf

çafe çomeíjou achar mal á" cama

xa5,c|urâdas ,ou do trabalho , oú

da idadc,eíks ho deixaram per ai

gus dias*.raas depois da pâífâda^

<iom Garcia lhe cornaram mais

fortes,dc que pouco a pouco fe â.

chaua cada vez pior ^ & fcntindo

emfi que aquella poderia íer ha

derradcira,maadoU chamar todo

los capitãeiy^ per ante Pêro dsA-

poeiw íecretairo da índia lhes to»

iBou ha fc, que morrendo clle o-

bede^eíTem todos a quem decla-

raííe por Goucrnadv da India,fc

gundo hos poderes que peraiíTo

tinha , atte clRei feu fenhor pro-

«er quorao ho por bcmtiuelfe»

do q codos lhe fczeramprcito, 5c

menagem de ho aísi fazeremfem

nenhum delles a iíTo poer duui-

da, do que mandou fazer hum
aíTento pelo mefmo Pcro dalpoc

cm que todos afsinaram. Iftõ a-

pbadofezlogoíèu teftaroento.

cm que ordenou íias' cdilíâs qtiô

compriam a fua alma, tomando

hos Sacramentos da Egreja, quo-

mocathoUco Chriftão.Hoque

feito,chamou feu íbbrinho Pêro

dalbuquerque , & lhe dixe que

pela confiant^a que delle tinha,ÔC

fábcr que e1 Rei Dórmuz,ôcRais

nordim, ác hos demais da cidade

lhe queria bc.Ôc hos Portuguefes,

por ler tão bõ caualleiro quc^o
cra,folgadá de ficar c6" cllejlifi fa

ziameríje da capitania daqlla foc

talcza emnomc dclRei dom E-

manuelfeu íènhor, ha qual lhe

entregaua logo , Ôc ho regimcato

&; gouerno delia , por quanto cl-

Jçnam tinha ja forcas corporacs

peraTiopodcr fazer. Perodalbu

qucrque lhe teue em mcr^c h*

honrra que lhe fazia, & confian-

ça que mòrtrara ter delle, come- «

çando logo a entender no que ^

c6priaâfeucargo,& AfónfcdÉl

buqr^ue no q tocaua a fua alma,

dizendo loguo a Diogo fcrnan-

dezdc bejaque atte ho outro

dia fezeííe prcftes ha nao Frol da

IO fa, de q era capitão, pêra fciíf

tiella caminho da índia, onde de-

fejaua morrer , & fobre tudo na.

cidade de Goa , & ho mcfmo

mandou dizer ahos capitães que

com ellc hauiam de tornár,&à cl-.|

Rei Dormuz per Pêro dalpoem,

& Alexandre dataide,pediniJoihe

q lhe pcrdoaflepor íe nãoir def-

pedirdellc,qhofezcrade boavo

tadefe fuadoccalha coflfcntíra,
^ • - . —.««,_. -

• 1 3. íjii.. mas*

9J. ;/
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mosqueíeihc DEos deíTe íau-

<lç,eUe ho tornaria ainda a ver, ôc

cjíUepor íúas coufas em quaco vi-

ucíTc , faria G[uomo por coufas de

pfoprio íilho,em cuja conta ho ci

nfia , que lhe cncomcndaua Pêro

d^lbuqucrque fcu fobrinho', que

deixaua por capitão daquella for

tâleza , pêra que em tudo ho aju-

daíTeA fauore^cíTe quomo dcllc

íperaua,qneclle hoferueria em
tudo muito bem, potlho elleaísi

deixar cncomédado fob pena de

fua bençam.ElRei ficou mui tri-

ftc pela fubita partida de Afonfo

dalbuquerque,& muito mais por

faber quão mal ho trattaua aqlla

doença', & comhas lagrimas nos

qlhos refpódeo a Pcro dalpocm,

rogandolhe que da fua parte di-

Xflfic a Afonfo dalbuqucrquc q
aenbúa noua tanto aho contrai-

ro de feus deícjo5 lhe poderá dar

quomõ aquclla,masquebâfpc-

ran<^a de Hg ainda poder verho
confohu3,que d e o s foíTc fua

guia,& lhe deíTe muita vida,pera

Jao tornar a ver naqucUa cidade

& que em quãto viucíTcoulharia

íèmpre pellas coufas dclRei dom
Emanueljôc fuás delle quomo de

paisjcm cuja conta hos tinha.Tor

nado pêro dalpoem,Áfoníb dal-

buquerque fe defpèdio de feu fo-

brinho Pêro dalbuqucrq & dos

outros capitães, Sc gent^Dobrc q
ali hauia de ficar , ho que feito íè

embarcou por euitar vifíta<^óeSj

qucjá nam lhe contentaua nada,

bcrrcípcitoda niuita fraqueza q

cmfi fentia,pelo que mandou lo-

go leuar ãcora, 5c foi furgir bua Ic

goa da (cidade, onde ftcue dous

diasfperando pellas nãos,& ga-

lés quecomelle hauiamde ir,ho >

que tudo preftesíe fez auela, híí

íabbado pellamanham dez^dias

do mes de nouembro,á qual hora

chegou a fua nao Açem ale com
duas terradas em que lhe elRei

raandaua muitos refrefcos,CQm%;

qual lembrança fealegrou,& pe-

lo mcfmo A<jem ale refpondeoi

,

aho recado delRei , tendolhe em
merçé ho prefcntc , &afsi aA(jé

ale, quomo ahosremekos , maa
(dou dar vinho,dinhciro,& algúai

.

peidas com que fe tornaram, cori-

tentes dali tomou ícu caminha

pêra Índia, & fendo a traucs dest

Galaiatevco tercom ellehúá tar

rada que vinhade Dio , com car-^

tas d e Si d c hale,& de hum cmbaii>

xador do xeque Ifmael, porq hé^

auifauã quomo Lopo foarez cr^,

chegado a Goa com titulo de go-^^^

uernado^r da Índia , & que elRet

,

dom Emanuel homandaua ir p0ê

ra portugal, Afoníò dalbuquer^/

alterado cora efta noua,çonheç©ti

do que virLopo íbarez por gou€%

nadoT,cranego(jio foriado pojj-^

feus imigos, aleuantou has mão%
peta ho ^eo dizendo em alta voz^*

DE o s fejalouuado,mal com hoirr

homés pêra mor delRei,mal coufíj

elRei pêra mor dos homé&. Efta^

noua fez tanta imprefsão nclle,^q

logo dixe^ feus trabalhos crã ac%

bados,& que Deos per fua mifs«

ricor-



''

,

' Terceis àpârtv

ritórília lhe tinliá ja cõcedido ho

dèfcanfo delks : ho que dito fere

uto húa caicaa clRei em q dezia,

Senhorfcreuo a V>A.coíti íaiucos

íjlie he final de morte. Neíles re-

gnos tenho hum filho, pet^olhe cj

nio faça grande quomo irieus íci

viqos rr.eie^em,hos c]iiae$lhe eu

£% cem miniiâ feriii^al códiçam,

pelo que a elle mandocuc fob pé

na de minha bcDçam veio requei

íi3^&qííanto ásceufas dà índia

tilas fallaram por fi, ôc por mu
Defpcdidaha terradartgiiio íoa

Viajem , ôi fendo a vifía 'de Goa

ien tindo em fua d ifp o ficão í

e

I bc ^

d"regar ha hora da morce/msdoQ

a-hum feu criado qtíc no bargan-

tímfe adianíáííc,'^ Ihcfoiíe cha-

rèar Frei Dcí<tiingos,YÍgaifo geral

fêti cofeífbfpciúe Veo ter com clk

faback) àr.oite^ àrncfrna hora em
q*iíe furgio na barrâjCoro ho qual

iàpafiou coda,falíado nascouías

c^iéeompriam afaluâ^am de fiia

íilma,ícndoa tudo prefonte Pêro

d'álpoeiD;que deixou porifiu te-

Bainenteiro/í5c tendo fcitos,& có

primos codolos áçítos debó chri-

írao jhouue déos porbem [ho

<?oin!ngo ahtc mánhilo xvj dias

JéDezembro defte Antiò de mil

&'qiiinhentos,& quinze/ho cha-i

rnarxl^ííà vida pêra ha fempitcr^-

ly^^Quomo fena cidade Ibúbe de

f{fa morte acodio á pía)ia hua

jíiultidam de gente, defm'cílura

diriíl20s,gcniios/;& mouros/azé

dó pof cllc grandes choros,& plã

tòSjCada hír a fcu modo ^ porque

; dâLlironiGa

ho'3 mais dcilcs ho ílhhàm pdt

pai^pelos muitos bcsQue a todos

fazia/& alli Ipcrararn pelo corpo
psera ho acõpanharem áfepultu-

ra que elie ordenou àfeii teílamc

to quefoíTe na capelia de noíTa Sc

nhora daConçepçam q elle man.

doií fazer íbbeJa porca pérq entra

ra na cidade quando ha ganhou
ahos mouros, onde foi leuado c5
bas cerimonias deuidasahúatáo

illuílre pefiba, veílido no habito

deSán<5tiago,deciija ordéera co
mendador.Por fua morte moílra

ram muito f^ncimènto hos Reis

deCalect}tjCananor,& Coulam,
&. fobre todos ho de Cochim q
era muito ícu amigo , ôc ho raef-

mo fe fencio no Çabaim daícam,

Ôàtm Miliquiazfenhor de Bio,

i)ão por lhe cí^esdous quererem

bcm/enampelagtãdccftíma em
Q ho tinhãcrmas fobrc todos deu
nrrores nnoílras Xurandar Rei de

Ofímuz,quan5do lhe deram hasno

was de feu falecimento , porq ho
chorou muitcsdias,&íèençarrou

& cornou do aho feu modo. De-
pois da morte de Afonfo dalbu-

querque, chegou á índia Afonfo

lopez da corto^q elRei dom Ema
nu cl defpachara^doregao na fim

dje mes DabriUò cartas per cíie,

perq Iheícrcuia que ílaua arrcpc

di<iodehomandarvir,q feíoífc

fua vontade podia fícav na índia

erti qualquer fortaleza das q qui-

fcífe,iírentodeLopoSoarez, &
que na fua vagante lhe mandaria

hagouerna^a da índia/có titulo

de
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<íe vicerel.Efta boa vontaJe cjiie

clRei tfnhadcnouo cõ^ebidaem
íeu peito có defejos def^zcr mui-
tas mercês a Afonfo da!biic|uerq,

poítoqiieporrerjadcFunío lhe

ná podefíc aproueitarjfcllo a cíle

íiiho decjuefaz mençam na fua

carta,queCechamaua Bi as dalbu

<]ucrque,aqu€mperlébrâncado
pai, eiRei mudou ho nome de
bras em Aíonfo.Ôc lhe fez muitas
nier<^es de renças,&juros.Ha oíía

da do qual Ajfonfo daibuqnerq
cíle fcLiíiihojpor lho elleafsi má-
dar cm feu teílamento fez trazer

da cidade de Goa à de Lisboa no
Anno deM.Dkvi. é duas naos^õc

foi poftanaegrejadacafa da mi-
fericord;a,&dalli a trefladarã aho
mofteiro de noíTa íenhora da Gra
çadaordéde fando Auguftinho
dosErmitães , cô tanra pompa &
folénidadc quanta a hum tão ma
gnanimo , & vidoriofo capitam
conuiníia^onde hafepultaram na
capcllamordâ mefraaegreja,que
lhe hos religiofos,conçcderam pe
ra repultura,& jazigo della,& de-
le^ ôc defeus défccndentes

, pela

cu Foi. í ^S.

quâi graça lhes dotílòn cioqiioen

td moios de trigo de juro.Acom-
panharão eíla oííada da egreja da
mifericordia atte ho raoilesro on-
dejaz, todolos irmãos deíla con-
fraria

, & has ordes de fando Au-
guílinho , ôc de fam Françifco da
obíeruancia,& hosccnegos,&ca
bido da Sè de Lisboa, ôc haca-

pella delRei , com hâ mais da no-

breza do regno q íè entam ac^hou

cm Lisboa , Sc gram parte do po-

uodaijidade, cocando cada hum
has faranhas deílre illuíleVapi -

tão, ho qual auto fefezhum do-
mingo depois de jantar, dezano-
uedías domcíinoannodemil,5c
quinhentos ,5c fcíFcnta , ôc féis.

Do difcurçodavida do qual A-
foníb dalbnquerquc , copos cílc

feu filho Afonfo dalbuquerque

humliuroarriodode commenta
rios , cm que mui per efíenío

conta todo ho proçeíTo das

coufas , & Câfos qac

lhe acontecerão em
quanto vi-

ueo.

Fim da terceira parte da Chroníca
delRei dom Emanuel.
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E VLTIMA PARTE D^CHROHÍCA
DO FELICÍSSIMO REI DOM EMANVÊL^
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^Em Lisboacm caía de Françifco cofrcajmpfeflbf do Sercmfsititci

Cardeal Infântc,ahos xxv dias do mes de lulho de 1 5 6 1*
"^

ifÊíta taxada tâ* Quarta parte no Regno eiit papel a duzentos « & ^in(|uoeíiti reaes^ êê ÍQÍê

àthe ftfgundo ha diílançia dos lugaresonde fti vcnitti

^Com priuikgio Real
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IV E L R E 1 faço faber aíios <jue efle âl uâfa vírcítl^^ííe e«
€Í por bé,.& me praz por jiifto&rcfpeitos que me a iífo

moi3é,<|ue Oamiâode goes íidaígode^miaha cafa, poíía

fazer imprimir ha Chronica delRei dom Emanuel meu
biíaiiOjquefanéla gloria haja^ que elle compôs de nouo

per meu mâdadò,de qiie diz que faz quatro liuros. E impreííor algu,

siem outra peffoa de qualquer calidade quefeja,nãò poderácm meus
RcgnoSj&fcnhorios imprimir, nem mádarimprimir^ncm vender ha
iditâ Ghronica , fem confentimétoxio dito Damião degoes.E iílo poc
tempo de dez anp.os,que começara da feitura deíle/ob pena dequaU
quer impreífor,©!! pelíba qImprimir^ou fizer imprimir ha drta Chro
siica,ou ha trouxer de fora impreíÍÂ , ou ha vender íèm confentiméca
do dito Damião de gocs^perder pêra elle ha imprcííam , & hos mol^j

des,& aparelhos cô que ha imprimir , ^ mais pagarfeíTentamil reacs

à. vinte mil pêra has obras piââ q eu ordenar, ác vi nt^ mil pcra minhx.
camaraA hos outros vinte mil reacs pcra quem ho âccufar. E hos li J

«ros que ho dito Damião de goes afsi fezer impi!m"r
,
poierli m ádar

vender, &íêrâo per elle afsinados^ÂiachandoOc em poder de algiu
pcíroâfemfcufínal.eQcorreTâ nas penas âçima declaradas. E canto q
cada hum dos ãitx^s quatro li'uro5 fore imprimidos/etrara ameia d<j

deípacho dos defen b^rgadoresép paço, pêra lhe poeré ho preço pec
que ha de fer vendido,& doutra maneira íc nam jJoderavêdcr.EmAii
do a todas has ju (liças, Sc offiçiaes a q eílc aluara for moílrado , Sc ho
conhecimento dcsle pertencer que demhas ditas penas à exccução,5c_

ho cumprão quomo fenelle conthem.Hò qual fe imprimira no prin J

çipio.ou na fim de cada humdosditos liuros. Eei por bem quceftc
aluara valha(poíloqhocíFcclodciic hâjadc durar mais dchú anno>
íem embargo da ordenação do fcgundo liuro titulo xx

,
que ho con-

írairo diípoem. Diogo fernandezhofczcm Li&boaaxxixdeMarçd^
de M.D.Lxvj, BaUharardacoftahofeifcrcuer.

'

^Vi cftâ Quarta pâttc daGhrònícàdelRci áom Ema-
nuel, ôc não achei impedimento a póderíTe impri-

miria dous de laneiro dê m^d.lxVJí

trêitrançfcorofeiro^

y\/ 'W
V.

T> •



TêM^iâé

li^ Ttóòàtíà xlíosCâpítulòi

ácíla quarta parte da Chro'

nica áclRci áom
EmanucL

^CàjJÍÉuío prítiícíro. De quotrid

élRci mairdouvifitaf clRci dó

Fernanáb fcrloãoroíz de Sá

por ftar muito doente, fol.i

tGàpí t. ij .De quoiflo íè rcforma-

fáò bas pa:^es de Gòulab. fò i

^Gapi.iij.Dálguascourasqueto-

cão a èlRci dom Afoníb de

Congo. íbl.^

^Capit.iiij. De hum embaixador

que elReí de Francja mandoii

lelRei dom Emanuel, foi.

4

^Câp.v Em que fe trattade quo-

mo dom íoâo coutinho foi íò-

brcTintaixe* foL^

^Capitu. vj. De hua entrada que

Nuno fernandez dataide íct

citiquchomactaram. fòl.7

^Cap.vij.Oe quomo cl Rei man-

dou pot capitão, êc gouerni-

dor a Çafím dom Niinò má-
ícárciiíiàs. fol.á

ífCapitViíj.Déquómõ hot mou*
foè tomaram duas caràuelasi

criiqué câptíuaram Gonijalò

vâz álrnõcádem , & dõ marti'

tiô quelhederão cit|Alca<jef

quibir/ fol.c>

ijGap.ix. Dô qtíè Fci'rtaiti gdmez
dfe lêfitòs pàflbu depois êí paf-

• tir S Ormuz atte chegar a cot-

ttfdolíiequèírmâeK Foí.iò

^Câ. X. dó quèfè paííou tôdó ho

tempo qtiC hos Etribaixado*

i íesíliutíáííinacorte dd xeque

fiyf.ií

^Gap.xj* Dõ que te-e^íítjãixâdoí

páíTou atcc chegara Táuríz, ôc

dahiaíndía. foi. 14

^Ca. xij. dcquomò Lôpô fòâíeã

partio de Goâ com húa arma-

da em bufca da que ho Soldão^

de Babilónia fazia no mar Da«
rabia. fol.i^

fíCaiXiij.De quômô Lopd Toarei

chegou à (jidade dejudá. foi/

^Gap.xiiij.Dc quomo Lopo foa*f

rez por lhe morrer muitàgen-*

tê per falta de mantimentos
hos foi buícãr á cidade deZci*
la,5c haqucinou. fo.18

^Capitu.xv.po queHeélor toíi

paflFòu è Coulá ôndé ho Lopa
foarez tinha rtiândádo. ío za

Ca. xvj. de quomo dom Goterre

depois da partida et Lopo foa^

fez mandou dom Pcrnando

feu irmão dátmãdá ás ilhas de

Maldiuâé fol.20

^Cap.xvij. de quomo íeázòtí ba^

mor te de loão mâchã àcí; fò.2 i

^Cap.xviij.dè quomo clRci quis

Ver por experiêçiã ho que hos

fcriptores antigos fcreuem do»

odío natural que hâ entre hos

Èliephantes, & hos Rhino<jc-

íótáá. fbl.a^

í Càp.xix. dò faltíjini^té da Flai-

nha dòiina Matiài fbl.2(í

Caf»*5tx.Em que fetiràttão alguaè

coufasqtienefte tempo acbn-

tC(^eram no RégnOi lbl.2^

Gâpi. xxj.dáigíjàs coulTâs q ;focí

âhbs negoçib& do cáí|cllòê (dia.

. Ciúz do câbò de Gucr* fò.i/



TauoaJaJ

fCapit.xxij.QjUomo clRei man-
dou húa armada íbbela villa

de Targa. foi.27
^Capi. xxiij. dchua entrada que

dom Pedro mafcarenhas fez

terra de mouros ^ando em
Çafim. foí.28

Ca. xxiijj. da viagc q Fernã perez

dádradc fez a China. foi.2p

yCapJtulo.xxv.dos coílumes dos

Chins , religião, & fertilidade

da terra. foi. 30

Capit. xxvj. Em que íe tratta das

obras pias que ha Rainha don*

, na Leanor irmã delRei dom
Emanuel fez neftes Regnos.

foi. ; %

Capitulo, xxvij. De quomo Lo-

po íoarez mandou dom loam

da íylueira aíTentar pazes com
hos Reis de Maldiua , &: de

. Bengala. foi.^2

Ca.xxvii j. de quomoLopofoarez
mãdou António de faldanha

correr ha cofta Dormuz.fo.^4

Capi.xxíx.Qupmo Moleiabrahé

correo Arzilla, & mattou ho
adailFernam galego. fo.g5

Capitulo, xxx. Dalguas couías

que neíle tempo paíTaram em
Azamor. fol'35

Capit.xxxj'De quomo elRei mã-
dou Diogo lopez deíyqueira

porgouernador da índia, f.^6

Ca.xxxij.de quomo Lopo foarez

foi a ilha de Zeiland onde fez

húa fortaleza. ^ol.^y

ijCapiculo xxxiij. Do cafamento

da infante donnaLeanor^com
clRei dom EmanucL fol.38

ifCapít. xxxííij. Dõrcçcbíménco
qfe fez á Rainha em Caftello

de Vide per onde entrou em
Portugal. fol.;9

Capit.xxxv.Do que Fe paíTou cm
Malaca todo ho tépo que do
Aleixo ahi fteue. fo.4i

Capitulo.xxxvj . Em que fe tratta

da armada que eftc anno foi

4 índia. foi.45
Capi. xxxvij.de quomo Fernã de

Magalhães deu a entender a
clRei dó Carlos qhas ilhas de
Maluco, & banda cahião na
fua demarcaram. foi.44

Cap.xxxviij.Em q hoAuthor de*

çlara quaes foram hos fcrip-|

tores
,
que compoferam has

Chronicas dos Reis deftcs re-

gnos. foL47
Capit. xxxix. dalgu;»s entradas q

dò Aluarode noronhafezem
terra de mouros. fol.50

Capitulo, xl. De duas entradas

que dom Aluaro fez na En-
xouia. fo.çí

Capicu.xlj.De hua entrada que
dom loam coutinho fez em
terra de mouros. fol.54

Capitu.xlij.dehíja entrada que
fez dom Emanuel maícare^

nhãs. fo-54

Cap. xliij. de húa entrada q dom
Nuno mafcarenhas Capicãp

de Çafim fez per terra d mou-
ros, foi 55

Cap.xliiij. doutraentrada q dom
Nuno mafcarenhas fez. fo.5<J

Cap.xlv. de quomo Diogo lopez

de íiqueira partio pêra ho maj
Dará.



ia:

V Dârabía: foi, 58
^Capic. xIvj.Dalguascoufasquc

paffaramcmSepca. fo.60
Capit. xlvij. de quomo eiRei de

Fez vco correr alidade de Tá«
: gcr,ô<: Arzilla. fol.^^i

^Capitu.xlviij. De quomo elRei
mandou dom Pedro mafcarc*
nhasaíondar ha boca do rio

dcTecuão.
fol.<^3

Capit. xlix. De híía entrada que
dò íoã Coutinho , ôc dó Pedro
maícarenhasfezcram. foi.64

-^Capitu.l. Dequomoindoloão
coelho

,
alcaide mor de Tan-

ger,& fcu irmão Aires coelho,
pcra Arzilla em húa carauela

i pelejarão com húa fufta de
Tecuão. fol.^4

•Gapi. Ij. de quomo d6 Françifco

decraftocapitãodo Câftello
llfai de fanAa Cruz no cabo de

Guer foi íobela villa de Tu-
roququo. fo\,6^

-Capi. !ij. do que António cerrea
paííou na viagem que fez a
Malaca,& Pegu. foLéj

Çap.liij. De quomo has Rainhas
de Coulão,& Comorim man*
daram f^erquar ha fortaleza de
Couláo. foi.68

Cap.linj.do que acontcçeo aGre.
goriodaquadradefno tempo
que foi captiuo noRegno Da-
dem attc acabar fua vida em
religião.

fol.(5p

Capicu.lv. dalgíjs reboliços que
paíTaram em Cafteila depois
da partida delRei dom Carlos
pcra Flandres. fol.yo

CaJvj.daígus defgoífog ^ hôSuè
entre dó Nuno mafcarenhas,
&Sidehieabencafu£ fo.7^

Cap.lvij.do qaconteçeoaVâfco
fcrnandez çcfar cõ duas galeo
tas q encótrou no ftreitoio.72

Gapitu.Iviij.de quomo Vâfcoíer
nandez çefar desbaratou feís

galeotas. fd^^
Cap.lix.dalguascoufas que mais

acõteçcrá nefte áno de m.d.xx:
emAzamor. fol.y^

Cap. Ix. dequomo Diogo lopez?
defequeirafezbúa armada c5
q foi íobre Diu. Fol.yij

Capiíu. lxj.de quomo elRei de
Naríínga desbaratou ho Ça-
baimdalcam

foi.77
Gapitul©. Ixij. de quomo hos da

Ilha de Zeiland fe aleuanta*
ram contra hos Portuguefes.

Capic.Ixiij. de quomo Diogo lo-
pez de fequeira mandou An«-
conio correa fobcla ilha de
Baharem. foi.^g

Capit.lxiiij.de quomo hos mou-
ros mattaram ho esforçado
câualleiro Sidchieabentafu f à

\. traiçam. folgo
Cap.lxv.de quomo clRei rtiãdoii

por Gouernador a índia dom
Duarte de meneies. fol.Si

Capitu. Ixvj. do que GeorgedaU^
buquerquc paííou em PaJ
çem.

fol.Sà
Capi. Ixvi j. de quottío Georgc da

brito foi ter aho porto de A-
Êhem, onde hos da terra ho

^^^l^^^^l fol.85

Capit*

ij
.i



TauoaáâJ

fCap.feviij.DíJrtar^meto da Irt-

fantcdonna Maria. fol.85

^Capitu.Vxix. Do que acoíitec^co

a Dioguo fcrnandcz dè Bejia

depois qpartio Dormuzattc

cíiegaraDiu. fo-§<^

fCapitu.lxx.Em
que Tc tratta do

Csâíâtncnto da Infante donna

Bearriz ,com dom Carlos du-

que de Sabóia. ^oS6

^fGapitulo.lxxj. Em que fe trata

íja progenia , & linhagem da

Rainha donna Mâphaldâ,mo

', JhcrqucfoidelRcidomAfbn

fó Henrriquez. foi.89

feafí.lxxij.da progen!à>& linhagc

^ doGondcdom Henrique pai

delRci dom Afonfo Hcnrri •

quçz. fo^-9*

Çap. ixxijj' de quomo Hagáma-

haracd capitão de Mcliquiaz

pelejou c5 ha noírafrotafobela

.
^; barra de Châul fôl.p4

Capita. Ixxiiij. de quomo Antó-

nio correia desbaratou Haga-

'^[ tijahamed. fôi.95

Gapitu. Ixxv.do què áconteçeo x

George dalbuqucrque , & a

António de brito ná ilha de

,_ Bintam. fol.píí

Capi.lxxvj.dc quomo dom Ioa0

Coutinho GOtrco ho capo Dal-

càçcrquibir. foi.p7
Gâp.lxxvij.dequòmodbmHen-

iriq de meneies capitã de Tã-

gcr faio aho alcaiátí Tthió
quelheveocoircr* fol.99

Gap.lxxviij.de quomoVafco fcr-

nâdez ^efar andado no ftreítb

encontrou có quatro n^os In-

glefasque tinhiotomado húa

caraucla portuguera. fo.99

Gâpi.lxxix.dc quomo elRei Dor*

muz per coníelho de feu fogro

& de Raix xarafo qucbramoii

bas pazes. fol.íoo

Gapit. lxxx.de quomo Raix xa-

rafo mandou combattcr ha

fortaleza. fol.ioi

Capitu.lxxxj. de quomo hos Vc-

nezcanos mandatam çinquo

galeaças a Lisboa , & da com-

miííam que ho capitão delias

trazia. Íoao-^

Capitu.lxxxij.de quômoDiogè

lôpcz de fequcira entregou ha

gôuernan(ja âi índia a dom
Duarte de mcnefcs* fõLio;

-Cápít. ixxxiij.do falc^meto dei-

ReidomEmanoel fô.ió4

Ga.lxxxiiij.das feiqócs corporaes

délRcidomEtíiatiael. fo.105

Càpitú. Ixxxv. dasEgrejas,íilGr-

ílciros , hofpitâcs , caftellos^

& fortalezas que elRei dom

Emanuel fez de nouò, áirc-

|)arou. foi. 108

Capitulo. Ixxxvj . das ordena

ipcs i
regimentos , & moedas

qíjeícz. ío^-"^

Fim.



i^ttros ês. ímpuffâmãè que ho pfínieífò iiumèí^
declara lias folhâs,ho outfo ha coluna.

porjamíjãnim.foli.co].4.poríiauâs,fiouas.fo.^.col.i.põf,coíiidjcôí'

ff>1.8*col.4.por,chamauão,cbegâuáo,fol.ii.col.3. porque ha,que'h?.
fol.í4.col.2.pof,por lhe fer im pedida fazer

) há mandou em Suez por
lhe fcrímpcdida)ha mandou fazer emSuez. foi. 15. cDl.4.porrecedo5
recado.fob3.Gol.5.por,mândândo,mâdado.fol zS.coL^.asfo.^^.col!

|.nfcai,hcmouro.porCap.xxx!Íj.Gap.xxKÍiíjioi.5>.col.4porriatu-
ral,baílafdo.fol.4o.col.i.por irmão de dom Âluaro de callro gouei:-
nador da caía do çiuel , dom Pedro marcjues de viiia real dó DíOctoí
dom Henrriquc feus irmáos dom Aluaro de câílro veadcr da fazída
irmáo de dom Fernando marques de villa real , dom DiOgo ,ôi dom
Henrrique feus irmãos dom Alnaro de caftro gouernador da caía do
çiucl.dom Pedro de câílroveador da fazenda Fol.40.coL2. por.cIRei
dó loam fcgundo do nome, eiReidom toam ter*- eiro,&c.fo!.4kcoL
4.por fetcaé rcrtéraioLcol.3.por,podcis vmna, podeis ver na. fol.50}

col.i.por.caílihar;cafi:igar.fo.5i.col.i.por.porpoderam,podefê.fo.64

col.^ por,& aefeita,& feita. foL óó.col.a.por & ouça,,ík looça, foL66*
coi.^.ás fol.67.eol.r,attetâco,apagai tanto, por elle,& foi 67.col.24
poroOeus,a Deus.fol.73.col.yporruarto,furto. fol.79 col^. por,dé
quecfahorenhor,dequeerahomborenhor. foL8d.c;ol.4 por,qu4
clRei desbaratou

, que elRei dom Afonfo desbaratou, foi. 87. col. 3*
por^no anno de ^efar de mil , <^êto çinquoenta , ôc dous , no anno dé
^cUt de mil çento,& noucnta, & dous. foL^i. col. i. por timhtim k ^
Iicnhum íeu.foLio7.col.i*





FoLi

S^QJ^ARTA PAUTE DA
C H R o K I C A D o F E L I-

^ISSIMO RÊl DOM
EMAN VEL;

l<^

1*0 APÍTVLO PRIMEIRO DE Q^VO MO
ELREl MANDOV VISITAR ELREtDOM ÍERl^ANDO
per loatn R0Í2 de Sá, por ter nouas que ftaUa muito doente , dá qual

doença ít: finou,& de quom© rnandou Pêro correa pofcm-
baixadorahoEmpefardor MaximilianOjÔc

doutras particularidades.

r ANDO
elRei dó

Emanuel
cm Alme
irira , lhe

veo reca-

do quo-^ mo eIReí

dom Fernando íeulogfo,indo.de

Palen^íâ i
pêra Seuilla , adoeijcra

no caminho, & que ha docça era

perigofa, pelo que deípachou lo *

guo loam roíz de Sá de mencfes

(de quemja atras fiz alguas ve*

2CS mençam)aviíicalo, queho
achou emMadrigaleio , aldeã da

cidade deTrugilho,muito doen-

tÇjOnde morreo a xxiij dias de U-
neiro do anno do Senhor de Mil,

p xvj , do que fendo clRci auiíâ-

do per cartas do mefmo loam

roíz, lhe deípachou humcorreo,

com cartas pêra ha Rainha Ger-

inana,molherde!Rei dom Fernã-

do,& pêra ho Infante dom Fer-

iiando,filho delRei dò Phclippe,

6c neto do mefmo Rei dom Fci'*

nando^& aísi pêra algús grandes^

& íenhoresde Caí1:ellá,martJan.

dolhequehosvilitaíTeeni pefloa^

ftando na corte ,
&' cómunicaflei

Sc trattaOè com eliesalgjjascoul

fas de íeu feroiço , ho qucellefea

muito a vontade dei Rei, em fpa*

^o de oito meies que láandou^âc

porque neííe tempo Ihua doni
CarloSj Archeduquc Dauftria, fi*

lho mais velho do dito Rei doni

PhelippCjCm Flandres, íéreueo

eiRei loguo 3 hum feu criâdo,pef

nome Rui fernandez dalmada^^
naquelías partes ílauaem fcu fer^*

ut^o, queho âuifairede rodalaí

€ouíasquepodeíTeaícart^3ri,que

fe la tractáuam depois do faleci^

mencodeiReidomFerrtando,tS^

algús dias depois deípachou poC
Círibaixador,aho Emperador Má
ximíliano,que tambemílaua em
Flandres, Pêro correa; Ho mais

fubftançiaí de íua Embaixada erdi

trattaf caíâméco do Archeduquè



Quarta parte ãa Crõnícà

^

T)auílriá dom Carlos com ha in-

fante donnaifabel fua filha, & do

Pr!n<^ipe dom íoam feu filho có

ha Infante dcnna Leanor irmã

do mefrao dom Carlos ,No que

não podendo pêro correi tomar

conclufam ho mandou elRei vir

pcra ho Rfgno , ícríuédolhe que

deixaíTe ho carrego dalgúâs ou-

çrascoufas quelheficauãporaca

bar a Chriftuuáo barrofo^veador

^ da cafado EmperadorMaximiha
íiG. EfteChriftouâo barroíoco-

Dhecji eu ainda,&viuia na viila de

Dendremóda no condado de Flá

^'fes,& fora criado da Infante do-

na Ifabel filha délRei domioam
da boa memoria, molher do duq
Phelippe de Borgonha dalcunha

ho bomp per cuja morte ficou c6

^o duque Charles feu filho,eujo

veadordepoisfoi, ôcdoEmpera
dor Maximi!iano.,& delRei Phe«

lippe fcu filho, & do Empcrador
dom Carlos quinto, filho do dito

Rei Pheiippe,reria home decreto,

ôcvinteannos pouco maisou mt
nos quando ho conhetji , tão per-

feito,& inteiro é feu juizo,& boa
d)rpofi<^ão quomo fe fora de qua-
renta , de que clRei dom Afonfo
quinto, <Sc elRei dom loam fegíj-

do íeu filho,& elRei dó Emanuel
íe íeruifã naquellas partes em nc
go^ios de muita confian(ja.Neftc

annodeMil ,& quinhentos,

&

dezafeis mandou ho Papa Leam
de(jimo, hum breueaclRei dado
em dezafeis de laneiro perque rc

^ebia ho Infante dom Afonío íeu

filho no numero dos Cardeáes co
ticulloderanâ:aLu2ji3,quomojá

fica dito que lhe depois mudou
no de fam Bras,<Sc afsi lhe mãdou
outro perq con^edeo que à Rai-
líhadonna Ifabel molhcrdelRci
dó Dinis fepodeíTe fazer offiçío,

& pintar fua imagem nas Egrejas
do bifpado de Coimbrâ,poreftâr
iepulcada no mofteíro de Cunãí
Clara da mefma cidade, & ifto

íemfer ainda canonÍ2ada,&con-
^edeo mais ho Papa á elRei ho
Padroado dos meílrados defeus
Kegnos,& que fua nomeação fo-

mente abaítaííeporapreíèntaíjã.

Si confirroa(^ara,remTer mais ne-
çeííaria outra algua prouiíam de
Roma,& lhe mãdou outro breue
perque lhe cóçedeo,que has dizi-

rnas do Paul de muia, & de qua-
dquer outros que quifeíTe abrir

foliem pêra ha ordc do meftrado

deCbriftus,hoquetudo foliçi*

toudom Miguel da í)'lua, filho

de dom Diogo da fylua de mene-
fes primeiro Códe de Portalegre,

ho qual dom Miguel foi depois

Biípo de Vifeu,& Cardeal em Ro
roa,& legado de Rauena.

Si^Cap.ii.De quomo ferc-

FORMARAM HASPAZESDIt
Coulam»& Lopo foarezmãdou
SimãdádradeaOrmuz,3i após
elle dó Aleixo d meneles,&deí^

pachou Fernão perezdandrade

peráChina,&doq paírarã,Iamí

rabelot empaíjem, ôc Anrriquc

kmena viajé de Marcabão.

Na



DeiReí dom Emanuel. Foi. %

A TERCEIRA
parte deíla Chro-
nica leixamos Lo-

po foarez daluaren

^a ,goiiernadorda

índia, em Cochim, onde chegou

em Setembro do Anno paíTado

de Mil,& quinhentos, & quinze,

&porqucCoulani íkua aleuan-

tado mandou logo Embaixado-

res ha Rai nha
, q gouernaua por

íeo filho rçrmo(jo,hosquacs af-

fcntaram com cila paz acondiça

que mandaííe Fâzer à fua cufta ha

Egrejado Apoftulo lamThome,
que hos mouros dernbaramquE
do âcontei^eo ho nego^^io, em q
fnatCâram Antonioderá,<Sc ou-

tros portugueíes
,
qucmo fícadi»

to,<& que ha renda q"e tinha efta

Egrejj ,á^ terras lhe foíTcm refti-

ruídas., & que ha Ra nhapagaílè

€ffi fátksfá^am da Fazéda que hos

da terra tomaram dclRei, & a

íeusvaírallo^,naquel!a rcbelliam,

quinhentos Babares de pimenta,

que fazem dousmilquintaesdo
iioflbpefo, Sc fç obrigalFe a dar

carrega a todalas nãos deIRci q
fuíícm carregar a feus portos, pri

ineiro que as dos mouros, pelo

j)re<jodeCochim,âho que tudo

feha Rainha obrigou ^ &. hos c6-

trattos quefcdiííofezerâm forao

ôfsígnados per ella,& pelos goueif

liadores doRegno, 5í aisi pelos

jnoííos Embaixadores, ho que af-

fentâdo,& entiegue ha pimenta
íe tornará a Cochim, donde dal li

«fpoucos dias parcip dom Garcia

de Noronha còm has iiaôs qjia

tornaram pcraho Regno,deque
eram capitães elie de húa, & das

outra^ quatro dom loam de(^â>

GeorgederrtellopereirâjPeroma

ícarenhas,(kFí£(jirconogueifa
, q

todos vieram alaluamento Def-
pachâdas eílasnao&Lopo íoarex

partio deCochim pêra Goa^ ôc

de cammho foi a Calecut > onde
Te vío com elRci,&.fetçficou com
elle hâs pazes que tinha aíTentà-

das com Afoníodalbuquefque,
dalli fe foi a Cananor prouer emi

alguas coufas que ho tempo re-

queria , ho que acabado foi ter a
Baricallâ^ondehôsdâ cidade liai

feílejaram mais do ãcufturoado,

pelo re.çeo que tinham de hosca-

ftigar, por refpeico de terem mor-
tos em hum ârroído vintequatro

portuguefes.queihamemha nao
que alli mandara carregar de mã-
timencos pêra Ormuz,dequê erâ

capitam Simão dandrade qucji
era partido com fua carga,& pêra

mais dcfculpâ defte calo hogo«
Ucrnador da (jidâde mandou três

mouros velhos prcíbsaLopoíbí|

rez pêra que hos caftigaíTe àfua
vontade, por ferem hcjâ quccau-
faramhas brigas , cm que morre-
ram aquclles porcugueíes,doqu0

Lopo loarez fatisfeito lhos tor-

nou a ma!idar,Sífefez a vela perjí

Goa. No qual caminho lhe deu
hum temporal com que foi cera

Anchediua>dondc deípachou da
Aleixo áe .meflefes pêra dar vi--

iti

víi

uer-

•^w
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ternar a Ormuz cotíi oito naos

de que lhe deu a capitania , hoS

outros eram Françifquo de tauo-

ra,Chriftouam de brico,doiii Al-

uaro da fyluçíra.dóDiogofeu ir-

ir.ao,/\iuaro de brito, Nuno fer-

nandez, de maí^edo , & íoarn go-

mez cheiradinhssro, dãdolhe m-

ílrucóes áo que hauia de fazer

âçerqua do gouerno,& regiméto

daquellâ adade, ôc coulâs que

compriam perá fortaleza ,& ío-

bte tudo que ho auifaííe loguo

de quaefquer nouasq houueíre

dehúa armada de Rumes queíe

fazia em Suez.Parcido dom Alei-

xo de mencfes.Lopo foarcz fc foi

a Goa , onde âiíencou que ha (ci-

dade fenamdeuiâ dederribar^né

deíemparar ha ílha.pofto que le-

Baíle regimento delRei pêra ho

fazer , fe afsi pare^^eíTe btm is

peíTóas piindpâcsqueandauam

i^a índia ,hosqoaes todos aflcn-

tarâm que fe namfezefíe , ho que

afsi concluido,& poíbs em ordé

tédabs coufàs quecopiiam âho

gouerno, aííéflVguo, & defenfam

da liha, ôc (cidade, íe foi a Gochim

ptra náqueile-inucrno fazer húâ

armada com que no verão ícguin

te foííc buícaf hos Rumes aho

mar Darabia. Chegado a CochiíTi

defpachoulogo Fernáperezdan

drade pêra haChina , & com elle

António lobo falcam,porque ha

mais companhia hauia de tomar

cm Malaca , ho qual foi ter aho

porto de Pa(^cm,na IlhadeSama-

que fora diante em ccmpanKíá

de Georgc de brito , & ficara alli

pêra tomar pimenta, que na Chi-

na vai muito , de que tendo feira

ha carga íe lhe queimou ha Nao
per deíafi:re,ho qual lainmrabe-

jot mandou Fernam perez cora

hiía carta delRei dom Emanuel
ac! R ei de Paçem,de quem foi re-

(^ebido com aparato dembaixa-

dor , «Sc leusdo em Ekphantes

aho pâ<^o , com ho qual elRei af*

íentou pazes , concedendo lugar

na cidade pêra fc fazer húa foi ta-

leza^em que hos porcugijcíes íle-

ueírcmíeguresdos da terra, do q
feFezeram contratros alignados

afsi por cIRei , Ôc prin<^ipaes de

feo Regno ,
quomo per Fernaoi

perez em nome dclRei domEma
nuel , ho que acabado fe parcio

pêra Malaca , donde tomadacar-

ga, (Sc mantirrentos le fezauela^

peta haChma , ahos doze dias

DíigDÍlo de Mil , & quinhentos;

6í dezaícis,lcuandoconfigoduâí

naos afora ha fua de q erá capitã-

es, F.manucl falcá, António falcá

irmãos.&Duarre coelho é hú lií*

giio,còhaq[l companhia mca»

doSeptembro chegou haenfead;!

doRegnode Cochechina,daq[l

com réporaes arribou a Malaca;

onde achou Raphael pereftreU

l-Ojque chegara da China , de que

fe informou de muitas coufasdai

quella prouin^a, & grade riquci

za delia,& poder do Rei,aíírmari

dolheque ha gente era boa,polii

trâ , onde achou íanira rabelot, da,^ cóuerfaucl. Depois de Fer-

^13"?; ""^"áx
' ""

nam
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ír^íll pirèt Vk de Páijèni â Mala-

ca Mu gê4)fgÊ i bríÉô, cápitlô dâ

éihn&lsm.Mà náô,ênâ q uévié-

fa fàiiÉíííifabètòc, âÀnmqué lé*

ftté j&ííf JtrtêUâí ir à Mártabàó,péif*

tõd^ Fégtfjho quài áé cátniiihò

foMoú Íiâ|i>hgódèÊ^égU ^ & péi

náni pdáè^ fotóáftófíàbáo áfí-

boU áH-ô i^ímé póHé dê Pêgti^

itô (juàl ^ftiíéíidò tnâncíiíiéritó

pêra leuát â Mâíâcá á ré:jUénMé^

tô dõâ JÉljfUfos íèfihiâiHôr dd Jurt-

géjitíàddií élféi dé í^égU /abrélíc

húá gfâddèfròtádépátâoSjdá^í

0dé»k|^á^ bóÍTíbárdáclás,èÓmé£-

lerálgá^nélundé^&mátEárhiu!-

iòs ini'g©í ^ Ho cjtiât negócio du-

rôtí ttés diáscõciádôs,èm que liá

iíiao €õmfc^|t*gárdartélliáríá >ád

Êr veíhá âbtio jSc: fe foi áííd frtíi.

ádjittâfS Aítrí^fqiíèidilié côi^íèricâ

]^érftígí}eíès,âiátgõ$ jáôs Icrátíòi

dêlRéí>^ilé€6eÍ!êihám.rera!udd

ftó báeélj&êm hu<áUluz, éd huá

íhámpárii, deixando hó jifrigoá

èujò êrâ, & ílgtílí$dò dáílí ieu cá-

ihinhd péráSáiMtráíe lhe pêrdéo'

ho batei, éi hô cáíáíuz còiii téni-

Imoral em que iticrrerám vítitêdi

à'úó PoHtí^vtksyÓí iflntè jkoé.âí

éilèfòi ter ááchápanááfid pórtó

dePldffiéitdc,r6i bem ré^ébíJtí^

& agâfàlliád(^ delRal todo Ho ti-

pé que álli áéiiê,$c torriâdò â d5
AlciM íiiiénéfes, étie por lhe (lOS

fciiSpdráéà tiàtú feruirém cond-

fiuôiipòijed háeòftádé Arát>iâ,

àéúéé fof réf hò iriíiérrio á Õí- .

íÈiuiiêíki muirri bem tòdálás

coufts que íiò gouêínacíòr Lò-

|>ô foarez lhe èncòmendaràjlio^

ácábàdó ie kóiúóú pérâ íridiá.

54?dà^. Í!Í. Úálguaá ccufes

^fe tÒfcÀM Á ÈLRki boivi

Afòhfo dècoiigo^ éc doféu bô
niodò dé vi uêr ^ âc exémfíô dl
botnthriílauí*

K
»!•.£

Elf E ÀNNO èi
íriil, &quiíihènco§i

èí decaíeis mádoii
èlRei do Emanuel
á CoíigO por vigâU

i-ó Jiu cíérigò.per nome Rui dá-

gUJár,i)á próuér náscoufás da rê-

légiám,3^comêlíei\ntónioviéirá^

(âc Bâlteíar détrafíoíeiji ériadosi

tóni negócios, é£â'gua preietíccs

péíá ierui^òdácáíá déRÍéidon!
AFohíb , k dá Rãirthá fuá nio*
Ihér , hos quáes íèguitidó íul
Viá^éiti.áliegâraoá íáluáiriéníd

áhô tio de Cô^o/ohdé depois óé
íurtói íéuáráirí ríds bacéiá / ^aU
guásálmadíás hò fato quéírázil

á çaíá d h ú íèríhòr per doníiè Má-
íiiíoíió,q moráuâ dáíli rreilêgoas

})éld rio á^májVâírilb , fiè párécé

délRéi,htí qual Rei cotftha vinda
d éílés éíiikSâi líádõreí ref^eèeo* iã-

ftí (íoíitêeáMlfô^í q á^o fèu modo'
í)fdertotí ^ íé fézeifcffí iâvtkm íé^

ftás,^ j^ds i^iíndofèéfíitêile*

vft,iM5dáíído m-i h^&iiÇitát ^M
prõuér B râd#áscèiKà^ rfiê^ ééti

poderfamir^í ijê?<^elsridáde féretro-

dolhes ^ ííttíértiíií tíã^ué{)3t viHâ
dcfjno áttiqué roríiáflrédefeíki

pituà q iháíÈm 3 àtgãs fèíirhow^

A 3 rei

\
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rê5 ítus vezinhos, & vàííalos,quc

fe lhe tinham aleuátacloydaqual

tile íiàhi â pouquos dias tornou

yiâ:orioíb,cò hps veçidos lhe da-

rem oicctàartfcs, filhos dos prin-

^ipaes homés dàqueilàs proiiin-

^ias qfe Ibè tebella.àm,cõ obri-

garam de cadinò lhe pàgàrê ^èr-

Jtotributo,douró& prâtà. Kêfte

tepo em q elrei ãdaua na guerra,

ihovigairo Ruidaguiâr mandou
fazer liua Egreja iiaquella villa

de SoQo, da enuocat^áo do beina-

lièncurado ranâ:o António, doq
bos moradores leuarã muito có-

tèncamènto , porlerem hos mais

delies Cliriftãos. Tornado elRei

da guerra mádou recado aho vi-

gairóqueíè vieíTeccmfua còpa-

phiaa «cidade de Cògo^ onde ell-e

jàftaya, qúeferia,dè 5ono obra

de ^inquôccàíegoas, de que fora

StiuÍ bem recebidos j,
& agaíàl ba-

cios,& ãlgus dias depois dalli íerc

hoyigairo pedioa elRei quelhe

deíTealgúsmôqoshabileSjpahos

tnfina!', do que elRei kuofi taco

contétamenro que aliem delhos

Jogo dar , mandou dentro de

húà grande çerqua Fazer muitas

caías, em que p^smil delles to -

dos ftlhosdèhcitils nobres com
meílres perahosenÍJnaiemaler,

Ôc iciêuer,& gràmatica,ác hos In-

íletuiremnas coufas da noíía ían-

^aFcjdasvertudesdoqual Rei

domAfonfoA de quam catholi-

co Chriftáoera^allé doquedelle

ji tenho feri pto ,darãaquiféhas

palauras formaes^que hò meímo

^'^A

vígairo Rui Jaguíar fcrciicô àel*

Rei dom Emanuel,no fim de húa
carta que lhe mandou ^ em q diz

afsi, Efte Rei doni Afonfo nam
traz ho íèntidq fenamemnoflQ
fenhorj&emrpas pegadaSjOrde*

nou agora qwe.todo ho homem
le dçíimaíle per todo feu Regno^
dizçndo quequer ícuar ha cáde^

d>ant^,ô< nam de tra i:fabera vofi

/a A. de Tua çhriftandadg que vciq

pare^çC a míque nam he-homeni
mas he Anjo qjio Scnhorcamati
douaeíle R.egno,que hoconuer4
ícífe íegu ndo has eoufas que diz^

õç falia
, porque çertefico a vofla

Ah^a q ue ei) e noseníiHaA/^bq

melhor hos PrOiphetas ,& euãgc-^

lho ttioíTo Senhor leíii Chrillo,

&. todas has vidas dos íàndtos, Sc

todàlas couías da íànctamaire

Egrcja, do que ho nos outros íà<

bemosjâí que fe ho vofia A vifFci

fitaria fpantadoydiz has couíàs

também ditas,& ram (certas q me
parcí^e q íempreiallâ ho Spiritu

íàadtp nelle,porq íenhor náo fas.

outra couía , q íludar, & muitas

ve^es adormece fobre hos liuros,

& mu iras ve^Cí íeíqueí^e Ê comer
Ôc beber, por fallar nas couías de

noílo Senhor , Ôi q eílá tam enle-

uado nas couíàs da fcriptura que
Í€Íque<^e de fim meímo, iíTo mel-

mo quádo vai fazer audiéçia> ou
ou uir partes nãfallaemalfenam;

em Dcos,& emfeusíandiosielle

íènhorftudahoíandloEuãgelio,

& tanto que ho faíjerdote acaba

de dizer MiíTa lhe pede a beijam^'



DeÍRei

hl quâl ÉoIftaíJá íc poema prêgií

aho poLK) Corri muito âmor,& c5
mnitá cháridádê, rogandolhé, 5^

pedi ndòlhé pelo ánior dé nôíTd

Scnhoí^k conucrtáidítofné pé-
ra DeóSjdé mànérá q hòs íeus íè-

rpinúfSc tios òulrôs iiiuito mais
defuâVÍrÉudc, õc fcquetemcoiii
noíTo fenhoí ^ êc ifto faz todolos

àíâs.êc prégâcomò dito tenho

á

voíía A. líromefmo íabérá voíTá

A.quéelle he muito juílii^oro, ôc

punégrãdémenté htísq ádorárri

iáolio^iêc có hóá idolíos hos mã-
da quêiíTíár , 6c tê per todos Teus

Régrios oflíçtâes dá jiíftiçá perá

prédéreni todôltís q roubéré qué
temidóllds,óu fiãzetri fe/tiçanás,

&òutrásquaerquer maldades q
toque a noífa íâo(5í:a fe cácholicá,

iflo meínio te j4 derramados per

íeus Régnos niuítoá hottiés nattí

íaes dá térrá chriílãòs, q teni ícò-

3as,&éníin£ há noflaíãn(5ia fc ahd
pouò,5í áísi tambélcolâs de mo-
^ás q énilná huá fuá irmã que hé

molhérbé déreícntáánnos^& íà-

berriuÍÉó té térjôi em fua velhií^é

áprédéo,qué folgaria V./\. de há
ver, 6^ afsim outrasTábé lérÁ co#

dolos diás do múdová há Egrejat

à MiíTá crícofríédáríTe á noíTb Se-

úhotjôí áfsi íaberá V. A. crii ver-

dade q vái erfá gcté chi grade cre-

^irríento éirí ha cHriftádade,& éirí

iriuitá virtude
, porq varri coiíhe-

^erido hávcrdáJé
, por tãto V.A.

maridcíemprè a eíla géríté,&foi^

guefempre dehá ajudar, & Ihé

TOndar remedia per z^ítiàMúà^

^ârt^ í!liuraría,porquefetihor díi

ftotemcarriais neçéfs idade pèíâ
fua íaluá^ani q doutras còuías, ná
fallò do grãdé anior^, & arritzâdé

qué elKei dé Corígo téiiia V. A.
porque Ihé hotíiii dizer q rogàuá
á nolfo Senhor q ho nam mactaf-
fe acté primeiro fé na vér có voííà

Á. iíronieírnj lhe houui dizer q
y.Á.érá Réi de dorigò, Ôc ellé dé
t*ortrigal, abertas coufas diz mui-
tas vezes a quê hás queròiiuir,
j3elo q íãbéra VôíraAltezâ.q tudo
ho q âqiíi digo heniuicá verdade
ácfe fcréuo ititntirá a voífaÁltezá
Deos irie deílruá do Còrpd,&dal«
ttíi,Sc V.Áfe lébré defte tam gri.
de béni q tem come(^add,porqiié

hoíTo fénhor Ihé dára ho gâlardi
íjuonio qué elle he. Feita oje xx^
dias do mes de Maio dé fvi.o.xvj

ÁnríòSí Eritré outiás couíÍ^^Ô: lii

tiros qué elRei dó Emanuel mí-i
dou a elRei dó Afonfo de Cóg<i
foram hos^iriquo liuroS dasor^
denaí^óes de lies Regríos,hos qes
(quomomeártiímsroiò corícoul

Baltheíàr dé çráííó quado délU
tornoujélRéi dom Afonfo lé;i

todos ^ fendo á i ífò píen té áíguas
vézés ho irieímj Baltheíàr dé crá

fto,ás quaes ordenações, be Cori-

fyderá Jás cpin todala? partícula

íidádei de cada huá dás léis^&ar*

íígos^ éc modo da exécuça delias,'

vendo q théem itríporsiiíél rédu^
zir íéus rubgeictíís,5c váítálos á táí

órdém déVitíériÁ: podendo hd
fazer qué todos éníçtírréríání car-

dar diá 4rú tátiiás pénás , quênííW

ilipM

'^m
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mimalho teria no julgar, Scéxecu

lar delias , do que ho cntã tinha

nomodo^gouernarfeiisregnos,

& fenhorios , dixe hú dia rindo^

abo dito Balt hefar de crafto fala-

do no que leraA achara naquel-

lèsliuros» Crafto em Portugal q
plnafe dáaquem poeiti hospés

no Ghão,quaíi dizendo que eram

tantas has leis, ordenações , arti-

goSjclaufulas, & grofas dellas^co

iiasex^ei<^ões,que era impofsiuel

Viuer ninguém cem tanto lef-

guardo,quenam foíTe cada dia

comprendidoem pena crime, ou

^iuel,ccm degreios, & condena-

ções de dinheiro ^a Ha CO rtia, 5c

offi^aes da jurtiça^duítomuito

de louuar naqlk Rei , na por elle

já nam fer allumiado da gra^a da

DOÍraraáFé^jníleiuidonos nof.

fosçuílumes/enão por fer de ter*

ta tam barbara, & tam inculta na

polida da Europa ,
quoma ho

aquellc entamhera.

'-yi-

5^ Capitulo. íiii. Dt huin

EMBAIXADOR QJV E EL REI

de França mandou á elRei dom
Emanuel,& de três gentis ho-

Iriés Polonos que vieram

a eíkRegno^qut el-

Rei a mou Ca-

ualçiroi.

:ESTB TEMPO,
aliem dos recados

que ho Arclicdu -

que dauftrria dom
Cariosmãdou a eU

iRei per via de.Pero correa fobrê!

ha liga em que queria q entraíTc,

mandou elRei de França Françi-

fco de valões primero do nome,

por embaixador aelTcibofenhor

de Lanjaqua, gouernador Daui»

nham honaem mui doéto, ha fu-

ftançiada embaixada era pedir-

Ihcque quifelTe íer parceiro nefta

liga , ho qual embaixador achou

elRei em Almeirim, onde lhe fez

húadodlâ Oraçamem pubrico,

em lingua Latina, mas pofto que

tTabalhaííe muito é lhe perfuaiiC

hoaq vinha^elRei nunca feniíTo

quis entremetter» "Nefte mcírao

annovíeraâetie regno crés gstis

homés PolonoSjdbs qes ho prin-

cipal era loa tarnouio de que no

Capitulo do narçimento do la-

fantedom Luis fizmençara.HA;

cauía principal de fua vinda foi

pedirem a elRei que da fua mão
hos armaííe caualleiros , ha qual

honrra defejauã hauer delle pelo

grande nome q por coda^ aqueU

las partes donde elles eram natii*

raes,& vezinhos tinha, por cauíà

das nauegaçóes que fazia, Pro-

uinçias^&rcgnos quefobJLigara^

& guerras que cõtinuamete trac-

taua contra hos mouros, turcos,

& imigos danoíía fandlaífc^no

que aquella naça polonanos he

cópanheira
,
pola cótinua guerra

que tem contra hos Tártaros, na

qual toda ha fua nobrezafe exer*

çitaquomo hoquafaz hanoíTa

na dafrica. Ha peciçam deíles gc -

tis homcs lhes conçedeo elRçi-
"

fa-



JbelRei imanucV

ÍSLç]fútntCy frtoftrarjdo leoar òlC-

fo contentamento, Efte aUdlo

ordenou c^uefefizeíre naEgrèjã

de iam Giam da ^dade de Lif-

boa, abo qual foram preíéntes

todt/los ícnbores que andauam
na Corte , & muitos fidalgos,

&caualIeiros,dosqua€S hoque
Jhes calí^ou bas Ipotas , foi dom
Kunocmanuel guarda mor del-

Rei,& almota^e mor dafua Cor-

te. Ifto pcíTo afirmar que foram

tam contentes eftes três gentis

homés das mercês , & honrra

que receberam dei Rei ,. & do
gaíalbado,& banquetes que ai'

gús-íênbores , & fidalgos lhes fc-

zeram que por efte refJ.>eicome

fez a mim eíle loamTarnouio,

& outros íènhores , & pcíToas

uobres, muim boa companhia

nos Annos do fenhorde míl,âc

^uinhentoSjôt vinte nouc, Ôc mil

ic quinhentos & trinta ,& hum,
per diJas vezes quepor manda-
do dei Rei dó loam terceiro fui

íi' Corte dei Rei SigiímundoRei

de Polónia qujeeptáo regnaua.

i^ Capitulo.,v. Em que fe

T R A T T A D E Q^V O M O DOM
. ícam Coutinho foi fobre Tin-

taixe,& elRei de Fez veo cercar

Arzilla, & do que featte fimdo
ijerquopaflou. ..i a

O R CASO h Ai

muitas vezes qu«

hos mouroscorrc-

rãArzilla atte «ílc

Anno de mil ^ui •

íihentoB & dezaíeiSjém quêletia-

rarncodohogadoda villa,hauía

nella muita neí^efstdade de car-

nes, pelo qae determinou dom
loam Coutinho dencrartátas ve-

zes pelo íertão , atte fazer algfia

boaprefà de gado
,
pêra hoque

trazia fempie Tuas efcuitas per

toda ha comarqua^ dos quaes fui

^eiteficado que hos de húa boa
Aldca per nomeTintaixe traziáo

com muito defcuido íèu gado
no campo,ícmnenhúa fufpeira

de Cbriftâos poderem la chega%
por efta aldeã ílar fícuada entre

Almaqar,& Alca(^cr quibir, don-
de a qualquer repique , & afâ

doutras aldeãs vizinhas fahião

cntarti com pouqua difficulda*.

de quatrocentos , & quinhen^
tos de cauallo, peloque,&por
ella ftar muito perto Dalcaçer^

dom loamtcueho cafo por di-

iicultoíb , cem tudo aTentou

de ir Ibbrella com duzentos, 5c

^mquoenta de cauallo,naquat

deu antes de amanhe^^er , don-

de tirou çinquoenta, ôc^inquo

almas , Sc mais de mil cabe<^as

de guado vacum ,&algúas ego-

as V poldros , & cauallos , com
que ie recolheo com muito tra-

balho
, por caio de húa grande

tempeftade de vento , & chu

-

na que íè aquella noite ale*

«antou , com que cicçerarSi

lartto has ribeiras que íleuc

cm rirs[uo de has nam poder

paíTar , a efte rebatte acodio ho
Alcaide Dálca^er quibir / com

snai^

iMt'

/
1
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hi

^aisííetrc2êtos(íé caualló coiri

què fegliio dom loaín atte húá

ponte
j
que hosíiGÍlos pàíTaraiii

cciii ha cauâlgàdà c6 muita diffi-

culdadê, pòrq itiàjá quáfi cuber-

íá.hò que védô hò alcaide, &. que

ha tormétà não fèfíauà,áicâia tâ-

íâagoâdo çeoqiháhocãpoalá-

gadoítemcdofíe q páfsãdo achaf-

fe à toihàdâa põtê ú todo ttibèri

tâ,fez vô]râcamJhhobàlcàçèr,ho

6 vendo do Icaiil tcmou feú ca*

ininhò JàÁrzílla.Feitáêílâ,&otj«»

írâscàuâlgadás dè q íláo fá<jo me
^aiti por fere d pouca iinporíã^iá

élRèide íézxcoCúhit Ãrzillajá

lio fiiti domes d Abril do tmefmò

Anhodêíví.D.xvi^cé maisdèí^eni

inilhofriés,cmq dizéqúè fiauia

trintâittild)ecaiiâIlo,& hamãdoú
^éfcârdemaraináfcômtjí àltoá

tallòs,& prófuftdbsicííàdòs , ác

táftilhòèSjcm q fez àfíêntár mui*

ta artelhariâ , delia mu! gròfla de

ferro,àmetâl,co qt(e,éi eó hàfpí-

guadaria,& beíleií-os>qtié tiráuáò

dos vàllos^q ílauác atiro de bcfiá

do rHuro davil)â,faziã détrc mui-

to dano. Dó Icaín c tendo íiouás

da vinda delirei de Fez auiíbtj bo
feitor qel Rei dó í mantél íinbá

èm Málaga q então éra ^Júhóri-

teirOjpediíidolbe àlgíiascõijrâs

q lhe lego mádol},lnasgctenáo^

forqife fcreuéoq Jhánscman-
dafíe fenáõ tendo léeàdo ku.zísi

Jhemandót) càrtáspèr qàtiifauá

èlRei dím Emanuel deflé ^ercoj

tótráhoqliepartiofuasí^an^as

púò in edo íeguicej ho miiádou-

íò^q bedáportãda ribeira attè

ho baluarte dá pernâdaranha,en»

comédou à Fèríiao caldeira cò cc

boinés,èntré hoè qes érao pédra-

fonfo bcmé,& feus irmãos j loão

fèri^ãdéz torrês,fernáo ireirinho,

Gafpàr caldeira, à Antão Roíz.

Do baluarte dá praia encarregou

loã i)áluéz alinoxeriíe dá villa c6

õitétáboméSjdo âfótâCruzStc-

úã^oelhoàlcáideitiofcoóutrágé

te,há torre dò íiíio tomou pa íim

có hos moradores q lhe parecerá

iié(^eííàrios , & àlgus frôtèiróá de
íbbrerâ.létê,ho baluarte dâ porta

dávilladèuaPerolopèzdazeue-

doieti pàicte morador nâvilláco

<ehcmésjhò baluarte d António
dafcnlecaencomcdoi) abomef.
mo Ántoniò dáfoníecá cótadòr

da villa có oítéia hcmcs , do bal-

uarte dòtábâlâlã deu há guárdá

ã António dê brito que tinha fua

molbèr dóná beatriz cm Árzilla,

à que alem dós féus por fé por a-

quellâpártêfperár lio cóbátedeii

^em hcmés^ hó baluarte dácou-

là^áem qfèfpéráuahamórfoíça

docóbatiedeu aRui diâz d íbuíà

^idé dàlcúhhâ,q ftáuárérúindo

húa cctnédáé arzillaA tinha ahi

fua molhér dóná bíãcácóutinha,

no qual foi depois capitão Dal-

tá^er^egucr onde ho hos moU-
ios maitaráo, áqiiem ale dos quc
tinha feus familiares déú cento,

& viíite homésjdás duas torri-

nhas antiguás^ílauá entre eftés

dotis báluarteSj&hácòiira^ádeu

bo éárgoá pêro gòdinhôfÊõvinte

bornes.



pelReí dom Bmanuef. FoU
Comes , (loutras duas torrinha?

^^ííauam entre ha couraça ,,&,ho

baluarte de fam Françifco deu hp
cargo a André leonardez juiz da
,v lia cõ vinre hcmés,(&do baluar
te de íàm Françifco ou dos frades

;<gueera entre ha coura'^^a,& ho
miradouip deu cargo a Diogo
potjerhqcó ietêta homés» Repar-
tidas afsihas ílâçias mídôu em-
bandeirar ha villa aho redor,

&

|>cer fugareos^ôc fa^er foh*as com
ya;abaquei5, &-trò betas pelo mu
^o,dádo;cf mmuirâategriaíinaés
de lemerpququo ho (^ercjuo.has

^ouas do ^1 desamado íoam ma
fcarenhas capitáodòs ginetes na
fuacoméda, q com hamór bie-

iiidade q pode fembarcou com
^^cnto,&; vice de caiiallo ,& outra
gente Ú pe em duas carauellas, ôc

cò elle dom Nuno mafcarenhas
fios quaes chegará a ArziHaatc-
_|)oq haelRei de Fez jácomeçatu
cccóbat-er,onde então fiauá por
1' outeiros dõ Emanuel mafcare-
/ihas,&dô António mafcaicnhas

-^ morreo eaptixioem Féz^de mi-
neira qiè ajiTirarão naqlle^erquo
íjoatro iimâosmi)íes.fur^ado!» ca
y.u!lerros,cunhaJoí do capitão dó
loam, irmãos de dona Ilabel An.
kriqLrezruamolher Efla ca^aue-
Jas,por ho çerq uo íer mais aperta

^Q do q fe-pode a cuidar , defpa-
chou logo dó loáo Coutinho aho
outro dia có.a-tas^aelíei,&pa
N u no t i b ei ro fei to r em M a! ega,

Jioqual li êmádou dctro de t»es

cliasdu^étos homês, 5c por capi»

tãesdelles Bertholameu Roíz,&
outro^dalcunha benauídescaoa-
leiros Andaluzes ^ do habito de
Chriftus^q lhe elRei dó Emanuel
dera cô tença, ác outros einq en-
trauáo dous filhos í Charles al-

caide do porto de ranc1:a Maria,
aiios qes todos dó loam fez mui-
to garalhado,& Ihevdeu ha iian-
çia do fino q ele guardara ^a fim»
có eíía géte,& com ha q hauja na
vilía (e acod a a coda'as partes ne
<^elíaria>có muita deilreza,fazea-'

doífe repairos,& cótramur.os em
reíguardo da rui na q hos mouros
faziã có ha fua arteiharia per to-
dalas partes , da q[i obra era meJ
ftrCj Fráçifco dor^a mercador ee-
noes^q então moraoa em Arzilla,

primo có irmão de André dpria á
denolío tépofoi húmui conhe*
çido, & temido capitão na< cou*
Tas do mir,efle Françiíco dória,

& Rui d^az de fuuía ^ide e^am
hasduas peíToasemque íèmais
punham hos olhos de todos, pe-
lo granc^e esforço qtie nellesha-
iiia,Óí incóporrauel trabalho que
cmquantoe'Rei deFézfteue fo*

bella villa palTaam , durando
ho çerquo per í]>aço de quiníe,
dias que e a já meado Maio,
cm que Cía morta muita ^Qmç
afside tiros de bombardas, qno-
mo derpingardas ,& beftas , ÔÇ
doutros deíallres , chegou Rui
barrero veador dafa?endado re.

gno do Algarue có doze carauel-
Jas em que vihha muita, & boa
gente, com que hos da villa to.

maran:!

W
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Bãfain nouo animo, fázênáòjà

JjoUquG càfo do que hòs rpourés

tinham deffubàcló do ínuroi Ôc

ítiinasquéfizèràni jcoitiquè pò-

fíoqué lhe atalbaíTem Já
tbegá-

toam á cauà , eftimàndó què a pè

quèdó fe défleái àífàkòi'ou èri-

íràíFeni pelas rfíinàs hôS fâriã tói^í'

Ããràtíâs. Ve^íMâB hèilà dòmpa-

róià de» fêgfti èá i^lgàmè gâr^iá

de mèlo.âkâidé mor de Cràfto-

rnàriítíjânád^l mèrdol feêrtêiroâ

dâ Fádfílfeà,dè c}uè Efõti^é/& aísí

^^fpííigârdêiíbs fòis çèfítÔS; Coili

iftêá dôuscàpiclés viêrãò muitos

fidá%©S)& h6s MàiSi & melhores

iióhies do fhàJt éè tèdo iqoellé

ii êgtíoj ft& ^éâl tempô hú mo ti-

íoiíiukê Mjn^,qí)é èíâcàprííiô

^dê Lbpíi bâfèUdè i
àkàidê dô

:eiàr,fè lárt|óíi no âfãiât ^ dó cjual

êlRéi dé Vhi fdbbé do bom fíàdd

da vilii, pèíd qúêhâ duiferàma-

dàr déf^erí^iíâí ^ íe Jho rédi tr-

ilião iiòléiMIèt", Rei é Miqui-

íies não èftotuârâjmásèàíii apoíi

€os dias hô fêzi põrq âtlê dá villá

ílàr bcttl pr0uidâ,hô fícôií itiuito

ítí^s eo há Viiidé dé Diógó íópez

dé Sequeira, ^ êíRèi fnldoU éni

íoèòrío cô triíltá fiaoS,&càráuel-

lá^jpêlo 4 ^^ef-ííluG fe à}tuztoVi

áhôi tfés dJãsdéluího^ tomando

tlRei dé ¥ét féu cáiiíihhò perá

Alca^êrquibir^Aáscoftâsáõqual

dó loáfahio eô hágétcdé cáual-

íõqháuiana villa.&lhedeu ná

iétáguárdá,erti q mattoti,& cápti

tiou álgus mouros, & k gcte d pé

dêu ii^ê^á qíâíTe toubâr álgu de*

t r-i, .1 ..^ , ^

da Chrotiicá

fpójò q ficara do araiál , do q hò
iiiâis era madeira > & couíàs dcftâ

qualidade,^ hos fitoutôs úiõ pu-

dèraò leiJàr«Mèfte tépé acôtèçed

liò defaíírè da iiiorté í Nutla fec

hadé2t dâtàidéi càpítid «fè Çâfirti,

^Uorné fè ld|d dirã , ptfòq èíRéi

fcreueo a dò tírúílô xãiíbàttúhàt^

q hòfoírélã^feí-trif éhigárclaitiot

tòj&afsi íerèuèo âRiii díáz á íbif»

ia <jidé,q fe fóifc ãAlcàçér (jcguéi',

feruiio dé câpttã0,ho í^ àiubos lo

gd fizera, Sc Dbgolópéz,qtioind

leu ara ^ot regimêtò deípédio to

dába armada, ex(^epto fecte cará-

Ijéliás c6 qàridouáquélle verão

tm guàfdá dé ftréitd, riòs quàcs

iyáiíiòá, (Sc tios dõ Áígàruèfe toifi

liârám pá t>o règnò hos íriais ioi

ffdálgos^ôt Outras pêífoás q víerl

âtití fòcoífó defta villá> èrriqfè

tánibc achou Síriiáòg5çátu.C2cá^

jsitãoj & gòticrnádòí dá Ilha dá

-madeira, no ql vindo dá dita ilha

paíc irá cáítêllá ágráuádd delréi,

for Ihé niétcéf hu corrcgéJoí ná

jurdiçâO dafuá capitania dó futi-

cbal, açerídii dé cô téj^ôtâl vir tét

à Lagos, & fabéndo dèílè çérquo

iriãdou apregoar foldo a dous cru

zados por mes,& fe partió lòguo

_pa Árzilla có fetté^ctòs foldadds,

q ajutou citi tfes díás^págos áfua

<:ufíá, 6í depois de fcr em Ai^zillá

cjuércdoííemuitos fidalgos qalli

ftáuã toruarpaho Régnoiporttai

|)ddéré fofrér hos grades gaftos q'

faziani , véíído ellé qué andana

dom loani Coutinho agaftado

poreírerefpeito , temédo q dcílc

elRei



DelRei dom Emaoud.

èlRei de Fez volta fobek villa»

mandou apregoar íoldo a quatro
cruzados por nnes, dizédo a dom
loam c)ue ftaria alls todo ho tem-
po que foííe neçeflario,& que pe
ra iíTo nam pouparia dinheiro^né

fazenda, pois eraperaferuiçode

Deos,& delRei feu fenhor^lio que
foi caufa ã fícaré em Arzilia mais
âlgú tennpo, maitos dos q ílauão

pêra fe ir. Deixando Simáo gon-
^aíuez has coufas Darzilía íegu -

ras, fe fl;i a Scuilha , donde ho el-

Rei mandou chamar , fcreucndo-

Iheqiie íe tornaííe íiho Regno,
qneelle hodefpachâfja cóforniC

a feus merecimentos.

^Cap. vi. De híía entrada

Q^VENVNOFERNANDEZ
dâtaide fez em que ho matta-
ram^5i desbarataram ha gente

^
que com elle ihadepois de ho
teíem morto.

Vno fernan-
dezdataidefoi tam
adu^^iofo, & tãin-

caníauel nos nego*

^M%M 9'os da guerra,que
afsi hoschriílãos.quomo mouros
de pazes^&guer ra lhe chamauao,
Jiunqua eílà quedo, porq fazia tã

,tas entradas,& per caminhos taçxi

defuiados, q emnenhú lugar ho
tinháo ^erto, afsi hos q ho acõpa
nhauam,quomohosqredellete
fniam, pelas muitas mudá<jas que
fazia, fcm poderê atinar hos carrii

|ihos q tomauâ,atte ícr jútoahos
Jugares que íha coni€|ççj>np,q9âl

trabalho andou todo ho íépo ã
íleue por cãoiúo

, ôc gouernadoc
na cidade de Çaíim, atte ha ora de
fua morte, q íe lhe azou pelo mo-
do feguinte.HúsAlarues de Oiei
de mêca,deMarrocos,q encáeráo
tributâiros aclRei dó Emanuel,
&: tinháleus iilhos em arefés na (^i

dãdeSs vieram aqueixar a Nuno
fe:rnãdez q hos aUrues d" Xerquia
da Cabilda de Vlcidambram hos
trattauammal, pedindoibe q hos
uefcdeíTe d€Hes,quomo era obrU
gado per vercude de íeus cótrâC-»

tas. Efta Cabilda de Vlcidam-
bram,era de géte nobre,em q ha-
uia muitos, & mui evfí. rifados ca
uaUeiro:>,q deípoisq elRei deíéz
viera correr has com,írquas de <^a-

fim, Ôc. Aza mor (e forao pa décro
do ící tam, & paíTaua de dous an-
nos q Gomiá, & paftauão ha terra

^nquo legoas ale de Marrocos,
atte hos motes Claros/em nigue
oufar de lho contradizer, hos qcs
foram dates trebucairo.s& vaiai-

los delrei dó Emanuel, 6c andauã
nefte tépo âleuátados,nã íecóten
tando de quebraré ha fé, & obri-

garam de íeus cótrattos,mas fo.

brJÍFo fazeré guerra a eftroutros
Alarues de Oiti de meta , Pelo q
determinou Nunofernandezdc
hos ir bufcar^quorno íf)ubc^ fcus
rpias,q a iíTo ajãdou, q ftauá cer-
tos aho pé dos montes Clâros,pa

ódepartioahodíareguíce,qforá.

dezanoueá Maio,doanno do fe
nhor de m.d.xvi, cõ quatro çéías,

AÇrinta laicas ã chriílãos,5c aigúa

fli
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hornés Je pé beíleiros, Ôc fpingar quatro legoas deMarrocos.Ôf alU

deiros,clizédo que iha comer has iViUeram acte has duas horas , por

cruas com h os Alarues,comhâ

qual companhia chegou a CabiU

da Dâbidâ que ítaua alem da fer-

ra de Benim agre, oito legoas de

Çafim,onde íe loguoveo a juntar

cora eile, ha Cabilda de Garabia,

ha calma fer grande, onde Raho
bemxamut chegou com obra de

oitenta de caualio, cm bo nofib

campo começando de caminhar,

& dixe âhosAlarucs de pazes que

nam quifefíem perder tam boa

que mandara chamar, dandolhes occaííam que íe ho ajudafícm fpe

a entender que iha deftroir hos rauâ cm Ocos que naquelle dia

pães de Marrocos, hos quâes A- fariam hoschriftáos fim de hos

laruescom hos Dabida eram per- guerrear, &qucahooutro toma-

te de quatro mil de cauallo , j un

ta eíla gente Nuno fcrnandeza-

bâilou,leuâdo côíiguô hos Adua

res acte chegar a Alguz, que he

hí5a terra cham atraues deMar--

rocos,onde lelxou has molheres,

êc outra gente fraca, com fuás té-

dâs , & gado , ho que feito partio

,dalUá boca da noite, lancha em

punho , Ôc de madrugada deu no

Aduar de Raho bemxamut, que

era hum dos mais esForíjados ca-

tiâlleiros da Cabilda de Vieidam,

bram,lio qual tomou feradelle

fcapar mais que ho mefmo Raho

bemxamut, com algús cauallei-

íos que tinhamhos cauallos fella

riam Çafim, & aho fcguinte Aza-

mor, aho que hos noíFos Alarues

nam reíponderam, mas antes cat

regados do defpoio queleuauam

íe foram hos mais dellés poer na

diãteira da noíTa gente pêra irem

mais feguros ,ho que vendo Ra»

ho bemxamut defeíperadoápq-

der cobrar hoque perdera nam
ceifou de rodear a noíTa gente

atte quevio hua fua molher^aque

queria grande bem , per nome
Hotamolher muito fermofa^q

quòmo ho vio bradou por elle,

queemha ouuindo parou ,hoq
vendo Hoca pcdioaho Almoca-

dem, Ôc a algús fidalguos que iha

dosjdcs na mca noite^quoroo ho apar dellaque lhe deífem licença

tem por coftume, hos prinqipaes pcra poder fallar a fcu marido,h(>

deftcs Alarues* Feita eftaprefa, que lhe concederam, & ftando

í<Iuno fernandez tomou fcuca- fallando lhe dixe Hora cm alta

minho pêra Çafim leuãdo hadia- voz,Raho nam me dixeftcs mui-

teira ho Adail Lopo barriga, <Sc tasvczesquefemevifeisleuarca*

ha bandeira real Aluaro dataide, ptiua dos chriftáos que morrei

ôc em boa ordenança , com toda rieis por mim,aho que lhe refpon

fua companhia de chriftãos , ôc déo,hodia hc grade, & ho vençi-

mouros veo ter a féíla a húa au- mento efta em Oeos,& ho sforço

goadagrande quclU cm Algauz, cm meu braço , mas ella quomo
dcfc-
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deíefpêraáa, Je ha. elle poder fat*

iiâr,tomou húamáocheâdc tèr-

xa,5í hâlan(jou pêra ho ar, dizen-

do{be,tudo he vento, ideuos em-
bora,lá vos fica outra molher,ho

qhouuindo Rabodeíca^ou bú
^apato,& lho deitou, em final do
que lhe promcttera, dízédõ abos

que com elle vieram y & a outros

q íemais ajuntarã^palâuras cheas

de magoas^ pêra bos mouer a pe-

lejarem, lembrandolhes q alem

dabonrra que podiamganhar fa-

liam gram reruiço abo feu Pro-

phetâ Msbamed. Ho q dito foi

cometter ha nofla retaguarda c5

tanto impito que domAfonfo de

f^ram,genrro de Nunofernádez,

q ba trazia a cargo , fenam podia

defender delíe fenam bas voltas,

no que feiha detendo, pelo que
dom Afonío dataide tio de Nu-
no fern^ndez lhe foi dizer q aco-

difle a dom Afonío que namera
tempo de fe deterem, fenam de
caminharem,pois ftaiia longe de
Çafim,hoque Nunofernandez
loguofez, dizendo a leu genrro

quomoper graça q lhe narn mat-

taíTé hosfeus mourinhos que elle

criâuâcó muito trabalho, fazen-

doho Icguo paíTar adianteira, po
fto q mui to arufado^ho que feito

K^no fernandez fe mudou a hu
çaualloruí^o, ficando na trafcira

iJe todoSjíem leixar fairninguém
daordenan<ja,MasRaho bemxa-
inutapertou tanto com elle que
ho for(jou a fazer húa volta com
algús de cauallo^ & quomo Rabo
-.>:

hõ conbc9*a vendolbe bogõrjaí
defapertado , & baixo , lhe tirou

com húa azagaia daremeíb coni

qucibeatraueíTou hagargaca, de
queloguo caio morto, ho que íã-

bido pelo arraial houue diferen-

ças fobre quem feria capitam,poc
quebiãs querian que foíTedom
Afon fo genrro de"N uno fernadez
dataide, Ã: outres dom Afonfo
datâidcfeu tio,que era jk homerrt
de dias,& bom caualleiro , & iílo

cm tanto que ftiueram pêra pele-
jar hús com bos outros , ho que
vendo bosAlarues que foram cô
Nuno fernandez fe começaram
de meftuíar com bos deRabo bé*;

xamut, pêra roubarem bos chriíí

ftáos^quomo boja tinham feito

ahos Alariies, & todosjuntos de-
ram nos noíTqs de que mattaran^
hos mais, & outros que fe acolhe
ram bas tendas dos noflosAlar-
ues onde fe dantes agafalhauam^

mattaramhos mcfmos Alarues,

entre bos quaes foram dom Afon
ío genj-ro de Nuno feraandezjde

maneira q hos mais dos chriftáos

morrerá defta maneira,& hos ou-
tros captiuarão,&Rabo béxarout
leuou fua molherHoca cò ha roót

parte da caualgada que lhe bos
noíTos tinham tomada. Com cu-'

do, pofto que hos Alarues de pa-
zes fezeram efta treiçam , nam
foi por culpa dos fcus Xeques,
que foram muito anojados poc
lho nam poderem defcnder,neíii

hos mefmos q iílo fezerâm(quo*
cnofe depois ioube na verdade^

nam
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Bâiti foram íom Kuno fernan -

dez Ce nam a tendam áe bo íerui-

y€m:mas vende tiles has diferen-

ças dos noflbs, & que fecomeça-

uam de desbaratar > vencidos da

cobi<^a quifcrarn fcr parti^pãtcs

no defpojo com hos de Rahobc*

Xâmuc,& por memoria,6c lembra

^âdò que fe deuehas molheres

honrradas , & ha obrigaram que

tem ahos maridos , & elles a elias

quádo ho amor do Matrimonio

fegucho caminho que lhe Deos

orden©u,direi ho que depois acó

te<çeo a e.áes dous ,dos qu?cs Ra-

hobemxamuc.mattaram ha pri-

meira vez que ho Xarife pelejou

com elRei de Fèx de húa lança q
lhe tirou daremefo de traues hum

mouro negro quelheiha fogin-

do, cujo corpo trouxera a Tua mo
Ihcr Hota ,

que lhe mandou logo

&zer ho milhor que pode fua fe-

pulcura fera maia querer comer,

nem beber, no q pcrfcuerou no^

uc dias,acabo dos quaes morreo,

& foi fepjuUadacomreu marido.

Has peíToas conhe<jidas ác que

pude faber hos nomcs^que morre

lamnefta peleja foram Nuno fer

nandez dataide, dom Afonfo fcu

gérro,Aluarodacaide,tio de Nu-
no fernandez , & Aluaro de faria

fcu cunhado, Emanuel ijerucira,

& hum feu irmão, Gcorge men-

ícz dataide> & dous fcus irmãos,

dom Françifco dazeuedo filho

doBifpo do Porto, Chriftouani

de mcllo filho de fernam d mello

capitam da Ilha de fam Thomc^

Pêro dacaide inferno ^Sí hum fcA

irmãojdó Pedro íârdinhajDuarte

de mello, dom loam pereira, 5c

l0ambrandam,efteseram fron-

teiros, dos moradores morreram
Rui caldeira^Steuam lameira^ Fer

n^m caraíquOjFrançifquo mãfo
Pedralurez alferezdeNuno fer-

nandeZjViçéte canellas, António

do montejoam Roxo, loâm gõ-
çaluez de fam paio,Antonio tino

co^Galaz pinheiro, Fernam roíz

perâno , Martim câmacho,5: ou-
tros muitos de que nã foube hot
nomes. Foram captiuos Lopo bac

riga adail,domAnrrique de fá^

George de brito,Chriíl:ouâm nu-

nezfobrinho Dantonio carneiro

fecretairo dclRei , Aluaro dó to-

jal,loam gomezCardofojCofmo
thome,& outros,q foram per to-

dos trinta , Ôc (jinquo : ícaparam

obra de cento de cauall0,&de pé.

Com efte desbarato, & morte de
Nuno fernandez dataidcfezerão

hos mouros alguas mudanças, pa

reçendolhes que como ha morte

de hum tal cauale(ro.& tam bom
capitam poderiam ílar fcguros

em fuás terras,&ca(as,quomo ho
dantes acoilumauam fazer.

J^Capítu. vii.De quomo
ELREI MANDOV POR
capitam, &gouernadoraÇa-

fim dom Nuno mafcarenhas,

& da tornada de Side Iheabé-

tafufdoRegno cõ dom Pedro

mafcarenhas, & do naíçiméto

do Infame dom ÀntoDío.

MOR-
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férnanclez daraide,

proueo elRei dom
Emanuel da capita

niâ , ôc goaernança

dâçidadedeÇafimdô Nunoma^
ícarenhas,q enca ftaua em Arzilla,

quomo fica dito no capitulo atras

no q[ cargo lhe acótei^erâo muitas

Couíàs , de q farei men^ãdaqllas q
foré de qlidade^aiíTo. Quãdo a*

cõtec^eo eíledefafíre andâuaSide

IheabétâFufno Regno ncgo^eãdo

couíasq lhe c6priã,pelo qna pode

tornar paÇafim no mefmoinfíã-

teimas dahi a poucosdias deu elrei

defpacho afeus reqrimêtos, & ho

mãdou ém copanhía de dõ Pedro

mafcarenhas^irmáo d do nuno,c6

géte,& iTiuni<^óes de guerra, onde

chegara na fim do mes de lulho do

meímo Anno de m.d.xvj, & forão

bê recebidos afsi dos Ghriftãos,co-

mo dosmouros d pazes",dosqes to

doseraiheabêtafufdíèjadoíporíer

muito b6capitão,&bauido porta

bócaUalleiro,q debaixo d fuaba-

deira qriã todos pelejar , por dellc

hauere hos cõtrairos mor medo q
de nenhu outro xeq,de toda aqlla

^uÍ9'a.No meímo dia q dóPedrõ

mafcarenhas chegou a <jafím,q foi

Buaquintafeira fcreueo Side Ihea

bêtafufahos xeqs da bida^Sc gara-

bia,d q houue logo repofta,c6 grã

des moftias d alegria, e final do q

,

& d quão dcrejófos ílaua d fua ví-

da,fezerã p todolos áduaresgrãdes

feflasdtãbores tãgidosé todallas

tédaS;c6jogoS;dã(^as3&cãtaresJem

ficar nenbii q nãtrabalhaífedho fa

zer auêtejadorafios qes todos deu

dó Nuno feguro^a vire a cidade,

mas q foíTe p caminhos acuftuma*

dos,& iílo por algus ftaré reçeofos

dcaftigo p refpeito damqrte;,&der

baratod nuno fernadez dataide,co

ho qlíèguro viera todolosxeqSj5c

outros mouros faílar é íeus negó-

cios a Side iheabétafufjVificãdoho

cada hij,c6 ho prefente q podia, 5c

porq elle, alie das mercês q lhe el-

rei fczerajde q veojnuito cócente,

trazia cõmifsã fua pa entender no
çaíligodosq fora culpadosnamor*

te d nuno fernadez , Ôc dos outros

chriftáos-.praticou iílo c6 dó nuno
ôc achara q hos prÍ9'paes na ti nha
culpa,dos qes algus morrerá neftc

negoçio^poríaluaré hosnoíTosAq

quâto ahos ©utros q erã tatos q íè-

ria ha executa infinitajôc muitoíca

daloía/obelo q dó njunho tinhajà

cartas delrei, mãdádolhe q paíaííe

leuemête có eftecaíligo, porq fta»

uaíformado q íèria trabalhoíò, Ôc

có ellefcdariaazoarópimécod pa

zes có hes mouros,de q íè poderia

íèguirmor dano q ho paífado-.peld

q aííentarao q íe nã falaííe por en*

ú niíTo.mas q pouco a poucojíêm

hosculpadosho fcntiré/e tomaria

aísi nelles,quomo é fuás fazendas

havingãí^aneceíTaria^ho q afsicó-

cluido come^arãde étêder é outros

negoçiosqSide iheabêtafufleuaua

plébráçaSjôc apõtamétos q lhe el-

rei dra;ho q dó nuno&elle tratara

có muita amizade^j&reíguardo do

leruiço direi p algus dias , & porq

nas couíasDafrica qfcreuo neftâ

chronicapoderafer q vá arguas lá

B ^âda|
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ifãáâsfom^e fèu lugar , 5c êo cepo

€m q ac5te(jcram^ íàiba, que delias

âkl^ar cato qaepofla arguir eftc

€rro,é q por vccurajà cahi , êc fo-

ieTCí cair,q ha culpa difto nam he

fnifihaXenã dos capitães dos luga-

res q entâ cinhamosem Africa,hos

^es pelamor parte na acuftumaua

pO€té nas cartas q madauã a elRet

ínafs q hos dias., Ôc mefe&em que

has ícfeuião, deixado boç annOs^
fque^imeEO hoq me deu acté gora

Riuiro trabalho, & dará muitoma
iofabo díãte:do q cõftrãgido pelo

melhor modo q pude acomodei

hos negócios ícriptos nas cartas q
fiâ té ha data dos annos , aho cepo

é me per còjeéturas pode pareí^er

pêra ido maiscôueniête.Neíle an«

no de M.D.xvj , ahos ix dias do mes

de Setebro pario ha Rainha dona
Maria em Lisboa nos paços da ri-

beira hp filho á q poferã nome dó
Antonio,q logofaleçeo^do ql par-

to lhe ficou húamádiípofiçE deq
fale^eo quomoíe aho diante dirá*

Ca.viiíeDcquomo hosmou*
ROS TOMARAM DVAS CA-
rauellas,em q mactarEo Frã(çiíco

do roueral,& capciuarã Pcro lo-

pez,& Góçaío vaz almocadé ,&
do martyrioquc lhe deram em
Alcácer quibir.

ESTEANNO DE
M.D.xvj,ftando Dio-

go Lopez deíequei-

ra em Arzilla, tendo

has íète caruellas q
lhe ficaram ancoradas no arefíçc,

cornaram dqas fuílas de Larache

hua çarauclla qué vinha ão algara

ucíèm lhe eftoucras poderê valcr^

pofto q foíTe bé perto da villa,pof

íêrmaré Yazia,c6 q não podia íàir,

neftacarauella njattarão Frá^íco

do íbueral,da criação do condedç

borba, que mQrfeo defendedo h^
carauella quomo muito bõcaua^

leiro que era, captiuarao Perolo^

pez fcriuão do almoxcriíadofcrU

dodeduas Íetada5,&ha molher

ã Fcrnã barriga,&Áfonro barriga

íèu filho , Sc ha molher de Rodri*

goafonrodfaráo,5ífílhos,&oucras

peíToas hòradas q per codos cncre

homés, Ôc molheres era vítc oiço q
leuarão a Larache eó ha carauella.

Keftetépogõíjalo vaz almocadé,

deq atras fiz alguas vezes meçam,

home que deixado ha ícita de ma-
famede,tomou ha fé â lefu chrifto

emqviuiacatholicametCjpor caio

de fe curar de hua pçrna q quebra*

ra em guaalmoganeria,5c lhe fica-

ra curta,íe foi aTangere em copar,

nhia de Diogo lopez á fiqueira,pa

íc curar có hu miaito nomeado , &
b6 fírurgiâ,q eu conheci, ^ nome
meftre António, do ql remediado

tãto quãto ho répode quatro mc#

fcs,q ílcue em Tãgcre,& ho íàber,

& diligéçia de meftre António po

dcrão abranger, determinou de íc

cornar pêra Arzilla ,
pofto q cõtra

vontade demeftre António, por

ainda nam ftar de todo fão , & de

dom Duarte de meneies, por nam
haqer nauio em que ho podcf-

femmãdarfeguraméte, nê querer

ir por terra còçinquoctaâ cauallo

que lhe daua, finalniête importu-

nado
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ijâáô ^o Duâríe dè gõ^âlo váz
, q

cõ deíéjo de íè tornar pa ruácaía,

nioílier,^fílhos não hauia. qué lhe

podefcpftíadítq ficafle atté^ to-

dQlèrfi'0;hoemD,aTCou é húa cara

iijelb.deíàrmada,q ílaua no porto

prçíles^r pa Arzilla , bo meftrc í

daql |t>r Ijovêto fer leiíãte/refco,

à pop^á^y prometeo a Goçaíó vazq
em crés horas ho poria éfua caía,

ho q jtfnto ahos deíèjos que tinha

deieir pcraArzilIa ,le embarcou
bé latjsfeito de muitas pe^as q lhe

dó Duarte , & hos fidalgos frótei-

j-osq ílauá em Tagere derã,por íèr

mui esfor<^ado'3c bõ chriftão.Efta

c^rauella pàrtio da barrad^Tãgere

fretada per Gafpar caldeira genrro

de George vieira , em q embarcou
fuamolhcr,filhov& fográ, & ellc

depois ^íè acarauella fazer i vela

partiò per terrapa Arzilla,cò Fer-

não meirinho íeu cunhado,qvierã

amanhecer a villa íèm acharê no-
uas da carauella, á ql depois de ter

paíTada agulha do cabo defpartel

fairáo duas fuftàs de Tetuão
,
que

alli chegara aquellamcnhãjpaíTan
do de noite perSepta, Alca<^erçe-

guer,ôc Tãgere fem fere viftas , no
ql tepo ho veto lhes começou da-
câlmar entre taguadarte, ôc ha la-

goa do c6de,ho q vedo góçalovaz
& ^ na carauella não hauia gente,
né armas pêra fe defendcre, (kqíh
lio captiuafsê tinha ha morte por
muim (jerta , ou fe hauia de deixar

mattarãtes q captiuar,fe2erãelle,

& íoã de deos cò João vaz pedra-
das meftre da carauella, qlançaíTe

liobâcel fora;pa feíaluareem terra

ho %elle fczá bóâSváfâdl,ci3ÍdJd<S

dê ft íaí u ar, ho q 1hcs iài^ aho co^
trario,por^ iiâs fuílas hos t©mar%
dellesdenfronobaí:é^l^& outros aí

nado qíê-Iãçatáo ahormar pa íèa*

c^Jberêa tçrjDa^tinafteiía.q capti4

uárã todos C0:hu filho d^ígóçalevax

mo^odeidadede oito anos , ho q-

feitofe fora 4 carauelUq.po^ ^^^
defamari n hada ac h arã^qli afi no Ii|

gâr ódebaderépararã ho? q tinhí
jácaptiuos,nâq} entrájãfem nhfí^
téííftéçiâ.por nella na hâuer fenãa
molheres,qíb cô lagrimas defediá
íuas hórrasjjprretédo anosmouros
tudo ho q per íèus reígates lhe po
defsc dar,masq nefta parte quièíi
íèm ter có ellas cóta.ho q afsi feze
rã , & hasleuarã c6 hos captiuos ia

Tetuãjdóde depois afsi ellas,qudi*

mo elles fairã per íèus reígares^fàl*

uo Góçalo vaz q por deixar haíeita

demàfámede ho mattâra c6 muii
tos torméto.s q lhe derã,nosqes foi

tã côftáteAhos reçebeo cõ^táta pa
^éçiajC dous dias q ho martyriza
rá,atado é hua cruz feita e aípa,em

q ho acanauearã,& tirara pouco a.

pouco has vnhas dos pés,& das
mão^ q nunca da bocalbe pode-
rãodrar ho nome de lefu Chriíío,

pedindo a.Deos perda de íèus pec-

cados> cõ has qes palauras, q mo-'
ílrou ter fcriptas no coraçam, poc
lhe já terc arincada ha lingoa, ípi-

rou. Teueeíle Gonçalo vaz húir-

mão pernome loão vaz muito eA
forçado caual1ciro,q p reípeito da
morte q hos mouros dcrã a íèu ir*

mãolhes fez é qncoviueo cruel gu*ç

crra,ho ql no ano d" M»D.xxiiij, ÍH-:

"^m
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êâptiuârãjáiiiiactârâ pòf ftáo qiiê*

íèf arrenegar há fè á nõíTo 5enhòf

'

íèítí GhriíÍQ kie huâ crud iiiortcí,^^

Ibi àbetiffíiarcnô coilopâs » brêoy

ailílcàtraj&: arsi llie p-orefã fôgòf^

^ ãrdêòeftí idldê â kèv àíinós^lie^

meeira í^eeMiibôs ettes iritíãoSj'

íiàf^i (iõs:rft(Dur€»s> níorrefâm cbà^í

^íepoderiâ ecí rczãèteFêrir nõ cã«;

flíaíôgô dós bêauêfUíTâdôs mariy-t

jpes^É porq naò parecia eíx^ueçiiiíe^i

id"dò Gbronií1:â deixar Diôgôlô^^

fnt:^tm Táger co bas fece carauel

^

>a§i íern dar razâ dé tdda fuâ viagê^

áíé -ândôia no ftreíto arte fim do-

vefiojdóde fé veo ahò Regnô, h&

^l nõ atinô ieguíntc dé M.D.x.yi|

drei niad©um íua arrnádâ íbbd â

Vifíade Taxga ctímô adiáte Ce dirá/

S^Cap. ix.Do que remam
jrè o M E Z D^ LEMOS P ASSO V,^

j depois quepârtio DorniQz atté

J5 cbegar a Corte dó xeque lírríãcL

A TERCEIRA FARTE

deftaChrónica,fíca

dito quómo Afoníb

dalbuqrque defpa-

cKou Dormuz bo
embaixador do xeq límaeí, & em
fua copãnhia Fernão gomcz de le-

mos có embaixada; bos qes parti-

ram em cópanhia 5 Habraim; be-

tiati capitã da <jidade deTrãgcr hu

íábado,(^inquo dias ã^maio 3ó an*

nodofenhorde M.D.xvpcrFernã

gomezmãdouAfóíb dalbuqrque

aho xeque Ifmael hu prefente dar-

mas branquas^gibaneces de craua^

çám dóiiràdá íbtlrebrõcàdó,ácfè^?

da , âéârgas> ípígardas, arcabuzes,^

& hu f^icacó hú beri^o^d metal>&

jóias dóaro , & pedrariademuitoi

pre(jo,baixellá de pracà d beftiães,

ípe^iâriãSj&moedâs dóur0,&práJ

tã , dâs q& faziãó na Ináia?dô cu-|

nho de Põrtugâl,& das do Kegnó
lhe mSdoii p.orrugueíès dôufOyCru^

zados/& tóftóes , & hua cãrâpuqâ

de vellíado preto, àhofeu módoy
guarnecida d robís barrocô$,&fío

douro tírâdo,&quãto has pêçás q
ihão neíle pícnte defcías na bulia

de cxna dfii , Afoníb dalbuqfqutí

has podia mãdâr,pór ter cõmiísao'

delReipâhóaísi fazerqndo ne^ef

íàrio fôíre,ahósReis,renhores íeus

álliâdos^áccôfcderadoSjpor^aiíro

ter dífpéraçam dó Pápà Partidos

eííes embeixàdores d Ormuz che-

gara aho^domingo i Bãdar, q eftá

na terra firme três legoas dâmcU
ma (^idadejónde vco ter com ellci

Habraim beca Capitão daqlía co-

marca pelo xeque IfiTiâel,q Ibes ti*

nha jà preílescorétâcamellós pa

afardâgem q leuauã, dãlli fora ter

ahos oito de lunhó ahu lugar^q íc

chama Pacá;& depois ahu campo
perq corre hua ribeira Jucodâ ql

flaua ha molher d Habraim beca^

âlli repòufarã algíís dias âgaíàlha-

dosem tendas:neíle capo tinha ho

xeq Ifmael miaitos cauallos a en-

gordar encarregados ha Habraim

beca q pâ(jiá denoite,&dc dia ho$

metia nas tcdas, dodc partira ahos

xiiij dias de lunho , Ôc caminhado

per terras muito boas chegaram

ahos xviij defte mes a outro capo

em
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cm qííè acíiârâm mais de trezetas

tendas de hú capitão do xeque If-

mael,per nome Bedijambcca^que
aili ftaua co fua molhcrâc cafa, de

quê foram bé recebi dos, ôcfeíleja-

dos, ôc aho embaixador com hos

mais hóíados da embaixada cóui'»

dou ajétar no ql fora trattados co

muiramagnifi(^éça:dalli partira ha

ícxta feira ,'acôpaníiádohosho ca*

pita hua legoa,5c chegará a hú lu-

gar,q íè chama Garmaíà, de çé vc-

zinhos q em outro tepo fora húa
çidadcmuitoricaApopuloíâ.mas

ho xcq íímael ha mãdou dcftroir

por lhe ícr rebel ^c5 tudo ha ainda

alli híjaboafortalcia/mde té hum
capitã,&íbldados,ahoql lugarvco

recado a Habraim beca do xeque
íímael q nã paíTaíTe adiãte atté na

ter outro recado ícu,ho ql lhe veò
aho outro dia , & era q lhe leuaíTc

hos cauallos, q ííauã a engordar c

Drager
, q he daqlle lugar dez le-

goas:do lugar de Carmaía forão a

cidade d Carma,<q fera de trcs mil
vezinhos,(^crcada de muro , ôc ca-

ibas dalli fora ter ahu Alcorã q ho
xcq líinael mãdara fazer de cabe^

^as deveados^carneiroSjbodes bra

uos,& outras alimarias^q mactara
em hum inucrnoq alli andou aho

^•:m6ce , ho ql Alcorá he muito fer-

moro,alto,ôc bé feitO;Gtuad© apar
de húa cidade boajuto de húa grã

de ribeira CO muitas moedas , pu-

mares,&jardís:ho capitã defta ci-

dade foi víiitarho embaixadorlsa
ipou^da,porq ná ftaua ahi quado
íchegarãjpera ho ir re{^eber,&apos

.ibavifitaçãoihe mandpti todo ho

ncçeíTario pafua defpeza, ho q jíc

àfsi fez por todallas terras do xeq
íímael

,
pelo clle afsi ter madado:

defta cidade fora ter ahos xx dias

delunhohade Caixa muito rica,

de grã tratto cercada de muros,ca
uas,cubellos,óde achara Mirabu-
caca,q he ho q foiter aGoa,qndo
haAfoníb dalbuqrque ganhou,«fc

eraneftc têpo capita geral do xeq
Íímael, & afsi hos embaixadores
delRei de Daquem, & do Çabaim
dalcam,q juntos hos viera rcçebec

mea legoa da (^idade com mais dç
duzétos decauallo,& corêtaípin-

gardeiros,ho ql capitão depois de
&ar hoembaixadorna poufada,
lhe mãdou muitos prefentes d fru

<5tas,ác ©utros mãtimentos.Ncfta

cidade ftiu era dez diasfperãdo re-

cado do xeq límacljho ql háuido/
íc partira pcra onde elle entâ ftaua

comfeu araial q era dez jornadas

daquella cidade , & paífando poc
muitas ^idadcs,villas,& caftelíes,

chegara a efte cãpo,do ql a dousti

ros de befta hos íài© a receber ho
goucrnador de fua caía q deziã tct

naqlle tépo duzctos, & çinquoct3í

mil cruzados d rcda,&cõ elle paíi

íante de dous mil.& quinhétos de
cauallo, c6 que forãde^cr has fuás

mefinas tédas,q ftàuão aífentadas

no mco do araial, onde eftiucrann

atté chegare has cargas, has quaeí
vindas ho goucrnador mãdou ar»-

mar has tendas dos noíTos embai-

xadores junto dasToas, h® que
feito loguo dahi a pouco maa-
dou ho -xeque iíiTiacl viíirar ha

^embaixador com híi preíènte.d«
~ r- g ^ truital
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IruitásviuaSjJas q tomará emhuâ
jjêfcària q fora fazer. OèOrmuz à

cfte lugar onde acharão ho àraiàlj

jaoiâs jornadas q ho enibàixàdoc

fez eílimârão q poderia íér du2c-

táSjÔc oitenta,& cííiquõ legoàsM

ql ftâuà aíTentàdô crrl hú vâllè ^er

tàdó de ferras niuíálcàs cubêrtââ

de neuê.emq hauèriâtrmEà,&(jiii*

quo itiil úàáSfÔc mais d (^c tiiíl ho*

més de càuàllo,&iTàuítágétè d pé,

&molhcres,âfórâ dutrá muitâ^qiié

toèrcàfo do inuèrno fé recolherá

âhos lugàcés vèzinhas*

iéi?Cap* x.Dô qiie fe pafiToú

todo tíá f EMPO tXVEHOS

Embaixadores ftèwérâm ná<:ÔN

tedoXêqaéííiTfiaèl*

GAS ALíiÀbosHoâ
dá èmbáíxádá logo

áho fabàdo fèguintè

polà itiánhá foi ho
xeque límáél à cá(já

âcôpánhàdo d ói to iiiil d" càualloj

inasárcdordelleá titóâpèdranã

chàmatiá íénã hos q eô éUè queria

fallár,hoq ho goiièrnádof foi fá-

zédoçhúbò fpaçoáfuá inao di-

íeitá,attéq Ihèmádouqíetornaf-

ie a bãquetèár ho embaixador, pá
jio q cóuidou ho embaixador dei

Rei d Lorcs,&ho delrèi d Gorgiá,

q te fuás terras a trífa légoás dá (^i.

íJade d Taunz,& íàm chriftaos.vd

•í&rnhos aho turco,cóqué tê muitas

Irezes guerra. Dizem q á éfte Rei

'dáGorgia obedece quatorzeReis

tkriftãos feus vaíállos:ho bãquèté

fé deu na principal téda do gouer-

tíAáot ycó mui COS cãgeiei darpáSi

âiaudes, & íVâutàs aho noífomò*

dojácdurôúdefne pela mcnhã.atto

qíí folpofto, eniqhouue muitas

Viãdàs,& genèro á vinhos, de q to

dos beberá libéralinatè,ho ql àca>

bado lhes deu ho gooernádor vè-

ftidos dfedá,acbrocádo,féitosáho

feu rnòdor,q hèhuá das mores hó*

rás q náqllâs partes fc faz ahos cõ-

uidádosihò qucfdtOifíãdó já ho$

èmbáixàd crespa fé jrepa hás íua$

tédás chegou ho xcq límael dá cà-

<^á,êc c páífándo por ápár dóde íe-

fta fertá fazia, íáirã todos á faz cré*

lhe rénèré9á,& hó gouernádor Ct

chegou à elle<;5 hú barrete rédó-

do nàcàbeçá,do q gôftou muitOi

&deípio húa roupeta á ^etim ver>*

de q tràziàvcftida^forrádà d rapo*.

fos,&hàmãdou dárãhónoflbèní*

báixador,&rnuitâs truitás da pcf^

íáriáq fczcrã:à quártáfeiráíeguu

té faliou hó cnibáixádorãho xcq

Íímáel,hó ql hó fpérou é huagrã-

dé tédácntcrtâlhàda,&broíladaá

fio,& chaparia douro .afsétádo ciií

àlmofádás,fobté hú ftrádó , de hu

coliododáltOiCubcrtódàlcátifas,

âddiâté de íirri hu táqué dágoá enl

q ándáuã truitás,& dabalas jlhar»-

ígas háuiá muitas tédilhóés d bfo

cádo,alcátifádosdéíógo do chão;

A fuá mão direita flauá clRêi de

Golim,homêdefeíentaãnoS,áquc

ho xèq fazia muita hórrá,& junte»

delle hofeu capitã geral, Mirábií-

cacá : à mão cfcjuerdá flauá Dor*

mifcâ ébáixadordú rei d Leres,&
hó direi dGorgiá^&óutrosdouscá

pitáes:ho ébaixádot qndó chegou

àhoftradó.óde ftauahoxeqlfmael

lhe
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lhe fez córteíiáaho modo dellcs,

q foi bejarlhehamão,& hopí.Ôc

ho5 outros todos bejará hochão,

três vezes cada hu. Feitas has <jeri«

monias,hoembaixador beijou ha
carta q leuaua dafonfo dalbuqr-

que,& ha deu abo xeque límaeí,

ha. qi tomou da fua mão,çó rofío

alegre,& ho fezafsérar , & loâ de

íòufa^Ôí: Gil fim5es,&. Gafpar píz

lingoa> todos a fua máo direita,

entre elRei de Golim^dí ho capi-

tão géíal. Depois dafsétados per-

gútou ho xeque Ifmael ahoem-
íjaixador pelo Papa, & por elRei

dô Emanuel,& de q jdade era , êc

quãtos filhostinha,<& pelogouer

nador Afoníb dalbuqrque,& ou*

trascouíasa qlhereípódeoho q d"

tudo íabia. Aposifto lhe trouxera

lio prefetite coque folgou muito
& fobre tudo có ho arnês darmas

'brãcas^&couraças,boq feito mã
dou q lhe trouxefsé de jãtar, mas
antes q feelle aíTcntaííe poferam

â^cômeratodolos dafuaguarda,

ôí cótinuos de cafajho q feito lhe

dera agoa has máos é húa ba^ia d
prata ;& has alípou é hu guarda-

napo de leda azul laurado de fio

douro, pódolhe logo fobrehõa
alcatifa huas toalhas d feda hftra*

das.Ôc has iguarias em bátegas de

prata, íèm apar da meia eftar ou-
tra nenhLiapeíroa,q ho tnnchãte

q lecortaua é giolhos^mas elle na

tocou,nem comeo couíà ncnhúa
até q na poíèrá outras iguarias

idiante dos q ííauá jiito d elle em
oturamerataberta cõ toalhas do

theor das ruas,q crahos mais bo-
rrados da embaixada c5 algúsíe-

nhares dafua corte , & embaixa-
dores aqué ho xcq de cada viada

q comia mádaua húajguaria,afo-
ra has q ílauã portas na meíà.que
era muitas, & boas : acabado ho
jãtar^&aleuátádas has mefas tróu

xeram muitos c5feitos,amedoas

cÓfeita?,diâgargãíe, aguçar cãdil,

dia^idrã^&outrasfíuélas fecasem
bacios de pao pintados douro, &
coresjha ql frucla toda ho xeq re-

partio pelos cõuidados, ôí garra-

fas de vinho,&ahocbaxador deu
hua do de xirâ£,q fam hos melho
res q ha naqllas partes,em quãt©
durou ho bãquete,mâdou ho xe-
que Ifinael abogODernador q te-

ueíTe cuidado de fazer beber ho&
Portuguefes^A-ársí aelles quomd
ahos outroscôflrágiá hos q fèrui£

hasrneíàs,a beber has ra(Jás cheas

&andaua hu capitão bradado^
bebeGe pola vida,& faude do xc^

que límael>&ahos q hõ na fazião

reprcdia,<3í aningué nãconíèntií

^ lãçaífem agoa no vitiho, & de-

pois qfe ho negocio come«^ou dá
quêtarmoítrauarrí has ra^as ahò
xeq,&íènão erá bé cheas has má-
daua encher, elle bebia por hãà
ta^ade pedra,q dezia ter vertudé

cotrapeçonha/écaftoada é ourõj

q leuàría mea canada; ^ ás vezes

per húa por(je1ana,& elle meíròí^

laíiçaoa ho vinho das gatafas ná

tâ<Jà ', & ha moílraoa ahos noA
fos V pergULtandoihèi fè ftadii

bem çhca , dizendo que elle íoí

B4 bebia
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tetiâitiais que 'eiléâ todas ^hú

embàixâtjoí lhe dixêque poderi^

íêr hovinho âgoâdojpêlo que Ih^

Ifíádou logo há taça, pêra qujé ho

prouàíre>í'àcháricl0 que nãrfler^

águádo lhe ipândou que por per

nâ dâquèfe erro teb eííe Hfpror

j^ell^nâ çhf^ dp itieíitiio vinho^nâ.

jquàl ho ^jpibàix^dpj: repouíou

três yê^!^s,^i6tiiíà,(^j3iiii dp qpâl

^ít^bâlÈp
I
|e mâodi^M bum lenço

quê tij^i^ià ^ho geíigço kurâdo

de fio d^U|p:na quê jlé|ieráadà$

dez harâs-dò dia âtte noite , entá

|he mài^p^ eài)aií^fdeledââcQlf

^hoâ^4s
j !<: câbá'4f dê brocàdoí

/prrâ.d^s ^ e ^eciíTi.qvu ê jpgp veftj -^

r^rn
^ ^ j|i|ierãrli çpin elle^indâ

liurti bQJí|i p,èflãçj9,|l9 qu^l tèmpò
Ibe niapdoy Cjoieteâm buâgãrt

^aíí^ dfyy^l^í f portugàljda que

|r|OUxérá díi típâ^v^ quando fpr^

Viíitàf Afpnro díilbiiquerque ,á

|gualiTi|Lt?fif?u dár ^bõ pptteirp,

mor pèrâ que pfpijâfle bo vinbp,

filas elle bp bebep fodo cô muito
^erpejo^dlzétidôíb.é qgç nám Í4*

\\% fe er^44gpa fe mel, fe mãteigâ,

^ntam dij^ hp}(equê límael abp
jei^ibaiíid^raq que bp vi*

i^bode PiWÉuealiofle tambom,
gue qujer4^ m^fidir bum par de

íãrgal dõ df xiraz Áfonfo dalbu*

querqu|, pçra ver ql erâ melhor,

Ho gouçm^dpr depçis dp báqi?

ouete fc'fb/da íeveftipdçvefti-

^ps Porcug\ie% á ^ tompu bô
ejtnbâi^^4o|í ^ Í94m de íòufa

pel.a,^m4os^ ifik bps putrõs Portu^

guefes tip, elle,&, dixe abo xèquí

limarei que elle êrâfràrige*Í ^wf j^

queria ir cpíx^^lles , ho qu^ di^çi,

poferE todos^ ç^bêçi^ no cbáei,

$Á fprâm çâdâ bu pêra fuáç^ndà.

.(Xuis aqui ppêr bâ$ meydçza^
derte hâquèçe pèrifeftfeerqu^p

bumanàrnenie t%p% jipj^es viu|,

'áíquio áf^tjiiés í^nt iléforã da,s

ôpêíiiòcs
, ^ griuid^dfl' de Hif-

panhãjôç Uith^jdpiqueem fran-

ca , nem Al.êjtíi^tih|i vfàmtãntai

knám em fy^s diecíts jj
ftàdos ^M-

preçédêriçiâsi que uefles pãíTan^

tpdá hâ outra naç^nâj, Ôc fegundo
çont^m,^ ícréqem^bosque for|

héftâ^embâix^^^dâíme páreçe qu^
eftâ gente fugêjtá ^bp xeque IH-

iTiàel yjuédpmeímp modo> & fí

jiós meimps çpíhimes que bp$

pplpno$í6c Rp^p»! ppfqye em
âigús cônuítês emqupm^ eu ní|-

quellàs parras áçhfi ,âísi bpfa?e^

& rio çpnueríár iam muím ãfabif.

les> bberàês j i$c bepjgnp?* PaíT^-

|Jos algus dias déppis de^e bati-

quete , em que hp xeque íímad

fe^ mudar du^s ve;^e$ hp ãráial«

hp emb^ixãdpr mãdpu dizer ábp

gouernâdof,quê ãlcírí dâ carta

^

dêrââbp Xéqué I%áel d^Afpní^i

d^lbuquérque tinha ^Igúàs cpUi*

ias pêra lhe dizer, hp gpuçrflâdQ^

lhe mandou recadpdabi a do^^j

PU três di^s quéhpl^eque h^uí^

por bem que b^s comunicâíTe cç

êlle,&;comhoguãziU5c queperít

iíTopodiâ viícâdaL vez que qu,i-

fefle á fuâ tenda, que álli íè aj utv

tàriãm todps , bo que ho embaír

xadpr aAi ^^H^ %% diíTe feg(íd9

bas
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íiâs iiiíii*wçêei qiiéleuâuâ
j que

-Afoníb dâlbaqu^rqu e gouerna-
4pr áá ííiáiâpiir èlRâi doíii Emi
fvuêl feu fçithííf iiíándàuâ vifítaf,

Jio X^m Ifmaé^pélá grâncíeza

4c ruafàmâ/eiihofio, 6c esforço^

4c âfsi^iq àgaíalháuá ho^ chri-

&íQSi3i bos horrâuá & faiioraçia.

tQuè ^ÍRei dom Êináauel

feu ftahor folgada âè tér c6 élle

íiínizâiáéÁ ho ajudaria contra ha

guéirrãdâSpldâni de Babilónia,

^ do Tufjeò,écqué èmíèii flõmc,

Sc dê fuá pârcè lhe ofíeré^iâ ha
gentc,arntádas^vil]ás,foi:tâlézas,

^ fe(ih#fiol qué unha ná índia.

\. f )Qué íe pefâ confirtitaçaní

defíás pâzès i ác amizades ho jíe-

que Ifmád quiíeffè mandap feus

embaixadores ãèlRei doiii Ema#
iiuel pef via Doiniuz>qué Ibe da-

t'\Á tôÁaáuiámtiim pêra fuá paf-

íkgeití^do que ho dito íenbor Réí
léuâria grande conténtãniénco.

fQ^é ho xeque lliTiael defeito

oÉÍÍe ãíeus íubgêícós
, qué nani

undáíTem com ho Çabaim dalcã^

nê ho íeruiírem nâguérráquècõ*
írã êlRej tinha* lílo ,& tudoho
demais que ho embaixador dixe
fcreuiá bum lecrêcairo do xeque"
límáeí , (Jos quâés âpisontâmen-
tos ho gòtiérnadof lhe trouxe
dahi á£ três dias ha répofta fe-

guince.

QuefeèlReíde {*ortugá( de.

íèjâuáhá amizade do xeque iC

maèl^quoíMo Iheíottiara há çida*
de^d OíRíu z,que ftauá à fuá obev
dicçia,^ ihepagaíia- eadâríôdouí

mil ferafinsde pareâs quéjá nílta

iiani reíJ5ôndiáo has obras cont
hás paláurás, ítlas coíii tudo qu0
êllê éra íeu âiiligo , Ôc folgáuá
iHuito com fuâ^niizádé.

n QjUe q uâííco à màridãr errí.;

báixádof áelrei dePorcugálqué
1k) caminho era lorigo ^ aísi por
íilaf

,
quoirio por cerra, mas qué

hos íiíeílagéiroáYèriáohàs ríOuáf
queiriámí aelReidoniÉtiianuèl
da gUèrra qué elle decerniináaá
fazer no anno feguíté âho turco^

fQue acabada há guér^acon*
trá ho turco , fperáua de coríieçaç

há de Meca,contrahoSoIdárTtde^

Babilónia, & que pêra ííTo tinha
boa maneira

, peloquè neíTa par^
te lhe náni queria dar trabalho.

- IrQ^e Foislhçprotricctíápáâ

fageníperàhágertteque quiféíf^

mandar áho iiiàr Dárábiá
^ quf

êíla fbíTe contra há cidade de Ca*
tifa,Ôd Bahái-ein, quéfe ihetífthl

âleuantádás , coritrá hás quáe»
fíiándauâ por capitães de dozí
ínil hoiries Habraim beca > êcBt^
dím tambeca, q nido queria co-
lihcçer quanto leu amigo era. ^

fQiue qaãto á déféridér a feiíf

vaíTalloá j& rubgêítos! que nanei

feruiíTemho Çábáimdákam nas
guerras que c^m elle tinha i qué
ho podia mal fezer^ huá p&tiktê

íbldados áuenttír€ifô% êc: h|^íMí|

frá por ho ÇabáintíerAit miíg^
Com ttídot qoè lhe Cctéiimá;;éttoi'

gâria quefííeire pá^ cont hogèr
taérnádor;. j

fQji^ eMetíixhá^iiíâá^Btáh#
€ápí#

li

,ll:.'l !i|;(.-1i

'.':!

^
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capitães que trazia no már áa

Pcifía,que fezeíTem fempre,ho

quelhcsho gòucrnaclormádaíre,

&ho comunicaflemquomo ami-

go , & aho demais de fua embai-

xada , & carta viefponderia mais

particularmenie,por elle meímo

& que ho derpachavia combre-

,
uidaderDadacííatepofta^daliia

dous ou três dias foi ho xeque

líiTiael amonte, leaandohamòr

parte da geie do araal , com que

cercou aho redor bem quatro le-

goas de monta iHas muito fra»

goías,&mandou ho gouernador

cjue Icuaífe coníigo ho^mbaixa'

dor, & a fua gente pêra verem ho

modo que tinham de montear,

ho quaííoiièm outras rcdes,nem

varáes>queefta|,ente,haqral ba«

teo ho mote atté trazerem ha ca-

^a a hú eícampado que hauia en*

treftas ferras^onde Hcoa toda ^er*

quada dagente quomo feíBuera

cerradaem hú curral,ho que feito

mandou ho xeque djzer aho em-

baixador que fe -vieííe pêra ellc>

com íija companhia,com hos qés

fós,&com hogouernador, & ca^

pitam geral, entrou no (^erquo

em que haucria mais de duas mil

alimárias , de que has mais eram

veadbs,gazellas,carnciros,cabias

bodes brauos,adiues, lobos,

&

porquos monteícs,& algúsvíTos,

doutras alimárias, depoisque

ho xeque foi dentro doíjerquo^

derribou muitas delias has fre<

chadas,do que enfadado^arincou

^chúa^emicarra^com que daua

golpes>com tãtáfor^aqiJC partio

pello meo do rabo atté cabeça

algúas delias alimaijas ,& outras

coitou todas do traues, do que jà

canfadOjmandiQU aDormiíam,&

ahe gooernador,& capitam gc-

ral,quefczeírem ho meímo , mas

nenhú deu golpe que fe podelTe

comparar com hos que deraho

xeque, & eftescDm outros que

entraram trás elles acabaram de

mattar todahaca<^a, ha qual ho

xeque mandou aho araialj & pe-

dio de beber fobre pepinos, Ôc

amoias de fyluaxomqne conui-

dou ho embaJxador,3c lhe pergu-

touíeelReidom Emanuel tinha

ho mefriiomodo no m>ntear , a

que refpódeo hoquc diflb fabiaj

entamlhe drxe, ho xeque Ifmael^

queem hum inuerno ,em Baum
mattara vinte mil cabeças, ôc em
outro em Erpaur,9nquocnta,&

duas mil.Acabada ha pratica, ca-

ualgou 3 Ôcíc foi pefcar dalli a

húa legoa , ho que elle meíino

fazia comhuaatarrafaqueíabia

mui bera lançar, ho embaixador

porque eiadefpachado , & tinha

has cartas que ho. xeque Ilmael

fcreuiaaelRei, 6i a Affonfo dal-

buquerque,dixe aho gouerna-

dor neíle lugar da percaria,quc

pois era defpachado que fe que-

ria deíj^edir delle,que lho dixeííe,

hogoucrnador lhe deu ho reca-

do
,
pelo que mandou logo chai.

màr ho embaixador comfuacò-

truiia,das;que percaia,& dixe

aho
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âfiõ embaixador quê íc foíTc ná

hoSL hora, âc deflc fuás èncoiiieri-

das a AfonÍG dàlbuqucrquê^h© q
dito hô êíiftbàtxãdor,& hos de*

mais lhe beijará hàmãojéc hó péj

&íè defpédifã delie^ho qual neílé

tempo íèriá home dé trinta ãnosi

tnmtó pràiéntcíro, àísi no fatiar^

quomo noeonueríari Áho oútrõ

dia que crattiorizedé Setébroíc

ttiudou ho araialpajunto de húá

"villá^q íe chama Binádò^ demuí-

f tos pumaTèSí&hortâs de diueríàs

ffuÀás , cotríqéê íc foránide có-

pánhiá,hoquéíàbédoho xeque

límaél Ibés mandou quatro vea*

dos,&hum porCò rnontés,depoiá

de alli ftare três dias niandou di-

Eér h^ gouéfnádor áho êmbaixá
'. d©r,q ho xeque límaél lhe roga-

toa que cm quátô fc fazia preftes

bú eitibaixádòr q queria mandar

à Afoníb daibuqucrque íe foííé

Ã cidade de Táuriz , aguardallo,

hoqué afsi fézerani^&pcraho ca-

minho lhes fezmerçc á dinheiro,

alem dás pé^ás que lhes já mãda-

rá dar,& mandou c©m èllés huní

capitam pcrá hos guiar ^ & fazer

dárde gfâ<^â pelo caminho, hos

íriaííciníétjtos que lhes foííeiíi ne*

^eíTarioSí

iy Capitu. xi. Do c]ii€ hõ
ÉMBAIXAÍÍOR PÁSSOV

áctè chegar há ^dàde dc

Taurizi& dàhià

OíxnuijScsk

Indiàí

embaixador do xé^

que límàel j coírioá

leu caminho pcrâ

Taunz,que háda^
quellc lugát donde partira fets

jornadas, & paflando per muitas

villas , & lugares pér terra niuini

fértil áísi de criáçóés
,
quonio dé

iemétciràs j 6c friaétàs , chégarani

ha eílá(jidâdédèTaoriz,ho capi-

tão da qual hos faio à receber c5
hiuitá gênté de pè iôc de cáuallo|

& hos Icuou a huãs caíai grades^

de muitos pumárés, & tanques

dagoa,quchògouérnádordo xe#

que límael alli tinha ^ oridé pou»

Íàram,& lhes foi dado todo ho nè

ÇeíTarió pêra fuá defpeza. Eftá çi*

dade dé Tauriz hé fermofã dé

cdiíi<jios,& pòpuloía ,em que há

Muitos cbriíláos Arménios , dos

quaes ho énibaixádor foi bém vi>

fitado ho tempo qué alli íleué, ^
forarri vinré dias y & porquê ho

embaixador qho xeque íímacl

ÍTiãdaua à Afonfo dãlbuquérquc

adoecerá , rio têrripo éjué Ihé aa-

dauarri dando ièu déipácho , ma-
dou qué ho riòíTo hofoíTe fperã-

do pelo cáminíio^élo que íe pa^-

tirarti lOgO déTaiiriiyguíadohos

per caniinho deíuiado do qtrc

trouxeram, pér terfâmuito fcrcil^

Sc d muitas ^dádés^vtflás, cáâél-

ÍoS;& poéoâ(^6es , ^Étiçhegãrêixí

á ^idàdè deCáixaní ^oíjdé ãmc-
ram beitiféíléjãdoídós Remedo.

fês delia qilÍQze dfás^^m qUeíli^s

^ê& i4cMédo iéqiié íímael pét^

m

^
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fèáalliirema de xiraz, hõ que

fezeram per terra tamboa,& tam

pouoda^quomo haquejápafla-

ram.-nefte caminho polerã quin-

ze dias,nam por fera diftaniji a ta-

manha, fe namporcaíbdaneue,
que eratátaíbbela terra que has

enxadas lhes ihamfczcndoho ca-

minho: ho guazil de xíiazveo re»

çeberho embaixador fora da çi-

tíade.com oitenta de cauallo ., &
ho leuou a húas feímoías caías,

pnde lhe fezcram hos diasqahi

fteue muitos banqueteSjno qual

tempo veo ter a eíla cidade de xi-

razque íèra de quatro mil vezi-

nhoSjSokam quileríeohor delia,

rque por hauer muitos dias que

andaua fora ,foi rcc^ebido cora

grandes jogos, Ôc feílas ,ho qual

cm chegando mandou aho cm-
«baixador três cargas de frudas,

êc coníeruas , & dahi a dous dias

lhe deu hum banquete, que du-

rou defno meo dia atté mea noi-

tc,em que todolos da companhia
foram também feítejados

, que
muitos delles falaram naqucUe
dia ha lingoaPeríèa,&Grega fcm
-delia íabcrcm nada: acabado ho
banquete Soltam quiler lhes deu

a todos cabaias defeda;& broca-

do , com que fe foram perà pou-
,íàda: dizem hos da terra que foi

já cfta (^idade de trezentos mil vc

2ÍnhoSy.âc que hum íènhor da^

qucllas prouin<^iaspcr erros que
contra elle cometteram hos çida-

,
d6es,ha mandou deílroir , deixa*

• do década mil caías húa, alli fpe-

raram onze dias ho cmbâlxâdòt

que hoxequelímaelmandauaa
Afoníò dalbuquerquc , com car-

tas pêra clRei dom Emanuel , Sc

parelle , & hum prefentc , de

que has pe(jâs prin^paes eram
^mquo cauailosmuitofermoíòs,

& mui bem agaezados , de guar-

nições douro, & prata tudo ani-

lado^ík címalcado, ôc mochilhas

defeda , cominas , & cordões de

retros,5c fio douto, & húa çelada

dourojôi garrafas douro, õc prata

dourada , Ôc vcflidos aho leu mo-
do,comcarapu(^âs de íeda,&bro*

cado, & quatro cargas S pinhões

esburgados , pexegos ícquos , Ôc

vinho de xiraz, & a dom Garcia

de noronhamãdou hum cauallo

muito bem agaezado. De xira25

forão todos ter por fuás jornadas

a cidade de Lara, que hegrande,

& de bõs edifíçios,<jercada demii

rOjâc torres, ho Rei he Arábio,

ítigeito aho xeque íímacl,ondc

fè fazem has tangas lareías ,quc

correm per todas acjucllas pror

uin^as : Dalli ( depois deferem

bem feílcjados do Rei ) íc parti-

ram pêra Ormuz,& dahi peráln*

dia;onde chegaram depois do fa*

faleçimêto deAfoníb dalbuqucr*

que , íendo gouernador Lopo
Soaíez,quomo jà fica dito.

Trellado da Carta que ho

Xeque lííiiael ícreueo a el-

Reidom^Emanuel.
Aho
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Hogra/

íenhòrdé

alta Co-
roa, hórã

dos Ráíi

dâliêiidò

Mexias,
tódosR^isChriiiâòSjdé gràtidê

C0yá:çám,fenhor beMâúêcurâdò,
câuâlleiro de PôrtugãlíVóíTâs grã-

dezâs íàmc^uomò Roías de bòrri

dieirô.ícreuGuos eftâeartâ peta,

quê íaibáis que itieu dêfejôAvó-
íááé he vervoíTascóuíás profpe-

râSj&VoíTo ftádo âcrer^entâdó,

ijuoíTio fe foíTeis hleu jrmãó/açõ
Vós faber,quòitió hum méu criã«

áô foi ter há já dias , onde eftáuá

lio volTo grande,& gâbádó gouer
fiádòrdct índiâ,ícolhidópervos

etitfe muitos capitães dé vofos
Kégnõs,pérâhumtâl,&tâmanhò
târgO;âhoq uâl eileféz mui tá hó*

irâj&hõ ajtídouj&derpàchóu be,

có hos que cÕ elle ihão,& mo èn-
uiou muito contéte éá cõpanhiá

q lhe fezérã,ho q eu tomei em fi-

iialde muito amorj& âmizádé,
pelo q lhe mádei meu embaixa-
dor

, Còiealeám , pérá cófirmar^

Ôc fortalecei* noííá amizade ^afãi

qupmo vos melhor pârec^er, há
qual deíèjó muito que fempre
dure entre nos , ã que noííós

meírâgeíros,&. cartas vam, & ve-

nham cotttinoáméte perã fe mais
fortãlef^eí efta cadéáj de noíío

àmor.Deoi; todo pôderóíb tenha

vofla Real peíToá em fuá guarda^

com tbdodvoílb Aaáo , caía) êt;

i-^gnos perà íèmpre, dós remprêss

Dàdano íiòílb Aráiâli

Tféllaáo (la Carta que íiõ

"Vxeque irmael fcréuéo a Afòn^
. fó dalbuquérquei

ERA MO dRÁN-
de íènhor

^ que hè

efteiódosgõuérnâi.

dorésÁ grandes dá
Lti do Mexias ^cà*

úâiléirò grande,& forte Leam dó
màr,de grande coracam , fenhòrj
capitão mòr,que em meus olhosj
õc em minha grãçá, & còráçatrl

me còntentãftés muito ^ & íóis

grande ém minha vontade, arsi

quòmo quando amanhece a cla-

ridade
\ 'êczfsi quomò hóchéiró

do Almizcar j k âfsi quero quâ
tm bem fempre fejaes grande , õc

âleuantadò,& fempre fejaes alu-

miado em vòflTo caminho , aísí

quomò nòíTo coraram defejá.Fá-

^ó vos laber, quomó veò Coieá-
leam , & me dixe dé vòífó ámor^
& voíTa bòá v6tade,& alguas pa-
láurás quelhedixeftes,queántrê

Vós & elle paíláram , & más dixe

muito bem didlas , & me obriga-

ram , ôc ácref^entáram amor , Sc

amizade antrè nos , ôc por tanto

volló mando outra vez,perá quê
Vós diga alguás couíàs que Ihé

áixt^ Ôc Vós peço que hô qUé Vós
hoditó Góié pedir hó fáçâes,dé

ho nam detenhaes , Ôc hó defpá^

chêis çedô j & me enuiéis algSâ

ffieftíêsí

' r'\\

P P!
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mcftres cie fundir artelharia, Sc

bombardeiros,& heu hos contc-

tarci quomo: ellcs quiferem: ifto

vos pe^o q fac^aes por noíía ami-

zade , c^ue toda minha efperança

Be em vos,& femprc venham , Sc

vão noíTosmeíTageiros, & qual-

quer coufa que vos de mícom-
prirmandaimo dizer, ôc confiai

multo em minha amizade que

vos qoero grande bem. Dcos to.

do podetoíb vos tenha em fua

guarda.

Trellaclo da Carta que Mi-
rabucaca Capitam geral do

. xeque Ifmaelícreaeo aAfon-

fo dalbuqoerque.

H O grade fenhor

de mando gouerna*

dor, grande capitão

dos grandes, &ma^
jor dos majores ca-

pitães deíletempo,Leam bem a-

uen turado , capitam mór , & go *

uernador das índias : Eílefóme.

nos voíTo feruidor , verdadeiro

cm amor,& em muitos íeruiços,

quomo de íèruidor,mil íauda-

çóes vos cnuio:íabe que iam vof-

íb feruidor , ôc quero voíTo bem,
lá vos mâdo Coje alacredim ma-
hamed, pcra que vos digaho que
lhe dixe a(jcrca de nofía amizade,

emfeímos hus,& tcndeo afsi por

«jerto/cm vos diíTo efqueçerdes,

fcreueimefemprejqualquercou-

ía,ou fcrulíjo que de mim qui-

Terdes , ou mo mandai dizer , &

eu ho farei , & me farêrs mílí>!

muita merçe : Nauí vos fcreuoí

mais fenam que d e o s açre^en*

te voíTo ftado.

3HN Capítu. xii. De quomo;
LOPO SOAREZ PARTldj
de Goa com hfia armada em'

bulca doutra que ho Soldam'

de Babilónia fazia no maí»

Darabia.

IN D vz iro o HO
Soldam de.Babilo^

nia dos mais dos

ReisdaÍHdi.i,&íô*

bre todos dos de,

Cambada ácCaiccut ^qucdcno-
uo fézeífe outra armada contra,

hos Porcugueres.prometecidolhc"

grandes ajudas,el!ej aísi porvin-^

gar hainju ria reíjebida uo deílro*

ço de Mirhoçem ícu Capitam
^

quomo porfereftetuir da perda

que re<jebia,cm ha nauega(^am

da índia ^aho màrDarabia,poc

lhe íèr impedida fazer ) ha man-
dou em Suez. Eftaarm.ida era de

víte,& íète vellaç,em ó^entrauam

íeis gales de vinxefette bácos por

banda,de trcs remos por banco:

noueíbtis,de vinte jinquo ban-

cos per banda, de três remos poc

banco, doze fuílas , de vinte acté

vinte íete bancos por banda , ca*

dahúade dous remos por ban-
co : Na qual armada bauia íètc-

^entos Mamalucos , trezentos

Turcos, mil mouros dos Regnos
de Tuncz, & de Grada , ípingar-

deiros.
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áefros , & bombardeiros, de que
^Igus eram meftres de fundir ar-

tclharia, ha mais gente eram fre-

çheiroSjde lanças,&ípâdas,todos

bem armados, entre hos quacs

bauia mais de íèíènta chriftãos

leultilcosiíòubeíTe deçerto^q ale

doutras muitas munitjõesâ^guer

ra q iham nerta armada hauia çc-

to,6c vinte tirosgroflbs , Ôc trezé-

tos , &çinquoenta berc^os , tudo

de bronco, afora outra artelharia

de ferro,no aperceber da qual fe

paíTaram quatro annos, de que

ho Soldam deu ha capitania ha

Raix fóleimão turco de nacam,

homem muito pratico nascouíàs

do már,em que per muito tempo

no mediterrâneo víàra hooffi^o

de coíTairo ^ & andara depois a

íbldo do gram turco, de cujofer-

uiçoíèfoí fogido peraho Soldao

de Babilónia. Com efta armada
partio Raixlbleimam do porto

deSuez,emOclubro,dô Anno
do Senhor de mil,& quinhentos,

& quinze,& a quatro de nouem*
bro chegou , com huagallé me-
nos que fe lhe perdco, com toda
jhagcntc,ahode Iudà,donde par*

tio na fim do mefino mes pcrá

jlha de Camaram,leuando confi-

go Mirhoçcm, que fe alli acolhe-

la depois de ho viçerei dom Frã-

çfco dalmeida ho desbaratar, no
qual mco tempo fez duas nãos,
êc hum' galeam com que fe foi

.çmcompanhiadcRaix íòleimão,
pêra naquella ilha de Gamaram
íazereni húa forraleza

, quomQ

ambos tinhao por inílruções que
lhes ho íbldam mandarârna qual
fortaleza , hauia de ficar por ca-
pitam Mirhoçem, no que tra-
balhando quâíí per ípâçp cáe

hum Anno foram fobre Adem,,
por cl Rei ter mandado per 4-
grauôs

, & deígoftos que tinh^
de Mirhoçem, que de feus Re*
gnos lhe nam]euâírem,iienhiisi;

mantimentos , & ha cidade fqi

delles combatida , êçí pofta em
aperto, có cudo nam fezera mais
que deribaríhe hum laço de muf
ro^& ganharé hum baluarte, mas
em fim com perderem algua gé-
te

, ôc nam poderemtomar ha ci-
dade fe tornara pera;Camarâm,
Sc dalli tendo jà feito boa parte
da fortaleza fe foram a íudà , on-
de per aígíjasdiíFercnças q hoUíi
ue entre eftes dous capitães, Mi-
rhoçem foi morto manhoíàmctô
per mandado de Raix folimam*
Mas tornando a Lopo Soarez,
porque leuauâ cõmifíam expref-i

là,& mãdado delRei de ho mâi$
cedo que pudefle ir aho mar Da,
rabia adeftrolr efta armada do
Soldam , de que antes q elle par^
tiflc do Regno já tinha nouas pei?

via de Rhodes:Qgomo chegou â.

índia começou de poer em obra
efta viagem, pêra áqual aperçc,
beo corenta , & três velas de que
eram capitães de quinze nãos sl

fora ha fua: dom Aleixo deme*
ncíès,dom íoam da$ylueJra,d5
Aluaro da íylueira , domOiogci
daSylueira,Aluâri^ barreta^Ant^

1" il '

no-
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líõguelrâjAntonio rapoíb, Geor-

gé de brito, Aires c3aíylua, dom
GotK^allo cominho , ÀfoníòLo-

pez da Cofta, Fran^Tco de tauo^

ra,Garpar da íylueira , Duarte de

mello, & goiK^alo da rylueira,&

dez nautos capitães Però ferreira,

António ferreira foga<^a, Fcrnam

gomez de lemos , Triftamde gà,

Lopo de yilla lobos, Hieronymo

de loufa.Pero lopez de fam paio,

Fran^fco degàjernamde refen-

de>& iam gomez cheira dinheiro

&quacorzegalés,galéotaSj& fu-

fias capitães, dom Afonfo de me-

iicres,Lopo de Brito irmão de

George de Brito, Chriftoiíam de

foufajlam de mello, dom Aluaro

de crafto, Dinis fernãdez de mel-

lo, ^omez de Souto maior , loain

daraide,LourençogodÍQho, Ba-

ilia roíz,Antonio dazeuedo, An-

tónio de mirada dazeuedo, Lou-

renço de cofme , & loam fernan-

dez malabar , & hum bargantim

capitam Gar9*a da cofta, irmão

Dafonío lopez da coíla, &hum
carauellam em que iha por capi-

tam,& piloto Pêro vázdeuera,&

hum jungo de que era capitam

Diogo pereira,em que iham qui-

nhêtos naires,delRei de Cochim:

na qualfrota haucriamil,&duzé*

tos Toldados Portuguefes , Ôc mil

malabareSjCom que Lopoíbarez

partio de Goa ahosoito diasdé

Feuereiro de mil , & quinhentos

^dez^fette, donde com bom té*

po tomou ha ilha de Çocotora

pêra fazer augoada,da qual foi

íi

ter a vifta de Adeni hum domin-

go,& com re([eo que fteucíTem

alli hos Rumes , mandou lançát

ancoraa íeis Icgoas da (jidadcjpe*

ra terconíèlho íbbello que faria,

no qual fe aíTentou que comec-

tefsé a fretados Rumes íe hos alli

âchaííem , ho que afsim concluí-

do , ordenou ho modo que cada

capitão hauia de ter na peleja,

mandando logo fazer vela pêra

ho porto, mas hos rumes eram já

idosiLopo íbarez depois da frota

furrafezíàíuar ha (jidadecó artc-

Iharia, aboque lhe namreípon-
'

deram^com tudo vieram logo em
húa barqueta , trcs mouros hon-
rfadoSjhos quaes da parte do go-

uernador da cidade ,
per nome

í^irhamiriam (que ho também
era quando alli fora ter Afoníb

dalbuquerque,5c ho meímo que

ho enram defendera ahos rumes)

lhe trouxeram has chaues delia,

ofFefcçendolhe feu íèruiço,&dos

moradores quomovaííalos deU
Rei dó Emanuel q dalli por diatt

te qriã íèr,has quaesLopo íbarez

nam quis tomar
,
porque leuaua

expreflb mandado dei Rei dom
Emanuel que ainda que lhe cn«

tregaííem eíia cidade comtoda-

íasclaufulas,& íirmeza de paz q
namtomaíTe delia ha poíTe, pelo

que refpondeo ahos mcíTageiro»

que dixeíTemaho gouernadorq

porencam nam tinha tempo de

íè aíTentarem c5 elle pazes , pola

preíía com que iha bufcar hos ru

mesjmas quecom ajuda de Deos
da
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áatdrnâ viagem viria íèr ícu ho-

ípedc,& has aírentariam,.que por

entam náo queria delie mais que
mancimêtos por íeu dinheiro , &
pilotos que ho guialTem , onde
quer que ha armada do foldam

líeucífe : c6 eíle recado foi ho re-

gedor, cótodolos da cidade mui
alegre^mandando fazer fogos, ti-

rar artelbaria, & pocr bandeiias

pélas torres , & ameas do muro
c6 dar Ii^en<^a que hos q da froca

qiiJÍeíTem ir folgar ha cidade ho

fezeííem^&ahos da terra que lhes

leualíem mantimétos,<Sc hos.def-

lèm pelos pre^^os acuftumados,

dos qes mandou hu grande pre-

íènte a Lopo roarez,& qtro pilo-

toS;pera ire c5 clle:no q íe paíFou

aqlla íomana,&áho domingo de

lazaro fe fez a velajmãdádo dilte

dõAluaro decraftopera lhe to-

mar lingoa,& Diogo pereira j no
jugo de q era capitá^có hos naires

dcCochimjaRubá'es,õde tomou
hua nao de mouros, dos qes íbu-

be q ha frota do Toldam ftaua no
porto da ^dade de ludá , & que
Kaixlbleimam hamãdauacon-
^^ertarcom ten(^am de outra vez

virfobre adem , & acabar ha for-

taleza de Gamaram , ho que fei-

to detreminaua paííar à índia fa-

zer guerra ahos Portuguefes:

com ha qual noua Diogo pereira

fperou Lopo íbares naqlle por-

to,por lho elle afsi termandado. .

H> Ca.xiii.De cjuomoLopo
' íòarez chegou á cidade de luda,

^g^c«.=;=!t3gg

r *5c do que ahi íct atté íe paítít?

pêra ha íihade Gamaram, on-
de Duarte Galuamfaleceo.

Artido ho ivnJ
go,& galeotaco al-

giás outros nauios

pcqnos q Lopo íba-

rezmãdou diante a

!^

defcobrir ha coí1:a,elle fe fez ha;
v^elacó todahaarmada^aho qualy
tédo paOadâs has portas do arei-
to, fobreueo d noite húa trométa
c5 que todos ftiuerã a rifco deíè
perderé , cõ tudo nã fcapou delia
do Aluaro de craílo , pela muita
roupa q meteo na fuagaleota, de
tresmurruazes,nauiospeqnos da
terra,q tomou , fem efcaparpen.

íbanenhua, entre hosqes morreo
Georgegaluã filho â Duarte gaU
uã:paílada ha trométaíèguioLo*
po íbarez fuaviagéjCÓ hoql quízé
ou vinte Icgoas^antes de chegar à
cidade de ludavieráo terem húa
geluajdezoitochriftãosleuãtifcos

hos mais deíles venezeanos cala*

phates,&carpinteiros,q trabalha

uã nas gales do foldã^qentáfiaiiá

cm Iudá,d5de vinhão fogidos co
íete turcos q traziamconfigo,dos

quaesíbube hasnouas verdadei-

ras de quátas velaSjgéte, & muni
çóes de guerra hauia na frota , ôc

ha caufa porq Raix íoleimã mã^
daramattarMirho^e,q foi porrcc

certas informações ^quomo elIé

lhe tinha ordenada ha morte câ>

peçohha,&aísi lhe diíFerã q hafra

ta fíauavaradae terra,&ba<çídade'

c6 muito ppucagente,q ha toda

C pode*

M :!
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fòàtth hauer nellâ quinhentos

foldâdos, fâbidâs eftâs nouâs de-

treminouLopofoarezdeirquei-

líiar eftâ ârmádâ, mandando lo-

gôfâzer rôfto a çdade , mas antes

que la chegaíTe lhe deu outro te-

poraleomquehânao Dantonio

rapofo fe foi aho fundo/em delia

fcapar coufa viuaem que morre-

ram tnais de tte Hos Malabares:

Chegada a fiota aho pofto de

ludaporna entrada hauer mui-

tos baixos y foi fie(^eííario furgif

hua legoa da cidade, ha qual eftá

fituâda nâcoíla daArábia emtcr-

tÁ tameííerile,que haagoa,&má

timentos Ihevem dacarreto,ha

cáuíà de fe pouoar alli , foi por

delia à caía de Mecanam hauef

mais de hua jornada^ pelo que

vem defembarcar aquellei porto

hosmais dos romeiros quevam
a efta caía em que tem grande

deuaqam,6c afsi por ftar quafi no

meodacoftadeíie márDarabia,

lugar muito conueniente pêra

Jba defcârgadâs fpeçiarias , ôc ou-

tras mercadorias que vem da ín-

dia,quc bos de Alexandria, 6c do

Cairo , ôi outras prouinçias alli

vem bufcar per terra , Ôc per mar,

à troco d^outras que trazem,po

ílo que ho porto feja tam ftreito,

pcrJgofo , &cheo de muitos bai-

xos,pencdos,& reíHngas
,
que de

baixa már todalas entradas ficam

defcubertâs, cx(^epto hum foca-

nal per que ie ha cidade feruc,

que com maré vazia tem muito

pouco fundo : ha cidade era enta

fraca de muros \ 8c hos que tinha

mandara fazer Mirho(jem , no

tempo que alli fteue, depois de

ho domPraní^ifco dalmeida def-

bârâtaf.Comtudopoíío que ha

^erca foííe talj ha ^dade era bem
edificada de cafas fobrâdadas em
que hauiâ alguas de pedra^ Sc cal,

Ôc Cantábria muito cuftofas ^ feria

entam abo mais de mil,&duzen>

tosvizinhosjhos maisdellesmcf

cadores,algus muito riquoS;^pclo

grande tratto que nellâ hauiâ.

Surca ha frota por ftar em lugar

defcuberto , dos muros , & repai-

tos que mandara fazer Raixíõ-

leimáo na praia ha varejauam c5

pelouros de bombardas groíTas^

dequerêíjebiam algum damno,

com tudo Lopoíbarez mandou
a dom Afoníb de menefesj&a

benis Fernandez de melo que

foífem fondarho canal, atté ho

furg!douro,&acharam que pofto

que hâs gales podeíTem entrar,

queho canal jazia de íbrte que

hauiam fempre de ficar c6 ho co-

fiado no roftoda attelharia dos

imigos,femíe poderem ajudar da

fua , fobelo que houue confelho,

emqueaíTentaramqueha^dade

fenam cometeííe fem primeiro

encrauaré ha artelharia que ftaua

aííentada na praia , ôc que pêra íc

ifto poder fazer com menos fo-

fpcita deuiã de mandar poev fogo

aho galeamA duas náos q foram

de Mirho^em ^
que alli ftauam

ancoradas , & que em quanto ho

fogo andafíe nellasfe poderiam

encra-
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C0cr£uar has bombardas, íchos
imígos pôr acodir afio fogo def-

cuidaíTeni delias : mas ifto nam
íot^cdeo á vontade , porqueain-;

daquc ho galeam, & nãos ardeH

ftm>atcé,hâs cobertas , nem por
iB> íèfqueíjcram hos turcos df ^

áírteIharia>pelo q dous chriftaos

dos quefogiramde luda^íaquem

íè ho negocio cacomeadoLi, hó
«am poderani íazer , com irem a

ifíb deíãfiados pelasgrandes pro-

meíTas que IBc Lopo íoarcz fcz:

;

demaaeiraque ha openiam dos

mailfoi que ha^idadeíènam de*;

uiadecometter,poisaffoca lá na

podia chegar ,femíe poer a rifco

dçás bombardadas hametterem.

hos imigos no fundo , ho que aí^

íçntadoLopo roàrez detreminou

deiè partir j mas por ho yento íèr

cpntrairo fteue alli algus dias, có:

çm todos elles hos imigos lhe fa-

zerem damno com hos pelouros

4^8 bombardas que lan^auam
na frota, de que hauia algúsdc
ferro coado,que peíàuam fetenta

aratés,no qual tempo Raixlblei-

máolhemãdouhGa carta ícripta

emGaftclhano , aqueixandoíTe,

quomo per graça.que feípantaua

de namirrerfeu hofpede , pois

^o fiauafperando
, pêra ho fefle-

jar, aho que lhe Lopo loarez reí^

pondco perícriptOjquefc ha fro-

ta que elle alli tinha do Soldao

Ôeuera em parte que ha elle po-
derá abalroar

, que aquellaamí-
zadcj& bom gaíalhado com que
ho ftaua íperando em terra, elle

l?ia pagara em dobro no mí/ySà,
que íè delle queria algúa couà
que ho acharia na ílha de Gama-
ram, pcra onde íe partio dous ou
trcs dias depois deííes recados,
hauendo onze que alli viera terj

aqlllhachegounomesdemaio,
com lhe morrer muita gente àfe*
de ,& na meíma Ilha outra tanta

á fome,por ha achar derpouoada
& da terra firme lhe nam acodi-
rcm mantimentos

, pelo que ma-'
dou Fran^fco degáA Lourcnja
de coíineâ cofta de Ethiopia bu-.

ítallosy&alguas velas quelhe falJ

tauamda frotaA afsi pêra defco-
brirem ho porto de Maçua, ôd
Arquiquo, onde hauia delançaÉ
hosqueiham com ho embaixa-
dor do Emperador , & Rei dòj
Abexi,cujos aquelles portos íam^
no que , & em mandar desfaze%
ha fortaleza

, que na Ilha comei
çaram Raizígleimam, Ôc Mirho4
çqm, paíTou hos dias que alli íleJ

;

ue,donde íe partio na entrada da^^

mesdeíulho, deixando enterra?í

doDuarte galuãna meíma ilha,r

onde faleçeo ha noue de íunhof
deftc Anno de m.d.xvíj , mais der
velhice , que doutra doença , pocí
íèr homem de muitos dias, nosf
quaes tQdos,depoisque peraiflbi"

teue idade , fez muitos , &muim .

aísinados íeruiçosahos Reis de-
ites Regnos.nelles, & fora dellçs;,,

: iio qual íèruiço , & de Dcos; ; i

; acabo.u ho proçeíTo^ie fua >

g^.í^í vida qiiomo bom, 5ç irfífgls

c catholicoçhriíiâp- ^

C 5 íi^Cap.

«r
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^Capttu. xiiii. De quotrio

Hl'Ò P o S Õ,A R E Z P Ó R L H Ê

ínofrer tiiuitâ gente per falta

^'d'e mantimétos ^ hos fòi bufcáf

' fiá ^dáde de Zci!a> & hâ quei-

<ttióú ,
por hos moradores delia

•lio receberem de guerra, indo

'liOí ellebufíará' pa/,& âcomií

"|>er cãíb dòs ttieímos maíitimé-

"^tòs detrfemirtou de ir á ^dade

'^e Bârbofa,& poi lhe bo vento

feruir fefõi ná volta deOrmuz,

Siondefefoiperâ ladía.

A CIDADE D E-

Zeilla efta ficuada^

na coíla da Ethio-

pia, junto das poN
taádoílreicoDârá-^

biá^da Land^ de forâ/has máii'

dâs-cafas fam de pedra ,&: cal , ÔC

cantariâ/obrâdâdaí> bá gente da-

terra be preta^com tuddna ^ida-

de ba algus bâ<;os, &• alues
,
que-

proi^edém doí> mercadores eftrE-

geiros que âlli ficam , & íe caíam

na qdade.ou trazem fuás molbe-'

yes defórarbe degrade tratto, por

fer muito abijndãte de mantimê

tô^cria(;ôes, mel , Ôc en(^enfo , de

qiie ha muito na terra^ qiral Lò-'

po íoaiez coftíl rangido da grãdè'

f®me quebos da armada pade-'

^iam.detreminou d hos ir bufcafi

j>elo qi:c íefez a vela , & foi ter a

efia ^dade de Zeillaccm aííaz

trabalbo,&mais de vagar do que

cuidâua
,
por lhe bo tempo nam

feruir, decuja vinda íèndo hos

da cidade auifados, hadeípejarao

de moíberes^ái outrageme fracaí^

com hos moués que podcram Ic-

u=âr,& hosquefeatreueram a,de-

fendcUa íè poferam cm fòmdc

bo fazer^dádo diíTo moílras pe^a^

praía,ho que vendo Lopo fo^rez

ct)m pareçerdos capitães,& bo*

mes nobres da frot^ , mandoa
defembarcar ha gente , mas nem
por iíío deixauánat hos da cidade

de zombar dos noíTos , remocan»

dõlbes quefeem ludá foram bç

bo^Tpedados que aili bo leriam

melhor : Hos primeiros que de*

fcmbârcaram foram dom Gar^a

Coutinho , & dom loam da fyl-

ueira vqueleuauam ha vanguar-

dâ^ho que Lopo íl^âíez fez coni'

bâ mais gente taiii tarde,que nao

podendo bos nôííbs fofrer basí

rebôliarias^ & algazaras queboé'

mouros fâziam , Gafpar dafylua,

Aries da fylua, & António fer-

reira fogaça com ba outra gente

que jà ftâua em terra remette -

ram aelles , a quem hos mouros

fairam dâs bocas das ruas com^

muito esforqo , contudo aperta-

dos da íiolTâ gente , fe começa.'

ram a recolher pêra dentro , 3c

dahi confrangidos, ccmficarem*

muitos mortos , vararam perá-

outra banda do fertam, íèm na

cidade ficar peííoâ nenhúa , bot.

que feito , Symamdandradc que

era neftacópanhia mãdoudizees

a Lopo foarezq podia entrar na

çidade,q já Ihatinhão deípejada,

do que íe tédo por afrontado,poc

fcnam achar no feito^tomou mal»

ho
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màs paláuras com Sytnão dan-

drade: GanKaJa afsi ha cidade

inandou Lopo íbarcz recolher

âlgõs mantimêtos , de que hauia

ÍTiuícosido que íe elle depois bé

arependeo por nam tomar mais,

&àhovque ficaram, & a mcíma
cidade mádou poer ho fogo» que

]auTou quatro dias ,' antes de íe

acabarem de queimar todalas ca«

íàs, Ôc fermofas mexquita* , com
outros edifícios que nella hauia,

íèm ficar nenhum: Aqui fe achou

fttCo hum foarnfernaadez natu-

ral de L eca,comitre do bargan»

tim,deque era capitamGregono

da quadra que fe petdeo darma-

da de Duarte de Lemos , quomo
ficajàappontado , & íè aho diãtc

ainda dirá. Depois da(^idadefer

de todo abrafada, L opoíoarezíè

fez à vela caminho de Adem,on-

de Miramirjam capitam delia

,

fabendo que vinha deílro<-ado

do caminho,& muito faho de a
' goa,& mantimctos ,ho nam quis

recolher, nem dar vento a ícus

recados,mas antes có muito pejo

lhe mandou dár algua agoa , &
iTíantimentos por feu dmheiro.

Si lílo em tam poucacantidade q
ram abafiaua pcra ateria parte

da gente que hauia na armada,

pelo que deteiminou de hos ir

buícara 9'dadede BaTbora,que

het^acofta da Ethiopia vinte le-

>=:goas dade Zeila^contra ho cabo

de guardafum.pera onde, depois

deftar furio doze dias no porto

Dadem , fe fez a vela, & pofquqí

depois dandar algús dias neíle ,

caminho bem enfadado com cal*

marias 3 lhe começou a venrac

vento queíèruia maisperaàco-
ftadaArabiaqueda Ethiopia,íc

foi roca abatida caminho de Or«
'

muz, íeguindoho hos capitães q
hopoderam Fazer, onde chegou %s
com perda de muita gente, íem
desbararar ha armada do Solda,

nem tomarjudá;,nem Adem,neni
porto na coita do Ethiopia, em q
podeíTe lanhar Mattheus^ho em-
baixador da Emperador , & Rei
do Abexi ,com hosquecomellc
iham.De Calaiate^que foi ho prf

meiro porto que tomou dacofía

da Arabiaantes de chegar a Oté
muz^defpachoudom Aleixo de
meneies pêra ha índia a prouec

no defpacho das nãos qup hauia

de ir pêra ho Regno , Ôc Lopo de
villalobos natural DeílrcmoZá
por capitam;& Pêro vaz de Vera

por piloto do bargan.im que foi

ra de Lourenço de cofme
,
que

hos mouros matraram na ilha de

DaUca , pcra rota abatida Icuarc

has nouas dofuçeffo deftajviage

a elRei dom Emanuel,ho ql bar^

gantim chegou a Lisboa , onde
elRei entam ftaua, comgtandc
cfpanto de todos , porícr ho pri-

meiro nauio daquella calidade

queatté aquelle tempo viera da

Índia a eíleRegnos. Lopo foares

depois de teraíTentadashascou-

ías que cópriá à cidade í Ormuz,
& fortaleza, com has velas que -

C i
íè
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CealH 'ajuntaram áa fua frota r^
foi eaminho da índia ode achoq

,

jâ^ntonio de raldanha,qi!e nefte

Aíino de M.p.xvij parcira de Por*-

ti^gaí,por capitã de çinquõ naos^,,

decjuehos outros capitães eram^

dom Triftam de menefes , Ema-
nuel de la^erda , Pêro corerma,&

l^apbael cacanho , 5c afsi achoa

I^ernã dalca^oua, prouedor mói
doscótosdclRei

,
que partirade-

pois de ÂntQnio de faldanha por

capitam de três naos^hiâa dei Rei

ém5|ue elle iha, & outra de Dm-
artq Triftam hum mercador bo-

rrado de Lisboa, de que eíâcapí-

tam Afoíífoanrrjquezde TepiiU,

|ie4aque inúerríou no BiâCú , Sc

qucra de domrNuoõ Emanuel
guarda mofdelR ei^hos quaesca*

picães ambos íè ajuntaram, do-

brando ho cabo de boa Speráca,

& chegaram^ Goa ahosxvij de

Septembro deíle Anno^em com
panhia de dom Aleixo de mene-

ies, que fençontrou comelles no
caminhoíVindo de Ormuz , com
âuinda dos quaes pefou muito a

LppoíIiarez,porque António de

íaldanha vinha prouido da capi-

tania da cofta do mar Darabia q
elle tinha dada a dom Aleixo de

menercs , & Fernã dalcaçoua de

yeador da íazéda delRei , iffento

doíêu mando: Depois de Lopo
Ibarez íer na índia chegara algus

nauios dos da fua armada q fica-

xáo fpalhados^có húsjré ter a Me»
linde,& outros a Moçábique , õc

ha outros portos em que paíTará

muitos trabalhos, & Ihesmorrcd

muita gente , entre hos quaes foi

hum de que fora capitam dõ Al-

uaro darylueira,qfoi ter a hú lu-

gar da banda da Ethiopia,dentra

do eftreito, onde ho Hieronymo
doliueira filho Dantão doliueira

mattou a treinam , no q teue por

companheiro hú Mendanfoníb,

Criado dedo Diogo lobo^ baram
dâ!uito,ha caufa porq ho matta-

ram^foi dizer Hieronymo doli-

ueira, q ho injuriara indo na fua

nao debaixo daíua bandeira:de-

íles dous homicidas pagou logo

Mendafonío,porq humçauallei*

ro esforçado, q ihanefta nao,pcr

nome loamroíz pao homattou
has punhaladas, & prendeo Hie-

ronymo dohueira, hoqual trou-

xeram preíb ha Ormuz dódeho
leuaiam a índia, & lamroíz pao
feperdeona nao de Fran^fcode

gá, indo pêra Câlajare:& quanto

a hieronymo doli ueira Lopo íba

rez ho nam quis lentençear,pcr

hodcfunétodom Aluarofer íeu

fobrinho:mas depois íèndo Dio*

go lopez de fequeira gouernador

ho degolaram períèntença.Efta

foi ha derradeira execuçam d^s q
morrera ncfta infortunada viagé,

com tudo ha defpcíà íè não pode

ter por mal feira, porque íèefta

armada nam fora ter aho eftreito

da Arábia, R aix íbleimão paflara

à India>do que fe poderão mouec

nego(jios, queporvéturacuftara

muito mais dinheiro,& gête , do

que fe nella defpêdeo , & gaftou.

^Cap.
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í^Gap; 3tv. Do que Hedlor
- R t) I Z PASSO VEM COVLAM,

Onde bo Lopo Ibarez tinha mã*

dado
,
ptrafaíer húa fortaleza,

ficre^eber ho q ue elRei era obri

ficar torreSjiSí paredes, amodo de
fortalezaiho que vedo hos mou-
ros que morauam na cidade de-

treminaramde impedir eíía obra
per via dos gouernadoies daci-

^ gado pagar/egondo forma dos <^^^^j ^ dosdoconfelho delRei,

- contractos que fe com ha Rai^ mashaRainba hcou femprefir-

íihafuamaí/ezeram.

[VOMO N O C A-

I

pitulo íègundo de-

lia quarta parte fica

j
dito, Lopo foarez

ímãdou de Gochim
,.em baijiadores haK ain ha ^ Cou-
Iam, peracõ ellâ aííeotaré has pa-

2es,que fe quebraram por refpei-

to da morte Dantonio de Sá , de

outros Portugueíès , & porq lhe

ílReidomEmanuel tinha enco-

médado q fizeíTe alli húafortale-

2a,tomou achaque demandar re-

,^uerer ha rainha q compriífe has

íapitulaçoes daspazesjaíio q an-

tes que parti fie pcra ho mar Da-
rabia^mâdotr hu muito esfor<^âdo

caualieiro deCoimbra,per nome
Hcclor roíz>ho q[l chegou a Cou*
Iam ho primeirodía de Feueieiro

dtãc Annoicaá.D.xyij,onde ne-

gociou tudo de maneira, que ale

«de lhe haRaiaba mandar cõprir

me em íèo prepofito, pello que
Heâ:or roíz procedia na obra c5

.

muita diligencia, no que conti-

nuãdo^depois da Rainha íêr par-

tida pêra ha guerra que tinha c5
elRei de Trauancor íèu vizinho,

hos mouroSjque veuiam na <^idâ-

de,(Sc algus outros eílrangeiros q
alii tractâuã, vendo ha perda que
lhes de tal obra podia refultarjin*

duziram hos gentios, dizcdolhes

que fe leixaíTem fazer aq uella ca-

íà.que per tempo ha hauiam hos
Portugueíès dè conuerter em foc

taleza
, quomo ho fezera em ou-

tros muitos lugares^ de que fe ti-

nham afenhoreado ,& lhe toma-
ria fuás fazendas , bes, ôc molhei
res, porque afsi ho tinham por

cuftume,ho queimprimio tanto

nélles, quejuntamente çomhos
mouros comci^auam de trattar

malhos Portugueles,dizêdolhes

palauras injuriofas, dando finaes

dequererêcó elles trauar briga,

Jíoconrheudo nos contrat;tos,lhe alho qnam acodiã,dcícmulãdoc5

deu liçéí^a pa fazer hua caía forte, ^Ues ,
por lho Heâ:or roíz afsi ter

em qualquer parte daxjidade que madado , & porq iílocre^a cada

quiíèíTe^pera hos Portuguefcs Ra.

rem nella í^guros dos d-a terra>

haql logo começou a tiro de pe*

dra do mar, comaliçerçes funda*

dos jpiera feibbreUes poderé edi?^

dia mais,mãdou q cenhú andaíTe

pela^dade^puédolTe porvia dal-

ígíjsíèus amigos gétios das cooíàs

nej^eíTariaspera ho inuerno, te-

mendo que enta ho comeíteífem

C 4 hos
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Kos mouros, hô que fabendo hòs

gouernâdores da (jidadeporlho

aísi ter mandado ha Rainha , lhe

oíFereçeram toda ha ajuda ^ Ôc fa-

uor que lhe foííè ne^eíTariOj&afsi

ho fezeram em tudo ho que lhes

per ellc foi requerido, a qual rai-

nha, durando ainda efl:es nego»»

ços>chegou da guerraa que fora,

" comcuja vinda^effarameftesre-

holiçp$,Ôiíic3. âmhos PorEugue-

fes íèguros ,
pfO<^edeado oaobra

que tinham começadajaqual de-

pois íaího em fortaleza, quomo
ho hos mouros dezíam.

ítu.xvíí uequorno
t> q M G o T ERRE DE POIS
da partida de Lopoíbarczmâ

dou dcm Fernando íèu irmiô

darmada ás Ilhas de Maldiíia;,

& leu fobrinhodom íoão cor-

rer h^coíla acté Châul , & do

que lhes aconteçeo. •;'

Artido lofo
foarez peraho mar
daArabia^dom (ao>

||terredeMórroiv,câí-

li piram de Goa / pBt

lho elle afsi deixar encomêdado,

defpachoudomFernãdode mó-
rroi íèu irmão

,
pêra bas Ilhas de

^aldiuaem buíca das nãos ,qÚE

apartadas da cofta da índia, na^

líegauam do már Darabia, & ou-

tras partes pêra ha IlhadeSama-

tra buícar fpe^iarias , & outras

mercadorias que ha na terra, &
vem de fora: Na qual viagem^dó

Fernando , Ôc loám Gonçalucis"

de caftelbranco
, que iha em fuá

companhiacom húa galle, toma-
ram duas naos.de Cambaia,mui«

to riquas ,
que vinham de Sama-

cra,de que era Capitão, ôc fenho-

rio hú mouro , ^ nome Cogequi,

com has quaes entraram no por-

to de Goa. No mefmo cepo que
dom Gocerre defpachou dó Fer-

nando íèu irmão pêra has Ilhas

de Maldiuâ , mandou também
dom íoamde monrroi íèu íobri-

nho correr ha coílaatté Chaul,

com «^inquo velas de que afora

elie eram capitães Anrrique de
touro natural de Eisora,Domin-

gos de íèixa.s ^ Paulo cerueira, Ôc

Perogeorge, hos quaes andaram
la quaíi todo ho vcram íem faze-

rem mais que tomarem no rio de

Maim huanao que vinhado mâr
Darabia , da qual ha gente íè faU

uou em terra com hoque pode

leuar,ho demais tomaram hos

Portugueres,dallí íè fez a vela pê-

ra Chaul , após quem ho capitão

da fortaleza de Maim,per nome
xequegi, mandou dez fuftas cato

por fe vingar dajnjuria que lhe

fezeram em lhe esbombardearc

ha foríaleza,quomo por refpeito

da nao que a fua viíla , Ôc dentro

no íèu porto tomaram, has quaes

trauaram com dom loam , ôc íc

íèruirâm de húa, ôc da outra par*

te has .bombardadas ,ícm íè po-

derem aferrar , atté que hos imi-

gos houueram por íèu barato

fazerem volta pêra donde viera^

pelo
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pelo que ãòm íoaitt Icguíõ fuâ

V íagem acté chegar a Chaul , oa-
de veo tercom elle hum Áluarò
<5a madureira, caiado em Gòà, q
ft lan^ar^ com hos mouros

, por
ter morto hum Lourenço prego

portuguesjâlmoxarife da cidade,
aho qual dom íoam deu íec^uro

pcra ho leuar configoa Goa^ ôc

íhehaucr pcrdamdé Lopo íòãi

xtZjÔc por vir mal tractado lhe cí-

raramântre todos obra de duzé-
Éos pardâos que elle re<^ebeo , ôc

íòbípeçia de dizer que ihaa terra

comprar veftidos , nam tornou
maisjho que vendo dom loam
íè partio caminho de Goa , a que
íJâ boGâdo rio de Chaul iairam
quinze fuftâs de Melequiaz ca^

pitam de Did,que hauia dias que
lhe andáuam ageito , mas elle íè

éesíez delias com ábâlrroarhúa,

que leuôu coníígo,de que todol-

Ig5 mouFOsTe lanharam aho mar,
êc tornando a Aluaro da madu-
reira no meímo dia que fe lhe fez

ha eímolla.em lugar de ir mercaf
hos vertidos a ferra

, fe foi a Da-
buldkr áulFo a Mirhal milique
Capitão do Çabaim dalcam, dâ
pequenaàrmadaque trazia dom
loam de'monfroi,& que fe qui-
íèíTe tomallo có hos mais nauios
que trazia, que elle lho aflegura-
iia,al}0 que mandou loguo íète
fuftas que ho fofíem aguardar na
boca do rio de Châul,em que iha

homefmoAíoarodamaduréira,
mas ellas ho acharamjà fobelo
portodeDâbul^de quem hauen-

do viftaíe começarão ée récôi
Iher perâ dentro j fem dom loam
poder fazer mais quê feguilías

has bombardádâs.fem poder tOi.

marnenhúa ^ho que feito íccjuia

feu caminho perâ Goa , Onde
achou dòFefnàndo de môrroiá
jà era tornado da viagem que fé-

zera hâs ilhãsde Maldiúâ*

í^ Capítii.xvií.De quomo
SE AZOV HA MORTE DÊ
loam machádo,per cafo de di-
ferenças que houue entre dó
Gocerrè de monrroí Capitão
de Goa, Ôc Ancoííam Capitão
das terras de Pondâ.

FON Sd DALBT*
querque defno rei

po. que tomou há
cidade de Goa atté

quemorreo, traba-
lhou murto^por caiar neliá todoi
los Portugueíès quê pode , entre
hos quaes foi Ferna caldeira íèd
page, homem de bOá cáííá,que
elRei dom Emanuel mandou vií

emprazadoâ eíleRegnójpormáà
informações qúe delle tinha, p6^
Holhe que víãuâ ofííçio de coíTaE
ío roubando nauíos demourosi
Ôí malabaresjlem diferença âcCci
tcTtí amigos , ou imigos , do qvté
elle deu de íím tam boá rezârti

que elRei lhe fez merçe, Ôc há
tornou a mãdãr folto pdrà índia>
na armada de Lopo foáre2;,n^
náo de que crá capitáiti domGo-
Éerre- de monrfoi , com ho qoâl

'^
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liouue pakuras,tam fcandalôfaS,

.que em chegado a Moçambique

fretou hum nauio,& fe foi cami-

nho da lndia,oncle em chegando

a Goa ha primeira coufa que fez

foidàr húa cucillada pelo rofto,

fie de<^epar hua perna a Anrriquç

de tourOjde que atraz íiz mcnçã,

pelo qual caíb,&; re<^eo que tinha

de dom Goterre ho trattar mal

cm Goa , donde iha prouido de

capitam , & lhe morrer Afonfo

dalbuqaerque,quc ho criara, a

cujo abrigo fe poderá acolher,

detreminou deíe ir pêra Ponda,

que he duas legoas de Goa, onde

ftâuâ por capitã do Çabaim dal-

cam Ancoílam, léuaodoconíigo

homílhojc.defaa fazenda, pelo

que, ôífQX AncQÍlam/aber que

e rabom cauall ei rp^ aílu to,& d e.

iigeatç f aj coufas da guerra, lhe

fezbpmgafalhado, ho que dom
Goterre íofria,mal,a húa pelas pa

lauras que com elle paírara^na

yhg£m,5chxo\xtT2L peio ferimêro

banrriquc de couro,.& a terceira

íè diice que era por ter algu geito

lia molher deíle Fernam caldei,-

la
,
pelas quaes rezoes por íè virif

gar, & lhe ficar methor azo pêra

léus ampres^mandou per muitas

vezes recados a AncQÍlamappor

tandolhe hos erros de Fernani

caldeira, pedindolhc que lho cnr

tregaffe
,
pêra delle mandar fazer

juftiça,do que Ancoílam feefcu««

fou fempre pelas melhores pala*

bras, ôi modos que pode : Final-

mente mouido dom Goterre ji^

mi Vontade que tinha a Fernani

caldeira , & da boa que tinha a

íua molher, detreminou de ho

mandar matcar, de que deuho

cargo a hum Loam goraez fcriuã

da feitoria de Goa,homemesfor^

^adojhoqual fingindo que iha

defauindo de dom goterre fe lan-»

«çouem Ponda, onde|!Pr íerha

pcííoaque era ,& delle Fernam

caldeira ter conhe^mcntOjhore-í

colheo em fua caía, dandolhe tu?»

do ho que lhe era neçeíTario ,
pec

cujo refpeico lhe fez Ancoftam

boa companhia, ho qual indo híí

dia folgar fora davilla acauallo

hosleuou ambos configuo,indo

loamgomez cm hum cauallo de

Fernam caldeira, fobelo qual an»

dandp ambos pafleando aparta?

dos da companhia ,ho mattou a

yiílâ de Ancoftam,quc]ogo mãf

dou trás elle, & lho trouxeram

prelb,& paíTi ppdendp íbfrer huâ

tamanha trei<^am comettida dia*

te delle, de quefe tinha por inju^

riado , fem ter paçen^a pêra ha

execu<^am de hum tal caio fe fa4

zer per via ordinária, ellç mefina

porfuamão cortou logp ha cabe*

çaâ lamgomez, do que domgof
terrc ficou muimíèntido,&: refa4

luto em per qualquer modoquô
podefle tomar vingança , de An-i

çoíl:am,&pcraho fazermaisdiH

fimuladamente ordenou em dia.

de pétecofie jogos, & canas aqu4

fe ajuntou toda ha gente de caí

ualloqhauia na (cidade, &ilhái

dos quaes no mefmo dia acaba-j

dos
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dos hosjogoSjtoitiõu oitenta ,êc

féis (jentos piaes,cânârís da terra,

6c fetenta be(íeirôs,&rpiiigardei-

íos PortLigueíès com que fe foi

de Goa a Benaílarim , Ôc fendo já

noite dixe ahos que com elléihá

que em amanhecendo hauiam
de dar em Ponda, pêra lhe traze-

rem preíò Ancoííam,ou homat-
táretti, do qiié âlgús come^jâram
â murmurar, veado ho perigo q
Lauia no nego^o, Sc ha boa cau-

ía que Ancoílam teuera pêra ma-

^
%^{ í.amgomez, contudo por lhes

dizer quecompriaafsia ferui<^0

delRei,íè defpoíeram todos a fa-

2ei ho que lhes mandaua^paífan-

^
do ho rio de Benaílarim em ai.

madias,& bos ca»a!los anado,

,
onde dó Goterre ficou em guar-

da das almadias , indo por capitã

da gente de cauallo dom Fernan-

do de monrroij & de pé Iam mâ-

^

thado alcaide mordaçidade,que
chegou a Ponda primeuo.que dó
Fernando,&: íbube de douspiaes
da terra que tomou ,êe quomo
Ancoflâmfíaua bem deícuidado
de iiem fobrelle, pelo que dixe a
dom Fernando que ho deixaíTe

ir com agente de pé, por euitar

lio ftrondo da de cauallo, que po
deria íèr cauíàde hos fentirem,

que eíle lhe traria /^ncoftã mor-
to , ou viuo ante« que amânhe-
^eíTe: mas dom Fernando pare-

^endolhe que ficaua nifíb abati-

do honam quis fazer, noqueíè
deteueram tanto que cia jà dia

daro^peio que foram íenÈÍdoSj&:

Ancofíam âuifacJo,què íe hgò
pós còm fua gente da outra ban-
da do riOjpêra dalli vêr ho termci

que hos noíTos tomauão> hos qes
foi Cíiáô eiitráram no lugar dé
Ponda fem nelle acharem pcfíoâ

yiua,contudò , algias pafíarâni há
ponte decremi nados de comette^
rem Ancoftam: mas vendo dom
Fernâdo que ja nam podia fazer

nada do aque viera,madou dizèí

a íoam machado que iha nadiã-
teira.qué fezeíTe volta, Sc fe reco-

lheíre,porq elle fazia homefmo,
íoam machado fe paíTou loguo
com toda ha gente "de péadiãtei
pelo âfsi ordenar dom Fernando
que ficou natrafeiracomhagéte
de cauallo ^ ho que vendo Anco*
ílam deu com ha fua em dom
Jpeenandò,com tanto ímpetoque
hos de cauallo íècome^^aramde
defofdenâr de maneira, que fo-

ram > desbaratados > & mortos
muitos delles, no qual desbâ^
rato hos noíTos de cauallo q ihârti

fogindo deram nos de péj & íèm-
baraçaram antrelles de maneira,

que lhe fezeram perder ha ordc-

fiança í Ancoftam quomo era bo
cauálleiro vendo ha noífa gente
reuoltahúa com ha outrá,& cheâ,

de medo , foubeíTe ajudar do te-

po, mandando ahos ícus que to -

maífem huas barreiras eftreitas,:

perque forçadamente hâuiam-de
paflar , onde de todo acabou dal-

cançar ha viéloriade que eftaua

bé defcuidado poucas horas ha*.

uia^em que morreram ( depé> &
dê
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de cauallo,<3os Portuguefes) 911*

quocntaÁ foram captiuos vinta

fete, Ôc dos canarís morrera mais

de çéto.-neíle derradeiro recõcro,

mattarã loam machado , bo qual

íe defendeo cjuomo muim esfor-

çado caualleiro, tomado por me-

lhor partido ha mo? te eó honrra,

que não ha criiel,& habatida que

fe lhe haiiia de feg^uir fe cairá em
mãos dos imigos;Has peíioas de

qualidade que aqui mactaram

de qbe pude íaber bo nome afora

loam machado»foram George de

magalháes , Ôc íoam roíz peíToa.

Defta vistoria auiíbu logo An-

coftambo Çabaim daicam ,
pelo

que fcieueo a Çufa! arim.que ne.

fte tempo ftaua em Bilgam
,
qoe

he pouco mais de quatorze le-

goasde Goa ,que com toda ha

gente que entamtinha junta que

ferião c^ínquo mil de cauallo, &
vinte 9*nquo mil de pé , vicOe fo-

bella cidade d Goa,& trabaíhaííc

polaganhar,hoque mandauaía-

2er,por IbehosPonugueles teré

quebrado hoscontrattos das pa-

zes^ com bo qual recado Çufala-

rimfe veo a Ilha de Goa,onde fez

muitos malcs,roubos, ftragos,&

defeito tomara ha cidade, ou a

pofcra cm muito aperto , fe neíle

tempò,antes do mes de Septem-

bro Iam da fylueira nam viera

deQuiloa(ondeinuernara) com
quatroi^entos bomésque trazia,

aísidosda fuanao,quomo daq
ícíaluou da de Frá^ifcodeíbufa

nun^iasj^c nam vierade Cochim

Rapbael pereílrelo,' cõmbu Bar-

gantim,& outros nauios que cn*

tam chegara da China , a quê por

vir rico leguiahumbom quinhão

de HildadoSjaque daua d comer,

comhavindadosquaes defefpe-

rado bo Çabaim dalcamj de po-

der cobrar ha Ilha,& ^dade de

Goa mandou cometter pazes a

dom Gpterre has quaes íe cõçer-

taram refpeitiuamcatc, acte ha

tot nada de Lopo foarcz , no que

cl'econlcntio deboa vòtaJcdc-

poisquc chegou a Goa.Eftcs ma«

les todos ca íbu ha deíbneftida-

dede huamolhcr, porque pcra*

mor delia fcfio, 8c de<jcpòu íèit

marido Fernão caldeiraAnrriquc

de touro , & por feu refpeito mã-
dou dó Gotcrrc mattar homeQ
mo Fernam caldeira, cuja morte

foi caufadadc lamgomez, dóde

fe azou a d iam machado,& dou-

tros muitos, &poerfleallhadc

Goa^om ha cidade em rifquodc

fe perderem fe nam fora ha vinda

de íoam da fylueira , Ôc íbcorro

de RapHael pereftrello,porqueíc

eftes nam chegaram atempo táo

ne^elfario , ío Ocos hos pudera

íàluar do poder dos imigos. Fei-

tas elfas pazes dahi a poucos dias

chegou a Goa dom Aleixo de me
neles que vinha de Ormuz , 8c

có elle António deíaldanha,&

Fernam dalcaçoua que achou no'

caminhojhos quaes
(
quomo fica

appontado)vinham de Portugal,

comcuja vinda ^e acabaram de

todo de concluir has pazes , 6c fè

fezc^
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l^çofitrácté^ delia > cpíobcilâ. feí^^,âc^ô<l^r í câ;íiâhtíá déllâs^

t -.

Igpítirx^v^iii.De c(\íòíttq

~ ; cxperi en<ya ho que KoilcrijpV

' tores antigos fcréuemcioo^Jó
'^ «aturai que ha antre hos Ele
^ 'phântes,Ó£ Jios Rbinò^erotas,

pêra ho que mandou em Lií^

fcoa metrereftas duas efpán*

tòíâs alimárias em hum terreiv

ra (.cnáápiôi do que cada hua

delias' fez*'
T?afí

^'efé-ér^fW/^fA^-W-

pô% & pí3fquê hò Êíkplaãntc èfíís

trê tõdâlâsí^ âlímártáêphê ha quiê^

mais juizo hàttfrâi teMi trãCEârp^

áêlles ptímèiró > á: déí])ais â^
R^hmôçèrocàs * Dos filéphatíí^

tóítreue qué íe viram álgus qtíè»

fíbiã ler hâvlet râs gregas ^ & Ccmd

utr.ho que me eu fia poderá pét^I

foâdir , íenam foubèíTê pór cõiíft"

musm cerca
,
que ftãrtdó Diógó

péieira.homénòbfe, didígnóde
fe na cô t tê d el R ei de K a» Ci tígá^

hâ^^ida lê de Bifnagâ
,
que mart-sí

dâí-a el Rei trazer âho terreiro d^^
hòs Romão« , pof fèus pa^os hu Elepbáme, & q peirt

grandeza, em luga* âroteelle fcreuera no chão eom^

há poncâ da tromba letras cjUí?^

fè podião lér^ho (^ue acabado lhe

ftiandou ho que ho regia qucdi*

xèíTe ho que comera, âho que íri*

fpondeo em voz êláríi que íè cíi-^

tendeode todos q comefáAr P05Sf

Sc Betheíè Plinio.i^oòtrosfertp^

tores dizem quénâ lua nòtiafe

Vem dás monranhas em tropel

ahos campos,& terras chls,í8^qií<S^

álh fe lâuá nas ribeiras, 6c dépofS

de lauados poftoi hos géoíhôW

nochãò adoram fiôfol^ Ôc ha luâ,^

ho que feito íè tornam perà onde

vieram. Diz mais Phtiioque fiosi

íiiajorési éc mais entendidos fòrat

hos da lndia:víueíii:í^ondo<iÔk^

rés que periâifTò ti-

nham,)ançâfém horf

mes condenados a morte perale

macrarem hus ahos outros , ou

iom âlJmâTiâs brauas/& hàsmcf-

mas alimárias entre íímyahoá
!quâes fpedacuios concorriáo to-

dolos que 1 òs queriani veVjÔthos

tinham ellés cm tanto /que cní

luas hiftoriâs ho cOntamqúomd
|)or coufa ítiuitodigna de memo
ria i pelo qué não fei ia tezáo que

pafTaffe eu nefia Chronica por

Jjum íemelhânteaefíes dos Ro-
ftiãps i que elRei dom Emanuel
quis qucíèfezeííe na cidade de

Lisboa de hum Elephance,& hu

Rhífio^erotaíduas brauifsimasj mum opinião trezentos ánnòíSí

èí efpitolas alimárias , das quaes comeram déíer róBu§(5s ^ Sc ârii-

àmbas diiei primeiro ha pioprie* moios dol' fecentá. pòt díãíat^v

dadcjpcra que hos que ifto kwíú BizS0[ifiè(^iit cjuando k^^<^¥^
* tétú.

Mirij fílli
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I

íèm cmbátór pêra licysleuareííi:.

de hua prouiíiçia peràoucra,q ho?

não querem fazer íèm lhe pro-í

mccterem ',-& jurarein hos quC;

hos leuamiqae hos hão de tornar]

aqucllç meímo porto donde paF*£

t<:<m, ho que hc verdade porqiiè)

Ç.Ú fui preíènte quando na çidadj^

deLisboa no cães da pedia cm-?

barçaram rho Elcphante que cl*

Rei mandou aho Papa Leão de-

cimo, quopio atras fica dito , ho*

qual lenão quis nunca metter na:

barca pêra ho leuarem à nao , atté;

qjti-e elRêi mandou per duas vé.-i

Zf£recedo aho índio que hore-,

gia>que de fua parte lhe dixcíTc q
foctíib^Kaífe , porque clie lh<

pjrjíjrnecJa porfuafè Real que hp;

ipãdaua a 0utto mor^lenhor-qi^^

€^llç,dequeni:hauiadeièEmeIhc^c

trá(^ado í&que fe ifto namfoíTe

aôijlheprornetiade ho mandar
trazer ano mcímo lugar donde

partia, do que fatisfeito deu dous

vrrosquomp por teftemuhno da

pfomeíTa delRei,&c6 lhe correré

Las lagrimas pelos olhos ícmbar*

cou.Diz Plmio entre outras mui-

t^scouías que tratta deftas alima

íjaS;na fua òatural hiftoria, que
íàm tam amigos dos homés, &
tão entendidos que íc acham ai-

gus defuiados do caminho hos

mettem ncllc, &. hos guiam tãto,

quanto lhe parece íèr neçeíTario.

Diz mais que querendo elRci

Antiocho paíTar ho vao de hum
ria, mandou q foíTcm primeiro

hps Elephantes j ho que arrc(^eou

iírjl

fazer h^çapitão^delte^, per nonié;

Ajax,hp queíâbepáo fez pregoar

que dauá ha Capitania áquçlle.

que primeiro paíTaflc'*, ho que
ouuindo hos Elephantes] hum
d ellesqíie fe charnaua PatroclQ

íc adiantou diante de todos, ôc

paíTou ho vao,pelo que clRci ale

de lhe dar ha capitania , mandou
que lhe deíTem todas has corrcàs,

loros, Ôs^intás que ho outro tra-

zia guarnecidas de prata, dás ^es

peças fe elles honrrão muito : do
que tomou ho Elcphante Ajax

tanta pàixam,quc riam quis mais

comer , nem beber , & fe deixou

morrer de nojo.Sam tam ligeiros

no andar, que por muito que hu
home hofejahoalcãção a poucos

paírps,'Viuem defruitas
,
gomos,

&;fplhas daruoresjíam tão fortes

que cu lhes vi Icuar muitas vezes

arrodo hum maílo de nao,& não

dos mais pequenos, gatado em hu
çalabrcte reuolto na tromba,

a

qual lhes pende atté ho chão , Sc

hos vi é Lisboa no tirar das nãos

em terra,& lançar aho mar, ppcç

ha tefta no cabreftantc , & fazei:

hum fódellcs mais obra que hua
grande foma de homés que niíTo

andauam trabalhando. São tam
prudentes que pêra confirmar

aqui ho que todolos ícriptores

afíirmão , direi de hum Elephãce

queem Cochím leruia na forta-

leza que elRei dom Emanuel alli

tinha, & lhe dauam por iíTo cada

dia fua ração, ho qual Elcphante

.

depois de fazer ho feruiço que
era
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ix^ ol)rigado nâ fortaleza , Ic ihâ

à praia a gânhâr,& tudo que lhe*

t^egauani leuauâ per toda haçí-

d^átis caías que lhe di!ziâm,póf-

que todalàs ruas fabia, & alíi lhe

pãgauamíèu íàlairô, 6c tomando
Ho dinheiro có ha tromba feihâ

is portas das padeiras^ Ôc fru(5tei-

fós comprar dê comer,& âconte-

^êo que por hum português lhe

fliam querer pagar ho carreto de

feuapipa de vinho exciííandoíTe

queeradâfortale«â, queporiíTo

ho hâuia de íèrui r S grâ(^a,&pór-

queho Elephân cerque fe chama*

ua Martinho , fabia quê nam era

$fsí ,rcmeteõ aho homem , Ôc ho

^n^ârrou na caía em que metterá

há pipa de virtho , & pOr nampo»
der entrar porlhe terem fechada

ha porta fez tanto com hósdétesj

fi: troínba âtté que ha derrubou

cpm hum lán(^ò da parede, ôc pot

nam achar ho mercador queho
jenganârã tomou ha meíítià pipa

'

(Sc ha lançou tam alta pcra hoar^

que ãho cair fe fez em peda<;osí

jgi efte meímp elephâté dixe ho In^

ídio q hò regia, q lãçaíte aho maf
iiu,à,galè, que eftauaem eftaleiro^

Jip que então áreçeou pór andar

,doente,ho que íabendo hò capi-

ftam dá fortaleza mandou pedir

^elRei de Cochim^qué Ihecm^

^IjreíiaíTehumdos feus Elephan-

.tesperâlhe lã(jar aho mar áqllá

gale, ho qual Ihemandtíu ^ máá
em áíomandó, ho fíídío dixe aho

Elephantê da fortaleza quédéuiá/

.j^e ter vergonha quÇ hum Ele-

phantê criado de íiuiii Rei tâíii^

pequeno quomo ho erá elkei de
Cochim êmcompárá(^áití dêlRel

dom Emanuel , & feu Vàílaílo

honuéíTcde lánçâr âquèllá galéj

ho que ouuindó remettêoáeilâ

comcántá for(^âiqué quomo fe

foráhum barco pequeno halan«

çou nomár,mâs quòrrioándáuá

fraco dá doença réndeo pòlásco*

ftâs, de que depois ftêue muitos
dias em cura: do qual Eléphanta
martinhoíe contam tánrás cOu-

íàs,&tãonocauêis,qUé feriáfazcií

hum lorígó pró<jèííò íehás qui-

íeífe poèr pôr fcripto* Contra hâ,

ferocidade, fortákzá , prudençiíi

deftas alimárias^ criou natureza

ôutráS com quéCòntiiíuáment^
tem guerra , dás quáés Kuá he h^
ferpente , óu cobra dé quê énl

Africa há algúáS de trinta , Sc côr
ícntá cOuádós de comprido, Ôç

dahi peráçimá, & fegurido ho re^

^iíapíôdoroSiculo no íeuquártcj

liuro dás cóuíás dá yÊthiopiá hal

taes que fam de çemcOuádos ^ fe^

gundohoaffirmão hoS dá terráí

mas elle ho pôe por fabulofoi

Eftas cobrás iam tam fágázes ná,

guerra qué tem c6 hos Élèphaa-

tes que pérá íê âjudárém dellesl

fuá vontade,, hOs ípérám ein lu-

gares éftreitOs quando tOríiáni

fartos dágoa dos rios , fontès , ájc

lagoas á que VaO beber,& há pri-

meira cOuíá qué fazem homais
de fubico que podem ^ he émbu:-

rilháréíiíelhe pelOs pe's , & mlõs
áttc lhe dárent ttõs Olhos ferá

El

m

- 4 S#''-» ^i i
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lhe cegarem ha vifta , ho que fei-

to comeqam de lhe chuchar ho

fangue.Ho Élephante tanto que

Ifeve tomado ácreiçam," porque

deroftoaroílo com hos dentes,

& tromba fe defendem , ôc has

tnattammuitas vezes , vaiíTe che-

gando homilhor que pode pcra

qualquer aruorc que acha pêra

neUaapercar ha cobra, 5í ha mat-

tar ,
por íè já não poder valer dos

dentes que iam has armas prin-

çipaesquelheha natureza deu,

no qual combate eftam atté que

hoEiephante díRicuido das for-

cas vitaes (per cafo do Tangue que

ihe falece ) cae , leuando dcbaxo

de fim ha ferpente fobre que fe

reuolue,ha qual vai tam inchada

dofangue quebcbeo,qtie arre-

benta,& afsr morrem ambos , ôc

dofangue que fae da cobra que

fefpalha pelo chão , fe colhe ho

Çinnabaro,quealgus fcriptorcs

dizem que hehoíangue do Dra-

,
gâo^hacordo qual he ha mais íè-

, melhanreacordc fanguehuma-

110 de quantas ahi hl. Ha outra

•alimária que natureza deu por

imiga aho Élephante heho Rhi-

no(^crotá,ou Ganda, quomo lhes

chamam hos índios , à qual ha

Scripcura íagrada no liuro dos

"Kumeros Capítulos] xxiij >xxiiij

tribui tanta for<ja
,
que entre ou-

tras palauras cò que ho Prophc-

ta Balão benzeo hos filhos de If-

rael diz afst,Deos trouxe efte po»»

'no do Egipto , ha fortaleza do ^l

-hcfemelhante à do Rhino(jerota^

&: no liuro de lob ,'

capitulo quá-^

renta,& noue diz Mouícs que re*

prehendédo Deos lob de pouca

fé,lhe perguntaua que fe defcon-

fiadodcfeu poder,íe confiaua na

grande força do Rhinoçerota.

Diodoro ficulOjPlinio , &Solino

dizem que em força he igual aho

Élephante ,& mais baxo de cor-

po,no que dize verdade, mas ifto

hepor terem has pernas muito

curtas , mas na grãdeza do corpo

lhe he quafi igual , afsi na groíTu-

ra^quomo de longo,& dameím»
cor do Elephante,que he quomo
de cinza mefturada com p6 de

caruão. Sam eftcs Rhinoçerotas

cubertos de conchas quomo de

cagado , ou tartaruga , das quacs

tem de cada banda trcs , íèpara-

das húas das outras , de que huâé

lhe cobre has efpadoas , & outras

has coíías,& has outras has coxas

das ancas pêra baxoiViuem quaíi

quomo porcoSjporquefe lançam

na lama,&em charcoSj& fefpoião

& cnuoluem nella quomo ho cl*

les fazem , andam com ha cabeça

tão baixa que quafi parece que

lhe anda ho focinho araftando

pelo chão, tem hos olhos quafi

nocabo do focinhojunto das ve-

tas , entre hos quacs lhe íac hum
corno que dizem ter grande vir-

tude contra peçonha, de longura

de palmoA meo, de cor de vnha

de çeruo; hum pouco reuolto pc-

ra cima', de groífura de hum pai*

mo cm redondo,&na pontaagu-

do , tão duro quomo ferro , ho

qual



irrpelRei dom Émanueív^ Foí.zj

qual íèguncJo íêfcreue eíla âli-

mariaaguça era pedras, quando
há de pelejar com hos Elephan-
tes, a que tem natural ódio, no
que tem tanta aíluçiaquc íèm-
pre hos comectem pela barriga,

por naquella parte terem ha pel.

le mais fraca , mas fe ho Elc-
phantefe pode guardar, que íè

«ãomettâho Rhinoçerotaantre
híis pernas , ho toma com ha
tromba pelo pefco^jo , Ôc ho der-

ruba ,& com hos dentes ho fere

tanto pelas partes da pelle que
fica deícuberta das conchas,pi -

lãndoho também com hos pés,

Sc mãos atte que ho matta . De-
fías doas alimárias quis elReí
dom Emanuel ver por experi-

tn9'aha força , ôc manhas que
cada húa delias tinha em íe de-

fender, & cometter a outra, pe-

ara ho que nefte Anno de mil,
èi quinhentos, & dezaíctce,no

mes de Feuereiro ordenou que
has trouxeíTem a hum circuito,

ou pateo cercado de paredes al-

tas com ameas que naquelle té-

pocftaua diante da cafa da con*
tradaçam da índia, & guiné,das

quaes ha primeira foi ho Rhi -

noçerota que afsi quoíno en-
trou ho poferã detrás de huspaa-
nos darmar que eílauam pen -

durados em hum paíadiço que
iha da íàla dei Rei perá da rai -

líha , ifto porque ho Elephan-
te ho não viííe aho entrar da
poru, & loguo dahi a hum pou-

co entrou ho Elephante , nas co*
fias do qual hos homés da guí
arda dei Rei fecharam has pori»

tasd^opâteo. Hoquefeito man^
douélRei que aleuantaííem hos
pannos darmar , onde ho Rhi*
noçcrota eftaoa efcondido , ho
qual poílo que eíliDeífe ferro

peado
( porque afsi ândauafem*

pre ) em vendo ho Elephante,
fez hu geíto pêra ho índio que
ho curaua , )Sí trazia preíb per
húa câdea comprida

, quomo'
em modo de lhe di'zer que ho
leixaíTe ir pêra onde ho imigo
eftaoa, ho índio porque ha alii

maria come<^auâ jà de puxar , lhe
alargou hacadea, leuando com
tudoho cabo delia na mão, de
maneira que rom ho paífo mui
íeguro começou demcaminhár
pêra onde ho Elephante eíla-

uâ, leuando ho focinho poflo
no chão , aíbprando pelas ven-
tas com tanta força que fazia ale

uantar ho p6 , & palhas do chão
quomoíè fora hum redemoinho
de vento. Ho Elephante quan*
do ho Rhinoçerota faiho efta-

ua ãca rcuoíta pcra quella par-

te , mas cm ho vendo fc tor-

nou cm redondo contrelle , dan-
do vrros , & fazendo gcitos com
ha tromba de querer pelejar,com
tudo depois que ho Rhinoçero-

ta chegou junto delle, qucren*

do jà comettcr pela barriga, pa^;

reçequc pela pouca idade de que

'

eira, deíconfíado de íe poder aju-^
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h

táâí dos cientes , contra huiil íà-

tnânho imíguô^polos ter ainda

táo pequenos quê lhe narrl fâi-

iriam da boca mais de três pal-

mos , fez voka em redondo, cn.

direitando pêra húâ janela dê

grades dê ferro que eftauã junco

da porta .do paceo quê óulhauâ

dê longuo das caías dá ribeira,

nasquáespos ha cabeí^a com ta-

tá forca quê torçeo dous dos bá-

íróês das gra Jes ,q íèriaiil de groí^

fura doito boas polegadas em
quadrado , per entre hos quaes

dous barões faiho, deixando hô

índio que ho gOuernaua nO chaOj

que neíla preíà íe lâncou dellê,

hoquê fe nam íezcra arcbenta-

ta edtre has grades, & ho lumeaf

de<jima"da jânêia:eí}âfoi huadaSi

grades forí^às quêfè podem ima-

ginar. Sájdo aísi ho Elephantê

do pâteo tomou ho caminho dos

eftios,onde era fua pouíada , não

tendo cota com coufa quê achaf-

íê diante, afsi homês de pé j quo-

mode cauailo, que perante to-

dos paííaua fazendo tamanha

reuoità , quê com hos brados

qile danam hús ahos outros quê
íè guardaíTem , parecia que era

âlgúa batalha pofta fora dê fuá

ordé,ou desbaratada dosimigos*

Mo hc denotar q ha abertura q
lio Elephanteféz entre hos dous
"barões dê ferro per onde paflou

foi tam pequena ,queconn tra-

balho podia hum homem de co-

mum ftatura,veftidocm pelote

paíTar por ella : mas ho medo,«Sd

índuftriàdê natureza Ihedcrani

ho gêito perá poderíairperbum

tam pequeno lugar. Hó Rhino-

^erotã ficou no campo muim
feguro, dando quafi â entendef

àhos que ftauám apar dellê ^ com
hos gêitos > & meneos quê fa-

iiâ í quê tinha bã viótoriâ por

^ertà fê ho Elêphántê quiíera

fperar. Eftê mcímo Rhinoçe-

rotâ mândóU êlRêi dorrt Ema-
nuel , nò mês Dóctubro deí^c

An no , áho Papá Leáni dêçimo,

& ho embarcaram èm Lisboa,

emhúà náò dê quê ihâ por Ca-
pitão loamdê pinna,caua!leirò

dêfua cafa
^
pêlo qual tâmbeni

mandàua âho Papá hua muini
rica baixêllá dê prata dourada,

Jauradadê beftiács ,hâquàlnao

foi ter à Maríclhâ, Onde enrani

cftaua ELREí Frán^íco de Va-

lois, primeiro Rèi deFran<^ado

tiOme^âcUJorogO íoam dê pinna

mandou tirar ho Rhino^erotá

em terra pêra Ího lèixarem ver,

& lhe fèz ferui^õ dhum muito
fermofo ginete, bemâgeazadO)
que êlRei âçéptóu , & lhe fez

mcr^edê çirtcó milícudôs douro
do foi 4 Dê Marfêlhã foi ter a co-

íla dê Genoa;Ondê fê pcrdeo com
tormenta fem fe da nao íaluar

couía algijá^& ho Rhino(jcro-

ta íaio morto à praia, onde lheí#'

folaram hápelle, ôcfoileuadaa

Roma, & âprefentada aho

í*apa i cheá dê pálhâ
^
que ha re -

^ebco > & vio com muito ef.

pânto j Õc trifteza pela perda

da
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da gente quciha na náò, 6c pre-

fente que lhe elRei dom Ema-
nuel mandaua.

i^ Capítu. xíx. Do faleçí-

MENTODA RAINHA
donna Maria , & de feus vir-

tUoíbs cuftumes, mo-
do, & ordem que

tinha devi-

uer.

t

V o M o ATRAS
tenho dito, ha Rai-

nha donna Maria

ficou tain mal ir^t-

tada do parco do
Infante dom António que atcé

ha hora da morte nunqua Temais

3.chou bem , porque fe lhe gerou

jhua apoftema dentro nas entra-

nhas , íèm em toda ha medi(^ina

liauercouíàque lhe podeíTe dar

faude
, pelo que procedendo efta

mà difpofiçam, com que fe lhe

acrefçentauamdediaem dsa gra-

uirsímas dores, falei^eo em Lif-

boa nos Paços da ribeira ahos

íette dias do mes de Março do
Anno do Senhor de Mil , qui-

nhentos , &de?aíète , em idade

de trinta , & çinquo annos,fícat

ramdelU viuos ho Príncipe dom
loam,que per morte dcl Rei dom
Emanuel , íèu pai , foi terceiro

Rei do nome deftes Regnos, ha
Infante donna ífabel

,
que foi

Eniperatriz ^ ha Ifif^-nte donna

rtnaíiuel. Fol.zó

Beatriz, que foi Duqueía de Sa-

bóia , ho infante dom Luis , que
faleçeo íèm calar , ho infante

dom Fernando, que faleçco íèm
leixar filhos , ho Infante dom
Afonío , Cardeal de Portugal,

do titulo de iam Brás , que tam-

bém ja he falecido , ho Infante

dom Henrrique,Cardeal de Por-

tugal, do titulo dos íànílos qua*

tro coroados, que aho preíentc

be regente deftes Regnos quo-
mo fica dito,houuemaÍ!S elRei

da Rainha fuamolherho Infan*

te dom Duarte que faleçeocom

deixar de íèu Matrimonio hos
filhos nomeados no Capítulo

de íeu naíçimento , dos quaes

príncipes todos tenho já tratta-

ào per exteníò nas outras partes

defta Chronica . Foi ha Rainha
molher de boa ílatura alua , bem
aíTombrada , ho queixo do ro-

flro hum pouquo íbmido , hos
olhos graçioíbs , pouquo riíb-

nha , muim honefta em todas

Tuas praticas , de que has mais
eram de couías diuinas , muitoi

caridoía , Ôc dada a emparar hor-*

phãos,& veuuasaquefaziamui»

tas efi-nolas peraíe íbftentarem^

& aísi pêra ajuda de íèus caía-

meníos muito imiga de paíTar ha
tempo ocçioíàmente fundou de
nouo ho Mofteiro das Berlen^

gas da ordem de íàm Hierony-

mo . Eramuim continuaem fúas

orações, & deuoçocs , cofia, &
laurauà , òccupando Codas ÍIislÍ

damas, ôc moças da camará na
D 2 mefino

:i

%:
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ynermo õffiçioícâftigâuâho Prin*

çipe,& Infantes feus filhos quan-

do ho mereciam , íèm perdoar â

nenhum delles , ahosquaes to-

dos íempre moílrou igual amor,

fem niiío fazer outra difFerença,

que ha da precederia dâ idade de

que cadahú efa:fói fempre muito

bem caíada,& trattada delrei íèm

ântrélles nunca hauerdiíferen^à

que íe Ibubéííe* Foi ho corpo de-

ftacatholicà , & virtuofa Rainha

íèpultado no moftei-ro Denxô-
bregas damadre de Dêosjde frei^

ras obíèruantes,da ordem de iam

Françifcoyq haRainha dónâ Leâ«

liorirmãdelRei dó Emanuel fuA

dou denouOjdõdeelRéi dó íoao

terceiro feu filho mãdou depois

treíladâr íeus oflbs pêra ho mo-
íleiro deBethelem,qelReidom
Emanuel íeu pai (quomo fica ap*

pontado ) fez de nouo pêra feu

jaziguo ,& de todos íèus filhos

:

fuamorte foimuim fentida peí

todo ho Regno. ElRci nameímá
hora q hâ Rainha faleijeo fefoi

aPeralongâonde fteue duasíò^

manas,& depois íe veo aho moò
teiro Denxobregas da ordédoá
azues de fam Ioáo,dóde pafladoá

oito dias fe tornou pêra ridade>

com cuja vinda íè alegraram to*

dos , & fe reformou ha corte'

^

& começou elRei dentender em
negócios»! iní-i ')'- rrr3Í

?;:

J*íCap.:3^x.Em que fe trat^

OT A M Á L G V A S C O V S A S
G

que ncíié tempo aconteceram

no Regno.

Er erros cx^vé

ho pilotoPortugues

per nome Iam diaz

goliâ cometeo , fu-

gio deftes regnos, 8c

fe foi a Câftella onde perfuadio a

âlgus mercadores quê armaífem

duas nãos > & que elle hás guiaria

a terra de fanóia Cruz do brafil,

&has traria carregadas de mer-

cadorias em que fezeíTem muito
proueito:com hãs quaes naosíè-

guio fua viagem, & tornou nefte

Anno de M. D.xvij do que íendo

auiíado dom Carlos Rei deCâ-
ftellã , Archeduque de Auftriá,

per Cartas dclRei dom Emanuel
ícreueo ahos Regedores de Se-

uilha q câftigàíTem todolos cul-

pados nefte negocio , como quc-

brantâdores das pazes, & câpitu-

lai^óes feitas entre hos Reis de

Caftellâj& deftes Regnos,ho que

elles fezeram com muito rigor,

& deligençiâ. No mefino ánna
veo a efte Regno hum fidalgo In*

gles,per nome loam vãlope oííc-

íeíjeríFe a elRei peía ho jr íeruir a

Africa,onde fteue dous annos na

cidade de Tanger, em que def-

pendeo muito do íèu, pelo que
elRei lhe deu ho habito dâ or-

dem de Ghriftus, & lhe fez ou^

trâs mercês com que íe tornou

muim contente pêra fua trrra.

Efte loam valope era homêflo-

bre,& de que elRci Anrriquede

ingla-
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Inglaterfa fez táhto caio, que lhe

deu ha capirania de Cales
^
que

era hua das cou ia de; mor confia-

da dequãtasnaquelje Regno hai

uia de fua calidade : ho qual eu

<;onbeçi,& fomos amigos , & fua

amizademeaproueicoa perane-

goí^ios que trattei em íngia*rerra

€Íeíerui<^odelReidom loam ter-

ceiro. Nefteanno de xvij nomes
de íaneiro véc^eoSolymão oícho*;

mam emperador de Turquiaho

Soldam de Babslon!a,&: íeapo-

derou do CairOj&. de codalas ter=«

nas de que ho Soldam era fen hor,

pejo que elRei dom Emanuel re*

çeoíbque has couías do Turco

cada dia foííem em creçimenro,

tornou a efçreuer aho Papa leam,

fiando em Roma por íèu embai-

xador dó Migiiel da fylua.peraq

exhortaíTe hos P^eis cKriílãos afa

zere guerra a hum tam poderofo

jmigo de noííafanda fé , hoque
aproueicou tanto quanro hofez

das outras vezes: fupplicou no

quella moeda, ho duque lhe reífeí

pondeo que muito mal, porque
moedas nouas faziam íèmpre mu
dãças , òi. careftia no preço de to -

dalas coufas^&quecó eílaque fe-

zera,porhuas luuas que íe vendia

por trinta res pedtáo jà meo to-

ílão:dito pêra hos Reis lanharem

delie mão , porque ha mór pefte,

èí perdiçam de hú Regno he fa-

2,er moedas nouas^do queíèlpodcí

tomar exemplo nas que fez elreí

dom Fernando Rei deftes Reg-
nos , com has quaes hos deliroio

de maneira que nuca nelles mais
houue hos theíouros que dances

hos Reis acuílumauam deixara

feus defcédeníes:fez tamxbemel-

Jiei nefte Anno de u. d xvij to-

ílões douro^moeda que tra^lana

bolfa pcradár a pobres^&^mâdoa

a Lourenço lopez homem doélo,i

& pêra muito negocio, fobrinho

de 1 hoirie Lope^^ feitor da caí*

dacontraclacaçam dalndia
, que

dg Anuers, onde entá refidia foíl-

mefmo cepo aho Papa queala- íèa Aogufta, ou Aufpurg fazer

drões , néfalíairosvalefsé ordés. hum contratco de cobre comhu
Keftemeímo anno fez el Rei hos

meos toftòes de prata no ql tcpo

fiando h Cl dia na fellajhe veo íaU

lar dom laimes duque de Braga-

da íeu íbbrinho, & por ha cafa

çftar defpejada fem hauer mais
nella que meu irmão' Fruélos de

tico , & poderoíb mercador per

tiome laques fugguero, per têpd»

de çinquo annos,dedez mil quí*

taes cacia Anno , auiíãndoho que»

nam deíTc mais- qiie atte vintd

íoldos de groílos moecía de FJanii

dres pelo quirítal^qneèraho pre-

goes q ho péteaua, êctuós^ tinha ^o que etitão valia,<Sciv.álêrapoii«

hp bacio do penteador : praticou: quo tempjo antes ;a"dezaíètev6P

çlRei c5 ho duque algúas coufasf dezaoito^&dezanoaeios' quae»
de íeu goílo , entre hos quaes foi foldos vai cada humi feíêntá^íes>

perguntarlheque lhe pare^iada- da noííkmoeda. '^-:sí^ri :^'^ã?íísí

Dí
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^Cap.Xxi.Dalguas coufas

CLVÈtOCÀM AÍÍOS NE-
gõçios dõ Câftelló de fanótâ

Ctuz dò cabo de gueí*

EstÊ ÁNNO ÚÈ
milj quinhentos,&
dézâfeté, veo dom
Frân^fcô deCâftrô

ecâpitádâvillâdTã*

ãá Ctuz no Cabo á guef dâugoâ
ânarbâ,c6 liçen<^â delRei àho irc-

gno nègo^caf coufâs q lhe com-
pfiam, boqueiabendõ boSerife

veo cofrer âquellá cofnatqiu no
mes de Maio^em q fez muito dã-

í)o, queimando hospães áquelles

que eram vâflalos , & tributairos

delRci dó £manuel,& em fpeçial

foi íbbfe Çâide boagâz mâhò,c6
que houue hu recontro em que
lhe mâttou trinta homês^ácxxv-
cauallos iÔcqà\ãt boâgâz maho,
Ihemattou víte, 6t ^emcauâllos,

do q anojado ho Sefife ãuilõu hu
feu irmáo q entam ftâuâ em Gâ^*

íigigá q fe logo veo pei^â elle com'
muitâgête,cóhosqes çâide hou-1

lie húâ baralha em q foi vencido^

&lhe tomaram ha vilíá de Tuyl

q era fua , Ôc ha arafarã per tcrrày

d^ qlvinhámuito cobre aho câ-;

fiello àcíináá. Crux, ho q fàbê-

do clRei ã Dâra,pclâ pâz,á amí*
S:ade q tinha eó elRei domEmà-
líuel, mãdou ofFereçer ãho capitã

q ficara no dito caftello do cabo
dcguer,&âMelcque xeque d*
Câbilda de hizarara quatro çétas

landas, Ôc por capitão delias hum
•n r^D^; .-t

íèu íobriníio,bô qtbc elles agrade

ceram muito , exCuíandoíTe por

êntam dá tâl ajuda pofq fperaua

cada diâdòFrançiícó deCaftro

Co duzêtas lanças, c6 que,& com
hos mouros de pazes poderiam

fazer guerra aho Sefife,pofl;o que
entã fteoeírefenhordo cápo,&tc«

ueííe tomado todolos caminhos

de Teraququo,queefâ bíjavilla

em que entam refediam muitos

mercadores , entfe hos quaesha-

uia Caílelhanos , & gcnoeíes ^ Sc

outras nações de chfiftãos , dõde
vinha muito cobre, rera,prata, Sc

outras mercadorias aho caftello

de íanóla Cfuz do cabodeguefí

ha qual villa dom Françifco de
Câílro depois deílfoio.ád a faíòu

quomo íe aho diante dirá*

$^Capitu!o. xxíí. Qúomõ
ÈLREl MAKDOVMVA AR-
mada íobela villa de Tafga , &
doqfe niíío paíTou, &dehíjia

centrada que fezefãodom loão

Coutinho, & dó Duarte de mc-
íicfes em que correram átte ho
campo Dale, ôc fafifé *

OrKadó Diogo
Lopez de fcqucira

aho Regno no An-
no de M.fií.xvj t com
bas íète cafáuellas

com que ficara no ííreito,quo-

mo atrás fica dito,mandou clRci

fazer hfia armada de feíèntána-

uíos no mes de lunho dcde ânna
de M.D.xvij de que lhe deu haca-

pitaníacommuitap& boa gente

de



-i.:

^e pe,& çenb de cauallo , co rc-

giméto que tomafle em Afzilla

mais çinquoenta, Ôc outros tatos

çm Tanger, & que com eftes du-

zentos de cauallo fe foíTe a Septa,

pa em cõpanhia d dom Pedro de

»

inencfes conde Dalcoutim, capi-

tam da cidade cõtoda ha gente

dcpe'»&decaualbquealliencam
ftaua ir fobrehaviíla deTarga,
Jio q tudo fucçedeo mal > porque
quomo dom Pedro era home de
grande opiniam nam tomou bé

darlheelReicópanheiro em ne-

go(^io queelle tinha por façil po-

dello acabar tendo peraiíToco-

mifiam , & ha meíma cõpanhia q
J)iogo lopez leuaua : finalmente

^ue elles forlo ambos íbbrefta

vilía que he dez legoas de Sepra,

&ícmfazere nadado a que i hão,

percaio das difFeren^as q houue
entre elles ambos íè tornaram a
ISeptâ donde defpedio Diogo lô -

pez hos ^inquoêta de cauallo de
Táger,& com ha Tua géte , & 9'rt-

quoenta de cauallo Darzila/efoi

verc6domíoamcoutinho;atcn-
cam de fazer algua entrada per
terra de mouros peraq de todo
não tornaííe aho Regno fem fe

achar em algjQ negocio de q po-
deíFe ganhar honrra pêra fim, &
pêra haboa, ôc nobre cõpanhia q
nefta armada cóelle vinha. Che-
gado Diogo lopez de íèqueiraa •

Arzilla.elle em cõpanhia de dom
loam Coutinho entrou pela terra

atte híja aldeã q fe chama Arai-

liana,ha ql tomaráo,& algúas al-

i^DélRèfdtítn EtnaiíueK Foi.

mâs , 52 gado co que íé toináfarrií^

ArziUa;dódedâhiapouquosdías
íe veo Diogo lopéz ^á hò P.egno
femntUa viageM Fazer mais dó'
que.íica apontado . No fim deftè-

mefmo anno de m. o.xvij íê ajun^
taram dó loatti coutinho,& doiní
Duarte dê meneies ,& entraram
pelo capo Dalca(jer quebir,hQs
qes paíTàndo ha ribeira dá ponte,
pelo pé Dalgarrafa , correrão ha
cãpoáAlcExarifc à mão fqucr-
da de Alcácer onde mattarãoal-
gus mouros,& captiuârão trinta^

& ícte,& tomarão mil,& feteçcti*

tas cabeças de gado vacu, ôc mais
deçinquo mil dmeudo, ahóquc
acodio ho alcaide Dalcaçercom
muita géte d cauallo q hos achoii?

jà no porto dalgarrafa,treslegoas
Dalcaçer,pelo q Ibltarão todo hó^
gado meudo,& com ho groíío,&
captiuos íè yierão recolhédó atfó

ho azãbuiâl dalgarraFa,onde cuii
darâqué hos mouíos hõs acomc*
téííem.pajvoltarê fobrelles, hoq
iíãofezerã,masantesíe tOrnaraa
arecoíher fem trauaremcom hosí

noífosjhos qcs entrara emArzilíá

cófua câualgada^q partirão pelo'

meo,ho q feito dó duaríe tomoU
leu caminho aho outro diapa tã*

ger pelo porto dalfeixe , masacha
donouasq andauãmourosnaqllé
cipo fperando por clle/e tornoií

arzillâjcó hacaualgada.ôdc fteutí

qtrodias,acabo dosqes,têdó*hoS
de Tanger , õc D arzíllá defcube^
toho campo, & fendo certificai

dosper algusiiiotiros 4 tônm^,
D 4 quç

ff

M\
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ique toíía aquellà gente , que an-

dauaíperando dom Duarte , era

recolhidaj elle fe foi pêra Tange-

re em paz , com ha parte que lhe

coubera da caualgada.

J^^Capitu.xxiii.De bua en-

íltRA DA CLV É D O M P Ê^

•dro mafcarenhas fez per terra

;de mouros fiando em Çafim,

(& do que dom Nuno mafcare-

nhas ícreueo a eirei íobela vin-

-dadeGon(^alomeadcz (jacoto

SthoRegno.

O M PEDRO MA-
Icarenhas foi bú fi«;

dalgo que fez mui*
tos feruii^os aelRei

dom Emanuel,aeU
Rei dcm loam feu filhoj& feruio

de page ha Rainha dona Leanor
irmã delRei dom Emanuel ,mo-
Iher que fora delRei dom íoami

íegundo do nome ,& depois de
ter idade foi alguas vezes ás par-

tes Dafrica, mandando per elRei

dom Emanuel, a couíâs que có-

pnão a feu feruiço , em que deu
de íim ram boacóta,q ho encar-

regou de Capitão das gales do
RegnO;hoqual ftandoemÇafím
no Annode Mil quinhentos,

&

dezafete, veo recado a dó Nuno
mafcarenhas feu irmão quomo
hos AduaresdeGanemc andauá
aleuantados , ho quelabendofoi
logo fobrellesj&hos desbaratou,

após ho que lhe trouxe recado

hum mouro que tinha hú irmão

captiuo em Çafím que toda Hal
bida fe fora ajuntar nas Salinas

pêra ahi tomarem cpnfeiho lo •*

belo que por então lhes çonuinha.

fazer pêra feguraní^a de fuás pef.

foas,& fazenda , em que aífenta-

ram que comíeus camelos,& ou-

tras beftasíde carga vi elTem apa-

nhar feus pães , ôí hos âlheos^quc

por então não tinham ne^efsida-

de doutras pazes, pelo que man-
daram lan(^ar pregão pelos Adua-

res queaho outro diapartiflem

todollos quefèquifeíTem apro-

ueitar do campo. Pelas aluifàras

deftas nouas deu do Nuno ma-
fcarenhas liberdade aho irmão

defle mouro, ho qual no meímo
tem po fe fazia prefles, pcra ir bu-

ícar hos Aduares de xerquia, que
também andauam aleuantados,

&porque hos nego^os dos mou-
ros de Habida erao de muita im-

pórcan^ia;,mandou logofbbreles

dom Pedro feu irmão, ík Françi-

í<o carneiro, filho de António

carneiro fecretatro dei Rei dom
Emanuel^& doícuconíèIho,qiíc

então chegara a Çafim por fron-

teiro có mnra de cauallo , Ôí ou-

tros tacos piãés befleiros, & fpín-

gardeiros, todos mui bem con-

certados pêra feito de guerra afo*

ra outros criados.& gente de fer-

ui<^o, com ha qual géte de guerra

.perfez dom Nuno trezentos bo-

rnes de cauallo , &. outros tantos

de pé , com que partiram de <ja-

fim já de noite , nomes de Iunho>

& forão amanhecer a húa figuei-

ra.
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râ,íèis ícgoas de<5áfim,& duas de

Hyguifnez, no qual diahouuc-

ram batalha com muitos mouros
de pé,& de cauallo , de quemac-
taramalgus, & trouxerão capei*

uos oitenta^ ôc íecte , Ôc noue câ-

uallos , & quorenta , & dous ca^

meios >& ou trás beftas de carga.*

dos Portugueíes ferira hos mou«
ros neftc recontro tres,dc que hu

£01 íoam ieire, criado que fora de

dom Perouaz bifpo da Guarda,

hos outros dous eram moradox

res da <^idaJe^a Jom Hieronymo
mattaram dous mouros de pé ho

cauâlio , dos q)«aes depois deícf

apé mattou bum : no negocio

dos mouros que morreram neftá

jornada coube ha honrra ahos

fróteros^&no dos captiuos ahos

moradoréSvnéfte meímo dia,que

foi ho da feíía do corpo de Deos

entrou em çafim húa cafilla em
que vieram dom Henrrique , Ôc

Fernam valentequé ílauam cap-

tiuos em Marrocos. Depois de

dom Pedro ter feito eííaen irada,

vieram nouás per via dos mou-
ros de pazes^queeíRei de fez dc-

terminâua Víf em peííoa fobre

^âfimídoquedom Nunoauiíbu
elRei dom Emanuel pedindolhe

ibcorrojho qual lhe mandou , de

muita,& boagente,entre hos qes

foi Gon<^alo mendez ^acocOjHum

dos bós ,& csforçadoscaualleíros

que de íeu tempo houue neftes

Kegnos, & porque eRas nouasi

não íá!ram(^er as^ Gonçalo men-
áez ^a^coto depois deftar aigú$

dias em çafím^pcdio íi^ençà a do
Kuno pêra fe tornar aho RegnOj
haquâl lhe deu cond muito pejo^

ôc íobrííTo no fim de húa carta q
ícreueo a elKei lhe diz hás pa'a.

uras íeguintes, Senhot , Gonçalo
mendez ^acoto tne dixe que tra-

zia lií^entâdeV. A.tãnto que el-

Rei de Fèz nos defaprefaífe perá

tornar a nego^ear fuás cóufas, eu
ho leixei embarcar tanto contra

minha vontade jQuomo íèi quê
he deífcrtii^odeV.A. nêfte tem-

po acharíe humío dia fora deílá

^idade,pOfquejacótercoftasnaS

fua% ch)ôí no fcu faber, Ôc caual-

leria cenho melhor e&forco perá

â<^errartudo ho qíobreuíef d íèu

feruiço,prinçipàlméte agora ten*

do fperan(^a de rrluitás nouida-

des,beijarei ás mãos á voífa Alte-

za pelo maadaf vir ho mais pre-

ftesquc poder fef, porque niíTa

fará muito íeu feruiço ^ & ámini

muita mer^e , hoje feis dias de

Od:ubrode Mil,& quinhenTos^

& dezalere , âho qual Gonçalo

mendez <^acoto per íeu esforço,

ôc valentia encarregou elRei do
loam terí^eiro de capitão deíli

çdade dc.^afim i ôc depojs dtí

Azamor\ ôc íe achou nos máis

dos feitos da guerra Oafricá , enl

tempo de três Reis j que feruia

dom íoam ho íegúdo,dom Ema-
nuel, Ôc dom íoam ter(jeiro ícu

hlho^mas tudo iílo lhe não apro-

ueitou pêra mais que perá po-

dermos dizcf, que íe lhe Duarte

paeheGo pereira não fez muéjsL

ti*'

'IHIIUIII!



Quarta parte áa Chròmcí^

nã ciuallarla,que nemmcnos lha

pode ellc fazer na medrança,por-

quetãoproue,&com tam pou'

ca fazenda morreo humquomo
ho outro.

5^ Cap. xxiiií. Da viagem

QJfEFERNAM PEREZ
dandradc fezaChina, & do

que lhe aconte(^eo atté tornar

ahoRegno.

Ornando a via-

gé de Fernam perez

3andrade perá Chi-

na, clle depois que

arribou a Malaca
,

fez tudo ho que pode por coní^er*

tar Nuno vaz pereira,& António

pacheco que andauam emdiífe-

renças depois da morre de Gcor-

ge de brito , íbbre qual delles ba-

nia de fucíjeder na capitania da

fortaleza , ho que nam pode aca-

bar por cada hum delles terfua

auçam por melhorjdizendo Nu-
no vaz que George de brito feu

cunhado lhe entregara haforta-

leza,&; tomara delia haraenagem
preíèntes todolosofficiaes delrei,

&gcte nobre que haujaem Ma-
laca:António pachequo íe oppu-
nha , dizendo que per virtude

de hum regimento que alli dei^

xará Afoníb dalbuquerque ha
fuc^eíTam dacapitania/ale^endo

Rui<lc brito patalim , era de Fer-

nam perez dandrade por íèr capi-

tam do már,ho qualoffi(^io,elle

catam feruia. Keftas diíFeren^as

andaram tanto, atté que Fefnani
perez,íèmntíro poder dar nenhu
talho , fe partio perá China , no.

mesde lunho de Mil , & quinhé-

tos,5c dezaíèttc, com noue velas,

em húa das quaes elle lha, hos
outros capitães eram Pêro íba-

rez, George mafcarenhas , Symao
dalcacoiia , George botélho de
póbal , Emanuel darauio , Antó-
nio lobo falcam,Marcim guedez,

Sc Duarte coelho, com ha qual

companhia chegou a xv Dago-
ílo , do mefmo Anno, á ilha de
tamanlabuá , que íla íituada três

Icgoas da terra firme^onde per

ordenança delRei ancoram to-

dalas nãos eílrangeiras, que vam
aprouinçia de Cantam ,que he
hua'dasdo Regnoda China, on-
de antes de chegarem acharant

hua armada delRei que andaua
cm guarda das nãos que vem a.

íèus portos por refpeito dos co*

íairos,dequenaquellas prouin-

^íasha muitos: Ho capitam dc#

lia armada , fpancado de ver ha»

noíTas nãos , & modo de que vi*

nham , cuidando que era algum
nouo género de coíairos cncami*

nhou pcra elles com toda fuaffo*

ta aponto de guerra, mas Fernam
perez íèmdàr final de íè querer

defender , nem ©ffender foi feu

caminho direito ancorar na ilha

de Tamam, aho qual ho capitam

da frota delRei que também veo

furgir no meímo porto, mandou
perguntar de que na<^amera,&

que bufcaua, Fernam perez lhe

rei*



DelRei dom Emânde!. 'I4

fefpondeo Í10 que âçéfcà difló

cópria, pedindolhè que lhe deíTc

pilotos pttâ, irá cidade de Can-
tam defpâchar humeiTflbáijtádor

que elRei de Põttugàl feu fcnhor

mandâuà â elRei dâ China ^ho
capicãò lhe triàndõii dizef quê
logo âuiíàfiá hô góuéfnâdof de

Kant6,húâvilíá junto dá barra

do rio q Venidé Cãtâni pefa que
fczeíFeíáber âhôs góuefnádofeá

dà^dâde dê fuá vinda ^ tió qual

gouernádor (â qué chámártí piu)

Jiomãdou vififáf ahòoutiro diá^

fázédolhe íaberqnèjà tinha def-

páchâdo ho meíageiró , íinas há

repoftâ tardou tanto que Fernam
perez dándrádé denfádádó com
dous náuios,5í âlgus bateis fe foi

dáquellepoítoem quéftáuáahò
de Nantóiqué he obra de quinze

iegòas de Gântâni,&femmais tef

Outro recado dó gouernádor dá-

queilá <^idâdé,áque chamam Tu-
tam ,foi lançar ancora diante dá
principal porta delíájunto de hu
cães de pedíáfiá có dcgráos,feitO

úho nõíío modOjdefrõte do qual

eftà hua ilhetatom huá torre fei-

ta ámodo dé campânâiró, onde
lios gòuernâdoícs dá çidádè tem
por cuftume cònuidaré hos eílrã-

geirósáque queíemfázet honra,

ho que ho Tutam quiíèrá fazcíf

a Fernam perez, más ellé fé eícií-

íbucom achaque de mál deípO^

fíoíAqui fteucâlgusdiás,ftos qeá

aíTentou hos negOçiòs áquéihá
comhoTurâm, ^cgôíietnâdóres

da cidade, ôè deixándó íiellá hú

embaixador que háiiiâdeirâfid

Rei dá China ^& álguás outras

peíToâsíè tornod péfá Támam^
Onde ftéué quácorze méíes,pof
leuár regimento delReidóÈmá-
iluel

, q náquellás partes dá Chi-
íiáfteuetfe tántO ácte que íeirt-

foímáííe bem dos iiegoçios ^ ôà

ti-attõs dá tcfrá , pódef, & fèrtho-

tios do Rei dellá ^ no qual cOmé-
hOs Vieram álli ter muitos jugos
dé lequeos, guorOs ^ & jápángòsj

hos quais há prin<^ipál mefcádo«
iria qué ttáziámeiíáoui*o,em muirf

tâcántidáde>pêlo qUé detremi-

íiou demandar a éílás prouiriçiáá

George mafcárénhás cô pilOtOs^

ác lígoá dá tcrrá com qué cOrreO

há coftá â Chií1cheO,que hé lim-

pa, 5d póuóáda de muitas villás^

& áldéás : neftá viágém éncõttóu

muitos náuiOs dá térrá
,
que ná-

Uegáuã perá diúèíías paftes,&:em

humpOrtó jOrtdéfurgiOJhé dera

informái^ám da grande ^dádé dd
íuquicm,péfa Onde íé fez à velá^

mas em embocádo hofio cmqvt
ftá íituádájféçèbéO caítás de Fer*

íiam perez
;í
quélhémáridoupéif

terra, em que lhe Tcreniá que íé

íornáíTc quê erá têmpO de fé pat*

tirem perá índia, ho quê áísi féz^

& lhe deu conta dó qué páííáfa^

êc virá nertá viagem , & dá grãdd

feftelidáde dáquellás pfOuinçiáSí

Sc abundância dê todálás cótííás^

âfsi dê tfáttó quomo decfiá^óés^

&mantimcntOs,náquâlhápimêi

távál mái^ quê n^ China, &hásí

mefcádóriás que í^dã# à tfOqu^

dm

i

iliTi



Quarta parte da Clirònícâ

áas que alli leuão fam muito me-

lhores, q has daChina,& melhor

mercado. Depois da chegada de

Georgemafcarenbas Fernam pe-

rez mandou apregoar em Tamã,
& em Cantam que fe hos Portu-

gueíês deuiam algúacouíàahos

da cerra, c|ue lho fezeííem íaber

pêra mandar pagar tudo , do que

todos forom mui concentesjou-

uando no bom modo que teuera

€m todalas couías que negoí^eara

ho tempo que alii ileue , ho que

feitOjÇom deixar hosfenhores, 6c

gouernadores de Cantam, & Ta-

mam, & de codaaquella comar-

quamuito concéteS; & íarkfeitos

^e foa amizade^ & conuerfacam,

fe fez a vela, no. mes Doéltibro de

^4il,qiíi"henros, & dezeoiro ,ôc

Y£Ío terá Malaca ,<:ern !ias nãos»

carregeda? de muita rique^a/em

lio nauio de Pêro íbarez
,
que c5

'tromentafe perdeo, femfe íàluar

çouíà nenhuadelle, excepto ha

gente que toda foi ter a Cantam,
&. veio depois á índíacom Sym.^

dandradejcm Malaca achou Fer-s

nam perez dom Aleixo demene*
fes^com poderes de íeu tio Lopo
íparez , cm quelhemandauaque
namfofreaPegu,nem aBengalla

quomo leuaua por regimento

,

masqueentregaífe ha frota a dó
Aleixo,& fe vicfle pêra India,on-

de jâ aehou porgouernador Dio-
go lopez de fiqueira,dc quem foi

muim bem reí^ebido^em cuja cõ-

panhia ftcue todo ho Anno de

JíiiJ qqinheatos, & dezanoue , 5c

iSM

no janeiro do de Mil
,
quinhetoí

& vinte, parcio pêra ho Regno
comVaíquo Fernãdez Coutinho,

cadahumem lua nao , onde che-

gará na entrada de lulho do mef-

mo anno,& por ha cidade de Lií^

boa eílar tocada de peíle fe foi ha.

Euora,onde entam elRei ílaua

com ha Rainha donnaLanorfua

derradeira moiher, dos quaesfoí

muim bemre<^ebido, Ôc elRei lhe

pgutaua muitas vezes pelascou*

fasda China, & das outras pro-

uíncias daquella regiam , ouuin^

do has com muito goílo , porque

de feu natural era curiofo de ia- j|

ber ho que paíTaua pelo mudo

,

peradiíFo tomar ho que mais cÔ«

priííe aho gouerno deíeuftado,

Regnos , Ôc íènhoríos.

S^ Capit. XXV. Dos coftu-

M ES DOS CHINS , Rfett-

giam,& fertelidade da terra, &
do que Thome píz paíTou na

embaixada com que foi a el-

Rei da China.

Oj &»':*i-ií>--i k0 nn^íl^ -iloMO impila'Mj fcj^|Tí^^K|| p poita j aigua aeua

liilM H ^^ ^^^^ ^^^^^ ^^'

BJMiS&S uo ,quebaço, ou-

tros que viucm mais aho norte

íãmaluos quomo Alemães, aa-

damveílidos quomo hos Tárta-

ros, com roupetas eílreitas dç íc-

da,brocados,algadam, 6c pilita-

riaSjdo que ha muito na terra, &
muitos cauallos, & grande abun*

dan^ia
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líançíacJc mantimentos âtsi ãé

pam
,
quomo cna(^óes , caça , &

montarias tudo muito bom mcf*

cado :fam bós homés de guerra,

& tem armas b rancás ; mas nam
detam boa tempera quómohas
BoíTasjVÍãuám entam laní^âs^ alà-

bardas,arquos,& outros géneros

darmas, & bombardas pequenas

dcferrojác metal,& fpingardóeSj

mas depois que viram hâs noflaS

armâSí& ârtelharia,íè acuftuma*

ram â fazer tudo aho noflb mo-
do, & emmuitâperfei(^am:come

em meias altás quom.o hos dá

Éuropa,com toalhas ,guardana»

f)os , & por limpeza comem corri

garphos>fazê banquetes ameude>

em que fe alegram mais do ne-

^eííario, hos conuidados fazem

auftinençiadahoraque hos con«

uidam, ainda que ho banquete

fèja perã dalli â quatro,& çnquo
dias^perá no dia da feftâ comeré,

6c beberem muito màis,por hon-

rra do que hos conuidá , & fe né-

ifte tempo hos outrem quer con-

iiidaríè excufàm dizendo que hcí

Ifiam podem fá2er;,per caio do bã»

quete a que hám de ir:has molhe-

res iam galantes , & bem atabiá,^

daSjhâs nobres andam pelas ruas

cm carretas cubertás de panoS

dcfcàâ^Ôc outúj muito bempin-

tadas > dizem que tem há impref-

fàm de tanto tempo atras que náo

-liamoriade quãdo começou en-

trellês, temchârâmellâs ,orgáoSy

& outros iníl:rumentos,íam mui-

to mufico^safèi no canto dorgão^
acwod

quomo no tanger dos Inítrumci

tos;hanâ terra muito puroj&prâ^
ta afora hòqué vé doutras prô-

uinçiasA íòbre todas, Ôc em mòr
cantidade da terra dos Lequeos^

Goros, & lapangos : Crem hos

Chins èm hum fò Deos, criador

de todalas coufas : adoram três

imagés dehomemtodas três fe-

melhantés t fazem grande honrrá

à imagem dèhúa molher, que té

por íàn(5ta,áque chamam Nama,
que elles crem que he auogadà
de todos ante Deos, afsi dos queí

andam pela terra
, quomo dos q

fiauegam pelo már : tem outra

íànóta
,
que foi filha de hum Rei

daChina,&íe retirou do mundo
a viuer em religiam , éfta dizemq
he guarda de toda ha prouinçia^

aque fazem também grande hó-

i-ra,& afsi a hum homem j que di-

zem qudfoi tambom,& tamju-

fto cauallciro
,
que em fua vida

fez muitos milagres , entre hos

quaes foi paíTar hua grande ri-

beira armado, poftos hos peis fo-

bre húa fpada nua , pêra acudir sL

hum exer'çitõ qu€ ftaua da ou-

tra bãda, de que ellé era capitãdj

Has figuras deftas imagés todas

trouxeFefnam pèrez dandrade,-

pintadas em panos de paugagé,

6c aruoredos quafi do mefmo^ma
dó que iam hos panos pintados

quefazéem Flandres ^ hos qmaes

áppreíèntòu a elRei dom Ema-
nuel em Etiora, com outras cou-

fas daquélía prouinçiá'Alem d^os

fandios que dixe tem hos Chiasí

óutros/
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butrõi, de cujas vidas tem lenda,

ôc lhes fazé fuás feílas pelo defcur

íb do ãno:Temuitos,& muí fum»
ptuoíbs templos , aque chamam
Varelas, ôcmofteiros de frades,

&;freiras, edificados aho modo
deca-.Halingoagem emquere-

2am,& fazem eftes ofííçios ,"nam

entende fenam quem na ftuda,

quehe quomo entre nos, ho'La-

tim: Nasquacs Varelas tem re-

Jogeos,&i^iiÍ£o Í3ÕS finos de me«

tal ; fam muim auílinentes', por-

que ha entrelles muicosique nu-

quacomem carne , nem peixe , &
ho mefmo fazem has freiras de

que também ha muitos mortei-

ros^, tem vniuerfidades , & colle-

gios , em que apprendem Philo-

ibphia , ís/lathematicas, Aftro-

logia^Arces liberaes, Leis jMedi-

^ina , ôc Theologia , fegundo fua

cren(^a;no que em tudo ha homês
jnuim dodos : em coufas de arte

mecânica pafiam todallas nações

do mundo
,
porque ho perfeito

delias obram com muita defire-

jza,& aho imperfeito dam taes

íalhos , ôc cores que pare<jem te-

rem ha mefma perfeiçam , efti-

manfle em tanto que dizem que

ho home que nam heChimnam
hc homem.Ho Rei he ho mor fe-

nhor,&mais riquo de todas á-

-quellas prouinçias,chamaííe fi-

lho de Deos , tem muitas molhe-

res, & mancebas que íe guardam
emíeus paços, dequetcm muif

tos , & muim fumptuoíbs , traz

por dcuiíà, Deos deu ha paz na

terra,&jnunquah'a negou aquém
ha quer,& por leuar enfiado tu*

doho que hos Portuguefes ne*

fíe tempo paflaram na China , &
afsiThome píz,que ficou em Ca-

tam, pêra ir com ha embaixada,

direi logo ho que paíTou nella.

Ellefoide Cantam ter à cidade

de Pequij , no qual caminho íè

deteue quatro meíès, que tama-

nho he ho Senhorio defte Rei,

que andaua então naquellas par*

tes, per onde vezinha com hos

Tártaros, com que muitas vezes

tem guerra,& ha tinha naquelle

tempo. A efta cidade de Pequij

chegou Thome píz em laneiro

de Mil, & quinhentos, & vinte,

donde ho elRei
,
que lhe tinha

mandado fazer bom reçebimen-

toquando chegou, ho tornou ha

mandar pêra Cantam , fem ho
querer ouuir nem tomar hos pre-

íèntes que lhe mandaua el Rei

dom Emanuel, onde depoismor
reo prefo, com íbfpeita de lhe te-

rem dado hos Chins peçonha:

Ha cauíà deíla priíàm , & da de

todolos Portuguefes que eftauão

em Cantam , & mortes, foi ho

máo modo
,
que Symão dandra-

de,irmão de Fernam píz dandra-

de teue com hos Chins, porque

ho tempo que ftcue na ilha de

Tamam,onde chegou em^Ago*

fío de Mil,& quinhentos , ôc de-

zaoito,com outras nãos de fua

companhia, de quem eram Ca*

pitães Aluaro fufciro , George

aluez, & Françifco roíz,cllcíc

houuc
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hoiiuc de maneira com tiòs dá

terra que fez quebrar has pazes

queíeu irmão deixara aflentàdáSj

& conuerteò todo ho amor^óc
amizade quehos Chins tinham
com hòs Portugueíès j énl odiò^

& malquerença.

i^Câ.xxví/Em quefetfa^

^'Í¥'i b'As ^'è a ÁS PIAS
'quéhá Râíííhà donnã Leanor,

irmã délRèidom Emanuel fez

' iieftés RegnoSj& quonió per

' fuá interceliam forani trazidas

a ellés has Relíquias do corpo

da virgem íandla Autá, & de

quomo eiRei tinha detremi-

iiado de refidir nò Regno dó
Algaruc,perá dalli prouer na

' guerra Dafricá,& hácauíàpof-

que ho nani fe^.

Á R A INH A DON*
na Leanor,molher

que foi delRei dó
íoarrt fegundo dó
nome, & irmã del-

Rei dómEmanuel/oi huamoitò
virtuora,&câtholicachfittã,&fez

defua fazenda muitas efmolasá
pefíbasq difló tinha né<^efsidade,

& afsi a moíieiros de frades, &
freiras péló que comumente \hé
chamauammaim, & emparo dos
pobres. Fundou de nouo ho Ho-
ípital das caldas, em termo dobi-
dos,<& lhe deu muitas rédas

,
que

pêra iífo comprou da Coroa dtí

Regno,& riquos ornamentos pé^
fa hoferuiço diuino^com grande

'^l

foma de roupa pêra camásA fef
^'

'

uiço das peífoasque fe alli víef-
Tem curar,arsi riquôs,quomo pO*
bres,& pêra bós pobres deixou
íaçócs ordenadas per fpaço dé
hunimes,queheho tempo cnl
quehasaugoas dáquellas caldas
fazem fua obra. Efta vírtuora , ôc

Câcholicâ Rainha inftituiò ha có-
fi-aria da Miíèricordiá neíles r4*
gnos

j fendo regente delles, nó
tempo que elRei dom Èmanuefi
feu irmáó era ido a Caftelíá,cotii
ha Rainha prinçefadonnâ ífabeí,
fua mólher

,
a fazerenfe jurar pof

^rinçipes daquelles Regnos,perâ
ha qual confraria elRei do Ema-
nuel deu de juro câdanno def-
inola huni conto de res

, perá ert-

tretimentodehorphãós, & c}ui-

íihétos mil res pêra outras obraá
pias Fundou eftafenhorátambe
de nouo homoíleíroda Inuoca-
çám dá madre de Deós , ho vallé
Dcnxobregás,junto de Lisboa^

& ho pouòou de nouo de freiras

de fanda Clara.da ordem de fani
Françifco dá Obferuançía, que
fer feus inftitutos cometri femi
pre peixe,òndeellajázfepultadá,r

na Crafta, junto da porta do re-

feitório cm ícpultura fímplezjv
íafa.igoal com ho chãò,&porqué
era muito deuotá da bemauen-
turada fanóíia Vrfula, guia , & cá-
pitoá das virtuoías martyrcs on-
ze mil virgês, pódio per fuás car-
tas aho émperador Maxirriiliáno,^

feu primo com irmão
, que lhe

quiféíTe mandar âlgúás relíquias

âtiU§

'á
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^

deftas faiK^as virges , ho que lhe

con<^edeo façilmeoce , & dentre

todas mandou cirar do moíleíro

de íanda Vrfula da <^idade S Co-

lonia Agripina^onde eftam todas

eílasTepultadas^has da bem aué-

turada fanda Auta,&has rtiádou

entregar a boa guarda a Fran^i-

ícopeíToa, que então era feitor

delRei em Flandres, reíidente na

villa Danuers,pera hasmãdarà

Rainha, quomo ho fez cm húa

nao Holiandefa^que chegou aho

porco de Lisboa ahos dous dias

de Setembro deite Anão de mil,

& quinhêíos,& dezaíècc, 5c ahos

doze do mefmo mes mandou el-

Rei dom Emanuel que então íla*

ua emLisboa,que feuaííem eílas

Relíquias abo moíleiro da ma-

dre de Dcos , na mefma nao em
que vieram^ ho que fe fez com
muita feíla, & companhia de na-

uioSjôc bateis embãdcirados, po-

ílo que todo hoRegno então fte-

«eííe dedo pola Rainha donna

Maria. Quomo ha nao ancorou

defronte domofteiro da Madre
de Deos/oram algíís cónegos da

Sé tirar has Reliquias,&has trou-

xeram a terra, onde ha Rainha

donna Leanor,&hoPrinçipe dó
loam íèu íbbrinho has ftauam

íperando.Da praia foi ha arcaem
que vinham leuada comfoléne

proçiíTam aho mofl:eiro,&poflas

per dom Martinho dacofl:a,Ar-

^ebifpo de Lisboa, em hum altar

que na Egreja pêra ííTo ha Rai-

nha donna Leanormãdou fazer.
_ I

Neíle tempo ahdaua el Rei cm'

péíàmétos de querer feruir Deos,

apartado dos negócios do maa-
do,do que defuiado per coníelho

de peííoasa que diíTo daua conta

Icreíblueo emfe querer appoíèa»

tar no Regno do Algaruej& com
has rendas daquelle Regno^ôc do
meíírado de Chriftus,fazer dalhV

quomo fronteiro guerra ahps

mouros,& ter hos lugares que tiJ

nhaem Africa pròuidos de toilo

ho que lhes fofle neçeíTario ,mas
porque andado neíic propoíito,

veo a faber, que hos priuados áo
Prin^pe Dom loam íeu filho lhe

aconfeíhauam alguas coufasfun

dadas em lhe íer deíòbediente,íc

fez ê outra Yoka
,
que foi caíaríle

com ha Infanre donna Leanor,

irmãdelRei dom Carlos dcCa-
ílella,tendoha dantes mandanda
padir nciuitas vezes pcra ho meí^

mo prinçipc íeu filho^ho que fez,

poríè aíTegurar de qualquer tor-

uaíjam que lhe ellc,per mãos c5-

íelhos quiícííe dar , do qual caíà-

mcnto íe dirá cm íèu lugar.

Capitu. xxvii. De quo-
MO LOPO SOAREZMAN-
dou dom loam da fylucira

aílentár pazes có hos Rei«

deMaldiuaj&deBen*
galla, & doquene-

íla viagem

paíTou.

PARTI
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A RTIDAS H A S

nãos da carga pêra

hoRegno, porque
ho Rei das ilhas de

Mâldiuaeftauaalc»

catado c6 delgoftos caufados pc*

losPortuguefcs, q alli ihã tcr,ho

q tambc tinha feito clRei de Be-
galâ;pclo mcfmo rcfpcico, deter-

minou Lopo foares lhes mandar
ipor embaixador dô íoamdafyl-

pcira.pcra de nouo allentar pazes

ípomelles. Comeílas comiísóes

|»arcío de Cochim no Anno de
>i.D.xviij,leuando confígo Iam
fidaIgO;Tiiílgm barbudo,& íoaa

jnorcno por capitães década hu
íeu nauio.Dcílas ilhas de Maldi-

tia fiz já men(jam cm alguas Par-

tes dcftâ Chronica , nas quacs ha

grádc tratto de cordoalha , a que
fhamáo cairo, feita das cafquas

dos coquos,fru<ítoquedáohas

palmeiras , de que íè faz tanta

jcantidade queíc leua per todas

aqiicllas prouinçias, &íetraz a

fftes Rcgnos:ha também grande
tratto Dambar

, qucfc acha no
ínár,dcllc muito fino,& de pefca«

jdo fequo,& búzios pequenos, a
que chamam Cauri, que em al-

guas partes feruem de moeda;
hâinas mefmas ilhas offiçiaes de
ícçer panos douro, ícda , & algo-

«Jam^hos naturacs delias íãm gé-
tios,viuem quomo hos Malaba-
res , & per fuás leis Ce goucrnao^
Iam tamanhos feiticeiros

, que
fem nenhum rcçeo falao, & Co-
munição çoíuhos ípiri tos mali-

gnos: Neftá paragem tomou da
loam da fylu eira duas nãos de
Cambaia, que vinha deBengalla
carregadas de roupa, & íe vio em
terra com ho Rci.&aíTentou com
clle pazes, cem lhe dar li<^cn(^a

pêra fc fazer nailha húa fortale-

za, hoque concluído panio pêra
Gochim , com has duas nãos de
Cambaia,ondchas deixou, Ôífenii

fazer mais detecta que tomar mã#
timcntos, Ô£ poluorapfeguio fua
viagem pêra Bengalla, que hc hú
grande Regno, no qual ho rio

Ganges vaiíair per duas bocas,'

oitenta legoashúadaoutra,em
húa enfeada que alli faz hq mar,
que toma ho nome do mefmo
rio: FâzíTenefte Regno roupa dal-

godamem tátacantidadcq toda
Afia,Africa, & Europa defpendc
delia , &: he ho mais abadado de
mãtimécos que todolos da índia,

porque por ^éto,& vinte,atté du*
zentos reis fc vede hú bom boi,«Sc:

húa galinha por çinquorcis, Sc

bum alqueire darroz por três , Ôc

quatro rcis:Nar^e nclla muita pi*

métalonga,& gengiure,h2Í mui#
fos cauâllos pequenos

, quomo
Jbos dos Tártaros, & muito pou-
quos grádes,($(: hosquehadelles
grades iam muim eftimadosicri-

aníTc també netle muitos Elcpha

t€s:hos 02 terra, fam homés de>

bompare(^er,& hasmolheres fcr-

'

mofas,& bê atabiada&rgrãdesco- *

mcdorcs,dados a rauitosvicos,ho

'

Rei hcmourõ.muíto úquo.êi po
dcrofo : foílc mor fl:ado q nenhíí i

E OUtlQ



IflPB Quarta parte Ja Chronicá

Otttfo Rei da índia, hc mouroicõ

tudo ha ni&r parte de fc»s vaíTa-

los ramgentios.Tornando âdom
joatíídarylucira, cllc chegou ha

barra de Cèacingam , 9'clade de

Bégalla,no mes de Maio,do mcG
mo anõo de m. d.xvííj, ha ^1 hc de

grade tratto , fituadaem húadas

bocas do rio Ganges , ho quefa.

bédo ho goucrnador delia, a que

chama Lafcar, lhe mandou hum
bom preíencc de fruâ:as,& mãti-

mento&da terra, oíFereçendolhc

fuaamiz.ad€,emnomedelReide

Bengala ^ dom loam lho agrade-

^eo, mandandolhe dizer q vinha

mal dcípoíto^masque quomofc
achaífe bé ho iria ví£tar,& darihc

cora doaquevinha:mas eíla ami

zade,ou per culpa dos Porcugue-

fcSjOupela dos da terra durou

pouquo,porque negando ho La-

ícar adó loam algíãs mantimctos

por feu dinheirOjdeq na terra hai

muitos, efcufandoííc q hos não

hauiaporentãnaçidade,ellcmã-

dou tomar hú nauio,a que chama
chápana,q ftaua furto no pprtó

carregado de Arroz^dóde fe azou
Vir hoLafcar comais de çinquo

mil homés fobrclle,G5 que houue
húa trauada pelejarem q hos imi«

gos foram desbaratados^por cafo

dos muitos tiros de fogo,& bom
bardadas, de q foram tãbc fcfui-

dos q fe acolheram pcrá cidade,

deixando (jinquo nauios a q cha-

mam calaluzes , có hos qes fe re-

formou mais ha frota dos Porcu-

gueíes.-cõ tudo dó loam c6 re^eo

que lhe lançaíTcm balias de fogo

pelo rio abaixo,ou Ihoviefsé pocr

a frota,determinou de fe aleuãtac

dalli , & fe ir pêra húa ilha, q eíla

mea legoa aho mar,pa ho q man*
dou a Iam fídalgo,q có ha fua ga •

leota foíTc ver íc tinha a ilha bom
furgidouro .Ho Lafcar defpois ã
desbaratado, fe deixou eííarno

már,oulhãdo ho q hosPortuguc-

íês queria fazer ,mas quomo vio

a galeota apartada das outras ve-

las, pare^édolheq lhe nã poderia

acodir,fez remar cótra ha ilha, &
có quaíí todolos calaluzes jutos

deu fobela galeota, dó loão quo-
mo vio abalar ho Lafcar , mádou
cm focorro da galeota hú bargã-

tim,& dous bateis,hos qes chega

ramabótépo,porq hos imigos

ha tinháo quafí ganhada,mas em
chegado hos bateis , 8c bargatim

fezerãapatrarhoscalaluzei,&lã-

^arahomaraigús dos imigos, q
jà tinhãentradaha galeota, pelo

q ho Lafcar fe recolheo có muito

abatiméto feu,& pda da fua géte,

pá ^ídade,ho ql aconfelhado dos

prin9paesdclla,mãdou recado 1

dó loam, per hú mercador natu-

ral de Choromãdel, efcufandoíTc

do paífado , & q fua tença era fer

feu amigo,& lhe mandar dar por

feu dingeiro hascouíasq lhe fof-

fcm neçeíTarias , q fe quifelTc vir

pêra çidade,lhe mãdaria dar cafas

em q fteucíFe fegurro có fua gete,

q aísi lho prometia , ôc lhe daria

fobriíTo arrefcs:hos quaes dados

hos Portuguefesihara,ô<: vinham
à (cidade



DelRlei dom Enímiuef^ FoLjl

â9'áa<íe tamíeguratricnte qijo^

irio fe eíliueram em Cochím , ou
em Goa, recebendo dos da terra

umbógaíàíhadoq domíoãodc
fualiurevótade íòkou hos arre-

fes,ho q vendo ho Lafcar , có de-,

íèjo de tomar vingan(^a veo logo

có húa frota ordenada fobre d5
Ioam,cô que hos noíTos teucram
afiaz que fazer , mas em fim hos
Bengalas fe tornarão perà (jidade

desbaratados ^ có lhe metteré no
fundo féis làneharas , & mattarc

bomquinbam degencc,da qual

vidoria coujje bamor parte ahu
Gafpár fernandez natural da Pó-
bal, Effâ íegunda guerra durou
per aigús dias, na fim dos qes ve-

do ho Lafcar q hos Portuguefes

fabiam melhor ho modo delia , q
}}os feus , mandou recado a dom
Joáoq queria fazer pazes cóelle,

J)Q q elle a(^eptou de boa vótade,

por lhe falraré mátimecos , Ôc ter

los naujos da frota defaparelha-

dos,& ha cordoalha toda podre
per cafo doíuerno q alli paííara.

Durando eflas derradeiras pazes
elRei Darraçam vaífallo delRei
de Begalla, induzido pelo Lafcar

dechatingam,mãdou hú prefen-

te a dó íoam dafylueira^pedmdo

Ihequefequifeífeirperaaquella

íua ^dade , na ql acharia melhor
gaíàlhado^q nade Chatíngã,por-
quediífo leuaria elrei de Bégalla
fcufenhor muito contétamento,
bo ql fabia de certo que hauia de
mãdar caftigar ho Lafcar de Cha
tingá, pelos enganos q com elle

X:..

yfara : dom íoam cuidando q era
iíto afsi^í^ foi có toda ha frota em
cópanhia do embaixador Arracái
onde ífeue a riíqDQ d fe perder de
todojporque elRei, depois de ho
ter détro no rio , mádou fobreUe
muitas lãcharas, & géte de guer-
ra com que pelejou , ôc fedesfeíS

delles có muito trabalho
, pelo q

vendo quejà tinha por imigos to
dolos daquella comarqua , fe foi

caminho d Zeiland, em bufcadb
Lopo foarez,q quando ho deípa*

chou íè ficaua fazédo preíles pê-
ra naquella ilha per mandado
delRei dom Emanuel, fazer húa
fortaleza, de que ho mefmo dom
íoam eraprouido da Capitanias
loamfidalguo íe Ibefcondeo ,&:
andou naquella cofta , & per ou-
tras partes ás prefaS; em que per-

deo muita gente , aísi da íuaV
quomo das outras nãos

, que fo-

gio parelle quando fe aieuantou,

ho qual com ganhar pouquo ne-
íle tratto , íe foi perà índia , onde
achou Diogo lopez de Sequeira,

que per vagante de Lopo fearaz,

elRei dom Emanuel mandara a
índia por gouernador.

J^Capí.xxviL Dequornoi
LOPO SOARE2 MANDOV"
António de Saldanha correr ha
bacoffaDormuZj&CãbaiaatCô
ha portas do ílreito d^Arabia^
& do q fez atté tornar à Indía^

no ql tempo mandou tâmbertt

Emanuel delaçerda a Dio,& àò
Aleixo de menefes a Malaca, i

É 2 DESPE*
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Qmttstpâfte da Chfômca

ECpeòíâòãt Còchirrt

dõ loáo dá rylueJtrâjÔc

afsiíoãogoíjaluez de

'Cp^cíbráquo^àBaci

tãllâ,Chíin,& Oio â negoí^ios de

íeíui^os á^írêl\ íopo íbafez fe foi à

Gôà>dôde logo deTpàchou Anto^

niô d faldànhâpaádarás preíasi

defno cabo íguàrdàfumjãctèhas

portas do ftreito, cò quatro nãos

Í;toírâs^& féis nâuio^ redôdos , Ôí

de reitiOjèncômédãdolhe q acha*

do íiOuas^ertàs dávindádòs Ru»

rnés à Indiàhoãuiíàííecóbrcui-

dadc,das outfásvèíâs eíá capitães

^ymão goçâluez de loufá, Anto*

liíò ferreira fogà-^á^ Fei-nãgomez

éc lemõs>í\íitonio dêlernos,Nu*

jDO fernandez de mãcêdo^ Aluarõ

barrerO^ôc Miguel dêínoura^dos

outros doiis cápitãèSjtiá pude al-

cançar hos noiíies. Gô efta arma-

da parcíoAníonio d íaldanha eiri

feuereifo do Annó de ái.d.xvíÍ)\

cô ha ql fez muitas prefas no ca-

bo deguardafum dódefoi ter hás

portas do ftreitOÁ por felhe che-

gar ho inuernO,&ter neçeísidãdè

démãtimétós,nã quis entrar,& íe

foi â cidade de Barbora q he mui
âbaftada dellès^ôc d muito trattõ

^ourOjC^erá^marfim^&outras tneif

éàdorias q lhe trazé do fcrtam dá

Ethiopiâ, na cofta da ql prouíçiá

êlla eftá íituada xviij legoas de

^eilla; mas elle nam achou ho q
lha bufcarjporq hos da cidade cò

medo q lhes na acótec^eíre ho que
acôte^eo ahos de Zeilla, quomo
tcucramnouas queefta armada

ândâuâ tiàqlla coííá,há derpéjari

de tudo ho q nellahau ia, de ma-
neira q náoáchafã peíToa q lhes

feíeílifle,nê couía q podefsé rou^

baòpelo q lhe poferão fogo,dc ^
árdeo toda >, ho q feito fe tornou

^á índia. Nomeímo tépo q Lo-

po foarèz defpáchou António de

fâldanha,mãdou tabemEmanuel

dclà(^erdá ,&cõdlc é outra nao

Gar<^ià dã còílá irmáo de Afóníb

lopez dá còílá -, em buíca dãlgíías

náosq faltauá dasq leuaraahcí

ftreitO,&q foífe â dio viliitar Milí

quiáz, & trouxèíTécõíígóFérnãd

míz èuãgclho, q lá ftàuafãzcndd

couíàs de íèruiíjo dclRci ^ onde

Emanuel dclaçerJafoi béteçebí

úõ de Meliquiâz^ Sc Ihê mandou
muitos preíentes drefrcfco,&: hoi

cóuidou muitas vèzês em terfâ^

porq háuiâ jà dias q eram muito

ãmigòsrdalíi fe foi Emanuel deU
^erdá perá índia, fem Fernão mí2

éuãgeího, porq fè nã quis tornar

cóelle.depoisQ defpachados ân*

tonió de fâldanha , enianuèl dela

cerda , Lopo foârez fe tornou dé

Goa a cOchíjdòde mãáou dó âíci

stoáménefes a Malaca cótrèzc-

tos foldãdos Portuguefcs j ê três

ftaos de q elle era capita de hija,&

dasoucras(pofto q âigús q ílrcuc

rãdefte nego(jMo de Malaca diga

q fora George d brito,^ dò triítã

6í menefesjdó aleixo medixe,pgu

tãdolho eu
) q fora Afonfo lopeí

dacofta q iha^puido, p elrei da cai

pitaniá da fortaleza, ôc duârte de

melo^q ihajDuidodado márdaco-



DielR^eí íiom EmiatJeL Fôl.if

Ôa daquHfâ prouínçià , pèfá ônáè
do Aleita parcio emAbril dó inen

mò áno de;Kt.D.tynjVhâ ql ^idâdè

achou degoerra cô élrci de Biiiclj

q fc viera aho lugar de Pâgõ. xviij

kgoas dcllâ pelo rio à^im^Õc iíia.

dará Fazer huatráqueiraê Muar,
cóquecmpcdfâ âhos ítioradôréi

Jra rcruênàdó porto, ôc q nâm fáif-

fèm hos pêícâdõres fora) nó que fé

Éíruiãde hú Malâíó frtuitó esforça

do càuãlkiío.per nome Çàn cotia,

^ fczcrà câpieá da armada q èncáó

traziârio mar, contudo do Aleixo

jpmroursõ porco fettsi Ihó hós imi-

gos irrtpédireiíi,& mettèo de poífé

Jafortàliczâ AfoníbLópêz dácó-

fjtà. , Ôcdk èo mar Ouârre de melió,

&íbÍtôU António pácfiecí|uò qué
Kuno Vâ2 pereira tinha preíb^por

diífefençâsq entrellés hòuUf fobrò

^uê feria câpitanfi da fortaleza de-

pois do falé(^imentO de George ót

brito. Doqueitiais fubçedeóem
Malaca , ho tempo que dó Aleixd

âhi fteuCjfe dirá âdiántê.

jèíCâpitulQ. 3C3t'5Ci Quottiô
^ Ò L fe t A 6 R íA H E M d o R R È d
Arzillâ, ôí máttóu ho Adail Fer-

liani galego có vinte de cáuállOí

& câptiuõu doto Aiitonio má-
> fcarenhâ.s.

EstE ANNO í) Ê

M. n. xviíj fâbendó

Violei âbráhem que
hõs dá ferra do Vaf-

robo,&: debenarná-
fes,âí outras partes recebiam rriui-

10 dano dos Darzillá detíeminoti

de ihc correr^ (em dfe à péífoâ

nhúàôndeihâ, ho qafsi âírentàdd

cofígo meírnô, pafí^ib de Xujtuátá
có e0ágétede,càuàllò q cntáô âhi

tinhà,cõque,& òuttòs què tòmoa
èm Tãl-gà,& Tetuaíri q íefião ãctè

qiiinJiétõs d^cáuàllô.í^ Ihé páfe^eô
tópârtbiã fuíiçiente ^ábo ^ queí^iâ

fazer/c Veõ éncubefcámeté hâs al-

deãs de Hánâlhãire.dà parte do cá
ininhô de Táger, ôc fe lâ^Ou érú ci-
lada jútó de húã dèííâs q íc cbámi
dó Alcòrã.dodé ínádôu àho àlmo-
tàdem àroaz q foíTe defcobrir hcJ

cãpo,ãtte ás ãralàiásdâlFádequimi

&atli páràí]è,hõqueáfsi fez, onde
emãmánhe<;édopós humátalaiai
emlugai" donde íevc bà portada
i-i beirã. Ho códe pof eíle àroâz fcif

ínuím con tino em fuás entradas^

&:muíborrlcâuállc!ío, &tãíiíma-
hhofo que rriuítàs vezes vinha dd
tioite átrefíás pohàs da villá,ma!i-

dauafempre gente de cáualloent

guarda dos atalaias^ hòs quaés ho
atalaia de Aroaz viõ fair todos ju-

tos,do q ho logo âuifoui que védò
qucháscòufásfelheendereçauani

quomò defejáuá, deixou poer hos
noíTós átaláíáSjdós qes hó primei-

ro quedeícobrió hos mouros foi

loád tneálhd
, q lògd começarão á

íeguir,rnasellc por ter bó càuallo

felheãcolheó.máshosrhóurosenl

chegando a lágoâ;, que hè meo ca-

minho, pâraranT,bo que véndò hd
ádàil íoâm galego , pare^endolhé

q ue erâiti âlmdgâurcs , hòs fòi co-

metter,& ápcrtdu có ellés àttc hòs

lêuâr além pâlfándcquirn ^ que
E

I
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uârta paríe da Glirônica

'Onfíacíoclílci doEmS
nuel qdom Aluafode
noronha hoíèrucriab©

emAzamor,lhédcu ha

fe lio qúe lios "mouros dcícjâuãó>

recolhcndoíTe c6 muito concerto.

Heíle alcance derubarã hos noífos

hú. mouro , Sc íêm íc enformarem 5
jdelle,que tama^odados ibão, paf- capitania, &goucrnãça da<jidadc,»

farão âdiãtc, atte ire dar na cilada, òde chegou no mes d março dcfté

idondcMolei habrahemíaihocom annodeM.D.xviij,noq[hépoerani

fuagêrc, íèguindo hos noíTos atte hos íènhores, & xeqs príçipaesda

ho porco,em q mattarâo dezaíèttc enxouuia , ha bê mumc, móhobaj
jde cauallojde que ho primeiro foi Ixú mahamed,bem íblimáo , bent

Jio adail Fernão galego , Ôi matta- daramão,acerebeduma arraghoád

/ao muitos mais , íe não fora Luis bé arragho:debaixo da Capitania

valente^qfperouíbbelo porto atte dos qcs hauiaentã mais dexvmil
lios noíTos todos paíTarem^rccoíhê de cauallo : tomada poíTe dacapi-

dolíecòmuiioesforçOjficadoíèm* tania,logo no mes de lunhoíevic*

|5re entrelles ^ & hos mouros que rao fazer de pazes muitos mouros
hos feguião. Hauida efta vidoria daxerquiadoleidambrã,deq crãd

Ivlolei habrahemfe recolhco , to- hos xeqs príçipaes Amozbcmira,
mando ho caminho do Farrobo^ & mahamed bé hamed , ábos bõs
no qual per defaílre vep dar com çaualieiros.ho mcímo fezerão hos
elle dó António mafcarenhas,que doleidambrã da duquala,dc q hos

por ícr mancebo, & esfor(^ado,íe príçipaes xeques era Alebâ,béama
adiantou íaindo primeiro da villa Ôc íohébarabeia, & afsi veioolei-

que nhúa outra peíToaquandodó daquo , cujos' prinçipaes xeque*
ioam acodio a efte repique, ôc fem crão Mahamed bemragal, & Sidé

fabcr por onde iha ho guiou alli bofy,tãbéveoOleide bozi^dcquc
fua má fortuna c5 quatro de caua* erao hos xcqs prí(^ípaes,Alebé tho*
lo;Com cuja vinda fc acret^étou ho mi,& Si de adu, home muito fabio

contétamento da vidoria a Molei antre elles quomo Caciz:veo mais
habrahcm, que trattou muito bé Holeidezobet, dcqcrãxeqs bu-
dom Antonjo^homeímofezcl' fíabéferes^&bezaAabbadelamc-
Rei de Fez a qué ho entregou, por namoz. Ha primeira coufa q dom
ferdos captiuos referuados à pef- Aluaro fez depois de fer é Azamor
íoa do Rei , ho ql faleçco de pcftc;, foi mádar Aluaro raphael, alcaide

no Anno de M.D.xxj,na mcfma çi- mór da cidade có corcta, & ^quo
dadedeFéz. de cauallo fabcr nonas d húsadua

-^ . j ^^ »'
res q andauãaleuãtadoSjhoqlído

S^LapituJO. XXX. Dalguas jutodeMuguroz,qhefcislcgoas
covsAS Q^v E NESTE de Azamor, encòtrou có hús mou
tempo paíTaramem Azamor. ros de cauallo , & por hauer diíFc-*

rendas



DelReí doiii Ettíantíei ^~> Pôt.já

/efí^aá entre tios q Pèiro Râptiáel

íeuaua conligó,é!le depois de tu-

do conruIrâdOjíèíriarrt diatè bu-
ícarhôs Aduârès ^ou dâriàni nà.

cjuellès rnoui-ós , âcoi^dòii de hôs
comêttefjdos qiiàés toitiòu dòuS
qiie Ihè dijcefâo qUè hôS Aduârés
âtidâuâm rnuítò afaftádos dálli^

pelo que Te totnôu pèrà (jidàdé

ícmirítiâisâdiãte. Neílcmcímõ
fempô,âhos xxvj díàs dé Abiril

áèu dôm Aluâtó eiHhusAduàrcs
ná Enxôuuiâ õtidéfe chãmá Bi-

rieméz, de qtít èía alcaide Naçef
bérídurnâ jde quécaptiuóu du-
zentas , ôe ^inquoentâ álmàs , &
jiiâtcòu rriuitós itiourosj&trouxé

|5âírânt'c de ^encò , & 9nquoéntã
tabèí^ás de gado vàcurn.hò meU-
dó dicixóu pof lhe nam èmpédif
á cauaigâda, fe álgíis mòurós lhe

fài^íreni âhó cârninhò , ápos iftô

âhósx3cvj dias dé lunhó fahío dá
cidade ho Adàil Vàfquó fernan-

dcz ^èíair com rerertrà lan(^ás,coni

que âtfes Icgoás da cidade deii

ilm hus Aduafesdèqitecapduoil
:óitcrtcá mouíós dós prinqípáesj

ó^ lhes tómóu muicó gado,ác ou-
tro dcípojó jCÒíTlqueíé tornou
Azãrrtór,&logó noiiles Dagoftó
itiatidòuA ntóríiógóhcálutz cor#

rer bp cãTtípo còm trinta de cá-

I3alíò;á: a Mogurcz féis Icgóásdá

cidade áchóuhusiiíooros de pc
#m^t|íiè pelejou per humboirí
4>íàçcPJtnas em fim hos desbárá-

íÓtfiWffouxédeJiesónzé càpci-

Uóâ*,Néf!e meímó mes , ái Aunò
|>edii;á^ pertos Xeques dos áé

pàzès a dô Aluaroqiíc' Ifíêsdeífé

álgúás lanças de chfiíHos
, perá

todos juntos íl-errt há f hkbutiia â
abrir huni gràndecóUãl dé trigo^

q oè teria ríiâis âdóus rriíl iiioiós;

peíá hó trâzereiíl à çidádé (còrtí

hosquàés
t que fediam mil duzc-

tos de cãuàlló ^de que erâ Capi-

tam Side meimió ítiâgõtó ) maná
dou íóam de Freitas, cóM oitenta
dè cauâlíó i & grande càrríàgêiil

dé camellós,bó(Sj& outras bèffas
de carga pérã trázercrn hócrigOj
áho que ha rrióí pái^re dcHès íbou
ix)sfói hum dia antes

,
pêra abnJ

rcrti hà s có u ã s i ho 'q u é fa ien à<s

apâréí^erámobrádé du7èntos dd
cauálIo énxóuuiós, hós quàcs vi-'

fíòs íe poíerárti à éàuáilò^cuiáârti

dó que era çiladá ,& qué ViriKãb'

atras ni iitòs tnáís, ou efíàuâm ji
âdiánté , Iperandohós cm àfguiíl

{)áíró:i áhó qual témpó chegou
láiíf dé fréftas •;&: dixe á-Sid^tí

níéimão
, &: a ívfozbeimifaV &

á Mahamédíbefrt háméd Cápi -'

rãés deíles nLiòttrós
, que era hò*

que detremiuàòàtxi fazer
y^ fíós^

qíjtács lhe dixétíni qué lettpâ^ew

^er érá qUé íé déuiam íidcólHéf

éontrã hó vao do rio^ porque ha-
Uiam medo .que aqudla.genté
fóííé mats dá: q líè parecia , ifiáá

iam dé freitáà/fh^s dixe c|uc"ho'^

íiam fezéíletti^pôirqué élfé cotii

hos Chriftãós^ <|il^ còní'èiíé* vi-

nham
,
queria i¥ toriiar falia da-

quellés mouros ihó qué páreçetf

'

bem á Sídé ítiéini3ó,mas naut
liá Amóibeimif%ncm a Mahâ^

È 4 fiíéíl

1í'l
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mcdbcmliâmcd ,hos quacs co-

meçaram loguo de voltar has

coftas com hos feus a quem mais

dcpreíTa iria, ficando hosChri-

ftãos na crafeira delles todos^ten-

do ha for^a dos imigos que lhe

vinham ladrando nas coíías , fa

2endo fuás algazaras ,
qoomo

vencedores , em que mattararn

Anrríque queixada que h.erahii

muito esfor<^ado caoasieiro , Ôc

hum mouro Dambram da Du-
quala per nome Ámbraime ben-

çidc
5
por querer acudira Anr

riquc queixada ;efte mouroera

muito amigo de dom Aluaro

,

que por íèrbom caualleiroíen-

lip muito fua morte , 6c aísi a

Danrrique queixada. Desbara-

tados hos noíTos per íím mef-
moSjíèmhosíèguirem mais que

aquclles duzentos de cauallo,íè

acolheram hosmouros de pazes

pêra feus Aduares, & hoschri-:

ílãos com ho alcaide Side mei-.

mão fe foram Azamor , muito

tríftes,&enucrgonhados de vi-

rem fogindo , fem hauer caufa

pêra fazerem huni tamanho deí^

mancho;

Sl^Capít.xxxi. De quomo
ELREI MANDpV DIOGO
Lopíz de fyqueira por Go-
uernador da índia , ôc do

que paflbu no ca-

minho atté

l^^';>,- gar.
^

E N D o LOPO
foarez comprido ho

tempo de fua goucr-

nança, aífentou cU
Rei de mandar a In«

dia por Gouernador Dioguo ío^

pez de lima , alcaide mor á Gui-

marães jpera ho qucho mandou
chamar per fuás cartas , mas por-

que clle,depoÍs de fe andar faze*

do predes cm Lisboa, íbube que
tinha elRci paíTados aluaras de

lembrãçaaLopo íôarezjper ver»

tude dos quacs,íê lhe vieíTe a prc*

poíiEo podia fícarna índia mais

tempo dos três Annos que já ti#

nha vê(^idos,íc cfcuíbu defta via-]

gem , ho que elRci tomou bem,
& hauçndo refpeito ás defpeíãs

quejà tinha feitas , & ahos ferui*

ços que lhe fezera em Africa, ôc

outras partes, & em fpeçial em
Arzilla, & na tomada á Azamor,

& na batalha dos alçaides,no que
em tudo íc achara com muita>

& boa gente de pé ,& de caualla

paguaa fua cufta, lhe fez mcrçc,

de dez mil cruzados pagos na ca-

fada contratta(^am da índia, âc

lhe fez depois outras mer(jesde

que feteue per íãtisfcito. Con-
cluído afsi eftc negocio, detremi-

nou elRei de mandar por gouer*

nador a índia Diogo lopez de íc<

queira , home de quemuito con*

fiaua,&:queoccuparajáemmui

tascoufasde feuferuiço,dcque

algúas ficam appontadas nefta

Chronicá, pêra ha qual viagem

inádou aparelhar dez naosgroí*

las
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íãs cõ que partio de Lisboa ahps

vinte, & íeis dias de Março dc-

ftanno deMil,quinhentos,& de-

2oito:ho8 capitáesdeftas nãos erã

clle de húa , & das outras Riri de
mcllo queihaprouidoda Capi-
tania de Goa, dom loam de lima

que leuaua ha de Calecut, dom
Aires da gama ha de Cananor,
Garcia de Sá, Gonçalo Roízho
grego dalcunha,íam gomczchei-
ra dinheiro.Pcro paulo,Lopo ca-

breira, & loam Lopez aluino

.

Partido Diogo lopez de Lisboa

Com efta frota em que iriam mil,

& feisçcntos íbldados , íèado na
paragem do cabo de boaSperan-
ça encontrou hum pe^xc agulha

com ho biquo ha náo de dom
loam de lima, com tanta força q
ho metteo pelo cortado, & aho
arrancar deixou hum pedaço
delle, mas ha nao banzeou tan-

to , em quanto ho peixe fíeue

.aferrado
, que pareçeo a todos

que eftauam íbbre algum ro-

chedo , & tendoíTe jà por per

-

didos,acodiram habòba,& acha*

ram que nam fazia mais augoa
<jueacoftumada,np queefteue-
ram atté que ho peixe fe deíafer-

rou, & íbubeíTe depois ha verda-
de difto em Cochim,dando pen-
dor à náo

, porque hp biqup que
ficou encaixado na madeira dp
Coftado foi conhecido por; de
peixe ^gulha.Paírado ho cabo de
boa Sperança chegou Diogo lo-

pez a Moçambique, dódc íe por-

fio logQ per^^Ig^^,^ Gheg0;i^ à

barra de Goa," aíios oito dias de
Septembro , & de ahi fe foi a Co-
chím,& por nam achar Lopo loa*
rez que era ido á ilha de Zeiíand,,

quomofe no Capitulo leguinte
dirá , pouíòu em húas caías de
Lourenço moreno, fem querer
tomar poíTe da fortaleza , nem
entender na gouernança dalndia
atté Lopo íõarez vir , ho que lhe
foi muimbem contado de todos,
por fer coufa defacoftumada vfa-
réííe entre taes Capitães fcme-
Ihantes comprimentos

, por pela
mòr parte ferem hos homéstam
fofregos de mandar, que hum fó
díadefeu domínio não padecem
quefemefturecomhos daquel-
les

, aquefucçedem,em femelfaáJ
tes cargos.

í^Capítu. xxxii. De quo-
M o LOPO SOA R E Z F O I

a Ilha de Zeiland onde fez híía

fortaleza, & do mais quepaí-
íòu atte tornar a Cochim, &
dahi pêra ho Regno.

Van D o L o p o
íbarez partio4Poí
tugal três couíàs lhe

encomédou elRei

dpm Emanuel íb-]

bre todas , ha primeira que foífe.

abo mar Darabia ,ha fegunda,ha.

armada de que Fernam percz
dandrade hauia de ir por Ca

-

pitani a China, ha outra, fazef-

húa fortaleza na Ilha de Zeiland
no ponp de CQlnEnbp^ôc porquê:

tinha

lír
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tlnliá j^ compnclo,comhòsílous

primeiros encargos. Pêra execu-

tam do ter^^eiro ordenou hua ar*

níadade dezafecte velas, em que

éntráuam reté gâies,de que eram

capitães Dinis fernãdez de mélò,

com quê iha L opo foarez , Ghri-

^òuam de íõufã^ Emanuel dek-

f^erda; Gafpar da fylua , Lo po de

brito, António demirandâdáze-

uedo , & lòamdé melo, & duâ5

náòs groííâs carregadas de muni-

ções perá ha obra dàfortalezá,6c

éitõ fuíias que trouxera do Fer-

nando de monrroi de Goa , de q
eíleèrá capitam : más das outras,

éém dos dás di^as naos,não âcHei

hos némes én^ ner^hõa das íem.

bfãn^íâs qt/ê-me déllâ viagem vie

ram ter Has mãos. Iriam nêfia ar-

mada ma!síleoitô(^eotos folda-

ãmPQnugiHÍhsiiÔc àlgus naires

do-Malabar ^ ço^Jbaqual partio

«jeGochimnomeã deSeptembro

dcfte Anno demil^&quinhencos,

ôí dezoito, Si por lhe ho veto não

feruir tomou ho porto de Gale,

donde depois que âhi fteuc hum
nie.^,& meô, por cafo do veto lhe

fcr contrairò, fé foi aho de Col u •

bò , que fera dêfte obra de vinte

kt^òas^.Surra há Armada , mãdou
Lopo foaréz Viíkar elRei comaU
gus^preienccsycfue lhe leuaua, &
apoâ iffò lhe ihandou pedir que

náquelle feupGr^o:de Columbo
íhè detxalTc faki' hiia fortaleza,

|yéwí «cUa fícâfeifi àlgus Portu-

giieíes , de que í Ké á elle , & féus

vA(Í[alto5-háuift á& feguir títuito

proueitõyhô que lhe elRei coriçé-

deo fâçilméceíNefte lugar hauia

âlgus mouros tíâturaes da terra,

& outros ílrangeíros , hos quaes

core^eodelHè hos Portuguefeá

tirarem ho gànhò de feUs trattos^

mifturado com ho hàtúral ódio

quií tem âhos ChríftâõS)dèraiii á

etl tender a cl Rei ,íju e hoi^ é Lô*

po íbárez vinha bufcâr éirà tomâf

lhe feu Regno depois de ter feita

âqUelia fortaleza
,
porque âfsi hò

acuftumauam fazer hos Portii i

guefes , onde <lueri q métiàm pé:

ElRéi mduzido per éftès ttiou-

íos^namiomentcnegôu hâpãlá-

urâ quetinhâdâdá a Lôpóíbâ*

rez , nrías antes mandou ptendef

âlgus Portuguefes <^ue andauámi

fcgutos pela terra, ãpòs hôquè
íTiádou nâquella noite fazer hõá

tranqueira no ponta da enfeadai

que era ho ^jieímo lugar onde

Lopo foareZ: detreniinaua fazet

bà foftáleza.âql líãnqueiráamà*

nheçeo acabada cô bom quinhad

de bottibardás de ferro, ôc cípin-

gardões , &. muita gente qUe há

guardauâ,cottieçádólogo de de»

fcarregár ha artelharia contra há

nòírafrotá,ho q vendo Lopo íba»

rez deícmbarcou c6 ha mor par-

te da géte,ho qíe nam pode fazef

Com tão pouquo perigo que hos

imigos nam feriíTem , & mattaf.

fem com ha artelharia algiis pof-

tuguefessentrehos quaes foi Vc-

rifsímo pachequo ; mas em fim

elles fogiram da tranqueira, ôc

foram feguidos hú bom pedaço^

Uiííiíi em
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cíti que morreram muitos dcl-

lcs,ho que feito ho Gouernadof
íèrecolheo á frota pêra móríc-
giirança da gente ^ & abo outro
dia tornou a íàir em terra , onde
fcm nenhuareíiílençía mandou
fazer húa tranqueira na ponta
dâenrcada,que por ler eftreira

feaílcntoudemáramar, hoque
fabendo elRci,& vendo que nam
podia refi ítir aho gouernador íe

alli quifeííe fazer fortaleza íè lhe

mandou defculpar do erro pâíl

iado, & ofFereçer ajuda pêra íè

fazer fortaleza , Lopo íoarcz lho

aguardeçeo, dizendo aho meíía-

geiro, que ha fortaleza íèhauia
de fazer , por lho afsim ter man-
dado elRei dom Emanijel feu

fenhor, mas queelle fe nam con-
tentauâ difto , fe nam que elRei
de Columbo hauia de ficar tri-

butairo, & pagar cada anno de
parcas a elRci domEmanucl de^.

Blephantes , & quatro<^cntos ba-
bares de Canella fina , & vínce

anescomfeus Robins, dos que
fe acham na Ilha,ho que tudo cô-
^cdeo fcm nenhúa replica, do q
fefczeram contractos aísignados
perellc, & pelos prinçipaes de
feu Regno : Lopo foarez fe lhe
obrigou tambc per feus contrat-
tos,a Ihedefender ho Regno, &
afsi hos Gouernadores que após
ellevieííem à India,quomo a vaf:.

falío delRei de Portugal:ho que
aíTenrado fe começou de traba-
Ihar na fortaleza. Nefíe tempo
chegou dom íoam dafylucira de

Bêgaíla,que Lopo foarez mettéo
de poíTedaGapitania deíía forta^
leza,& ha do mar deu a António
demiranda,ho que feito ficando,

jâ ha fortaleza acabaida íè fez á
vela pêra índia, có determinaçáq
de acabar i fazer ha deCoullarny
mas íàbendo q era chegado Dio-
go lopez de feqoeira íefoi à CoJ
chim onde chegou em ^etembroi
ôc parcio em laneiro de m^d.xíxj
pcra ho Regno com nouenaosi
com que chegou aho porco de
Lisboa, em íunho, fcm no cámu
nhopaííar couía dequefe deuâ
fazer mençam. Partido Lopo íòa-
rez, Diogo lopez começou dcn-'^

tender nas eoufas que lhe por eni
tam pareçeo ferem mais neçeffa-
rias aho feruiçodelRei, peloqué
defpachou logo Chriftouam d&
fouía com três velas pêra ir a Da^
bui, de que hos outros capitães
eram Rui gomcz dazeuedo DeU
Uâs,&Lourenço godinho,que de
caminho hauião de tomaroutras
d uas velas em Goa, pêra íè todos
ajuntarem com loamgonçaluea
de CaíleIbrancOjque já mandara
Lopo íbarez com outras três ve*'

las,pera fazerem guerra ahos dai
quella cidade que eftaua alcuan*
tâda ^ ôc a dom Afonfo de meneJ
fes^mandou fobela barra de Bati-

câla,com três velas
, por tamben*

eftaraleuantada,& nam queres
pagar has páreas acoílumadas^
hoquefoi conílrangido fazerc5
mais auantagem do queho dan-
tes fâ2Ía,& Iam gomez cheira di^

nhcír®

i^

lU
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gíítífò pêfà WÍ2LÍtt hãà fortaleza

BA Ilha de Mâldiua.onde ho raat

fàfam mouros dcCanibâiâ, qué

âlli aportaram com trcs nâos,ân-

tcs de ter feita ha fortaleza. Def-

pedrdóseftes capitães Diogo lo^

pez defequeirafe foi de Cochim

â Goa i
paliando pelas fortalezas

deGâlecuc,ô^ eaoàaot>pfoueti-

èõ nellâs r
nás^GOurasiq-ue enten-

áta ferem neqeíTariís. Quomo
forem Goa deípâchoir logo An-

tofiío de faldânhâ pêra andaf nO

cabo de goardafum , ôc no màf

Darabiâ âs prefâs,còm màisquâ«

uò velas das quetraziâ, & à Sy-

«lio dandíaíie defpaehôu pefâ

ha Cbirtâ EÔ húáãrmadâ,bâ qual

pròainí^íâpot-máotrattó que fez

âhos dâteííij deixou aleuântada

contra hos PòrtugiTcfes j
quomo'

â-tfas fica dito , & António cor-

rcaraandoo a Malaca com duaâ

risos, aquém deu eorniíTám de jr

de Malaca yéó outras duas mais^

que lhe daria Afonfo lopez da

€ofta,a Pegu por embaixador,pe*

ta affentar puze5,& amizade com
ho Rei,5£ ha Gar(|ia de Sá do por-

to , depois deftes Capitães parti-

dos, deu li<^é(^a pa ir eò hua náo a

ívlalaca abo ql emchegãdoAfon*

folopez da cofta,por eftar muito

doentCjCnrregou haCapitania da

fortaleza) Sífeveo perà Indi apon-

de morrco em Chegando í»Co-

çhim. Da viagem deftes capitães

rodos.ícfor ne^eííario dhrei aho

diantcmas por agora lhes abafte

fazer delles mé^am
,
perafe fabcr

erri que cârgôs íeítííâm nàqiíet-

ks paíitJÊS da Indiá,

ií

S^Cáp.itXxiií.Dõ câfamê-

fO ôyi iííPAIÍTÉ 0ok-
nâ Leánôf Côrtí d Rei dom
Ematiuel , & dô parétcfco que

entreíieshatiiâ.

% k % í P & U
cmantícljpeks cau-

fas q âtrâs appon-

tci, detreminou de

fe câfar,pe!oque íôb

cprde viíitâ<^am , mandou Alua»

ío da CO fta fea camareiro, peíToâ

de que muito confiauâ,adaf ha

beiw vi rtda a dom CarlosJeu pri»

mo,Rei de Caftellâ,AreheduqiíC

Dãuftriâ, & féitbordos Rááos de

Flândres,que enram chegara dá-

qucílâs partes ha Hirpanha, dan-

do a eneender que com ha viíita-

^ammádauâ trattar doscafamé-

tos do Príncipe feu filho, com ha

Infante donnâ Leanof, filha dcU

Rei PhèÍJppe,irmã deftedò Car-

los , ôc da Infante dona líibelfui

filha ^ com bo mefmo dó Carlos,

coufa em q hauia muitos anoõs

que trabàlhaua, & fobreqoe ffli-

dara ho lec^en^iadô Pcro àegou-

uea, âho Empcrador Maximilia-

no, ôc a elRei Phelippe feu filho,

pai dcftcRei dom Carlos, no té-

po que faziam guerra ha dom
Carlos derradeiro duque d Gel*

dres , fobclo qual negocio man-

dara também Thome lopczdá-

drade que ho então fcruia de fei-

tor



DelRei ióiA Erãmúâé M.
totem FlàtiJrcsVà hò foi áepòis
êa. caía da íncíiá afio Errípêrador
Maximiliano V que áchóu fem
Ifprug cidade do condado de Ti-
i*ot , ôc mârídòTu dêpÔis com hé
niefmo iicgd^io àho dito Empe-
íâdDr,Pcr6ct>rreá , hó qual neílé

Umpò âindâ àndâuá rtàqíièllás

fartes de Flandres ém fuá erri-

baixada, pelo Éiiipêrador entani
ahí fefidir; Atilâ^i^ó dá cofta feué
>êo érn tántòiegfédoqaé nunca
í^íoubéahoqãé ihàjícnam de-
pois- de ter acertado eAe taíamê-
tô, ho q fez tó tãta brétiidáde q
fÁtmdo pêra Gaíiellá no mes
dú Odtubro d;o Anno páíTado de
>í.D,xvi) onde foi recebido quó^
ffío embaixador, nego(^eõu tarri^

bemquc riòities de Máió defté

dêM.D.xviij lio eoncluió em Sa-
ragoça

^ onde elRei doní Carlos
cntamftáuá,&refezdiíro hoco-
ti5âtto,de qbe hasclâurulas priri^

çipaes fam has feguintes. Que el -

Rei dom Carlos daua ern Caía-
mentoaelRéi dom Emanuel c5
ba Infante donna Leanor fua ir-

mã duzentas mil dobras dourtí
Caftelhanas , ôc de redá cadanno
dous contos de res em Tua vida
dellâ-E elRei dom Emanuel deu
a Rainha fua molher em arras há
ter(^a parte do dode,& quinze
ínil dobras Caílelhánas dòurò
cadannojperá fua mantençá,atté
s^agareniperfaleçiméto dá Rai-
nha donná L eanor íuá irmã , hás
terras que poíTuia dá cOroá , &
^ue aho filho baram máisvelhé

IP
^tíè nácefife dantrc âmbós kcdi
fem per falecimento dèlRêi oicd
pencas mil dôbfás douro Cate
líiánas,básquaesfe lhe hâuiaíiTÍ.

ée pagai^ quatro ánnòs depois do
^leçjmento delRéi,íèndòél!èdé
idade dé dezafeis àfirtos , & hatií
ho fendo ho háuiám dalimentar
áíte fer da dita ídadè íerií íe reba-
ter nada das ditas dobras , Ôc que
falecendo eíte filho mais veího^
ncariã'o has ditas òitòí^ehtasmii
dobras a outro irniáòfehóhòu-
tieíTe.&que nam ficando do rhà-
Éi-imonio filho baram, ôc hàucdd
filhas fe daria á mais velha à me*
tade dá dita fómá dè óitòçéntòá
mil dobras, &reihe pagaria pela
mefma maneira

^ & cm cafò que
defte Matrimonio nam hafçeífe
filho baram,& houuefle fílhá,ou'

filhas ficariam à filha duzentos
mil dobras Caftelhanas dòmeí^
mo valor,ho qual contratto feze-

raniGuilhelme deCruy^fénhòr
dexeuresj&hò dòdormertre fám
fauuage chánçáírêl mor dt\ Rei
dom Carlos ^ ôc Áluáro dá coftá^

& alem das quinze mil dobras
Cáftelbárias que elRei daua cada
ánnó á Rainha donná Léanorfuíi
molher pêra deípeía de fuá cafa^:

houué por bcni lhe dár éáíhix
thcíòuro tòdolòs veííidos que
éllá quiféíTépera vfode ftíápefw

roá,fetti iíTò entrar nó còriéráeta,
ho qual áflentádò,á£confiTmad(^

dambálas partes, Áluáro dá eô*

ftáqUdmòprocufádòrdelRéídá
Èmánuèl ^kèõ ckute dé ejíiBai-

jif^'
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xâ3or,re(;ebeo lia Rainha em feu

nome, per caufa do qual cafamê-

to fe fezeram per fpa<^o de quin-

ze dias muitas feílaSjôc jogos.em

Sarago<^a,ondc cntam elRei dom
Carlos fl:aua,ho authorpria^pal

que fez vir eíle cafamento em ef-

feao,foi ho fobrc dico Guilhel-

me de Cruy fenhor de xeures,qiic

abrolurameote gouernaue elRei

dom Carlospelo qual íerui^o lhe;

mãdou elReidom Emanuel dar

hurariquo prerence,&ho mefmo

fez a fua molher que veo a eílc

Regn.G,com ha Rainha, & a duas

íobrinHas do mefmo xeures que

também vieram com ella,huaca*

íàdacom monfieurdeFienesno

condado de Flãdres, & outra que

depois cafou com monfíeur An.

tonío Marques de Berges,no du*

çodo de Brabante > & ho meímo

fez a moníieur de Treginy^cauaU

leíro da ordem do Toíám , q veo

por mordomo mor da Rainha .

ConcluiJo hocafaméto, ha Rai-

nha partio d SaragO(;a,'<Si per fuás,

jornadas , com hos ícnhores que

ha acompanhauão chegou a raia

de Portugal no mes de nouem*
brodefte Anno de Mil,& qui-

nhentos^: dezoito. Eftafenhora

doíina Leanor era tam chegada

em parétefco a elRei dom] Ema-
nuel

, que fenam poderam cafar

femdirpéfac^amdo Papa, porque

ella era filha delRei dom Phe -

lippe,& ncca doEmpcrador Ma
ximiliano, filho do Emperador

Fcdrique,& da E mperatriz dona

Leanor fua molher', filha delRei

dom Duarte, filho delRei dom
loamda boa memoria primeiro

do nome ,
pelo qqal conta elRei

dom Emanuel caia emfobrínho

aeílaEmperatriz, porque era fi-

lho do Infante dom Fernando,fi*

lho do méfnío Rei dom Duarte^

&irmáo delRei dò Afoníb quíto:

álcmdeílc parentefquo,tinhana;

outro, poftp que mais remptov

porqiíc eíle Emperador Maici-i

mibano cafoucó madama Mai
ria, filha do Duque Charles de

Borgonha j filho do duque Phc-
lippedalcunhaho bom, ôcdefij*

molher madama líàbel , filha do^

dito Rei dom loam da boa mc-
moria^pelas quaes razões ho ma«

ttimonio íc não podia cõfumar^

fem dffpcnía^jarn dí? papa quo^

cno íè fez.
'

r

S^ Cap.xxxiii. Do recebi-'

U E N TÓ Q^V E S E FEZ a'

Rainha em Caílello de vide,

'per onde entrou cm Portu 4

gal , & do que fe mais paíToií

acte chegará villa Dalmeirim;

7=-^

S NOVAS DESTB
Caíamento chegara

a el Rei ftaado cm
||F^SJ|^, Lisboa , c5 que ellc

foi m uí alegre , mas

ho Prln9pe,& algusfenhores,&

fidalgos do Regnoho tomaram
mal , ho que elRei entendendo

mãdou hum dia chamar hos que

fe entam acharão na corteja lhes

fe*
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fez huíL fellâ cm queáftw, ra^o^s

de que todos ficaraiu ^ôsfcicoSj

íí\\m ho Príncipe , qi^e nunqua
diílomoíârau tcrgofto,nem con-

tenumento, a qual falia acabada
lhe foEão todos beijar ha mao^ho
Prinçípe primdro,& logo ho In-

fante dom Afonfo Cardeal , após
cUe ho^ Infante do Luis , & dom
Pcrnádo, porque hos Infantes dó
AnrriqueA dõ Duarte eram tão

moços qnam foram prcíèntesa

ciieautOj^apos hos Infantes foi ho
duque de Bragança dô íaimes, &
logo dom George filho baftardo

delRei dó loamfcgundo, mcftrc

de Sanéliago , & de Auis , duque
de Coirabra,&dó loam feu filho

Klarqucsde torres nouas,& dom
pernãdodc meneies Marques de
villa Real,& ho Arçcbifpoí Lif-

boa domMartinho da cofta,&ho
Bifpo de Lamego , dó Fernando
de vafconçelos de metiefcs, & ho
do Funchal dó Martinh®de por-

tugalquc defpois foi Arçebifpo
do mcfino titulo ,& primas das
índias orientaes , hos outros ícm
me lembrar da precedência forão

ho Conde de Vimioíb, ho de Pe-
iiclla,de Abrantes,de Tarouqua,
de Villanoya,ho Viíeóde de villa

noua dççei?tjei»ra,ho baram Dal-
uieo dó Dí-ogel lobo veadot da fa •

zcnda, António dazeutdo Aimi-
rao,te; do, Rcgpo,dó Vafco da ga*
ma almirãce do m*r da India,Iam

dafyloía fegedor da cafa da fnp-

plicaçam ,d^ Antoaiof de noro-
nha, fcríiíão da pu^ridadequc dcí!»

poisi foi CO0de de li nharéí/ÍEmao

de^dó^ Fernando de mcBefes mar*
<|Besde viIlaReâl,&dom Dio-
go^de Horonba,& dom Anrriquc
de noronhafcusirmáoSjdom Pe^
drode caftroveadorda fazenda,

d"om Aluar© de caftro gofâ^rna-

dor da caía do çíucl,dom Fernan*
do- de caftro dakunba magro yáõ
António dalmeida cótador mor,
dom Nuno emanuelguardâmoc
dclRei,dó Aluaro dabrancesme-
fire íalla,George de mello portei

ro mor, Vaíqueanes corte Real
veador de fua cafa , Rui telez de
menefes mordomo mor que fora

daRainhadónaMaria,dõ Duar-
te de mcnefes capitam de Tãgcr,
Pero Corrêa , loam de mêdonça,
dó Antam capitão de Lisboa, dó
loam mafcarenhas Capitão dos
§incteSjSymão de mirada dcuora
camareiro raor^íS: guardamor do
Infante dóAnrriquejoã deíalda-
nhaveador q fora da cafa da Rai-
nha d6naMaria,Triftã da cunha,
dom George deça,dom Pedro de
eaftclbranquojloam íopez de fe

'

qudra,dom Luis coutinho, Luis
de brito , dó Garcia de noronha,
do^ Mârtiaho de noronha.Gar-
çia defotríãí chichorrojdom Phe-
Itppe fobof, Chríílouam^ corrca,

Gabrielde britOyAnEoniotarnei-
roiccretaifo, & do confclho del-

Rei , Fm^bas de Gm$ feu gwarda
r©upa# dfefpois dieíttfs fenhorcs,

ôc fidalgos i^rem beijadashamão
aielR.ei:,ihabeijam^oSjPeto carua-

Iho^ eu
,
que andauamcsíainda.

cm

I-
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cm pelote no pâço, porque neíla

câfa íe nam permctio encraré cm
pelote mais que nos ambos, ho

ql Pêro carualho foi depois guar*

<lâ roupa delRci dó loam tcrçei-

io,& proucdor mor das obras do

rcgnopha porta tinha Gaípar gó-

^aluez de liba fria, porteiro da

camâra delRci
,
que defpois cm

tépo do mefmo Rei dó loam ter-

^ciroveo a fer alcaide mor da vil-

ladcSyntra de juro. Has nouas

<lcfte caíametodcr^maelReino

começo do mes ã lolho dcfte ati-

no de Mil,& quinhêtos,& dezoi-

to, & logo no mes Dagoílo, por

cafo da pcflequeentamcomeçou

emLisboaJefoí aSyntracótoda

fua caía, &: de ahi a CoUares , Sí a

Torres vcdras,onde ftciic algús

dias ordenando coufâs que com-

priam pcraíeu rcí^ebimento , ho

^ acabado íe foi pêra Almeirimj

& deixado neíle l«gar hos Infan-

tes Teus fílhos,& fílhaSjfe foi com
ho Priníjipc aho Crato ,

pcra ahi

ípcrar ha Rainha fua moíherta ql

chegou a raia de Portugal ahos

vinte , ôc três dias do mes de No-
tiembrO; acompanhada do Du-
que Dalua,do Biípo de Cordo*

Da,do Biípo de Plazença^doCo^

de de monte agudojdocóde Dal*

ua de lifla , Sc do Almirante das

Antilhas.Hos fenhores de Portu#

gal que ha foram receber a raia,

foram ho Duque de Bragança,

dom laimes , ho Arçebílpo de

Lisboa, dom Martinho dacofta^

ho Biípo do Porto , dom Rodr/-

go de mello Gonde dcTentugâfi

que depois foi Marques de Fer-

reira, dom Martinho deCaftcl"*

branquo, Conde de villa noua,*

todos em muito boa ordem, õc

por appoíèntador mor Diogo lo#

pcs de lima , Ôc outros muitos fi-

dalgos que elRei pêra iírocfco-;

lheo:Ho lugar onde fe todos aju#

taram ,foiapar do ribeiro deSe-

uer, que demarqoa cftes dous rei

gnosjfícando hosCaftelhanos de

híia banda delle, & hos Portu-

guefcs da outra , Tem fe moucrcj

Stando afsi todos, fcm hauer ou-

tra mais fala
,
que muito ílrondo

de trompetas, atabalcs , & chara-

mellâSjde húa , Ôc daoutra parte,

ho Conde de villa noua pafroii

ho ribeiro, & foi beijar ha mão
ha Rainha , que eftaua entre ha
Duque Dalua , & ho Biípo de

Gordoua:apos ho Conde de villa

noua foiho de Tentúgal, ôc ho
Biípo do Porto,& per derradeiro

ho Arçebifpo de Lisboa; apoá

eílcs fenhores feguio ha géte no-

bre, ho que acabado ha Rainha

paííbu ho nbeiro , junto do qual

haítauaho Duque de Bragança

fperando, com íua gente bem or-

denada, porque elle leuaua dos

de fua caía maisdetrezécosácaJ

uallo,& çem alabardeiros. Ha
outra gente de cauallo, com ha

que Icuauam hos Biípos, Con-
d€S,íidalgos,& cauaUeiros,pa(^

faua de dous mil. Quomo hi

Rainha paííou ho ribeiro, ho du-^

qucíedeçeo do cauallo fazendo^

lhe
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lhe fua diliiiíá rèucrcn^íaíaqucm
ho Duque Dalua perguntou lè

trazia prccura(jam dei Rei dom
Emanuel pcra re(.€ber ha Rai -

ahadonna Leanor cm íèu nome,
ha qual lhe logo moftrou , & foi

lida cm alta voz, & dada aho du-
.queDalua perafua guarda, pcí
rcuja vertude tomou logo ha Rai»

Jiha pelo cabo de hua cadea dou*
ro que trazia no braço > ôi ha en-

tregou aho Duque : Ho qucfei-

to le deípediram hús dos outros^

com ha Rainha entraram ho Bilt

po de Cordoua, & moníieurde
jTregenyjque vinham por embai-
xadores , ho Marques de villa

íranca, com ho prior de iam loa,

èc ho comendador mór dalcan-

tara, filhos do duque Dalua , ho
Conde de monte agudo que aco*
panharão ha Rainha atte' ho cra-

to,donde fe tornaram muim íà-

tisfeitosda boa companhia que
Jhes elRei fez :ho Bifpo de Cor-
jdoua, &fenhor de Tregeny fo-

rram com ha Rainha atté Almei-
jrim. Eíledíaquefe deípediram
hús dos outros veo ha Rainha
dormir a Caíícllo de vide ^ onde
lieuchum dia, & aho feguinte íê

foi aho CratOj depois da Rainha
ter ceado chegou elReihas nouC
horas da noite, ho qual ha rainha

veo receber no peitoril da ícáda

da íâllajonde fe fezcram fuás coF-

íeíías quoíno dentre marido ,&
liiolher^ho que feito, ho Prin^pé
que vin ha cõ elRei quiíera beijar

hamãoâRainha^masellalhanão

quis dk, porto que ho Príncipe
niíTo infiftiíTe , após ho Prinçipê
lha beijou dóm George > duque
de Coimbra , mcílre de Sanólia-
go,& de Auis

i & porque ha Rai-
nha quomo dixe, tinha já çeadei

houue logo namefma falia ferãoi

nefta mcíina noite hos reíjebeò

lio Arçebiípo de Lisboa : Paífa*

dosdousdiáSjemq houue mui-
tas feíT:as,jogos,& dan<^as

^ fe dcf^

pedirão hos fenhores de CaftcUai
& elRei com ha Rainha vierani
dormir â ponte do Sor , & ahò
outro dia á Chamufcâ , no qual
lugar íiiueram dous dias* Dalli
fe foi elrei a Almeirim , donda
hos Infantes dom Luis^dom Fer*

liando, &dom Afonfo Cardeal
de Portugal ha íairã a receber huá
legoa da villa, acópanbados doa
Bifposde Lamego,&Viféu,Còn-t
de de Marialua ,6í da Feira, com
muita gente de cauallo, hos in-

fantes em chegando à rainha fé

apcrã , & foráo pêra lhe beijar há
máo,haqlellanã tão fomété lhes

nã quis c!ár,mas ates lhe fez mui-.

tacorteí]a,(&íí)bre tédos ahoCará
deal^^cafo dadignidade,aposhos

q[es lha beijara hos Bifpos,códesj

& hos mais q entã põderã chegai

õdeella ftaua,q forãpouc0s,pelâ

grade preíía q bauia á'gête,arsi ã
péquomõdeeaualloidefte lugat

abalarão c5 tròbetâs, atabaíes,5s

cíiarameliâs íèmçeífaré àttéálmeí

rim,onde has infantes, dótta íía-

bel,&d6nà Beatriz^acópanhadag

do duque d Bragã(^a;âc dos cõdé®

.-,
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de Portalegre , Tarouqua , & do

Vimioíb ftauãfpcrãdo ha Rainha

aho pé da fcada da fala velha,quc

faiaaho terreiro , mascm ha Rai-

nha chegando vedo q faziam has

Infantes moftra de quercré fair

fora dos degraos pcra ha ire rcí^c*

ber,íe lan(^ou de húa faca branca,

muito fermofâjcm q vinha, com

ranra prefla q has foi tomar ainda

nos degraos, óde has Infantes lhe

fezeram cortcíia , có hos geolhos

atté ho chão, tomadolhe ha mão

pcra lha beijar,hoq cila per ne-

nhummodo quisconíèncir , mas

anteshasabra^ou,&aleuãtoucó

milito gaíalhado,& éortcfia:apos

has Infantes lhe foi beijar ha mao
dona Beatriz filha doCõdeftabrè

dó Afanfo já defunílo , ha ql tlía

abraçou, & Lhe fez bó gafai hado,

âpos cila ícguíodónairuira, ca-

mareira mòr q foía da rainha àò»

na Maria.ôc ho foi depois fua , &
afãi todallàs damas per fua ordé,

^ ftauão mui bé atauiadas,& não

menos fermoías q has q vinham

có ha Rainha, poftoqho foíTcm

aíTaz. ElRei mefmo ílauadizcdo

â Rainha hos nomes de cada hí3a

dellas,muitoalegre,&riíbnho,ho

q acabado íe fora todos aCapclIa

fazer ora<jão,no ql dia porfcr vef»

pêra do Apoftolo fanélo André,

bouuc vclperas , ôc depois de ^ea

fcram,& aho outro dia depois de

acabada ha miíTa, elRei re(jebeo

ha ordc do Toíam,q lhe clRci de

Caftelladó Carlos feu cunhado

mandou,cm Gnal de amizade, cõ

hu colar doúríi das iníigtííâs dá

ordé, que famfozis encadeados,

& hum verlo afeiíjam de pellc de

carneiro , comha cabeça, cornos,

pes,&: mãos q pende deftecollar.

Eíla ordemfundóu dò Pelippc

duque de Borgonha j ho bó daU

cunha de q jà falci,a imitação do

verlo dourado de lafom , & de

íaas peregrinações có prcpofítò

de paíVar à terra f(5tâ,fazer guerra,

ahos turcos, ho q não fez por lho

fírouaré outros negoçios,&achar

pcra ilío pouca ajuda,& fauor no
Papa,Reis,& príncipes chriftãos.'

Depois de cJrei ter tomada cfta

ordem ícreueo alam brandam,

naciiral do Porto comédador da

ordem dcChrifto, que ho cntaríi

íeruia em Flandres de feitor,que

mandaííc fazer perà Capella dc-

fta ofdemdo Toíàm hu pôtifical

de pano rico douro cóícus íaba-

llros borlados,em q fe pofefsé has

armas, & éfignias dcíleregno,ho

ql íe fez pelos melhores olíiçiacs

de toda aqlla jpuinçia,& ftado ctt

em Flãdres no anno de M.D.xxiiij

íeaprelentou na Capella doTó-
íam, queeílanaEgreja doSablo

na villa de Bruçellas , ho qual he

ho mais riquo,& melhor obrado

de quantos cu tenho vifto, ex-

cepto ho que clrei mandou aho

Papa Leam,per triftam da cunha

Efteue elreí em Almeirim com
toda fua corre, em grandes feílas,

de touros,canas,íèróes, ôc outros

paíTatempos attc ho começo do

verão cm que fe foi pcra Euora.

^Cap;
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SEPASSOV e'm 14 alaga
todo ho tempo quedo Aleixo

ahi íleuCj&depois q partio pcrá

índia atte fim defte An no de

Mil quinhcntos,& dezoito.

fíOSTO QJfE DOM
Aleixo de meneies

fteueíTe em Malaca,

& Fernã Perez dan-

drade,c6 ba armada

*3ue trouxe da China ,né por ifío

^cixaua elReideBintão de pro-

ceder na guerra^de q a ^dade re-

cebia muito dano , Ôc hos Portu-

guefes afr5ta,pelo q ordenou dó

Aleixo porquãto leuaua regime*

to de Lopo íoarez que todo ho

tempo que alli fteueííe não faiíFe

da fortaleza a pelejar, que ho fe-

zeííeAfonío lopez da cofta capitã

delia debaixo de cuja bandeira

foram Duarte de meílo Capitam

domàr,d6 triftã de meneíès,dom

p 'Rodrigo da fyluajdom Emanuel

ícu irmãOjAluaro de fouía, Fran-

^iíco pereira,Duarce furtado^Ge*

orgc botelho , Emanuel falcão,

António lobo falcão » Diogo pa

chequo,pcrodefaria,Symâo dal*

caíjoua , Çeorge maícarenhas

,

& outros Capitães , cada hum
cm foa galeota , bateis, Sc outros

nauios da terra, em q ihâmaisde

trezentos foldados Pcrtugueíes,

' & trcs mil Malaios,de q era capi-

tães ho Bandara,&ho Lafcarjhos

quaes todos chegará a tiro de bô*

barda da fortaleza qefte rei tinha

ImaauôL Foi 4Í
ilr* ij

feita em Muar , mas por ha maré
íèr vazia na poderá paííar adiátej

pelo q fperâdo ha enchéte íe po-

íèrã às bom bardadas , aho q lhe

hos imigos refpõderã també que
mattarã algús dos noííoSjafsí ma-
laios,quomo Porcuguefes , entre

hos qes foi Aluaro d íbufa cunha

do Oafonfo lopez da coílajCÓ tu-

do clles houuerã de paíFar adiãtc

quomoho tinha determinado,íc«

não fe defmãchara per palauras q
houuerão Afoníb lopezda cofta^

& George maícarenhas , por íerc

de calidadeqfoi neçeíTario tor-

naréflc todos ^a ha ^idade^femía

zeré nadadoaq iham. ElReidc

Bintamfemíaberho dano q hos

noffos re(jeberã,porq dos feus lhe

mattarã muitos neftejogo de b5«

bardadas, vedo q de rofto a rofto

tinha ho negocio mal parado^dc-

treminou d ho fazer p engano,pa

hoefeâ:odo qmãdoo pedir paz

adóAleixo^qlheellccõí^edeo de

boa vòtade , por é Malaca hauer

falta â mãtimétoSjha ql afsêtada,

& defcuidados hos porcuguefes

ôc afsi hos da terra da treiçã q elrei

â bintãordenaua,comunicauani

c5 hos feus como c6amigos,ê tá*

to q vinha à cidade,&hos mais co

nhe^dos á fortaleza, 6de lhes fa-

zia bó gafalhado.Stãdo ifto deftc

modo elRei d bintã fez preftesíe*

tenta lancharas bé artilhadas, ôc

cóçertadas,&rriãdou q fe fofsédç

noice á ilha das nãos , Ôc per terra

mãdou mais S dous mil fcldado§

^a daré na fortalcza,&ho meíliic^

IB z ámeíma

».'

Si.!
L'.!t|
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á meímà hora fczcraiii has lan-

charas na ilha , onde mattaram

a^lgús dos noíTos
,
que defcuida-

des de tamanha treiçam ftauam

(dormindo , & poferam fogo a al-

giJasnaoSy5i nauios,queahi efta-

tram^que fez pouqiio damno por

fiarem molhados dagoa que cho*

uera aquella noite :cfl:c negocio

fènám pode tractar com tanto íi-

leíiçio,que ha grita dos que mac-

raram,& feriram, & doutros que

fogiram^nam fofleouuidana^i-

áade, aho que dom Aleixo man-
dou acodir por algús dos capi -

cáes, que por fer maré vazia nam
poderá chegar a ilha, ma? depois

que creçeo , êí hos imigos viram

i^uenam podiam fazer mais do

que tinham feito fe recolheram,

hòqae hos noííos vendo feforão

perá cidade já a horas de mco dia>

& com quáto vieííem tarde, che-

garam a tempo, porque hos que
elRei dç Bintam mandara per

terra, com outros que hauia na

cidade
,
que eram neíla conjura-

çam,deráo de madrugada na for-

taleza com tanto im peto
,
que ha

poferam em aperto, hos quaes
cm vendo hos nofíòs, que torna*

uam da ilha das naos,comecarão

dafioxar^recolhendoflepouquos,

a pouquos pêra ho lugar donde
vieram, contra hos cjuaes fairam

iogo hos mais dos Portuguefes

que ftauam na fortaleza, que jú-

to$comc(çarã de trattarhos imi-

gos de cal idade
, que tomara por

parcido díJxaTernho campo,fic5?

do delles muitos mortos,& captí*

UQs/emlhes valer ho (ocorro que
ncíía peleja ("depois dandarem
trauados ) lhe elRei de Bintam
mandara de gcnte,& Elcphantcs,

mas poíío que deíla vez foíTem

desbaratados , nem por iífo deíè-

fíio el Rei de mandar cometter

fetc diâs concinos ha fortaleza,

nos quacs todos hos Portugue-

fes fe defenderaiti muim esforça*

dam€ftte,faindo tamameudefo*
ra delia a dar rebate ahos imigoí

atteque teueráo por melhor par*

tido deixar ho çerquo , que pro-

ceder nclle,do que mais indigna*

do clRei de 3intam nam çcflaua

de proceder na guerra per mar,
com que tinha pafla a cidade em
tanta careftia de mantimentos,
que comcçâua algúa gente âe
morrer a fome , ho que vendo
dom Aleixo detreminou de lhe

mandar tomar efía fortaleza, ou
tranqueira de Muar, porque fa*

zendoho, tinha por certo
, que

defilleria por aquella vez da
guerra, ôc íè iria pcra Bintam,
ahos quaes pcníamcntos lhe aco-

dio Deos per modo bem defuía-

do do que poderá cuidar^ho qual

Senhor Deos parece que inípirou

nefte tcpo emhum íao,homcno-

bre,& riquojquefefoíre viuera

Malaca ho q pos cm obratrazé-

do coligo três jungos carregados

de muita fazéda fua,ícrauos caíà-

dos,&folteiros:efte lao c chegado

à cofía de Malaca,foi tomado , &
leuado a elrei de Bintá,aho lugar

de
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tíePâgOjIióquãl fez tanto Cõm
clIe,qucrefoi pcra aquellaviíía

tofíi fua ínolher,& caía , c6 ha ql

poí íèr muito fermofa elRei veo
ater conuerra<^am , pelo que pêra

mais à fua vontade compriríeus

«Jefejos encarregauaeftelao nos

ííegoçjosdeftaguerfa, dandolhe
Èa capitania dalgúas lancharas,

com que trattaua mal hos nof-

fbs porque era muim esforçado

éaualleiro ^finalméce que porfu-

ípeitâ queelle teue dos amores
de fua molhcr com clRei de Bin-

íam , ou per qualquer outro deH
gofto , clle íc veo lançar na noíTa

fortaleza, & per ília indufttiaa

tranqueira de Muar foi tomada,

có çento,&: vinte Portugúefes, Ôc

áigús Malaios que dom Aleixo a

iflb mandou permár^Ô; per terra,

no qual negocio ho mcfmo lao

foi morto de hum tiro dartclha-

íía dos imigos , & muitos: dós da
terra noflbs amigos,& alguspof*

tuguefes, ôc a Emanuel falcão , iq

era capitam da gente queihá per

tèrra,quebraram hua pcrna,com

humtirodebõbardâdequelogo
câío quomo morto , em cujo lu'

gar eícgerâm Diogo- páchequo í

ik) qual feito íe acharam Ema-
nuel pachequo vitmão de-Diogo

pachequo,António lobo fàlcâm,

Diogo btãáam do Pofto,& loão

fernandez efcriuam da nàodè do
Eleixo, & iam guedcz ambos de

^an^atem;Natrãqueira íc acha*

rammáis de íètenta tiros dârtc-

Kiaria,& muitas armas, & au iras
í**.

I
^

I

moniçoes deguêri-á,hô qitç tiiãó

feleuou hanoíía fortaleza. Ido
afsi acabado , dom Aleixo defpa-

choudò Triílã de meneies peráâ

llhâs de Maluco
,
quomo hó tra-

zia per regimento de Lopo foa-

rez, &. elle fe parcio perà hidia no
Começo de Dezébro de Mil qui*

nhentos,& dezoito, com qucnt
íè foi ha mòr parte da gente qíic

ílauaem Malaca, porAfoníb loi

pezdacofta íer homem forte dd
condiçâm , ôc ílarem fcandáliza-

dos muitos homés nobres, ôc h5i
frados delle. Partídodóm AIcí i

xo.elRei.deBintam começou dô
nouohaguerra,& teucha fofra-

Iczâ cercada por fpaço de xvij

dias , cõ mais de tfes mil homês;
&pefmar mandou muitas lan-

charâs,qoêno:pofto pôféràm fõ^.

go a duas nãos de mercadores
noíToi amiguos, ôc a húa noíTá

galé que alli ílaua defenxerçea*

da,àhô que acôdindo hos noíTos,^

fé pos fogo pet dcfâílre ha poU
òora na lanchara de Gabriel ga-

go, de que ârdéo toda fupita*

mente, & todòlos que iham nel^

lá íè foram aho fundo por ániià
rem aímados, &aDiògo mòá'^

dez Capitam doutra lanchara léi^

Icuàram há cabeça Com hõa boi
báídadâ i com tudo ho fogo qti^

ândáuâ nas hàó^s , & galéfoíápásf

gâdòjpelo q hps q ílaUa fòbtèliW

rortálczavêdoha gúátttíiítê^ià

que lhe hos noíTòs faziãOj& quão'

áiálhós tràttâuamcô há artelhái^

riâjôc aferro todalas vezes ^ íaiSo'

¥ 3 for%

i
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fora , Sc que ho Bâdâra>& ho Lâ-

fcar , com muita gente da cidade

lhes faziam também muito dano

aleuantarã ho ^erquOj&fe foram

pa onde clRei de Bintam fi:aua,q

por encam defeftio defta guerra,

pa qual morreram xviij Portu-

gueíes
i
cm que entrara hoà dous

capitães nomeados,5c dosimigos

íègudo fe íbube no már,& na ter*

ra,morrerâm mais de quatrocen-

tos^^ foram captiuos muitos,en.

trç hos quaes entrou híá filho de

hum fenhor do Regno de Siam,

pelo refgate do ql feu pai madou

a Afonfo lopez da coíla híi grade

jungo carregado de mãtimentos,

deque porentam hauiâ em Ma-
laca muiianeçefsidade.

5i^Capit.xxxvií.Em que íè

í T R A T T A D A ' A R M A D A

«Tqae efte anno foi á índia.

O INTENTO
delRei dorn Ema-
nuel foi femprebu

fcar modos perqu.c

podeíTe tolherahp^

Ciouros ha nauegação do mar âsn

Affâbiapera índia,& tomar lud%.

4é.deftroilla , ^ afsi defazer huf
fortaleza em Diu ,

pelo qualref-

p,eito mandou, cfte Anno de mil

q^j,nhêtos,& dezanoue , dezaíèis

ijabsà índia i emqueiha muita,

4c boa géte Portugueía, hos mais

4ellcs,homés nobres , ôc bós íbl-

dados jdcftas nãos que partiram,

^pi Abril deu ha Capitania a Ge
JTiJ.

orge dâlbuqucrquc, aquém tam*

bem fez mer(^c da Capitania de

Malaca, na vagante de Afonfo

Lopez dacofta , hos outros capi-

tães eram dom Diogo de lyma,

Lopo de brito, que ihâ prouido

da capitania deZeiland, Ema-
nuel de foufajPero da fylua,Dio*

go fernandez de Beja que leuaua

ha capitania da fortaleza que eU
Rei mandara fazerem Diu,Chri*

ílouam de mendonça , FrarKjiíco.

da cunha, domLuisdegufinam
CaítelhanOíCafado neftcs regnos

q leuaua hú fermoíb galeam , ho
melhor artilhado de quatas nãos
hauia neíla frota, loao roíz dal-

mada, Garçiachainho qihapro-'

uido da feitoria de MalacajGon-

çalo roíz correa , ho dodor Pcro

nunez q iha por vcador da fazéda^

da índia , iíTento do gouernador,

Raphael cathanho , Raphael pc-

reftrello^iSc Diogo caluo, natural

Dalenquer , capitam de húanao
de do Nuno emanuel,que haui^

de ir todos três á China, deílaç

nãos ha de dó Diogo de lyma ar-'

riboua Lisboaatcpo qnâo pode

íegui.r viagc, & d6 Luis âguzniã

fealeuãtou cò ho galeã, fazedoflc

coíTairo, no ql tratto fez muitas

CO u ias indignas dehomé nobre,

q por fcré taes nã diguo,rcmetté«

do ho ieótor aho q diíTo contani

Iam de barros , ôc Fernam lopea

daCaftanhedanas fuás hifíorias

da India,Ho galeam de Emanuel

de íbuía ná foi à India,porq a ellç

ho ma;Wram f^ouros^có mais de

quarenta
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quarenta Portugueíès no porto

de Mantuá.indo pa Melinde bu-

ícar mantimêtos,& oiuras coufas

de que tinha ne^eísidade, & ho
galeam depois delle morto foi

ter a húa ilha q eílá apar de Qui-
loa,onde deu à co^3.,Sc hos mou^
ros nam contentes de roubarem

ho quenelle iha mattaram todo-

los Porcuguefes , fem darem vida

anenkú deiles, faluo a hum mo-
ço que era íbbrioho do meilre q
çiRei deZãzibarrecolheo-.Gcor*

ge dalbuquerque inuernou em
Moçambique com noue náos,

porque has quatro de que eram

capitães Lopo de brito , Pêro da

íylua,loam roíz dalmada, & Frã-

çiíco da cunha paífara á índia , Ôc

forãter a Cochim atempo que íè

andaua Diogo lopez deíequeira

fazendo preftes pêra ir aho mar
Darabia

,
pelo que por ter neçef-

íidade degentCpâc fuftaíha, pare-

çédoíhe q George dalbuquerque

inuernariacó has outras napsem
."Moçábique lhe defpachou logo

GoDí^alo de loulé em hum nauio

per quem lhe madaua dizer q ho
fbíTe bufcar atté ho portodjudá,

pêra onde ftaua de caminho.Efta

armadaem que Diogo lopez foi

aho már da Arábia fe acabou de

aperceber muitos dias antes que

partiíTe.&porqi Miliquiazfenhor

deDio difsimuladamêtemãdaua

fuás fuftas fazer todo ho mal que
podeífem ahos Portugueíès, & a

feus amigos , decrcminado diogò

lopez d acodir a iflb mãdo u Chri-

ftouam de Sá c6 três gales^de que
clle eracapitãode hua,& das oo-v

trás dom George demertsfes, ÕC

George barre CO de beja : ho qual
depois que fez algúas preíàs na
coita de Cabaia, íè tornou a Goa
no mes de laaeiro quomo lhe

Diogo lopez mãdara^&apos elle

chegou António de faldanha,que

elle defpachara pêra ho cabo de
guardafom,onde també fez mui
boas preíàs : nefte tempo em que
cíles capitães andauã darmadaíe
foi Diogo lopez de íèqueíra a
Goulam,onde íleue três meíèsi

dando ordem a algúas coufas q
cõpriama fcruiço deircij no qual
tempo fe acabou ha mor parte da
fortalezaApor íè chegar ho tépo

da viagem quehauia defazer^íè

tornou a Goa,ondc,depois de tec

ido a Cochim^& tornar, ajuntou

toda ha armada , com que partia

ho Anno íèguítede M.D.xXjquo*

mo íè em feu lugaí dirá.

>èi>Capíc. xxxvi*. De qtiô-

W o F E R N A M DE UA G A-»

Ihães deu a entender a elRei

dom Carlos que has ilhas de
Maluquo ,& banda caiam íí^

fuâdemarcaçaitl , & que iria a

ellas ferh tocar nos limites da
nauegaíjam de Portugal.

E R N A M B
ívJ agalhães, de que

já neíía Chronicá^

fiz mençám,foiho-»

m;em de boa caílaj,

F 4 S4-
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Bí que âíiííôu nos íiiirôs dos mò-
i?âdores dâ cafàdelRei dôrri Ema
nuel em bom foro j Ôc ho íeruio

nas pãfces Dáfficà , Ôí na ítt -

diâ,i^rtdere achou com Afòníb

dalbuquefque naiomiià á Má-
lacâ^ dado fempre de fim hâ cócâ

í^ue íoem dàr hos hom^s que ha

icm com hàhônfrâ,ahô quál pa-

ret^êndõ que pelos íeíui^os quê

linha fcíto,mereciaâeli^ej âcre-

«^encameíito de fua moradia, que

he hamerçeque hos Portugueíes

nefie tempo mais eílimáo deíeu

Rei por lhe ficar quomoporhe-

nançã pêra feus íilhõs , Sc dcfcen-

dentes, trabalhou muito no re-

querimento deftâ moradia, pe-

dindo â.elReiqUèiheãcre(^entaC

h mais duzétos reaes pòr mes , q
he meo cruzado douro í ho qual

cruzado vâl â^orâquairoçcntos

reaes brãeos de íeis íeptis no real,

âho que lhe elRei faio com hum
tortam por mes, do que íè nam
contentando, & conhecendo em
elRei que defgoílauâ delle poi

cílc rerpeito,& por algus reportes

que lhe delle fezeram, do tempo
que ho fíeuera fcruindo em Aza»

mor/e delnaturou do Rcgno to-

mando diíío ftromentos públi-

cos, & fe foi a Câílella feruir el-

Rei dom Carlos , aquê deu a en-

tédcrque has Ilhas deMáluquo,
Ôc banda ftauam nos limites das

dcmarqua^ões feitas entre elRei

dom FernandOi& ha Rainha do-

na Ifabel Reis de Caaella,&el.
Rei dom loamdc Portugal , íe-

gurtdo dô nome» & pêra mais c52

firmar ifto leuou configo hum
Rui faleiro português^ homem q
fãíiá profifam de Aftrologo, &
ívÍâchêmacico,eíles ambos foram
ter ã Saragoça no Annõ de Mil,

quinhentos.^ dezoito^hos quaes

el Rei dom" Garlosj com feu cori-

fclho ouuiõmuitâs vezes , 6c x

Fernam de magalhíes mais
^ pôr

fàllar melhor nas coufas do màr,

que líO fâleiroraho que âcodindo
Aluaro da colU

^
queláandaua

fobelo negocio do caíamento di
Infante do-inaLcánor, de quejá
trattei , falou fobníTo a elRei dó
Carlos,trazendolhe ha memoria,

has aliàii(^as,& parenterquo dcllc

com hos Reis de Portugal ,&lc)-

hre tudo ho do cafámento da Iti*

fante fuâ irmã com el Rei dom
Emanuel^ & outras razões que
moueramelRei a querer dífillir

deíla empreíà , mas hos do íèu

COn fel ho lho contrariaram,^ fe-

bre todos ho Biípo de Burgo»
que qua veo com ha Rainha, pe-

lo que elRei nam pode ai fazer

fenamcomprir comhoquctinh;i
prometido a Fernam de maga*
lháes,6^a Rui faleiro>quc era dar-

lhes embarca(jam pcra fazerêcfta

viagem, do que logo Aluaro da

cofta âuiíbu elrei per fuás cartas,

que íbbriífo teue coníelho cm
Syntra onde entamftaua,no qual

foram dom laímes duque de Bra

gauíja, dom íoam de menefes cò-

dedeTarouqua priol do Crato,

ôc mordomo mor deiRei,&: dom
fer-
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heíès Bifptyclc Lamego càpellâm
môr delRci

, qué depois foi Af.
çebifpo de Lisbóâ,ern que ho pâ-

rcíjerdelRei^doduque, ácdocò-
derofqirenám maadairem cha-
mar Fernam de magalháes, pof
namdaf occafiamdc outros fa

zcrcm ho itieímo ^ tnas ho Bfpo
dkc que íeu parecer era, que ho
raandáífe clR ei chamarA 1 he fe -

zeílemefí^e, ou ho mádaíTe mac-
tar, porque ho negocio que co-

me^aua era muito perjudiçial

ako Rcgno> 6c fena ainda ca la

de mukos malles, ôc damnos , có
tudo ba refohí(jão foi que ho náo
fczcíTem Sobre efte uegoí^io fa-

lou Aluaro da cofta em Saragoça

muitas vezes a Feruíim de ma-
galháeSí & achando nelie vórade
deíe tornar peraho Regno, fcre-

líeohíaa cartaa elReiqueeu vi,

q^ue hodeuiâ de recolher porfer
homem de grandes fpritos , <S^

muito pratico nas coufas do már,
q,ue do bacharel R ui faíeiro nam
fczelTe conta , porcj andaua quaíi
fora de íeu fifo, mas né lílo apro •

ucitou pcra fe nam eífeâiuar hu
tamanho d eferuixjo ha Coroa de.

flcsRegrtos,dequefc tantos def-

PôÍ4f

magàlhães,«: ho faíéíró ftefíé ttaJ

go^iófê vieram a contraótãrcòni

elReÍdomCâflos,fobcJà viáaem
quehâuiam defazer, deque^hoá
pontos prifli^ipaes fam hos fe-
gUJnteSi

fPrmieíramênte queFefnam
de magalháes caualleiro Portu-
guês j ôc ho bacharel Rui fále<ro,

outro fim Português podeílem
nâuegar p.elomár Occeano, dcn

.

tro dos lemites,ác demarquaçóes
deCaftella, pêra ho que lhe eU
Rei dom Carlos dauâooder Sã
Ji(^en(^â.

fPorque nam feria rezam qu(S
defcòbnndo elles llhâs, & terras
fe lhes atraucfaílem outros a ^a*
zcr ho mefmo que era fuâ mer^e
de por tempo de dez annos nam
dàrhçenija apeíToa nenhúapera
íf defcobrir pelo caminho,& der*
j-ota que elles fezeflrem.fefer uati-

doque feus capitães que tinha
nas prouinçiâs do ma'r do Sul po»
defsé ir bufcar ho ílreíto daquel-
les mares,dâdolhes elles pêra ifíh

li^en(^a , & que querendo hõi di"- *

tos Fernam de magalháes^ ÔíKiá
faleiro ir deícobrir também pêra
âquella parte ho que anida ijâítt

era dcícu berto^q uc lhes dâua pe-
goftos, ôc gaftos depois feguiráo, ta iíío licença, hos quaes deíco
& tanta fama aho meímo Fernão brimêtos farsam^ com tanto q^e
de magalháes

, que todo ho mar
dabandâdoSul^â^hoftreifoque
defcobrio, per otide lá paliou ^ fe

chamam do fea íbbre nome , ôc

chamaram atté fim do mundo.
Afsi que paroçcéeado Fernamie

4

Jiim defcôbriííem nem fezeffeíít

couía nenhuâ nas demarêãí^ócsí-

& limites dei Rei de Pôftogalfeat^

muito amado tiô , ôc irmlo> neur í

em íeu^juizo/abodéfrodos le*

miíes.dâdemâi^aíçadé Cafírellai.

çQue
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^Quc de todalías terras,& Ilhas

qtie defcobriírem. rebatidas has

defpeíías que fobriíTo fezeíTem

lhes fazia merí^e da vintena, afsi

das rendas ,
quomo dos; direitos,

& outra qualquer couía , com ti-

tulo de adiantados , õc regedores

dasilhas,& cerras que defcobrif-

fera.pera clies , 6í pêra feus filhos

herdeiros de juro perafempre^fí-

cando ho fenhorio fupremo pêra

clReij&pera feus def^endentes.

«[Quedepois de tornarem de-

fía primeira viagem lhes fazia

rnerí^c de letiarem,ou mandarérri

leuar cadanno ás Ilhas, & terras

que defcobriílem mil cruzados

empregados a fua cufta delles,

nas mercadorias qoe Ihcsaprou-

ueíre,& trouxeíTem delia ho retor

no que quiíeííem fem diííb pa-

garem mais que ha vintena.

€(Quedeícobrindo.mais dfeis

Jlhas,que clRei efcolhena pêra

Hm has reis,& elles duas , das qes

lhe fazia merqe da quízena parte

de todalas redas, & direitos rcaes

que coubeííem á Coroa de Ca-

íÍclla,& iílo rebatidos hos cuílos.

^ Que lhes fazia mer<^e dos

quintos de todo ho que trouxeG

, fem nefta primeira armada reba^»

tidas has defpeías.

i^Qjae fe qualquer delíes mor*

rcíTe andando neftes defcobrimé-

tosjquc fazia mcr^c por inteiro,

â todo ho fobredito, & pelamef-

ma maneira aho que ficaíTe viuo,

tamcompridamente,quomo íe

ambos .AndaíTemnos taes deílQ•^

-ji

brimentos,&deixâiidoregiméco^'

& inílruções, ahos que com çilcs

foíTem per onde defcobriflem has^ í

Ilbas,& cerras que elles ihambu-/

rcar,que em tal caio fazia todalas

merçes^cõtheudas neftc cõtrado,

a feus herdeiros, ôc fubçeíTorcs.

^Ciiie pêra fazerem cfta viagc

prazia a elRei lhes armar (jinquo

nãos àfua própria cufta , & poria

nellas hos capitães , & outros of-

.

fí^as , pcra cerem conta c6 hafa*.

zenda^que nella mandaua, hos

quaes em tudo ho que comprifle

abemdejufti^a,&areu feruiça .

lhes obedeçiriam Ibb penna de

eílarem a fua merçe
,
quomo ha

leuauam per regimento.

Efte contracto, de que aqui pus

ho mais fuft^nçialjíe fez entre ha

Rainha donna loanna, ôc elRci

dom Carlos feu filho Reis de Ga-
íleDa, & FernamdemagalhãeSjSc

ho bacharel Rui falciro na villa

de Valledolid ahos xxij dias do

mes de Marido , do Anno do Sc-^

nhor ,â mil qumhécoSj&dozoito,

afsinado por clRei,& fcripto pe-

lo fecretairo Françifco dos couos^

ho qual contratto feito elRei dõ
Carlos fe foi aho Regno Daragã^

ôi em Baríjalona deu regimento

a Fernam de magalhães , & aho

bocharel Rui faleiro, do que ha-

uiam de fazer nefta viagem, feito

ahos oito dias do mes de Março

do Anno de mil ', quinhentos , Ôc

dczanoue,cóqueíè foram aSc-»

uilha.donde Fernâ de magalhães >

. ( porho bacharel Rui faleiro não

.

querer
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<3uercf pfoíííguir nefta viagem )
parcioahos dez dias Dagofto do
mcímo ânno,côm çinquônáoí
que lhe eiRci mandou aparclhaf

pcra eíla viagem , de que era ca-

pitam geral com alçada de poer,

8c tirar Capitães'^ oi?íçiaes,quo*

mo lhe pareçeíTe Ter feruiço dcU
Rei , & de^' cxecu tar ju ft

i
ça çi u el

,

^ crime em todolos que iham
na frota > de qualquer calidade

q foílcm. Fazendo Fernâ de mâ-
galhães fua derota , foi terá terra

de íànda CruZjOu do Brafil , on-
de naoegando Contra hopollo
doSulfoi embocar hum fíreito

ahos xxj dias domes de Septem-
bro,do Anno de fíiil, quinhentos
i& vinte

,
queâttêaquelle tempo

.namfora dçfcuberto>qi?e terá de
mir amar, lègundo dizem çem
Icgoas d^ compritjojiio qual an-

daram attéhosxviij dias do mes
Doâiubro , em que paíTaram ha
outra banda do màr, no qual ca.

minho lhes aéottíeçeram vareos

caíbs,qijomo hg íçreuem hós que
foram neíla viagem, que aqui ná
ponho por pertenç^ercm mais has
hiílorias de Caftel]a,que âcfíá

ijoíía, cntíe hos quaes foi matta-

rem , na Ilha de Matam, (quehe
junto da de Zuby:).hos da terra,

Fcrnam de malgâlhães,& chega-
rem da.&çi;nquo naqs que partira

aeSeuilhafosdua^ allha 4e Ti-
4ore,q he hua das;| Maluco ahos
oito dias de Houébro de de mil
q;UÍnhenros,& viííí:ej& hum, do-
4ç húaiipftas naos:. parcio depois

de ter feito Au tergatèâ troco ié
crauo,ahos xxj de Dc2embro,hâ
qual fazendo feu caminho perô
cabo de boa Sperânça chegou â
Seuilhaahosviij dias do mes de
Septembro do Anno de mil qui^

nhentos,&vinte,(Scdous^haoai
tra náo por fazer âgOâ fícou nâ
Ilha , donde depois de tomar fuâ
caregâpartio ahos féis dias DzJ
bri l

, do A nno de M . £> . xxij , com
prepofito de ir tomar ha terra fir*

me do Dâriem,que he hua daít

prouinçiâs, que hos Caftelhano^,
tem defcubcrtas da badâ do màt
doSul,&nauegaram atté ícpo*
rem,émquorenta, &dousgráoi
dopollo artico,oudonorte,ícJ
gundo felles demarcaram, Ôc pot
lhes faltarem mantimentos^Â: hâ
gente lhes morrer de frio arriba-*

ram has Ilhas de Maluco doride
antes partiram , & vieram furgii!

entre has Ilhas de Doy,& Bathc-
chiná,no qual lugar ílatido íbbfô
âncora ^ fouberamdehús paroí

dçlReideGéilolle quepaííaram
per apar dellcs que na Ilha â Ter*
uace fíauam Portugueíes fazen-
do hua fortalezâ;pêlo que dcípá4

charam logo ho fcriuam dá nád
á lhes pedir que quomo a proxi-í

mos chriftãos hos quifeíTe ãcOi^J

ref , que na nio nam hauia gétim
pcrâ ha marear, por hos mais |c-i

K mortos
, & hos outros doêtes>

âho q logo António de brito >q
chegara has ilhas de Maluco dc^
pois deíianao partir , quomo fe

^kõ diante diraj&era capitam dâ»

fofcà^

ifcT"''
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fortaleza que fc fazia , mandou
dom Garcia anrriquez em hum
nauio,&: Gafpar gallo cm huafu*'

fía,& Duarte de refende em gum
bargãtim, com algus paráos que

hos acharam cinquoenta Icgoàs

da Ilha de Ternare,onde hos leua

ram , & lhes fói feito muito bom
gafalhado, dos quaes algúsforão

ter a índia, & dahi a Portugal,

porque a fuanao depois de mea
deícarregada com tormenta deu

âcoílanamerma IlhadTernate,

áquâl elles chegararn ahos xxvj

dias de lunho; tendo naucgadas,

pola cota que faziam mil, & qui-

nhentas legoas,do dia que parti-

ram da Ilha de Tidore atte torna-

rem a de Ternate. E porque das

dcmarqua(^óes dentre Portugal,

& Caílella dos termos que a ca*

da hum dcíles Rcgrtos cabe no

quchedercuberto,& fta por def-

cobrír fcreueram alguas peflbas

hús em fauor de hum Regno , &
outros do outro, nam direi aqui

riada do que elles trattã em fuás

alturas, remettendome ahoque

íc niíTo achar na verdade, entre

hos quaes hum delles he loam de

Barros feitor da caía da índia, &
mina, que na íegunda década da

fua hiftoria ã Afiano liuro quin-

to,Capit.viij. ( onde falia neftes

nego^os de Fernã de magalhães,

Ôc docaíamento da Infante dona
Lcanor com elRei dò Emanuel)
diz que todas eftas coufas ícreuc

cllc particularmente na Chroni-

^a do mcfmo Rei dom Enunuel,

ho que també deixajà dito átíás'

na meíma hiftoria de Afia, pelo

que he nec^cíTario que fcrua êu

aqui ho q íbbrcfte nego(^io paíFa,

pois me amí coube ho trabalho,

& hos Anéis dê pedras pre^ioías

a Rui de pina, q lhe Afoníbdal-

buquerque mandaua pêra fcrc-

uer com melhor võtade hos me-
morauéis feitos que elle fez na

índia, quomohomefmo Iam de

Barros hodiz nefta fua Hiftoria-

de Afia. Efte Rui de pina foi ne-

ftes Regnos guarda mor da torre

do Tombo,&: Chronifta,ho qual

come<^ou ha Chronica delRci do
Emânuel,em que continuou atcc;

ha tomada Dazámor,&morte de

dom loam de meneies que foi no
Annóde m.d.xíííj í^m fazerme-
çam de muitas coufas,que palfa»;

ram na índia , & em outras par-^

tcs atté efte tcpo,entrc has quaes

fòi a tomada de Goa , õc ifto que

fcíeueo, nam deixou também or-

denado , ôc cõçcrtado quomo ho

híja tal Chronica requeria , alen»

daobriga<jam que tinha a elRer

dom Emanuel, pelas muitas j &;

grandes merçes^que delle reçc--

beo : defpois do faleçiinento dò^

qual Rei elle viueo muitos ãnbs.'

Em fim que morto Rui de pina,

elRei dom íoaniíegundodono*'

me filho dclRei dom Emanuel,^

deu ho oífiçio de guarda mor , ÔC'

Chronifta a Fcrnam depinaícU'

filho, ho qual teue ho que ícii^

paicópofcra nefta Chronica pcC

muitos anno§ emfcu poder, ícm •

nella
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Relia fcrcuerrC0D&nmhm,Mm
concertar n^da^do qjjcfeu pai

deixara ijtiperfeâ:o,de maneira q
fendo elíbpriuôdo d:e feus oíS-
9Íos,per âlgúas culpas,que lhe pô
íerãjclRei dom íoam mãdou en-
tregar eí1;e começo de lembrãças
deíía Chcomca. dei Rei íèu pai a
António pinheiro, que agora he
Bífpo de Miranda, pera^que lha

fezeíTe de nouo , do.q íc excuíòu
ou por fer mais inclinado a ou-
tros íludos , ou por ter ho traba-

lho porgrande^ho que vendo ho
mefmofenhor Rei dom loam^ha
deu a lôã de Barros feitor da caía

da índia, & mina , encomendan-
dolhe muito a tal obra , ho q elle

Èomou a cargo , mas hauendo j4

çinquoou féis annosqba tinha,

cm câíà,íèm lhe poer ha mão^por
lhe nãorefpondercm c6 has mer-

cês que hu tamanho íèruiço me-
ieçiâ,veo elRei dom íoam a falc-

^er,depois do faleçimeco do qual
lha tomou ho infante dó Anrri-
que Cardeal d Portugal, tal qual
hâ elle recebera, ôc ma entregou

amim^encomcndandomemuito

q de nouo fczeífe efla Chronica
delRei feu pai, boqueeu tomei â
Cârgo,5c acabei com tanto traba*
lho quanto Deos fabe , & ha bi-

íloría,& proçeíTo delia ho de fim
ílammoíirando.

S^Capíc. xxxviíh Em que
ho auchor declara quaes foram
hosfcriptores^quecôpoferãhas

chronicas dos reis deftes regno$

F0I47

dito àquem coube,

ho trabalho deík.

Chronícà deirci dôt

Emanuel , razão he
que declare ho que paííâaçercá,

das dos outros Reis deftes Re-
gnos.ho que nam alcancei tão fa^

çilmence que me nam parei^afe-

réme bosque leuam gofto de lerc;

taes liuros em muita obíigâçamj
por lhes dar a entender nefte bre«
ucdifcurfo,ho que elles por ven-
tura nam poderam âlcan(^ar íena
com muitos annos deftudo. Mas

.
paíTando por eíía obrigaçam co-
meçarei detrattardâ que todoá
temos à Fernam lopez Chronifta
deftes Regnos , ôc guardamor da
Torre do tombo^ícriuao da puri-
dade que foi do infante dom Fer-
fiando que morreo captiuo em
Fez, ho qual Gomezeãnes de zu-
rara ("que também foi Chronifta,

& guarda mor da meíma Torre )

jna Chronica que fez da tomadat
de Septa iio Gâpitu*iij\ dizquc
compôs per mandado delRei dó
Duarte fendo Infante, ha Chro-
nica do dito Rei dom íoam íèit

pai , com que nam pode chegar
que âtté ha tomada de Septa, ôc

mais adiante diz no mefmo Cap*
que íiam chegou mais com «lia

fenão âtté ho tempo que hos em-
baixadores deftes Regnos foram
a Caftella primeiramente firmar

pazes com elRei dom Fernando
Daragão,<Sc com ha Rainhadon-
m Caiherina,que áquelle tempo

eram
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eram tutores delRei dom loam,

& pois ifto afsi he,quem bem en-

tender hoftylo da Chronica del-

Rei dó loam primeiro faí^ilméce

conheí^era que heho meímo ho

das Chronicas dos Reis dom Pe-

dro, & dom Fernando feu filho,

das quaes crés Chronicas tratta-

rei algiis lugares de que fe verá

muíclaramécequc compôs Fer-

nam lopez todalas do RcgnOjCO-

mcçando do Conde domHen-
rnque5acié elRei dom duarte,ho

qual Fernâ lopez no prologo da

delRd dom Pedro diz afsi. Por

fcguirmos inteiramente haorde

de noííb razoado no Primeiro

prologo tangido-ôic. Eíla ordem

que Fernam lopez tinha era àcC-

creuer nospriní^ipios das Chro-

nicas que com pGS,hos cu ftumes,

Sc ordé da vida dos Reis de que

traâ:aua , & parece que cfte Pro-

logo de que aqui faz menção era

geral em todas has Chronicas,

quomo ho de fam Hieronymo á

Paulino fobre todolo^s liurosdo

Teftamentovelho;&nouo. Eno
Capic. primeiro damefma Chro-

nica diz Fernã lopez aísi. Morto

elRei dõ Afonfo ,
quomo haueis

ouuido ,regnou ho Infante dom
Pedro feu fillio,& porque dos fi-

lhos que houuejá compridamé-

te hauemos falado, não compre

aqui razoar outra vez. Deíleiu-

gar íc vé bem que fez Fernam lo -

pezhaChronicadelRei dó Afon-

fo quarto , & na fim do mcfmo
.Capitulo ondejala dedpmloam
íi'

meftre Dauis,que depois íbí Rer^

diz que elle meímo fez ha íija

Chronica,& Gomezeancs de zu-

rara diz no terceiro Cap.da ChroÁ

nica de Septa ,
que dcfpendeo ha

'

dito Fernam lopez muito tempo

em andar pormofteiros,<Sc Egre-^

jas bufcãdo hos cartoreos, &hos
letreiros dellas,pcra hauer fua iti-

formaijão, & diz quomo já ap-

pontei, que fe fez cila diligencia

nefteRegno per mandado dclrei

dom Duarte fendo ainda Ifan-

le , & que ho mefmo Rei dom
Duarte mãdou buícar a Caftella

muitas fcripturas ,
que a ifto per-

tenciam, por quanto feu defejo

nam era que hos feitos de ícii

pai foííem fcriptos fenam muim
verdadeiramente. Bem íè pode

crer que pêra negocio tam mo-
derno , «Sc que fcfcreuco cm tem-

po em que ainda viuiam muitos

dos que fcruiram a clRei dom
loam primeiro , na guerra , Ôc na

paz,náo hauia muita ne<^efsidadc

de fe verê todolos cartorcos do

Regno , nem de mandar fazer ha

mefma diligen^a a Cafl:ella,feni

fora pêra íc também apurarem,

Ôcacabaré na verdade has Chro-

nicas dos outros Reis atras , de q
ha noticia era mais remota. Eíla

fegunda diligé^a diz Gomczea-

ncs que mandou fazer elRcidó

Duarte,& ho nomea por Rei , ôc

na que fe fez no Regno ,
quando

encomédou haChronicadelRei

íèu pai á Fernã lopez , ho nomea

por Infante,dc maneira que ellas

fe fc-
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íèfezeram eiti diucríò^ tempos.
Mãs quômo quírr cjuc fcja^ha ra-

záo demoftra que não hauianc-

^fsidadc de tantas xliligençíasíc

tíã fora pa fe cábé delias collégir

Ho que compria a codaías outras

Chronicas do Regno^quc per vc-

furà âtte então nam ftâriam bem
ordcDâdâs* EnòCapit. íegundo

da meíma Chronica delRei dom
P'edro declara Fernam lopezque

cl !e mefmo ftt há Chronica del-

Rei dom^ Afóáío quarto , onde
acréí-cnca has f>alâuras feguintes,

diÉcndo,quomo cm algús luga-

res defte liuro fe fâi men(jam, ho
^iial líuro v^uomo fe vc nocon-
tex-tb da níatéria

;, entéde por to-

caias Chronícas do Regrio. E no
no Cap.qutóta, & hum damef-

ma Chronica quádo clRci dom
Pfedro ármóú caualleiro dò loam
íèu filho natural , meílrc Dauis,

diz,quc lhe lançou hâben(jam, 6c

que foi ncllc bem côprida , quo^

-mò ho aho diante dirá, que foi

ra mefma Çhonica, da qral íc

|, proua deíle lugar, que foi elle ho
author.E na Ghronica delRei dõ
Fernando Cap.trintaA noue diz

^['ii , hauracm Eluas hú fcudeiro

mãíçcbo , chainado per nome gil

,
FerríádeZjfílho de ferna gil , neto

' âc Lourenço gil, prior que fora

deSanéí^àCátherina do dito lu-

;
gar, hoqual foi homem de bom
esforço , & pêra muito , íègundo

díxcmos na hiftoria delRei dom
Afonfo quarco : Glaro fe moftra

icftc lugar que fez Fernam lopcz

cfta Cíironica cíèttd ^o Aíoníô
quarco. E no Cap. kxxiij diz ho
íèguintc,de Rui píz de ferreira,Ô£

de Tareia píz de cambar naíçeo

ho bom caualleiro Fernam roíz'

pachequo,quc teue ho cafteilo

de Celorico, quando ho Conde
de Bolonha vco por Regedor de-

íle Rcgno , fegúdo ho contamos
em (eu lugar. iVJanifeftamentc fe

vc àcl\c páífo que fez Fernão lo-

pcz ha Chronica dclRei dõ San-
cho capelo, 6c pois fez efta, també
faria ha delRei dó Afonfo Cõde
de Bolonha, 6c ha delRei dom
Dinisíeu filho, pai dei Rei dom
Afoníb quarto; porque bem fe

deue crer que pois cllc meímo
diz que fez has Ghronicas dei Rei
dom Sancho capelo,(5c delRei dõ
Afoníb quarco, q eftoutras diias

que ficão no meo deftas , lhe náò

'

ficariam por fazer. E no Capitu.

^ento vince,& dous da mefma
Chronicadiz defíamaneira.-Eíle

Conde Nunaluarez era filho do
prior dom Aluaro pereira^dccujá

geraçam,& obras mais adiante

entendemos traâ;ar, quando nos

conuier ícreuer hos grandes ^ 6c

altos feitos do meftre Dauis, que
depois foi Rei de Portugal. Pou-
quo[ha que diíjjutar em fe ter por

certo fer Fernão lopez hõ quefcas

éfta Chronica , alem de ho dizer

Gomezeanes de Zurara quómo
ficaappótado. Ena fim do Cap.

cento çinquocta, 6c oito dámeí^

ma Chronica delRcl dom Fer-

nando fe confirma ho meímo

,

®nde
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onde diz que quando ho Conde
dom Afoníb tornou do captiuci-

ro de Caftclla,crcçcndo ha mi
fama da Rai nhafua irmãcom ho

Conde Andciro,dctrcminauadc

ho matiar, fcgundo promete de

ho fcrcuer quando falar da mor-

te do Códc,quomo ho fez no co-

meço da Chronica dclRci dom
loã primeiro,& na primeira parce

da Chronica do mefmo Rei dom
loam Gap. Iviij falando Fernam

lopez dos que ajudaram ha ga-

nhar ho Regno a eftc magnâni-

mo rei diz aísi.Deguiía que quo*

mo no começo deíla obra no -

meamos algús fidalgos queaho
Conde dom Henrriqueajudarao

ganhar ha terra ahos mouros,aísi

nefte fegundo volume diremos

hus poucos dos que aho meftrc

foráo cõpanheiros em defender

ho Regno de íèusimigos. Deftc

lugar íè vê tão claro como ho foi,

ter Fernam lopez feito haChro.
nica do Conde domHenrrique,
de que ahinam ha memoria, &
has dos Reis,atté elRei dom loão

primeiro, àsquaes todas chama
primeiro volume , porque afsi

quomo em algiãas delias tratta

dequomo fe ganhou ha terra à

hos mouros, afsi nefta que põem
porícgundo volume tratta quo-
mo elRei dom loam ganhou ho
meímo Reino contra ho poder
dos Caftelhanos, Õc Portugueícs

que eram contrelle , ôc no Prolo-

go da fegunda parte defta Chro-
nica diz has palauras feguintes.

E porque cm cottiéçó de qúadí
Reinado açuílumamos poer par*

te das bondades de cada hu Rei,

;

não nos defuiando da ordem pri«

mcira, talmodo quiícramos tcc

com eíle . E ho mefmo diz no
Capic. cento quarenta Sc noue^

donde te vé na verdade ter cfte

copioíb , ôc diícreto fcriptor Fcr-j

nam lopez feitas , ôc compodas
has Chronicas dos Reis atras , 5c

toda ha delRei dom loam Pri-|

meiro. Eno mefmo Capi* defta

íegunda parte diz afsi ,houueel-*

Rei hum filho chamado doffli

Duarte que nafçeo naçidade de
Vifeu , ho qual regnou depois de
íêu pai quomo adiante oauireis*

Bem claro íc vé deftc lugar quç
fez Fernam lopez ha Chronica
delRei dom Duarte, ôc que crajà

morto,pois diz que rçgnou,por-j

que íè viuera então dixera que
agora regna. Dos quaes lugares

recitados íc vé na verdade ter

Fernam lopez ícriptas , Ôc acaba-.'

das todalas Chronicas do regno^'

começando do C5de dom Hen-
rrique atte ha delRci dom Duar#
te , que fazem em numero doze

:

mas quomo íè lhe roubou hp
louuor de tamanho trabalhojul«

gueho quem ho bem entender,

Ifto afíírmo pofta aparte haChro
nica do Conde dom Henrriquc,'

de que não poífo dizer nada,pois

delia nam ha noticia, queà del-

Rei dom Afoníb anrriquez,quc

Duarte galuãdizque fezdeno-

uo, falcão muitas couíàsque não

vieram
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l^íèrâm íiâ fíià líotiçiá , de cujo

ííylo mo pGÍTo julgar nada , por-

^que nunca vi outro volume per
ícllc fcriptoquc ho defta Chro-
íiica, na qual he muito mais brc-

iic do que ho hc cm alguas car-

tas que cllc fcrcueo ahos Reis
dom loam fcgudo, 5í dom Ema-
nuel^ andado íoradcftes Rcgnos
cm feuferui^o. Masquânte has

^hronicas dos Reis áom Sancho
primeiro, dom Afoníò fcgundo,
ílom Afonfo tcr<^ciro * dó Oenis,

dõ Afonfo qoarto^ho ftylo delias

he muím diffcrentc do de Rui de
jpínna , & facilmente díra fer ifto

ifsi , quem per ho ftudo das boas
Jeiras , ôc artes alcançou ho dom
de poder julguar antrc ftyío , 6c

ílylo. Enoque tocais dos Reis
dom Pedro, dom Fernando, &
dom loam primeiro , não ha que
difputar fenão que has compôs
J^ernam lòpez, porque ho ííylo

delias he todo igual , fem ter mi-
.fíura, Ôí em muitas partes tem
(femelhau<ja deíle ílylo hasChro.
;R)caS'dos Reis atras , excepto ha
delRei dom Aíonío Henrriquez,
x|ue Duarte galuam quomo já
appootei diz que fez de nouo.
E quanto à dei Rei dom Duarte
|)am hai duuida fenam que ho
.texto íubílan^al delia hede Fer-

iiamlopez,,& hosrazoamentos
da idade Tanger de Gomczeanes
íic Zurara, que parece qiie por
ho volume íer pequeno lhe quis
acrcçentar aquclles razoamen.
^os , com ho enterramento; deli

Rei dom loam ^que cònuínhg
mais áteríjeira parte de fua Chro
nica,íè fe fezera^que namaho co-
meço dadçlRei dom Duarte feu
filho j ha qual íe vé muím claro
do ftylo que hc tocada de três
pmçesjho pfímciro de Fcrnani
lopez , hc fegundo de Gomczea-
nes de Zurara

, ho terceiro de
Rui de pínna. Nem he de crcsf '

que maridaífeelRei dom Afonía
.
<iUínEo, gomczeanes de Zurara
a Alcácer çeguer pcra fe lá me-
lhor informar dos feitos do Con»
de dom Duarte, & hos fcreuer,
fem fer acabada , ôc api,rada ha
Chronica delRei feu pai, porque
quem era tam curioíb de fazce
vir em luz hos feitos dcfteCódc
dom Duâítc,ôc do Conde dom
Pedro feu pai , & hos dos Reit
paíTados, que pêra íc diuulgaretn
em lingoa Latina , mandou vif
de Itália dô luílo frade da ordem
de S. Domingos, a quem por eífe

refpcito fez Bifpo de Scpta , nam
dcuia de mandar começar hataí
obra lem primeiro ordenar q íe

ácabatíe de todo ha chronica dei*

Rei ícu pai. E pois tenho dito dô
todas eíiâs chronicas , razão he q
declare ho q entédo da dclrei dà
Afonfo quinto, ha ordé da qual
chronica moftra manifeftamentô
íer tudo ho que fe tra<5la defooí

tempo q elrei dó Duarte faleçeop

atte morte do Inf^n te dô Pedro

j

DcGomezeanesdeZurara,hoâ
íè também proua do Capi. quá-f

renta , ôc três da Ghrooica da tai

G mmá
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^mrtâ^afte áa Clirônici

tliSââáráéSçpw~ que cllcrampos/

V0tn<Jc âi^ que éo que fe fêguio,

áèpQÍ$ íÍ04l€^ímciKo dclReidó

{>uaFte aÇérea àzíÂmtt do dito

líiFante^a ihô idianfc. Ho qual

Góra#zcafí€t de Zurara fcreue^a

ia^b€iíi iia toftiàda Dafzilla,

queM no Âníio de Mil quatro-

i^miDít fttctitá , & hurttí porque

4ll« iUíè^^Bs ãiios depois dos

âMi\^tm-i&^é% CèttáCyÔc dou$

tí«rqi*e fâíféif èuacárta,pefmã.

4^èò áétmÇm&K dom ^fon-

í&ákmtmv^óiki éé Gilfqu aes>

,dolbril ds/Sy^tié^H^M herd^ ci<íf

€^c dcíxãffc por' Éifeo^r kkói

hdidífe Gomadí^Da^çaj^c^it^^^

i&1%ígér^i.poiâ!^aico*4^tÍetwt^
çê«!i«p^a fsi^ Jípôi^éÊ f^ fij^

<|eé'C#^Áu<jíu: Mlííí G^ttmicsTj

no qtíjflÉe^poíoi^ríiháts guer-

ras dàotíc efe Itcgnos,>& hos

áé Cííl^elia^ depoi«f d^as' qn ae$ ^ &
de ícrcríí feital has putes ho que

fç^máis ít'petJeo atteliofimdeiía'^

íí«o ftylo, »Sê ordeflft> rtioilránir fe-

rem de Ruí de píni>a y aHófq«al,

pofto que íe imitule authôr de

íodá cft»,Chro nica^ aaiíii 0«gard

ho qaíi; fc lllc^déiiépot^^eiiér , ôí

ç&fí^tttúáhtíii qtà€ flsllá; fea @o

-

miâ^iiç^^àv^Ms dè'miái$^fòffpto-

f eísi" De. Ésaiiieíra' ^ eftírChronicá

dcH^et dê Môiííb qaiiitò fof <!o^

mo^a p«B Gotóíê2dân«!frv & deik

^fGWQomitm^a: pef^ontítosfcri-.

pMfflSSila fijvalrrtcJtí-te^aoaèddf* pòí

Ikíii <b pmnaf^âc.qursatarhàdcè^

^ei dom íoam ftgitnJd itamM
duyida a ícr feita pcllô mèíítiO

Rui de pinna , Sc deljaí^lhe nam
pôde negai? h© trabalho

, porque

no ftylo,5e proçcflo da ©bradam
vcrdatótõ tíftémunhofcrtudõ

feu, ícm Outra rihúamiftura. E
ptl*â que íc nam tènlià nhúa dau

ufdí quefe Feffiatil^ lòpez tdi^

dálias Cbronkás^io Regno,atté

bo regnidò delRei doítf Afonfo

qmnto pOtci àquí d^vcrljó;a ver-

bo ho rfeílMo^ dèíl^ÉÉF fègiftro

qfUe achei cm hutít Blifâ <fi Por-

tiagcm da ^ididede; é>ísíj'0^ què
4w. afii. Dom Afoiífô &c. Carta

ée Fcrnam lopcz guàrdâ das ícri^

^rts drTdiiê péits^tó bo^ dito

knhêt péói gfànêm.tM!^\ho$^

t4cMht Éõffla^á*, & áfihdíthl

tOtttlÉí^é^ ^giíp haí (ffironicá

âús feitos dos K^í élif^tugal

MSe p^s de ma¥«»m^ntò étíí cadi

kom mes ttti todi fuá' vida cm
a- fua Portagem. de iM^boa quí-

fíbenttís rcafeV dr mantimento

.

I^ita em^y*boá;0ÍPglè4lí^íaneiro

àt Mil /quatrcy^íínfb^ <^rcht4
êc núnti kUnaèiíf pcU» StÔ (tf

ithor?iJBfelíjfldaí ãs$ ãm fdfé p«éhi

dente. 1^« et» €brcô9ílta*gcí.

Gomttdm^i^t\k hò*^t€ftértiunha

iTd:derrad®roCápiA-CbTonicâ

édr €<mâeí èom Pedroe pufmerd

capita de Septa , íi^falat««»s fc-

guintes* Komc» Dagíste (ícfta

éraf quefoiho Anftó dò^ííèfíhor

de Mal<^ quatroçcntosí' tma^võc

ícte >p*ííãKtón h©s^ínÍBlH^ «m
Septa
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lleptâ pêra ir íòbreTanger.qjjo-

m^de feito foram^íegú do. podeis

vmna Ghronica geral do.regno,

^aqual Ghronica homeíiiio Go-
mczeanes diz em oáíra, parte

que fez humPrologo^i Mas já

^ue alarguei tanto has velas em
dizer ho que alcancei , Sc entea-

do de todas eftas Chronicas , nc-;

çeííario he que confirme ho que

diigrócò ioam Roíz de Sá de me
ncíes Alçaide.mór da cjidade do

Porto .ícnhor drleuer home q ago

raferá de idade de mais de cite*

íàannos ,de quem já Sz^algijas

vèz'cs ; mençam . neíla: jGhroni n

ca , ho qual fabendo' ho craba\

lho em que eu andaua meícrdi

iueo bua carta da cidade do Por-*

lOjOndereíide , em Nouembro
de Mil quinhentos <^ínquoenta;

& oiro , de que porei fomente

ho que toca a efte negocio , à

quem íe pode dar inteira fé po-

Jamuica , & varia li(^am , ôc do-

utrina que nelle há nas Artes li*

beraes,& Philoíbphia, & expe*

rieèqia das coufas que de íea

tempo aconteceram neftes Re#
gnos , & outros. Keíla carta diz

afsi ,Folguo muito de lhe da*

j:em bo carguo da Ghronica dei-

Kei dom Emanuel quomo me*
fcreue

,
porque fei que ha far4

miiito bem por ha deuaçam,&
amor que teuc à íèu ferúií^o , ôc

à- fuás coufas , ôc pare(^e eíla con«

lâ-que dá de quomo andou de

máoemmao efta Ghronica, ho
que fcfcreue das Rhapfodiasdç

Homero,&: aísi foram has ChrcS
nicas dos Reis paíTados de Por*

• tugal, que íc perderam em po-
•der deFrei luíio Bifpo de Sepra

Italiano, queelRei dom Afoníb
mandou buícàra Itália pêra lhas

ícreiíer em Latim , Ôc elle mor-
reo de pcPce em Almada, Ôc ahi
fe perderam . Rui de pina em
tempo delRei domíoamíegua*
do houue à mão

,
por mandadí>

delRei húasGhronicas dos Reis
antiguas

, que míngoauão , de
hum homem defta (Cidade muim
principal, que fe chamaua Feri

nam nouaes , ôc hum feu fílhof

que fe chamaua também Fer-»

nam nouaes quomo ellc me

. «iiíii í.

moftròu acarta dei Rei, com ha
conhecimento de Rui de pína^

& regnando elKei dom Emaà
nuel , elle, ou por ter eílas Ghro^
nicas, ou també por fiar em íca

poder ho tombo, em que cfla-

uam has coufas daqueíles tem-
pos,& por Ghronicas de Gafteila

fe ofFre^eo a elRei a lhe fazer has*

Ghronicas que faleciam , 3c a
iíloíe veoda Guarda a Lisboa;!^

& has fez com grande goflo del-

Rei, Ôc com lhe fazer muita mer-
^eporiíío Depois de acabadas

níuítaspeíToas vi defconccn tarife

delias , á minha vontade fem ra-

zão, poflo queho ílylo de Rui
de pína.polos muitos adJcétiuosi

& cpithetos que fe víauam na^
quelle tempo he mui to afeitado

J

Atte qui abaíle ho que diz em fua,

carta íoároiz de Sá, & ho dcmaíf
• Qi deíle

I

Ú
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i» ácíle difcUrfo fcja perafe fabcr ho

i^ue paíTa açcrqua das Chro nicas

do Reono,& aquém fedeucho

írabalho dcUas . Mas quanto à

Chronica delRei dom Emanuel

Rui de pina não continuou nclla

mais q acte ha tomadaDazamor,

& fale^métode dõ íoã de mene-

ies, quomo já dixe, que foi no

Anno de m,d.xíííj, tendo haelle,

& íeu filho Fcrnam de pina fuc-

çeísiuameate a íeu cargo atte ho

Anno de M.D.xlvj,que forão vin-

te, & ^inquo annos depois do fa^

lesqimcnto defte bom Rei , com
deíxare por fcreuer has mais das

coufas que Bcfte tempo paííaram

no Regno, & nas cóquifias delle,

& hoquc nella fcreueo Rui de

pina era tam deíordenâdojque

fui conílrangido a comeí^ar tudo

Jcnouo, fem me poder ajudar

de feus íTabalhos ícnáo quomo
ét quâcfquer outras lembranças

das que me poderam feruir pêra

Bua tamaaha obra quoiaao foi ha

dcftaChroaíca.

S^ Capitu. xxxix.Dalguas

ENTRADAS Q^V E D O M
Aluaro de Noronha fez cm
terra de mouros , & Vafquo

fernandez çcfar Adail da mef-

ma cidade.

Enho dito dos
nego9'os que neíle

Anno de Mil, qui-

nhentos,& dczano-

ue paíTaram na la-

dia, aquilo que me pareçeo ne2

çeíTario agora tornarei ahòs Da*
frica, dos quacs hos primeiros íè-

ram hos Dazamor que in fiarei

neftc Capitulo per ordem
, quo-

mo aconteceram. Deíles ho pri *

meiro he húa entrada que dom
Aluaro de noronha fez ahos no-
ue dias de Feuereiro deftej Anno
de Mil quinhentos, & dezanoue,

que pelo dia em que ifto foi fer

muito frio lhe ficou ho meímo
nomc^ no qual dia entrou dez lc«

goas pela Enxouuia, com duzeti-

tas,& trinta lançâs,& ^em homcí
de pé , com que deu íobre hus
Aduares, donde pofto que com
aíTaz trabalho , &c perigo ,trouxii

duzentas, & dez almas, com que
fe tornou Azamor viitoriofo , ôc

logo ahosr vinte , & ^nquo defte

mes entrou doze legoas pela En-
xouuia , & foi dar nos Adua*
res deNaijcrbenduma, que era

húa das cabicjeiras da Enxouuia,
ho qual

,
pelo achar defcuidai*

do captiuou com duas molhe

-

res fiias, & dous filhos , Òí hua
filha , & muitos parentes feus,

que com hos mais captiuos eram
cm numero (jento , & nouen #

ta,&fctc almas. Tornando afsim

dom Aluaro com cfta caualga-

da pcra Azamor , hum Caual-

Iciro Português , per nome An-
tónio Leitam , natural de Çe-
zimbra com torpe , & dema-
fia da cobiça de manilhas, ar-

golhas, & cxorquas groflas de

prata , que húa nora de Naçer

bcnduma^



J

©elRel áom EmáiiueK

l)^n(!Ma^ áefpoíadâ de ponqúo
com hum íeu íilho trazia,lhe cor*

; tou hos brâ(jGS)& hos pes,por lhe

tirar eftas jóias mais a fu a vonta-

d3,hoc|ue fabendo dom Aluaro,

Jhc mádou que deííclogo ha pra-

ta ahos quadrilheiros , & a ellc

por cometter húa tamanha def-

Jhumatiidademádòu prender pê-

ra hocaftihar,ôc tirar has armas

cjoe trazia veftidas , dizendo que
iaomé q ue tal faz ia ^ nam era me-

rei^edor de has trazer, né de cin-

gir £pada ^jutatido ,que fc allí ti-

; isera roqua,& eftopas,q lhas fíze#

ra fíar,a vifta dos chriílãos, & dos

jnouros
,
pêra exemplo da vileza

cjue tinha feita. Sentiodom Al-

uaro tanto cfta crueza que pofto

i^ue ho mandaíTc foltar , a roguo

<dalgus fidalgos que lhe dixe,que

quomochegaííeá çdade na faií?è

rdc cafa íènam ho dia que ho má-
^jdaííe embarcar pêra ho Regno,

.^uomo fez no primeiro nauio

iquepartio Dazamor. Depois de»

.ííacaualgada entrou dom Alua.

-^oahos vinte de Março pelaEn-

xouuia pêra ir dar cm hús Adoa-
res,que ílâuam doze legoas da i^i*

idade Dazamor, & no caminho

4 três legoas delia em^mânhe<jé-

ào encontrou húa cafilla
, que

atraueíTaua perà Duquala, que
guiauamvinté mouros dos quaes

tomou hos dezanouecom toda

quaes paíTadas díxeaSymát) píXj

que era hum dos que eípiarâ

eftes Aduares,que fcperalli ha-

uiaterrade pedras que hos guiaí^

fe pêra la , por lhe nam fentirem

ho rarto,& pola hauer muito per-

to donde ílauam, hos leuou lá^

onde,depo!s derepoufaremdaas
horas ,íe poíèrã acauallo em três

batalhas
, porque dom Aluaro

iha rcçeoíb de lhe íaircm mouros
pelo auiíb que lhes poderia tet

dado hoquefogiradaeafillaque

tomou j das quaes baralhas deu
húa a António lopcz de íiqucira,

& ha outra a Diogo demeilo,«Sc

na terceira ficou ellcco ha mais
gente de cauallo,3c çento,5c dez
homés de péjfpingardciros , Sc

beíleiros , hos quaes todos cami-
nhando cm boa ordem ,.derant

de madrugada nos Aduares,ent
que tomaram trezentas , &oite-;

ta,& duas almas 5 & mais de çin*^

quo mil cabebeças de gado meu-
do,comhaqualcaualgada camii^

nhando pêra Azamor , ho come-*

çou de fegu ir h ua gro fla com pa*

nhia de mouros de cauallo,ho*

quaes fendo jà junto da noíTâ

gente fe deixou entrelles, 6c hos

noflbs ficar hú mouro de pazes^

homem nobr-^& muito bomca-
ualleirOjper nome Cale bem bar-

qua,tio de Bemadu,fazédo roftoi

de querer trauar ícaramuçacorqi

m

lia cafilla ,^ ho que mandou perá algús dos imigos , ho que vendo
cidade, & paífando adiante pelo dò Aluaro reçeofo que lho ínat-i

valle Dalgamuz.
, já húa hora de taírem,por ftar fó , fez vekãr hoS

,ííOÍ£e,foi ter a húas ladeiras ^ has guiões , & clle.fez ho, mefmo
"

d 3 tom
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com íiâ tanácírâ , na qual vóltá

tnattaram trinta, & tomaram hú

muito honrraclo,quc fe chamaua

Mufa bcnfada filho dalé mume-
liíeihos outros vendofle mal trac*

tádos daqucllc primeiro cncoa-

lirofc afaftaram pondoiíc todos

juntos a ver ho que hos noflos

fâziam,que dalli forao tomar hu

Vao perque dom Âluaro fez pal-

iar hos captiuos nas ancas do^ ca

úailòs , ác porque ho gado meu-

do lhes poderá impedir ho palTo

ârítfcs de chegar áho vao ,ho deu

todo a hiim mouro velho, dizen

-

dòlhc que fe foíTe pêra hos adua-

tt%,6c deíTe hogado a Teus donos,

PâíTado eíle vao mandou dom
Aluaro dcrcarres;ar has Azemc-

lás,ôi ha vifta dos moiiros
, q íra-

uam daouttà banda do rio , jen-

taram , & rcpoiífàram , pet ípa^ò

de duas hòrãs,ho que feito fe tor«

naram pcra (^tdadc cò has a^mas,

qué IcuauamcàptiuáS fem acha-

rtvà outto ricnhurn recontro

.

Depois defta entrada faio dom
Aluaro da cidade ahos xxv dias

do mes de Marcho, pêra irfobré

kús'Aduares da Enxouuia,q ftam

dalli outras doze Icgoas , mas
antes q lá thcgaíTè achou algíás

iT^ouros dos meímos Aduares q
aiídauatii cfpalbados pelo cam-
po apanhar frtrííl-a^dos quâcs cap*

tiuou çinquoerita , & pórferpor

tíftccaíofentido,& hos mouros q
fogiram terem dado rebate ahos

Aduares/e tornou pcrà Azamor,
ic logo áhos xxvíij dcftc mes foi

pelaEnxouuia treze legoas, ma$
antes ^ lá chegar achou húa groí«

fa companhia de mouros de ca-

uallo íbbre hum coualatrés Ic-

goas àoi Aduares aqueiha,ho
que fabendo pelos eípias.mádou

fobrcíles Lançarote de freitasco

lefentá lanças ,& clle lhe foi nas

coftas com ha mais gente , dé

que mattaram muitos, &capti-

uaram íeícnta, entre hos quâei

foi Aragho bem íagho , que cri

húa das cabeceiras da Enxouuiá

muito bom cauallciroA <ic ida«

demais de cem annos. Namcò-
tcntedom Aluaro de entam pouÍ

quo fpaijo de tempo ter feirai

tam boas caualgadas , faio Da-
zamor ahbs trinta dias do mcè
de Marido, &.fói dar fobre húá
villâ pequena, (^crquadâ de mu-
jfo,qucíc chaiiiaííncr, íituaia á

quinze legoas Dazamor na En-
xóuuia,âquál entrou per foíçâi

& afora hó faquo que deu ahoà

rhouros de pazes ( quehofenií

pfe acoiripanharani cm todoi

cites negócios ) tfòúxe capti*

lias trezentas , & (jinquocntai

&: oito almas, & cm tornando

perà cidade com cila càualgad^t,

íhcfâiram alguimôUrõS da En»

xouuia, que icguiram hos nof-

íos hum bom pcdáçò,masven.

do que ganhauam pouquo n4

cícaramu(^a/e tornaram pêra íeul

Aduares,& d ó Aluaro entrou ttá

Azamor com toda há caualgadá.

Neffc tempo em que dom Alii^Éi

10
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íX^ fczcljas cãualgadas , confiáííò

de Vafco fernandcz çcfar Adail

.dazampr^porfermuitoeísforcado

çaualleiro,ho mandou aigúas ve«

2CS correr Jio campo, das quacs
^úa foi andando hos mouros de
pazes recolhendo ícus pãesis ci-

ras,porquc ho auiíaram que crão

.entrados almogaures pela terra,

^& que are<jeauam que lhos vieG

iem q ueimar^abo que logo man-
jdouho adail Vafquo fernandez

^^çíarciira trinta de caualío , com
pueíaio pela porta do combate^
4c cm chegando a liua mizquíta
que íía perto da cidade, que em
putro tempo feruira de gafaria,

acodio abo rincho de hum caual-

Joquç ííauadentro,& tomou ho
inouro cujo ho cauallo era,vcfti-

jáo com húafaiâ de malha íèm
ipangaSjho qual lhe dixe quomo
poforninho ílauam trinta de ca-

ijallo, Seque ftauaalli perapoer
fogo, ôc leuar algum chriftáo ca.

jptiuo.bo que fabido mandou ho
inouro com dous de cauallo a dó
Aluaro,dalli com ha mais com-
panhia encaminhou pêra ho for*

jiinho onde achou hos mouros,
que deppis de íè dcfenderé quo-
niomuim bôs cauallciros fc lan-

^^ram algús dos de cauallo aho
iio,.& outros de pé a báda da cn-
xouuia, com tudo delles matta-
J-^mlogo tres,& foi hum tam mal
íerido quemorreodeahiaalgús
dias , & lhes tomou çinquo ca-

iiallQs,& captiuou três mouros,
&.fcguio ho alcance íq. ahp fen

(>!;-'

capitam per nontc Acoberiamêii
& ho captiuou

t 6c lhe tomou ho
cauallo em queiha. Pairado eíle

negocio teuedom Alaaro noua
quomo na comarqua da villa de
Ti te andauam almogaures , Sc

que cornam atté Mazagio, Va-
gindo ferem muitos vahosquacs
mandou ho adail Vafco fernádea
^efar, com que , Ôc com algús de
Ma?a|áo foi em buíca deííes aJw

mogaurcs, & achou fomente hos
de pé.porque hos de cauallo erap
idos aTerqueneijm .ete dep^
fe defenderam brauamentc entre

hús pardcirosA balfeiras,mas ne
iíFo lhes Podevaíer,porquealgus
dclles ficaram logo alli mortos,&
bos outros íe acolheram a hum
alcoram que ftaua junto doSpar*
deiros , onde poílo que fe éeÇcn*

dcílem com muito esforço fo-
ram entrados, & hos primeiros-

qoc fobirão foi ho adail Vaf:o
fernádez çeíar, & hú Frãçifco vaz
atalaia ,& Afonfo roíz ícriuão de
Mazagã,& outros dous todos c5
armas dobradas,& após eíles en-

traram outros que todos fobiráa

pelas içadas do alcoram atté ho
mais altOjOndc fe hos mouros ti- .

nham recolhido , hosquaes de-

pois de fc defenderem per hú ho
ípaçoforão.todos mettidosáfpa»

da , com hum dos quaes hp adail

Vafquo fcrnãde? çefar adou abra

ços,& lioláçoiído aicora abaixo,

que por fer mui alto fe fez todo
cm pedaços,&ho meímohoa-
pcra dacóte^er ahp adail pprquM

G 4 aífer-*

li
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jifferrou ho moTiro nellctâm fijô

«juehouucradeleuarcõíigOjcfte

tiego^o fe teuc em Azâmor, &
.'Mâzâgam pof muito honrrofõ,

porque hos mouros eram todos

fcós cau âUeiros , & ho lugar ein q
âcàbaram de hos mattar muim

diíHí^ultofo . Pouquos dias de-

j)Ois d^fte nego^o mandou clrci

chamar Vârquoternandez çefar,

^ ho mandou no Anno de MiÍ,

quinhentos, & vinte, darmadã

ftho fíreito de Gibakar »
quomo

k em leu lugar di-ra.

iy Capita, xl De duasctt-

TKAD AS CLVE DOM A L-

' uárode Noroai^â feznâ En-

xo.juiâ.

A V í L L A Í5 Ê

vmbreeftaficpada

íetc legoâs Dazá-

mor pela Enxou-

uia,^ercadademu

ro,& barbâcam, de âífaz bom ta-

itianhoA forte
^
por ftar aílenta-

da nhua barreira muito íngreme

que vem dar no rio que lhe paííâ

pelo pé. Sobreda vílla foi dom
Aluaro de noronhaahosde?, dias

Dâbril deftanno de Mil quinhé-

tos,& dezanouc, & hacombateo

por bom fpac^o fem ha poder en-

trar; pofto <^|UC tcueííe poílas fca.

das aho muro, pelo que mandou
chegar ás porcas algús dos em q
mais confiaua,pcracò machados

lhes cortarem has cou(jeiras,ho

que fe logo fez, de maneira q^ue

has portas caíram inteiras peim

Kabanda de dentro^aho que aco«

dirtdo hos mouros defenderam

ha entrada per hum bom fpa<jo,

mas em fim hos noíTos ganharam

ha villa,&mattaTâ m«íko3<Jelles,

Ôc outros fe lân<jaram pela barro-

ca abaixo contra horio^dc que

morreram âlgus , /k hos que ifto

nam fezeram que foram em nu-

mero duzétosçinquôcntâjfid íeis

trotize dõ Aluaro captu^ôs Azâ*-

tr»or. lem perder ncnhó árs feus^

polio q <kz , ou doze delles vieí^

ícm feridos. Dcpois defte nego-

cio de Vrnbre, nam fa-o dom Al-

uaro Oâ?amorfenâm ahos oiro

dias do mes Oodubro , i bufcar

^ertâ gencedepé,& câuallo , que

Alemume tinHâcm guarda de hu

coual de pâm,mas ames é lá che#

garfcncontroacom outros mou#
ros de câuallo do meímo Alemu-

me,que andauam fpalhâdos pelo

campo , dos quaci» tomou vinte,

&hum, & porque foubc dcftcs,

qho mefmo Alemume; era vin-

do aho couâl, com muita gêtc de

cauallo, pare<^cdolhcquc ho que

já tinha feito nam podia feriem

elle diflb ter aui(o/e tornou pêra

Azamor comcfles captiuos , ÔC

logo ahos qoatorzc do mefmo
mes mandou ho Almocadcm c6

trcs mouros de pazes pêra faber

onde ílaua ha Ala hcla , ou araial

do Leide (;aide,q uc he ha de BoU
^oba , ho que fez por hauer pou-

qiios dias que eftes de Bol<;oba

tomaram hi3a caíilla que vinha

de
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áe Çafím pefa Azamor > ertiquè

captiuaram huifi dos prin^ipaes

Xeques > do Lcixobétâ , dos que
ílauam âho fiedof Oazamof , ôd

h© ve0clerâmkâGafâbiâ,qoe na*

quelle çépo toiâ deguerra.Eftaâ

eirpias tomaram tro Gâminho que
vai âiiu iijgàr que fe chama Ta-
Kiarroqoôs creí» mouros de pé

»

com que íe toffiaram aho outro

«fcaa çvdade , dosíjtiaes íbube do
*^ .âbaro que ílana aqueUâ gente

de qitc fe elle dtfcjâua vingat a

cmze legoâs Dâ7âmof , pelo quê
partiô no meímo dia, que cfa hu
íãbado já de nokt,Sc foj amanhe^
çtf â íiuâ ar*goiidâ,quâtro legoâs

àâ^iásidçyõnde cíleue ho domin»

go âttè tafde j & hâ noite chegou

a Tamatroquos : nelle lugar of-

d^noQ fuás azes^ dando híigniâo

aho feitef

,

Sc tile com Ko íta (et

óutra quâJf^hâ de gente , Sc ha

owtrâ pôsêòfiá bandeira Real q
leuaua íoám deifrèitãs.*C()n(^errâ#

dotudoquornoacãl negocio có.

uinha^mandotii iios efpias diante^

1k)s qoâcs em anoute^endo lhe

trouxeram recâdò çéftõ donde
ftauam eftes âd^âfês > ho que fa-

bcndamoueo com taníâ preíía^

€|^ueá$onze horas da noite deu
fobre hum deli es ^tamanho que
lhe nam pode rodear mais quê
Ka íego*ndâ parte, do qual fe defl

pedioho mais prefto qi>e podei

comre^coquefe Ihenamdefmã»
dâ(ícmhosíeus,& fe peídetrem

todos dentro nelle, porfer tama-

itfeo, com tudo trouxe d uzentsa/

èc çfnqiíõtntâ almâ^ ^^ -àigâ s câ*

mellôs ,caj.iâilos >egoaS)&: boisj

iHo fe fez em fpâ^ode huà íiorâj

porque com ha câuâlgádâ >& to-

da ha gente junta fe tofnOu à íatf

do Aduâr /atempo quê poderia,

íerpõuquo mâis dê meã hòitct

mas já hu pouquo aredâdodelié

começaram de recreçef mouros
dê pé,& dê câuállo

^ que ho apciT'

taram de maneira q ftêue âpOtitd

defe perdei j porque hô fcíuiam
de pêdrâdâs^ram ámcudé,& lan-

çadas, com íântà força, quê nam
dáuam em perna , nem em braço

â nenhum dos noííos que ho não
afeijâífem í& áhôs que locàuartl

íiâ cabeça derubauám íeíle aper-

todurou per Cpá(^ô de duas horaS

defeiídendolíe hóè fiõííbs cõítí

l>cftâs,& fpirtgàfJâS, no qual té«

po começou fàir ha alua muittj

c'larâ,có que do Ákiãrô vio quã-
ba era há gêntê que ho fêgufa ^ Sc

hú grande perigo em que ftàuàj

porquê hos motíos de pé eram»

muitos,6í hõsdê cauallo pãííauí

de quatrocentos , no qual ttart^e

começou dâjufltar hos feus /pof

fcntirjâ emalgiis delles fraqueza^

pelo que com muito acordo de-

çe© do caii^^llOjpoi: ho tmzetcân*

fado>& câiwâlgou em outro que
vinha a detoo entam coitiêçoií

defaz.ef â;lg4âs voltas co^^trâ hoss

mouros na derradeira dàsq-u^iRS

encontrou hàmcom ha íân-çâ^áwg

paíroudê-huâ parte ,â oturâ de q
caio morto , mas em ha tirando

lèe deram 'híi4 panquadacom hú

garrucLo
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gârruclio/obelo capacete de que

loguo caio no cham defatinado

quaíi quomo morto , ahoqual

cm caindo chegou ho adaiiVafco

fernandez^efar, Sc hum Marcim

gíl,muito bom cauaUeiro,& após

alie outros que tiucráo hos mou-

ros has larn^adas,atté que tornou

hum pouquo fobre fim, ôc ho po-

ícram fobre outro cauallo emq
andaua hum fc a pagcquc ho ale»

iiaatou do chão , per nome Ra-

phac! botado natural de Torres

vedraSíporqne ho cauallo de que

elle cairá íe foi metter entre hos

mouros Poílo dom Aluaro a ca-

uallo tornando hú pouquo mais

fobre fim, 8c vendo ho perigo cm
que ainda ílauam , encomendou

ha rcguarda a iam de freiras , &
aho feitor j & elle fe pos com ha

,

bandeiraRcal pegado com ha ca*

valgadaA af^i caminhara atte' fcr

bem manham , no qual caminho

Iam de freiras, ho feitor, & ho

adail fezeram muitas voltas com
hagenteqoe íeguia feus guiões,

quomomum eforíja^^^os cauaU

le?ros,na^ quaes,(S(: na peleja que

tudo foi d" noite,& no aduar mor
renam mais de duzétos mouros,

de que mais de trinta era caual-

Icirosdos prí^ipacs daEnxouuia,

& hú dellcshomêde tãtaautho-

ridadequomo Aiemume^has pcf

foas conhe<jidas q íc achara ncftc

nego^Ojforã Pedrafonfodaguiar

ho mo(jo , da Ilha da madeira , Ôc

ícu irmão Diogo afonfo , Diogo
machado , Alexandre de freitas^

Chriftouam borges, AI uârõ calA.
do ,][oâmfcrnandezdaíoníèqua^l

Aluaro canfado, Emanuel home, ^

ho alcaide morIoâmfolgado,Sy<.

mão daguiar,Fcrnam pinto
,
que

.

neílc dianáhouueenuejaanin»»,

guem,Aluaro de íugo, Françifcq^í

vclhojíam da fylua , Iam cama-?

chOj^Goçalo vaz da couta da ,GaQ.

par barreiroSjThomede figucre-»»

redo, Gafpardefiqueira,ÂluarOí

monteiro , Brás ribeiro , Duarte,

fróes, Aluaro beiço, Raphacl bo-ii

tadojam botado feu irmiOjEmíti.

nucl caldeira , Emanuel bernal-

dez,Vafquo pinei,Lourenço dra*'

go, Miguel pereira, & António

trigo:forá muitos feridos de que
algús ficaram alejados,&: pofto q
delles perdeííem hos cauallos na

morreo nenhum Efte foi hú dos

.

honrrofoâ feitos que fe fez em to*^

do ho tempo que dom AluarO)

fícueem Azamor ,
porque entre >

bc,& mal encaualgados, clícfaio'

;

Dazamor com íós duzentos , ÔC ,

çinquoenra de cauallo, Ôc trinta,:

Ôcçinquo piães/pingardeíros, ôc .

befteiros ,& hos mouros da En-^,

xouuiaquelhcfairam',quehehi;.

gente da mòr openiam de toda.;

aquellaprouinçia,cráhosde pè.

em grão numero, & mais de qui-

nhentos decauâllo,com tudo do

Aluaro comfua gente na melhor

ordem que pode,pouquo,a pou*

quo íc desfez delles,& entrou em,

Azamor com toda ha caualgada,.

fem delia perder mais que algús

bois dos que tomou no Aduar,5ç.
,

porque
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Fôt^|

f^ruirâm hòsiioíros eompedi-âs
tàfh amcude, Sc tâtíi bem acerta-

das, que c5 eiías 1 he federam mor
dámno-^quecdm has lanças, fí-

còii põf âpellido a efta entrada

h'â das pedradâsjcomhâ qual poí
dòm Aluaro tanto fpânto em to-

da aquèllà prouííK^iâí que dalíi

por diante muitos dos que íc alc-

«àntârâm,& outros que nuhqua
fòrám de pazes lha vieram pedir,

fazédoíTe vâííaíos, & trebutairos

a clRci dom Emanuel.

Jii? Capitulo, xlí. De hua
BNTRADA C^V E DOM
loam Coutinho fca em terra

de Mouros*

O M i O A M COV-
tinhohauia muitos

díãsquc defejauaif

fobre húa aldeã q
lè chama dos Ne -

gros^ôc porque eíla aldeã era grã-

d«^em que víuiám muuos,& bós
câuâlleirosi n^ám fe atraueo co-
nâetf«la éom fê a gente que tinha
cín Arzilla,pelo Scjoe mandou pe-
dira dó Dõarcè dêmenefes <jcm

hnças, das quáes deu a capitania

a dom André ânrriquc:í /que era

cáfàdó em Tânger com híía irml
de íám coelho alcaide mor da ci-

dade , em cuj â cô pan hia vinhâo.

ék^ôí fcuS irmãos j Aires coelho^

fcAntónio coelho, 6lhosdeGó-
w o que mouros

«Éittór&tnicm A^ziila ílãndo a bi
,#»í'

homiziado^ ôcÈmânuêideGõl
es qué ftáuâ em tanger vencen-
do hua comenda dãâ da ordem
de Chrifto , com eftas ^cm lãrt^ài

de Tanger, ôc com hâ mais ^ de

^

melhor gente
^ quê dom loamc^

Coutinho tinha configo faio hua
fegudâ feJra quinze dias do mes
Doíáubro.de mil^ & quinhêtos,

Ãcdezânoue,& pormá guia tar-

daram táto no caminho que nád
poderam chegar a âldea íenam'
manha clara,ná qual namachârl
íenam algús móuros,que ficaram
per derradeiro

j porque domais
era jà defpejaJâ , de que mattará
dezafeis,&cáptiuaram quarenta^

& quatro ,hoá outros Te íaluárâm^

mas ifto nam foi íem perda dos
iioíFoSí porque elfes fe defendera

muim bem, &. mattáram Femam
coelho alcaide mor Darzilta^ 6c

iam lopez garçía de tanger,^ ou-
tro câuallejro também de Tan-
ger de quenamíbube ho nome,
por âcodirem a Aires coelho,qud

hos mouros traziam quafi toma-
do hâs mãos í Tanto que ú\g foi

acabado dom íoam fez recolhei

ha gente com hos capciuos,& al-

gum gado groííoj começando d^
caminhar,guiâdo per Pêro i tm*
«efes

^
por melhor caminho do q

ho leuara,Sí pelo outro per onde-

foram , vinham Pêro íopez daie-
uedo contador Darziilacom íete

dê cauallo, fobre hos qiiaeís' êw-
íegaràm algus mouros dacòm-^
panhia doutros muitos que vi-

nham íêgUiiído do foâM^&âpé^
taram

.r
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farâm tanto "com cftes fetc que

maccaram loguo Aluaro. vaz de

Taiiira , homem fidalgo , criado

aomeílre de Santiago ,
que era

hiim dos da companhia,aho qual

acodindo, com hos outros , Pêro

lopez dazeuedo ho matcarã iam*

bem, por ho feu cauallo cair com

^)lç paOadodazagaiadas,&com

cile mattaram hum feu criado,&
ha Gafpar da cunha deram crés

de que ficou mal ferido : A eftes

acodioho Adail Darziila,aquc

mactaram ho cauallo , Ôca. hum
feu filho deram duas azagaiadas

de maneira que todolos que fe

alii ajuntaram houucram bom
quinhamdellas,oa cm íuas pef-

foxs^on noscauallos , mas dom
loam Coutinho vendo hos virdc

Tpldam lhes acodioa hum paíío,

que vinham de mandar, trazen»

dohos hos mouros atropellados,

êc hos mattaram a todos fe na

companhiadedó loam nam hou*

iiera algus befteiros que fczeram

deter hos mouros . Paílado eftç

lugar com aííaz trabalho, & peri-

go,vieram hos corredores dizer a-

dom íoam que defcobrirãmuita

gente de cauallo,&: que íe lhe ihã

atraueífando diante, dos quaes

obra de duzentos lhe fairam aho

caminho aduaslegoas Darzilla,

com darem mais moílrade hos

quererem deter, que de pelcjaré,

hoque vendo dom loam pare-

çendolhe qu e aquellcs íperauam

outros pcra pelejarem comelle,

ícm trauar ícaramu<ja,fe foi reco*

Ihcndo atte' vil1â,com todalia ca*!

ualgada , dando gradas a Deosi

pelo perigo de que ho liurara,;

porque elle achou eftc nego^o

tam perigofo , em comparaçana

de quam fa(^ii lho fezeram hos

efpias ,
que tomara por partido

deixar èfta aldca cm paz, natn

pela perda dos que niíTo morre-

,

ram
,
que foram aífaz pouquos

em comparacam dos mortos , Sc

captiuos dos mouros,fe nam pot

fe achar aquellc dia em ponto;

de fe poder perder com todolos

;

queho acompanharam naqucUa

jornada.

5^l^ Capkul®. xlr. De huá

ENTRADA CLV E FEZ DOM
Emanuel mafcarcnhas , pcrca-

fo da qual fc défpouoaram has

aldeãs de Benamarcs,& á'quo-|

wo elRci deFcz veo correr Ar-

zilla donde fc cauíbu" ha morte

èo almocâdem Aroaz.

Om EMANVEI.^
maícarenhas cunha >

do de dom loam

Coutinho defejauí/

muito de (encon-

trar com Aroaz almocâdem por

fer bom caualleiro , & trabalhou,

m u i to fo br i fio ho tempo que ftc-

ue em Arzilla,dando pe9as,& di-

nheiro ahosefcutas, pêra terem

cuidado de lho cfpiar : mas quo-

mo Aroaz foífe homem de gran-

de vigia , recatado , & incanfaucl

nunqua lhe poderão armar.finaU

mente



pelReí dom EmanueL' Foi.5^

mtntt vcftíío dom Eniânuel que
íilopoáía poer em elfeito hoq
dprqaua,j)edbaclomroam que
IJiteJeixaííe Fazer húa cntrada,na
qual poderia fer que fencócraíTe
com efte Almocadem Aroaz , pê-
ra ho que lhe deu fefentâ dcca-
fâallo,€m que cntrauam Pêro de
píÊíTeíès almocadem

, Luis va -

IcHte
, Artur roíz , & António

eoudnho , com ha qual com-
paíihia paííando ha ribeira de
benamarcs atraueífaram ha ferra.

per parte donde não hauia aca-

Ihâdores, encima da qual jà fobe-
h tarde tomaram (jinquo mou-
ros , & ícrenta cabeças de gado'
vacum

, Ôc quatrocentas de meu^
dojCom que fe recolheram de lo-

go da aldeã de Benamares que
ic ha principal daquella ferra, íi-

tuadâ na ponta della.deíta aldca,

êc doutras vezinhas fasram algús
mouros de pé , Ôc de caiiallo q ue
ícgiiiram dom Emanuel attého
tojaiinhojonde hos noíFos para-
ram, fperando por algús da com •

pa,nhiâ que ainda não erahi reco-

Ihidos-.nefta detença que fczeráo
íêajuntaram mais de çem mou-
ros í pé belíeirosjd: adarguados,
& fei5 de câuâllo , de três pouoa-
ções que entáo hauia em Bena-
mares

, que ás fctadas fczerã dei-

xarihâtojalinhoahos noffos , ho
que vendo Pêro de menefes dixe
a dom Emanuel que mandaíTe
pairar hogâdo, que hauia dauer
itííTo trabalho, por quanto hos
mouros tinham atjraucílada ha

ribeira com aruores^áí paos gto^
fos,aho que mandou logo àtié^
caualío,ídizêdolh€s que tcueifem
lio caminho feito pêra elle paííaf
com ha gente que lhe ficaua.Hos
mouros entendendo aKo qui: kos
dez de eaaallo podiam ir aperta-
ram com dom Emanuel , ho que
^endo Pcro de mcnefeslhe dixe,
fenhor pois forçadamente haueis
de fazer volta a cftes mouors ju-
to da ribeira, onde fei bem que
fcam de trauar có vofquo , fazeiâ
agora^aho que dom Emanuel reíí

pondco que lhe parecia muitd
bem feu c6fclho,<& que í»Ísí foíTei

& íèm mais fperar voltou diante
de todos com tãta preíTa.que poí
ho cauaílo fer muito ligeiro íê
metteo entre hos mouros fó, on-
de íoguo derribou hum dos íeis

decauâllo.âhoqueacodiram hor
çinquo, & muitos de pé pódolhe
todos has lanças no cauallo , feni
ho ferirem a elle por andar bem
armado , aho qual ftando nefte

tão íubíto periguochegarãoPcro
de meneies, António Coutinho,

& Luis valente com hos outros
de cauallo,que deram com tanta
Ímpeto nos mouros que matta-
ram delles fetenta , Sc hos féis de
cauallo, Ôicâptiuaram quarenta,
& dous> de maneira que nhunt
delles ícâpou de morto ou cap-
tiuo, por defenderem fuás cafas,'

Si molheresjàviftadas quacs paf-

íòu todo efte negócio , fem lhes
poderem valer íenãocom lagri.

mas , has quaes com hâ perda de

(tm
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feus mariaos, filhos , & parentes

pornáoteréjáquemhas podeíTc

defender, defpouoaramaquellas

três aldeas3& forão pouoar outro

Benamares junto de Larache: £k)S

noííos foram algus feridos , mas

não morreo nhum , & íó ho ca-

Dallo de dó Emanuel foi ho que

|>agou por toda ha companhia

com mais de vinte ferid as,de que

ficou morto no campo.Com efta

caualgada, ôc tam honrrada vi-

storia fe tornou dom Emanuel

pêra Ar2Ílla ,onde ho feu cunhav

do,& hosda vilia res^ebcrá quo-

mo ho elle mereí^ia. Aígíjs dias

depois deRa vidoria veo el Rei

de Fez correr Arzilla, com três

mú de caua'io , no que fe não fez

coufa que feja pêra contar, faluo

que correndo Molei abrahé ás

atalaias,deque então era ha guar^*

da de Gomez anrriquez, & de hu

q fechamauaDalcunha romeiro,

vindo em lua companhia ho al-

niocadem Aroaz, hos feguiram

âttevilladedomíoãoque anda<»

tia já no campo com fua gente,

lios quaes emho vendo pararão,

Sc outra muita gente de cauallo

cjuc hos íeguiaA fem cntrclles fc

trauar peleja mattaram ho almo*

cadé Aroaz junto de Molei abra»

iicm com hum tiro defpingarda,

íçmfcíaber donde faira, mas ha

-i-p-niam de todos foi que ho ma-

tara hum (^apateiro per nome Pe*

draluarez fpígafdeiro de cauallo,

qnaqllcdia hos mouros tãbem

niactarãcó outro tiro dcípígarda.

5^Ca. 5clii .Del>ua entraça

Ç^VE DOM NVNO MASCA*
renhas Capitam , & gòuerna-

dor da (jidade deÇafini/ez per

terra de mouros.

fj O M NVNO M A-:

*""

fcarenhas tendoílc

por muito feguro

das pazes que fe fc-

zeram com hos de

Garâb!â,por dantes andarem ale-

uanrados lhes mandou húa ban-

deira das armas, &infignias do

Regno, pêra debaixo defte feguU

ro virem a cafim fazer feus con-

qertos>do que per fuás cartas dca

coca a elRei dom Emanuel , mas'

efíes mouros lhe mantiuerã "mal

ília fé,& amizade, porque depois

de terem reí^ebida ha Bandeira,

fe aleoãraram, & foram caminho

deMimaia pelo que.detreminoa

de íc vingar dei les pêra ho que íc

lhe offereceo logo boa occallam

de dous Garabis da mefma coni-

panhia que lhe prometteram de

mattar hum alcaide delRcídfez

queandaua com cíles de Gara-

bia , & fora a caufa vnica dje rc-

bellarem, ho queclles fezera por

pre(jo de(;cnto, & ^nquoéta on-

^asdeprataquelhesdomNuno

deu , ôc três marllotas de panno

fino pêra três árabes, que hauião

defercomelles no feito: vendo

>

hos de Garabía morto cftc alçai-

de,em que tinham pofta fua (pc-

ranqa , fe vieram ahos aduares de

Oicidambram, donde mandarão

pedir



êm^ ^mÊMiâi' Fòljé
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íúà$ càTmpMf'3%úWâMmsLf

dè cdíítei|;(Í3ítf Hiíôd ihcVrcí-

péMcè t^Wiàmmí^M

t%ffi2íáitf,dd^^éiníálí fô
t8ifc'r©iri<^crtámrí cdtitt^ltíídã-

telrh , a/'íé'aíuíitaí-ãni\0(íôstvai

íififiài pcrii'daílfttyi'i;erctíi â'Abi-

dl^tre^dlctiWha d<è paie$;bõ que
faiiHaMIiò^ttlâfrs dos dial timéé
íMíítCí;?q\it^hbs náhrr pddiã-aehár

o^tíítbljttíâs tewâè hum díl^atfíío'

ç^í-tô^s Abíèi*' qlú^ hcí^ dt; <Ja-

tliííá^^áí^^ OTèidâmbrám yinht

íès^&^àfd^^aMk^oMíáhh^^

M^áfd|6íMfáí:íhiáâtÍ2áclfd?Í
fôi,h(ís tbâíidou eípíáf pci* qúâ^
tifo de câbálld qoe lhe tfduxcfao^

fíduà ^cfta qíjbitío tôdâ a Álaíicâ

dr G^rabia iíaia âí!enta<Ja nai
íaà,<íe a He Õléld&iBfam ãtce

ja júntoicoiii

h^^tóblda cor^éo OíeídâtiíbrãV

êàÚifihW;cóti quinhèhtôá dé^
dfeiifó'^ n^a^éfifi 'chegando ahoi
^àliiiitsVqàbíftW víraríi tjiif codl'

h^ At>ides ftátfani^bnftfósvpaí

rè^édbfhèr qdfetóía dõití^ufid;'

íé^cóíiie^átató^tiétecollicf ; do q^

nÍMíí^dôt^nterte^ Dabidàlhcf
fol-iitfhaí WMi-tintõ ;afce que
cêfriítt-átigid^s 'íézcYitú votta ib-

i^ell^s^tcM qíièf*'tòàtrai-iífii qúá-
tfí^déáHs .ABides, & tiijfct^ràm

líiBféô^^tttàisr.fc lhes nàáí adotiirá

^aíífè^ôit^ílrs thriílsói
,
qóélhcs

ht^^dailíbítõti, ^'àfsí fô^pãfta-

tâ^fOl^^ftS VczdiOó #òfto qtSè

e!í¥àm''lilaia etti^áíiiti'; de íf íol
tóileseèêiduzêtás V^<^ri^
tHàtK^ás, ác (jênto , i viáiè píâef
bcftciros,& ípingâfdèifos, 5i ícce':

it cauallo Dabidâ^ pcrâTerem'
teftcmunhai daVingáh<^Í qiilTè
lhe$ hauiádcdàr^dòítxiMâqáe'
Garabia^Ô^ tílíi^áttí&fàiúlii^ltií

fníiártl feitòrA eíle^ííè|ôp prí
tio de çafím íiHói^^oitfòIlíádP
Kouembro de M.p.iix , nõ qual
àli theâcfnòíre^có cfcVlègoís-êi^

AduareS;^ íeis de ^lfirn?:daMíédi

ou Alahca de Gafite| qtièlrfiÉn

íiiais.de ^cm aduarçSí ppf andaré
com elicsaiguV^dos âl"|eíial^eá»í

Ku cipiqúáes deu tó||ié^èpádaii

'

que íha cJíiiic-tdôr ^M^uoenm!
de càUáHò;$^l|uáí^mttÍ|^p5|^
doííi Nyè^^^iíi^òtó ape^^
com eííeiebilítitó fiiipeiiè^

fam nefti èritfáoíâ^eíitd^Métó^

ta; A: íeis hortiiôtM^qòltóa^
dí^poís íôubè,*paílâ?âW%e^^
tosiho gádo1^tic?ii^tííit^9aíl^'^

nam quií^íióftlil^ll-ftó^Sè^^^*'

fò loDgfe diè^áaií^dí^íMd^^^
lhe MítíM^^mtmtm0^

.!!i:

í

'r<!

\'\\Ú



tvOy lio que nam fczcram , pofto mefmo fezcram fio s.nnÕ paflardai?

qnchosnoíTos vieflcm cofteádo no mcfmo lugar dez outros adua'

mais de hua Icgoa de caminho res que ficaram áfuaobediení^ia,:

de longo de todos eirles aduarcs, do que ícndo auifado dom Nu-
pclo que fem dom N uno achar no,por iftç namvir em cre^méta

quem lhe trouaíTc ho caminho dctreminou irfobrelles, Ôc pêra

chegou com toda fua caualgada íe aííegurardcftes Árabes Oabi-

à ^dade hum íabado em anoi - àzA Garabia,queftauam alio-

te<^édo, & logoaho outro dia lhe jados junto da ^dade.perconfc-

YJcram hos Xeques de quinze lho ,& parecer dalguaspeíToas.ál

Aduares deftes pedir pazes , tra- que diílo deu conta, deixou ho

2cdò recado dos outros pcra lha

delle alcan<^arcm era nome de to»

dos, pedindolhe feguro attelhc

chegarem fuás caphillas de Mar-,

rpquoS;pera íe logo virem aíTen-

nego^o pêra hum dos dias,qu^
clles acoílumauam vir á «jidade

fazcT fcíra,a que chama (joquear^

peradclles reter com menos aU
iioro(^o hos que lhe pareí^eííenri

tàfcom eftoutros,cm fuás terras, neçeííariosA hos deixar ha (^ida-,

&. has laurarem, Ôc femearé quo- de qucmo per arefcns dos que,

jnp ho dances faziam. ftauamnocampo^ôcquisfuaboa,
y'

'

dita que na primeira feira que fe

Sí^Cà.xliui Doutra cntraáa íez vieram védçr> & comprar hos

, CLVE DOM NVNO MASCA- prin^ipacs dc Abidâ, cm que eti*.

. íícnhas fez dczafcis legoas per

f terra de mouros.

Assados qIva-

tro ou (^inquo dias

depois que dõ hJu.

no fczeíla entrada,

fcveo toda haalha-,

ca de Garabia aífentaraho redor

dja «cidade, onde etlaua a^gús fcuí

parentes dos que eram de pazes,

hoquefabendo hos deAbidafe

vicrí logo ajuntar com doutros:

Defles mouros ficaram com ho

xp.rife obra de vinte aduares que

àfua fombra lauraram,& femea-

traua Abdcmulk,homé degran#-

deauthoridade entrellesj&âfsim

outros de Garabia Dom Nuno
quomohos teuena<jidademan-j

doo (ferrar has portas , & ajuncat,

ha gente que hauia deleuarque

foram duzentos^ôc fefenracauaUj

Iciros Portuguefcs,& feíeta piaci.

beaciros, & fpingardeiros , com.

ha qual companhia partio a boca

.

da noite,i^. íoi amanhecer Aguz,

&dàrFo'ga a gente dalli a duas,

legoas , donde mãdou quatro de

cauâllo quclhe foíTcm cfpiar hos
,

Aduares fobre que iha, & ho fpc-

laífem cò ho recado a húa Mcz-
^

quita q elH duas legoas ale DaUramcfleannomizquella,quehc ,
,

dezafeis legoas de Çafim,<ícho zuma:aefte lugar chegou atra*,

uclfando
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ucíTando íèrras, & matos defuia-

dos docaminbojpornãoferícn*
tido^ondc deu outra folga agéte
junto de humribeiroq íe chama
jolgo , ôijâ foi poílo tornou aho
caminho que Icuaua,& chegou a
JMczquica duas horas de noite,

onde por nam ^char has eípias

fez dcçer ha gente, pondo fuasy
atalaías,aho redor do campo,por
Câfo dos leões de q fora comecri-
dos de maneira q não houue que
podcfíe repoufanífto durou attc

hím hora depois d" mea noite,em

q hos efpias chegara á mezquita,
cónouasdeçinquo Aduares dos

q ihã buícar, q ílauâ dalli çinquo
Icgoas, três fobre hú outeiro fra-

goíb,& dous c bua várzea muito
cham,nefl:esdouspoílp quefti-

ueífem hum pouquo mais longe
que hos outros , acordou dom
K uno de dár,& porque ho cami-
nho era comprido deixou na

-

qucll a mezquita vinte piaes que
iham canfados, ôc dez de cauallo

dos fomenos , & por dcfpachar
ho caminho , & ha peonagem ir

folgada hos mandou tomar to-

dos nas ancas dos cauallos ,atte

chegar fobelos Aduárcs que foi

em amanhecendo , Ôc fem fazer

detença deu aBras da fylua ho
feu guiam com (^em lan(jas , Ôc

clle com ha ouira gente,a<: ha bã»
deiraReal lhe iha nas coRas-.eíles

da companhia de Brás da fyluã

porferjá tarde afsi em fio quomo
iha,comcçará de tomar hu troto,

que de pouquo em pouquo foi

Um rijo
, que delles ,pcra acodir

Fôí. jf

a^fiuiSiquc câiô, fc deixarão fícaf

quinze de caualIo,hos qes quin-
ze c6 ho que aleuantaramfegui*
ram Brás daf^íoa q tomara ho
caminho dosAduares do valle/
íegundo lho mandara do Nuno/
& fem fãbcrem per onde iham,
porque ho perderam de viíla,en*

caminharam pêra hos tresadua-
resque ílaua no outeiro, &por
dóNuno cuidar que era âquelies
hos da trafeira de Brás dafylua
féguio trás ellcs, hos qes echegã-'
do aho outeiro ouuirá hua grade
grita,& pare^édolhcs q feria Brás
da fylua q andaua reuolto có hos
mouros deílcs tresaduares

, pot
lhe acodiré mãdaráo hu delles q^
foííe dizer a dó nuno hocaminho
q leuauãiGÕ éftasnouas começou
de caminharmais átpreíTa có par*

t€dagete,&ageorgemâchadovea-
dor das obras Darzilla

, q leuáua'
ha bãdeira madou q ho íèguííFe'

pâíFo, a paíTo có Raoutra^ & téda
jà caminhado hu bó pedaço viera'

dàircóelle, Aluaro dornellas, S:^

Diogo lopez pcixoto , & outro»\
doze q era deílacópanhia dos de^'

Zafe!s,hos qes fe vinha recolhedo:
de hu daqlles aduâres fobre q eíl^'

ueramfem lhe faberê dàr outras*

nouas de Brás da fylua fena ^ lhe*

parecia q tomara ho caminho ^à^
hos dous aduâres q ílauã novalle'

&r porq eftes três do outeiro fe ca»
meçarà de dcfpejar,réçeõfo dom'
Nuno que aho fair dellé-lhe deífe'

bâ peonagem crabalho , houu#
pormelhor dár de caminho em^
bum deíles,& íèm fazer mais de-

H tcnç%

:.J
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teiçâ què rpèrâr pek bandeira

queja vinha perto, hocometteOj

emquemattoumuiros mouros^

& câptinou fetenta , & aho gado,

câuâilos, camellos , & outras alj-

rnariâs que eram Cem conto, má >

dou poer ho ferro a todo ho que

fé lhe atraueííâua diante , ho que

foram fazendo atce dec^erem aho

Vâlie, onde obra de vinte deca-

. uaiio dos nnouros, que come-

çaram de trauar com elie,ho em-

baraçaram de maneira que nam

ppderam bufcar ha trilha ,
por

Qnde fora Brás da fylua , no que

il^úão ouoiram grande grita pe-

lo valle acima, a que âcodiram

cites mouros a todo correr ,
pelo

que pareçpítdo a dom Nuno que

4euia de fer aquella grita -, pof

Brás da fylua ter dado nos adua-

res do valíe ,
quomo de feito era,

dondejayinhacomhuaboa ca-

uaígada, defpedio Aluaro dor-

t>ellas com vintS5 de cauallo , em
que entraram Dioguo peixoto,

Duarte taudra, Emanuel paca-

nha que feriiia dakaide morde
Çafim , & dez Beílelros, ôc ípia^

gardeiros de cauaUoA ^pos elle

^aide com toda fua companhia,

(>u marzagania quomo lhe elles

(ihâmamem fualingoagem, hos

cjuaes acharam Brás da fylua ro-

deado ç6 to,da ha gente que com
e)le fora demuitosiTíouros de ca-

uallo, hos melhores caualleiros

de toda aqueila terra , que hos

tradauam mal has lançadas , &
cutiladas , de que fe hos noíTos

que' feriam feícnta defendiam

com muito esforço , porque ha

outra gente iha ja diante com ha

caualgada, ahps quaes quando

dom Nuno chegou jà Brás da

fylua andaua com três lançadas,

de que bua lhe atraueíTou hum
braço de parte aparte por cima

do boçete,dc que depois foi mui-

to alej adoj mas nem por cftar tão

mal ferido deixou ho lugar, por->

que era muito esforçado caual-

leiro , dom Garcia deça tinha oa*

trás tantas lançadas ^ 6c húano

cauallo , dom Hieronyrao ftaua

no chão com ho cauallo morto

de duas lançadas, Nuno furtado

do mefmo modo de húa lançada

que lhe derao, hum filho de íoão

fernândez de Magalhães tinha

húa lançada que lhe atraueíTou

hopè, Françifco da noua tinha

outra per cima do gorjal de que

morreo no caminho , ho Adail

nam ficou fem hâuer fua parte,

Ôc hum criada de dom Nuno an-

doil a braços a cauallo com hunt

mouro fem fe poderem valer das

lanças, nem das fpadas , aítc que

ambos cairam no chão , mas cn»

fim tomarão por partido deixar

hum ho outro,a Paio roía caldcí*

ra deram hualançada no cauallo,

a Fernã daluito outra noíeu de q
morreo, Standoâfsi todos neftc

trabalho , ha caualgada começou

â fógir ^aondc elles ftauá pelo q
bradara hos q ihão c6 ella, a eftes

feíTentaq pelejauáo,q hamattaí^

ícm começando elles logo a poer

kl
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DelRèí dòm Emanuel. Fôf. 4
ho ferro aT^oS captiuos, no qual

tempo chegou Aluaro dornellas,

onde ílaua Brás da fylua^ & após

cUe çaide que Foram melhor re-

cebidos dos noflbs que dos mou
ros,com cuja vinda fe começa-

ram de alargar) & tomar outro

modo de fcaramuí^a.com quede»

tinham ha noíía gente fem po-

derem paííaradiance,hó que ve-

do ho adail veo a todo correr dàr

conta a dom Nuno do que paf-

íaua,hoqual deixou em feulu-

gar^& com fós dous de cauallo íè

foi pêra onde ílaua^Bras da fyl-

I3a,& hos fezaballardolugarem

que eílauam-.hos mouros conhe-

ceram dom Nuno,& pare^endo-

Ihes que hofegueria mais gente

de cauallo começaram dandar

mais de largo, deixando hos nof-

fos mais à vontade , após dom
Isíuno chegou ho adail com ha

bandeira 5 & caualgada que tra-

ziam dos Aduares do outeiro^

has quacs ambas juntas mandou
^erquar com hos piáes , cami -

nhando elle em duas batalhas,

com toda ha gente, ha bandeira

-Kcal diante^ôc elle com ho guião

na reguarda, após quem tresle-

goas continuas vieram ladran-

do çem mouros de cauallo , &
,muii:a peonagcm com íperan^a

de lhe tomarem hum paiToeílrei

to, per onde for<^adamenteha-

líiam depaíTar^mas dom Nuno
tanto que íoi na entrada delle,

repartio todolos befteiros,& fpí-

gardeiros de maneira que onde

hos mouros duid^Uão dê Te apro-^

ueitar dos noííos,receberam mot
perda^porquedous delles foram
ahocham deduas fpingardadas^

com que fe hos outros alarga-

ram de todo , ho que feito, dont
Nuno mandou curar hos feri

-

dos , Ôc feu paíTo a paílb chegou
a Guz três horas de noite , onde
deu folga ha gente, & ahoou-
teo dia entrou cm Çafim duas
horas antes de foi poílo , corrt

nouenta almas, & çinquo ca-
uallos, & féis camellos carrega-

dos dalcaxifas , Ôc outro defpo-

jo * morreram dos mouros afsí

homés quomo molheres , con-
tando hos que mattaram na ca-'

uaigada mais de (jento j ôc çin -

quoenta, dos de cauallo dous na
peleja, & outros dous no palio

has fpingardadás , foram mui -

tos feridos quomo fe depois fou-

be : neíla entrada andou dom
Nuno três dias, & três noites,

& acabo doutros três fe lhe vie-

ram metter nas mãos hos prín-

(çipaes Xeques deftes Mouros
pedmdolhe paz , ha qual lhes

con^edeo , deixando na cidade

arrefens , ê penhor do que ^ feus

contractos aíTentar?m : homeC-
mo fez Oleidambram de Tae*

lim q femeaua aígus íeus luga*

res outras dezafeis legoas da (^i*

dade , que também deu feus

arrefens : Nefte feito ( a fora

hos jà nomeados ) fe acha*

ram dom Vafquo deça > domf

loam , Anrrííjue de mello , Iam

I

ii
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fiômem.Peroderoufa, Emanuel

de FrancaA Lopo malheiro , c6

eílas encradas que dom Nuno
fez juncas;ficaramhos Árabes,

&

Bárbaros de coda ha prouJn^â

tam amedrontados^ que donde

todos feus pcnfameoroseramía*

zer guerra a ^afím,daUi por díHte

tiueram ha paz por mclhor,q Ho

pouquofrudo q tiraram dos ale-

uantamécos que cada diaFâZíam,

de que Telhes pela mor parre íc-

guio mais dano que proueico.

S^Capítu.xlv. Dequomo
DIOGO LOPEZ DE SIOJEI*

fa parcio pêra ho mar Darabia,

& do que paíTou atce chegara

Ma^ua,&doqueahifeZj& na

demais da viaoera acte tornar

a índia.

Togo í.opêzdb
íícueira, hauia dias

que fecomec^au a fa-

zer preRes pêra ir a

íuda, & da torna viagé fazer hua

fortaleza nalíhade Ma^ua^dc la-

çar na terra do Emperador òo
Ábexi Mattheus,5c hos embai-

xadores que lhe mandaua elReí

dom Emanuel jho que tudo lhe

encomendara muito
,
quando

parrio de Portugal, nefta viagem

leuou vintefeis veias, em que ha.

Uiaonze naosgroíTas, dous ga-

leões
,
9'nqiio gales

,
quatro na-

iiíos redondos , duas caraucllas

lacinas,& dous bargantís,de que

hos capitães afora el!e,eram cíofri

loam de lima, António de falda*

nha , Franí^ifco de tauora , Antó-
nio ferreira, Fernam gomez de
lemos, António de lemos íeu ir-

mão , Symão guedez de fouia.

Pêro da iylvtz , António de bnto,

António rapofo de Beja , & Pêra

gomez texeira , ouutdòr geral òx
{ndia,Dioguo de faldanha,Chrf-

íiouam de fouía , Hieronymo de
fo\ fa , Chrirtouam de fá, Denis

fernandezdemello,Georcycbar-

teto pereira de Beja, Miguel da
mouta,Gaípar doutcl,Nuno fcr#

nandezdema^edo ,Anrriqucde
maçedo,Pero de faria, Lourença
godÍnho,Fran9fco de mello,&
Emanuel de moura, na qual ar-

mada iriam dous mil íbldados

Portugueíes, & mil do Malabar,

& Canarim , com que parcio òo
porto de Goa , aHos treze dias de
Feiíereiro de Mil quinhentos , &
vinte deixando por Gonernador
da índia dom Aleixo de meneies.

Ho primeiro porto que tomou
foi bode Mete, tendo japaííado

ho cabo de Guardafum , onde
achou António de íaldanha que
mandara de Goa çinquo dias aa-

les qiie parriííe c6 quatro velas

das da fua companhia, pêra ir a

Çacotora, faber nouas das coufas

do mar Darabia : no mefmo por-

to veo também tercó elle Pcro

váz de vera capitam,& piloto, de

húa carauella q Lopo foarez mã-
dara,é faindo do líreito, a elrci Co

nouas do q pafiara , quomo fica

dicoy
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4kò, èc clReí ^,o tornou a mãdaí
com cartas aDiogo lopez qiiè ho
foi bufcar rota abatida naquella

paragem
, por ho afsi kuâr no re-

gimento que lhe elRei dera. Ne-
iíe lugar deMetefezDiogiioIo-
pèzaugoada,<Sí fegíndo dâlli^via<

gem pêra ho mar Dàrabia íe per-

deo ha nao em que cUe iha per

dcfaílrefem fe delia faluar mais
que ha gente com algíia poyquâ
de fazenda; pelo que íe paíFou ha

nao deque era capiram Pêro de

íaria,dâlIíFoi terhas portas do
ílreito âhos dezaíencde Mâr(^o,

ònâc íleiíemuiros dias fem po-

der nauegar, por lhe hos ventos

ferem tara contrairos que ho não

deixaram chegar mais que a cen-

tOiÔc vinte legoasdefía^dadedé

Iuda,ho que vendo, por parecer,

^confelho dosprincipaes daàr-

itiada fez vela pêra ilha de Ma-
^ua,àqual chegou ahos dez dias

Dabril. Mâs poflo que foíTe do

fcnhorio delRei,& Errtperadof

do Abexi,hos moradores hader
pejaram com medo danoíTaar-

rdada, &: fe foram pêra hua Vsllâ

tío raefmo Rei que íê chama
Arquiquo petío de Maçúa, ha

câuíã porque Diogo lopez quis

ir a efta Ilha foi pêra faber fe era

Mattheus,que leuãua coníigo,

embaixador deíleRei ^per;' que
fe afsi foííe ho poer em terra com
hos embaixadores, $c prefcntes

quclheelRci dò Emartuel man-
daua , mas poí!o que erti Maçuá
Íançáírcancofa,íoguo áhò outro

Emariílêí.

dia fefoi a Arquiquò,onde de-
pois dé furto ho mandou viíiraf

ho capitam dolugar^^lhefcre-
UÊo hua carta, dizendo que dauá
gradas á Deos pois já eram com-
pridas hâs propheçiás que tinhã^

de quomonaquelle tempo há-
uiàm de vir per màr Chrif4ãos dè
terras mui remotas ^uella^ pro-
uin9"á, & fenhorios ã feu fenhor^

clrei do Abesi : Diogo lopez re-

çebeo muim bem hos méfíagei-;

ros,& dãndolhe has graças davi-
ficaram lhos tornou a niandaí
cm humbargantim veílidos âú
cabaiasde feda, com hua bandei-
ra de Oamafquo, em qUe dâuá
figurada hua Cruz vermelha, ho
que fabendo ho capitam , ha veo
receber i praia^com riiaís de duas
mil pefibas,qoeíè alli ajuntarão^

hos quâcs erri vendo hi Cruz qud
iha figurada na bandeira fe lan-

haram no chão , em final de reuei*

ré^â bradando Cbrifto,Chriílo^

&ifto com canta deuaçam, que
faziam chorar hos Portugueíesi

queiham no bárgántirri , depois

do que veo ho Capitanii á praia,

& fe vlo com Dioguo lopez de'

fiqueJra , õc com Mattheas , ahoi

qual fez rtiuita cortefiá , & afst

todolos que ho ihara veí, beijan^

dolhe hás mãos , <Sc hos veílidos^'

corti grande acáramento , cha*

mandolhe Abbima; que na lígoa

Ábexi qDei^ dizer pai. Donde de*

pois de ter praticado per ípaf^o de'

filia hora fe tornou pêra a villa,-

ôcDiogo lopez có Matthêus pçtk

H 3 frota^



CXuarta parte áa Clironldi

Frota , & porque antes de fe Dio-

guolopczvercomcftc Capirarri

fe paííaram algus clias> neíle tépo

foi a Ma^ua pêra repartir algúas

çifternas daugoa^que ha na Ilha,

pelas nãos ,& ver onde fe milbor

poderia fazer húa fortaleza quO'

inolho elReidom Emanuel ti-

nha encomendado
,
peraho que

leuaua nafua riao que fe perdeo,

rnuita artelhada,3i outras muni-

ções neçeífarias, na ql Ilha achou

hua grande canddade deílasçi-

ílernas fechadas c6 chaue , q hos

da terra guardam có muita vigi-

lância, por carecer dagoa fe nam
choue,mas ha fortaleza fenão fez,

a húa porque ho tempo nam deu

pcraiírolugar,i5£ ha outra por íc*

rem perdidas çftas munições fem

hasquaesfenam podia fofter,^c5

tudo Diogo lopez mandou íoti-

dar ho porto,ho qual achou lim-

po, (jerrâdo,& de bom fundo,

aliem do que mandou medir to-

da a Ilha aho redor, ha qual tem

cm çercoito mil.& duzentas bra-

das. Depois de Diogo lopez ter

ido a Mai^uâ, & falado com ho

capitam Darquiquo, chegou aho

mcítno lugar í hum grade fenhor

criado, 5^ vaíTallo delrei doAbexi,

a que chamam Baraegaes, fron-

teiro mor daquella prouincia,

onde continuamente faz guerra

ahos mouros , ho qual fabendo

por cartas do Capitam de Arqui-

qup da vinda de Dioguo lopez

ho veo ver acõpanhado de muita

gente de pé , ôc de çauallo , com

quemfdepois de hua,5i da outra

parte fe paífaram muitos reca -

dos de precedências ) fe Dioguo
lopez vio em terra, hum pouqup
âfaílâdo da praia, fendo prefentc

Mactheus/pofíos hos Portuguc*

fes de longo da praia em boa or^

denança , Ôc da banda dç íertam,

atiro de beftajftauani duzentos

homés decauallo, Sc dpusmilde

pé em guarda do Bârnagaes , en-

tre hos quacs dous Capitães íè

fezeram grandes oílcrtas , cada

hum por parce do íèu R.ci,em cu*

jos nomes loguoaUi afTentaram

pazes, & has juraram íbbrc húa
Cruz que ho Barnegaes pêra iffá

man dou traxer , ho que acabada

fe abra^^aram , ôc apartaram com
muito amor , rccolhctidoflc ho

Barnegaes navilla,& Diogo lo-

pez â frota, donde maudou hum
prefente darmas ^ Ôc outras pc-

^as de Portugal , & da índia aho

Barnegaes , Ôc ellc lhe mandou
no mcfmo dia hum cauaílo , Õc

hua mula de muito preço, com
húa grande cantidadc de refreia

quos da terra . PaíTadaí cftas vi-

íías , Dioguo lopez de ííqucíra

mandou pedir aho Barnegaes

que lhe mandaíTedàr auiamento

pêra hum embaixador que elRei

dom Emanuel rrandauâ , aho

Emperador , ôc Rei do Abexi, ho

que elle encomendou ahoCapi-

tamde Arquiquo, por não poder

alli mais fperar , ho que ho Capi-

tam fez muim bem^dandolhe tu-

do ho que lhes foi ne^eííario aísi

de
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de befías quèmo <Jc gente de
guarda por cafo de na terra ha-

uer muitos lâdrõcs,cofti cfta em-
baixadamandou Diogo lopez de
íiqueira dom Rodrigo de lima,&
por acijcíTor Françifco Aluarcz
clérigo de MifTanatural de Co-
imbra, capellam delRei dó Ema-
nuel, cjue partira do Regnoem
companhia de Duarte galuam

,

òc por fccrerairo George dabreu

deluas,&iígoaIamrcollar,&ou*

tros atte treze, em que entraua

Lopodagama, hosquaes parti-

ram Darquiquo leuando emfua
companhia Mattheus,ho embai-

xador que viera a cftes Regnos
ibbre que íe tantas duuidas mo-
«eram a elRei dom Emânucl,fa-

zendolhecntenderque eraefpia

do Soldam do Cairo, ha qual em
chegado aho mofteiro de Bifam,

que efta dezoito legoas Darqui-

qiío ( de muitos religioíbs , Sc

muito celebrado naquellas pro-

uinçias ) fale^eo , donde , depois

de ho enterrarem , tomaram fcu

caminho pêra a corte defte Em-
peradordo Abexiido qual eami-

4iho, &domaisqucpafraramna
fua corte,& em todo ho defcuríb

defta viagê compôs Françifco al-

uarez hú liuro , aquc remetto ho
leitor, por nclle contar tudo por

extenfo, õc do que toca a fé , reli-

giam, õc coftumcs defta gente dó
.Abexi tenho jà feito fuimariamêí

te mençam nefta ChronicaA per

,cxtcíb no liuro que diíTo compus
«mlingoaLatina aho qual tabem

remetto ho Itãot. Com eíla tni2

baixada mandou Dioguolopejg
âhoEmperador, Ôc a íuárnâim
ha Rainha Helena ho preíentê

que lhe cl Rei dom Emanuel
mandaua per Duarte galuam,
emqueentrauam muitas peças,

afsi darmas , quomo douro, pra-

t?
,
pedraria , tapesjatias , õc óui

trâs couíàs de muito valor , hos
quaes defpedidos, mandou Did*
guó lopez queimar hâ ilha dtí

Dalaça
, que hos mouros com

medo da fua frota tinham deí-

pejadâ , acolfcendoíre hâ terra íir-'

me , ho que feito fe fez a vela péi

ra Ormuz, ôc de caminho totnoil

ho porto de Calejatc, 6de achou
Gcorgc dalbuquerquc

, que de
Moçambique , onde inuefnarà

com has nãos de fua Capitania
hofora bufcâr aho cabo de Ga*
ârdâfum

, quòmo lho mandará
dizer a Móí^ambique por Gon-
çalo de loule, & porque Dioguo
lopez erajá paíTado do cabo perâ

ho ftreito , elle fe fez na volta

Dormui, ôc ho primeiro poftó

que tomou foi hó de Câlajatci

do q uai porto íc foi Díõgo lópei

a Ormuz , donde depois dê teí

feitas algíjas cdías qué còtiipriao

aíerui(^o delRéi partiô pérá ítj-

dia em fim Dagoftó, no ql carni*

nho antes de chegar a Diu rcr*

iiiou duas naósde itióutós huá
quê fe rendèó , & outta íobré

tjue, por fe hos delia defenderem

muim csforçâdamcíitc í morre*

iam muitos^ afsidelles quomd
H 4 doâ
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ájo§_nõflas,por fe irelk atear Fogo

dc.que ardeo.Chegado aqui fou-

be de Fernammíz ciiágelho,que

Mcliquiâznam ftaua na (cidade,

^ que per mandado delRei de

Cambaia era fazer guerra ahos

Iiêubutos,& deixara na cidade

Meliqueíâqua feu filho, & por

feu.gouernador Hagamabamet,

Jijpmé íabedor na guerra, &c mui-

toíèu parente, Ôc que ha (^idadç

ííau^ bem prouidâ , âÇsim dar-

ipliiaria , quomo de fuílalha,

^outras munições de guerra^ho

tjfle fabendp piogí lopez
;,
por

trazer já ha armada demenoida,

^ha gente mal tradada da viar

gcm , coni parecer , S^ eoníelho

Hos.priní^ipaes da frjQía , deixou

de ha cometter
,
pofto que pêra

iíTp teueíTe ípeçia! mandado deU
K^ei, deixando ho negocio pêra

jempõ tiiaiÇ: conueniente
,
pelo

quÇjviando muitos comprimen*
^ps çpra Meliqucfaqua , dando

^.entender que lhe pefana muito

jjein^m achar alíi feu pai
,
pêra fe

)/,çr com elle , & fallarê em couíàs

qjie compriam a íeruiço delRei

§Qm Emanuel, & delrei de Camr
|ia,ia,rcfez avela pera índia no
^ra do Die^ Dagoílo j onde em
ÇochimíipbpuGeorge de brito q
yiera por capitam de nouc i:\aos,

.que efte Anno de m.d^xx partira

^o Rcgno
, çom lhe faltar d^ cp-

panHiahafya naoquomo fica di?«

ço, ôc ha gale de Hicronymo dç

foufa
,
qu^ tornado Diogo lopey.

4o mar Daubia fe foi aho fundfl

fèm íe (aluarem delia mais qu«

onze pcíToas na barqucta,dc què
hos conhecidos foram Hierony-

n3od3 íbufa, Anrrique homem
filho de. loam homem , .& Pêro

borges que dous dias depois de

fe perderem vieram ter á cofta da

Arábia , pela qual caminharam

per terra çem Icgoas , com muito
trabalho , atte chegarem a hum
lugar dcIRci Dormuz , vinte le-

goâ> de Calaiate , onde foram be
agaíalhados do xeque, que lhes

deu deveftir , por virem rouba-

dos do caminho , Sc hos mandou
dalU a CaÍajatc,&com clles algús

feus criados, por irem íegurosma

gale fe afogaram Pêro da fylua

telez,& Emanuel galuamícu pri*

mo, filho de Duarte galuam,&
outros boiriês nobres de que não

pude íaber hos nomes*

JÍ5> Capitulo* xlvi. Dalguas

G CVS AS (XyB PASSARAM
cmSepta neftcAnnode Mil,

quinhcntos,& vinte.

Avia neste
tempo dous mou-
ros irmãoscofairos

dalcunha hos xao-

ros, moradores cm
Tetuam que porfpaço d* quatro

annos tinham feitos muitos ma-
les,& damnos entre Septa, Lara-

chc,Gibaltar, ôc barba(^ote,eftcs

dous irmãos cada hum é fua fu-

rta fe vieram lancear humdelles^

lentre hos ilhcos de faníta Cathc»

rina.
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rínâ,&: íío vá! ám^m^ácánéòhó
outro em araMà fo:fercl!e,clo que
fendo ^erte&c^d05^£>mez dã íyl-

ua de Vâícóçell&SyC^uc^efitàlálfâir

capitam derta çidáde, per hu dos

cícuirasdalmedifiâfeziogoarmaí

dons bargântiíis^em hosqoâes
mandou André de vafconçelos,

& no outro Miguel daíyluaícus
filhos pêra que ròdeafTem a!me-
diiiâ, iSc deííem fòbrelles , man-
dando a Miguel dá íylyâ,porque

era mais moço ,qoefoííe aferrar

primeiro ^ hô què fez muim ani-

moíâméte , más bos mouros que
oram muim deílros nas couías do
már ho rpérarSòquom\) bôs fol«

dados ^ & em aferrando íe iança-

íã algiás delles tio hargantinci,fa-

2édorecolherpartêdosd'M^guel

dafyluâ debaixo da cuberca , bo
que vc<io ho pai, quelha por ter-

ia goíii gente detâuallo
, pprqud

ho outro íílho mais velho vinha
de vagar, lhe mandou bradar , ôc

fâzer íitiàes que acodiffe àhoií-

i5iáo,mãs ánres que ellechega/Te,

Miguel da fyluã CO muito esfor-

ço , lançou ho$' mouros do bar-

gancim , Sc fe dèfáferrou da fufta,

íazêdologo vir fobre ha cubertã

âlgus d'osTeus, que fe âcdheram
debaixo, Sc quomo teue hcr bar-

gantiitj lèfto , vgga abatida foi

afear a fuífa entre hos qúaes^
depois daferradôs, íe trâuòU híjá

braua peleja, em que hósimou-i

fosmattaram ho patram do bar*

gantim,5c huiii filho feu , &:bum
fobrinho/& ferirá mal Peto vici-

íâ,, alem do <^ue faítàfàm quâría
áêks nó bâfgâatim por pMj
âho T^ue ãcôdíoí Miguel da íyfiiái

^quevquómo defefper^doifirou c5
ha lança daremeío contra eftès á
entraram^dd quis Deds que âçei'*

tôu no capitam.qué era ho íscáerl

mais velho.dãn dói he peio pefco'^

ço , de que lógO càió fem fe mai.^

aleuâncar,& tomando outra lan-

ça enxorou hos outros três mou*
fos fora do bârgântrm.dós quaeá
ferio hum com ha mefma íaoçá

daremeíbjho que acabado correó
perã ha popá i perguntar ahõ pa-
tram q fariáj&achou bó jà morro
âho pé do mafto, Ôc querendo ía-

betf ho mefmó de Pcro vieira qué
ftaua na popá , hó âchóu tom has

tripas quafi todas fora da barri*

ga, com tudo afsí quômo ftauá

lhe dixe que mandaíTe íôbir bá
gente que fe lhe acolhera outra
vez debaixo da cubeítá , & hoá
fezeífe remar pêra fe íaluáremj

ho qué afsi féz, cótudo hos moui
ros qué ftâuam peító delles,Ven-

dohós desbàrâtadòâ quiíerã oui
tfa vez aferrar ho bargáíitim , nd
qual tempo afomou hó outr<y

bàrgantim, em què vitihâ Andrcf

de vâfconçel}ós,hó que vedo hòá
ftiouros ít fézerl na volta de Bui
lhóes,más Míguél dá fyiuá,|>ôí!(jf

que foííe maífiçêbó • íiàití Ibefàij

fóu hó aniníó péfá feguíí háfu'i

flá ) hó qué Irtáftt quí^ fozéjp le^
ho pcrgú tár á Peró vi^lrâj qtié Ih^
iixa que carrégáíTé féíiipi^'dd

ítiâf p^tít íefm fót)d4 ftífíâ ji^èf

^

quê



Qm^^ F^^^ ^^ CHronlcá

qfic cm clicgãndo feu irmão ha

fczcíTemencalharjho que cllcfcz

tam aficadamcnte,que hos mou-

ros foram varar com ha íufta na

praia defronte donde ftaua Go-

incz da íyluacom ha gente de ca«

uallo , hos quaes bradando por

elle, pedindolhc mifcricordia , fc

lançaram oito em terra que cap-

ptiuaram,hos outros todos mor -

rcram afogados , ficando ha fufta

em poder dos noíTos, de maneira

que antes que André devaícon-

çellos chegaíTc paíTou íèu irmão

Miguel da fylua todo efte trance,

cm que ho fez quomo muim ef-

for çado caualeiro-.achouíTe nefte

negoíjiohum Andrcpíz natural

deCoimbra que faio delle muito

iiialferido,& Mattheus fanches:

hos mortos foram hos que dixe.

Jfto aconteçeoahosoito <áiasdc

Mar(jo , dcfte Anno de Mil qui-

nhentos , & vinte , & loguo ahos

doze do meímo mes faio Gomez
da fylua a feflcnta mouros de ca-

uallo , que viera dàr vifta aSepta,

& hos fcguio atte ho negram , &
paul dalmunhâcar,& dahi atte

duas legoas deTctuam,onde aho

paíTar de hum rio fencontraram,

dcquemattou algus ,& hos ou-

tros fc acolheram paíTando hum
rio anado,& avao, no qual lugar

caio António pereira com ho ca.

uallo íbbre quemvoltaram algús

dos mouros ,
porque ainda nam

tinham paífados ametade delles

ho rio j a que acodio Miguel da

fylua com çinquo de cauallo,&

fe trauaram de maneirai q^c íatò

com hua laníja atraucíTada per

húa das couxas, que lhe paíToa

húa braça da outra pârtc,no qual

trabalho chegaram a elle fcus ir-

mãos, André de vafconçcllos , &
Pêro mendezcom outra gente q
hos feguia, ondeie começou cn-

trellcs huaboaícaramuça,dequc

poO:o que algús fairam feridos,

hos mouros fe laçaram todos aho

rso,& ho paíraram,hos quaes não

quis feguir Gomçz da fylua por

fer tam perto de Tetuam , & ha

terra íè appelidar com has fuma-

ças, que hos atalaias que (lauam

no muro da villa faziam.

S^Capít. xlvií. De quomo
ELREI DE FEZ VEO COR*
rer a cidade de Tanger , & Ar-

zilla,&dc hum cafo graçiofo

que acontece© a algus dos mo
radores da villa.

L R E I DE FEZ

I

era de fua condição

li guerreiro, & folga-

uanefteoffiçiocxcr

citar fuagente,pelo

que corria muitas vezes quomo
fronteiro ahos lugares que tínha-

mos em Africa,entrceíías entra-

das foi húa nefte anno de m. d.xx,

em que veo dar vifta a Tangcf,

òc dahi fem fazer mais damno q
tomar algum pouquo de gado

vacum íc veo Arzilla,& tendo j4

algúa parte de fua gente cm Al-

fandequim fem ferem fcntidos

nam
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»?© qm$ qtic c^fícíTcBij pâtcçcti»

dolhe que por fer áomingo lhes

ijãohaiiiáohos chtiftáo.s delâif,

feoqyc fe2erão|>elo Cârofeguiii-

tc.Morâuaem Arzillâ hum Dio-
gJLiQ pu qjue íèruiâ de poifceim

do? GoncoS) hotiié muito docote
de ciíícâ, pêra ho remédio dâ ql

infirmjdâde lhe itiandâuam hos

fificos que coiíiefle cágados j Sc

porlheeqt^m faltar âquella viã^

âa,&elIeíèrrauito bemquifto^
íilgíis dos moradores íê oífereçe-

ram a lhos irem bufcar íè lhes ho
capitão pcra líTo deífe li<jençâ, ho
qucclle fez de boa vontade, de
ínaneira qtie fe ajuntaram vinte

de cauallo dos ínoradores , hos

quaes Hamelixalmocâdem, que
fiaua por atalaia no pontal, dóde
fe deícobre ha praia j vio íãír pela,

porta da ribcira,& caminhar atté

ho Tojal, fazendo dalli roílo pe-

ia ho rio doí^e fena hos mais po-
der vcr,pelo que, pareçendolhe q
eram almograures que iham en-

trar,foi dar difib hanouaaelReij
que muito aluoroçado lhe man-
dou logo que com duzentos de
cauallo ItietomaíTehorio do^e^

& âho longo delle ho porto de

Halemoquique,ái cô outros du-
zentos de cauallo mandou Maf-
tinho helche , tio de Molei abrà-

feera,irmáo de fua maí
, que foíTe

polâ varzia fair aho valle á* Geor*
ge vieira

,
pêra que tomaífe eftes

almogaures no meo í Hamelix
Veoper encubertas atte hotoja-

Unho , & não hos vendo enGaiíii

iihòu perálio rio áoçêvhô q nid
pode fazer fem ho verem dá villa>

âho que fe loguo deu repique*

Kefíe tempoândâuãtn hosnof-

foSipor fazer grade calma , todos
nus nadando, âc pefcândo âhos

câgádo.s,& outro peixe, &. era ta-

manha ha grita, & ítiàtinâda qué
faziam, por lhes â^pefcâfoc^edef

bem.queháouuio Hâtnelijc,fenTl

ho elles verem,& hos tòrtiara to-

dos has mãos, feda Villa não re-

picarão , ôc tiraram com hua bõ-
barda grofía^no qual inftãnte an^

dando hús pefcândo com redes^

êc outros lâuando hos caualloss

eram já hos mouros tam junto
delles que nãm tiucram mais tc-

po que pêra afsi nus quomoan^
dauam, ícm poderem tomar haS
camifas, né enfrear hos càuãllos^

nem lhe porem has íellás fe lan-

çarem á elles em olFo , có íos hos
cabeftrillos, começando cada hu
de íè porem faluo afsi quomo ho
íuã maí parira, có tudo hos maia
delles, porque tinham hâs lanças

tanchádâs no chão , hás leuárant

nas mãos ,com que fe iham de-

fendendo dos mouros que lhes

íeguiam mui bem ho alcance, no
qual caio do cauallo, por lhe tro-

peçar, hum deftes moradores pct

nome loão míz ,iieãdolhe ho ca-

beftrillo na mão, &quOrao ho
Cauallo ihá aluorá<^ado dàjcorri-

da,& com defaCefeguólhenã def-

fe lugar pêra íobir , vendo Antó-
nio coucmho moriíco que feruíá

dalmocâdé ho trabalho exii quí
íiíítíá,
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fiâbâj fêíli ter cota com hos mou-

ros hos feguirem de muim perto

voltou ,ôc do primeiro encontro

derribou hum, que foi cauíade

hos outros fobreftarem^Sc darem

tanto fpa<^o,que teue António

Coutinho tempo pêra tomar nas

an cas íoara míZj& afsi hofaluou,

com alem da perda dos veílidos

que lhe Cearão demcfturanorio

do^e Jeixar ho cauallo ,
que era

hum dos milhoresdaGÓpanhiâ»

Dom íoao Coutinho quomomá-
dou repicar faio logo da villa pe'

ra recolher algus deftes fc efca-

paíIem,porque a todos tinha por

perdidos, mas quando a elle che-

garam júnos,ôi nus, noeíladoda

innoçcn9'a, & foube ho que paf-

íara, '& da forte que fezera Antó-

nio Coutinho , foi nelle tanta ha

aíegria^quenâm cabia de prazer,

& dixe tantas graqas ,
porque era

de feu natural muito gra^ofojâc

muito bom corteíão,quc fazia

arebentar comriíb hos que alli

ílauam , 8c porque has damas da

viila não vifTcmaquclles corpos

em carne, pêra qentraíTem fem

porem rpanto,nem ferem oíha-

dos^nem motejados, hos madou
cobrir ho milhor que pode de

veílidos que fe acharão entre hos

que eram preíentes , & ha Antó-

nio Coutinho , por quão bem ho

fezera aquellc d!a,deu hum cape*

Ihar de gram^dc fua peíToa, ôc afsi

a elle quomo a todolos outros

mandou no dia íeguinte dar de

veftir ha fua cufta , & a loam míz

\
deu aj udapcra comprar' hiirttcâ

uallo : hos' mouros vendo reco*

Ihidos aquelles vinte de cauallo,

Ôc que dom íoam era já fora di

vilia , voltaram jleuãndo ho def.

pojoquc lhes ficara no rio do<^c,

dcredes,adargas/e!as,cabecadasj

ôc freos,com outras mcudezasda

calidade, &com efte enKOualfc

recolheo Hamelíx que fez rir el-

Rei defez,6c hos que prcfenres

eram,quando lhe contou quoma
eíle nego9'o paííara. Dom loant

vendo que hos mouros que fe»

guirão hos moradores fe come-

^auam de recolhcr^contentc pot

naquelle dia não perder nhu dei*

les fe tornou pêra ha vílla. PaífaJ

do ifto elRei de Fez defejoíb de

tomar algum chriftáo pêra fabcc

nouas^madou aho outro dia Ha-
melíx que foflc correr accc has

tranqueiras^hoquefezcommui*

to esfor<jo, junto das quaes lhe

mattaram quatro dosíèus,çom

feias , ôc tiros defpingaría, peiò

quefe recolheo aho arras ai, mai

losuo no mefmo dia.cm acaban-

do de jantar , tornou acorrer, ôc

captiuou na fonte datalaia ruiua

António fernandez ram*'rão ata-

laia 5 ho qual por fer bom caual-

leiro, Ôc íèruir bemfeu oífiçio áõ

loam mandou refguatar dalli z

pouquosdias. Sabendo elRei de

Fez per eíle captiuo , ho que paf-

faua na villa, & vedo ho pouquo'

que naquella entrada fezera, por-

fio que cíiegara arte ho xerquao

femferfentido , Ôc quão pouquo
alli
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állj âfJtoiTeítâwâ pòf então, ttiâti-

dou âleiíânrar hocáíripOjÔcfeíoi

Alcâí^er quebir, donde defpedio

hos alcaides , mandândolhes què
ftiueflem preíles perâquãdohos

ttiandaííechainar, hos quâesdeH
pedidosfe foi pêra Fez, onde bo

deixaremos por agora ftar.&c trac*

taremos doutros negócios q ne-

íle tempo paííaram em Africa.

Evi

àpit. xlviií De quomo
ÊLREIMANDOV DOM
Pedro malcarenha? a íondar ha

boca do rio de Tetuam pêra

tielle fazer hua fortaleza , & do

que fobreíle nego^o no mef.

mo tempo lhe elRei dom Car-

los fcreueo.

E P OIS DE ELRE í

dom Carlos de Ca-

íleiía ter caiada ha

Infante donna Lea-

nor fuã irmá com
clRei dom Emanuel Jhe veo re-

cado dos íladós de Flandres per-

quelhe foi necelfario ir(le áquel-

las partes proutr em couías que
lhe compriam,do que por fuás

tartas deu conta a elRei dõ Ema*
nuei , mandandoho viluar por

moníleur de!a Chaulx feu cama-
reiro,&do feu còfe! ho que depois
de ho elret deípedir foi tomar el.

qué deíTe li^eiii^ââíòârinemeri^

dez doeíporam^que la andâuâ
por feu embaixador, perã palTaí

com elle em Flâdres , por íer peíi

loa de que cinHa muito conten*

tamentOjdo queelRei feefcufou^

por Ihoafii requerer ha molheif

domefmo íoânnemendez,& lo-

go âposefias cartas, fabèrtdoelJ

Rei dom Carlos quomo cl Rei
dom Emanuel detreminâua fa-

zer hua fortaleza na boca do rio

de Tetuam, ôc que tinha manda-
do lá dom Pedro mafcarenbas SL

íondar ha entrada,&ver ho poflo

onde le melhor poderia fazerjlhe

ícreueo outra carta, fiando aind^L

iiâcrunhâ, Data çnquodias de
Maio deíle Anno de mil qoinhé^

tos, ôc vinte , em q lhe pedia mui
âfficâdamente, que por bem da
chriílandade,guarda,&:defenían:j

dos Regnosdelles ambos >man-
daíTe fazer aquella fortaleza ho»

mais (^edoq podeífe
)
poreuitat

tantos males ^ & damnos, quan-
tos hos mouros daquellas partes

faziam com fnfí:as , Sc outros na-

tiios per toda ha coíla do eílreito

de Gibaltar , & fora delle , & q íc

nam ftiuelTeem tempo pêra ho

logo poer em obra, ou pêra iíTo»

tiam tiueííe vontade, lhe òc(í^£ li-

cença pêra ha mandar fazer , aha
que cl Rei dom Emanuel refpon-

Rei dó Carlos na crunha^onde íc deoqueruatcnçâmerâproreguitf
hâuia d embarcar. Depois da che- naquelle negocio ^ ôc que pêra

gadâ do qual elRei dom Carlos ifíb tinha já aíTentado ho modo
ícreueo a el Rei dom Emanuel quehauia deter. Mástornando
p^dindoihe mui afFeâ;uoíâmcte, a dom Pcro mafGafenhas , elRei
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lio mandou com oito nauios la-

tinos fobcor de ir focorrer Ar-

2illa, por hauer nouas que vinha

clRei de fez fobrella^ho qual par*

tio de Lisboa no comeí^o do mes

Dabril,& por ho vento lhe fer có*

trairo,foi ter a Tanger,d6de mã-

dou duas carauellas de fua copa-

nhiâ Arzilla carregadas S biícou-

to,& outros mãtimétos,& por nã

perder mais tempo fe íoi a Septa,

onde chegou ahos vinte » & dous

dias Dabril, & por ho tempo lhe

íer contrairo, íleue alii dous dias,

acabo dos quaes , com dous bar-

gantins que lhe mandou efqui.

parGomezda fylua capitam da

Cidade, foi amanhe<^er a bocado

rio de Tetuam^d: poílo que a ter»

ra íc apellidaíle , por ferem fenti-

dos dos guardas do rio^nam dei-

xou denirarcom hos bargantins,

Ôc bateis , ôc fondar ho canal da

barra, que achou de baixa mar

cm quaao palmos , & meo,& de

preá mar em dez,& détro da bar*

ra, hum tiro de befta mais adiãte,

de duas braças largas de baixa

mar , ôc de preá mar tres,&achou

que da banda de Scpra de longo

do lio era tudo areatefa, & da

outra ha terra mais alta feita cm
ribanceiras amodo de fopal , ôc

dofertamnam pode íober mais,

que dizerenlhe que era a terra

mais teia , porque nam oufou de

deíembarcar ,porhos mouros jà

.F,i acodircm a repique, & terem

ainda por ver hodefcarregadou-

ro^que hehúamcalegoadaboca

do rio, no qual achou jÂ moiifô^

de cauallo , & de pè,befi:eiros , 3c

fpingardeiros, que lhes vinham

defender ha terra, com tudo de-

íêmbarcaram , & viram ho íitio,

que lhes parc^comuí bem a to-

dos , por íèr terra firme , Ôc cham,

fem nenhum padrafto diante, no,

qual íitio ahi hum efteiro peron*

de entra augoaahúas raarinhaSr

queallihajemquc fe poderá fa-

zer lugar pcra ílarcm nauios de

remOjík achou que aholugar,cm

que fe podia fazer ha fortaleza

chegaria ha augoa da marc S preá

marde húabanda, &quehau'a
hÍjafontc,&: augoado(je , &boa
cm dous , ou três lugares , ôc que

fe acharia onde quer que haca-

uaífem , Ôc que ho eílciro das ia-

linas fe podia trazer aho màr per

derredor da fortaleza , de manei •

ra que chegaífem a ella nauios

de remo , ôc que pcra fe fazer ha

fortaleza hauia na terra muita

pedra,& mato pcra poderem co-

zer cal,mas que com leuante por

pouco que vcntaíTcm nam pode*

riã defembarcar em toda aquclla

cofta:aeíle nego^o mandou cl-

Rei com dó Pedro mafcarcnhas

António leite|, Chriílouam Icitã,

André cafqueírOjDioguo de me-

dina,& Iam nunezdelpont,do

que dom Pedro auifou elRci per

húa carta fcripta em Septa ahos

féis dias Maio , ôc íe foi dalli Ar-

zilla prouer cm couías que lhe ti*

nha encomendado, donde fe veo

aho Rcgno a lhe dar relatam da

que
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q^tjc paíTarâ n^íh. viâgê^âhó qual,

cm chegando deu elRei ha Capi-

tania das gales,& galeões do Re-
gno pêra ir guardar ha côftâdo

lireito,onde andou atce fim do
veram*

^Câpit. xlijc Dé huaen-
T R A i) A Q^V È DOM lÔAM
Coutinho, & dom Pedro ma-
fcarenhas fezéram atte aliem

da ferra de Benam ares»

T A N D o Dom P ê-

dro rnaÍGarenhas cm
Arzilla detreminou

dom loam coutinho

íèu cunhado, por lho

clle pedir de fazet hua entrada

atte alie da ferra de Benamafes>

pêra ho que mandou efpiar ha
terra pelo almocadeni António
Coutinho , cotii pare^ef do qual^

&dos almocadés Artur roiz,&
Fero de meneies detreminou de

correr atte ho campo de Benehá-

mcde,fiquer,mê^ara, 6c alinaçar^

ho qae aíTerjcádo laio Darziíla

ktiando configo feus cnnhâdos
d^orn Pedro mafcarenhâs, ôc dom
Emanu^el maÍGarenhâs , com ha

companhia que lhe pareçeo ne-

çefTaria pêra ho negocio a que
iha 3 ho qual caíninhando em íua

ordem âcufiumada foi amanhe-

cer aào pé da ferragem que não

q-uis entrar fenáò foi faido , atra-

ue&idohaeom muita difficol -

dadêjpela afpeíezâ da terra,&t ho
âfaoíed^ fêf murh bailo (aúê co

*

bria hòs córregos j de rtiâneira q
lhe foi nêí^efíario fazéllo cortaf

comJiâs fpâdâs|, pêra âfsi podere

pâííaradiãíê. Cómefte trabalho

j

& com hos caminhos ferem tânl

ftreit0Sí& perjgoíos q pelãmòf
parce da ferra forâo conílraogi-

dos leuar hdscâuâllos pela rédeas

chegaram aho mais aico deiia,nd

qucgaftarâ ha mor parte do átài

do cume da qual vendo todos d
andâuâ muita géte da terra tfpá..

Ihada pelo campo fem fofpeitá

dela poderem chegar chriftáosí

foi tanta a alegria que lhes pare-

. qeo que tinham já tudo acabado^

hoque vendo domPedro mafca-

renhâs dixe a dom íoamj fenhoi?

pare(^eme iftoquoriio quê corre

tromentá,qué quando vé terra íè

alegra ^ ílâsido mais pertd do pe-

íiguo do q ho faz nd alto^dóíoâo

lhe teípodéo, pdisfabei de cer-

to q eíiamos é terra q fe forârnos

íentidds^que ^éiti viiids de pé
tids desbâratarãd;mâs já q Deds
nos trouxe aqui nád ha q temer*

Paffadaseftás,^ outras praticas,

dom íoamdeu feteta decãuállo

âhos âlmocadés pêra itefji diata

correr ho câmpo.ái pêra fím,com

íèus cunhados , tomdu dutrds fe-

tentacdm hd guiam^&ha mais

gente mãddu que acdmpânhâfífe

ha bandeira.Kefta drdem fairant

da ferra, tdmandoídgud hds al-

ftidcâdés hd camittíhd dé Mé<^afáj

&Dalinaçar,& bd guiam hd da

boca d Benâtrds^nâ qual corrida

tomaram tmàs de i^iíita almaâ,
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'êc mais de quatrocentas cabeças

de guado vacum,& grãofoma de

nieudOjComhâqualcaualgadafe

vieram recolhendo pêra ha boca

de Benamares fem hos mouros

ouíarem d hos cometter,aho que

acodiramhos da ferra do farrobo

& hos daKaíhâna,& Benama-

^ar ,quc todos náofezeraomais

que acrcçentarha dor abos que

viam Icuar fuás moihcres, filhos,

& parentes captíuos,Tem lhe po-

derá vâler,porqUe afsi eíÈes quo-

mo hos ourros ,
podo que todos

vieííem ladraodo após dó íoao

çoutinbo^não oufaram de ho co-

metter na ferra nem íora delia,

da qual íaio có muito trabalho

peilâgrâncieafpereza,& diífícul-

dade dos camÍQhos,ho que feito,

depois de repouíárem , Ôí darem

foiga ahos cauallos , tomou feu

caminho pêra Arzilla,qndc foi

recebido com ha acoftumada ale

gria, que fe em taes idas , & tor-

nadas acuftuma fazer ahos ven-

cedores.

íí^Capítulo. I. De quomo
INDO lOAM COELHO AL*

caidemór de Tanger, & feu ir-'

mão Aires coelho pêra Arzilla'

em húa carauella, pelejaram c5

húa fuíla de Tetuam,& do que

feniíTopaíTou.

l^^rfí^E POIS DESTA.
N {>-' v'A ^! entrada da íerra de

|! ^^M/jBenamares,determi-í
-$*>,-i;

-|QQy jJqjj^ loam COU-;

tinhodeiraSeptâèin copanhiá

de dom Pedro mafcarenhas íèu

cunhado,nas gales de que era ca*

picam quomo fica dito, com que

jà andâua no ílreico , a comprir

hi3â romagem, que tioha prome-

tida a cala de noBa Senhora da-

frica , 5c porque aíTentaram de

tornarírn por Tanger , Antónia

dazciítdo^íilha Danibal teixeira,

molher que fora de Dioguo do
foucraljfretou bua carauella pêra

cmfua companhia fe ir pêra Ar-

zilla,com fuâs tias,& irmãos, do-

de era natural, & tinha fuacafà,

ha qual ftando preftes,xom todo

íèu fato embarcadojíbçedeo que
com força de leuantenão pode-

ram has gales furgir na barra de

Tanger, & paífando de longo do

.

muro,& couraça da cidade íe fo •

ram Arzilla , polo que ha cara-

uella , pofto q íe niífo muito tra-

balhaííe , nam pode fair da baia

pêra íèguir has gales. Dom loam

Coutinho antes de chegarArztlla

fcreueo per hum barco de pefca»

dores, de que era araez Lopo afí-

Ibadojadom Duarce,auifandoho.

dalguas coufas nec^eííarias aho

tempo,& fazam delle , mandado
ahos pefcadoresque a força de

remo tomaílem Tanger, ou aho

menos Almadraua,&deífem has

cartas ahos atalaias do cabo,hos

quaes achando ho vento mais

brando do que cuidauam quife-

ram paííar ho cabo, onde hos to-

mou húa fufta de Tetuam,& por

ferjunto detcrrahCideftes pefca-;

dores
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dores de íeis q era, per nome An-
. tonio grimaldo íè lançou da fufta

aho marj&p terra veo ter a táger,

&deuau!Toad5 DuartCjdequõ*

mo ha fLiílâ tomara ho caminho
de Tecuam.Cõ efta noua, por ho
cabo ficar feguro^dctreminouAn
tonia dazeuedodefembarcarna

,caraiJela,aíiuzada tambéemduas
naosbifcaiohasq nauegauã pêra

•leuãte, ÔL Hauã ancorados na Al-

madraua : neítc caminho ha acó •

panbarã loao coelho alcaide mor
de Táger;& Aires coelho íeus pri

mos cò irmãosjcmcuja côpanhia

íefoi ho Grimaldo qíeíaluara

a

noite dates da fiiílaifeita vela cm
paflando ho cabo deráo com ha

mefmafuftajhaqlveo enueftirha

carauela lãçandolhc logo oito ho
mésdetro,aho q loam coelho, 6c

Aires coelho armadosdc coura-

ças^capaíjeteSj & adargas acodirã

c6 lanças nas mãoSj&afsi ho Gri-

maldo^q ho fez em quato eíle ne-

gocio durou miú esforçadamêre,

hos qes do primeiro encôtro ma*
taram quatro dos mouros,& hos

outros fe lançarão na fufta. Em
quãto Teíle negocio traólaua , ho
meftre,& mannheiros marearam
ta carauela d maneira q Ihefícou

ha fufta a ré,mas fabêdo hos mon
rospelos q fe laçará da carauela q
ná hauia nêlla mais q três homés

q pelejauio,& q iha carregada de

molheres , detrcminara de ha co-

mctter outra veZ;ho q fczcrãocõ

muito animojdos qcS;é inueftin*

do ha carauela íâharão pela proa

'^^^úiié^on dézâíeis dctròfcB capa-

cetes laçaS;rodclas,& adargas, ncr

^ fezerã tanto quomo dâcesjpor^

hos doíis irmaos,& ho grimaldo,

çóhualãçanamão,&hú berneo
no braço^hbs reçebcrio de ta boa
võcade , q depois da peleja durar

hum bom pedaço, matrarão hos
mais del}cs,& hos outros todos

feridos fe laçara na furta^pclo mef
mo liígar pér onde fobirãiallé de-

ftes começarão outros détrar pe-
la popa da carauela , ho q lhe ho
meftre, ôc marinheiros defendera

có tãto animo q nhu delles oufou
de lobir,ho grimaldo quomo era

valete homé,5c acordado, na fct
queçeo em hos mouros íc laçan-

do da carauela pela ^a, de tomar
ho fogão q ftaua cheo brafas ,&
çinza^&ho laçar dctro nafufta^co

cjue mattou aígus,& ferio outros

& outros cegou de maneira ^ to -

maram por partido alargaííe , fc-

guindo cótudo ha carauela ás

íètadas,& fpingardadas.Hos capi

tâes das duas nãos bifcainhas ve-

do hoq paflTâua lhe acodirao c5
hos bar.eis,masfoiatépoqjàhíí

fufta andaua de largo , ha ql cnl

hos vedo fe fez na volta de Lara-

che , pelo q íem acharéja que lho

podefteeftrouar atoarão hacara-

uela,&ha leuaram hás naos,onde

lhes fczcrão muito boa côpanhia

& mandaram curar hos feridos,

dos quaes ho que mais fendas,&r

mais perigofas houuc foi ho gri-

maldo: ho q feito hos poferão na
almadraua , onde dom Duarte'

I vea

"!!

._ /
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veo por cllcs,& hos leuou per

.terra a Tanger,& ha carauela hos

/eguio per mar de logo da coíla.

^ÇapituIo.li.Dequomo
p G M F R A N <^ I S C o DE
X^raílo capitam doCaileilode

fònéla Cruz no cabo de Guer
foi fobela villadc Turoqucjuo^

& ha tomou.

-K^BlÇH! ^ V ;l L L A DE

.i.^^:tídodomFrânaíco
iM\^m% a de.Craíto capitam

. ^^^^^^m do cabo d guer^era

;!de tanto traéto,cjuealÍédos mou
fosquealh vinha faseríuas raer*

cadonas , ílayã nelía porefíerefr

43eieo miíiws cbnftãos,& porque
Jjo sm p 11 ro s d,e !la V i i 1a , & da co ~

rnarqiiaaho redor vinha muitas
vezes correr aho cabo ^ guer, cm
que fazíão dano, afsi ahos Portu-

gueíesjciuomoahos mouros de
pazes, decreminou dom Frâ^fco
dccartro q já era tornado do Re-
gnoiríobrel!a,&íiadcílroirpera

|io queajútou ha maisgécc q po-
de, de q ha mór pane era do xeq
Vlcliqucq era miií bò caualeiro,

&lcalvartâlodelRefdóEmanueI,

c6 ha q[l cópanhia foi amanhecer
JiudiafobreftavilIa,(Sí ha entrou,

^ matcou , & captiuou hos mais
<?os moradores delia, & cóelles

tomou todolos mercadores chri,

fiáos q alh relidiá
, de q hos mais

crã Genoefes,& Caílelhanos, hos
q[es todos trouxe aho caftello de

% ÇW; P,9 fPuuos chriíláos cap -

tiuos,q achou na vtllá.à q dcirS^

bcrdadeihosq mor dano fezcTl,

& mais géte manarão na tomatfa

deíla vilía, foram hos mouros dJc

MeUque^por ftaré m3goadosd;i55

muitos dános.,q receberá dos m^
radores delia. Befte feito auiíoa

logo dó Friçiíco clfei do Eman
nuel, fcreuédolbc q fua A.líic.iní

daííe ho q haaia de ia^r daqlles

mercadores c h ri ftias,^ tomara®
porq hos moradores lhas pcdiáo
pa hos véderem cmLeilã, & leu*
rem ha parte qjhes coubcííc,quo
mo fczerá dos mouros q alli cap».

tiuarão, qportacs fe podiãoefíi*

ftimar,poisvrmã era fuás terras^
tra^auá cóelles ,€ m<:rcadorias>

defefas , como íe fabia por ^erto,

aho q lhe elRei rcfpondeoq ho*

tiueííe a bó recado,^ mâdalíehâ
delles aho Rcgno,c6 procnraçam
dos outros, pa iradar íeus nego-
90S nacorte,^ fe fazer niíTojho q
foíTe rezã,& jufti^a , ho q afsi fez^

mas quomo eíle negocio depois

paífou, & ha íenté^aq fe fobriífo

deu, cu nã pude alcã(^ar , nc íabcr

das pcííbasqlálkuâ ncftctépo!^

5c depois ííiucrã acté q hos mou.
ros depois do fale^méto dclRcí

dó Emanuel tomará cfta villa do
cabo de guer per combactc.

^Capit. líí.Doque Anto-
níocorrea paílou naviageque
fez a Malaca,& Pcgu,& do que
em Malaca acontetçeo attc que
tornou,& do q ahi fez depois de
chegar acté íe ir pcrá Índia.

QjOMO
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VOMO ATRAS
ficaappontado^ho

Goucrnador Dio-
golopez defequei*

ra defpachou An-
tónio correa ^a Pegu,aho ql Re-

gno hos da terra chama Bagou, a

que deu regiméco q felvialaca per

onde hauia deirftiueíTeaindaçer

cadaq nam pafTaíTe atté ho cerco

íená aícuâtar, & em todo ho q po
deíTèajudafleAfonfo lopez da co«

íla capitão da fortalezarpera efta

viagélhedeu três velas de q hos

outros capitães era António pa-

çiieco, q iha puido da Capitania

de Malaca,^ Frã<jiíco de íèquei-

ra,c6 eflas três velas , em q iriam

^éto,& ^inquocta íoldados Por-

tugucíês partio António correa

de Cochim a íeis dias ã Maio,do
Anno de M.E).xix,&chegou a Ma
laca a tépo que ha fortaleza ílaua

jcm tamanho aperto^ q fora diffi-

icultofo poderííe defender a eiRei

de Bintam íe elle não v!era,porq

lia tinha (^crquada p todalas par-

tes, & aefeita a tranqueira^Ôd for

talezado rio de Muar,cõ que to-

lhia vire mátimétos à çidade,do q
fc cauíou tamanha fome^q hame
didadarroza q chama gáta^q po

dera Icuarhúa canada valia hum
cruzado,& ha canada do vinho

outro tantOi aho q íe ajútaua ílar

Afonfo iopezmuito doente, mas

Vc6 ha vida Dãtonio correa, q por

cftc refpeito fe alli deteue dous
ineíes,hos imigos tomara por par

;tido deixare ho cerco, ho q feito,

& ha ^dadepuida de mãtímetos

íê partio pa Pcgu, onde c5 bó te-

po chegou haçidadeá'Martabao5

âhos trica dias áSeptébro do mef
mo ãno.Nefte regno de Pegu ha
muitos Elephãtes,& grade cácida

de de çeruos, porcos motefcs , de

outras alimárias brauas,cauallos

bois,bufaros,gado meudo,&aucs
hai minas douro,prata,&todolos

meraes^rauito lacre, & bó , ôc hos
melhores robís de toda ha índia,

& muita outra pedraria,quomo
rpine!las,& <jâfiras,& doutras ca-

lidadeSjhe muito víçofa,& ã mui
tos mátimétosjhas çidades,&vil-

las íàm (cercadas de muro de pc-

dra,& ladrilho , có fuás torres^ &
eubeHos,védem ho peixe daugo^
doce viuo,quomo fe faz é França,

Fládres,Inglaterra , Alemanha,&
outras jpuinçias deurópa:ha géte

hc ba<^aAde meã ftatura,hasmo
Iheres anda muito bé atabiadas,

õc fe te cm muita cota , 6c pofto
q^

íèjã baças,famfermofas,debógei

to,& parecer, tê muitas armas pá
guerra,pofi:o q ellesfejam fracos;

ôc couardos, & iílo lhe çaufa fere

muito dados a viços:íam gentios

hos mais delles,hai na terra alguâ

mouros mercadores, mas ho Rei
hc gétio , ás cafas doraçã chamão
varellas, q fam do modo das dos

Chins, tcmufteirosdefiades , 6c

frciras,quc viuê cm muita abfti-

nen^a. Depois de António coí-J

íca chegar ha cidade de Marta-
bao, que hc húa das príçipaes do
JRegno ,ond€Í^ fazé has talhas q

l z cl
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eliamãMartabanaç,& outra mui

ta louça de por-^elana, mandou

por embaixador a elrei que entã

ftâua na^dade de Pegu António

pac^anha natural da villâ Dalan-

quer, & por fecretareo da embai-

xada Belchior carualho , hos qes

có hamaiscòpanhiaq leuauãde

Porcuguefes fora bem recebidos

delKei,q fabédo ho a q iham;hos

defpachou logo, mandando com
António paí^anha hu fac^erdoce

homédemuuaáuthondade ,a q
chamam Rolis , & hoÇamim de

belgam que hehúa das príçipaes

pefíbas de fua cafajque depois de

fcréem Martabao aííèntaráo pa.

zes, & amizades co Antoaiocor-

tea em nome do feu Rei , de que

federão côtrados j
orados, &: foiê-

nizados,emque António correa

íe obrigou em nome delRei dom
Emani?eV,a fe manter, & guardar

ho q fe antrelles aíTeniârâ , do q
deu hu ftromento pubrico, Sc da

parte dclReidePegu fedeuhíja

lamina douro do tamanho á'hLia

folha de papel , em q ho cõtraólo

fl-anaeícripto em leiras Icolpidas

aho boril,cj fe étregou a António

correa,ho q afsi aísêtado hos nof»

Tos quomo amigos andauáo pela

terra fazedo feus ncgoíjios tão fc-

guros,quomo hos mtímosnatu*

raesdella, no q continuarão acté

ho mes í lunhodoanoâ m.d.xx

que lhes feruio ho tépo pa fe tor-

Tí^rc ,cmq António correa íc fez

^ vela caminho de Malaca , com
í^rnqcK) jungos carregados de má

timcntos,q foi ha tnelhor merca-

doria q poderá naqlletêpo trazer

a (cidade , por dellcs hauer muita

falta. Neftctêpo cm q foi aPcgu,

Ôc veo, porq elRei de pa(jé fe alc-

uantara cótra hosPortugueres,&

mãdara mattar hos q ftauá na ci-

dade de pâçem, q feriam obra dtí

vinteçinquo, & tomar ha fazédít

q alli tinhâ,& ter morto ho Rei q
era noffo amigo,& fe aíenhoreaf

do Regno quomo tyrano, deter-

minou Garcia de Sá, qferuiâde

capitã de Malaca quomo íícadi-^

tOjde mandar Emanuel pacheco

em húa nao bé efquipada>& artu

Ihada pa q andaíTe entre ho porca

á^Pa(íé,3iAché,àáfendeflchâett

tradâ ahos q aelles quifeífem ir^

porq por entã nenhua guerra po*

dia fazer mor a efte Rei q vedar*

lhe hos mâtimétos q vinha de fo-

ra,& eftrouar hos pcfcadores qut
ná faiífem aho mar,ho ql andãdò

afsi corrédoeftacofta>còdcfejò

daugoa freíca mãdou ho batel 2i

terra có ^inquo Porcuguefes,afo-

ra hos remeiros .' eíles fora Antó-

nio pacanha , íoam dalmeidade

quintella ambosda villa Dalan-

quer, António de vera daçidade

do Porto, Frã(^ifcogramaxo,&ho

barbeiro da nao,feita ha augoada

no rio de lacapâri, donde ha nao

ficaua delargomaisá'húâlegoa,

encome(^âdo ho batel a de<;er pe-

lo rio,veo húa infinidade de gcPc

que de húa bada, & da outra hos

trattauã mal Á frechadas,& pedra

das çó tudo ellcs faíram do rio,&

fendo
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ftndò saimea Icgoa das nãos por

ho veto nem ha maré lhes íeruir

foram alcançados de trcs lancha-

ras, que fairam do rio de Paçem,
commuitagête nobreíi&bemar-

iTEiada^deq eracapitãhu láo mui-

to esforçadojpernomeRaiaçiida

ipeçi : hos (jinquo q iham no ba •

tel vendo q da nao lhes na podia

acodir, pondo fua eíperan(^aem

Dcos, determinados de morrer

antes q íè leixaré captiuar , em ha

lãchara capitaina chegado a elles,

ho barbeiro q era muito forçoíb

de braços aferrou nella pela proa

fporq aísi tinhão ordenado q ho
fezeíTe) & hos quatro entraram

na lanchara,c6 táto esforço ,que

has laçadas fezerã faltar muitos

na augoa , & mattarã outros que
fc iham recolhendo pa ha popa,

onde ha peleja durou hubófpa-
^oatté tanto que hos mais deiles

inorreram,& hos outros íe lança»

ram aho màr, dos qes ho derra-

deiro foi ho capitão , Raix çada-

meçi mal ferido
, q antes q de to-

do íe afogaffe jmattou cõ hú tra-

çado quatro ou çii»quodosrcus,

çõ defpeito d lhe fogirê do modo
q ho fczcráo, fendo elles mais de
trezêtos, & hos noíTos ta poucos,

has outras duas lãcharas q vinha

atraS;Vcdo tam fubito ftrago não
Qufarã de chegar aho batel,5c pa-

rece q quis Deos faluar eftes ho-

méS;porque fc eftas lãcharas lhes

chegarão fó na fua miíèricordia

ftauãfuas vidas^porq elles,né pó^
der^né forças tinhão jà pêra kdG^,

fendèré , pofto qtie foram hiuiíoi

mais, por quão feridos ,& caníâ-

dos fi:auam,cô tudo elles atoarão
ha lâ.chara, Ôc ha leuarão á nao, 6c

dahi aMâlaca^ondeíè pos é terra

debaixo de huaalpcndorada.que
lhe Emanuel pachcquo mandoii
fazer, por memoria do milagre q
Deos fezera por aquelles çinquo
homês,q foi cauíà dei Rei de Pa*
çem pedir paz , & reílituir ha fa«»

zenda dos Porcuguefesqmatta*
ram em Paçem , ha qí paz aíTen^

tou CO Emanuel pachequo , ella

cófirmou depois có Garçiade Sk
mas tornando a António correa

depois q foi emMalaca vedo que
clRei de Bintam continuaua n^-

guerra,fazédo muito mal da tran
queira q tinha no rio de Muar, íô]

ofFereçeo a Garcia de $a pêra ii;,>

íobrelia, Ôcfobre ho lugar de Pá-^;

do,âc deftroir hua couíâ,&outra/

pahoqlhedeu entre nauiosrew

dondoscarauelas,fufl:as, lanchai
râs,& híja gale c6 hum bargãtim
trinta velas, de q erão Capitães a
fora elle dom Rodrigo da fylua;i

Duarte de mello,Duarte furtado

Duarte coelho , Anrrique leme^
Emanuel pachequo,Françiíco de
fequeira,CarIos carualhoj Diogo
dia z,Chriftouâ diaz, Ruimedez,-
Iam ralgad0)& Bertholomeu da-^

fonfequa, q iha por capitã das lã*

charas i Malaca^có eflafrota,em

q António correa leuaua çeto, Sc

çinquoéta Poitugueres,& obraí
qtroçêtos foldados Malaios', en-

trou pelo rio d Muar, q he bé pú
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xm^ào de tóâ,&(lâ outra bãda,&

cubtfto.daíuoredo tãm bafto, Sc

tam alto, q quafi não vem ho (^eõ

hos q por cile vE t por efte rio a^i-

mi obra deferi legoas cac nellc

hú eíleiro q vem de Pado,na bo-

ca do ql tinha clRei de Bintanii

feita húa eHaquada de duas fa-

^es,q guardauã tnuitosfoldados,

có rcqeo qachds Porcugucfcs ho

foffcm eomccter ha Pado, onde

rcfídia ha niór parte do tepo por

cafo deílâs gstierras : eíla eílaqua-

òi còrtvaua todo ho canal per on»

de fe podia nauegar ho rio , & no

líieo tinha hua poíta de grades q
fcchauá de noite

,
peronde fe fer-

ifiarri hòs q viilhão pelo ftciro de

RMo aho íio , pcra dctro da qual

fe recolhi arti tân?»bl has Meharas

delRei de Bintam,por ílaré niais

íeguros dos rebaces q lhe hòâ Por

tugucfès muitas vezes dauã. An*

tes que António correa èhcgaífc

aeíia tráqueirahamãdou efpiàí

em bubarqucte per George me.

furado,q lhe trouxe nouasq nella

hauiamuita genteA ^ ihes hou*

wira dizer q ftiueííem â Icrca, por#

que hos Portugueícs hauiamdc

irrobrclles,hoqucrabido, aflcn-

tOucom ho$ outros capitães ho

que fc hauia de fazer,& em rom-

pendo ha alua deu na tranqueira

tá de fubito^q ha entrou ,& mac-

tou , & cáptitiobi muitos dos que
íi^lla ftauam

,
porquchos outros

fogiram pêra Pado com ho capi-

tam que clRci de Bintamalli ti-

nha, qut dra hum dos prin^ipaes

de fua caía , na tranqueira àcharí[

mais de vinte peças dartelharii

de bróí^Osdequc algúafora noíTa,

&outro defpoiodepoucacftima.'

António correa quomò bonÈi , 8c-

csfor<jado capitã detreminou no

mefmo inftantede fobre íaltear'

eiReí de Bincam;pelo quelcixoU'

na bocado fteiro Duarte á'mel*'

lo no fcu nauíOjCÕalguas lancha:

ras perà guardarc ho paíTo , & rc«

coíbcreníi ha artelhària> & clle ttÉ[

ftíi galé c5 hos outros nauios cn«'

trou por ellc arriba, ho ql paíTou

cõ multo trabalho,pclo achar to

do acraoeííado daruores',que el«

Rei mãdara cortar , Sc laçar nellc

de húa.Ôc da outra partc,c5 tudo

clle chegou aho lugar de Pádo^

òí^de, pofto q achaíTe elRci cóm
feus Eléphátes, Ôcgétepoftòscm

ordé de íe quereré defender, faio

cm terra, leuâdo diãtc hl bâdeira

Real, de q era âlferez Afoníò va^

lcce,á: tradíoii ho negocio de ma.'

ncira que elRci cò medo fe aco-'

Iheo , indòlhe hos noíTos nas co-

ílaS;mattãdo » Sc ferindo muitos,

atte q Antoaiô correa Ihes^'ríianw

dou q nã fcguiflcra mais adiante?

por nam faberê ha terra: recoIhi-

dostodos,AtttOnioctírreaármoii

algús caualleiros a porta dos pa-

ços delRei,apos ho que mandoii

faquear ho lugar, Sc porlhc ho

fogo , Sc ás lãcharas^ & outros nsL

uíos,que fenam mais de cento, q
ílauam no ftreito , em que hauia

algúas da peííoa delRei, muito

bc lauradas, Sc douradas ,de que

leuoif
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ícuòuííuasâ Malaca, com mui-

tos captiuos que tomou ncftc lu-

gar, & na tranqueira
,
que tam-

bém ardeo toda, quomo ha villa

de pado. Dcftc desbarato ficou

cl Rei tam enuergonhado , & dc-

belitado de gentc,& fuftalha que
logo fe foi pêra Bintã, pelo que
fe fczeram cm Malaca grandes

fcftas, dando todos muitas gra-

ças a Deos poios afsiliurar defta

guerra, de que recebiam todolos

dias tanto dam no, que quaíiíè

nam podiam valer,nem buícar

modo pcraíè' poderem guardar

dos afaltosA entrandas que lhes

cfte Rei fazia pelo mar , Sc pola

terra,da qualçidadc,dcixandoha

António córrea farta^abâftada>&

pacifica, fe fez avela perálndia^

onde, afsi do Gouernador
,
quo-

mo de todolos Portuguefes , ÔC

amigos foi feilcjado quomo ho

clle bem mere^a^pela muita hó-

rraqueneíla viagem ganhou*

5^ Capim. liii. De quomo
HAS RAINHAS DE COV-
lam,& Comorim nfiandarã çer-

quar ha fortaleza de Coulam^
& do que fe fíiffo paíTou.

ÉeTOR RODRI-
guezCquc quomo
atras fica dito ) co-

meçou de fazer ha

fortaleza cm Cou-
lam , ÔC Écndo ha quafi acabada

.mandou dizer ha Rainha que c6-

priíTe eom elle algíjas coaías a ^

era obrigada per vcrtude do con2
trado das pazes , das quaes ha dé
mor fuftançia era ha fatisfaçam

da fazenda que íe tomara quã-
do mattaram António de Sá , &
de íèten ta babares de pimenta, ã
deuia per quebra do pcfoqella^

& fcus offiçiaesíê obrigara a pa-

gar,fobreftes negócios houuere-
cados de húa, & da outra partem

acté q ha Rainha de Coulam ac5
feihada dos mouros,&dalgus gé -;

tios detreminou de tomar ha for-

taleza per trei<^âm,aho que felhí

ofFereqeram três Naires irmãos^

q veuiá júco da mefma fortalezaj

có quem He(5tor loíz per efte ref.

peito tinha grádê amizade , õc de
qfejá feruira cm algúas couíàs^'

eftes eram Vnireipulâbâlá,Pulla*

goripo.&Coulegoripo, q entanii

feruiã ha Rainha de Comorim^
Mascomo efte negocio nã íbb(^c*

deífe a vófade da Rainha d" Cou-;

lam,ná fe acrcuedo íó a comectef

a fortaleza íè aliou có ha de Co-
morim,& feitos íeuscótrattos da
parte qcadahúa hauia de leuaí

da fazenda, àreígatedos Portu-'

gueíes , ajuntaram perto de vintes

mil homcs ^ de que dera ha câpi-;

tania a eíles três irmãos , hos qes

cm muíboâordenãija viera (jer-^

quarha fortaleza, no mes de luJ

nho,em q naquellas partes he ha
força do_ InuCrno , pelo que \ht

nam podia vir íbcorro de Co -^'

ehini (è namcó muita difliculda-*

de: depois daíTentâdó ho çerquo^'

& terem lançada peçonha nos

I 4. pOÇOS|
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poços , 8c mortos algús chriftãos

dâ terra que veuiam âho redor

dà fortaleza , ba comec^aram de

feruir has bombardadas có que

faziam aíFaz damno , com tudo

hosdcdencrolbereípondiamde

maneira que matcauamA fcrião

muitos delles,porque varejauam

hos tiros pelo capo, onde ainda

andâuam à defcuberfa , por nam
terem acabadas bas cauas, ôc Fof-

fados,emq fe bauião derccolber.

Dtftc ncgoí^io auifou He(5tor

ròíz per terra dom Aleixo de me
nefes , que ftaua em Cochim fer-

uiodo de Gouernador,em abfen-

çia de Diogo lopczCporque quã-

do ifto aconteçeo era clle ido abo

mar Darabia ) fazendolbe íàber

que na fortaleza com Teu genrro

Duarte varella nam hauia mais

que trica homes, de que hos çin-

quo eílauam doentes, 6c que não

tinba outro nenhum mantimcto

íc nã aroz, & muito pouqua pol-

uora, ho que íabcdo dom Aleixo

defpachou loguo dom Afoníb de

mcncfes , feu fobrinho , filho do
Conde de Cantanhede, em híáa

fuíla,c6 obra de vinte, & ^nquo
foldados Portugneícs, beíleiroSj

&rpingardeiros,ho qualemche
gando a Coullam felan^^ou den-

tro na fortaleza comhagctequc
léuaua,& ha fuíla, porque hos

imigos ha esbombardeauamdc
terra

, tornou a mandar com hos

rcmeiros pcra Cochim
,
paíTados

três,ou quatro dias depois da vin

da de dom Afonío , hos imigos

vieram comettcr ha fortalczde- ^

treminados de darem aíalto,&

porque He(5tor roíz hos vio en-

caminhar perá porta, temendo q
ha quebraíTem com machados,

& outros engenhos que traziam,

fezpoeríbbre has guaritas mui-

tos penedos , & panellas de pol-

uora , pêra hos íèruirem , fe che-

gaíTem, ho q feito mandou abrir

ha porta de par cm par, ficando

clle no patco de fronte delia com
vinte homésjhoque vendo hos

imigos , mudaram ho prepofito

com que vinham , pondoíTe ás

frechadas,& rpingardadas,& bó-
bardadas có hos noíTos, que lhes

pagauam na meíma mocda^no q
ftioerão mais de duas horas, aca-

bo das quaes fc recolheram ás

fíanciasjcom lhes mattarcm trin#

ta bomés,& elles bum Português

fesidcpoisdefíc combatte derão

hos imigos outroSjCom hos mais

dos dias lançaré na fortaleza paft

fantc deçem pellouros de bom-
barda, de que hauia algus de fer-

ro que pefauam dez arratês, com
tu do hos nolTos nam leixauáo de

fair muitas vezes fora a cortar

hos palmares que ftauam junto

da fortaleza , coufa que hos imi-

gos fobre todas fentiam porho

terem por grande afron ta, iílofc

fazia has mais das vezes na parte

onde era ha llanciade Macana-

triniri, hum dos capitães deftc

çerquo^abo que elle revertia quo'«

mo muito bom caualleiro.fazen-

do recolher hos nofibs algúasvo-

zcs
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zes 'thâií dè pèíTá éé qtie ^ucfiã.

"

Kefte tempo lanceou Heitor roíz

hiia (filada detrás de hus vallos

de bcfteifós , & rpingardciros ^

a^ús hos quaes níãdou a Duârce

varcUa.qucfoírecõ dez, ou doze

hòmés cortar hos palmarés da

parte da inftãçiadePuIagoripo,

aho que elle logo acodiocom ha

môr parte da fua gente de q hos

qtieftâuam na (cilada lhe matta-

riim fete , ou oito , com tudo elle

íeguio adiante, fazendo recolher

Duarte váfellapcra ha fortaleza,

ho qual por fe ver muito aperta-

do fez volraahosimígos, na qual

hum fpingardeiro , per nome Sy-

mão aluarez vazou de hum tiro

ambálas coxasaPulagoripo,de

que logo caiOjaho que acodiram

Duarte vàrclla,Luis aluarez fcri-

uam da fei tòria , António ferraz,

António da cofta, Diogo degou-
âea,íoam1oBrcn(jO,& outros pc-

fâho tomarem preíb , fobre hos

cjuaes vieram tantos dos imigos

j^era defcnderé ícu capitam que
tiiíeram aííaz que fazer cm fe irc

fecolhendo paííb á pafíb , leuan-

do fempre ho foílo nos imigos,

^oe neftc debate deram huacu-
tillâda pclã folia de hum pé a
Duarte Vardia , & Afonfo ferraz

íúi ferido' de três feridas de que
áepói8mórrcò,(& António da co*

fía de duas frechadas , ôc hos ou-

tos fairam hos mais delles feri-

d'òs,&afsi chegaram ha fortaleza

é&m aíFaz trabalho^mas nem por

Mà déixàuam hos noífos de íaif

âcortarhaspalmcifâsquomohci
dantes faziam, de que has mais
das Vezes era capitam dó Afonío

menefescm q lemprcíe trauaoã

cícaramuçâs cô hos iraigos , hos
qes depois de terem ^crquada ha
fortaleza quaíi dous meies defea

gaoados de ha poderé tomar , ôc

porhâs Rainhas terem auiíopof

terra que dom Aleixo mandauâ
mais íocorro , ordenaram de pe-
dir paz ha HecStor roíz, do que
elle logo deu auifo a dom Aleixo,

que fobriíTo mandou a Coulam
Diogo pereira , & com elle dous
mouros de que fe confíaua per

nome,Cherina marinar , Patema-
rear, hos quaes depois delia fere,

elles, õc He<5í:or roíz fezeram hus
appontaméíos que foram apre-

Tentados has Rainhas, nos quaes

poO-o que fe loguo nam tomafle

conclufam ,né por iíío fe deixou

de aíTentar ha paZjho que acaba*

do fe aleuantou ho ^erquo ,com
cilas ficarem muito contentes,

òfFereí^edeíre no que nellas foífc,

a tudo ho que cópriífe a feruií^o

delRei dom Emanuel.

J^Capit.luii.Doque acon^'

TE(JEO A GREGÓRIO DA
quadrada defno tempo que foi

càptiuo no Regno Dadem,atté

acabar fua vida em religiam.

Trás figa £> i-.^

to,quomo perdcíã*

ílre,hum bargátim^

de que eracapitanl

grcgorio da quadra,

qu6
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que ãn^íauacõ Duarte de lemos

capitam geral do mar Darabia,íè

perdera da companhia. Efte bar-

gãtim leuou ho mar aZeilla íèm

per caio da grande ^aracam que

fazia faberem pêra onde nauega»

uaiTijOride foram tomados todo-

los chriílãos que nelie iham,&

hos mais leuados a elRei Dadem
que encam ftaua em Zibit , cida-

de prin^pal de feu Regno,homé

cruel que tradaua mal hos capti*-

uos, de que tinha muitos de di-

ucrfas na(^6es. Eftcs Pornigueíes

mãdoumetter cmhúamazmor-

ra, emq tinha iriuitos captmos,

ondefe Gregório da quadra,con*

firigidodane^eíáidade^enfmoii

afazer carapu<^as dcpedai^os de

pano de cores.que vendiaAdiíTo

alem da ra^am que lhe dauam íe

mantinha,& acodia ahos compa»

nheiros. Pafíando afsim efi:a vida

algusannos ,veohum Rei vezi-

nhoaeftedc Adem fazerlhcgu-

erra,em que ho ven<^eo, desbara-

tou, 6c tomou ha mor parte do

Regno ,dizendoquelhe perten-

cia per direito, ho qual era home
mauiofojÔc caridofo , pelo q hua

das primeiras coufasque fez foi

dar liberdade a todolos captiuos

quejio outro tinha,entre hos qes

aconteçco haíbrte a Gregório da

quadra, & a çinquo dos Portu-

gueíes que fe com elle perderam,

porque hos outros eram já mor-

tos , ho qual
(
porque; aprendera

ftando capniuo muito bem ha

Arauia) difsimuládoferreligio.

íbna feifta de Mahamcd tcilc tacs

meos/quc per fua fengida fanâ:i-

<lade veo a noticia delRei
,
que

quomo era homem bem acondi-

çoado, Ôc amigo de Deos fegudo

íua crení^a lançou mão delle,&

ho leuou cóljgo a (jidadc de Mc-
dina,onde ftam hos oíTos de Ma*
hamcd , ha qual romaria clrci ti-|

nha promettida áquclla cafâ,íè

lhe Deos ãcíTc vidoria d feu imi-

go:Aho tempo que clRei chegou

a cila cidade hâuia dous dias que

partira ha Cafilla de Damafco,
pelo queGregorio da quadra^dc-

fejando de paíTar á índia, íbb cor

de ir viíitar hos oflbs dos netos

de Mahamed que ftam na períía,'

pedio a elRei que lhe deixaíTe íc*

guir ha Caíii!a,pera ir com ella

atícho mais açerqua que podeC-

íe da caía em que aqucUes corpos

llá íepultados,ho q lhe elRci cõ«

cedeo de mi vontade , a húa por

lhe já ter algúa afei(jam cuidando

que era homem religiofo, ôc hx

outra porque íabiâ que era quaíi

impoísiuel poder chegar ha ca«

fiUaj cô^ tudo importunado delíc

lhe deu liçeníja, dinheiro, & mã-

timento quanto elle podeleuat

cm hum fardel, aísi que defpcdi-

do Gregório da quadra dei Rei

tomou feu caminho pordcíèrtos,

fem fabcr per onde hia, attelhc

faltar ho fardel, Ôc ha cabaça, em
terra que tudo eráo medos darca

folta,rpnde apertado da fome , Sc

afiado da quctura do íol pos hos

giolhos no çháo, pedindo com
muitas
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de íèus pecc^dos , fazendo coittá

q\3Q tinha âcâbâdô ko difcutío

de fuá vida, ês, feita fuâ íepulturã

nks âucs^iõ <^^ú , âc álimari âs dà

terrâ, pois morriã erti lugâf õndê

mm podia tôroutra* Scândo nc-

íks át^guftià^, ttiilagroíàitiétc foí

SLitMtiéõ^ ôí kuâdô do pédè bu

gfând^ òutcifô dârcá onde ílauâ

lamentando fna vidâ,ho<|iial po*

ftô afsi nô cutiie délle olhou pcra

outra bandà^éc viò hum cámclIOi

&hthm homem hu pouco mais

adiátéipetá ho qual fc foi ho me-

lhor q>t!« pódc,mâs atices que che

gâífe â ellê,dtrcobrio muita, gccíi

& címeííos que crám de Hua eá-

ftllâ^ âlli te^fornando^ a^jgoáj

pcra hos quacfr cttcãmirtàoii l^^

gb^pcdind^oílècs qué lhe fòGi^rrcí^

ícmcóm aigúâ couíáperà comcfj

hoq^uê Ibcderam, perguntãndo-

Ihe pêra onde ihá^ho que lhes có^

tou,do que ftimáfam tódós,olhã#

do a feií trajo, qtjfc era algum ho-

mem (mâ:ú^$í por tal lhe fezerâ

muita charidàdé ^ Ôc ho Icuaram

cm fuâ companhia á Babilónia,

donde fe vco á Baçõrã ^ 6c dalli i

Grmuxem companhia de mou-
ros ,j cuidando que era Cà^iz , oU
Ermitão Arábio. Chegado ã Or-

muz dóm Gar^i^ coutinhcJ, cjué

entam etacápitám dá foftalezíl

IlícfêZ muita hónrràj & bèm gá-

fàlhádó, dândolhe logd embarca
^ám pcrá a índia em ftâôs que
Éauâo préiks pêra partirem, dó-

^ vco ter a eííê Regno no Annô

de mil, Sc quinhcrttÔlVdí ^intdf

ho qual deu tâm bõâ rèzàm a et-;

Rei dom Emanuel do que virây

ôc páífarà^ác énformá0«â que ti--

nhã dás peííòâs com qué tiucrá'

prática , ho tempo quéforà cap-

tiuo, ôc fe cóntrâfezcráréligidíOj

tántò das cõuíás da prouirt^ià dá

Arabiâ,quomo dá Ethiõpià, on-
de domina ho prcqiofóíoão^Reí^

Ôc Empcrádor do Abexi,át de hCí

grade lágOjquehá nâs fuás terraf ^

donde fe diz qucTae ho Nillo, Sc

ho Zasrc ^ Ôc õutrós grandes noí^

que clRei por ít Ihc oflFcrç<^cr á^

iíTo ho mandou áho Regnó dé
Congo

,
perâ dáhi ir per terra á-#

quellé lago , Ôc dcile há corte d<^

Rei ãú Abexíi defcjofo dáchai^

modo de poder comunicar efté-

príncipe per fuás cartáSjâc meíla-

geiros mais ameudc do que ho--

podia fazer per viá dá rndiájpcrá

quem lhe deu cartas de cfedico^i

éc inftruçocs pCrá com elle rra-

étar fobelâguerrá contra hoTur*
quOí ôí íortâfezás que tinhâ^^pre^

fopófto fazer ftá coda do má#
Databiá,& dá Ethiopfá. Párdd(>

Gregório dá quadra de Lisboíf^?

ho náuio em que hiá foi fcr hâf-

barrado rio 2!áife ^quefegá bo#
parte do Regno de Congd^& bê
hum dos mores que fe íabe errl

todo ho mundo^, porq^ue é<>rr#

tatás prouinçíáSj Sc hcráittlârgo^

ná bocájcm quefáe áho m»r; qo€*

dehúâ báfldááõutrá fé tfáÉá vè

há terra j chcgádò á cáe poreo fé

foi per íiíás jornadas a éotte dei--
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Rei de Congo que eftaua dalli

pelo fertamXefenta legoas, a que

deu has cartas que lhe Iheuaua

delR ei dom Emanuel : Efte Rei

eraho primeiro Rei chriftão da~

quelle Regno , de quem tenho

traâ:ado aíTaz neíla Chronica,

ho qual naquella lingoa fe cha-

maua Mobemba amoíioga
,
que

quer dizer Mobemba filho de

Âmofinga, porque cem hos Reis

Ôi fcnhores daquella prouin^a

por cuftume tomarem hos ío-

brenomes dos pais, viíauos , &
três aups pela parte mafcolinajÔc

ho tem por grande honrra,& pri*

mor:Gregorio da quadra foi mui

bem recebido, Sc agaíalhado del-

Rei,mas namlherefpondeo logo

ahos negócios a que iha, porque

ho nam quis fazer íe nam c6 pa-

recer dos defeu cõfelhojqueeráo

Portugueíes , hos quaes trazia

íèmpre configo por íè fiar mais

d elles que dos Teus naturaes, mas
poíío que foííem Portugueíes,

refpeitandopouquoaho bózello

de feu Rei natural , aconfelharã

aelRei de Congo que per nenhu
modo deixaííe fazer aquelle ca-

minho a Gregório da quadra,

porque íe ho deícobriííe, ioubef.

fe de ^erto que defejaua elRei dó
Emanuel tanto ha amizade da-

quclle Rei do Abexi
,
que por ter

melhor modo debo comunicar
lhe hauiadeir tomando íeu Re-
gno poucjuo,a pouquo, & de to-

dolosque habitauã entrellesam-

bos,attc chegar ahos limites do

outro,do que mouido eiRcí nàm
fomennc ho nam quis leixar íe-

guir feu caminho, mas 'antes ho
mandou loguo pêra Portugal,

com ha repoíla da.s cartas delRei

dom Emanuel , ho qual achou
morto, pelo que enfadado jà dos

trabalhos do mundo fe metteo

frade na ordem de S. Françifco

dos capuchos deícalços',6de aca-

bou fuavidaquomo bom,&ca*
tholico chríftâo , âc tal ho foi an-

tes dentrar na religiam, porque,

no tépo que ho elRei defpachou

pêra eíla viagem de Cógo , eu ho
comuniquei àlgusdias^&emfuas

praticas conheqi delle fer temétc

Deos, do que deu claro teftemu-

nho na vida que tomou pcra dé
todo acabar em íeu íèruiço , fora

dos trabalhos defte mundo , dos

quaes elle paíTou afrâz,em quan-
to viueo , fegundo lho eu muitas

vezes ou ui contar.

Sv Câpítu. Iv. Dalgus re-

B o L I Ç o S QVE PASSARAM
cm Caftella depoisda partida

deíRci dom Carlos pêra Flan-'

drcs,& da ajuda, fauor,& conJ

íelhoqueelReidom Emanuel
a iíTo deu.

A L E
<J

1 D o HO
Emperador Maxi-

miliano,auodelrei

domCarlos,elleper

toníelho,& parecer

de codoios liados de Caftella , &
afsi por íèr chamado pelos de

JFlandres,
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Flandres, quomo fica dito , ác al-

gúsdoselcótorcs do írnpcrio,par

fou áquellâs partes , onde foi ele-

d;o Emperadof com aíTaz diffí-

culdadc^por clRei Fran^fco de

Valòis primeiro Rei de Fráça do
nome trazer fobriíTo pratica cò

hos Eledores, pelo qual refpeito

tinha mandado grandes preíen-

tesde dinheiro áquellesquehos

quiíeram âíjepcar,promettendo-

Ihes alem deftes outros majores^

com tudo dòm Carlos por fer Ar»

cheduqueDâuftriá,onde de mui-

tos anos a eftâ parte anda ha fob-

^eíTam do Império quaíiquomo
coufa hereditareaj foi eleólo na

villa de Francford , âhos dezoito

dias de íunho defte ãnnô de Mil^

quinhctos, &c vinte: Sobrefta ida

fez elReidom Carlos cortes em
Câftella,em que;âl!em de terpe-

ííidâsoutrâs grades ajudas dedi-

ilheiro que lhe foram outorga^

das
^
quis de nono pediroutraâ

itiuito mâiores,ho que lhe foi có-

frariâdo
, per algús dos procura-

dores das (^idades j8d villas,entre

Jios quaes ho princ^ipal foi íoam
út padilha procurador da cidade

de Toledo j natural da mefma çi-

dâde,que per eíle refpeito íe def-

p^dFodâs cortes, fem tomar con-

tlufam em nada, & fe tornou á

Toledo^ ho que fabendo elRei

hõ mandou chamar per três ve-

zes, com cencam de ho caftigar,

mas elle pelos melhores modos,
Ôcmeosque pode dilatou fua ida

acte hoEmperador partsr daCru»

hhâjOnde fe embarcou pêtà Fláil

dres, 8t porq ho q fe deuulgou I

Toledo deftás vezes qué elRei

mandara chamar loam de padi-

lha foi que na derradeira manda*
i]a,que lho leuâíTem prefo, aíTen-

tarâo^afsi hòsgòuefnádoi*es,qud

mo hos nobres, èc populares , át

antes fealeuãtarém contra elRei^

que leíxarem tirar íoâm àè padi-

lha da cidade : a eftes de Toledcí

fe ajíjraram logo ôutràs ^idadesj

&: villas
i induzidos â quereré li-

berdade ,comdétreminaçám át
fazerem comunidades perquefí
íegeííem , aho modo dos Soi^os^

& de todo íc tirarem daobedien-
(^iâ^ que eram obrigados teraíèu

Rei^ aho qual tinham já particu-

lar odio,porfe regèr,& góuêfnaí

por Alemães, & Flamengos, fent

ter ha contaque deuiacom ho^
fenhòres ^ cauâlleíros,fidâlgos,5c

pouos de Câftcllá : Sobreftâs , <5^

outras au(^ôes que cada hurn pu-

nha quomo lhe vinha á vontade,;

íe ajuntara em Tordefílhas àhos

vinteçinquò dias de Septembrd

deíle ánõ , hos^pcuradcires das ci-

dades deBurgos,Leám,Sorea,Sa-|

lamácá,Çamora, Madril,Touro^

AuiIaj$egouea,Válledolid,Tolc-

òo^$i. Conquâ,onde téueraiti peí

inuitâs vezes cónfelho nós pa(^oá

emquepoufauâ ha Rainha dóná
loannarnaim dei Rei dom Car-

los,& affentaram fuâ ligâ;jdéqud

fob(jederã muitos máles,mórtesí

róubo!s,&: íàcrilegeoS,qué pôríe-

íemtacs j $í taritos àúnú àè hó^

fcrèuef
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ícreuer neíla Chronicá , à qual

nam conuem ousras particulari-

dades íenam has que tocam ahos

Regnos,& fenhoriosdo Rei de

que traéta: hos autores príçipacs

Sc cabeias defías vniôes foram

dom António Bífpo de Çamora,

Sc efte íoam de padilha, que era

£lho de Pêro lopez de padilha

l!ornemmoimnobre,& bemapa

rencado , ôc da criaram dos Reis

de Câílella. 5obclos nego^os

deílas comunicâdes fcreueram

a cl Rei dom Emanuel Adria-

no Cardeal de Tortofa , natural

deVcreque,na prouií^iadeStichc

'que foi depois Papa , Ôc bo Con-

deílabrc, & Almirante que fica-

ram por regentes dos Regnos de

Cârtella,& Leam,& afsi Ihefcrc-

«eram^hosdâliga dcíla junta, &
comunidades pelo Adaiáoda Se

da (cidade de Auíla, prothonota-

rio, darsdolbe credito dembaixa-

dor^oííere^endoihe hos Regnos

deCaftella,& Leam,íè hos qui-

h({^t açeptar , ahos ^es clRei ref

pondeoáconíelhãdohos quedc-

uiam deeuitar hos infultos , &:

males que fe per fuacaufafazião,

iogandolhes,& cncomendando-

Ihesque foílcm leacs a elReidó

Carlos feu fenhor natural, Ôc aho

Cardeal, Cõdcftabrc,& Almirãtc

fe oífercçeo contra hos rebes,hos

quaes elles dahi a pouquodias
desbaratará, com ajuda,&fauor

delReijartelharia,poluora,&(jin-

quoenra mil cruzados que lhes

empreitou/em querer tomar em

pcnhor,villas,& caftellos que lhe

ho Condcftabre daua fuás pró-

prias, cftimadâs cm çem mil cru-

zados:porcaíbdefl:as comunida-

des fogío pêra efte Regno ,dom
António dafoníèqua contador

mor de Caftella
,
porque mãdou

poer fogo per algúas partes a Me
djna dei Campo , pêra que anda-

do hos comunciros occu pados

em ho apagar podeííe tirar da

mota ha artelharia que era mui-

tâjôí boa, & ido percoícntimeto

de dom Bernaldino que era Al-

caide mor daqoella fortaleza, ho
que faziam por ateçcarque hos

das comunidades , ha tomaíTem,

Si fezeíTèm com ella guerra ahos

regentes do Regno^mas ho nego

^io lhes fob(^edeo mal,porque na

cobrou ha artelharia, & ha mor
parteda vilaardeo,cõ muitas,&

muím ricas mercadorias, &mu-
í!e!ros,de frades , freiras,& Egre-

jas parrochíaes , em que houuc

húa grande perda : pelo qual ref-

pcico dom António, pcrfeguido

dos da liga com tendam de ho

prenderem,&mattaré perjufti(ja,

ie acolhco a efte Regno , & vco

terá Euora com outros fidalgos

CaftelhanospndeelReidòEma*

nuel entam ftaua, hos quaes re».

^ebeo muim bem, & lhes mãdou
dár em Lisboa embarcaram pcra

paliarem em Flandres, & fe

irem pêra cl Rei dom Car-

los,quejàeraeleâ:o,

Ôc declarado Em-
perador.

H>Capn



PelRei dom Etnanuef, F0I.7Í

Í^C8pftu.lYCDaIgusdef.
GOSTOS Q^ V E H O V Y E

;entrc domNuno maícarcnhas,

& Sidehieabencaíuf, & da VI.

«ftoria qoe eíle xeque houue em
com panhia de Portogueíes dos
de Abidâ,que fe lhe leoantaráo

,
pelo verem andar desfauoreçi-

do<Íc dom Nuno»

O U NVNO M A-

fearenhas por me -

xeriquos , & mãos
raportes que lhe fa-

ziam moor0s,& ju>

deus de Sidehrebétafuf, mais por
enueja das merçes que reí^ebia

delRci
, que por rezam que pêra

Mõí^ueíTem^comei^ou de deígo-
ftar â fua amizade, & fíaríTtpou-

quo delle , do que nam contente
cfcrcuêo fobreáes defgoftos car-

tas a elrci cheas de culpas do meH
mo, pedindoihe que ihe iia deífe

tanto crcdiío.quomo ho atce en-
tam fezera

,
porque pelas culpas

quélhcachaua,âd intellígen^as

t|iicdeziam ter comei Rei de fez,

eile ftaua refoluto em fc nam fiar

dclle,&fobretudo em lhe nam
tófentir que Icuaífe nenhus Por-
tuguês nas entradas que fazia,

porque tinha por certo qíeíhos
pediíTc que hauia de fer pêra hos
entregar ahos mouros : Sidehiea-

bentafuffoube defías cartas^peío

que ícreueo outras a eIRei cm q
ífoedauâ conta de fua inocência,
dizendo que dom Nuno induzi-
do per mexeriquos de mouros,&

judeus Teus ímígos , com cartas

falfas,que fe elles mcímos faziáa
fcrcuer de amigos que tinha em
Marroquos;, íé indignara tanto

^côtrelle, que fcrcuera a algtís dos
'xeques dos Árabes que homac-
raííem, do que tomaram ouíadfa
•de lhe roubarem quanto tinhá^

em Arfum , & fe lhe irem , & def.

'hobede^ercm Abida, ôc a metade
de Garabia , ôc elle fe pocr cm íaí-

uo,peloTião mattarem, pedmdo-
Ihc que fezeíTem jufti^a delle fè

homereçeíTcaí: ho mefmo â feus
córrairosfe hos achaííe culpados,
do que tudo elRci quis faberhá
verdade,& achado hofem culpa^

fcreueoadomNuno,quehotra-
taífe quomo dantes fazia. Anda-
do afsi cíhs difFercças antrecfícs
dous Capitães, parecendo a dotn
Kuno que tinha pouqua gente
na cidade, reçcofo que per ho tal

refpeito poderia íbbçeder cafo
em que tiueííè delia neçcísidadc,

ha mandou pedjrae!Rei,haquál
lhe mandou de moradores de íuà
caía, que feria atte çcntõ de ca-

uallò, de q iha por Capitão fattê
chegarem a Çafím ) Chriílouarri

freire cunhado de dom NunO,q
cllc tinha pedido a clRei muitas
vezes per íuar cartas que lhe ml*
daíre,por fer mui bomcàuaieiro^
8c pratico nas coufas da guerra.

Depois deftas çem lanças ferem
cm çaíím, fendo já recon^liádó

Sidehieabencafuí com do Nun(^
lhe mandou pedirgcntedépe,ác
de cauaílo em que entraíTetTi bé-

Aeiros;

Hl I
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í^e!ros,u<: fpíngardeiros pcra ir fb-

bre Âbida , & a mccade de Gara-

bia : dom Nuno lhe mãdou obra

dcrefenta lan(^as,&algús piãcs,

todos dos moradores de Çafim,

ha capitania defta gente dea a do

Rodriguo de noronhadalcuaha

Arauia, porque ha fallaua beiti,

com quem foi ho Adaii , Sc dos

fronteiros por lho pedirem muí

aficâdamêtc deixou ir dom Gar-

cia de(^a, Franí^ifcolopez giram,

Ôc Emanoeí de Góes
,
que foram

ambos do Regno na companhia

deChriílouam freire , tanto que

cila gente partio de Çaíim , hos

de Âbidâ foram diíío auiíàdos

'por via de Gormiz, ho qual auiíb

Ihcchegoii quaíi no tempo que

hos chriííãos chegaram ond-c íla*

uaSidehieabencafuf , pelo que íe

aleuantaram logo,& foram cami

nhodoriocócraMarroquos, do

q foiauííado Sidebicabecafuf,fé

mais fpcrar íè pos a cauallo com
^ciâ;& bosque lhe ficarão de Ga*

rabia feguindotràselles, & porq

houuc medo que lhe fogiííem,

lhes mãdou no alcance alguscor*

redores pêra lhos deterem : eílcs

alcançara hos que ihão em guar-

da do gado,em quem deram íem

íperarempola companhia, & ha

efcaramuça fe trauou tam aípcra,

quehosnoííosgarabis mattarão

dos dabida (^inquo em que en-

trou hum filho de (^oleimalaezc

dos prin^paes xeques dos òãhu
da, & outro xeque

,
que tinha fa-

ma de valente homem,ho que tu#

do fezerã tam de fubito que quí«

do SidehiheabeníaFuf , & dó Ro-
drigo chegaram ha gente de ca-

uallo era pofta cm faluo, deixan-

do muito gâdõ,homes,molheres,

meninos , de que ho Adail, & al-

mocadem leuaráa^aíim ha mor
parte^com toda ha gente que fai-

rada (jidade, excepto quinze de

cauallo que ficaram com dó Ro-
drigo , & dom Garcia que fe fora

em companhia de Sidchieaben*

tafuf,pera verem ha conclufam q
Abida queria tomar : ha qual foi

tornareaíTcpera clle, comhosde
xiatima que íè lhe rebellaram , Sc

deixara ho íêrui(^o delRei de Fez,

cm que jáandauam,per dadiuas,

& vefi:idos que lhe mandara, per

feus meííageiros.
i

\

S^feíCapítlviúDo que acon-

TEÇEO A VASCO FER-
naadez çeíar com duas galeo*

ras que encontrou noftreito.

Asco F E R N A N«

dez (^eíâr, foi home
de qué fcelRci dã
Emanuel feruio em

^Si muitas coufas por

ho achar peraiíTomuimfufiçicn-

te afsi nas da guerra
,
quomo em

outros nego(^eos, & ho mefmo
fez elRei dom loam terceiro, fea

fílhojho qual depois de ter ferui-

dodousannos de adail em Aza-

mor, & ter feitas has entradas de

que fiz men(^am,elReí dom Ema.

nuel ho mandou chamar per fuás

cartas
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cartas nó Anoo de M.D.X3C, ác de-
pois d íer na corte, dahi a poucos
dias ho mádou abo ílrcito porca
pirão de húâ carauela, pêra andar
no^uiméto dos lugares dafrica,

ondeceuealgLisrecõcroscófuílas

de mourGS,em q femprc IheOeos
deu delles vidoria , de maneira q
íc na terra ho feguia efta boa an-

dança cótrelles, melhor Ihefuçe-

dco depois no mar. Ora hc q an^

dando elle corredo ha coílaa tra#

lies da vil.la Dalcaçerçegucr, que
naquelle tépo era noífa, no lugar

onde fe chama augoa de Remei,
Ihefairá duas galeocas, que tinha

tomada,hauia"ja rrcs diaSjhagéce

â dous nauios^q ihão carregados

de calj&outras munições dobras

pa Tâger, & poflo q foíTcm duas>

Sc foubeífe q andauao mui fqui-

padas de gente,& artelharia,&ho

vieíTem demadara voga forçada

clleaísi quomohouuevifta dei-

las lhes fez roíío, mas húa delias,

q proejaua melhor , vedo fua de •

Tcrminaçâlhe tomou ho balrauéy

to fcm lhe poder valer , & fe aco-
Iheo, ha outra qnerédofeguir ha
crteira defta.por ho mar íer grof-

fo, Ôi ho veto frefco íeguio Vâfço
fern2dezçerarj& a força de bom-
bardadas ha fez cncal liarem ter-

ra onde ha arombou,& porq hos
mouros fe lhe não acolhcfsé pelâ
ícrra acima, fe embarcou com ha
mais da gente armada na bar-
ca da caraucla q fempre trazia per

popa,deixâdo recado q ha anel ha
»iia jugaWe fempre aite q ho vií&é

em lugar q HeçeíTariarttéfêpodé)

riam fazer mal a hos mouros, âc á
elíe. Deíembarcado íe poferarn
ahos botes có elles de q mattara'
dezoito, antes que Pcdralurez de
carnalho capitão Dalcaçer che-
gaíTe,queera hum mui esforçado
caualleíro, ho ^l acodío aho íoiti

das bombardadâs, âc tornou ho&
mais mouros da galeotaq ainda
erão viuos^q ferião trinta, Ôchõs>
leooucaptíuoj ha viUa , de que fè

fezerão em Leilam mais de qua^
troçcntos mil reaes , dos quaes
veo a. parte da caraucia/ha meta-
de , de que el Kei fez merçe a Va-
fco fernaniez çefar ^ ho qual an-
tes que fe dalli foíTe fez de&fazee

toda hagaleota,& recolher has
munições , Ôc defpoio que nella

hauia fazcdonTena volta da mar^
a entendemos negoçeos de que
ho elRei encarregara.

J*? Cápit. Ivíií. De quomo
VASdO FERNANDES ÇÈ*
far desbaratou féis galeotaá,

ôc do blâfáo darmás que Ihê

clRei poriíío deu.

N D A N o o^ V a2

fco ftrnandez çeíâf

no eftreito com eíía

carauela , eíTas ve-

zes que iha a Arzila

pfaticaua muitas coufascomd6
loam Coutinho, que depois foi

Conde do redondo , capitam , Ôc

Gôuernador que então era da*
<juellâ villa^ homem que allensí

'
"
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de fer muito bom ,& esforçado

cauâlíeiro , era hum dos melho-

res corcefáos , Sc dizedor que en-

tão hauianeftcs Regnos, cjuomo

hoja em outra parte deílaChro--

nica cenho appontado,ho qual

vendo quão denodademente íe

auenturaua , & punha a rifquo

óefc perder, Ihedeziagrai^ejaa^

do que nam podia deixar de fen*?

çoocrar com três ou quatro fii-

ftas de mouros pêra que foubef-

fedellenouâs perviadeTecuam,

ou Larache , aho que lhe Vafquo

fernandez refpondia que não an»

daua alli fpcrando outra boa ve-

tura, nem pedia â Deos outra

coufa:afsi que andado peloftrei-

to coniprindocom feu cargo vin«

do de Malega entre Marucla ,ác

ho monte lhe fairam íeis galeo-

tas^repartidasem duas fquadrasj

com grandes gritas, & alaridos

pare^endolhes q lhes tinha Dcos

compridos feus dcfejos em ho

acharem, que era ha coufa que

mais defejauam , & que vindo

tam fortes contra hum íb nauio

que era impoísiucl cfcaparlhc,

afsi que em chegando ho come-

çaram de feruir de frechadas,

&

arcabufadas , & bõbardadas aho

que lhes clle refpondia de ma-
neira que não oufauam de feche»

çar,ho que vendo, &quomoera
cauallciro conhecendo que ha-

tiia já nelles reçeo, pos a proa em
três deftas galeotas que ftauam

juntas de q:3e húacrahacapitat-

na,hoquehos mouros vendo en*

caminharam pêra ho abalroar

i

mas ha fortuna lhe feruio à fua

vontade, porque do tiro de hum
pedreiro Iheleuou todahachuf-

madehúa das bandas, da qual

parte ficou toda defaparelhada,

& quafi çoqobrada ,aho que has

outras galeotas todas acodiram,-

ôc hâtecolheram entre fim, peraí

ha refazerem , & tornarem todas

j untas fobrelle, quomo loguo fci

zeram,comettendo com muito»

esforço , no que andaram perhu

bom fpaço has bombardadas, fa*

zédoíTe de hua , ôc da outra part^

muito dãno.atte ho cercarem ent

roda, mas quis Deos que c5 húa

fpherâ coque hú (cu bóbardeiro

appotou cótra húa deílas galeo<

tas , ha tomou per tal lugar q ha

dcftroçouá" todo,matãdolhehúa

gram parte dachufma^aho q has

outras acodirão,&ha recolherão,

& porq ja nefte tepo tinha todos

muita gente morta dos tiros das

bòbardas , c6 que hos noílos has

fernirão mui bem da carauela , íc

afaftarã fazédoíTc na volta da co*

íla dafrica, mas Vaíco feruandcJt

çefar que era incanfauel has fc»

guio,icm pcrcafodo vento lhe

acalmar , poder chegar a ellas,

ho que fez attc noite em que

has pcrdeo de vifta, donde íe foi

refazer a Malega , & curar hos

feridos,que nam eram pouquoí,

& enterrar algús que lhe hos

mouros matiaráo. Poreílc tam

notauel feito tornado Vaíco fcr«

nandcz^cíaraho Rcgnó achado
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já morto eIRci dom Emanuel
^

clRei dom loam terceiro fcu fi-

lho , lhe acreçcntou ás armas de
fua linhagem cftas féis galeotas

no feudo, & por timbre outra,

quomo has trouxe em quanto vi*

ueo, & agora traz íèu filho Luís
^cfar

,
prouedor dos almazés do

Rcgno,& armadas.

51^ Capítulo. Kx. Dalguas
COVSAS Q^VE MAIS ACON-

tcçeram nefte Anno de mil

quinhéntos,& vinte,

cmAzamor.

A COMARíi^VA
de Namai junto da
eícura hauia hum
mouro per nome
Molei benaduxera

•íenhordeNctnOjhoraem que ti-

nha daíua çeuadcira mais de mil
&quinhctos de cauallo,& muita
pconâgem,ha mais delia coftu-

mada à guerra
,
que lhe muitas

vezes fazia elRei de Fez
,
por lhe

nam querer obedecer, êc porque
cm hum recontro que com cllc

liouuera hauia pouquos diasfo-

ra desbaratado fc carteou com
. dom Aluaro de noronha, ofiTcre-

,^endoíre a querer feruir elRcí
dom Emanuel,& ferfeu vaíTallo,

sho que concluído entrclles íè veo
cAzamor com duzentas lan<jas,

todos fcus parentes , criados , &

Foi. 7^
amigos , homes nobres, Sc bem
atabiâdos pêra feélo de guerra^
a quem dom Aluaro fez toda ha
honrra , & gafâlhado que fe a tal

homem deuia , & por fer bom
caualleiro ho fez Alcaide de çer*
tos xeques de xerquia, que fa^

riam per todos mil , & duzentas
lanças, & mandou hum feu ir*

mão per nome Moleifercs a Por-
tugal com recados, & obedien-
9a que Benaduxera mandauâ
baelRei dom Emanuel, & hum
prefcnte de bedés de feda , & ou-
tras peças , ho .qual Molciferes
elRei reçebeo muim bem , & lhe
fez merçe, Sc dcfpachou com ou-
tros prcfentes pêra ho irmão , cm
que entraua húa rica tenda, Sc
hua bandeira, com ho qualman-
dou Diogo demello para andar
cm companhia delles ambos
no campo, com regimento que
nam fezeíTem nada fem confe-
Iho , & parecer de dom Aluaro í

Com efte Benaduxera, foi Dioí-

guo demello , algús dias depoii
de fua chegada , a Ricalamim

,

que hc donde nafçc ho rioDa^
gúz, leuandoconfiguo çinquo-
cnta lanças , que lhe dera dom
Aluaro , & vintéçinquO que cUe
trouxera de Portugal , ôc íèv
fenta beftciros ^ & fpingardci-

ros de pé,& Benaduxera coni
noucçentas lanças de xerquia,
&dozentas,& vinte fuás, ondtt

deram em trinta, & dous Aduá-i

res ,timt3í Icgoas de Azamor^,

K * ena
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em que mattaram muitos mou-

ros jôc capciuaramquâtro-^entâs,

& oitenta, ôc duas almas ,
que

trouxeram Azamor ,
que era

ha parte dos Chriftãos , & trc -

zeatos , & fcfenta cauallos , &
oitocentos, & çinquoenta bois,

& vaquas , Ôc mais de féis mil

Ouclhas,& muitos cauallo8,egoâs

Ôc aínos, que couberam a parte

dos mouros de pazes, fegundo

forma de fèus contractos, ho que

iodo trouxeram com pouqua

rcíifi:en(^iâ , porque duzentos , Ôc

íêfenta dos prin(^ipaes de cauaílo

%Jeftes Aduares , êc muitos de pé,

crâm idos fazer guerra a Bera^

nia , que he na conquifta de Ça^

ám : neílâ entrada andaram Be-

j>aduxera, Sc Dioguo de melíó

paíTantede hum mes, acal>odo

qual fç tornaram Azamor, cpm
<uja vinda dom Aluarofoimuí

alegre , porque andaua reçeoíb

cjuc lhes teria aconte^do algum

jdefaílre
,
pelo muito tempo que

jímdaram fora. Efte Moleibena-

4Hxera andando afsi no feruiço

.4eÍRei dom Emanuel teuc mo-
jtJos,& mços de íê recon(^iliarcom
jclRei de Fez, Õc fe offereçeo a lhe

jcuar porengauo hua boa cdm-

.panhia de Chriftáos captiuo$,

jdo que dom Aluaro tendo fú-

jípeita nam quis dár mais liçen-

i^2L a Diogo de mello pêra ir com
^llc fa?íer entradas quomodan-
4e^ poftoque ho fobriíTo impor-

jtumffçfntíius ve^es^ fem lhe di-

zer hacaufa, por guardar ifto cm
fegredo, atte ter mais (Certeza d c-

fte negocio , ho que entendendo

Benaduxera reçeoíb queícu tra-

6to foíTe defcuberto, determinou

de com qualquer companhia de

Chriftáos que podeírehauer,rc

ir pêra elRei de Fez
,
pelo que íc

foi a Mazagam pedir algíía geti-

te a António leite , dizendolhc

que dom Aluaro lhe hauia de

mandar outra pêra todosjuntos

fazeré hua boa entrada,& pro-

ueitofa pêra todos,António leite

que nam era fabedor de ícus

trados mandou com elle Antó-

nio das ncues tio de fua molher,

com ^quinze de cauallo , & dez

piaes^com bos quaes , & com to-

da fua gente de pé , & de cauallo

;encaminhou Benaduxera pêra

ha íèrra verde , & fendo nefta

paragem , a dezaíètce legoas

Dazamor, dixe a feu irmão Mo-
leiFcrcs que elle íc tinha recon-

^liado com elRci deFez,&ho
ihaíçruir,& poríírmczadefuas

pazes,& amizades Icuauaaquel-

les Chriftãos pcra lhe dellcs fa-

zer ft ruiíjo , do que Moleifcre»

muito efpantado Ihcdixc, nun-

qua Dcos queira irmão, pois de

todo ftaes determinado de vos

irdes pcra clRei de Fez, que lc«

ueis hos Chriftáos com vofquo,

ivcm ha tenda, & bádeiraquc vos

por mí mandou clRci dom Ema
nucl ,

porque íc lhe vos vireis ho

rofto>não tiucreÍ5 animo né von-
tade
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.; tale de cometer hua tal treiçam,

fobelo que nueram ambos taa-

tos debates , ôc perfía , que quaíi

ftiucram pcra virem has mãos,
com tudo Molciferes fez tan-

to quG A ntonio das neucs , com
xoda íua companhia íe tornou

pêra Mâzagam, com ha cenda,&

bandeira , & fe quifera tornar

comelicjmashoirmão lho nam
coníêntio,dizendo qfio hauia de

leuar diante deíReide Fez, pêra

lhe dàr rezam da cauía porque

líie fezera íbltar aquclles chri-

ftãos que lhe Icuaua preíbs , mas
elRei defez achando cauía ( po-

fio que nam muim licita) pêra

apagar hos nomes daqlíes dous

irmãos, de quem fe femprcte-

Jiriera,por ferem poderofos , de

altofangue,& muito guerreiros,

lhes mandou cortar has cabei^as

a. ambos, ha Moleibenaduxera

por lhe nam trazer hos chriílãos,

&a Moleiferes, porque lhos fe-

zeraroltar,(&darhatenda,& ban
deija que foram dei Rei dom
Emanuel, que elle quifera ter,

& guardar , quomo por final

dalgúa vidoria que dellc hou-
«era.

'5*> Capim. Ix. Dequomo
DIOQ VQ LO PEZ DE SE-
- queira fez hua armada com
^ que foi fobre Diu,& do
' quelheaconte<jeoatté

jr inuernar a

Ormuz,

H M G A b o . b í ò^
go lopez de requei-

ra a Cochimdâ via*

gemquefezcraaho
már da Arábia, alê

dâs cartas q uc lhe Garpar da íyl-

ua deu delRei em Dm, achou
outras do rneíiiAo theor emCo-
chim que lhe trazia Gcorge de

brito , nas quacs lhe mandaua
que íc elRei de Cambaia nam
quiíefíc dar fortaleza em DiUj
IhefezeíTe guerra, & trabalhaíre

por tomar aquellâ cidade, & ha
poer a feu mando : pelo que íè

começou logo fazer preftes pêra

cfta viâgem,ordenando pêra cila

huagroíTa armada fem dizer pê-
ra onde, do que Meliquc faca,

filho de Meliquiaz fi^i auiíado^

pelo que areçeofo que foflepera

irerri lobre Diu , defpachou hum
rneííageiro a Dioguo lopcz íòb
fpeçia de vifitaçam , eícufandofiô

dô erro que comettefa cm nam
ter feiro ho mefmo crti pefloa

quando elle fíiuera cm Diu,ac
que perafuadefculpa lhe man-
daua Caittalio feu familiar com
hum feruiíjo de que íbrncnte

lhe pedia que tomaflc a vonta-

de, fem ter refpei to âhopouqua
valor delle, Díõguo lopcz bem
entendeo há cauía defija vinda,

ho que diísimulou re<^ebendtf

ho mefiagciro Com íiriàes de
muito goíto,ofFereçêdoírè a fa-

íer pet fuás coufas quomo pef

bum fcruidór delRei feu fenhofí

em cuja conta ho elle tinha ^

K 3 <S^
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& âMelequíaz fco pai : Cama-
lo notou muim bem todo ho

tempo que fteuc em Cochim
lio proceíFo dos negócios que
íè traólauam fobrcfta armada

,

ha qual elle aíTcntou côíígo , que

não podia íer íènam pêra ir fobre

Diu
,
pelo que em Dioguo lopez

indo de Cochim pêra Goa, leuá-

doho emfua compaahía,na mef-

mafuílaem que viera,elle feígar*

rou dafrota;,a dar recado a Meli-

que faca , & a Hagamahamed da

vinda daqucíla armada: do que
auiíàdos forcalcçeram á cidade

muito mais do que ho dantes fta*

uade todalas coufas ncçeíTarias

tanto, aparte do mar , quomo da

cerra. Diogo lopez antes de par-

tir de Cochí derpachou has nãos

que aquelle anno hauiam de ir

pêra ho Regno , de que era capi«

t^am Antonipdeíãldanha,ho que
feito fe foi a Goa,& â ahi a Chaul
leuando configuo António cor-

rea que entarn chegara de Mala-

ca,no qual lugar de Chaul, onde
fe aparelharam alguas velas, das

que hauiam de ir nefta cópanhia,

declarou ahos Capitães da frota,

quanto elRei defejaua de ter húa
fortaleza em Diu ,& quomo lhe

fcreuia que nam lha querendo
clRei de Cambaia cotíçeder, tra-

balhaíTe por tomar ha cidade, ho
que iha fazer com aquella arma-
da, do que todos foram muim
Sjíegres

, por fabercm quanto ifto

compriaa feruiço delRei, àfe-
Çuran^a das couíàs da India.Nc-

fía armada leuaiia Diogo lopè;^:*

paflante de oitenta velas, entre

gale5es,naos, gales ,galcotas, fu-

flaSjCarauelas , bargantins,& ou-
tros nauiosda terra, de que hos

Capitães conhecidos eram dom
Aletxo de menefes, dom loam
de lima,domGcorge de menefes,

Fran^íco de tauora, Chriftouani

de Sá , Françifco de mendonçá,'

André de fouía chichoro, Hiero^

nymo de íbuía, Chriftouam cor*

rea, António de brito defouíà,

Rui vaz pereira, George dalbu-

querque , Fernam gomes de le-

mos, António de lemos feu ir-

mão , Pêro lourenço de mello,

Frãçfcodeíbufa cáuares, Denis;

Fernãdez de mello,Peroda fylua^^

antonio ferreira, Frãçifcopreira í
berrcdo, António correa,& Aires

eorrca feu irmão,Diogo fernãdez

deBeja,George i brito, Antónia
de brito íca irmão, Gonçalo pc-

reíra,George diaz cabral , Anto-
nio rapofojLopo dazeuedo, Chri

ftouam juíârte , Raphael pere^

ílrello, Raphael catanho , André
diaz Alcaide de Lisboa, Nuno
fernandezde maçedo, Emanuel
de ma(^edo íeu irmão , Gafpaf

doutel , Symam íbdre, Miguel

de moura , Gonçalo de loule^

Chriftouam correa, Françifco de

mello galego, Françifcodemení-

donça de Murça , Dioguo pe-
reira , Aluaro dalmada , Duar-
te Dafonfcqua , Emanuel ve-
lho , Lourenço godinho , ho

Pereirinha , Aires diaz , Paulo

macha-
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niacHadp^Thpme rodrígueZjPe-

r.o gbmcz de íiqucira malabar

,

loã fernldez malâbar.ho Panical

de Cochim,& Mulo mocadão
dos canarins de Goa queíc fc-

zcram depois ambos chríftaos,

Çomeíla armada em que iriam

trçs mil íbldados Portuguefcs,

ôa mil naires de Malabar,& cana»

rim chegou Dioguo lopez de Si-

queira íobre ha barra de Diu , na

enirada de Feuereiro do Arino

4e Mil quinhentos vinte,& hum,

aquém logo Mcíiqiie faca,5c Há*

gamahamed mandara viíitar cô

muita foma de refrefquos da ter-

ra , ofFerecendoííe cm nome dei-

Rei de Cambaia,& de Meliquiaz

a tudo ho que lhe dellcs côprifíc.

Com tudo reçeofos ^ ou fabendo

jade(jerto ahoque Diogo lopez

iha,poíeram a bom recado Fcrnã

mízeuangelho que alji ílaua nc-

goi^eando coufas que compriam

afcruiço deJRci; & todolos mais

Portugiicíès,quehauJana çida^

de,porque fenam acolhefíèm fc-

crecamcnte,hosquaes Diogo lo-

p.cznam podehauer, poíloque

jhos mandaíTe per muitas vezes

pcdiriíobreíles recados aííentarã

de fc verem cm húa calhetajunta

da^idadc, Diogo lopez do mar
çomalgíís Capitães j & Melique

íàca ,:& Hagamahamed em terra

com (jexío numero dos fieus : ho

fuftançialdcfta praticafoi dizcr-

Ihe Dioguo lopez que iha com
aquclla armada a Ormuz ,

pro-
i^r.uer em coulas q^je compriam a

j^i^O^i

feruico delRei íèu íenhot,por na*'-

qaelle Regno haaer diíTení^õcs,

8c peííoâs que fendo vaíTalos dei-

:

Rei Dormuz lhe nam guarda»

uam hafequelhedcuiara,& que-i

de caminho
,
por lho elR-efdomx

Emanuel feufenhoraísi termi-

dado per fuás cartas, chegara a-

quelle porto pêra pedir a Meli*

quia2,re ho achara, lugar pcra fa*

zer alli hua fortaleza^em que hos

Portugueres,& fuás fazendas fti-

ueííem íeguros , mas ja que ho
nam achaua que eífa íi«^ença lhe

pedia a clles^do que fe efcuíaram,

dizendo que íem terem Vecada?

de Meliquiaz íe nam atreuiamí

fazello , íbbelo que altercaram

aflaz , na fim da qual pratica Ihcsj

dixe Diogo lopez que pois nam
podiam dar licença peraíèfazert

ha fortaleza, que lhe entregaílen^i

Fernam míz euangelho , & hos'

Portugueíes que ftauam nâçi>-

dade com fuás fazendas , vifta

que nam ftauam ícguros pela te-^

rem em cafas de que facilmente

lha poderiam tomar,& mactalosí

atodos,aho que lhe reíponde-*

ram que elles , 6c fuás fazenda^-

fiauamtamíèguros em Diu quc^

mo ho ftariara cm Lisboa,&: que
quanto à entrega , elles bo nanti

podiam fazer pela rezam já dit3,i

&afsife apartara. Recolhido Dio'

go lopez ha frota teue eoníelhos^

íobre ho combatter da cidade,

fm que todos alíentaram que fc.

nam deuia cometter;propofto-haj

muita gente gue dentro hauiâ^

^ ^ K4 &
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& mum\6es de gucrra,afsi na ci-

dade ,quoinonasfuftas,hoque

íabido pelos foldados, 6^ gente

comua, na qual pela mor parcc

ha pouca rezam,eomc(jaram adi*

zer pubricamente que Diogo lo»

pez ho fazia por húa grande ío-

ma de dinheiro que lhe mandara
Meliquefaçajhaqualfufpeitato

maram porFernam mízeuange-
Iho dâlgíáas vezes que veo, íobre

arcfens ha frota com recado do
mefmo Melique faca , trazer fc-

cfetamente aigús caixões có di-

líheirOjdo que fc^erEo elle,& hos

Porcugucíès que alli ftauam das

izendas que tinhama fcu cargo,

IiD que vendo Diogo lopez,& ho
pouquo que aproucitauacm fiar

alii/le mandou dcfpedir de Me-
lique íàca, Sc de Hagamahamed
tomando íèu caminho pcra Or-
muz com teçam de tornar outra

vez a Diu , ôc fazer húa fortaleza

no riodeModcr faba,açinquo
]cgoas da ^dade , lugar aflaz eo-

ucnrente,fegundo lho dixeraAn-

tomo corria , loam de Coimbra,
& Diogo dela puenteque man-
dara com elle pêra verem fc era

de calidade pêra fe poder- fazer a
tal obra:De Diu defpachou Dio-
go lopez dom Aleixo de menc-
fes , com has gales pêra Cochim,
com poder de goucrnador, man-
dandolhe quepaíTado ho inuer-

no fetornafíc com cilas ,& com
hamaisgéte que pcdeíTe a Diu,
onde ho acharia fazendo ha forw

t^leza , & ha Gcorge dalbuquer.

que defpachou pcra Vjalaca , ájtt

aGcorge de brito pêra Maluco,
& Raphael catanho , & Raphacl
péreílrello perá China/mandan

.

dolhes que foíTem todos actc Co*
chim debaixo da bandeira de dov

Aleixo , Sc porque em Diu nam^
ficaua coufàpcr cujo refpcitoíc

lhe nam houueflc dcfazcr guerra
faluo Fernammízcuangelho,5p
hos Portuguefcs que com cllç

ftauam Diogo lopcz deixou alli

Diogo fernandez dcBejanafua
não, &cõcllcNunoferándezdc
ma(^edo,Emanuel de maçcdofcif
irmáo, nas carauelas de q crã capi

tâes,diísimulando q ficauá carrc-í

gando mantimentos pcra Icuarc^

a Cochim , aho qual mãdou que
trabalhaíTe por hauer has mãos"
Fernão n\íz,êc hos outros Portu-í

gueíes, 6c ha fazenda que cinhão
na çidade,ho que feito dcclaraíTc

ha guerra contra elRci dcCam-
baia,& fe foíTe a Ormuz , ho que
Diogo fernandez fez com muita
prudé^a , Sc dcnuçiada ba guerra

diante das portas da cidade do
DiUjCom pregam emqucdecla*
raram has caufas defta rotura,

íe fez a vela perc Ormuz , onde
lançou ancora ahos vinte , de çin*^

quo dias de Maio^deftc Anno
de Mil, quinhentos vin«

ic,& hum
, que foi dez

dias depois da che-

gada de Dio-

guo lo-

pez»

HiCapJ
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S^Gápícu. Ixi. Dequomo
ÉLREI D p NA R S 1 N G A
desbaratou ho Çabaim dalcam
& mãdou recado a Rui de me-
lo Capitão de Goa, que tomaC
fc poÃTe das Tanadarias da ter-

ra firme.

Este tempo
que Diogo lopez

foía Diu,& a Or-
muz fez hoÇábâíJ dalcam hum gran*

de exercito peravir fobre Goa,no
qual tempo pela pouqua gente
Portuguefa que ficara na índia
correram afsi ha Ilha quomo ha
cidade rifco de fe perderem , mas
fendo Crifiiara Rei de Narfinga
íàbcdor difto, pelo ódio que ti.

nhaahos fenhoresdaquellapro-
«inçia dó Balagate , reçcofo íc ho
çabaim dalcam tomaíreGoa,quc
alem de fc fazer nríais poderoíb
do que era, nã poderia fendo cllc

Icnhor daquella Ilha hauer hos
câuallos,quecadaannoalIi man-
daua comprar,de qucfempre hos
Reis de Narfinga tem ne^efsida-
de, detreminou de ir em peíToa
fobreíle

, com ho qual houuc
hum recontro em que ho desba-
ratoujunto das terras de Goa , &
Jhc tomou has «cidades d Rachol,
Bilgam,& outros muitos lugares
cm que entrauáo has Tanadarias
doBalagare^vezinhas aGoa,que
rédiam muito dinheiro^mas quo-
mo clle era Rei muito rico,podc.
toCo

, & tiucíTc mais ne^efsidadc

F0Í.77

dos câualíôsl que daquellas ren2
das, mandou dizer a Rui deme-
lo,quc encam ôracapicamvq niá-
daíTe tomar poííe deílas Tanada-
rias em nome delRei domEma-
nucUquem fazia delias doaram,
por finai da amizade quccó el!e

tinha, ha qual quomo Diogo io^

pez tornaíFe de Ormuz queria
affentar com ellc,& que peia iíFo

Ihemádaria Teus embaixadores^»
quomo foubefilsque era vindo,
com eftas nouas foi Rui de melo
muim alegre,5: todolos q mora-
uamemGoa, ôc lho agradeçco
muito per mefiagciros que man.«
dou com hos delRei , a que fe^
taes preíèntes^quaes mcrc^çiam,
femelhátes nouas. Com hos mcf-
mos meflíageiros dei Rei íc foi
Rui de melo com duzentos de
cauallo dos moradores de Goâi
Ôc feteçcntospiáes dos da terra,

& algús Portuguefes , befteiros,

& fpingardeiros tomar poíTe da
Tanadaria de falfete, que achou
dcípejada,hoquefeicohosmefl
íãgeiros tomaram ícu caminha '

pêra onde elRei d Narfinga cfta-

Da,& Rui de melo ficou alli dez,

ou doze dias, cm que aflfentouá^

terra,âcabo dos quaes fc tornou
pêra Goa,dcixando pór Capitanf
daquella Tanadaria, ou alfandc-*

ga,Rui jufartcde melo feu fobriw

nho , cõ vinccçinquo decauaHcí^

&çinquoenta fpingardeiros Pof
tuguefes ,& feii ^ento5 priãcsda

terra frecheiros , Ôc porque has

Tanadarias de Ponda, ôc Bardes,

ílauam

\ '

I
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lt«^'l

fiaúam também defpejacíaSjlhe

pareí^eo efcuf^do ir Uem peííoa,

pello que mandou a Rui juíartc-

c[ue foíTe cornar poíTe delias rOa-

de acabo de dous meies vieram

fobrelle dons capitães do çabaim

dakamcanarins,cótr€S milho-

mes de pè,do que tendo auifo ho

fez faber a Rui de melo , que foi

logo íobrellcscom ha mais getite.

de^pé , & de cauallo ,
que cntam

pode ajuncar, & hos desbaratou,

êc por lhe parcí^er que hos <ia ter-

rateucram algúa incelligcn^iacó

hos desbaratados, captiuou céco^

& trinta delles dosprin(jipaes ,&

hos trouxe preíosa Goa, quomo

porarefens,& aísi íicou por a-

quellavez ha terra firme de Goa

pa!^ifíca,

S^Capítu. Ixii. De quomo
HOS D A ILHA DE Z E I-

iand fe alcuantaram contra

hos Portuguefcs, Scdoqucfe

iíiííb paííou.

O PO SOAREZ.
quomo já fica dito

fez hua fortaleza

no porto deColíí-

bo ,na lihadczei-

^and, onde deixou por capitam

domioamda fylueira feu fobri-

nho,aquemfobçedcoLopo de

Brito
,
que elRei despachara ho

Anno dcmil, quinhentos, &dc-

zanouc na armada d Gcorgc daU

buquerque prouido defi:a capi-

unia,à qual ilha chegou comais

de quatrocentos liomss carpin-

teiros, & pedreiros que iham pê-

ra de nouo fazer ha fortaleza de

pedra> Ôc cal , por quanto ha que

fezera Lopo foares,pclo pouquo

tempo que pcra iíTo teuc, per fal-

ta de cal fe fez de pedra,ac barro:

feita ha fortaleza, hos da terra

anojados das fem rezócs que lhe

hos noíTbs faziam ,& fobrc tudo

de lhe colherem feus trados,com

hos mercadores mouros , Sc gen>

tios,quc íbiáo de vir áquellc pot«

to, comcí^aram de tradar mal aU\

gús daquelies que iham aterra,-,

nem traziam mantimentos a for*v

taleza quomo foiao fazcr,ho qucv

Lopo de brito difsimulou comv

cllçs.mandando recados ahos go-f

uernadores do lugar, q pofeíTemi

niíTo cobro , mas hos Toldados, qt

pela mór parte tgn mais por co*í

ftume murmurar,que bem dizer,>

lan(^auam ifto a couardia>ho quc:

fabendo Lopo debrito,porcorn-í

prir com ha fúria dcfta gente, c5-t

tra fua própria vontade dctremi-i

nou de cometter coufa, da qual,i

quer faiííe vencido ,
quer vençc4

dor hauia for<^adâmcnte de ficafv

de guerra com toda aquella ilha,?:

doquenam podia refultar bem,í

nem proucito,afsi que ven^do.

da dor da i njoriajpofpondo a hó-i

rraa todo mal, & perigo que lhe

podeíTe vir , deu hu dia pela feftay

com cento, ôccjinquoentafolda-*

dos Porcuguefes na pouoa^amv

de Columbo , tempo em que to-

dos repouíauam , bem dcíçiiida^

dos
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dos de hos íobréíaltearé
, pelo q

cada hum dos moradores traba-

lhando porfefâluarderemparou

hâ^dadéjhos quaes depois de
íèré no campo mouidos do amor
das molheres , & filhos que lhe lá

ficauam,voltaram com tanto Ím-

peto fobre Lopo de brito,que ho
fczeram recolher pêra ha fortale-

za com mais de trinta feridos^ âc

feriram muito mais íe hos nam
embaraçara hofogo, que Lopo
de brito mandou poer em húa
das ruas prinçipaes que iha direi*

ta pêra onde ftauaha fortaleza.

Moueotãto efteinfulto todolos

daquella Ilha que vieram loguo
^erquar ha fortaleza com mais
de vinte mil homês,& muita ar-

tclharia , & munições de guerra,

fazendo íèus vallos ,& tranquei-

ras âctc armarem dous baluartes

de madeirajunto da fortaleza,de

que lançauam dentro tiros darte

IhariâA bobas de fogo de noite,

& de dia : continuando nifto por
fpaço deçinquo meies,em que
jsoferã hos noflbs em tanto aper-

to,que nam hauia nenhum
, que

fe nam arependeíTe,& lhe peíàflfe

deftâ guerra fcr começada, pelos

meosquefoi,fem hos da terra te-

rem merecido ho câftigo,que lhe

quiícram dar. D efte çerquo man-
dou loguo Lopo de brito auifo a

Cochim donde por Diogo lopez

ferido aho mar Darabia fe lhe nã
podemãdarmais,que çinquoéta

íòldadosem hira galé de q foi por
capitam António de lemos , ho

qual por fer tempo de inoernô
tardou muito em chegar , de que
fabendo Lopo de brito

,
que lhe

nam podia vir mais focorro , peé

caufa da pouquagéte,q ficara em
Goa ,Cânanor,& Cocbí detremi»

uou dacabar ho çerquo, pela pai-

rada lança, pelo que mandou á
António de lemos.que cô ha fua.

gale fe foíTe lançar de fronte dós
baluartes, & hos vâreiaííe toda
aquella noite com hâ artelharia-,

hoque afsi fczattehorópcrdal^
ua,à qual hora Lopo d brito faies

da fortaleza com trezentos ho-
mês,com que deu nos imigôs

, ^
por terem mais ho teto perá par*,

te donde fíaua ha galé que nam
pcra ha terra, tomados afsi de CO0

brefalto defempararam hos baU
uartes, acolhendoflc perá pouoa*-

çam onde ílauaha força da géte^

&quomo iftofoíTetádefubito,

poíTe todo ho araial emreuolta:

mas quomo ha gente era muita^
afsim dos gentios

, quomo àoi
mouros, & antre elles houueíTe

homés práticos na guerra fe coi*

meçaram de fazer em corpo , eni

caminhando pêra hos baluartes^

com hum grande fquadram de
gentcem que entrauani çento,ôc

Çinquoenta de cauallo , & vintel

çinquo Elephantes acaftellàdoí

de que quatro trazia fpàdas ata»,

das atraues dos dentes jCoim quê
faziam rcu efes có 'tanta deíireza^

que fpantaoàm hos noíTt^s ,de q
algús afsifcom medodêftes, quo -

mo dos outros y&aíii da muita

geme

mm
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gente come(;auam de fazer pé a

tras,mas Lopo de brito , a quem
cfta companhia tomou fora dos

baluartes, caminhando perà (^i«

dade, mandou alios ípingardei*

íos que todosjuntamente defcar*

xegaííem nos Elephaaies,hoque

Iczeram con tanta deílreza
,
que

afsi quomo vinham com ho ro«

íio contra hos noííos , depois de

ícfentircm ícridos, ho fezerara

contra hos feus com tanta íuria,

&dermancho que paífando per

riba da gente dcpé,& per entre

badecauallo,desbaratarara todo

ho arraial , de maneira que nam

teue Lopo de brito mais que fa-

zer que ieguilos nas cofias atté

«encrar peia (jidade ferindo,& ma-

tando hos que ficauáo atras, attè

hos varar todos fora da pouoa-

^am,&: chegar a hus palmares,

donde nam quis paíTar com re

^eo de íc lhe a gente defmandar,

éc fe perderem todos ,
peio que

íc tornou pêra a fortaleza cora

muitos doís feus fcrsdos , pofto q
nenhum morrefie. Hauida cfta

vi<5loria,vendo elKei de Zeiland

j^uanta gente nobre lhe morrera

«aquelle feito , & que hos mou-
ros ,que ho ex(^itauam à guerra,

foram hos primeiros que fogirã,

dahi a pouquos dias mandou per

feus meííageiros pedir paz a Lo-
po de brito, ha qual lhe có^edeo,

& ficaram hos negócios corrcn.

teSjCntre hos noííos, Ôc hos
da terra, quomo ho

dances eram.

S^Capitu.lxííí. De quomó
D I o G o- L o P E Z DE S E-

queira mandou António cor-

rea fobela ilha de Babarem^ Ôc

do quefeniífofcz.

AlX XAR APHO
andaua muim def-

goftofo , ôc dcfcon-

rente,porelReid5

Emanuel mandar
poeroffiçiaes nalphandcga da ci-

dade Dormuz pêra rcçeberé hos

direitos que fe nella pagauam ,

porque queria faber em que íc

defpendiaeíle dinheiro, & outro

de qoc lhe deziam ter cftc Rei

Dormuz mais de trezentos mil

cruzados de renda, ho que afsím

ordenou com tecic^am de aplicar

iíloque foífeaproueito domeP
mo Rei, pêra que ho não roubaP

fem tyranos, quomo íc dantes

acoftumaua fazer, Òc ho cntam

fazia elle Raix xarapho , ho qual

pela grande perda que niíío re-

cebia quis dáraentédcra elRciV

que líío era mais quererenlhc to

mar ho Regno , que nam defcjo,

nem vontade de olharem por fua.

fazenda,& porque elRci era tnuí

inclinado ha naçam Portugueíài

ôi ferui(^o delRei dom Emanuel,

pare<^endoa Raix xarapho, que

có difficuldade ho poderia atraer

a fua opeaiam , determinou de

fallarfobreftc negocio aho fogroí

do mefmo Rei pêra lhe ganhar

ha vontade , no que houuc pou-i

quo que fazer, porque cftrema«í

damcnce
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étmtnvtcra. ímiga de Chriftlos,

com ho qxial xarapho trad:ou

ho negocio per taes termos , que
com hos meímos argumentos, Õc

razoes mudaram elRci de prcpo-

fito cm que ftaua , de maneira

que aíTencaram todos três de íc

aleuantarem com ha cidade de-

pois de fe Diogo lopezir,âc mac-

larem todollos Pottuguefes que

nellaachaírcm,& porque ho mor
impedimento que a ifto tinham

era pare(^crlhes que declarart -

àoffc a tal conjuraram íèm de to

dohaucreíFedOjlhes feria perju-

di^al ho fauor que hos noflos

poderiam achar em Mochri ty-

rano de baharem , fenhor das ci-

dades de Lara , Ôc Catifa , caiado

c6 hiia filha do fenhor de Meca,

ho qual Mocri tinha tomado a

elRei Dormuz efta ilha de Ba-

harem/endo dantes feu vaíTallo,

& lhe fazia guerra com mais de

^cnto,& vinte nauios deremo,a
que elleschamáo terradas

,
pelo

que determinaram de primeiro

desfazerem efte nó
,
que tinham

atraueííado nagarganta, manda-
ram dizer a DiogUQlopez,qu«
poiselRci dom Emanuel era íe-

nhop Oormuz, quemandaíTc ca-

ftigar Mocri,porque alem de an-

dar âleuantado , fazia arribara

Baharem has mais das nãos ,õc

nauios que dos portos do már
daPeríianauegauã peraaquella

cidade , do que refultaua tanta

perdaaclRei,quencm podia fo-

jftcríeu ftado quomo dates , nem

pagar has páreas quepagaua a eU
Rei dom Emanuel ,peJo quelh©

pediam que pois ho deos alU

trouxera com húa tam groíTa ar-

mada
, que mandaííe algíás dos

ícus capitães fobre Mocri , & lhe

dcííe ho caíliguo que merc»^ia#

Diogo lopez teue fobriífo confc-

lho,em que fe aíTentouque ho
deuia fazer

,
pêra ho que elcgeo

ícu fobrinho António correa/pe»

rando que deífe tam boa conta

deíim neftc negoí^io, quomo ho
fezeraem Malaca, contra clRíi

de Bintam , ho qual defpedio loi

go com quatro<^cncos foldados

Portuguefcs, hos mais dcUes ho».

més nobres , repartidos em íctc

velas, de que afora elle, quelha
em humGaleam, eram capitães

Rui váz pereira, doutro , Gomei
de fouto maior,dc húa gale, loao

pereira,de húa carauella , Aluaro

de moura,Fernão dalurez çarna •

che ,cada hú de fua fufta, & ou-

tra fuftade que era capitam hum
dalcunha pinto : Com eíla frota

partioAntónio corrca deOrm uz

no começo de Iunho,deMil qui-

nhentos, & vinte hum , & emibâ

companhia Raix xarafo com ba

armada dclRei
,
que paíTaua dic

çento,âc çinquoenta terradas,ena

que iham tre& mil mouros ffe-

chciros,âí fpingardeiros, de laça,

6c adarga , feguindo afsi viagep3,

lhes deu bum temporal çono que

ha armada delRei deQrmúx y ^c

algúas das noflas velas fe cfpè*

Iharam de ^lancira que Ancpnio

,
corfea
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cõrrea clicgou a ilha de Baharem

com íb loam pereira,onde furgio

abo mar,afaftado da ^dadc^aquc

chamam do meímo nome^rauico

fermoíà de ediíi(jios,grandc,& be

habitada de gente nobre, & mer-

cadores miiim riquos,haqual ho

tyrano Mocri,quomofoubeda
vinda de Diogo lopcz a Ormuz,
reçeoíb que foííem íbbrei}e,ápcr*

^ebeo de mantimentos, & artc-

Iharía^ái: outras maniçòcs de gu-

erra^com crânqueiras,ftançias, 6c-

baluartes , Sc dentro pêra ha de-

fender doze mil Arabios^cm que

èianiacrezétos decauaUo,&: qua-

trocentos pcríèos frecheiros , ôc

vinte Rumes fpingardciros , afe-

ia ha gente da (^idadcrStandõ afsí

íAttíonio correa fuarto acabo de

féis dias fe ajuntou com elle afro*

ta dei Rei Dormuz,&has outras

velas da fu a armada,faluo has fu»

ílas ã que híáa arribou a Ormuz,
& ha outra chegou tédo já acaba

doho negocio a qfora: depois d'

ha armaída fer juta aíTcntou An-
tónio cõrrèâ com hos capitães da

frota , Õc Raix xarafo de faircm

€m terra hom fabado cm rompe-
•ido ha alua, vinte, & fettediasde

lulho, hoquefezerãcmiamboa
^hora que ha (jidade ( pofto que
tom muito trabalho,& perigo,

.iícpois de fer comectida per duas

f vezes ) foÍ3 entrada pelos Portu-

• gucíes,fcm hos niflb ajudar Raix
xarafo,& ho tyrano Mocri , feri-

do de hum tiro defpingarda de
' <quc depoi^ morrco , hapclcjafoi;

muim trauada , afsi tio entrar da

cidade ,
quoma depois , em que

morreram dos imigos trinta de

cauaUo,& trezentos de pé,de que
hum era ho gouernador deBaha-

rem,& parentes feus , dos Portu-

guefes morrerão çinquo, dos qes

foi hum George pereira , hos ou^

tros eram foldadosiforam feridos

obra de íètentâ, entre hos quacs

ho foi António correa no braço

dircico,& Aires correa ícu jrmão,

que lhe leuaua ho guiam,que de

muito ferido cahio, ôc ho matta-

ram fe lhe nam acodiram Aleixo

de íbufa , & Rui correa
,
que pot

lhe faluarem havida fairam am^
bos deíle jogo bem mal feridos:

ha cidade foi roubada dos dRais

xarapho , que entenderam mais

niíTo que no alcan{^e:Hauida efta

viéloria António correa íè foi a*

hos paços do tyrano MocrLcom
ha bandeira Real, ôc trombetas

diante onde armou muitos ca-

ualleiros, ho que feito , mandou
poer fogo has terradas, que eram

mais de cento, Ôc entregou haçi-

dade a Raix xarafo ,
que tomou

poífedellaemnomcdelRci Dotp

muz, hoque feito fcrecolheoà

frota jà depois demeo dia,man*

dando loguo proucr nas coufas

neçcíTarias perá torna viagem,no

que andando occupado lhe mau
dou dizer Raix xarafo, que ho

tyranoMocri durara três dias das

feridas que lhe deram na cidade^

ôcque aquclla noite hohauiam
de ir enterrar aCatifa, que lhe

"
• • deOe
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deíTc l^ên0 ^éta máíiáaf Râít

<^áclfadrim fcufobrinho^ quefof-

fc cortar ba cabeia do corpo da-

quellé credor, peta ha leuar em
pfeíciíte a el Rei Dormaz, Ôc íc

póer ern kígar pubrico , por lem-

brança da grande treiçam que

c&mettcra éótrclle fendo íeu Rei,

Sc fènhor , de quem fempre reçe*

bèrá muidas mercês : António

cóffca l^e mandou dizer, que lhe

parecia muitobem
,
que fe que-

ria í]ée foííem algus Porcugue-

Hs GÓ Ráix ^adradrim , que lhos

mancaria, ho que lhe clle midou
muito agradecer, dizendo que

por entam nam hâuiâ diíTo ne-

^ersidáde, ho qual na mcíma ho-

ra defpáchou íeu fobrínho com
doze terrádas

,
que fem difficul-

dade tomou ho corpo do tyrano

Mocri , Ôc ho trouxe a Babarem

onde Raix xarafo lhe mandou
Cortar ha cabe(ja,de queAntónio

çòrreamandou ha pelle recheada

dalgodáo âclRei de Ormuz per

Bakbeíar peíToajà Rui correa,

éom que afsi elRei^quomo Dio-

go lopez íoram muim alegres, Ôc

íè fezeram muitas feftas. Haca-

bcça deMocri porlcmbrã<^ada-

quclk vi(ftoria,& trei^ão que co-

mcctcra, mandou elRci deOr-
ftiu2 poer em húa fepultura na

prat^a da çidadejcm que íe talha-

fam letreiros que declaram que
éllc foi , & quem ho vençeo : ga-

líhâdâ ha cidade de Babarem xe-

^ue hamec fobrinho de Mocri,

Hiandou pedir íèguro a António

úorreâ pêra lhe vir fâtar,íbbre hd
qualfe viram ambos^aclhe entre-

gou h^ ilha de Babarem, Sc bã ci-

dade de câtifâ>de que Raix xafà-

pho logo tomou poífe em nome
delRei Dormuz

,
quomo vaíTaíò

delRei dõ Èmanud, âé áfsim deu

todalas armas j Sc cauallos que

Mocri tinha neftes lugares ,hoq
entregue lhe deu paíTagem pêra

ha terra firme, com todolos que
coníígo quis leuar,hos quaes pàí«

fou Raíxxarapbo nas fuãs terrá-

das : Ifto acabado António cor-

reafez gouernador de Babarem
em nome delRei Doriíiuz Raijc

bueat muito bom cauâlleiro ,de

que todolos da ilha ficaram muí
contentes , de elle fe partio pcrâ

Ormuz âbos doze dias Dagofto^

onde foi bem recebido, aísi de

Diogo lopez quomo delReí,que

Ihemandou muitos prefenteSjác

âbos capitães que íccôelle achai.

ram : De ahi a algas dias cbegoit

Raix xarapbo à ^dadejpelo quai

António Corrêanam quis fperaf

em Babarem , reçeofo que nani

âchaííe já Diogo lopez de fequci*

fa em Ormuz, pelo que tinha aí^

íentado quomo fica dito,que erá

ir fazer em Diu ha fortaleza de

Modrefaba,no qual nego(jio,

poríaber qué fe nam come-
çaria íe nâm com armas

veííidâs , lhe peíà-

ra muito de

fe nam a-

char.

jj/

Hf

|i>Cap.
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n
S^CapItuJxiíii.De quomo
MOS MOVÍlOSMATtA>

" ramho esforijado Caualleifo

Side hieabencafufá traiçam.

LI. D EH I EA BENTA -

»^Bi,M, por dármores íl-

^^>^J^|] nacs dos c^uc íempre

^ftjdeu nas couías que co

câtiam a fcrui^o del-

Kei dom Emanuel , determinou
<le ir bufcar ho Serife, Ôc de cami-

Jjho ver fe podia entrar em Mar-
rocoSjperahoqiie mandou pedir

a dom Nuno mafcarenhas ajuda

de gence Portugueíà de pé ^ á^ de

sauailo,^: duas bombardas,mas
domNuno\jdando aentCíider q
jfe nam fíaua delle Htc madou per

idom Rodriguodenoronha ara-

DÍa,queera mnito.feu amigo, ios

trinta de cauallo, & vmcepiaes

fceíleíros , & ípingardeiros dos

moradores de Çafím,& dos froa-

teiros Fráí^ifco demello filho de
ÍGar^ia de mel!o Deuora.quc fta»

ua feruindo hiia coraenda^Afon-

fo gomez fcriuão da camará dei-

Rei, loam Fernandez preto fcr-

U! dor de toalha doPrÍDçipc,&
Inac^ionunez homemm»im pra-

tico nas courasDafrica,que ainda
viuc, ôc blamuim bem Arauia,

hosquacs dom Nuno leixou ir,

porlhoelles todos quatro pedi-

rem,& porque com eita gente na
faixem outros muitos que dcíè-

jauam de íe achar neílc nego(^io,

mandou fechar todalas portas da
çidade,ex^eptohaforonde cíles

hauiam de íãir , cotn tudo 'vmté

dccauallo, 5c (jin:|iio piles clusrá

tal modo que foram na eompa*
nhia,<le maneira que eram per coi

dos (^inquoéta de cauallo, & v!n-|

te,& i^inqiio de pè , Sc hum bom*»

bardciro com dons berilos : CoinJ

eíla gente , 8c Abida , Sc Garabiij

íe foi íheabentafuFno mes de Fe-,

uereiro dellc Anno de Mdqui^j
nhécos v^nte, Âr humásSalmas^
pêra dahi miadar- recado a Lei-j

dehambram
, que fe vieiTem aju-.

rarcomelie, com ten<^am de it[

dárneiies,nara ho faceado; maSi
quomo areceaiiam cila viageoi^j

por nella hauer muito perigo,ho^

tiueram fufpenío todo híí mcs^
íèm acabarem de fe determinar,

com tudo aííentará de ho íèguir,,

hoquecradifsimulaíjam perafa.

zererxi ho que entre íím tinham
acordado Neíle tempo lhe fcre^

ueo Moleina^er
, por meíTageira

cjrpreíTo, dizendolhc que lhe de«

ram nouas daquellafuaida, que,,

íedcterminaua de íe recooí^iíiaç

com elRei de Fez feu irmão, que
aquelle era ho tempo, quelan»

^alíe mão dos ChrilHos que coni

elJeftauam,& contra hos outros

come(^aííedefazergucrra,rcnáo

que íe houueííè por deílroido^

porque elle ho hauia logo de viç

bufcar, & que ncíla demanda era

for<^ado perderífc hum delleSé

Do contheudo neíla Carra deu
Ihcabéiafuf conta adóRodrigo^
aho que aíTcntaram ambos de na

icfpondcr atténáofaieréaUrdo»

da
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cíagent^Jc canallo pêra que ho
HicíTageiro viííeha boacompa-
nhia que tinha i Si deííc diíTo has

Bouas a Moleina^er : 5cãdo nifto

lhe veo rceado,qu€ ho fenhor da
ícrra com ajuda dalgús mouros
dccauallo quevicrâdc Tudclla,

& da Efcura a focorro de Marro-
quos, fotam dãr no arraial Dolei

Remeta, em que elle tinha hum
alcaidedafua máo,com(^inquoé»

tadc cauallo feus criados , ôc que
lhos Icuara todos, & tâmara ho
gado com ha mais fazcndarncfta

companhia Dolei de meta mat«

taram Habrahame, irmão do xe-

^ue Açum , & porque era peflba

^e muita eftima antrelles,&hum

^dos trcs caoalleiros Dabida , de-

terminou IhcabentaFuf de viíi-

târ^ftc xeque a<jum, & mandou-
Ihc Icuar feu conforto quomo
ho clles tem por curtume, que
lie comerem , & beberem jun*

^os poios finados, pelo que le-

guindo clleefta vfançajró com
três xeques âc Garabia per no-

jnc Mahamed maçoude,& verá-

jLç\\o,Õc Buhaiera , fefoi gentar

^om A<^um aho arraial Oabida,

;quc fiaria dahi hum tiro de be-

fta , leixando todolos Chriftãos

.no ícu ,com toda ha mais com-
ípanhJa dos de fua cafâ , aho qual

filando gentando fe chegou hum
„xequc, per nome Ganemc, que
.viera a eftc Regno, Sc hum feu

-irmão per nome Izo , Sc outro

.feu parente , Sc ho tomaram por

detra^ a treinam, & lhe deram

tantas ãgumhéat atté que hcií

mattaram , aho que acodindo
hos três xeques que foram com
ellc, outros parentes deftcs da>
conjura(jam que eftauam dauifo
íèlhe acraueílkram diante , aho
que ellcs querendo reíiílir tra-
balhando quomo bôs Cauallei^
ros por achegar onde íheaben*
tafufftaua ainda Viuo^ perada*
remnos queho feriram, foram
cercados deíles, & morros jun-
to do corpo do outro : tanto que
fe ifto fez veo Oleidchambram
aho arraial de íheabentafuf, 6c

lancearam mão per muitos ca

-

uallos, Sc camellos , feus dellc , Sc

outros que lhes çlle tinha to-
mado por lhe ferem reués : a eftô

tempo dom Rodriguo era já po-
fto a cauallo com todolos Chri-Í

ftáos com hos quaes fc ajuntou,
no arraial de Ibeabcntafaf, com
Garabia,doque hosprin^ipaes
leuaram muito contentamento,
por ftarem rcçeofos que Abida,

& Oleidchambram vieíTem dàf
nellcs , hos quaes todos juntos

caminharam bua legoa íèmnin*
guem vir após elles , mas tanto

que Garabia fe vio faluo começa-
ram hos populares de cobiçae

hos cauallos , Sc armas dos chri-

flãos , Sc fe hos prinçipaes ícnam
oppoferam a iflo , de feito clles

Icuarpm auante ho que tinham
na vGQtade , no qual tempo che-

gou a elles Alebembcqucs que
atté aquelle tcpo andara có Olei-

dehambram por llarde quebr^

L cosi^

\4

iiiii

1,
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ôbái SideíiieâbíntafufV hó " qual

ent chegando fe apartou com
dom Rodriguo fora do arraial,

ÕL ílando falado com ellecoufas

que áquellc ccmpo còmpria, hos

antros deram nós noífós , 6c hos

desbarrataram todos , em que dó

Rodrigo foi captiuo com outros

muitos : algos dos qne fcaparam

crao b&3 mais delles de pe'.Hauia.

no arraiaihum mouro per nome
Bogima q»e tia ha fua moiher,&

filhos em Çafim, ho qual cm ve-

do hos çhnftáos desbarâíados^&

mortos , & captiuos fc veo có ha

mor preílaque pode alidade dar

auiío a dom Nuno dó qoe pada-

na j ho que fabédo mandou logo

j5cpicar,ái enfrc táía que fe a gen-

te punha a câuí?lla fõi ver has mdf

Ihiereâ dei Sidehieábentafuf dizé-

dolhes que dalíi por diante hauià

deíer mais guardadas, & felhes

fetfiamais honrraque em vida de

íèu marido, alem do qoeí mãdoii

apregoar per todo gormiz q ne-

nhum mouro íe ai uoraí^aíTe nefn

feouDcíTemedo, qelledaua por

íeguros todoiosque ííauam dos

muros a décro âísi barbaro9iquo»

mo Arábios , de qualquer Imha-

gem que fofiêm, com que hos aí-

íegurou a todos , ho que feito fè

pósacauallo, com cento, &çin*

quoentalan^as, & foi alca^arho

arraial dos que fezeram ha trei-

nam duas legoas , & mea de Ça-

fim,deq trouxe alidade feis^en*

us,& ^nquoenta almas,&muito

gado vacumj&meudojòcmatcou

^%

lio recontro nriais dê <çcntò,& ^f##

quoenta delles , ho que tudo féJÉ

no mefmo dia em que faio da çw
dadê, que foi dentfudo , no qual

vierárti ahi amanheceríeis de ca^^

ualló dos que fcaparam de-qúte

hum era Fráçifeo de meMoi&âha
outro dia dízafeh bcft%irôá, ás

fpingardeiíos, & dous dè cauâlld

qucíe (àluafâilfia^é , hosquací

todos efcâparaííi milâgrofamcri*^

te , hos demais forârtTlniortos,ott

captiuos ,ôc híí filho deSidéhíèàí-

bentafuf fe faluòunãs ancas de
hum cáuallo dos cáualleiros dô
féu pai, ád âfsi acabem hò esforça-

do caualleiro Sidehieabcntafuf

feus dias em fcruiço délRci dona

Emartuel , coitt taiítâ káldadíTi

quanta íe de húftii iàí caualleiro

podiaipcrar.

5ià? Capitm Ixv, De cjuoma
É L R E I ^ A N D Ó V P O «.

Gouernadorá índia dom
Duarte de líiencfcs.

'i

dR E tKfel COtí^

fiardedòm Dúártè

dé menefes fde que

! atras fica fietratmcii^

çam ) que hó feruc-

ria na índia, com dárdefímtana

boa conta ,
quomo ho Fezera to>-

do ho tempo que fcruio de Ca-

pitam, & Gouernador dá <jídá-

de de Tanger pelo Conde de

Tarouquadom íoam de mene-
fes Teu pai,deccrmiaou lhe dar ha

gouer-
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?í>

goufrnaçâ <íe todas aquellas pro»

uinçiascom ho mor ordenado q
jiunqua dera a nenhum outro

,

porque cudo contado chcgauaa
iTJais de trinta mil cruzados ca-

<íanno,ho qual partio de Lisboa
íthosçinquo dias Dabril de Mil
quinhentos, & vinte hum c6 húa
jarmadâ de quinze velas , de que
,,afora elle cráo capitães dom Luís

de menefes feu irmão,qi3c Icuaua

fcâ capitania do mar da índia, dò
loam de lima, que iha prouido

<Ja capitania da fortaleza de Ca-
lecut , dom Diogo de lima da de
Cochim,loam de mello dâSylua

da de Coulam jFran^fco pereira

pcílana da de Goa, dom loam Ja

íylueira da de Cananor , Dioauo
dcfepulueda da de Çofala,Antó-
nio rico de Alcaide mor da mef-
ma fortaleza , Gon<jalo Rou
correa dalmada dalconha hogre*

igo, Vicente gilçapitãcs , & arma-
adorcs cada humdafua naOjMar-
tim afonfo de mello de 5andaré,
que lha por Capitão de quatro
uaos que elRci mãdaua à China,
d€ que hos outros eram Va-
/cofcrnandcz Coutinho , & Dio-
rguo de mello feus irmãos ,ôcPe-
drhomcm , com ha qual compa-
nhia codachegou a Índia em Ago
dfto;j & ho primeiro pono em que
ancorou foi no de baticalla, onde
:veo ter com elle dom Aleixo dt
meneies que partira deCochim
Tpcra Diu em buíca de Diogo lo-

pezde íequeira eomires gales.dc

^

^ue eram Ça^itáea dom Georgc

de meneies^Fran^ícodé mend63
ça

,
&c André de fouía chichorro,

do qual foube ho qut paíTàrana
India^ ôc de quomo Diogo lopcz
determinaua fa^e^ ha fortaleza
em Moder faba", ôc que pêra iíÍ0

fc iha parelle. Derpcdido don:t
AleixOjdom Duarte fcfoia Goa^
Ôc dahi a CoGhím^& fem vfar ne*
nhum compriméro dos que Dío*
go lopez vfara c5 Lopo foarez, fe

foi da nao apofcntar na fortale-

za,tomando logo poíTe dagoueri-
nança da Indsa.

1t^ Capítulo. Ixvi. .Do que
GEORGE ÔALfiV Q^V E R -

que paíTou em Paçem atté rcW

fticuir hoPrinçipeno Regno*

A..

NteS Ú E DIO-'

I
guoíopez defequei

"I
ra partir dcCochini
pêra Diu defpacKou

Georgedalbuquer-
que pêra Malaca, & George de
brito pêra Maluco,dos qcs Geor»
ge dalbuquerqueromoufeucai.
minho pcra Paçem na ilha de Sa^

matra, onde em chegado fez ia*

bera algíis dos que tinha aparte
do príncipe órfão de Pas^em,q hó
trazia cófigo pêra ho reftitusr n&
Regno , que lhe era tomado, Hd
que fabido hos mais dclles hofo*
ram ver ha náo encubcrfamente^'

cò medo do Tyrano q íe ímpofw
fará do Regnovdâdolhe logo obe
diençia quomo a feo verdadeiro

rei,aéfenbor;deíles foqbe George

JL z

'
tíf
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áâlbuqucrqiie quomo ho Tyfâ-

no geinâl fezcra húa cranqucia,

com fua cauâ muiro force, junto

dí pouoâçi gfáde huã legoâ pelo

rio â^fflâjCÒ ha ql ení^arrauabúa

parre dos arrabaldes ^ em cj tinha

muita géte de guerra, atcelharja>

& outras munições , onde ftaua

liâ mor parte do tempo com fuás

gtiardâs , ôc vegias muim fora de

alargar ho Regno ,
pofto q )á de

muitos dias teucífe recado, que

liQgouernâdor da Irtdia Hautâ de

mãdar lobrelie ^ cô tudo Gecrge

dalbuquerquc lhe madou dizer

Ê|ue vinha cm tua companhia ho

Kei de Pac^em, verdadeiro lenhor

daquelle Regno ,q lhe elle tinha

vjurpado», pcdindolheq Ihoqin-

feííe ícíxar liure , & defembargâ-

do , ho q fe fc2efrc lhe dana ncUe

líigar.cmque fteuéíTe , & viueílc

muito mais honrrada, & abafta*

damcte doqive hofaíiâ antes de

fc aleuãtaf , drr que íc ho Tyrano

clcufou , dÍ2cdo q ho Regno lhe

pertencia por direito, á<queho

tinha qiiomo vâííalo delRei de

Portugal , aqué pagaria dalH por

djãrc has páreas , & rrcbutos que

ambos alfenrafrem-.linalmétc de*

pois de paífadâs/de húa,6c da ou*

tra.parrc munas repliquas,vendo

George dalbuquerque haopeniã

ào tyrano determinou jr íobrele,

&. lhe tomar aquella força, cm q
tinhatodaiuacõfian^a. Andado
aísimTÍles recados, chegou ^llc

porto Emanuel da gama,q vinha

iirMalaca cm hú nauio datm a^

!>..*.

da,c5cujo parecer, & dosoutroi

capitães,& homés nobres da fro^

ta , aíFentou George dalbuqrquc

homodo,& ordéquc teria noto*

mar daquella trâqueira , ha qual

porto que foíTc muito force de^

terminou de combatter,& fcalar

com hos Porcuguefes que alhfta

uamq podenão fer acte diixctoSj

& oitétarNefte tépoelRei Daru,

que era parente mui chegado do
Prinçipe dePa(^em per cujoreft

peito tinha cótinua guerra, cò hd

tyrano , fabcndo da chegada de

George dâlbuquerque,Ôd quomo
trazia ho Prmçipc còfigo no mã*
dou viíuar , ofifcre(;êdo(re a tudo

ho que lhe compriííetho qual íã*

bendo quomo decfeminaua ót
fair em tetra , ôc ^erquar ha for*

talezâ ^ ajuntou ha mais gente

que pode, cm que haueria maí$

de três mil foldados, com que fc

veo lançar diante da pouoaçam
grande de Paçem , com tençana

de íe achar no combate cò Geor-í-

ge dalbuquerque, ho que fabcn^

do lhe mandou pedir que dei©.

fliíTc da opcniam em qoc vi*,

nha,& que lhe IcixaíTe a ellc coni

lua gente Pcrcugtíeíà dáraqtieU

Je combale ,^ porque poderia

fer que houucfíc ííiíío mcftur»-

renfle,ho5 dl terra, amigos do

Prinçipe, com feus imigos,que

por todos andarem vcíífdos de

hum irajo,fe podcrião mal diíFc-

rençar, mandafíe ahosquccoin

clle vinham,& afsim ahos da po#

uoaijam grande, que pofeíTc ca'ia

hum
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feiíláí âéílcs feiijÉ í-àimb vcrâè , ftl

tâbcçâ, pórq vt àándoihts ÚtoS
viãom

, todólôs que nâm tíou-
^tffetn éftc fínál íc potiàttí em
fvefigo de ferem mil tfadiados,
ho que afsím afleíitàdo , íâiô Gô-
òrgc dàlbuquerquc cm terra có

tm
, que fios mais deííes íc deíçèi'

^am dós altos dâ traiíquéirà á
bufcár pâfíelíás\ ^ bombas dé
fogo, Còrii que de fiuá gua^i^
Érâ^auam mal íios ílóíFoS , ba-
que vendo bénis dèmetlo,Èmã^
hueldàgama, We^or de valada^^ -^—^Tw^*«. .w^ia^^ ""'^tuagaiiia, ncctoraevâJada-

hagetitc
, que efcolhei-a pêra efte fes,& ftaií^fco bocârrô femétc-

ncgoçiô
,
da qual fez três cfquá. t^m a bua dâs portas da fohàlé-

drões
, de que de hum de feten ta

homês deu ha Capitania a dom
Sahchô Aníriqucz , êc doutros
tantos â dbm Afóníb de mene-
ias, hò terceiro leuau a èlle com
ha mitisgeflte,em que eram,Ema
htíel d^ gama ; António ãc mu
í^anda (íazeuedo^Gar^a châiríbo,

Hecaof de Valadares , Fran^iíco

feocaríov^c outros bomés nobres
qucihanrt aftimneftc (quadram,
^úòmo rios outros. Ncílaorde-
iian^a chegou á tranqueira paf,
fando per antre muitos dos da
tcrra,& dos delRei Daru, de que
ide híía,& da outra banda ílauam
liòs caminhos chcos,Gom Teus fá-

tuos verdes nas cabeças muico
alegres , confiados na viaoria
<iue fpcrauam que. hos no(tos
liouueflem, do tyrano, ha qual
IhcDeosdeu, porque depois de
áom 5'anchbvqíje iha no efqua-
dram dianteiro téi- comettida ha
fortaleza

, chegou dbm Afonío
de meneies com hofeu,&;apos
dlc George dalbuquerque , hoi
quacs juntos, pâíFando pct án-
trerauitofs tiros de bombardas.

t3, da banda dondc fe dáua há*
combate, que logoarrombararit'
Gomváiuês,5d entraram cotrí òá}
tros dê compafthià ha primeira
tfanqueira

, à com há vinda dd
Gcorge dalbuquefquc

, ganha-
íam a feguiida

, que éra muitd'
mais forte , õílde ho tyrano (huá
comíbâs molhêfcs,& filhos, ácf

haeiltíarám por fcadàs,còm tan-
to petigo de fuás vidas, que foi
mor miíágre nám lios mattái
fcm todos , que ganharem hua
fortaleza

, que fe tâmbem áe»-

fcndeo quomo âqueila,naqual
mattaram ho mefmo Tyrano ge -

ynal dehúafpjngardâda , ôc bertí

quatro çefítõs dós 'prinçípaes
de íua cafa , com mais de dous
mil íoldados q aíli tinha ^ & ho$
demais c6 ruasmòihcteSj&fífhos
fot^á captirtoSjíc póftos em podçf
(ia Kei dePaçemrdos noíTos motf
íefam neííe negocio Chfiííòuãà;

da coítá,Afonfo dfreitas, Éèrthc^

íameu fernàndcz , & hu grumctÊ
dá náo de Ôeòfge dàfbiiqíjefquc:

á foram muíitds feri dos. ííto aca-
bado Geórge dalbuquerque íri-

iíeftio eiRei no Rcgrioçíe piçencí
& fpingardas

, apertaram tántó mv.u,^ v.ix^i uu cxcgno
fos imigõs

, com ha arcabozá áeífáiife éíRci Dáru
^c..; - -- *

.
-- — - - --
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mo, em no CXI e clelRei cJômÇmâ-

níiel ,cujo vaííalo per cpntraita

gti e fe diíTò logo kt^ fe dçdarou

,

òbrigâcloíre á lhe pagar éaáa ai-

no hás páreas que fc comelle en-

tam ai li aíTcnraratn, ho que feito

(jcorge dâlbuquerque^com aju-

da do mefrtio Rei de Paí^ertijinã-

do-u fa^er hua fortaleza qo lugar

que lhe pcra iíío pareceo maia

conuenieníc , de que deu a capi-

tania a dom Sancho Anrriquez

íeu genrro
,
poRo que António

demiranda dazeaedofoííe pro-

liido deliãipelogouernâdor Dio*

golòpeíjhoqoe rudo ordenado,

& ha fortale/a a abada ( cm que

deixou ^err) Toldados Portugue*

fô-í afora hos oííív^iaes delRei)

clle fe fe2 4 ve'â pcra Vlâ!aca,on*

de chegou a faluamcnto.

ífcCâpituJxvii.De quomo
GEORGE PE BRITO FOt

. ter abo potto de Achem ^ onde

hps da terra ho mâttaram com
muitos dos que com ellc ihão.

• 4~ ' ' / í>
'•

' í ÍJ •'•#

A R T I D O GE O R*

jze de Brito de Co*
thim ^íeguindofuâ

viagem pêra Malu-
co , com leis velas a

fora^a fna nao^r^e que eram capi-

tães Chrillouãcorrea, Chriílouã

pinto, Fran^ifco godiz. Lorençp
gpdinho , Pêro ícrnandezA Ga-
ípargallo, emqueiham trezétos

Ipldados Port uguelcs^foi ter aho

porco da^idadc pachcm,nailha

cJc Sâmãtra, cujo Rei trtxmgó
mortal dos Portugucfcs^por caía
de teré tomada Malaca aho Rei,

que cntâm era de bintam , & lhe

fazerem cótmuaméte guerra,pc- .

lo qual refpcito tinha cornada?

hâs fazedas a muitos Portuguc-

fes que aportara aquella fua (^ida#

de,ho quefâbédo George dç bri»

to lhe mandou dizer que ferpãta*

ua fétido todolos Reis da ilha de

Samatra amigos dos portugucfcs,

fazer clle ho conrra»ro,quc Ihç

pedia que dali pordiáccfoflcícu

âmigo,&; poríinal diflb lhe man*
dalíe entregar algiía fazcnda,quc

íegíjdo lhe cia dito , ftauaem feu

poder,em aquella fua(;idadc,cl-

Rei Iherefpondeo que ícenfofii'

maria logo do que mandauadiJ
2cr,6í do que acbaííe ho mãdaría

auiíar^ho que nam fez.mas antes

feaper^ebco pêra fe defender fe

George de brito faiffe em terra,

ho que ellc fezfem lhe lembrar

quão pouquâ gente kuaua cm
compararam da que elRci Da^
chcm podia ter,na qual íaidaga- •

nharam húa tranqueira que cU
Rei mandata fazer entre ho por*

to , &: ha cidade com fós hos át
lan^5j& adargas , & porque hoj

befl:eiros,& efpingardeiros ficara

com Gafpargallonafuafuíla,q

hauia de pojar cm terra primeif

roque George de brito que iha

nos bateis, hoque nam pode fa^

zerporlhe ho vento ler còtrairo,

òí ir muito carregada : ganhad*

aquella llan^ia viram hosnofr

íos
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Sop fâit da çidâdé gente quomo
^ue vinha âhó íbcoffó doá que
jham fogindõ : efte erá eiRtíi que
trazia mais dê mil hoiíiês nobres
bcííi armados , & Céh èlephântes

de guerra, hosquaesem íoam
ferramvendo qué era alferpz/em
nenhum tento fe aremeíTou per
Ma ladeira abaixo contra hos
imigosXem valer a George de bri

lo bradarlheque ho nam fezeííeí

aefte feguiram outros tâm aíiíà-

dos quornoelle, ho que vendo
Geprgc de brito foi for(- ado a fa-

zer homeímO;^&: deram com tan*

to Ímpeto, aísi pouquosquoma
çram , nos dianteiros dos imigos
que hos fezeram entrar pela por*
ta da cidade, donde eíRci ainda

namfaira,comhoqual fuc^eíTo,

cuidando que leuauamtudo de
jvcnçida,deram no corpo da oren*

te que ftauâcomelReijquehos *

cercou entre has caías, femíc po^
derem valer,pofto que pelejâíTení

quomo homes deíefperados-hos

primeiros que morreram foram
ho alferez íoam íêrráo, Aires coe-
lho, Sc Gafpar Fernandez que iha
por feitor de Maluco, bum dos
esforçados Caualleiros que na-
c[uellctépo andauam na índia

^

lio qual íe chegou tanto a hum
dos Eíephantes delRci pêra ho
yazar com ha lança, que hoele-
phantc ho apanhou com ha trõ-

ba, & lançou daremeíb no ar, &
em caindo ho acabou de mattar^
íom hos pes,& dentes : após efte

patt^ram George de brico,ChEÍ,

Foi. g|

ftauam correa,ChrtôõiJáa píntòí
íoam pereira , Françifco godiz,&
outros muitos,ho quevcddo hos
que cfcaparam do corpo da getiái

te dos imigos começaram de ío*:

gir perâ onde hos bateis ftauam^
hos quaes vendo Lourenço gõ»;
dingo vir desbaratados que ihâ
com ha ília gente em buíca^á?
George de brito fez volta fem
querer fperar, neiii fazer corpo
comcUes, aíolhendoffealíos bâi;

teishomais de preíla que podei'
pelo que hos mouros hosfeguirl
atte ha praia com mor ouíadia,
donde fe tornaram vióloriofpg
perá çidade:dos no ílbs morrerão
neíle derradeiro desbarato feten»
tà ^ & hos mais que fcaparam íài-i;

ram feridos^entre hos mortos foi
ram Luis rapoíb , & Fero veIo%
hos quaes em chegando a praiaí

& nam achando George de brito
diíTeram que nunca Deos quiJ
feíTc que feembarcaíTem femfai
bere que era feito dofeu capitão/
ho que dito voltaram ambos cai
minho da cidade pelejando com
hos que encontrauam attecâirê
de feridos, & canfados, fazendo a
fínidefeus dias,quomob6s j6fe

esforçados cauaIlciros,ho que bâ
moftraram naquelle dia: GafpaiJ

gallo, a que ho vertto por Ter terá»'

renhoempedio poder íair em ter

J

ra primeiro que hos bateis quo-l
mo ftaua ordenado , houuindd
hos tiros das bombardas que ti-i

râuam hos da trãqueira , no têpo^

que ha George de brito coíiiba^

L 4 tm^

i
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^ttâ,fez remar a voga for<^ada , 5:

quis a ma ventura dos que mor^

íeramque encalhou cm húaco-

roa,donde nam pode fair fe nam

de preá màr : Recolhidos à frota

hos cjue fca param deftc desbara-

to,Lourenco godinho,& Gafpac

gallo, que eram hos capitães que

ficaram viuos , hum por nam po^

derchegar,& outro por náo que-

rer rperar^fe aleuantaramdo por*

to reijeoíos que vieííe elReí Oa^

ç-hem fobrelles , & fe fora aho de

Pedir,que he na meíma Ilha, on-

de dous dias depois de furgirem

yço ter com elles António de bri

to irmão de George de brito, ho

qual por parecer , 6c voto de to-

dolos homés nobres, pilotos ,&
méftrcs que fcaparam foi eledo

por Capitam daquella fiota, &
bo foi depois de Maluco, por»

que entre hos papeis de George

de brito fe achou hum Aluara

pcrque elReilhe fazia merçe da

Capitania daquella fortaleza pe«

ra feu irmão faleíjendo clle lá.

Tomada ha poíTe da Capitania

da frota,Antonio de brito repar-

tio has capitanias pelas peííoas

que lhe pêra iíío pareceram ido-

niasjho quefeitofe foi caminho

de Paçem , & dahi cm compa-

nhia de George dalbuqucrque a

Malaca, onde foram muim bem
rc(jebidos de Garí^iade Sá, que

loguo entregou ha fortaleza a

George dalbuqucrque per ver

-

tude das prouiíóes , que pcra

iíTo leuaua.

S^.CapítU. IXVIÍI. Do na-

sci MENTO DAINFANTè
donna Maria,& do difcuríb de

fua vidaattého tempo preícur

te, em que corre ho Anno dò
Senhor de Mil quinhentos fe-

fenta , & fete

.

A RAINHA DON*
naLeanor parioem
Euora ho Infante

dom Carlos àhos

dezoito dias de Fe'«>

uerciro,de Mil quinhentos, Sc

vinte ,
que fale^eo cm Lisboa x

quinze dias Dabril do Anno fe»

guinte de Mil quinhentos vinte,

& hum, no qual anno no mes de

laneiro fez ha Rainha fua entra*

da na mefma cidade com grande

p6pa,& aparato , onde ahos oito

dias de lunho pario nos PaqoS

da ribeira ha Infante donna Ma*
ria,ha qual Prin^efa cila quando

fe foi defte Regno , depois do fa-

le^mento delRci dom Emanuel

feu marido, quifcraleuar coníí-

gDo,no que quaíi confentiíido

elRci dom loamfeu irmão,ha (Ci-

dade de Lisboa feoppos a iíro>de

maneira que c5 quãto ha Rainha

nilfo ínfeftio , & ho Emperador

dom Carlos feu irmão fczcífc ho

mefmo por fuás cartas, 6c embai-

xadores, cila ha nam Icuou , mas

quomo defejaírc fobre todalas

coufas do mudo ter fua filha apar

defim^tradandofle cm Madril

ho cafamcnto delia , & de dom
Franí^ifco de Valois Rei de Frãçag

pri.



EbíReí doai Eíiíanuel F0I.S4:

piímcirò cio nome, que ho Etnpè
laior Usa irmSò tinha capduo em
Caftella

^ cUa procurou de ha ca-

iar com Ho PriíKjipe dom Fran-

çvfco Dalphim de Viana , íílhd

mais velho do dico Rci,& fe con*
cluiohocaíàmento, declarando
no contraólo que fc fana, ôc fo^

kmaizaria de palabras de fucu-

iso , quomo ha Infante folfe em
idade de lete annos , & fcfolem -

nizaria quando foire de doze an-

nos,por palaurâs de prefentc , 6c

que pêra iíTo fe procuraria por
parce do Emperador dom Car*

los , 6c da Rainha donna Leanor
çonícntimcnro delRei dom íoáo

terceiro do nome .irmão da dita

fenhora Inbnte , pêra que bem,
&cmconuenicnte forma,aflregu«

raíTe a paga do dode, ha qual íe-

nhora leuariá a França pêra efFe-

d:o do cafamento quomo foííè

Iblemnizado.per palaurasde pre.

fcnce,à cufta,& defpefa delRci,ife

do Dalphim
, quomo a tal prin-

çefa conumha . Efte cafamento
íedesfez por hoditoDalphim fa*

kçer em Turnom íobcla Róne,
com fufpeitade lhe cerem dado
peçonhâ-.deípois do que^bo Em-
perador dom Carlos,& dom Fer

nado Rei dos Romãos feu irmão,

& ha Rainha donna Leanor íua
irmã deites, maim dcftalenhora

Infante ha mandaram pedir a cl-

Rei dom loam ícu irmão
, per

moníieur de Lordes feu embai-
xa^dor delies

, pêra ha cafarem
com Maximiliano filho mais ve-

lho do dito Rei dom í^emáiidcrj

do que elRei dom loam fe tfcu^

foUjpelo quehò Emperadorho
caiou cóha Infante donna Ma^
ria fua filha mais velha. PaíTadai

eftas couíás elRei de Fraa(ja, âá

ha Rainha fua maim ha manda?*
ram pedir a cl Rei dom-Ioámf níi

Anno de mil qui,nhen'Cos,&qu0l

rcntapelo BifpoDade, fran^í^cij

do que íe também efcufou. Òt^
pois de todos eíles negociou íêíji

craélâdos pelo modo que dtxe>

veo a morrer no Anno d mil qui^
nhentos quarenta , Sc çinquo; tól

prinçeía donna Maria filha dei-

Rei dom loam rerceiro
, que çr^

caiada com dom Phelippc Prin^

(Jipe deCaílella,hlho herdeiro doí

Emperador dom Carlos , depoiâ
da morte da qual.elle , ôc ha Raí4
nha donna Leanor trattaram dè
ha cafar com eftc Príncipe dot^i

Phelippe ,ho qual cafamento hW
mefmo Emoerador dom Caríos,'^

que ho requeria deímanchoiiV

& cafou ho Prin^pedom Pheí?

lip.pe íèu filho có ha Rainha Ma--
ria de Inglaterra , ha qual fale^eo^

ícm de» xar filhos. Depois da iííor<*

cc defta Rainha íe tornou atra-

car de caiarem cfta prinçeíà zé-

ho mefmo Prinçipe dom Phe ^

kppc , que já era Rei de Caftella^

por ho Emperador dom Carlos
feu pai íer taleijido, mas nenní efte

cafaméto houue eff€<5bo
, porqsi©

cl Rei dom Phelippe cafou Gomí

madama Ifabel filha maisvelhaí

dclRei Henrriquc dq fran^ja , 64

porque
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|K>rqii€ nao fique por dizer ho

grade deíçjo que eiRei teuc de

caiar efta fciíhora Infante fua ir.

iná,depoisquehoEmperadorca-

# íou ho Prin<^ipe dom Philippc

feu 6!iio em Inglaterra, cUe con-

^,edeo adita fen hora que podeíTe

çradar de caíamenco com dom
FiCroândo Rei dos Romãos, de

Piimgria,^ Bohemia, Archedu-

íjjíç Daiâítria,de que arriba fiz

èí^tiçam^iho q«ai depois íob<^e-

^f,o 00 ímperio a dom Ga rios feu

iriTOQ, fio qr»e íe nam tomou c5-

^úíam, por ha rneíma infante íè

ca^óa inclinar a eíle caíamenro .

,' -à-l^^^ annos depois de tndo ifto

f^r ípaíTado , íendo cl Rei dom loa

Êa|p^i;Jo d pouqiios diaSjha Râi-

. ^h^ donna Leanor:,jâ viuuadé

Pertuga],& de Franca
, que viera

; de Flandres a Hifp^nhaemcom-
. panhiâ do Emperador dom Car-

los ífu irmão, & da Rainha don-

na Maria veuua de Humgria fua

ij:mã,iezeram tanto com ha Rai-

i)JTi4« donna Catherina fua irmã

Uipbera veuua, que entam era

, regente deftes Regnos por elRei

dom Sebaítião feu neto fer de me
n.oridade,& com ho Infante dom
Anrrique. Cardeal de Portugal,

irmlo defta fenhora ínfante,que

íobre fé, promefla , & juramento,

da mefma Infante confentiram

que fe foííe vera Badajoz com
.

^lla,& com ha Rainha dona Ma*
íia de Humgria fua tia, ho que íc

fez com grande aparato de hua,

. & ^âjopíraparte j poílo que ain-

da trouxcíTem dó porelReí doff^

Ioã,dondc depois de paíFados via

te dias que alli fteuera ha infante*

íè tornou pcra ho Regno, do que

foi muito louuâda
,
porque ha-

comum openiam era, que íè iria:

com ha Rainha fua raaí ; ha qual

rainha depois deílas viífas a pou-

cos dias faleçeo em Caftella, de

quem eíla íènhora infante fuac

ynica herdeira houue baixellaS;

douro,prata,joias,pedraspre(jío-:

fas, tapeçarias douro , ôc íeda , Sc

outros enxouacs , com que, 5c

com ho Senechalado de Agetiois

em Gâícooha , & ho de Ruargar,

&has íènhorias d Rios,Ribeiras,>

Verdum , Ôc Albigoes cm Laa*;

guedõch;dc qne he íènhora foue-l

rana de juro , & cem mil ícudos

que lhe deuem hos Reis de Fraa-

<^3.j & de juro que tê cm Gaftclla,

ho que lhe tudo ficou da Rainha

líhafuamaim, & com ha cidade

<le VifeUí&viUa de Torres Ve-

dras, que fara de íèu património

de juro^ôc aífentamento que tem

nefte Regno , traz tam honrrada

cafadc criados , damas, doutros

familiares
,
que peraíè dizer que

he igual a todallas Rainhas Deu-|

ropa , lhe nam falta mais que ho

nomejde hua delias. Depois do

fale(jimcnto da Rainha donna

Leanor faleçeo também em Ga-

ftclla ha Prainha donna Maria

de Humgria íuairmá ftandope-^l

ra fe embarcar pêra Flandres,

a

reger aquellaProuin<^ia,quomo

ho dantes fezera»

HiCapJ



i DelReí dom Eiiíaíiust" FôlJá

.. ACQMTEÇEO A DIOGVO
icraandcz de Beja depois que

; parcio DQfmuz âttc chegar â

Diu, &dâhiâChauí,ondc ho
Diogo lopez íícqueira achou,

' aho quaí lugar foi ter com elle

^' dom Aleixo de meneies.

E P Õ i§ OÉ Dí Of

go lopez defequei^

ra ter defpachado

I

António correapc.

1 raBaharem quomo
ficadico,mândou Diogo fernan-

^ez de Beja có quatro velas
> que

íoíTc correr ha cofia de Cambaia
âttc que elle chegafie a Diu onde
fleterminâuâ fazer húa fortaleza

quomo fícâ dito^das quaes afora,

çlleeram capitães Nuno fernait-

dez de macedo,Emanuel de ma-
^edo feu irmloA Gafpar doutel,

<|ue partiram Dormuzahos vin-

«í Dàgoílo , defte Anno de mil
quinhentos vinte ^ & humA to-

mara na cofta de Cambaia dou^S

zambuquos carregados de man-
timentos , ik húa nao grande cm
que achara muitas mercadoriasj

i)o tomar da qual teue Nuno fer*

nandez demac^edotràbalhOj por
nellahaHcrmaisde<^entò,& virt»

ti mouros branquos fíec^eiros,

ê^ rpirtgardeiros,& muitas bom-
bardas roqueyras per bordo, 8c

qtiomoiílo foíTe íeis legoas ala

mar de Oia^ Meleqniaz que jà bi

ftaua mandou Hagámahamed
CP dezoito fuílas a íoconereíia

náoi más qiiândo fê!lâ thegòâ
era já defpejâdâ^& mortos ho§
mais dos mbãrosj ôc muitas mo-
Iheres > & meninos que nellã vi^

#h5o tecolhidos na noíTâ fforâ
com tudo âirtdá Hâ-gàmahâmed
âchounelíaalgus q ficará eÍGÓdi-

doif pi fe fâltiârâ na mefmã nao^
tom taparem hos rõbos quê lhe

Kuno fernádeí mandou daf pc-
faíeit^âho fundo ^ mas nem poí
iiío deixou Hagámahamed de pd
lejarcomDioguo fernandez^ho
qual metteo ha nao de Gaípaf
doutel no fundo has bom barda-
das > em quemorreram hos maia
que com elleiham, êc bosque
ícâparam a nado caj^tiuou, & tt^

tíéqtíafimoEidá há de Diogo fer*

íiandez no fundo , êc em gfandcr

aperto Nuno fcrnanidez de mai
^cdo,á quem ferio muitos homéí
&mattou Onze has bombarda^
das j de que hum' foi Aluáro dô
britOjà ho Outro ho cfcriuáo da
gáíeam,5^ fe Dcos lhes nam ác&^

dirá com hua trouoáda com qud
hás fuftái fè recolheram pcraDitt

elles pairará pior. VendofTt Dio-^

go fernández derapárelhádo y Sé

íobri íTo cem muita falta dagoa^

determinòií de fe ir â Châul i dõ-*

de depoisde tomar mantimetos^

& Outras côufâs neçeífariasqui»

ir cm buícá de Dioguo lopez de
íequeira á Diu , ho que nam fez

porque ftádoperâfe.fazera velíi

chegou clle delia, dcíefperâdo de

por entam poder fazer há for ra^

lezá em Modei fâbã,àhúapo^



Qmm parte Ja Cliironícá

^cliqwíâz que já alli fíaua,tcr

prouidoem tudo hoquclhcera

ííec^cflario pcra lho dtfcndcr, &
-ha outra por a gús Rumes capti"

uos qu^c tfaziá na nao íanóla Ma»
ria daícrra , lhe poercm bo fogo

de que c\\a,& clles arderam, Sc

muitos dos noíTos cm quec^atroa

Aires cotrea , na qual nao vinhão

todolos petrechos pêra íe fazer

aqucila fortaleza, pelo que íe fez

a vela caminho de Ghaul,pcra ha

fazer ahi, por ter li^^ença de Niía

maluquo,pera ilío , com condirá

quelhemandaííevender naracf-

uia ^dade cadanno quatrocen-

tos cauallos arábios, ondetcndo

ha jâ começada chegou dó Alei-

xo demcneíes per quem íòube

a certeza da nooa que lhe man-
dara Melíqiiiaz tornando Dor-*

muzjde Ter chegado a índia dom
Duarte de meneies por gouerna-

áor,depois deciija vinda chegou

diante da barra de Chaul Haga^
tnahamedcom has mais das fu-

ftas de Mehqiiiaz ,ho qual em
chcoandometteols bombarda-
das ha nao de Pêro da íyluano
fundo que enri viera de Ormuz,
çnde ficara per mandado de Dio«
golopez de íequciracom negó-

cios , em que ho mcfmo Pêro da
íylua com hos mais íe afogaram,

Ôi algús que íe qujfcram íaU

uar a nado, tomou Haga *

mahamed , & hos Ic*

uou captiuos a

Melcquiaz.

Hf..

^ Capitulo. !xx. Em q^
SE TR ATTA DO C A S A-^

m^nto da Infante dònna Bca-2

trÍ2, filha delReidõ Emanuel
ofo Carlos Duque de Sabóia.

O D VQJ^I ÔOM
Carlos de Sabóia

dcfejoro de fazer

abanicas com elRei

dom Emanuel mãf
dou per feus Embaixadores no»

Anno de Mii quinhentos, õc de-
zafeis, viuendo ainda ha Rainh»
donna Mana,comettercalamcn-
tocom ha Infante donna Bearria

filha fegunda dei Rei , de que trà

ho íenhor de Confínhám , & ou-
tro Pêro cães , que íe tornaran*

fem fe neftc negocio tomar con-
cluía m,por algús re(pciroSj& aísr

por ha infante nam íèr demais
idade qu e de doze annos.Dcpois

deites Embaixadores , mandou
ho Duque Iccretamentc hó frade

da ordem de fam Franciíco óif

obfcruan^a
, pelo qual Iht roan«^

dou dizer clre-q por fe não achar

em defpofi(^áo pecacaíarlheoífe*

re^aperaefte cafamento ícu ir^

mão herdeiro de todo ícu ftado/

por clle não ter filho aho que lhe

elReirefpondeo,louuãdo muito

ícu bom deíejo,& amor com que

neftc ncgo(jio pro<jedia:porem q
has couíasdo primeiro impedi-

mento pêra de íua filha, nam po*'

der fazer nada, eram amda prc-c

ícntes , & nam dauam lugar pêra*

íeniíTo por então entendçr.apos



^eíftelá^fimate^

(i^cMde rnãJdu ho Duque,âliô

iocfmo negocio Noraco cácSj

4 depois foi neftes Rcgnos mui-
tempo Embaixador dos Reis de
|ran(ja, Françiíco de Valois , ôc

Henrique feu filho ^ per quem
mandou comettcr de nouô bo
caíamtnto pêra fim mcrmo,âho
qual, depois dclRei eonfultar ho
negocio , mandou dizer que lhe

daria repoíla atre feís meies pri-

«leiros feguintes, no qual tem*

popcrâ íe informar mais na ver-

dade, do ftado,renhorio, ^ poder

do Duque mâdôu dirsimulada^

smmé a Sabóia Sylucftre nuneí
feu íèriuao da camarâique ho ícr#

líjrad^e feitor em Flandres^ ho ql

lhe troaxe òt ciido tâm bom re-

cado que pertôcôfreo^ que Ihé

ho Duque trvadõu acabados hoá

íeis mcíès (k> termo,lhe reípôdeo

que Jhé mândâíre fcus Êmbâtxá-
dores,èiô que logo arsi fez ^ endc-
yfnçáfndtrho^ â dó Fernádo Mar
q^es de t?iHa Real, que èntrèued

neílc Gaíâíriêtõ por parte do Du-
que ^ hroís quács Embaixadoreí
tu& hú fenhor de Balleyfom feu

camareiro ttiòr , Barão ât fam
€ermãí>> auallciro de cambcla,

& lofre dê pá^erio dodor cm
ttroq- jiírè ^ do feu coníelho ^ 6c

por fecretâíio dâ Embaixada

,

Châcèlj que chegaram a Lisboa
íibmesviíí Feuereirò, defte Anno
dê Mil qiiinhén tos vinte , & hú,

^ ídíáfítt re<^ébídos dei Rei em
^la. onde lhes fez muita honrra^

Ife gá41hâdo , 5c acabo de pou*
«'/•

qãôidiáS fê ordenaram Í€pmMr.
dos pêra trâélarem com tiles jh0*

que compíiâ a eík caràmeiltíji

qtie fora Aluaro dá coílâ iCâmâ^-
íciro, õc armador mor dei Rei , #
do feu Gonfelhô , ôc veador da Pa-

S^endâdá RâJnhâdõnnâ Leanof
fuamoIher,âqué depois élrèi deá
titulo dê domj «Sc Diogo pãchc-:

quo doélof em Ieís,defembargâ-

dor da relãçâm^hoâ quâéá ho áf-
' ícn taram pelo moda íeguitítéj |
elRei dâua,& dòdâuá M fafâmr
íuâ fílhâ

, ^cittôi& ^iilqtfoêfâ ii^i

cruzados debo vâlor,íí^ dè peio fi

hos cento quòmo ktí mátrtmow
iiio foííe corifumado per quafen*
ti,6c çínqiiò mil cruzados de cê*
tâdo, & cm íoiâS ^ li: pedras préi

çiofas vinte dous, 6l em pracáláft

uradâ,mou^l,à eonçêrtos áekA
eãmaráj & Cãpèllâ quinze ^ á^érrt

tapeçariájái paramentos de fuíi

Câmara d^zôitoA hos çrnquoéfâ:

mil que fakâuám pérá comprí 4

mento do§ cento i èc (^inquoentâ

lhe pagariam hijm Annodepoii
do dia em que fe ho matrimonio
Çónfumaíre ^ & que hâ mandaríít

elR éi a fuá cuâa ^ atté hâ <;idadê

de NiíiyóU portetde villâ Franca^

& que hô Duque the daria eni

dote vinte mil cruzados cadãnoj

quifizé mil pérâ foftcntâmcnto

defuâ caíâjâe ftãdòjà^inquómíl

peta delles ordenar àfua vétadé^

perâ hô que obrigarão,^: iiom"ea*

ram tõdalas Villas, GdÍbellos> á£

lugares com todas fuâlj&rdií^oe^i

mero mifto impérid , do mod#,

f.
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Quarta parte ^aÇfcrpQÍcá

,Mi

qijeliâs tjnliâj&pofrnia macJama

ÍDranq'Ja,duquefa de faboia, & fe

menos rédcíTern deftcs vinte mjl

cruzados
,
que ho Duque lho fa^

tisfezeííe em outra parte, & lhe

dar! a a fua própria cufta todolos

\eftidos de fua peííoa fegundo

aho liado dambos conuinha^Óc

& qiic fale<^endo elle Duque pri*

rneiro queeUa,quelheficaííetu#

do tam inteiramente quomoho
tinha cm fua vidaA qucfale(^en»

do ella fcm deixar filhos, que em
tal caio elíe Díiqiic relticuiria a

feus herdeiros tudo ho que tiueí-

ie recebido dcíie dote, hos quaes

icontrâ<5i;os acabados , & conclui

»

dos, que foi ahos vinte , Ôi íeis de

mar^o de mil quinhentos vinte,

& humfc começou logo a enten*

der na partida da laPantc , pa ho

que elKei ordenou húa armada

de dezoito velas ^cm que entra*

vam quatro nãos groíras,quatro

gales,húa frifta,dous gâlcões,(jin-

çn^o naos,& duas carauclas todas

muim bem fqui padas, concerta-

das , ôc artilhadas , afora banao
dos embaixadores que era grade,

fcrraola,& bem artilhada.Ha ca*

pitaina em que iha ha Infante era

búanao que Ic chamaua fan(5lâ

Catherinademonteíínai,demil

toneis, que íe fez naindia.ho ge-

ral darmada era dom Martinho
de Cârtelbráquo, Conde de villa

noua de poritmáo , filho de dom
Goní^alo de calíelbranquo , ho
que rompeo primeiro ha batalha

dc.Caítro queimado que cl Rei

desbaratou,pelo quâl fefuiçb^ Sc

por outros lhe fez merçc dcfla

villa á VI llanoua ã portimão cm
dias de fua vida,& lhe deubandet

ra quadrada, &. foi feu fcrJuEodã

puridade,& veadorda fazenda,5ç

do mefmo Prin^pe dom loam
íêndo Rei , & almotaçc mor, ôc

veador das obras do Regno,&
refiduos,& monteiro mor, & go í

uernador da caía do çiuel,ficarãci

d«lle filhos , dos quaes cfle áorot

dom Martinho de Caftelbraquo

era ho mais velho, a quem elRcI

dom Emanuel deu titulo de Co^
de de villa noua de portimão , ôç

bandeira quadrada^ Sc foi tambS
veador da fazençla deiRei dòm
loara ícgundo , & dclRci doni

Emanuel , ôc camareiro mor áo>

do Prin(jipc dom loam (cu filhoj

Ka fegunda nao darmada quç ^
feriadoitoí^entos toneis iha doni

NJartinho da coftâ Arçebifpodo

Lisboa com muí grandes gaílos^

&: ornamentos afsi dos feus quo*

mo da nao, por quem clRei fup^

plicara ho ano paíTado aho Papa
que IhcdcíTc ho capelo de Car^

deal, mas quomo fe ifto nam im-í

pctrou delia vez , nem da outra

de que já trattei, cu ho nao pude

alcan<jar,hoqual Arçcbífpoen»

tornando defta viagem pcra hc»

Regno faleçeocmGibaltar. Ha
Conde iha na mefma nao dala-^

fante,que nefta viagem foi muim
bem acompanhado decriados,3c

parentcs,& quatro filhos ,& trcs

genrros , Sc trcs netos, ôc Icuaua^

a^ada



CelRei

^píkM(^útt,$c crime ícm ex:-

ffpçãm rtenhua atte morcc nacu*
#âi:nas outras nãos ihám has pef-

fòásfcgtííntes.Obm Frariçifco de
Caíieibfãqao fíWio maior doCõ-
icque perTeu faleçimécp foi ca-

inarciromòr delRci dom loam
íéfçéirô , & fcahoT de villa noua
éc poftimão , dom Françiícò da
gâtna filftoíriaíor de dom Vafco
tía gama Conde da Vidigueira,

' è:alífirfãrédâíndia,em hum dós
|âle6ès íba Afoníò dalbuguer -

i^ue , filho do grande cauaílciro,

iKr grande Capitão Afonío daU
ÍFíjquerqiíe Gouernador da In-

«díaqtjcneíía viagem fez grades
gafí:os,nô outro iha Fernão percz
ifan^rade í nas çnqíio nãos ihao

koMarichál dom Aluarocouti-
llho.Afonfo perez pãtoja fenhor
da villa de Sandiago de cacem
gtnrro do Condc,& Pêro patoja,

& Martim vaz pãtoja feus filhos,

Chrtftoúam de brico,dò Fernan-
do dâBrânfes,& dom Luis eouti.

íihorho Capitão das gales era do
Pedro mafcarenhas

^ que depois
foi viçeret da líidia , eíle em híía,

Si nas outras Françifco de mello,
t uis machado, & gòn^^alo de cã-

pÓs.Ôc nafufta Aluarodo çoutoí
cin hua das carauellas iha Rui
íticndcz de vaíccn^cllos, & na
ôutraihamprouifoes da defpen-
fa dá Dúquéfa Infante : Alem dc-
fías peflbas jà nomeadas , deu cl-

Rei ha Infanta pêra ha íeruJrem> •

Sc acompanharcm.dom loam dó
Porco Bifpo deTarga por íeu ca«

'tnântiéíj FolM

jíellam mor,dô Íoárt1,(jo KíótiRjii

Sc dó António clérigos filhos do
Conde de villa noua , dom Sceuá
da gama iimão de doni Frãçiíco,.

dom Fernando de Crafto fílh^^

ÍTiaior de dom Aluaro de Crafto
gouernador da eafa do çiuél,Nu«
no da cunha veador dá fazendas
do Prinçipèdtím loão^Iòám roit
de Sá de meneies alcaide mordít
cidade do Porto fenhor deSeucr^
& genrro do Conde, dom Diogo
de menefes crâuciro da ordem dtf

Chriftus,domPero dalmcida,roá
lopez de fequcira mordoiiio mot
da Infante, Ôc loam da fylueirá

que depois foi craueird daordê
de Chriftus

, dom Fernando de
inonrroy,domGeorge anrríqucz
repoíleiro mor doPrí(jipe fcnhot
de Barba5^cna,Chrifíouãdc Tá-
uora , Rui de íoufa genrro do cõ-
de,& fcu filho Louréço de fouía;

Fero moniz da f^lua , dom Fer-
nando de lima , Rui gònçaluejs

Coutinho , dom Duarte áâ eoíta^

filho de dó AÍuarodaeofía, Ga-
ípar de brito,Fèrriaíti de mirada,
António de moura , íoâ de melà
pereira , domPernandè àé horo-
nha,LioneI de brito, Pcdrâfori0
daguiar que leUaua a cargoo a$
coufas do mar, porque érá níllas

xiiuim entendido, Peragomez
daguiar. Pêro dafonfequa, Pc-
ro de mendanha , dom Miéro -

liymode moura, Symáo correa

que iha por veador da cafâ da
Infante, Hieronymo correa por
feu cftri beiro mor : Ant<3ííío pe-

M
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Idra, Diogo brandão , Fran^fco

<3€ mello , Georgc coelho , dom
Ceorge filho do C6de do d Mira,

dõBras anrriquczpages daDu-

^ueía IriFantc , ho li(^en^cado Al-

.«areanes,que iha por corregedor

Diogo ferreira feitor darmada,

.Aluaro do tojal theíoureiro da

InfancajGafpar d fequeiravchão,

Joam de loufado manticiro, Fran

^ifco homem copeiro , Afonfo

ánanhoz chiíòureiro da capclla,

dezoito mo^os da camará , íeis

rnoi^os da cap^lla , fcis homés da

camará, quatro porteiros de raa-

ca,oito mo(jos deftiberia , & oito

repofteiros ; Era patram defta ar-

anadaSymáovaz homem muito

experto nas couías do mar, & ho

mcfmo era Pcro S cauarqua mc-

llre da nao era q iha ha Duqueíã

infante: hasmolhercs que foram

com ellafam has feguinies, doii/

naMe^a filha de dom Dinis ir«

ii:iáo de dom laimes Duque de

Br2gan(^a,que lácaíbu com ho

Conde de Xalom,donna Lcanor

da fylua que iha por camareira

mor , donna Maria filha do con-

de de farão, donna Maria de rae-

nefes , donna líàbel anrriquez,

donna Inês de mello, donna Toã-

na de meneies, dona Beatriz ma-
fcarenhaSjdonna Fran^ifca de la*

^erda,donna Inesdebritp,Guio-

inarcardofajFran^íca táuares, &
Inesdaguileira.Preíles ha arma-

da fe aleuantou do porto da ci-

dade de Lisboa, & foi furgir em
Bcthlem , onde elRei cô ha Rai-

nha,Prinçipc,Tnfatítes,& a líifafi*

te donna Ifabel foram em húa

gale vifítarha Duqucfa Infante,

& no mefmo dia retornaram pê-

ra (^idade, ficellaaho outro qeri

húa feíla feira noue dias Dagofto

deftc Anno de Mil, quinhentos

vintc,&humrefezi vela, cott|

toda ha frota, com haqual, todí^

falua, chegou aho porto de vilU

Franca de Nira,ahos vinte, 5: noí

ue de Septembro dia de íamMi«
guel,ex<^epto ha nao dcAfoníõ^

perezpantoja quecomtormentíi

que deu narmada atraucs decar#

tagena^íè deraparelhoii , & ficoil

ahi có ha marinhagem. Ho Du-.

que eftauaemvilla Franca quan*

do ha Infante chegou , & por lhe

pare(jer q viria enfadada do mar^

ordenou que fe deíàmbarcaíÍQ

no mefino dia , ho que ícafsi fifjR

jade noite, 6chare(jebcologocã

grande pompa, afsim dos de fuá

câfa,& renhorios,quomo de mui-

tos fenhores, & gentis homés de

Frãça que fea!liacharam,do qual

matrimonio lhes deu Deos Phe»

libere Emanuel, queaho prtícn-^

te viue pa(^ifico cm ícu ílado^

ho qual de todolos títulos que

herdou do Duque ícu pai, que

fam Duque de Sabóia, de Cha^;

bolois,& Daugufta , Prinçipcdo

facro Império Romão,& vigairo^

perpetuo , Marques cm Icalia,

Prin^pe de Piamonte , CondQ

de Geneura,Baugianoys ,& mo-
te redondo , Barão dauandigão,

ôc Fuçingão ,& Nice , Vcrfel , &
Breflc,
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Btscíl^, tomou fó ho clcPrin9'pc

de Piamonrc de que fc agora in -

tuulaA He caiado com húa irmã
dei Rei Anrriquc de França

, j4

xicfuniSlo; com hoqualcafâmcn-
to de que lhe Deos já tem dado
íruílo de bençam^apaçílcou ícu

ílado , ôc foi nelle rcftituido peio

mefmo Rei Anrriquc , por que
hauiajà algús annos,queelRei
Franc^iíco de Valois primeiro dc-

i\c nome, pai do dito Anrriquc

tomara a mor parte dclle a eílc

Duque Charles
, que por íatisfa-

zeraho ápecite dâ Duqucfa in-

fanta* íoa molher,fauorc<;ia con-

tra elle ho Emperador dom Car-

Jo$ quinro do nome ícu primo
com irm.lo, caiado com ha ín-

fantc donna iFabel irmã da mcf
XPa Duqucfa Infante

, per cuja

caufa íob(^edcram todalas per-

das, damnos , õc defauenturas,

que ho Duque Charles ícu ma-
rido paíTou atce que morreo,

quomo fe em lua Chro-
nica por exten<jo po-

derá ver.

i^ CApitnlo. Ixxl Em que
SE T a A i T. A DA P R O-
gcnia , & linhagem da Rai-
nha donna Maphalda hlha

do Conde Amcdcu de Mo'
fiana em Saboia,molhcr

que foi dei Rei dom
AfoníoAnrri-

quez.

|Orqnetto tímpocm
'|que fc fez cfte cafa-

I
meto da Infante da*

IL na Beatriz com dom
Carloi Duque de Sabóia , Sc
ainda ncíie prefentc hai muitas
pcíToas que dizem que ho Du-
que nem em geraram , nem eot
ílado tinha calidadcs

, porque
lhe houueííc elRei dòEmanucl
de dár fna filha por molher,poílo
quefoíTc filha fcgunda, pelo que
aliem do que fei de fcu ílado, âc
vi no tempo que andei per íua«
terrascm que ha muitas (jidades,

viiias.caílcUos/ortalczaSj&yaíra

los.diíci hoqnc tenho alcançado
da progenia donde dcf^cndé hos
Duques d Saboia,pera que fe fat*

baqueho quecíRci fez não foi

feoáo quomo mjiro prudcntC;ác

f cr parecer de ícu cóíclho,& ver-

dadeiras informaí^ôes que tinha,

do ílado doDuqucCharles,3cdo
real langue donde defqcndia,ac

pêra que íc faiba dcfualinhagé,

êc progcnia,hc de notar q do tem
po q ho ímpcrio fc paíTou de Fra-

ca A!cmanha,ho primeiro Empe
rador dos dalemanha foiOttho,»
co;a ^alcçiméto foi eleito Ottha
ícu iiiho fegondo Emperador z
que, depois de prefcdir no Impe
rio dezâfcteãnoi.íbbçcdcooctho

ícu íiiho^tcrí^ciroEmpcrador,çni

vidadoqiordcnoDi hoPapaGre
gorio ho modo q íc attc gora té

naeleicádos Emperadorcs dalc*

manha.Eíle empador Oteho ter*

^tko deu íL hú ícu irmão ^ nome
M HugOj
,.«.„
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Hugo , lio Dâquado de xaxo -

nia,quc era fcu , ho qual Hugo

tcuc trcs filhos per nome Fedcri-

co,Vlrrich , & Bcraldo , cftcs três

irmãos ficaram moços per fale-

cimento de feu pai
,
pelo que ho

Emperador fcu tio, hos criou em
fua cafa , & fairam homcs daltos

penfamentos , bós caualieiros, Sc

íobre codosBeraldo ho mais mo*

^o porque em prudencia^ílircriçã,

& esforço paííaua hos outros

dous irmãos, has quaes partes ho

fezcram vingar ho adulterio,quc

ba Emperatriz,molher do Em-
perador feu tio Ottho j comettia

com hum ícu veador delia , & ha

mactou com ho meímo adultero

na cama,do que depois íbbçedeo

fazer ho Conde Reinei de m©ns,

pai da Emperatriz morta, crua

guerra ahos Saxões , em que lhe

mattarám dous filhos, &morreo
muita gente de hiãa,& da outra

parte,â maneira que toda aquel-

la prouinçiâ era em trabalho , &
confufam por cafo dcíla guerra,

attc que niíTo interuieram mui -

tos fcnhores de Alemanha per

cujo meofe fez ha paz entrelles,

a condigam que Bcraldo foííc

cxclodido delia , õc degradado

por dez annos de toda Alema-
nha, donde fe partio tomando
fcu caminho pela terras dos Soi-

ços,& deSaboia,detcrminadodc

ir viíitar ha cafa do Apoftolo

Sanâ:iago,&depois dcíla roma-
gem feita ficar em Hifpanha ho
tempo de íeu degredo, & faze^

guerra ahos mouros debaixo dá
bandeira daígus dos Reis, ou fc-

nhores delia. Nefte caminho par#

tindo Bcraldo de 5eifelem terra

de Gcneura, com criados , 6c ou-.

tra gente que leuaua , tomou ho
caftello de Cule,occupado de Ia-

drões , & falteadores de cami-

nhos, que faziam muitos males

per toda aquella comarqua, õc

hopos pacifico àobediançíade

Bozom Rei de Borgonha , cuja

toda aquella prouinçía era , ho

que feito fe foi a Aries vifítar el-

Rei , de quem foi muim bem rc •

çebido, & dalli tomou feu cami-

nho pêra Sândiago de Gallizaj

com promctter a elRei Bozom
de íc tornar parelle , ho que afsi

fez,& fcruio ho dito Rei de Bor-

gonha que cntam era fenhor de

muitas terras , õc prouinçias attc

que morreo de hua frechada que

lhe deram em húa batalha que

houuc no mar de Liguria com
hos Genoeíes. Morro elRei Bo-
zom, pornam ter filhos íbbçc-

deo no Regno feu irmão Ro -

dolpho: hos Genoefes íabendo

queBozom era morto entraram

pcllas terras de Mòriana , que

eram dos Reis de Borgonha,

com muita gente fua, õc do Con-

de de Piemonte , & do Mar -

quês de Sus , & do de Saluçc,

contra hos quaes e) Rei Ro '

dolpho mandou Bcraldo , que

houuc vid:oria delles per qua -

tro vezes , & hos lançou fora

das terras de Moriana , com
muita
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milita perda de gente, ácdamno,
do grande defpoio que deixaram:
depois deílas vidorias , houuc
Bcraldo outra no monte Çcnis
no paíTodafcada contra hos mcí^
mos, & outros mais daíua iiga,

cm q era ho conde de Canauocs,
que foi maior que nenhúa das
outras quatro. Acabadas eftas

guerras vco a falecer elReí Ro-
dolphoícm deixar herdeiro que
dereitamctc podcííe íobceder no
RegnO; & afsi ficou ho Rcgnodc
Borgonha de voluto aho impé-
rio , viueodo ainda Otcho empe-
rador tio de Bcraido, qoc lhe có>

/irraouagouernan^ada terra de
-Vicnois que lhe elRci Rodoípho
dera, antes d* cuja morte Bcraldo
mandara vJr Daiemaniia fua mo-
Ihcr per nome donna Catherina^
com hú filho que delia tinha cha
mado Humbert das mãos brácas

Xpolas ter muito aluas, & fermo-
fas_) eftando afsi Bcraldo pacifico
cm ícu goucrno de Vienois , fen-
dojá muito velho adoe^eo na vi-

la de Arlcs^ondefalcçeo no apno
do fenhor de mil,aí vinte íètc, vi-

vendo aindaíua moíher,& fendo
EmperadorHenrrique,primeiro
do nome

, que fobçedeo a Otcho
tcrçeiro.ho qual emperador Hen
írique íabendo da morre de be-
raldo fcreueologuoa Humbert
'ícu Blhoque pufeííe boa guarda
nas fortakzâs,& villas de vienois

àíèvieíTever comellc a Roma,
onde foi bem recebido do Empe
rador, & por lhe gratificar hos

fermços de Beraldô feti pzi ]hé
deu,& ho inueílio de juro,âc ber-.
dade no mefmo Condado de
Moriana, que ho dito Beraída
ganhara, &fczcra pacifico ahos-
Reis de Borgonha, ôc afsi foi elle
Humbert

, ho primeiro Conde
de Moriana, ho qual Humberc
Conde de moriana ilando ainda
cm Roma, foube que ho mu^
quês de Suze lhe entrara poríuâs
tetras, fazendolhe crua guerra
aho que logoacodio: eílacruerrâ
durou aílaz de tempo, m^s em
fim pêra concerto delia, ho mar-
qucsdeSuzecafoiíruâ filha vni^
ca

,
per nome Adellis herdeira de

todo feu ilado com ho Conde
Humberc de moriana, &dallí

a

pouco tempo morreo na meíma
vilíadeSuze,fjcândo ho Conde
Humbert demoriana íenhordo
fíâdo do fogro : viueo Humberc
todo homais defuavida em paz,
^âíTeíTego, no qu»I faleçeo n&
Anno do fcnhor de mil , & qua-
renta, & oito, &foi feu corpo en-
terrado na Egrejade iam íoam
de Moriana , ha qual Egreja clle
doélou , & aumentou de muitas,
& boasrcndasiefteCondeHum-
berthouue daCondeíFa Adellis
fua mblher hum íilho, per nome
Amcdeu

, que ho íobçedeo eníi

todos feusUâdos, bom,&: esfor-
çado câuâlleíro

, com cuja ajuda
ho Conde dó Giraldo de Borgo*
nha houue híía grãdevid:oría cô*
tra hosCõdes de'Lorrc}nâ,& Dc>
barre:do q ho côde de Borgonha

M 2 nam
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ftâm fendo (IcfconliçqiJo , cafou

húa fui filha per nome donna

loannacomellc. Falc(jcocíí:ccó-

de Amcdca no Anno do Senhor

de Mil,li (eitaz2í,ÔiCárSo\ fepul.

tâdona Egrejade iam loam de

Moriana aparde feu pai Húbcrc,

ho qual Amedeu houue defua

molher donna íoanna entre oti-

Cfos filhos, Humberc, que foi fe-

cundo Códede Moriana do no-

íiie,bomcauallciro,& que canto

por amor que per armas fe fez

fenhor de Tarcntaife, & ahi falc-

^eo no Anno do fenhor de Mil,

êc cemo,& noue-.hóuueefte C6-

de Homberc^de fua molher don-

:iia Lâurení^a filha do Conde de

Vcni^â hum filho per nomeAme*

deu
,
que lhe fob ^edco , & foi fc-

.gundo do nome, Ôc quarto dos

Condes de Moriana que depois

da morte de feu pai cafou com
donna Guigonc filha do Conde

de Albom,âho qual Cõde Ame-

dcu fez ho Empcrador Hérriquc

de Bohemia quarto áo nome do*

açam do Códado de Sabóia : eftc

Conde Amedcu foi duas vezes

,na guerra de vltramar por Capi •

tam da gente do Papa, & faleçeo

cm Chipre da fegundaviagéquc

foi em companhia delRei Phc-

lippe Auguftodc França. ElReí

de Chipre, per nome Guidelu-

Ãigocn , hofez encerrar honrra-

damentcna Abadiado monte de

^ncta Cruz : iílo foi no anno do

Senhor da mil,& ^cto, ôc çinqucta

Si <|uatro
,
pouquo mais ou me-

u:r..

nos : Deixou cílc conde Amedea
de fua molher doana Gaigone

entre outros filhos,& filhas,.Hj-

bert que íbb^edeo no ftado de

5aboia,&Moriana,& donna Ma:,

phalda que cafou no Anno áo

Senhor de Mil, çenco quaréta,&

rcis,c5 elrei d5.\fonfo Anrriquez

primeiro Rei de Portugal, pai»&
maim delRet dom Sancho pri-

meiro do nome, donde deí^endô

todolos outros Reis deíles Reg-

nos-.eíla he ha verdadeira progc-

nia dos Reis de Portugal da par-

te femeni1,que eu tirei com mui*

to trabaÍho,& iludo das Chroni*

cas Dalemanha,Fran(^a,5cSaboia,

ha qual progenia procede dos

Emperadores Dalemanha , Du-
ques de Sax:onia,Condes de Mo-
riana que agora fam Duques de

Sabóia, & Prinçipesdc Piemótc,

& não do Infante dom Afoníb

Conde de Molina , filho delRei

dom Afonfo de Caftella, cuja fi-

lha fe cuida q era ha Rainha don-

na Maphalda ,
quomo eílá poílo

percoufa audcntica em hum li»

uro antigo de memoriaes cCcn^»

toem pargaminho,queandana

torre do tôbo, né menos era filha

do Conde do Anrrique de Lara,

quomo erradamétehofcreucm,

hos que cópoferão hos li uros das

linhagés de Hifpanha,af>i ho ve-

lho quomohonouo! nosqísli•

urostodos,aforae^:cerrohaiou•

tros,de q tratarei fe ho tépo a iíro

derlugar,aí porque não pareça q
inuentei, ou fingi percongeólu-

ras
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m^thsL^âinhz dona Mapíiaí

•

4âfílhadoC6deAmedeuá'moria
^a/aiba<^ue iílo Icr^que ho achei

ms antigas fcripturas da torre do
Tombo dcftcs Rcgnos,pcra coa-

firmação do que abaftara
,
poér

aqui trcsâUíftoridadcs
,
que dará

tcftimunhoíer ifto verdade.

ÇlRci dom Afoníb anrriquez em
hus Priuilegios que deu afios ca-

feiros debanda Cruz de CoJm-
brajna erade Çefar de Mil,çento,

(ÇÍrcnta,& quatro dizem afsim.

V f Ego ÀlFonfas Porcugaííi^

Rc3{:,comitisHcnrici , & Reginas

Tarafiae fiíius , magniquoq; Al-

foníi nepos , vna cum vxorc mea
donna Maphalda, filia comitis,

Amedei de Moriana,coníideran*

íçs obítum noíírum.
~ QjUe quer dizer eu dom Áfon
íôRci de Portugal filho do con-

4c dom Anrrique , & da Rainha
^onna Taraja,ncto do gfãde Rei

dom Afonfojjuntamête coíii mi-
nha líqoliícrdonna Maphaída^fí-

lha do Conde Amedeu de moria»

iia,confyderãdò noíTa morte, écc

^ . ^||Ç no, foral que deram ahos
^nofadòícs de Sj^ntra no Anno
,|dc Çefar de Mil,çento ^inquocn*

,tâ,& dous,diz âfsi. In nominc pa-

tris,& hhjyÔL ípiritus faníítí amen.
jPlacuit mihi Alfonfo Regi Por-
.tugalliae còmitis HenriGi , & Rc-
ginae Táraííae íílío , magniq^ AÍ-

foníi nepoti, & vííori meãs Regi-
nx Mâphaldít^comiijs Arnedei

filias , yobis qui Sy ntre habitatis,

jínaioribus íiuc minoribus cu-

.'^.

iufq^ prdinis ííetèri ti s,cartam fô^;

cere fírmitudinis vobis,& fílíjt

veftris atq; progéníjs de iure íía-

bilitate , arqj feruiciò. In primis
damus vòbis trigínta câfaíes, cíí

íiiishereditatibusin Vlixboneni^
trigintapopulanbus qui ih praç*

fcnci illud câftellum populatis,vÊ

habeatis illos tanl vos, quam filij

veíiri híereditario iure, ôc non fá*

ciatis de iílis aliquòd fórum m
vlixibon jUifi in veííro caftelloá

Q^e queí dizerem nome do pa*
dre, Sc do filho , & do fpiritu Íztím

dto amen . Aprouueme a mirai

Afonfo Rei de Portugíd, filho do
Conde dom Anrrique,5: da Rai^
nhadonna Tarejâ,& neto dcgra*
de Rei dom Afoníb ,&a minha
molhcr ha Rainha dona Maphat
da filha do CódeÃmcdcUjdc vos
ínandar fazer, ahos q moraes em
Syntra, majores , ou menores de
qualquerordem que fordes carta

de firmeza a vos^ & voíFos filhos^

&def^cndentcs,dejuro,<& ftabili

dadCí&íèruiçoa Primeiramente
Vos damos trinta cafàes com fuás

herdades em Lixboa a trinta po«
woadorcs queaho preícntemo*
íâcs naquellc Caftcllò, pêra que
hóspoíruaesvos,& voflos filhoíf^

jure heriditario , & nam façaes

delles nenhum foro emLisboa^
fenam no vóífo Caííello-

E na carta dé doaçàm que fcze

ram da Touguiá a Guilhcjmo de
eornibus, na era de Çeíàr de Mil,

& (jéntò noucnta, ôcfeis dizenf

aísim,

JiiJ i Álfbíi*
j . .w'
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AlFonfiis Portugalliae Rcx,comi-

lís Henrici, & Reginae Tarafiac fí-

Jias magniq; Alfoníi ncpos, vna

cuvxorc meadonna Màphalda,

comitis Amedeide Moriana fi-

lia , facimus vobis dono Vilhel-

rno de cornibus cartamde illa he*

rcdicatedeTaugia.

Que quer dizer cu dom Aíonfo

Rei de Portugal, filho do Conde

dom Anrriquc, õc da Rainha dõ^

na Tareja, neto do grande Rei

dom Afonfojjuntamétc com mi-

nha molhcr,donna Màphalda^ fi-

lha, do Conde Amedeu de Mo-
riana/azemosâ vos Vilheímo de

cornibus efta carta da herdade da

A"tougia , ôíc. dosquaes douslii-

gares^& de/orães,&cartas que di#

zem ho mefino^que tiue por fcu-

fado rebitar aquijfe vé naverdade

ferha Rainha donn^ Màphalda
filha do Conde Amedeu de Mo-
riana , pofto que per outras pcf'

íoas feja ifto crido aho contrairo:

Sc efta noíTa verdade fe pode con*

firmarcom ho Arçebifpo de To-
ledo dom Rodriguo, ainda qiie

donde ha caufa he tam clara fora

fcufado alegar authores , ho qual

Arí^ebifpo na fua Chronica
,
que

fcreueo em lingoa latina, diz que
elRei dom Afonío anrriquez pri»

lineiro Rei de Portugal foi cafado

comdonna Màphalda, filhando

Conde de moriana, pelo que fao

muito de reprender noflbsChro-
niftas , & hos que compoferam
hosliuros das linhagés,fendo to-

dos Porcugucfcs , de terem dada

tani má conta da verdadeira pro-

genia da Rainha donna Maphal*
da primeira Rainha deílcs Re -

gnos. E pois dixe da progenia da
Rainha donna Màphalda, mo-
Iher dei Rei dom Afonfo anrri-

quez primeiro Rei de Portugal,

donde hos outros Reisdef^endc,

(
porque ho primeiro de que não

ha progenia foi clRei dom Gar^

(^ia ) me não pareçeo couíà dcí^

conueniente darno Capitulo íè«

guin te rezam donde defçendc ho
Conde dom Anrriquc pai dcftc

Rei dom Afonío, pêra que íc de-

clararem algús erros em que ho$

Chroniftas paíTados cairam, Sc

6c fe íàibâ na verdade ha antiga,

& nobre progenia dos Reis íc-

ftes Regnos.

Sft^Capitu. Ixxii.Da pr©ge-

NI A E LINHAGEM DO
Conde dom Anrriquc pai

delRci dom Afonío

Anrriquez.

VA D A S COV-
fasquemcmaiseí>

pantou defno tem*

po que comercia
reuoluer liurosfoi

a demaliadanegligé(^iadosChro

niílas defles Regnos , 6c dos

que fcreueram hos iiuros das li-

nhagés no que toca a proge-

nia dos Reis,afsi da parte del-

Rei dom Afonfo anrriquez pri-

meiro Rei de Portugal , quom([>

da
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âa raíníia donnàVlaplialda foa

nlolhcr,& trabalhado nifto mui-
to tempo vim a defcobrir ho erro

em que todbs andauâo cuidando

que era ha rainha dona Maphal-

da filha do infante dom Afonfo

conde de Molinna , filho dcirei

dom Afoníb deCaílella , ou de

dom Anrrique conde de Larâ,ha

qual íenhora tenho declarado no

capitulo atras,qhe filha do códc

/.medeu dcMoriana,íegundo do

oome.lílo feito^que he ho que to*

€a na verdade âprogcnia dos reis

áeftes Regnos da parte de donna

Maphaldâ,ficaua por faber ho

jpfiais .importante, que he donde

procede cfta Real genealogia da

parte delrei dó Afonfo anrriqucz

marido defta fenhora donna Ma-
phalda,no que afsi quomo achei

parc<jereS;& opcniõcs diíferentes

achei também muito trabalho pc

racòmverdade poder dizer coula

cm que fe tanto requeria trattala

•porque ho conde dom Anrrique

-paidelrei dom Afonfo anrtiquez

dixeramalgíjs ícriptores qucfo-

ja natural dcCoftantinopla , &
outros a que fegué noíTosChro-

íiiftâs,dÍ2emquefoi filho fegudo

de hnmRei deVngria/em lhe di-

jZcrcm ho nome , outros que era

dá terra de Lorraina , pello que
cpera mor declararam dcfte ncgo-

^io,& fe poder milhor entender

me he necjeflario por aqui hum
f Epitaphio,& abreuiâ^ãojde hum
fumario da vida deliei dom Afon

j ío anrriquez , filho defte conde

dom Anrrique J que houuc na
tempo que andei cm Fíandres^da

liuraria dos duques de Borgo -

nha,fcripto em lingoa Pranteia,

hoqual fumario, &Ephitaphío,
quomo íè nelbs conthcm foram,

tresladadosdehúa taboa muito
grande que antigamente ftauá.

em faneca Cruz de Coimbra, po-
íla fobella fepultura delrei dom
Afonfo anrriquez^&fegúdo pu-
de alcá(jar daígús homésdodlos,
& antiguos daquella prouinçia^

cíle ephitaphio> & abreuia(jáo le»

uou configuo deíles Regnos cm
lingoa porcuguefa ha Infante do*
nu Ifabel filha dei Rei dom loaru
da boa memoria primeiro do nc^

me,que foi câfada com Phelippé
dalcunha ho bom duque de Èou
gonha , & fcnhor dos ftados de
Flandres , & que la fe pos em li n-
goa Fran^çefa , Sc quanto aho cpi-'

taphio , ho treflado delle de ver*

bo a vcrbo,he ho íe*guinte.

^Aqui jaz ho muito alto, és

muito poderofo,& muito ex^elê-

te prin(^ipe dó Afonfoanrriquez^

primeiro Rei de Portugal , ho ql

da parte de feu pai dó Anrrique
códc Deftorga, defcede per linha

direita dos Reis Daragam , Ôc da
parte de fua maim dos Reis de
Caftella , & loguo no começo do
fumario fe declara ha linhagem
delRei dó Afonfo Anrriquez da
parte dos Reis de Cafteíla pro«^e-

déte da Rainha dona Tareja fua

maí,filhadclRei dóAfóíofextoq

t^mòuToledo ahos moDros,mas

M 4 dâ
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dtSL parte dos Reis Daragam nem
<k quomo veoafer Conde De-

ftorga nam diz nada : & por me
aho diante nam fazer eftoruoha

parce que tem ho Conde dom
Anrrique nalínhagem dos Reis

Daragam ha direi loguo nas me-

nos palauras que poder . ElRei

dom Ramiro primeiro Rei Da-
ragâm,fiIho de dom Sancho , ca-

iou com' donna Hermifanda gi-

bilda filha do cõdeDarminhaca,

ôc deBigorra,deque houuedó
Sacho, que foi Rei Daragam per

falecimento de feu pai, & dom
Gonçalo que foi Bífpo de Iaca,&

áuas filhas donna Tarejaqueca-

fòu comho conde de proença, ôc

donna Sancha que cafou com ho

Conde de Tolofa , dos quaes ho

ChroniílaDaragam nam diz hos

nomes : Efte dom Ramiro Rei

Daragam morreo no Anno do
Senhor de Mil fefenta,& tres,pc-

la conta do qual tempo ho Códc
deTolofaquc caiou com donna
Sancha fua filha, hauia de íer pai,

ou irmão,ou parente chegado de

dom Raimãocõdede tolofa,quc

caiou com donna Eluira filha

baftarda do dito Rei dom Afon-
«íb Sexto,& de donna ximena go-

inez de munhones fua manceba,
molher. muito nobre da caía de

Guzmão , & não com donna Or-
raça filha legitimado dito Rei do
Afoníb, Ôc afsim íe ha dentender

do que dó Rodriguo Arçebifpo

de Toledo fcreueo na fua Chro-
nica , a quem feguemdó Afonfo

de Cartagena Bifpo de Burgoí^^

& ho liuro velho das linhagês
, q

dizemque donna Orraca filha lc<

gitima deíle Rei dom*Afonro ca-

iou com dom R aimom,íem di-

zerem donde era Conde, ho quat

dó Raimom fc chamauadefam
giles, Ôc era tamonhofenhor que
quando fe nomcaua lhe nam da-

uam outro titulo fe não dó Rai-

mom de fam giles , ôc parece que
por efta caufa ho Ar^ebifpo de
Toledo,& ho Bifpo de Burgos,&
ho Conde dom Pedro filho ba-

fiardo dclRei dó Dinis no liuro

que fez das linhagês ho nao qui-
fcram nomear fe nao por dom
Raimom, fcm dizerem , nem de-

clararem hos titulos de feusfeJ

nhorios, com ho qual poríèrtaJ

manho fenhor cafou elRci dom
Afonfo fexto, donna Orraca fua

filha legitima, ôc quaco aho códc
dom Raimom de Toloíâ que ca«

foucom donna Eluira filha ba-
ftarda dcftc Rei domAfonfo^ellc

nam houue ho Condado per hc-'

raní^a , mas, com ho dinheiro do
doteque lhe o dito Rei íèu íògro

deu em cafamento ,ho comprou
a HugoAimom filho dcGuilhcl-

me Duque de Aquitanía quarto
do nome,& de húa irmã de dom
Raimó de iam giles,que era con-

deíTa de Tolofa, ho qual Hugo
Aimom depois da morte da maí
vendco ho Duquado deToloía
aho dito dom Raimom, pêra c6

cfte dinheiro , ôc outro que mais

ajuntou fcruirDcosna cóquifta

de
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diç vltra mar ] ittâs íe efle dom
Raimom conde de Tololâ , que
caiou com dona Eluira, foi filho,

ou irmão, ou parente do Conde
dcTolofaquecaíôu com donna
Sancha filha delRei domRamiro
Daragam, hos Chroniftas Toio-

fenos ho nam declara, hos quaes

afsim ifto ) quomo outras algúas

couíasícrêucmaflaz cònfufamé-

tc:de modo que pêra verdadeira

noticia deftas linhâgés fe ha den-

tender que ho códe dom Raimó
de Toloía nam caiou com donna

Orraca filha legitima delRei do
Afoníb de Caftella fexto do no -

me
, pofto que hos noíTos Chro-

niftas, & hos de Caftella ho diga,

porque com efta donna Orraca

quomo arriba fica declarado ca-

lou ho Conde dom Raimom de

iam giles,& delia houuehó Prin-

çipcdom x^fonfo que depois foi

Rei de Caftella Septimo do no-

me ,& quanto a donna Eluira fi-

lha baftarda delRei dom Afonfo

ícxco , ho Conde dom Raimom
de Tolofaíêu marido houuedel-

la,entre outros filhos , hum que
íè chamou dom Afonfo , que na-

íçco na prouin9'a de Syria i anda-

do efte Conde nas guerras de vl-

tramar em que ho acompanhou
fuamolher donria EIuira,& por-

que foi Bautizado no rio lordao,

lhe chamaram dom Afonfo lor-

dam, ho qual íõbçedeo no Con-
dado de Toloía per falecimento

de dom Raimom íêu pai , & de

dousièus irmãos maisvelhos^per

nome Beltram, êc Guilheíme, êé

paíTou em AfnGa,porcapitão ge-

ral de hua armada onde foi capti*

uode mouros, Ôc depois refticui-

do cm liberdade, per câfo doutra
batalha que hos â Tolofa depoiâ

ganharam contrelles. E cornado

aho Conde de Tolofa, que caíbil

com donna Sancha filha delRei

dom Ramiro Daragã, elle houutí

deftâ donnaSancba híja filha que
caiou com hum Códe de Cham^
paigne, de que ie nam diz hô no-
me,ha qual caía de Champaigne
foi depois aliada per cafamentòS
com ha dos Duques de Lorraina^

quomo iè logo dirá , de maneira
que ho Conde dom Anrrique da
parte femenil defçende per linha

direita dos Reis daraga, & quanJ
to ha linhagem da parte do pai q
he ho que mais importa, foi pelo

modo feguinte. KoannodoSe*
nhor de mil , & dezanoue fale<jed

Geofroi duque de Lorraina , ÔC

por nam deixar filhos ibbçedeo

no ducado feu irmão Gozellom
Conde de Bulhom,a efte Gozelo
fobçedeo Godefroi ho brioiò,oii

barbudo feu filho, que regnôU

vinte,& íeis annos , & teue gran*

des guerras com ho Emperadoí
Anrrique terceiro , has quacs

acabadasjcaiou hua fua filha vni-

ca herdeira,per nome Idaim com
Euftaçio Gondede Bolonha íò*

belo marem França, & lhes deu
logo cm cafaméto ho Condado
de Bulhom, do qual caíàmenta

pro(^ederâ Godefroi de Bulhom,
Sc

m
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BalcJoim Reis bcmaúenturados

d^ Hicrura]em,& Eufta^oAp^r

morte de donna Idaim maim de*

íles prin^pes^cafou EuílaçiOjCÓ*

dede Bolonha, com donna Ma»
!iualíiíhadedom Girâl Gõd-ed-e

^ofaláda, ho qual Condado jáz

entre as ribeiras da Mofa , & da

!Mofella,& corria das terras Ò€

Lorraina , Luxemburgo , Lebur»

'go,&Trcucr,atte ha ribeira do

Rim ,& terras de Geldres,& Ho»

hnda^ondc íe ho Rim mete na

mofa, ôc era entam aqudle Códe
íium grande fenhor ho qual hos

imperadores da caía deLu^em*

burgo dcftroiram ,
por caio das

"guerras quecomelles houiie,por

nam terem hum tam poderoíb

Yezinho: Óccfta certeza alean^ei

dosregiííros,& annaes ,que aho

prefente ainda eftam nos carto*

Tios davílla de Bolonha fobelo

'mar em Fran^a,& da Sc, & cama-

rá da (^idade de Metz em Lorrai-

na , na qual villa , & cidade ftiuc

-aigúas vezes, ôc me foram eftes,&

outros papeis comunicados , &
depois de fer neftes Regnos acô-

fírmei per cartas do ^daiam da

Sh da meíma cidade de Metz , Ôc

de Nicolao lecauam íccretareo

da dita villa de Bolonha, & do
cauaUeiro de Seure, que agora he

pTÍol emFrança da ordem de iam
loam,embaixador que foi neftes

Regnos dclRei de Franqa nos an

nos de mil quinhétos^âd ^inquo-

£nta,&: retc,<^inquoenta &oito,

& ^inqucnta,(Sc nouc^peíToa com

que tiue grande amizade. Dcíla

filha do Conde de Moíâlanda,

fbu Duque, quòmo algús tem
poropeniam que era ) houucho
Conde Euftaçio de Bolonha.gui*

Ihelme barão d* Ioynuilla,& qua-

do eftes três irmãos Godefroi de

Bulhom, Baldoim,& Euftaçio

foram a guerra de vltramár, fen-

do jà feu pai fakqído, Guilhclmc

barara de loynuilla irmão roais

moçO;per ordenan(^â delles ficou

por gouernador do ducado de

Lorraina,porquc ho condado de

buIhó vendeo Godefroi aho Bií^

po de Liega, pêra defpcíàs dcftas

guerras,& ha (jidade de Metz era

Lorraina,queera fuajVédco ahos

meímos da cidade , ho qual Gui«

Ihelmc de loynuilla per morte de

feus irmãos fobçedeo noDucado
deLorraina , & foi cafado com
Allis filha de Tibaut Conde de

Champainhe , da qual ícahora

houue três filhos, f Thierry ,ou

Thiodorico
,
que per fua morte

íbb(j€deo no Ducado de torrai ^

iia,& Anrrique, Ôc Geofroi ,
que

nas guerras de Syria fez grandes

proezasiefte dom Anrriquefilho

iegundo do Conde Guilhelmc,

foi pai delRcí dom Afonfo An-

rriquez,a quem cl Rei dom Afon

fo fextodeCaftella deu ho con-

dado Deftorga pelos muitos fer-

ui(^os que lhe fez nas guerras que

teue contra el Rei dom Sancho

feu irmão, Ôc contra hos mouros,

õc ho cafou depois com donna

Tareja fua filha , & de donna Xi-

mena
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íltená gõmez de múnhoncs, com
ba qual lhe deu cm cafamcnto
muitas terras cm Galiza , & Por-

tugal, dos quacs dcí^cndem to-

dolos Reis deftcs Regnos accé ho

tempo prefence. De quomo cftc

dõ Ánrriquc veo ter acftas par-

tes de Hifpanha contao hos hi-

ftoriadorcs per muitas maneiras,

mas ha verdade he que paíTàndo

elle cm húa armada que hia de

Holanda,& Zelandâ à conquifta

de vítramar, vco tcraChrunha,

& ficou no fcrui^o delRei dom
Afoníò

.

$è? Capim. Ixxííi. De quo-
M o [hagamahamed ca-
pitam de Mclequiaz pelejou

' có ha nofía frota fob ela barra

de Chaul, na qual peleja mat-

tarj Diogofernandez de beja.

1 A G A M A M A M E D

Capitam de Melc-

quiaz não «^cíTaua de

cometter hosnoíTos,

poito que Dioguo lopcz ftiucflc

cm Chaul, porqfabia quão per-

judiçial era ha fortaleza qfcalli

fazia abo Regno de Cambaia, &
fcus vezinhoSjpelo que com mor
deíèjo deftrouar efta obra íc che-

gaua ícm medo 4 noífa frota , em
que muitas vezes fez aííaz de da-

no
,
porque elle deftroçou has

gales de Frá^jfco de mêdonça , &
de dom George de menefes, de q
na de Frangifco de mendonça
morreram mukos homss, 6c nas

WÍl'*"'

outra treç, tudo a vifta de Diogd
lopez,(Sí dom Aleixo de mcnefcs,

qi]e por lhes ha maré nam fcruif

lhe namacodiram , aliem do que
cometco outras muitas vezes nos
noífos per fpaço de vinte diâs,em

que deu mòftras de muim esfor-

çado caualleiro
,
pofto que cm

todos reçebcíFc muito damno,Ôc
por Diogo lopez jà faber da vin-

da de dom Duarte de meneies, ÔC

ter pofta ha Torre da Manegam
no primeiro fobrado, Ôc ha forta-

lezaem altura defenfauel, deter-

minou de fc ir a Cochim
^
por Ct

chegar ho tempo da fua partida

pcraPortugal,ho q âfsimaflcnta

do, deu ha capitania da fortaleza

a Anrrique de meneies , & ha do
mara Diogo fernandez de beja,

aquém deixou duas nãos , três

galcsjhúa fufta , Ôc huacarauclla,

& com ho demais da frota fe |ks

a vela,& por ho tempo fer calma,

foi furgir junto da frota, de que
dera a Capitania a Diogo ferna-

dczdebeja^queftaua já foradâ

barra.masHâgamahamedque
nam perdia ponto, quomo vio

Dioguo lopez furto começou de

lhe rodear a remo ha armada , c6

trinta fuftas que então tinha, ti-

rando muitas bombardâdas', ho
que fazia á fua vontade por lhe

íeruir ha calmaria , com que ha
frota de Diogo lopcz íc nam po-

dia mouer : ho que vendo Diogo

fernandez de beja mandou a An-

dré de fouía chichoro, quefe fof^

fc laçar na boc^ da barra com ha

fua
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fuâ gâllc ,
porqjiTS hos iraigos não

çntralTcm no r:o,& foíTem dir de

tioite na fortaleza ho cjuc loguo

fez , mas Hagamabamed na hora

que lhe vio lançar^ncora foi ío-

brellecom todaílas fuíías, csbõ-

bardeandoha toda ha noite^m

que lhe rDâcrou íetc homês, & fc-

xio muitos , de que hum foi fcu

irmão Aleixo de íbufa que íato

malferido, & em amanhecendo

iio abalrroou,âho que acodio dó

<íeorgc de meneies , q ftaaa mais

perto , com cuja vinda fe afaftarã

lios imigos hú pouquo,ínas quo«

mo Hagamahamed era homem
esforçado fez de nouo chegar has

fuftas h duas gales , pondoíTecõ

cilas has bombaTdadas,trabalM*

^o polas abalrroâT a-mbâs , & ho

fezera fe não acodira Diogo fer

'

liandez de bcja na gale de F-ran •

ii§É^odtmendonqa,com tr^sba-

íefs,& hum esquife armâdos,quc

jcmchegandoagak, de André de

íoufâ &c vendoaquio dtftro<^ada

ilaualhe mádou que fe foi^íe mo

•

íílrara Diogo lopez de íèqucira,

queftaua íurto ahomár, &: cUc

íe paflbu á gaíle de dom George,

ffnas Hagamahamed vendo que
cftasduas galles ftauá apartadas,

-& que nem hasrjaos da frota de
Diogo lopez,nem has de Diogo
ícrnandezlhe poderiam acodir

por ventar terreno , em amanhc-
^édoveo íobeladedom Gcorgc
que lhe ílaua dianteira, á ^ual CO
-ineçoudeferuir tam brauamétc
jdc bom bardadas , & írcchcdas,q

hos quç ftauani ííos bateis poít

ho perigo fercuidente^&fc nam,
poderem defender fc efconderáo.

detrás da popa da gale , no que,

Diogo fernaodçz nam atcntaua,;

nem dom Georgc, pelo trabalho,

cm que andauã de defender ahos.

imigos qiie hos não aferraírem,:

hos quacs pofto que ho nam ou-
faííem fazer pela muita rcfiftcaJ

^!âqueachauam,nam deixauani^

de faxer feu oflS;^io, de tal manei-.

ra>que ás bombardadas furaram,

bo mafto avalie , Ôc lhes quebra-

ram ha mor parte dos Remos, ôc

ha arrombaram pelos coftados

periête ,'ou oito lugares , ho quc^

vendo Diogo fernandcz pergun-

tou pelos bateis, Mas quomolhc
dixeram qu^ ftauam fcondidos,

correo ri}o apopa , pêra hos fazer

pârtarauante, & ftando íbbre híi

poftiça dizendo ahos dos bateis

qucftauam mais pêra fcdeixarc

morretquomo (jiues,&couardos

que pcra íc íãluarem quomo ca-j

ualleiros , fobreuco hum tiro

de bombarda dos imigos que
deu no piam de hum falcam , 8c

refualando dalli deu a Diogo fer*

rrandcz em húa ilharga com tatá

força,que lhe mcteo algús peda-

ços das armas que trazia vertidas

pela carne,dc q logo cai'homor-

to:ho que vendo dom George Je

menefes mandou emburilhar ho
corpo em húa manta de humrc-»!

meiro , ôc lan(^alo debaixo da cu*

bcrta porque ha gente nam deP
maialte^^ esfor<^ando hos que

ifto
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ião viram tornou aKo trabalho

cm que todos andauam.neíte ce-

po era já morto ho Condcftabre

da galc,&: ho comicrc tâm mal Fe- •

rido que ha nam podia mandar
álcm de ho íèrem muitos outros,

pelo que eíícs que podiam, cada

hum dcllcs ho melhor que fe lhe

entedia víauâ ho offis^io de bom-
bardeiro , & marinheiro, õc quo-

mohosrcmeirõs foíTemmouros^

& gentios, que alem de andarem

forçadosjcorriam cabem ho mef-

mo perigo dos ciros das bombar*

das, pêra fe faluaré dixeram ahos

dcHagamahamcdem fua lingoa*

gem que abalroaífem ha gale íêm

rc(jco,quc dentro nam hauiajá

quem ha podeíTe defender , mas
dom George que hosentendeo

ferio com ha fpada, fetc ou oito

dclles , com que hos oucros con-

llrangidos de medo fczeram fed

òíííçio quomo dances: de manei-

ra que durando eíla peleja, defne

pela menham acce horas de mco
dia, Hagamahamcd , pela muita

perda que tinha reçebidâ.afsi cm
fuftas que lhe da gale arromba-

ram,quomo da muica gente mor-

ta,& ferida foi conílrangidofe reV

tirar, ho que vendo dom George

por dàr a encender ahos da cerra,

que ílauam olhando efta peleja,

que fícaua vidoriofo , feguío hã

pouquo eras ellc, mas conhe^en-

doquc ho melhor era não ir mais

adiante, mandou embandeirar

ha gale , & defparar toda ha arte-

ihâri^,cmíiaal de vidoria, do

que hos da terra íicârâffí êfpântâÀ

dos^pareçendoibes que Hagami
mcd,c;om todas fuás trinta fuftas

lhe nam fezctã nenhum damno,
6d defta maneira fteue ancorado

âcte horas de vefpcra, que come-
çou ha viraram com que íe foí

hanáoíam Dcnis dàr conca ahb

goucroador Diogo lopez do que
fczera, ãc de quão deílroqado fi •

caua, pela qual rezam Diogo lo'

pez aííencou de fe nam partir ãtcci

refizer de nouo ha armada que
âlli hauia de ficar, pelo que defpa

chou logo dom Aleixo de mene-
ies pcra Cochim,'â dar conta a dô
Duarce do que paflauâ,pedindo-

Ihe que lhe mandaíTc ordenar fua

embarcaram, porque tinha tanto

que fazer nas couíàs de Chaul , ^
quando chegaíTeá Cochiríi nanii

teria tempo pêra mais
,
que perâ

íc pâíTardanao em que iha, pêra

haem que hauia do cornar pêra,

ho Regno.Morco Diogo fernan-

dez,Diogo lopez deu ha Capica-

nia do már a António correa^ro-

gandólhe que ha a^epcaíTe acte

ha chegada dedomLuisdemc-
fiefes , irmão de dom Duarte, dé

cuja vindajà tinha recado , a que
porvirprouido da Capitania do

mar da índia entregaria a frota q
Ihedcixaua, ho que concluido>

dandolhc regimento do que ha-

uia de fazer,parcio â Chaul,âhos

vinte , ôc fete do mes de Dezêbro

defte anno de Mil quinhêcos, ôc

vince,& hu, ho qual feguindo fcLf

caminho, chegou à Cochí y onde

ho



Qmrtí parte Ja Chronícá

hodom Duarte mandou viíitar

á nao,offerc<jendolhe a fortaleza,

mas Dioguolopez foi tam bem
enfia ado , que não rclpeitando a

dom Duarte tomar pofTc delia

contra Jeu regimento, lhe man-
dou dizer, que em csía de Diogo
pereira íè recolheria , cííc tem-

po que houucíTc deílar naquelia

cidade.

S^CspitJxxuii De quomo
ANTÓNIO CORRÊA DES*
baratou Hagamahamed , êc

dom Luís de meneies chegou

a Chaul.

f^i ÍSS^S
m

O VS DIAS D E-

S P^^l pois da partida de
*^feí^^'.v.

Qjogolopez dcíc-

queira veo Haga-
mahamed furgir íb

bcia barra de Chaul, com has fu-

ilas que lhe ficaram depois dos
recontros q houuc com ha noíTa

gçnce, & outras que lhe depois

Meíeqoiaz mandou
, que faziam

|)crtodâscrinta, & íeis,& foi lan-

<;ar ancora hum fabado entre hos
noíibs baluartes j cm lugar, que
de nenhu dclícslhc podia fazer

nojo, ^logo á fcgunda feira ás

dez horas do dia vendo que An-
tónio correa ho nam vinha co-

mettcr abalou com toda fua ar-

mada a remo , õc íc Foi pocr a tiro

•de bombarda da noíía : António
correa naraítauaem tempo que
podeííe lanç.ir poluora a longe,

por ter muito pouca , $i por ilfo

difsimulaua
, guardandohã perii

ho tempo de mais neçcrsidadc,

pelo que pofto que hagamaha-
• racd ho fcruifie bem de bombar-
dadas, ellc Ihcrefpondia có pou-
cas , ho qual hagamahamed per

confelhojÃ: auifo que tinha de
hum Xeque de Chaul per nome
Mahamed,muito imigo dos Por
tuguefcs , mandou outro xeque,
pcrnomc Chil , com quinze fu*

íias fobelo noíTo baluarte da bar
ra,onde ílaua ho fâcho,com bom •

quinham da melhor gente que
confígo trazia,dos quaes pojarâo
cm terra duzentos, em hua ca-

lhcta,ondelbcs haartclharianão

podia empecer, êc guiados pcrhíí

criado do xeque Mahamcd , que
a iíTo mandara , encaualgarão ho
outeiro ondeho facho ííaua, 5c

defendo dalli contra ho baluarte,

cm que nam hauía mais de trinta

Toldados Portuguefès , começara
dcho comecter com muito ef-

forço^íSc da outra parte has quin-

ze fuílas, de que eíla gente faira,

nam faziam íênam tirar bobar-

dadas contra ho baluarte^de que
hua deu pelas pernas a Pêro vaz

furman,quecra ho Capitam, de

quelogo caihodc fobelo muro,
cm que andaua defendendo ha

*

entrada ahos imigos,dasc]uaes

bombardadâS mattaram Symão
ferreira, & ho Condeílabre do
baluarte, com outros bombar-
deiros : eíle jogo rodo fe via da

noífa frota , pelo que António
correa receando que tomaíícm

hos
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Wl íriiígos ho baluarte
,
pofto q

tcucíTe aflaz que fazer com bas

fuftâs de Hagamabamed y cora

quem ílaua has bombardadas
,

ipandou logo Rui vaz pereita c5

ícccncahomcscríi dous bateis q
foflcm íbcorrcr aho baluarce,hos

quacs depois que defembarcarã

fe houueramcomhos imigoi, de
ttiancira que hos fezeram fogif

perá praia>& dahi peras fuílas,no

qual alcance mactaram mais de

trica dclIcs,Hagamahamed vedo
ho q paííâua no baluarte fe alar-

gou,& foi lançar donde viera c6

muitos morcos,ôc feridos da noG
íãartelharia, ho que vendo An-
tónio correa, depois de ter corri-

da a frota^ pêra fabcr hos que crã

jnort©s,& feridos, íc foi aho bal-

uarte onde achou mortos, hos q
dixe, &h®s outros todos feridos

de bóbardadas,& frechadas, que
choucram tantas fobrelles, que
Pcro íqueirós tinha na fua adar

ga pregadas vinteícte frechas , &
Emanuel da cunha vinte(jinquo,

êc hos outros pelo fcguinte : aho
redor do baluarte acharam trinta

dos imigos mortos,que hos nof-

íbsmattaram dcfcndendolheha
cntrada,deque hos mais tinham
veílidas cabaias de feda ^ & cha*

malote.afsi que aqui delles mor-
rcram,&: na praia foram' mais de
fcfenta cm que entraram xeque
chil,& hum capitam Abexi mui-
to valente homem , ahos qúaeí
todos António correá mandou
cortar has cabeças, ôc has mádou

em prcíente aho Xéqut Mahâ^
med,entre has quaes iha a do feu

criado per que mandara gúiaif

hos imigos aho baluarte, de qucí

âísi elle
,
quomóíodolos que fa-

uore(jião ha parte de Melequiaz^
ficaram muim aíbmbrados , ôc

pêra que Hagamahâmed.icuaííé
fua parte dcfte contentamcntoí

mandou enforcar na praia hos
Corpos 'de todos eftes* Acabadi
efta peleja fez António correi

fortalecer ho baluarte , de que
deu ha Capitania a Aluaro de
brito , no que andando occupa-
do chegou dom Luis de mene-
ies, a quem logo entregou ha ar-

mada , ôc fe foi pêra Cochim , cm
hum nkõyâc com clle dom Gcor*
ge de menefes

, por lhe dom Luiss

tirar ha Capitania da fua galle,,

fendo íèu parente
, pola dár a d5

Vâfquo de lima. Depois de dom
Luis fer cm Chaul defejãdo Me^
liquiaz alcan<jar páz de dõ Duar*
tCjlhamãdou pedir perfeusme-
fageiros, defculpândoíTe, que há
caufa defta guerra fora Dioguo»

lopez de fequeira, ôc mao confe-

Iho que niíFo tiuera,& a Hagama^
hamed mãdouque ícrecolheíTe

c6 todalas fuftas pcra Diu ,quo-
liio fez.

Jfe^Capifulo. Ixxv. Do qua
ACONTÈÇEO A GÈOÉGÉ
dalbuquerque,& ha An-

tónio de brito, na
ílhadcBin-

tam*

DêfoíS
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E P o 1 S D*E G E O R-

gc Dalbuqocrcjuc

ícr cm Malaca,vcn^

ão ha boa compa*

nhia que alli hauia

entam de Ponugucfes.aconfclha

do pcraígús daqocllcsqucrcíi-

dJam na terra, & aísi dosnatu-

raes dcila noífosamigos*, dctcr-

ininoudc ir íobreclRei deBin-

laií) í^ucdeíno tempo que Anto»

jijo correa ho desbaratou no lu-

gar de Pado , íe recolhera aqueila

jiha,hâqual hc baixa de groífo

artio»edo , crpcfib , de muitos re-

gaços,& lamarões, em que cíRei

luiSa húa v)íía muito forte , pro-

indadcíírcclharJâ, cô outras mo-
iMçócs de guerra, onde ílauaha

íTíòr parte do tempo : âíícntado

iílo,& poílocm ordem hoquc
era neçclTario,rc fez avela no mes
Doitubro, deíle Anno de mil,

q!iínhenfo?,3c vin^chum, leuan-

ítandoem fua companhia, algus

í^)!dados Malaios, âc íeis (genros

Porrngiicíè» , comhoida capita

ma d* António de brito, hosqcs
eram Garcia de Sá,dom Rodrigo

f^aiyUia domSácho, dcmGar^a
vHnrriqucz, Hierouymo dalbu-

qnerm!e,filho do mcfmo Georgc

dalboquerqoe^dom Afonfo de

mcne(efi,dom Steuam de Craílo,

rmaauel pac{>equo,Ioam Fogaça

Arjrnquc de figueredo , Georgc
boccSho, Anrrjque leme, Duarte
coelho , Emanuel de berrcdo, &c

oufro*» muitos homés nobre» , a-

fora bos da companhia de An-

tónio de brito : toda èfo gere íKa

cm nauios da terra , & noífos, c6
hos.quacs chegaram a jl ha de Bin
tam , mas pofto que ha cópanhía

íoflc tal^cllcs não poderão entrar

ha fortalexa, por Georgc dalbu*

querque ir íem fcadas, por lhe

dizerem cm Malaca que nam ha*

uia delias nc-jcfsidadc polas fta-

quada5,& vallos, per onde hauia

de pairarferem muito baixos , ho

que tudo achou aho contrairo,

finalmente Laqueximcna almi-

rante dei Rei de Bintam , lhes

defendco também hum baluar-

te
,
per onde cometreram a viU

la,queâsbombardadas , ôc fre*

chadas , maaando , 3í ferindo

muitos dcllcs , hos fez tornar

pêra tra$ : dos mortos foi hum
Georgede mcllodos da compa-
nhia de Maluco, pelo que deu
António de brito ho feu nauioa
António dcmello leu irmão, en-

tre hos feridos (que fora muitos)

caio a forte a Gar^a de Si, 5c a do
fíeuam de crafto,de mineira que
foram conftrangidoí de fe reco-

lherem á frota, Ôi dar á vela ho
mais de prcífa que podcram,por*

que Laqueximena faio logo trás

clles com vinte lancharas bem
efquipadas,& hos íeguio arte lhes

entrar nas coftas , no porto de

Malaca,onde mattou Gil fymócs

capitam de hum bargantim,com

todolos que com ellc iham : Sc

quanto a António de brito ellc

tomou logo ( da mefina jlhade

Bintara depois do desbarato) ho

cami-
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camídlio das. Ilhas da laoa com
hos íeis nauios de que era Capi.

tão , Ho qual íeguindo fua via-

gem foi ter aho porto da cidade

de Aga^im quomo amiguo
,
por

ha dita cidade ílar de paz com
hos Portugueícs deího tempo
que Afoníò dalbuqiierque ga-

nhara Malaca, ôc tendo António
de brito tomados aígús manti-

mentos naçidadedc Agacira,por

lhe faltar augoa,& na ilha ma-
dura ha hauer muito boa, que
hc pegado com ha íaoa mandou
hp meftre da fua nao que foíTe

la fazer auguàda com ho batel,

íbbre hos quaes andando en-

chendo has pipas derão hos da
terra de fubito,ôclhe tomaram
ho batel,& has pipas , 6c hos cap'

tiuaram , aho que António de

brito la mandou algús Capitães

da fua frota , encomendando -

lhes que fe informaíTem bem do
que paíTaua na verdade deftc

negoceio , & por ha culpa pender

^ parte dos noflbs nunqua hos

da terra qulíerão dar ho batel,

|iem hos portuguefes que tinham

çaptiuos fenáo por refgatCj pela

qual razam António de brito

foi confrangido a lhes dar per

concerto couías de que íè tiue-

Xa.m por contentes ,& por lhe ho

tempo então nam fcruir pêra

proícguir cm fua viagem peras

ilhas de banda fteuc naquclle

porto Dagaçim atte ho mes de
laneiío de Anno de Mil ,& qui-

nhentos , & vintjf, & dous ,don*
de por achar tempos contrairosj

& tomar outros portos não che*

gou ás ilhas de Maluco fenant
no fim do mes Dabril defte mcf-
mó Anno de Mil, Ôi quinhentos,'

& vinte, &dous, no qual clReí

dom loam terceiro ja regnaua ;.

em cuja Chronica
, quomo em

feu próprio lugar íe deue deuc
defcreucr hoque nas ditas Ilhar

fez ho tempo que ahi fteiíc,

i&p Capitulo. Ixxví. De
CLVOMO DOM lOAM
Coutinho correo ho campo
Dalca(^er quebir , & Aleexc-

rife pela qual caufa Si de haj

mec laroz Alcaide da mef-

ma villa correo Ar-

zilla,& do que
íéniíTopaf*

íbu.

Om iòam coví
tinho tinha dado
conta aPêro de me*
nefcs Almocadcm ^
que defcjauâ decor-

rer atte ho campo Dalcaçer qui'^

birpera fe encontrar com ho Alj
caide Side hamet laroz , que Ihts

rogauâ que tcueíTefobriíTo vi*

gia , & trabalhaíTe por tomar aU
gus mouros pêra delles faberfe

ftaua ha terra íêgura,ho quePerdf

de mencfcsfèz, Ôc fabédo q ftaua

tudo do modo que ho clle deíè«

N jaua^
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jauâ^pãrtlo Darzilla com duzen-

tos de cauallo, ôc foi (^ear a fonte

Dalmcnarâ , donde guiado per

Pêro de menefes , & Âluaro roíz

dencudo almocâdés fprao repou»

íar á ribeira de Talicontc,& dahi

foram à ribeira grande da pon*

te ^ da qual foram amanhecer

âitm de Tintaes hua Icgoa â tra-

toesDãicaçer, donde trouxeram

^ÍTí^uòenta aímas , & mais de

duas mi) cabeças de gado vacum,

que do mcudo nam curaram por*

que era infinito, &ho caminho

longo : àho que ho Alcaide de

Akâ^ef âcodio com mais de tre-

rentós de cauallo , Sc duzentos

de pé ícguindô hos noífos de tam
perto que fè tlraiiam lanças dar-

rcméfó , mas com quanto fez,

dom loâm íe veo recolhcdo atté

ho porto Dalgarrafa onde paf-

fada ha ribeira deram folga ahos

cauallos a viftar do Alcaide , &
de fua gente fem oufaremdepaf-

&r ha ribeira ;ho que feito dom
ioam encomendou aho Adail

Fernam mafcarenhas ha reta-

guarda com9*nquoentadecaua-
\o, & ahos Atalaias mandou que
ficâíTcm detrás por fcr ifto já à

boca da noite, pêra terem vigia

fe hos mouros ho vieíTem co -

metter,naquâl ordem > com dei-

xar morros mais de feíènta mou.
ToSyôc trazer ^nquocnta almas,

Ãídous mil cabeças de gadova*
Ciim caminhou toda ha noite,

itcc chegar Arzila jà foi faido

,

onde foi recebido do Ecclefíaftí-

cojôc fecular com cruzcs,& trona*

betas , & leuado a Egreja onde
todos deram graças a Deos por
húa tal viótoria , fem perda de
gente , & tam proucitofa pêra

aquelle tempo,pelâ grande fome
que nefte Anno de Mil > & qui*

nhentos, & vinte, & hum hou«
uCjâfsi naquellâs partes Dafri-

ca, quomo em Hifpanha
, que

foi tamanha, que muitos mou-
ros de pazes dos àè Çafím , Sc

Azamor mandaram pedir paf-

íâgem a elRci dom Emanuel pê-
ra fe virem a eílc Rcgno fazer

chriftãos , 6c ganharem Tuas vi^

das , ho que por então nam po-
diam fazer em fuás terras pela

grande fterelidade que néllas ha-;

uia : dos quaès paífaram tantos^

que era chea delles ha cidade de
Lisboa, & lugares vezirthos,de

que hos mais morreram de po-
breza, & fome põr no Regno há*

tier grande careftia dèmantimcJ
£08 . Mas tornando áho fio do
noíTo Capitulo , ho Alcaide Dal-
caçer Side hamet laroz mouidd
da afronta que recebera de hoi

Ghriftâos chegarem á hua Ic -

goa daquella villa , ôc diante doi
olhos lhe máttarcm , & eapti •

uarem tantas almas, & leuarcni

tanta íoma de gado , determi •

nou de correr Arzilla pêra hd
quedosfeuSj&dosvezinhos a^

juntou quatrocentos de cauallo^

có hos quaeSjpaíTada hã ponte/t*

veo



DelRei dom EmânueC Fôfà

vco íftetter hõ Soueral daluá -

iate , 6c por cllè veo amanhecer
a duas Icgoas Darzilla , dia de

todolos (Spnélos , 5c fcm fcrícií-

tido
,
por ho dia fer chuiuoíb

,

deu fobre algús homês de ler -

•uiço que ftauam fazendo lenha

ás pontinhas ;hos quaes em hos

vendo fc recolheram nas beftas

que tinham de carga, dando gri-

fos ,& apupos com que hos que
^ndauam fpalhados pela várzea

jíè poícram ^cauallo , recolhen-

jdoíTc pcra a vila : hos mouros
que viuham diante feguiram c-

ílcs que andauam a lenha atte ha

atalaia Ruiua, ahos quacs aco-

dijamalgíjs daquelles decaualo

^ue andauam paçendo na vár-

zea, que hos faluaram
,
porque

ícm líFo hos mouros lhe vinham

, tam perto que lhes nam podc-

Tam fcapar. A cfte rebate , & aho

repiqúequefc logo deu navilla,

faio dom loam coutinho , man-
dando loguo recolher ho gado
que andaua paçendo nas lom-
bas do coruo,ho que hos mou-
fos vendo voltaram peras pon-

tinhas onde ho Alcaide ficara,

mas hos de caualo que primeiro

. deram neilcs , com outros que
íairam aho repique , tomaram
Lo caminho direito pêra onde
Kos mouros ftauam , entreftes

fe achou Aluaro nunez , filho de
Miguel nunez , thcfourciro do
Tefouro delRei dom Emanuel,

que ílaua em Arzilla vencendo

hua encomenda, bem acompi^
nhadò afsi de homes de caualo^'

quomo de pé,aho qual algús do»
da companhia ( vendo que ho
Adail Fernam mafcarenhas ira-

uaja na Atalaia Ruiua com vin«|

te de caualo ) dixeram fenhor

hoje he ho voíTo dia,nam vos co-

me ninguém ha honrra , dai nc-]

ftes mouros que nos vos feguiJ

remos , ho que ouuindo ( Tem
ter conta com lhe Fernam ma-
ícareahas mandar requerer pcc
hum de caualo que fperaOe ha
mais gente que faira aho repi-

que ) rcmetceo ahos mouros j

ícguindoho algus dos que pot
ho lejongar lhe deram ho cal con-
felho , ho que vendo Fernam
mafcarenhas deu auiíb a dom
loam pedindolhe que fe apref-^

rafTc , mais ellc nam pode chc<

gar a tempo que podeflc RroJ
uar ha morte a Aluaro nunez,
5c a outros que com elle acaba«|

ram
, porque elle quomo ani*

moio , apareçendolhc que erá

demueja ho recado que lhe man«
dará Fernam mafcarenhas , deu
dcfporas aho caualo com vinte*

çinquo que ho feguiram , & fe*

rio tam brauamente nos moua
ros que fez recuar hos que íla«

aam na dianteira, ho que ven«

do ho Alcaide Sidc hamec laroas

mandou algús dos íèus caualei*

ros que voltaífem íbbre Aluaro

nunez , ho que fezeram mattãdo

do primeiro cncõtro loá de fouifà,

'Hz $c
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^ Symão da Rochcla , ôí Aloâ-

ro nunez, tendo pofta ha lança

€m hum primo do Alcaide , en-

controu Sidc abluchec irmão do

mefmo Alcaide, com tanta for-

Dom Toam fabendo hõ que paíP

íàua Ce apreíTou quanto pode
attc chegar has pontinhas , on-
de achou hos mortos, &Alua-
ro nunez ainda viuo , ho qual

^aque ho derribou do cauallo, encomendou a Fernão caldeira

aho queacodído outros mouros contador Darzilla, pêra que ho
lhe deram mais de çinquoenta

lanceadas nos braços , & coxas,

que ho mais do corpo lhe defen-

diam has boas armas que trazia,

Ôcho acabaram logo dematcar

leuaííe a villa, mas pelo muito
langue que lhe íaia , fcm lho po -

derem ftanquar fpirou em che-

gando aho facho : dom loam
coníblou ho melhor que pode

íe nam bradara ho Alcaide que . Aluaro nunez dizendolhc que
honam mattaíTemque era dom pela muita amizade que tinha

Emanuel cunhado de dom íoão,

aquém ftando nefte perigo aco-

dio Sancho rabelo, cuidando de

lhe poder valer, mashos mou-
ros eram tantos aho redordeílc

que fez aíTaz em íe faluar com
três lançadas , aliem das que
lhe deram no caualo, hoçqua-
çs fcguindo ha viíloria che-

garam atte junto das pontinhas,

onde mattaram loam carrafco,

êc Dioguo vaz atalaia, ôc outro

morador Darzilla , aho que aco-

dindo ho Adail chegou a Alua-

ro nunez, que ainda achou vi-

uo,& armado de todas fuás ar-

mas , onde hos mouros lhe feri-

ram algús, entre hos quaes foi

feu filho Simão foeiro pior que
todos , por fer ho primeiro que
a elles chegara , mas com tudo
ho Adail deu nelles com tanto
impitu que hos fez recolher ,fem
poderem tomar has armas dos
^inquo que já fícauam mortos.

com feu pai Miguel nunez ha-

uiade auenturar aquelle diaho
reílo porho vingar de quem ho
tam mal ferira , & que cllc com
ajuda de D fi o s teria loguo
diíío nonas, (Sc quefperauaque
lhe daria vida, & faudc peraellc

em peíloa tomar hafegundavia
gança, ho que dito palfou adi-

ante mandando recado aho AJ
dail Fernam mafcarenhas

, que
iha apegado com hos mouros,
que foíJe de vagar atte elle \z

fer , ho qual cm chegando fez

paíTar ho Adail adiante , com
quarenta de cauallo dos que
com elle jà ftauam , & elle íc-

guio nas fuás cortas , hos quaes

do primeiro encontro matta-
ram quatro mouros , & capti -

uaram hum de que íbuberant

queftauaalli ho Alcaide, no al-

cance do qual foi dom loam atte

ho patíodeFernãdexira^çinquo

legoas Darzilla; ôc. húa da ponte

Dal-
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teue, c6 prcpofico de cncontíai'

dom loam /mas vendo que ha
gcnre que vinha afio iraselleíe

ajuntaua^Ôc que íazia roílo pc-

,raho ir cometter
, quomo ho-

mem que hia já meo dcíbara -

-tadohonam quisíperâr,romaa*

róo fcu caminho pêra ha ponte,
lio que vendo dom loam por jà

-íer iol poílo , ôc ho Alcaide ir

- garrado cem íi?a gente , indo el!e

na dianteira , & leu irmão na re-

1 taguarda por fe lhe não deímari-

darho nam quis cometter, coa'

tcntandoíTc com leuar câpti

-

Ojos (^inquo CaLialleiros mou

-

rosdos mais honrradosdacom*
|3anhia , &c ter mortos dezoito,

^& afsi fe veo mu!fo de va2;ar ré

colhendo ho defpojo que* hos

mouros deixaram no campo de

Jan<jas , adargas , marlotas , ôc

outras coijfa^ que abrgaram por

fogirem mais a íua vontade
,

com ho qual , & com toda íua

gente ,fem perder mais que hos

^inquo que morreram com Al-

"uaronunez, chegou Arzilla dia

dos finados cm amanhe(^endo
,

í& ha primeira couía que ícz

depois de ir dar gra<^as a Deos
íÃ Egreja , foi mandar enterrar

xom muita íolemnidadc fcu cor-

-po^ ho que fez com aííazdetrr

fíeza,porque era mancebo libe-

ral , muito esforçado , em que
liauia grande íperança de fair

hum muiEQ bom Cauallciro íe

viuefâ, & acabará íeUs dias tm
idade petíeicaé

J^CapIciiIô. Ixxvií Da
CLV O^iO DOMHENRRI (í^V g
de meneies Capitam da cidade
de lânger vindo ho Alcau
de de I etuam correr ha

terra lhe ía.o,& do
qtefeniíro

paliou.

qie de meneies fi-

lho fegúdodedorri
íoam de rhctie*es

Conde de Tarou •

qtía , Prtol do Crato , dí mordo-
mo môr delKei dom Emanuel,
por níílo compra?era ícu pâi le

deu ahos iludos das Artes libe-

raes, Cânones ^ ôc Leis,rnas quo*
mo ha inclloa^ão natural hoCorí*
uidaíle mais á corte , ik exercí-

cio da guerra, quí^aho das le^

tras,reíolotode niífo imitar íeus

ânrepalTados, depois de ter fcicc?

euríode feus Iludos, & lernelles

bem inftifuido, hos deixou^ 5c

andou no paço em trajo fecu lar^,

quomo feus irmãos dom Duarte
mais velho,&dô Lu is filho tcr^ef-

ro,em companhia dos c1es,&:dâ

Outra nobreza do Regnoacodid
muitas vezes ahos rebates Da -

hica , dando femprc moílras de
muim bom , & esforçado caua-
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kirOj & fe âcíiou na tomada Da-

zamor quomo tenho dito, on-

de foi ho primeiro que debaixo

da manta que elle , & ícu irmão

dom Luís poferam aho muro ho
comcí^ou de picar , ahos quaes

ferui(^os hauendo cl Rei refpei-

to , & a boa conta que tinha da-

do de fim , ho encarregou da ca -

pirania da cidade de Tanger-,

quando dcípachou feu irmão
dom Duarte perâ índia com ho
cffiçio de Gouernador, onde fez

âlgúas entradas pelo Farrobo

cm que captiuou , &c mateou

muitos dos habitadores daquel-

la lerra, & andaua niíío tãoaçc-

fo que em tudo queria comec*

ter antes que ho cometteíTcm

,

pelo que fabédo dos ícuitas que
trazia entre hos mouros que ho
Alcaide de Tetuam tinha deter-

minado de lhe correr em hum
dia í^erto , no mefmo faio aho
campo a reçebelo com ha mor
parte da géte que tinha em Tan-
ger, poíloaue foflc muito defí-

gual cm numero à com que hâ-

uiade vir ho Alcaide, ondeho
ílcue fperando três dias , & pa-

reçendolhe quejánam viria pois

ho atte cncáo nam fezcra , aho
quarto fe veo pêra ha cidade , &
fendo junto dos muros mandou
à gente que fe recolhcíTejfican-

ào cllc com algús pouquos de
cauallo praticando íbbelas cau-
íàs que poderiam mouer ho Al-
caide a não fair aho campo quo^

mo tinha determinado^ ttiãi

fíandoncfta pratica, deçidos dos
cauallos,em tam pequeno fpaJ

^o de tempo que hos que foram
pcra ha cidade não tinháomais
feito que chegar a fuás caías, &
deíTellar hos cauallos, ho fino,

Ôc bombardas deram final de
mouros queaíTomauam que era

ho mefmo Alcaide , alli íleuc

domHcnrrique fperando hagéJ
te que faia da (jidade aho rcpi-j

que, da qual tomou ha que boa-]

mente podiaIeuar,& foi dar na
Alcaide aho paflar de hum por-
to com tanto Ímpeto que lhe fez

virar ho roRo,& ho fcguioattc

noite com lhe mattar muitos
dos feus câualleiros , & captiuat

algús com que fe tornou pêra

Tanger , muim alegre pola vi-

toria que lhe Deos dera de hú*
peíToa tão notaucl quomo ho era

aquclle Alcaide de Tecuam.

5*? Capitulo. Ixxviií. De
Q^V OMO YASCO FER«
nandez ^efar andado no flrei-

to encótrou com quatro nãos

Inglefas que tinham tomado
húacarauela Portugucfa,quc

trazia ha Capitaina atoada

per popa , ha qual desbara-

tou , & fe rendeo com has ou-
tras, & de quomo elRei man-
dou Symão da cunha por ca-

pitão de húaarmadaahoílrei»

todeGibaltar,

A N D A N-
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^rq^^ K D A N D o V A-

fco férnandez ^cíàr

ainda no ílrcitooc-

cupadonoprouimc
to dos lugares Da-

^frica quomo atras fica dico, indo
ncftc Anno de Mil quinhentos,

*vintc,&: hum,naviadeSeptachc
-gou a ellc bua galcotaí gibaltar,

a q chamauão a charina por fcu

^onoícchamar afsijnomeada per

toda aqucllâ cofta por fcr muito

Jigcira, & andar muito bé fquipa

àã^Sc artilhada , Sc lhe deu noua

quomo detrás do monte viohão

quatro nãos q parecia Frãí^cfas,^

ho diadãtesafua vifiâ tomarão

liuacarauclaPortuguera,q ba ca*

j>itaina trazia c6 hum cabo dado

por popa,rabidas cílas nouas Va*

fco fcrnãdcz çcíar has foi deman*

dar,&houuevifta delias detrás

<3o môtc de Gibaltar,quomo 1 hc

lios da gâleota charina dixcrá, ho

ql aísi quomo has vio pos a proa

jia capitai na q lhe ficaua a balra-

iiento aíaílada per hum bõ fpa^o

é&s outras . q erao todas Inglcfas

mui bem fquipâdâs, Partilhadas

darcelharia â bró(jOjchegãdo Va-

fco férnandez <jcíar a fala da capí*

taina fez pregútardõdc era , aho
que Iherefpóderão có húa badei*

raq !an(^àtão pela quadra capei-

dolhe q amainaíícjho q vedoma
dou a hum Pêro majorgas home
mui esforçado q trazia aho leme

q fe pofeíTe aho logo da efcotcira

ãsL nao', que era ho 1 ugar per 6de

inenos artclharie trazia, no qual

inftantc tonicqârlò da naoaíia

csbóbardear , fazédolhc íinacs q
amainafle, ho q vedo hos da cara

ucla q vinha atoada á nao cortara

ho cabo,& íc acolherão , fera hos
Inglcfès niíío atctaré,por hos Va-
fco fernãdez çefar da fua caraucla

íèruir cò ha artelharia d* maneira
qlhes dâuaaíTaz cm ^entender,

no q fe paífara mais d duas horas,

fem has outras trcs nãos podcrc

acodirácapitaina por Iheftarena

muito a julaucto^có tudo hos de-.'

fíâ tinha jámortosa Vafco fernã*

dez fcis,ou fete homés, & feridos

mais de vinte das rachas q ha arJ
telharia dos Ingleícs faizia das pa-
uefaduras da carauela, entre hos
qes hú dos q ho mais andaua era
hú Alemão per nome Hans freis

condeílabre da carauela,homem
muito grade de corpo, & mui cf-

forçado,&á grades ípiritos,hoql

andaua em calças,fic c camifa fem
outras armas, cô hos bra^jos are-

gâçados cõjátcrqujnzcjoudczâ

íeis feridas dcftas rachas , das qes

íè defãgraua taco q lhe rogou Va-
fco fernãdez ^cíar q íc foííc debat

xo de cuberta a aptar has feridas^

Õcq fetornaííe paçima ajudalo,

porq fazia muito fúdaméto dclc^

hoq lhe nunqua pode pfuadirq

fezeíTe , mas antes lhe rcípôdeo q
ou ho hauiã alli de mattar^ou ha-

uia â fazer amainar , aqlla nâo,&
has outras fe chegaíTcm, ho q di í

tofc foi có muita fúria aho pcr-f

pao,tomãdo ho rabo de hum fal-

cão pedreiro âhô ombro, c6 que

N 4 appo2

i:
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âppontou nas oftagas dizendo a

outro bombardeiro Alemãofeu

companheiro que qnomo lhe fc *

zeíTe final pofeíTe fogo , ho q afsi

fez em tão boa hora per três vezes

que leuou has oftagas da nao , &
parte do maílo^ ho que vedo hos

ínglefes amainarão todalasvclas,

após eíles tiros do Fâlclo , fez ou*
iros hum bombardeiro Alemão,
que todos hos da caraueU ho era,

com húaípera que traziam pela

proa com que paííou toda ha nao

çm comprido de po pa a proa, le •

iiandolhe hum pedaí^odaabitâ,

com eftes dous tiros, k com mais

de vinte Ijomésque hosdacara*

. nela mattaram ahos ínglefes, &
ferem jà delles muitos feridos a-

cabaram damainar,ho que vedo
has outras três nãos calarão tam-

bém has velas: feito afsiho fim

dcfta braua peleja Vafco fernart-

dez çefar mandou ahosdaCapi-
tainaque botaííemho batel fo*

ra,& lhe vieíTem Falar, ho que lo.

guoFezeram, & depois defabef

quem eram,& darem fuás razoes,

& defculpas^dizendo que traziáo

atoada hacarauela pola faluarem
de muitas furtas de mouros que
andauam pelo ílreito,hos deixou
tornar pêra nao, hos quaes fe fo-

ráo refazer a Calez,& clle a Sep ta

cpm toda ha gétc que dixe mor-
ta, ác feri da íobrc ha demafiada
prcminen(^ia de quem primeiro
amainaria. Nefte mefmo tempo
cm que aconrec^eo e ftc cafo a Va-
íco fernãdez <jcíar,partio do Rcg.

no Symão da cunha, íllho de Trí*

fíáo da cunha, com hua armada
de que lhe elRei dom Emanuel
deu ha capitania, pêra ir guardar

ho ftreito, Ôí leuar ha paga ahos
moradores dos lugares que tinha

naquellâs partes Dafrica,quomo
ho acuftumaua fazer todolos an-

nos , ho qual andou correndo ha
cofta attc ha entrada do inuerno

emq retornou,deixandoaquellc

tnàrfeguro , & defpejado das fu-

rtas dos mouros de Tecuáo,&
outros portos daquella prouÍ9*a.

i^ Capicu. Ixxix. De quo-
MO ELREI D0RMV2 PER
confelho de feu fbgro , Sc de
Raix xarafo quebrantou has
pazes, & amizades que tinha

artentadas com Afonfo dalbu.
querque, & mádou dar de noi-

te nos Chrirtáos que ftauam na
cidade , de que mattaráo algíís*

com ha viéloria q
antonio correa hou
uena^dadedeBa^
harê contra ho Ty#

rano mocrim , com que aquella

ilha fícaua pacifica a elRei de Or-

muz , conçebeo nouos fpiritos

contra hos Portuguefes , de ma-
neira que fe dates tinha bom dc-

Icjo de hos lançar de Ormuz , ho
teue melhor depois, pelo que nã
deixauadeinftigarclRei perfua-

dindolhc que mandaífe matta^

todolos que poufauam fora d^i

for.
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tateza; & ííos que ftauâitidentfd,

çercaíre,5£ ha combateíTe atte ha
tomar, no que elRei mais pof
itnponuna^am que por vontade
coníentio, porque elle era amigo
dos PoreugueíesjiScnâm Ihefque-
^iam hos coníelhos que lhe feu
pai dauâ viuendo , dizendolhe 5
fe lébraíle íempre quomo Afon-
fo dalbuquerque lhe entregara

aquella (Cidade, erft nome delRci
dom Emanuel, Ôc ho reftícuira

nellâj&emtodorcLi Regno>&q
ftcHa hónrra , & poíTe ho mante^
riam fempre hos Portuguefes,

hos quaes deuia daniar,6tefti-

juarmuitO) porque em quãtoho
fczeííe fe hauia dachar bem.Sc fa«

zendo ho contrairo foubeíTedc

^tno que hâuia de perder ho Re-
gno,& ha vida, mas com quanto
via, ôc conhecia ho perigo em q
íe punha, namoufou de ir contra

LoqòeRaix xarafo quis* Final-

mente cj induzido elRei muitos

dias antes per feu logro , & entâ

peJo mcfmo Raix xarafo coníen-

tio na conjuraçam, hoqueaíTert-

tado deram húatert^a feira derra*

dciro dit do mes d Nouébro de-

ftanno de Mil quinhentos vinte,

ôc hum^de noite em algus nauios

tioíTosque ftaoam no porto, &
nas caías em que hos Portugue-
fes morauam pela cidade, & nal-

fandega , êc no ípital , Sc madra-
çal i em que íe defenderam algús

queíe alli acolheram^porque has
outras caías em que morauam
âísi Portuguefes;, c^uomoChri*
Kj

fíaos da terra foram êíitíadas/è

i-oubâdasi& mortos todolos q
nellas acharam , de maneira qud
ftãquelja noite.marearâ dos Por-
tuguefes mais de íefenta, entre
hos quaes foi ho ouuidor que
morrco afogado do fumo do m^é
dra(jaí,a que hos mouros poíerão
fogo.ác aísi âho ípital-.erta conju-
raçam foi reuel.làda a Emanueí
Velho

, per hum mouro feu ami-
go, de que deu conca aho Capi*
tam da fortaleza , dom Gar^i
Coutinho , mas aísi hum quorno
ho outro íe defcuidaram tanto
do nego^o

, fendo de tanta im-
portan^a , que nam tam íomêce
nam proueram niíTo , mas né nas
couíàs neçeíTarías pêra defenderé
ha fortaleza/e Ihaviefsc çerquar^
porque nellanam hauia manti-
mentos^ nc agoa que lhe podeífc
abaftar quinze dias, & hosbaU
uartes flauam de calidade que Ce
fiam podcram defpejar cm trcs

dias pêra íeafsctar ha ártelharia,

âfsi que durando eíla rcuolta peif

toda há íioitc, em amanheçendd
mandou dom Garcia, Emanuel
Velho que com outros Porcuguis
fes íc acolhera a fortalezâ,& com
elle outra maisgente,em que en-
ttauam Rui varella> Emanuel ão
valle,Diogo Vâz,Nuno de Cráíla

Dioguo forião , Vi(^ente diaz , 5e

Gonçalo vieira , a íaluar hos qu<s

ainda foíTemviuos na çidade^hos

quaes em chegando aho madri-
gal acharam hum bom quinhão
de mouros que fczeram fogír , ás

íaíua*
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fâluarâmalgus cios noflbsj&chrl

íláos da terra, mas nam tardou

muito que namvieíTt huagram

companhia dos mefmos mouros

tomarlhcs ho caminho pcrquc

hauiam de tornar pcraa fortalc.

za , com quem teiieram húa bra*

pa pclcjajCm que mattaram mui»

tos dellcs, & hos noíTos que fèria

attc quarétaforam todos feridos,

& âísi fe recolheram: no qual dia

defpachou d6 Gar<jia coutinho

Jam de meira cô recado aho Go-

Dernador do que palTaua, & fc

comcqou fazer preíles pêra ho

^erquo que fperaua , & por nam
hauer madeira pêra hos rcpairos

mandou desfazer húa nao q alli

tinha Emanuel velho carregada

de tâmaras pêra mandar a índia,

fobcía defcargada qual , & aliar

pêra junco da fortalcza,mattarâo

hos mouros algús Portuguefcs,

de que hum foi Vafco vieira, que

era hum muito esforçado Ca-
uallciro •

$^ Cs pitu. Ixxx. De quo-
MO RAIXXARAFO MAN-
dou combatter ha fortaleza,

& do que íe mais paíTou neftc

rego(^io atte morte dcl Rei

Dormuz.

O TEMPO CLV E

elRci Dormuz ten*

tou efte negocio e-

ra capitam na coíla

da PerfiaA Arábia

Emanuel de foufa Tauares , ho

qual com tcmpcfíadc ft acolherá

cntam aMafcate,no qual em feia

veo ter com elle ( de Calajatcem
hum parao) Triftão vaz da veiga

com obra de trinta Portugucícs,'

onde pelo xeque da ^dadc íbu«

beram do aleuantamento Dor-i

muz,& de quomo elRei lhe fere*

ueraquemattaíTe todolos Portit

gueíes que alli ftiucíTem , ho que
cllc nam quis fazcr,porqucquo-í

mo home velho, & prudente íã»

biâqiicelRcinam poderia leuar

auanie hoquc tinha comei^ado,'

ho que nam fez ho xeque de Ca»
lajate , que na hora que rcçebeo

outras taescartâS,posàfpadâ to-

dolos Portuguefcs que achou na<

qucllc lugar.Standoafsi Triftanti

vaz.dc Emanuel de foufa tauarc»

em Maícatc pêra irem íbcorrcra

Ormuz, chegou Iam de meirâ,q

iha pedir focorroá índia, de qiíc

íbuberam hoque paííaua, &l por
algús desgoílos qucTriSilâmvaz

tcuc com Emanuel de íbuíà, íê

foi no feu parao caminho de Or»
muz , Ô£ pafibu per meo de toda

ha frota dos imigos,com tato pe-

rigo quemanifeftamente fc vio<

ter Deosfeitonaquelle dia hum
grande milagre,por elle , & poloa

que com elle iham,no qual paíTo

pelejou com hos imigos de ma*
neiraque noqueentamfezícpa
de crer que íbbrepojou has for*

ças de criatura humana, com ho
qual esfor<jo (

por debaixo de

muitas bom bardadas, fpingarda*

da8,frechadas;quc lhe cirauam de

mais
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fcàífde (jínquoentâ rtâúios
, pcí

onde rompeo) posa proa cm ter-

ra , & entrou na forralexa : após
Jriftá Vaz da veiga chegou Ema*
nuel deloufaailha ã Queixomc,
qucheâvií1:âdeOrmuz,& por-

que dom Garcia foube de triíbm

vâz,que ha frota nam vinha bem
prouidâ de gente , lhe pedio que
no parao em que viera íè foííe pê-

ra Emanuel deroufa, ho queelle

fez de muito boa vontade
, pofto

que andaíTe ferido, Ôc deígoítofo

<Jo mefmoEmanuel de íbula,mas

nem com tudo iílo areçeou de

pelo mefmomodo, & perigo cõ
que entrara na fortale2a,ir bufcar

ha frota, que ainda achou furta

na il ha de queixome donde íc vie

ram todos com ha juíante, pele-

jando com hos imigos , atte che-

garem a porta da fortaleza , com
lhes feriré oitenta homés,& mac-
tarem húmidos quaes hos noíTos

também mattaram algíjs, Ôc feri-

ram muitos, com lhe metterem
dez tcrradâs no fundo.do que fi-

caram tam amedrontados, que
nam oufaram mais de comettcr

lia armada, aliem do que Ema-
nuel de (bufa hos varejauadelon

ge, com ha artelharia groíTa de
maneira que não oufaram de chc
gar : pelo que vendo Raix xarafo

ho pouquo nojo que podia fazer

ahos nofíbs per már, determinou
decometter ha fortaleza per ter-

ra, pcra ho que per coníelho de
hum turco,per nome Mira aidel,

\home pratico naguerra^ mandou

fazer hua íllçia nâs caías delR á^
êc outra no noíTo fpital,que f.câ-^

na entre ha noíTa fortaleza,& haâ
mefmas cafas^ & porque da fíaa«

^iadofpital faziam hos mburoá
muito damno comhaarteihâriâ.

na fortaleza, mãdou dom Gar^a
híjamanháfobrella,Emanuelve*
lho,6: Rui varella^com quarenta
homés, hos quaes ha entraram^

derubandohum lanço da parede
com vaiués, mas nam foi com ta«

ta noíraauantâgcm que nã mor-
reífem dous, ôc foíTem feridos

quaíi todos, dos mouros mattara
hos noíTos muitos com*"p5nei!as

de poluora que lançaram dentro,
entre tanto que arrombauãoha
parede per onde entraram, ôc ga-
nharam ha ftançia , ho que feito

mandou dom Garcia recolher na
fortaleza toda ba artelharia que
nellaíkua, hoque vendo Raijc

xarafo fez logo afretar hua bom-
barda groífa aho íbpc dos paço§
delRei,com ha qual quebrou has
portas da fortakza,aho que dom
Garcia acodio com mandar fazec

hum entulho de terra pelabada
de dentro, alem do que mandou
aíFentar outro tiro groíFoemhu
cubello da Egrejaque eftade fo-

ra da porta da fortaleza, ho quaí
encomendou aho Condeílabre
António fcrnandez homem tam
entendido em fcu oífíçio que da
primeiro tiro,cmbocou ha bom -

barda dos imigos í& ha fez em
pedaços, do que ficaram muim
conados:c6 tudo nam deixauarn

de
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áe per tõdalâs partes dar bateria

à fortaleza,com que faziam mui-

to damno , mas ho que mais íèn-

tiam hos noííos era nam haucr

augoa, nem mantimentos , do q
conílrangidos alpús dos daaen-

te baixa íogiram pea Raixxara*

fo,dos quacsíoube ho que paífa-

ua, do que confiado , & de terna

cidade mais de dez mil íoldados,

per coníelho de Mira âidel,decer«

mmou dcfcallar ha fortaleza, pê-

ra ho que mandou ioguo fa-

zer muiras içadas, do que dom
Garcia foi auiíado per hum mou
ro q fe lançou dentro,contra hoq

mádouq íc poíefsé fobeiasameas

paocllas de poiuora,£k traues,a q
mandou atar penedos pêra lan-

cearem fobelos imigos fe ha vief-

remcoraetter,ho qucellesfeze*

ramíem nenhum rec^eo, queren-

do chegar foas fcadas aho muro,
quomo homés quedetermiuam
ieuarauante ho que tinham co-

meçado, mas da fortaleza hos fer

Liiram tambcm .cem has bom
bardas

,
que aliem dos muitos q

celles mâitaram ,6c feriram por

virem todos cm corpo, lhes que»

Jbraram has mais das fcadas, do q
atemorizados fe fezcram atras,

'pelo que defefpcrado Pvaixxara-

pho de poder tomar ha fortaleza

pcralíalto^detremiiioude ho fa-

.2ercGm ha bateria,mandandoha

dar per todalas partes, excepto

peladomár,porquedaquelÍabã«

dalho defcndeoanofla armada,

alem do que mandaua tirar com

hum trabuco dos paçòS dcIRci q
fezera muito damno íc ho bom-
bardeiro íbubera tirar bem conci

cllc , &: mandou começar húa pa<

rede com tençam de ha trazer a
tanta altura quede cima podei*

íem lançar tiros dentro na forta*

Jeza j contra ha qual mandou d6
Garcia tirar com duas fperas^tan*

tas vezes, arte que fezeram nella

húa abertura dalto abaixo de
hi;m palmo de largo,& algús ou<

tros buracos : juntamente cóifto

mandou poer muitos capacetes

com íeus barbotes em paos per
detrás das ameas, Sc tocar muitas
vezes has trombetas , & tazerfo»

lias pelo muro, pêra quecuídaí^

femhos imigos que lhe era vindo
focorro,& logo na noite feguintô

mandou Emanuel velho, á Rui
vareíla com jarras , & pancllas de
poluora,pera has meterem pelós

b«iracos,& gretas da parede,ho q
aíii fczeram.deixando hum canal

depoluoraque feguia da parede

arte ha forcalezr , hos quaes reco

IhidoSjfè lhe pos ho fogo,que ape

goonas ftançia que alli tinham

ho!í imigos,& delia deu nas cafas

delRci,&pela cidade de maneira

que pelo vento fer grande, hona
poderam hos mouros vencer, do
que defefpcradoselRei , & Raíx

xarafo;Com todolos mais q nella

hauia fe foram a iíhâ de queixo-

me,defenganados de poderem
executar ha trciçam quecomec-
teram. Dcfpejada ha cidade hos

noífos fâiram a roubar ho que

nella



PelReí dom Etiíaníief;

f flelía hkiih]8( âpâgarho fogo:ho
^uc pofto que de todo nam po-
defícm fazer, foram com tudo
caufa que nãofazcíTe mais dano
^ò que já tinha feito , &c recolhe-
ram na fortaleza muitos manti *

inencos
, & âgoa de que tinham

bcmneçefsidadc.EíRci Dormuz
depois de íer na ilha de Qt!eixo-
me arrependido do quefezeraíè
começou de carcear com dom
Gar^â Coutinho

, fcm ho faber
RâJx xarafo, defculpandofTedo
paliado: pedmdolhe que bofcaífc

modo pêra íe reformarem has pa
2cs,no qual tempo chegou da ín-

dia dó Goncjalo coutmho > irmáo
de dom Gar<^ia

, que dom Luis
per mandado de dom Duarteícu
irmão de fpachara deChaul,em
íocorro Oormuz.com cuja vinda
pofto que el Rei não fe vieílè peri
cidade, nemíe fezeííem porencâ
Kas pazes, le começaram de co-
municar hos mouros com hoâ
jioflbs,5c fe viera muicos parella,

jnasRaix xarafo nam contente
do que fexera , detremínou de
mattar elRei, porque fe carteaua
com dom Gar(jia , ho que fez per
meode Râixxamir,homemprin#
9pal,que ho afogou emíuacpfa,
íoquâl morto fez Raix xarafo,
Kci DormuzParxa mahametxa
filho do ^afardun

, que regnaua
€m Ormuz ha primeira vez que
lá foi Afonío dâlbuquerquc^d:
aísi ficou Raix xarafo aigúsdias
no gouerno do Rcgno , com

mais liçénçâ,á<r liberdade doqué
bo dantes fazia.

íè? Capítufo. Ixx5fu De
CLVOMO Hos Venezea-
nos mandaram çínquogalea-
^as ha cidade de Lisboa , 3c dâ
comm.íTam que ho Capitam
delias traíiâ.

F P ó I s D È ti o é
Vcnezeanosteré per-
dida ha íperançâ dê
íiâs fpeíjerrias virem

oa ir.dia a Baluto,& Alexandria
em tanta cantidade.quomo dan-
tes vinham, tentaram muitas ve-
zes de fazer contratos com elJ
Rei dom Emanuel pêra per preJ
<ío (jerto lhe tomarem todalasâ
delia vienem,& vendo que has
coufas da índia íe azauam pêra
cada vez terem menos íperan^jâ
de has poderem hauer quomo
íoiam

, deram comí/Fam a hum
geral, de çioquo galeaças(quc
mandaram neíle Anno a íngla-
tcrra)per nome Alexandre de pe*
raro,que nam paííaííe fem entrar
no porto de Lisboa

,
pêra de fua

parte vificarelRei^Ôí tradarcom
elle quomo embaixador algíías

coufas que trazia per lembrança:
das quaes ha mais fuííançialera

fobreefte contraio das fpeçia-
rias. Efíe embaixador teçebeo el-

Réi no baluarte que entam efta-

ua no cabo das varandas dos pa*
Ços da ribeira que jham dar nò

mari
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inar^ & pêra fc iílo fazer c5 mòr

apar&to,quisclRei cjuc foííc prc-

íence ha Rainha dónâ Lcanor fua

molher , Ôc ha Infante donna lia-

bel íua fiiha ,
que depois foi Em-

pcratriz , St. ho Prín^ pc com hos

InfantcSjdom Luis,dom Fernan-

do , dom Afonfb Cardeal , dom
Henrriquc que agora he Cardeal,

& dom Duarte com codalasda-

mas,queandauamno paço,&íe-

nhorcs que fe acharam na corte:

Eíle gerai das galeâ<^as fobio pelo

caracol do baluarte acomponha-

nhado dos outros capitães , ôc al-

gús crétis homcs da ícnhoria mui

bem atabiados de panos douro,

&íeda, &mimbemd!rpoftosdc

Tuas peíToâs,aho qual cm chegan*

do aho meo da caía elRei com ha

Rainha fe aleuantsram,«Sc clRei

ho vco receber hum pouquo afa*

ftado donde ílaua ha Rainha , &
holeuou aho mefmo lugar,ondc

lhe mandou poer húa calciradé*

bâixâdor&fteue falando cóellc

hum bom peda^a,com muita gra»

ça,&boarombra,ho que feito ho

dcfpcdio,mandandoho acompa»

nhar pela varanda de <^ima pelos

meímos fcnhores que ho foram

bufczr ha galea^a,atte dc(^erem

áfaUagrandc, &dahi pela vara-

da debaixo holeuarao aho cacs

dos paí^os, onde fembarcou no

batel da galea^a , & fe defpedio

delles com muita cortefia :dahi

aalgus dias ho ouuio elRei par-

ticularmcnce.mas poílo que clle

alcgaflc muitas rczõcs,péfâ íc fi^,

zcr ho contraóto das rpc^atiai

<jerrâdo , cl Rei nam quis conícni

tirniíTo, conçcdcndolhccom tui

do todalas mais couías que trazia?

cmfeus appontaraencos,dcquc

ha principal era ha confirmaçami

dos preuilegios dentre eftes Rei
gnos , Sc ha fenhoria de Veneza,^

mas poílo que ho embaixador

nam foíTe muito contente, por

nam acabar ho ponto prin^pat

a que vinha , moflrando ir fatif-^

feito da muita honrra que lhe cl •(

Rei fezcra , &(. do mais que nego-!/

(;eara , lhe mandou hila muim'
fermofa baixelladccriftalino, ôc?.

outra ha Rainha, do que clRci

nam dcfconhe^do lhe mandoni

humprcfeníc de todalas fpCíjiaJ

rias,& drogâSjafsifcquas^quoma

dcconferua, Ôc algiias pe<^as de

feda,& brocadilhos,& outras gc^

tilezas que vé da lndia,Com que

depois do falecimento delRci, íe:

partio muim contente deftes Rc-^'

gnos, 6c fez íemprc em Veneza^',

onde ho eu ainda conhe(ji,& coft-

uerfei , muita honrra , & corteíiâii

ahos portugueíes,oífere(^édolhe*

fua amizade , Sc prcftemo qwãdot

lhes qualqrcouíadellc cõptiíTc.

SliíCapitJxxxii De quomo
DIOGO LOPEZ DE SE*

queira entregou ha Gouer-
nan(ja da índia a dom Duarte

de meneies , & fe vco pêra h©

Regno.
Chega
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HeÒAÍjO 151 o gò
lopezdèíèqueirâà

Cochim>dâhi âpou
cos dias fè acabou

Jâpârélhât ha aí^

iriâdâ cm t^ueellchâuiâ dctof-

íiar pcraho Regtiô» que era de

éitô velas » ha qual pfeftes de to-

do ^ êi feita ha entrega da gouef-

Jiahçâda Indiajâdoiii Duarte dê

ínenefes fegundo hô coftiime q
fetiinb tem.* tomando delleco-

íiheçimento em forma de quanta

gente, fortâlezâs,naosífiâuiò8,gâ*

lei, Sc outra fuftâlha,ârtelhâria>

& moniçôes lhe deixaua fembar-

cou com hos capitães que com
elle vinhâm>queeram dom Alei-

xo de menefes ^ Rui de mellõ de

Craílôjdom Aires da gama, Ema
líucl delaçerda j Sâftcho de toaf^

Pêro coreíma,& André diaz ^ em
ciija companhia íc também vie^

iam muitos fidalgos » hõ qual fc"

guindo fua viagem chegou aMo
|ambique , êc dahi paíTou a viftâ

do cabo de boaSpèrança, dotidê'

teo tcfjhâsilhâs^âd das ilhas com
tôdaíuà frota junta a Lisboa^ nú
Anno de mil,5c quinhêntos^vid-

tè,&dous/endojá falecido elRci

dom Eiiianuel.

5^ Capitulo /Ixjtxíií* Dq
ÍALÊÇIMENTO DÊLRÈÍ
dom Ematiuél, 6c de quo*

mofoifcpultâdòno

mofteirodeBc-

íbleiíii

Ta^íôô élré!
dom Efflàriuelnà^i-'

dâde dé Lisboa > t\ó

mais àltõ^êi profpèrci

ftâdDqueíeahd Rei
podia deíejâfitendo defcubertás^

côquiftadasj &fubjugâdâs todá-

lâs PfOuiííí^iâs mafitimas defnc*

ftreitode Gibaltaif,àfÊehõ màí
Dârâbiâ,dâ Pêiríta^da kdiaj ilhââ

de ZeilândiÇamatrâ,láoàiMalUí

CO, âtte ha Chitia^ éc IcqueOSí c5
muitos embaixadores nâ fua corá

te^doâ mais dos lleis,pririçipcs,óé

fcnhoriâS dâ Europa, ác do íumd
Pótiíííjc

i Ôc de muitos Rcis^áí fe-

hhoresDáfrica,d:A11âjdeÍíesreus

vâíTaloSj&dutfos còfederados^âé

amigóSj cô muita riqueza douro^

prata,fpcçiãr ias > q lhe cádartq vi-

tihão de fuás côquiftás.bé quifto^

acamado dos feus^&dásmais das

íia^òesjõride ha fama de fua Real
peíibâ âleã^âra,c6 fèu RegtiO pá-

(jiíico j ék em aííeíego^ afsi cò hoà

vizinhos^ quomo cô feu^vaíTaloi

cafado há terceira vez^có hua das

mats fermofâs Prírií^eras da chri-

ftandâde, irmã do mor fefihor dd

toda Europâ,cô féis fithõSj^très

fílhaá Víaôé,do reguddí&terçeiròi

iíiâtrímoíiio ^ todos dotados dè

fermofiííà,bôâ diípoíiçãOi êcvk^

tudêSjftado â q fenâo podia acre*

^^niar tJâdá ^ liê allê dellé defejaif

autmfenão ho do Rêgtidda coe-

té do qtúy pêra ho ql houuc Útoâ

pot feu ferui^o teuallõ deíía vida^

àhôs treze dias de fâ ézembro do

'ÀãliO do S Ê íí H o R dé M.0-X3ÊJ,
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dia crn ^hâEgreja (jeicbra hafcfta

da béaucturadafólã Luzia : Falc-

<^eo nos Paços da ri bcira^de húa fe

bre fpcçiâ S modorra, doéça de q
n;'quclletepo cm Lisboa morria

muita gctCjda ql acabo dos nouc

dias que lhe tocou deu ha alma a

Deos,em idade de (^inquoéta , õc

cousannos^feis mercs,& treze

dias dos quaes regnou hos vinte,

& féis, hú mes, ôc dezanooe djas;

forão prcíencesa Teu fale<^iméto

dó Afonfo deportugal bifpo De*

nora yôi dò F^rnãdo de Vafcócc'

los de mefiefesjbifpo ^ Lamego,

feu c^pelláo mòr ^ frei Frá<^irco de

Lisboajminiftroprouinçialdaor

idem de ião Frã^íco da obíêruan-

çia, frei George vogado , da orde

de íàm Domingos,íeu c6Feííor,&

' putras peflbas rcligiofas. Hos Ic-

culares Forão ho duque deBragã*

^a dó laimes íèu íõbrinho , dom
Georgc,meflrc de Sã<5í:iago, filho

baílardo delRei dó íoão Tegúdo,

dó íoam de lãcaftrc íeu filhQ,que

então era Marques dcTorrcs no*

lias , Ôí agora h€ duque Daueiro,

dó Fernádo de meneies marques

à-e villâ Real, dó Pedro de mene-

ies condeDalcoutim íeu filho,d5

írãçiíco de Portugal códc de Vi -

inioíõ,dó loão d vafcóçelos códc

^ePenela;dom Emanuel pereira

cõde da feira,dó íoão da fylua có»

<íe de Portalegre,'dó íoao de me

•

dcíes conde de Tarouca, priol do
craro/eu mordomo mc)r,dóMar
ítinho de Caítclbrãquo, conde de

Vjila noua,dó Diogo lobo barão

k

DaluitOjdõ PeJro de caffro, vcá^

dores da fazêda, dom Fraçifco de
lyma viícóde d villanoua de Çer
ueira,dóAntoniode noronha feri

uão da puridade,q depois foi cõ-

de de linhares , loã da fylua regc-|

dor da cafa da fupplicaçã, dó Al-

uaro dcaftrogouernadordacaíã.

do 9uel,dom Diogo de noronha
dalcunha cabe<jas Alcaide moc
'Dobidos, Diogo lopez de lima,

alcaide mor de Guimarães,& ou-i

trás pefToas afsiecclcíiafticas,cp4

moíecularcs. Ha Rainha donna
Leanor fua molher, & ha infante

dona ifabel fua filha, & bo prinçi

pe dó íoão feu filho (q nefte tépa

fíaua em Saluaterra^dõde fabédo

da doéça dei Rei íèu pai fe veo Io4

go pêra elle ) ho acópanharã attc

ho íetteno dia de fua doe^a,no ql

vedo dó Nuno emanuel , feu gti-^

ardamor q deícfperauã hos phyJ

licos de fua vida , fez recolher ha

Rainha ,& ba Infante ^a húa ca*

marajuto da dóde elRei jazia, 6c

homeímo pcdio aho Prin^peq
fczeífc , pelo que íe logo foi pêra

hã appofento q vai íobclo alma-

zem,& me dixe a mí (q a tudo fui

prcfentc atce ha horaqelRci fpi-

rou ) q teueííc cuidado de ho cha-

mar ahosacíjidentesqlhedauáo

perinteruallojho q afsi fiz, p trcs

vczes,a q de todas acodio,&que*

rendoho chamar ha quarta, q era

já no noueno dia depois d comer
me foi defcíb pelos ícnhores que
ílauão na camará ,àpos ho q íen«

do já quatro horas depois de meo
dia^



DelRei dom Emanuèfi

fâíâícòíiicçãi-ãd de lhe dar hos ver

dadeiros íinaes da mprte,nos qçs

tcuetãío esforço atceq faleçeo,

j&tão perfeita memoria q cm alta,

êc clara voz , dizia hos verfos dos

PíalmoSjdeq íàbia muitos ã cór,

€Ó hos preladoSj& rehgioíbs que
Jiosaho redor da fuacamartuão
lezádo , faleçeo ás noue horas de
íJoitc.-Deixou por Teus teftamcn*

teiros do Diogo d foufa Arçcbif-

|)0 de Braga , & dó Martinho de
ftelbrãco códeívillanoua á^Por*

jtimão:c6 hocorpo fícara hos prc»

Jados,& rcligiofos q forão prefcn'

íesaíèu faleçimento,&d6 Pedro

de crafío fcu vcador da fazcda^qa

tudo ho.q cõpria pêra ho enterra

^ento deu ha ordem neçeíTaria,

3tte q ho leuarão aho mofteíro Ê
Bcthleem , q foi duas horas ante

manhã, ho qual eile começou de

cdiíicardenouopcrâruarcpuku

ra , ôc da Rainha dona Mana fua

niolher,& de léus filhos , quomo
ja fica appótado, & por ho corpo
daEgreja não Ter ainda acabado
ho laçarão na cgrejavclha em húa
íepultura rafa

,
polo ellc afsi mã-

,dar,dód€ depois cl Rei dõloam
terceiro fcu filho fez traíladarfeus

ofíbs pâ ha noua.Acõpanharãno
todolos preladoSj&fenhores que
fc aíeu fâleçiméto acharã,& mui-
tos fídalgos,caualciros,rcudeiros,

&outros ícus eriâdos^&ha camâ-
ra da cidade eõ toda ha elcrefia,3e

prdes, & grão parte do pouo , co
muitas lagrimas,plâÊoSj& choros

q cada hú fazia pela perda de hã
tam bom Rei , ôl sam amigo de

feus criados, áevaflTalbs quom^
feoelleíemprefoi.

ii^Cap.Ixxxiiií.Das feições

CORPORAESDELREI DOM
Emanuel, & das qualidades dô

'*fua Real pefToa^&coufas aquc
era inclinado , êc afeiçoado , 5ê
ordem de fua caía , & modo de
viuer;

Ol E LR El DOM
Emanuel home de
íie boa ftatura , de
corpo maisdelicadq

quegroíío^hacabe-j

ça íobclo redódojhos cabelos cai

/lanhos,hateílaaleuãtada,&bctn

deícuberta dclles » hos olhos ale-

gres,entre vcrdeSía.: brâcosaluo,!

rííònho,bé afobrado, hos braçosr^

Cârnudos,& tã cópridos q hos de-"

dos das mãos lhe chegaua abaixo,
dos geolhos, tinha has pernas tão

c5prídâs,3ctão bê feitas/egudo a
^porçã do corpo,q nenhúa couíã
mais fe lhes podia defejar. Tinha
ho vozclaraAbê entoada.eramuí
attétâdo no falar,a£ mui honefto

&difcreto éfoas praticas^Q^iadc»

Gomia,pofto q foíTeapreífado tio

comcr,né pòr iíTo deixaua de pra*

ticar,& diíputar cõ letrados q fei

preftauãafuamcíajíScfobretuda

có homeseftrãaeiros.ou c5 âhúi
dos feusq andara fora doRegnor
foi fofrido,mãíô,& clemétc , per-

doaua façilméte qlquer deígofto

que teueíTe dos que tocauama
faa fazenda , & peíToa

,
porque

nos cafos da juftiça feguia ha

O ^ otdei§
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6fáem áellkTpòfto que FoíTe Ú^

gúas vezes codilac^ôes, & ãloaraâ

derpera,huscmc6tráirodosou-

:tras,ho q poí fcr de boâ cÔdiçaô,

& mauioío côí^ediatáofãçilmêce,

=q por cílc refpeitoà hus fe diuer-

iiaha jufti(^a,& a outros feálógâ-

«a.Foi mui prudente , de claro,Bi

bó jeÍFO^ho q lhe câufâuâ não fer

ião íugeito aho parecer dos do

ícu côlelho
,
quomo ho era a feu

patticulâr apetite , com tudo has

mais dãscoufâscj intetou>ou ott

tônrelth^ , ou per íeu pâteçer lhe

fuc^ede râcf bem. Foi mu Im oíleõ

éi yoíStâde, Eânto q ívás ínâis dâS

vezesqdá-uáem dcf^icho^Sífem.

prc pci* íèiU ^ & depois q fe láti

•

çauâ ttâ cama ^ era c6 ter muíicâ^

&aíài |âeftamuncade (rânvaráj

cjtiomo ^a fuâ captíia tinha eftre

irados cáfotes,&: tãgedorcs^q lhe

vinhâo â wèâhs partesDeuropâ^

a.qf"à^iâgrâde3 partidos^ áí dâtâ

Drdenâdos coque íeiUântinhãô

Konrradaméce,&allc diíío lhe fâ*

Sjiâ oí) trás wtctí^êSjpclcr que tinha

hm das melhores GâpeílãJ â quá*

tos ReisA pri(;ipesênião viuiad.

Todolos domingos >Ôc dias fart-

emos jantâua&çeaua com mulicâi

óe. charamelas , fàquabuxas^ cor-

netas,Karpâs,tamboris,5crabecâá

& nas feílasptinçipáes eõatâbà-

les,& tròberas,q todos cm quato

comia tâgiam cada hú per feu gy-
ro,áié deíles tinha muíícos mou-
riícos,q cantauam , & tangião c5

alaúdes,& padeiros, aho fom dos

quaes,(Sc aísim das charamelas,

Ikarpas^rabccas^ ac cáboiis dan<^ít

lilõ hòs mõ(Jos fidalgas durS^cfò

ho jâcâr,5c <jea: hoferuiçodc fu»

mefá era cxplcdidò,giíõmo a Rei

pertence. Cótinuâdãrnéte todo-J

los donfMhgõs , de áiàsh)h^oÈ > &
algíjs d* fâzeY em quãco foi cafadõ

dâua ícfão ás daoías^ d^ galantes,'

cm q tádos dân^auãó.Sí bailâulj

& elle âlguâs vezes. Foi ho primei

ro Rei chriftáò da Europa a qvié

íarti Elephãtes da Indiâ>dos qé$
teue ^fíqtíò juntos

^
quatro triâ-

chos,5í huâfemeâ,q quádõcãuál

gâuã peia' cidade, ou câfflinhâuâ

íháo diante delle,á eftes pfèíjediâ

(tam afaftadá q fe não viam ) hã

ganga, õu Rhinoçerotâ > & ãtfâs

dos Elephãtes ihâdiàmedelRcí

hum câuâlloâcubêrtádo perlld^

tiâsâncãsdoqlhucâí^âclof pcrííõ

ieuauâ húa on^â de tâ^á, qnt lhe

mandârâelRei Dotftiuz,há! quâl

Dn<^a,& hu Eíepháte, & rhinoíjé-

íofã rrtãdou aho Pâp^ã fcâm quó-

tno fica dtto>c6 há qual pópâ,âtá«

balesA trombetas câuâlgãuã cl-

Rei miíitâs vezes pela (Cidade , 6c

qtiârtdo câminhâuâ. Tíâziâcóti-

nuãdamête na fuâ còtce choquâf-

íeiros câílelhanos^ cô hos motes,

Ôi ditôs dos qes folgâuâ^rijô por*

quegoftaífe tanto do que dizião,

quomoho fazia das dtfsímulâdas

reprehenfócs q comgeícos^âi pâ-

lâurâs trocadas dauáo ahos mofa

dores de Tua cafa , fazédolhcs co-

nhecer has manhas,vi(;os, ôl mo-
dosq tinhâde q fe muitos tirauã,

&emmêdauão,tomando hoq c-

ftes rruáes diziáo com gracjas, pôc

ípel^o do que hauiamdc fazer.

Hos
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Posmais dos Domingos, & dias

íiínâ:osiha depois de comer ver

correr ha carreira,&ha corria,aho

que aliem dos íèus moradores fe

^juntauam muitos dos cidadóes
das cidades , & vilias onde ftaua,

^ perante elle hacorriáo,que era

= çaufa de naqaelle tempo hauer
líiuitos,&bòsçauâllos no regno,

& muitos, & bós cáualgadores.

Ho tcpo q ftaua em Lisboa nos
Domingos , & diasíân<5í:os em q
pão iha ha carreira,&em algús da
fomana lha Folgar em hum batel

feição de galeota,toldado,& em-
bãdeirado de feda,leuádo ícmpre
çófígo mufica, & algu offiçial ícu

ÇQmqihadefpachãdOi&hasmais
das vezes chegaua aho cães dos
Paços de íancflos ho velho , onde
Duarte foreiro> caualleiro de fua

faíà,aquem em parte de íãtisfa*

^ão de feusíèrui(jos dera ho offi*

çio deguarda delles, lhe mãdaua
trazer de merêdar de muitas frui-

ias vcrdes,c6feruas, & coufas da-

çuquar,vinho,&ag0a;do qtambê
fomião hos fidalgos q a feu cha-
mado ihão c6 elle no batel,& afsi

toda ha mais cópanhia d muíícos
moços fidalgosjda camará, & rc-

mciroSjpera has quaes merendas
tinha merçes ordinárias que lhe

elRei pêra iíTo fazia.Nas vefpcras

do Natal cõíbaua pubiiGamentc
em fala có todo ftado de portei,

ros de ^aça, reis darmas , trõbc-
tas , atabafes , charamelas , & cm
quãto cófoaua dauão de cofoar a
todolos fenhores,íídâlgos, çaual-

Ieiros,&cícudeiros q ftanã na ía-

la^naqlfeajúcauão naquelledia
todolos q andauão na corte , por
faberem ho gofto q clRci leuaua
cm fazer efte báquete,q todo era

de fruétas verdes,& daçuquar^ &
de cõferuas q lhe traziáo da ilha

da madeira.-depois dcílsL cõfoada
acabada mãdauaVafqueanes cor-

tereal (dofeu còfelho q ho feruio

de vcador todo ho tempo q reg»

nou } de coníbar ás damas da
Rainha,ai a todolos offiçiaes dei
Rei a fuás caías, & depois fe daua
na guarda repoíta pêra hos cape-
láes,cãtores

, phyíicos,miniítfeis,

repofteiros , moços da eftribeira,

& do monte, ôc hos moços da ca-

mará, que erão hos q trazião hos
platosá confoadadelReijConfoa*
uão todos na guarda repofta,efta

era hua das íblennes , & mais de^
fcjada fefta de quãtas fc na Corte
faziam per todo ho difcurfo do
anno , na qual confoada fegafta-

ua muito : A todolos jantares, ôc
çcas delRei traziam a fua copa
vinho, & agoa cm grandes pi-

cheis de prata , & fruda pêra da
^

rem ahosfenhores,fídalgos caua-'

leiros,& fcudeíros q quifeíTem

beber.Depois q daua boas noites

& íè recolhia pêra dormir trazião

da fija guarda repofta confoada
dasmefmas frodas , & agoa pê-
ra hos fidalgos , & caualleiros da
guarda que dormião no paço, &
ifto fem faltar nenhum dia, &: em
tanta abaftãça que abrangia ahos
mo^os da camará que dormiao

O 2 na
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na guaráa roupa , & ahos moços

do monte que dormiáo na falia,

& a todolos criados.Era tão ledo,

& prazenteiro que todalas vezes

que iha ha ca(ja , Ôc a monte fazia

foliar diáte â íim hos íeus moços

deíporasA ^^ eftribeira, hos qcs

conhecendo quão benigno^ócl^U'

mano era, muitas vezes ho cm-

bargauáo no caminho ,rodeádo-

Ihe hocaiiallo,& afbi rodeado lhe

pedia cadâhum bamerçeq delle

querJa, has quacs pela mor parte

lhes logo outorgaua, & feemal-

gua tinha pejo dízialhes q ho dei

xafiem cuidar niífoj ou hos reme-

tia âhos offií^iaes do deípacho.

Mãdaua muitas vezes correr tou

ros, & jugâr canas, & pêra q hos

fidalgos não defpedeííem muito

dofeu neftes jogos, tinha jaezes,

ôc veílidosàmouriíca na fua gu-

arda roupa,q lhes mandáua em*
jjreftar , & no jogo das canas en-

irauaelle algíías vezes,ho q fazia

mui bem , & c6 muita graça : era

tão forçofodos braços q allé de

fe poer muito bem a cauallo,tira«

iiacóhiãacpnaA c6 hiia lança c5

tanta deftreza q nenhú outro ho*

mem lhe fazia auãcagé:de modo
que toi muito alegre^ profpero

todo ho tépo que regnou, em tã-

toquecu vi muitas vezes nacaía

da contraiSlaçáo da índia merca-

dores có faquos cheos d dinheiro

de moeda douroA prata pêra fa-

zerem pagamcto do q deuiáo per

contadas fpeçearias q comprauã,

cõ ho qual dinheiro lhes deziáo

hos offiçiaes que tornaíTem cní

outro dia
,
porque nao hauia té-

po pêra ho então conrâré,que ta-

tá era ha foma que fe recebia to*

dolos dias.Hos mais dos Domin-
gos, & dias ran6tos,&algusda

fomana ihaelReiouuirmiflafo

ra do Paço ás Egrejas , 6c mofbci-

ros das cidades, & villas era que
íe achaua, & depois de dita ha
Vlííía perguntaua ahos Priores,

Ôc guardiães pelo ftado da carâ,5c

íc lentia hauer ncçefsidade lhes

mandâua eímola , tanto pêra fuás

mantenças quomo pêra hosor-

namentos,Ôc fabrica das Egrejas.

Era mui charidoíb,& fez em quã*

to viueo muitas cfmolas no Rc-
gnoj&fora delle a muitas peíToas,

& caías doraçâo , & à fanéla de

Hierufalcm , ôc de monte Sinai.

Daua cadanno a todolos frades

da Obíeruançia daordé de fam
Frãçifco de feus Regnos todo ho
panno que lhes era neçeíTario pe«

ra íe veftiré , ôc por faber que has

mais das Egrejas do Regno íla*

uammal prouidas dornamêtos,

mãdouno Anno deMil,Ôcqua"

troçentos,noucntâ, Ôc noue fazer

veftimentas,& outros ornamen-
tos a fua cuíla q lhes mandou dat

pelo cufto de que depois pela

mor parte lhes fezefiDola. Aca-

bou de pagar ha prata das Egre-

jas que elRei dom Afonfo quin-

to íeu tio do tempo q fazia guer-

ra emCaftella tomou delias,hoq
fez pêra comprir íeu tellamento.

A todolos moradores de fua caía

daua
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iáaiíâ eâfamèritoSjSi corregimett -

ros,&allé de fuás moradias,apou
fcntadoria, & camas ^a dormiré,
&mezinhas em fu a bocÍGa,qHádo
çrão doéces,(5c phyíÍGos ^ hos cu

-

rauam de graça. Era tão foliçíto
no pagar dos fcruiços q muitas
vezes perguntaiia fe hauía algum
fcu criado a q per fqucçimêto nã
tcueííc fatisfeito,prinçipaImcntc

âhos q ho ícruirã antes ã fer Rei,
Afabédo q ho não tinha feíto^lho

mãdâua logo pagar, & alie diííb
lhes fazia merçes

, das quacs acu-
ílumaua fazer alguas às peííoas d"

que fe tinha por bé feruido, fem
lhasj3ediré,dando lhes em fegrc-
do lêbranças fcriptas de fua mão,
peraquãdofoíTe tépò mãdarem
diíTo fazer íuas cartas. Em quãto
Viueo teuefcmpre guarda da ca-
mara,& dosginetes,do q fe mui-
toprczâua,porque na guardada
camará hauia vintcquatro caua-
leiros dos mais marcados da cor*
te que dormíão no paço jQto da
fua camara,& na mefma çafa dor»
mião algús moços fidalgos, ôi na
fala outros tantos moços do mó-
te,& na guarda dos ginetes hauia
duzétos cauâlciros, todos de boa
^afta, & conhecidos por valentes
íiomcs,q hoacompanhauáo quã*
do Gaminhaua,cõ lanças, & adar-
gas, (Sc crão obrigados a ter armas
preftes , ôc cauallos peraquádo íè
dellcs quifeííc feruir. Todalas fc-
ítas feiras do ãno jejuou attc ida-
de^ quarêta ãnos^â pão, & agoa,

|ç dâhi por diance a conduta ^ no

qldia^hia fempreá caiada fupl
píicação ouuirhos preros,âcref
prefente aho dar das renteças,áá

irtofemnunquafa!râr,nclho neJ
nhum outro cafo impedir, fenãa
doença. Nas mcímasíeílas feiras
depois de comer dcfpachâua or-
dinariamête có hos deíembarga-
dores do paço todalas coufasque
tocâuão a feus oíHçios , fem lhes
ficar nenhúa petição por defpa-
char,hos quaes aliem de não terg
cafinha no Paço quomo agora
tem

,
nunqua em fcu tempo fo-

ra mais de dous, de muita autho*
ridade,«& doArina , ôc me lembra
mui bem q vi feruir juntos dom
Pedro bifpo da Guarda , ôc Ptiot
defanaaCruzdeCo!mbra,&d5
Diogo pinheiro Bifpo do Fúchar,
& por falecimento do Bifpo dâ
Guarda entrou no offiçiodó Pc^
dro de menefes. Hosfcriuãesda
razenda,& da camará traziam ca-
da hú dcilcs bas prouifoesquc úÍ
nhamíeítasacafadafazenda,otti
de lhes punhão hos veadores da
fazêda ha vil^&feaígua duuida
niíT© recreçia alli fe aueriguaua^
logo ho q fe niífo hauia de fazer,
poífas has víílas hosmefmos feri
uães da fazeda,& da camará afsi ^
nauãoeftas prouifôes com elReí
elles mefmoSj&nãoferiuãonci
nhu fedelles, quomo fedepoi*'
tomou por cufttimc.Afsinaua el^
Rei três vezes , êc alguas mais nà
fomana em publico, & aho afsi^
íiar ftauam ho fcríuám da puri*í
dadc,ôí bos veadores da fazenda

O i eníi
' ^ . -^. '^
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tm geolliôsáâmbalâs bamcJâs dâ

íua cadeira , & hos fcrioács da fa-

íendaA camâra trú geolhos ahò

redor da mera cm que afsinauâé

Dauã audiência publica muitas

vezes a todolos q lhe quetiao fa-

iar, âhoq erapreíèntcho mcfmo

fcrJuâõ da puridade; dó António

tícnoronha irmão do Marques

d^ villâ Real, que depois foi C5-

de de linharesA húdosvcadoreS

da fazenda ^ aíícntados em geo-

lhos à íuÁ ilharga. Mas cô quáto

vfaua eíle modo dacatamento cô

hos GÍfi^iâcs mòres,poftos a par-

te mulos demafiâdos, nos dcfpa*

tf.os q dauâ , ôc cartas que fe del-

ks faziáo vfou titoío de íenhoriâ,

&náo dalceiâ algús annos depois

queregnou, quomoho cu tenho

Vifto per muitos âlu.'^râs afstgnâ.

dos da fua míõ. NcíleS dias que

tlRci dauaaudiençiâhàuiâ fcm*

pfena camará em q ftauamuficâ

de crauo, & cátoresifoi muito m-

clinaJo aletrâs,& letrâdôS,& en*

tendia bc ha lingoa Latina em q
fora dodrinado fendo moço ^ da

qual fabia tãto que podia julgâf

entre llylo bom^ mao. Foi iam

defejoío da nobreza do Regno

íer inftituida cm letras que man-

dauaâhosíêiismo^os fida1gos,6í

dacamara,cm que pêra iíTohauil

algum geito^ouuir cada diâ li(jão

de gíamaticaaho bairro dos íco-

lâres de Lisboa,onde então ftauã

ho«i ftudos géraes deftc Regno,Ôt

aho meftrc cathedratico da gra-

mática q (e chamaua Frei xinal>

dâUâ câdannô petos eníinár^áltt

do que tinha dordenado quaréta

mil reaes. Foi muito dado à Aíiro

logia judi(^iaria, em tanto que no
partir das nãos pêra ha Indiâ>ott

RO tempo que hâsfperauã^man*

daua tirar juizõs per hu grande

Aftrologo Português, moradof

em Lisboa^per nome Diogo me»

dez vezinho, natural de Gouilha,

dâleunhâ hô coxo, pôrq hôerít

daleijam,& depois defte falecei

cò ThomaS de torres feu phyíico^

home mui experto, afsi na Afiro*

íogiâ, quomo em outras fciécjiâs^

mas pofto q deííe credito à afiro*

logiâ ^ nunquâ ho deu a agouros^

masantesfoimuíimigodellcs,5c

lhe pcfauâ defâber q era alguent

dado a ilío. Era mui encédsdo naá

hiílorias^ ôí fobre tudo nas Chro*

mcâs dos Reis deftes Regno^,ftás

quaesfe deíeitauat3tO;q peranrô

íimhâs fazia íer aho Prin(jipc dô

íoam feu filho, & em quanto foi

Viuuo dâ Rainha dónaMaria me
pare<^e que poderei âffírmar , quò

jião paflbu fcfla nenhua crti qme

ho nao feiêflTe ler nellis* Foi tU

Keimuim a^OyÔí continente,

ftem fe foubc depois de fer cafi*

do que tiueíTc conneifação fcnád

com hâs Rainhas foastiírolhereí^

6c em quanto foi viuuo da Râi*

nha donna Maria,pera mor con-»

firmaram difto dormirão íem *

prc na fua câmara , em hua cama

ho Prirtçpej&ho Infatlte dotli

Luís feus filbos ^ aihos pés 60

feu leito. Foi muim limpo de Cui

peíToa,.
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§eí}ba;gâ1 an té,&: bcfti veílidô ,do
.que feprezaua tanto que ^uafí

todolos dias veftia algúaeoufâ
jioua , pelo q tinha tatos vertidos

jquctodolos ânnos midaua fcpar

tirduas vezes muitos dcíedaj&
|>ãno eó hosfidalgoSi caualeiros,

Sc ícudeiros, & mo(^os da camará

,q andaiião na Corte, de q per íeu

iaíeçimentoíobejaráo tátos que
|)oucos dosfeus moradores fíca-

;rão íèm haueralgLia pct^a dclleSj

.&qoaíi acodalas Egrejasdo Re-
gno le dcráo ornametos dosTeus

.fou pões , capas, & opas de fcdz,

tbrocado , tclía douro , Ôc prara q
pêra iíío íe desfezerão Deleitar

jualTc muito no mõte^ & era bom
Jbefteiro,5c caçador de võtade^pe»

Ta hoq tinha muitos libreos. Ta-

bu jos^(Scoutroscães,sò mui tas,3c

boas aues de preíà,dc diuerías re*

Jés q mandaua vtr de foradc ícus

Regnos,mas aho mótcar, 5: caça

<ie gamão era mais inclinado , &
Jk) víaua mais q ha caça dos fal-

/EÓes. ÍSIunquâibahâcaçafem Ic-

«armuíicos^&inftrumêtosdeca*

|¥)ara,GÓque lhe tangiáo, êc cãta-

uãojoíre no campo, ou nas caías

©ndc cGmiâ,& repoufaua. Foi el-

Jlcihomé de muito negocio ^&
ínuito contino no defpacho das
CO u ias que paíTau a per íuamáo:

foi mui regrado no comer, õi bc.
beo fempre agoa, Sc nunquaco-
íneo azei te^ né vianda em que h©
bouueíre,<& tão tcperado no ape-
tite,q quaíi íc não conhecia nellc

fer mai s inclinado a h^avian^da
q,

a outfa.Era de ta pòaquó fonríno^

que por muí tarde que íelâçaífe,

fe aleuantaua fempre antes de foi

íaido, íe ho não ftroaaua aigúâ

ma difpoííção. Foi ínuíobediece
a Sé Apoílolica, 5c muí catholico

chriíHojguardaua todolos euftu-|

mes , feftas , & jejús da Egreja co
muita foierinidadc, &deuaçam:
fazia ria feíla feira dásinduígcn-
çiâs muitas efmolás, 5c perdoauá
rnuicoscódenados. Hostrcsdias
que ho fancflo Sacramento ftaua

encerrado acte dia de Pafcoà dor*
mia apar do altar, no chão ícní

íê deípir aqueces ires dias. No
diada Pafcoa pela manhã man-^
dâuâ fazer húa mui folcnhe pro**

çiíTamda Refuneiçam, na qual
elle fempre iha,&ha Rainha cota
todas fuâs damas , Sc cortefáos,

precedendo porteiros de maça^'
Reis darmas ^ ôc todo género de
muíiea,& inftramentos queerrx
ÍUâ corte hauia. Foi muíco incliJ

nado á religião , mouido da qual
p^or lhe parecer tieçeíTario, refor-j

mou muHos moftefros dos infti J

tutosquc tinham antigos a ou-
tros demais ftrcita regra,foi mui
verdadeiro pcrfeguidor dos íc •

quâzcs dafedade Mahamednc^
que defpendeo muito de feus

thefourosem armadas que con-
tra elles mandou por mar ,& por
terra > quomo no dífeurfo ácãsk

fua C Há o NI GA fica dito, pela^

ql caura,& per muitas obras pias>

èc de charida<ie q fez em quanto
yiacolheproíperouDeósfempre^

O
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-TodâS íuâs confas, &he de crer

que por fua infinda bondade, &
rnifcricordiâ ho tenha colocado

entre hos bem aiienturados fari'

^j^ds da fua gloria ^eleftial»

to dos orphãõs pobres,ScdenritS

quinhécos mil reaes cadanno pt\

ta outras obras pias quomo fiei

âppontâdo.Fundouxlenouo hó5
jnoflejros de noíTa Senhora da
Penâ,& do Maço , $c hõ das Bec-

'j4^ Capitulo. IxxXV. Das .lengas, que fez pcf deua^ao d*

'ÉGREiAS, MoSTEíROs, l^ainha dona Matia fua rtiolheri
"'""- - ^ .. . . todos da mefmâ ordem de fam

Hieronymo :Fezqiafi de nouò
ho magnifico cóuento da ordé de

Hõfpitaes, caftellos^ fortalezas,

éi ouirâs obras que elRei dom
Ehianuel Pe^ de nouo , ôí man*

dou reparar, & dos lugares que

ganhou âhos mouros em Afri-

ca,& em Aík.

VnDOV E)E Nôi.

uo pêra fina lepultu-

ra^<Sí da Ráinhâdo-
na iMaria íua mo*
ilheT& d feus filhos-^

Jio líioftciro daínuocaCjã de noíTâ

Scniiora de Bcthleem junto da
^faiajiúâ iegoa da cidade de Lif-

boâ,âbaixo de Raftellô,5í hò do*

4:ou\,& poiroou dcrcligíofos dá
fardem de fam Hieronymo jquo-
moji fica dito,obra a quenenhúa,
de quantas ha em toda Europa
faz a vantagem, nem é grandeza,

nem em magrtifíçení^iâ, ho qual
morteiro não acabou de todo>òof
Jho a morre eíloruar, no que el-

Rei dom íoam ter<^eiroreu filho

pro^edeo,(5í íct húa grande parte

tlcllejem ho ainda deixar acaba-
do. Fundou de nouo ha cafada
Confraria da Mjfericordia da <^i-

dadedc Lisboa, obramuitoma-
gdifica, 5í ha dotou de humcóto
de fcdâ cadanno pêra entretimé-

:Chriftus,q fta na villa de Tomar,
em qdefpédeo muito dinheiro.

Fundou de nouo ho moílcsro dç
noílâ Senhora da Serra da ordem
de iam Domingos^ do modo que
lho ei Rei dom Toam fecundo feii

f>rimo deixou cncom^odâdo em
feu teft?,mcnto. Fundou de nduò
hò mofteiro de [mãú Glará Dei
ílremoz-.fcodou de tiouoho md-
ftetro deSanâró António doPií.

-nheiro da ordem de fàm Fra^K^íí-

fco dâobfêruaní^ia, fez ho corpo

daEgrejá de fam Fran^fcoDc-
liora, fez de nouo hú moíleiró

Danunçiada de freiras da.ordem

de fam Domingos na <^idade dè

•Lisboa na mouraria , no mefmd
lugar onde fora ha mefquita dos

mouros
, que agora he pouoadá

dos irmãos da Côpànhiáá' ícfus,

& has freiras fe paííâràm aho mo-
ítfiro de Sancflantãò, no valle

Dandâloz, junto da cidade, êi.

por eífe rcfpeico tomou ho m?í^

monomcd3nun<jiâda/5(: hodon*
dcfairáhas freiras de fanéloAni

tão,quomo íè agora chamão , hi

qual per muda(^amícfez em tc^

po
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j^^^clRci áom Toam terceiro ícu

filho^qdiíTofoihoauthor perju-

llosrcípeitos.Fez ha Se daçidâdc

JDcluasdcnouo* Fúdòudenouo
Da cidade doPorioho mofteiro

jdc freiras da ordem de fam ben-

to. Fez na Sé da mcíma cidade ha

fepoltura defam Pantaleam do
jnodo que deix©u encomendado
clRci dom loamfegundo cm íeu

ícílamenco . Fundou de nouo na

^'dadedcTauillâ ho mofteiro de

freiras da ordem de faníta Clara:

fundou de nouojútodavilla de

Serpa ho mofteiro de Sanéto An-

tónio de Frades da ordem de fam
J^ran^Tco da Obíeruançía.Fez de

jiouo has Egrejas de 5oure,Niía,

êi iam íoam Baptifta de tomar.

Pez de nouo ha Egreja de íanélo

António de Lisboa, per legado

delRei dom loam fegundojCjuc

lho deixou encomédado em feu

tcftaméco. Fez de nouo ha Egre-

ja de noííaíenhoradaConçepí^ã

cm Lisboa no lugar em que fora

Jha Singoga dos ludcus . Fez de
nouo Ka Egreja Dalcaijer do fal,

^ ha de Oliuen^a. Fez de nouo
jio mofteiro de fandla Cruz de

-Coimbra hafepultura delRei dó
Afoníò Hérriquez primeiro Rei
de Portugal

,
pola antiga em que

ícu corpo ftaua não íer tal quo-
-moa humtam magnânimo Rei
perteni^ra.Mandou acabar has ca*

pellas dos Reis que jazem no mo
fíeíro da bacalha , defno tempo
dei Rei dom Duarte ^atte hofcu,

acabou ho grande, & fumpcuoío

Hofpital dâ cidade de Liáboa
, f

clRei dõíoam íègundo fundou
dê nouo , Ôc fez nellc todalas ca-

ías q ftáo na ízí^t do Roíío dcínâ
ru« da Betefga , atteho moftejra
de fam Domingos, Fundou de
nouo hosHofpuaes de Coimbra,
Mótemór ho velho,& ho d Beja,

& hos dotou ;fez de nouo ha Egre
ja de iam loam de Moura, fez de
nouo ho dormitório de iam Do-
mingos de Lisboa. Fez de nouo
ho mofteiro de freiras de Monte*
m©r ho nouo da ordem de fatn
Domingos Fez ha Egreja de iam
Giam de Li.sboa. Reparou quaii
de nouo ho coro , Ôc capei la mot
do conuento Dalcoba<ja, & fez
nelle outras repara^^óes muim nc
^eflarias : mudou has icholas ge-
raesde Lisboa,que ftauaò a^^ima
da Egreja de Iam Thome contra
ho muro velho , Ôc has fez de no-
DG abaixo debanda mannha^on*
de eram hos Pa<^os do Infante d»
Henrnque icu tio,hasquaes fco-

las íerué agora de recolhimento
dos condenados pela Inquiíic^áo,

pa fazerem penitcçia naquelle lii

gar,onde lhes pregáo,(& hosenii-

namatteque fencemnellcsftare

confirmados na dodrina da Fé

cacholKâ,(Sc entam hos deixam it^

ho que fc aísi faz por aquellas

feoíasftarédevaziojdefno tépo q
elrei dó loá terceiro íèu filho má*
dou mudar dalli hos ííudos perá

cidade de Coimbra : mandou fa-

zer de nouo ho cães dá pedrade

Lisboa., Ôc tabuleiros de longo
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âa ptzh^Sc cíiaphariíès da cidade

tudo de pedra canto. Mandou
fazer ho Terreiro que eftá diante

•dos paços da ribeira de Lisboa

que era tudo praia , ho que íc fez

com gram trabalho, & defpcía

acte fe ganhar aho mar quomo
agora íla.Ccmeí^ou ha caíadal-

fandega deLisboa,a qual acabou

'^iRci dó loamfeu filho. Acabou

â obra da augoa de Lagos, man*
dou abrir ho pauldcMuja. De-

pois que comeí^ou de conquiftar

de Coimbra quomõ agori e/íldj

por hos velhos ferem táodcílroiH

dos, que foi neí^eífario fazerenffc

nouo.Fcz ha pote noua de Coim
bra fobelo rio Mondego com
que emnobrecjcomuicô acuidade*'

Fez de nouo hos Pa^os da ribeiJ

ra de Muja poralhhauermuii
ta caça , & montaria que ha nav
qucUa comarqua^nos quaes mã-
dou pocr todo ho ferui<^o ncçef-|

fario dcmefà,cozinba,camas,leiJ

tos , roupa de linho pêra hos que
ha índia mandou de nouo fazer configo leuaua. Mandou fazee

hos magnificos , & fumptucfos ha praça, 5d chaphariz da cidade

Paços da ribeira de Lisboa , pêra de Beja. Fez de nouo em Lisboa,'

-onde fe foi dos Dalcâí^oua.ícm juntodaEgrejadcíamMarcinho

'mais tornara viuer nellef. Fczde hos Paços da cafadafupphcaça,-

^iiouo has caías dos A-mazés de

Lisboa , & no das armas pos cm
depoflío hua grande cantidade

de corpos darmas de piões , ôc

dous mil,& quinhêtos de homés

darmas de cauallo, &c oitocentos

dacubertados , & muitos corpos

de couraças , & outras armas , Sc

muitas peças dartclhariagroíTa,

ôc meida,arcabuzes,fpingardas,

pic|ues,lanças, Ôc beílas tudo em
muita cãtidade. Fez de nouo has

cafasda concraótacam de Guiné,

6c índia, debaixo do appofcnto

dcíles paços da ribeira , come-
çou has terçenas da porta da
Cruz , has quaes mandou fa-

zer pêra fe nelias guardar, & fun-

dir artelharia,& afsi has de Cata-

quefaras, ôc ha cafa da poluora

em Lisboa , & ha cafa da arma-
dia cm San(ítarem. Fez hos pa^os

6c do çtuel,& cadeado limoeiro,

obra muito magnifica , 6c furap-i

tuora,onde dante>« fora hacaíi
da moeda , $c depois paços de
Reis , attc ho tempo delRei dom
Denis, que fez hos Paços Dalca-

çoua. Fez de nouo fobelo rio

Guadiana ha ponte que iia entre

Eluas,&: Oliuença.Reparouho
caftello Dalmeida;& ho fez qua-
íide nouo. Fez ha fortaleza de
Caílelbom^Óc ha reparou de mu-
ros, ôc cauâs, fez ho caílello Dal*

fajates^c mandou cercar ha villa*

Fez de nouo ha Torre, &forta-,

le^a de Iam Vicente da par do
Morteiro de Bethlcem todo de

pedra canto , cm que mandou
poer muita artclharra, ôc gente

de guarnição có que fe ho porco

vegia,Ôc guarda. Mandou fazer

ha «^erqua noua Doliuença.man -

dou
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xíoòcíc íiouo çerquarhavilladc
campo maior . Fez de nouo ha
irJagnifica.&fumptUofaSé da ci-
dade do Funchal na ilbâ dã ma-
^chXi Sc homefmo fez nas maia
das ilhas. Gagoou em Africa haá
cidades de Çafim , & Azamor, &
l>a villadc Mazâgamquomo fi-

ca dito
, ôc ás fonaleçeo , 3c em

Kíazagam mandou fazer hum ca.»

ftello muito forte* Mandou âca^
barde todo ho câftello de fan^á
Cruz em Africa, onde chamáo
Guadanabâf, que loam lopez de
fcqueira começou, pela qual for-

taleza lhe deu ia eis faixam, <Scl há
tomou pola clfe não poder Co-

fier quomo fica dito. Mandou
fazer hocaílcl lo OagU2:,que he
oito legoâs de Çafim. Mandou
lazer ho caííello Real nas Ilhas

do Mogadó , a qtiem do cabo de
guer. Mandou nalndia fazer has
fo^tale^as íeguintes. C. em Cochi
duas;húa no fertá fobélo rio,& hâ
feutra na (Cidade, &: ha dCananor,
Coulam,Q>uiloa, Çofala, Moça-
bique, Anchediua, Çâcotora,Or<

iiiuz,Goa,com todoíoscaílelloS

que na ilha ha ^ «Sc hade Paçem,
Pedir, Calecut,Chaul/Zciland^
lv1alacá;& nas ilhas de Maluco
mãdou fa^er ha de Ternate,que
fe fez depois de feu fale^mento.

fem ho culto diuinó , èc lhe deií

muitos^ tricôs ornamentos, «Sc

has forr?,lezás protieo todas de
ârtelhâria,& outras muni(^óes de
guerra

, com toda ha gente dar^
ttias neçeífafiàDeu perregimétcí
âhos Gouernadotés da índia que
em feu tempo lá foram, que Vc-
zeílem húa fortaleza em Cama-
ram, no mar Darabia , 6c ourri
em Adeínnameíma coàa,& Ou-
tra em Ma<^ua na colla de Etbiíí
pia,ho que nam houue efeao^
pelas câufas que ficam apponta
des.Mándou Baíliío dè foufa nó»

Anno de mil, & quinhentos, <Sc

Vinte, &: hum, com duas nãos*
ilha de fám Lourenço» pêra la fa^
zer húa fortaleza rtd porto de
Matátaniiqiie também não hou-
tje efcao. Teuc gfandes intelli-

gé^as fobelo modo que poderia
tçr pêra tomar Fetuam , ôc fazei
íiclle húa forta-eza,no qUe aliem
das diligencias qUe mádou fa/.eif

per dó Pedio mafcârenhas ,quo-
mo fica difo , occupou fecreta^

mente Baíliáo de maçcdo natu-
ral Dalenqucr^ que agora he ca-
mareiro doCardeal infante dorrt

Henrrique regete deíics Regnos^
&hâs mcfmas diligencias man^
dou fazer fobelo negocio da Ma-
mora, ôc Anafe quomo fica dito*

as quaes fortalezas afsi nasDa- Tinha ordenado d tomar Terter^
frica, quomo da índia mandou que he hum câftello muito forte^
edificar Egrejas /& algÚs moftei ^nquo legoás Dalmeidína , ôc
rosdc frades que dotou deren- quatro da cafa do caualeiro,pcrá
das, ôc tenças pêra hos clérigos^ nelleíazer outra fortaleza. Qui-
nei frades que ncllas adminiílraí^ fera fâzcí outra em Tagâoz , úú
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^orto de Sacam junto de Me(jà,

no que em tudo defpcndeo mui-

to de foa fazenda,arsi com mou-

ros , cora que íobreftes nego^os

tradaua íecretamente ,
quomo

com criados íeus por quem man»

dâua eftes recados.

i-èíCapit. Ixxxvi. Das íníli-

tv(^6es, ordenações,
rcç^imentos , moedas que fez,

dignidades,oíifi^ios,cidadcs;&

villas que criou dê nouo.

^IRdenov de
nouonafeflâda vi-

cnoílaSc*

(and;â Eli

íâbcch húa folcnnc

proí^ilFam nomeímo dia que ha

JE grej a Romam celebra eftâfeíla.

Houuedifpenfaqamdo Papa pê-

ra fe em feus Rcgnos celebrar ha

feita do Anjocuftodio no ter(^ei-

ro Domingo de Iulho,& no mef-

mo dia ordenou que fe fezcíTc

húa pro^dam tam folennc quo*

mo ha de Corpo de d e o s , ho

que tudo em quanto viúeo fe

comprio muim perfeitamente.

Houue difpeníaqam do Papa pe»

ia íe caiarem hos Caualleiros da

ordem de Chrino,& hos iflcntou

& aÍM todo ho Ecclcíiaftico do

Regno/rades , Ôc clérigos de não

pagarem íífas, nem outro nenhu

tributo de todo ho que compraf-

fem pêra vfo, & intcrtimentodc

fuaspeíToas, & famílias, quomo
liça dito. Impetrou do Papa Leã

de9*mo vinte mil cruzados de

renda , em Egrejas do padroado

da Coroa , & outras , pagos hos

vigairos,hasquaes Egrejas todas

ordenou encomendas da ordem

da caualiaria â noflb Senhor lefa

Chrifto , pêra has dar abos que

has foííem feruircm Africa,&lhas

mereçeíTem per quaefquer ou-

tros feruií^os, & quchasqu^e íc

ganhaíTem em Africa per fua li'

<^en(^a,& dos Reis feus fucceíTores

f©íícpcr tempo de dousannos,â

própria cufta dos que has foííem

vêqer nos 1 ugatcs que la hos Reis

teuefrcm,ôc ho mcfmo inftituio

das comendas velhae a quem em
has dirás partes Dafrica has foíTe

íeruir per tempo de quatro an-

nos^por ferem de mórTendimcn*

to que has comendas nouas. Or-
denou mais em todolos lugares

Dafrica jconquiftados por cUe^

& pelos Reis feus anteí^eífores,

cm cada hum dclles,^erta renda

de dinheiro ,
quomo em lugar de

comenda
,
pêra cem caualleiros

moradores neíles lugares vcn^c

rem , Ôc com cila trazerem hoi

9nquoéradeUeshohabito,quo#

mo hos fronteiros que la vão vé-

çer has comendas das Egrejas,do

que fica feita mençam no Anno

de mil, & quinhentos , & dez , &
pêra pagamento deílas comen-

das/oldos, & mantimentos que

vendam hos que ftauam feru in-

do nefteslugaresDafricajmanda-

uacadãno húa armada de nãos,

gales, & cflrauellas em que iha

hum
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fjómíttifetór pèrá fazer hos pá-
gament©s a dinheiro de contado|
& fioiíi Capitão de toda ha frota
com mtíira gente dcgucrra que
andauá ha mor parte do verão
correndo todos cílcs lugares, Ôc

guardando hâcoftâ/hoq fe fazia

demaneirá quede nenhum dof
portos da noíTa con^uifta Oarri-
câ oufaulo hos mouros faírahó
mar com fuás furtas tâodiííoluta*

Êientequomo ho agora kzé , ho
quejá ficââppontâdúFoi ho pri*

aaieiro Rei deftes Regnos q de tò

das luas rertdâs,& dinheiros , afsí

I3europâ,quomoDafricâ,& Aíiâ

áppropriou,& mãdoà íepárarhu
por cento pêra obras p!âS,<S: perà
fecfta renda reçeber.&diftribuít

forfeii mádadoordenou hu oífí

çiãl que diíTo te ueíle carrego , no
que ci R ei dó íoàm terijeiro feu fi*

lho corttifiuou
i & fe cótinuaatte

ho prefcnte.Allem diíío mandoU
que pelo ífiefmo modo ,Ôc perâ
has mefm ás obras fe pâgaífe no
€ontrâttov(& venda das fpe^ariaS
áe cada quintal hú quarto de cru<

zàdo. Ordenou no Anno de mil,
Sc quinhentos, «Sc fete^dozemer-
<;earias,á honrra dos doze Apoftd
Jos,pâgâi nâ cafa da Mina, perâ
éíies tner^eirosrogarê á Deos pof
tile femnenhúa outra obrigação
Iiás quaes doze mercearias , com
tas trinta câualarias q tinha or»

denadas na cafa da índia,mette(3

«OcòrodosçinquoétàcâuâleiroS
íèm habito , do modo q fica dito*

Q^ii to u has íiías d e ÊGdo ho páo

que de fora vieífe à eflcs regríòrí

Mádou cóprar rédàsemGãilizá
pcía fe àíumeaf cÔtinuàmcte dé
àiá,Sí dé noUe huâ AUmpáda dé
prata q deu a caiado Apoííold
Sànãiàgó quomo fica dito* DeU
foraes nouos â rodálàs çáádts.ôd
lugares do Regrto ^ cô que tirou^

^declarou muitas duuidas qutí
fios velhos hâuiã. AnhãdcO muis
râs clauíulás âhos artigos das íi-

fas,portâges, Sc alfandegas^ de

^

has mais foram tanto em fâuor^

& proueito de fuá fázêda, q todd
ho Regnofe teue por agráuadd
ícmíé nurtquan'ífo prouernertt
porel!e,népor clReí dó loáoter^
çeiro leu filho, nê pélos que pcif

feu fale^mentoatté agora goueí
fi aráo, mas poílo q neftas impo -

fi^óes elRei leuaífc ho meímcí
itiodoqleuam todoíos Reis,á[í

fsrin^pes
^ que hé tirárc dos vaP

fa!os,(Sc fugeitos tudo ho qucpòi
dem,crâ tão comedldo^áindaquè
muito confíâfle déíéUJuizo,que
fe com fâzãòíhe eôtfafiâuão has
taes coufáá fOrnáuâ loguo fobrtf

fim
>
quomo Ihcãcoriteçeo cortt

lane mendez çiçiofo, ^dádao dá
cidade Déuora fendo então aht
vereâdor,q (oi pèld tttddo feguitt

te. StândoeíRci tiêlUçidádé fíoí

ânnos de tnilôc quiíthctos,(& du
iánoue,& mil^ & quinhentos , Ôâ

Vinte per coníelho ^ &: parecer dé
letraddSjác dos offí^âes de fuá f*

tctiêá ordenou q hâs tiouidâdes

q colheífem feus fugeitôs fe éfti-

maííem j ôc que rebatido ho qsé
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hos aluláraáorcsclíxcírcm fer nc-

^eíFasio ahosfenhorios peradcf-

pefa de fuás cafas , & famílias lhe

pagaííem logo ha fifa do demais,

Jio que poiloq per todo horegno

foííe mal tomado, pode tanto ho

querer dclRci q muitas (jidadcs,

Ôcvilias doregno cófencirão nc«

fia )mp0n<^áo, & entre has q nam
cóíentírão foi Euora onde cntao

lânne mendez ^it^iofocraverea^

dorjobeio qual negosjio ho man
dou elRei chamar, cSílhedixequc

lhe agârde<^criâ querer ícr da opi»

piáo dos outros ,ahoquclhercf

pondeo depoisdc munas alterca

^ócs dizendolhe ,íeahoreu não

t;Cnho ne(jefsidade de volTas mer-

cês, pofto q mií.ofíerc(^aes,porq

meif pai me deixou duzentos, &
^inquoéta mil reaes de renda pa-

trimonial de q me mátenho hon»

iradamente , hos ^es me não po-

dereis tirar có razão, & pofto que

mos tomar quifefleis nem por iíTo

hei de deixar 5 vos dizer verdade,

baqual heqtal importo vos ho

ná podeis poer fobre volFo pouo

córazáo,néjuíli^a,&hos que vos

tal coufa acòfclháo, nio iam ami

gos de voííaalma.né davolíahô»

rra, hoó elRei ouumdolhedíxc

q íe fede prelo pêra íua cafa, è<. q
jdalli por diante não queru que

teuclfeo ííi(^io né cargo naquclla

cidade, ahoq lhe lane mendez
reípódeo q tudo lhe tinha é mer*

^e excepto ha prifam, porque l.ha

rião mf re(jia:dahi a algús dias ca-

hio elRei no negocio, & conhe-

cia CílfOníèá

çendo que lânc mecfeí/fezífrafiá

q dcuia ho madou chamar, Ôc Ih©

agardeceo hobomcófelho q lhe

dera, dizendolhe q de tacs homés

quomo clle quiíèra ter fcmpre

muitos apar de fim , pêra verda*

deiramétclhc dizerc hoqcòpri^

âho bomgouerno, & ordé de feii

regno,& c;»ra,& q íe lhe delle có*

priííemerçeq lha faria,5c q qui-

to ahos cargos, & offi(jios q fem*

pre feruira naquclla cidade lhe.

mãdauaqdalli por diante hofcw

zelTc quomo ho femprc fczeray

porq niíTo lhe faria leruiqo.Maa*

dou per homés do<5los do ícu eói

fclho vifiçar, & reuer hos <;inquo.

liuros das ordena<^5cs,q elRei dõ
Afonfo quinto > feu tio fez rcfori

mar , íendo regête ho Infante d5
Pedro leu tio, por clle fer de me*!"

nor idade, nas qesmãdou dcmiJ

nuir, & acreçcntar aquilloq pa^:

reçco ne^eflario pêra bó regime*

to do regno,& ordé da jufti^a,no

que íe trabalhou muito, & tanto

têpo q foi ha mor parte de todo

hoqellcrcgnou. Fez lei per que
dcualTou todolos fidalgos ^ caua-

leiros,& fcudciros do regno pcra

pagaréjugada,hoq dantes nam
pagauaraelles,nê feus parceiros:

ordenou que todalas fefinarias q
crão dadas có algúa obrigará de

foro perâ coroa ho náo pagaíTeni

hos q traziáo cftasfermariasíorei

ras
,
por afsi ficarem obrigadas á

pagarem jugada do q noaprouei

tado delias lemeaííem. Fez lei no

Annodc m.d.xvj emLisboa,per

que
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^licjácclál-éíl ^uc qualquer feri-

fâledáíâzêclâoudacamará.que

fíò fumniâíio dos aluarás difere^

^áíFc da íúúàúqh do ôfigi nal foí^

ftdegradádo ptú ilha de S. Thó-
ttíe.òc perdefíe ho ofít^^io, &toda
ítJá fázctida.á metade péfâ quem
HíSrãcufaíTe , 5c ha outra ârnccadc

pêra fua eamara.ái que hos alua-

ras tiáo teucíTem vigor. Mandou
fazerTorhbõs de tódâías pròprie

dades dos horpiraesjcôffârias , Sc

albergarias dtí Regno, & afsi dos

próprios das<^idades^villâs^& c6*

çelhos. Desfez rrt litos bóípicàe^í

albergarias, côffarJásq hauia pe-

lo Regno,& has reduzio ern pou*

qoâs, porque foube de certo que

fè trattâuã cíías couías por tátaá

i¥iio$,q bo mais Ct c5fi;mia entre

lias dos pfoiíedores,5í ô acros of-

fiçiaes,q foi obra pia,& muito ntí

cofiaria* Mandou írrener ha moif

parte da le(5í;ura da ròrre do tõbd"

éo RegriO em libros de pargami^

íiho muito bércríptos,& ilumí-

iiado?^ & poema boa ordem em
i^ue agora ftão^obra tamanha, ôc

de tamanho pefo , q íe não pode
acabarem fcu tépd,nê no dei Rcí

dò loam terceiro feu fílho,q niíTó

trabalhou muicd,&deq ainda

ftão muitas coufas por fereuer,q

áiíTo tem âíTaz ã neçefsidade,por

fcem do património daCoroa dóf

RegnOí& dos vaííallós. Mandotí
èõi^errar notjeChronicâs dós rer^

deftes Regnos,dâs qcs há pfimèí

fa he dclRei dó Afonfo Henrrí-

^uez
, ^ Duarte galuao colligíd

l^ttaíi de nõiío,peíó q ihé fez muí-^

tas mer<^es,&pelo cóí^efto dás fciá

q cótitiuàuão àtte elRei dó ÁforI

ío quârtô hâs fez támbé , & muí
âuarttajadasá Riii de pina,& aísi

por cóí^ercar hâ delrei dó Eduar^

té j & ha delRéi dó Afonfò quítcí

feu fílhd , em q ácrêçcncòu aigúi

eóufa^&âfs^i por fazer dé nouò há

de! Rei do íoam íegUrido * Man-
dou vertodalà^repulcurasdofe'*

grto pêra delias íé notarem has ai?

mas,& iníígnias , Ôc letreiros qutí

nellàs hauià,das qes armas mao-
dbu tios Pacòs de Sintra pirita^

todolõá feudos com fuás córes^

êc nmbres^emhúafermofafala^

pèraiflro manddu fazei*, alem dcs

q mádoii fazer hu líuro muito hé
ifluminàdò, emq íláo piníadoá

hos mcímós feudos das linhagem

da liobfeza defteà Regnos, Ôc pc^

fs fé melhor ordenar, õi dar red-

mento âhos Kcii dárm'ás,heraus^

ék porfíjinas mãdoit ás cortes áú
Êmpérádòí Maximilí^ho, Reis

dè França, Sc triglàtérrã António?

í*oíz Rei dàrmas Pòrtdgarbacha-

fel em tdájpefá fabér haverdald

hò mbdo q niflõ eftes Prin<^ipesí

tinhád^dò has q u aes i nfoími-^ócs^

áccu^utíie ántiguò deiícs regnos^

fhés deu fegfmécd»^ íesf tiotá àÓ
modo cm que fe hãdi de fázef haá

Cartas dos oííi^Oá de cádá humb
dcllesjhcj que depois de fcr orde-

nado fe^em Lisboa íios Pa^oá

da ribeifá htí áutô ptíblico muitdf

fòlénc,eírí q deu tíome a todolòi

íeis dáfitíaisjhcfatís^põríuíuâs ãe»

âêâ
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fíesregnosacâda hudellesíèpara

daméce áfuapuícia. Noano de

M. D.iij quebrou hos priuilcgios

da cidade doPorto,pa q nella po
defsé viuer fidalgos ho q fc dates

não permitia. Mádou laçar pefos

d cobre p todo ho regno,por hos
de ferro fere fâiros^pcrcaío daan»
liguidade hos ter desfalcado c5

haferrugêquccriauão. Mandou
lançar armas per todalas cidades,

Ôí villas do Rcgno.f. couraças,&

laças , êc afsi ordenou q houueíTe

couraçeiros,& armciros nas çida-

dc,& vil!a& feguintcs, pagos á cu-

ftada fua fazenda, CoimbrajEuo
ra,Porco, LamegOj^^anjflarc^El-

yaSjBejajTauillajLagos, Moura,
ViouráojMòfaraz.Couilhã , Via-

na de foz de lima , Caftclbranco,

ôc Torre de mercoruo . Mandou
tirar hos balcóes , Ôc facadas que
hauia na cidade de Lisboa , obra
proueitofajdc muí neçefíaria.Pos

juizes d fora nasçidadcs,& villas,

de todo ho Regno á cufía de fua

fazenda, pareçendolhc q hos na-

turaes poderião per afeição errar

r.o q julgauão,& por acudir ahos
grandes gaftos q em feus Regnos
fazião afsi hos nobresquomo hos
do pouo,em trajos,& veflidosdc

feda^basdcfcndeo refcruadoahos
nobres q trouxcííem barretes,ca«

rapuças,çapatos,çintos,&afsibas

guarnições das fpadas , mulas , Õc

cauallos d feda.Mãdou laurar no
ânodo fenhrod mil quatroçétos,
uouenta , ôc noue hos Porcnguc-
fcs doLiro^dc dez cruzados de va-

lor cada hu de vinteqiiàtfo'qi3Ílá

tes,que era ha mefma lei dos cru

J

zados, hos quaes Portugucfes ti-,

nhamde húa parre por cunhos h*:

cruzdâordé dechriftus,& hum
letreiro q dizia, ín hoc figno vin-

çcs , & da outra parte tinham ho
ícudo das armas do Rcgno có fua

coroa,& dous letreiros,hú na gat
filia de fora alio redor q dizia,pri-

mus Emanuel Rcx Portugaliac,'

Algarbioru citra,& vlara in Afri-

ca , Ôc dominus Guinae , & outro
letreiro aho redor das armas que
dizia,c5quifta nâucgaçáo,comcc
çio/Echiopiíe,ArabÍ3£,Períi2c,ín*

di2e. Mandou mais laurar no mcf
mo Anno moeda de prata de lei

de onze dinheiros dogrãdordos
MarçelosVenezeanos defefeata,

& féis grãos de pefo cada hum.dc
quatro mil , Ôc fcifçcntos , õc oito

grãos no marquo^qucíãiam per
marquo fetéta peças de trinta, &
três reaes cada bua, a qual moeda
chamauão Indios,6c tinha de hiu
parte ha mefma cruz ,& letreiro-

que hos portuguefes,& da outra
ho feudo das armas do Rcgno c5
ho letreiro primus Emanuel. E
no anno de M\\,ôc quinhcntos,5ç

quatro mandou laurar hos Por-
tugueíès de prata de valor cada

hum de quatrocentos reaes com
hos mcímos cunhos ,deuiías , Sc

letreiros dos portugucfes douro,

& deftes de prata mandou fazer

meos,& quartos.Continuou nos
cruzados do mefmo pefo , Ôc lei

que hos clRci do Afonfo quinto

feu
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DelReí áom Emanuel- jí
5

féu tío^&clflci dom foâmTegun*
do feu primo fezeram , & afsi nos
vimes, & Reptis. Mandou fazer

quartos de cruzado douro c5 ha

rncrmadcuira,& letreiro, moeda
q ellc trazia na bolía pêra dar de
íua mão defmola a pobres , hos
^es fez depois do falc^menco da
Rainha donna Maria fua raolher

quomo fica dito. Mandou forjar

denouo hos coftões, quefáo hos

quartos dos portugiicíes de prata

có hamefmadeuiía/cudo^letrei*

ro dos pcnuguefcs douro^de que
cada tolHo vai çinquo vintes , Ôc

cada vintêvintc reaes brácos.Fez

imeos toílóesde prata no Anno
de mil,& quinhétos, 5i dezaíete,

qdehúa banda tem hoS(jinquo

feudos das quinas, 6c da outra

húa cruz,& dábalas bádas diz ho
letreiro, Primus Emanuel R. P.

& A. D. Guina:. Fczreaes de co-

bre de íeis ^eptis cada real, que
de húa banda tinham hnm R. de
baixo dchíjacoroa, & da outra
ho feudo das armas do Rcgno, Õc

ho letreiro dambalas bandas diz

Emanuel RexPoriugallíaE,ík A.

Dnsguinae,&c.dosquaes reaes

de cobre correram pouquos
, por

ho pre^o das coufas que valiam
humçeptiljou pouquo maisfc
alcuantar logo no de hum real,

do que íc pode ver, & afsim do
queja dixe dos meos toftóes de
prata que elrei fez,quão pouquõ
proueitofo ht ho fazer das moe-
das nouas , & fobre tudo ho das
groíTas

, principalmente nas de

cobreou liga baijcâ , de qtiéfe hó
pouoferuepormeudo.FezelRei
dom Emanuel Dioguo da iylua

feu aio Conde de Portalegre de

juroj&lhedeu has villasdc Ce-
lorico,Gouuea,& fáo Romão, na
comarqua da beira. Fez Condes
Dakounm todolos filhos primo*
genitos dos Marqueíes de villa

Real , dos quaes Condes ho pri •

meiro foi dom Fernando filho

mais velho do Marques dom Pe-
dro de mencfes,queelRei dom
loam íegundo fez cm Beja no
Anno de mil,& qnatro<^entos , Ôc

oitenta, & noue primeiro Mar*
qucs de villa Real. Fez Duque ds
Braganc^a dom laimes, filho mais
velho do Duque dom Fernando
deBragan(;a. Fez Duque de Co-
imbra,& fenhor de Torres nouas;

& de Monte mor ho velho dom
George filho baífardo dei Rei dõ
íoam fegundo íeu primo, & Jhé

deu hosMeftradosd£Sanâ:iago^

ôc de Auis,por I ho afsi deixar en-

comendado ho dito Rei dom
loam em feu ceílamento. Fezcó-
dcílabrc do Rcgnodom Afoníb
filho natural de dom Diogo feu

irmão Duque de Vifeu.FczCott-

de de Tentúgal dom Rodrigo de
melo filho mais velho de dom
Aluaro,irmão do Duque dó Fer*

nando de Bragiçâ,que depois foi

Marques de Ferreira. Fez dom
loam de meneies , feu mordomo
mor,Conde de Taroucâ:fcz coni
de da feira dom Diogo pereira*

Deu de nouo dculo de wic^cm da

Índia
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índia â dom Fran^fcodalmcida.

Fez Conde Dabrátes dom Lopo
dalmeida.Fez Conde de viUa no-

na de Portimão dó Martinho de

Caítelbrãco. Fez cõde do Vimio-

ío dó Frá^fco de Portugal , filho

natural de dó Afonío d Portugal

Bifpo Deuora,ho ql Bifpo era fi
•

lho de dó Afonfo ívlarques deVa

leoça, filho primogénito , & her-

deiro de dó Afonío primeiro Du*

que de Bragãçá,filho natural dcl-

Rçi dó loáo de boa memoria pri*

meiro do nome dóde àcÇ(^càe ha

cafadocódedo VimiofOjquomo

mais largamete ho tenho relata-

do naChronica do Prin^ipc dom
loam , Rei que foi deíks regnos

fegúdo do nome. Fez nouamente

Almirante da índia dóVafcoda
gama,que ha dercobriOj& ho fez

eódedaVidigueira.Fez marques

de Torres nouas dom loam filho

mais velhodedóGeorgc meftrc

de 5ã6liago.Deu ho olíi^io de ca*

raareiro mor do Prinçipe feu fi-

lho a dom loam de meneies, &
depois de fale(^er cm Azamor,ho
deu a Nuno fernandez dataide,

Ôc depois que ho mattaram hos
mouros em Çafim deu efteoffi-

^ioa dom Martinho de Cartel

-

branco,que depois Foi Conde de
villa noua de Portimão.Deu aho
Infante domLuis por camareiro

mor, &guardamor Rui tellezdc

menefesA aho Infante dom Fer^

nando,Georgc da fylueira,& aho
Infante dom Afonfo^dom Garcia
de meneies , Ôc aho Infante dom

Hcnrriquc Symãô de íylíràndâ

Deuora , & aho Infante dom
Duarte ,Martirn afonfo de melo
Coutinho de Saudarem , ôc aho

Príncipe fendo minino deu por

guardas defuapeíToa Barthòla- -''^

meu de paiua ícu amo, & Rui fi-

gueira de quem fiz mençamna
Chronica do Prinçipc dom loao,

quando clRei dom Afonfo foi a

França.Dcu ticolo de dom a Rui
de; íande pelos fcruiços que lhe

fezem CaH:ella,aísi noscaíamín-
tos das Rainhas doana Ifabel , ÔC

donna Maria, quomo em outras

coufas , ôi ho deu também a Va-
fco da gama por fer ho primeiro

que paliou a índia , & a Aluaro

da cofta por em Caílella nego-

çcarho cafamentodentrelle, õc

ha Rainha donna Leanor , ho
qual titulo de Dó lhes deu pêra

clles , & pêra fcusdef^endentes

acreçentando aho de dom Vafco

dagama que fofife também pêra

feus irmãos , ôc pêra hos que del-

IcsvieíTcm. Fez cidades das vilias

do Funchal , na ilha da madeira,

deTauilano Regnodo Algarue,

Deluas , & Beja em Alentejo.

Fez villas na ilha da madeira hos

lugares da ponte doíol,da Ca-

lheta, ôc hos feparou da lurdição

da cidade do Funchal. Fez villa

do lugar do porto do ludeu na

ilha terceira com nome de iam
Scbafl:ião,& ho feparou da jurdi-

^ãoda villaDangra. Fez villa ho

lugar de Nordeftc na ilha de fam

Miguel, & ho feparou da jurdic^á

de
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3c villa Franca í^cz viltà lio tiigàf

de fancta Cruz nà ilha da Ma-
deira, & hò reparou da jurdií^ân)

de Machiquô. FczVillâdolugâf

Daugoa do pao tiá ilha de farri

Miguel» Fez villa dó lugar de

Tancos j ôí ho feparou da jurdi-

<çam da villa Datalaia» Fez villã

do lugar dos arcos de ValdeueZ.

Deu muitos Priuilegios al^i ás

^iãiáciik vittas áo ílégho,quô*

imo ks das ilhàs,^^ lugares de íuài

tonquiftàs eiri Àfricâ^Guittè^teif-

ra dé SaiK^a Cruz , ôu Braíil , Ôt

iia índia I èc òutiàs pi-Ouin^iàâ

quegãiihoUjdo què tudo foi fê^

íihor em quanto viueOi

íj[Làvs Dêô*

J^Fim áa Chronica do feliçífsimô

Rei dom Emanuel
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